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: “As declarações feilas pele imo, 
“rechal Iiindenburgo a ur jorr 
considerando o anno do f9t; e 
mo destinado às batalhas decr 
vas da guerra; a renovação 4us 
proozas “ dos submarinos cla. 
tnães, afundando, dB dezenas, n 
vias mercantes, tanto perter 
tes aos paizes que luelam. camo 
vos paizes neutraes; o bloqueio 
“eita vos Eskyulos Unidos e às na- 
ções do norte da Europa com 
ma das quaes, a Noruega, pare 
finminente um conflicta; a 
germanica feita . pelos, 
lorpedeiros allomães na Mancha, 
que um marechal inglez suppõe 
Tor silo; 
sum desembarque de” tropas na 
Inglitera lados estes factos de. 
uneiam “que realmente estamos 
a chegar 4 um momento supro- 
ano, em que a conflagração cu 
vopeia vao ler o sou desfecho. 
Precisamente porque este ins- 
tante é supremo, impõe-se a (o- 
«los 03 paizes aliados um esforço 
naximo, como maximo 6 à esfor- 
$a que à Allemanha desenvolvo 
Não ha maneira de prolongar es. 
fi situação que, na realidade, ir: 
Un é mais terrivel do que à das 
grandes batalhas em que se con- 
«ata por centenas do milhares 
Iaixas sofridas. No decurso d'os- 
tes dois anos, sem resultados 
xecdadeiramente — importantes, 
desde os primeiros actos da £% 
milhões de homens teent sido! 
sacrificados a uma tarefa qmasi 
estoril, - 
A Alemanha reune todas 48] 
suas foreas, appolla para tedos 
seus recursos, para transfor-| 
mar 9 aspeete da! guerra. Não lt 
duvida, que os grandes pass 
"leem sido dados por ella. Eº py 
riso que os alliados tambem mar- 
chem resolulamonto para 05313 
latalhas decisivas que vão lavrar 
a sentença do mundo. 


Não ha, para luctas d'esta ra- 
dureza, contingentes desaprovoi 
«lavois. Todo o esforço é neces 
rio. Nenhum olemento é dispen- 
eavel, A Alemanha voc Iuciar 


ç 


validade, 0. ensaio) 


'mentavel, attestando a pouca atten- 
qão que se liga em Lisboa às eleições 
das juntas de parochia. E não faz 
sontido que seja assim, sobretudo de-| 
pois da implantação da Republica». 
E o Sousa Junior. continuando 
nas suas deducções, diz que na epoca 
dos ciroulos uninominaes, de 1878 a 
1884, foi intonsa a vida politios, ten- 
ão ag urnas notavol concorrencia; que 
a loi Barjona de Freitas, reduzindo 
cidado à um só circulo, sendo assim 
a porcursota da ignobit porcaria, trou-| 
xo comsigo uma potavol abstenção 
epocha em que ella so decidirá. Jeloitoral, quo «o. anno de 1897-—vi- 
O mesmo é dizer que necessita-|gento a lot de 1816 não foi tão mau, 
'mos empregar fambem O 0540 mas à melhoria está muito longe dé! 
esforço maximo. Combater:tw3| cer deconte», correspondendo 1 vo- 
por umi aliança, que é sagradr, tanto para 44 habitantes; que de 1899] 
combatemos por ideges, que sãNa 1900, com a lei do 1810“em vigor, 
nugustos, mas, combatendo | clalo ooeficionto da votação avgmentos 
causa duma ” civilisação a Cueles despiito do so ir desenvolvendo! 
pertencemos, combalêínos egital-Jenda voz mais a dóutrina da ipnobil 
mento pela nossa causa particu-|norcavia; que «o anno do 1901—o da! 
far, Ninguem ignora que do, re-hignobil porcari, co destaca com. am 
sultado da guerra dependo a can-Mstendontsmo geando tambem: 8 0] 
servação do nosso patrimonio ec-comoço do esfacolamanto putrido dos] 
lonial, que nos soria arrebatado | partidos monarehicos, culo es 
peln Álicmanha vencedora, mes: ha aredominanto 4" a  dsisão 
mo que na guerra não intervivi- [Pranço», E o gr, Sousa Junior aceres 
semos ; depende a nossa liberla-| esto 
de, a nossa independencia. ENE rindo de 19044 1910 — ópo- 
uma quéstio de vida ou de mor-) a pm Bjo iniãio o Partido Topabli” 
te, om questões desta natureza [SRT SO os ateques” brai. 
emhpenhiam-so todos Os eS(orcos, [oseiros que à menarotia Tino de 
Jogu-so ludo. firmando-so cada vez mais no terro-| 
Porventura a guerra ' «0 temo à ponto de chogar sor sonhos is 
pralongado porque ainda não pe-J2o à Ponto de chegar a ser senhor im- 
fetrou no espírilo mesmy ilhas Do erosoimento do votantes sor. 


umas nações que combatem estro parolhas com o dos rocanseados da 
a noção formidavel. A guorra 6/7 CT atos de 1DO8” sxerdem 


Por um concurso de circum: 
tancias, Portugal vae entrar na 
guerra 'europeia precisamente 


desapiedada, é sem quartel. A Al- a 
lema, à modida que vê eus jo Fer de 90 ro conto eu do 100 
sncrifcids se aecurmulam, , 

ongrandecer-so a 1906 avgmentam ni 


mais do 400 o na sogunda 190 por” 
conto; em 1908 e 1910 croscem porto| 
de 100 por cento e com oste crosci- 
mento che) a om quociente do 
votante igoal ao do periodo de 1878] 
ja 1884, “isto é, a 1 votanto por 16 a! 
17 possoas.» Em 1911 vota nma pos- 
soa por cada 11, facto que hão se do. 
ra nunca em Portugal; o nas eleições! 

nto dos vo- 


que a ancia das rei s 
va. O marechal Hindenburgo o 
disso : luctará até no fim, o para 
que o seu orgulho ceda é heces 
rio que a sua derrota seja “esisi. 
va. “ 

Ô anno que vae entrar será, pe- 
la opinião geral, o anno do fim 
da guerra. Nem uma só das na 
ções que luctam póde resiguar 
ão pensamento de que seja o do 
seu proprio fim. Para isso é nc-| 
cessario que todas luctem, não, 
poupando a nenhum sacrificih, 
E só serão dignas de viver as nº 
sões quo com esse heroisao pro- 
ceda 


jo das oloiç 
quo so roforo ás eloiçõos 
municipass, om 1918, as primoiras| 
(que so realizaram na Ropoblica, fo- 
jram á urna aponas 31,8 por conto dos| 
[roconsoados, o que faz com que o gr. 
Sousa Janior comente asaim: «N'es- 


VIDA POLITICA 


Ioral de Lishoa 


'A direcção geral de Esfatistica dá a conhecer os 


Censo els 


o particular as organisações politi 
tas da capital não procedom om har- 
m 08 altos jhtoronses “d'ama 


com'o 


prestígio do rogimen o até do 
paia, af 


stada a idoia do instituições 
politicas. Não faz sentido que, coral 
om systema de dosoantralisação quo, 
dá ás veroações a mai 
corpo oleitoral de 


taquo 
|Isómonto um pouco mais do terço das 
suas forças para escolhor os om- 


resultados de varias eleições realisadas na . [bros da corporação que, duranto tros 
capital annos, dovo gerie os negocios muni- 

ENE ignif- 

As ostatisticas foram gempro pro- joloitores. isso numero, porém, em cativos o os commentarios mais im 


riogos olomentos do ostudo. Mag para 


cançados o comprovados e que so- 


jam, sobrotudo, imparcines. Sem ob; 
«iencia a estes requisitos, não ha| 
nom pode havor nunga eststistioas di- 
smos d'oseo nome, Trabalhos d'ogsa 
Taturoza, tho dosojados polos estudi 
308, tom do alicerçar-so om basos do] 
cuja solidos ninguem possa duvidar, 
«ob poma de «o transformarera, do) 


clomontos prociosos de elueidação|l 


que naturalmonto devem gor, em fá 
«tores do perturbação, crendo aos 
povos uma vida quo ellos não teca. 
Vom isto a proposito do Censo lei- 
oral da cidaite de Lisboa, publicad 
agora pela direcção gótál da Estatis 
tica, obra quo soriu coriosissima 
xão viosso eivada d'uma parcislidade| 
polítioa que não go compadoço com| 
+ pablicações d'ossa natureza, dostin: 
tas a compolsadas por toda a, 
gonte, soja qual fôr o partido político! 
em quo se tonha praça asconte, qual- 
quer quo seja o regimen que mereça 
a sua prodiloção, 
Dixo isto, que noz paraso absoluta- 
mento indisponsayol, postos ao estilo 
«o relatorio do director goral, com 
339 abro 0 Censo Eleitoral da Cidade 
de Lisboa os dovidos reparos, por so] 
usaver ali oxprossões e termos quo 
vão são proprios de publicações ofl-| 
ciacs, vamos tentar dar do novo ví 
lunie da Dircoção Geral da Estati 
ea uma ideia tão clara quanto poss: 
vel, ainda que resumida o sucointa, O] 
ar. Sousa Junior começa por so l 
mentor de não ter onconirado facil- 
mento todos 0s numoros de que ne- 
cossitava, Procurou-os ma Secretaria, 
do Congresso, procurou-os na cama-| 
municipal é soccorron-se d'aquel-| 
les quo os jornaes publicaram, Com, 
tudo Jeso, foz o mais que ponde, do- 
vendo confessar-so que, áparto os| 
senõos úpontadas, fez obra que vale 
apena consultar, sobretudo resto 


K 


Assim tomando por ponto de rofo- 
enoia a população sccu 
ultimo rocenseamento, vê-se que dos| 
AGO-O7 habitantes quo Lisboa contas 
iva om 1916, 56 98:484 oram recogen- 
+Yeis, figurando nos respectivos cador- 
vos. devidamento insoriptos, 66: 


voz do augmontar, diminu 
no recensoamonto aotual, que va 

agora, apenas 50,789 insoriptos 
[Porquo so dou ossm diminuição? O 


vondo prossionantos que figaram no volumo! 


re 
b 


do ostntistica politica intitulado Cen. 
so Eleitoral da cidade de Lisboa, E” 
jesensado ropotir o que fica dito. 
dirootor da estatistica não sabo oxpli- Obras d'osta nátureza são. enriosigsi- 
calo, attribuindo-o ou á guerra o ao mas dosdo que não sejam sectarias o 
estado economico afilictivo que ella'não saiam dos moldos classicos om, 


depressão política, que no ontondor isso com o volume quo o sr. Sousa 
lo 


Sor Junior não está ainda funior acaba do fazer publicar e que 
dovidamonte vorificada, Cada nm que tantos dados enriosissimos e desco- 
escolha o adopta a razão que mais lhe ' 


O leitor que o) 
dopois. Para nós 
ois 6 numeros a me: 


[convior, 

Dos mais interossantes numeros. 
[que figuram no Censo Eleitoral da Oi-" 
dade de Lisboa, são, cortamente, aquel-| 

quo nos dão a conhecer a influen- 
cia que no desportar para a vida poli 
tica tevo o apparecimonto dos candi 
lhos republicanos, a coja propaganda. 

dove um acorescimo constante do 
oloitorado, a ponto de, em 1910, os! 
jvotantos do Lisboa suffotarem por 
comploto as votações sub-urbanas, o 
quo deu em resultado yencorem os 
republicanos, tanto no circulo ori 
tal como no oceidental, as maiorias, | 
facto que até então jámais se dera. Se| 
do numero de oleitoros insoriptos| 

ssarmos para 
Ee so quo on TOR, orar Eoco los abetemos “dé fazer contesta 
oleições da Liepablioo, fede gia jo explícita ella é no seu di 
[38.179 reconssados, numero que em 
1916, com a faculdade eloitoral já ros-| 
tringida apenas «os individuos 
maiores de 21 anuos, sabendo lêr e! 


luslrveção Secundaria 


por J. 5. 
O decreto sobre o pão 


não se cumpre ainda, embora 
aleio ordene 


Recebemos a seguinto carta, a que 


redactor—Pracurei hoje na pa 
da rua Renalo Baplista unas! 
costumo gastar? kilos de pão de 


scrovor;, dosco e 23.119, Nas eleiçõos SU0 e 1 Kilo do de S09: responde- 
do 1875, os votantos fora, para uma|ráfi-ue (que de 850 havia 
população do 187404 individuos, do, de EM =ó mais tarde. 
apenas 11.140, Km 1895, anno da dE) Sig pão penso Pra 
ftadura Hlintro-João Pranco, a abs-Bh5 e BOAS cado povo Isto o 


tenção 6 quasi complota, concorrendo 
Jum Lisboa és uraas apenas 6.578, 


E 


me vender 
anizeran. 

Do auligo regimon 
[pão som peso; do novo dacreto só 
convinha o do S$0 o kilo. 

Veja"v. se 6 islo que se chama, 
non vontade em «ervir o publico, 

Como v. diz que é v publico que 
deve q executo da k 


Pelo que respoita is oloições ca- 
mararias, as votações foram sempre 
monores que nas cloições do doputa- 
dos. Assim, omquanto as eloições de) 
1889 tiveram 11:50 votantos, as de 
1913 não contaram mais de 15:900,| 
Por sua vez as juntas do paroohia, 
que om 1878 tiveraga a ol sgobas 155 5| 
sloitoros, viram asse numoro subir, [ahi fica à exposição do que ec yas 
nas eleições do 1915, a S.6657 sou. comnvgo, para providenciar 

O Sirentor gotal da “estatistica dos? noaligues Picee. o “é CE 
jacompanha estes ulgarismos com con-| 


orações as mais variadas, ospli(Casa dos Espartilhos 
ando varios factos politicos que Ee] gantos Mattos & CR. do Quro, 122] 


[saltam dos mappas com dodu: Egas merdas 
Sufiragios pelos heroes 


que não deixam, por vezes, de sor ih- 
Na ogreja do Loreto celebram-so| 


toressantes. Esta, por oxemplo: «no 
tocante a oleições parochises, não foi, 
possivel calcular com segurança as| 


'anno de 1913, Esse faoto é bom Ix-Lalmas dos soldados mortos na gusrra.! 


(0ã0 Hompo deevitar 


o om” doputado socialista unificado, 


cidado da importafoia do Lieboa nom | ças 


oraou ou a ter-so dado na capital uma quo devem ser moldadas. Suocodo|para 


Votações da cidado nom mesmo nojamanh suffragios, és 11 horas, polas| vice-inspector dos matado! 


Qu 
DE TODA 
A PARTE 


e 
HQ rroztexA no emido em França 
revestiu am novo aspecto. A ca-| 
mara approvou no sabbado, om sessão 
ex aria, a proposta de lci que 
(concedo nos cultivadores um premio 
do tos francos por quintal do trigo co 
lhido om 1947, À discussão foi muito 
[demorada o o projocto encontron uma, 


rando ição, originándo um eom| 
Fumoro “Al omondas O ar. Clêmentel 
ministro do cominóroio, vencon as he- 


tações da camara fazondo uma cx; 
[sição muito notavcl da política do go-| 
|verno sobre o assumpto, Às explica: 


que fommena ácerea! dás compras no! 
estrangôtro moreceram a approvação 
unânime. Disso o er. Clómentol que o| 
[governo | francoz instalára no Canadá 
im agente, para comprar trigo do suas 
ordens. Foi ello quo informou o gover- 
[no em tompo util do doficit da proda- 
loção amoricans, o. que permittiu que o 
[governo efioctuasso as suas compras a 
lta, ez o governo o 
[mosmo em diversos paizos e, como não| 
doscurasse a quostão do cambio, apo-| 
nãs  adquiria nos Estados Unidos dez, 
[por conto do trigo comprado. Do tria- 
a barcos quo a Prança possuo para o 
transporte, cstá prestos a fazer-so a 
lâmortisação d'um; os outros estarão. 
jamortisados nos doz mezes coguintes.| 
Sobro os fotos roalisa.so uma econ 
mia de eoto milhõos do francos, O tri 
[go vale hojo 54 fr, 60 o quintal no mei 
[cado de Londres. À França comprou-o 
a 88 francos, Assim poupou o pais 200] 
ilhõos, que dispondária so o governo] 
cano! comprado. mez à mess À pro: 
as foi votada uma omonda, 


pela. qual so concedo nos agricultores 
alem do premio de tres francos por 


quintal—um premio do vinto francos! 
por hectare consagrado do novo À cul. 
tura do trigo, 


HH: nATATAS cm França, quor dizer] 
na Normandia. O anoo ioi excel. 
onto. Mas os normandos que tesm ba- 
atas, e quo costumam xportal-ng, es-| 


tão embaraçadissimos, ombora a ex- 
portação devosso atingir um valor 
ianto mejor do 


qpanto 6 corto havos 


[gusrra, chegou a rosponder q al. 


[guom quo durante a campanha que vao 
[começar não aoria sudo dar satisfação 
nos expedidores do appetecido taber- 
guto, Consoquencins do somelhanto fi 
: leur e-no vila: Avg 
Datatas, quo. valiam 100 francos 08 
mil kilos, já baixaram para 70 francos, 
convindo notar quo se trata d'uma re. 
ião onde ollas podem ser armazenadas 
espera do melhores dias. À. penria 
do vagons não é, porém, absoluta. De 
vez om quando sompro ha moia duzia 
de vohiculos para o transporte, Quando 
parecem à fortana para 6 fliza 
joxportadoros. O preço das baf o. 
Dra immodiatamente: do 40 francos os 
mil kilos parsam para 140 francos. 
(Como cada vagon podo carregar doz, 
mil kilos, resulto d'aqui quo ús daspo-| 
as ordinarias do transporto previstas, 
jo destinatario dovo juntar, rolativa- 
mento a cada vagon, uma somina de) 
1700, francos, não prevista. I[a, no em- 
tanto rogiõos que não podom suppor. 
tar a crise dos transportes: por exem. 
plo, os departamentos da Mancha o do 
Sona-Tnforie faltgro os armvazons 
tom lagaros| 
rogião do 
Saint-Lô, as batatas valom apenas 30 
francos os mil kilos, pondo 
dores uma condição: à do qr 
jGons para o transporto. Ha muitos se- 
culos dizia-se: Si naris ex Asia tenerit. 


E DOIS IxQuiSRTrOS rolati 
dições do organismo nos homeng 
do meia idado dá notícia o Tine. Es. 
ess inquoritos são particularmonto in. 
toronsantes mo actual momento, om 
ano toda a resarva do energia humana, 
[tem um raro-valor e om que o trabalho! 
[em todas as nações não pesa aponas so 
bra os hombros dos mais jovona, O pri. 
mero ft ronitado pao d. Ca 
uan, director da repartição de hygie. 
no at Now-York, o qual foz ama estas 
tica comparativa. do dois trionnios 
1879.81 e 1909-11, de que resulta quo o, 
homem de 40 ou mais anos vivo ago. 
a imgnos do que antigamente, o que 
osta diminuição so avalia em um anno| 
lon mais, sogando a idade, Em todos os) 
[Estados Tnidos a mortalidade nos ho-| 
mens do 45 a 54 annos augmentou qua- 
si 2 por cento duranto o ultimo docon. 
nío 67 por conto nos homens do 54 a 
8, annos. O dr Botduan con 
fnoto um symptoma muito sério, pois 
no reputa à cia dado como o petio” 


dez, nas classes trabalhadoras, Essa| 
(comunissão indica o oxcessivo trabalho| 
o o mau rogimen distetico como as| 


principaes causas da tensão arterial, 
que é o maior inimigo da meia idade 
tro as catsas concomitantes mon- 
ciona o alcool, as infecções contagio- 
sas o a gotta, € condemna, d'am modo| 
espocial, o excesso do nutrição, 


Nº cosguesso meoxonico sacrosat, 
o 8r. Miguel Luiz Vicira, delegado 

da ão dos Cortadores do Car- 
[nes Vordes, fez acensações muito gra. 
ves ao Matadouro: quo desse estabele: 
cimento saiam para consumo carnes! 
utrofactas e quo de abatom sli rozes 

improprias para a alimantação pedi 
ca. As palavras do sr. Miguel Visira 
produziram a maior sensação no con- 
[gresso o, como ningncm es rebatesse,| 
[entendemos dever perguntar à pessoas, 
[competentes o quo pensavam de tags! 
O ar, Pimenta Rodrigues, 


r tomar-so como anspoita a eua] 
, diaso-nos que o sr. Vicira não 
 faotos concrvios porquo lho 
impossivol fazel-o, pois que o cs. 
tabelocimonto visado é modelar sob o 
ponto do vista hygionioe o os funceio-| 
anrios que o tcom a sen cargo 60 des. 
mpenham com cscrapolo da sua mis- 
são. Nunca ninguem lhe dirigiu quaos. 
juer queixas ou roclamações no 80 
do do oritar irrogulnridades como as] 
ue infundadomonte mencionou o gr. 
iguol Vieira. Nacionaos o estrangei 
ros teem visitado o Matadouro o aindu| 
não houvo um que lho conste havor 
Inotado ali coisa que so aproxime do 
euppbstos delitos onja rovelação im 
pressionou o congresso economico. 
marohanto sr. Eaphnel Riboiro Lopes, 
ja quom intorrogâmos, lastimou que & 


po-linspeeção dos matadouros doixe pas- 


jsar om protesto as aconsações foitas| 
po songresto o mão poça a quom as faz 
'que prove; du maneira irtefutavel, po- 
remptoria o clara, que ns cuas gravia- 
[timas palavras correspondom à factos. 
Tambem somos d'esta opinião, 


cosmencto Axaro-susco é objo- 
sto o enidadoso estudo, Chegou 
a Londres uma comissão sueco, do 
'que fazem parto o diroctor dos cor. 
Fvios o ropresentantos dos caminhos! 
do forro do Estado, a fim do examinar! 
(com r9j 


[viço quo permibticia ir do intorior da, 
Inglntorra a Potrogrado om tres d 
[em transbordo. O govorno gnsco cs. 
á disposto a auxiliar finaneoiramonte 
esta projecto. 


O treino reruian da pasta das] 

pensões om Inglatorra 6 o 8r, 
Henderson, Rocentomento dora a sua 
domissão do ministro da instrucção| 
pública para 86 consagrar á tarofa do| 
conselheiro do governo nas questões 
pporarias Exeroerá a fiscalização das 
pensões "militarea a dos subsídios fa 
familias dos soldados. O ar, Hendor. 
[son pertence ao partido do trabalho. 
D'agui o ser à eua oscolha unanime 
monto accoita, porquo 75 “, dos into. 
ressndos purtencom à classe oporaria.| 


rRusciem imanmino do Monaco, 

quo tom prestado serviço como 
capitão do ostado maior (a titulo es 
fratgoiro) no exercito francos, foi pro 
movido à chofo ou commandante de) 
Esquidrto. Pablicando a promoção, a 
folha official menciona-o assim: «o 61 
[do Monaco (Lonis-Charica-Antoim 


Us JROrOBrA Di tas muito aym 
csgfpthica foi. apregontadá agora na) 

é francora pór E ado numero] 
do doputados. O seu objectivo consig- 
to em-ostabelocer quo o Estado so in- 
oumba das dosponas do oducação d'uma 
creança em todas as familias quo to- 


jnhara quatro filhos, 
(0) EXITO DO SEGUNDO ExPRASTIMO! 
do guerra em França tom sido 
consolador. Duranto os primeiros via-| 
to e cinco dias da emissão entraram 
nos cofres do Estado mais do com mi!| 
lhõos do oiro, Resultado magnifico a- 
enbo do vinte o vota mozos do guerrão 


Migalhas 


é Os metaes e a guerra 


- Se à guerra confinia por alguns| 
annes aínda, vamos assistir a see. 
ms enriogas e « reviravoltas estra-| 
nhas na Nossa vida commum, Mes. 
mo nos tempos quo vão correndo, 


“|quem reparar na cotação dos me 


tacs no mercado de Londres não| 
deixará de ficar surprezo peranto a| 
alla dos melaes hontem vulgares| 
em relação à prata, Dentro em pou.| 
co, a Praxedes, se continuar a lavar| 
as ostremidades dos membros am-| 
bulatorios m'aquello alguidar de zin.| 
co que mercou em segundos pés 
mercado de S. Bento, fará o figurão| 
Faquelles ricaços que faze as) 
suas abluções parciaes em bacias da 
prata. Elio que todo se uf. 


pendurados na 
ficará estarrecido quando me vit] 
conduzindo à laia do Derioque nal 
ponta da uchatelaine» a tampa do] 
esquentador da minha casa de ba 
nho. 

Dentro em ponco os nossos ou 


s na corrente do relogio, 


estanho c mandaremos fazer as so. 
as do galo com colheres de prata. 
Quando hos auizerem obseqular, à 
nós escriplores illustres, offercer- 
nos-hão pennas de zinco é um pala- 
co em cobre não (ardará que valha 
mais que cinco tosões em prata. 
Cá por mim não largo d'olho os 
telegrammos estrangeiros, que : 
tum do assumupto. Tenho uma v 
tina de semicupios que ainda espero 
vir um dia a usar om alfinete del 
gravata, quando as perolas estive. 
Tem q pataco o Kilo e o ferro zinca. 
do a tres mil francos o mili 
grana, 


a] 


ANDRE BRUN 


DR R RARE R ERR R Re Se 
Querem lanehar bem e cene trolhor? 


+ 
Vão à Argentina. Re Le de Dezembro, 55 
CERERRS Sans RT 


D elogio a Nilitanisação 


PORTO ALEGRE (Minas Geraes),| 
—O  capi 

Gonçalves fez, hontem, uma confe. 
rencia sobre a necessidade que leem 
tudos os paites do manter a sua si. 
tuação no mundo e a obrigação de 
se fortificarem, prepamando os seus 
fihos para todas as eventualidades, 
O conferencista affirmou que a m 
litarisação não é q escravatura do| 
individuo, mas sim una forte esco: 


uros, com 
quanto allogasse a cirennstancia de 


ia do preparação: para a lucta dal 
vida. —SfAmericanal, 


ves vender-nos-hão upendentifso “| 


jo de artilharia Bento|s 


A Morar 


nome da verdade que se 
deve à Ilistoria do passado e em 
nome do respeilo que se deve á 
preparação do futuro, urge des- 
fazer um equivoch com que mes 
te momento os monarchicos pro-| 
aum illudir ainda muitos po 

e é preciso divul 
realidade que a todos no3 
gnifica. Esse equivoco é a fyisa 
affirmação de que q nossa allian- 
ca com a Inglaterra, como ella 
existe hoje, seja abr da Mona 

chia, herdada pela Republi Ls] 
sa realidade, peto contra con- 
siste no facto indestructivel de 
tal aliança ser obra da Republi- 
ca, que no construil-a, a garantiu 
[com o esforço do nossa braço, 
com a efrne da nossa carne, com 
angue do nosso sangue. 

Os monarchicos portuguezes, 
aqueltes seeplicos sem-patria da 
decadencia nacional, não lesen- 
briran ainda com elareza a situa 
ção que resultará para o paiz, da. 
polílica internacional que a Re 
publica tem feito. 

Por isso, na actividade politica 
delles se observam duas corren- 
tes; uns, como aconteceu na 
França com a coalição anti-repu-| 
blicana co Boulangismo, têm 
por pensamento, por motivo do- 
minante da sua campanha, com- 
bater toda a política externa da. 
Republica, desprestigiar o nome 
de Portugal perante o estrangei- 
ro, para depois responsabilis 
rem O regimen por esse despres- 
tígio de que elles são afinal os 
unicos agentes; outros, tendo: 
adherido, embora não imuito à 
tempo, a essa politica. procuram, 
pelas urtes magicas do palavri 
do, dur à acção diplomalica dos 
uitimos reis da monarchia um 
aspecto secnographico que lhe 
oceulte as tendencias germano- 
ehilas, para só lhe pórem om à 
pectaculosa evidencia as ajparen- 
cias brilannicas. à 

Sempre pelo processo facil de 
um ilusionismo puramente ver 
dal, que consiste na simples co- 
ragem de afirmar, chegam en- 
tão a concluir que q allinnça com 
a Inglalerra foi legada pela Mo» 
narchia à Republica e que a Re- 
publica, sendo-lhe adversa, nella 
se viu obrigada a entrar pela for- 
ca das circumstancias. 

Pela falta da coragem daftir. 
mar, para fazer passar a camisa 
de uma proslituta pela camisa de 
uma santa, perdera o Raposãn 
uma bella herança : não seria pe- 
la falla dessa coragem que, no 
nosso caso, os monarchicas nor- 
tnguezes deixariam de fazer na 
sar uma nefasia aproximação 
com à Allemanha, que elles tanto 
eubicaram, por uma boa alliança 

que elles fanto 


0 é poréim com palavras que 
so faz a Historia, com palavra 
faz-se apenas rhetorica : à Hislo- 
ria faz-se com factos: a elles por- 
tanlo, já que do Iistoria o tral 
Gra à verdade é que à nossa al- 
lianca com a Inglaterra é hoje 
obra da Republica e não da Mo- 
narehia, porque a acção diplom: 
tica da Monárchia, bem ao con- 
frario do que anta gente Sunpõe, 
em vez de ser favoravel a essa aí 
liança, dir-se-hia até que lho era 


hciwalicamente hostil. como 
se obedevesse a um plano co 
cientemento pensado e minueio 
samente estudado. 


ada cont imparcialidade 
o, tudo faz erêr que el 


procurava approsimar-nos da AL 
lemanha, justamente ú ensta 
em detrimento da secntar allian- 
ca com a Inglaterta. 

Era sabido que x Euupa so 
preparava vma guerra, de vida 


dluis 
Ingla 


ou de morte para os seus 
principaes adversarivs. 
terra e a Allemunh 

Por isso, O mais rudinen 
sa diplomatico, que £ 
pirado pelo mais frouxo espúrito 
de continuidade da allinça com 
a Inglaterra, impunha d corte 
portusueza uma completa ab 
tenção de qualquer gesto. por 
mais insignificante, de quaique 


aelo, por menos expressivo, que 
pudessem torual- suspeila de in. 
elinação ou synipafhia pela Alle- 
manha. 

Pois apesar de tudo, à feequen- 
cia da córto do Bertin e a cultu 
14 de amislosas relações com o 


bditas do Kaiser parei 
tornado a ideia fixa, 0 pen: 
lo orientador duma nova politica 
internacional de que apparecen: 
ivrefulavois «ymplomias, precisa- 
mente durante os ultimos tempos 
du imomarelia em Porhugeal 
Assim, cmquanto a Alemanha 
erra se aprestam tebri-| 
ra à lucla, sem que pa 
aver qualquer di vidi 


ea tm 


men.) 


A acção infernacional da Republica 


Ma é Morri 
d Republica oq 


/ 


Fé a Republica 


ácerca dos seus proposilus, aum 
gmentando até ao! delirio as suas 
construcções navaes, a córte por- 
tugueza “manda a Bortiu luzidas 
missões, como aque lá foi presi. 
dida pelo general Carneiro, 
Quando já se cnumeravam as 
Estados que havium de constt 
tuir 05 grupos belligerantes ini 
migos e fendo nós com a Ingla- 


terra a mais velha aliança do 
mando, o proprio D, Carlo, pe - 
millin-se ainda visitar pessoa! 


mente Guilherme 1 na sua capt- 
al, Isto nºum momento em que 


eru absolutamente necessaria que 
nenhuma desconfiança houvesse, 
deerca de qual seria o partid. que 


haveriamos de tomar! 4 

Depois de por loda a paste e 
a lodos os prelextos o kaisor, ter 
feito tão numerosos discrrsos, 
que a Europa lomava como ver. 
dadeiras declareões de guspue: 
quasi ao mesmo lempo em Que 
elle enviava a Kruger 0 colebre 
telegrama, hoje referido sms += 
vros sobre à questao intertiaci- 
nai, como um grunde acontesi 
mento de politica europeia. 
que marea de hostilidade « 
lenianha contra a Inglaterra, 
da Guilherme 1 era pon) 
mente recebido pelos reis de Prr- 
tugal e por elles homenageato 
como o não foram mais, ne 
rainha Alexandra, nem o pro 
Eduardo VIT. 


Como faclo mais allamento xi- 
enificalivo e para consumia to 
dos estes proludios de approxi- 
mação germanophila, é caido 
que, depois de ter falado a ter 
lativa de casamento em Ing: 


ra com a filha do duque de (on 
paught o filho de D. Carlos, 


Luiz Filippo, principe. 
quando foi morto cm 1908, estava 
para casar com a prine Honen- 


agem - do - Simaringon, acta 


o encarregado das tegaciçit 
para tal Casamento o núss mr 


nistro vo tempo em Berlim) o sr, 
visconde do Pindelly, 

Se durante a monavel 
sas relações com a Ingini ra 
eram fão amistosas o os mamar 
chicos querem considerar ui 
sua, a netual siluação col 
dois paizes, como se explic: 
tendo clles conseguido um trata: 


do de comercio com a Al 
nha, o não fi 


ent 


ssem consegniau 
com a Inglaterra c que con esta 
só a Republica o livesse pudido 
fazer? 


A velha seio de que o 
partido republicano era conte 
à aliança ingleza nada signiliea : 
os monárchicos portuguezes tin 
gem não perceber que a can 
tha foila por esse partido, port 
tamente dentro da logica da su 
propaganda, a proposito do ulti- 
matum, procurava altingir ainda 
e sempre à monarchia, como ver. 
dadeiramente responsavel de fal 
ultimatum. 

Pura se ler bem a represena- 
ção do que eram as nossas reia- 


io 


es com a Inglalerra no tempo 
da monarchia e do que elias são 
agora, confronte-se a maneira cu. 
mo ali foram recebidos uluima- 
mente dois ministros da Republ- 
eae, por exemplo, a maneira gu. 
mo Toi lratado à enviado da Ma: 
narehia para celebr verte 
no de 20 de agosho de [8 Ta 
jona de Froitas, obrigado a capo 
tar horas pelos enriedores na 
Foreign Ojfice o a subornar cs 
contintos, para ser recebido por 
lord Sasisinira. que assim q 

be um eliconista ala epociva, 

Ta PMnciddo 

Não queremos purtunio «de- 
monstrar só que 1 nussa pnhitica 
eterna tomam Jeitio e adquiriu 
fios de rerdadenemente teto 
nal depois que o aeltul ve simen 
sulstipmin a memrehin: foca é 

demonstrado, pets inte 
vide que mm Repiibtica 
é impossivel e desnecessnio d 
ver oulia politimo vxtertes que 
não seja verladeitanmento rar ár 
nal 

Queremos demenstrar sita, qua 
a monarehia tinho deixada eabir 
a aliança coma Inglaterro, Lato 
indicando que se pencmtoçãa vis 
prejuizo della uia pprositias 
ção com a AI «que foi q 
Repulti 
ulliança, quest inexistente 
ater eia de implantou. 

Pelos factos provise que as 
iu pelos uriavipios não 
aduniva que assi fosse; 4 In- 
glalerra represento a tradição h- 
beral em nome da qualise fm im- 


plantado as made; nas Republic as 
ctsanicado as mademas dear 
erva: a Alemanha represen- 
justamente o contrato, a su. 
toctacia que pretendem defetider 
us lironos uue ainda so td 


term, 


esposa de D. Manuel, sendo té" 


3 

Monarchicos sinceros € que-o 
sejum por motivos de pensamen- 
to, sob o ponto de vista dus, ga- 
tahlius politicas.que 08 regmnfens 
dos dois paizes bffereceum aí fu- 


turo das suas doulrinas, não têm 
que hesitar: hão-de decid é- 
ia Alemanha; é nmá verdade tão 
incunlestavel que, como todas às 

des verdades, tornou-se “já 


úma banalidade. 

à alliança como ella existe 1i0- 
je é obra da Repnblica. 

X Republica, bem longá e-se 
vêr obrigada à acceilal-a pela for- 
a das circumstancias, desde 0 
“ens primeiros momentos teve q 
intuição e a consciencia de que 
era preciso valorisar essa ali 
sa, de maneira que elle 
sa, de maneira que ella 
gisse a9 mesmo (empo q ni 
fo nivel, como expressão de 


o compromisso de garant 
viprocas entre 05 dois Es 

5 monarehicos tinha: 
quasi deixado desapparecer 
illguns factos para provar 
grancia destas observações 


Um dos primeiros governos da 
Republica, o governo do sr, dr. 
Augusto de Vasconcellos, muito 
hntes de a 56 deciatar, fa 


vento o elogio e a 
das claus 
Malliança consideraulos 
vigor; entre essas clatsuias| 
mencionava à seguinie ; 

“Se as terras de uma das pa 
tes ulliadas forem offencidas o 
invadidas por inimigos ow em 
os, ou estes tentarem, machi 
rom ou parecerem poi qual jucr 
modo. proximos a offendel-as ou 
ínvadilas, deverá à outra parte 
quando para isso solicitada, e 
viar auxilio de homens, de 
mas, navios, ele... para slefoza 
«los territórios na Europa da par- 
to alacada ou em quros quao: 


E crise do papel 


Um, manifesto e uma reunião 
magna 

A Federação do Livro e do Jornal 
distribuiu hoje profusamente um 
munifasto com o titulo «A questão] 
papeleira», o qual não transcreve. 
vemos na'integra, mas de que var 
mos aproveilar algumas passagens, 
comnientando-as, 

Relatando 0 que se passou na xd 
união de 20 de vulubro, no manifes” 


tin no Parlam 


to diz-se que um dos directores da 
Companhia do Prado, o sr, Vianna 
de Lemos, affimmou que «a indys. 


fria papelbira se lem sacrificado € 
não tem os lucros que lhe attriluem, 
afirmando ser falão que ss augmen: 
13.0, Prego do papel diariamente 
pois as fabricas só augmentam tri” 
mestralmente, 

Que 2551 afirmação não era a e 
prôssão da verdade, provou-o in 
mediatamento o industrial graphico 
e ciitor sr; Alfredo, Lamas, affir 
incindo quo uma fabrica lhe foz dois 
preços no mesmo dia. 

Úra já se não comprehende hem 
que uia companhia augmente de 
tros em Ives mezes 0 preço d'un 
genero que, vomo o papel, tem ur 

aum certo, E escusado, será al. 
gar que a maleria prima encaro. 
ce cada az mais, Uma companhia 


podavos1 - não materia. pri- 
ma apenas pará mozes, 
So a do Prado não fem dinheiro 


HTVI, (UE reCOreSsO AO 58 

quo 6 lom, e so fomnecesse 
vara vim periodo maior, Mas à ver- 
tada é quo ella se forncesu-esta- 
mos d'is30 convencidos—e se Os eer.| 
viços publicos não corressem com 
môrssidade que lhes é habitual, far 
“il seria averiguar na alfandega q] 
quanto subiu q importação, 

o O governo quizesse, 
vesse a valer, facil seria fazer ruir 
pela base tal allegação. Mas o 40. 
Vero não quer preocenpar-se com 
um assumplo do (ão grande impor- 
tancia e que teria a vantagem de, 
desviar de sobre elle hs accusações| 
que lho fazom. 

Continia o manifesto : «O sr, Mar 
cieira, respondendo a Raul Neves 
Dias, da Federação, diz que se os 
armazenistas  angmentam diaria” 

ente Os Seus preços é, porque não| 

» capilacs para adquirir um 
maior «slocky de papel. O secreta. 
rio geral da Federação responde-lhe| 
que, se de facto as fabricas augmer 
tam o preço do papel só de res em 
tros mezes, o atmazonista, adquir 
grande ou pequena porção, encon- 
lrando-o ao mesmo preço na fabri 
ca, ão mesmo preço à deve vender.n 

À resposta do é, Neves Dias é 
terininante, O sr. Macieira falon co] 
mo armazenista quo é Não se com 
prehende que fazendo a companhia, 
um augmento de (res em tres me. 


1 


auggoro 
distribui 


“4 conselho central, em reunião! 
hontem  realisada, tomou conheci.) 00 
mento do que se passãra na assem. 
bieia dos. jorualistas, daliberando, 
pruoseyanir com os seus trabalhos, no 
intuito do que as suas reclamações, 
Ssjam altondidas, Assim, convoca 
para hoje, 1. unia issemibieia. mae 


ama das classos graphicas, que se ef. 
fectua 
da Agna de 5 
tnríúdo da Federação exp 
snliadto dos seus trabalhos, 
O mesmo secrelariado está em 
ativa correspondencia. com as or 
ganisações graphicas da provincia» 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com a Inje- 
são Amarela 


Dopositos Fharmacia Pinheiro, Rua S 
rancisco de Paula, 2º. Dtoguria Pinga 
tel & Quintans, rua da Prata, 194 o 196. 


— mi é “mma |o de 


MBVIMENTO  ASSOCIATIVO 


REGISTO CIVIL Rome hoje, + 
o, foras a ato, É coninisção o so 
stand, para Latas de assumptos ter 
Peitos, E 


riedade entre os dois poves eld 


Lei 


NE 
as qui 


A CAPITAL 


exite 


quer dominios desta, coutra que] 
se preparem invasões», 

Um outro governo da Repui 
ca, o da presideneia do sr 
Bernardino Machado, a 
agosto de 1914, fazia, tamo 
arlamento, à seguinte «» 
ção ; 

«Pela nossa parte temos feito 
incessantemente tudG para er r- 
responder a essa amizado (da In. 
giaterra) que deveras piezamos, 
sem nenhum esquecimento po- 
rém dos deveres de ailiança que 
livremente contrahimos e à Ghe 
em circumstancia alguma fatta-l 
rimos» 

E os 

nt 

Já depois-de terem rompid 
hostilidades, aum dos prizm 
dias Gagoslo de 1974, quasi ao 
mgsmo tempo em que'o guverno 

lo sr. dr. Bernardiro Machado 
fazia à declaração que acabo de 
1, O sr. José WAzeve 
trevistado pelo jornat mon 
co A Restauração declarava te 
tualmente o seguinte . 

«Não conheço traído algum 
que nos obrigue a entrar na tu- 
cla» e perante as circums: 
«Não lemos senão que declar 
nos neutros», Ora semelhante de- 
claração só podia ser feita desle 
que se considerasse insubsister 
te a clausula acima Lanserip 
E o sr. José Azevedo, uili 
ministro dos estrangeiros da n 
narchia, com uma larga vida di- 
piomatica, devia fer anciorvlade 
para dizer o que na mon dia me 
pensava, úeerea da validade das 
Clausulus dos nossos tralados 
com a Inglaterra. , 

Creio fer dito bastante para 
mostrar que se a allianço existe 
hoje, foi a Republica que a res:a 
beleceu. 


ALBERTO FELIZ DE CARVALHO 


e 
IO RR 
PR RS 
CiPonrtit rtp 


No Salão Foz 


Elfectua-se hoje a abertura 
da epocha de inverno 


monareicos o que fa- 


Gremio dos caixeiros 


Lisbon Em cmo a9 “ensiiã 
pri raso ao pen 


-|niãio, fenho o prazer de, reiterando «5, 


seus agradecimentos pela valiosa q ita 
parte que sempre 4em dispensado à cau. 
sa do caixeirato porluguez, vos envrar 
opia da proposta que foi votada cm 30 
do corrente, 

Cam os protestos de gratidão, «nvio- 
[vos sandações—Lisboa, 31 de Sul 
de 1916-Pelo Gremio da 1,2 Claszo (cai 
Neiras) para distribuição da decima |'tn- 
dustria, o secretario, Joaquim Je Car- 
denas iuedes, 

Proposta-O Gremio dos Ceixeir. 

Classe, ao iniciar os sous trab; 
para distribuição da decima d'industria 
ao caixeirato de Lisboa, resalvo: 

1.º-Saudar fodas os seus collegas ni 
cionaes e estrangeiros, fazendo votos 
pera que nºum futuro maís prossro € 
de verdadeira solidariedade cotiaotiva! 
se possa constituir um forte aqluarte 
universal, de vontades unificadas, 
prole das nossas reivindicações 

2º Agraderer à todas os seas ci 
gos a fórma captivante como se cen 
duziram no acto da eleição, que, res. 
nhecendo actos da justiça qos Grenios 
constituídos nos ultimos (res annos 
muito principalmente ao que hoj 
contra eleito a quem lhe oi 
trada a maxima confiança comprovada 
pela forma como ella decorreu, vis qca 
(nã houve o mais leve protesto «le ces. 
agrado, 

Agradeser a toda a imprensa «l 
pais, sempre solicita para com a crusse 
dos 'aixeiros, merecendo especial “Jrie- 
rencia a de Lisboa pela sua valiosa 9.0: 
ta parte nas reivindicações do caix:i- 
rato. 

48—Que pela imprensa de Lisboa se 
torna extensivo 9 nosso reconhesimento, 
& todas as entidades quer collaclivas su 
pessones, 

Lisboa. Sala das Sósões do Graujo) 
da 10.4 Classe (Caixeiros) nos 30 de :1- 
lubro de 19160 Gremio : Jayme Pan 
gas, Capdend Guedes, Manuel 2 
Vadal, Fortunato R, Espada, Antonio À. 
Viuvinha, Victor Torres, Guilherme 

Victorino Macieira, Craveiro 1 
pes o Manuel G. Marques. 


Lucien Guitry em Lisboa 


da 


No escriptorio da empresa do theatro 
Ropublica está aberta, 


a Tás 5 Loras da| 


A primeiro rocita real 
15 de novembro, tendo os 


E! hoj quo no Salão Foz so effootua 
a inungguração da opocha do inverno, 

Cori essa inauguração ingg0 uma 
cstroia do enormo valor, a do duoito 
italo-nmericano Toaca.Bresciani, que é 
[no seu genero o melhor que nos tom 
visitado. Esto duotto que tom canções| 
ghoias do geaça, apresonta tambem um 
drso domosticado quo dança é quo faz 
um «matohr do lucta greco-romana 
[com o scu dono o com algam ospecta- 
der que a isso esteja disposto. 

Dovo gor um bom numoro o que dove 
obter o mesmo sncocsso que tom obtido 
om toda a parto, 

“Apresentam-se tambom hojo os sal.| 
tadores excentricos Tho Aralu, a bai. 
larino Elotra e a cançonetista La Fa 
vorito, 

Na “proxima semana começam às) 
quintas feiras as matindes musica 


RADAR RARA RA 
PES O O 
POOR RR 
AREA RENO AR 


Chronica do roubo 


Para juizo 4oi enviado Joaquim da. 
[Cost ou Adriano de Albuquerque, 
sem residencia, que ha dias foi pre- 

fer arrombado os cofres da 
ja do Loreto, furlando d'elles 
+. Agora apurowsa que elo fi. 
[cou da noite de 27 para 28 de outu- 
bro na cgreja do S, Domingos: o 
"ahi furtou objocios é dinheiro no 
valor de 58 escudos, | 
Foi presa e enviada para fuizo| 
Julia da Luz Bregante, moradora na 
travessa do Enviado de Inglaterra, 
17, accusada de ter furtado a Anto” 
nio Gomes Alves, residente no Jar: 
o de S. Julião, 12, 1.º una 


orção 
e motal no valor de 80 escudos. 
Para o 2º juizo de investigação] 


foram envindos Lourenço Rodrignes 
da Silva, Antonio Ribeiro, José Ri-| 
beiro o José Antonio, todos morado-| 
res na estrada do Lumiar, 50, loja, 
accusados de fnrlarem saccas com: 
Tava do deposito da casa do sr. An-| 
tonio Castanheira Moura. O roubo 
sóbe a cêrca de 500 escudos e era 
praticado pelo José eiro, que Je] 
vava as sareas para a casa do Loi 
Fenco, Conossarmim o crime. 

José Pereira de Sousa Junior, re- 
sidente om Villa Nova de Ourem, 
aueixou-se de que numa taberna da 
rua das Fontainhas, a S. Lourenço, | 
lhe furtaram uma carteira contendo 
190 escudos. 


Mado por um indivi- 
dun desconhecido, que lho sublrahiu 
uma corrente de vuro no valor de 
escudos. 

elicia da Conceição, residento 
ima de S. Lourenço, 35, 2º, qu 


xou-se de que os galunos entraram 
na sua residencia e furtaram di. 
nlteiro e objetos de ouro no valor 
de 53 osendos. : 

almente se queixou Manuel 
Custodio, residente no logar do So-| 
breiro, concelho de Mafra, de quê 
lho furiaram de uma carroça, de 
(que. era conductor, uma saca com 
café e diversos generos alimenticios, 
ludo no valor de 55 escudos. 


Agua da Fonte 
de ôula 


BBussaco 


A melhor de mesa 


Bcentavos (50 réis) o 


Escala Prauita do Commercio 
FUNDADA ENC 158 
gl parado RV a, Re 


Commercial onde os 

alumnos praticaro om: 
Escriptorios  Bancarios, Ty- 

dostrises, Agricolas, - Cotmer- 

cines, de' Companhias de Sega. 

Eo8 ca 4 main cana do Cam 
o. 


Estão abertas as matriculas 


e, 
ao de Commerclante, Cargo de 
Colonigador (Doidos crm 4 annos) 
Curso do Correspondente Externo 
=Datilographo (Em 8 annos) 
jisbiitação completo, pratica 
to do qualquer daquolies 


Sage 
rão Livre de Commercio 
no qual o alumao frequenta. 
diaoiplioas que quer: 
“Aulas diurnas é nocturn 

Escriptaração commercial 
o eystómia Americano op 
correspondencia. 


Colyseu dos Recreios, 


Do todas as recitas da actual compa- 
nhia aquellss em quo so cactou à linda| 
opereta Bras fora as qu talores 
chom ara! 


Hoj 


ecor o mesmo, polal 
dolia parti 


, 4 podido, canta-so mais ima. 
voz n.encabtadora operata «Adaa”, moci 


“ONO Ez dE Con 


JA Aqua  minero-medicinal da For da 
[Deriã apresenta umo composição chi- 
mica quo q distingue do todas as ou- 
ras atê hojo usadas na tharapeutica. 

E emprogada com sogura vantaigom 
nas, Diabetes Dyopesia=-Catarros que. 
risos putrido ou parasitarios; —nas pre-. 
vorades digestivas derivadas das doenças 
infecciosas; —na convalescença das febros 
graves; —nas atonias qustricas dos dinhe- 
cos, tuberoulosos, brighticos, eto;—no 
estricismo dos expotados pelos excessos 
ou privações, eteneto. 

Mostra a analiso bacteriologica que 
a Agua Foz da Certa, tal como ac oncon- 
bra nas garrafas, dovo sor considorada 
como microbicimente pura, não conten- 
ão colibacilo, nom nenhuma das cspo- 
cios pathogoncas quo pólom oxistir 
jora aguas. Além «isso, gosa do uma, 
ta acção microbicida. O B, Típhico, 
Diphterico, e Vibro cholerico em pouco 
tompo n'elia pordam toda a sua vitali- 
dade, outros microbios aprosentam po- 
rém, resistencia maior. 

A Agua da Foz da Certã não tem gazos 
livres, é limpida, do sabor levementa 
acido, muito agradavol. quer bebido 
[pura quor misturada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 
Rua dos Fanqueiros Sá, 1º 

Telephone 2165 


Festas associativas 


GRUPO DRANÁTICO 1ISBONENSS. 
- Proseguem ámani 

morativas do 1 ivorsario, NaverrÃ) 
asvirees familiar abrilhantada” pe 


deiro, com, divercos altraiivos e 
rezas, sendo soricado pelas sonhar” 
im objecto de arte, ofteraeido pe! 

Caros Brito Martins. No dia 14, lt 
das festas, reapparies 3  applauisi 
amador Josi d'Almeida no drania »i o 


PORTUGAL E BRAZIL 
A emigração 


Uma conferencia do sr, Teixeira 
de Abreu 


RIO DE JANEIRO, 1.—0 conse- 
lhoiro Teixoira do Abreu realisou a 
ra anannciada conferencia, sob 
(emigração portaguoza para o Brazil 
ha sódo da Camara Poragueza do! 
(Commercio o Industria d'osta cidado. 
O conferonoista abordou.o phenomo- 
no social da omigração a sua ovolo- 
ção o a influencia esorcida nos con- 
tros agricolas de Portugal; estudou os 
meios de communicação ontre os dois 
paizes, a acção dos governos actazos 
6 insistia na necossidado da creação 
(de um banco official portaguaz no 
Rio de Janeiro, terminando por uma 
ibrante apotheoso ao- Brazil e a Por-| 
togal. Alguns jornaos pablicam na 
integra o trabalho do antigo. profos- 
sor da Universidado de Coimbra, 
considerando-o modelar pela form: 
meshodo e olareza da exposição. As 

tiram á conferencia o dr, Nilo Pe- 
'anha, prosidonto do Estado do Rio 
(de Janeiro, o embaixador dr. Duarto 
Leite, o congul goral dr. Alberto do 


Carvalho, intellectuaos brasileiros o 
numerosos membros da colonia pr-, 
tugueza— Americana). 


O intercambio 


Um-artigo do sr. Agostinho de 
Campos 


RIO DE JANEIRO, 1.0 egori 
[ptor pedagogista dr. Agostinho do, 
(Campos, ex-diroctor goral da Instru- 
ção Publica em Portugal, na secção 
«Pombos Correios» da edição vos- 
pertina do «Jornal do Commercio», 
do hontem, combato 
por Moreira Tollos, sobre 
intercambio luso-brasileiro, nos sous 
ultimos trabalhos «Brati] n Portugais 
«Notas de Estudo». —(Americana). 


SALÃO DA 


Intugaração d'este salão— O mai 
ESTREIAS consecutivas de 


“DAVID DE SOUSA 


À Era guerra 
Victorias portuguezas 
em Mírica p 


Saudação às nossas tropas pela 
Occupação de Newala 

O sr. ministro da guerra enviou 

hontem «o sr. general Gil, comm 

dante das forças expedicionarias em, 

|Moçambiqu o seguinte telegrum- 


vamos 


rilorio inimigo 
de Massassi 


do Somme 
m durante a| 
Os à nordeste! 
ia manhã os alle. 
ram um violento 


sendo fodas as suas tantalivas un: 
niquiltadas polos nossos fogos e 05! 
assaltantes repellidos par as suas 
trincheiras de partida. Os francé 
fizes 70 prisioneiros. Na margem 
direita do Meuse a noite decorreu! 
relalivamente calma, Nos. Vosges) 
mallogrou.so. uma fêntaliva alema 
proximo do Largileen (sudoeste de] 
Altkirch) em consequencia do nos 
so fogo de enfiada. to da Ji 
nha nada mais honve.—(Havas). 


Inglezes e servios con- 
tra allemães e bul- 


É sangrentas, 
perdas. A aldeia de Barak e a de! 
Dzuma, fortemente defendidas. peló 
inimigo, foram tomadas depois de] 
violento combate pelos inglezes, que, 
fizeram 315, prisioneiros, Do lago 
[Doiran ao Vardar houve lula tm 
teraniltente de artilharia. Na região) 
de Cena os servios repeiliram va. 


ros.—(Havas), 


|O emprestimo francez, 


no Brazil 
RIO DE JANEIRO, 1.—Segundo! 
as declarações dos directores dos' 
(bancos, as subscripções para o 
actual emprestimo francez foram, 


" venda em toda à parte 


des. 


muito além do que se csperava-— 


“HAmericana), 


Oliveira, o alimitanto Josó Carlos da, 


BREVEMENTE BREVEMENTE 


e das mais acreditadas casas prodnctoras 
Concertos escolhidos, executados por uma orchestra 
organisada e ensaiada pelo notavel maestro 


Brilhante iliuminação—Decoração-—Luxo e comnodi- 


dade—Só neste salão 
Os melhores concertos o as maiores né 


/Os novos torpedea- 


JOS reformistas 


contra-slaques germano-bulga res 


Hora prisão ma estação 
do ovo 


pôr. liberdade Carlos Auguei 
to Boaventura Nolasco, ompregado 


(dou 


da 
g 


casa commercial Canha & Formi: 
quo havia sido preso sob acousa. 
do ir buscar cartas á estação do 
Rocio e que um agente de polícia es- 
pecial do ministerio do interior ba- 
via mandado deter como capião. Co- 
mo apenes se tratava do transgressão 
por falta de feanquis, o Nolasco pe 
gou 2610 o foi posto, como dissemos, 
ota libordade. 

O mesmo agonte, de nome Santos] 
mandou hoje prender pelo) 
mesmo motivo um emprogado d 
o qual veiu para o go- 
civil acompanhado — pelo) 
agento da policia de investigação 
Jeronymo Martins. O preso foi inter-| 
rogado durante côrea de duas horas é 
recolhea incommonicavel á esqua- 
dra, 


verno 


Tripulação insuborái: 


A Capitals, 
ahoga-nos a noticia do que, a bordo 
da barca uruguyana «Rosario», fan- 
'doada em Belom o com a qual, como 
noticiâmos, logo à entrada do nos 
porto, houve um inci 


Para bordo foi a polici 
acompanhada do 18 gosrdas oivi 
Os tripulantes devem sor condugid 


lro, 


TRINDADE 


is laxnoso e hygientco da capital 
FILHS da actualidado 


idados om photographia animada 


mentos 


—Um tologe 
[Co penhaguo annuncia quo de 
bado dez navios, sendo seis norve-| 
lguezos, foram torpedeados. Uia ba-| 
loeira, que transportava individuos! 
salvos do navio nornogues <Risoy>, 
estavam o capitão In- 
dois. marinheiros norue- 
25 o dois bespanhooe, crê-se per- 
dida. —(Amoricana), 


A situação no Oriente 


PARIS, L—A situação na Molda- 

a é bos. O combato continia violen-| 
tissimo nos dosfiladeiros de Predosl 
Tovaburg. Na Dobrudja, a cavalla- 
ria rosca combato com encaraiça- 
monto o exercito do Maokonson— 
(Amoricana). 


Navios ex-allemães 


Chegada do -«Admiral» 

Entrou hoje no Tejo o paqueto ex. 

allemão «Admiralo, — actuslmento 

«Lourenço Marques», quo foi-appra- 
hondido om Lourenço Marqui 

Touxo 272 passageiros e veio sob| 

o commando do sr. Carlos Arrudi 


hespanhoes 


foram hoje recebidos pelo 
sr. presidente da Re- 
publica 

Os membros da missão reformista 
hespanhola foram hoje rocobidos no 
palacio de Belem pelos. pr 

Republica. Soguiram os nossos visitan 
tos para alli em automoveis, acompa 
nhados peles doputados srs. dr. Ger- 
mano Martins, dr. Barbosa do Maga 
lhes, Feio Terenas, Alfredo Soaras 
o Simões Raposo e gelos srs. João 
Palma e Tavaros do Mollo. 

A recepção realisou-so na cals 
dourada. O sr, dr, Bernardino Mo- 
[chado conversou demoradamonte com 
us reformistas hespanhoes, assistindo 
á recepção o gr. dr. Augusto de Vas 
'coneellos, nosso ministro om Hespa- 
nha 6 0 sr. prosidonto do ministe- 
rio, 

Foi depois servida uma taça do 
«Champagne», tendo o sr. presider 
'da Republica brindado ao rei do Ro 

prospe- 


Respondeu o sr. Melquiades Alra- 

que saudou o gr. dr. Bernardino 
Machado, fazendo votos pelas pros- 
poridades da Republica Portugueza.| 

O chefe do Estado ainda se demo-| 
rou em convorsa com-os nossos hos 
: podes, tando o er, Melquiados Alv 
rez, ao dospodit-se, feito entroga ao 
sr, president da Republica, em sea| 
nome o no dos sous collegas, dquan- 


ULTIMAS NOTICI 


CINEMA, 


HOJE-SOIREE DA MODA 


2 actos, maguifica ESTREIA dohont 


trabalho de Gallito o Gaona. 


O homem da aqua-furtada (3 actos) 
Boby salva o 1.º Lord do Almiranado (4 aglos) 


Soxte feira: Fstroja da uitima tourada em San Sl 


S 


CONDES 


Reunião da Sociedade Elegante 


A Outra Vida 


tem o ropricodos indissimosdramas 
Romeu e lultota (2 actos) 


tian, colossal 


Bornardino Machado por sua vaz a 
Jontrogar a sua esposa, para a Oruza- 
da das Mulheres Portuguezas. 

A gontiloga dos reprosentantos do 
Partido Reformista Hospanhol foi 
egradooida em tormos oslorosos. pelo 

prosidente da Republica em nomo| 
de sua esposa, 


” 
* 

is do term rogr 

m. os ilustres visitantos voltaray 

Faince, auguiodo mais tard 

para à estaçto do Rocio, ond 

ram com destino à Madrid. 


* 


Dopo 
ae Dr 


o Gstavao muitas pessoas, sendo 


o serviço. 


olicial feito por qm Cabo à va- 
rios guari da 


das da 4.4 esquadra, 
Novas Companhias 
de Seguros 


iulta da impronsa de 
008 da 


celignto tontativa” q 
aim nucleo do Lon 


RUA DO OURO, 
Albuns para: postaes 


do Bem 


sédo desta institui 


Junção 


foram hoje, 


ros da, 
Nicolau S0 wsmolas do 50] 

sanbas de| 
» completos das Cosinhas Econo- 


disteibulção foi feita polos directores] 
Joná Alvaro Lima Copos e Joaquim 
José da Ganha, 


18 horas, distribuidas dos pobi 
irogucai 


A 
ar 


Simões Bayão 


ortodotícia 


TELEPHONE d0:3 
LARGO DE S. PAULO, 1910 


NA COSTA PORTUGUEZA 


Os naufragos 
do “Tarsdal,, 


hoje chegados a Lisboa apenas] 
salvaram as roupas que tra- 
ziam vestidas e uma cadeilita 
Contim rendendo todas ag atton - 
ções ticia, que 4 Capital deu om. 
primoira ixão, do torpodeamento é 
jafundumonto de quateo barcos na, 
costa algarvia, Um telegrama do| 
nos 
mou-nos de que os naufragos do ya- 
pos noraeguer Tarsdat subiram rali 
ontem pelas 23 horas o 5 minutos] 
em direção a Lisboa, 
Para colhermos algomas in-| 
formações do que se havia passado, 
dirigimo-nos está manhã para q esta- 
ção dos caminhos de ferro do Sul e| 
Sueste, no Terreiro do Paço, espo- 
rando o vapor do Barreiro, 
Pouco depois das & horas atracava, 
esco vapor & ponte, começando 
hida dos passageiros. Os ultimos fo- 
ram os nauftagos, Todos elles tr 
viam nos rostos bom evideo: 
gnaes raígicas horas por que ba- 
viam passado, 

Seguimol-os. Atravassaram o Tor- 
ro do Paço e tornando pela rua do| 
Arsenal entraram no n.º 37, 2.º, da | 
travessa do Cotovello, séde do con-! 
Isulado da Noruega. Alguns d'ell 
porém, entraram primoiro em diver. 
sas casas do cambio o trocaram abi| 
por dinheiro portugaez 0 pouco que| 
traziam. 

O consul da Noruega, sr. Elvar 
Dundas, com quem falaram, mandoa-| 
os para o hotel Portuon 

Para abi nos dirigimos o tivemos a 

confirmação da nossa primeira noti- 
cia. 
Foram, offoctivamente, quatro os 
barcos torpedeados o afundados pelos! 
allemães. Seria apenas um subms: 
no que praticou a proeza, ou mais?| 
Não o sabem. | 
Conseguimos ainda apurar que o! 
capitão do Tarsdal se chama C. C. 
Chansen e que trazia como pessoal 
do fogo 12 chinozes o osmo tripala 
tas 1 sueco, 2 dinamarquezes e 5 no-| 
rueguezes, quo são: P, B, Hausen'| 
Nelison, O, Ovenoure, O Nadorsen, , 
Nicoen, 3, Husbó, A, Olapsen o H. 
Pedorso; 


Penas amos 
Papelaria Marques E 


correspondento om Faro infor-| 


E O 
x 


E Tels & Molcas 


POP 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Regressou a sua casa, vindo de E, 
Pedro de Mor, Marinha” Grande, 9 ér 
ds, Affonso Lopes. Vieira, 
= indo das Caldas da Rainha, «e- 
cuiitra-so ja em Lisboa o 6º. Just) dor 
sé Ribeito, opulento colonial 
Mogiesson de Caroavelios o sy 
tur Robert, considerado clinico j 


tumista. 
Regressou hoje de Paço d"Arios 1 
da Costa Menlho, 


e te aa 


Joi 


DOENT 
No hospital Estephania, à fim de 
frer, numa oporação, deu entrada q 
D. Maria Neimayér Assumpção, “es 
sa do sr Nygino do Jesus Acsuimph 


NOTAS DIVERSAS 


O sr, dr, Eusabio Loto, ministro do 
Portogal em Ttalis, ostovo hojo ny 
alacio do Belom a cumprimentar o 
se. Prosidonto da Ropublios, 


Telas 15 horas rena no palacio de az 
ls o conselho da minintrod, 106 à prosio 
o Choo do Estado, 
pondo ioopeado Foi do Conuelho 
erior O Promoções O ostra ai 
Ribeiro Janior. sá Recado 
—Nacproxima «Ordom do Exo 
iviaão do exercito d 
visão do exito do genoral st, A lhor 
Mimoso do Gosta Tihardo, = “e Alberto 
Foi collacado como chefe da 24 ro- 
grtição da 2» Dirvepão Úral do Estado 
or de xaroito o coronel do Estado 
Major or. Ferreira Mlapo 
Jom o chafo do diteleto conforencia 


to 
ação do cominanidanto da 3.4 


18 horas, ronnem u 
Rolução, sob a 


is “tolxoira 
som porto 
m ocolovinsticas 
dim do tratarem 


o À ovado, ou vó 
da comissão. dos 


ão distrioto do Lisboa, 
do assumpios pondontos. 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


A polisia provora 


Milredo Antonk 
Bonres, Antesia 


“anos trabalhados, quoro» 


toves, na ros 
tora ne, Fondo, 


Censura postal 


o vogal da 
a Santo, 


O Si 
Papelaria Marques 

RUA: DO OURO, 80 

Canetas com tinta 


Hontem à moita f 


sã do gr. dr 

+08 Hatunas. Ialveê. por joro 

o. Dresintidos, SO conseguia o 

dear av ari dA ncia 1 onda 19 
mt dino e aigino bjoãos 

Terminon “a, estação Haga 4 15 

nos de Santa Maias Le 


PopOlao, Qu estove” 
Além des soctos visitar 
a bolo “stitslecimento 1.300 adultos 
é 500 crenças, durante a pocha mile 

Da aveia, tirando à avenço, 
Fam 50 por eaito offorccidos pl sr, 
Lopes da Costa, proprietario do Parque, 
A junta da paroohia pura distribui eso 
mas nos pobres e fole às crenças 
mais necessitadas durante à epocha do 
invetno. 


BOISA DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 


 Transnç;ões om fundos paticas, 
Papois do eradito, 
biihetês do thonoaro dt, 


Rua Augusta, 24. ' 


Teloph, 58 Bad. tal. Corcetorivo 


Teremos chuva du- 
rante Onze mezes? 


Lá vao o tristo vatici: 
Um astronomo americano laoçou no 
mundo à horrorosa informação, begsada 
en calculos seus, de quo a part E dia 8 va. 
tos ter onzo mezos do chuva permanonte 
e frios intensos! O diabo do horvem parece 
quo à accionista do alguma fabrica do ca. 
pas do borracha ou quer fazar reclamo 
ãas sapatos 6 botas do sr, J, à. Car 

da roa da Palma, 290, 2 

ão do excl 


Papel do embrulho 
Vende-se em 


equenas quarti- 
dadesna ra do 


orte, 


Os nanfragos apenas conseguiram 
salvar as roupas que traziam vestidas) 
e uma cadolla, sua fiol companheira | 
de visgoq 

Do tardo andaram passeando pela 


tio de 1:000 pescias a fim do sr, dr. 


cidade, 


RO EA ao 
Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 86 
Papel Ferro Prussiate 


q 


” 


K 


means a sat 


A GREITAL 


INSTRUCÇÃO 


E urgente cuia 


SECUNDARIA 


[da fiscalização 


- ensino 


RE Sade = 


A' unidade de methodos — O. ensino classico] 


acção do: 

Em todos os paizas;—ainda mesmo 
n'aquelles onde a besta humana mais 
"tom sido apparontomento dometica- 

da pela civilisação—so tem conside-| 
rado como absolutamento indispensa- 
vel a fiscalisação do eu-ino, Suppon-| 
do mesmo que a areat :a humana atr| 
tingica a maxima: pertoctibilidado 
morul, os inspectores de ostudos são| 
a garantia para se alcançar aquillo 
“que so considora uma baso fanda- 
mental; a unidade do ensino, 

Na colebro carta ooviada por M. 
Soygues, á commissão parlamentar, 
mostrou esto illustro ministro do 
instruoção publica, por uma forma 
admiravel, quanto vale à unidade do| 
ohsino, Dizia aquello documento ma-| 
gistral: «6 preciso não só dar no ala-| 
mano a instrucção mais util, segundo, 
a sua carreira futura, mas ào mesmo 
tempo ouidur-lho da educação do 
pirito, pola noção methodios das 

iplinss o oxorcicios fenu 

dos, para ao aloonçar a unidado fun- 

damontal, a oriontsção commum dos 

studos socundarios, fazendo desappa- 

reter ns designações do classico o do] 

moderno, que só servem: para porpo- 
tuar uma rivalidade fonosta, 

Todo o ensino secundario digno de| 
vm talmomo, devo ser ao mesnio 
tampo olagaico o modorno, 

Devemos no mesmo tempo limitar 
Lom as fronteiras dos diversos our- 
sos, E finalmento os programas irãb| 
sor aduptados  variodado orescente| 
das necessidades da vida, mantondo- 
seo unidado essencial dos ostu- 
do do espirito geral da reforma 

quo go vao dreretar 

E preciso — dizia ninda o mesmo 
estadista oonsoiancioso — que os es 
tudos não prejudiquem o fundo com- 
mum do conhecimentos goraes que| 
caraotoriga o onsino secundario o que 
aspogura a unidado d'esso ensino, E 
aquollos quo tanta guerra doolararam 
no estudo das humanidados devem 
meditar n'osto trecho. 

«O estudo das antiguidades groga 
o latina dou ao genio francos umo 
elovução, uma clareza o uma ologan- 
oia incom paravois, Poi dovido a ollas 
quo a nossa phylosophia, as nossas| 
lottras e artes Drilharam com tama- 

* nho fulgor: só dovido 9 ellas a nossa 
inflaene” oral foi aolamada a sobe- 
rana do mundo, À 

vom gor proto, 
cadas, para a8 livrar de qualquer ate 
tontado, Fazom parte do patrimonio, 
imoional,o ) 

So em França tanto so preocupou 
o legislador da rotorma da 1902 com. 
à unidado do mothodo, que só podo 
sor garantida com uma in 
idonea fiscalização, apezar do a refor-| 
ma ser bastanto diversa da que se 
implantou ontro nós, como é quo om 
Portugal so podia osporar quo so| 
adaptasso uma organisação de onsino| 
socundario que foi atirada abrupta- 
monto para um moio que lhe foi o é 
hostil, que não conheoo o funo- 
cionamento, que não o pode mesmo! 
conhoc porque nunca o viu nem 
lho oxplicaram a ligação das diversus 
ôngronagen: 

Ô rogultado foi aualogo ao quo to-| 
ria sucoedido se alguem abandonasso| 
uma iridinea n'um cum po do tojos. 

A ehavo de todo o regimen do 1894 
jo no funccionamento da olas 
garantido polos sous divectoros q rei 
toros dos Iyceus, O chefe da classo| 

lover de ir equilibrando 
exigencias do ensino em cada disci- 
plina, do forma que o alumno possa| 
wtisfazor à tão numorosas exigor 


Basta que um unico professor so 
afosto do conjunoto harmonico, para 
que o aluno soja a victima d'osso 
caprioho. Basta quo um dos mestres 
so esqueça de quo à aula é o campo 
principal do estudo, para que o alum- 
no não possa humanamonto dar conta 
do quowhlho exija nôs plonos estudos. 
Exsmplifiquemos com varios casos 
concretos que nós conhecemos o pode-| 
mos dooumonta 

Um alumno matriculou-se no 1.º 
anno do um Iycou e não sabia uma 
palavra do francez, Logo no 2.º dia 
dejaula, o professor pasgou-lho do li- 
oção um trecho do prosa o outro om 
verso para estudar a loitura  tradu- 
eção. Comprobondo-se quo osta elas- 
seficalogo inutilisadao não poderádar 
conta das disoiplhnas rostantos, Em 
outro anno de curso oncontra um pro- 
fessor quo lhe passa à dedo, sem mina 
previa oxplicação no mappa, metado 
da geographia  phyaioa da Asia, pa 
&o osudar om casa, um outro profes- 
sor, no 9.º amno do physica, sem so 
importar com as disposições toxati- 
vas do programma, que determina 
quo esto ensino dov sor foito com o 
auxilio dos apparelhos mais vulgares, 
limita-se a reproduzir o que está es- 
cripto no livro do textó 6 por vezos 
passa lições a dedo para os alumnos 
Vorem em casa, E como não existe fis- 
calisução do especio alguina, é olaro 
que estos factos repotom-so com fre- 
quencia a ponto do &o dizer que cons- 
titwem a normalidado da vida lceal 
corrento. Na ohimica, ha classes em 
grando numoro do Iyoous, ondo os] 
alunos não vôom reolisar uma uni- 
ca oxporioncia, como já so tom doca- 
mentado om artigos publicados n'esto 
o noutros jornass, estatisticas que 
4s vezes so lombram do enfadas og 
seus leitores com assumptos tão 
monotonos, que sãv lidos aponas| 
por um ou por outro pachorronto ca- 
tarra, 

k ovidonte, que, no dia om que 
surja o homes que meroça o cogno- 


onto op i possa) f 
vivor om condições do tranquillidado 


moderno — O regimen de classes — À 


Ss reitores 
me de ministro da instrucção publica] 
o quo comprehenda a obra gigantes 
ca que tem a desempenhar, fará pôr. 
immedistamento om oxo% To 
forma quo ha 22 annos foi decretada 
o que só tem produzido effvitos tio 
porniciogos. Ou antos, tontará vêr] 
jató onde so pódo adaptar no nosso 
moio um regimen quo exigo prooo 
cupações de naturoza muito especial. 
O rogime da olssse oxigo ainda 
que 08 professores reunam assidua- 
mente pura aprociarem og alunos! 
rotardatarios na marcha do ensino e| 
vêr as causas que doterminam 
demora. 
Tar:bom 0 ensino das linguas e da 
mathomativa exigo numerosos oxoroi- 
joios oscriptos exocntados na aula | 
omendados o oriticados pelo profos- 
sor, perante 08 alumnos, para sab 
rem onde ram o como.devom ovi 
tar a ropotição de taos erros M) 
io so provedo em regra d'osta forwa| 
Os profossores tambom não devem, 
altorar os programas com a pro 
cupação do mostrarom soiencia, E 
sim so houvosso inspocção do enslho, 
ljá so toria ovitado, que om alguns 1y- 
[couy ondo foram organisados os tra- 
balhos individuaos luoativos, 
jalumnos ostivoram a perder'tompo 
[com trabalhos do analyso chimioa o 
50 puzoram do parto as manipulações, 
taos como: proparação o propriod 


dos dos acidos mais aos o das] 
substancias esproificadas nos pro- 
gramas do ongino gocundario. 


Tudo isto um ministro dá instra- 
João ha do verificar, quando possá, 
um dia ter ocasião de sabir do sou| 
[gabinoto do Tarroito do Paço o fazer 
olgumas oxoursõos do inquorito pelas] 
jaulas pratious das faculdades do 
qualquer dos univor: 

O professor está complotamento 
ontregus é gua vontado soberana, 
como não sucosdo om qualquor outro] 
pair. Podo mesmo suppôr que ostá 
realisando uma excollonto obra poda-| 
[gogios, na mais pura das intonçõos o] 
sor um desorientado, por nunca tor 
tido um guia, um oducador, uma Es-| 
[cola Normal do altos trabalhos poda- 
Isogioos. E assim o alumno quo já vom 
[com o corobro aloijado, da oscola pri 
maria, ondo o onsino official chegou 
no mais dosgraçado geau o inqualif- 
cavol abandono, passa no ostaboloci. 
monto secundario, o ti 
Officio, ondo se tortura 
orstinizam goraçõos sugcass 

Para so justifionr as doficioncias do 
onsino socundario, oitu-só à ciroums- 
tanoia do profossor do oncontray mal 
[romunorado, visto que o Estado não 
ga o sufiicionte, para q 


o indepondoncia como os collogas ox-| 
trangoiros, Sobre uma tal affirmação| 
não podo havor discordancia alguma 
«oas 6 preciso vor tambem até quo 
ponto so podo- exigir do profossor, 
dontro dos reouraos que o Estado lho, 
proporoiona. EP tambem osgo um pone 
o a estudar por um ministro do ins 
iruoção. 

À Bscalisação do onsino 6 om gran- 
do parto oxorcida polos roitoras, nos 
ostabelocimentos do instruoção 
oundaria, do oxtrangoi 
neção constanto dos dirootor: 
olasso. O roitor 6 uma ospooio do di- 
reotor g*ral, quo trabalha com os cha- 
fes do repartição: os chofos das clas- 
nos, 

E om Portugal a noção fisoaligado-| 
ra dos reitores como so exoroo? Em 
regra do forma alguma, na maraha do 

o, E porque? Diremos em outio 
porque esto já devo ter feito 
bocojar o leitor moia dusia do vozes, 


. S. 


A Capital do 28 0 91 do onta- 


Vil sob 
do dO 
aa radio aci 


nição, 
lvldada mas. 


Sociedade de Estudos 
Pedagogicos 

Reslina-s hoje polas 2! hora, à tssom» 

ii Tourada Jactvo do IE: 

BR on den da Dedisr is o 


rosidento, rolatorio do secretario & 
rlo do thesoureiro, 


ão 
reli de 


Dc aa] 
Papelaria Marques 
RUA DO OURO,96 

Artigos de phantasia 
para. escriptorio 


Juntas de parochia 


Do Marquez de Pombal-Na sua sos- 
sto “do anto-hontom resolyou: reapor 
dor a divorsos oficios; fazer a distri. 
buição dos titulos do subsidio enviados 
pela Brovedorio;concoder a cxonoração 

o seu cargo ao socrotario da junta, or, 
Alivedo Josó da Luz, que se achava li 
conciado; tornar publico quo os paga” 
mentos dos subsídios «o realigam na 
Bódo da junta, na rua da Boa vista, 1, 
ora todnã as “primeiras quintas foiras, 
ds mozos pojão 1% hora, 


A divisão mobiliada. 


Os serviços 
adm nistrativos 


honram o nosso exercito e os 
officiaes que a elles presidem 


Sahimos de Lisboa, tomámos O 
[comboio da linha de Deslo a apea| 
o-tos na estação do. caminho do| 
ferro do “orves Vedras. O movimen-| 


to militar dava mma nota alegre a 
essa Seita villa. Indicam-nos, & pes 
Sião nosso, uv quartel general, 
Numa travessa Dastante ostreito, 


cia “Ma casa que Se achava dos 
ocenpida, fo 

aseos um official do estado 
maior, a quem expomos 9 nosso de- 
: coisas emas para po” 

ay não só os interes. 
[sados, mas ainda o publico, a fim 
às desmentir boatos malevolamente 

aliados, 
Esso official dissenos que as in 
formações diahas — seriam 
presindas pelo 
[chefe dos serviços administrativos 
o quartel general, sr, tenente coro. 
nel Pinto, Imediatamente procurá. 
mos esse official, que gentilmente 
nos vecebeu, encarregando o seu 
adjunto, o sr. capitão Edgar Car 
doso, de nos allender, o que elle 
fez d'umia fórma clara, lucida e, por] 
assim dizer, malhemática, 

Os serviços administrativos estão 
divididos em duas partes ; os m 
nistralivos de 1.º linha ou da fren- 
to, os administrativos de 2º linha 
ou do uélapesm, Os primeiros cons 
tum principalmente dos lvens de vi 
veres regimentaes, formados cada 
um por dois escalões, corrasponden.. 
do cada um a um dia do alimen 
ção para a unidade a que perlen 
Nos serviços de 2 linho, lemos, 
jacluanente, deposito avançado dê 
subsistoncias, parque de vezes, 
banho de reabastecimento, secção] 
de padaria montada é como elemen. 
to avançado dos serviços da recta. 
guarda “uma secção automovel do 
parque administrativo de «blaposm, 

Começamos a nossa visita pela, 
secção de automoveis, que estava 
estacionada no logar” denominado, 
Varzea, Fomos ali gentilmento re. 
cebitios por um capitão, que nos in- 
formou de que a serção cujo com- 
mando lho foi distribuido se com. 

unha do 52 autos para carga, até 
2.000 kilos é velocidade muxima do 
20 kilomeiros à hora; 3 carros of. 
ficinas, muilissimo curioso, pois 
da um'é por assim dizer uma offié 
na completa, com tomo, engenho de 
furar, pedrus para esmerilar do dif- 
ferentes graus, elo; 3 carros sup- 
plementares, correspondendo um a 
cada carro bificina, onde so encon- 
tra material de reserva o un auto 
para transporte de pessoal, 

O serviço commeltido a essa sec 
ão, lem sido desempenhado à con. 

nto do comando, 

-E o pessoal?—perguntamos, 

—Oplimo, quer peja sua cos 
tencia, quer pela sua hou vonta 
Basta dizerdho que, quando se tem, 
que fazer u nomeação do pessoal, 
todos querem ir, embora exigindo: 
selhes tis vezes serviços até à meia, 
noito é uma h 

—E o material? 

—Parece-nos esplendigo, pois pou- 
cas leem sido as reparações e em 
genal pequenas; verdade é que ain- 
da não se lhe exigiu grandes estor- 
cos e por isgo ainda nho houve 
grandes aquecimentos, o* que em 

ceber quando as forças| 
se afaslarem mois para à frente, 

—Em que se empregam tantos| 
juntos? 

—Servem para formar comboios, 
tarregando os generos destinados à 
varias unidâdes, o levando-os aos 
locaos de renbastecimento, onde são 
entregues aos trens rogimentass; 
assim, hoje, temos 5 comboios, um 
com 18 autos, outro com 10 6 08) 
tres restantes com 4 a 5 autos, 
Dirigimo-nos ao deposito avança- 
do de subsistencias, onde o capitão| 
sr. Napoleão nos presta gentilmen 
e lodas as explicações. O deposito| 
é destinado a fornecer hos trens de 
viveres rogimentaes o quo ellos n 
cessilam para a alimentação das rês-| 
pectivas unidades. Tem varios ar 
mazens, onde estão os generos mais 
ou, menos sepaindos, um para Ii- 
quidos, outro para legumes, fari 
nhas, outro para forragem, ete. To 
dos os dias, à uma determinada. ho- 
ra, veem às autos, formando com 
Dolos, o carregam os generos em 
quantidades conforme as unidades 
a quo cada um é destinado, mas 
em rações completas, coma sc a x- 
ploração local nada produzisse. Es-| 
[ses nulos vão aos locaes de reabas. 
tecimento, ondo ontregam aos pró- 
visorês o que elles precisam, tra- 
“endo q excesso para o deposito, 

mo so renbastooe? 

r compras feilas no direcção 
do uélapesn o do menor numero pos.| 
Sivel do genóros vindos da Manu 
tenção Militar, como parte do pão, 
massas, farinha, ete, á 

—Por. que mólivo os, provisores 
nem sempre precisam dos generos 
dos comboios? 


serviços| 
sistralivos onda hão de ir bus. 
car Os generos, quer directamente 
pelos proprios provisores, n'uma de. 
terminada zona. 

Passamos á secção de padaria, 
Tem ilres fornos de produeção con- 
tinua, um enrro padaria e outros 
para transporte do farinha. O pão é 
saboroso e de magnifico aspéclo. 

YVisitamos tambem aj secção de 
tado, O maladouro do Torres Ve: 
iras foi aproveitado para ahi se 
abalerem as rezes destinadas é ali 
mentacão das tropas, São abalidas 
approximadamente 3) rezes e 300] 
cariros por dia, sendo aquellas 
destihadas à vação da manhã e es- 
tas à da larde, A 

Assistimos aiuda a uma distribui. 
ção de viveres feita por um com 


bojo composto de 18 autos, e final 
mente visilámos uma cozinha de 
campanh: , 


E* admiiavel a ordem que em tn. 
do reina, não devendo deixar-so do 
elogiar "o asseio que em indo 
ha—M. 4 


BOMBARRAL, 81, — Chegon hoja o 
dartel da divisão mobilizada, instálian- 
lo:99 nas ropartigõos publicas e adíficios 
particalaros 

“Às forças ostão acampadas vos subur. 
bios, mas os soldados  constantomanto 
orazam om todas 03 ruas, assim como 
carros, antonoveis, motos, bioyolatas o 
amiose, 


elle installado, Depn- | 


Naturismo 


DIETA MORAL 


Haveri uma alimentação que con. 
duza ú pratica do bem a outra á ne. 
cessidado Ho fazer mal? Sem duvi- 
da. A nuirição determina como 


que obriga a pensamentos variados, 
Um homem, habifuado q vivor do 
frutos na paz serena e deliciosa 
dos campos, tem mais tendencia q) 
fazer bem e a vlhar os seus sem 
Mantos como irmãos que aquelte que 
embriagne, so into «viva 
om mm region te. A dieta 
vegetal é mais pi a determi 
nai a moralidado que a alimentação 


usual c heterogenen usada pela Ee. 
neralidado das pessoas de todas as 
classes, Os sentimentos fomentado 
pelo alcool e pelos cadaveros embal- 
saniados de amimass ingeridos são 
bem differontes Paquelles que as 
uvas deliciosas é as nozes. subrlui 
cara provocam, 

Entendo que a guerra Lremenda 
que assola o mundo é filha das idiras 
humanas Lecidas no eoredro pelo de.| 
lívio dos venenos alcoolicos q cada 
vericos. Na paz dos campos, na sn 
vidade da Natureza, na calma dos, 
poentes, no clarear das madrugadas, 
não se Kera 0 troar do canhão, o fit] 
rarão das Dlus, a chacina das Dayor 
neta; 


(Porto). 


DR. AMILCAR DE SOUSA 
SIMÕES RREIRA 


Director do Dispensacio da Assistencia 
nos 'Tuborcolosos-—Nedico dos Hospitaos, 
e do Posto da Minoricordi 


-| Doenças dos pulmões o do angarelho 


cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


R. do Alecrim, 392: 


Das 4 às 9 


Na Associação de classe dos cai. 
xeiros continiia aberta a inscripção 
para o curso elementar do coranier- 
Cio, qu. se compõe das cadeiras de 
portuguez, fra 


,  esorio 
euligraphia, 
extra curso, inslrucção primaria, 1, 


|g 2.º graus o esperanto, até ao dia 
5 do corrente, dia em que, pelas 2! 


-jhovas, se realisa a solema inan- 


guração do novo anno lectivo o dis- 
tribuição do diplomas aos alumnos 
do anno escolar transacto. 

Para ussislir a osse acio vão sor 
convidados os srs, ministro da ins- 
trucção, “reitor da Universidade de 
Lisboa, camara municipal e varias 
individualidades em destaque no, 
[nosso Meio pedagógico, 


|Grande Casino — 


Internacional 


Mont Estoril 


Todas as noites concertos pelo, 
notavel sextetto dirigido pelo dis-| 
(tincto maestro Conrado del Cam-| 
po. 


Apresentação da notavel can- 
gonetista hespanhola Thays, 


Matinées nos domingos e quin- 
tas feiras. l 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74. 


Pela Condessa dPArley, 


conselhos q 


O pantoado— As 


Um elegante volume illustrad 
réis, cartonado 400 réis, 


A'venda na 


PASS 
Tabacarialalafala 
Tabacos nacionaes 


eestrangeiros 


R. da Boa Recorda- 
gia, 43 045 
Figueirada Far 


Anrificações (obtn 


Extraonão do dentes 
Extracção do Gontêa 
dosdo 


DESD 
Antonio Balhino 
Rego 


Cirurgião dos hospi- 
taos 
CLINICA GERAL 


Cordas em ouro dé 


Todos os traballi 


Doenças day senhoras 


Em irente 
Endo, 


DOGG 


Pela instrucção |: 


rdas— As rag 
jos, moios do os desenvolver Alvara e assstinado 
Porfumes—Cosmcticos— Aguas do Bollora-—Banhos aromaticos, oii 


Dontes artifcines am plao 


Dentos à pivot (ixos) dead 
Doentes om placa de ouro do lei desdi 


CONSULTA GRATIS 


A CASA HAVANEZA acaba 
seguintes marcas e preços: 


LA VIOLETA 
HYGIENIQUE 
BOSSON AMARELLO 
MIOZOTIS * 

LA DELICIOZA 
ZUAVOS 

ALLIADOS 
COLOMBO 

ILDA 


CIGARROS JORRO 


RUA GARRBETT, 124 a 134 LISBOA 


de receber grande quantidade das 


2bcigarros 300 réis 
25 cigarros 280 réis 
25 cigarros 240 réis 
25cigarros  24)réis 
20 cigarros 200 réis 
25cigarros 180 réis 
Z0cigarros 150 réis 
20 cigarros 140 réis 
20 cigarros 140 réis 


Espectáculos 


Entre nós 


Dovo offectuar-so no sabbado a fast 
ração da opocha de inverno o A 

a eatroia om primeira. recita do 
tura, da operotta ftalisuo «O reisi-| 


assig 


ollogta qua o aco: 

A O de nedap bo á noona| 
"mA ogs 1O 18forio quê gobo é oo 
no Gyimmaio ne noito do O do. corrante, 
a) representada no estrangeiro rm 21 dê 
aros do cortanto. gnao d conservon-so 


muitos ontros 
panharam n'os 


do per sí só d aufliciento para domonstrar 
quão bem organisados soro esses pro 


—No Oiboma Condos, na proxima 
íoira roaliga-so ma ostróla songooi 
a ultima grando tourada do San Sobi 
liso, om, que tomaram parte Guilito O 
jaoba, Nunca somoibanto 


dorca do «filma» é 
Condes, 


Ê E 
Cartaz de âmanhã 


 RBPUBLICA-A! 

TRINDADE-Ata 20,0 o 23,00 
—Som 000 dinbos. 

GYMNASIO — Ata 21 — O ho- 
toldo livro cambio. 

EDEN— AM 2015 0 22150 
Novo Munão, 

OOLYSEU DOS REORBIOS— 
Au 2L- A dou, mocidade, 


11 —Pooma 


ANINATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS B VARIEDADES — 
Contrai, os, Cinema Condos, 
Olympia, Ohlado Torrasso, Poly: 
thouma é Oinema Colossal, antigo 
Colynan do Lisbon; Lhontro Oino- 
mo Estrella, Phontro do Povo, Si 
Mo Graça, Ghantoclor, Salto Lis 
bos, Balão Imperio, Salão do Fo 
olo, Saito dos Anjos, Balão de 


Alcantara, Splondid Foz Gardon, 
Patria o Promotora, 


ramo 


Champagne de Lamégo 
CAVES DA BAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades, 
A" vênda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO BM LISBOA 


Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº 6 CONTRAL| 
Poco do Borratem. 4. £.+ 


Investigações secretas 


ote, 


Vigilancia de Pollcta, 


nvest 


ligadora, Rua 


olhos—A bocea Os lá. 
lo toilotto— 
e OO, OO. 


O pano 


mem 
lo com gravuras em bruchura 300 


Livraria do João Carneiro & Cta, 


58, T. de S, Domingos, 60—LISBOA 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabella da pregos para as classes menos abastadas 
Dontaduras completas (sport 

[Dontadares compistas 6 ouro di Je! davi 
Obtarações (chumbagens) desdo , 


joadas) dosdo, + 


os em ouro) dosdo | 

dosdos cars 
SEM DOR (anbsihosia 
o raizes Com únósthosta geral 


atos 


hos e operações sem dôr 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 


exartos promptas á mastigação a preço modico 
(Consultas das 16 |CLIXICA GERAL—espocialidado: doenças venaroas o do 03: 
ás lBhoras raio. Gonna 4 059 das 2 sd da tarda, todos ox to 
elege: 369 | FAS Cotar abr das da ja da a taro mou das 
'B,do Mundo, 81,1. Rua do Quro, n.º 87, 2.º 


do Banco Lisboa & Açores 
roco tologeaphico: MEDICIDENTAL 


[em acena até no final do junho, profazon-) O xe st. Arcebispo, depois 
: ver. cotferenilado em Sente pre 
do 200 representações seguidos. À au [dente < calushistas da Calechese, Mbro 
[Trindade que passo por Wma. complota) VOU q “tisojo de communicir 4 cel 
ragudentao raso têria aro dor” inato O, 005 Toi vida 50 Tam ogia 
bygionicos da capital, Os Programa para cssistirom à devoção do Nostr 
is orchestro, ob a direnção do considora.| Ai ricelsra do sr, Zuzarto de Mondo! 
atro David do Sousa, nome que) Si digmissimo vio-presidênto da có 


os amadores “do touros não fultarão no| 


Liberdades religiosas 
confessadas 
pelos que as negam 


Da Ordem 


20,0 sanhor Au 
ditou hoje a Cato 


mos e para apr 
e duros 
Er 


missão de homenngens do Santo Co 
deglavol fan d.C. 8 podido 0 gua im 
terferencia «mn fivor da colour 
Leiria de. quacsquer feslividtulos e 
giosas e praticas (no dia 5 de novembr 
mmemorativas do anniersario, 
morto do Nun Alvares 


Que, em consequencia do que acjrm 
fica exposto, fra, resolvido qua Sun 
Exa Revmy no mencouado dis (Do- 


mplorindo. à. 
in Virgem Noss1 Senho-! 
Nano do Swat, Muria. 


pressas nssim as honris as ah 
lha sejam quanto antes confort: 
Santa Sé, 

Que, antes de convçar à missa ivo) 
deve “be co mpamada polo Crato do 
córo, sejum distribuidas pelas era 

da vida roligiost 0 palrio- 


ado 9, Santo Condes. 


tavel D. Ni ares Pereira 
'Que, finalmente, O Es, Sr, Areelis. 
po ministos dentro da missa À s1grada 


comimunhão às creanças e vos dal s, 
que para, este fim 83 approxim 
mesa, eucharistica —(C.) 
AVEIRO, 30—Eslá à terminar a duvo- 
cão-do Nôsario, e semuir-seta o mer 
das almas, Exonhonte soquencia Je pt 


ticas religiosas sem duvida; Se pelo 
Rosario, e por intermedio da Santisshina 
Virgom 'se lam oblido grandes. ber 


a socludade, não menos Hen 
ebem as almas do. [urqutorio| 
das proces dos Tiois duranto estas. ios 
5, que naturalmente estin 
a outros «im todo o ant 
Na capolinha dos Santos Marlyre 
do Alboy, proprsedade dn familia Tum: 


gel, houva hontom festa em Honra dus 
adro ul» 


oeiros, À capelinha que astavo. 
“tempo “abandonada, foi resh 
n 1896 à de onto. paia ci faia 
aberta o culto, havendo eompro à 
annual que se tornou q orago 13 Dafrto, 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


Boletim da Gamara Bracileira de Com. 
mereio o Industria-Sahiu o numoro 8] 
testo bolotim, correspondento a sotom- 
bro findo, trazondo um ostudo estatia- 
tico sobra commoroio luzo-braziloiro, 
julóm do uma rovista dos morgados os 
trangeiros, movimonto da bolsa, notas 
financoiras, ote, E! mm numero quo 
[muito intorossa a commorciantos por. 
ngnezos o brasileiros, 


“Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & 03R. do Ouro, 123; 


Toe, DOMINGOS 


; ——mce 


OFESSTR-EXPLICADOA 
= TRENTO = 


Professor com longa-prat 
ca offeroca-so para locelonar 
o explicar frances, mathomatica 
o as tros primoiras 

classes do curso dos Iycoua, 

Locciona tambem ii 
primaria (3.º gran), 

Encarrega-so do traducções do 
francea o do ingloz, 


Carta a esto jornal a JT. 


ingtrucção 


Dos imdviduos qua se mobili 
sam B partem paraia guerra 


rativa Militar, cospão de 
fo, É entrada, encontra 


at 
Y 
a 
da mo a de 
ee pet, re 
fed, eira 
pm cantei 


am em toda a parte poríuasa- 
a importantistina casa 


& 
Ed, Pinaud de Paris 


Agentes exclnsívos Tal, 4102 
Silvas & Ota 
Run dos Correoiros, 71,24 


“A Copital, 


Compram-se os se- 
guintes numeros: .7, 
21, 22, 23, 25, 26, 27, 
29, 30, 31 Agosto de 


rias 


1915. 


3 de setembro de 


as pen 1915, 


Nesta administra- 
ção se trata. 


Papelaria Marquês 
RUA DO OURO, 38 
Papeis de Phantasia 


SUPERIOR, 
ATODAS 


as PASTAS 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Haliano 
Hespanho! 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico era 
pido 
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PINTO & 
HA 
GLOLLARIN 


TELEFONE 
Nº 549 
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merece q irao casmermamao - A CAPILAL - es - (UA mm 
- E Mais do 3.000 installa- Sortido modorno em Lustres 
Este CASA F TRIUA UMPHO inatas 
agaber: Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
E Luz Electra, itretes, lavatorios, ete. 
aci e -| anil 
brado pç Rua Augusta, PEN 4 fo 0. Banco Grédit) | 7 
, p: 5 UNIGOS DEPOSITARIOS 
telephonos do- 
mesticos e a dis- O) do filtros 
tancia, avisos, fe- «DELPHIN» 


had i- DISR 7) ss ja aguas mortas 
gnães electricon| Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L de presas 


E 1.000 quilos de canão ir o nr sis DE MTO — Silva Ramos 


É LOTERIA Do NATAL Em RE 
s 240:000$800 


vara 22 de dezembro de 1916 
Estão à venda no 


Massagem manual — da Misericordia | Medico do Posto da Misericoraia e ta As 
3800 empregando | 0 Galorit Clinica infantil Ginastica Lisboa ess des rins é vias urinar 
em qr tava po CiSo at ata Medicinageral! * NOR os 

os toripos que Vão Correndo, om q00| maammeaeam nam TITO Tem 


todos são for aitos a contr corm Cada cen! 


: Sociedade anonyma de res« 
"à ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991! 
ENDEREÇO TELEGEAPHICO: Eovlaada—LivOR 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD, TELEG;: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
: Prejuizos terrestros o maritimos pagos ats 31 de 
k | dezembro do 114 

| Esc. 790: 6964492 


| Efeetnasoguros torrestros, contra fogo oasual ou pros 
| cedido de raio, nobro pi ços 
line, e maritimos ountea avaria grossa o partioulas, 


Agencias em todas as cidades é 
ã nas principaes villas e povoações 
|do continente, ilhas e ultramar. 


Proluoto ohimico PARA TORNAR INNOMPIXEL E IMPEAMEAVEL 
| A sola do calçado 


| Badaroco o imper-ncabilsa a a 


Eus 
Qatiquer que possa s 
janáual om carvão, ob 
ia, extenoedinatia Com O omprogo dp 

CALOR resumindo o Contomo, 
do serviram do CA- 


Casa fManaças) 
mos RS Quadevgonimos a 2870 Canelas a 
Vito Bb Dei BRO, BIO o $i, 


Jedido» da provincia, ilhas o Africa, 
alloros Condições, Iasbado o masimo 


Vorneco joro 
“escênto; Cavtalas de todos os cambistas 


: SEMPRE SORTES GRANDES! 
“pedidos a E SILVA FAMA BUA DOARDARO. 4 


gjoi 

galochas 

Latinha vara preparar 2 pares de calçado 350 réis — Vende-se em 
todos os estabelecimentos e nos depositos geraes 


Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FILHO 
| Chiado, 13 a 19; no Porto, Januario Du: ste de Azevedo, 


Deposito geral 
MARIO DE LIMA NETTO 
Largo de, Julião, 133º 


'TELEPHO LISBOA 


Pomada do dr. Queiroz 


ee e O CTA 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


F; | ; . 1 E ; 
D Rus vença | 0 astral frande loteria Mg Natal 
gi io firme À TOO rrnrobrogintada, (associação de soocarras mutdos) | Tão effisazes como as melho- 
! ui 
pe E LEILÃO Extracção a 22 de dezembro jã "* monta eos 
Rimpepandeir 


esses PREMIO MAIOR rua 


NR a Reed dicas 
Companhia Geral de 240 0008001 - NA do dr. Gustin 


LAVAGEM DE FATOS (edito Predial Por: 


rua de Santa Catharina, 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


poenivos— Azul os 
Cal PE TE Pa Luzo 


ARMON & €.º 


T Es Sunto, 17,19 e 21 Telephone n,º 1244-—Lisboa 


lecimos a lo$oo, vigs 


; s à 5800 é qua: E : 
esimos a 2850 centavos. Cautelas a 28100, 1560, Í8lo, Contra todas as doenças dos! 
Tinturaria Cambournac, “$55, 889, 822811, 806 centavos. Dezenas a 5850, - Rins, Bexigas, Pigado, Tisto- 
ed Largo da Ammuneiada, 10,1 12 guez 2820, Í$lo, $55. -- Pelo correio mais mago, Articulaç 
SINA do, Deserto! aa de 8. Bento, 175 Í 807,5 para registo 12 pacotes fazem 12 diros do agua mineral 
Pts  Teleohono c6? (Central | eomodado tras do a Descontos aos revendedores à va por 500 réis SR IA 
dade Limitada 


LINICA GERAL. = aee = iaboa. Jorontmo Martius & Filho, 
ratomentos todos os dit, 


” ko ee 'isanácio Duarto W'Arovedo, rua de 
una mi, 10 HO, 2.º—LISBOA ivmeiro SE SOCIAL: Travessa e an [Tocos os pedidos, tanto para figo particaar como para seventr id 
to Antonio da S6,-n.º 21 


tda Dire ses, e erra 


to ba olleaça arabica, adro | São gonvidados cs este to Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA |Seguros de Guerra, “A Capital» 


ualquer transacção commercial, Ju- 


NA AMADORA dich R da Assu iso ima A E sta Coon ea RA] emb ns Ness Dogs to 
ças q ISDONANSO peão, 68, te pxg pres ento 
a anda Tel. 1806 O governad E a ; 


A RECEITA 
4 mais simples e facil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


COSTA SANTOS 
Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Todo em E Consultas das 15 ás 17 e 
E: R. Nova do Almada, 95. 1.º eduerdo | RUA DA EMENDA, 10, 2º 


fuer eUlop à Natura de iodo Istari Casa dos Espartilhos 


| Ga dn Move suas Mattos & CRE do Ouro. 133 ) celebre 
€ DepurativoDias 


Farinha ospeoial para 
rinhas n.º 1,203 


Preços sem c; 
Telegrapho: FARINHAS--Tetophones: Anata 224; Exgodianto 4222; 
aria 4223. 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESCRIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA. 


| Mario Duarte E NOVOS É LACTEA 
Amado Doenças da bocea e dentes BA", Empresa de Publica: É 
RS B. do Carmo 69,, 1.—Tel. 2260 gos Populares, do L. do Jo N EST L E 


teudonte, 45, acaba de publicar: 
Lições de Psychiatria, do dr. 
Miguel Bombarda, cruadas de 
curiosas photographias, 860 
Um crime de espionagem, 
de A. Gorjão . 82 
Vida de sonhos. 
qa re de 


Nunca da phantasia nos sorçimos;| O Ras oe 
nunca das imitações precisímos, c| HL SANGUINETTI 
nunca do trabalho des ontros lançá-| Gynecologia—Partos 
mos mão, Dasl4 ásl5horas 

Sómonte dos nossos doentes ds) Freitas Esmeraldo 


grandiosas curas feitas com 08 p Doenças das creancas 
ciosos remedios, como é o Depurati- Das 16 ás IS horas. 


vo, Depurativina, Tonicolina, eto., fo- Soaneroa |O Corina oO 
Pabrico manta: «6 aos Grandes Armazens de Calçado, It, da Puima, BRA ram o sorão som; mejus usados| 


200 a 800-B, | do Domformoso, £ a 18 (om frento do Coliseu de Lis: Big na propaganda iniciada ha mpis do| NI ELIO É 
von) Jotas para homem a 884011! Sapatos para conhora à 18100! into anmos, Durante vinte “annos, ANTO ae so 


Enviam-se encomendas para a provinsia contra reembolso es o ese ra fig cu [PESO e horas — Massagens 
Um coiossal sortimento em sia) à quererem rivalicar Com o 
ai E A DS re 


Timiofot lit), A. Candeias 45U: ae te qua 


realmente cura a syphilis, as 
(doenças de utero e ovarios, as| 


A e de ater A 
” Antonio Balbino Rego ASSIS DE BRITO |itfica meanatiao as eles. 
cu 


Balbino” Beda ima, as e Companhia de Seguros À NACIONAL 


CA GERAL aisericordia de Lisboa -- [doenças de pelle, grande varie- Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


Dogue sia « is más Tons do oppetal dade de doenças nos olhos e de- 
ças Has senhoras epavtos—— coração—Consalhas dus 154517 horas, =” [mais causadas pela impureza do 
Consultas das 16 às 18 horas [cangue, vende-seno 


da FUND DA 
tro E cial Deposito geral--Casado auctor BS Ny, qm Fesp. lim, 


regada EE «e O Eça agia) de Mages 
ED DAVE TE PIANOS 


DYNAMITES 


com base do excellente leite Suisso. 


os 
to da formosurs). « « - « 
A” venda em todas as livrarias. 


Sabirá brevemento o vapor Angola para carga, trata-se no esoriptorie 
da Limpa, ras do Commreio, nº 60, 1º 


500.0008 080,9188 


das colsbr:s fabricas 
is Strohmenger e Bell escudos escudos : 
RiRrcos caixas de tom Sol:aor.4-Resistencia Belleza de som s E das 
Pianos inglezes, allemies o trance- ara 
dino May 4 rua da Prat Dor uzados, Venda, troca] 
rep RO SE Seguros sobre a vida humana ORDEU 


e contra acidentes no trabalho, Incondias 6 avarias marítimas 


Sabicá brovomento o vapor Cabo Verde, rocebondo vinho e 
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E| Valentim de Carvalho 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
ci - 


“Rim 


Direeção e propriedade de Manuel Guimaries 


Editor—Camillo' Sousa e Almeida 


Redocção e Administração; do Norte, 5,L+ 


LISBOA Quinta-feira, 2 de Novembro de 1916 


Telephonen.e: 
Composi 


98-— Endereço teleg. CAPITAL 
Rua do Nort, 5, 1º 
Oficina de impressão 7), Rua da Bica, 71 


Progo 3 elas 


Ma reger das dis 


Faltam apenas alguns dias pa- 
ta se vealisarem as eleições mu- 
nicipaes em todo O pais, 6 seria 
pueritidado querer dissimular 
que se não observa por essa con- 
sulta ao sulfeagio nacional aquel. 
"e interesse quo se deveria mani- 
ifestur, quer sob o pónto de vista 
da administração dos munici- 
pios, quer sob o ponto do vista 
da politica geral da ração. 

Em contraposição, -apparecem 
symplomas de pessimos costu- 
mes políticos, que já deveriamos 
ter expungido, 0, que pelo con- 
trario, nos apparecem ainda cor- 
reetos e augmentados, 

Não vão longe os tempos em 
que as eleições municipaes apai- 
xonvam a opinião publica, tra- 
vando-se n'ellas notas de princi. 
pios e fazendo-se a concorrencia 
das compoloncias. Não foi só nos 
ultimos tempos da - propaganda 
republicana em que, em Lisboa 
e no Porto, as urnas eram (o 
concorridas nessas eleições co- 
mo nas oleições legislativas. O 

criodo aureo do constituiona- 
ismo assignalou-se pelo interes- 
se que essas eleições mereciam, 
caprichando os partidos em apre- 
sentar os seus programmas 
administrativos e em recommen- 
dar ao sulfragio cidadãos conho- 
cidos peto seu saber é pelo seu 
prestigio. 

A verdade é que o desinteresse 
por estas eleições, e o habito ver- 
gonhoso dos uccordos entre par- 
lidos adversos ou antes caciques 
rivaes rebaixou o caraoter d'es. 
sas eleições; o desde então q elei- 
torado afastou-se das urnas, e ds 
edilidades das principaes cidades 
foram guindados 
desconhecidos, não se recom- 
mendando por nenhumas das 
qualidades que os deveriam assi 
Emalar para o exercicio desses 
cargos 

O nivel desceu, e desgraçada- 
mente, depois da Republica, em 
raros casos se tem elevado. E” 
esté sem duvida um dos motivos 
mais poderosos, que explicam o 
desinteresse publico, 

“Outro desses 'mólivos - reside, 
“eêrlamento qm: 8808 que q 


verdadeiros | pi 


monarchia empregava, o que à 
Regiubliea tem de eliminat: forço- 
[sumente. Com effeito já se fatal 
[em subornos , de eleilores, - em 
vompras de votos. Se ussim con- 
tinuarmos - não tardará que as 
eleições se façam, como no tem- 
po, da-mogarchia, com as .chape- 
lucas nas urnas, ou com o recur- 
so ninda mais commodo das des-| 
cargas nos cadernos dg recensea-| 
mento, votanido mortos e ausen- 
tes, sem que na realidade um 
unico elpitor deposite nas urnas 
a sua lista. + 
A estes processos conhecidos, 
processos monarchicos, dos mais 
ignobeis, juntam-se descobertas 
novas, processos ineditos em 
qualquer paiz. A esse numero 
pertence, a invenção de organisar 
listas com nomes de cidadãos que 
para isso não foram consultados, 
cidadãos de todas as côres poli 
ticas, com o unico fim de so al- 
cançar uma votação que o pres- 
tígio partidarjo não alcançaria. 
Tudo isto é pessimo, tudo is- 
to ó vergonhoso. Mas 56 compre- 


RE 
DE TODA 
A PARTE 


1 ES 


espirro OnGAnisADOR da Alle. 
monha não tom limit 

Iguorra está roduzindo 

trata-so do obter cfficaz 


Esaegoranio que à poliga 
[consequencias immoraos, Basta que 
elo o diga! Tambom nos rovela quo 
essa pratica não 6 alheia ás tradições 
allomãs, No seculo XVIL,a Diota do) 
Eranconia pedia o estabelocimento dal 
mia para reparar as perdas 
pudera 40o Trinta Manos. Maforma 
torisava quatro mulhores nos so0s 
fois: Modostomonto a Diota conform 


Tocomponss para os valontea] 


hendemos o desgosto do publico, 
vendo, em plena vigencia da Re-| 
publica, que só se dignifica com 
a dignificação do suftragio, não 
é menos verdade que o eleitora- 
do não deve exprimir o seu des- 
contentamento afastando-se das] 
urnas, mas sim concorrendo a 
ellas, “para salvar o principio ele- 
ctivo da ignorancia em que pre- 
tendem submergil-o. 

O povo não póde nem deve) 
abandonar qs seus direitos. Não 
tem o direito de o fazer, Se a so- 
berania nacional não se exerce] 
num regimen representativo, 

ificando os costumes politi 
cos, esso regimen sentirá aluir- 
se à sua base, e com o seu des- 
calabro chegará o da nação. 

Salvaguardando esses direitos, 
não deixando polluir à expressão 
dn soberania nacional, 0 povo fa 
rá com que o não rhystifiquem 
nem o envetgonhem, aplicando 
is especulações d'uma  políica| 
baixa e indigna o correctivo que 
ella merece, que o espírito a- 
loional exige o que a Republica 
requer. 


As affirmações do sr. Boselli ' 


NOMA, 81.0 presidente do con- 
selho, sr. Paulo Bosélh, depois de! 
haver: áslado em Turim em Napo- 
tes, deu prova da juventude do seu 
espirito nos quatro diag do residen 
cia -em Milão, onde pronunciou al. 
guns discursos de indubitavel im. 
portancia política, Paulo Boselli en- 
carnu 4 politica do concordia nacio- 
nulo é o emblema mais eloquente 
do. patriotismo italiano, Soube re 
em volta de si homens das mais 
portas 
mente por amor à Patria, desde O 
sogiulista-reformista Leonidas Bis- 
solali até ao calholico-social Felipe 
Meia, E, apesar de ser quasi oclo. 
genurio, vao de cidado cm cidade, 


provocando onthusiasmos, calhechi js 


*audo sobre 05 deveres que impõ 
4 gusrra, não sem pôr a claro o al 
caco, à extensão das aspirações, 
nacionas. 

“Em Napoles colebrou «os direitos 
e as esperanças da Italia no Oriem 
tes. E muilo natural que a Italia, 
como grande polencia em presença, 
das “grundos [mudanças que estão 
afnadúrecendo no Oriente, reclame 
o:seu posto ab sol, À fuctra euro. 
úeia, que so fesenrola la mais do 
dlóis: annos, propozse—no Oriente] 
sBretind 
total da 
titdando part 
vindo directa! 
xira na Alba) 
devia permas 
sift 


vealisar uma mudança, 
io presente. A Ialia, 
no conflicto o part 
ente na acção fuer. 
ia e em Salonica, não| 
ecer afastada, “mas 
tos direitos é esperan. 


cú ifalianaso, principalmente se sc 
figor em consideração q sua cada| 
»êz mais exterisa participação. À 0c- 


cúpação, por 
liánas, do Sar 
tros pontos do 
pretextava asi 
tato signitical 
ponto de vis 
a Alhenas, q 


sa po 
parte das tropas ita” 
ti Quaranta e de ou 
Épiro, «obre os quaes| 
itar q Grécia, é bas. 
liva, quer seja sob o] 
politico com relação 
“quer seja sob o. ponto) 
do vista miklar com respeito «o 
exercito de Salonica, 

Em Milão, Paulo Boselli derramou] 
luz sobre tim assumplo deficadissi- 
mo, muito discutido em Italia e fóra 
stella. Já vos buz do ficlo da ques-| 
tho dos jugo.eslavos a proposito de” 
uria entrevista concedida por Leo 
das Bissolati do «Metino, Essa en 
Arevista tinha dado-otcasião a vive 
desavenças, dândo-motivo ao presi 


de e Dalmai 
ana de nota 
-— tuts fraternal; nada agressiva pa- 
va outra tração, mas réivindicadora 
da uacionalidáde ilatiana. Os jor- 

20, commentar. estas” pala 
vras do tinistro preaitento, fazem, 
noir que os diroltos da Ttalia -so- 
re 0 archipelago & sobre & costa 
du Dalmacia | ençartriy 
«sculhimento 
“que, garantá 


ram officas 
oyorno, corto dc 
e exilo-das mais rir 


«uiveis aspirições ilnlianas, não)" 


obsiava ao cumprimento dos mais 
-lustoa volos da futura Justo-Estavia., 


tendencias. políticas, Só-, 


jou da malor Servia que sahirá da 
az, : 
"GS ugiomato A'ilatiar oscrevo | 
proposito; «A formula do sr, Bô- 
sell é esta: à Italia, procurando O 
resgate da nacionalidade italiana, 
não tende é opressão, mas ú libor 
tação das outras nacionalidades, O| 
[elevado patriotismo de quem é to 
dayia presidento da «Dante Alighie.] 
rio altesta que à formula não pode. 
rá nunca significar o abandono dos) 
nossos. irmãos dalmatas, desejosos| 
de reintegrar-so na grande mãe, 
“comum, O que mais so admira nas 
bem ponderadas palavras do minis 
tro Boselli é que se não deve levar] 
ima versada questão, a brutal intran- 
igencia de duas nacionalidades que 
não consideram em conjuncto 0] 
grande quadro político internacional. 
À Malia não pódo deixar de ser à] 
reivindicadora da naciontilidade ita. 
lima, mas não é no mesmo tempo] 
aggréssiva, nem dominante, mas 
fraternal. Er necessario fazer com 
aue italianos e estavas se orientem 
na direcção de uma política amisto- 
sa, se nho quizerem contribuir pa- 
ta os interesses do germanismo, que 
cerlamente não renuncia ao Adtiati.| 
so, Com respeito a este extremo, nos 
discursos de Milão accentuou-se 
mais claramente ainda que na en” 
trevista de Bissolati os sentimentos 
dos italianos que não proseguem, 
uma política de aggressão, de do- 
[minio, mas que por eua vez não 
podem deixar de reivindicar os inte- 
resses da nácionalidado italian. 
No campo da política interna fo.| 
rurá acolhidas co 
lirmações das obrigações do gover.| 
no à respeito dus classes trabalha. 
doras, operarias e cumpesinas e foi 
[prociamida a necessidade de uma, 
jequitotiva politica social, a favor da 
qual se dispõe a dar um passo no- 
favel 0 governo do sr. Boselli, pro. 
Inctlendo a reforma dos impostos, 
Naluralmente todas 
tão concenteidas na realisação das 
uspirações nacionaes ; comprehende- 
[se por conseguinte”. perfeitamente, 
que “tenham ido singularmente su 
Dlinhadas as palavras referentes à! 
evocação adriatica ilalianam, porém 
desde este momento os gavernan,| 
les sentem a nécessidade de annun- 
ciar 4s classs trabalhadoras que a 
Italia, salisteita com a sua unidade 
integral nacional, não esquecerá as| 
isses proletarias, que fanta con 
Luição teem prestado e prestarão| 
à gnêrra nacional, que continuará, 
como disse o sr, Boselli, até ao dia 
cleforia total. —(Havas). 


Eleições “administrativas 


ho e pm mr 
das itintas de freguezias. 


syimpalhia as af.jdo 


opressam  voncedoros do campo| 
ia», O futuro das mulheres al. 

ol, Os voncodores 

torão direito nó harem o portanto hs 


'Pasajdo Inferno, roprosontado n'aquolia es 


mãos, por sou turno, escrovom para pri-| 
ioneiros. internados” om” Jdeng, om 
|Sehlemong com Pordi, querendo escrovor 

ra” Issondim, Clermont 0 Bondeaue. 

m capitulo muito divertido do art 
roforo 
jaum pri 


censura militar. Certo dia, 
oiro allemão intornado em 
[Erança enviaram uma carta em que 
ao lia: «Klaus pordou o seu processo o, 
rigado a pôgar com mil rharcos| 
[do multa», O homem pretondia dizor 

Eussia pordora tima bátalhao| 
ham nºolla sido foitos com mil 


o dovolvou. 
a carta com cs ligida em ox. 
collonto allemão: «Não escrova dispa- 

Então o sonhor pensava, porven- 
tura, quo não comprohondiamos as) 
suas sandicos?» Ocioso asrá dizor quo 
o bogho não toraoa rm: 


Aivri ps pri pomalituo já objeto 
[A te pasta e ig 


[3 das nossas escolas publicas o parti 
eulares, As alummas do Iyccu. Maria 
môstratam O anno passado, om 
fostas dignas do registo, o sou grande] 
Iaprovoitamento na recitação, o os al 
unnos da Escola Academica, que hon 
[tom inauguraram o rospoctivo curso, 
imônto patentearam as suas apti: 
iões e a. oxcelioneis do mothodo do 
jr. Arthtr jo Campos, sou pro- 
Esstor muito dístincto, O Auto da Bares] 


cola, no “anno loctivo. transacto, por-| 
[mittio avaliar a importancia da ínclu. 
são de semolhanto cadeira n'u plano 
goral do estudos, Os alumnos tamília- 
Fisam-so assim com as obras prítoas 
da nossa litteratura. classica o moder- 

apuram o gosto, interessam-so) 


loscravas quo por classificação lhes cor. 
rospoiidara, Tudo se rogulamentará e o| 
novo Mahomot vao sor, sem duvida, o 
[marochal Hindenburg. Um hospankol 


libidinoso, no lor as facocias dos pro- 
ossoros germanicos, observou com ma- 
lícia: Habrá que ir pensando en hacersel 


alemán honorario! 


z 
O Pobegar no 
[do voncor muitas dif 
clonaremos a 

corror, 650 m 
[com ui fundo inf 
quo reprosontava. um 

nto à fucilidado 


dosti 


egldados a do| 
o E 
torial importantissimo vísio-| 
[dttentos” nemamentos,*< astatções, 
|oontando-so nada menos do 5.800. 


oubicos a transportar do Cogh, Fran-| 
ag Aggutia mat curto pio, ctr 
l6m dos barcos de transporta, o con- 


uncio das operações oxtgia 
raga-minas, torpodoiros 
caças, o para cónter algama ovontual, 


ia uns 160 


aínda que improvavol da esqua- 
dra. austriaca, foi preciso concentrar 
[pormanontemênto urna mama 


Eova avo visinha do Ádeitico, O 
transporta ua & do 
hbrileno dia 60 do” maio o tJúimo ao 
[dado saltava om torra na Macodonia. 
Um total de tros mil horas de viagens) 
lom que cada mínuto encerrava um po-| 
rigo mortal o, som ombnrgo, não £o 
[pordeu uma unica vida bumana nom, 
um metro cubico do material o ag opo- 
raçõos terminaram quinze dias antos| 
da data. 


fixada. 
VINDIXAS torminaramo a to 
tias 6 do vinho na asdneldado 
jo ar, A. Maroscalchi pablicon am cu. 
isso estudo ma vita del Touring, O 
igpporador, na 
oa auf Vindinto ana da Ra 


o ou palacio de verão, Sus; 
ice. 0o às Eagoelos poblicos o pari. 
' davam-so ferias professores e] 


ga ver quem colhia maior quantida- 
“do cachos. As londas do vinho re 
imontam aos tempos biblicos, Mas, 


xexorro do Salonica antos dojEsss 
ino, precisou 
Mon. 


fltosmo honrado com a vossa carta. 


bar. [nos juntós. Envio a cada um do vôe| 


[elos nossos mais Áiustres. con: 
tomporareos, criam amor é lingua tão 
doce, tão opulenta o tão monospreza- 
da.:. Dosejariamos, porém, quo não 
roci Aponas poesias. Porquo não 
e porque não dizem tambom 

[paginas do que as tomos formo- 
sissímas, om Vioira, om Luis do Sou- 
sa, em Bornatdos, om Camillo, om 
em Latino, para apenas citar al- 
ano daquelles om quo, a âncõcla da 
immortalidado esplonde? E 
JUATRO SOLDADOS PRANGUZUS do in: 
fantaria dirigiram recontomonto| 
uma carta no sr, Koosovolt para mani- 
festarem o reconhecimento quo lhos 
inspira a attitado alliadophila do an- 
es. presidonto dos Estados Unidos. 
a é rospondon nos soguin- 
tos tormos: «Soldados do França: Sin 


[Presto homonagem aos filhos a ds f 
lhas de França, n'esta hora quo é para 
ollos um momento do provação, do dôr 
o do grandora. A “França 6 bojo mais 
picado pre o eum ir 
o sou valor e pela aua. acionoi 
pola ana dedicação. heroica .o pela ga) 
inábalavol tonacidade, constituo | à] 


admiração e a maravilha do mundo in-| 


teiro, Os mons quatro filhos frequon. 
aram o campo do oducação mílitar de 
Plttsbárg esto vorão, Encontrei n'asêo| 
[campo o major gonoral Wood, sob cu. 
lins ordons sorvi quando ou ora coronel 
fd'um regimonto em Caba, duranto a] 
"guerra hospanhola, Photographaram- 


uma d'ensas photographias, Vosso ca- 
Paradas Trodloro footovelis 


POBSIA DEPOIS DA GUERRA foi 0] 
thema do discurso com que o pro- 
fessor Andrés Torres Ruiz, cathedrati-| 
oo da universidade do Valladolid inau 
as suas lições do curso do 1916- 
ot, Torres Mui, professor do Logi 
ay posta o ho, espera quo ai 
poosia depois da gueria Fenhara so 
oia, possia que Íanco às Suas raizia 
“no mais fundo da vida, uma, 
radiosamonto humans, em quê] 
Rorosçam os sonhos desfvitos do tan-| 
o milias do hoens qu semeado 
oram para. sempre quando om plena 
avontedo, me posalo de parvaidas é] 
ão perdão, quo seja threno 0, prece, 
iamentação & salmo, uma poosia coit 
um immenso amor polos quo morro- 
rã 6 uma immenas espernoça pelos 
quo vão nascer...» 


xovo MiIsTRO DA GUERRA alle. 
mão 6 o tonento-gencral Wild 


|von Hohenbora, quo commandou um 
cor, 

at, 

[dante do 14.º corpc do rosorra, cm sub. 


do exercito no thcatro ocoidon. 
stituição do novo ministro, o tenento-| 


iaé a experiencia porísita das ngcesai- 
dades ropeanioa” aham exercito em 
(campanha, 


ao sou vinho attribuiam o facto do na| 
população predominarem em .numero| 
[os varões sobre ns fomeas, Tiberio mo-| 
[dia os meritos do um cidadão para ol 
[cargo de questor polo vinho quo esto| 
bebia. Marco Antonio, triumviro, es.| 
lerovau um livro sobro a sua. propria] 
lambriaguoz; Aloibiados, alóm de gor-| 
tar a cauda ao proprio cão, fica na his] 
oria pelas suas colosegos bobodeiras;| 
[Demosihenes pediu à garrafa inopira- 
ção para a súa, oloquencia; Eschilo 
êrcou as guas melhores tragodias onte 


os tumos do vinho, 
O Stststanso csmas da direcção dos 
corroios federacs suissos consa-| 
gro um artigo ao trabalho 
no à adiinistração postal” holvotica 
[vem renlisando desdo ' inicio da gue” 


ra no interosso dos prisionoiros das] 
ts trabalho foi 


rufenar do 

om vez 

; pára Gardel 

nr do Curdetager in 


Serâamo que ca hattidates do signo 

Sordomos que os o - i 
afirmaras: durante oculos que o for./A. ção publica 
vinho gerava filhos robustos e ainda) RIO DE JANEIRO, 20 deputado te. 


oticias do Brazil 


[dro Moacyar apresentará, na actual ses-| 
são legislativa, um projecto de reorgant-) 
sução da instrucção publica, augmentan-| 
ão o. numero das escolas primos e 
creando centros de aprendizagem de ár-| 
tes e olticios.— (Amcricana). 
Colonos armenios 
PARAHYBA, £,—Chegaram as 200 pfis 
Imeiros colonas drmenios, que veem es. 
tabeteozr tema colonia para a cultura do 
feroz e creação de gados, principalmên-) 
le de cabras paia 9 aproveilamento do 
pêlio para a industria dos tecidos — 
(Americana). E 
Encommenda 


de carvão 

RIO GRANDE DO SUL (Estado do Rio] 
Grande do Sul), 2—A Republica Argen.| 
tina e O Paraguay fizoram grandes cn-| 
cormeneridas d> Garvão às minas do cs | 
[tado do Rio Grande do Sul. Nos caes 
às esperando] 


erra, Foi nomeado commad-) do 


POEIRA 
&!| DA ARCADA 
pede 


O pintor Girão, quando à 1e- 
Ihice, a doença e a miseria-trez| 
comadres sinistras das tragedias| 
domesticas—mais lhe amargu 
tam a ezistencia, morreu, mos 
trando, com o seu exemplo, que, 
em Portugal, a arte ainda rende] 
aos seus filhos, antes da despedi 
da final algumas visões e commo- 
ções infernaes. Em compensação, 
os homens que pela materia alar- 
Igam a pansa, pondo o espírito 
cm, banha de porco expiram tran. 
(quilos, 'sonhando com a bema- 
venturança. Realmente, a eterni- 
dade dove ser para clles sem sus-| 
tós, porque só a alma receia de- 
frontar-se com ella e elles não a 
teem, 


« 
& + 


A Epoca de Madrid censura 
Melitttades Alvarez, por ter vin: 
do tráter o seu ramo de syinpa- 
thias à nossa belligerancia, po- 
'dendo talvez deduztr-se do seu 
gesto que só as esquerdas, em, 
Hlospanha, querem estreitar com- 
nosco seus laços de amizade. En-| 


tre nós, ninguem pensará tal coi-/di 


sa. Todos os hespanhoes serão) 
bem recebidos. Para que os dois 
potos se deem bem, basta que se 
icônheçam. Nós de Hespanha te-| 
mos algumas | noticias que nos| 
[permittem facilmente desculpar 
alguns exaggeros do seu ardente 
amior proprio. Nunca nos zanga- 
mos, porque, na modestia do nos- 
so “viver, comprehendemos as] 
sombras ' de todas as grandezas 
e as grandezas de todas as som- 
bras, é 7 


Hoje; o dia dos mortos. As sau- 
idades dos vivos buscam approzi- 
mar-se mais dos que repousam 
nó seio da terra, a sua alma pat- 
pitando-no Infinito. E' tocante al 
romagem aos cemiterios. Os co 
rações sentem que um grande 
mysterio existe sobre as lousas e| 
os torrões. A verdadeira vida é 
[terrestre ou supra-terrestre? Os| 
rentes não; teem, duvida na res-| 
posta.. Os; descrentes, esses não| 

óssuemuma esperança larga 
que-lhes “ilumine os passos, até 
chegarem muito além de si pro- 
prios. Evotam os mortos em me- 
moria, como sombras que pas-| 
saram na luz de uma manhã. Dei. 
'zam cahir os braços n'um des- 
consolo irremediavel. Este des- 
consolo, à beira de uma sepultu- 
ra;-representa o caso mais diffi- 
cil do homem que se interroga, 
sem nunca chegar a conhecer 0] 
rumo final da sua existencia. 


Querem Tanchar bem e cenr melhor? 
Vão &:Arcentina, It. Le do Dezembro. 75 


PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES 


Nenry Bataille 


O que pensa o auctor da sua 


Estando anunciada para ámanhã, 
no theatro Nacional, a primeira re” 
presentação do uma obra celebro do 
Honry' Bataille, o mais psichologo o 
2 mais poeta dos dramaturgos lran- 
cores, espirito da comovedora dolica- 
deza 6 do rara penetração—pareco 
nos interessante que soja o proprio 
auctor o primeiro a manifostar-se 
[sobre a sua peça, antos do incidir so- 
bro ella o julgimonto da oritios, Nin-| 
guom, com offoito, mais acto 
[pára “nos esclarecer a respoito du 
philosophia inspiradora do O escan: 
alo o das condições do seu desenvol 
vimento dramatico do quo osso admi- 

el creador da Belleza, o quom Ir- 
most La Jounese, om dos altos culto: 
ros da critica parisiense, chamou «o 
realista do ideal, do sogredo o do] 
mysterio, pintor do almas voladas o| 
udor dós corações porturba- 


dos». 
O quo pensa Henry Batsillo da| 
[sua obra, que vao continuar no paloo 


[do Nacional, a tradição da Marcha 
nupcial o da Virgem louca? 
Ouçamol-o: 


—sPola primeira vez nasminhas| 
produeções, encontramo-yos om pro- 
ença do um facto, por assim dizos 
imperativo, Não so imagino, todavi 
por esso motivo, quo bouve modii| 
ação na minha maneira. 
moral dos individuos 
noto, são as conscis 
tores quo geavitam om torno do um 
acção, é tudo isto, emfim, o quo cons 
titus O escandaio o o seu intôrosso, 

Teata-so do uma questão do fata- 
lismo,—o 6 ospantoso o subsidio do 
«acaso» que entra na maior parto das 
noções humunas! E 
talidado quo so 
toda a vida, com 
ou clomente, Quai 
vis existem 
transtornada “para 0“ rosto $ 
dias pelo acaso de um encontro, do, 
Jum gosto, do uma «acção», na appa- 
[roncia menos gravos quo mil ou 
tras 

Ha moitos espocios de acasos. Ha o 
acaso absurdo, o acidonto estupido, 
imprevisto. Não é esso 0 que nos i 
torossa, Esso nada tem quo ver com-a 
árto dramatica, Mas ha um outro aca] 
so, o que rosulta da combinação dos 
[sonhos intimos com o acontecimento! 
passageiro, E” esto o que «aria» a ao- 
ção. E! esto o quo patetioo o o que 
dá, om geral, a todo o «osoaudalo»| 
oo rebonta, 0 podor do nos impros- 
sionar, em alto grau, pola commoção,| 

O «oscundalor apodorato do ro 


á 


Ã questão do pão 


Os industriaes independentes 
queixam-se da moagem 


Com . grande numero de coc 
reuniu hoje em assembleia geral 
Associação de Classe dos Industriaes| 
de Panificação Independente 
presidencia do sr. Saldanha 
Aberta a cessão, o presidente convi 
dou o sr: João Baplisla de Barros a 
expor à assembleia o fim d'ossa 
reunião, que eru prolestar contra q 
[augmento do preço -das farinhas 
ue a moagem fez, a titulo de fre 
tes para q condueção das mesmas 
ás padarias, e do projectado aluguer] 
SO! por Succa. 
Sobre o assumplo falaram diver 
sos industriaes, affirmando que era 


[genoral von Stcin. Nas catações offi- e à 
sides explicam ' fuoto, dizoudo que presiso. rengtr contra ines delibera 
Slcmonidas ita ma” iloaaha devo| Atos de «o encerrar a cessão, o 


sr. João Baplista de Barros upresen-| 
ton uma proposta para que todos os] 
industriags independentes | so diriz 

em hoje 40 Congresso Nacional 
momico, a fim do se avisiarem 
com a commissão hontem ali no. 
meada pas, tratar da questão do] 
pão, à fim de se conseguir que no) 


decreto ultimamente publicado fosse| 
introduzida a clausula de que no) 
preço das farinhas fosso já incluido| 
O fransporte das mesmas e outrus| 


procurem amanhã o er. ministro do| 
trabalho para no decrelo serem in-) 
cluidas essas reclamações, para que| 
ja classo não seja sobrecarregada) 
com fues encargos. 


EC IRRDA CEA, 


Casa dos Espartilhos 


Bantos Matios & CAR. do Ouro. 123) 
PECEE Sata o ASAS 


Ho nações sul-amencaas 


no Theatro Nacional 
E 
“4 PROPOSITO DE «O ESGANDALO» 


obra O fatalismo no theatro 


para nós, ospootadores, a «ra 


ssa vida, muda o 64 


pre, O interosso «proferido», 0 inte- 
Fosse apaixonadamento «procurado», 

Sobro a torrivol fatalidade que ag- 
im escolho o domina, em funeção dt 
custige, cortas «acções» que não mo- 
[reciam osso previlogio o das quacs a 
sociedado faz, do repente, o sou ali- 
monto 6 a sua moral! As 
pedaçad 
tros do 
oio e precipitados d 
a olaridadô! Sho os 


que não fazem ba- 
rsussõos não al to- 
monos gravos, mas quo 8 xbx- 
tinguom» mom «fisonlisação», come 
morrom as avalanchos solitarias. O 
ponto do vista da consoioncis é o 
mesmo-—mus estas ultimos são wa 'ao- 
(ções. «folicos», Eta a outra parto da 


O oscandalo quo a minha poça os 
tuda 6 de ordem ostromamento gor 

o mesmo-tompo, do natureza provin 
ciana, À combinação do factos, os 
tados da alms quo detorminam ossos 
ncontecimontos são poculiaros á p 

i Paris, o "oscandalo do fer 
milia é outro, Está submettido a uma 
outra moral, a uma outra soncopção 
da oxistoncia social, À criso q 
tudoi 6 uma 


imoginoi o 
mo tempo, do um Poquono 9 


no 
ai 
igrando drama da família, Estou gon- 


“que 
E 
voncido de quo osso drama contom 
om si uma parto da bomanidado bas- 
tanto voridioa 6 bastanto gocal para 
que o publico por ella go intorogse, 
como ou mo intorossoi,—ombora, 
porvontura com menos paixão, 
Entrotanto, ropito, não é a annodo- 
ta, om si, o quo constitao o ponto 
mais imporiai minha obra: 
são as cristalisações da alan 
rossionubilidado moral di 
iguras, 0, om Summa, como já digso, 
ja combinação dos sonhos intimos 
com o acontecimento passageiro a 
lortaito, quo produz a fatalidado, qui 
a <oxplion» nos olhos do analysta é 
a o philogo- 


APROVEITEMOS O PAIZ! 


H Irrigação 


— — o: 


Impõe-se como uma das 


nossas primeiras neces 


Sidades e como o maior beneficio que pode 
rra portugueza 


prestar-se á tel 


Quem percorrer o 

oucos 08 portuguazos que 
ssa, taraa "do encanto! Teconhecorá 
quo ha por todo a parto onormes por- 
Içõos do torrono intoiramonto no aban- 
dono, ao mesmo tompo que se oncon- 
tram intoiramento dosaprovoitadas 
as nossas correntes d'agua, tão num 
rosas, tão ricas o tão abundantos. Ora, 
[como som agua não ha agricultura ro 
[munoradora como não pódo haver] 
oultoras intensivas som ii 
sulta do dosleixo a quo os 

ios esta cons 

[pantoso do apezar do Portugal s 
Paiz abeborado d'agua, não tormos, 
para nosso consumo, nem lá perto, os 
Igonoros do primeira nocessidnde que, 
só a terra dá, quo só da torra nos pos 
dom vir. O paradoxo pódo sor cruel 
do mais, Extrotanto, cada um pode, 
verifical-o comos seus proprios ulhos, 
[som ter nocossidado de go socoorrer 
dos estranho: 

So mais nada houvesso a condom- 
nar irromissivolmonto aquelles que, 
(desde sompro teem governado o 
Paiz, so outras provas do stu immen- 
so dasprezo pelas riquezas publicas, 
não oxistissem, bastaria o facto d 
até agora, não tor apparocido um go: 
vorno quo tomasso à peito a questão, 
da irrigação para os julgar a todos, 
Bom sabêmos que existiu um minis- 


nada, Os oxomplos dos outros povo 
passaram-lho complotamento depor 
cobidos. A? sua porta, ás nonsas por 
tas, a Hospanha transformava e Gon- 
tinva transformando om vastas ox: 


ão torritorial ainco o gois vo. 

r do que aquella que lhos ora 
atribuida antes de terom a fooun- 
al-a agua om abundancia, Na Bolgi. 
cu naregião de Campive, o boctar o de 


torreno, que valia antes da irrigado 
30800, passou a valer depois para ci- 
ma do 6OO$00. E o rosario dos 


ra, no sou Boletim Culturas Irriga- 
das, quo exoluindo Portugal, não de- 
vo haver hojo pair ondo a agua que 
n'ollo ciroula não ostoja mais ou mo- 
nos aprovoitada, “constituindo golido 
olsmento de riquoza, creador do ya- 
rias industrias o apoio solido o in- 
Er 5 


triste que assim soja. Os factos, po- 
rém, domonstram que osto j 
tem” nada de exagerado. O desleixo 
o 0 abandono teem sido immonsog 
As suas desde nelas, em tompo 
normal, não bs [atiam-gontir, dada a 
facilidado com io podíamos ir bus- 
car lá fóra aquillo do que protisava- 
mos 6 ro produziam 

Mas com a guofra, 


da o immenaa ponul 


— | 


mt, A OAPITAL 


do trigo;| de” assucar, do arroz o del 
tndo quanto mais indispensavel nos| 
&, ficou absolutamento posta a claro. 
Reconhecoh-so quo não tinhamos na. 
da, Averiguou-so que apezar do so 
proslamar que Portugal ora torra os- 
Esnoialmento agricola, nom pão pro- 
duzia para seia mozes. Sorvin isso do 
lição ao Estado? Por ora, não. O Es: 
tado ainda não dou grandes mostr 

de so ralar' oxcossivamento com uma, 
situação agraria quo do anno para à 
«DO 86 torna mais afllictiva, Outro tan-| 
tó não aconteco com os particulares. 
Elles( que não toom em-goral sonão o 
tou caso a rosolver, isentam-so do 
seu eguismo natural o procuram sor- 
vir ao mosmo tanypo os 808 intoros- 
sos o 08 da colleotividade. Quando, 
porém, chegam 4 beira do Estado o 
so approximam da burocracia, todas] 
as suas energias, todos os seus bons 
desajos ss amortezom, por falta de] 
acolhimorito carinhoso, que 08 animo 
em vez do 08 narootisar, 

Succedorá sinds agora isso mesmo 
com o prajectado Canal da Compa- 
nhia das Lezirias? Não mudará o Esta. 

inda d'osta foita, do politioa pó. 
xante o omprehendimento quo aquel-| 
la emproza está disposta a levar por 
deanto, o do qual resultaria a transe 
formação imuwodinta e rapida da toda 
4 Lesiria de Villa Franca o da maior 
parto do Ribatejo? Não tratará o go- 
verno de dar a essa iniciativa todo o| 
excopeional valor quo alla tom, favo- 
recondo-s,  protegendo-a, auxilian- 
do-aP Somilhanto indifforonça por 
parto do Estado, seria mais quo oon- 
uempavel, E por 0 sor, rocasamo-nos 
a acroditar que ella possa efectuar. 
+ Não. O govorno sabo quo não to- 


rho8 arroz quo ohoguo para o nosso] 
Sabo'- quo nós falta o 


consumo, 


y 
Aanbbique, uso vês aberto o ana 
quô taiCompanhia tom ostudado, sé 
valoBiariam, num espaço do tempo, 
a06nmb ária alóin do quatro annos pa- 
ra'elina do 15,000 hootaros do torro- 
no, ondo a botorraba sacarina, os qo-] 
rente 30'sÔrgo q, tantos outros gono- 
ros dá primeira” noconsidado crosço- 


E o-quê pode a Companhia para 
nos libortar da tyrania eotrangóira, 
para fabricar no Ribatejo o, assucar| 
so ante da guerra nos via dos 

o- 


imporios contrass o que: pres 
monte, Á custa do imonsos sacrifii 
nos vemos forçados à im portar do Ca- 
bo o não-so gabo mais d'ondo? Dos 
a apenas que o Estado, osgo Estado 
portuguez que não tom querido sa-| 
ber do irrigar 08 tocggnos que sem 
igua nada dão o que oomh agua É 
produsiriam abandantomonte, à 
ponso, duranto dois ou tres annos, do 
[pagamento das suas contribuições om 
atrazo é mais aquellos quo possam 
inoidir sobro os terronos iinmensos 
que a soa agua valorisasso, Trata- 
[como se vê, d'um simplos omprosti- 
mo indireoto, quo o Estado pódo 
lisar som monhum inconvoniento 
[com o qual o Paiz Iuoraria oxtraor: 
nariamento, 


simo 


Soria ovidontomonte, um p 
negocio não lovar por deanto 
loporação, porque soria dosrespeitar, 
ao mosmo tompo, 08 .intorossés do 
[Phosouro, os do paiz 6 og da Compa- 
mhia das Lesirias, cojo maior intoros- 
so consisto om valorisar tanto quanto. 


podor, torronos osaos qu 
já so conservaram dosaprovoitados 
por mais tompo que n economia na- 
cional pormittia. Ora não é para pra- 
ticarem aotos do má administração 
quo os governos se mantoom no seu 
logar, Antea polo oontrario, Eis por- 
quo tomos a osperança do quo dentro 
lom pouco «Companhia o Estado oho- 
iguom a acoordo para se levar por| 
dosnto a primeira grando obra do iv: 


ração existonto em Portugal, D'os- 
ta adivirão bonoficios immonsos. A 
do Villa Franca, dovidomon- 


to dosalgada o irrigada quasi produ: 
dela, 0: aásugar quo o: consumo do 
Pais oxigo, E? bom não osquocor isto, 
tão corto é quo dopois dPosta guorra 
bom podo vir outta bom mais torri- 
vol o dovastadora. E quando ossa, ca- 
tastropho astalar, bom gorá quo nos 
joncontromes molhor proparados para 
lho favor faco do quo astavamos quan- 
do osta surgiu, tanta ora a ponuria 


riam'brcollontomonte 


ora quo ollo nos oncontro 


INSTRUCÇÃO Sj 


ECUNDARIA ( 


Goma se podem sulisidia 


DS estudantes 


ae 


| 
Organisação das b 
ser editados e vendidos por co! 


olsas de estu: 


pobes 


tdo—Os livros de 


ensino devei 
nta do Es) AM 


tado— Uma Hiro 8 


dia que só tem beneficiado um limitado numero de in 
- víduos, sem vantagem alguma para a instrucção 


Til “uma das varias notas, quo ag 
vacólas Sostaminin onviar para a imo 
pronsa, limos hoje o soguinto: 

«Continua-go a notar a mesma dj 
ficuldado dos annos anterioros, ou 
tolvoz maia aggravada, para a aguisi- 
«ão de livros, por parto dos alumnos| 
pobres, pois vom o simplos livro do 
loitura, quo custa 80 a dO contavos, 

inda adquiriram, não obstan- 


ido dada a nota para a| 
compra ao encorrar-o o ano 
etivo, 

Deste modo toom uns quo sorvir-| 
só dos livros dos outros, 0 quo nom 
Jos pormitta fazorom alguns: exorol- 
sios «do copia o analyãs nas olassos 
amoig adiantadas, ou revorom as lições 
quo lhos são expliondas na classe. 

Tato domonstra quo faz falta o-n 
tigo bonolioio disponsado pola cama 
ra municipal, da concessão dos livros 
nos ostudantos mais pobres das asco-| 
las municipaos.» 

Toto 6 tambom um nssumpto, dos 
que já doviam 'tor sido ostudados o 
resolvidos. por um ministro do ins. 
truoção, que tratasso da remodelação 
das bolsos do ostudo, 

Quem visito as oscolas extrauguire 
eporlkobsorgo o alto proço das matr 
oulasnqgestabelecimentosseonndarios| 
o suporiores, ficará muito admirado, 
“sonfrontando com o que so: passa en:| 
tro nós, ondo so aoppõo quo ng matri 
oulas são carissimas, ao vor quo em 
França à familia do ostudanto tem o| 
anoargo annual do 71800 para a 4.º 
elasse; '80800' escuídos pai 4, 
DOSDO ara a 1º o 110800. para 
mintritolas mas mathomaticas ospo- 
fe sorvom do transição pára 
colas suporlóros; so formos d 
póis É Alemanha em visita a qui 
aúvr dos gymnasios o registasmos que 
25 awatricalas custam om cada anno| 
32800 ou 50809 conformo so trata do| 
ilúmno natural da localidado ou da 
iba d'ollo, não podoremos logo á pi 
meira vista comprohondor, como é 
ado podessom estudar os filhos das (a- 


múlias pobres. Mas dopois ao sormos 


informados da organisação das bols; 

do. estudo, comprobendomos vomo 

essa missão '£o facilita aos desprote- 
pídos da fortana, 

bolsas de estudo astão orgas 

o suporior,| 

O alumno 


sodos não só para o) 


roporciona og meios de| 
atonupr as dificuldados economicas 
da 0a puesogem polos Iyous. fim 
Portugal, ondo om regra 6 0 estudan- 
ta pobro quo go dedica ás carreiras! 
j pois 9. rico procura -vivr 
das rendimentos quo lhos: fora lo- 
gados pelos gens proganitores, fo- 
ram orcadas myito mesquinhamento| 
as. bolsas, de «estudo, oircumsariptas 


oorto que as cirenmstanoias. do tho- 


um abortas as aulas ha um mez| Nº 


“| traduoção, 


quo podo sor omprogada em bonol- 
oio, não só do estudanto pobre, mas 
do toda a classe do professorado, 
Como 80 babe, pola lwi vigento q 
industria dos livros do onsino-tem. 
constituido em Portugal um excolon- 
to maná para os protegidos da gorto, 
que logram vor aprovados. por uma 
oommissão, 09 compondios que 
fazom as condições dos programmas 
"esto paiz, onde o osoriptor om ro-| 
gra tão mal romunorado vô o sou t 
balho soiantifioo ou littorario, abro 
úma gonorosa axcopção para os oom- 
pondios do ensino, que são caros, om 
ista do meroado garantido quo on- 
contram-e por vczos estão mnito lon. 
o do eatisfazorom g condições pe. 
lagugicas da disoiplina que so pro-| 
põem orientar, No rogimen do 1894| 
ostabslocou-so o inadomissivel prin- 
cipio do livro anico, aprovado para 
cada cadoira; om 1905 deu-se plona 
libordado ao profossor, na osoolha db 
qualquor oxpositor ontro os quo fos. 
som aprovados polos comi 
rospectivas, D'ontão até agora, nui 
so procedou á rovisão do pro- 
-aposar do tio nocosgario a! 
jurgonte— o continuam a disfructar| 
uma regalia 08 tolizes anotoros, quo 
os sucessivas lá vio goyer- 
ando muito regaladamonto à sf vi: 
da, o quo ningaom lhos podd ltgar a| 
mal, nom insinuar quo go úrato do um 
acto doshonistó, Nom tal aoisa nos 
to, 
ta dos livros doyo proda- 
air annualmente, na instrueção -pei- 
maria o: sscundaria, na totalidade, 
gorca do uma dsceno do contos de 
r 

Porque motivo não ha do o Estado 
[chamar a si esso lucro, editando os 
livros por conta propria, amprogan- 
do depois a recoita na organisação 
ampla das bolsas de estudo nas 
las primárias e lycous? E se a re-| 

ita o pormittir, podorá ainda sub- 
idiar alguns alumnos, filhos de viu- 
yas de professoras que sejam admit- 
tidos em qualguor estabelecimento, 
do odusação o ensino, como é o Col-| 

io Militar, em condiçõos analogas 
áos filhos das viuvas dos ofliviaos do: 
exeraito, 

O Estado podo fsoilmento encarre- 
[gar professores idoncos de fazerem 9| 
traducção dos livros de phisioa, oh: 
mica, matbematicá o geographin, a| 
quem pogará uma gratificação; tondo 
obsido próviamento os direitos de 


Mandará compilar os trochos para 
os livros do leitura, tanto da lingua 
[portugueza comp das estrangeiras. 
Encarrogará macommissão de pro- 
fossores do colligirem os apontamen- 
tos para os restantes livros, aos quass 


fandará oditar os livros por, conta 
|propria, que serão  entrogues, aos) 
alumnos.no agio, da matrioyia. 

Deste fôrma, O livro podorá-sor| 
vendido ao alumno muito mais; 
jo, sondo. obrigatoria a gua acquisi-| 
ção, fazendo parto intogrante-do pro- 


souro não pormitom mais rasgado! 
wenerogidade, mas. ba um meio do se 
alcançar uma receita concidoravel, 


go da matricula, cuja importancia em 
cada apno lectivo terá de ser ao; 
montada com 0 preço dos livros, 


é tem conhecimento am 


gará ogualmento uma gratificação. |? 


'8*| do 850 escudos. Sorá nviáilo ão tribo 


Theatro, Ci 


ta dt 
No Republica 


A inauguração da epocha—a re- 
presentação de «O poema 
de amor» 


A socindado elegante fez nontemi o 
[SOU romppameeimento na dnauguração da 
epocha do theatro da Republica. Na] 
deslumbrante sala de espostaculos da. 
ua do Thesouro Velho travámos hon-| 
os primeiros 
modelos do wmantequx» e de chapeus 
que serão a grande moda da proxima 
estação. À reabertura do Republica foi, 
portanto, um acontecimento do arte é 
mundano. Como sucesso de arte ora 
sufficiente à garantilo q aroprises do 
“O Poema de Amor», q delicada pesa. 
“e Schwalhae? que a critica e o publico 
tinham consagrado já desde q ano! 
passado. A interpretação foi cfrreclis- 
“Sima da parto do todos os artistfs, tendo: 
Augusto Rasa as honras da noite no 
difficilimo papel quo lho é distribuido. 

O publico aplaudiu calorosamento no 
tinat do todos 08 actos, levando d'all 
ainda a carinhosa impressão de que o 
visconde S. Luíz do Braga lho'prepára 
uma temporada verdadeiramento “ bri- 
Jhante, 


SALÃO DA 


Tnsngaração d'este salão — O mai 
ESTREIAS consecutivas de 


organi 


Ou melhores concertos o 


dos polas bol. 
[sas do estudo passarão a recobor 08] 
livros do graço, juntamento com a| 
matricula, D'esta fórma o Estado roa-| 
lisa uma aympaíbioa obra do largo 
aloanco philantropico o bonoficia bas- 
too do compror os li- 
cortamento lh'os vao pro-| 
oreionar por uma quantia mais ro-| 
luzia que o 6 actualimênto, tondo 
jainda margem importanto para lu-f 
oro: 
Bom sabomos que tudo isto é tom- 
[po pordido, porquo diffioilmonto so- 
(rão lovados de vonoida tantos - into-| 
que podom sor foridos, Mas, 


[rimborio da Entrollo, não. doixaro- 
[mos do aprosentar ostas quostõos com 
imparcialidado o putriotismo, 


ss 


() Lela-so «A Capital» do 83 6 91 do 
outubro o a do 1 de novembro, 


hgua da Fonte 
edu 


Bussaco 


Optima para convalescontes, anemicos | 
o debiiados as 


A melhor de mesa 


B centavos (50 róis) o litro 


A venda em toda a parte 


No hospital do 5, José 


Quando à pedreiro Manuel Gomes 
de Oliveira, rosidonte na rua, Ode 
dental do Campo Grande, vilã Mi 
ra, seguia esta madrugada pela Azi. 
nhago de Malpique, foi assaltado 

* um cão que tentava mordel-o, 
O pedreiro bateu no nnimal, apare: 
cendo então o dono, guarda de uma 
fabrica do tijollo do sitio, que arrre. 
din o Oliveira com uma enxadada. 
fracturando-lhe o craneo e 0 braço 
esquerdo. O ferido, depois do opert- 
do do trepano, recolheu à enferma- 


ria 5. 

No banco foi receber curativo del 
um ferimento na cabeça, Pedro Vh: 
raldi, do pateo Gomes Pereira, quê 
na rua 24 de Julho foi agaredido por 
um individuo que diz não conhecar 

Manuel Martins, residente em AL 
oantara, estando ' hoje na doca de 
Santos com outros trabalhadores, 
procedendo ao içamento de uma va: 
gonela com arcio, foi colhido pela 
lesma, que cahi e lhe fracturou 
jo granto, Recolheu à enferiharia 4. 

Vindo “do Caramujo, recolheu à 
mesma enfermaria o menor Jayme 
Ferreira Dias, de 14 amos, que 
numa fabrica de rolhas, onde é 
aprendiz, foi colhido pela correia de] 


9o direito, o qual teve de lho ser] 
amputado. 


” Simões Bayão | 


ao a 
[E TELEPHONE 3078 


LARGO DE S. PAULO. 194.9 


Contrabando 
de correspondencia 


Os 
did 


DERA 


BREVEMENTE-BREV 


9 das mais aoreditadas oa: 
Concertos escolhidos, executados: po 
da e ensáiada pelo notave 
DAVID. DE. 8Q! 
Brilhante illuminação--Decoração-—Luxo e comimodi- 
dade—Só n'este salã 
majoros movidas 


embora -desabo sobre nós. o tr 


um volante, que lhe osmagou o bra-|Ré 


AAA N ERES RE ARADA RARA 


cos, Cinemas: 


4 
EPI DAD AS SNS ASAS NIDA 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL —A%21-0 oscan- 
ato. 
a REPUBLICA A? 210 car 


ai, 

TRINDADE--A's 20,90 o 2280 
—Cow 600 diabos, 

GYMNASIO — A'821 — O ho- 
teido livro cambio, 

APOLLO—A'a 20,80 o 22,80 
Folho corrida, 

EDEN — Ais 00150 2215 O 
Novo Mundo, 

COLYSEU DOS REORRIOS. 
As 21—O condo do Luxomburgo. 


ANINATOGRAPHOS, CON. 
GÉRTOS É VARIBDADES, 
Sentra, gos Civema. Condo 

amplo, lido Terras, Bol 
nditia é Closua Coloesar anos 
Soiyaca do Efabos; Thontro Oi 
mo Vindo Ps de Povo 
Ho Greca, Qhoutooles. Baião 
voa, Balão Imperio, Salão do to. 
cio Salão “Us “Rijo Bali do 
lehdia Eta Garden, 
Prontotoras 


TRINDADE 
MENTE 

is Toxuoso 6 hygientoo da capital 
FILHS da peddo, 

& ama Orchestra 
1 maestro 


Sa 


Pessritaca cartas 
o Foz 


Epoca da invarno— 1918-4917 
| Todás as noites. 
Duas sessões 


1º às 21-2º às 22 34 


Grandioso amooo, Suocosto om pro- 
osdonter 0 grandes dueivas Gomes 


- Tosca Bresciant - 
Verdadoira 


| 
THE ARALUZ 


Bolos filma--Magnifico progeammo do| 
gonosrto polo aextetto PHOMAZ DE 


Soxta-folén 
sentação do 


bello exompley do ntso améstrado, 


Soganda-feirh, empoctaculo da modo 


Estreia da colobro couplotista 
Salud Ruiz 
Brovomento 


NatiLa Bilhainita 
poor 


Prrtrad ator sadsas 
PRrrRAARANAReenARena rea 
ls campanhas antl-patrioticas 
Protestando contra os manejos dog 
falsos portuguazes 

“Temos recebido diversas cartas, entre 
ellas uma, que hoje nos foi entivgue,| 
do sr. João Antonio Correia, nas pues! 
os signatarios, verdadeiros” mtevlns, 
Joensurâm em larmos, por vezej, 40 não) 
Serapre asperes e violantos a campanha, 
due alguns potluguems, que de portu- 
guezes só toem o nomo, fazem centra, 
a nossa intervenção na guerra e contra, 
a nossa politica aliadophila. 
Adulterando | factos, espalhando os] 
boatos Tas Adksuntos, Ms que encon- 
tram aoho, infelizmente, nas chugsos me 
nos cullas, tudo servo & casas qess)as| 
para os seus (ins, mão. olhando. dos] 
meios, comlanto que os congigum o em. 
bora -nomo- portugues: e cubra do Vir 
lípandio - 

Reclamam,- os que g» nos Sirigem,| 
que medidas sovervs sejam tomndad| 
contra, quem fisim desprestigia a Pa- 
tria.. Não: podemos deixar dé lhes: dar 
rasto o s inslancias compoteneis ro 
oommendamos o assumpto.: 

Nada de contemplações com às boa-| 
toiros, 


Lucien uitry. em Lisboa 


No escriptorio da empreza do theatro| 

iblica está aborto, da amo às 5 horas 
da fardo, a nsigontora paro uma eerio da 
cinco recitas polo grando artista Li 
[Guitry, quo aloda à epoca passada “obto- 
|vo antro nós o mais justificado 6 asslgua- 
lado exito, 

A primeira rooita roalisar-so-ha de 10 | 
3% de nevaarbro, tendo 08 assinantes dos 
espectaculos do Guitry, roalis 
timo opocha, profaroncia ao 
ató amanha, coxtafeiro, 8 do ne 
principiando no sabbado 
javalso, livro do compromisso. 


Indnstria nacional 
Já estão escolhidos na margem es. 
[querda do Tejo, 03 terrenç 
|grando fabrica do vidros e 
E ao stottae don enpúídco poriognco 
os, 


OL DE UDAA 


À. da Costa lvo| 


tonto pio Geral aocagando. a entrado 


mal das transgroseões, 


Corretor official 
ranoscçõa am fandos publicos, 


onBtbg do tnesgurarã 
Rua Augusta, 24. 


Teloph 58) End toi. Corratorivo | 


2AsÇÃO. 


À ramdE ETTA 


ela o entro 
oceidendal 


LONDRES, 2—Do concerto com 
os francozes osta tardo oxocutamos| 
um ataque local a losto do Losbooufs| 
Jondo ganhamos algum torrono, Os| 
allomãos bombardosram violontames 
to a linha britannica entro Lo Sara 
Guendocourt assim como as proxim 
dados do roducto de Sohwabon. Esta 
manhã ao sul do Hulloch bombardoá- 
mos com sucoesso as trinohoiras allo- 
mis. À oesto do Anglos ropollimos 
fncilmonto uma incursio inimiga, 
Hontom os nossos aviadoros fizoram 
bom sorviço de reconhocimonto o 
bombardeamonto sobre as batorias 
jallomis. Obrigímos um acroplano al 
lomão a aterrar om consoquencia do 
avarias reoobidas, Falta um aoropla- 
no inglez—(Havas). 

PARIS, 2 Communioação official 
das 15 horas. Ao norte do Sommo| 
tonto mau tompo 08 


o Suilly Sailisuz, consolidaram o tor-| 
do, tomsram varios] 
pontos do appoio 'o dostruiram os 
(nichos das metralhadoras, 

| Duranto osta, oporaçõos fizoram 
185. prisionoiros, onteo ollos 8 off- 
sinos, elovando-so assim a 536 o nu- 
mero do allomãos foitos prisioneiros 
nfosto ootor dosdo hontom, 

Exercito do Oriente—Do Struma 
dar nada so passou além do, 
vivissimo conhonoio no goctor do] 
Irgo Doiran. Na rogião do Ozorna os 
rvios ropelliram varios contre 


| progrossos infligindo nos seus adyor= 
[sur sonsivois perdas o fazondo prisio-| 
noiros, Na ala esquorda dos france 
sos grando aotividado das duas arti 
lharias, 

Communicado britannico—A. ohuva 
ontinuon durante toda a noito não| 
[39 dando nenhum acontecimento im- 
portanto, 

Aviação franceza-—A pesar do no- 
vooiro o das borrasoas na maior par-| 
to da linha a aviação de caça estevo 
muito sotiva hontom, No Sommo o| 
ajudanto Tarascon abatou na direcção | 
'do Noislains o, sou setimo apparolho.| 
Um aparelho do tres logares abatou 
no, mesmo dia dois aviões allonães| 
proximo do do Mntzencoutaro o Idont| 
Saint Quenti, Na região do Verdun 
oi abatido umnvião allomão por 
Sayaret'na direção do Magovillo:on-| 
Vocyre, sendo esto o sexto abatido 
por esto; piloto, Uma osquadrilha 
tranceza atacou À motralhadora co- 
lumnas do infantaria allomã para 09 
lados do Azanes o comboio na diroo; 
nao Angionnes, Na AL 

atacou quatro appa- 

o u um proxi- 
mo do Altkirob.— (Hay 
Os russos auxiliam 


n os romenos 
PARIS, 2.05 russos continram 
a enviar nos. romenos numerosos 
reforços, abusteoendo-os de mun 
(çõos, As defezas dos romenos ao 
longo das linhas de montanhas pe- 
recem tornar impossivel novos pro” 
ossos dos allomtog em dirceção aí 
Jucarest:—(Amenicana), 


Um offerecimento do 
embaixador Ber- 


nstorff 


PARIS, 2—0 embaixador Berns- 
torft ofereceu nos Estados Unidos 
assegarar o serviço postal entre à 


[dos - submarinos 
(Americana). | 
O marechal Hermes 
da Fonseca 
PARIS, 2-0, marechal Hermes 
(da Fonseca partiu para a frente in- 
ileza, - deverido regressar dentro de| 
[Poucos dias—(Americantj; 
Navios afundados 
PARIS, 2.09 allemios: afonda: 
[ram o vapor Piranij, Foram dosom. 
18 pódsoas; desapparoceram 
Torino. (avó). 


Engenheiros que reclamam” 


A dirceção da Associação dos En- 
genhífiros Civis Portuguezes entre- 
ou hoje ao gr. ininistro do fomento 
uma representação para ser ixclui- 
da nos: futuros orçamentos desse 


commgreines.- 


ministerio uma verba para paga-| 


mento ao pessoal technico de enge. 
nharia e seus Quxiliares na situa: 
ão do inactividade por doença, a 
im de que possam dar-se as. pro- 
moções que a lei organica do corpo 
[de engenharia civil estatue, 
“Tambem erpresentou relalivamen- 


dras de engenharia civil e dos qua-| 
dros dos auxiliares, 


'quê ja estudar o assumpto detida. 
mente e ver se poderi incluir no 
[novo orçamento a verba necessaria, 
jatlendendo assim a representação, 
que lhe parece justa, 


Roubo de wolfranio 


Ao govorno vão ser podidas pro 
ãoncins contra os ronbos do woliranio 
quo ao estão praticando, espocialmente| 
na Botra Baixa, minerio qo vao elen 
ldostinnmento para--Hcspanha, projudi- 
lesndo-ansim os concessiontrics-o o Es 


tados j % 
Theatro Bepubliça- 
+ Hojt repeto-so a celobr do Bob! 
Esposa nie meg 
ipa die que Dome a 
cosioroto oo mena renome: 
'doé maiores exitos da ultima opochas 


Aliemanha e os Estados por meia) 


tê às reformas do pessoal dos qua-[rs 


O sri dr. Fernandes Costa disse lhe 


ULTIMA HO 


4 “GUERRA SUBMARINA 


Na costa 
portugueza 


Mais dois vapores 
afundados pelo sub- 
marino «43» 


naval em oruzeiro na costa encontrou 
m escalor com o capitão o 27 ho- 
mens do tripulação do vapor ingles, 
Martis Pacquehen, quo foi afundado 
bontom a 30 milhas no sul do cabo 
(da S, Vicente por om submarino al- 
lomão. 

Os naufragos dosembaroaram om| 
[Lagos o o capitão declarou quo 
n'oaso mesmo dia, polas 11 horas é 
a 4 milhas do sítio ondo ello então 
so encontrava, foi tambom afundado| 
o vapor chamado Aringtor, 

Segundo noticias bojo rocebidas 
nas estações suporioros, os capitãos 
dos vapores italiano Selene o do vapor 
naruoguos Tarsdal fizoram declara: 
(ões muito intoressantos s auotori- 
dades maritimas do Algarve, 

Disso o primiro quo ás 2 horas da| 
madrugado, quando o seu navio osta- 
va a gor mottido no fundo a tiro de 
canhão surgiram no horisonte, vindos 
[do Atlantico, um vapor ingloz o outro 
amorioano, rompondo o primeiro fo-| 
9 sobro o submarino, tontando assim 
Balvar tambem o Selene, U submarino 
mergulhou então o dosapparacou por 
momentos. O vapor ingles seguiu, à 
Balyo, à ua rota, 

Voltando á auporficie, o submarino! 
obrigou o vapor americano a mostrar] 
os sous papois e à içar a sua Dan 
Er. Esso vapor vinha com carvão, da, 
Virgiui: 

O submarino dirigiu-so dopoia nos 
escaleros do vapor italiano o lovou o 
capitão para bordo, oncontrando-so 
ali o capitão do vapor norvoguos, 
Taradal com o do inglom, 

O capitão do noruogues poudo as- 
ie cotão ao afundamento do sou 
navio, com 11 tiros do canhão, à curta, 
distancia, apos o lançamento do um 
torpedo, quo não acertou no alvo, 

ara afundar o navio inglos não 
bastaram 18 tiros, sendo necongario 
ompregar- graudos bombas explosi- 


submarino ora grando o armado 
om duas poças, com cabines confor- 
tavois para o possoal, commandado 
por vin official muito novo, que offo- 
rocou tabaco ingler nos gous pri 
jueiros lo momonto, deolarando-lhos 
quo tinha do cumprir as loig da| 
|guorra | 

O" aubmarino não tinha oxtorior- 
inento nomo gu numero, mas om p 
cas com insoripções lia-so o numero 
|<43»,mo interior, 

| Subiram pora o mar mais navios da 
divisão maval, 


Desembarque de nau- 
fragos 


PORTIMÃO, 2,—Acabam do dos- 
Jombarcar a'osto porto 89 dos tripu- 
lanteo do vapor ingles «Martis Pa- 
[equbon», afundado por um submari- 
no allomat 

N. da R.— Euto tologramuna de 
corar pondanto vom completar à notícia 
quo acinia damos 

Da ttipulação do vapor ingloz não falta 
ninguem, nto to, 
vicidm 


NOTAS DIVERSAS 


O fee, voltou a reuni hojo om 
conselho polas 17 horas à moia no pal 

o Hielem, 40d o presidencia do ohofo do 
Estado, 

“Com o ar, ministeo da marinha uti 
oram “confarenciando os ars. Carlos Blo- 
gls. Pudoa Franco ode, Gorniano Mar 
no, 

Não tom fundamento a notícia do que 
o nonso antigo camarada o prosado 
Silya Passos, vá para França como 
jtacio do a. Plato do Lima, 

—Com o gr ministro da finanças 
eranciaraia hojo os mono collegas da quer. 
ra, ostrangiros lho. 

mbairo ar. Manuol Roldan y 
| Pogo está olaborando am dotalhado rela 
fanjo sobro a missão do quo foi ancora 

ado como co.amistario gural da oxposi-| 
São intoruacional de 5, Francisco. 

Nessa relatorio, alôm da parte que ao] 

rofero  roprosshtação portagaeão no, 


con. 


mesma exposição, havera. nm capitulo 
om quo so tratará à bistoria q far o estas 
ão do canal do Panamá, o 


|commemorativa, o um oútro 
teresse 6 prosp 

forula o da eua 
5. Francisco, 

O relatorio sorú acompanhado do gran. 
jão numero do photographias não 46 da 
laxposição comu do canal de Panamá, Car 
ifornia o S. Francisco, 

jorea do Campo Grand eu. 
hojo à camera municipal umé, 
[representação protestando contra o asi 
tatanto das linhas dos eluctricos de di 


Hom 
Lou-so o expodionta e foram apreciados| 
o rd a ei anordm teciad 
pt ie Cobra icon 
oo a Bigoaioo, aesbado da sia 
BR cd 
“oe “poli: espia do aigração 
rn E pa 
[atoa Bari do anne dat 
fi htnio Boro do Paicidado io 
e desen aa os deiaad 
[de Hespanl 8. O pr 
ar Commando ia 
la pes 
O Eoverno consultou a procurador 
ja db Rope doer oca 
Ee quo em Vance do Covo 
Sa dor demoNda para contrução do 
Ba! ae aorta dad 
[Rca o am oia 3 onto 
jo gAbinoto do at, ministro da justiça o 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mátios & €.*-R: do Oura. IM 


Um dos navios da nossa divisão], 


sn 
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lg & Nois 2 
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INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS. 
NO CINEMA CONDES 


a 


EE: 
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Agsisiancia  ologanta 
moda. de honter va pdarindd: 
Madeine. Ramos. Montero 6 tlhas D. 


Ee 
ba D.A dber 

Moita Marques 
Gosta 8 Silva Novas Prreira, À. inai 
| Correia Tile de Eça Leal) D. Maria, 
fígsa, Desiandos Caidaira” Gblio ME 
q Pei Pol de tendo 
jin. madamio” Ato im 

Dias Costa, etc, ipi Ea 


Maria do Almeida di 
Laura do Sousa Pinto, D. 


Vioita da 
da Companhi 
do Vidros, 


ado 
cional o Nova Fabrica 


Sans o fanoral da ore Dx 
7 es, Bahindo O prostito” às 
1530, da Avontd 5 da Outubro Amadora, 
para o cemitario da Bomlica, 


DIA DE FINADOS 
À nisita 08 comilorios 
Orando por alma dos combaten- 
tes cahidos nos campos de 
batalha 
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Ea mea ho Ji do Tão 
ro to rio il 
Ci us E 
di Jato Mr Pt 
matur foi ay cemilorio do Alto de S, 
qro Ria o o 
Sor ed rd 
fla Gui, io o e 
Siam Pd Sim to Br 
Pi a bt e 
E e de Ba To 
Edo Pe a E, go 
Ban Ci rt 
SP e a 
E dono 
na Cera 8. Ea esBema 
scr do. rio 
Ani lerdo re 
a o do ds puta 
Pela cab Fai ca 
A tb a 
qdo si ge 
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fi e mt mpi? od do 
di tdo o 
pr nn º 
O relabulo do altaranór, ondo so co 
ab do arm, eta co 
magnáfico «spaldar negro orindo do 
pego ne go co a 
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E 
pa 
ra da e rp q 
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To + pe, a 
Po e, ra 
e candelabros Hluminados, vendo-se 
tambem accesas as banquetas dos res. 


jo) tantos 12 altares que guameoem o sum 


pluoso templo. 

Gelebrou estas actos o respectivo rela 
tor, acolstado por Outros suceNdoles, 

Na egreja de 8. tuiz Re do França, 
tambem à mesia ora se celebrou ube 
mista da suffragio por alma dos soldas 
dos Tranceras morios” no Ibentro” dg 


EO | guerra. O pequeno mas lindo lempla 


estava ornamentodo, com pafmas 6 na 
altar-mór viam-se, formando. tropheus, 
as bandeiras das" nações aliadas, Foi] 
celebrante o rov. Caneiol, coúdjuvada 
pelos rev, Mentzas e Antunes, Ente 
A. numerosa assistência, na maioria 14 

presentada pela respectiva. colonia, vb 
mas os ministros de França o da Bel. 
gica, membros do consulado, missão 
iranceza, to, 

Na egreja dos Inglezinhos egualmento 
houys missa por alma das soldados 
marinheiros mortos na guerra, Foí cole 
drande o rev. reilor do coliogio, vendo-sa 


-Ja egreja ornamentada e repleta do fieig * 


entro os quuss o sr. ministro € seus se» 
crelarios, pessoal da legação, og, 

Nas egrejas protestantes lambém se 
realizaram solemnidades adequadas nos 
mortos, 


Situação da praça 
CAMBIOS. O) mercado fechou ds sé 
suites cotações 


Compra Vendi 
Londres, choque, 8816 4915/16 
fonte qo 
tati am 
ER o 
NowBorkovo (1 10 ab 
EE SARERR 
RR 


e 
BOLSA-As insoripções offootuaram- 


Obrigações ABolado, 40,0 1590, 
Sadi HO 1690, coupa 


ogto o 
O, grenitaa Colo; 


Norte a Leste, 1.º dog; 
PREDIOS Op] 


a 


) 


Os gloriosos * 


as 


[EE IO | e e GRENTAL 


COMBATES NO AR 


Às, trancezes 


— ee 
Novos heroes na vista das aviadores que derruba- 
ram mais de 5 aeroplanos allemães 


'da guorro, isto 6 na glori 
intropidos aviadores quo já dereub: 
vam mais da 5 aofoplanq allewaos 

E! o nomo do Georgos Flachuiro 


aviador, portencento á “osqnadrilha 


do gaerra no 67, tem 24 annos o sei 
vo na arma do aviação desde o prin: 
sipio da guerra, ombora nos primo 
tos tempos ali fizosso oxolusivamen- 


monto ardonto o fogoso, lo» 


imonoplano é, um vordadeiro art 
que, não tomo descidas vortiginosas 
ató 50 metros do solo, para róbtabol- 
2or dopois o apparolho, 

Haspoucos dias, foz oxbibições na 
da batalha dianto de um grupo 
do ministros franco-ingloxos o mais, 
rocentomonto dianto do marohal 
Frenob, quo ficaram múravilhados, 
Plashairo tom sustontado numexo-| 


105 dombates aoregs, o é conhecido 
p sssroina audavia. Em 80 do 
abril do 1916, quatido já não tinha 
mais ossenciu 6 munições não hositoa 


om atacar um aeroplano allomão que 
ia bombardoar as obras do dofoxa da 
Verdun o manobrou com tanta auda- 
via o com tal determinação quo 0 sau 
advorgario doscou nas linhas franço- 


Plaoobuiro 6 titular da Cruz da 
Guorra com muitas palmas o da mo- 
dalha militar o cavalloiro da Logiho 
de Honra dosdo junho do 1916, * 

Com Fluchuiro a lista actual dog 
ds 6 a soguinto: 

Alforos Guynemor-18 aoroplanos 9 
Ldrachon 

Alloros Nungosser 14 aoroplanos o] 
3 drachon 

Ajudanto Dormo 15 aoroplanos 

Alforos Navarco 12 aoroplanos 

Ajudante Lonoir 11 aeroplanos o 1 
drachon 

Alloros Horetrosux 10 aoroplanos 

Alforos Chaput 8 aoroplanos o 1 
aval 

Sargento Ohainat 8 aoroplanos e 1 
drachon 

Alloros Doulin 7 aoroplanos 

Alforos do Rochofprt 6 aoroplanos 

Ajudanto Turascon 6 noroplanos 

Alforos do la “Tour 6 aoroplanos 

Ajudanto Bloch 6 drachen 

Aspivanto Vialet 6, soroplanos 

Sargonto Sauyago O aoroplanos 

Ajudante Lufboby b aoroplanos 

Adpiranto Plachairo 5 aoroplanos, 

D'ostes as um já morrou no campo 
da honra, o alforós do Rochofort, com 
e mosmo numero do aeroplanos dor: 
rubados quo tiha o celobro Pegoud. 


UMA MARAVILHA DE FORÇA 


Doni ado um ter 


182 Kilos nos dois braços ao jété 


Todos os lisbostas conhocom 03] 


6 possuidor do varie 
cords« do força alguns dos quaes.vi- 
mos ropotir no Colyseu dos Rooroios, 
Muito ogu todos 08 trabalhos 
tanto do cjéré» (lançar com balanço) 
ôe (hrrancar com ba-| 
lanço), “como nos-do dovoloppó» (á 
força, erguendo dovagan), Bmilo cont 
tituo” um typo modelar dos athlotas| 
antigos. E! dos mi vilibrados do| 
ionoga- modernos, fa- 
gundo, o dosonvolvi- 
mento o harmonia plastica das for 
mas rmusoula 


mat,,-nos trabalhos com pesos nin- 
gue. 0 oxcodo nos cjdtós», Até ago 
desdo ha dois annos ora o uni 


todo o mundo, q 
o pesp:phenomenal do L1Ó 


Bilhetes a 10E-—Vi 

2820, 1865, 1810, 806, 8º 

Pelo corraio maio $O75 pára: 
Altondo 

Fornece jogo 

desconto, Cauteliso 


fazor-so aviador, Com o ou lo convocados que ava on ars, Ro- 
Ps 


LOTERIA DO NATAL 
Os 240:000$00 


para 22 de dezembro do 1916 à 
Estão á venda no 


Antiga Casa Manaças) . 
Epa 
Tglato. 


f eme 
om ptarmento todos os pedidos da próvincia, i:has o Africa, 
pera revender nas molhoros oondiçõe 

dos os cambistás: 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
Pedidos a Ê SILVA RAMA ATA DO MATADO, 49 


ra, voltou a maravilhar-nos, sogundô, 
as informações quo ante-hontog ro 


foobomos 
Din us Maurico Doriaz, 
numa se pooial no Club Atblo-| 


Montmartrois, do Paris erguou 
és oom duas iÃos & peso phatis 
tico, colossal de 162 Kilos, com 
»opanlomonte facultativo, E! do Jon 
[ey 0 mais alto «record» estabelecido 
lom Frango, O antigo pertencia a 
François lo Breton com 146 kilos, 

Os arbitros offiviaos, espocialmon-| 


bort, Paul Poohand o Duohatenu, ré 
conheceram o homologaram o exerci-| 
cio, 


— Wotas do da 


A Amadora endoideceu com o 
«foot-ball>t, 


Era o que faltava á Amadora! Ago-| 
ra cndoidecon com o «foot-balle! 0; 
'culeo-so que todos 08 domingos 
campo desúiios inter-olubs tão anima-| 
dos quo a assistoncia augmenta pro- 
Igrossivamonto, o nossa agsistôncia 
[começam a desgnhar-go partidos o 
olaquos! 

s grupos da torra, ninda que fra- 
cos, confiam quo hão de sor fortes o) 
roinam constantomonto, Os genpos 
do fóra «atiram-so» para cima d'ellos 
com a natural vontado do treinar 
contra gonto quo dosoja vencor som- 
ro, 

Para o proximo domingo estão imar- 
Icados desafios enteo os «toams» da, 
[Escola Nacional o Amadora, o 4s 4 
horas ontro o 4.º «tooms da Amadora, 
[com o maguifico agrupamento do Cin- 
bra Foot-ball Olubx 


. 
nl 
Projectos do Sport Lisboa e Bem- 
fica 
quo não nos apparaco o 
informador a cizorenos, 
passa no Sport Lisboa Bom- 


Por isso não colhomos informaçõos 
ineditas, mus sabemos qua na impor 
tanto e podorosa collootividado so] 
[continua trabalhando para a grando, 
osta inaugural da nova sóde. 
Vamos a vor e o informador, von- 
do osta noticia o ropatando a gua fal. 
ta, apparoco a dizor 0 que ham 
8 

; ** 

No Sporting Club Portugal 


Começou no domingo ultimo a dis- 
putar-so o tornoio do «foot-ball> on- 
ico as quatro categorias quo hão do 
representar o olub nos campeonatos, 
torneio promovido pola dirooção com| 
o fim do consogais apresentar 08 ros- 
peotivoa «teams» dovidamonto propa- 

offorocou onzo| 


a ontrogar aos vencedoras, 

As provas foram disputadas com 
vordadoiro onthnsiasmo, notando-so 
quo a numorosa assistoncia doguia, 
[com intorosso as differontos phagos| 
(do jogo, quo deixou em todos boa 
mpronsão pola fória cortoote am 
bora enorgiva, como foram dispuis| 
fados, 


299.2 impressão do quo u 8º ostogo- 
ria está bom constituida o trabedh 
com corta homogeneidade que as subs 
soquontes provas mais hão do afftr-| 


'odos trabalharam com vontado| 
cobrir rapidamento, a vantagom 
o 0 vospostivo rogulamento confe- 
ro á 4 cathogoria. Esta dou-nos a 
im prossão do não estar bom propara- 

falha do energia o do conjuncto| 


consoguie manter a vantagom conco- 
dida, 


mos a 285% 
o 


ez ão OO, 


fazando O maximo 


O primoiro oncontro dou-so ortro|. 


nofavel a onorgia do quo deu proval 
a 2,4 oathogoria, oujo jogo nos agra- 
dou, A 1.º cathogoria dominoo, 6 oor- 
to, mas doixou-nos a impressão de 
[oarecer do modificações que a tornem 
[mais homogonoa, O contro do «for- 
iwards» não tem a onergia dos sous 
[companheiros “o que affrouxa sonsi 
lmento 6 trabalho do conjuto 6 e| 
xtremo esquordo», paroce-nos, qua| 
[hão trabalhaicom consciencia mas 6 
um perfoito ... bolido! 

A sequencia d'ostos magnificos 
treinos romediará oertamento estas 
péguenos doficioncias, so 6 quo o sio. 
Talvez apenas falta do treinos em 
conjuncto, Veremos: 


Atravz do mundo 


O que se não vê pela Allemanha 

A notícia é do «Pelit Journals: 

“A proposito da morte do aviador 
Norman, Prinoe, morto. glortasamente 
om serviço da França, garantimos à qu 
Ihonticidado do segulnto factos 

Os trez, fundadones da csquadrilha 
ameriçana. tra nossa. fronte do balalha. 
Thaw, Coivder é Norman. Prince, vol 
Havam da America no final d'uma cen 
ca na primeira quinzena do mez de ja-| 
Meir, 8 Bordo “Pa mdio iria 

Quando o barco entrou na zona da 
amerra, proclatmada pelos alemães à 
Jonde se Linha assignaiado n presença 
de submarinos, os tres aviadorss ameri- 
vanos vestinum 0 Seu unitarme, Quando, 
chegaram do tombudiho, assim fardt- 
dos, tum dos vinjantes perguntou-hes ; 

«Porno toi que assim se Iranstor- 
masa o 

-«Porque-respoideu Norman Prín- 
[co-5e farmos para. o fundo, queremos 
morrer mas dantho do unifôrmo iran- 
eum 


Algumas aneodotas 
Pedaços d'um dialogo 
Estou atrapalhado | Como-andaraim 
pára. ahi a: fazer propaganda "do que 
tdos “as homens farlos deviam! Sr para 
à guerra, Ogntraranieme para q ares 
ria de guarnição | 
—Mas estão todos lá?.., 
—Sim, toda a rapaziada forte, 
= o" Padinha tainbemy 
Ego não, i 
Mus porque? 
Esse não 6 gen 


Noficias 
(Communicados e informações) 
Entro nós) 


[Centro Nacional de Esgrima 

Tem sido o ponto do reunião d'aquel. 
les que presam a cultura physica. Tan- 
to as aulas do gymnaslioa como as da 
esgrinna. toem sido muito bem Irequen- 
tadas manifestando grande. vitalidade, 

Insoreveram-s» socios do C, N. E, às, 
srs. Francisco Caldeira de” Bourbon, 
Joto Caldeira do Bourbon e Manual 
Henriques de Carvalho, 
Escola de Educação Physica 

Proseguem no nroximo dia 11 as reu. 
niõos particulares do patimagom, par 
convites, seguidas de baile, A reunião 
Hnaugural da epocha, effeciuada wm 28 
de outubro, foi brilhantissima, O rinkea 
da Escola, um dos nossos mais anima. 
dos erinkes», funcelona todos oe dias, o 


aberto 4 noite, Com a cresconto andma- 
cão do urinks do patinagem ooincida 


Magallitos Pedroso dirigo. 
Lisboa Foof-ball Club 
Belo club inavgura a eua epocha de' 
sfool-ball» no proximo domingo,“ no 
Campo de Solo-tios, oom 4 desafios, em 
quo gro contandonos, os auaro Teams 
dito club » os quatro esplendidos. 
éans do Shor Lisbon a Bemboa, came 
feio de muitas apochas 0,08 provaveis. 
Vencedores “da que se apjroxima, Por 
eua vez o Lisboá melhorou muilo: n5 
suas linhas, e affirma-so nas meios das-| 
Dórtivos que, opporá. seria. resistencia 
295 sous contandores, 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificines 
ROCIO, 74, 2.0-TEL,, 2166 


Eq MISTORIA 


as domingos e. quintas está também d 


9 animação na classo do dansa, que, 


Naturismo 


equilibrio phyisiotogico, não fazem mais, 
que procurar ídéas de briga o orgao. 
o vaidade e de ufania. Toda à necossi. 


s LA VIOLETA 25cigartos 300 rêis 

| PAZ D'ESPIRITO) HYGIENIQUE 26 cigarros 280 réis 
BOSSON AMARELLO 25 cigarros 240 réis 

“A alegria e a ventura estão om intima MIOZOTIS 25 cigarros 240 réis 
correspondencia com a maneira com2] LA DELICIOZA 20 cigarros 200 réis 
Vivemos, Aqualos qua do manha nt LA DR Do slgareoaro “DO ei 
oie não fazem mais qua. tomar enfê a ab guanos: clio rés 
e, revi Dai ole quo beigo com COLOMBO Zocigarros 140 réis 
lodas 8 mori justas do veria ILDA Zo cigarros 140 réis 


RUA GARRETT, 124 a 134-LISBOA 
pa ind ni nene 


CIGARROS JORRO 


A CASA HAVANEZA acaba de receber grande quantidade das 
[seguintes marcas e preços: 


“) ipeenila, 


dade de humilde caridade para com os, 
[semelhantos, toda q energia util e bem 
joquilibrada deixa de apparecer e só 
Pensamentos malêvolos 9» inslaltm e 


sei que a vida é do lucta continua, 
o vencem os qudaciasos, E! uma vit 
ofemera, porém, À consciencia, quan 
do não obscureeida pelas trevas fuma, 
vida escura, aparoco como tmn ras de 
sal a dentro de lodos nós e é na ta- 
tanga do curaeter que se ajuizam «us 
nossas acções.| 
para obler a lucidez d'espirilo, o 14º) 
cinio claro e justo que seguir ima v'da| 
conforme com a natureza, com o orga: 
nósmo normalisado, E a alogria e-4 
apparecará nos corações como um Lt 
fício do oalma é do tranquilidiie, Mo. 
fiquemos a nossa vidu erronau & 
dosa « assim” nos encaminharemos pá- 
ra a bondade, 


(Porto) 


DI AMILCAR DE SOUSA 


“À Capital, 


Compram-se os se- 
guintes numero; 7, 
21, 22, 23, 25, 26, 27, 
29, 30, 31 Agosto de 
1915. 

3 de setembro de 
1915. 

Nesta administra- 
ção se trata, 


O celebre 
DepurativoDias 


fe 


a Ros norvimo 
nunca das imitações procisámos 
nunca do trabalho dos outros Jançã-| 
mos mão, 

Sómento dos nossos doontes dos] 
grandiosas curas feitas com 08 pro-| 
iogos remedios, como 6 o Dopurati- 

vi 


 Tonicolina, ato, fo- 
pt meivs usados 
propaganda iniciada ha mais d 
into anhos, Duranto vinto anno 
quo não são vinto mozos, múitas oi: 
sas tomos visto (uacionnos 6 oxtran- 
Eiras) a querórom rivólisar com o] 
sobarbo remodio das docnças cuja 
causa 6 a impurosa do sangueí 
O afamado Depurativo que 
"realmente cura a syphilis, ng) 
doenças de utero e ovarios, as 
chagas, varizés, lepra, tuberculo- 
e ogsca, rheumatismo, as uíce- 
ras ou fistulas, os tumores, as 
[doenças de si graiide varie. 


dade de doenças nos olhos e de- 
mais causadas pela impureza do 
sangue, vende-se no 

Deposito gefal-—Casado auctor| 
| Pharmacia  Luso-Brazilei 
Praça de S. Paulo, 20, 21,22, Lis- 
poa. Teleph 1667. 

Porto, Pharmacia Almeida Cu- 
Inha, rua Formosa 327, 


DA GRANDE GUERRA 


Colyseu dos Recreios 


minam oreando neções perniciosis.| Foram 


“Has, com à popular e festejada pers: 
comiea «O Condo db: Lusemburgom. 
segunda-feira, em vitima rocila Ja ma- 
da, realisa-so' à estreia em Portugal da. 


provocou enorme en 
intergssantes novidad 


ore 


VOL, Tur, 


o insistantes os. pedidos qu 
chegaram ao aseriplorio do Colyseu dos 
Nocrvios para so reprosentar mais uma, 
vez a celebre opemella «Adeus, Moda 
de», o grande acontecimento d'esta «po. 
cha, que-n ompreza so viu forçada a al- 
tear “o programma das suas pecitas € 


Investigações secretas 


Vigilancia de pessoas, eo, Poltcia/P 
parttular, Agencia” invesligadora,” hua! 
Barrei epa 


alteravol a tomperathra 
corpo, avitando o suor quo catisab anti 
é desm pa do borracha, &idevido «ser 
eveza 0 confocpão e, ai 
nue à fodigo, 


1,030 davidimos o aseguça ado 8 
aos lsitoras “qua, som “a dppacihão 
d don PTS 


Berlitz School 


reservar-lho o dia de hoje. Francez cammodosa elogantos sobretudos: Ph 
Esta not, pois, O Oolysa lerá unra| Inglez | PIA da ado 6 veda Sa 
enchenta completa, a julgar pela con- ortuguez | confeccionados por 6a" Labil Vhs 
cormencia à niarcação do dogares Hatiano afabou ro duvida exe dee 
ate o BS, age Ca DA 
TSE lima méita BT6ek mis. Tradueção mois: na Ei 


|, Iteconmendomos, pois, nes noston falo, 
| forem damas o cavalholkot, uma villa. 
alfaistaria Ja NIRO DE AZEVEDO ondo 
| wodorio da os a veta 


Rua do Alecrim, 20-A 


o do quo disompl, portos do 
darão o “seu tempo Hor mal om 
encontrando ah o Objscto do «malop, Her 
|sessidndo para a astajão qua Vaio tr 


Perfeição! 
Blegancia! 
Arte! E 


Sorlimento! 


Calçado 


só na 


Sapataria Rego 


Px 
fornecedora do pessoal da Com» 
anhia dos Caminhos de Fen 

Portuguezes e da Cooperativa dá , 
Credito e Consumo do possoaldas 
estabelecimentos fabris do, Mi) 
alsterio da Guerra e queer”. 


Preços Timitadissinos 
Pro Fixo 


Jornece o mais elegante, seat) 


chic, o mais commodo, o mais rex.| 
1 


O methodo mais pratico era 
pido 


s, do maestro Muotl, 
ue no estranigairo. 
usiusmo, or,jue 


vê 


| 
! 


sistente calçads para Homens, 
Senhoras e Creanças. 4 
€xperimentem para se cortiftoj 
car na peséeid 


Sapataria Rego ' 
154, Rus da Palma, 106: 


LISBOA 


vor ur HISTORIA DA GRANDE QUBRNA “sê 


nocossitando do muito trabalho paral: 


desfiladeiro, ao passo que phra das- 
embarcar em Solum e d'ahi imhr- 
char por terra forçoso era subir, sob 
S ogo do inimigo, os 600 pés do pe. 
nedias que se erguem acima da ba- 
dia. Apesar d'isso, todas as diffi- 
culdades foram vencidas, tendo os 
inglezes intercoplado uma coinmunt 
cação telephonica entre os acampa- 
mentos inimigos, conversação que 
mostrava que Nori Bey estava he.| 
sitando em se devia dr combate ou 
fugir, 

Para mostrar qual o poder que 
acluava sobre as forças senussitas| 
dastará dizer que na conversação 
delephonica o inimigo não emprega» 
va 0 árabe, mas o lurco. 

O general Peyton resolveu que o 
avanço so fizesso em duas línhas— 
avançando uma columna ao longo 
do planalto, a outra, composta de) 
tropas montadas, ao longo da estra- 
da que seguia pela costa, O géne. 
xal Lukin ja com a columna que se. 
gutu pelo terreno alto, levando com- 
sigo dois Jtalhões de infantaria, 
carros blindados, a companhia do 
corpo de cameleiros e canhões de] 
montanha, 


sy 

O, general Peyton tomou, O com 
mando da colina montada. A 14 
do março, as duas columnas esta) 
yam, approximando.so de Sollum. 
'A's 9 horas da manhã d'esse dia 08) 
exploradores aereos relataram que 0 
imimigo estava abandonando q) 
acampamento. Nur; Bey resolvera 
finalmente fugir. % 

Os aviadores tambem assignala- 
vam uma outra força inimiga à trinr| 
ta o dois kilometros a oeste, em ple. 
no deserto. Chegéra o momento dos 
automoveis brindados entrarem em| 
acção. Um esquadrão de dez, sob a 
coinmando do majar duque dê West. 
minister (da yeomanry de Cheshire 
foi mandado em eua perseguição. 
“Alrayessaram. o deserio —pola, estra-| 
da principal para Tobruk, com a rar| 
piger de quarenta e oito, kilometros, 


go asdalto e que o acampamento em 
Drevo lestivessa em, ceu poder, Tres 
(Canhões de campanha, nove metra 
lhadoras, “caixas do” dynamito 6 
grando quantidade do munições pa- 
ra armas mais pequenas foram to- 
mados, O inimigo perdeu 60. mortos 
e muitos feridos, emquanto 40 hos 

ficinos turcos, for 


mens, incluindo ff 
tam Gprisionados. 

Algumas - metralhadoras foram 
destruídas por meio de bombas e 
[de petroleo pela inimigo, a fim do 
evitar) que cahissem em poder dos 
inglents. Assegurou-se depois que 
Nuri [Bey havia tambem deatruldo 
93 seus printipaes depositos de imu- 


lo mesmo dia em que esse com- 
Bate so deu -14 do março —O general 
Peyton reoccupon Sollum, Gnde o 
inimigo estava desde 23 de novem= 
bro de 1915, dia em que a guarnição 
legypeia d'ahi retirára. por nar. 
Na fegito da costa, 0 inimigo ha» 
via silo yarnido do lerrilorio egy- 
pelo, Seguilo à Oyienaica não cia 
ia | praticavel. Uma coisa, po. 
rém, so tentou e se fez: o libertar 
inglezos que estavam. prisioneiros 
dos senussitas, 


Como dissemos, q cruzador auxi- 
Var silaran fôra lorpedeado pelo 
uU 359, proximo de Solum, a 5 do 
novembro do 1915, sendo o «Tara 
uma das muitas vicimas dos sub 
marinos alemães m'osse periodo. 
Entro filas conta-se o uHelensmuir», 
cuja tripulação foi salva por um 
Yacht italiano armado e levada pa. 
Ta Tobruk, onde foi tratada com fia 
alga hospitalidade, 


Mas nem todas as tripulações dos 
navios torpedeados foram Lão feli- 
2es. Quando o «Tara» foi afundado, 
doze dos seus tripulantes morrerar,: 
Os sobreviventes, em numero de 92, 
oram “levados - pelo aU para, 
Port Sulieman (Bardia), então em 
poder dos senussilas; on, como: q; 


à hora, seiguindo,os a cavallaria e o 
corpa-do comeleiros, 
Quando: “os. automoveis blindados 
chegaram . ao. acampamento foram 
recebidos com. fogo. Vivo, 9. quo não| 
impédia que clles se precipitassem 


[commandanto do lb lhe-chamor; 
«um porto alemão», Eese officihl of- 
ferecêuise . paro. levar o capitão 
GwatiinWillams, commandant 
vTaran,| para a Austria, offerta-que” 
foi recusada. 


Nova Zelandia e a bateria Notts, 
Em duas horas a meia tinham feito 
um póuco Mais de onze Kilometros, 
marcãa um tanto ou quanto diffícil, 
principulmento para os sutafrica- 
nos, thuitos dos quaes tinham, per. 
tencidb primeiro à arma de caval” 
rias" g 

+ avanço foi feito em condições) 
anormaes, Toda a região havia si. 
do transformada pelas chuvas rê 
centes n'um vasto lodaçal, que dif 
ficullava os movimentos das tropas 
montadas e privava à infantaria do 
auxílio dos automoveis blindados da, 
divisão naval. 


«Durante todo o dia—escreveu sir] 
John Maxwell-esso factor—a lama, 
—love um papel importante e infe-| 
lizo Embora o difficullasse, a Jam 
não poude impedir o avanço das tro- 
pas, A's É horas é meia da manhã, q] 
columna da esquerda avistou o ini 
migo a pouco depois o esquadrão 
avançado do general Biscoe, de ca- 
valaria ligeira australiana, travava 
combate, 

O general ABiscoe mandou os hus. 
sares Bucks apoixr os australianos, 
e ao mesmo tampo a columna do 
tenente coronel Gordon avançou em 
formação de, alaque, indo na frente 
os indomaveis Sikhs, Apoz um com- 
dale que durou oito horas, 0 inimi 
xo foi derrotado e fugiu, 

O decorrer da lucta é suceinta. 
amente narrado pelo general Maxell 
no seguinte relatorio ; 


“Auxiliadas pelo avanço du iufan. 
taria, as tropas montadas avant 
sam, esforgando-se por tarnear a di. 
reita do inimigo, ao mesmo tempo 
que cobriam o flanco esquerdo do 
ataque do coronel Gordon. Esse uta.| 
que, que se espalhava por uma froir- 
te do quasi dois kilomelros e meio, 
era'feito n'um terreno completamen.| 
o desabrigado, sendo impossivel a| 
principio durante muilo tempo loca. 
Jisar-as posições do inimigo, 
elrunasito ess avançô, a infanto] 
aja sofíreu cruelmente com o fogo] 
da artilharia e das metralhadoras, 
sendo o fogo do inimigo rapido €| 
certeiro, Apesar d'isso, a inimigo foi 
seno renellido gradualmente “mas! 


a sua retirada para quasi cinco kje 
lometros das suas principoes posir 
0a fo dirigida, com grande docisio, 
nutilisando todos os nossos esfor- 
Sos para se chegar a um corpo à 
corpo. 

“Pelas 245º da larde, os Sikhs q 
os sul-africanos, com paria do Dar 
talnão da Nova Zolandia, à esquerm 
da dos Sikhs, chegaram à Tinha 
principal do inimigo. Mas os fan 
Sos nesse entretanto não haviara 
feito progressos eguass e corpos do 
inimigo estavam avançando do notk 
te c a sul, formando à sa linha gr 
dualmento o arco d'um semi-oirculo, 

«Pouco depois da 1 hora da lar 
de, era tão grande a actividade dp 
um d'esses corpos na nossa direilay 
ou flanco norte, que o batalhão dé 
reserva fo 1.º to 6.º do Bscooe; 
Reaes) tovo do intervir para n 
delecer a siluução, e pelas 2 horas 
e meia todo o perigo ami estaviy 
[conjurado. Na. extrema. esquerda, 
porém, pelas 3 horas a meia da tape 
de, a cavallaria da columná da és. 


querda fôra forgada a cedey algum 
terreno e com a artilharia! estavas 
oceupando uma posição a quas! mi) 


mettos na retaguarda da ambulane 
cia de campanha. 

“O coronel Gordon destacou duas 
companhias de noo“zelandezes party 
auxiliarem a cavallaria, que estava 
[sendo atacada com gminde impoto, 
Com esse esforço, a ameaça contra; 
a nossa relaguarda da esquerda foi 
finalmente repellida e o inimigo le 
Ive de recuar. 

«Neste meio lempo, o principal 
«laque dado pela coluna da coro 
nel Gordon havia progredido ralig- 
fatoriamente. Pelas 3 horas da tar 
de g.inimigo havia sido repellido dag 
Suas posições e pouco depois 0 em 
acampamento eta tomado * ion. 
dido, estando completa à ubra de 
destruição às 4 horas e meia da 
tarden 


Persegutr o inimigo era impossi 
vel; os cavallos estavam estufados 
[e as tropas. bivacaram a tros Kilo 
metros pouco mis cu menos 6 lote 
to do Ialazin, mum local onde & 
ambnlancia do campanha se critere 
'ráre no ládo. O comboia de abaste. 
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RUA DO CARMO, 69:28 Telenh. 337! Medicinageral) CLINICA GERAL - 


KORTI 


a chimico PARA TORNAR INROWPIVEL E IMPERMENVEL 
A sola do calçado 


pormeabilisa o 


io o fortaleza e a consistoncia do ferro, 
ão pardo a lexivilidado precisa o nocossaria. 
Foz augmentar à sas duração considoravelinenta, 
Evita melas solas & facões no calçado. 
E jo prejdica o material nom incomoda o andar. 


elhor prosen 9as rhoamaticas. 
prático, hygisuico, necessario o econonioo, 
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CAPITAL: E. 600:000800* 
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ENDEREÇO TELEGILAFHICO: Proaldada, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONIC.» 19)5 
USA-SE O COD. TELES: RIBEIRO 


| Fundos de reserva Esc. 105:000$09 
Prejuizos iorrostras o maritinos pagos atá 3 do 
dezembro da 1914: 


Esc. 790:696542 


“Sectunsoguros tarcestraa, contés fogo oa «ual oq pré 
cedido do raio, sobra predios, ostavslosimontass moi 
rua de Santa Catharina, 232 lias, e maritimos ouatra avaria rosas o partigalas, 


DESCONTOS AOS REVENDEDORES Agencias em todas as cidados e 
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ido continente, ilhas e ultramar. 
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FUNDADA 
em 17.4-))5 


For am rogp. fim, 


CAPITAL 


500.008 
escudos 
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3809184 
escudos 


abro do 1918, 
O Secrotario da Dircoção 
Joanuim Pereira Jorgo 


+ Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentas no trabalho, incondiss o avarias maritimas 


ES Medicina dentaria 


Tabacariahialafaia Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Tel. 1806 Tibacos nacionar (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
“estrangeiras TELEPHONE N.º 2194 


O EEERa E oO 
hos imdividuos qus se mobili- (E “o: dio iara tabella de p.egos para as classes menos abastadas 


fg 8 5a galochar om dias do chave. 
Latinha para »"eparar 2 ares de calçado 35 is — Vende-se em 
fodo; «s estabelecimentos e nos depositos geraes 


Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FILHO 


Oniago, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, 


qualo; 


ro desdo 1 Cio. Rea Assum 


A DiShONeNdO fa go 
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Gee. 300:000$00, ara Ooelho da 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Moi ias * Facilita-se o pagamento 
Docuças das senhors Modificação de antigos dentaduras 


Rua da Emenda, (IO, 2.º LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL, 


Antonio Balbino Rego |: 


CLINICA GERAL 

S'auicionto re. | 
espital, per ordem do 
te, convido novamente! 


lodo em empolas 


240:000$00 


Para oMer 3 Uinlura de lodo instanta.| — epartor 

Girurgrio dos hospitaes | nes preparada pela pessoa que fem de o De cnc a aDE MORAR A FRNSUINADÃO ATDANÇO náGIdHÃO, 

CLINICA GERAL | empregar. Dei Piiuiacia Axvcdo,| Consultas das 18 CLINICA GERAL mocialigae; dosaçar vegan o do 23 

loo800, decimos a lo$90, vigesimos a 5800 C quadra- | Doencas dos rins « cias nrinarias gesrpi:| Filhos Rocio, 1, spo BR orad tação. Conaitas /089) da 4a tarda Tod ola 
imos a 2850 centavos. —Cautelas a 28100, 1360, I$lo, “Doenças das senhoras partos | 


* aadar, a fio do tomarew conbeci:| 


Este consultorio abro das 9 da manad ds da tarde 
mento das props 


“toir o aos domingos de 4x6 da tardo 
Rua do Ouro, n.º 87, 2. 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Eo loreço tolographico: MEDIOIDENTAL. 


Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 2% 
8. do Mando, 81, 1º 


dias 


55, 833, 622, $1I, 806 centavos. — Dezenas a 5850, 
2820, I81o, 855. -- Pelo correio mais 
8075 para registo 


Descontos aos revendedores 


——— 


Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 
E: ser apa aos cambistas 


! Ga: mpeão & CG 


imparo, 116, 118 — LISBOA 


NON. COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


“Soclodado anongma.de responsabilidade lmititt 


| Fábricas a vapor-do moagoa do teigos deicasquo da arros, maias ali- 
monticias bolachas e blacoltos era Lisboa; Colíives, Seabrogas, Sasave a or 
von do Buda Iria, Dacrolro o Soixal 


“arintra ospeoial para exportação, em barrioas, 0: 

rinhas n.º |, 20 3-—Farinhas som maroa— Somoí 
e grossa- 

Massas 


Telephone: 2937 


R.do Munio,81, 


squea d 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Testa astombicia constitue-se o resolvo, 
om qualquer oamero de accionistas pri 
e com qualquer capital represou- 


n olndo Já de amp) 
psenidas e magníficas caalisações ro 

nho de Lero, 
Lisbos, 8) do outubro de 101%, 


Albocto Carlos Continho Freira, 
COSTA SANTOS | 

Medico é 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 


Iê E Mozaicos- Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & O. 


“T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n,º 1244—Lisboa 


Amado. 


= SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 6 às IB horas 
Travessa do Carmo, 1, 1. 


CONSeraL d Delega 


ANTONIO AURELIO 
Clinica geral 
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CONSULTAS: 
Consultorio: Das Té as 16 
“, sotceoja, úlreito 


EB E RIAA VERBETES 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 


caixa do 2) kilos, 


CAPSULAS 


Mario Duarte 
Doenças da bocea e dentes 


&&. Nova do Almada. 95.'1.º, Esquerdo 


tg 


os capítulos 
boratorio da 


ia Oliva 
Falleceu 


her “e” Blboa Arcâur Napolu 
(Gusônto tapre o dera 
rticipar o. fall 

E la o estrombsa 


Ou sacoos—Fa. 
suporiina, fina 
pudera -Arroz descascado-—Massinhas do luxo — 
3.º qualidados — Massa e bolachas ospaciass 

* para exportação — Coroa 


Garcelt, 


B. do Carmo 69,, 1.º-—Tel. 2250 
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Thesouraria4223 
- Códigos A. B. C; 4.º 5.º edições e Ribeiro 
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Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 
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sogra € as pos 


NÃ caixas do 109, 
eo Ea Oii oo fg fra li Oi o da lara lindo do Muda 
4 Eno plo 1 tá Potimos = Comes gn do na a aromas 23 E RASTILHOS 
da Gata do 
. 


TOVAR DE E LEMOS/LAVAGEM DE FATOS 


VEITOS OU; DESMANCI 


nos A da ES REA ES ER E Ara ide = 
iG ação Cambournao “ma do João Carnéiro & Gta Pomada do dr. Queiroz 


de S, Domingos, 60-LISBOA 


| Em Llsboa=Lima Mo 
Do Por TeaS" Radliga 
e? 


roa da Prata, 53. 


para O Oivio G/Binio, tua do Alma 


fagondo Gonvitos oipoci 
decendo dosdo já a todos quo 
Est honrar 6: 


Um elegante volume ilustrado com gravuras em bruchura 300 
réis, cartonado 400 réis. 


Rua de S, 
Televhos 


RUA DA EMENDA, 110, 2º modal Liga 


58, 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empiggns e outras doenças de pello 
Vende-so mas Prinolpaos Phargacias, — Deposito Qoraki 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33- LISBOA 
Cuidado com os falsificadoresi 36 6 vordadoir 
a q 10 tivor a nossa maronrogistada, 


o 


[ISTORIA DA GRANDE GUERRA Ota xttt 


voL.xm HISTORIA DA ORANDE GURIA 
pi di se et 
ciudo- um movimento d'avanço dus Dawsen va linha de combate e 
forças senussitas nos dasis méridio-| dou 0 esquadrão, do fl 
* naes.. para: contrabulançar 05 Teve.) púra refur 
zes «ofíridos na região da cósta. 
Lukin pla 


cimerito não «conseguira clregar “ali 
e a noite, intensamente ária. a du- 
mjda-—poucos . foram 0s- que dormi 
Taip-=pussou-se sem alimentued 

D inimigo não mostrou desejos del 


furça oxpedicionaria estávia provida, 
é fevereiro, dos oamellos suffícimm- 
tos para os transportos. 


A sua composição foi de nyvatd. 
terada. O 15:% de Sikhs foi mau 


! O: generat Ou tina 
toinar 4 deoatar Combate e w/BÊ del par a India 0s neo-elandegesfpa. areha nocturna no dia 25 de feve-l parado, 
Janeiro o general Wallace mundou'ra a Europa, Foram substituídos por e um ataque no acampamento) - Perante 


canos, 
(duas hóras de combate, o ini 
uo pele 


telirar as suas tropas para Rir Sho-!Dululhõos da 1.º br ho 


uda de Tnfasita- 
la, Era uma marcha difficitima em) 


inimigo 40. "romper “do dia. Mas 
n Sul-Afritana, com, os“ quaok-toi 


Ganfer Pachá, comio nas ce 


fá com gedndo corajgen 
funda tuma, tendo lodos os venia «eu commandante,” o brigadeiro anteriores, não esperou pasei ado à evactar a sua posi 
gulos de ser arrastados à braço é ox! general H. T. Lukin, um official de te o ataque, e na tarde de 35 m lrurmonia como plano udo 
feridos ds gravidada-conduzidos em [brilltante reputação. fogo com peças de campanha e me- na lucia entrou a cavalluria 
macas pela exhausta é sedenta ins) A brigada mixta de seomanty tralhadoras sobre o acampamento e o dia acalou por uma carga me- 
tantariu, nlé ser alcançado o com-|tambem desapareceu, sendo s britamnico. j «| moravel da nry montada, Foi 
doio- de abastecimento a uns cinco luida. pela 24 brigada A acção n'esse dia foi pouco im-aprisiorrado Guafor Pachá com o seu 
Xálomelros de Bir Shola, Lucan tinhá ainda os seu: portante, mas levou-o general Lu. [estado maior, 
"No dia seguinte, com inelhor tem-J regimentos territoriros, kin'a abéndonar a sua projectada perdas jnglézas não; foram an- 
As lrogas, mais tuna, vez. volta-|iado ú força uma Dat ha nocluma e só ds 9:30: officialmente, nris exce- 
vara Matruh. As perdas inglc-jlanha de Hong Kong e de Si manhã do 26 se pôz em mov à 100. O inimigo deixou mais 
zas em Halazin foram relativamen. conquelores de cameilos, pre- conr toda a sua força pra morlas e feridos no campo * 
K 8 mortos e 201 feri-Jciso é acrescentar, eram megros do marcha era lo além de Guafer Pachá muitos .ou- 
ú ikhs-Liverama ú sta par-| Soldão. do tempo eram agora nurmacs) tros, officiães turcos estavam entro 
to 136 perdas, O general Wallaco entendia que « os -suLafeicanos estavam em beajos trinta prisioncicos que foram fei- 
Ox senussitas liveram, gimndos as operações que iam realisarse—a Tori tos 


A principio, disse-se que Nuri 


perdas avaliandase os seus morto 
em aproximadamente 200 2 os feri- 

= dos em 500. Pelo exito aleançado. | suas. pela cdade que tinha, 
como na acção de 25 de de-/e, por isso, pediu a demissão do 

. especial Iouvor foi devido cominando que havia exercido du- 


reoecupação de Barrini e de Sollum 


um esforço superior às 


Pelas 11.30" da manhã, o 3.º Data- 

Pransvaal), sob o commatr- 
mente coronel E. F. Thack>.| 
ray, atatou o centro do inimigo, 
tando 9 grosso dá vcoman 


Bey linhu sido morto, nais não ema 
veidado. 


Fabrico manu só nos Grandes Armazens do Calgado, Rt da Palma, 
290 a 290.5, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Colisau do Lia: 
bon) —Dotas para homom a B$ 400! Sapatos para senhora a 19400! 


Enviam-se ensommendas para a provincia contra reembolso 


à fuga de 
ros, Nuri 


ao tenente coronel Gordon, que corn-|rante tres mezes com exito cons- dois automoveis blindatlos no 
maion:o pereira atu, chan On. diria e um esquadrão da ve Um colossal sortimento em fotos os Generos 
o.sir Johan Manel a aticução pa.) "O general Maxewol nomeon paui = dois automoveis na esquerda.  jiir Wiarr"e de Need, Da disecçã para homem senhora e creança 
Ta «a bravura dos Sikhs, dos suLlo sub: najor gensral W. E do Sollum, onde estava em contacto Jim 
últicanos o dos ueo:zenlandezes, que Peyton, que assumi A: Inclica do General Lukin, bu-jcom reforços da C) . Telephone: No'to (269. Au Onndelas 
combeteram com  invencivel cora-la 9 de fevereiro de 1916, quando à seada na sua experiencia sul-atri 
gem e resolução durante todo o dia.n| força expedicionaria, reorganisada na, diferia um pouco da adoptada] Os turcourabes não se considera- B - 
do modo que indicamos, astiva pro. nos combates anteriores. A infanta-| van aindy, porém, completamente 

Em Holazin, os senussitas c 0s| vida de meios sulficiontos para não zia devia iniciar o combrite, quebrar | derrutados. O general Lukin, depois 
seus ulliudos turco-alemãos haviam] ter do voltar a Matruh depois de a resistencia do inimigo e no mo-|de reoccupur Barrinia 28 dê fevo. 
pelkiudo bem, mina som exito, e ajcuda combate. mento em que o inimigo desse si) reiro-—preparowse para um avanço 
sua, derrota, seguindo-se á do dia smoes de ecder terreno a veonmnry sobre Solum, 
de Nulul, foz perder as ilusões aos) Tendo concluido 45 seus prepaia- é os automoveis blindados deviam] Barrini lornou-se a baso inglez: 
beduinos cgypeios que havium seltivos, o general Peyton destacou avançar e-completar a dérrota. avançada. O capitão Burntestor e o - 
Euido o estandarte de Sidi Ahmed. Juma força no dia 20, com ordens Gaafer Pachá seguiu a fnctica quejcomnandante Evres.Mansell, uma 

vs visões de fazer úmido ás rilpara so estabelecer em Barríni, 


do dell desapparece-! 
m-se maltratados pelos, 


. Desdo asse momento, muitos 
dos Walid Ali readoramse aos à 

o perigo para o Egyplo pa. 
for passado. 


da: forgã do pé 
néral Wallãoo impediva-a, porém, 
de proseguir as viclorias, é, assim, 
o inimigo podia continuar a campa. 


bes du Cyrenaica é em perigo|do 


Eohipoata de hussares Buoks, yso. 
many” montada, da bateria, Not, 
do 8.º batalhões da brigada 
sul-africana, dos Escocezas Reges o 
de baterias de automoveis blindados, 
essa força foi posta sob o commau- 
do do brigadeiro. general Lukin, 
que avistou d-inimigo em Agagia, à 
vinto 4 dois Kilometros é meio a su- 
deste de Barrini. 
inter Pachá e Nuri Bey esta. 


uho. O periodo de immobilidade, 
chegou, felizmente, a um lermo;'a 


'vam no. ucampamento, mas Sidi 
Ahmed fóra para Siva; tendo-se ini. 


adoplára em Halazin, quando o ba- 
talhão iransvaliano avançava com 
admiravel coragem, os senussitas | 
Os turcas, avançando com a maior) 
rapidez,” tentaram - envolver a es-| 
querds “do Lukin, Esse-movimento 
envolventé doi em. breve contrubati- 
do e os traiisvenlianos chegarem a| 


semana 


rem 
cluasse 
avanço. 


enifica, 
[secção de 


depois, levaram por mar 
provisões sufficientes para permitli. 
ao general Poylon que elfe- 

unt novo movimento "do 


A obra feita pela. armada foi ma. 
como magnifica foi a da 
abastecimento “austra- 


500 relieis da posição do inimigo. O |liana. 


“gencrat- Lukim resolvea apressar 0 
déstecho. 

Tan 
hão” 


Japrosentava, 
te sia feserva, 6 1.º Dula-lculdades. O. terreno “quo ahi levava 
la Provincia do Ónbo, sob o)poucos ou nenhum “pogos tinha e 


O ulidue nº Bir Warr é a Méçad 
porém, grandes di 


comando “do tetienle “Corariei F. S.hom uregiso- passar por um eslreile 


Para Philadelphia 


Sahirá brovomento o vapor Angola para carga, trata-se no esoriptorte 
ida Enipreza, rua do Comte ao Bois a tr 
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Sognndo os termas da nota officio- 
se, fornocida 4 impronsa depois do 
istros da hontom, as 
eloiçõos administrativas são addia- 
das, sine die, e o parlimento é conyo- 
cado para o dia 8 do corrente. Não 
podiam os eleiçõos sor addindas, o 
por, praso indotorminado, sem que 
motivos graves a, iseo forçassem O 
governo, A elles fez allusão a nota. 
Ô governo diz ter reconhocido que «a 
intonsa acção dos eubmarinos inimi- 
gos nas costas do Portugal so rolacio- 
na com projectados tumultos que al- 
guns olomentos porturbadores pro- 
movom, de combinação com allomãos 
expulsos de Portugal, aproveitando 
para isso o unsojo daa vlciçõos adiai- 
nistrativas», 
E' ovidentomento gravo o motivo] 
allegado, o apora sua allogação i 
unha-so nrgontoménto à convocação 
do parlamento. Somelhanto doclars- 
qão não podo. deixar do so estribar 
em provas. O govorno expol-of 
cortamonto ao parlamento, doolacan- 
do as medidas que tomou contra os 
culpados d'ossos manojos infimos. 
Um coso desta ordom tom qu 


do que olle for objooto, 

A convocação do parlamento não 
Hó so justificapor ostofáotonovo, como 
ora mesmo do esporar polas declara 
ções do governo na ultima sossão par- 
lamontar. Com offcito,o govorno afir- 
mou quo apesar das faculdades lati- 
tudinarias quo os reprosntantos dal 
mação lhe conforium, não deixaria de) 
ar om contacto com o parlamento, 
convocando-u pariodicamento. E! do 
testo, o que succodo nos outros pai- 
zos om guorra, Na propria Álloma- 
dba o parlamento rouno froquento- 
mento, apesar do soróm ag guas gos- 
sõos prolundmonto agitadas. So o] 
forem tambem as sessõos do parla- 
mento portuguoz, esto faoto não do- 
poria contra a iniciativa governativa. 

Basta quo o governo Go aprosonta 
tondo por sen lado a razão, para. quo 
“não tonham ocho na opinião publica 
49, esposulaçõos.polítioas que- o pre 
tondom collocar om choque, Para isso 
O que so requer é que 0 governo 
apregonto factos, provas, quo doolaro 
as modidas do salvação publica que 
tomou ou vao tomar, n'uma palavra, 
que demonstre d'uma manira bom 
olara é terminanto o direito quo lhe 
assiste o a onergia da sus aoção. 

Ropotimos: a resolução do governo 
6 grave, o elle proprio acoontua a gra. 
vidado da situação que a promoveu, 
ohogando a declarar que usará, desde 
já, so assim fôr nocossario, da aucto-| 
ação que lh foi dada para suspon- 
or as garantias constitucionass. Nin-| 
guem desconhece a gravidado do acto, 
do governo, como ninguom desconhe- 
co que as aliogações dos faotos em 
que osso acto so crigitou são de sua 
faturoza gravissimas, Rosta aponas| 
que o publico saiba o quo foi que real- 
mente se descubrin, e quass foram as 
providencius tomadas pelo governo 
pára punir o crimo quo 60 propa- 
Fava, 

Não fomos dos quo roclmaram as 
alsiçõos aduinistrativas. Incontra. 
mo-nos num momento excopcional 
que plenamento justifiava qualquer] 
dolonga na sua raolisação. Mas desde| 
que o governo us marcou, para um 
praso breve, elias doviam-so roalisar] 
à não cor quo incidontos sorios não) 
porminissem ossa realisação, Acoras- 
co a circumstancia do que as óloições| 
são addiadas sem so marcar a noval 
data da convocação dos collegios elei- 
toraee, E? mais um symptoma da gra- 
vidado da situação. Para quo o paiz 
noceito todas ostas resoluções é ne 
ôessario que ellas sojam plonamente 
justificadas, 

Quer o governo justifial-as poran- 
to o parlmonto? A opinião publica 
aguardará seronamento as suas ex- 
Plicações, quo tanto intorossam é so- 
Burança 6 ao brio nacionaes, 


Incentiaria enviada a juizo 


Para à 3.º juizo de mvesligação eei- 
amitial foi laje" envinda Maria Menriques] 
Ferreira, moradora na travossa do Pee 
tro das Vacas, 17, Joja, accusada de| 
ter lançado fogo à casa da sua residen 
tia. Inlorroguda, confessou o crime, 


Recolheu ao Atjubo, por não lhe se 
admita fiança o bi 


poa 
Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos d OA. do Ouro, 193] 
err inn 


Sneledade da Druz Vermelha 


Não podendo req 


sa do mau tenpo, o exercicio quel 
estava 


Piisioneitos de] 
guerra pede-nos para declarar que) 
não são acceites nos territorios ini- 
migos ou invadidos as correspon-. 


Marinha de guerra 
portugueza | 


Serviços que está prestando em 
Cabo Verde—Homenagens à 
valorosa tripulação da «Ibo+ 


Por noticias quo recebemos hoje de 
[Cubo Vorde, aubemos que teem sido| 
adoptadas nos portos de 5, 
importantes modidas de segurança 
para a navegação, Tambem nos infor-| 
mato que os navios do guerra porta-| 
|geres quo ali so encontram, estão 
prestando sorviços tomados na maior 
consideração polos numorosos navios 
doê slliados quê ali afflu 
ão uma vigilancia activissima, conju- 
[gada com os elomontos em terra. 

A canhoneira «Ibo», que, como so 
subo, pôs em fuga um sub 
lomão, foi recobida fostivamonte po- 
los commandantes o tripulações dos 
navios do guarra que so encontravam 
om S. Vicent, entrs elles um grando 
ltcanspórto oartogado do tropas aus-| 
tralianas. Dois almiróntes inglezes 
visitaram a poquonina «Ibo. 

Emquanto os estrangeiros prestam. 
|á porfia homenagem ao valor 6 com-, 
petencia dos nosscs marinhoiros, con- 
tinam croaturas nascidas om Portu- 
[gal a zombar dos sous esforços e a nt 
gar os sous sorviços. 

Não faromos commentarios. 


Tropas portuguezas 
em Aírica 
Uma nova! victoria 


Ds allêmães são obrigados a atan-, 
orar Lulindi 


O ministorio das colonias envi: 
nos a soguinto noia cfficiosa: 


O generel Gil, commandante, 
das nossas forças em operações 
em Moçambique, communicou em 
telegramma, recebido hoje no, 
ministerio das colonias, que uma | 
escolta da nossa cavallaria em) 
reconhecimento attingiu nó - dia! 
28 do mez passado Lulindi a 20, 
Kilometros a noroeste de Newala 
travando combate com O inimi- 
go e obrigando-o a abandonar a 
povoação. O inimigo antes de re- 
tirar queimou as palhotas, arma- 
mento e munições. As nossas per- 
das, limitaram-se a duas praças 
mortas e uma desapparecida. 


“Em resposta ao telegramma en. 
viado pelo sr. ministro da guerra so 
sr. general Gil foi hoje recebido pe 
lo sr. Norton de Mattos o seguinte 
telegramma : 

«ieferencia telegramma v. ex. 
eu e forças meu commando agrade- 
cemos saudações v. ex.º, garantin.| 
do iremos até onde permitlir nosso| 
esforço para honrar a Patria e a 
Republica —fa) General 


À Joe adro 


ROMA, 2—Commando supremo| 
em 2/11: Na linha de Giulia, no dia 
de hontem as nossas tropas ataca- 
[ram as fortes defezas do adversario 
nas alluras à leste de Gorizia e umá| 
nova lnha de entrincheiramentos 
multiplos a leste de Valton, no Car.| 
so. Durante a manhã às nossas ar 
tilharias e bombardas, por um. vio- 
lento e certeiro fogo de destruição, 
abricam largas hrechas nas linhas 
inimigas. A's 11 horas foram as nos.| 
sas infantarias lançadas ao assalto, 
Na zaria de Gorizia, vencendo gran- 
des difficuldados no terreno pante-| 
noso cuusado pelas chuvas recentes 
e a resistencia encarniçada do inf 
migo, conquistámos os grandes en-| 
trincheiramentos que se ostendiam 
pelas vertentes a oeste do Tivoli e] 
de San Marco e nas alturas a leste 
do Dober, No Carso as valentos tro. 
pas do 1i.º corpo do exercito loma| 
ram de assalto as alturas escarpa- 
das e malagosas do Velikrikibrach, 
a cola 343 e a cola 376 | leste da 
cota precedente, assim como a mon. 
te Precinka e as alturas da cota 308 
a leste d'este monte e avançaram, 
até 1 Kilometro, aproximadamente, 
a leste de Segoii, Ao sul da estrada 
do Oppacehinselia a Cnstagnevizaa 
uma forle linha foi ullrapassada em 
varios pontos e mantidos em segui. 
da contra os insistentes retornos of- 
fensivos do inimigo. No conjuncio 
destas jornadas fizemos 4.731 pri 
sioneiros, dos quaes 131 offíciaos e 
lomúmos duas baterias de canhões 
de 105 de tres peças cada uma, me- 
lralhadoras, muitos quadrapedes € 
material de guerra de todas as qua- 
lidades. Os aviões inimigos lança” 
ram bombas em algumas localida-| 
des do baixo Isonzo. Em Pieris mor.| 
reu um militar da sanidade é fica.| 
ram feridos um capitão medico € 
quatro militares da sanidade, todos 
perlencentes à Cruz Vermelha. Uma 
poilerosa esquadeilha de 16 «Capro- 
nism escollados por «Niéuporism, 

nbardeou os acampamentos ini 
migos no valle de Frigido, nos quaes 
lançou duas granadas de explosi- 
vos, Não obstante o fogo de nume.| 
rosas baterias antiaereas e dos in- 
sistentes ataques dos aviões inimi. 
gos, os nossas ousados aviadores 
vollaram -fodos indemnes aos seus 


dencias das chamadas «madrinhos» 


acampamentos. —(o) Cadorna (fia. 
vos - 


já 


COMO JULIO 


DANTAS IO 


q dlvisão Pelelia (e Ega 


—— ee 
| 


magnífico trecho de prosa quo em as. 
ida poblicanos é à chronic gománai 


Ão Jatio Dantas no Primeiro de Janeiro, O] 


jordom e da disciplina das tropa 
ensojo do admirar: 


Partimos de Torres Vedras; 
140 da manhã, -n'um automovel do| 
Quartel General. A divisão Perei- 
ra Eça estacionava ao norte, 
dispersa numa extensão de no- 
venta Kilometros quadrados, ao 
longo de tres grandes estradas 

vergentes. Tomamos pela es-| 
trada Torres-Lourinhã-Peniche. 
Uma admiravel manhã d'outo- 
o, fresca, descoberta de sol, vi- 


!çosa ainda dos chuveiros aspe-l 


ros da noite. Emquanto o focinho 
de ferro do Iunson cortava o ar, 
a brava paisagem estremenha ia-| 
se desdobrando em lombas de pi- 
nhal e em chãos de vinhedo, lu-| 
minosa, fecunda, gotejante de or- 
valho,—para um lado até ás arri 
bas do oceano, razas de nevoa; 
para o outro, de ondulação| 


em ondulação, de montanha, 
em montanha, alé á. serra 
nia azul de Monte-Junto. A 


atmosphera scintillava. Passavam 
carros de lenha a caminho dos| 
bivaques. De vez em quando, 
beira da estrada, vermelho, fu- 
megante, enorme, pojava o ma- 
millo de barro d'um forno de ti- 
olo. Vinte minutos depois, esta-| 
vamos em Paio-Correia —uma| 
mão-cheia de casinhôtos caiados. 
Perto, um veio d'agua espelhava 2 
era o Alcobrichel. N'uma terra 
ceifada, como pinceladas d"oiro, 
alastravam as tendas do primei 
ro bivaque : era o batalhão de in- 
fantaria 41. Começava a subir 0] 


ifumo das .cosinhas. Um carro 


alemtejano “descarregava pão. 
Medas de palha chispavam . ao| 
sol. Bandos de soldados, . riso- 
nhos, tisnados, uma toalha bran- 
ca ao pescoço, vinham de, lavar- 
se no ribeiro. Ouvimós. ainda | 
toque de sentido; o brado. ás ar-| 
mas da sentinella. Todo aquelle 
formigueiro humano se immobi. 
lisou, faiscando ao sol; o gne- 
ral passava. Seguimos. A estra- 
da abria-se agora entre pinhaes| 
bravos, scintilantes de.caruma; 
corria entre vinhas vindimadas,| 
onde fossavam e farejavam cães: 
talhava-se, mais adeante, entre, 
tractos de ferra barrenta, cava-| 
dos de barrocaes, borbulhentos| 
de cascalho, onde o automovel 
saltava como uma pella. Princi 
piaram a alvejar, na volta do ca- 
minho, umas “casas de adobe, 
calado: Era «A dos Cunhados», 
centre de reabastecimento, coa 
lhado de carros de bois é de ca- 
mions militares. Um saioto rôxo| 
de mulher saracoteou ao sol n'um 
poial de porta. Varejavam mos- 
cões. Andado o casario, num, 
campo mão esquerda, estendia-| 
se o bivaque do 3.º grupo de ba-| 
terias divisionarias (artilharia 3), 
n'uma grande mancha ruiva c| 
buliçosa de gado; as cosinhas| 
fumegando, o parque eriçado de 
rodados, de cofres, de lanças, co- 
'mo as pernadas cinzentas de uma, 
enorme aranha de ferro. Por to-| 
da a parte, a mesma impressão, 
patriarchal de alegria, de saude, 
de disciplina, de força. Dois sol” 
dados, a cara lambuzada de sa- 
bão, faziam a barba, á beira da, 
estrada. Uma nuvem de pardaes| 
atravessou deante do automovel, | 
cujo leve chassis americano sal 
tava, estremecia, devorava cami. 
nho a favor do vento. Princivia-| 
va agora a região dos grandes vi. 
nhedos. Ao longe, na, encosta, 
matinando sinos, um povoado 
alegre branquejava entre veigas| 
verdes e viçosas : era o Sobreiro 
Curvo. De novo os pinhaes rama-| 
lharam; de novo surgiram os| 
fornos de telha, debruçados so-| 
bre a estrada como cortiços eno! 
mes;—e a primeira casa do Vi 
meiro apontou ao alto, negra, so- 
lemne, alpêndrada, decrépitaEra| 
a pobre Vimeiro onde se illustrou. 
Wellesley em 1808, com o seu 
cabeço escarpado, o seu triste 
cruzeiro de pedra, a sua miseria| 
secular, os seus casebres em rui- 
nas. Estavam ali duas formações| 
sanitarias—a ambulancia n.º 2 o 
uma columna de transportes—; 
e, mais adeante, n'um vasto cam- 
po, perto das aguas lampejantes| 
do Maceira, os dois batalhões de 
infantaria 1. Sentia-se já o ar do 
mar. À paisagem linha agora uma 
expressão barbara de aridez, com 
as suas lerras escalvadas, os seus 
pinhaes longinguos ao nascente, 
as suas moilas cheirosas do ale” 
crim bravo, rescendendo á beira 
da estrada. Quando chegamos a| 
Toledo, em cujas casas se encon- 
travam acantonados os sapadores 
mineiros, arripiamos caminho, 
deixamos á mão esquerda Cabe” 
(ça Gorda e o Casal do Grillo, vot- 
tamos a Paio Correia, —e cortan- 


cascados e sangrentos, mettemos| 
já estrada das Caldas. Pouco de-| 
pois entravamos no Amial. Um 
povoado branco, alegre, cheiran- 
do a mosto, com'as suas hortas 
verdes, 05 seus carinhosos, bei- 
raes pojando de aboboras doira- 
(das, a sua egreja: onde dormi 

ferrtalhada por nin spiêdoso-imicgr 
niario do seculo XHI, a Senhora 
do Rocamador. Logo adeante, 
igalgando, cabrejando, subindo 
por uma encosta de pinhal, um 
vasto biyaque de trez batalhões, 


infantaria 16 e! 17, —admiravel de a 


ordem, de asptcto, de disciplina. 
Quando passamos, tocava para 01 
rancho da manhã. A sentineila 
bradou ás armas. Mas o Hunson 
do general seguiu, a direito do 
Ramalhal, onde vimos infantaria 
5 e metralhadoras; d'ahi para a 
Bogalheira, mais ao norte, onde 
jem volta d'um velho casal ama-| 
rello bivacava o 2.º grupo de ba- 
terias divisionarias (artilharia 1) 
outra vez arripiamos caminho, 
para alcançar a estrada Torres. 
Cadaval; metemos a um desvio, 
aberlo à picareta n'umas terras, 
barrentas ; seguimos até á Ermi- 
jeira, por entre grandes chãs de 
vinha onde pareciam escorrer, 


álao sol, babas vermelhas de co! 


bre; entramos na Quinfa do Vis, 
conde, estacionamento d'umi 
formação sanifaria com tendas 
Bressoneau armadas; e, pela es- 
trada do Cadaval adeante, entre 
barricas de mosto e carros de, 
bois, jumentos biblicos e cães| 
hirsutos como lobos, emquanto, 
o sol aquecia, a luz sê metalisava 
e pequeninós insectos tremiam 
como diamantes sobre a caruma| 
dos pinhaes, chegamos a Maxial, 
onde eslacionava o 1.º grupo de 
baterias; aftingimos Malpique e 
a Mecejana, por cujas terras se 
estendiam, 'n'tima mancha fulva, 
de tendas e de gado, o bivaque| 
do 2 e a bella tropa algarvia de 
infantaria 4. Tinhamos percorri- 
(do om fres horas, uma exterisão 
[de 15 kilometros de frenté por 6 
de profundidade. Era, simulta- 
neamente, a revelação de uma 


paisagem, —e d'um exercito. Oslmanha 
vinte mil homens da divisão Pe-| 
reira d'Eça, dispersos por esse 
extenso tracto ribatejano, manti- 
nham-se tão admiravelmente na] 
mão do commando supremo, — 


'como se estivessem n'um campo 
(de concentração. Quando chega- 
'mos à Torres, a poeira suffocava- 
nos, o sol ardia-nos na pelte. Era, 
1 hora-da tarde. 


JULIO DANTAS 
enparoparaararaparararar 


Casa dos Espartilhos| 


e 


DE TODA 
A PARTE 


uquero Gri-—niogaora ahi o igno 
Ya-6 um dos maiores poetas que 

[om todos os tempos tem deitado a tor. 
ira do Portugal, tão fecunda aºoiles.| 
iexoedo a craveira dos illustres; por. 
tenco so numoro restricto o glorioso| 
los “quo a divina acentelha iominon: 
é,80m sombra do exaggoro, um poota, 
do gonio. E quor consideremos o Iyri- 
(co delicado e sublimo do Luar de Ja. 
neiro .o da Somira de Fumo, quero] 
lorcados de Alba Plena, essa obra-pri- 
ma do centimonto religioso, na sua] 
mais elevada, candida o mistica pare- 
4,0 do intxcedivel porfoicão poetica, 
la harmonia dos sons rithmos o pela| 
formosura. das suas cstrophes, quer 
ainda 6 implacavel humorista do Canto 
da cigarra, Augusto Gil avulta sempre 
loxcopcionalmente ontro os grandes, 


postas, o humor fu 
[nho brilho, a geaça irrompou tão es. 
pontanca o tão portógueza, a ironia 
igrarmatica so irisou do scintilia. 
góce (tão. vivas, ao mesmo termo luz 
lovossadora 0, formidavol cautorio. .. 
As quadras cobro viriudo o amor, o 
[casamento e a familia, as «Trovas do) 
Bero Botelhor” os «Disticom os epi 
[grammos da «Graça imortal» os com- 
montarios nos provorbios da «Sabodo- 
[ria das nações», constituom outras tam 
tas partes do” Canto da cigarra, sendo| 
(ifcil manifestar “preferencia. por 
gnalguer cias, À nova edição da obra 
inconfandivel de Augusto Gil perten- 
ce livraria Guimarãos & C4, da rua 
jão Mundo, o é digna do posta. 
A AvinuAxHA collocou a Nornega 
a*ame situação delicadissima, pon- 
(do-a om frento d'um dilomima. A Allo. 
manha, em resposta ao decreto noruo- 
Ignez do 48, do outubro, fes obsery: 
quo a probibição nornegu 
Bão aos submarinos ora dirigida apenas 
contra alta, o por consequencia incom- 
pativel cot o verdadeiro eopiito de 
noutralidado e n'osto sontido lavrou o| 
[ministro allemão o sou protosto poran- 
to o govofno nornegues. Pódo a No. 
[raega revogar as providencias que to-| 
mou, sem atacar agora a sua proprin| 
neutralidade? E evidente quo, so a] 
jAltemanha” protesta. contra a prohibi: 
ção, o protesto aó tom por fim podor| 
útilisar as aguas norueguesas para, 
oparações “do guerra o isso é probibido 
pelas convençõos da Haya quo a Alle. 
assignou o ratificou, com algu 
mas reservas que não voem do caso. O] 
artigo primeiro da Convenção XIII di 
<Oa belligarantes são obrigados a res-| 
peitar os direitos soberanos das poten.| 
ias montras e a abeier-ao, no totitoio 
ou nas aguas noutracs do todos os ac! 
[que constituiriam da parte das poten-] 
cias quo os tolerassom uma quebra de) 
nentralidado». E' incontostaval que fa- 
[zer dos portos o das aguas noutraos 
bases do oporaçõos navaos para os sab. 
imarinos entra na catogoria diosses 
Correição, À alemação tri pois, aus 
mvenção, A sit era, : 
[Oq a Norocga mantinha o ten decroto 
[e a Allomanha continuava contra ella 
as suas operações submarinos, que são| 


verdadeiros actos de guerra, ou revo-| 
Santos Mattos & C+-R. do Onro. 33] pava o seu docroio dos submarinos 
docoCtHasOSOLOSLOSLLSSLOS |Hlomãcs, continuando & utilizariho| 


Notícias ( do Brazil 


Minas de carvão 


FLORIANOPLIS (ESTADO DEI 
SANTA CATHARINA), 8-Consti. 
iniu-oo nesta cidade, um grando eyn.| 
dicato com capitaos brasileiros, exclu | 
sivamento para oxplorar-as minas do| 


[carvão do Cresciuma. 


do as clâusulas do contracto, o] 
oncontrar-se á venda 

nos mercados do; Brasil, da Republica, 
Argentina o do Uruguay, até aos nlti-] 
iro do 1917.—(Ame-| 


combustivel de 


|mos dias de fevereiro 
ricana,) 
Suecursal 

- de um bancs 

BARBACENA (MINAS GERAES), 
3—A imprensa confirma a 0: de) 
uma succursal do Danco do Brazil) 
jn'esta cidade (Americana) 

Melhoramentos no 

Pará 


BELEM (ESTADO DO PARA, 3-| 


O senador estados! Martine Pinteiro 
mou posse do cargo do Intendonto 
Municipal. N'uma ontrovisia concedi.| 
da aos jornaos, deelaron quo fará gran. 
jes molhoramontos nos sorviços pu 
blicos e de hygiono.— (Americana) 


Muro « abalido 


Rapaz soterrado 

Devido á chuva que por vezes 
cahiu torrencialmente durante 0| 
dia, abateu um muro da rua Mo. 
raes Soares, ao Alto do Pina, 
N'essa occasião passava por ali 
o menor Mario Simões dos San-| 
tos, de 14 anhos, empregado no, 
commercio, morador na travessa| 
dos Anjos, 14, loja, que ficou de- 
baixô dos estombros. 

Alguns populares que passa- 
vam pelo local correram em seu 
auxilio, tirando-o a custo e cón- 
'duzindo-o ao hospital de S. José, 
onde o medico de serviço veri 
co que elle apresentava feri-| 
mentos na cabeça. Depois de pen 
sado, seguiu para casa, visto 01 
seu estado não apresentar gravi. 


do a direito, entre sobreiros des-. 


dade, 


as aguss, compromottiam a sua noutra- 
lidado. 


Are, DA Guerra, em França, 
com muita dificuldade as re. 
partições publicas  nomcadamento os) 
ministerios rooratavam o pessoal de) 
funecionarios quo lhes ora indispensa| 
vel. Alguns concursos, para o preon. 
Iohimento do uns 20 logares, agrupa. 
[ram cinco ou seis candidatos, Os rapa 
zo proferiam outras carreiras, talves] 
imonos soguras, mas decorto mai 
[puneradoras, no commercio ou na in. 
iostria, À guerra agsravou somolhan. 
to ostado do coisas. Elfoctuou-so agora| 
Jum concurso espocial destinado “a0s| 
imutilados o aos insptos. Os logaros| 
eram trinta o cinco So Go aprosonto.| 
[ram cinco candidatos... So losse cá, 
até so mutilavaco, caso se tornnsso 
gresiso, para. arranjar o aconchego 
'am nicho... 


AXIMILIANO NARDEX, O audacioso) 
pamphletario allomão, escreve 
ma sua colobro rovista Zukun/t <A In 
laterra, à França o a luseia ostão u 
nás ôuas tondencids democraticas, 
Es, sex rontado da dipisnios armar 
mentos, de crcar uma logislação intor.] 
naciondi baseada sobro 6 diseito o 20 
bro a moral o que proteja os mais do. 
beis. Principio das neutralidados, de. 
mocracia, soborania garantida a todos) 
vos, até aos mais pequenos, dimi 
nuição do armamontos, reinado do di. 
roito om voz do reinado da força, do| 
direito quo destorrará para sempro al 
furia da guerra... O santo o a sonha dos 
nossos inimigos foi, om verdade, bom 
escolhido,» 


DOUTOR xANxIxG, reitor da ogreja, 


pr 
olhos dobro os dois ultimos anos, 

forçado a rocouhocor quo os Es 
(dos Unidos haviam doixado do cum-| 
prir aquílio a quo eram obrigados, E 
acorescentou: «Cumpro-mo doclarar 
simplesmento quo não tomos ostado á 
altura do que, em conformidado com 
os nossos ideaos, havia diroito a espe- 
rar do nós como à maior entro todas as| 
[nações noútras. Nesta hora oritioa do) 
imdodo somos tlvez neuiraca, mas não 
tomos sido grandes.» Falou com caboça 
o doutor Manning! 


da Trindado om Now-York, do-| 


0 PRINGIPE 


LONDRES, 3—Está disportando novo, 
inlerosse a recente odição ingieza da 
«Alemanha Imperial» do principe de 
Bulow, publicada por Cassol & C. em 
2 do corrente, polo faclo de ser o pre 
meiro livro impresso no iinperiô brilan. 
nico com licença do fiscul geral das py 
lentes, sob o acia commercial de 1916 
com à inimigo (direitos de auctor). 

A obra do prinçipé do Bulow fot es. 
cripta em 1913 como introdueção a uma 
trabalho mais amplo intitulado «Deu- 
ischland unter Kaiser Wilhelm If» que 
foi compitida para comemorar o 25º 
anno do reinado do Kniser. À primeira 


tnoducrão escripia “pelo auctor muito 
rooentcanente, isto é, em maio de 1916; 


dois capitulos addi 


jonaes nefalivos nó 
mliarismo e um sobre à altlude dos 
emecratas socialistas na Alemanha 
uranio à gúerro, é ainda grande na 
mero de passagens novas espalhadas par 
todo à volume. É! uma produeção, na| 
sua novs forma, agradavel por si pro- 

, é Tella com imanilesta tranquil. 
dade. “A guerra parece der aifectado 
muilo pouco a serenidade do. principe 
de Bulow. Discule todas. 45 quesioes 
patpitantes do momento, como” Me. 3 
WW.”Hendism diz rum excoliente pro 
logo: «com espíilo são o Uma mode 
ração que estabelece tum assigunlado 
contraste com quasi todas às produe-| 
ções que da Alemanha veem alé nós 
Podemos estarhe graios. porguo ele 
custe o que custar, não cessa de escre- 
ver como tum cavilhsino o homom da 
Sociotade», Manifesla em fodas as no: 
vas patinas do seu livro uma absotsha 
Goaliança ne exito final da guesra para 
à Allemanha. Eis uma passagem digna 
de nota, extrabida da, introdueção os. 
cripla por eli, frisese bem, ha seis me. 
=36, Deve sor imuilo inferasante conhe. 
cer os verdadeiros sentimentos do prin. 
oipe do Blow, mese momento, sobre 
o assompto. 

«A Alemanha dove convir hoje que 
atém das situações completamente no. 
vas » nã verdade improvaveis, croadas 
por ôsia guerra, os sentimentos do ram 
ooroso - resentimento . engendrados “nr 
França, Inglaterra € Russia, persisirão| 
depeis da baz é lto por da motivos 

anhi * exigia. protecção ni 
futuro contra a hostilidade e desejos de] 
vingança, não só velos oomio povos, no| 
Orinte, no Oseldênte e para alért Go 
Caral. Uma tal protceção 66 se conse 
auirá com o augmento do Sei propro| 
poder. Os nossos inimigos fortalosero 
lambem às seus. armamentos em tera 
é no mar. Devemos ver que as nossas 
fronleiras e coslas se lornaram fortes 
e artnos faceis do alaque que no prin. 
cipio da guerra. Não (ol iso em apoio 
ão desejo ds dominar o mundo como 
falsamente nos lem ido aliibuido, mas 
pará manutenção da nossa. presente si 
itação. O lermo da guerra dove. cer] 
positivo é não negalivo. Prevenir a nos. 
Sa anniquilação, perda. de territorio, ou 
desmembramento, evitar qua. sejamos 
asgolados até ao titimo coli, nada dis 
o é 9 nosso ponto; é uma questão de 
ganho definitito em forma do seguram 
ga e garantias. roses, como uma inde. 
mnicação, pelos inanditos. Irwbaihos e 
Soltrimentos de até agora, e fambem co. 
mo penhor para O fuluro. Em visla da 
malevolência que contra nós sta guerra! 
está indicada. trezer-nos, a simples 
Feslauração do «Slalu quo anie belkims 
significaria para a Alemanha não gar 
nho mas sim perda. Sómente se o nosso 
Bolítio, economico. o “minar 
Sabe esta guerra lo fortalecido que 
xasee ocnsideravolmente sobre os sen 
limentos de inimisade que se levanta: 
ram, nôs podersamos aflirmar com cia. 
ra consciencia que a nossa posição no 
mundo foi melhorada pola guerra» 

À seguinte referencia aos Estados Uni 
os da America será lida neste momen- 
fo com peculiar interesse 

«Esta dedicação ao nosso paiz por] 
parte dos nossos compalristas residem. 
les fia America tem sido submolida á| 
prova. pela presente guerra. Por ouiso 
lado, noda &º lem apresentado tão too. 
te, mesmo apaixonado como a dedica 
cão dos cidadãos dos Estados Unidos, 
de origem ingleza, é sua terra mãe 
Um entre 0s muitos resultados da guer: 
o mundial foi a excitação e forlaiei 
mento des sentimentos de solidarieda- 
de entre os anglosaxões. Desde 0 co. 
[maço desta gferra todo o mundo quê 
faila nglez, incluindo O que pertanee 
Já raça anglo-smxonia e mesmo para 
atém. destes Jímiles, está. contra nês. 
Adendendo à superisridade 
dos angio-americanos que ocuepam quar 
st lodos às postos no governo e os car. 
Eos publicos, era inevilaw que no ca. 


quer dlizor mais do motado do corpo| 
eleitoral. 4 proposito das candidaturas 
à presidencio, 08 domocratas esporam, 
—o 6 ess o rvceio dos republicanos 
quo os votos femininos vão, om gran- 
de maioria, para o sr. Wilson, visto as| 
mulheres o applaudirm por haver, so- 
[gundo dizem, ovitado a guorra a06 Ei 
tados Unidos, embora á custa de hu. 
milhações nacionacs. Do mesmo modo, 
no Illinois, no Kanaas o no Montana, 
/ondo as mulhores vão votar pela pri 
meira voz, vorifica-so quo o ospirito 
das mãos spartanas lhes 6 totalmente 
alheio, 


(NA BELA INICIATIVA foi a da 

Uaiho italiana do cducação po- 
palar, organisando om Coltano uma 
exposição, acompanhada de um con. 
gresso nacional da oscola populnr, cuja, 
abertura so cfleotuou om presonça do 
roprosentantos da França o da Bolgi 
ea o des escolas do ambos os paízes,| 
assim como tambem do alcaido do Bar. 
[eclona, do ministro da instrueção pu 
blica Rtufiai o dos sub-aocretarios dos, 


AS serasa de circomporipoto do 


attiogem ahi o numeso do 471.000. 


ministerios do commercio e da indus. 


“impulso ao dosenvolvimonto das osco- 


numerica 


DE BULON 


6 à “Alemanha imperial, 


so de ima guerra entre a Allemanha à 
a Inglaterra, a maioria da sympathla 
americana se inclinaria para o ludo in 
glez e que a pobtica official da Ameri- 
ca seguíria a dirocção da maior parte 
da opinião publica. Em junho de 1915 
o corerspondente de mm grande jornal 
de Berlin, em New York, escrovia: 
«Deuse um afastamento entre x Ale 
manha e a America, sobre o qual sere- 
mos impolentes durants auilos annos 
para lancar uma ponte, A Alemanha 
sofíren amargumente com à influenciada 
e hostil altilude dos homens publicos. 
o officiaes da America durante a guer- 
ra À fulla de consideração manifesta. 
da mesmo nas formalidades oxlernas 
contra nós, nestas paragens, em con- 
quencia “les dissenções que so leem 
vantado com a guerra subnrarina, era 
tanta como nunca taviamos experimen- 
tado, e é provavelmente a unica na his- 
toria! das zelações diplomaticas entre 
dois grandes paizes. Comprebendoso 
facilmente a indignação que aciuglmente 
reina nos grandes circutos da Algma- 
nha contra o povo americano que por 
tanto tempo foi considerado como nos- 
so verdadeiro amigo. E esta indignsção 
é justificada o nada haverá que a di 
minua pelo faolo da America, colhendo 
os maiores proveitos da actual situação 
dos mercados mundines, estar na vespe- 
[ra de s» tornar a paiz mais rio do 
mundo. . 

Parailolamente ao aviso acima dado 
4 Amenica, podemos colocar q seguinto 
reprimenda ao Japão : 

«Esta grande guerra que está empo- 
brecendo a Europa forneoe uma oppor- 
tunidade que o Japão está fazendo re 
dundar em seu proveito. Não sómente 
modna da mesma maneira que 05 Bs- 
tados Unidos, embora n'uma menor ex- 
tensão, com o fornecimento de material 
de guerra, mas está alargando os seus 
dominios ta Asia, ao mesmo tempo que 
& Inglaterra e a Russia losm Os sêus 
depositos sempre cheios devido & sua 
amizade. O Japão tomou posse da nos- 
sa mais bella e prometiadora colonia, 
No seu alaque a Tsingiau os japonezes 
pendaram a sympalhia que nós por ei- 
los senttamos ha tanto tempo. Esta sym- 
palhia permanecerá por Lerra junta 
mente com Os japonezes até reconquis. 
tamem à confiança do mperio allanão 
depois da victoria d'este no presenta 


guerra. 

O principe de Bulow escrevo todo q 
livro como um cortezão e diplomata que 
é. Está evidentemente com à maior ane 
ciedade por conservar as boas relações. 
com o seu imperial senhor, e com to 
das as camadas do publico allemão. 

Os dois cagitutos sobre o «rilitarismo 
nada contem de verdadeiramente novo, 
o pareco terem sido addicionados ape: 
nas para se tornar agradavel 006 che 
fes do exercito. O capitulo sobre os so 
cinlistasdemocralas é principalmente 
notavel polo tacto e perícia com que O 
principe de Bulow procura captar-hes 
a bos vontade. E 0 livro de um homem 
que occupou uma alla. posição e que 
espera oocupala de novo, um homem 
que se lísongeia a si propeio dizendo 
que «sabe esperarm. Tem as suas eso. 
anças probabilidade de se reglisarem? 
O tempo o dirá. Observadores desapal- 
'xonndos não sé sentem inclinados a 
predizerihe o regresso & chancallaria 
imperial. Apesar dos seus Brilhantes 
dotes, o registo Bos dez annos que de- 
[correram de 1896 a 1905, é contra cllo 
Mr, Headiam, resumeo do um «modo 
completo e não injusto, na seguinto pas- 
sogem: «A tarefa que clle so impz era 
uma das que estavam além das suas for. 
cas. Emprehendeu mudar a corrente & 
hvsloria do mundo, por um lado, rolar. 
dando a evolução política da Allmanha 
o interior, por outro, empregando ag 
forças vilacs do seu paiz pnra destruir, 
o predomínio da Inglaterra no inor, há 
tanto tompo  ostabelecido. Era uma 
grande ambição, mas a sua vontade 6 
energia eram impolentes para alia. O 
principe de Bulow não era Chatham que 
conseguiu oompeltir o soberano e q 6en 
paiz a obedeoerem-lhs; não em Ble- 
mark para fazer os outros estados da 
Europa anais em conformidade com og 
seus desejos. Excitou não só no intorior 
como lambem no exterior, forgas que 
não podia dirigir; o espião necional 
que die ajudou a crcar assumiu pro- 
porções mio perigosas para o uoces- 
&o da sua politica; era porem impotene 
le para governar os cspíritos quo ella 
| linha sublevado, Impeltiy os outros Es 
tados da Euro para ma coaligão 
mito destavoravel para a Allomanha, 
le viuss» na impossibilidade de a deste: 
zer. No momento crítico foi lançado na 
obscuridade pelo senhor a quem alla 
fenta servir mesmo contra st proprio — 
(Have 


e, 


las profissionnos na Italia o dos cursos 
ão cultura popular. 


É o da saudo o hygiono 
publica, 4 testa do qual o imporador 
Collocou o académico Reino, N'omg 
declaração foita por intermoiio des 
Jjornaes, o novo ministro disso que O 
fi do sou ministorio “consistia om 
aumentar o bem ostar do pais oom 
velar pelo estado nanitario do toda & 
popnlação do imporio, sor distinoção 
do nacionalidade, de religião, de partie 
do, do gexo, ou do odado, 


[Ns Avsrasraa fez-so um roforendam 
bro a questão do serviço militar 
igatorio. Todos os jornacs de Mel. 
bourno registam com lastima o resul. 
tado obtido. O ar. Hughos, primoi 
ministro, recusou-so a comimontar os 
inumeros. que foram estos: 798,000 é 
fazer 84400 contra Bomolhant re 
Isultado dovo tor constquencias 
xa o falcão já e fosaução Gulo mh 
torio nacional. 


Chicago teem voto, As eleitoras tria. O congresso propoz-so dar o maior | Querem lunchar bem e cear mclhorf 
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APROVEITEMOS O PAIZ! 


E cultura da feleraba 


Tem de fazer-se quanto antes, mas em con-| 
dições taes que não venha perturbar 
uem a economia nacional nem a vida 

agricola 


Não nos cançasemos de insistir 
porque supomos qua [azondo-o pres-| 
inunos ao nosso paiz um serviço dos 

aliosos o im portantos. À indi” 
feronça em quo nos temos conserva- 
do pelo que respeita ao aprovoi 
mento dos nossos recursos naturaer 
das nossas melhoros fontos do receita] 
vom já do tão longo que dovo ter 
chegado a hora do so lhe pôr termo. 

a isso quo devem tendor 03 68 
foiços do todos—dos particularos, 
trabalhando, na osphora da sua acção 
pora quo um novo estado do coisas, 
mais prosporo o mais progressivo, 
ancoga a osto; do Estado, para qu 

dos part 
+ iniciativa privada não so ostiolem 
Pes falta do apoio, & mingua 
limonto favoravol que lho garanta 
comploto o porleito oxito. Nunca é de) 
pôr deanto dos olhos d'aquellos 
que so intoressam pelo bom d'estt 
oxaculo desgraçado que 
Portugal ofisrecou a nós todos do- 
pois do proclamadu a guerra. Só o 
tão nos olhúmos nttentamento o por 
com pro 

fondo espanto, a que lamental poua- 
riaa mossa incaria secular nos lo- 
vias 
já “estivamos preparados pará 
Insórinos face ao. tremondo conílioto, 
Pregisavamos do tudo. Depondiamos 
em tudo do ostrangoiro. Faltava-nos 
o trigo, porquo não tinhamos jámaia 
ponsado a serio om obras de ieriga- 
qãoydostinadas a fortilisar os torro- 
nos noturalment os para so 
rem o nosso celsiro; não possuimos 
sontorios priaias, porque, oomo as ro 
sobjamos regularmento lá do fóra,não| 
baviamos nunoa cuidado do as ps 


d 


respootiva; não tinhamos ma- 
ia apropriada para o fabrico de 
tudo quanto nos ia faltar, não tinha- 
mos proparação industrial, pouco ou 
mada possuinmos, emfm. E? claro 
quo não filtou gonto choia do inicia- 
tiva, que om pouco tompo logrou fá- 
quo gorações suocossivas, 
as d'annos consegui 
ram fazor, Mas isso 0 que é,0 que valo 
20 quo ropresonta om lao6 da crise 
mspantosa que nos assoborbou desdo| 
logo, qua nos assoborba ainda, o quo, 
am cada viu quo passa, 36 torha muis 
angustiosa, mais ullicciva o mais su 
lo ante? 
De todos os 


som duvida munhoma, o nais gene. 


"odo.o nosso omponho devia sor] 
conseguir quo om Pogggal, noso 
periouo desgraçado, 86 produ 


tudo aquillo do que não podemos de| 
manira menta, presctndie, À la 
voura o 0 governo doviam ontendor- 
se, coilaborar intimamente, trabalhar 
do os dudas para quo a nossa torral 
nos désso u maior porçio do trigo 
possivo!, rocorrendo-so, para que tal 
conseguisao, a todas us inoios 
gitimos do que pndesso lançar-so 
mão. E" o quo so fas lá fôra. E" quo 
fazia França, cujo prrlamonto resol- 
veu ainda bu pouco conceder pref 
mioi aoa productoros do trigo, para 
os ostimulur, puta os lovar a somosr 
muito, a somear o mais possivel. À 
nossa obrigação soria aprovoitar to- 
dos 03 nossus rocursos. É porque não 
o fazomos? Kultar-nos-hão por acaso 
09 olomontos que pura cio posada 
tarefa nos são precisos? 
Tudo indica quo uão. O qua não 
tomos é aquela força inven 
“o obuua decisão e que, ubr 
quem della usa a rosolver duprossa, 
pormiito quo em pouco tupo so 
oporoim iucavilhas, Somos por natu- 
Toa 6 por tomperunonta dowasiado 
lontor, 1ahi accustaro-so as ques. 
tdos por tempos sou lim, purderai 
todo-o' ictscosse o por vezos toda a 
oportunidade, não obtendo a solu 
ção porllas desejuda o roclumada 
senão tardo o a tds horos, i.to é, 
quando já ninguem +o lembra d'ollas 
é toda à gente as relagau para o van- 
to escuro ondo so arcemessaim as 
ss mortas ou perdidas. Pois com 
questão da costura da boterraba 
jarina O portanto da ireigação 
do Ribatejo, ha de acontessr o Inos- 
1n0, muita einboca co isso soffra a 
oconomia nacional é o Estado porca 
uma fonte du riquezs vordadoicamau- 
to excepcional. Lalpita-nos Ísse, + 
E? sabido por todos qe, antos da 
aubrra, so excoptuarinos o assucar] 
quo nos vial návios portugus- 
vos, para podor utilisar-so do bonus 
alfundogurio, das colonias, todo o ou 
o era importado dos impérios con- 
traes, ondo a cultura do boterraba so] 
faxia na tuais alta oscala, Declarada a 
guerra, osso assucar laltou-nos, E co- 
amo O assucar colonial encontra mor- 
cados muis fuvoravois quo 03 nossos, 
não ha romudio senão ir procurar 
'outra purto esso genero, á custa dos 
os, dos mais pesados, 
encargos finanouiros, Todavia, não nos| 
dilicil produzir om Portugal o as- 
sucar indisponsavel ao nossoconsu- 
me. Só o Ribaiojo ucl-o daria, Nas 
para isso, ora indisponsavel ircigar a 
vastissima Leziria do Villa Pranoa, 
era uocessario abeborar de agoa os) 
patos extansissimos que vão de estra 
“da de Samórd á fog do Sorttia, os 
quãos, presotôniento, não são mais] 
do que baidiós, por ondo oressem a 
susto ratos arbustos, sum nenhuma 
aapeois do valor ageicols. Todos o3- 
sea torrenos sho salgados, urge, por-| 
fasio Jarakdo Cod dimn dmva Er hd 


litara Companhia das Leziviás, pre 

otaria J'ossa immensa facha terri- 
torial, a abrir 6 constroir 0 sou canal] 
-rigador, aqueile canal em que tan- 
to so tem falado aqui, o que é para 
squella região do Ribatejo o maior 


cossita. 
Estará o Estado disposto a collabo- 
rar com a Companhia n'ossa grando| 
obra do renascimento agrico: 
tonderá o mesmo Esta 
não 6 capaz do fazor coisa com goito, 
eg é do soa obrigação proparvionar 
Companhis os recursos do que ella| 
não dispõo para nos podor for 
o assucar nocossario “para nos libor- 
tar do estrangeiro? 
faz mais quo a sna obrigação, So não 


pre 
fazer diminuir as roc 
dogas, das quass o thesouro não pode] 
proséindi, 
? bom tristo quo seja assim, dada, 

a obrigação que ao 'Estado assisto do 
protogor todo ojtrabalho macios 

as admittindo como bom esso crito- 
o, porquo não se ba do tributar O 
assucar produzido om Portugal, como 
so tributam o arroz o 0 vinho? Mes- 
mo assim alla ficaria muito mais 
rato no consuwidor, E ovitava-se, 0 
quo não doixa do ser para ponderar, 
quo para o estrangeiro sahiasom an 
nualmonto alguns milhares do cou 
tos, que bom podiam ficar no Pais, a 
orear riqueza o prosporidade? 

O probloma da cultura da botarra- 
ba vao-30 vontilando com corto oalor. 


pódo cultivar essa planta desmedida 
mente, Vordado soj a culto- 
ra está naturalmouto rostringida, por 
não podor sor feita senão onda b 
agua em abundancia, isto 6, em ro 
giõos ircigadas. E ossas são tão pou 
cas por ora que 6 porigo da supor- 
abundancia de beterraba fica tão lon- 
[8º que ninguem o avista. Em todo O 
caso, destinar a botorraba torrônos 
que podom aproveitar-so para outros 
fine, esguacendo os limios que uma 
coltara d'essa natureza dove tor ssm- 
pra, não nos parooo do bom conselho 
nom do domasiado senso pratico. O] 


sucar portugues, como ha trigo por- 
tugues, como ha vinho, como ha ar- 
ros portoguezes. Não nos faltam os 
muotos necessarios para o produ- 
sir. Tomos 08 torronos, tomos agua, 
temos. Tudo porquo esporamo 
À proverbial inorcia dos gover- 
ntes não nos paroco que, nesta 
possa perdurar, Ucgo afas. 
ara bem longe. E”. prociso, é 


qua todos aquellos do que: 
a solução d'osto problema 
dam, 89 combinom, se disponham a 
colaborar, na melhor boa fó, a fim do 
quo 03 terrenos quo pódoim, no Ril 
tejo, crear a batorraba sacharina 0 
a uão criotm porf alta d'agua, sejam i 
ados quanto antes, do 
Sa quem os possue o 
provoito quo a'elloa ha a osporar. So- 
rá podir isto a quom governa, padir 
domasiado? Cremos que não, Eis por 
quo ostamos convem 
mais dia menos 
as principiará a abrir-se, para valo- 
risar a maior planicio irrgiavol que, 
monte existo no Pais. 


Agua da Fonte 
de dua 


 Bussaco 


Optima para convalescentes, ane uicos, 


o dobistados, 
A moihor de-masa 


Beoutavos (30 r6is) o litro 


A" venda em todaa parte 


107 canhões de 42 
em Portugal 


E'a noticia slarmanto do hoje. Afir- 
ma-se que chegam be.vemento 10% ca- 
abjos de d), osses moustrya ogormes qu 
vo lha a dovenas, do Lilo 


var.iour a cidado que o ar.) À. 
ãos faz6r naisos cosa da Fu 


accumuloa quo os allomães julgavam que 
era ma fortaleza de nova genero: Ora, o 
piso da ideiat.. 


Purgações 


(Cura certa em 48 h com a Inje- 
ção Amarela 


olômento do progresso do que ella ne-|f 


Ra 
À estreia de 


a proposito da 


A noticia comoçon a ciroular ha 
osrca do um mes o logo, nataralmen- 
to, 28 curiosidades do publico so 
jaguçaram e os jornaes so puzsram 
|om campo para as procurarem satis- 
fazer 
Era uma senhora da sociedade, 
gentilissima o calta, com uma voz 
magoitica o uma bella escola que, cs- 
dondo ás solicitações de um ompróza- 
rio conh i aprosontar-se| 
theatro do Lisboa, dopojs de, 
m festas do caridade a que prostara 
incessantemente o sou concurão, so| 
azar consagrar pola critica «o pelo 
publico, . 
Pri 


noticia appa- 
; vaga, com os 
mil boatos que acompanham todo 0! 
Imysterio, Mas a pouoo e pouso o voa 
86 levantando, a indisereção dos 
curiosos por profissão ou por ici.» 
m incidir Taz sobre ésta no 
o theatral quo não necessitava 
dos tans-tans do reclamo pára  fato- 
essa 
A novel artista que iamos cónhe-| 
cer era a 2 D.A 
Silva Pancada, discipula d 
Madamo Mantelli a quem a arto de 
canto om Portugal tanto já deve. 0] 
theatro em que so havia” da str 
seria o thoateo Avenida ouja empre- 
ao afirmava mais um rasgo do auda- 
gia o do tacto artistico, fazendo asia 
[escolha e envidando todos os esfor- 
(ços para a apresentar ao sou publico. 
Graças á gentileza de Carlos Idon-| 
istincto tario do theatro| 
Avenida, consoguimos falar á gr." 
|D. Alico Pancada que, d'aqui a 
poucas horas, so estreiará nao porotta| 
O reisinho onde, decerto, confirmará, 
jo que do sen tilento ha à esporar. 
A sus casa fica para 08 lados d 
Avenida Almiranto Reis, n'um sê- 
(gundo andar mignou, mas choio de 
za atmosphera do arto delicada 
denuncia à fadividuali- 


OS SEGREDOS DOS BASTIDORES 


uma senhora 


o palco 


O que a sr: D. Alice Pancada nos diz 


sua apresenta- 


ção no theatro Republica 


escola, considorava-so ainda insufli- 
onte para comparecor ante 0 tribu- 
nal do pablico, do grande publico, 8! 
consoguir d'ello nm juizo favorave 
Mas nos cinco annos ue i 
estudou, aporfoiçooo-se, onviu com 
religiosa nação 08 conselhos 6 as 
lições da sau distinctissima profosso- 
ra o continuo a figarar em concer- 
tos, em fostas do caridade, recobendo 
dos ambiontos de applausos e de fio- 
Fes om quo era recebida, estimulos 
para a carreira do artista quo proton- 
fdia soguir. 

Ainda hesitou, ainda tove rolatan- 
cias, ainda, luetgu contra os procon- 
ceitos da fawjlia. 

So entre nós so tom uma noção tão 
falsa, 1ão absurda, tão revoltantemen-| 
te oriminosa sobro o que é a vida do| 
palco! A 

Mus, emlico, tudo venceu o d'agui 


a poucas horas, úmanhã, o Avonida 
dará ao pablico a primazia da ava] 
apresentação. 

A sr D..Alico Pancada ponsára 


primeiramonto em dedicar-so ao 
ihentro Iyrico, ias as circumstancias 
dosfavoraveis para os artistas quo 
acompanham o actual e grando mo- 
mento historico  fizeram-ua dosis- 
tir definitivamente do plano que 
havia traçado com o oiro da phantasia 
'quo acompanha todos os planos da 
nossa mocidade e das nossas ambi- 
ções, 

Sorá, portanto, o theatro do opor: 
ta que” 86 | orgulbará do contar com 
mais esta artista cuja voz do soprano 
ligoiro—pór vozos dramatico pela in- 
tonção, pela expressão o polo calor 
quo oimprosta às phrasos-—lho me 
'qpram já os mais rasgados louvores 
dos nossos primeiros criticos. 

Da gontilissimo artista disso um 
(dos nossos criticos mais illustros o 
mais oxigentos: 

—Quando a ouvi cantar, d 
mais do trinta aonos e, todavi 


ULTIMA HORA 


NA MESMA... 


A questão do pão 


E" indispensavel que se faça a execução do 
novo decreto 


Continuamos a receber reclama- ser intragavel, vac-se por agua ah 
sãos solie 0 preço e q qualidade do xo. 0 decreto é às inter 
pão. Uns leitores. dizem-nos que, verno não passaro d 
[determinadas padarias. que menci- co platonismo sem 11 
nam, não acertam ainda q fabrico dos cificazos, 

do novo pão de segunda, que ans| 

flias salisfaz e ontros se apresenta! n 
tal qual o antixo pão intragavol, de 


mn sympahi. 
nhuns resul! 


Esta é à sil 
hende que 
S Pessoas que 


ção. Ninguem com 
eja possivel obrigar 
imentavam do] 


triste memori outros Jeilores in- pão de preço intermodio, vendido a 
forman-nos de úue varias padarias [5º 16 Bandas a corpranem ao. 
so fecusam a vender 0 pão de 16 ra pão de 90 centay 30) 
Esniivros sent “que “o * sngumiigor JepDãa de É Aa 
compre tambem o pão de O centa- porque represcintara “um sacrificio 
ç 


+ milhares e mi 


oniece ainda que varins pada- Mares de familias. Mas é essa à 
vias angmentaram o preço dos ly-“nação em que caliremos definitiva. 
vos antigos de pão, pretextando que mente se q governo não intervir à 


à farinha já poga' q imposto d 
centavos por “ilo. Venidem por 


empo, tomando as providencias ne- 
q decreto entre 


não ter 
da à aplicação obriga. 
e fiscalisada da novo decreto, 
Moageiros e punificadores fazem 9 
'que querem, sem que ninguem lhes 
possa pedir contas, visto que o re: 


no emlanto, manda produzir o novo 
Fagrmnma desde o dia da sua pu- 


à folha official, que foi a 


hlicação 
passado, devendo q 


da Uri vos-por cada Kilo de trigo nncional 


Cube às entidades encarregadas 
nlisação das fabricas de mo: 
e sem dependencia do 


Parece-nos que tal situação não 
póde manter-se e o governo tem de da 
intervir com rapidez e com energia gem, 
para pôr cobro tos abusos € ás cs. quer novas instrueções, verificar se 

des que cada vez assaltam O numa tem sido produzido co. 
is as algibeiras do consumidor. |jmo manda o deercto e s5 0 respecti. 
A defea da novo decreta feni de vo imposto tem sido cobrado, Mas. 
consistir no fabrico d'um pão de so-[emtin, que o decreto se regulumen 
gunda que possa ser consu se julga tal regulamentação 
Ja muior parte da população e que o consumidor 


sa não acontece, se moageii erci dos mesmos! 
nificadores se combinam par das mesmas explorações 
vem a demonstração pratica de que que 9 decreto pretendeu evitar 

o pão de 9 centatos continuará allilmente até hoje. 


CINEMA CONDES 


HOJE-GRANDIVSA ESTREIA 


Ultima tourada em 8, Sebastian 


la por MACHA QUIT 
o ministro d'Espanha 

em Lisboa + 
BRILHANTISSIMO TRABALHO DOS ESPADAS 


Cnistro da Hespanha om Pos 


no, porém, é prociso é quo haja as-[jo 


lmonto nocessario, fszor com | 


tor apenas vinto 0 cinoo. 
julguei, sor impossivel sontir- 
so, dizer-se assim com tanta voluptuo- 
sidado, com tão quento onosata- 
mento antos do so Lor trinta ann os. 
Abi co Balzac a padesso ouvir, toria| 
cahido no mestmo engano. 

Quo mais sorá prociso dizor para 
prover um successo dramatico a osta 
artista? 

Voltomos, porém, a romomorar a 
nossa. palestra com a sr? D. Alice 
(Pancada... Nada disto nos diria a so: 
modostia o o nosso jornal fcal-o-hi 
ignorando, [80 antes o não soabosse. 
És fala-ado desprotonciosamente do 
u roportorio—om qu6 tom ur:as oi-| 
tonta partituras—do sou entranhado 
Jambr á sua arto, na confiança que tom 
no publico, nas esperanças qao esmal- 
tam 6 aosrioiua 0 sonho do sou fa- 
turo. 

E, paciilhando d'essa mesma visão 
deslumbeadora e amiga, sua mãe, quo. 
está ali ao lado, vorto lagrimas de 
orgulho, o seu marido—um sympathi 
co 6 insinuánto rapas quo a adora— 

tordegidamonte 


D. Alico Pancada tem uma| 
linho do distineção tão interossante- 
monto domarcada, mas tão captivanto-| 
monto simplos, que a impõe logo ao 
primoieo comprimento com que à sua 
fidolga amabilidade nos acolhe 
belta, rm morono valido, 
olhos rasgados o n 
gro jam olammas do| 
onthuciasmo pela carroita quo vao 
aie o-eojo amor nos rovala om pa- 
8 quontos. 
—Foi ba cinco annos—diz-nos: 
duo Luiz Galhardo a ouviu pola ps 
meira voz no Porto, om um conoorto 
do caridade. Tumodiatamento, o il- 
lustro empresario cojas provisões no, 
bhasiro anos falham, do dlrigia a 
lella, sollicitando-a para fazor parto| 
da sua companhia na temporada id'a- 
uno. À gr.º D. Alice Pancada 
sa altara, « dateroncia 
rdando-o, porá, 
lootra as roninisconcias dos co: 
triumplios om uma impressão cari-] 
nhosa. 
Porque-recughra? Ella explica-nos 
tend no de 


SALÃO DA TRINDADE 
BREVEMENTE -BREVEMENTE 
Intugucação d'este salão — 3 mais laxuoso é hyélentco da capital 

ESTREJAS consecativas de FILHS da actualidade 
e das mais acreditadas casas productoras 
Concertos escolhidos, executados por uma orchestra 
organisada e ensaiada pelo notavel maestro 
DAVID DE SOUSA 
Brilhante illuminação--Decoração—Luxo e commodi- 
dade—Só n'este salão 
Oi melhores concartos e as maiores novidades era photographia animada 


eim exito enorme na America do Sul, 
ondo chega 6m breves dias, pois a 
Fespparição lo lopablica dove lestaar. 
iso de JO a 15 do corrente. 


Agua da Foz dk Certá 


A Agua mincremedicinal da Faz 
Certã apresenta uma composição chi 
mica quo a distinguo do todas as ou- 
tras atb hoje usailas na therapentioa, 
E omprogada com sogara vantagem 
nas Diabetes —Dyspesia—Catarros gas. 
risos putrido ou parasilarios;—nas pra- 
versões alge: er.vadas das doenças! 
infecoiases; —na,convalessença das febres 
graves;— mãe gastricas dos diaba- 
licis, luberculosos, trighticos, elé; 


Hojo no mevcso elegante Theatro Repa- 
lona fesôejado companhia portagens 
epreventa pola pricrolca ez nos Enoea 
are de sto epestssaio «O Gsm 
ARE que Lean as sopa 


Esta Pia do Comme 


gastrici esgotados pelos exo-ssos FONDADA EM 1905 
ou privações, ee, eis. JRR Frente para a Fi do Ouro, 
Mostra a analiso buctariologica que [BR — a lsgimpráge E do Crucíio 


Estrada pela R. d'Assampção, 00 


à Agua Foz da Cort (Deironte dos Armarens 


tal como so oncon- 


tra nas garrafas, dovo sor considerada passas 
como microbicamente pura, não conten- PARE Goo RE 
do colitacitio, som nenhuma das es cbsito” Chntogreias “Udo se 
cies pathoguneas que pólem ox alumuos praticam eim: 
& Além disso, gosa de Escriptorios  Bancarios, Ia- 
ão microbíeida, O B. Típico, Jd duatrisos, Agricolas, Ca 


Dipitericu, é Vibrio cholerico cm pouco. JR cises, do Compaah 


teroporveila penbem toda a eua Val 
aê outros Aisrokcos sprescntam po. 
sém, resistencia maior 


pão completa, pratica 
e icorio: para o bom dosempe- 
Rho Gaquólio Jogar. 

Cursa de Caixelra Viajante, Cure 
ss de Comnerciante, Curso de 
Colonisador (Rolos om 4 annos) 
Cerso de Correspondente Externo 
—Datilograçho (Em & annos) 

Habilitação completa, pratica 
etbeorica para o cabal camp 
mento de qualquer dagagliss 
cargo 

Livra de Esmmercio 
À so quelo alomno fregucuta as 
aiaciplinas que quer, 


DEPOSITO GERAL 
Eva dos Pan ao 
Telepiane 


Às recitas de Quitry 
e“ Cardeal, 


Continua concorridissisia é péios ro- 
prosentartes da melhor sociedade do Lis- 
Doa à assignataca para as cinco recitas do 
notave) actor Loc'en Guitry. uma das le- 
ítimas glorias do thoatro frincez. 

O ropertorio da <toarnós» do grando 


Resolhondo ao hospital 


Na enfermaria n.º 4 do hospital de S. 
José dera entrada Manuel da Costa] 
Mosqueira, de 11 annos, do Poceicão, 
que ali oabiu d'uma egua, ficando muito 
contuso pelo corpo, « José Antonio Hen 
riques, de 24 annos, trabalhador, da fre. 
guezk de Fiães, concelho de Ervedal da 
Beira, o qual andando ak a trabalhar] 
foi apunhado por um machado, ficando 
[muito ferido na mão esquenta. 

Na enfermaria n.º 13 deu cotrada Ma- 
ria Amelia Pereira, de 30 annos, mo- 
rudoru na rua dos Sapoteicos, 280, 
que lentou sulcidar-so ingerindo subi 
mado. 

No hospital falisceu hoje Manuel Mar-| 
tins, que ontem fof colhido por um 
vagonele na doca de Alcantara, O c1-| 
daver foi para à casa mortuaria. 


: Os exercicios 
de Torres 


Ao quo nos consta, os exercicio 
da 1.º divisão torminam por osto 
dias, rocolhondo as unidade 

In'ollos tomaram parto aos 


Entre nôs| 
Sportiag Club de Portugal 


[campo deito 
Grando, di% os desafio 


da 2º 
torneio organisado entre 08 quatro (came 


do Giub. 

Os grupos apresenta 
constituidos: 

LemPaiva, A. Cruz. J. Violra, O. Ferraz, 
ja. Porcira,” Boavontara, lo, FL 
Sizomp. José Diogo, Perdigão é N, 

2º Carlos Silva, 8. Campos, Ji Bentos, 
Barros, Vasco Gonçalves, 5. Caetano, 
[Bssyedio, Venancio, 3. Gonçalves, Lon 
roiro o Etur. 


| 


sohão assia 


horas] 
to 


pad, 
(Com uma perna fracturada por 
um tiro 

Pelas 19 horas, chegun-nos a no” 
tícia de que na rua Alves Correia)! 

havia dado uma seena de li 
de que resultára ficar bastante feri 
do um homem. Devido ai adranta-, 
'do da hory, apenas conseguimos 


ce Gallito e Gaona 


À Orand guerta 


Uma lucta no mar por 


causa d'um navio 


holandez apresado 
LONDRES, 3. Official: O alm 
ntado annúncia que 0 vapor ol. 
landez, nOldambt» foi upresado pelo 
imúmigo no dia 1 da corrente proxi- 
mo do naviotaro Norhinder. À 
tripulação do navio captor foi posta 
a bordo e estavam a ponto de en- 
Viar” o navio para Zocbrugge, quai. 
do na madrugada de 2 apareceram 
inopinadamente alguns dos nossos 
navios exploradores. Os tripulantes 
do núvio caplor tentaram cutão fa- 
zer ir pelos ares o navio hollandez, 
le salvoram-se nos escaleros de bo 
do juntamente com os tripulantes do| 
wOidambtn. À tripulação do corsariG 
(compunha-se de um official e nove 
marinheiros, os quaes foram tacar 
gados e feitos prisioneiros e apres 

0 o respectiva navio, que foi reb 
cado por um dos nosãos. Chegaram 

do local cinco torpedeiras q 

Jemães, provavelmento para, esc: 
tamem 4 presa para o porto. Travou- 
s€ lucta, sendo os torpedeiros inim 
os poslos em, debandada. O nO 
dambt» foi então rebocado duran 
5 horas até seis milhas de Hoek- 
vanholland, onde um rebocador hol 
landez se e: regou d'elle—(Ha. 
vas). 


“Ta guerre illustrés,, 


Da casa Garland Taidley & CG rece- 
demos os fusciculos de La, guerre ilius. 
Erée, corrospondontos a jalho o agosto| 
findos, magnifico repositorio dos factos 
mais notaveis da prosento conflagração 
roproduzidos pela photographin, Gr 
“varas do grando nitidez o logendas em 
irancez, Maliano, espanhol o porta- 
“gaoz, com o texto em irancoz, La quer. 
re illustrêe é uma pablicação para ar 
ichivar cuidadosamonto. 

A? casa Garland os nossos agrado 
mentos, 


: O turismo 


em Fortugal 


Monographias e conferencias 

Rouniu hontem a comissão ex 
cutiva da Sociedado Propaganda de 
Portugal, tendo-se tratado da olabo- 
ração do monographias sobre os dif- 
forentes pontos do turismo em Por- 
tugal o continuando-so a estudar v 
rios assumpios que possam tornar 
mais attrabentos á vista do «tou- 
Fisto» os pontos mais interossantes 
ão pais. 

À Sociedado vas recomeçar com 


apurar o seguinte : 
Do ha dias que entre o pessoa” 
olficina de marcenaria e polidor. 


sila na mencionada rua. 8%, e O <cu 
proprietario, sr, Autotio Namalho 
[Canelias, morador 39 rua Lucian 


Cordeiro, letra 4, 1. ha uma que: 
tão por cansa dos «ularios, Us ope- 
frarios não leem pegado no trabalho 
e esta tarde divigiram-so ati com 
tenções pouco conciliadoras. 
Depois de varias udémarein 
ram disparados 
do-te no Jocal que da oficina para 
a rua. Para a hospita! anta 
Martha “foi conduzido com um tiro 
rda, que lhiy-fractu- 
Formato Antonio Martins, 


rom, 
morador na rua da Amendoeira, 


Ficou ali em tralamento, À. p 
eia seguiu para O local, a fim de 
investigar e deter o culpado ou cut 


as suas conterencias do inverne, do- 
vendo a primeira realisar-so talvez 
ma proxima semavo. Uma d'ossas 
conforencias versar aobro a ilha da 

deira, 


MALD DA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Trantasções em fandos paóicos, 
apelo crua 
tabétêsão tassourgoia. 


Rua Augusta, 24. 


Tolopin 5i— Bud. tel. Corvetorivo 


ore at o 


Fog & Molas É 


+ 
DO a 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


+ 
x 
“ 


Err: 


MINISTRO DE HESPANHA 
Do regrosso do Madrid, onde estovo da 
aja Gig tempo dovido grava due: 
do vaá “esposo, chagõo hoje ho rópida 
tardoo ar, Lopes Mufioz, lustre mi 
rlugal, atom 


panhado do son Blho, 
Na estação ora grando o numero do 

postos qua foram apresentar os sunt 

comprimentos ao distincto diplomat, 


PARTIDAS E CHEGADAS 


2, "8, Antosio 
cetião Gulmara 

Viscondes de Sacavem 00 gr. conde 

ão Botove, o as tre D. Julia Teatol Mao 

[ia do O, Alareso Pinto do Almeida 
sienriqueta Godinho Vyidor, 

“do Gaudara doCambra 

ços Brandão é rev, Dos 


Rosrouaran 
os Nogneir 
Sra rag 
elinioo, araqueli: 
Cagigal, 4 


a partia o considerado 
“cidade er, dr, Olympio 


está na ama casa do 

oe. D, antonio da Loncastoo, “ADORO dE 
Sintra roprestaram 09 ars conde 

oa o gene som, 

nba resrosaram de Cascaos 08 
“istiio Mendo, 


ot ma eva caga du A audi 
rasa do Roz áreas anal 

7 LuTUosa 
Fellecou bojo « sopalta-te Aranha no 


coniterio oriental a vt D, Maria dp Bor 
nario, extrormosa cado do conhooido dates 
merciantosr Rutonto Lopes Dane: O 
prostito fanabra saho 4a 1] horas de 

os Apostalos, Dell, Se Nora do bico 


NOTAS DIVERSAS 


Pelas 16 horas, reuniu no ministe. 
a De colonias o conselho de mir 

stros, 

“om o sr, ministro das finan 
voltaram “a conferenciar demoradas 
mente, esta larde, os seus collegas 
da guerra e da marinha, 

pet Ver. predcato do ministe. 
rio estiveram conferenciando às erg. 
Leolle do Rego, commandanto da diz 
visão naval, coronel Manuel Marig 
Coelho, commandante da guarda fis- 
cal, q dr, Ramada Curto, 

—Foi approvado pelo conselho su 
periar de instrução publica o livro 
“Moral pratica elementary, da escrio 
Ptora D, Emilia de Sousa Cos. 
ta, a que já nos referimos com q 
devido louvor, 

—A «Ordem do Exercilon, 2.º se. 
rie, é distribuida amanha, 

revista de engenharia civil 
publicará brevemente à relatorio do 
engenheiro sr. Maul Mendonça sobre 
a sya visila 6s instalações .de' irri- 
gação em Hespanha. 


R. da Assam 


pção, 88, 1.º 
Tel, 1806 


Situação da praça 


CAMBIOS..-) meroado fechon ds no 
ninton cotações: 


Compra Vonda 


Londres, choguo. S2 bIp1G 4240016 
ro Er des 


BOLSAmAs 
it do 140008. 
>> 508, 
2 Iê 
Obrigações dibstado: & 
4 jo 18, coup. BOBO 
internas: 1º tório BÚBTO o + 838, 
Acções: Banco do Portugal 185850; Cr 
ito Prodial 18; Tha do. Principo 70; 
Momgors (Nova) 3860; Phosphoros som 
Dl; Moçambique 8850,” Norte Lost 
(Gás, port 388; Tabioos, conpom 61850; 
[srichltuta colonial 129890, 
vrigações Norta a Lane 1. gao, 248 

14398 Oatsinhos do Forro do Dea gusta, 
io 5 BASSO, 


20: WO 
inseripçõos o 


Aesont, 


LIVROS NOVOS 


A Empreza de Publica- 
ções Populares, do L. do Tn- 
tendente, 45,acaba do publicar: 
Lições de Psychiatria, do dr. 

Miguel Bombarda, crnadas de 
curiosas photographias. 60 
Um crime de espionagem, 
de A. Gorjão . - 8 
Vida de sonhos (Ohronicas 
da aldein)ydo 4. N. N, do Al- 
meido .... 20 
A bella costureira, decimo 
volume da Col, Illust, de P. 
Kock, s20 
Os segredos da belleza (ar- 
to da formosura) +... 820 
A' venda em todas as livearias 


inuestigaçõos secretas 


Vigilancia “ig. Pessoas et Polkda 
pariêuiar. Agencia investigadora. Rua 


Simões Bayão 

dando ota nã a pari, 
sois EEE, bo Dia a 
TEIEPHONE, 


BRESTAL: 


CASA TRIUMPHO 


— Ria Mugusta, 125 14, (frente: ao: Banco Crádit) 
— —s 
Virgilio Ribeiro & Goncalves, £L.” 


CIGARROS JORRO 


A CASA HAVANEZA acaba de receber grande quantidade das 
seguintes marcas e preços: 


ii o É toa 
ções feitas por esto antigo o 
onoeituado “estabelecimento 
asaber: 


Sortido modorao em Lustres 
(candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- q 
tretes, lavatorios, eta * 


UNIGOS DEPOGITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas morfas 
ou de presas 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, camp 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 


Officina de reparações gnaes. electricos. 


Dare nara Hen Espectaculos 


! 


MOVIMENTO ASS 


Nalurismo à 


A FORÇA DE VONTADE. Realisoi 


se n assombida geral d'esta 
para revisão dos estatutos e eleição 
Sorpos gerentes, que deu o seginte 


—— VIOLETA 25ci; s CS «À 
an dd - entrenés| — TANIOLETA 5 cigarros VINDIMADORES)| sitio Cont cc cmie 
entando impressionar os neutros RR o BOSSONAMÁRELLO 25 cigarros O sol dardeja à promo sobre a) Aguas Pacheco miais , 
s , = r sot ar prumo sobre a| Nugusio Pacheco Moreras 2.55) 
elevantar o espirito publico allemão so o Joaquim Atati, «O Taferno», tra-| ER Docigarros 240 réis paisagem. Neverheços de iuz evo) V. Fragoso; Inesmuroro. Beigão “aê 
E ueção dh Joto Boler, que sobo É seona cigarros lana-se das terras, E” a hora do meio] gusto dos Santos; vozaif Mais Ri 
rena dee ) 2 o: 25 ci 180 réis dis. Pelos vinhedos ranchos de vin-|drigues Chrjstovam: “su 
O. Sorrespondente da «Nouvelle a oi mesmos com esse modo do comb recia do o o o lato ALIADOS 20 cigarros: 150 réi diniadores, cantando melodias, Cor) Paita Memiaro ms Gera Eni ÃO 
Presse Librem de Vienna, entrevis.| bater. De resto, a sua tenacidade del qieteibasoao SUStUId» COLOMBO 20 cigarros 140 réi: tam as uvas. Homens possantes tra-| Conselho fiscal, presidente, Emífio Pini 
jon, o, marechal Hindenhor, entre! nada. lhos servirá, Dois que no dim Claras, Maria Mattos; <E LDA dOcigaros 0 réis em às costas mais de 4 arrobas delres Garvia; vice presidente. Anígnio Ni 
sta a que assistiu o gener ão ninguein. O povo france: o chos, Depois nai das piza E 5; Srelarios Nero 
tel méstro Lodendorf. “Ve or o priisipaimento dos pie) a Leitos: V RUA GARRETT, 1242 134-LISBOA [nos lagar as cias oleo Conblgis Paes Qhguio, had 
O jornal viennense tralou-—como!zes. Se estes, na proxima primave- 3 nuas durante duas ou tres semanas. 


é natural-de pela telegraphia sem 
hos dar n maior publicidade poser 
“vel a essa entrevista, cujo fim é mg. 
nifosto : impressionar os neutraes é 
levantar o espirito publico allemão. 

Mas não deixa de ser um do- 
eumento curioso essa entrevista o o 
nósso collega de Paris Le Tempsn 
trchivou-o nas suas columnas, não 
sem o commentar. 

O que o  generalissimo allemão 
diz, por exemplo, dos exercitos rus. 
so, inglez o francez nem vale a pe. 
nê ser rofulado. São ão absurdas 


qué cm si mesrhps teem o desmen-! 


tigó as atfirmações do marecha) 
Hindenburg . 

“E, feitas estas pequenas coriside-, 
rações, transcrevamos a entregista. 


N 
As massas russos exgotar-se.! 
hão!—pergunton o correspondente 
do, joga, Viennenso. 

indenburg respondeu : 
—Estãose já exgotando, o que] 
constitne a principal preoceupação 
dos grandes chefes russos. Não ha, 
duvida que oulras gerações estão au 
dispór da Russia, mas esse facto 
não constitue uma compensação. 
Nôs lemos homens em numero é 
ficiente: à Allemanha dispõe de re. 
servas abundantes; na Austria, as 
reservas estão ainda muito longe de 
exuotar-se. Nunea nos assustou o 
grândo numero dos russos, não sa 
Bemos o que é a superioridade nu] 
fnerica. 

O general Ludendontt interveio, 
dizendo : 

—O perigo da superioridade nu.| 
merica só existe para Os fracos. 
Aquello que accusa a fatalidade fa- 
ria melhor em se accusar a si pro- 
prio; uma vontade firme cria o seu 
destino; não ha fatalidade. 

O marechal Hindenburg aceres- 
centou : 

—0s novos exercitos russos são 
tão bons e tão maus como os ante. 

res, À qualidade mais notavel dos| 
euldados russos continia a ser a ce. 

obediencia ; não progrediram sob 
B ponto de visto: militar. Só a arti 
lharia russa, formada por officies 
trancezos e japonezes que comman- 
dam parte das suas unidades, se lor- 
nou mais temível; mas a nossa 
élhe ainda supórior. Durante algum 
tempo, 0s-russos liveram mais mu 
nições que anteriormente, mas as 
suas reservas diminuiram já; o em 
via de munições por Arkangel e Via. | 
divoslok cessará em breve, em ra. 
2ão de bloqueamento d'esses dois] 
“portos, pelos gelos. 

Tendodhe perguntado o correspon- 
dente da nNonvelle Presse Libren| 
Se ara exacto que a guerra pudesse] 
terminar na fronte-oriental, Hinden. 
durg respondeu : 

—Os que assim falam não sabem, 
o absurdo que dizem; é avaliar mal 
um chefe o úttribuirdhe um pro- 
gremmo, Sem duvida que se conce. 

um plano de guerra, um plano! 
de conjuncio, mas de (órma alguma 
“e póde tralar d'um programa de. 
finido. ou antes, ha apenas um pla- 
no: alcançar a victoria. 

«Onde e como alcançal-a, é isso O 
que incessantemente se tem de pro-| 


curar, conforme a marcha dos acon-|s; 


tecimêntos. Eis o molivo por que se 
póde procurar a decisão tanto na 
fronte oceidental, como. na fronte 
orienial. E uma insania dizer que, 
eu pretendo tornar mais curia à 


tronto  occidental; nunca“ pensei 
ntísso. 
vPara que havia de fazer tal? A 


fronte occidental é inabelavel, ainda, 
mesmo que os nossos adversarios, | 
com um dispendia. gigantesco de mu. 
mições d'artilharia, conquistem al 
gum terreno n'um' ou n'qutro pon- 
to. Nunca hão de passar, ainda que, 
atacassem durante trinfa annos, se 
teem homeys sulficientes para isso. 

A respeito dos francezes, o mare. 
chai Hindenburg expresson-se nos 
seguintes termos: 

—Os francezes mostram umal 
grande tenacidade, mas dostroen--sel 


69SS Medic 
TabacariaMalafaia 
Tabacos nacionace 
eestrangeiros 
8. da Boa Recorda- 
são, 490 
Fipuelrada For 


80460 
986: 


Antonio Balhino |simpéses 


(Em frente 


Dontada: 
Obtaraçõe 


(oba 
Dentes artifciace om 


Cortas em ouro de 


| negono) doa e 
Alia fas obtaradioa Q caso qesdo 


Extracção de dentes ralxes SEM DO/i (anosinasia 


leia de dentes de 
[Dentes à pivot (Bxos) desde . 


Ta, exigirem uma nova offensiva no 
mésmo estylo, farão perder à Frah- 
ça o resto do seu exercito e da for- 
Ga do seu povo. 

Apreciando o valor dos esforços 
militares da Inglaterra, o marechal 
teve a seguinte phrase? 

—Em pouco influirão no decurso 
da guerra. 


Quanto & situação da Romenia, 
Hindenburg: declarou : 

-—Na Transyivania, as coisas cor- 
rem tuilo bem; Os romenos re. 
cuam e começam wa expiar.  Saudei 
com elegria a sua entrada na guér- 
za, porque, assim, sahiamos ” da 
guerra de posições. 3 

Como o Correspondente viennense 
alludisse a um httentado commetti- 
do contra a rainha da Romenia, 
Hindenburg respondeu, acenando à| 


altentados devem sempre 
[ser reprovados e principalmente 
tittando-se d'uma mulher. 
Hindenburg tevo palavras extre- 
mamente calorosas a proposito da 
visita de Enver Pachá, à quem cha- 
s1ou homem franco, leal e fiel e um, 
soldado notavel. é 
Tambem Hindenburg e Luden- 
dorff-falaram em termos de respéi-] 
tosa admiração do czar da Bulgaria, 
e tiveram expressões cordéalissimas 
para com o  principo herdeiro da 
Austria-Hungria que; apesar de no” 
vo, tem mostitado uma firmeza de 
espirito e uma ponderação excepcio- 
maes é que conquistóu à amizade de 
todos pela sua bondade. 
Hindenburg acerescentou que des. 
de o princípio da guerra apênas te 
uma licença de sete dias pará 
ir vêr sua familia. A vida no quar: 
tel general é extremamente simples ; 
o jantar constava de arenques, bo 
tafas, pão e queijo, 
Hindenburg acrescentou ainda : 
—0 principal é o comno. E” ne. 
cessario que o soldado durma; é 
Juma das necessidades impreteri” 
veis, . 


Ties às declarações do gêngrális. 
simo “allemão, destinhdas principal 
'mente—desnecessario será  accen.| 
tualo-a fazer pressão sobre os 
neutraes. A affirmativa dos aliados, 
nunca poderem romper a fronte oc] 
cidental nem se commenta. Que lhe 
responda o avanço no Somme. 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO,35 

Artigos de phantasia 

para escriptorio 


PEQUENAS NOTICIAS 


Hensique da Silva, morador na rua 
Martin Vaz, 38, 1º, queixouse de que, 
jna rua dos Douradores fot aggredido| 
[com bengaladas por um individuo que 
não conhece, ficando ferido na cabeça, 
pelo que lewo de ir receber curativo 30] 
hospilal de S. José. 

Tambem se queixou José Nunes, 
imorador na calçada. do Arrovos, 68, 

de Gque quando seguia pela avenida 
a” Liverdado foi atropeliado por um 
automovel de que cra «chauifeur» Car- 
os do Carmo Ribeiro, morador na rua 
Nova de S, Domingos, 31, ficando feri- 
ão e lendo de 4 receber iratamento ao! 
hospital. 

—Caelano Martins, morador na rua| 
dos Ânios, 18, 2º, foi al nggredido com 
um banco” por seu entendo Joaquim da 
Costa, ficando ferido na cabeça, Race- 
beu ratamênto t'uma pharmácia. 

—Por sé envolver em desordem forem 
presos Manuel Salgueiro, morador na/ 
iravessa do Terreiro a Santa Cathari- 
na, 58, rezdo-chão; José Joaquim Cor 
reis, na rua do Poço dos Negros, 47, e| 
Domingos Vidal, morador na mesma, 
casa, tesultando ficar o primeiro feri- 
do na cabeça. Ao ultimo foram partidas 
varios objectos, no valor de 12 escudos, 
que linha. no seu estabelocimento. 


lna denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tahelia de preços para as classes menos abastadas 


|Dentadoras completas (aperfeiçoadas) desde. . 
completas 


onro de lei desdo. 


placa desdo. à 


dnósthosia gocai 


oc io 


pao Bemvinda do Abreu; eFlnoido» 
Ivestra Alogrim; «Angelo», Joaquim 
[Almado; «Dr; Ens», Solo Lópes; «Pa. 
jiro Leão», Antonio Cardoso; «Mora- 
les», Jozó d/Almoido; «Condi 
tonio Palma. 


Cartaz de ámanhã 


a NACIONAL —A21-O escan- 
EEPUBLICA—A's 21--0 are 
des : 


a 
“PRINDADE--A's 2080 6 2250 
— Cow 690 diabos 
GSENINABIO arg — 0 na 
o livro cambio. 
APOLO Aa 090 dao 
AVENIDA-A's 210 reisi- 


At Mo 215—O 
Noso Sfando. 

COLYSEU DOS RECREIOS— 
AS 21-A Viuva Alegre. 


ASTEATOGRAPHOS, Cos. 
PAR 

Essa PANDA 
a çs 
Girona Quão Torre o 
Ep en 
mo Estrelia, Theatro do Povo, Sa- 
Ho Grega: anita io 

posa Su 
Seo fio Nngocio Catas Pe 
E 


É 
[ 
| 


“Peçam om toda a parte poriama- 
rias da issportantissima casa. 
Ed. Pinaud de Paris 
Agontes excinsivos Tel 4102 
Silvas & Cta 
Raa dos Correeiros, 11,2º 


fisglo Escola Antonio Feliciano 
de Castilho 


Uma-linda festa de arte 

Depois do âmanhã, pelos 14 horas, rea- 
lisa-so no Aspio dos Cegos, na rna Correia 
Telies, a brilhante «motinse promovida. 
pelos alumnos &'aqnolio prestimoso irs- 
titato, e que está dospertando o maior in 
tercaso. 

O programma é magnífico, verdadoira- 
mente excopcional, aciando-se os bilhe- 
tes À venda na socretaria do mesmo, 
Asi. 


“A impermeavel deal, 


E o sobretudo da moda 
por excellencia 


Continua extrnordinaria concorrencia 
jsliiiaia do noso algo dr, Haniro 
Vzevedo, na rom, Avgista, 218 5215, 
Pei cxjo ibricação ds fasenda ii pela 
Feio caja jo faze 
Epórtanto cara de Londres PLUPIAM 
esderra tudo o que. do ais til é 
oi ve post imaginar, tanto para di co- 
[PO Eebretuda ELUVIA Mactualmentensa- 
ao por todos cu. alicises do exercito 
Hsgldr à pela maioria dos epartmos euro 
pos 60 melhos eobretado” impermeavel 
tenha que fazer” a 
E movel od e cavalo, 
senão nsado tanto por senhoras como po 
E e 


eoepã ariação s anatq oo aaa a 
saiam cio Poa crio 
nue a fadiga, E 

DR cado sms fon ui 
o asc “qua tome et ndo 


BORRACHA, tão 

Recomendamos, pois, ses nossos lei 
tores, damas e cavalhoiros, uma visita á 
alfaistario RAMIRO DE AZEVEDO ondo 


À provincia n'A GAPITAL 


CEZIMBRA, 31—As proximas elei.| 
[ções municipães vão ser renhidas. Apre 
sentam-se duas listas: uma é a da con. 


Juncção democraticoevolucionista; ou. 
tra com mataria democratica, e tendo 
á cabeça do roi o nomo do deputado| 
Ramada Curlo. Esta lista apresonta-se| 
[como «lista do concelho», com um fim 
meramente administrativo & propondo. 
[se sanear à administração local. E” cu- 


Escola Normal Superior 
de Coimbra 


Pedindo a matricula livre 
Pelos candidatos á Escola Normal 
Supei 
sr. ministro da instrucção a 
te representacã 


equi. 


Ex.ee sr. ministro da instrucção— 
Os candidatos &- Escola Normai Su- 
perior, bachareis em Jettras e scien. 
cias, no uso d'um direito que a Con: 
tituição lhes confere, ven-mui ces. 
peifosamente. representar a v. ex. 
que não devem ser abrangidos pelo 
decreto de 26 de setembro e portaria, 
de 2 de outubro do corrente anno, 
tem face das razões que temos a ho: 
ra de submeiter ao esclarecido cri- 
terio de v. ex: 

<) Aº data da nossa matricuda né 
respectivas faculdades não havia 
qualquer disposição de lei que nos 
impedisse o ingresso na Escola Nor- 
mal Superior; tanto assim que indi.| 
viduos nas nossas actuses condições 
livremente se matricularam o «anno 
passado» na mesma Escola; 

d) E como o decreto de 36 de se- 
tembro e portaria de 2 de outubro| 
transactos nos vem crear uma 
tuação differentem, limitando.nos & 
entrada na dita Escola e sujeitondo. 
[nos a um concurso de provas pu 
blicas, parece-nos ser evidente a 
«desegualdade para” nós estabele- 
cidam: 
<) Nem tal desegualdade se har. 
monisa com a douírina da jei, do 7 
de julho de 1914, quando crcou 57 
logares de professores nos Escolas 
Normues Primarias, que deveriam 
ser preenchidos com diplomados pe- 
la Escola Normal Superior. E esta) 
disposição, revelando uma necessi 
dado inadinvel de diplomado, mais 
nos leva a ooncluir a inopportuni. 
dado da limitação: 

à). Por cutro lado, os citados de. 
creio e porlaria vieram colher-nos 
de improviso, estabelecendo um con. 
(curso onde devemos prestar provas 
[de disciplinas que ou não fazem 

arte do quadro das materias pro- 
fescadas nos faculdades og vão 
muito além dos programmas ensi. 
nados—e isto com 0 intervallo de 
uma semana apenas, tempo insuffi 
cientissimo para que ainda o mais 
peregrino talento logre uma prepa-| 
ração satisfaloria. 

é) Finalmente, esta siluação mais 
se aggrava para a maioria dos nos. 
[sos collegas, acinalmente mobilisa- 
dos, que, não podendo desviar a sua 
allenção dos sagrados deveres pira, 
que q Patria os chamou, de fôrma 
[alguma poderão preparar-se convi 
[nientemente para 0 dito concurso. 

Em face | d'estas considerações e 
lstiandendo à um «principio de equi 
dade» pediaimos a v. ex.º que, tran. 
sitoriamente, sejamos collocados f6- 
ra do alcançe dos citados decreto e 
portaria, a fim de que Nvremente 
[nos possartios matricular na Escola, 
Normal Superior. 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 38 
Papeis de Phantasi 


Sargentos assaltados & feridos 


O commandante da companhia de] 
'sapadores de praça, na Pontinha, 
queixou-se de que Miguel Ferreira, 
[morador na rua Neves Costa, 45, 
em Carnide, quando passava pela, 
estrada que conduz de Carnide à 


Pontinha assaltou, de espingarda! 
Icagadeira em punho, tres sargentos! 
daquela companhia, disparando a 
arma e aftingindo parte da cargal 
dois dos sargentos: 

O arguido foi preso e confessou 
ter disparado o tiro, mas sem in. 
tenção criminosa 


k arte de furiar 


Forgm enviados para juizo José 
Marques, residente na quinta do] 
Prim, ao Arco do Cego, e Manuel 
Simplício, na quinta dos Apostolos, 
aceusados de furtarem a quantia de 
300 escudos à Manuel Gomes, mora- 
dar na primeira d'essas quintas, 

Emilia Rosa. Luiza dos Santos e] 
Guilhermina dos Santos, todas mo- 
'radoras no palco do Desembarga- 
dor, 5, loja, foram presas a pedido 
de "Bemvinda . Rodrigues, residente 
na calçada) da Pampulha, 6, que as 
Jacensa de ferem entrado em sua ca. 
'sa por meia de chave falsa, furtan| 
do.lhe objcetos de ouro no valor de 


de Coimbra foi dirigida ao] d 


[gn Fésebemos o numero 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


ENCYCLOPEDIA DAS FAMI 
LIAS—Sahiu o numero 358 d'esta| 
ista ilustrada de inslrueção e re.| 
creio, da casa Lucas Torres, da rua 

Diario de Nolícias. Como sempre, 
leitura variada e escolhida, com nu. 
merosas gravuras. A «Encyclopedia, 
das familias» continóa à manter 


honcosamente as tradições de ha 
longos annos conquistadas. 
PIMENTINHOS—D este " pequeno 


semanario, que-se publica em Bra! 

2. Critica] 
igeiia-e alegrê, uma ou outra fer- 
Toada, mas com espirito e sem of 
fensa, d que deve assegurar ao no 
vo cojlega uma larga aceitação, 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 85 
Albuns pera postaes 


Junta di Credito Agricola 


Os emprostimos realisados com 5 
capitaes do Estado ascendem até hoje| 
a 1.761.164806 (5) dos quaes 523 no mon- 
tanie de 382.68$22 posteriores a 1 de 
julho d'este anno, concedidos a laxcs| 
oscilando entro 1 e 3 par cento. 

Os depositos nas Caixas de Credito 
Agricola Mutuo são actualmente de cer. 
ca de 200.000800, tenda estas instituições 
mobilisado até hoje capitaes em valor] 
excedente a 409.0008000. 

No concelho da Hora trabalha-se para 
a fundação dá Caixa Agricola local. 

Na provincia do Algorve, a unica on. 
de ainda não ha este serviço publico es.| 
ão envidando esforços para o mesmo, 
fim agricullores de Faro, Lagoa, Si- 
ves, Tavira, Villa do Bispo, Lagos, Lou- 
léoS. Braz PAportal. 

A Junta do Credito Agricola, depon- 
deneia do ministerio do fomento, rua 69) 
Aleerim, 45, fornece mestmo por via ;0s- 
fal instrueções impressas para q fun-f 
dação d'estas mutualidades, 


Champagne de Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades 


A? venda em tolas às confeitarias e 
mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


'TELEPRONE N.º IG CENTRAL] 


Que come esta gente vinda de lon- 


[gos lerras para as vindimas durien- 


ses. 


pão é 


centeio negro é 


Passos e Josê Antunes. Assemilia ge 
mal, presidente, Nuno Jofo Pires; Lt 
sextetario, Emosto Lutz Pereira da Cos 
tu; Be, Alerio Gouveia; supplartes, 


substancial “e “como. aprezigo uma 
sardinha por dia : o resto é milhos, 


figos que entoniram pelas proprie- 
dades. São vegetarianos reges e ver. 
dadeiros, pódo dizer-se, E que força, 
e que energia não dispendem essas 
mulheres tastadas pelo sol e esses 
hercules que, quando suados, bebem 
copos d'agua-pé! A ração azotada é 
ima, 9 esforço 6 máximo. E que 
o q isto os do laboratorio, 
deshumibrados com à prestígio das 
carnes com o seu azole? Não ha ne- 
mhum carnivoro em Portugal, m 

mo 9 maior alhieta, capaz do esf 
ço d'estes homens que transportam 
as uvas e vivem o mais possivel 
conforme à Natureza e são milha. 


res Dor todo este paiz ao cabo! 
dPorto), 
CC Di. AMILCAR DE SOUSA 


Raul Luiz da Silva é José Antonio Duar- 


arroz e legumes, além das uvas ej— 


às PASTAS |) 


reg 
dntrucção Militar Pepralro 


SOCIEDADE Nº 
n 


—Depols a'áima, 
domingo, às 9 horas em pont, 
apresentar-se no quarta de 5g 


AGUA 
AMIEIRA 


padores todos os instwiclores, alistados 
da Lo 24 secções, cometeiros, cyelis- 
tas, estafeta, ese. sendo castigados ri. 
gorosamente os alistados que faltarem, 


Unica conhecida coa 
RADIO 


tom-soconstante ambora cosa: 
rafsda, transportada ou fereida. 
Óptimos resultados nas moles. 
tiagdo pollo, lesões uicercsas, 
doenças doestomago, eis, 
Eecriptorio--Rua Augusta, 23 
50 réis olitro em gar: 


Colyseu dos Recreios 


Emuullima recita do acionistas «an 
se hoje no Colyscu o «Conde de Luxem-| 
burgo». Da opereita desneosesario é tal | 
lar, pois toda a gente considera como 
Juma das mais belias e mais interessan. 
tes € do desempenho bastará dizor quo, 
é extraordimario e surpreendente, Com 
taes requisitos, à enchente é absolnta- 
mente certa. 

Amanhã, o maior 2 mais sensacional 
|suceesso artístico da companhia, 
Viuva Alegres, o segundi 
tima recita da moda, astros 


n 


e 


Os que não forem pontuses e'68 
verem qualas em atraso, 


iguintes numeros 
(21, 22, 28, 25,26, 
'29, 30, 31 Agosto de 
1915. - 


quetg 


Hoje, ás 21 horas, ha aula d'esgrima, 
EE ento da Dinda do tuo 


ta semana alistarun-oo nºesla patrjois 
ca corporação mais 32 
19, 18 e 19 annos, 


portuguezes de 


Na séde, rua da Graça, 31:6/8%, « na 
ua da Prata, 248, continua “aberta: e 


inseripção para novos socios guxilianee 


alisiados da 14 é 2.º goeções, 


“4 Covital, 


Compram-se os se 


7, 
27, 


3 de setembro de 


gat da coiebro opercita” ntiscuto” do 1915. 
Nortes. N'esta administra 
ção se trata. E 
PIAN (6) S simões FERREIRA 
das colobres fabricas : . 
Strohmenger e Bell |, Diretor do Disperario da Aptitenta 


SolidezeResistencia é Belleza de som! 
Pianos Inglezos, alemães e trance- 

zes novos € uzados. Venda, truca 

aluguer, concertos. afinações. 


Valentim de Carvalho 


Poco do Borratem. 


37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


Arte! 


Sorti 


' só na 


e do Postoda Mizoricordia 


Doenças dos pulmõos e do apgarelhe 


cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


R. do Alecrim. 8822. F.--Das 4 458 


Perfeição! 
Elegancia! 


ento! . 


: Calçado 
dapalalia Rego 


fornecedora do pessoal da Com” 

anhia dos Caminhos de 

Portuguezes e da Cooperativa 

Credito e Consumo do pessoal / ds 
lo 


estabelecimentos fabris 
ileçio da uertá e qheper? 


Pregos imitadissims 


Fe 


Pr Fixo 


E 


Eimperacom 
Rego 


Birurgião dos hospi- 
tues 
CLINICA GERAL 


[roso frisar que na lista das commis-|95 escudos, 


ALNTTRES LANÇA 


Dentes em placa de ouro do lei desda | | 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


fornece o mais elegante, o maia 
chic, o mais commodo, o mais re 
sisfente calçads para Xomens, 


Doenças dos rins 
Doenças das senhoras 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigos deataduras 


guns individuos evolucionistas oontra | 
quaes chegou a haver, por parte dos 
seus allindos d'hoje, podídos d'expulsão| 
da terra, segundo consta. 


Pessoal que não recebe 
Queixa-se o pessoal jornaleiro da 
[Escola Commercial Ferreira Borges 
de que desde junho não recebe bs 


car na 


Senhoras e Creanças. 
Experimentem para se certiftm 


hicisnd promptas à mastigação a preço modico | O fundamento E eres tocal| eus ordenados o gratificações, que = 
Consultas das 16, CLINICA GERA L-capecialidado: dognças vensreas g do go- | LEMOCTaia Gieoe ser determinado porjlhe causa grandes transtornos, não, 
ãc uultas o tias | Pazões de correcção administrativa, ve-| sabendo como sustentar-se e « suas| 
ásiBhoras |. Jaçio Contas o/055 das É às tarda today doa |patõs de correção administra, ve lsabondo coino sustentar-ae e q cues 
Teliphone; 2930 | Este consultorio abro das de mansã 4a 7 da fardo mis dias | partido democralico não resolveram, por[a escola, sem saber a siluação do| Re - ! 
E ? utois o nos domingos da 1 ds 6 da tarda. 2 ixo se ops a ireduciidade dalseu pessiai Ésse facio lambem pre E ADA, Rua ta Palma 458 
do Hondo,81, o ç vercação cessar fim, vamos letas|judica os úlumnos, visto as aulas! 
pqp Rua do Ouro, n.º 87, 2. lezas, oamo é d'uso dizer-3e, é quem sa-| continuarem fechailos. Appelam ge! v jd 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Enderoço tolegraphico: MEDIOIDENTAL 


AQVINIA TELEPHONE Nº 2442 


ihar o pleito, diz-se que o não ganhará, 


[reclamantes para o er. ministro da, 
pera? cogrreg cen, ro dom dg 


pociarmante 


rrenna 


Pontes assis By: BRITO] Silva Ramos 
nitães entao. e1 4º 

Visrisordia | seta go posto itercorao a ta 4 
isboa fu dcencas dos eins à vias vrinacias 
Ginastica | misma geõa| Ss seo do voo ER 


A UAPIAL 


ESTE O RE ae] 


lodo em empolas 
ara outra Tara de jd instala 
- Freperada pela pessoa que tem de o 


empregar. Depósito a Mevedo.| 
Eihoso Nocios 3] 3. 


Dr Tovar de Lemos, 


MEDICO IRUNGIAO 


Massagem manual — ei 
ca intantil 
NO, 


NUA DO 


Pela Escaldage de 
ab de 


Sociedade anonyma de ras-j sta 


ponsabilidade limitada 


Frotucio chimico PARA TORNAR INROMPÍVEL E IMPERMEAVEL E CAPITAL: E. 600:000800 


Rua sa Em E 2.º —.LISBDA 
A sola do calçado SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º pe 
Da ape ENDAREÇO TELSGKAPÉICO: Propidade;—Lisboa TELEFONE 5220 CENTRAL 


Dá-lho a fortaleza 8 a consigtor 3 UMERO TELEPHONICO: 1335 
RES y epi rsaarção USA BE O COD, TELES: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000800 


Prejuizos terrestras o maritimos pagos at 31 de 


aa vê asia hor 


É tl. pratico, ygienico, neceasério o economica, 


Leia Es as mico ) de a don ny Vendos dezembro da 1914: 
atina para preparar 2 pares de calçado 350 réis — Ven e em - 
o grapaçA pare aii, 35 goi Va | Esc. 790:696$42 
Em, Eishoa, JERONYMO MARTINS & FILHO “Electuasogaros terrestros, contra fogo easaal ou prs- 
Obiago, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, sobro predios, estabolosimontoso mobi» 
rua de Said Catharina, 232 Has, 6 marítimos chntca avaria grbasa o partio FALLECEU 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES Agencias em todas as cidades 6], Astonio Lopos Dosrte, Ross do Jesus 


ara eua Redor Eh, 
'nas principaes villas é povoações | Rosas Cabra ses marido o“ fthos a 
E8| do continente, ilhas e ultramar. 


Pomada doer Queiroz, gde Tia di al 


Experimentada ha mais de 40 annos, pararenrar 
empigens outras avenças de pelle Extracção a 22 de dezembro)”, 


Vendo-so nas Prinolpaos Phargacias. Tie Barak: 


: Coisvetemeneos | PREMIO MAIOR  [EEEEEE 
Cuidado com os falsificadores! 3ó é vordadoir ) 
ess 240 '000$00 En 
Companhia de Seguros A NACIONAL E N ] Í h il 
Eéie ma sa propriade: Avenida da Liberdade, Lig RR 7 Gesimos a 2são centavos. cautelas a 28100-160, los” dl lá | DSO 


855, 833, 822, Sil, 806 centavos. —Dezenas a 5850, 
Fallecem 


2820, 18lo, 855. — Pelo correio mais 
3075 para registo one! Alves Forroira Call 


Descontos aos revendedores 


ca, O cassmas Pintos esco inter acicdarcoo qua sereno ESSE NOM COMPANHIA NACIONAL DE HOMGEN 


é E. popa s câmbi r dd o Sociedade enonyma d bilida jo limita 
ED JBUSIA$ mpeão & Ca ps efe re dao rd o 


qtde 
e<cudos escudos Ca: do Amparo, 116, 118 — LISBOA e ] pa xportação, em barrioas, oaÍxas ou ga0008 — Far 


arinhas. 


igra do Basco dos ApontolosP IL, 
o Oociterio Oriohtalo 
Não vo fazom convitos especiass. 


Fge, am, rosp, it : ESDADA 
RA g em 17-4-))5 


legumos 
Preços sem competencia 
Telegraçho: FARINHAS-— Telephone Administração 4224; Expodianto 4222; 


e E Thesouraria 4223 
qUA fi) À rali) Cotigos A. B,C, 4 e 57 edições e Ribeiro 


FALLECEU 


snes Ap ur a Bi pla 


o ones Antonio Lopo Dust eso 
Renas Aptecja tado. Dera o teadaeção do Guida Monte, tor 
te pag foro ealindo o, prelo t.| Pe Condessa Hoy, da qua 
vobro do “Beco dos Apostolos, 11, 5.º, lhos que encerra an tado qu E 
para doidos à as rd fara 

pcs ps ira a to 
oca da ooudacegnios Aro do oemidar mário 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentes no trabalho, inoendios o avarias maritimas 


A RECEITA 
4 mais simples e facil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHÁ 


LACTEA - 


NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso, 


* ANTÔNIO AURELIO) Mario 9 Duarte 
Meienai, MS rda Massagens 
CONSULTAS: 


Consultorio: Das 14 45 16-ftum Garrett, 
4, sobro-oja, direito 


| Doenças da bocca e dentes 


E. do Carmo] 69, 1.º—Tel, 2250 


Um elegante volume illustrado com gravuras em bruchura 300 
dora o, ariana Parairéis, cartonado 400 réi 


qn AN AD 245e 247 


A'venda na 


dos imituos mu semi f) golabeo JMATIA DA TA individios quê sê mobil- Livraria de Toão Carneiro & Cta. 
sam é patem pt a queira |) celebre 58, T. de S, Domingos, 60-LISBOA 


Fabrico manta &6 nos Grandes Armazena di Calgado, Tt da Palma, BRA 4 “ a ENA PA 
ep E Doença 21 fo Ponto atos o ca fogo A ttradr axconteo D ) t D A decr 
à fiviam. ' Espa pão contra rniaio 6 ra NO tas SR Nova Companhia LOTERIA Do NATAL 


Um colossal sortimento em toos os Generos Bl jExzcm o Vota Amado id Os 240:000800 


para homem senhora e creança EO | "Dio ao sxpitanções “e “visa voz om má i 
ligioneo to [MO A Candeias e fopee Ula frc 2 — Rua do Jardim 
Ups Nunca da ai e ros servimos; Hã 22 & si de 1916 
mones das imitações procisteos é 00 Tabaco, 82 Estão á venda nó 


nunca do tratalho dos outros lançá- 
o fi Essacuamer Grnssologia” Partos, | Simón dus nomes dm 1.000 quilos. de  canão nor 
nereas e syphi Enderaria ambournac o HR paira da 
CLINICA GERAL Freitas Esmeraldo | |ciosos remedios, como é o De; If If 
Urge da hp 10.48 reitas Esmeraldo [is ro “3600 emp ent 0 Calorite 


TOVAR DE DE "LEMOS|LAVA LAVAGEM DE FATOS “E. SANGUINEESI [so 
RUA DA EMENDA, 110, 2º Telephone” 68 Cante Das ló às 18 horas|"aº e sorão sdmpro os 


; a propaganda Iniciada ha tm o : 
Travessa “do Carmo, 1. png Sema pendos pn areões Elio alt: ba ARntiga Casa Manaças) 


3 O —————— Feio vendo mesmo assi t 268 = Quadragostmos à 285%. Cantlas a 
Mozaicos— — Azulejos Venda de terrenas a mes vino (aciona o ora cost e Pr Dal ERR aleienam iva 
Cal by draulica— Cimento Lixo y [goiras) a quederem tivalisar com q if to ro Aids “prom to todos os pedidos da provincia, ilhas o Africa, 


or. nas melhoros condições, farondo o maximo 


——— [soberbo remedio das doenças cuja/dos “7 3 esconto, Cavtsllas da todos os cambistas. 
GHARMON & CA NA AMADORA , Causa é a impureza do sangu pg Er | E SEMPRE SORTES GRANDES! 


O afamado Depurativo que velmento à despeza usual. O OA) 


T do Corpo Sinto, 19 €21—Telephone n.º 1244-Lishk qdo ões, vendem. 3|realmente cura a syphilis, “as [Io3es além disso m ; Postada NUA NO ARCADA, ds * 
z is ane A é Soon [jo ii e, par O Nico a crarita, ate ga meat Caidedoa é GRE Ê ILHA GAMA LISBOA 


chagas, varizes, lepra, tuberculo-|EITE suprime literalmente toda a por. 


E dan se ossea, rheumatismo, as ulce-| Foi todo o pó, toda a fuligem o todo o) 
SBIS DE BRITO Sacadura Falcão HE Lopes, qu var Arado ras QU fistuls, os tumores; “a8)"Qrasquêr-que pedisse a Sósia Desça 
og aiii a Paaviittvo /dá —— dos Fanqueiroso 156, 8.8 doenças de peile, grande varie-|annnsl em carvão, obterels nima 00000], mm 
ad Haoultativo dal MEDICO ESPECIALISTA Epanão fineina | itsede doenças nos olhos e de. Ru diario = Casa dos Espartilhos Papel de embrulho 
Poonças tospicatorio o. Enc Ii am eee . 
mceariinmt! Doogmarvera ato Grande Casino  resomanãs pis impre do Ba Gac S cms nv EC 4 um 19, VE 8 pe 
Dentes artilicines h DE Essa ductos DD dadesna rua do Norte, 5 
19 Corto) t ai 
Infanteria = Pharmacia Luso-Brazileira,| À mais pequena fa. Ti Pita = pá 
am. Infanteria 16h Internacional Praça de S. Paulo, 20, 21,22, Lis EAiORITE RE a) OMC - [10 OMMeRCia! 


Berlitz School 


Francez 


b) E boa. Teleph. instracções pelo correio e | 
Es E | nt F | | Ponto Bda mia x ju Ins 
E»Rr essa ves E | MION ESTO [pemscmso T) meposiso sera | estria 


: é Inglez 
Explosivos da Fabrica da Trafaria Amenio Balbino Rego) "Made suo 1 (assoniação de soscarros mutuos) Foades 
a DYNAMITES Todas as noites concertos pelo CLINICA GERAL [TELEPE LISBOA Haliano 
puças fase ndo às notavel sextetto dirigido pelo dis-| LEILÃO Hespanhol . 
A enii da |tincto maestro Conrado dei Cam-| — Dociças dos rins e vias urimarias CÓBEA SANTOS Eros É Traducção 
o. X esnioras mutoarios, em E 5 
amadas dora RASTILHOS pradie de Nas pet Nerd pás Aodioo especialista ioento do juros, do que ão: EM Rua do Alecrim, 20-A 
Bisboa--Lima Mayor & Gi rua da Prata, 50, Apresentação da notavel can] Consultas das 16 às I8 horas 


AGENTES | A Poçia—Josb Rodtigues Boto e Pinho, ras do Alma 


sara do proximo mes do Novembro, 
DOENÇAS DE OLHOS a ilarom qro us se08 pontoros rei 
TELEPHONE ma TERES: didos o Into, “out Pontoros JR O methodo mais pratico era. 
Matintes aos domingos e quis Consultas das 15 às 17 26 do Outubro do 1418, pio 


ES E O Socrota-io da Direoção 
tas RB. ão Mundo, 81, 1. R. Nove do Almada, 95, 1.º, Esquerdo Josauim Porcira Jorro 


gonetista hespanhola Thays. 


CA 


TIAL . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


“BT im 


Direcção 


propriedade de Manuel Guimariios 
Editor—Camilio Sousa é Almeida 


Redacção e Administração—R. do Norte, 5,1» 


LISBOA—Sabbado, 4 de Novembro de 1916 


Telephonen.e2298-—Eadereço eleg. CAPITAL 
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Preço 9 celas 


Cooperação | 


Alguns jornaos rateram-se” já 
& partida das nossas. tropas para| 
1 fronte oceidental, annuncian- 
«to-a para muito breve. Ao mesmo! 
tempo, continuam, q chegar no- 
tícias da Africa Oriental, cominu- 

amdo-nos o, progresso das nos- 
as forças em terrilorio allemão. 
Estas informações quê -- conju- 
sam o coincidem patente atm bem 
iniludivelmente que :t coopera- 
são de Portugal na guerra é um 
inclo inconjrovarão. - 

As at 5 pe assim linha, 
né. À situação de 

Portugal “perante a conflagração| 
europeia, sem embargo de inci- 
«lentes quo protenderam desnatu- 
sala, foi sempre a mesma, Era 
allindo d'um dos paizes em lueta, 
"Tudo indicava que seria um dos] 
helligorantes. E” um belligerante, 
em toda a actepção d'este termo 
cathegorico e decisivo. 

Ainda mal se tinham disparado 
os primeiros tiros na conflagra- 
cão europeia, e já Portugal toma- 
«a a alliludo que gontinua man- 
tendo. Alliado da Inglaterra, O 
geverno inglez, mal rompeu as 
auus relações cam a Allemanha, 
alem togô a Portugal o testemu” 
nho honroso da sua confianca na 

É Jsaidado portugueza, accentuan- 
os tormos d'essa aliança para 
ifvisar bem que contava com o| 
nosso paiz, que não poderia do- 
elnrar a “sua neutralidado no 
Jerando - conílicto que ia empo- 
nharso, À esse testemunho de 
eonfiunça correspondeu o gover- 
no portuguez declarando solem- 
nemente, em ptêng parlamento, 
fe a sua solidariedade com a In- 
nte ra seria absoluta e inque- 
brantavol. 

v Tudo o mais foram o são con- 


“'sequencias logicas «esta orienta-|t 


cão inícial. Tudo o mais, é o ga-| 
o nspera da guerra, trilhado 


ds munição ingleas 


O seu fabrico— O seu 
consumo 


ida são precisos muitos iut- 
Mars dh operários 
LONDRES, 4.0 sr. Addison 
sul-secretario do Estado nara as 
munições, discursando em Wool- 
aNvicli disse que o augmento das 
produeções nas nossas fabricas) 
te aço, com à provavel economia 
dle seis milhões por anno, torna 
se-lio, em março proximo, in- 
teiramente independentes de im- 
portações de aço estrangeiro, des- 
tlo que o nosso programma se 
desenvolva de uma maneira sa- 
tisfaeloria. Durante a ofensiva 
nú Sonime o consumo, de muni- 
cães foi de cerca de dez vezes o 
“io so fez por semana, em fanek 
vi ultimo. Portanto ha hoje mai 
uranadas carregadas em França 
que no começo da guerra. Prove- 
jo que pelo ménos 315.000 traba- 
Tuadores auddicionaes (homens) o 
400.000 mulheres serão necessa- 
tios para a completa realis 
lo programa. À industria 
nsilalerra vae ser melhor forne- 
eida do que nunca. Os fabrica 
tes estarão completamente dis- 
prstos a adoplar os processos] 
sejentiticos modernos, e seria 
arnveniente — fer como condição 
oluta cut todos os augmentos 
produção projectados, a ins-| 
tatação de machinas do. ultimo 


tmodelo —(Havas). 


À questão do pão 


As conclusões do Congresso eco- 
nomico—Vae ser regulamen- 
tado o ultimo decreto 

€ sr. ministro do trabalho foi 
troeurado hoje por unit comini 

nin delegada do Congresso cco- 
némico que se está renlisundo no 

í. lentro de S. Carlos, a qual trans-| 
taittiu áquelle membro do gover- 

no as conclhsões approvadas no 
méresso sobre à questão do| 


à comissão defendeu o fa 
brio dum typo de pão para ser 
vendido ao preço de 1 centavos, 
eaptinuando sem peso o pão de 
info. À percentagem de extrac- 
cão seria u mesma do ultimo do- 
Greto, Bo, sondo 10 de fariáha cm 


outro 
vos. 07 
vendido 
Depois de expostas essas con-| 
rlusões dos trabalhos realisados 
tno Congresso economico, o sr. 
padre Tlimataiu alvitrou ainda 
— “jo 05 moageiros não fizessem, 
alireclamente a venda de farinha 
ás padarias, mas sim, por inter- 
inedio do Estado. Ireste modo 
mais facilmente se exerceria a 
iscalisação da influstria: da moa- 
gem, pelo esame constante das 
farinhas, nas qualidades e per- 
contagens em relação ao dia- 
“gramma fixado, 
O sr. ministro do trabalho pro- 


com uma resclução que fulhente: 
[ca o animo viril e a consciencia 
firme do povo portuguez. 

A cooperação realisa-se: A cos 
operação de Portigal só não se 
realisaria se a guerra terminassé 
antes da preparação “dó nosso 
exercito. Ella era o resultado dó 
dever da aliança, € lornqu-se 
mais imperiosa ainda quando a 
Allemanha nos declarou a guer- 
ra. Se alguma cousá nos podia 
ser possivel, seria que -nós não 
tivessemos eusejó de coinbater W, 
imperio que, entre as finalidades 
da sua brutal aggressão á Euro- 


pa livro e democratica, contava *| sande 


da absorpção das nossas colonias, 
senão n do extermínio da nossa 
independencia. 

Neste momento chegámos no) 
ponto culminante, Vamos fazer a 
[guerra à Alemanha em todos 05, 
pontos onde as armas portugue- 
zas se podem brandir. Ponetri- 
map em territorio alemão em 
Africa; uma legitima confiança 
nos anima de que, fambém na 
Europa, soldados portuguezes pi- 
sarão vietoriosamente o solo alle-| 

da pailida das, 


mão, 
Chegida a hor: 

nossas forças militares para os 
campos de batalha da Europa, 
lomos a certeza de que essa pi 
lida se fará com as acolamações 
lo paiz inteiro, é apraz-nos sup- 
pôr que ella se determinará por] 
fórma que essas acelamações 
echoem aos ouvidos dos nossos 
soldados, soltadas por um povo] 
que conjugue o seu enthusiasmo 
no orgulho de que elles irão pos- 
suidos. Portugal pratica um acto| 
nobre, que todo o mundo livre 
aplaude. Deve pratical-o com 11. 
et, com desassombro, com) 
uíania, porque vae lavrar a pagi-| 
na mais formosa da sua historia. 


metteu levar uo conhecimento do 
conselho de ministros as indica-| 
(ções da commissão, manifestan-| 
do desdo logo o receio de que as 
classos pobres não supportassem 
o encargo do preço de pão a 44 
centavos. A comissão voltará a 


avistar-se comn.o sr. Antonio Ma- 
ria-da Silva P entro do breves) 
dias. 
* 
** 


Consta-nos que o regulamento| 
do ultimo decreto será publicado 
[em supplemento á folha officinl 
na proxima segunda-feira, O -con- 
sumidor poderá verificar dopois 
se so tornam effcelivas as vanta- 
gens que elle estabelece, princi- 
palmonto para as classes menos 
abastadas, 

À fiscalisação tem de sor rigo- 
rosa, tanto nas fabricas de moa- 
[gem como nas padarias. Em fa-| 
ce do resultado das experiencias 
realisadas na Manutenção Mili- 
tar não deve ser permillido nos 
moageiros apresentarem. uma fa-| 
rinha do segunda em condições 
detestaveis, como se diz que tem 
acontecido; os panificadores, por| 
sua parte, não podem continuar 
fazendo impunemente o que teem 
feito até hoje, uns dias fabrican- 
do o pão de 9 centavos com es- 
mero, outros dias fornecendo-o 
ao consumidor em tal estado que 
ninguem o póde tragar. 

“Samos informados de que o de- 
ereto de regulamentação prevê 
[3505 casos a outros que produ- 
xem abusos semelhantes, anar- 
cando severas penalidades para 
os transgressores da lei. Espera- 
mos que essas disposições se vo- 
nham a effeclivar, sem contem- 
plações de qualquer especie. Só 
assim se a demonstração 
pratica dos beneficios" que 0 pu- 
bilico deve colher do novo dia- 

ramma de farinha e dos tipos 

le pão ereados nó ultimo decre- 


to. E 


À incanl da ra da agtalena 


O ultimo echo do drama 


Antonio Fernandez, que tanto den 
quo falar de si como implicado no| 
íncendio da Magdalena, sahiu hoje] 
do Limoeiro e seguiu no comboio| 
das 19 horas em divoção à Villar! 
Vormoso, seguindo d'ahi para a ter. 
ra da sua naturalidade, Seguiu via-| 
[gem em carmagem do 1.º 

sendo acompanhado alé à fronteira 


pelo guarda n.º 740 da 1.º esquadra, 
Ordem do Exercito 
A Ordom do Exeroito, hoje distri-| 


bnida, traz, entro ontras disposições, 
soguintos S 


as 
movendo: à tenento coronel o! 
major João Volloso Lootto; a major 0 


» | Escolas 


dor Joaquim Poroira da Silva Nogrão; 
a majores os copitics Jaymo Vaz o 
Doingos da Ponto o Soues; a coro 
nois os tenontes  coroneis Ciaspar da 
Cunha Prelada, Antonio Comisto, Jo- 
só Monteiro Cabral do “Vasconecllos, 
Annibal Naria Verné c Matrucl Silves. 
treido Vilhona. 


des 


Conselho Regional 


Ronlisa-so Amanhã, polas 10 horas, 
no governo «civil, a eleição do soto vo- 
des, sendo quatro effcetivos o tres, 
Suplentes, que, cóntorme o artigo 81.º 
[do “decreto do £ de ontabro de 18%, 
teom “do fuzor pasto dó Cansalha-Por 
ional- das: Associações dá Soccorrçs| 
futuos no bisnio de 1917-1918. Presido| 
á oleição - o 6r, governador civil, reali 
lo-86 . o agto com qualquer numoro| 

do assocíáções quo comparaçam. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C?-—R. do Ouro, 123] 


do escolas do alii 
milicianos 
A pratica tem aconselhado algu 
mas modificações no seu func- 
cionamento 
Na pratica do funccionamento das, 
Preparatorias ds Officiaes, 
anos tem surgido algumas de- 


ficiencias que certamente farhio ci 
dar cm uma remodelação do servi- 


te, será necessario ampliar, pelo me- 
eis dg duas semanas, o jrioçio da 
inistrucção mas Escola 


A pratica da. fustrnceão dos qua. 
dros de milicianos fambem já foz 
lembrar a incontestavel utilidade de: 
ser organisada para funccionar per 
manentemento uma Escola Prepara. 
foria, pela qual passem todos os 
alumnos que se dediqnem a offi 
ines, hirida mesmo o sdo quadro, 
permanente. 

Estes alumnos, depois do mm err 
to estagio, seguirão ns para a Es-| 
cola do Guerra, para so destinarem, 
ao-quadro- permanente e 08 pestan. 
tes Frequentarão às cursos de off 
ines milicianos. Na mesma Fscol 
Preparaloria deverão ser organisa- 
ds 05 cursos para os officises mili 
cianos das diversas patentes, como! 
já existiam decretados entre nós no 

tegnlamento da Instrncção do Exer. 
eito Miliciano. E” já tempo do se 
convencerem que todos os offíciass| 
do quadro permanente devem pos. 
suir O mesmo numero. de annos de] 
curso o fixar-so a cada um d'elles o] 
niesmo vencimento, como snecede] 
na maioria dos exercitos. 

A especialisação poderá ser feita 
mais tarde, para o estado maior, ou| 
inda para a artilharia o erigenha- 
ria, em ou 


enistrense, como se encontra na nos- 

isinha Hespanha o em outros] 
eios, Já entre nós so decrelon 
ha pouco uma Escola 
nisiração militar o 


tar, cuja organisação se projecta ha 
tanto tempo. 

Em summa, a pralicy de alguns 
mezos tem feilo ucunsolhar os me. 
lhoramontos a introduzir no fanecio- 
namento de tão complicados mecha: 

mos, quo vão sendo estudados € 
snecessivamente aperfeiçoados, sen. 
do pregiso que todos cooperemi com 
a maxima boa ví 
segu 
(ca a alfa missão quo fem à cum: 
peir para dignificação da Patria Por 


J1s. 
Academia de Estudos 
Livres 
Visita de estudo 


sario da morte de Nuno Alvares Pe. 
reira, resolveu a direcção promover] 
uma  visila ás ruinas do convento 
do Carmo, e pediu à devida licença 
já Associação dos Archeologos Por) 
Inguozes, “que lhe foi immediata 
mente cédida. A visita  roalisa-se, 
portanto, úmanhã, ús 14 horas, sen” 
do dirigida, na parte artistica, pelo 
|sr. Ribeiro Christino, socio da As.| 
|sociação dos Archeologas e profes.| 
sor da Academia. 

Terão entrada gratuita os socios, 
[sulscriptores e glumnos da Acade:| 


tão Julio Augusto Rod) 
guiar Jantor a estante corondl o mao 


dejmia, 


ia, senhoras e ereanças de suas 


familias, 


| mediação do rofarido consu o 


Celebrando-se manhã o unniver-) 


DE TODA 
A PARTE 


s——— 


Ars o celobro jejuador quo Lia 
boa Admiron por duas vozsa, com] 
lintorvallo de algas annos, o homem 
jongarrafado, o dr, Gorardo Encansse| 
que descobriu à maneira de viver som 
(comer co segredo, dr insonsibilidade| 
hisica à somelhança dos fakirs, —| 
apues marrou como virou, corajosa 
mento. Era frances o, após as suas ul-| 
timas oxbibições om Portagal o Hea-| 
[panho, tendo robantado à guerra, ro- 
isressou a França 9 alistow-so cono] 
[Rai gr pleiçaa o areiodo Num| 
hocnita? da - prirecira tinha, prostoal 
pi da la pr 
Contrabia n ça infecciosa quo 6] 
victimou comb um heroo. Papuis, do| 
Ehaas, 2 penais Hieio doato dn 
a-s0, à princípio, ligulo dontro du. 
na vrta liorada, mtas ninguem aeredi. 
tava no facto, aliás positivo, da sua| 
jabstonção de comida e bebida. No om-| 
(tanto, não bouvo quem o apanhasse] 
ióra da urna durante o encerramonto, 
Ultimamente, chegára a dominar-se| 
[om absoluto. Não pormanceia deitado, 
na occasi£o das oxposiçõos, mas do pé! 
(Aos quo mais do porto convivezam| 
com elle ca Pórci Lugin, joranlista| 
imadrileno, revelou que o segredo “das, 
guns exporisncias residia nas inaravi| 
lhosas desconhecidas propricdndes) 
(do plantas quo descobrira om largos! 
de permanencia na India, 
prendou fakires a imobilidade 
[(qno conservava dentro da uma € os] 
'çus estudos proporcionaram-lhe o dos. 
|cobrimonto do uma substancia com 
que fazia umas pilula alimentares) 
ingeria de trez em trez dias do epu| 
jojum o cnjo cogredo parece tor leva. 


uma questão 
nobros do] 


do exercida polo governo Naspanhol, € 
“refórir dpi vidas entro n] 
> Sublimo Porta o o gabinoto do Madrid, 


Joar, consul om Jorusalem. Em “yirtu* 
!do das diligenoias omprogadas, obtevo 
Girão Visir o respeito do todos os] 


quenoia das gestões da Hespanha, por 
m Sera 
Healer, adiar, o embargo do immovel 
“ocenpado polá delegação apostolica em 
Beiret, O Gondo de” Hallosr intucveta 
tamboi numerosas vezoo na aahida 
das communidades o nos incidentes] 
axo surgiam, do imodo tal quo o gover- 
no frances declarou, ropotidamente, 
estar muito reconhecido ao tacto o à 
(genorosidado do ruosmo consul. «So 5: 
fiver om conta--decrescontau 6 
meno-—quo não (so tratava paía o 

bineto “o Madrid de dofgador apeias| 
os íntarosses. roligiosos da França no| 
Oriente, mas de fazor faco tarmbom ás! 
(obrigações resultantos da missão pro- 
teetoro, podorá comprohonder-se à ta. 
jrofa obscura o persovoranto que levou, 
ja cabo o ropresentanto da Hespanha, 
sempro dentro das exigencias da imais| 
stricta neutralidade o conformomente| 


fmo d 
m 


Ipresentam as duas 


snbida, ontro outras morcadorias, dos 
fes do mesa frascos, socos, em 
o 


não 46 peranto o exoreito o o patriotis 
'rança, mas tambem ano o sou 
fico esforço industrial o commer- 
cial, Não dovemos nunca céquocar que 
ja França é a Inglatorra reunidas re. 
riticipaos nações) 
lo miúdo sob o ponto de vista da cco-| 
notíia e das collocações no ostrangoi.| 
ro. Não devemos esquocor quo 86 à In 
iglaterra, autos da guorra, tinha colo. 
[cados no cotrangeiro 100 biliões do 
francos. F* minha opínião formal que] 
todo q dinheiro emprostado por nós à 
Inglaterra ou 4 Prança vale todo o di- 
jnhoiro emprestado nos Estados Uni. 
dos, Os titulos do ronda francezes ou 
inglozes, isentos do todo o imposto o. 
bro o renditmonto e pagavcia om doL. 
lars na America, qualquer quo seja à| 
dnração da guerra, são tão seguros co 
mo 05 titulos omittidos pelo govorno 
famoriênno o não precisar mais garan- 
tias do quo deteso = É: 


Cá Courrox é uma rapari 
de 16 ânnos, forto e bonita, cujo 
ao, cortador em Pognas, na Gir 

i char militar logo] 


mado ao sorvi 
nos “primeiros dias” da. mobilisção, 
lo que a iní- 


judada pras emj ia, hr 
oiou “nos! Frades os da pro 
terno; Camilla Qntrou a vendor no 

alcão 6 como, por 6su turno, o rapaz 
fosse tambem chamudo ao serviço, fi. 
[cou ella sosinha no talh« fim do que| 
esto não fechasso, privando-a assitá do 
unico recurso” do que dispunha 
sustentar a velha avó e uia iemá por 
ducriina. Choia de coragóm, não do pou- 
[pa-a nonhuma das tarofas "quo impõo| 
ja industria da vonda do carne o clia| 
propria vao so matadouro não 8ó fazer 
os seus fornocimentos, mas ainda ocopo-| 
Far nos pouco agradaveis trabalhos qua 
joli so levam a cabo. Repagnou-lhc, a| 
principio, à rudesa do mister, nada at- 
rahonte? Cromos bom que sim, mas 
cima do tdo collocou o Sumprintento 
sagrado do dever, salyando n loja do| 
oca pão o accudindo às nocossidades 
nrgontes da familia quo sem ella fica-! 
ria em circumstancias criticas. 


O Yitsnes da Todi dritannica, 
presidir, no dia 90 do outubro, a| 
uma conforoncia a que assistiram 46 
os principaco chefas da India, agrado. 
(coulhes a sua lonldado no Ioporio, 
que demonstraram polos seus serviços! 
pessoas e pela sna prodiga. contribai. 
ão om homons, dinheiro o matorial, O 
eccrescentou quo ostava convencido 
do quo podia contar com alle para não 
cedor nos sous osforços até quo a Jucta, 
torminaees o-quo so alsso a vi 
etoria final. Os chofes acolhoram com 
onthusinsmo os declarações do vice-| 
rei o o Goaolkwar do Baroda, no tes. 
ponder om nome dos chofos reunidos, 
salionton o dosojo que tinham do fazor” 
(ão Ja possival pelo Emporio, a enjoa 
destinos estão indissoluvelmonto uni 
dos 08.800, o afllemou a profunda ami. 
ado-quo hutrom pelo roi-isiporador. 


to, 


GOVERSO FRANCE; 
26 do outubro nlt 


x decreto 


, probibia a] 


mpota, om Conserva, ate, nesim Gomo| 
ãos icoros o agune-arlentor, Ontra ro 
jdolução ministorial do do messno!| 
mos pormitte a 0x] d/osses pro- 
ductos sem aucto: in quando| 
as remessas so destinem Inglaterra, 
asus dominios, pai rotootorado 
o colonias britannicas, é Bolgica (não| 
invadida), ao Japão, ú Russia ou aos] 
Estados da America. Uma desisão do| 
[29 estondo a roforida facilidade à Italia, | 
Hospanha e Portugal e a todos os paizes| 
'fóra da Ruropa. 


Nos Estes Bamxos, o comité ol- 
landa-França, om quo so renno o 
escol intellcetua! noorlandes, inaugura] 
na proxima terça feira uma exposição| 
do arto trancoza, na quál dovom figa- 
rar quadros de “móstres, Gobelins, os. 
tampas, objectos artísticos e alguns tra-| 
balhos de mutilados francoves da gue 
a, Um comitê frances, do quo fázem 
szto 08 ara Barthou, Bontron, D 

son, Lavisso o Rodin, propõe-so estrei. 
tar por todos os moica, os laços intelle. 
otnães quo unem os dois paizes, Pa 
tal obra trabalha o comité Fran 


a 


lá obra do mediação humanitaria, cara.| 
[ctoristica. da politica hospanhola n'os.| 
a copantoca guerra. 


A wmimocrosi 6 vem da 


um po 
rigo, ondo quer se fe 

o oxortito Tranéss toom tratado de à] 
females com, energia, o methodo, 
N'om contro s incumbido! 
do receber soldados aos quas so dia-| 


|gnosticou a. tuborculoso o de onde os] 
enviam para formações sanitarias| 
quelhes convoero, ossrs. Emile Sergent 
o Gabriel aádidos no mes-| 


[mo centro, exarninaram 600 soldados 
Puseram imrnedintamento do parto &9, 
por não tofirerom, ao contrario do que| 


o Esfpinho, 4 nalquer infecção 
juelio genero; 89, porém, aram tu- 
boronlosos declarados, com lesões aber. 


er ção 
E ft a 
[duas getnfocios: Eram «suspeitos», 
'quer dizer homens que, não tendo ha” 


jcilos nos. escartos, apresentavam si- 


nzes clínicos oh radiologicos quo po-| 
íam fazer suppot a existencia da tnber 
colose. Examináram-nos methodica. 
mente, demoradamonte, como so forna| 
mistor segundo afirmam os medicos| 
que citâmos.. E do examo rosaltou ro. 
[conhecer-so que 216 soldados eram 
[doentes em ovolução o 2(2 tinham lo-| 


sões oicatrisadas, quer. dizor eram en-| 
* tmborculose, 801, isto é 50 por 
Ennio foda dr 
ç 
E a e 
jeon sr fupecionamento ganham 
simultaneamente o individuo, os offo-| 


iduos evacuados) 


248 UM 


Hollanda que conta no sou teio to 
25, poteonalidades necrlandozas do Pa 
is, 


EXERCITO INGLBY actual, segundo] 

o Morning Post, devo contar, pelo| 
Imonos, 6 milhões do hosons, O mesimo| 
(jornal, estudando a formação do oxor- 
cito, lembra que no inicio da guerra] 
elo aponas contava 70000 homens, | 
[tostinando-so 100.900 fa guarnições da 
Tnáia o do ontros pontos fôra das Ih 
Dritannicas. Na Pier somana 
igaerra, o numero -do alistados era do! 
830.900 homens, O systema Derby for. 
jnocou 2 milhões o 525.000 soldados em 
menos do dois mozes o antes do esta. 
belecimento do serviço militar obriga.| 
torio o Reino Unido contava 5 milhões] 
de alistados, 


EXPEDIENTE vISANCE (RO da Hu. 
gria 6 assim referido pelo Br] 
dapesti Hirlap: «Um financeiro propõe 
a introdução das notas do banco com 
juros, jato 6, valendo 1000 corcas om 
916; ÁOIO cm 1947; 1020 om 1918, ato, 


O Estado, 


letivos e os recursos do pais. 
sm. DAvisos, 


auotoridado| 
Sacola de Novel ua dos| 


aireciores da casa Morgan, rogressan| 
[ão da Europa ao Bon pair, fo as ce 

intes importantes «Na. 

a do mais improssionante na minha, 
[viagem quo a força financeira e as ir 
mensas reservas de riquezas da Fran.| 
ça Dovomos carvar-nos com rospoito 


Durante 0 mez findo forniu passa.| 
dos 281 4 los para porlugo 
zes c visados 7H a estrangeiros c| 
portuguezes. 

Os passaportes de esteageiros, 
quando v No governo civil, de-] 
vem ser apresentados com os vistos) 
das respectivos consulos e da cedur 


pe resto da pópiui 


Peapoçis paia O estrangeiro): 


05 PUNCOLONARIOS DO ESTADO 


E a sia Associação 


de Socorros Mutuos 


Os novos! estatutos apresentam regalias im- 


portantes 


—Uma proposta a apresentar 


ao parlamento 


Porlugal é, por excellenci 
da burocracia. As acanhai 
dic ustrint 


me O excessivo numero de indivi- 
os que. preenche as. secretárias, 
não permilio que 53 melhorem as 
[condições economicas do emprega. 
do publico, E da falla de remunera 
ção, em harmonia com as exigenciaa 
da vida, tem resullado a deficien- 
ciá na Cxecucho dos serviços, Quem 
conheça o fnnceionamento das 
ralica poi 
certamente, 
que não sº podia deixar do estabi 
lecer um regimen de honorarios que] 
prendesso a fin 
Serviço, Foi o que fez, salvo cru, 
Marianno de Caivalho, desdobrando 
o veneimento em cathegoria e exi 
cicio. Mos d'aqui resultou tambem 
uma anomalia, pela forma generic 
que a lei enc 
ção. Comprehend; 
mario perca q gr 
cício, -quando fal 
questão de 
mas de fórma alguma a deve po 
der, quando n falia seja justificada 
por ama doen'a, ainda que por um 
lango periodo. O fnecionario publi 
co, em qualquer paiz, onde o Estado 
lhe remunero gencrosamente os cus! 
serviços, poderá necumular algu) 


mas economias, para fuzar face a 
um encargo imprevisto; mas em, 
Portugal, o fuorionaria que viva, 


exelusvamente (do que adquirir com 
o seu esforço individual, mal lhe 
(chega para equilibrar a” sum vida 
economica. Mas vê-se ainda «ue no 
estrangeiro o empregado publico 
wet desconto, quan 
do não comparcee 40 servia por 
motivo do doença. Ainda so-lá mais 
é Ca30 Vo-Estado garantir b futuro 
da familia, sem qualquer desconto 
no vencimento, pagando apenas o 
empregado o imposto do rendimen- 
to, como qualqner outro cidadão, 
Entro nós, o fanecionnrio publico, 
uizor garantir uma pequena pen: 
são 6 eua famílio, tem do doscontar 
um dia de vencimento para o Mon. 
te-pio Official, Esta instituição reco- 


não eoffre qual 


rio nublico ao) 


sido de 100 contos, para guran 
pagaménto das pensões às viuva 
das funceionarios publicos, tanto Gi- 
vis, Como uililares, De áótima quero 
empregado do Eslado que Seja pre: 
vidento, poderio leg 4 ya familia, 
uma peusão, que sempre a salva. 
uarda da miseri. 

Agora, na caso de doença, o err 
pregado mublico poderá aíida apro. 
veilar as vantagens da sum Associa- 
cão de Soceatros Mulvos, que é q 


mais bella fórima do todas às ho. 
mens cooperavem, para“que 
guom sinta as hortoros da miseri 


Est instituição, organisada em ba- 
ses solidas, -dishondo do um fundo 
de rescrva importante, acaba do rê- 
modolar os seus estalutos, que, já fo. 
ram aevistos o vo ser approvados 
pelo govemo, Mos as vanfigens 
agora concedidas, que viernt ga 
rantir nos socios o «nas faml a o 

Pta, 


tratamento do tnodicina, eif 
wecialidndos, analyses, subsídios 
doença, “ele. podem e QéVem 
ainda nais iargamente nfptiae 
» augmento de suheidig, por 
nenca. O Estado não deve ficar 
com “a dinheiro que desconto qo 
Innecianario por motivo de doenca st 
deve enfrogato à eua Associação de 
Nocearrus - Mutuos, — aubsidiando-d, 
assim coma o fxz para q Monte-pia 
Oicial, Pelo menos, os. descontos 
feilos nos honorarios dos, funéciona. 
eios Civis e mililures, vosidentos em 
Lisboa, que são os quo podem ger 
socios, devem «er entregues para 
beneficio de tão util instituição de 
Previdencia. Nestas condições, po 
“lero sor elevadas cunsideravelinen.. 
[te as fabelias dos subsídios concadi- 
dos dos funceionarios, quando oste. 
n doentes. E so aslas tiverem a 
cão do que valo o mulualismo, 
nos salvaguardar das contin 
ias do fuluro, passarão a ine. 
como socios do um 
elecimento, cuja, existencia é 
ada. pela imaiória do funccionatis. 
mo publico, 


ão eslas cin resumo as consides 
vagões que nos foram feitas pelo 
presidente da assembleia geral da 
Associação de Soccorros Muluos dos 
Empregados do Estado, o ar, major 
Correia dos Santos, que va aubinet. 
ter à approvação da proxima asgem- 
bieia uma proposta, para so solici. 
tur do parlamento, o 0 apoio do go 
verno, para que 0s descontos feitos 
nos, vencimentos dos funecionarios 
úblicos, civis e militares, residen- 
les em Lisboa, passem a fazer pare 
to dos fundos da Associação 


ser 


Fo 
part 


NA CAPITAL DO NORTE 


À construcção de 


Casas economicas 


——— a ere 


Os bairros operarios não resolvem o proble- 
ma da falta de habitações 


— manera 


PORTO, 3—Com ns obras do trans 
formação da cidade te:m sido demolidos 
centenares de prodias onde co abriga- 
vam roilhares de peseoas. Em rosullado,| 
nota-se utm edetícita de habitações, não 
só para operarios, mas muito particu- 
larmento para (a modestas, para 
o pequeno commercio o para a pequena 
industria, empregados publicos e traba- 
lhadoros de varias profissões, 

Tem a Camara em consiruccão— 
corlotecs Luairros operarios, 

las Jeso não tesolvs a problem 
dizia-nos bontom um distinto engo- 
nhoiro. —Esses bairros darão abrigo q 
200 familias, quando muito, e o borto 
precisa do habitações econômicas pelo 
amenos para 4 n 5.000. Demais, ci não 
[concordo com à ideia dos hairr:s ope 
rarios isoladas, longe das arterias cen- 

ou radízes da cidade, Esens ha 
ações, casos Dairros-á parto—tagem 
lembrar” as antigas sjuiorias». 

«Foi assim que os classificoi o depu. 
tado sociniísta er. dr. Costa Junior, no] 
comício cfeitoral dlo partido, no tllimo 

4 de Variedades. 
a do movinvnta eita. 
ua um sh 


mal! ospeck 
—Mas fiam em Jocaes mais 

cos... 

—Dentra da cidado ha ti 

hyglonicos e im 

não fósse. Mo q 

condições «te atu 

pontos 

que as 
ondemnad.-s à morte 
«Para que ++ In 


pór à parios da 
a família operaria? 
para Tonga, on 
onde não pe a horatio 
ceiras, onde não ha lojas de comner- 
cio a retalho para fner 


Para que afastala 
dificuldades 


«Dirá algúem que no ceu 
o, dada à eua transfort 
ca, não ficariam bem, nã 
jo tonjuncio, essas constru: 
Cas, Cass poquenas, isoladus, 
bairros. Xada disso so d. 


mara, ou cooperativas 
Jos. mesnios. proprios 

certas e determinadas regrti: 
tamento d'esses baivos ou « 
jmioas. Essas oonstrucções não se fariam 
á face das ruas cenfraes, smas as ruas 
transversaes. E, assim, no mesma 
«meios -dos felizes, dos tisos, ficariam 
as familias modestas dos que traballam 


la de residencia passada no mesmp 
governo civil. 


no comercio, na industria, nas clic 
nos » nas fabricas, desde O sol nado 


até noile dentro, som ter do percorrer 
grandes distancias duas vezes por dia, 
e com a vantagem dos generos. rmais & 
mão, os mercados, 9 peixe, as horn 
cas, ínclusivament: os proprias diverti. 
imentos publi-$s,— porque os pobras, t8 
classes imedias lambe team déreilo a 
alguns momentos do distracção, 06 do- 
[mingos, pelo menas, e nos dias feria- 
dos. Para a propria cqueação dos Lilhos. 
aproveitava, porquo lhes ficavam pere 
to as escolas Ue insteueção primária, qe 
sim como as industrias e de artes, 
Mas não ha emprezas que se abas 
lorem a eseis construções, 
tá. decrslado sm lei o 
casas oconqnicas que 9 gr. 


apresentau no parla 
mento, quando miniatto das Cinanças, 
em 26 de fovercira du JM, Esse proje- 
elo, “sa f0zs» transformado em lei, rê- 
solverin o problema, Por cilo eram crom- 

ons!rieções eoato. 


para 5 escudos, 


“O primeixa lyça lotia Ives ou mais 
quartos Mabitavois com “ metros quas 
“lrados de suportíia, orculra + WC, O 
segundo, dois qual 's lydulaveis conf a 
mesma supertico, cisma o W. 5 0 


teroolro um qu 
eosinha é W. €, O 
um quarto isolado é 
fício, polo m 

«Que estas constru 
penupto ningivem, 
porque ficariam 


seia apenas 
n teca Spore 


' edial nos 
dpois da construes 


tulio que por Je 
Tahequene 
, o vogisto 
arts que se re poforirom, 

como contra de terrenos 
Benção da imposto de fesnemista, é 
ainda Serem coni-iderades - o10 bens da 
familia quay um cpe 
ratio Gu ou nho araços 
de 45 escudos nionisaes, não podendo ser 
escutas nu vivo um cone 
age e Iouvesso filhos menosros Je BL 


annos 
aBodiam ser 


ististida por | srta 
tates, par xy imtustricos qu 
commerciaos, monte-pios, e ainda 


municipestidades ou 
As canriras podariam ainda 

terrenas para essus construeçios—prto 
preça primitivo do custo. 

«Porqu so não transforma em tel (x 
te magnitico project 

cPara 9 Porto, essa lei é indig sense. 
vel. 


441916, 


RA 


Noticias do Brazil 


inhos, ate, As «maismu 
estas usam lodo à na- 


O e e pi meme 4 GAPETAL, 
Fina esquerda 


Esmrena be Li 


ULTIMA HO 


fendida por tropas francezas, No] 
rosto da linha nada houve que mere-| 


Impressões fa vida em Palma sm 


Os moleguies— Os sei servi- 3 re centnei 


Os “As, da aviação alemã 


— manera 
4 morte do mais heroico dos aviadores do kaiser— Gui- 
lherme LI soube da noticia durante o almoço que offe- 
receu ao marechal Hindenbirgo 


Já conscenimos obler nn lista dos 
aviaglores altomãos quo tam derrubado 
maior numero do acroplanos dos oxor- 
citos alla los, [asa lista tem a data do 
4 APoutubro, Va 7 melhore classifica- 
dos desses combatontes do ar, isto é, 
or melhores As da aviação nos exerel- 
tou do Kaiser, são, na rotorida lista pu- 
Wicada na «lasoia da Allemanha do 
Nortos; 


1 Capitão Doelho 28 aoroplanos| 
êTonento Wintgens 18 acroplanos| 
3 Oborton.to Immolmann 15 aoroplanos| 
+iTenonto Hoendort 12 acroplanos 
à Tononto Erankl d1 acroplonos 
- WPononto Mulzor 10 neroplanos| 
Obortonsto Buddosko 10 noroplanos 


» Petaipta já soliven texriveis modi 
caldos 5 Iniropos, aviadores ali. 
ilos deram caça renhida nos «faloõos» 
tentonicos e conseguiram maravilhas] 

nessa caçado. Durauto outubro Im- 

melunana foi” morto, Wingtens calu 

dias depois. Agora choga à notici 
confirmndo, de quo. o melhor do todos, 
doxtrmoglinario Boclko morro, 

A morto do Boelko reprosenta uma 
grando perda para a Alemanha, A” 
hora da san morte, tinha elevado o sou| 
«record» na liata dos ds ao numero dá 
10 ancoplanos derrubados! 

Sogundo a vorsão official do Berlim, 
Boelko encontrou a morto om 28 do] 
ontubro, duranto um combate aerco, 
om seguida a um choquo com outro) 
aoroplano, 

Segundo uma outra, versão, foi der-| 
sabado por um aviador inglez a esto| 
do Ceunbrai. 

Amorto do Doviko foi annunciada] 
no kaigor no ultimo sabbado, duranto o 
almoço quo o imperador o a impera- 
triz olioroceram no castello do Belo-| 
, do marechal Hindenburgo. À no-| 
tioia causou uma dolorosa impressão 
em todos os convivas o, particular 
inonto, no laisor, que viu o aviador al-| 
euns dias antes na frento ocidental. 

Em 20 do março do 910, quando 
Boelko dorrubou o sou aoroplano| 
dos alliados recobeu uma carta auto: 
srapha do knisor o à ordom «Pont Je] 
méritos Os comunicados allomãos 
tinham, desdo essa data, annunciado 
as suas victorias suocessivas, da qual] 
840º muito recentomente, 

Os jornaca allomãea confossam que 
amorto do su mais celebro aviador! 
norá deloresamento 'sontida mo. pais € 

Sé o mais daro folpo que ou avias 
llomites softroram duranto | 


melmmann, que tambom morou o 0 


mentro do tres dos sena irmios, quo cs” 
to actunlmonto a trabalhar na fronte 
agidontal, 

No dia da queda, Boelko pilotava, 
um monoplano Polkkor, * 


Ler amenhã na Capital, 


urra notícia mobro a vinda do 
Jack Johnson a Portugal, so- 
bro a festa inaugaral do Sport 
Lisboa o omíioa e sobre 
aviação na guerra, 


Notas do dia, 


A proposito d'um torneio de 
fooball 


Tocebomos uma carta, quo a soguir 
«msorimos porque nos podom à sua pu- 
cidudo, Declaramos, porém, quo 6 a 
anica o será a ultima que publicamos] 
lobro tal assumpto, porque so trata de! 
soolo promovido por quem ostá 
jornalisti- 


nos 
actos do quem prescindo da imprensa 
» portanto com quom a imprensa nada 
tem quo vêr, 
x. rodaclor No sorte 
o corrente, os clubs concorrentes :m 
4ue calhegorias. foram divididas em 2 
Eisics, creio que em consiquencia de 
haver: JO nscripções e estar estipulado, 
“os regulamentos, que ivisto são 
OS, de 9 Caso de 50 insersrrem 
luis, assim 8º prorader, 
querer 


realisado em 


qa 
pórhe a ml 
ria, movido sóment: pelo interesse 1 


puzer 


1 itadesta opinião cont 


isperta o foot-ball e o valu 
nltecer quem em 
e pala su 


sporto cons: 
pr 


ridade, 
Entendo que a disputa atua taca 
ias condiçõ.s é ángrata e-parsa isso 
sonhamos em vista o segitinto: E! mais, 
brovavel que q sora não tenha sido 
equitaliva ma divisão das series quanto 
ao valor dos concoreentos, Assim sue 
cagando, teriamos a registar que numa. 
serio de' concorrentes imais fartos estes| 
leriam, com prejuizo na classificac 
Unal, de lutarem un victoria que 
mm incidente d> azar entregaria ao ven- 
Sedor duna serie mais fraca. E assim 
vencedor da laça não seria o melhor, 
mtas aquele à quem a sarlo favoreceu. 
Duda ainda q bypolhoso qua à divisão: 
anitaliva, ainda assim não se 
earaulir que um segundo ou ler- 
“uma serio não possa ser o ven- 
«ar dum primeiro ou segurtdo da ou 

tra. 
Vetifica-so portanto que a não ser no 
o enti? todos os concorrentes, 


s» poderá clas: conseiencio- 

Samento o resultado prova, 
haver clubs prejudicatos e be-| 
dos, Eilar o desceqitíbrio é uma 


e qua uma boa organisação 
ste meu vilerio morecer apoio, 

18 recnsideren e modifiquem à dis 

mta da taça om 408 calhegorias, 

Aº mluhia opinião fai favoravel” o 1% 

esentant + dum elulr concorrente que 


m Imobabilidades do victoria e 
» justificon x sua approvação na di-| 


—Que queria. você que cu tizssse? O .. 


pião prevaleça é por isso, não O 


é ma satisfação das vontades 
aróla que se promove a grulídão. 


ii 


je que nos du a sia 
na representação. Se à presente vos 
nerceer a publicação, se confessa agra- 
devido quem é do v 


Amanhã, na Amadora 
Está úmanhã om movimentação 
Sportiva q irrequiota Amadora, que, 
com o son «football» conseguiu msis| 
mais um olemanto, para. fsfarvear a 
na população habitual" o fbrastoira, 
a 2 horas, Escola Naciounl bato-sê 
[com o 5.º «toara» dos Rocrolos Despor- 
tivos. A's 4 horas, combatem o 1.º 
«team» dom Itocrelus com o magnifico 
grapo do Cintra Football Club, 


(Comunicados e informações) 
Entro nós] 
Patin 


em 
No erink» da Essola do Bâucação Phi. 
sica realisa-so Amanhã oito a ava ha. 
bitual rennião olegante das quintas e do- 
mingos, Do dia está 0 «rinko patonto a 
todos os amadores. 

Na noite de 11 do corrento roalisa-so a 
[segunda reunião particalar por conyis 
seguida do ballo, da presente opocs, São| 
|já numorosos os bilhetos distribuidos, de- 
"vendo o resultar uma festa. 


França Borges 


O aniversario da sua morte 

Passando hojo o 4.º annivorsasio do 
faliecimento do fundador dO Mun- 
do», sr. França Borges, foi grando o 
[numero do pessoas quo, foram dopôr 
foros sobre a urna do chorado jorna-| 
lista, Entro muitos outros, viam-so ra- 
mos da viuva o filhos, ds Carlos Tri- 
lho, do Centro Ropablicano França 


imadiseima,| 


Corea das 13 horas estiveram no co- 
mitorio os srs, Amadou do Froitas, Jo- 
só do Valio, Augusto José Vioira, Av»| 
usto Rato o Carlos Trilho, e mais tar-] 
o 08 sra, dr, Gormano Martins o AL 
frodo Pinto, 


Ut emocionante 


Um urso contra um Nomem 


moda interessanto do 


copa 
“Dapoia da 
tor ducçado, 
iscas com 
ty inco minulos 
' aobresalto 


pe 

na platois onsin-so um 

to do recaio quo a lucta| 
poctadoras. 

bilico applaa- 

que na reali 


a, 
atu delirantomonte o duo! 
dado iam valor Ep 

o repoi presontação do urso, 
que toma. parte na «Sena Bodmias inter 
Protada polos daottistas. 

Tojo tambem fazer à sua festa os sal 
tadoros The Aralaz, dois axcentricos 
soorino valor, contitnando as suas exhi- 
ção tina Fletea, 

Para” sogandafeira stá 
estreia da conplotista 
das molhoros artista: 


aa cojsbeobaitasina Za Bilbalatta, 
“o matlncês Cocos comer no dia 
“om que se apresenta pola primeira voz 
orohastra spinphonioa 408 a diceoção| 
do magitro Thomaz de Lima. ” 


instrução Tita Pepartoria 


Sociedade tados teom do| 
comparecer ás 

ator do ta 
iostrucção. As fultas 
as causadas por motivo de doença. 


Situação da praça 
CANBIOS O mercado techoa 4% 
rerorie 


mato .tehinoso;. quer sempro que | 


almas oriundos da Índia. 


sos— A variedade de pre- 
tos— Os castigos — Como 
elles se adornam 


“O sr, Fernando Moreira do Sé comima- 
nica ao Commercio do Porto às sogulntes 
alho: 

Logo que mo loyantoi tomo 
fuí dar O meu passeio hygi 
que resolvi fazor todos os dins, desdá, 
que não tenha por obrigação outro ser: 
Vigo, pois quoto estar treinado para an- 
(dar à pó, polo imonos omquanto não 
(chega o meu cavallo, Chamat o mou 
impedido e mais outro soldado, agarrei 
fem quatro protos, além do men molo- 
29, 9 motti-mo com los pelo matto, 

do uma grando volta até apanhar! 
um caminho do preto. 

Fartei-mo do ver macacos, gazollas,| 

abas de Índio, grando quantidado 
o aves coquiitiosi as, ete Bncon 
o do tudo bato mesmo "a tia tentem 
(do metros d'aqui, em Palma, mes ó dif. 


ficil apanhar qualquer coisa, porque o| 
imatto 6 corradissimo, 


do preto», uma estreita. sendá. om que 
o matto ostá cortado, o com respeito a 
stradas, ao duas quo dagdi sabom 
io uma especio do. caminhôs do al. 
deia ahi, com a largura precisa uni- 
samento pára a pasengom do um anto- 
Imovel. 

Ha ch alguns camiões cm sorviço o] 
[esporam-so muitos mais; mas, emquian- 
to cates não chogam, aquollos andam 
[om constanto movimento, transpor. 
tando lá do baixo da praia. cá para ci. 
ima, para 09 acampamentos, todo quam- 
to é preciso, 

Volt quasi todos os dias Já abaixo o, 
jorm geral, aproveito entes camiões, 
[principalmento á vinda, não e porque 
so sobo bastante, mas tambem porquo| 
o torrono é muito aronoso 6 por isso) 
fatiganto. 

Cada official tom ão serviço um pres, 
to, a quo chamemos moleque, Todos 
os mulócues ajudam no sorviço do mo- 
sa, juntamento com os impedidos. São] 


[om geral rapazes novos o até muitos 
dos soldados teom tambem uma petizi 
to moleque, Alguns já vão fallando 


rasoavelmento portuguêz, polo menos 
o preciso para a gento or enfone 
der, O mou quasi não sabia nada, mas] 
tom foito durante “estes 
dias, assim como tambem ou om lin 
gº8, do preto do maneira qu nos var 
mos entendendo soffrivolmente  n'ami 

mistura do portugues o suahéli (a lin- 
[gua d'osta rogito). Já tonho um dic. 


inqui um mafatrico d'um bicho, espocio 
do ul, cien que do Ton va 

iná” mãos o principalmento dos 
fazerido em ponco tempo um 


SALAO DA 


Inanguração d'esto salão —O mal 
ESTRÉIAS consecutivas de 


(depois em cicatrizar, Ora, não ha ar» 
lista “mais. habil do quo 0 preto 


ás mãos o no pés, Pois 6 osto o princi- 
al sorviço qua faz o mou illustro mo 
uo Eli 
s moleques acom 


sham-nos para| 
toda a parjo para 01 


vamos. São em 


Pe tala do ju erameno 
os esa nd E 
qo iminente 
O relitoS que POr RU Se poem 
ds Seis da a Do fe 
aci agora. grande quantidade do pelos 
Trazidos de Yarios pontos : Moçambique, 
ars a atrdgadatos, Gs ques 
or gta 
sentam 4 raié da prelalhada, perten- 
Ecndo a Yaris roças, ou antes [ou 
Riniegas, Nakondos, Wangonis, Wajaos, 
jeto. Como aqui se não póde contar com. 
nda paro transporte, sto Cie que 
Area BA Ro AP vesiáinenta Weies é 
ea oo! pano ema dos ques 


'Os makúas sto os mais ordinarios, 
ostupidos como burros, uão servom 
[mais do quo para bestas do carga. Co- 
[mo adorno, usam a testa, à cara, & 

to, a barriga o 0s braços todos tataa- 
dos, o principalmente a pelle enruga- 
a toda aos 

to bonito, 
[bem uma manta: um 


'm ou outro lá traz tam-| 
no qualquer 


impressões datadas do Pelma, Gm 29 do| 


São raros os chamados «caminhos! d; 


ran. 


pot 
Bo ibasaco so Buscolo, muito dificil Ina proxima segunda feira. 
do) 


geral E” asd qui, do Palma on del de 
Pi e cent 
cui pe jo es 


issós. Acham ellos maí-|d 


trdiões mai escuros, & 
ral grande quantidade de ooliares, pra” 
Colefês, aneis, ele. À vestimenta! del. 
tas é uma porpaçem qualquer, 
de denaixo dos bracos, onde à seguram 


FORÇA 


Ha dentro de nós, humanos, umal 
energia latente que a maior parte 
das vezes é desperdiçada ou gasta, 
Jem ninharias ou vaidades, Bem 
orientada essa força. para um tra-| 
dalho consciente e” ponderado, pro- 
dnz martavilhas. O genio, o talento 
Jem grande parte não é senão a con- 
tinuidade do pensamento em corre- 
lação com unia plausivel aplicação 
terminada por uma inacia propen- 
são. A persistencia n'uma ideia, 


DE VONTADE 


uando encaminhada com a verda. 
ira intuição, leva o homem à pro-| 
uzir maravilhas. E essa energética 
tanto em inventos bons como maus, 


ticar o bem é o unico fim do homem 
e para isso é tambem necessai 
força de vontade, porque tudo é con.. 
trario, tudo é impecilho até. Vaido- 
so o homem só pensa em ganhar 
dinheiro á custa do esforços sobre- 
humanos e despreza a paz da cons. 
ciencia. a fé ma bondade € o amor 
na caridade 
(Porto), 
DR, AMILCAR DE SOUSA: 


Simões Bayão 


(eaureado pela Escola de parta 

poe cube, Feios Deoílea à 
ços 

TELEPHONE 3078 
LARGO DE S. PAULO. 191º 
Caixeiros de Lisboa 
* Abertura do anno lectivo 

Para inaugurar o anno lectivo de] 
1916-1917 e distribuição de diplomas, 
aos llumnos approvados no ultimo] 
anno escolar, realisa-se âmanhã, pe-| 
las 12 horas, uma sessão solemne, 
[e será presidida pelo sr. ministro! 

la instrucção, estando convidados] 
ra assistir ao leto o reitor da 
liversidade de Lisboa e varias in- 
dividualidades em destaque no nos- 
[So meio pedagogico. 
A commissão de instrueção e edu-| 
cação convida todos os seus cono-| 
cios a assistir à solemnidade, bem| 
[ussim todos os alumnos approvados| 
[o anno escolar transacto, a fim de 
receberem os seus diplomas. 
Continúa aberta a inscripção para 
as aulas do «Curso elementar do] 
[commercion, que se compõe das ca- 
deiras de porturnes. francez, injer 
'commercio (malhematica e" calculo] 
commercial e escripturação commer.| 
iam) caligraphia e segure, es. 
erapio o instruéção prsria dg 1.º 
Bs plus, até rr ai 


As aulas começam a funecionar| 


TRINDADE 


BREVEMENTE —“BREVEMENTE 


Is Taxuoso 6 hygtentco da capital 
FILMS da actualidade 


das mais acreditadas casas 
Concertos escolhidos, executados 


or uma orchestra. 


organisada e ensaiada pelo notavel maestro 


DAVID DE SOUSA 


Os melhores concertos e as maiores novidades em photographia animada 


R arte de furtar 


Foi enviado a juizo Antonio Si 
mões, morador na travessa do Fiu-| 
iza, 2%, accusado de ter furtado uma] 
porção de fio de cobro no valor de 
escudos a Antonio Lopes, resi- 
dente na calçada de Santo Amaro, 
Tambem para juizo foram en 
viados Antonio Correia dos Santos, 
morador na rua de Santa Justa, 95, 
5.º, e José Jacintho Esteves Morei-| 
ra, na rua Nova do Carvalho, 50, 
2.º, o primeiro por furlar objectos, 
medicamentos a Antonio] 


| na" rua Aurea, onde 
fera empregado, e o segundo por] 
jegual crime, Ambos entregavam os 
fartigos a Antonio dos Santos Neves, 
«Charlobr, o qual us vendia, divi- 
jdindo depois o dinheiro entre os 
tres. O «Charioln evadiuso para, 
parta incerta, 
A polícia fem em seu poder uma 
grande porção de cabos de pita pro- 
rios para amarras de navios, que] 
foram apprehendidos a José Gomes, 
com taberna nt rua da Manutenção 
do Estado, Inerrogado, disse que 
tinha comprado 0 cabos a uns in. 
iduos desconhecidos, suppondo a 
polícia que fossem furtados de al- 
um caes ou navio. 


Compro Vando lo “sorapilhoira, E À noito por ahi f-| A pedido de sua mãe Maria Rita 
Londres, cheque. ” 9719916 5916 [cam clles no ar livre, on dobaixo do) Simões, moradora na rua da Quim- 
Londres Soto  S80H6 uv” luns ramos, cm grupos, é volta do uma| tinha, 42, 2.º, foi presa Olinda Ade- 
Paris, claque. Sis gra4| fogueirita. Não soi como podem aguen-| laide da Luz Paes, residente na rua| 
Hollanda, Shsque é Sotôltar o frio quo muitas noites devem ra-Jda Estrelh, 1, 2º, que é nccusada 
odrid, cheque. « + 1855 155%/por. São mandriões como nunca vide ler furtado Toupas.e mobiliario| 
Suissa chequo ese Pre] [sendo preciso pude samjpro em cimano valor de 125840. 
dt, , Helles à ameaçalos, 
atiandied, ablatells à amonqabos. asa 
RE RA s5%0) Eu confesso quo me repugna vêr. z E 
irao ento! 0 Co AMO] ter mesmo um preto como esies. Mas| 
BOLSA fasórioçõos cilectnara | 3 verdade é que não se lhes pode per- Lucien uitry 
e Teem “uma peychologia muito es; Basee] 
br, à compl cial. So 9 brando não fhes mostra dire” para 0s atgadores del 
tá ER O Den a Gute OR ETETIOS 


>» 108. 250 E: 
Obrigações drbstado: 8 Uj) 1905, 9840. 
Estornã: 1 a eia BIG9O; 9825 


E 
vago (nova) GB Eeaph 
age (nora a photoes coapi 
18, Empreza Agricola Priosipo SSD: 
Obrigações: Aguas, coa po Blss 

ira Cbdiiciaem Eb Olga 
iba, hypochacacis 01300; mae 
Norio 8 Leste B880, O Nacional dos Ga” 


por series, da seguinte mancira: 


minhos do Ferro, 3. sorie, 67850; Beira, 
Alta, 2 grau, 14850; do Perro d6 Ben- 
Eguolia, tt. 1,855 809 tits 5, SIGA, 


Ouzougo 1840; Moçambique 8850] 
al dos Caminho do Forro 1$10; 


Mont. 


Nós cá lemos uma paimé 


nho, 
mas É só para «infundir 
OS pretos propriamoinl 
são já mais tralaveis, Uma dus 
voações, tá em baixo, é bastante gran- 
de. Os emanamuness (homens), quan 
do. usam algum adorno, quasi Se Nm. 
fam a uma argola vas orelhas, do ocn 


ainda não foi preciso empregaka. Eu 

pagão Di pr 
“Sompeei em à 

pres e ço Marques, eguin 

le desta região! 

Suas po- 


615 do novembro, ciaco rocitas 
paca, as quas já tá aberia a asigoata. 
a, ds 1 horas, no oscriptario do 
flitatro Republica, quê tem sido concor.| 
idissimo, estando” aseignados já grando| 
parta dos camarotes, frizas o balcão pelas 


“À Tae META 


Hilra dos fortes estoriores de Verdon 


NA FRONTE ORIENTAL 


A acção dos russos 
g dos romenos 


Paul Erio, o correspondonto espo- 
[cial do Mat om Petrogrado, enviou 
d'ali, no dia 30 do outabro, ao sou] 
ljornal, o soguinto telegrama 


A situação dos romenos que luctam 
na Transylvania, contra os de Palke-| 
'nheyo, e que, be poucos dias ai 
parecia sor assae critica, con 
melhorando, 
, As infosmações dog ostados maio- 
(rés assignalam que os romenos, om, 
dos violentos contra-] 


tinta 


Ao sul de Dorna-Vatra, na região| 
onde os exercitos russos e romenos 
operam juntos, a situação tornou-se 
hgoalmento muito melhor, Tódas as] 
do avanço do inimigo são 
baldadas o quebram-se contra as for- 
(ças «dos nossos alliados, que conso-| 
guiram installar-so em excellontes 
s, onde go estilo fortificando. 
forços austro-allemães que fo-| 

om direcção á Transyl- 
não go concentraram ainda to-| 
dos, A pesar de dispor do numerosas] 
linhas forreas, Hindenburg não con- 
Isoguiu, como se propunha, amou 
tolos aufficiontomento a tempo de] 
poderom abrir passagem nas plsni- 
cies da Valaohia, quando a defeza ru-| 
mona, nossas paragens, ora ainda! 
muito precaria, 

Os nossos inimigos puderam vosi- 
ficar, além d'isso, que o valor com-| 
bativos dos soldados romenos aug- 
mentou extraordinariamente de 
sua entrada na guorra, 

Os que ocoupam os valles dos rios 
[Ouza o Bouzoo acabam, ospecislmon-, 
io do dar provas d'um magnifico ar-| 
dor, Doram ataques furiosos e fel 
[zo com a golidos o onosrniçamento 
(do velhos soldados babitaados á mo-| 
tralho, 

Eesos primeiros oxitos, alcançados, 
polos exercitos russo-romonos, rodu-| 
[zem ás suas justas proporções às va 
tagóns obtidas na Dobroudja por 
Mackongon. 

Eato espera atirabie a atenção dos 
nossos alliados para lesto do Danu- 
bio, do logo a Eita rindo 
Taivos possa ainda estendor o sou! 
avanço, mas o fim estratogico que 
queria attingir não o conseguiu. 

Os nossos alliados dirigiram o sou 
principal esforço para as vias de oom-| 
municação quo <tnduzom ao centro| 
da Rom 

Quizeram om primeiro logar xos- 
|ponder á ameaça mais arena, Ago- 
ra, reagraparam as suas forças é é fa- 
cil verificar as modificações feitas ao| 

lano do campanha, que 80 dos- 
actualment com um motho- 
do extroi ento tranquillisador 
que lhes pormitto fazor fronto ás di- 
visões de Falkenhayn. 

Batalhas muito mais considoravois 
que as que já so travaram até agora 
[co proparam nas proximidades da 
fronteira da Transylvania. Travar-so-| 
hão, sem duvida, em brovo, porque os 
adversarios que ostão frento a ironto 
tosm egual intorosse em consog 
um resultado antes do inverno e, de 
momento, as condições do tempo são 
favoravois, n'ossa região, aos movi- 
mentos de tropas. 

Por isso, de uma e outra parto, roi- 
na a maior aotividado. 

Na Galicia o na Volbynia, a chuva 
que está cabindo não podo dar outro 

jo que não immobili- 
ar ainda mais os tos que se) 
encontram n'essa front immensa, 

Comtudo, a intensidade do fogo 
artilharia não afftouxa e, apesar de| 
torem do ciroular em torrenos enohar- 
oados, quasi quo impraticavois, as 
oolumnas de reconhecimento do “go 
jnoral Brossiloff fotigam constanto- 
[mente os adyersarios, que teem de os- 
tar sompro alerta, 

e mais esforços que faça, Hin-| 


oratar gente, nossa parto da frento| 
oriental, cojas operações são dirigidas 
[om ligação, dia a dia mais intima, com 
as que teem sido enostadas no resto| 
do torritorio romeno, 


A luctano theatro oc-| 
cidental 

PARIS, 6. -Communicado official 

(das 15 horasi—Ao sul do Sommo a 


luota do artilharia foi renhida nos 
sectores do Libons e Chflly. Os frai ] 


oezes obtiveram pleno exito n'um 
manobra executada gobro as trinchei- 
ras a lesto do Lancónrt. Na margom 
direita do Mouse a noito passou-so| 
relativamente trangoilla, 

Durante o dia do hontem os allo- 
mães evacuaram o forte de Vaur; sob| 
[a violencia do nosso bombardeamen- 
to prolongado desdo já algans dias, e! 
não. tendo. osperado pelo ataque de] 

infantaria franoeza coja proscão se 
tornava cada vez maior, 

Doranto a tardo observaram-se 
tres grandes explosões no forte, a” 
Inoito a infantaria francosa quo so ti 
inha approximado a curtissima dis- 
fancia occupou osta importante lorti- 
ficação sem nenhuma perda, A cinta-| 


os 


ga registo ospo. 
Ataçias= Na Melia do Som sm 
aoroplano do tres logaros francos 


atacado por seis apparelhos allomães 
ontogeia abater om cPellom. 

Uma esquadrilha de caça quo veiu 
immedistamento em son socorro 
u mais um dos allamies. 
Um avião allemão que fora attim 
[ão pelos canhões anti-soreos, cabiu 
na floresta de Monenbrach (oesto do 
Mulhouse). —(Havas). 


A campanha russa 


PETRQGRADO, 9, Oficial — No 
Stokhod continuam os combates; apo-| 
dorâmo-nos do trincheiras na margom 
occiáontal, A do Lipzndolna do-| 
(salojámos o inimigo por locaes, No rio| 
Bystritza surprebendomos uma com- 
[pônbia —(Havas). 

BUCAREST, 3. Oficial —No vale 
(do Buzeli atacâmos e ocenpámos o 
monte Svitil o Zatstrumio. Em Tabla-| 
butzi progredimos para além da froi 
sra o Falo do Sratova mantivom 
as posições contra violentos ataqua: 
losto do Olto renato dontlat NO li 
inha de Jivl continuamos a persegul-| 

& capturâmos quatro canhõeso— 
vas). 
inglezes no Oriente 
PARIS, 4. —Exercito do Oriente. 
|-—Os inglezos, proseguindo nos seus| 
[snceossos na margom esquerda do 
[Struma, tomaram do assalto: a ald 
do Altitra. No resto da linha houvo| 
[canhon: intermittento sem acção 
(de infantaria —(Havas). 


Um soldado digno 


Sol este Utulo, publica um nosS? cx 
Jega de Angra do Heroismo o seguinte: 

«Um alemão, internado no Casteiló de 
S, Joto Baplísia, tentou sahir d'all, 
imtuilo de fugir da ilha. 

Ao chegar à porta do €: 
dado ali de sentinela, perten 
de infantaria, embaraçoulhe 
O allemho oftereceulho uma libra em 
ouro. O soldado não acoritou. O alle- 
mão ofereceu duas, irez, quatro, dez, 
libras. O, soldado não so deixou sedu- 


tolo, 0 sol. 
te 40 25 
saida, 


Ô allemão, em faco da resistencia do! 
soldado escar:audhe na cara e deitou à 
correr. 

O soldado então descarregou-he uma. 
coronhada que 0 deitou em Lerra, ho- 
nhado em sangue, sendo assim presan 
te ao governador militar juntamente 
com às libras que o fugitivo largára. no 
chão. 

Esto nobre soldado portuguez foi lou. 
vado em ordeno foi-lhe concedida uma 
Jicença de um mez,» 

Não  commentaremos, Para que? O 
soldudo portiguez sabs sempre cum- 
peir, nobre e ailivamente, o geu dever. 


Mobilisação da 1.º divisão 


A 4.4 divisão mobilisada que 
devia começar a retirar para Li 
boa no proximo dia oito já hoje 
iniciou os preparativos de re- 
gresso, devido ao mau tempo. 

- Tambem pelo nesmo motivo 
fita Sem effeito n franãe parada 


ria no Campo Grande, onde as 
forças se reuniriam e à qual as- 
sistíria o sr. presidente da Repu- 
blica, corpo diplomatico, gover- 


“Coma Vermelha 


“A subscripção ds guerra em favor da 
Denemerita Sociedade Portuguesa do 
Cruz Vermelha está em 08754873, 
Estará aberto dmanhã, das 15 às 18 
horas, o Muzeu Bordalio Pinheiro, Cam- 
po Grande, 382, que lem sido ultima: 
mento vistiado por grande numero de 
admiradores do grande caricaturista | 


por varios vultos políticos, entro 08 
quaes so destacam os srs, dr, Antonio 
José d'Almeida, dr. Manuel de Arriaga e 
dr. Jost de Castro, 

À concorrencia no ultimo domingo foi 
Belecta numerosa. O producto das. en. 
tradas e da venda dos antecatalogos 
destina-se integralmente é benemerita 
Socicdudo da Cruz Vermelha. 


Preso na fronteira 


Polo agente da polícia do emigração. 
Jem cortiço na fronteira do Eleas fo 
hontera detido na estação do caminho. 
ão ferro d'aquelia cidado José Joaquim 
Lontenço, de 25 anos, Bilho do Anto- 
nio Joaquim Lourenço o do Antonia 
[Resa Afonso, que regrossava do Hes- 
[panha som documentos. 

Toi entreguo ao governo militar d'a. 
auella praça, 


Operarios para França 
Pela fronteira de Villar Formo- 
'so segue ámanhã para França um 
grupo de 53 operários, com o res- 
pectivo chefe, que vão como con- 
tractados, 


«A Capital» 


[denburgo nem sempro consegue ro-,. Vende-se. nos Recreios Desportivos da 


Amadora. 


Navegação para o Brazil 


No conselho de ministros reunido] 
hoje o sr. ministro do trabalho sub- 
melteu ú apreciação dos seus cole. 
gas as bases da proposta de lei ra 
Jativa à navegação para o Brazil, 


Serviços de saude 
. do exercito 


Corre com insistencia quo ao sr, 
ministro da gaerra va6 ser apreson- 
tado um estudo de nova organisação 
dos serviços do sudo do oxercito. 
Adirma-so que osso trabalho 6 um 
[vasto o bem orientado documento, 
que honra aquollos quo o compila- 
ram, esboçando iniciativas novas. co. 
lhidas do ensinamento da guerra 
actual e com o dosejo de modernisar, 

erfeiçoando-os,os trabalhos de me-| 
dícina castronse, Bom precisa era a, 
transformação, mas estamos descon. 
fados do quo asidoias, so forem 
baas terão difficuldados do so effooti 
yarom e so forem arrojadas, quebras. 
do a rotineira indolencia nacional 


está pois actualmento rostubolecida| 
a sua integridade o solidamento do- 


hão do adorwecer, por largos annos, 
nos archivos do ministerio da gacrra, 


da mesma divisão Que se realisa-|C; 


A colheita do café 

BELLO HORIZONTE, (Minas Go 
raos), 4 de Novembro 1946. —No 
tícias da zona da Matta dizom que 
uma grande secca pão em perigo 4 
futora colhoita do café. O Soorotario 
da Agricultura annuncia que, dentro 
om breves dias, estará torminada 
a ostaustica agro-peouaria do estado, 
[demonstrando o desenvolyimonto 


onormo desta industria, — (Ameri- 
(cana). 
Manobras militares 


RIO DE JANEIRO, 4. — Conti- 
nuam com grando enthusiasmo as 
manobras militaros com corpos orga- 
nigados por voluntarios nos di 
estados, As fortale; 
tinoa: 


O dia de finados 
RIO DE JANEIRO, &—A Lo, 
(ção, o consulado o as Saoio: P 
srioticas italianas, forang ao oemitorio 
(de S, Fransisoo Xavior dopôr Ílôres 
no monumento dos marinheiros do 
jcouraçado «Lombardia» viotimas da 
|grando epidemia de febre umareila 
ca 1896. Todos os comitorios da ci 
dado .estivoram hontem muito cou- 
corridos. — (Americana). 

A situação no Matto 
Grosso 

RIO DE JANEHRO, 4.—A situa- 
de Maito (irosso tende morma- 
se, 
Notícias do Coyabá, dizom quo 
forças fodoraes continuam porseguin- 
do com oxito os bandos dos rovolto- 
[sos.—( Americana). 


fis relações 
russo-japonezas 


(LONDRES, 4—4' agoncia Reuter 
dizem do Petrogrado quo por ocoa- 
sito do banquejo offorocido om sua 
honra pola Sociodado Russ 
za, o viscondo Motono, mi 
ponos dou negocios 
ombaixador om P 


trogrado, a amisado ontro o Japão é 
a Rusgia, Foz notar como os accordos 
rasso-japonos o anglo-japonos oram 
[complementares o o roforçavam na- 
toralmento um ao outro, Exprimiu a 
sua convioção na inviolabilidado do 
alliunça anglo-japonora o na certeza 

viotoria dos a Por fim 
ad. 


pi ii e 
IO RR RE HERE TE 


asa dos Espartilhos 


mantos Mattos & CR. do Ouro. 133 
STELA TELE EE! 


O ministro portugues na Suissa 


BERNE, O novo ministro do 
Portugal, “ar, Bartholomou Ferreira, 
foi rocebido esta manhã polo pj 
donto da Confederação o polo chofa 
do departamento pol 
ontrogou as suas erodonoi 
vas). 


NOTAS DIVERSAS 


Pelas 17 horas realisou-se em 
Belem q assignatura presiden 
cial, seguindo-se o conselho deb 
ministros a que presidiu o chefe é 
do Estado, 

Entre 08 srs. ministros das fi 
nanças 6 dos negocios estranei- 
ros houve hoje demorada confe- 
rencia, 


Conferonciaram com o ar, ministro do 
fomento ou ars, de. Affonso. do Mollo, de- 
potado Moraes Rosa o dr. Armindo Faria. 

— Uma comissão de mablpaladores do 
tabacos, do norte e sul prooarou hoja o 
r, ministro das finanças com quam esta 


vo conferonciando, 


os 
ados para quo om- 
peguem toda a, tofeitada de ampl 
monto das doprecadas om; dos trio 
bunags imilitaros, 

—Afim de tratar do varios assumptos 
o intoresso para o sau disticto, especial, 
meato do abistecinento do inliho 
parações no Iycem, oncontra-so em Lisboa 
o governador civil do Loiri 

lema. 


Corretor official 
Transneções om taados pablicos, 
papois do credit 
tinida do thosoaroçta, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 579-— End. tol. Corretorivo 


no, basoando-aoem 
“gmaticos 0 Antigos, aliemou a 
Jornalista amoricano quo! o fai entrovi 
ES 9 ando, desdppacegia ec abr 
“1918, por um phenorono do dissolução 
gazoza, O jornalista pormenorisave o fe. 
do horrores, que 


cos para sempre. O calor está asphyxi 
to; às trovoadas serão continuas; à cl 
persistunte, 

Esso catacliamo cosmico, entretanto, pó-, 
ão ser dobellado, com ou taliamans, que o. 


da ros da Palmo, 290, 
“& om Lisboa e dos livros do voraos da 
Molitro, Ora como cssos talismans são 
difficais do obter, não ha romedio senta 
comprar o caiçado do ar. Candeias, que & 
de resto, maguico, 


—e—— [11.401 


capperzem 


& 
tg 


À toa epa. ara 


Catissimos leitores: Fel 
pleno invemo, A abertyr 
nrihdiras fhentras do do 
nosga Eishat, col 
o io da 
o Cijas pri 
«iadas Para hoje, marcam definitiva. 
menta a inauguração da época Ihea: 


ral 19261 
Quer na comedia q drama, auer 
no genero musicado, o qu: 
'o duro 


sat Er Senão) 
duasi impossível, valicinar o que el. 
lo 103 poderá dar de Dom, mercê 
da else criso que atravessa, em 
seval, » leatro de todas as na 
eim guerra, das quaes a Frahica, à 
Malia é a Anstia davam nm seram 
de contingente, a ultima no. genero 
onercia, funto do agrado do nosso 
publico: E" facio que resta a Hespa- 
uba » não-ha duvida de que ella lem 
"oaeurtido nos ullimos annos com 
ama soma enorme de trabalho, 
sor al fôrma coordenado e Úleraria 
mento feilo que consegue | fazer 
ilheatm sou, Mas, justamente d'es. 
»a asi lilforatbram, que reprosenta 
vara » povo hespanhol um motivo 
fe orgulho, nada ou quasi nada se 
aproveita ao. nosso meio, O seu 
ilicatro, regional, na grande maioria 
fas ubras de Quinteros e Benaven- 
Lo, pára não eilar oulros, só em ca.| 
«os especiacs e mesmo assim ada: 
alado, ae púde representar entre 
hós, I'aqui resulta que, não poden- 
do, como surcede nos épocas nor. 
mass, contar o hosso lheatro com a 
me, “do estrangeiro, estamos habi- 
dos à-inportar, a não ser peças 
mais om menos conhecidas é algu 
mas já antigas, forçoso se torna, 
jue os nossos elhprezârios aprovei.| 
tem maior nimero de originass] 
portuguezes, dando guarida nos seus| 
Theatios, não q ucollerios» mis q 
todos que apresentem trabalho quel 
possa o deva merecer a saneção do 
publica, 
ão é facil ese hoje 
para os nossos palcos, visto que, 
infelizmente, quer na lhealro de e 
media, quer nó Iheatro de opere 
não têmos companhias por tal fór. 
ma organisadas qua garantam, não 
“livemos já 0 exito duma pega, mas, 
por vezes, a cohesão que deva ox 
tir em qualquer representação. Mas, 
o ate, é myls grave ainda é ame à 
maioria dessas companhias nem 
sempro possuo nos cus elencos os 
elementos indispensaveis para que 
o auetor se não veja forçado, coma 
sieeado, abdicar da sua imagina- 
são nara procurar carapuças dent 
tio ieatro a que destina a sua obr 
Depois, s» é faclo que A peça, em 
si, constituo o factor principal, não 
é menos verdade que, da conjug 
ão do todos os elementos o espe.| 
ialmento da amise-en-scênon, é que 
vóde resular o. verdadeiro snecasso| 


nºcsso ponto, se emprezas ha que 
aprichant na montagem das suas 
peças, outras exisfom que ligam a] 
esta Tactór uia importancia absolt 


tumonte . spcundaria,  retrahindo-se 
“ommerciaimente; e” abandonando, 
par completo, a noção do bello, 

Todos ostes ligeiros commentarios 

iraduzem espírito de maledicen- 
mas, tão sómente, o desejo enor. 
me de que 0 n0550 lheatro, pelo qual 
» publico, “10 contrario do que erri 
lumente se suppõe, fanto e tanto se) 
enferasas, afirme, da parto d'aquel 
los que, diveetamento mello cem in. 
orferencia, a hoa vontado e o estor| 

o que esse mesmo publico merece, 
«ne só em nosso proveito redunda € 
que nem sempre lemos visto cn 
pregar, 

Oxalá as nossas palavras possam| 
ter a, unica interpretação que lhe 
mmeremos dar, qual é a de traduzi. 

mais on menos fielmento o que] 
todas os que so interessam pelo, 
theatro calam com receios puéris e] 
infundados, quando afinal, ditas com. 
sinceridade, só podem servir de in” 


centivo o para reparar erros, al- 
guns relativamente faceis de rem 
diar, Serão ellus tomadas na devi 
«ta considaração por lodos aquelles| 


gue, directa ou indirectamente, 
leem os seus interesses ligados, ao| 
ivalro? À ênoca que se inicia o di. 

e, 05 vrilicos, se quizerem, o dia 
o. tambem. E, já quo falamos em 
critica, por vozes tão maltratada 
por parto dos criticados que, só] 
«juando não Ioem a comprehensão| 
do sen valor e 0 amor verdadeiro à 
sua arle, «o insnrgem contra os que 
tsem que dar a publico, com eriter| 
via mais ou menos falivel, mas serm. 
pro com sinceridade, a nolicia do 
“eu trabalho que, por vezes e como 
& natural, naufragae a ler que 
wingar”a “doutrina d'esses descon- 
aciles, só haveria grandes actores. 
Seja-nos permitlido, caríssimos lei 
tores, na quilidade de críticos de 
tneatro deste jornal, fazer-vos nqui 
a promessa de qua procuraremos 
bem cumprir. As nossos chronicas 
nem sempre promeltemos dalas no 
din segtilne'no da uma” primeira'ro- 
imesentação, e rara que, pensada o 

tieulicâmento, possamos assumir] 
a responsabilidade do que escrever” 


o o 


| 
em 


a a 


Theatros, Gircos, Ginemas: 


& 
ut 


tios, Faremos 9 elogio dos grandes! 
e dos pequenos actores quando el. 
s, segundo O, nosso criterio, d'isso| 
esdores. Ao contrario, 


tações quando com eltas não con. 
jos, procurando, porém, dar! 
a Tazão do nosso desa 
do e sem que, por fórma alguma, 
tanhamos qualquer eparti-pris» ou 0 
ais leve intuito de os melindrar. 
o isto, aguardemos a oceasião 
de nossa justiça, 
Os chrônistas theútraes 


Lêr ámanhã: 

Notícia sobre a primeira repre. 
isentação de «O escandalo» de 
Henry lsataile, no theatro Nacio- 
nai 


Entre nós 


Aulooio Caso o Joaquin Abaik, os 
asictores, da peça vO Infernom, que 
no din TO do corrente sóbe à scena 
no Gymnasi 
Enab, tr 
coltahor: 


como na comedia ou zarzue-| 
O Infemon é quna das, poças 
s representadas nos thealros 
Hespanha, figurando, depois do bri 
lhante sucesso que teve em Madrid, 
no, repertorio de todas as compa! 
uhias om ulowenden pela provi 

pelo que 53 ealeula em alguns 
Iaras o numero das suas tepreser: 
tações, 

—Reolisa-so úmanhã, ás 14 horas, 
no solão Sasselli, a audição da mu: 
sica do vaudevilte-operetla, original 
dos srs. Julio Cardona, Actncio Ane 
tunes e Taváres de Mello, já entre: 
guo à empreza do lheateo Avenida, 

strangeiro 

Dezesste Incatros funcelonam vre” 
sentemente em Madrid, reprosentan. 
do-se na maioria d'ellss originaes, 
Mespanhoes. 

Como de costumo, por esta época 
a peça de, resistenck é o immortal 

noriom, de Zorvilla, que 
seena nos thealvos-Hespa 
Colyseu Imp 


lo crescente à «Marianclam; na. Co- 
media exhibe-se «El verdugo de Se 
no Lara uLo ciudad alegre Y 
iudam d> Benavente; nos dé- 
mais casas do espectaculo exhibem- 
so originaes tambem, 


h Bam 


| Cartaz de ámanhã 
i 


q SACIONAL—AM21-0 ascan- 
REPUBLICA-—A' 21-Pooma 


atamor. 
SVRiNASIO — Am21 — O ho 
e do Miva Cam. 


ÉDEN — A's ÁO15 023150 


Novo Mando. | 
COUYSEU DOS RECRPIOS— | 


As SEA Viuva Alegre, 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS E VARIEDADES — 
Conteal, For, Cinema. Condo, 
Olympiu, Quiado Terrasse, Poly: 
thgama 6 Cinoma Cologdal, antigo. 
Goiçãom do Liabos; Theatro Gi 
mo Estrolia, Thoatro do P. 


ra 
oa forvida, 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


20:0008 
2:0008 


GOO 8646... 
2008 | 8890... 


A Companhia Ultramarino faz segoros| 
tertestros da guerra o maritima Fun de 


Erato, 108. 


Vi 


LOTERIA DO NATAL 
Os 240:0008%00 


para 22 de dezembro de 1916 
Estão á venda no 


GAMA 


EE AAntiga Casa Manaças) 


mos a 58 =Quadrageslmos a 2855 Canto 
SEP BIL O pub Diana 0, SRS IGIO 085 
a rogleto. 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
Pedidos a [) SILVA GANA RUA DO AMPARO, 49 


vincia, ilhas e Africa, 
ções, fazando O maximo 


LISBOA 


aa 


onde deveria ser ins- 
falado 
Sr. Manuel Guimarães, director QuA 


[Coritai»— Vejo no relato da sessão da guess no ja 
[camara municipal de quinta feira 9 n0-| “O “es sora 


[mercado d'Aleentara o quo foi nomca- ras. 
da uma commissão para estudar 0 lo-|, Sucoede, poréio, que 
cal para um novo mercado. 


à GRESTAL 


O novo mercado de dk 0 “Povo dIdanha” , O segredo dos hastidores 
e a censura 


Um protesto Je plenamente 
i L se jusi 
Um alvitre sobre O local) Do aisectorão Foto &Hlanha, sera. 


jnario que so publica em Idanha-a-No- 
3, recobomos à seguinto carta: 


nto envio, 


: O tea jornal. 4 Impraiso Go Castelo 
ticia do quo so protendo acabar com 6. Branco 6 costuma salir ses quartas fei- 


algumas vezes, de- 


vido a variados motivos, não pódo sabir, 


Lo peso comisudo da mods so vê 


Uma aclaração indispensavet 


Avenida, 
um damentavel equivoco sabiram 
ermos, qué nos apressanos à oorrigir. 
O primeiro € o mais importante é q; 
a sra D. Alico Pancada não tem solo 
mmna de meudamo MantUiti, mas 
madams Palhares, à mesma disti 


é do Cesar. 

U segundo mquivocs- que 9 1 
eilmemte coreisiv- é que no Lilulo 
nome do lieairo Republica, quando, 


E Es 
Bancos e companhias Colyseu dos Recreios 


Companhias Agra Sa Bela Vista 
para apresentação do islanço o. cotas 
o 00 Dto eim 01 do meaNo Nei 
Na entrevista que bontom puliicámos ão ralvorio da dinoosão o paseste irado, Aos 

sobre a estreia, hoje à noits, no (Náutico selho fiscal roung a assembleia geral no 
sr D. Alive Pancada, por dis 15, ás 14 horas, 


o] Repeicse hoje no Colyesu à mViava 

ato basta para toda 
essurosa áqualia edeganto 
as, pois é grande 


companhia 1 
quanto: 


o O que tredoa 
o entusiasmo do publico, 


anila-ioira, aiii rocita da sado 
ivo Já dissimos, culreil ui Port 
da See apart et va 


ontem, 


(dades, como é o torrono onde d'antes 
[so fazia a feira, Esco terreno é ds, ca. 
mara, E” muito contral, conquanto à 
[primeiro vista poroça não o sor. 

Quem vom de Santo Amaro, em vêz 
ão seguir pola ra de Alcantara, corta 
já rãa Fradosso da Silveira é eim pon 
gos, Passos está no mercado, qu berá 
mais grandioso do quo todos os outros 
xisto o 02 

Quem da Pampulha ou do largo do| 
Icautara quizer dirigiso no mercado 
[tambem ponca distancia torá a percor- 
zer porquo tom umss poucas do traves. 


O chamado mercado do Alcantara, "9 dia costomado, 


Estudar-so-ha um novo local, mas, Frascos 
pôr mais quo estudom, creio, quo ne: E 
[nhum outro n'aquelle bairro encontra. Ortuguez 
rp qa e LÃ rp Italiano 
ra cuja acquisição não haverá dificul., Hespanhol 


pido 


trata do Ieairo Avenida. 


Berlitz School 


Traducção 
Rua do Alecrim, 20-4 


O melhodo mais pratico era 


sas o 
desom! 
Alean 


quo lh 


Jão pai 


Ve 


Au 


Real 
oscoi 
vendo 


nastico, recitação do sonetos o dis 
(ção da proc 

aproveitamento tiveram duranto o ano 
lectivo. A direcção 
proeidonto da Tiobublica 


a bas 


caria o novo mortado. 


tona Basis = “) Tri 
pp ir o MpermeR VOL MBA, 
eo do ria ra om venia por 


À maior parta dus familia quo ba 
tam esso Bairro ou compram áiporta. 6 


ado actual, passadas pordidas porquo| à alfaiataria do noso amigo ar, Hamiro 
pão compram mais barato, ou od 
muitas fazem, mandam 08 sons servi.) para 0s elegantes sobrotudos imperunea: 
aos ao mercado 24 do alho, quando) pel cjs fabricação de 
não são as proprias donas do Gaga quo roPortánio casa do 
Bio são as propr as do bass q 

O torreno da antiga feira, aproveita-| tio para chuvas 


sm grando melhoramento para à cida-|ão por todos os officiaos. do axercito| 


ão 6 em especial par | od é pela maloria dos 
antera, PU Pao Dilrvo do Ab poe sbratada” iopormeanel 


[missiça, conformo o interosso quo lho, 
Imereça, o croia-mo do 
ibeiro 


“Champagne da Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades | 724% 


DEPOSITARIO EM LISBOA 


TELEPHONE NG CENTRAL, 


Festas escolares 


Investicações secretas | cica decente anca atos 


tola. Agencia 
arreit, 30, 3.º, Lis 


ruas do pequena extensão quo 
bocam proximo ás cancellas de] 
tara debaixo, junto ás quacs fi. 


tosse] E” o sobretudo da moda 
por exceliencia 


Continua a extraordis: 


ea Poupa as passadas até ao mer- 


jdtAzovodo, ma 


Augasta, 218 e 315, 
bricação do fazenda. 


encerra tado o quo de 
vel «9 possa imaginar, tanto para frio co-| 


ra o novo mercado, constituíria) O sobretudo PLUVIAM actoalmentousa.| 


Paris aa auto 
a Chove, ria 40 tanha quo Fate” 
arelia a pá do automovel od a cavallo, 
o asado tanto por senhoras como por” 


poblicará ou não cota minha 


 9t€, — Alvaro 


capa da borrac] o) 
e confecção elogante, dimi- 


avidanvos de asscgurae mos nos 
os leitores qua, com à apparição do 
spenodos o lacantar 

confeccionados por âsto. habit Conpeur, 
acabou som duvida à e: 

[ohronica o. antihygien 
(BORRACHA, tão deselegante o ja om- 


enda em todas às confeitarias e 
mercearias 


Jamos, pois, aes nossos ei.) 
tores, o envalheiros, uma visita d 
alfalvtaria RAMIRO DE AZEVEDO oudo 
[poderio do visa cortificar so da verscida- 
[do do" que digamos, certos da que não, 

ão O sen témpo por mel empregado 
encontrando ati o objocto do maior ng. 
cemidaçe para à estação que vamos atea-] 
[vontando, 


Junta de Credito Agricaa 


Por infeiativa do 
Pontos, foi fadada a pri d 
Credito Agricola Mutoo Algarvia na fro- 
Mmelhor| gaesia do Alto, no concelho do Loulé, 
fondo o, writnios dado sateuda mesa 
secrotária do Estado e devendo eo! 
presidir á ses: = 
i um dos alarmnos falará aobro| "6; À noticia pablicada, 


ontem relativa aos trabalhos omprohou- 


Arthur Benarús 


Poco do Vorratem. 4. Pe 


jsa-s9 mo dia 1 do Dezembro nas 
do S. Nicolau a festa aonval, h 
sessão solamno, axarcicios de 4 


os alaninos q 


jo. vao convidar o ar. 


citar” Vila Nova de Fanfaiios 
Do direto do Porto 

lancia, de pessoas, ate. Poeta aiod 

investigadora. Rualco-: 

EM ção 


100 HISTORIA! DA GRANDE GUIREA - vota rar 
pi RERERRL. miiim t osicim  E 
uns 700 soldados italianos a sua li-jmodando os indigenas que so incli 
bordado, embora grando numero ti-| navam á paz. 
vosso morrido no captiveiro. Muitos| Esso craid> obtovo complito oxito, 
chotos influontos passavam para o la-/Embara operação em poquena escala, 
do dos italianos, mas por cansa da| demonstrou a Sidi Amed e a Nuei 
situação na Europa nenhuma expo-| Boy que passíra o tompo om quo as 
dição militar foi organisada ao into-[auctoridades britannicas seguiam a 
zior da Cyrenaica. política ds não intervirom quando os 

Uma solução da questão senussitalsenussitas limitavam as suas opora- 
não ora, na realidade, assumpto ur. ica. Dosdo essa data, a 

ento. Como chofa d'uma fedoração 

os tribas do desorto, Sidi Abmod]dos dois paises substituiu “a. política 
ora sinda ma potencia no deserto indopendonte até então seguida 
Iybioo, mas nom à Italia nom é Gran” 
liretanha convinha encetar ima cam- 
panha cheia do dificuldades, Pelo|p 
sou insuecosso como dirigonta tem-|dão 
poral, Sidi -Ahmed tinha pordido 


Os esforços dos turcos e allomães 

romovor portarbações no Sol- 
viam eido incessantes é logo 
que o insucoosso dos seas esforços no 
Exypto oocidental 83 tornou apparon- 


granÃo parte da infae 
suia como dirigente osyi te as suas intrigas consoguirais levar 
Na realidade, o oh Ali Dinar, sultão do Darfur, a dos- 


vo tor lameniado o tar sido levado jafiar o gaverno do Soldão, 
pelos seus conselheiros tarcos o allo-| Ali Dinar estivera prisioneiro do 
mães a rompor com o Egypto, por-|kalifa; foi posto em liberdade por 
que d'ahi om doante os inglezes não lord Kitchoner, dirigira-so para Dar- 
podiam consentir em que elle conti- far, rocaparára 0 throno dos seus an- 
nuasso a guerroar a Itali topassados e fica reconhecido como 
sultão pelo governo soldanes, a troco 
Essa . anomala situação terminou, do pagamento annual de um tributo 
pola conclusão, em julho de 1916, de) de 500 libras. 
um aocordo anglo-italiano para uma) Embora não fôsse um monaroha 
acção commum contra os senussitas. modelar, mantinha relações correctas 
Exso aocordo, no dizer do Giornale com os inglozes, que suporintendiam 
dE atia, tirou á seita sanssita toda a nas suas rolações externas. O sultão 
esperança de cograndecimento tom-/estava sob a influencia principalmen- 
poral, daudo-lh apenas o carsoter/to do Slatin Pachá, o qual fôra, antos 
puramente religioso. O govarno ita-|dã ser aprisionado pelo Mabdi, go 
liono havia já doçiarado publicamen-) verzador de Darfar. 
to que dava plena liberdade de cren-| siatin Pacbá, que, como lord Cro- 
gas religiosas aos seus vassallos mu-)mor publicamonto testemanhou «da- 
solmanos, [ranto muitos annos prestou os mais 
Uma semana dopois da conclasão loses o *mais efliciontos serviços ao 
do accordo anglo-itiliano, na Cyro-|govorno britannicos, como gra aus- 
naica os seus offeitos fizeram-so logo[triaco, foi obrigado a sahir da admi- 
sentir. Por uma combinação entro 0] nistração do Soldão quando a grando 
commandanto italiano do Bardai o olguorra começou, assamindo Ai Di- 
commandante ingles do Sollum, uma nar, na gua ausoncia, uma attitudo 
patrulha tomou logar num antomo-|mais independente. E 
vol blindado e nos primoiros dias do stava, porém, como já dis- 
agosto um eraido se efectuou contra|sómos, sujoita à influencia sonassita 
um bando inimigo que ostava incom- ã. N'osss anto, Ali 


TELEPHONE Nº 2442 


had MEDICO ESPECIALISTA Pegar em toda a parto periama. 
Doencas de bocca e dentes Sa pt gore cg 
Dentes artiticiaes - Ed, Pinaud de Paris 
Agentes exclusivos. Tyl, 4102 
Silvas & Cita 
Rus dos Correeiros, 71,27 E 


nocio. EL) 


Arademia Inst, Deo, Car 
“de Leste º Norte Continua 
as fostas do 1 


o alma, 


| pe Tutrino Santos— Ama. A TODAS 
[pie PASTAS | 


na, 9 «À hora do comboio», seguin. 
do-so balio, 


Perfeição! 
Blegancia! 
Arte! 


Sortimento! 


Calçado 


só na 


dapalatia Rego 


fornecedora do pessoal da Com: 
anhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes e da Cooperativa de 
Credito e Consumo do pessoal das 
estabelecimentos fabris do Mi 
nisterio da Guerrá e que por 


Pregos limitados 
Prego ixo 


fornece o mais elegunte, o muis 

chic, o mais commodo, o mais re- 

sistente calçads para Homens, 

Senhoras e Creanças, 

Experimentem para se certifi- - 
car na 


Sapataria Rego 
154, Rua da Palma, 16 


LISBOA 


xór aut HISTORIA DA GRANDE QUENTA Eu 

Mas o commandanto prafariu com-jvolmento polos guardas, O capitão 

partilhar as, privações dos homens o)Gwarkia-Wiliams tentou fugi om 
o tenento Tanner, que fôra untorior- |fovereiro o havia já percorrido nota 

mento mestro do navio, o qual antosido da distancia. que o separava do 

ca guerra fazia viagons para a Irlan-|Sollum quando foi rocapturado, 

da, sendo um barco do passageiros) Das principaos forças senussitas 

chamado <Hibornia-, afundado on-[os prisioneiros nada vicam, ombora o 

tro Dublin e Holyhead, capitão Giwatkin— William oroja tor 

Em Port Sulisman, os prisiunoiros| isto o proprio Sidi Abmed, 
foram oorcados por uma foros guarda) No fim do janeiro, os prisionaivoa 

itas e na opinião do capitão) foram informados quo um aemistio 
illiams só a presença de[de dois mezos havia sido combinado 
Nori Boy o do Ganfor Pachá os sal-Jontro 03 senussitos e os inglozos 
“vou de serem assassinados, Os ofi-|n'uma conferencia om Sollum, uma 
ciaos turcos oram aflaveis—muitos invenção que teve desastrosas con- 
tinham estado prisioneiros de|sequencias para a guarda do acamo 
guarra-—como affaveis eram 06 ara-|pamento dos prisionoiros, porquo 
des, mas um capitão egypcio chama-| Varias ciroumstancias levaram estos 
do Achmeá, encarrogado do ucampa-|a erêr quo era verdadoiro o que lhos 
mento, era brotal havia sido dito, 

Esse homem fôra demittido do em-| Quando a 14 de março o general 
pregado no Egypto e mais tardo ca-|Pexton entrou em Solum, os prisi 
hira uas mãos dos italianos. A -1ô de jnoiros arabos deram informaçõe 
novembro, aos sobreviventos do «Ta-|quanto so sitio ondo «o achavamos * 
ra» juntaram-so o tenento T. S. Ap-|prisioneiros o à batoria do automos 
car, dos lancsiros indios, com duis| veis blindados, sob o comuando do 
officiaes e um cozinheiro portuguor, [duque do Westminster, offorecendo- * = 
do transporie «Morin», um dos]se para tentar salvar o capitão (iwa- 
barcos afundado pelos submarinos al-|tkia— Willians e os sous camaradas. 
lemães, 


. O aventurar-so assim n'wm pais 
O tonente Apear havia sido dapla-Jabsolotamento desconhecido, contra 


” mento infortunado, tendo sido força-[um inimigo de força desconhecida, 


do, com a tripulação do seu barco, alora, na oxpressão do gonoral Max 
desembarcar em territorio occupado | well, «um facto que oxigia granda 
pelo inimigo, ao passo quo as ontras jsolução» 
embarcações do «Moorina pudoram 
chogar ao torcitorio egypoio. A expedição sabiu do Sollum ás 3 
Falta do alimentação sufficiento ojhoras da manhã do 17 de março, 
do vostuario, longas manchas força-|Compunha-so de nove automoveis 
das, mãu tratamento do egypeio blindados, 26 outros carros o 1O um- 
Achmed, maus alojamentos cheios de) bulanciasaucomoveis. O capitão Royilo 
bichos, tal foi a sorte dos prisionei-|do serviço do guarda-costas ogypeios, 
ros ingleses, Os marinheiros, quatro ia como dirigento o com cllo jam 
dos quaes morreram em resultado dois guias arabos, Apos algum tempo 
das privações soffridas, foram leva-|do marcha comoçou a duvigar-sa do 
dos para um logar ohamado Bir cl Joxito da ompreza, Os indigenas ha- 
Makim Abbyat (os Poços do Doutor) viam dito quo Bie Hakim estava 
Branco), a uns LH kilomercus a los-Japonas a 120 kilometros; haviam 
to do Sollum, onde chegaram a 26 do do já percorridos 152 o 0 dasorto asa 
novembro, Foram abi tratados afla-lioudia-go ainda à perder do tisia, 
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Evita meias solas e tacõés no calpado. 
Não prejudica o material noi iacommoda o anda 
E" o melhor preservativo do doenças Eh 

E uu, pratico, yglenioo, necessário e 
Supeinio às galoohas Gm dias de chava 


Latinha para prepai 
todos os estabelecimentos e nos depositos geraes 


rua de Santa Catharina, 232 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GRRAL 
Pira imher pe 
Consultas das 16 ás 18 foras 
TELEPHONE 24 


do Mando, 81, 4º 


uid 
Antigo Imero 


DOENÇAS VER 
TERO E OVARIOS-CLINICA GERAL, 


sultas + fralamentos todos 05 dias, 
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ICO0O quilos de canão por 
8800 empregando o Calorita 


vão correndo, em que 
dos à contar cor tada ca 
tavo, 6 0 preço dos carvões é tão alto, 
vendo mosmo aúsim dificuldades om os 
obtar, o CALORITE appareca como um 
verdadeiro salvador, visto que esto ntil 
descoberta aciontifca representa para to- 
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O OALORTTE economisa 35 010 a 6004 
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. lara, À 

tonção oxigo medos cuidados, 6 o CALO- 

RITE auprimo Ittoralmmonte toda a 
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srmôrsreEssIRA DJANOS (usa Pusscmasesicanmto, 
Sia Bira dinda 


das colobres fabricas 
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Solidez.e-Reststencia e Belleza de som 
Pianos inglezes, allemães o trance. 
tes hovos e uzados. Ven 
aluguer, concertos, afinações. 


o ds do 
[Doenças dos pulmões e do apparelho 
careio-vacular 

CLINICA GERAL 


Consultas das 15 ás 17 


Telephone 339 alenfim de Carvalho 


Telephone: 2990 
do Mundo 81,1 


iai 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endereço tolegraphic EDICIDENTAL 


— e ias 
imparo, 116, 118 — LISBOA Nova do Almada, 65, R. do Aecio, 252, Emas 4 ds 37, R. da Assumpção, 39 LISBOA ? 
og HISTORIA DA GRANDE GUERRA A TUI quair mstonA DA E 
Vepois do term sido percorridos] O general Maxwell oscrovou a tal população demasiado irroquistos ou 
154 ilometros, foi avistado o acam-| respeito: Vetimastos sos inglonss. mmunicação nto o 
pamento dos prisioni primoiro 4 5 Na Sir Arobibald Murray, accedondo a|vallo do Nil inimigo o o dolta 
automovel blindado que o avistou) <A importanoia estratogioa d'ossos «am podido do sir Reginald Winga-|tornar-se quasi quo impossivel, 
corrou para ali o os prisioneiros fo-/oasis é obvia, mas, om virtudo da in- to, emprohondeu, por moio do patru-|. Em resumo, um cordão foi ostabo- 
ram salvos, [sortosa das tropas" de que podecia lhas asmadas ribeirinhas, dofendor a looido, que impoltiu os sonassitas ao 
dispôr n'om dado momento, entendi ação do Nilo dosdo Aswan [sul para o dosorto Iybico, embora ao 
quo qualquer emprebandimento di alfa, do modo que a fron-jnorte am pequeno corpo do inimigo 
ant do nata Cá tu desta Gem da ontal 56 estondou à mais do/80b o commando do Neri Boy esti 
ao orondioa 1.280 kilometros. se ainda proximo do Sollom.“cRai abrico. manuai só nos Grandes Armazens do Calgado, Ida Palma, 
O moral do inimigo tinha sidojo reconhecimentos partidos de Sol- 290 a 290-B, T, do-Bemformoso, 4 a 18 (om frento do Coliseu do Lis- 
abatido pola campanha no norte, mas lam em abril doscobriram depositos dos) —Botas para homom a 984001! Sapatos para aonhora à 1 
8000 o numero deamplamento providos de munições, Envlam-sê encommendas para a provincia contra resmbolsa 
homons que tinha ainda no deserto[duas installações allomãs do tologra- 
Sesidontal As medidas tomadas-peloolphia gem oe o grando numero de Um colossal soriimento em todos os generos 
inglezos conseguiram obriar a todos armas. Uns foram destruidos, as ou- q 
O gonoral Adye esta ndo Y Y ram; as for-jtras foram lovadas para Solum. para homem senhora e crçança 
cos homená pastaram mois privações pactisdopondanto do teabilho do real ” Só uni voz 'a guarda senussita ofe - Telephone: Norte 1280), A. Candeias 
do que os marinhoiros quo estiveram Soro do aviação. Dos primeiros 6 ferecou rosistoncia, 
19 semanas prisioneiros dos sonussi-|mais septentrionses oasis, Moghara o recuaram gradoalmente, is ond à 
us ol Gar, haviam ostado sempro o) E] no Medo, à bnalnianido/ná Sromjsira 
obasevação dos asroplanos 6. capi ” + Os sonussitas haviam oceupado ojoccidental fei assumido pelo logar. ANTONIO AURELIO, Mario Duarte á 
Ao passo que a Hboriação dos peito (então, tenente) Vaa Rynveld o harga quando os fanceioos-anento general die Brram Mabom, GR 1 pao 
ioueiros em Dir Hakim marcava Jennin ram lo rios eg s d'al taviam retirado, jmas pouco depois legae ao Kg di 
visutalahato o fim do, campanha of dell do Bobo, "paso ; mas 2/18 do abril os reconhecimontos|pto teve do voltar psra a motropolo, CONSULTAS: Doenças da boeca e dentes 
norte, a situação nos oasis era ainda distancia dos vôos o ma “ aoroos mostraram que no. oasis não|por apanhar um golpo (de sol, succe- Cons ESSE e dd, —— 
dosfavoravel. Como já dissemos, o haviam ostabeleoido depositos avar inimigas e no dia 18 uma força |dendo-lho no commando o major ge- a RAR o B. do Carmo 69, 1.º—Tel. 2250 
eueilk sonussita tinha doixado o exor-|cados no deserto, ingleza do 1.600 homens ostava ali jneral A. G. Dallas, - 
do Gaafor Paohá em janeiro 0)" Esso syatoma foi p Nosso mosmo mes, 0s italianos do- 
ido para pita, calle ig da polo capitão Van Rynveld nºum gran- [ram um golpo tento contra a fonte do 
reiro uns mil senussitas indo de | de yôo sobre o oasis de Gara (Qara) mento dos senussitas como 
sia occaparem o osslsBabe-la dig-[o om fovereito ara Tão, togelon joe as bases dos submarinos ini- DYNIAMIIT IE 
tanto apenas 160 Kilometros d» ri-[nada diar os aviadoros nade- migos no Mediterranco, Oocuparam 
cos o densamonto povoados disteictos)ram annunciar a occupação ce ibslia- lockhouses» n'am desórto som|Mersa Moraisa o Bardai, os dois pos 
do Fayum e Dakhia. pia no mesmo dia em que o inixvi agoa, sajoito a froquentes o torrivois|tos entre Tovruk e Sollum, quo 
Novos reforços vi chegou a osso oasis, Depois, os avia- tempestades do areia, [viam sido oocapados pelos “senussi- 
fovoreiro as tropas 4 (dores fizeram continuos vôos para Em Bakaria 6 nos outros oasis, osjtos. — 
sa apodorado dos oasis mais ao sul de Dakhla, infligindo consideravois por- senussitas tinham a principio monta-l No dia 4 de maio, uma força na- RASTILHOS 
Farafra o do Dakhia. Assim, no pas-/das ao inimigo com bombas 0 mo- do uma fórma regular de governo, val do Tobruk desembarcou dois mendasdoTad | dA, = 
so que estava sendo batido no norto, tralhadoras, »mas quando ss virar: ameaçados do talhões em Moraisa ando d'al acnres | No Fei Taad Rodrigues Pinto “6 Pinho, cus do Alias 
Sidi Abmed pensava em encontrar| Foi a esse tempo, "19 de março de porto começaram a tratar ps indigo-|por terra as tropas italianas poucos E da, 290, Es Ze 
«omponsação. por um avanço no eul. 1916, que o general sir John Maxwell Eus éom grando barbaridádio, sondoldias dapois ocuparam Bardik Não 


O movimonto havia sido pj 
o major gonoral J. Adyo foi 

ear uma força para protogor as] 
do sul do Egypto, Essa! 
guardos 6 Nilo dosdo Eayora no 


sou O commando supromo no 
[Egypto ao genoral sir Archibald Mur- 
quo tinha de, quanto ao 
rospeito & from 
impedir eraidax do inimigo no valls 


norto atô Esná'no sul, No emtsnto, 
como medida de precaução, og fanc- 
cionarios. foram retirados do 
oasis do Kharga ou Grando Oasis, 


[do Nilo, 
tribas que pondiam para os 
'nussitas o tomar providanoias, no dol- 
ta do Nilo; contra os elementos de 


bem acceite pelos habitantes o resta-| 
belecimento da auotoridado britan- 
nloss 

À oocupação militar doa onsis mais 
distantes não foi omprohendida, mas| 
patrulhas do corpo imporial do ca” 
meloiros do Kbarga vigiarata sompro| 
os olgis Dalchla o Tarales,  * 

Aútômoveis é patralhas de camelos 


só ossos logaros foram tomados som 
'opposição, mas ainda com a activa 
[cooporação do Said Hillal, irmão do 
chofo dos sonussitas. 

Sidi Abmed estava jáum pouco 
mais tratavol o negociações foram one 
jootadas entro elle so gonoral Amos 
elio, negociações que torminaram po- 
la troca do prisioneiros, recuperando 
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RUA DA EMENDA, 10, 2º re Si 


APIT 


AL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


“EB im 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarios 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 
Redacção e Administração—R. do Norte, 5,L 


LISBOA—Domingo, 5 de Novembro de 1916 


Telephonen.2298-—Endareço toleg. CAPITAL 


de impressão —71, Rua da Bica, 71 


Prego É canos 


UM PROBLEMA IMPORTANTE 


A gi leo pres 


é ainda: insuficiente, diz-nos O sr. dr. Julio -Gar- 
(oco, chefe dos serviços de saude no exercito 


—— area 


- 


Ny miuislorio da. gmorra existo 
q 


que cepartição, a quinta, que diriy 
Roms tor de medicita pos 
Pxevcilos, Essa, repastição tem tm 
feliate, em geral necmtado ontre 05 
hurticines enporiores, Q facto 
bilisação, chamánda à serv 
feias de olinicos elvis é intere 
“On a vida vos flinicos militares, 
Xronxo à esse chato responshbilida: 
dles grandes « à iniointiva do traba: 
qo impovintica: Como foi, a esco 
ia, para» exercicio oste. Enrgo| 
“airigento, impõ qualidades esper 
ars, as do energia, infolligência, 
teriterio, disciplinador. orientação fi 

jtato thelunso, diplomíncia eu 
ssliva. quo faça comprohendor aos 
bivis à necensidade "aum. sacrificio 
p aos Inililaros a necêssidade de col 
Iuborar com novos collegás, nn obra 
portimum do melhorar vs" serviços 
“o modicina castronse. 

Até ha tapos, Já em plena act 
jvidado do preparição para a guerra 
fã cum pleno Ierequietismo de efe 
tação vio desejo. do er, Norlon de] 
Mallos em valorisar 0 exercito por. 
Muguez, os serviços da quinta re. 
varticio corriam de maneira que 08 
protestos da classe medioa se accen 
turva nítidos, justificados, - esbo. 
êandi-so tm descontentamento ge: 


go 


al, : 
À verdado, porém, é que a repar- 
dirão trabalhava sem. proposito de 


Feriv interesors o com o desejo de 
cooperar com o ministro. Mas era 
preciso mais, Tormava-so urgente, 
além d'essa orientação de agraiar à 
todos a do trabálhar o mais quo se] 
videsso, ercar, organisar, methodi 
or, isto é o em rosumo, modornf. 
sur ox novos servigos 8 medicina 
euslrenso, Foram estas as exigen 
tits quo trouxeram até & chefatu- 
«a du quinta repartição, q dr, Julio 
Carduso, que na classo inilitar Unha 
a estima o a consideração goral 
va vida clinica q aympatia de quan) 
“o com elle conviviam a par da no 
lyriedade (lo homem intelligente, o! 
dum portuguoz à valer, 

Cardoso 


gui alguma coisa durante es.| 
t; Ieriodo? Com absoluta franque” 


mais vigorosa "dy nação. Justo “é 


não raréiem, mas, pelo coritrario os 
jscits elemontos se avigorem. em 
energia, e aper 

de forma que, tet 
(são militar consfi 
valoros econormiços, 

O concéito axiomalico de Rochard] 
afirma-se no exercito. como ma po 
pulação civil. É 

uToda a despeza feila em nome 
da, ygieno, representa. uma econo- 
min, O quê Suecedeu na gnerra 
vusso-japoncza com as tropas. nb 
ponicas, compárado cura o que suc. 
[cedeu na guerra dos Balkans, com 
as"tropas que nella entraram, pro- 
va clatamento 0" papel peimacial 

ue à hycieno desempéiha na vita 
los exercitos, 

«Têm-se atiendido pouco em Por 
tugal á hygiene das tropas e, toda 
via a ninguem pode restar duvidas, 
que a hygione poupa mais vidas no 
[campo do batalha do que aquellas 


cida a sua tm 
am. aprociaveis 


'que a metralha ceifa o na minhá)" 


opinião que, de resto, hoje opinião] 
(de todos aqueitos que pelo nssum- 
pto se interessam, a hygiene deve 
[ser um das fulcros sobre que gira ai 
vida dos exercitos. rs 
uMas a hyglene "E uma selencia 
que tem evolucionado aos saltos. 
De anno para anno os seus pro 


em em aptidões, | 


“rês relativamento 


Fornecimento de agia pura ou pi 


lesões tro sentido de.as corrigir e 
melhorar, fixando os indeces de 19. 
Dustez pl 

conforms 


a as diliorentes um 
E eGaltura physics 
gymtiasl 

soldado 


de; 
Rntendimentos com u Tspçeção 
geral: de fortificação e obras milita! 
a “mwiificações, | 

reparações ou novas * construeções 
do edificios militares; Direcção sur 
perior,  fiscalisação e aperfeicon- 
mento dos laborátorios de hygiene 
centracs ou divisionurios; Estudos 


conslánies- q. instrueçõos * euecessi- 

vas acerca da hygiene das tropas, 

versando principalmente cobre:| - Nogar aos ministros que toom os- 

a o prida do [tado À Frente dos negocios da instrui 
pliyiaxi das molestias e oa crop dias a Era 

Exército. em campanha: Hyjieno| São | ass Nem bd do EE 
's marchas c estacionamentos; primatia ori 


neamento do campo de batalha; 


rilicada «os agglomerados mil 


“Tambem a proposta altende | 


imedicos na parte relátiva a hyrieng 


povo consrgra n todos os seus osfur- 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA- 


N'um nobro intuito patriótico con- 
nos" <A Capital» a testar do prima: 
al assummpto quo affocty à nossa ua- 
jonalidade—o desenvolvimento 

straeção popular, Tal facto rero 
lia immonso aquelles que é causa sa- 
Igradá da oduração a instrucção do, 


(çoe, por nºollas xerom «unica brse| 
Jo todo o progresso o o fulcro cobro 
quo giram todes as conquistas s0-| 
ciaee. À domosfacia sor a oducação| 
do povo 6 uma burlr A emanoipa-| 
ção moral do nosso povo só gerá 


facto quando a luz bomdita da in 
irucção iluminar todos «os cerebros 
e fortalecor todos os corações. E nós 


(e soria injusto. Mas qu 
tom sido mulla ou. quasi nulla tam-| 
bom é uma verdado. Para o provar 
basta dizer que estamos no soxto an-| 
no de novo regimon o ainda não te-| 
mos uma loi do instrueção pritmari 


pis da instrueção dos 01 


militar, e elaboração das estatisti 
cas médico antropologica relativa a| 
instrueção militar preparatoria e (] 
elaboração de relalorios sobre to 
das as questões da especialidade 


gróssos são enormes « todo aquello| 
ue desejar acompanhal.a na mar. 
(cha volormento  prágressiva  dos| 
"is progressos q d'elles quizer par- 
lithar o exercito toma sobro st ta: 
refa suffiontemanto pesada para lhe] 
absorver o melhor da sua altenção 
| do seu.tempo. R' esta, seguramen.| 
te, à 1azão porque os sorviços de 
hygiene, em tempo de guerra q cm 
tempo de paz, nos oxercitos modela- 
res ostho entregues a um orgm 
mo indepondente, exactamente 
[contrario do que entre nós suéco- 
ulnfolizmente pode seguramente 
lasfirmar-so que não temos serviços] 


va, confossaros: que até agora só 
lviamos nercobido menos affervos. 


eencia do protestos dos Civis o mais a; 


equilibrada ulilisação d'uns e 
outrós. A convicção vívia em nós de 
que v dr, Julio Cardoso não Tavia 
uuebrado” a rolina mem creado no] 
exercito, muito do quo cllo carecia, 
sisloriamente em tempo de propara” 
cão para a guerra. Alfirmaram-nos, 
dérém q nosso erro do convicção € 
tm engano Inmentoso, insligando- 
mos a caber d'elle, direcinmente, o 
Nus de Passava, 

Nwegilâmos à alvitre, 

Procurámos o dr. Cardoso, 


que] 


“ox rocehen com gentileza penho-| di 


mante, promptificando.so à esotare-| 


Ho thefe das serviços do saude] 
va exercito portnguer, expoz as suas 
iuteins, confirmando que haviam me 

de alo at ministro que era um 
luten inteligente e trabalhava co. 
Gu ema falentoso estadista, paln- 
vise de incitunento o de anplauso, 
Mn exposição, feita em termos] 
quivisnã O exmIêRCa, DOF VEZAS, COM 


dn ltunsiasmo — cloquento, — colicmos| 
a itmpresafia de que aa dr. Julio Cara 
dn » amuilo familinres, os as. 
simaptas do lgiono. São dele as 
vegótindos palavras, que reproduzi. 
toa fosdualmento : É 
Uma das leis que mais nobili- 
ta 4 Republica é a que abriga lodos 


as válidos du «em lerritorio, a ser 
vitena To oxoreito, Pelas fileiras, 
pússa portanto, em gerações enc 

divas. 4 população nie proéladia c| 


Folhetim 


Uia pras; 
E Balas 


Balzac, em quem, segundo os 
tiversos aspectos da sua obra, 
Tuine vin um naluralista, Bour-| 
get um «remideuro de fdéas ge-l 
raes, e Paguel um romancista so-| 
cial. foi sobretudo um grande 
esrehologo. Na Comedia Huma- 
um movem muilas centenas de] 
personagens, porfeilamente diffe-| 

reiadas consoante os modalida- 
des do 5 to. Fsso poder 
racter su] 
seu genio. Por vo-| 

les plirase, pho- 
ma, € essa] 
O.Não foí ele] 
a uma di 


15 cgoi as da, gel 
nerusidade ez. que aífir. 
mam a vom 


moral, 


hygienicas militares organisados co. 
no” é preciso que o sejam para a 
paz q pora.a guerra, Há que creal.os| 
do vloutes pléceso, ent do, em) 
[cada divisão, esses serviços a um] 
organismo por io, bem constitu 
do em pessoal e material e cuja 
funeção soja crileriosamerite fiscali- 
sada o utilisadam, 

—Então porque motivo não ereou 
[,gº7% esse organismo independe” 
fo 


E ao fazerme 


a pergunta sen! 

mos q ultima alegria de yer confir. 
mada a opínião de que até agora 0] 
trabalho do dr. Julio Cardoso não ti 

ta sido tão pivfio como era para 
loscjar. 

O inteligente . medico olhou-nos| 
com marcada fixidoz, como se qui” 
xesso aúvinhar os propositos da 
nossa atrevida investigação jorna- 
listica. 

'ssa atlilude de desconfiança du 
ron rapidos instantes, Sorriu o dou.| 
nos na soguinte informação  mais| 
prompt resposta; 

—dá apresentei ao ministro uma] 
proposta n'osse sentido. Não | he] 
posso dizer, porém, so o ministro] 
a neceiton ou não, Mas o senhor 
lanto. como cu devo acreditar quo o| 
sr, Norlon de Matos só tem tm 
preocupação, que 6 a de lornar 
arando o exercito portuguez. Apre. 
senteilho a proposta, coma disse, 
creando o tal organisino, 

TE que funcções forá? 

—AS do superintender em loilas 
as unidlados e estabelecimentos mi 
tares no funceionmento dos servi 
gos do hygiena, apresentando supe-| 
riormento propostas, definindo pro 
cessos « determinando preceitos que 
houver por convenientes sobre : 

«inspeções sanitariasm para o 
crulumênto de tropas, modific 
do periodicamente as fabril 


ze, 
ao atentar em varios incidentos 
dos uilimos tempos na socicda 
de portugueza. ao escutar certas 
palavras. ao Iêr certos trechos, 
to roparar em certos gestos. Ha 
circunstancias em que ni os-| 
sivol, mesmo com a maior som- 
ma de indulgencia, deixar do con- 
demnar, sem attenuantes, deler- 
minadas altitudes da gente que 
os cerca. E tão diverso 0 espi- 
rito que essas altitudes promove 
se tevela em presença dos nossos 
sentimentos e das nossas idéas 
que, realmente, como Balzac, nós 
perguntamos a nós proprios se 
podemos considerar nossos seme- 
lhantes, a não ser pela figura hn- 
mana, aquelles cuja alma tão dif- 
ferente da nossa é. já 
Assim, o que ainda neste mo-| 
mento observamos em relação ás 
evidencias. não já só da logica 
das situações, mas de factos con- 
sumados, ou' em via de se con- 
sumas, no ponto de vista da in- 
tervenção portugueza na guerra, 
leva-nos á constatação. golorosa 
de que entre portuguezes, o mês- 
mo é dizer entre irmãos pela: es- 
pecie, pela raça, o pela nagionali- 


conjugando na mesma 
« desgosto € o despres 
tá mon Semblablo? Nous 
de comuni que la forme, 
teto 
Pre 


Ivon 
+ CL enco- 


quentemente me tem vindo! 


dude, e porventura até pelufamhi- 

bysmos se abrem de incótmi| 
prohensão e má fé. Não ha com- 
munhão na especie, na raça, na 


| 


que forem submettidas a sua apre-| 
ciarãon. : 
Soubemos tudo quanto queriamos 


Der. 
À lealdade obriganos a contos. 
[sar o nosso erro de apreciação so. 
Ddro o prestimo e trabalhos dos que] 
dirigiam os serviços de médici 

millar mas não nos impede de duvi- 
dar que as arrojadas mas louvaveis 
iniciativas do dr. Jutio Cardoso te- 
nham um din effcetivação. Em ge 
ral, no hosso pair, deixaso do fa- 
apr o que 6 prestavel para não Du 
die com a rotina e indolencia habi 


tual. E so não veremos... 


Conselho regional 


Pelas-11 horas da manhã de hojo rea- 
lisou-se no governo arvil a, eleição dos] 
7 vognes, 4 tlleolivos e 3º supplentes,| 
que conforme o artigo n.º 36 do decreto 
do 2 de outubro de 1896, loem de com- 
pôr o Conselho Regionat dos Associa- 
ões de Soccoreos Mutuos no blennio de 
9178. O acio foi pouco concorrido e 
a elle presidiu o sr. Francisco Augusto 
da Fonseca, secretariado pelos srs, Joa- 
quim d'Almeida « Henrique dos Sntos, 
servindo de escrulinadoras os &rs. Jofo| 
Rodrigues Marques o Cosar Francisco] 
das Notes, O resullado-tof o seguinte: 

feclivos: Francisco dos Reis For. 
nandos, empregado publico, Antópio 
Augusto Rosado Lage, soliciiador, José 
Justino de Carvalho, medico, Francisco 
ein, medico; suplentes, Josê de Sousa 
Lima Bayard, industrial; Joaquim Fere 
eira Pacheco, industrial, e Joaquim 
Mendes Arnaui, proprietario. 


Homem canido ao Tejo 


Suspeitas de crime 
Ao cabo-do polícia n.º 146 queixow-s: 
veslina da Purificação Fernandes, | 


E 


moradora na rua da Senhora do Monte, 
34, 2, do quo seu cunhado José de 
sa, residento na rua de Bolem, 60, 2., 


na noito d> £ parg 3 do corvente caiu 
ao Tejo, junto da doca de Alcantara, 
não tendo aparecido ainda o seu ex. 


o que o cce 
asnte talvez não fosco natural, pois dlias| 

nfes fóra su cunhado ameicado por 
utt seit camarada conhecílo pela «Me 
lo». Em virtude da gravidado da quel: 
xao sr. dr, Adolpho Coutinim, director 
da ps ae, mandar invesh 

aeee 
Querem lanchar Dem q cear mcihve! 
hi Dee 


rentina. ! 


-|giosa o sublime so oporari 


digna d'um pais 
collocar a par das nações quo mar- 
[ohsm na sonda do progrosso! Ha o| 
deoreto do 29 do março do 1911 mas| 
tom rocobido tantos remendos que já 
d'ello pouco ou nada go pódo apro- 
voitar, Desde & do ontabro do 1910] 
a esta parte, são tantos os dacretos, 
portarias o circularos quo pejam a| 
nossa legislação escolar o do tal fo 
ma se confundem e contradizem que] 
|sobro tal assumpto ninguom so en-| 
tendo, 

Foi o quo resultou de não havor| 
na oua publicação ama oriontação| 
[segura o ug plano definido e de 
não ter ovido, para a gua elaboração, 
os profosoros.primarios, como. era 
ljusto e 5o-fdfhava necessario n'um| 
regimen domoératico, 

tudo isto se romodiava com qua- 
tro pennadas, Bastava quo 49 lavras- 
um dooroto momoando uma come 
missió constituida por tres profosso-| 
ros das escolas normaos, 8 iuspeoto-| 
os 06 ou 8. professores printarios, 
escolhidos de todas as rogiõos do| 
pais, considerados os mais distinctos,| 
pe muitos temos folimmento, Nisto 
reto dar-se-hia o prazo maximo 
[do 3 mezos para so alaborar a 1 
Assim, om noventa dias cons 
se-hia o quo ainda não foi possivel 
em seis annos. 


Nós, 


vícios que conta-, 
minsm 08 organismos prostos a do- 
compôram-se, nos asphyxinv 
mo. - E que, oada escola que so abria, 
ora thais um facho de luz que ia il 
juminar dozonas, “centenas, milhares 
(do consciencias. E quando muitos! 
milhares de conscienoias pudessem e 
quizostom vêr, uma roseção prodi 


Surgiu triomphanto a Republica! 
O professorado primario acolheu-a 
|oom carinho, com dovoção patriotica.| 
[E pioneiros, como são, do todas as) 
cansas santas o nobres, por todos os 
reconditos do pais ellos iniciarom o| 
maravilhoso movimento da sua con-| 
solidação. A Republica está hojo de- 
finitivamento consolidado, mas isso 
dove-se unica o exolusizamento | 
noção tonaz, 9 por vozes heroica do 
(professor primario. Porém, o nova! 
rogimen não sonbe ainda correspon- 


sua acção! d; 


der aos sactificios feitos polo profos- 


sorado primario. ' 

Assim: o professor rocobo por dial 
49 por contavos que, nº actual mo 

nto, mein para a borõa chega; o en- 
sino obrigatorio ainda não passra- do| 
papel, coeiliciento valoroso a ent 
o analphabetismo: a fiscal 
onsino tem sido conforica 
dos quo, na eus grando imajori 
inbabois, com prejuizo do deronas do 
profescures distinctiss 
as vor maes vão sor fechadas aos pro- 
fessorgs primários vara d'ellas fazo» 
rom fabricas do bnchareloides: as au- 
ctoridades euporioros deixam com 
meter ás camaras toda a corte de) 
violencias e atô crimes, fazendo dos 
profossores seus croados €, finalmen- 
toy para não estar a sangrar mais O 
umóu coração de portugues o republi- 
oano, ató padres, pharmacouticos o 
vetorinarios podom, cora prejuizo dos, 
profóssoros, leccionar vos escolas, 
normas, podagog; 

Ora tado ústo acataria so quem n'es- 
tes assamptos manda nonwaseo 
[cormmissio relorida, com as condições 
indicadas. O profossorado, primario d, 
portuguez vao desportando, Cabe-me, 
a mim, om ponco da honra de o fazer” 
despertar, “porquo algumas dozonas 
do artigos, para isso, tenho “poblica- 
(do, Brovomento nos reuniremos no 
Porto o ahi formularomos as nossas, 
reolamações quo são justas o sogra- 
as, porquo o são om prol da Escola, 
Primaria, da Patria o da Ropublica, 


Gurir-nos-hão * 
Ceser Anjo. 


Presidencia 
da República 


O sr presidonto da Ropublica 
mandou hontom do põe flôros no jasi-| 
[go do fallocido jornalista França, 
HBorgos. 

Tambem o gr. de, Boroordino Ma- 
gado mandou bojo “eprosentar 8 


eu 


pe! 


no, 


no: 
ado 
so 


pr 
ga 


os 
nho 


[sous pezamos í viuva de 
dicado eopablicano o 
ra Junior, + e 


or, 


'Aindosíria do papel 


no Brazil 

CUYABÁ (ESTADO DE NATTO 
(GROSSO) 6. = Fandou-se n'esta oi 
(dado uma sfciodado enanyma para a! 
exploração da indastria do papel o! 
fundação do ums fabrica produotora| 
ão energia olootrioa. 

A sooiedado oxplorará, principal. 
mente, o papel de jornaos para con- 
'smuo do pais o exportação para as| 
Fropublioss sul-amoricanas.—( Ameri- 
cana), 


Um brazileivo mal vis- 
to em Londres 

RIO DE JANEIRO, 5.0 scrip- 
tor dr. Oliveira Lima protosta na im. 
[prensa contra a manifestação do mi-| 

tro iagloz, que o convidou a des 
tir da sua viagem de estudo á Ingla. 
terra, em virtudo das guas conhoei- 
idas sympathias pela Allomanha— 
(Americana). 


pos 
que 
oo! 


Ro 


ao 
do 


dos 
os 


Às relações brazilico- 
Uruguaganas 


RIO DE JANEIRO, 5: — O novo| 
ministro plonipotonciario do Uru-| 

1ay, de, Manuel Bernardes, foi aco- 

ido com onthusiasmo no meio ofli- 

. À imprensa recorda a sua velha, 
jamisado polo Bravil, ondo já dosem- 
penhou com brilho o cargo do consal 
[geral da republica do Uruguay no. 
Rio de Janoico, o ondo trabalhon co-| 
mo um o apostolo para tor- 
nar mais iotimas as relações entro ag| 
duas republicas, muito concorrondo| 
para o desenvolvimento do intor-| 
cambio commorei 


oot 


sol 


ro 


qu 
eni 


pri persis- 
ta, documentando essa áflinidnde 
essepcial. Para certas creaturas| 
esse clo está partido. «São nossos 
semelhantes? Nós não temos de: 
(commum senão a forma, e ainda 
assim...» 


, 
“e 
Desencadeiada a guerra, cu 
comprehendia o nattiral desejo, 
egoista embora, de a ella se por: 
mianecer estranho. E dliffícil con- 
eiliar a neutralidade, em presen- 
(ça de vias de facto tão odiosas co- 
ino as que à Allemanha desde io- 
go cominelteu, com a noção do 
direito, da justiça, da bondade, el 
d'uma civilisação, a que perten-! 
lcemos, o que pela liberdade sc! 
orienta o no lumanilarismo se 
fiema. Como muito bem o definiul 
Ruy Barbosi, neutralidade quer 
dizer imparcialidade, e não se de- 

) 


vê sor imparcial perante um eri- 
me. Deixemos porém ao instincto 


da * conservação esse primeiro, 
impulso. Elle é por vezes um es. 
tygma da-bspeeie, impossivel de| 
lesvanecor. 


a 


por fim debellal-o. Tal não suc- 
cedeu, porém, para essas crea- 


nacionalidade, na familia, não ha 
na realidade * semelhantes sem 


turas que teem tido a triste nerti-| 


já longo desta calamitosa epoca 
aferradas a um absurdo que por 
egual as avilla no coração e no 
porebro. O sentimento rios falln-! 
a; devia fallar a razão. Que po- 
feria ola dizer senão que à indi-; 
gnidade d'uma abstenção verga 
nhosa se juntava a impossibiti- 
dade dessa abstenção? Que po- 
deria clia dizer senão que eramos | 
alliados d'um paiz em Ineta e que, 
mos de rasgar essa allinça, 
feriamos de seguir em fudo à 
sur sorte? Que poderia clta dizer 
senão que, rasgando essa ajlian- 
 dilacerando ao tempo à nos- 


sa honra, não nos resultaria 
ão collocarmos em frente 
«um outro inimigo, mais femivel 


do que o que queriamos evitar, 
e que tendo contra nós a espan” 
tosa superioridade da sua força 
ainda a formidavel superio- 
inde da sua razão, além de 
der immediatimente empregar] 
contra nós, isolados, essa for 
absolutamente invencivel? Que, 
poderia ella dizer senão que con-| 
tra o nosso proprio egoismo pro-| 
cederiamos, tendo procurado ves. 
se mesmo egoismo o recurso de] 
o salva 
Tudo isto diria a razão já que] 
o sentimento so calava, não dei- 
do ver à defeza dos direitos 
humanidade livre, ou da jus-| 


macia de atravessar um periodo 


tiça offendida, nem a cansa d'uma| 
patria que só com independenci 


viver. E perante as 
suggestões d'essa razão lim 
é forte as consciencias fecharam- 
se, como a coração se empeder- 
ni 


pa 
est 
da 


ti 
so 
a 


Ap ica, 08 factos. Os 
icontecimentos marcharam, defi- 
nindo situações inillndiveis. E! 
uos factos se fecharam os «lhos 
como ao sentimento e à rasão se 
tinham fechado os ouvidos, Viu- 
so que todos os paizes aliados, 
tinham entrado na lula, como, 
não podia deixar de ser. Viu-so 
mesmo que nações que não esta- 
vam ligadas por tal especie de 
compromissos na guerra tiveram 
de intervir, forçadas pelas cir- 
cumstancias. E os nossos seme- 
antes « que alludo persistiran 


st 


des 
em 


se 
dil 
ás 


der 
m 
a 


da 


mi dr para à guerra, nem 
quer reconhecer que à guerra vE/ CO) 
ter com elles. O seu cgoismo 

tornou-os cegos e surdos. Só lhes IM 
deixou a palavra para monotonia. 
mente continuarem a expressar al 
ja sua insania. ta 


Por fim, eis à guerra: Declara-a ras, a sua obee 


a Allemanha, depois de já contra!n 


scusão do Congresso 
cioua!, esta tarde realicada, teve por 


ssa 


dohi 


pro) 


Foi afinal approvada a soguinto 


torraba saccatina ma motrapolo, 
bricação do sou assucar o o estabolo-| 
cimonto das rospectiva: 


pj 
o 
olaração do voto, dizendo quo pro-| 


tende tambem montar uma fabrioa do 
jassucar do beterraba, mas quer a i 


forro em Portugal 


ão muito, mas quo de po 
ha, porquanto o estudo ainda não está| 


grando quantidad 


no egoismo convertido em idi 


nossa cooperação, 


iba da 


nosso proprio des: 


dos, adquire-se material, despo 


nossa intervenção, e pa 
creaturas continua a n 


obcessão. Elles não que- guerra, cl 


CONGRESSO ECONOMICO NACIONAL 


ee 


O assucar de beterraba 


e a industria do ferro 


eis 


A sessão de hoje foi consagrada a essas duas 


Dovido talvoz a ser comingo, a 9, 
conomico Nó 


animação, 

A's horas o 46 mioutos abriu 
sessão. presidindo o9deputado| 
Velhinho Correia cocretariado 
os ars. Amilcar Costa, Concoição| 


Vasques, Alves Nunes o Abol Cruz, 
Lô-so o oxpediente, falando om 6o-| 
guida o er, Sergio Pri 
rofero ni 

doa a Liga Economica Nacional, que, 
não tom fins políticos, Para rosolvor| 


pe, que so 


ntuitos com que so fu 


assumpios do que o Congrosso 


(to tratado, ospocialmento a questão 


subsistencias, é pre 


cercar 


uma grando corrente. de opinião em 
todo 9 pair, do forma a levaram 


io dozonas do milharos do pos 
judas do mesmo fim. Essa 

a ontão ao govol 

o podie, mas sim impõe a ros 


lução des assumptos ou seja o bara- 
toamento da vis 


O orador não advoga a desoráom 
m a anacchia, como eo n 
ivogado em todas 
toem realisado, E 


p: 


uma neção enorgica, mothodica o fire 
mo para quo de u 
consi; 


À alguma coisa so 


Lombra que os dolegados quo re- 
esontam as forças vivas do pais di- 
wm 025 suas associaçõos o que se 


tom tratado no Congresso o mandom 


sous delogados ás reuniões para, 
amonto so resolver o cami- 
o à sogair, 
Páesa a tratar-so da quostão do as- 
car do botorraba do quo ha duns 
opostas, uma apresontada pela Li 
Bconomica Nacional, outra 
Rossell Cortoz, sondo lidas es 
tas, 
O sr, Aboim Ingloy diz que as pro- 
tas vão podom cor votadas, por. 
janto o Congresso já so declarou in-| 
mpetanto para resolver o assumpto, 
ro 
ta apresentada polo er. Conceição, 
pes: - 
«O Congrosso roconheço sor ur- 
mto à publicação d'um docroto de 
quo regulamento a cultura da b 


bricas; 

Quo esta reclamação seja ontrogue| 

governo, conjunciamento com to- 
as outras que esto Congresso 

provar.» 

. Aboim Ingles taz a sun d 


atri e, porque 6 contra todos] 
monopolios. 
Passa a tratar-so da industria do 
Sobre o assampto, 
dada a palavra ao er, Aboim fa- 
[gloz; que começa por dizor que om 
volta do assumpto so tom presta 
tivo nada 


mploto. á 
E corto oxistirom alguns escriptos| 
bre a implantação da industria do, 


forro om Portugal. 


O orador reforo-so ás minas do for- 
existentes no puiz, de que colhou 
ostras o das 


nunes foz a analyse, d'ondo concluiu 
e a industria do forro não 6 viavol 


tre nós. 
Faz à comparação entro a molhor, 


iastallação oxistonte que viu em em 


lada, o as montagens existontos no 
nosso pais, chogandoçá conolusão do 


os ferro capaz do fundi 


questões 


O orador cita varios cxomplos, 
mostrando eonhocimontos vostos é 
tendontos à demonstrar quo é impos- 
sivol a implantação da industria do 
forro em Portugal por falta de per- 
contagris, afirmando quo, à 96º lova- 
Ja o effoito, ropresontará geavos pru 
juizos para o paiz, além do descredi- 
to, O orador, continuando a apreson- 
tar exemplos, lombra um faoto quo. 
ropresentaria uma grando riqueza 
para o pais, o quo o Congresso ainda 
não tratou, São as quedas d'agua, quo 
resolvociam muitos o importantos ag- 
sumptos da riquora o oconomia na 
eion 

As industrias existentes no pair 
estão na maioria cm nãos do estrao- 
goiros, por concossões lumuntavois, 
o quo fará com quo choguomos a um 
tompo om quo tudo quo tenha « valor. 

À ostrangeiro a quo nom o propeie 
quo respiramos será nosso, à 

Continunodo a tratar a quéstto, 
omprasa todos a virem alli ou parti- 
cularmento com oonhocimento da. à- 
[sumpto, a convencol-o do quea in- 
dustria do forro é viavol o lucrativa 
para o pais, tondo o podido do con- 
cessão foito no governo, om tempo, 
para a montagem da industria da for- 
ro 0 0 parecer da commissão nomo 
da para estudar as bases do roforido 
pedido do concoisio. E) 

O sr, Aboim Inglos propõe quo 
com as basos aprovadas pola com- 
missão para go instar com o govorn 
no sentido do pôr a conourgo a mou- 
ego da, fadustia do foro om Pos- 
tugal, 

ar. prosidonto ologia a bolla ox- 
posição feita ao Congrosso pelo gt, 
Aboim Ingles, o qual é bustanto ao: 
clamado por todos os congrosoistas. 

O sr. Sorgio Prinoipo om roforon- 
as declarações do sr, Abuim Tn- 
gloz porgunta: So vão tomos forro 
bom por quo ratão ao oxporta O mi» 
norio? E qual o motivo porque, oxig= 
tindo tantas minas, estas estão om 
mãos de estrangeiros? 

Após varias considorações apro 

gulato: + 

o congresso faça 
otos para que o govorno ostudo O 
promulguo uma lei para a implantas 
ção da industria sidorargica om Ppr- 
togal 

O sr. Aboim Ingloz rospondo que 
Nomos forro, mas quo pouco go ox. 
porta o quo todo so gastaria dentro 
do pais dosdo quo o lovasso a offo 
to o aproveitamento das quodas de 
agoa, 0 que tras o baratonmonto da 
onergia oloctrica, 

Sobre a sogunda parte, diz que, 
ellas estão nas mãos do estrangoiros, 
6 porque ostes esporam a sorto gran- 
do n'um concorsso quo lhos apravei- 


to, 


indo na mosa. varias propostas 
sobro a implantação da industria do 
foreo om Portugal, trocam-so 0x 
cações entro os congress eum 
84. Os partes eruzam-so sendo enar- 
mo a confusão, Ninguom go ontondo, 

“São horas do oncerrar a ão o o 
incidonto promott prolongar-se, fe 
cando 9 assusapto pendente, 

Por proposta do ar, O'Neill Po 
drosa, deliberou o Congresso Econo: 
mico Nacional adiar as suas aogaõos 
até nova convocação, quo torá 
quando a Liga loonomiva Nuoional 
tonha ostudado todos 08 alvitres o 
propostas enviadas para a mess, cór- 
ca de si 


DIArRerarasanarranaanasar 
ERURRE OR UR RO de na OA Sã 
Casa dos Espartilhos 
mantos Mattos & C.*-K. do Ouro, 123 


EEE CRISTA EE 


ra que, com esta designação 
folida, ella não seja consid 
como guerra 


E" já o delir 


no. Comtudo, ainda aqui não) 
fica- Batemo-nos em Afri 
guerra é virtual; 


s alliado 


nos campos de 
opa, onde se jog 
stino duma causa que nos 
mmum. € por isso mesmo 

E: 
ma preparação milita 
lisam-se «tivisões, char 
fileiras todos os homen 


ni-se milharos de contos, um 
is: militar dos aliados vem 
Portugal concertar detalh 
À essas 
luver 
s manteom à noção 
impossibilidade dos Iuclos 
nsunimados, eltas só consido- 
mu realidade a sua Chimera 
porta que tudo esteja prompto, 


resto para os combates! À fal- 
de sensibilidade d'essas croatu- 

essão, a sua insa 
, O seu delirio, leval-ue-hiam 


“| belece-se pelo espúrito. 


= 
* 


* 


Nossos semelhantes! Nós não 
temos de commum senão à forma, 
A semelhança dns homens esta- 

15505 80- 


melhantes?! São almas que vi- 
ala mata 

; que 

so agilam cam o movimento das 


ideas? Não. Toe connosco 
quer afinidado? Não se li 

nós pela emocau dos corações 
nem pelas suggestões da intelli- 
gencia, Não fecnt sequ 

ideal que, não sendo 9 nosso, se. 
ja comtudo um ideal. 


senão à sua obsli ques já 
apenas uma obstinacão morbida 
tdo sem ser. O emita do direita? 
Não 0 leem, O enlho da patria? 
Não q leem O cultu dt honra? 
Não o teem, O entta da verdado? 
Não 6 leem. O culo da propria 
terra? lecin, Nussos seme- 


[E 
jeansidei 


Gomo poderemos assim 
Los quando nada de se. 


que uma geração generosa se melhante ha entre nós? 


A phrase de Ralzac é profunda, 
as sociedades. na humanidada 
tem geral, os que vivem velo és. 
!pirito não podéiu ser semelhan- 


Z 


nós a ter feito; derramando sun-la uffirmar que o sol nãu existe'tes aos que esse espirito não pos. 


gue portuguez. Pois ainda assitn, |mesmo quando os seus raios, ;jue |suen 


não Se quer reconhecer a realida-/indifferentemente iluminam as 
de. Invêntam-se fórmulas novas. |cloacas e os vergeis, sobre cilas| 
Chamia-Se-lhe a guerra virtual. |reverberam os seus fulgores! 


oo renegam, 


MAYER GARÇÃO 


me 4, 


É 
E 
É 


& 
pp 


too 


“O ESCANDALO,, 


Quatro actos de Henry Bataillo, tradueção de Mello 
Barreto, no IHBATRO NACIONAL 


O thoatro Naoionalinaugurou anto- 
tontomasua 6pocalovando É scona em 
primoira roprosontação uma poça es- 
trangoiva: O escandaio do Henty Ba- 
tuiile, Coisa contradiotoria, mas infe= 
lismonto antiga, talvoz seja 
dosculpavel, so attentarmos n'ont 
elroumstancias quo caraotorisam so- 
molhanto ostroia o quo mereciam pon- 
dorar-so, quor por parte do quom di- 
rigo os destinos do nosso primeiro 
thostro do declamação, quer pela do 
quem «o incumbiu do dose 
da obra oscolhida para o, início da 
Spoca em uma casa de espoctacnlos 
que portanco ao Estado o que torá o 
momo frlorioso do Almoida Garrett 
Não ha duvida de quo Henry B 
lo, Apozar do todas as doficioncias 6 
imperfoiçõos quo so apontem nos sous 
admirados o disonti "3 trabalhos, é 
um dramaturgo do vio 080 talonto, 
anolyata ponotranto, ombora descu- 
«fondo âmiudo as catsas, o posta on- 
cantador, que maneja o estylo o com- 
põe 0 dinlogo com uma sogurança, 
úm brilho o um podor do commoção 
pouco vulgaros, Mas a poça oloita 

à a roabortura do Naoional, Gomo 
tantas outras do thoatro frances. con- 
tempotando, &á bom que daté do 1909, 
jk onvelhocéu' o passou dó moda, po 
dondo digoriso ropellida do palco 
pelo sopro ronovador das un 
thôrhós o dos nobrog sontiment 
nha, quo foi vma das mais benof 
cas o-das máis facundas consaquen- 
olas da prosento guorra, gobrotudo 
6h Traça: Juizos oxaggorados ou 
crfondos quo do formaram gobro à 


alia fvancoza o Ácorca da corrupção 
do toituines d'um povo oujas proola- 
rás vVirtudos, no oimtanto, florescem 


mundo, quizoram fandamontariso, om 
gtôndo parte, nas produeções a ou- 
já" entola portonco O escandalo. So é 
Goeto, pod, quo so foena inadmissl 
vol a genoralisação dos typos quo o 
draibaturgo faz vivor na gua obra, * 
quo “ota om aero suppor ia fe 
quontos do quo na roalidado são, nin- 
fuom nogará quo oxistatn—dontro 
lóra da Prança—como ollo os pintou, 
vori aquoliás desóquilibrios, aquell 
inconjgrubnéias, aquollos soffeimóntos| 
qéio os dogradam, os amosquinham, 
oh tortutamy o 08 implom tanto Á nos 
aa ropulsa como é nossa piodadi 
O ascandalo é a tragodia do 
180, tendo por dosfacho o pordão do 
mabido atraiçondo, À osposa provari- 
cádora, Charlotto Pórioul, casada com 
vm bomom cuja adoração. por ella é 
rotribuida, onoontra nºuma ostação do 
úguis Gin conquistador do profissão 
nentroga-so-lho, do  ohofro, osque- 
aondo'tudo o quo dovia f honra do 
áspoto o ao amor dos flhinhos, aiúffo- 
saia “polo aplonb do: sadustor, do 
quem no hotel diziam sor rudement 
deau—um ostrangoiro, um romono, 
uo 4 boija lubricamente como nunca 
foi boijada o quo Ibo mata, no fundo 
do coração, isso à que 80 chama o pu- 
dor, attrahindo-a, em oscapadas no- 
aturnas, ao sou Propro quarto, Ar- 
tanerzo, 0 homem bolo, não passa, 


todavia, dum rastaquontre, d'um os: 

aroo, Sob as arvoros do parque, Ciar- 

lotto confossa-lho quo não conhocou 

até ali ag praticas dq amor, que sabo- 

Feira aponãs boijos ohristãõé, quo fôra 

mma esposa honesta e, regordando, 
a com d 


dive om sonsunos 
isp Sulamito, a 
iu cúlpa, roconhoco-se, no mesmo 
Jompo, uma mulhor pordida, uma mu- 
lhor ignobil a quem dilaoeram os re- 
morsos,—mus só doixa de aoquioscer 
fis palavras imporativas o ds sopplious 
do amante quando, comprebonde, 
num mixto do nausono do pavor, 
aohar-so ot ftonto dum avontureiro 
quo menos lho appotocs as caficias 
mãos do quo as pedras dos 


m reflexão, n'uma hora 
do dosvario, dominada polo instinoto 
phistologico, o ntormonta-a como um 
pessdal a lombrança horrivel d sua 
infidolidade, 4's cartas do Artanezzo 
não respondo o chogua orôr-go libor- 
ta do bogom que lho lovára a paz da 
consoiencia o ató lho oxtorquira di- 
nhoiro, quando ollo sorgo na sus 
tranquilla ossa do provincia o a tra! 
gedia attingo o ponto culminanto 
Para so salvar do novo abyamo, con- 
tas do romeno o tum amigo 
da familin que corro a ontrogal-as é 
justiça, Mas Artanoszo, monos asco- 
Foso do quo ota licita imaginal-o, pro 
textára uma entrovista com o marido 
içoado só para tor ensejo do ros: 
tituir a Oharloito a vorrespondoncia 
que rucobora da amanto do alguns 
dias. O romono ó julgado em Paris o, 
grata à sua attitudo, ella rosolve do: 
pôr poranto o tribunal om tormos que 
oillibam ... 

No entrotanto Maurioo Pórioul 
suspeito do quo alguma coisa do os 
iranho so está passando no gou lar, 
Obtom a corteza, atrancando a confis- 
são do quo oooorro a um confidonte 
do sua mulhor, o resolvo oxpulsal-a, 
A sua honra 6 sagrado, Procisa dos- 
atfrontala dianto do todos. Quando, 
porém, a familia o os eroados acodom 
aos seus olamores coloricos o Obar- 
lotto surgo livida, apavorada, no olhar 
o desvairamento, mal so sustendo em 
póy ello sucoutobo, não tom anitmo pa- 
ra rovolar a vergonha quo o opprime 
o recorro a um ostratagema singular: 
havia convogado toda a g-nto de sus 
osa para lhes dizor quo aquello ga- 
roto, 9 sau hihinho, ali presonto, pro 
codora mal o fôra oxpulso, por isso, 
do Jycou quo froguentaval 

Claelotto vas a Paris, invocando 
um pr-tosto o consegue, com o seu 
dopoimonto, salvar Artannezo. Mau, 


dp 


Theatros, Circos, Cinemas 


; 


tg 


são ontros tantos argumentos para 
attonuar as da mulher. Como 6 cai 
áidato do govorno ds oleiçõos sona- 
Koriaes, o profoito procura-o para lhe| 
communicar que os adverserios poli- 
ticos preparam contra ollo uma dura 
[campanha, baseada no que se conta| 
ans suns dosditas conjugass. Ou de 
montia o quo se afiiemava ou dosist 
do contar com o apoio govornamon-| 
tal. Maurico Pórionl não o attonde. 
Ronuncia á candidatura, despodo 0 
profoito e despedo-se da politiou, Um 
instinoto mais poderoso do quo a sua 
Faso forgava-o à soconeres Gbarlote 
EE quando osta rogrossa do Paris o, 
ontro lagrimas, exhausta, decidida | 
loxpiar a sua tromenda culpa, Lh'a con-| 

ga 0 lhg,roga quo a expulse, que a] 
privo dos filhos, que a mato—o ma- 
rido fas reflexões, ontendo quo sopa-| 
rarom-so immediatamento oquivalo- 
ria a uma satisfação dó ogoismo pura, 
e simples, quo é proico pensar nas 
oreanças o que, so foram felizes jude 
tos, dovom juntos sor dosgeagados. 
NÃo vê ontra solução o admitto à pos- 
|sibilidado de, um dio, voltar: o amor, 
fembora difioconte: “L/amowr deh 
c'est de Pamour humanisé , «O sermão] 
ó longo o littorariamênto bello, Char- 
lotto, poróm, prostrada por tros noi- 
tos do insornia fobril, mais uma vou 
o doixa voncar polo instinoto p] 
ologicp,  alormovo ... o não 0 ou- 
À largos traços, ois o osqueloto do| 
Oescandalo, Não so dirá quo ostos 
quatro aotos, em que cumpre roco+| 
[nhocor as qualidados do draméturgo 
om moitas das suas eoonag o 08 mor- 
tos do littorato óm todas ella 
[tençam á litteratura sadia, equilibra. 
da, construotora que convinha ver 
mais froquontomento no palco, An- 
tos polo contrario. Ag moninas quo 
na primeira roprosontação do O es- 
candato so dobruçavam dos camaro- 
tes do Naoional para ouvirom as Ji 
onciosus confidencias do Oharlo 
do seu myatorioso Artanoszo no par- 
quo de Luobon, 6 para prosonoiarom 
os arrancos iraoundos do Fórioul o 
os sous ostratagomas como o da do 
nunca do filho innocanto, log sogui: 
dos d'uma rosignada  philosophia, 
não vão, decorto, ao thontro como 
quom vao à um ourso de moral, mas 
desojariamos antes vôl-as onlovadas 
nu contemplação o no oxamo de por- 
[sonagons do outro estofo o da pro- 
olomaa do outra onvorgadara, so 
bom quo aquellos sejam  profunda- 
mónto humanos o visto quo ostos 
nto fultam na vida social o domosti- 
oa 


À razão por quo corto thoatro con- 
tomporano, a cujo oatogoria por:| 
tonoo O escandato, dosagrada hojo| 
om França o foi votado ao ostraoi 
do grossoito osboço 
quo traçámos da poça do Henry Ba: 
toillo oujo soborbo talonto dramatico 
o !ittorario havomos do aplaudir 
[om obras do outro alvanco como já o 
applaúdimos nos magnificos posmas| 
quo a goorea lho inspirou, M 

om france o por artistas francos 
O escandalo ainda pódo dosportar o 
[som duvida dosporta ur: olovado pra 
or osthotico, om  portuguor, ombora 
na vorsão de Mello Barroto—a cuja 
poricia, a cujo escrapalo o à ouja ex- 
perionoia do somolbantos lavoros 
tantas vozos temos prostado a nossa 


Mhomonsgom-"08s0 oncanto não 6/4 


sgosl, o cs intorpretas, apuros de 
|venoer as enormes difficoldados do! 
losempenho, por mal do nosso thoa-| 
ixo não os ha «+ 

Com offeito, os tros principaes par| 
pois quo, em França couboram, ros- 
psctivamánto, a Bartho Bady, Lucion 
Guitry o Piorro Idognior, foram dis 
tribuidos no Nacional a Palmira Tor-| 
res (Cliarlotte), Carlos Santos (Mauri- 
ce Firiout) o Luiz Pinto (Artanezzo),| 
Nonhum d'estos distinotos artistas, 
cujos merecimontos toom sido apro 
ciados om poças do vario gonoro— 
inda o vorto passado Luiz Pinto on- 
[carnou o protagonista do Té de Gor-| 
del do Esculapio—nonhum d'ollos rou- 
ho os complexos prodicados quo ri 
lama qualquor das poraonagons do 
Honry Bataillo, Podos sabem quo 
para Bertho Bady ello tom oreado as 


curiosas” figuras fomininas das suas 
peças o a da Marcha eiat já a de” 
Isomponhou entro nós Palmyra Tor- 


ros, A illustro societariu do Naoional, 
o despeito da bou vonlado ma 
a, não consoguiu agora arcar com O 
peão de tamanha tarofa, A sobriodado 
[ó tudo em thoatro, tanto nas soenas| 
mais simples como nas mais arroba- 
tadas o violontas, Palmyra Torres 
[5a do processos do oxteriorigação 
[dramatioa, om quo os pormonoros n 
turalistas, por vozoa excessivos, so| 
Joncadoiam com as attitudos 6 oxpros- 
sos romanticas, do escola que foz o 
[sou tempo, resultando d'aqui uma| 
falta do hacmonia a de' verdado que 
não passa dospercobida ao monos ai 
tento, Às scenas que intrepreta irre- 
prohonsivelmento pordoni-so assim, 
afogadas aquolia exuborancia del 
dotalhes tão dispensaveis como com- 
|promottedores, quando não em abso-| 
luto dosoabidos. 

Carlos Santos tambom não pode] 
insorevor ontro 08 sous teiumplios 
|scenicos o seu trabalho de O escanda- 
to, Nas grandes sconas do terooiro| 
ato, por exemplo, om que toda a gam- 
ua das faculdades d'ma actor se] 
pude apraciars allo supre por brados 
que horripilam o por ustromecedoras 
punhadas a suprema arts do sor vit 
lanto, de attingie o augo da indigo 
ção o do desespero, do patentear a| 
mais acorba dôr sem gritarias in- 
comportaveis com o lanco o a gua so- 


vo do ostentor a gua colora o a gua] 
amargura, provocaria as attonçõos das 
S quo momontos dopois yao 
ar ds portas o que já antos ha- 
variam aoudido, affliotivamente? 
Tviz Pinto, monocoráio, sempro 
legual nas infoxõos o nos gostós; 
tanto podo ser o ologante estrangeiro| 
uo dosportu à curiosidado das mi 
lhoros quo estancoiam em Luchon,| 
[óomo um modesto fancoionario pa- 
blico ondomingado. O rastaquouêre 
da peça do Bataillo 6 um, homem, 
[como esorevon um critico ominente, 
do «sortilogios phísicos o porturbar- 
tos», Manifestavam-so elles «com 


A VELHICE DE Ui 


Oilenta e cinco unos 


Estive em casa do actor Quoiruz, no| 
din om que o ominonto comico complo.| 
tava oitonta e cinco annos. Gui 
os passos até lá uma intolligentissima, 
artista, minha querida amiga, o quo 
ainda com ello está apparqntada pelo] 
lado do sua esposa. E, enquanto a car 
'magom que nos condusia, rodava aan 
'vomente, abatada pelo caoutchou, pola] 
Avonida da Liberdado o torncava para, 
|o Arco do Cego, nós fallavamos com- 
'movidamonto nºossa grando figura do! 
theatro quo iamos visitar, remomaran-| 
do as suas noites do gloria o aa suas 
Inminosas qualidades de alma. Sim—| 

orquo toda à gento o. sabe-o notor] 
RQuclros não of apenas uma figura, pela 
macial nascona portoguoza, tom gido| 
tambom mm grando catactor o um 
Egrando coração, —om outro tompo um 
estro carinhoso do todos om artintas 
modestos quo com ello se nconsolha- 
vam o ainda «hoje volhinho b cem 
'cançado o doente, lá vao ollo a cami-| 
nho do todos os thontros. prottar o sou 
concurso ás obras do caridado quo o] 
aolicitam. 

O Pao Quoiroz! Elle não foi chama. 
ão aasim sómonto pola nscendenoia,pola, 
ropondorancia, pelo prestígio, quo lho, 
leu o sou talonto; devia tol.o dido tam-| 
bom pola aua individualidado doco 0] 
jotave, pola aurola da eua, imimon- 

ondade, 

Ea cnrruagom continuava silon-| 
siosa a rodar sob ns carloias dolicadas 
[d'aquelia tardo ontomnal do atmospho- 
ra pura o doirada, quando à minha inc 
torlocutora gritou: 

—Cochoiro, Java-nos ao Batrro Opo- 
raxio, rua Bartholomou da Costa... 
Vainos ngora em direação á Graça. 


[mos ruas ostroitas o tortuosas o do. 
frontamos com prodios pobros, inosthe.| 
icon, como quo oscondidos onvorgo. 
nhadamento na ponumbra triste dias 
quotes sitios afastados, 

Não posto zoprímir um gesto do 
surprosa, do nasombro, quo oxplioo à 
contiliosima artista quo tovo a amas 

ilidado do mo aorvir do oicorono, 1º 
quo "ou, como toda a gonto, cstava 
(convencida do quo o aotor Quetros ha- 
bitusso um paincoto, tivosso orsados, 
ropoigasso, omfim, a” sua volhico gl 
rioga outro todas as commodidades o 
Rodos oa confortos, Esta oronça corria! 
do bocea om bocoa, considarava-so uma 
verdado já por do 'mais sabido, o nun» 
ca ningúem so lombrou do perguntar 
5908 esforgos dospondidos polo netos 
Quoiroz, concorrondo para todas no fog. 
tando caridade, assooiando-soa todos os 
hnotos do bonoficólicia qno proouravam 
o paloo o o publico,-—a9 cuos osforços, 
[não lho seriam nocosuarios a ollo tam- 
bom, caso a modestia a quo subordi- 
now 'o ut viver não fosão tarhanhal 

Nunca ninguom ao lombrou do o 
orguntar 0, quando agora o minha in- 
Esontoro o avoca amargamonto, our 
vo 3 (cabeça, envofgonhada, por tar 
participado tambom d'essa ignorancia, 
quo vom, afinal, do fundo do ogoismo| 

uo oxinto om todos ní 
Considerar os ontros opulontos o fo» 
lixos 6, oficotivamonte, muito mais 
commodá para o nosso sontimonto do 
ano, anbor. quo em yolte d'ollos so lo- 
'vantam muralhas do dificuldades o 
quo os sous pés tropogam, a cada passo, 
(com ag pedtas abs caminhos, aliadas! 
(como laminas do navalhas.. Ha um 
orgulho nacional, ha uma conscioncia! 
nacional, como ha o amor commum| 
quo nos liga. à torra ondo nascomos o| 
quo tom as raizos do nosso sanguo o da| 
nossa alma. E), por isso, quo um noto| 
(do vorgonha quo 86 produz no nobso] 
inolo, quo é uma consóquencia logica o 
friso dieato moio, é Wma chaga para 
todos os corações, uma macula para 
todas as conseioncias, 

A voihico quasi dosconfortada do| 
actor Quoiroz 6 uma d'essas chagas o! 
ema fossas maculas, Er pois, tum 
modestissimo predio, no bairro opora- 
rio, quo o vamos surprohondor, ivosta 
tardo do vostos pomposas de atul o do 
ouro, 

Oitonta o cinco anuos do elado o 
cincoenta o soto do thoutro, o quo 
eguivalo a dizor mais do moio 
calo do trabalho, do Inotas nem doi 
pro leaos, do tritimphos nem sompro| 
conquistados som o praço de annós de 
vida! 

Os aus olhos geandos, rasgados que 
lontiora o ajudavam a suggostionar as 
multidões, são prosontemonto parados, 
orystalicados, fios no acaso, no vaouo, 
no quo já não podom vêr, Consorva, 

orêm, O notor Quoiroz aquello porte 
algo que tinha no palco é quo toda 
Juma nobrosa do sangue o do talonto, 
cortojou duranto uma goração. 

Vive com sua esposa-—uma insinua 
to o bondosa senhora quo já talvez vá 
nos sotenta annos o quo ha eincosnta 
Jannos 6 n sua companheira do todas as 
ologeias o do todos os cuidados, Eº el- 
a quom tenta dostarranjos da casa, 

quom 0056, quem cuída 


Salão da 


O mais luxuoso—O mais coí 


esto aulão, som duvida o primeiro 


rico Fúrioul desabafa ocm sua inão 
proprias [eaquezas, qua” 


quencia, Pois não é vordado que, so 
Auuriso Fórioul clamasso assim com 


|Alguno minutos docorridos ntravessa:|. 


Moj916 Tra, 


ortos na phisionomia do Pirro Mas 
[gnior, O mesmo não so pode dizor do 
liypo banal quo Luiz Pinto compos, 
Moroos monoionar-se a forma intolli- 
[gente como Augusto do Mello desein- 
|ponhou o typo do Parizot. 

O thoatro. êstava concorridissimo. 
[Uma formidavel claque atroou com! 
pslios o fil do cada acto, A? me 

quo as palmas do encomiondal 
mais nutridas são, mótios so ouvem 
as do publico que, uo ontanto, nunca 

xa do applaudir quando às obras 
são boas 6 08 sous interpretos as não 
tragam, 
AVELINO DE ALMEIDA. 


ERR: 


il GRANDE ACTOR 


“e edade 


e cineoenta e sele de Tento 


Em casa do velho Quelraz no dia do seu anniversario 


egusito adoraio velhinho cego e can- 
g: 

Duranto mais do uma hora elle des-| 
fia o lóngo 6 interossanto rosario das 
[rocordações da su carroira artistica, 
Foi, Pi do D. Fornando, o Principo 
artista, foi um dôso camarada do Pi- 
nhoiro' Chagas, do Mondes Leal, do 
[Cunha Belem, do todos os vultos gran- 
dos da sun geração o que, collabora-| 
ram na gloria do dou passado, 

Como tudo isso já vao tão distante! 
Aquelas lagrimas quo operada 
lho rolam elas fados palíidas dizom 
(toda a saudade que o prondo a essas 
ovocações, 

Os sous papeis, ns suas queridas car: 
tas, paoiontemonto colloocionadas, 
tudo o que lhe rosta dos amigos. E co- 
mo todos os bons velhinhos quo foram 
muito estimados, muito amados, Leva- 
[nós pena do não termos conhecido, 
ão não tormos vivido nosso tompo ido | 
quo a sua bondade nos afirma muito 
melha 

Passam as horas vorbiginosamento; 
E equelto ambionto do tanta calma 6! 
do tanta doçura, como se fosso um bar| 
nho oxygenoó para a alma. 

Vou partir, Antes, porém, xoparo 
que a casa do aotor Qpolroz, do glorio- 
[so artista-—maximo dentro ua árto| 
Jo dontto do campo do bom-—não foi] 
nom um omprógario nom mais um ar-| 
tista deixar um cartão por aquállo dia| 
es tanto pata uns como para ontro, 

lovia ser tio memoravol, 

Que profunda tristeza! O que ha] 
ja oporar do bom d'osta vida quando| 
assim vavolhocom 09 prinoipos da ar- 
po 

Simões Bayão 


(Eaurendo peia Esta de Parto 

o “bbcca, clror gia Pro 

ortodonca. ha 
NE 2078 


TELEPIO 
1anoO BEE BRULO, 1944 


Espectaculos 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL—A?s 20,509 


candajo, 
REPÚBLIOA—A'a 21 -Não ba 
espogtaonlo., 
YMNASIO — As 21 — O ho- 
tai do livro cambio, 
APOLO AM GOD o 2216- 


Folha corrida. 
Px 20450 ral. 


AVENIDAS, 
EDIN — Av — 
“Dos ascteõno 
A Blooltanita da moda Oltout. 

to do Norto, 


lo Graca, 

boa, Salão Imporio, Ro 
Aiantaro olendid Ra Guta 
Patria o Promotora, metem 


mon gp jam lena fia 


De Barcelona a Lisboa 
em aeroplano 


Ao oabis da tardo do hontom a cidade 
ão Lisboa ficou agradavelmonto impre: 
roplano gigantosoo 

losorover gracio- 


ara voltar novamonto em direspão à 
do, cotg ramo ao Tortolro do Paço, 
O asroplago «voava» a ama altura quo 
variou entro 600 o B0O motros, onvindo-se 
Blstinctamonto o roncar do non podoroso 
motor, quo é da forga do 110 cavallos, 

Depois do segair, pouco mais ou mo 
sitio da Rotunde 

para doscor 0 oc fr 
1, a'am ponto da oldado, 
into, ds 6 horas 9 17 minutos! 
largo do Tatandonto. 

on, Comprou ama duzia, 

do pares do botas na onsa do ar, J. A. Gan 
deiao, na raa da Palma, 290 6 29)- A, 0 do. 
polo, ovow-so ontra vez, soguindo om di. 
recção a Barcelona, de onde havia vindo. 
com o proposito expresso de comprar o 
calçado, 


Theaíro Bepubliça 


Agianha não, ha espectaculo pars, so 
activarom os onsaios da nova poça isto 
rica do Jayimo Cortazão, «O. Infanto do 
Sagres», quo brovamonto aobo à scona om 
B+ recita do ossiguatara, 

Dopois do am 

tando de popalarisima poi 


nos, dtbno 


r do 


Trindade 


mmodo—O mais interessante 


Dopois do 2 mezos do obras o deooração 


REABRE BREVEMENTE 


da peninsula, não só pela sn vasti+ 


“ão, como ainda polo 80a conforto s luxo 


Estreias constantes do FILMS escolhidos SÓ EXHIBIDOS n'este salão 
one — 
Concertos por uma orchestra organisada e ensaiada 


velo insigne maestro DAVID DE »OUSA 


ólsobros: 


ULTIMA HO 


é NOTA POLITICA 


A convocação 
parlamento 


ser dadas na reunião 
do grupo democra- 


nataraos rosorvas que o otsumpto in- 
dioa, 08 motivos quo lovaram o go- 


Soria proforivel que os grupos par 

lamentaros que constituem a maioria, 
recobossom essas explicações a titulo 
do consulta, norteando o governo 0] 


sou procedimento pt 
dioações que colhesso n'ossas. 
blóas: Assim, as convocações tosm. 
(todo o ar d'oma simples formalidado| 
in nenhuns rosnltados praticos =— a 
não sor o de se fixarom os tormos da 
ohancolla que no dia immodiato ha do 
oarimbar dentro do porlamonto os| 
atos do governo, 
seria preferivel, por muitas o 
variadissimas razões, onteo'ns qua 
mocoasidado do manter-se 
um intimo contacto ontro o podor 
executivo 6 08 orgãos da opinião pu-| 
bii Fuzom parto do govorno, é cor 
(to, us mais ominontes figuras dos 
dois mois + tos partidos da Ropubli- 
3, 00 leaders das duas corcontos po- 
liticas quo, por amor da Patria, da 
orifioaram “nesta hora do porigo to- 
dos os sous interosgos do partidari 
mo ostroito, osquasondo despoitos 9 
rivalidades orsadas om horas do lu- 
ota acesa, Mas, n'um rogimen dom 
Joratico, os governos não podom bxai 
oor a ua funoção mantondo-so n'um 
loystomatico isolimonto, rosolvondo 
os aves problomas do ordom| 
politica, economica o Ânanceira nº 
ma athmosphora do mystorio ondo só 
8 dado ponetrar aos raras que ostão 
no cogredo dos deuso 
Sobro os motivos da reunião do 
|parlamonto, diz-so quo 0: governo, 
[pretendo babilitar-so com a auotori- 
ação necossaria para poder prolon- 
ar 0 mandato das notunos oorpora- 
g administrativas, aooroscôntando» 
quo essa, protonção provocará um 
dubato aoalorado dentro do par! 
monto, So as eleições foram adiadas 
por ong do raoeio do alterações da, 
ordem publica, e 6 absolutamonto su 
Iguro que os agitadoros profissionaos| 
não cossan os sous manejos au 
atrioticos, ninguom pode duvidar 
Ro que o governo. outk do posso del 
lolomontos do inforinação policial quo 
jo obrigam a ordonar rapidas o rigo- 


“sas investigações, 
ou antes, a captura dos agontos 6 Gi-| 
rigontos  d'ossa funosta propaganda, 
constituirá a mais completa dofeza do] 
acto que o govorn 
plosmento, 86 tal go não fizer, Ou às| 
auotoridados são incom potontos para 
o exercicio da sua funoção dolioada, o| 
6 obrigação do governo substitui 
ou o governo vor-ha obrigado a con- 
fossar quo a aua nota offioiosa tradu- 
sia roovios infundados o que nada, 
impedo a realisação do soto eloitoral) 
a tompo do as novas voronçõs entra. 
tom na posso do sou mandato om 2) 
o janeiro, j E 
fisparomos pola proxima reunião 
do parlamento, ondo o governo não 
deixará de apresentar nos reprosen- 
tantos do paiz amplas oxplicações so- 
bro o quo ponsa acerca do tho mo: 


montoso assumpto. 


Morta de desgosto 


Um roubo que acarreta a morte 
da roubada 


Em meados do moz passado queix: 
so À polícia nar D. Maria Candida da 
[Ooncolgão, moradora na quinto da Orz, 
no Alto do Pins, do quo os gatunos tl 
nham antrado na ana refidonoia o ha 
viam fartado 9 obrigações da. Companhia 
dos Caminhos do Ferro Portugueros, En 
troguo a queixa ao ogonto Eufemiano, es- 
to conseguia deitar à inão ao gatuno, lo 
vango.o para o govorno cisil ondo doola 
rot ohamar-so Theodoro Rodrigues o ro 


side oa vila Alog, 6, no Alto do. Bian 
Nagoa. que, tiveiso praticado o roubo | q 
srascontou qua 88 obrigaçõos lho ti 
para om 
Hit quem 


am sido dadas pela quoixosa 
ponhar, o quo fer, o quo foral 
R inhoiro. Apurou 
no O fatudo ou panhoa as obri 
ontopio Geral por 405 asondos 
ton om sem proveito, tendo p 
om pasto varas tora do país, A 
“A quoixosa tova tal desgosto que adoo. 
h ilocor no dia 1, tonda 

Foulisado hoje o enterro. pelas 15 horas v 
ineo, do hospital Bstephania para O Co 
mitetio do Alto de 5, João, 

O gatuno que 6 tambei 
mo vádio, dava ser âmanhá 
o Le julso de fnvostização criminal. 


Ha Federação da Gonstruoção 


aque presidiu o sr. Henrinuo Gomies Ri 
Deiro, secretariado. pelos srs, Manucl Gr. 


e as explicações que vão pi 


tico 
O grupo parlamontar demooratioo 
Irouno no Directorio terça foira, vos- 


Consta 


mais detulhadamente, embora com as 


E 
pratioou, Sim- 


E Tahog & Molas 


OD 
x z 
x 
x 
Peso dt 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


se ses 


NO EDEN| 


Assistoncia eloganto nos ospootaculos| 
vo fonte: 


onça 

Finoa " Cardoso Cantitho do Albaquesquo| 
Orey, madomo Coelho, D. Filiopa 
Piros do Amaral Coelho, madamo Gortos 
Presler, D, Lea Cohon Zagney 0 filhas, D. 
Helona Machado de Almeida Aranjo, D. 
Sophia Santos, ate, 


NO CINEMA CONDES 


lina de Pachoco Burnay, ma 


D. Jos 
ema, de Mogoeso Pitta a Cas 


tina Jing Froe: 

4 Bordallo Pinheiro, D, Pal 

myra do Figueiredo Visnos, D. Josoph 

2 do Nuvanto Magaintos Domioguos, D. 
a varro.niruato. 


Visifas de estudo 


A da Academia de Estudos Livres 
ao museu do Carmo 
Como nolicidmos, vanlison-se hoje. 
visita dos nlumnos da Academia de Es 
tudos Livres go Miuzeu Archeologo do| 
Carmo, Eram 14 Noras em ponto quan- 
do os visdantes deram entrada. nm an 
tiga onpelia mór, acompanhados do sr 
Cardoso Gongalves o outros dirceloros 


da Academia, vendo-se, já ahi muitas 
senhoras e Os srs, Rodrigues Sim 
Jost Pinheiro de Melio, ropresentantes 


da imprensa e da Associação, d 
cheologos Portugucis, 
parte dos visitantao ex 
ctos all expostos e as ruinas. do, con 
venta, o sr Ribelro Christino. reuni a 
seu lado 0% alummos e oulros passps 
e mostravlhes 0 que tora 4 Vida dr 
Nun'Alvares e comg elle abatora q 
bandéira do jruerreiro dennte de Nossi 
Senhora do Vencimento, Durante lorie 
tempo narrou varios enisndios o, termi 


MOU "AepoiS por. mostar a estabia do 
Condasiavel e 0 Gartophago em quo 
restos mor 


acham depositados os sou 
Es. 


ima rapída visita, 9 sr, Gard 
JoenÍvos se ser necesario ug Lo 
sigam a oriontação do grande: Condes 

e, defendendo a Patria, 

No "Miau estiveram mais larde doy 
iciaes de marinha francega, Uniform. 
sados, que examúnaram, detidâmente ht. 
do quanto ali se encontra, 


Às imprudencias com uma ar- 
ma de fogo 


Na pausa da rua do vigario, 00, do 
a Cardo tn domasiro Cor vc ari 
fogo, que, Fl 

a do 


so ancou 
trava no doemitorio dos moços à mostra! 


um FOVOÍvOr,  arina, quo eetava. catrogu 
a com ama bala, dliparom.s0 fada O pru 
ot at o inoço da pa 
ai had d 


rloir. 
a (8.0 forído foi 


O novo minísio dO Brazil 


RIO DE JANEIRO, 5. 
italianos do Ria de Janeiro é do S. 
Paulo oceupam-se da provavel no 
meação do dr, Sousa Dantas, actual 
sub-secrelario das relações exterio. 
res, para ministro do Drazil em Ia 
lia, Os Jornaes elogiam a escolha 
do governo Drazileiro, —(America- 


na). 

As recitas de Guif Y 
É potavot o intao espetado pole 
auto La O da 

na nao Hat sm 2 

BS elimiads Udo abra Coro 

arado tao ni isa 

Tn Sine o ara o, Bco 


Os jornaes 


Ji “esteio, nvaina dus mtas maia bolas 
areaçõos, <Potario, do Lovedan, do qua 
ditas mu clico qui a duvida ve outabiic 
oo entro qual dos dois 4 maior 6 exeripio, 
ou O actor, 0 cruador oa a croatara, à 
So nssienatara da cinco rocitam Para 
escoltid ei 
ôreaçõos do. govial artista, tom nm oxitu 
oito Deitbatos 


À erande mera 


A lucta no theatro 


occidental 
LONDRES, —Cómmunicação de] 
hontem à noite do goneral Haig, Ao 
sul do Ancre não houve alteração, 


“ag alkutas de L 
do Le Sars e he 
mont ds alemães c: 
bardeamentos 


abil 
destro: 
taram Dm 


considorayeis, 
norte do Canal La Bassie € ali 
ras de Messinos é Dusque Grenier 
bomhardeamos às tinhas allemas, 
Ao norte € ao sul de Ypres a ar- 
tilharia e 05 morteiros aviadares 
hombardenram com suceesso Ir 
merosos acantonamentos inimigos, 
Depois de ter ulacado é destruido] 


um aeropiano allmão, às dos nos 
sos aerpplanos foi atacado por sua 


io OMAN ga a pala [VOZ é CRI MAS. Tas. alemmas 
|vra ao sr. Cardoso Gonçalves, delegado da | Quatro aeropianos Drilannicos não, 
ad Go Too a CA ore tres “ultimos sé. 
a, à miitiva da viera bio robi|ntanao Jos. ventos vinlontos do ves. 
sia Vemianeahação é te dornbram diffioeis as nossas apo” 
A RodRERRAPNARE coma com a conj | ações Preá 
no a fatia, tada oca | acoes ÇA 
E da na DAL O | Ns, apa fora, tura 
o sf, "Aldo Cn 8] Cr? ida a ola Tanta 
Hi first nv, pio, 6] cado, om peguida a vollar Tonto- 
anão Jaime e 
sino lives. a É Uluvas) . 


| sadamonto o 


dino Machado, 


| da da brigada 


RA 


À de amina 


Repubia Poe 


“A sua commemoração 
no Rio de Janeiro 
A data do 5 do ontubro foi 
morada brilhântemento pela colonia 
portuguoza do Tio do Janoiro, coão 
93 telegrammas quo publicâmos oppor 


a] tunamento noticiaram. 


Hojo podembs dar maia pormenor 
jo foram ao sega 

lis no Gremio Repu- 

ot o no Centro Bornar 


lemnos celobré 
blicano Portugui 


Na primeira) d'essus colleotividades 
ás 21 0 meia horas, ostando o 
plosto, 9 1.º seoratario da am 
dr, Justino do Montalvão, represontun: 
do o nosso embaixador, abriu a o 
e convidou paia constituíram men on 
sta, dr, Theodoro do Magalhães, dr, 
Coliatino Barioso, Antonio Seraphim 
Claro, reprosintando a Camara “de 
Commercio, Maximiano Barreiros, Ro. 
ros 6 0 pri jo, 
Pastino SS si 
Ageim constituido a mesa, tivoram 
início es trabalho, executando a bam- 
Policial à «Portugucas; 
que foi ouvida do pó polos rssontaR, 
Em soguida o dr, Justino do Monal. 
Ro pronunciou um eloquente discurso 
sobro a data do 5 d'ontubro, sobro Por. 
tafal o momento presente 
+ Disso quo espa data asaigaula os de 
tinos da patria, sujeita, ntó ontão, à um 
cegimen quo tivora pompoantes glo- 
rias, 1.08 quo go mostrava docadonto 6 
vencido, incompativol com as aspirã- 
ções populares, 
Falou dopc 


bro o congraçamento 
ta colonia e dos portagamo” no pois, 
iestejando-o como uma patriotioa o 08. 
pontanos lição do oívismo, e terminou. 
com um viva ú Ropublioa Portugueta, 
opstindo a banda à «Portugmora». 

Falou depois o ar, Maximiano Bar. 
reiros, quo se roferiu no catado deca- 
lento da monarohia am 1910,0 00 
abandono dos proprios monnrohicos, 
ue oncoravam indignadamento o th 
no, quando, pola rovolução, -dsos 
cam O banimento da dymnastia do Bra. 
Bonça 

A soguie foz a symthoso da roforma 
socinl dentro do roino 6 quo so impu- 
alba com a muyipronsão do mombro ga. 
sronado do corpo humano, 

Terminou fusendo um appollo ou 
porluguozos, para quo. torminanom 
com a Ineta aborta ontre elloo pola | 
pnixto política, 

Apresentou uma figura historioa / 
com o prodicado dos antopassados o 
uprosontona para estimular avoragem,/ 
+ valontia o 0 denodo quo. Gempro 
astorisaram. o soldado portugaos, po-* 
tanto o qual, om oras passadas, so cur-” 
vou o mundo, 

Fez ainda nhua onudação nos homens ? 
ano administram o pais, fazonto votomy 


para quo uma boa-entrolta acompanho !. 


os nossas irmilos no ardor dos combas* 
tes o orguendo vivas à Republiva, 

“Tovo então à palavra o gr, Iaphnel 
Vinhoteo, quo pronunciou um brilhan- 
to disourão ácaros do Portugal, a00 
passado horoieo o nau futuro, 

O ntdoroso tribuno terminou dizon- 
lo quo todos resontos, unidos, por-s 
iiguozos o brusiloiros, doviam. Jovan- 
jar tm 06 grito polo col da raça do 
presonto “o lb foburo:= Viva, Porta 
da 

Uma estrobdosa salva do palmas 
podres nad cinco minutos pe.“ 
entia da Porhgura, exeontada. pola 
banda de musica, a 

Atiutos duos O dr, Justino do Mon+ 
taivão lovantau-so o diogo: 

—Mous sonbores, dopota dob disour- ” 
eu creio quo nínguom 
Ioixará do levar no ospirido a vaparaa 
va da victoria, viotoria cata manifom 
tuln polo romrgimonto do Portugal, 
sujo eco so faz sontir, unanimo, n'esto 
onte Peço quo, assim, doom um viva 
«o Brazil o à Portugal, tão intimamen- 
to ligados, O dia do hójo sigaifica uma 
lata que ficou gravada na historia do 
vortugal. Viva, n Republica Brarilei- 
va! Viva à Republica Portuguozal 

A" sessão no Contro Bernardino Ma- 
chado prosídit ogualmonte o dr, Justi- 
o Montalvão, sendo a mega oonatitui. 
da polos srs. almiranto Hiuza, dr, Da- 
aci Plato. da ombaixada portuguoza, 
ir, Erodorico, Augusto Silva, dre Cas: 
«ão Vistoria, dr. Raphael Pinhoiro. 

Abriu a sotaão o dr, Justino Montal. 
vão, quo dopois do fazor uma tspida 
allocugto, deu a palavra 00 orador ofi- 
jul, de, Frolerioo Augusto Silva, 

Depois do fallar o dr, Frederico Sil- 
va quo fes um vibranto o patriotioo 
visoutso, o dr. Justino Montalvão po. 
diu liconça para rotirar-so por tor do 
“asistir À roúnião Golemno do Giromio 
tiapublicano  Portuguoz, o passou a 
aresidoncin. go dr. Daniel Pinto. Esto 
oz, um rapido discurso, ageadocondo, 

Hollou dorjois o ar. Rapliol Pinhei 
o, quo orou dloquontemente, constan- 
cemento applaudido pela assistonoi 

Pallou ainda o dr, Gastão Viotoria o 
vor ultimo o er, Honorio Adelino de 
cilgusitedo quo dirigiu uma saudação. 
ao almitanto | Fiusa, dendo om segaidr 
encerrada a góssão. 

Os dois, thcatros da capital flumi - 
nonso quo deram espectaculos comme: 

tivos do 5 POutubro, apozar da noi 
to “ostar chuvosa, Liverum larga com 
sorrencia, | 

Na cidadell: 
ram hoje 


do Casrnos estives 
Apresentar os seus cum. 


primenios do chefe do Estado os 
', des. Armindo de Freitas, Au. 
gusto de Vasconcellos o Euzebio 


Leão, 
Cambom 


a cidadela foram hoje 


recebidos us seguintas . lelegrant 
amas, de Braga c de Sernache do 
Bonijandim 

4 camara do Diags sanda em v. xs à 


nã Vietorias 
Peesidom 


Nopublica, mu 


Ao fazer hoje à distribuição do brotos 
nós abtinnos do Lyceu Colonial imstallado 
lo” parqua, do Bomjardim, velho solar de 
Nur Alvares, tenho à honra de om nono 
de tudo O pessoal este Instituto saudar, 
na Dessoa Drestgtosa de v. 0x5, acclama: 
do massa sessão, a Patria u à Republica 
Dr.” Abilio Marques. 


Os japonezes no Brazil 
RIO DE JANEIRO, 5.—0 gover- 


A NO ro 
um subsidia de 80 yens t cada indi- 


viduo que pretenda emigrar para O 
Brazil —(Americana). 


”a 


——me 5.11.1916 


à GREITAL 


N aviação na guerra 
fair hã é 


Morte d'alguns heroes; proezas maravilho-l 
sas; Guilherme IL emperigo; as fa- 


bricas «Aviatik» 


vão procurando 


a sua tranquilidade 


Durante o bombardeamento das, 
officinas Mauser em Oberndorf, 
morveu o ajudante Baron. Era um 
dos melhores pilotos de aviação 
Sranceza, Figurou em todas as ope- 
rações da mrgem dieila do Rheno, 
Em 14 do julho d'esto amo fez à 
sua-primeira tentativa. sobre Mu 
heim e, no dia, seguinte, - operava 
sabre Lorrach. Pouco depois, deixa 
va cair 1550 kilos A'explosivos sobra 
a fabrica de polvora de Rothveil, 
Depois, em 29 do selembro bombar. 
deou, durante à mesma expedição, 
os estalelpcimentos militares — de: 
Ludwigshaten q os de Mannheim, 

Na noite de 9 a 10 d'outubro, nal 
companhia do ajudante Ciyazar 
“destruiu grande pare dos estabele. 
cimentos da famosa fabrica de mar 
anetos Bosch, em Stuttgart. 

) * 

O commandonto inglez Mary deul 
mma grande queda de acroplano, no 
campo de aviação de Vilnemublay 
é ficou gravemente ferido, Foi 
transportado para o hospital militar 
do Versailles, 


* 
“O code Henrique de Pônton del 
“Amecounh, tenente do engenharia, 
piloto aviador deconado com a Le: 
fito do Honra, titular da Cruz da 
Guerra com varias palmas e estrel- 
Tas, conmiandante da esquadrilha 
211, foi morto nt frônte, m'um com» 
date contra: seis aviões. 


* 

N'uma das ultimos «ordens do dia» 
franeezas vem a citação do tenente 
do marinha Woliz e do segunde 
imiestre mechanico Duclos que ude- 
ram prova do nndacia, de hábilida. 
de o de sangne frio dútanto uma au 
duciosa missão aercum, 


* 

Em 24 de outubro, o almitantado 
ingfez comminicou que ao largo de 
Ostende, quatro hidroúviões Animi- 
gos foram atacados por um dos ae 
voplanos navaes, O aviador inglez 
encontrou-se exausto to fogo dos 
quatro aparelhos mas, no entinto, 
conseguiu derrubar um e obrigar 
os outros a fugh 


O sargento Chainal, um dos me- 
moros e mais heroicos «As dal 
aviação fanceza ficou ferido num 
reconto combuto aoreo, Uma bala 
de metralhadora atravessonlho a 
coxa direita, , 


Um telegrama de Zurich com 
data de 28 d'outubro annunciou que 
o comboio em que viajava, Guilher- 
me 2.º foi ntacado por aviadores é 
que 0 engenheiro que o guinva fi 
ou moro, (4 


A uGazeta de Lausannes! dá a 
guinte informação : uEm seguida a 
mulnerosos bombardeamentos ae. 
ticos de Burzwilter, perto do Mu. 
Mouse, as officinas do constmeção! 
alo neroplanos «Aviatik», foram 
transferidas para além do Rheno, 
ou ea em FrigurgraBrisgau. O seu 
atfastomento da fronte não as col- 
tocou, porém, em logar seguro; Não 
tardutam a Ser objecto de novos 
bombardenmentos acreos francezos. 
As officinas vAviatikn tiveram de se 
mosignar a mudar-se outra voz. 
“rnnsferiram-so para o fundo di 
“Alemanha, E, com effeito, em Lei. 
peigHeiterhlick que funcionam 
achnmientos, 


TELEPHONE Nº 2442 


Notas daria 


A inauguração da nova séde do| 
Sport Lisboa e Bemfica 

Já não comprehenideni ápenas um dia, 
mas sim tros, o de 1,2 0.3 do proximo 
coro, as' festas da. inauguração da 
nova sédo do Spórt Lisboa e -Bemíica, | 
na Avenida Gomes Pereira. Essas fes” 
tas estão sendo 'eluboradas com, a oui-| 
dadosa preoceupação de às tirnarem brá-| 
lhantes e Commiimoratávas duma. nova 
phase. de existencia da importante coi-| 
Mocidade: Para li à mova direção 
tem ostimulada à já comprovada tiilv- 
dado o ordenado q rapidez de execução! 
fem obros na ssde, algumas ellos im 
porlantes, como por exemplo, à. que 
incidiu sobre o Salto de Pastas, antigo 
«Salão Verden, 

E nos lóslas haverá certamens “de 
ports, patinagem, eroquet, tennis, elo 

* 


+ 

A aviação franceza em Portugal 
Lemos n'um jornal francez à seguinte, 

correspondencta de Lisboa: 

«Um novo representante do oxertito 
frances atuba de chegar à csta cidado 
para trazer os seus conhecimentos te- 
chnicos. na aviação. naval portuguesa. 
E! o sympalhico rugby gurh/Rober Sou- 
iram, jogador de «fool-bal» de Saint- 
Raphai!, que depois de Ler tomado par- 
tg na gloriosa campanha dos fusileros 
de marinha. na Belgica, contmuou o 
cumprir o sou dever em Suionica. Não] 
resta duvida quo 0s seus serviços vão! 
ser. apreciados em Portugal. O seu maior. 
(desejo seria que os foot-ballistas portu- 
guezos sº oscnpassem um ponco do ru- 
povos 

* 


Ne 
Jack Johnson visita Portugal 
Está bslutamento contirmada a no. 

tica, 

O celebro Jack Johnson, o authentico 
negralhão que venceu Tonimy Burns na 
Australia ganhando avesso dia o lílulo 
ão campoto do mundo e Jim Jetíries na, 
America ganhando ntesse dia, a dar 
soccos, mais de 900 contos--vem a Por. 
digal, 

Apresenta-se no Porto nos dias 10, 11 
o 1ê, aum aringo armado a meio da] 
mave' do Pasadio do Crystal, do Porto, 
agora entregue 4 inteligente aotividado 
[á'uma empreza arrendalaria, cuja geren- 
cia pertonco aos arrojados & sympathi- 
oos “ssporismens Romualdo Torres o] 
Casar Ramos, nos quacs já Portugal de- 
ve outra Iniciativa do artojo, 0 1.º Sa- 
lo Automobiista. Alfimaso que à! 
apresentação do negro, oponas em desa-| 
lioseshibição custa dquetes empreza- 
los q minimo de 4 contos, como garam 
lia, uma “alta. percentagem requaridá. 

Mas “quo Importa? Sempre vale a pe. 
ma arriscar grandes capilaes para traz 
la Portugal o colossal «boxowr"cuja fá- 
ma é mundial, O homem a: quem a Ante. 
rica persegue 6 a quem a Inglaterra, 
não quer dentro dos seus euros, 

empregá portuenso não podia ar- 

à lrazer 0 campeão q Lisboa? 


Mravez do mundo 
Luiz Cure genoa ogrande 
desafio de bilhar 

O grande emaicho de jogo de bilhar, 
que Hcará celebre nos anaes do «sports 
entro o famoso mestre Luiz Cure e o 
o nienos famoso amador Doumans, 
terminou pela victoria do profissional. 
No ultimo dia, Cura, consegui, ava 
ar o passar 0 “epartido» quo glava. à 


sem 


fo 


Doumans, Taziido uma serie phenome- 
na?" de 1.409 pontos! 

Doumans fiogu maravilhado quando 
viu Curo a execilar à poemósa sério. E? 
quo linha. amedo “de vêr batido O sei 
«recird» do mundo, Assim, soltou um 
grid do eatistação quanto O sou advr. 
sario falhou a 1.410 pontos? 

Cure demonsirau . que é um grandê 
campeão » Dôumans ficou contente por 
ue, não perde a eua reputação do mê- 
[cardman». 


Mgumas anecdotas 
Que vem elle fazer? 


—Então sempre é certo quo o negra- 
não do Joel Jabnson vom a Portu. 


quê? 
as muares que fo- 


Da mata sae coelho... 

—A gente da Amadora parece aeobar- 
dada. Já não anuncia «Paquellas fes. 
tos «barromba... 

—Que ingenuidade à tuat A Amado. 
ra tem caprichos cotmo às carneiros. Re. 
eua, recua, pata depois dar uma gran 
do mareadi. 

Então qual vac eee q martado ag 
ra? 

—A festa dos mil balões 

O syenpathico «sportmans quando tal 
ouviu e como não comprehendesse bem, 
ficou admirado, boquioberto Por fim) 
exclamou: 


ti 
—Os aims do diabo! E onde meitem 


tantos baloes? 
les 14 sabem, 
—Mas 0 gua? 
—Já o encommiendaram e segundo vi 
les dizem 5º fizer falto, fabricam-n'o, 
Outra vez o-esportsman » exteriorisau. | 
ma corota especial a sua admiração | 
e disse; 
—Teem sangue de bruxos, os diabos 
da Amadora. 


“A Copital, 


Compram-se os se- 
guintes numeros: 7, 
21, 22, 23, 25, 26, 27, 
29, 30, 31 Agosto de 
1915. 

3 de setembro àe 
1915. 

Nesta administra- 
ção se trata. 


Colyseu dos Recreios 


Foitão grande o exito alcançado hon- 
tem no Colyseu pelo «Viúva Alegres, 
que a empreza resolvou repelir hoje 6] 
mesmo espectaculo, certa do uma en- 
[chento completa 07d um novo exito. 
Nunca é demais recommendar ao publi 
oo que é necessario tr cedo para encon 
trar bilhetes. 

Amanhã, em ultima recita da móda, 
reslisa-so à estreia em Portugal da ce: 
lebre e lindissima operetta «Circuito do| 
Norte», que er Italia e na Amenica teve 
mais do 500 representações seguíd: 
sendo considerada uma das mais bellas 
e das amais alegres partituras modernas. 
Já hontem se venderam bilbeles para 
esta estreia. sensacional. 


investigações Secretas 


Vigilancia de pessoas, «te. Policia 
atos. Agencia investigadora. Rua) 
Lisp 


ieção Hit Peparatoria 


SOCIEDADE N.º 5.—Devendo rogres- 
sat por estes dias o regimento de infan-! 
faria 16, ficam avisados todos os nlis-[ 
iados d'esla Sociedade a comparscerem 
na parada d'aquello regimento, devida- 
mente unitormisados, a fim de lhe fa-| 
zerem uma recepção. 

A Sooiedade avisará os Jornags do 


dia da sua chigada. H 


Perfeição! 


Elegancia! 


Arte! 


Sortimento! 


Calçado 


"só na 


dapalaria Rego 


irnecedora do pessoal da Com-l 


panhia dos Caminhos de Ferro 
“Portuguezes e da Cooperativa de 
Credito e Consumo do pessoal dos 
estabelecimentos fabris do Mi- 
nisterio da Guerra e que por 


Preços Jimitadissimos 


Prep Fixo 


fornece o mais elegante, o mais) 

chic;-o mais commodo, o mais re- 

sisfente calçads para Momens, 

Senhoras e Creanças. 

Experimentem para se certifi 
ar na 


Sapataria Rego 
454, Rua da Palma, 156 


LISBOA 


tas feiras. 


Nafurismo 


ARVORES! 


Chega o outonmo. Se o bon 
ltolhenr os fructos, devo mais aívo-! 
ves preparar para seus filh 
tambem a sua parte. Não conheço; 
[melhor riqueza que à de plantar ar- 
[vores de fruelo. Quanto belh não) 
é uma cerejeira coberta de imbis, 
Juma laranjeira com pomos de viro, 
Juma maceeira carregada de frncio!| 
[Estou convencido que no | dia 
que as esfradas d'este lindo  b 
Portugal fórem inoldadas de arv 
res, a ráça se dignificará, É essos 
destampados safaros e . immensos, 
que estão sem o consolo d'uma raiz, | 
sem a sombra d'uma folha eumo ter. 
ras ingratas e malditas! 

On que desgosto Me cansa à hr 
[mem destruidor da arvore, pobre 
mentecapto que «matar sur propria, 


lumiãent À terra sem arvores morre 
Je-torna impossivel a vida. Por mas 
lque a civilização faça, o homem 
tem de ser escravo da arvore. Anni- 


quila-la, não a amar, não a plantar 
8 uni mau sestro. Chega o outom- 
ho. Mãos 4 obra. Abri uma cova, 
Duscao uma arvore ou uma semen 
te e fecundai a letra: Eis o meu var 


dio. 
DR. AMILCAR DE SOUSA 
apel de. embrulho 


Vende-se em pequenas quar ti- 
dadesna rua. do Norte. .5 


Um esclarecimento 


carta: 


Recebemos a segui 
Sr. vedaeor da «Capitale— Tendo, na 
sessão do Congresso Economico Nacho- 
nal, 9 meu presado amigo Migual Liz 
Vieira Incaipado a cação da camara 
múnicipat de Lishog na questão das Gar- 
nes, Isto na presença do sr, [ovy Ndr- 
ques da Costa, que não cestondeu a és. 


terem; 


NUNALVABES PEREIRA 


ks cerimonias de hoje 
nm Ordem 3.º do Carmo, 


mente derruin, honve logo de ma: 
“nhô, às 9 horas, missa resada pelo 


secretario do sr, cardeal patriarchal 
José Manuel Pereira dos Reis, 

im communhão géral em que to-| 

maram 

200 


parte, aproximadamente! 


a missa de pon 
tifical pelo arcabispo de Mylilene, 
sr. D. João de Lina Vidal. sendo, 
sbytero assislento O sr padre 
Borba, commissario da Or. 
osilor sacro muito dis. 
professor no Consesvatorio ; 
», teverendo dr. Piedade da 
fat: sub.dincono o reverendo An 
onio Paulino; e mestres de cerimo- 
nias, 0 beneficiado Oliveira e Ale- 
xandre Machado. 
À festa. que foi mandada fazer pe 
ta Irmandade da Ordem 3.º do 
mo. leve a condiuvação da Juven- 
tnde Catholica de Lisboa, que se fez, 
largamente sepresentar, vendo-se na 
numerosa assistencia grande nume. 
'ô de irmãos da Ordem em festa; 
irmãos da Ordem 3º de S. Francis. 
co, a Jesus; da Ordem 34 do Car. 
mo, de Setubal, € immensas senhor 
ras. do todas às classes sociaes. 
O patriareha sr D. Antonio não 
assistiu é festa. Um ataque de grip 
Pê iigou O seu médico 
ssisienie o probibirdho que sahis- 
endo presumível que sua er 
nencia não. presida Jogo à noi! 
sessão soleime-da 3. €. L.. no paço! 
de Sant'Anna, devendo substítuil.o 
o sr; arcebispo da Mylilene. 


sos aceusações, Il com surpreza que, na 
sessão da camara. o vereador democra- 
tico sr. Felleianorde Sousa Eiiára essas 
mecusações em mamejos políticos, visto 
ane o se. Miguel Luiz Vicira ora um dos. 
[candidatos à vereadores, duma lista 
[contraria 4 democratica. “Tenho a intor-; 

ara so vêr de que fórma s: esére- 

que o sr, Miguel Luiz Vic 
ra não só não é candidato, como nem 
mesmo. eleitor, pois houve 9 cuidado us 
o eliminar do recenseamento. 3, Feran-/ 
des Alves, relator da Confederação So- 
cialista do Sul. 


Grande Casino | 
Internacional 


Mont Estoril 


Todas as noites concertos pelo. 
notavel sextetto dirigido pelo dis: 
tinicto maestro Conrado del Cam-| 
po. 

Apresentação da notavel can- 
(conetista Favorita. 


-Matinées aos domingos e quin- 


oggredido . invol 
mato da Infancia por Gm outro mocor] 
“Com vma pedrada, ficando ferido na ci 
Vaça. Resolhea à enfermaria 14 do bospi- 
taido 8, Jos 

—O nocandedor de céudieiros Prancia- 
co Jowá, morador no beco dx. Cardosa, 25, 
quando estava. limpando um candieiro 
no beco da Formosa, cabioy fracturando 
3º peca desta Rociho do hospita do 

Fosó, 


ofermaria 
COSTA SANTOS 
Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
RB. Nova-do Almada. 95. 1.º, Esquerdo 


réis, cartonado 400 réis, 
Atvendana 


Extracção do dentes 
dos 


"Todos os trabalh 
Especi: 


Docuças das senhoras 
epartos 


Consultas das 16 
ásiShoras 


Telephone; 2930 
do Rundo,84,1. 


OH. 


CHINIGA GERAL 
| ração. Consultas 


, 


Riad 


|! sahir a figura mascul 


Limpeza compisia de'déntos dssio | 
[Dentes à pivot (fixos) desde . . . 
[Cortas om ouro desdo 

[Dentes em placa de ouro do 


E 
CONSULTA GRATIS 


Ào Evangelho da missa pontifical 
subiu ao pulpito em sutstiluição do 
7. bispo de Portalegre, que por 
tivos de força maior não poude 
vir a Lisoa, 0 rev, priot de Santa 
label, dr, Santos Farinha, que sob 
s palavias do 1.º livro dos Reis, 
capitulo X, «Certo videtis:  elegil 
'cum dominus et non sit simílis ill 
in nomini populom, proferiu. uma 
eloquente oração cheia do religiosi- 


dade patriotiea o na qual fez sobre. 


a do heroe nos 
campos d'Aljubárrota, o a figura 
não ménos grandiosa” do santo nos 
clauskros ogivacs do Carmo. 

A solemnidade terminou já depois 
das 14 horas, sendo durante q tar- 
de muito visitada q imagem de Frei 
Nuno que pela primeira vez foi ex: 
posta ao público, 

Esta representa Nun'Alváres na] 
sua estamenha de Frei Nuno, já ve: 
lho, a mão direita hpoinda a um ca- 
jado, a mão esquerda sobre o pei- 
to segurando o rosario. Em baixo, 
aos pés, da esquerda a espada e O 
elmo, o da direita u corda de conde. 
jobré o peito uma miniatura do ce” 
lebre xelicario usado por Frei Nu- 
no. À imagem 6 obra do sr. Pranze. 
res, de Braga, e foi mandada fazei 
peli Ordem 3.º do Carmo em 1908. 

Organista da fosta foi o sr. Costa] 


Fesfas associativas 


«Os Maçanetas» 


edite nc tado Bale do 
stantino, Porto, muito” foliitado 
pesando fa 
pão Tee Coat 
a raia 
Eae 
[Theodoro Victor 


«A Capital» 
Vende-se nos Recreios Desportivos da 
nadorão 


CIGARRO 


“seguintes marcas e preços: 


LA VIOLETA 
» HYGIÊNIQUE 
Nuno “Alvares Pereira, 9" hervicol BOSSON AMARELLO 
Condestabre, ao depois, em reli MIOZOTIS 
Frei Nuno de Santa Maria, te LA DELICIOZA 
áyias consograções. já. religio: ZUAVOS. 
as, já cívicas, em Lisboa e na prá 
sas, já cívicas, em e na pros DOS 
na pequena egreja da Or COLOMBO 
*'do far no, junto ao monu- ILDA 
mento que Nuno Alvares ergueu é 
que o terramoto de 1755 impredosa-| RUA GARRETT, 1' 


A CASA HAVANEZA acaba de receber 


S JORR 


grande quantidade das 


25cigarros | 300 réis 
26 cigarros | 280 réis 
2 cigarros | 240 réis 
2bcigarros  24U réis 
20 cigarros | 200 réis 
25 cigarros | 180 réis 
20 cigarros | 150 réis 
20 cigarros , MOréis* 
2Ocigarros  I4uréis 


24 a 134 LISBOA 


A morte de Garcia 


! my Lelegramma 
edi 

leltras 

a Av 


razileiras, que qcenpav 
demia de Leftras Brazileira 
ra de Goncalves Crespo w 
nado em díveilo 
à Coimbra e en 


de 
1 pela, 
do Ja. 


neiro, 

À sna caneira lilteraria iniciou-a! 
fazendo versos: é elle proprio quem 
o diz na respósta a um inquerito 
muito interessante feito por João do 
Rio, intilnlado «Momento iticrarion.! 

Tinha então 13 annos, (oi em 1867, 
e estava em Coimbra, sendo compa:| 
mheiro de casa de Goncalves Ci 
po e João Penha e frequentando q 
eRepublica» a elite intoiteciual, de 
Coimbra: Guerra Junqueiro, 


Can. 


dido de Figueiredo, Macedo Papan- 
ça e Silva Ramos, 
tempo prepavatorios, 

Os seus princiros varsosy 
sa elle, 


Estudava ao! 
confes.! 
emendados,: pelos 

» casa, Mas lo- 


foram 


| 


que recelx 
rio 

Foi ieste períodico que o gosto, 
pelas letiras-se accentoou em Gar-! 
sia. Redondo, fazendo-o ler e estu 
dar, 
os 15 anos fez o primeiro conto 
trabalho que nunca publicou, Ga 
cia Redondo, nºessa especio do auto- 
Diographis. confessa então que leu 
muito e chega ú conclusão de que! 
os escriplores que mais influencia 
exerceram na sua formação lilo-| 
raria foram: Gonçalves Crespo, 
João Penha, Ramalho Orligão, Eça 
do Queiroz, Alencar, Edgar ' Poe, 
Henri Heine, Theophilo * Gantier, 
uy Maupassant, Hugo, Bei 
rina, Byron, Scholley 4 De Amicis,| 
E “grande e valiosa a fagagem 


o nome de «O Por 


litterarin de Garcia R$dondo, .que 
tambem foi jormislista, tedigindo em 
S. Paulo, à sew trabalho és. 
arso de 

jornaes, à «Folha Novan, 

lidade de seu talento lillerario, feto| 


abranger a chronica, o conto, 0 ro. 
mance ,à conferencia, o theatro, 
além dos seus trabalhos sobre as: 
sumptos diversos, conio têchnico é] 
como, professor. 

Entre aquelles trabnihos podemos; 
: «O desfecho de um Besalion, 
pámiphleto: “«Arminhosm. contos 
“O attengtdo du rua de 8, Leopoldom 
romance, de colaboração com diver-| 
sos; wCaricias», paginas intimas em 

ve: a alma eniotiva da Garcia Re- 

londo se rêtiects com um tão suave 
perfume de bondade é encanto ; «Bo. 

nica amorosa»; «Ã chopana das| 
rosas», lindos contos; uMolestias e! 
r bichos», comedia; «Salada de fru-l 
clas», chronicas s contos, é ullima.| 
mente-a Mulherm, Manias o Ca-l 
| coetesm, conferencias g «Oura. ale- 
| grem, paginas humorísticas. 

Sobre diversos assumptos, Gar- 
cia Redondo deixa nublicado * «A fas 
brica de Santa Cruz; Cães de San- 
tosm, Lig 2.º series; «Rsclarecimen.. 
tos & informações sobre os serviços 
de Sgua o esgolos de 8, Paulon; 


fprojecto: 


Sda vinhan; 


o, À primeira commissão: de estro 


são con o dr, Angusto Fomm; ufrer- 
fo-via Pinhalenson, memoria Geseni- 
piva do projecto; «Carris ferro de 
Sant'Anna, memoria descriptiva di 

Em prol da lavouia, 
propaganda dos uadubos chimicos 
"O muinicipio de Cunha e « cultura 

Bol 

dk colação com 


do ferro dada no Brazido, memoria 
histórica, 189; 4a celebre lei de 
orcamentos, 190%, 


Chronica do roubo 


Fal preso José Joaquim de 
morador na rua dg Alecrim, 38, 3.9, p5 
ter suhtrahido 2 chixotes com fazendas 
no valor de 6? escudos a Antonio Car. 
dasa, cm estabelecimento tia rua das 
Cornieizas, 140, 
não” Bayão, marador no Leco dos 
Aciprestos, 5, rez-do-ohio, foi Mojo pro- 
so por arrombar «q montra do tMtabéio. 
cimento silo na ma Eugenio dos San- 
tos, 81, pertêncente a Jofo da Costa, 
egando ainda a furtar objetios quo 
o guarda nocturno lhe apprettendou, 
Queixou-se Mandel da Silva, com “o 
sa de penhores nb largo do Terrelri- 
nlho, 31, 1.º, de que os galunos entraram 
ab por melo de cilave falsa « furiarum 
4 anneleiras com 34 anneis o 4 brochos, 


"udo de ouro, no ator da 80 Bspudos, 


Ao guarda n.º 452, que andava de ser. 
viço no largo de 8. Domingos “queixou 
se Antonio Lourento, morador na calça. 
a do Duque, 3, de Éruo na ltgvessa Nova 
e S, Domingos, um individuo que não 
conhece lhe furiou a quanttn de 05 es- 
cudas em molas do banvo. 

Tambem Candido d'Almeida Pinto, 


jmonador na rua do Mundo, 9a, bu quel: 


xou o guarda n.º 178 de que ao ontrur 
para casa encontra a porta do csta- 
belecimento do er, Manuel Joaquim du 
Costa, na mesma rua, 19 0 Bi, aberln 
com chave falsa, verificando o 6 pro- 
priclario que os lho Unham fur- 
tudo 5 capas de. de cor oinzanto 
claro, uma daubleicapa cor de castanha. 
e uma capa de olubdo, tudo no valo: do 
80 escudos, 

Na rua do Instibulo Induslzial tor 
encontradas esta Manha 17 sacoas co 
tendo mineral, suspeitinido  pelícia que 
tenham sido turddas cm quislques ar- 
mazem. A policia procura os “gatunoe 
(o a quem pertenob o roubo. 

Por so ter provido u sua innocencia, 
foi posto em libardado Antonio, Augusto 
“Tranoaso, residente na praça do D. De- 
dro, Áue, como nolioitmos, fora preso 
n podido da José Siva, da rua Eduardo 
Coelho, 4, 1, que o aeousava de Me 
ter furado 3 peças de fazmida ho valor 
de 50 esoutos, 
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LISBOA—Segunda-feira, 6 de Novembro de 1916 


A presença de submarinos alle-| 
anães, que se asignalou nas cos- 
tas do Algarve ameaçando o Cabo 
de S. Vicente e o Cabo de Santa 
Maria navegação para Gibraltar 
e para o Mediterraneo, põe de no- 
vo em loco a necessidade de ha- 
dililur a nossa marinha a exer- 

ev,. em relação aos problemas da 

Buerra, a acção que se deve tar. 
nar ntil; tanto no ponto de vista, 
especial do nosso interessé patrio 
como no ponto de vista do inte-| 
resse geral dos aliados. 

Evidentemente, sendo o perigo 
naval que nos meaça o dos sub- 
marinos alemães, do que a mari- 
nha portuguoza * principalmente 
necessita é dispôr dos navios) 
próprios para os perseguir e ex-| 
terminar, Já tomos acentuado! 
m'eslas mesmas columnas que 
sobretudo do lado pratico dal 
questão que cumpre attender. O 
lado pratico é este. Mandar cons- 
truit navios -que só d'aqui a an- 
nos poderiam estar promplos na- 
Qu resolveria em relação js cir-| 
cumstancias imperiosas da guer- 
rt. D'um momento para o vutro 
nós estamos sujeitos à um acto 
de hostilidade dos submarinos 
alemães, quer contra os navios 
que encontrem na sua passagem, 
quer contra as nossas costas in- 
sufficientemente defendidas. ou 
desprovidas de qualquer dofeza. 
Temos de dar caça a esses sub- 
marinos, e para isso não possui- 
mos actualmente, em estado do 
servir, senão um unico navio da 
especie propria : o adestróyery. 

Mandar um «destroyer» para 
o mar, depois d'uma proesa dos 
submarinos allemães, de pouco 
.Ou nada servirá, porque não é 

um unico «destroyor que poderá 
realisar uma acção efficaz. São, 
necessarios mais destroyers»| 
para Derseguir esses torríveis 
os, é destruilos ou afugen-| 
tal-os d'essas paragens, que com-| 
petem & vigilancia portugueza. 

Não, se nos afigura: difficil um 
entendimento com a Inglaterra a 
fim de nos serem faculfados bar- 
cos d'esse typo em que 05 nossos 
marinheiros so- dedique asana 
tarefa que é tanto do nosso inte-| 
resse como dos alliados visto tra- 
lar-se duma passagem forçada 
para o Mediterranco. E ao mes- 


ç 


mo leinpo que prestaremos este) 


serviço á causa commum, mos-| 
trareinos que não nos faltam 
energias nem - dedicaçõos para 
hontar o nomo nacional nesta 


À eompauha 


TOMA, 4, (retardado. —A Agen 
cin Slefut publica a seguinte no 
A nossa marcha de frente contintia 
vielatinta no Carso septenicional é 
principalmente ao longo da orla 
montanhosa que domina do lado do 
norte à valle de Frigido e para o 1a-| 
do da sul a zona central do planalto, 
soguindo a estrada que, partindo de] 
Doberdo por Oppachincella e Casta. 
nhavizzo, altinge o-cume do planal. 
fo e se liga ú foda a rêde de com- 
municações do Carso. Escaíamos, 
successívamento as pedregosas en- 
costas que do valle eobem para les. 
te. “As nossas tropas continuam a 
repelir energicamente o inimigo, 
teúdo-lho tomado uma nova impor” 
latde linha nas alturas que partip- 
do do monto Fall da cola AS corl 

na direcção do meridiano a estrada 


de Oppachiacella-Castanhavizza, ada 


ulguuas centenas de metros d'esta| 
ão. entroncamento das estra. 

luta a região do Carso Go. 
. Assim, no sector do Oarso| 
sepotentrional "a “nossa marcha de] 
frente prolongou-sp n'uina profundi 
dade de mais de cinee, Kilometros a, 
parti cla valle e depois de ler venci 
dlo dois fracos 'systomas defensivos 
prenarados pelo inimigo ao longo 
dos nieridianos de Nad Legev Oppa-| 
sinehella e de Velick Rinach, o qual 
attihgo o terceiro sysitma no meri- 
tinho de Castanhavizza. Além d'ie.| 
50. as nossas tropas oéupam aclual.| 
mente preciosos observalorios, que] 
so encontram 170 metros mais altos| 
me os da linhia de onde partiu o ala- 
que. Disse-se já ontem “que 0 sys: 
tema defensivo lomado de assalto] 
nelas valentes tropas do 11.2 corpo 
de exetcilo era formado por linhas 
suecessivas, à primeira das quaes 
tinha o traço catucteristico coniado| 
pelos anstríicos dos gregos, suston. 
lada por numerosas ruvessas for 
tes elementos de 

ir à guarnição. de] 
a de resistir alé à 
inda mesmo que às tropas] 
es. tivessem. podido per 
trar em qualquer) porto. "As deter 
aecessorias eram  ognstrnidas, por 
silindros tríplicos| com-puiss, ou por 
eustaculos de aiyime farpado collo.) 
cados de arvoros para arvores 1 
bosque au por fielos barbados, À 
segunda linha camada de areser.| 
vostelungo na qual o inimigo linha. 


)s submarinos allemães 


iam 


lueta sem morcê em que a Euro- 
pa está empenhada. 


As considerações que formuta- 
mos inspira-as um sentimento de 
patriotismo que não deve ser] 
inenospresado, e não se deve, por| 
fórma alguma julgar, que  este-| 
jam fóra da missão que á im-| 
prensa dos paizes em guerra 
compete realisar. Lá fóra, na Ir 
glaterra, na França, e mogtros 
Paizes, a imprensa pronuncia-se 
livremente sobre as qmestões| 
mais importantes da guerra, sob 
o-pontode vista militar, eis suds| 
observações, tendentes a uma 
Inelhoria de processos ou a uma 
mais efficaz acção, são altendi- 
das quando sé reconhece a utili- 
dade de as examinar e seguir. "A 
imprensa ingleza levantou nas 
suas columnas uma . campanha, 
contra e ministro Churchíll, não 
só sobre a sua intervenção na de-| 
Terh de Antuerpia, como sobre o 
ataque dos Dardanellos, onde 
inuttimente se sacrificou uma 
parté da marinha ingleza—e O 
sr, Churchill cahiu, e a aventura 
tlos Dipdanellos fbi abandonada. 


Ha potico, em França, um dos 
Seus homens politicos êm eviden- 
cia, o sr; Charles Humbert, jor- 
nalista ilustre; entre os mais il- 
lustres, ingurgia-so energicamen- 
te contra ágr. Albert Thomas por 
elle desviarspara as linhas de ba- 


de armas, mesmo os especialisa- 
dos, e foi elle que, a certa altura 
da guerra, vendo que ella depen- 
dia sobretudo do fabrico intensi- 
vo de canhões e munições, brudou 
nos sous jornaes que era preciso 
fabricar sem descanço esses ca- 
nhões e essas munições, e o seu 
appello foi ouvido. 


talha os operarios dns fabricas|" 


105 e 53 e cerca de mil liros de cada 
im destes calibres, mekralhadoras, 
armas, munições, tm colomna del 
tos com cavullos € muito outro| 
ualerial de loda a especie. (4) Ca- 
dorma-—(Havas). ' 

ROMA, 5.—Communicação official: 
No Vallares, na zona do monto Pasu- 
bio “6 nó planalto do Aciago a arti- 
lhario inimiga estovo hontem muito, 
aotiva. 

No vallo do Travigoollo o inimigo, 


jacção diversiva, no Colbricon, lançou 
óinco ataques successivos o violontos| 
contra a posição é o observatorio nas| 
rtêntos de Cima Dibocche, Ropol:| 
lido cada voz com graves perdas, foi 
finalmento contra-atacado & baioneta| 
o disporso, 

Entro numerosos cadaveros inimi- 
05 doixados no campo da aé, 
Pata entóbtradog os“ do - quatro “ofHs] 
oiuoe, 

No zona a losto de Gorizia o no 
[Carso as nossas tropas empregasam- 
[so cin reforçar as posições aloança-| 
das, não obstanto as tentativas dusar- 
vilharias do inimigo para as iocom- 
modas . 

Por pequenas oporações offonsivas| 
Jampliaram a oocupação no sector sul! 
da ostrada do Oppacohiasello a Cas-| 
tognavizza o fizoram outros 200 pri- 
[sionoirós, approximadamente, pela, 
mejor. parte feridos ou disporsos no| 
[campo da batalha. 

Comploxivamente, polas acções de 
1 a 4 do corrente, cabiram-em nosso] 
[poder 6:98. prisioneiros, entre os| 
quaes 270 officiaes, o que foz subir a! 
40:363, dos-quaos 1:008 officiaos, os 
prisioneiros tomados ao axorcito ini 
migo ma linha Giulia dosdo 8 do, 
agosto até bojo. (a) Cadorna.—(Ha- 

as) a 


A lucta na frente 
occidental 
PARIS, d-—Rotardado(Commu-| 
nicação” official das 16 horas)--Ao| 
inorto do Sommo os allomãos tonta-| 
ram está manhã dosalojar-nos das| 
trincheiras quo lhes conquistámos no] 


E' nosos dever 


abalhado sem descanço durante! 
98. nilimos tres mezes, estava em 


figidas go inimigo. Foram, feitos 
so prisioneiros, “encontrando-se! 
ntre 


és. superiores, dn- 
tum general do brigada, o 
ela  impetuosidade da nos- 
peão e o alcance da sua pe 
o nas linhas inimigas. (Ha: 


clusivó 
que rev 
sa irem 
netração 
vas). 


ilharia inimiga 


não impediu as nossas tropas de re. 
forçar solidamente o ponto ocupa: 
o, 


à linha de Carnia houve maior 
lividado de arílharia na: zona 4 
le de Goritria. As nossas post 
os estiveram sob intenso fogo ini 
igo, ao qual a nossa artilharia res-| 
pondeu com grande efficacia é oner 
fia. No Carso continuou à brilhante] 
offensiva das tropas do 11.º corpo) 
de excreito. Na direcção da linha de| 
Ketgido, (Vipacco) a infantaria da 
49.º divisão tomou do essalto as im! 
portantes alturas de Volkonaks, pro. 
cedendo eguaimente para o lado Hor-| 


te de San Grad e tituras da cota 
126, Na direcção de leste, por meio 
de um vigoróso salto de cerca de 
um Kilometro de profundidade, at 
tíngimos a cota 291, levarido a nos. 
sa oceupação sobre a estrada de 
Oppachinseila até 200 metros. das] 
primeiras casas do Castanhavizza. 

longo do resto da linha até ao 
r, depois do bombardeamento de] 
fextcêma: viotencia por hrfilharia del 


ros no campo. Fizemos 553 prisio. 
neirgs, incluindo If officiaes e lomá. 
mos uiná bateria. de morloiros de 


Olloans  tontativas contra as 


Altrangr 


to com as alturas da cota 198, a les-)g; 


dia 1 dó novembro na orla ocoidontal 
do bosque do Saint Pierro Vanst. O] 
ataque que foi procodido de violento| 
bombardeamento, foi anniquillado| 


polo nosso fogo do enfiada o fogos do 


motralhadoras. Os 'olomentos inimi- 
tinham conseguido ponotrar| 
linhas foram immodiata- 


'Woovre, ondo fizomos mais priio- 
noiros. No resto da linha houvo oa-| 
nhoncio intermittento, 

Aviação—Na linha do Sommo, no 
dia 8 do novembro o tononte Hler- 
tenux abateu o sou 11. avião 
[mão na direcção do Rooquigny, o 0| 
argonto Sauvago o 6.º apparolho que] 
cahiu proximo do Mesnil-en-Arrouai- 
so, O terceiro, avião allemão foi aba- 
“tido na rogião do Mesnfl Brunto! por] 
um dos nossos pilotos — (Favas), 

PARIS, 5—(Commanicação ofi- 
cial das 16 horas— Ao norto do Som 
imo os allomães não renovaram «4 


Ifeancozas do bosque do Saint Pierro| 
| Vaet. é 

Os prisioneiros feitos polos franco- 
zes no sector é de corca de 50. 

Dorante a noito houvo luotá iator- 
mittento do artilharia, Na margem, 
direito do Meuso hoavo vivo bom-| 
bardoamento nas regiõos de Douau- 
mont, Vauz o La Laufós, 

A leste do forto do Vaux ampl 
mos us nossos ganhos: oocupâmos| 
doranto a noite a aldeia de Dauloup] 
[o fizemos prisioneiros. No resto da[ 
linha não so dou acontecimento al 
[gum importante. —(Hovas). 

PARIS, 4.—(Communicação off-| 
(cial das. 15 horas) — Durante a noite| 
houvo canhoneio intormittento na li-| 
inha do Somme e rogiõss do Douau-| 
monte Vaus, decorrendo a né 

no resto da linha. 

Communicado belga.— Acções de) 
artilharia como do costume nos se 
[ctores de Rascapello, Dixmdo c| 
Steonstraoto. —(Havas). 

PARIS, 4 —Communicação official, 
|— Tem continuado o canhoneio inter-| 
mittento na linha do Sommo é nas ro-| 
giõos do Douaumont a Vaux, 

No resto da linha a noite decorreu 
calma. —(Havas). 

LONDRES, 6 —Communicação do| 
[general Hlaig do domingo á noite: 
[tacâmos hojo em diflarentes pontos| 
da nossa linha, fizomos 


um nucleo do allomães o para o con- 
tur progredimos na nossa linha mais 
(do 2:00 jardas o apodorámo-nos do 
torrono elevado nos arredores do| 
massiço do Warloncourt. O tompo 
[continua a estar tempestuoso.—(Ea- 


vas). 
do'reino) 


Ia autono; 
da Polonia 


ortentes quo descom na diteeção dol 


o|p2 do Pais contama escolhêr para pos 
E 


| ne mama 
DE TODA 
A PARTE 


rx” TARLOWSRI, pólnco, que so diz] 
bispo do qualquer dioeeso da Po-| 
ia invadida, 6, 80 não cotamos em 


ge 


o 


dopois do tor foito um onsaio do uma/ha 


us desgraçados] 
compatriotas. Passcou, comei, gosou, 
teve fidalgas a oscular-lho a amotista| 
do angel, -n offsrecorlh: almoços 07! 
rechear-lho de libras o Lolsinho, om 
tanto elo colava a bodas bartas 
epostoliesç.o punha. am alvo og olhos 
E Rea feras foco 
os no episcopado quo reparéi. 
eme erd 
nos lembramos de quo houvosss visi-| 
tado ministros o auctoridades, mas é| 
possival quo tal acontoeesso. Do que 
toinos idoia é do que dou grosso estan-| 
idalo” n'um hotoi de Lisboa, om quo, 
[disso havor sido victima d'am roubo, 
caso de que a polícia so ocoupou. Ba-| 
ão gesoverou.oo que o bipo a dospei. 
to do-solídeu, das vestes talares 6 dn 
oruz peitoral, não ora. bispo, mas um 
farçante, um escroc ou um maluco.) 
Desappareceu John Tarlowski, mas 
ais quo nos chegam noticias do falso, 
prolãdo que om Hespanha tomaram 
Eambem a terio, sobem quo, no dial 
scgninto do da 'gus chegeda à Madrid 
fiveges logo a sua aventura escandalo-| 
sa. Embebodou-so o suposto bispo, de) 
ncia com dois rapazes, que o lovarao 
ja casa altas horas da noito, porquo elle! 

rdora o ramo da hospodaria, À cart 
o Roo arara nbatEaa PagD A ta 
cando os furiosamento  o* como iator- 
viessg um guarda no conflicto o torri-| 
1 Tarlowski enchon-o tambom de] 
murros abirando-o do chao, Sujeito o 
energumeno, foi lovado á lícia 0] 
[abt ao tribúnal. ondo. puseram am 
iderdado provisoria 

Foi-so ea ralar não ita 
presênios, até que a policia lho des- 
[cobriu o paradoiro, O polaco 'amezca: 
dára.so n'am convento do Saragoça o À 
paz do claustro o foram arrancas para 
responder em justiça. Após Lrezo mo- 
jzes de hospedagem no carcoro do Ma-| 
drid, ondo aprondou rogularmento o| 
(castelhano, Taro waki fot julgado, Con 
tou o aventureiro que os imoços que se] 


ifereceram para 0 Jovar à óusa oram 
do quo “o roubaram, depois de, 
Iso 


gue lho voltou o miolo. O tribunal 


do. 
kero e Pira, quando] 

e aqi ando vagu jnppomos 
que "Gº caso mão está defnitivamonto 
apúsado. 


TNT JACQUES: DU-IAUÉ PAS é unia 
rolha ogro, paroobial. pari 

io “so Graus coro uma sobro. 
[vivencia da odado” media sobre a om. 
[costa do Eanta Gonovova, o bairro 
cheio do recordações o em que ss mo. 
áita o aprende, Aitondoodo à catego: 
riá intolicotuni dif ovelhas, o arcobis: 


da roforida parochia um sacerdote 
graduado pola Sorbonna o cuja cultura 
soja appropriada á atmosphera ostu- 
e rpRcoRiaDa À riem ma 
ha ano foi nomendo parocho do Saia! 
Jacques o padro Courbe, antigo uni-| 
ermaco cuja caerira dosento bo as” 
[signalou. por uma sevora. intogridade, 
Ortenou-oo. depois do viuvo 9: pao de 
trez filhos, novo dos qunes ainda aão| 
'vivos, No dia 8 do corrente, o padre 
(Conrbô lançava a benção napoial aum 
ellos; o sargonto François Courbo, 1. 
[concondo om díreito e quo, vostindo o] 
neu uniforme do artilharia o tendo 10] 
[poito a cruz do guorra, so consorciol, 
[com Honriotto Riviero, filha do pro. 
fossor Qharles Saint-Louis, “cavalleiro, 
da Logião do honra. O padro Conebê, 
quo conta sessenta o oito annos, 6 
mathematico muito apreciado o 
professor de scioncias o mais tarde su! 
[porior da. escola da rua de' Madrid, O] 
Esrocho do, Saint Jacques dias a ou 
lho o áquella quo ia ser sua nora, ot 
ftigumas polavras discroias o corimo- 
vidas, quo era com um roixto do resi. 
lgnação e do coragom quo deviam ne- 
Geitar, as duras tea do devor| 
to o cumprir esto até &o fim sem 
fim desanimo, aconteça o que acontó- 
er. A voz do orador, quo tha 
ença 08 ont os, tremia um 
ouso do dizer isto s entre ou cireur 
antes ninguem tinhá os olhos enxutos 
O caso do viuvos quo, uma voz orde- 
nados, encetaram a carraira parochial 
é muito raro; todavia om Paris ha ou. 
tro vinvo parocho, o rov. Deschamps, 
que “antas da viuvoz foi um distineto| 
advogado. Um bispo do sul da França, 
á falecido, mgr de Vezin, toi viuvo é| 
sua assistiram dois filhos, 
Jambos officiaes gonoraos, Do “dois pa 
dres portugaezes, vinvoso-com filhos, | 
no Lisbon conhóceu maito, nos lors: 
ramos nresto momento: o cogonheiro 
Bernardino do Barros Gomos o o medi- 
[co Antônio Mendes Lages. Aquello en. 
tron na con; los laza.| 
ristas (S, Luiz rei do França) o ara tão 
linstro pela aus scioncia como vene-! 
rando ans virtudos, Morren bar- 
daramento assassinado. O cogundo em- 
tro na Companhia do Jesus aonde. 
nou-so o morreu no exilio, cromos que, 


[na Hollanda. 


 JtustomistAs da penna o do la- 

pis do Rio do Janoiro derarg, no 
ia 47 do outubro, uma encantadora 
matinée no theátro Phonix, a que con. 
[correu toda a sociodado elegaato flu” 


ari Carmen Lydio, formosa] 
Dafaniaa Brasileira ame cocids polal 
[companhia do Thontro Pequeno, um| 


Emilic 
ie rn im pn ado 


illos 
“deitaroim na babida algu esp bin qu al qu 


TO fere 


ziloira, Bastos Ti 


Bolmiro Braga, 
Luiz Edmundo, 


ario Brant, Gastão. 


| Bonsquet, Viriato Correiao Domingos] 


[Marsarinos. Etelvina Sorra tambom 
jabrilhantou a festa cantando fados. 
[canções rogionaes portuguezas, seguin- 
[do-se-lho um acto musical-humorista 
no qual o pianista Julio Reis inter. 
u, no piano, caricaturas desonha- 
as pelos principacs. caricaturistas do| 
Mio, À vista do publico. Houvo um 
|sorécio entro as meninas prosontos, fi 
[cando aquella a quem coubo scr cai 
[catarnda considerada madrinha do pro. 
|ximo «Salon> dos humoristas, Todos 
caricaturistos fizeram dopois uma| 
pittoresca «Hora humoristicas, quo foi 
muito applaudida, terminando por ca- 
ricaturár todos os prosontos que 80] 
prestaram a ato. 


DisAmancA om 4918 exportaval 
sérea, do, 40 milblos do oyom À 
teta; oh attondormos & sua saporficio) 
o fica população, dovinex portar 400 
nbos. Dando besta cstneliado IE 
ferenga? Sogundo a Nuova Antofogia, é 
dovida à excellonto organisação coopo- 
rativisto quo funcoiona na Dinamaros 
ostá dividido em «circulos 
cada um dos quacs tom tom uma 
fgóncia ba tmais insignificante povoa 
ção. A “osaas agencias levam 0 agri- 
Boliores “08º ovss das” auas galinhas 
todos os dias. Cada ovo é marcado] 
[com úiia- Jotra correspondento do cfr. 
sujo “o tr namoro que é o do produ» 
ctoz nos registos da Associação. Todos! 
los ovos são medidos . por molo d'am 
jannol: os muito pequonos são rocusa- 
dos; axaminam-se os outros á luz clo.| 
ctrica para verificar so 
gotas ca, les dali ao 
rias; a primoira des 
rotdo local a soprando É x poriação; 
a tercoira,* qualidade auperfina, é rc- 
[scrvada para a Inglaterrá ou destina- 
da à consorva quo so faz por meio do| 
Juma corta agua do cal cuja formula, 
[so mantem secreta. Quando um ovo, 
[sua chegada a Inglatora, é reconhoci+ 
(do mau, a lotra o o.2umoro permitirem 
fncilmento identificar o productor. À 
[primoira voz, n Sociodado cooporativa. 
[púho-o “com” uma multa; om caso do 
Foincidencia, expulsa-o dos scus regis 


tos, 

AS srugamias suecas pela” França 
TN manifestam-se do varias manoiras, 
Um facto, entro outros, que demonstra! 
o que dizemos: o condo Gyldenstolpo, 
iministro plonipotodoiario da Suecia Gm 
Paris; entrogou ao consistorio protoa: 
tanto do Fénoça a somma do 27:710 
francos quo lho foi onviada polo arco- 
bispo do Upeal, sondo eacio dos 

a 96 apl 

que ds parochias luthêranas. francozas 
que mais sofiroram com a guorra, 


QUA recomeça an 
to Srs lação peiqlia 
fio don urgo do av 
gto din pre Mrs ret 
AR dcsejosos do entrar na aoromauhica. 
Té o -anno pasado funcoionou caso| 
curso soguido tambom por um numo- 
Eoso pablico do auriotoa. 


src A 


BAHIA, 6.-0s estudantes da Faculda- 
do de Midiícina. vão enviar tma mansa 
[gem gravada n'umá placa do ouro ao] 
posta Olato Bilac, em homenagem 5 sua| 
altitude patriotica na campanha da defe.| 
za nacional. (Americana) 


A 
Uma infemia 
dos allemãos 


Agua envenenada com 

strychnina 
ministro da guerra rocobou 
| Soguinto tolegramma do gonoral 
cosinandante dos tropas portuguesas] 
na Africa Oriental : 


PALMA—NYASSA. — Com 
nico v.ex.º aliemães envenena- 
ram agua cisterna fortim Newala, 


strychinina. Correio vae auto, 

fogo v. ex proclamar nos- 
'so protesto contra tal procedi- 
ento.— General Gil. 


“listoria 
da Grande Guerra, 
A intervenção ce Portugal 


Como noticiámi 


pportanamonto, 


no folhetim Historia da Grande Ger- 


[ra oncotamos hojo a publicação do| 
capitulo VI, A intervenção de Portu 
gal, quo traduzimos littoralmonte do] 
fssciculo da «Enoyolopodia do 
mes» dedicado á nossa entrada na] 
lgnerra, cem lho fazermos a minima 
altoração. 

Do como o nosso modo de procoder| 
é apreciado na Inglaterra 
iquentemonto a traducção que hoje co-| 
meçamos a inserir, 

É' bom porempto 
sa para nós a seguinte declaração que 
[já no folhetim da hoje so podo lêr: 


'serido encontrada caixa com]! 


represente um problema de extrema d) 
ficuldade. Ha notas bibliographicas d 


valor que serão um grand avilio 

Urge Inzel-n para honra do paiz e dz 
nom iomai. O que Um feilo, tão 
sobre historia, aus sabre coliura punir 


Cola, baseia-se em tratados frunvere 
donde, alé para tuaiur desa 
vuras 5 copiam servitin 
Aceitaniso Tudo 
cexes escreve 
ins de Hardi aos bolos csludos 
Opoix é Vercler. mas não se rela 
o clima da Fraca com o nosso 
cum o nosso eu axut cheio de encanto. 
[com o nossa sol, O bello sol que tança 
sobro à velho Toy 
a mais telha da 
Pomalogia. franc 
mola havia de 


deside 45 bellas tea 
a 


mais complicadas «e” poder captivar, 
procurou-se em geral, adaptar e insiminr 
essa farma 4 pomicullura nacional, sem 


se averiguar como às nossas arvares 
crescem e frulificam, fez-se magna co 
fusão de podas livres « p<adas capliv 
assim alnstron-se uma confusão de con. 
selhos e preceilos que começam por não) 
ser, em geral. entendidos Doc quent 0s| 
ascreve, e muilo amenas por quem tem 
necessidade de os pralicar. 

pois, novos tratadas francews que a! 
cada passo surgem com as mais esto 
deantles novidades, coma ala pomologi 
nouvelios, La taíllo Ireitos, ole, , ca. 
ham de lânçar à confusão máis cômpii. 
cada no espinito do pobre pomicultor] 
que deseja progredir, e que acaba por 
abandonar as suas arvores á vontade da 
seu crescimento, au a podalas ssgundo 
as conciusões dos seus raciocínios, E 08 
desastres succedemese e 0 desanimo: 
minha. 

Nós não solem 
fz na escola de Q 
mos que se progridi 
ve acontecer na nossa unica escola del 
pomicultura, De lá subiram já elementos 
aprovellaveis, e só € para Jastimar se- 
rem lão poucos que não cheguem para 
as necessidades do paíz. 

As emissões de poda» que dal! eahim, 
deram poucas resultados praticas porque 
era pequena a demorsfen cada estação, 
Os porcos dias dispensados à cada uma, 
mal chegavam para que os trabalhado: 
Tes & propriciarios que as acompanha. 
am abrissem os ONn6 4 luz da venda. 

Er h 
vB como essas wmissõass tarameáio se 
Fepeliam, nos mesmos Iogafes é com a 
indispensavel froquencia, “o deservdito 
Algumas vezes cabiu sobre ellos, por- 
que, nas primeiras podas, se preparava, 
a arvore para podas futuras, « essas fl- 
cavam a cargo de quem não sabia (a. 
sel-as, porque a missão. rarissimas ve. 
es voltava. Por esto motivo à arenre 
deasquilibrava-se em falsos crescimen- 
tos; que não sabiam inulilisar-se polo 
gorie ou oonduzir-se por meio das podas 
verdos, 

E o desantmo continuava a cominl 

À ereação dos Postos Agrarios foi um. 


> que aclualmente se 
uz, mas acredita- 
bastante, como 


OMOLOGIA PORTUGUEZA 


Revista do passado —Estado actual-Exposições 


Ê —ongressos pomologicos 
3 florida peologi crndo, tao Par o apertolmnenta 


a agricullura nacional, porque clles se 
Fasformiim EM pequenas esoouls regio- 

sude 0 agniculor pod ir estudar 
prender o qu precisa, E" urgente, p- 
vim, desevolvol-os,! mulliplicalos o ler 
+ dirigilos pessoal da maior competen. 


' 


fndispensavol que, nas negiõos ftivo- 


+ raveis, haja prxquents pomaros modelos, 


de Se cullivom, cdm esmero, as mplho: 


=| es exstus, € ondo todos os Iralameni 


se façam publicamente por melo de con. 
vite largamente distribuido, 

F, urge Tazer tuda isto porque € ivídis, 
tiver que a pomologia portuguera tem 
une Targa e risonho! fubaro, 

“* 
*.* 

Os fruetas mereceram compre nos nos. 
sos avós as“muis exiremos. cu 
porques eles não dispunharm, como fós, 
de mil acepipes e manjares. O agsucar 
"ue rarumento se qncontrava nas. bots 
cas, era considorulo remedio, & 4 mel 
cra o unico edutcorânte dr que se jódia 
dispor. [ 

Inventaram-se' então os arrobig, que 
Se fizeram de uvas, de amoras, de baga 
do sabugueiro, ns uvadas, esptdo do 
marmeladas em que a concentrápas do 
mosto dava o grau de doçura qué er pro- 
tendia; e masso mosto condensaito sa 
[cosiom diversas frnclos, em géral os 
mais aromaticos, 

Conslitula estes manjar a malor gue 
Joscima, ainda hoje, muito nsada, espo- 
ciamênte nas pequinas lerras da pro- 
vincia. 

Depois disto as frhclas suecas, que fo. 
ram levadas a um supromo grau de 
perfeição « que rivalisariam com os mé- 
Mores prodiictos congeneres de Elvgs, 
Setubal, Vizeu, Tortes Novas, Douro 6 
Aljubarrota, 

Era com «lles que so faziam-côma 
ainda hoje na medicina caseira--Lisa- 
nas medicinges, asppcinkmento  destina- 
dlas às doencas das bronquios e dos pub 
mô's, Eram a panacõa aldeã como Ip 
Je, os frucos verdes são a panucêa do 
Tevctivoro, 

Os fructos represqntavam para o ho 
muem a dadiva superior de Deus. Encons 
tfavam-no com à nrociosidade da cor, 
[com a-riqueza da forma, com a delicado 
2a do pertume, « tum levar 4 eua ritos 
a nota da mais ne galanteria, Quer 


com 0 seu broma o cheiro dera 
garndes peças do vianda fumegane 
los, dos assados montumenhaos que sis 
lavam grosseiros vapores le cspééid» 
ria 

E” presiso ver a jeulinaria dos soou. 
os passados, o. espocintmente, dos Spot 
tos XVII e XVII para bem ge compro- 
ender o justticado amor que o homem 
disponsava. 008 frucios, 

E lão queridos clls foram que, em 
fins do penulimo seculo, não do” ger 
viam na propria sala do fastim, mas 
em galinies especies, entr o ulgor 
das doçarias monumentaes e dos vinhos 
BRA NATIVIDADE. 


O ensino das Tinguas vivas 


não se faz convenientemente nos 
nossos Iyceus 

A proposito da serie de artigos| 
que sobre a reforma de instrução 
secundaria vem publicando o nosso 
presado colaborador e amigo J, S., 
[alguem nos chama a allenção para 
a fórma como nas Iyceus é minis 
timdo à ensino das linguas vivas, 
especialmente o ingiez. 

a alumnos, nos proprios Iyeeus 
de Lisboa, que, so ouvirem falar] 
essa lingua, não comprehenderão 
uma unica palavra do que deante 
dellos se disser. E comprohende-se| 
que assim seja, porque os professo- 
ros-—«amadores» lhes chama quem, 
nos escreve-—que ministram o ensino 


não falam inglez com os alumnos, 
Ora, nos tempos modernos, não 
comprehende o ensino theúrico, 


sem que seja acompanhado do ensi- 


no prático, 
As poucas noções que 05 alumnos| 
tenham dessa ou d'untra qualquer] 


gua perdem-nas, passado um ou 
dois ahnos, e quaúdo «ahem do Iy. 
ceu não sabem coisa alguma do que] 
estudaram. 

Compreliende-se porventura que 
tal facto succeda num tempo em 
que, mais do que nunca, lão necos. 
[sario é estar-se bem preparado par 
ra à lucta pela vida? 
ão se cmprohonde « urge que um| 
istro da instrueção-—seja elle 
quem for—ohe a serio por estas 
anormalidades, que só no. nosso! 
paiz se dão. 


0 movimento dipiomalico 
brazileiro 


RIO DE JANEIRO, 6.0 jornal 
“A Rua» assciura que o ex-minis.| 
tro da fazenda. dr. Sabino Barroso, 
voltará, brevemente, a tomar conta 

mesma pasta, ! 
Co grs Esta Cogeras, atual mini. 
tro da fazenda, sera norricado ministro 
plenipoteneiario na Itepublica Argentina. 
O dr. Luiz Martins de Sousa Dantas, 
sui-seeretario das Relações Exteriores, 
irá para a iegação de Roma, sumslituir 
jo tninistco dr, Pedro Tolodo, que será 
ftansterido para a legação do Brazil am, 
Santiago do.Chili. O dr. Eneas Martins, 
governador do estado do Pará, volta à 


Portugal foi, na realidade, o primei. 
ro dos "tados de toda a Eimopa ão 

declaro clara e lealmente peios allia- 
dos. 


tar, limitando-nos a chamar a atten- 
[ção dos nossos leitores para esse fó-| 
lhotira, Ê 


reira diplimatica, ocupando q, cur 
go de Rubsocrelario' das IRsiações” ES 
[soros do Liraxil, onde já esteve com o 
iaticcido barão do Rio Branco. O dr. 
Lorena Ferreira, ministro nó Cl € 6| 
dr, Heilo Lobo, 'seerclario da, presider- 
cia da Republica, serão colocados em le. 
rações da Europa e o dr. João Rus Bar. 
asa. será nomeado secretario ci toga- 
do Braril em Davis -tAmecioana), 


0 seio Clgrapht 


Alcobaga, 
M. vi 
Reclamações fundamentados 

A Agoncia Amoricana Telográphi 
oa quoixa-so-nos—o com justifica 
razto-—do quo com olla th pe 
sando quanto aos tolegrammas quo 
ha são enviados da Pai 

Um tologramma oxpedido dá P: 

no dia 3 chogou a Lisboa to dia 
4, foi transmittido para Evora 6 d'ogs 
sa cidado voio pelo correio, soúido só 
hontom recobido. 1! na realidade um. 
mysterio osso pesscio d'um telegrama 
[ma sté Evora, Talvbs sandadeg da que 
pital do Alomtejol 

Um ontro telogramma expedido 
ante-hontem do Paris 66 hoje, dois 
dias depois, foi rocobido em Lisboa 
ão 9,35! 

Já so ponsou alguma yor, naé ústas 
õos competontes, nos transtorno 
prejuizos que tes irregularidados 
causam? 

Soria bom, nos parcoe, que provis 
doncirs fossem ondas, ARE 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C2-R. do Ouro, 128 
AR SA 


À guerra 
ao analphabetismo 
VICTORIA (Eslado do Espirito 


Santo, 5-0 dr. Ubaidra Malheté, 
director da instrucção pulica do Es- 
tado, convocou os elementos de lo- 
das as classes sociaes para, 60 as” 
sentar na melhor maneira do come 
bater o analphisebtismo por meio de 
escolas em todas as municipalida- 
des, sem grande encargo para as fi- 
nanços do Estado. — Americana), 


Um suicidio em Petronalig 


RIO DE JANEIRO, 5—1oje de tg 


Hi, uma mulhar extrangeira. rotmento 
Vestida, auirou-es dSbhixa de so caro 


clctrico, nn cidade de Petropolis, limpe 
do com à cabeça completamente Soparg. 
da do, ronco. Correm beiios de que 
irata do Uma. senhora da Gita Socieadãs 


A qulícia investiga — 
RE ARE E MRE 


Casa dos Espartilhos 


'gantos Matlos & Cº=R. do Ouro, fa 


norle-umerican 
fAmeric 


ed Sd DS e Se 


Theatros, Gir 


(“O REISINHO, 


No THEATRO AVENIDA 
em 3 actos de CG. Marcony e 


cos, Cinemas: 


cp eta 
Martini, 


tradueção do Henriques: da Silva, musica de 


Emerichi, 


“FOLHA CORRIDA, 


No THEATRO APOLLO, revista em 


2aclos o 10 quadros, original do Henviquel 


Roldão e Roberto Salles, musica de Cal- 
deron e Paschoal Pereira. 


“Agora quo a opoona thoatral 
considerar dofinitivarmento ins 
K execpção do da Trindado, abriram já 
ns suas portas, nto vom talvez fóra do 
proposito, falar um pouco sobro a fór- 

a VOr quo 54 éxoreo, geralmonte, a 
orítica thoatral na nossa torra, com | 
grando applauso dos sonhores ompro- 
taros o artistas mas com variados 
cominontarios do publico o sompre ou 
qunsi sempro com despretigio para 
duom escrove, 

Em todos os jornace do Lisboa, cais 
to um ou mais criticos thoatracs, unt 
som manifesta compotensia. o ontros 
quo, com um pouco do bon vontado, 

odiam, querendo, fazer boa critica, Tu 
folizmonto o na maioria dos casos tal 
não succado o quasi que podomos con 
siderar a critica, om geral, mas rauito] 
espoolúlmento a do thoatro, como urna 
aeióstação de elogio mutuo, Não cram 
tufficiêntos os reclamos dos omproca-| 
rio os cartazes o nos jornaos, ela.| 
riniido"polo enorme oxito, da peça quo 
tgom om goona o quo mnitas vozes, ca. 
tia rólondamonto na primoira noi! 
ludibriando assim o ingenuo publico, 
faltaya ainda que a crítica que dore 
pro absolutamento impareial o 
hotissta, não so prostando a cancans de 
dastidóros o pondo do parto misadoa o 
interosses por vezes mesquinhos, para 
tó olhar ao cumprimento dum dever, 
iglorlo, 6 osrto, mas um devor inso 
ismavol, viosso “apoiar abertamente 
om, duma, manoira dúbia, collaborar 
com aquellos quo estão no sou papol, 
taxondo a diligencia por vonder o seu 


peixo, 
Dirão talvoz 08 mous camaradas que 
1 iuneção do oritico 6 elovar 9. não do 


mol, Porfoitamento d'uoordo, E! cor. 
to ,quo, na grando maioria das poças 
que'tomos do criticar, já, muitas Vozos, 
pela amb cosa q à ali presido, dá 
Porque os oloncos nto são do molds a 
olor fazer a ropresontação drama do- 
fermínuia Tg contendo, não dart 
oa mas do proprio público, já poln 
E 


ana mk montagom, já, por 
mil outros motivos, o crítico 

coeso. aor nbsolutâmento impas 
justo, toria pompro al 
quo discordar. Pro 
andaria, visto q 


pomos o outros não tomos, torçoso é|j 


quo, exista: a relatividade no que se 
critica, pois do contrario a noção do- 
molídora, nó pódoria acarrotar à iniri- 
tado o porventura o odio dos ormprozn- 
rios o do todas casas contonas do pes 
tons quo vivom m doftro do palco o 
âPello anferom o nocossario pnra nc. 
onidir à sua vida. Mas, d'abi à dizor 
ano tudo é bom, ou porque um ampro- 
io foz o auu nomo 0 doiton-so à dor. 
mir sobro 08 louros, ou porquo nm 
notor tondo tido, em tompog, una croa-| 
tom quo sor considerado intangi- 

vol, on aínda porquo uma cstrella, d'om 
no facilmento ardom em vosperas| 

do Santo Antonio, 6 galanto o ficará 
satisfeita que, om publico, sa diga que 
alla 60 quinto maravilha, isso não, 
Quo, já sómolhança do quo” so fuz lá 
fora; to. ologio o no roolamo o quo de 
bois, auctores o omprozarios nos dêem, 
suavisando tanto quanto possivel, som 
doixar do sor vordadejro,o quo uma po- 
ga podo tor do pucril,oumesmo do man, 
aoho bem, Mas que à tudo o a todos os 
iltustros dosconhocidos quo so Jom- 
bram do thentro como uma fonto da 
recoita, som olhar a aptidões o som a 
conteiência do quo valom, go dedf-| 
quom columnas do ologio o do incita. 
con. 


E 

- Ekpoátascatas considerações vojamos| 
o quo-fóram as premidres do Avonida q 
do Apollo, 


* 
418 


Confesso quo não foi sem nm corto| 
rosoio quo mo sontoi no mou fautouil dr 
theatro Avenida. Muíto ombora a pe. 
43 fosso já conhecida do publico quo a 
viu roprosentar, entro nós, por uma ou| 
dao, companbios italiana, o quo imo 
“dispensa do lho descrever 0 entrecho| 
saposar do tor lido a adaptação do sr, 
Hoúiriques da Silya, que é, inconteste: 
volmento,! porito na forma, quor lito. 
raria, quer tochnica, como tea 
duz 0 adapta à nossa lingua as opere. 
tas. ostrungoiras, um facto havia quo 
mo impressionava dosagradavelmonto, 
qual era o do dar-so o caso do, no cum- 
Primonto do meu dever, tor que dizor 
mal do duas debutantos, E digo duas 
dobatantes, visto quo, 8o uma o era de| 
vordade, bmbora Introada amadora 
aum genaro muito difitronto, (polito-| 
mod er? Alico Pancada), outra havia, 
dita Satanolio, quo tendo já duto 
provas brilhantos do que valia n'ama| 
Feyista ultimamente om sono n'aquol-| 
1o mosmo theatro, a proposito de cujo] 
dosompenho so chogou à dizer, extem. 
poranoamnte, quo. cra possivol que 
aaufragagso na oporeta, O quo é corto! 
6 que, outro nós o mosto gonoro do) 
thostro, dobutava tambom.. Esso ro- 
veio, porob, dosapparecou, am absola: 
to, apoz ia. audição do primeiro acto, 
quando mo convenci o comizo todo o 
publico, do quo a srº Alico Pancada 
não ora apenas uma discipula diloia 
do maiamo Palharos quo'nos habitia- 
ramos, à onvir o applandir em varios 
soncortos, Era, £o contrario uma sotria 
mo víamos surgir no palco apoz 18 dias 
cnsajo” pisando quasi à vontalo, 
cantando com sontimento, dizondo oom 
intenção, senti=2 , omfim, o sou papel, 


[Com um timbre de vor, no mesmo tem- 
po, fresca e sonora, articulando do for- 
ma a não se lho perdor uma palavra, 
or Alico Pancada honra os seus m 
tres e oxalá continuo estudando pois 
(que, a não ser contaminada pelos fa- 
mos. da vaidade, auguramos-lho, den- 
tro om brovo, um logar do destaque no 
theatro do operota, afirmação quo fa- 
somos, não por lisonja mas simples- 
monto porque ropresenta a expressão| 
sincera do nosso gentir. 

A sogunda figura fominina da poça 
é à sr Laisa Satanolla, na porsonsgois 
da cocotte Zasá, No asi not mo 6 leito 
fazor posições do que cata artista 
podorá peis quo, por acaso, 
ou molhor, por orro, lho possam dar em 
futuras poção, contrarios ao sou tempo- 
jramento. 

No papel do Zazi, da opoiota O Réi 
inha jlla toi simplesmento dalicion, 
cantahdo o sublinhando com malícia 
toda a personagom, vestindo lindas foi- 
ettes, fascinando o publico com os scus 
arandos olhos que, n'uma mogica, tan- 
to poderiam portencer a uma fada co- 
mo a um diabrete, Resta a parto mag. 
sulina o ossa covbo a José Ricardo, 
sujo nomo encima o olenco da Comp 

o a Fernando  Porgira, um dos 
poucos, que, ao contíario da” maioria 
(os gana colegas, ainda prosontemeáto 
continua estudapdo o aporfeiçoando a| 
sua voz. O primeiro no papol do Hue, O 
vagabundo mixto do podínto o philogo- 
pho, que o rei oncontra um dia n'uma 
das suas oxcursõos o à quem, à falta, 
do troco, dá como csmola uma gran- 
ruz quo torna barão o valido do” paço 
mom à tronxar 6 3 quom om doguida 

obra Com à gua amisado, pelo serviço 
jts o mosmo lho presta do o livrar 
uma amante que so vno tornando, 
importana, fo o grando actor do 
pro, oxtariorizando, admira volmont 
orsona soro, fazendo rir com a natura 
indo do dio, tncoteando ensino ver 
tencer a uma 'ploiado do artistas” do 
que, infolimonto, não vemos cont 


passam desporcobi-| 


dos o ão até orradamento julgados 4 
cundarios. Rofiro-mo à direoção orch 
ral, proficiontomento regida por Assis! 
Pachoco, ao guarda roupa da empresa, 
e à montagom o marcação do Arman| 
do do Vasconcellos, a primeira com 
absoluta propriedado o a sogunda bem| 
movimentada, som comtudo poder b 
lhax, como 

palco. 


“= 
Pura fnalisar “a nossa farofa, falta 
ainda dizor da nossa justiça, quãos as 
colhidas na ropresontação 
Tolha corrida, ropresonta- 
dias; no Apollo. 
“Apoz o insuccosso do duas poças que| 
nadp doram, polo inonos, monotaria- 
morto, montou a empresa Ruas, à ro. 
vinta quo subiu à acena, com 
uma riqueza 6 um bom gosto que só 
louvoros merece, visto qua, om Identi- 
cas circumstancias, é muito possivel 
quo algans omprozáios no rotrabissem 


tórma para doitar abaixo uma 
quo, mondo do dois novos, nos 
fuma oxcollento, improssio. Qualquer 
dos cscriptores. Iaureados que, quasi 

86 dodicam ao geno- 
ro ravista, não dosdenhario, deserto, 
subsoraver a Folha corrida visto que 
[como rovista e tal como o publico astá 
habituado itar esto gonoro do, 
thoatro, ella é, som davida: alguma, 
uma das. melhores que, ultimamonte, 
tomos visto, À algacm tinhamos ouvi. 
do dizer que n'olia abandavam os ditos 
[pornographicos, Não estamos bom do 
jacoordo com essa maneira de vêr, visto 
quo, ha a distinguir ontre o dito porn 
[sraphico o a phrase com doublesens, em 
quo apenas o daplo contido, que 0" pus 
blico opprelende, podo resultar por. 
co. E dig 


criticj do theatro, n'um quadro do ra, 
[som ne aquolla resulto forçada, Am. 
bos [os actos são cquilibrados, Distin- 
Iguislmos, porém, do primeiro, os qua. 
ros do “rua o 0 da typographia quo| 
considpramos modelar. Aprovoitaram 
os aucipras no segundo acto as londas 
portuguezas e so elias não tivossem por 
ai, roprasentado um authentico suoces- 
so em especial a do Izabel do Aragão, 
da; o encadronent pera valorizar, 
lsçfm sombra. do duvida, o trabalho dos 


alctoros. 
m poças Poste genero não so novos. 
ta do grandes aotoros, mas sim de 
boas aptidões.o aesitm- so comprehendo 
quo a companhia do theatro Apólio, 
que está longe do ser cómplota, conse: 
sisso dae à relovo necogsacio ao dos 
oinpenho, a tal ponto que, exceptuando 
Holião ha duãs Iniudgaveis ra 
5. Victor o Arthur Iodriguea” nos 
[comperes que ovidonciaram mais uma, 
vez as suas aptidões no genero, todos 


dovia, pela pequonea dos 


[ommsroialmente, concorrondo d'089a | pa) 


ó/tos sobro materia mílitar toom 


ref qu0 nós, os rapazes d 


alservas 


veis rabúlas 6) 


CO q e e 
ELEGE PCDS COCA OCPLDaA O drA spa 


sous opforços. «do forma à concortetem, 
|dtuma maneira brilhanto para o sucoes- 
(so da revista, so excoptunrmos o ar. 
Noronha que cantando bem, tom, o quo| 
6 natural, a vaidado da sua belleza, 
unica rastó, decérto, porque” se não 
pinta, com receio talvoz do estragar a 


o, 
Já disseinos quo à rovista está la. 
socamento posta em acena. Blctiva- 
mento o. toupa é rico, bem ma. 
szado o obedecendo a figurinos, algans 
astisticos e do bois £os.o.Emquanto ao 
Sconario, mentiriamos so não dissosse-| 
mos que todo ello é bom, espocialisan. 
do o oitavo o nono quadro de Reis fi. 
lho, o quinto do Morgulhão, o sotimo 
do Pina, a apotheoso do primeiro acto| 
[do Salvador o finalmento o quadro de 
ras do Julio Machado o Cesar Maxi. 
mo, quo, aaquolia ospecialidado, 6 
poríoito, 
Finalmente, a musica, não corres. 
poudu no quo acria lícito esperar de 
lois macetros conhecidos o familiar 
[sados com este genoro do thoatro. Do 
difficil « -lição, monotona quasi som 
pre, apenas merecom menção espoci 
Es. múineros das. Cinco” Potrinias 6 60 
fado do Pilha tre. À mareação do Podro, 
(Cabral movimentada, é certo, mas tom 


no. seu brilhankssimo trabalho. As, cre 
clique esta ia, a imelhor que no 
eu genero tem appaecido, tem propar- 
Signo EA io Crtamenio ve 
irso hoje, tanló mais. que” Ou 
Site» de "verdadeira contação coro | 
P$iaa o programa, deciacando o en. 
ro elles q e3 usliano e 68 Eme” 


canographias». 
Os Ululos-dos quadrás da «Fai 
[va Rica», em ensaios no. Mhestro da 
“Trindade 

19 ncia: », «Na: Bo. 
ga do Inferno», «Palavras levas 0 vem. 


tom, A do seio: 
« Pon. 
Dever», «Ukimo' lira do 

heóse). 


o Jo ei a 
pesos Ma 
ndo ia ar gd 
EE o 
E a 
EO os bar 
So ae a a 
io ri de 
desta pega são desempenhados per 


Salão da 


“opois de 2 mezos de obras 0 devoi 


dão, como ainda pelo 
Estreias constantas do FILMS escol 


Questões 


St ti promo 
a poriadcor no mesmo TER 15 Po 
id" ines do dicoe qual miga sitoa- 
Ne 


tai 
[fvncito rio de Enero Ratro= 
“RESPOSTA —Polas suas Infor 
eatar-so do um rofractario q Rio de 
Da 'eitactarios foram amalstiados, 
a am ' 
(ando eos obrigação. da so spread 
Sem nas unidades 4 que [ota dbrticados 
ts SLADBI para prestarem o seciço 


PERGUNTA nº 600 Como ox, deseo 
o tab 
tos que mo é impostivol comprebendei-os 
podia pars. me elucidar bo aogalate: 
assado na Instraação citar prepara 
assado nã a o 
Hi; ut inspocelonado pelo medico da 46” 
icdado quo me aeiou bom para” aprog: 
der “a insteucoão imitar, mas diset-Ie 
nossa idade, atê 
dos 2% somos. tecritoriaas o entramos 
lavando o ministro da guecra o determino! 


Pete eia do meo ema 
Ee po ERR nao 
[0 nos 40? 


“Doscalpo esto importuno, mas os acrvi| 
ços por v. prestados a todos os .quo. são 
atiiogidos pelos recontos decretos mili- 
tares tom sido mitos o valiosos e por 


"OSTA—Os mancabos dos 17 noel 
20 podem ser encorporados om tempo de 
[gucrra nãa unidades activas para com- 
[pletarem. oa «fivctivos” 0 são chamados 


papado Táso seja procito ancps de serem 
[ehamados Ss fadividuos dos 39 vos 10 am: 


por vezes, poder brilhar, visto ra» | RO Aheatro Munici 
Po norton sa prio dE ão as Mademolsse do ja 
Pequenas dimensões. Pis, demorindo-se na Capital 
ALVARO LIMA [Sé o dia 35. 
E Ema a Qu et ima a rn 
Entre nós) á 
Enpaoso hoje no clegante Cinema Cartaz de ámanhã 
Condes, Gem duviia à Veeterido. pets 
nda em 5. Segs ceia Cita 
Gaona são simplesmente “afsombrados q" cAACIONAL—A's 2045-0 os 


9 mais luxuoso—O mais commodo—O mais interessante 


REABRE BREVEMENTE 


“teto aslão, nom dovida o primeiro da 


Concertos por uma orchestra 
elo asigno maestro-DA! E SOUSA 


Estrangeiro 


E; esperada ioRio de Janeiro; a| 
25 do corrente q companhia italiana 
'de operelta Scognamiglio-Caramba, 
que se exhibirá-no thcatro Repuhii-| 
ca 


Tambem é ali esperada ainda 
leste mez, contractada pele empre- 
2a Paschoal Segreto o companhia 

itiá di Napolis, que tem estado em| 
S. Paulo. á 

—A companhia dirigida por Ale- 
xandre d'Azevedo vae renresentar a| 
[comedia ingleza de Pinero «Menti. 
ra de mulher». 

—A companhia do actor Christia.| 
no de Sousa está em Porto Alegre, 
Grande do Sul. 

—A companhia Adelina-Aura Abran- 

ones está aclualmente no iheairo de S. 

Badro, de Porio Alegre, fio Grande do) 
ul 


Etelvina Serra faz parto da compa- 
nhia que explora o Ileairo Plenix, ho] 
lts era esperado a 19 do corre 
Deguiley era esperado a 19 do corren- 
te nó Rio de Janeiro, vindo do Rio dal 
Brain. devendo. representar no dia 8 
guinte ale Telha, de Paul Bourget 

À seguir iriam as) 


REPÚBLICA-—A's 21-D. Cé. 
zar do Bazao. 
GYMNASIO — A's21 — O 'ho- 


REDES = At Misono 
am 
COLYBEU DOS RBOREIOS 


As 2i— Festa artistica do tenor 


De Angelis—Bva-—Concorto, 


Ooi boa; Theatro Qino- 
mo Estrella, Thoatro do Povo, Sa- 
Mo Graça, Óhas 
dos, Salão Im 


Trindade 


ração 


lhidos SÓ EXHIBIDOS n'este salão 
o ensalada 


militares 


A 0 do sau 
ad 
pair sido Ss 
do moz acima citado o tando & iostrucção 
militar preosratoria Fi) aontoi 
peer, 
Ep 

LMP nºs 


À Erande quer 


A Allemanha, os pai-: 
zes scandinavos e o 
litigio com a No- 
ruega, 

PARIS, 5-4 Alomanha mostra-se ne 
atista com a irritação provocada nos pai-| 


|ies acandinavos e diz-se que o imperador 
manifestou ao ministro da Suécia o 404 


[ospanta peranto a acontação de que à Ad 
oSanhalisraiondon ferir digaidado es. 
sas dois países. 


—(Rotardado)—A lucta 
lharia proseguo om diversos| 
(pontos, sendo mais violenta na re-| 
[gito de Corna. Não so dou nonhn: 

scoção do infantaria, Uma das nossas 
[esquadrilhas bombardeou os acam-| 
pamentos inimigos ao norte de Mo- 
nastir o proximo do Prilopo.—(Ha-| 


O addiamento do Rei-| 


thstag 
PARIS, 5-A suspensão dus sessões] 
do Reichstag, que forgm' adidas para| 
1ô de foveeriro, erdenou-a o Kaiser para 


ricanaj. 
A captura do «Bre- 
men» 
PARIS, 5.—0s meios militares estão] 
com as nolícias, confirmadas, 
pelas autoridades navaes, de que os ab 
lados capuraram ánladio O submarino 
«Bremen» —[Amenicana), 
Os romenos e a offen- 
siva allemã 
PARIS, 5.-0s romenos, militares e 
civis, estão convencidos de que com 08, 
refoços russos deterão os allemães nos| 
Carpathos e na Dobrudja definilivamen- 
le(Americana). 
Os italianos ás portas 
de Trieste 
PARIS, 5. — Assegura-se que fortes des. 
tacamentos de cavalaria slaliana se en 
contram « dezoito kilometros de Tries- 
te e que não tarda que a artilharia ita] 
Hana possa bombardear as defezus da| 
cidade (American). 


Uma larga autonomia, 
á Galicia 

PARIS, 5.-0 governo austrisoo 
'vao publicar um decreto, concedendo 


larga autonpmia á Gal 
cana) 


A situação dos Tecenseados | 


O ministro da guerra dotorminoa que! 
[todos os mancobos recenseados no cor- 
[rente anno, que ficaram isentos, dofniti.| 
iva, tomporaria on condicionalmento q 


defender-se ponpor/o chanceler (—-Ame-Jíua. 


= ULTIMA HO 


“Poema de amôr” 


do José Augusjo Ribeiro, dn rua do OI. 
pra, 304, 2º, que foi victima de queda a 


tha Joanna e deixa quatmp filhos, 
Na enfermaria 3 do mesmo hospital fal. 

heceu José Filippo da Silva, capataz dos 

[caminhos de ferro, quo hontem fo! colhi- 

ãó por um comboio em Braço de Pénta. 
No Caes do Sodró foi 


moradora! 
a Pol soc. 


sa, pelo corpo, Erm 
má rua do Santoro-Velho, 30, 
corrida no banco. 

À menor Alice de Jesus, de 10 annos, 
moradora na travésia. dos Pescadores, ut, 


5, 
Depois do pensada no banco, 
sua casa. 

Na enfermaria 4 do mosmo hospital deu 
entrada o descarregador Franco” Lima, 


ficando contusa pelo corpo. 
ecolheu a 


Ep 
'º se querendo eu ir França! 

Ee do coa, de 

od, do 

sia, 

ei do oo ado ando a 

tear Ta pace rd 

Ea 

qualq 

ondo 
dade 


que me. infor-| 


PERGUNTA N.º 672 Tonho 38 annos, 
9 decreto para poder tr para França é| 
dos de para cima. Fiquei Isento defini 
gamente do serviço militar em 1898, não| 
fuí ainda é junta do revisão, Diga'me: 


o 
Rai reed Ei po 


cabia ainda se 4 no consulado fran 
assignar o meu contra- 
sto ou mo minislecio do trabalho? 
Eu o francez comprehendo-o mas não fa-| 
lo, mas falo O inglez: não terei vanta: 
cos mais por isto +-Americo Silva Tel 


[RESPOSTA Os contratos para rem 
operarios para França são ellos 
Fanle O delegado do. foverno. irander 
que por sua vez solicia &o ministerio da 
fuerra. às competentes Jinenças. 
Estando isento e tendo mias de 8 an. 
nos Está dispensado de se apresenias & 
Íunia de revisão. 
[6º saber ingles podeshe ser vantajo- 


Pagamento à fnecionarios 


| Gonsta-ios que o sr, ministro da ios- 
[trucção trata, dedicadamonto, do rogai 


Faro liquidação de pagasse 
x ovos a funodionaios deposdoates| 
aca misistaro é a quem a “morosidade 


os ontros, som destaque, covidaram os| 


is seem ligerdação bata projadicando 
[4 oa vontao dee, e 


| PERGUNTA Ke 06 Podlamoo ur uso nda esta pergunta 6 num anthon| 
Dep REM nauimento do 1á 4 maio db ola ção | 
Dalhar Ro nada Te E ie ida maio db 101 ora as Emigrantes detidos ; 
forme = do o migração| 
ua mo Siga no jornal em int RESPOSTA --So já tom 20 annos é as [clandastioa foram decidos na estação de 
RESPOSTA —Noceisita primejramon- habilitações podo mateiontar.| Elvas dez individaos entro 18 à 59 anos 
tonssentas praça no exercito, iciandno > Preparar de oflcias mi sendo do onsolho di Ojireis do Batro) 
PERGUNTA N.º 684--Papo-lho a fino] PERGUNTA TI GICO! food grenato Bu) Henebço Gu oenta 
a do a dit na ein orgao om O tonta Ei SRTA for enviados ao Commando militar 
soguintes condiçãos: coa fai á junta do roristo ei epi | dna praça, 
embarcou para o Rio de defnitivamonte. Pedia para mo dizer ER O 
xar fiador. sou reservista ou territóril, 80 voa a 
preeino teshar sete) Mo OFISO MO PROSA 
[anrisarvito no territorio da nossa Ro. 


td do dao et 
ado 
ps 


Por ordem do sr. presidonto da assem| 
bicia goral, convoco esta a reanir- 
xima agxta-foira, LO do corranto, pi 
[4 horas, fim do tomar conhecimento] 
dos trabalhos realisados pola respectiva 
direcção sobra a «Criso da imprensa», 


Os desafios de «foot-ball> que 
hontem se recnetráa na Ama- 
ra 


Com uma assistencia gumerosa o cor 
extraordinária — arimação, . realizaram 
ontem no campo dx, Amadora dois desa 
rios “do rfoot que monto agradaram 
pela forma como tecorreu o jogo. 
2 abiReiro encontro ealtgonão ds 14 
nai 6 Rcc spe cando 


o -qU6 Pésultou à assistência ap. 
DOF vezes a fórmia como os v6is| 
[teames procuravam ganhar. sem brnta: 
idades. que às vezes so enipregam sem 
necessi 


Os Jogadores da Amadora v 
a Guta pagar à visita qu 
Bram, o "afim “grita 


em breve 
e ontem tece. 


roxinio domingo realisam-se os ul. 
1ós desafios treinos visto no doming 


PE ep 
Tao dédo dê Récrejês Feaisou-ie home 
a cleição, pára co logar da caniiges” dos] 


teams» os Recreios, ficando eleitos, pa. 


do) Querem tnnchar 


bordo do vapor «Lagos, de quo 6 tri" Ajumno muito distincio, 
Pulânte, ficando contuso pelo corpo. Jo dotado do grande actos 
tos, o oxti 


ontro os aova 
inelpnios 4 
ls 34 oras, subindo. do hospital d 
Took, 


adiado Earl, 
mais depesasa possivel 
ifcação “ao cquonreo rhailaado gm 4 do 


I 
| açagis + ese 


RI 


pr a 


colos e funcoionario auporlor o muito 
distinoto do ministerio do trabalho, 


“ugoral roalisa-ao Amanhã, 
8 


jo 
mia dnluotada o om espociál no 


camarada q aiigo à exprese 
Tando pesamo. 


Aspirantes 
(dos correios 


O concurso. para 1.º aspirantes 


O concorra o comenrso do Lis as 
rautos dos córraios pedi Dor boto 
nte dio ao ar lauro 48 entao 
ral “pura, quo aqja o 

cada a gia 


residente no pateo Gomes Pgreira, 9, que | maio findo, 
[em Cacilhas caiu da prancha de um Ya-| “O atraso tia publicação é anormo, como 
por, ficando contuso pelo corpo. não lia mémoria, o está prejudicando do- 


tentou hojo gulcidar-se| 
da rua do Bemfornoso, 


E ccnr melhor? 
Vão à Argentina, t. 1.º do Dezembro. 95 


NOTAS DIVERSAS 


Com os srs. ministros das finanças! 
lo da guerra estovo conferenoiando| 
o sr, Daesohen, ministro da França. 
Com o gr. presidente do ministerio 
estevo conferenoiando o Br, mioistro| 
do interior, 


O conselho do ministros rouno| 
lámanha, pelas 16 horas o moia, no| 
alacio do Bolom, sob a presidencia 
fo do Estado. 


Com o sr, misfstro da'guorra, con-| 
forenciou demoradamento o gonoral 
ingles chefo da missão anglo-franceza 
queda tompo so encontra em Portu- 
gate 
A direcção Ja Amociação do Bone 
concia À or do Operário Procuton ojo 
a, ministeo da mariuha, de quem «0 
itou que intercedenso justo do conselho 
[de administração dos caminhos de ferro| 
pisa lho serum: fornecidos os 
[oossarios” para o transporte do 


ão el 


629 surão patentes aos con. 

teiboiatos as docisõ reclamações! 

fee diceito a ontcas reclamações ou 

fonreos sobre à importância repartida pe” 
Junto Central. 


Simões Ba 


(laureado peia Encota de pariu à 
Jortodoncia. eu 


TELEPHONE 30;8 
LARGO DE S, PAULO, 191º 


véçam 09 int 
vagas e ni 
á falta da 
fcade 


eníntos cotações: 


Seguro 
À Dra 


or lsso quo ha já 


LIVROS Novos 
A Empreza de Publica 


ções, Populares, do L. do In 
tendente, 46 acaba do publicar: 
Lições de Psychiatria, do dr, 
Miguel Bombarda, ornadas di 
curiosas photographias, 
Um crime de espionagem, 
do A. Gorjão «+... 92 
Vida de Sonhos (Chronions 
da aldoia), do A. N. N. do A1- 
moida (eres geo 
A bella costureira, 
volumo da Gol. Tllust. do 
Eock cJecicc.ro 0 
Os segredos da belleza (ar- 
to da formosura). 20 
A venda em tadas au 


imo 
P, 


Situação da praça 


GAMBIOS. O mervado fechou ás so. 


pda re oi 
"Seo e ita do domeni o So. 
er Sieisaniaa é ti. dearR te ma sês aii 
is"ãa Vesogteaio Guerra Jorqnebuo)Londrvachegua não dis 
Sgt de is Sea et Leo Sr a gar 
gusto Josó Vieira, deputado, e Luiz Mat-| Foli da, ohaque E g64 
dos, u «o | Madrid, obuque 1560 a$6L 
os, ministro da iastraoção fot. lcjo [HaÓr oa E) 
oca pasado des had da Separe do | pr SMS Ba, 180 
ele ar atanio Dela CignE a lr io MA 
[chivo nacional da Torre do Tombo, 1860 Bm 
god = So oO 
Snioz BOLSA-—AS insoripções eflectasram- 
Gonfribuição pe does mb 
Ss Tie. de 3; . BB Vedo 
ind: DPS DE. So o 
usíria » >» AO0R',. SS50 - 
Nos dias 9, 10, 11, 18, 14 o 15, das 10 ás! ris A'Estado: 80,0 1905, 
ra pio pactos a ropario da, Obrigsgtos Estao, VOO JU. ug; 
fiança do e Baita, tua AGSbioto e. 06/40, 100, AD É La Je 
1.º andar, as listas que contem as colo-) Externas: 1.º serio SIS o &º B2810, 
[gosrocentidas aos contribuintes das in-| Acções: ção Peça 
Just boa & Agores 1 Loçambique, df 
Risugod (oova) 6280, Noto Tosta 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


* RUA DA EMENDA, 10, 2.º 
s de Guerra 


Uliramarina faz 


segaroa 
terrestres de guerra 6 maritimos Rueda 
Prata, 108, 


* 
pisando * na Ê 
Esta Della producção do illustre/É x 
comediographo e distincto escriptor | %- 
Eduardo Schwalbach é posta ama-|X ; 
nha A venia em todas as livisrias [PAM a ga ar a a 
do Lisboa. E IxFOnuAÇ É 
Não seremos maus prophetas NAÇÕES, == COMMUNICADOS 
dizermos que será um successo 
livraria, À edição é da casa Lello & 
Irmão, do Porto. 
io 
bi, 
a 25 Mia o So e, 
Agua da fonte Es e io ui 
Z ANNIvERSARIOS. 
asa aja (9 amniveraaçio CSA OS 
o major “do Eavallaria sr. fadoio 66 
—Passon hojb o! annivarsario matalici 
joe, Doo Pimenta "Rodrigoos 1º vice. 
postar ds matado vros 0 acer 
Bussaco (istino co ipaiscoçao roctatario do 
PARTIDAS E CHEGADAS , 
Pe Esfk am Lisboa o sr. Magoo! Joaqui 
A melhor de mesa [rosa propricneio do Bota Casas j 
5 oontavos (50 rá) o litro — aa. 
, Faliscoo h 
Aº venda em toda a parte | oiscosto ho 
+ | | Rebeiio de Sou 
[es Nacional 
COMONÃO 30 MOSPI [sz 
o o prestito 
ER 
(Com um tiro no dorso—Queda ç E Dá 
mortal Th ti R Ji 
res ones 1 eee THOR República 
e Santa Luta, 161 at aggrediao por um | 
inalviduo que diz não conhecer e que A 
deixou erido na cabeça e rosto. Foi Den-|, Hoje não ba cepdctacatomo thentro Re. 
iado no Dance, publica nara 
Vindo. do Sobral da Mentsitraço, reco. |hova 
eu hoje em estado gravisimo 4 “O Tn 
maria 10 o trabalhador J056 Math 
sado com Taura da Concel 
quai toi al atingido por um tro 
Elão dorsal, mrunia, desordem em 
os. Devo ser operado, sendo & 
ão considerado gravíssimo. 
No Rocio envolveram-so hoje 
[am Luiz Lebroto, da rua dofhrco do 
Bangeira, 41%, 
tão, da mia 
so, fue fico ferido na ca 
curativo no tanco 
O potreiro Manuel Erancisgl aa rua do 
runtiro à Agoda, Bt, estande à tra elo do 00 
sihar nas abras da Casa PAR canto aum, 
we, ficando. bastanf contuso pelo 
o nino tono Gucci <m Liz Grillo da Ga- 
bra. secolheu em estado rave. à enter. 
ara mara Leme 
Vindo do Alcanena, recoeu 4 enferma 
a 700 À a. Desterro Antoni 
Ecistantino “Branco, ravelhador, quo es O sei fallecimento 
iândo “ali, com outro. à cxamiiar uma) Apor prolongado eofiimento, fell 
járma. caçadeirs, “esta” disparou se, terine hor o apo cioo gula sofrimento, fellaceu 
io no vinte O ierimento mo is Ónilo do Camara Lew, go- 
ridade. o “do no E 
No banco do mesmo hospital to pensa [Brno dao, do” mono amigo ar 


À GRBITAL 


mimummel CASA TRIUMPHO” 


e sabor: 


-Sortido'-moderão “em -Luistres 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 


Luz electrica, tretes,lavatorios, etc. 


Oficina de reparações 


ne, 
tel 


agua, gaz, acetile- 


cam: 
ephones do- 


- mesticos e a dis- 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


—————s 


Rua Augusta, 72, 74, (irante ao Banco Grédit) 


Virgilio Ribeiro & Gontalves, £. 


UNIGOS DEPISITARIOS 


os fi 
«DELPHIN» 


ou de presas 


para aguas mortas 


ros 


ASPECTOS DA GUERRA 


Oinkerque sob ameaça 
di 


A vida na cidade continua regular 
[ é tranquilia 
roniea, do Donkerquo, do Luiz 
para O nósso cólioga de Oreuso 
Za Pas Publicas 
A oidado de Dunkerque podo con- 
sidorar-se enoravada na zona do fogo, 
Não ha muito tompo. aínda que o 6s- 
tado maior allemão ropetia nos souá 
cominunicados com” patriotico orga- 
lho; Dunkorquo está sob a aeção dos 
nossos canhões, À cidade ficava as- 
sim equiparada às outras povoações 
da fronto cuja rocordação nos entris 
toco, tão tragioa o tão tristo 6 orovo- 
cal a, 
Entrotanto, Dunkory .o om coisa 
Slguma so paroce com ess:8 ci 
quo vimos: om ooisa alguma so p 
so com Reims, solitaria o dostruida, 
que é um montão d 
om Árras, ondo 08 habi 
ivom em subtotrancos, À ci- 
dado do que estamos falando. fiz-nos 
s$cordar o nosso Paris nos dias do 
innundação gormaúica. Ouvimos d'a- 
qui porfoitamento o echo dos duollos 
do artilharia que so trayam nos secto- 
x0s do Dixmudo o do Ypros: 08 avia- 
dores allomãos tocm prediloccão por] 
estu Carthago do Norto, 


Nos bairros populares nota-so mai 
ia, animação; as oscolus continuam 
Tubcoionando como antes da guerra, 

ida admi- 


-so 08 ofllciaos ingles 
tomplos'enchem-so do Bois o no anoi- 
tocor as rues do Jean Prot o do. Alo- 
xandro HI tomam o aspooto encanta- 
dor dus astorias das grand 
taos, Vô.sd alia molhor so 

om prooceupação alguma, 05 
e passoiar, [As moninas do 
que, quo teom muito da 

jengo, oaptivarm og offcis 


E faz ainda realça 

-vom cobstanto do 
res quo passum rapidos o atroando 
os aro 

À cidade vivo, pois, uma vida re 
gular o tranquilio, Porqnê? Como s 
explica osta tranquillidado num lo- 
gar tão protimo da fronte, tlo inimi 
go da pus o tão porigoso? A todos| 
aquellos a quem fiz cosa porgonta, 
zosponderam-mo do seguin! 
Dunkkerquo |ostá muito bom 
da, À custo d'lla so aceroam 
doros toutonicos. “Logó quo de longo 

anmuncia a prosenga do avigos 
inimigos, oloyam-so do todos os ls-/ 
dos da cidado os nossos passaros, que 


es so tom pensado om a atacar, mas| 
|O Yser nesta rogião, como o Mosa 
[em Verdun, tom trasbordado com o| 
[sangue allomão. No mez de outubro| 
do 1915, os 

foi a ocoas 


vam para dar 0 assalto, mas as inon-| 
dações por um lado, 6 os fuzi 

por outro, impediram que o proposi 
to dos inimigos so roalisassé. 

Os fuzileiros do marinha! Com que 
ontkusiasmo e vonoração  d'ellos 
(fala om toda a parte, Ioroicos atô no| 
dosespero, conseguiram dotor a im- 
potuosa ayalancho allomê que 

restos a inundar toda à região de 
ankerque. Verdun perpotuará, mais 
[cedo du mais tarde, com um imonu- 
mento, o ceforço supremo da brava 
«divisão do forro» que salvou a-pra- 
$a no momento mais angustioso. Dun- 
cerque erigirá tambem outro monu-| 
monto em honra dos heroes quo em 
Dixmudo realigaram a empreza mais 
gigantesca quo so podo esigir a bo- 
mens, 
A cidado foi muito alvejada pelos 
canhões o pelos aviões, Desde abril 
de 1916 cabiram sobra olla 516 obu-| 
tas, -L18 -dos-quucs do 880; Os avia: 
doros lániçarain 808 bombas, Os afei 
tos podomos vel-os n'slgumas 
quando om quando 5 
m 08 gscombros do algum 
fício, que so dizia derruido 
mento por uma commoção 
E nos bomba: 


'que tom nesta região muito bot 
montado o serviço do espionagem, 
bombardeia a capital com furor e in. 
istencia quando nºella se dá algum 
Ísoto notavel, So a visita algum por 
|sonagom important bombardea-| 
“junho de] 
rennião] 
do consolho goral, quo só 5 
em casos oxtraordinarios,| 
Dunkerquo foi bombardeada durante) 
todo o tempo quo durou o conselho, 
[ao qual assistiram 68 porsonagens| 
illustros, A 
ao porto, no está mili- 
com liconça espo- 
Não ha nºollo a ani- 
movimento de outros tem-| 
pos. A ponas ahi vimos um cruzador é 
alguns torpedeiros ingleres, conjun- 
[ctumento com alguns navios mercan. 
ss que o à 


6, transparente, Do subito, o| 
oruiador posse em movimento, as 
suas chaminis começaram a vomitar 
fumo, o lonto o solomns o návio en-| 


Sotou a maroha para o grande mysto- 
ri 


Rgun da Foz de Certá - 


A Agua minero-medicinal da Foz da 
Corlã aprosonta uma composição o 
mica que. a ditinguo do fodas ao ou- 
tras até hojo usadas na thorapontica, 
E'armprogada com sogura vantagom 
'nas Diabotes—Dyspesia—Calarros gi 
trtsos putrido au parasitarios;-—nas p 
vorsões digestivas derivadas das doenças. 


à iinfecolosas;-—na convalescença das febres 


atonias gastricas dos diabe- 


ticos, etc.;—no | 

rias eo, Pelo ncia 
ou 

Mostra a analiso baotoriologica qu 


sahom á procura do invasor, ao qual, 
é quasi impossivel pairar sobró nós. 
Ds cunhões de grando alcance ? 
Pudoram nos prin 
an quo surprehon! 
to fizor alguma 
pensava om ari 
aloenco, 32] Xilomet 
guida; quando 


jo tremendo ! 
Mas om se- 
aviadoros doram 


'a Agua Foz da Certã, tal como go oncon-. 
tra nos 


Típhico, 
Diphterico, e Vibrião cholerico em pouso 
tempo n'ella perdem toda a sua vitali- 


lado, outros microbios apresentam po- 


Naturismo 


CARACTER 


Neste paiz quando alguem tem 
uma idéa diferente das do vulgo, 
Me-se, melte-se dentro d'uina 
não lhe vão ch 
se se louvaminha, se] 
sz lisongeia, se se fomenta a valda- 
de de qualguer—então sim, tudo são 
[salamaleques e corlezias, quando| 
sobretudo o calénlo interesseiro an-| 
da ao lado. Mas quando qualquer 
pessoa despe a capa da hypcrísia, a] 
fraska mesmo e vem falar franca- 
mente—tudo lhe foge, todos o d 
|xam, porque tal syslema é do remar 
joontra h maré, ou nadar contra à 
corrente. Todavia. ha falalmerite 
creaturas em todos as epoehas que] 
são obrigadas pela forca da Verda- 
de à dizer o que pensam, alto e bom, 
|som, sem se imporlarem com a 
tempestade que geram. Estes são ti. 
dos como individuos sem educação 
[e sem bom tom, Infelizmente quem 


sa é verberado e incomprenendido| 
pela, mór parte da Kente e por isso 
slapidadom, 


(Porto). 
DR. AMILCAR DE SOUSA 


m em tod a parto porfama- 
rias da iportantima esa 


O que são marinheiros 
portuguezes 


Excerpto d'uma carta 


D'uma carfa que temos 'á vis- 
ta, escripla a seu pae por um ma-| 
rinheiro, o 1:º grumete n.º 5562 
José Severo dos Santos, a bordo 
do «Cinco d'Outubro», damos a| 
seguinte passagem : F 

Os submarinos allemães já meitsram| 
tres: paquetes no fundo do pé do Algar 
WO, mas, por jsso, ndo estmireça, qua eu 
tombem'- não esmoreço e estou” sempre 
promplo à detender à Patria, 6 meu Dis, 
inha mãe e mínhos manas. 

Por isso exponho o pento ás balas | 
les clvardos piza”, morder ou rasgar 0] 
ambio da, hossê Pair: por lo ve 
Blsirei à todas às crueldades araqusies 
piralas. 

Conservámos afórma: que o 
rumete Jogé Severo dos Santos 
leu á sua carta, que bem longe, 
de certo, estava elle de vêr appa- 
recer transcripta em lettra re- 
donda. E' uma carta intima, de] 
filho para pae, mas em que se re-| 
vela toda a alma do marinheiro 
portuguez, que não teme a amea-| 
ga allema”e que está disposto a 
sacrificar a vida em defeza da] 


possie o caracter de dizer o que pen-| VZ 


jo corpo ao mar, para não deixar aquel-| é 


“) impemeava leal, 


E' o sobretudo da moda 
por excellencia 


[dtAzovodo, na rom Augusta, 213 0 915, 
para os elegantes sobretudos impermes-| 


importante casa do Londres 
o que do mu 
Poa iméginar, tanto para íio co- 


PLUVIAM| 
tl o agrad 


o 
ingld 6 pola maloria dos sportenda auto 
gos é o melhor scbretado” Impermesv 


cavalo, 
Por senhoras como pot! 


onfeccionados por esta ha 

icabou sem davida à otite 

ronca o antihygienica 
JOREACHA, tão deselegante e da am 
ingãs. 


Recomendamos, pole, ses nossos lei 
damas o cavalheiros, ama visita à 
Alíaistario RAMIRO DE AZEVEDO onde 
odorão d 


Reu “tempo bot pregado! 
oncontrando ah o Sbjasto de mafor 
Gorsidaco para à estação qui vamos atra 
vonsando. 


Nas escolas officiaes 


A falta de professores 
“Alludindo “& falta: do professores 
[em algumis escolas officiaes do Lis. 
boa, de que «A Capital já se 0c- 
cupou, notícia o «Diario de Noticias 
de hoje na sua secção pedagogica, 
que «às professoras que obtiveram, 
aprovação nó concurso por provas! 


instando; junto das estações aompe- 
tentes, porque se abrevio 0 -proces- 
s da creação de logares nas escolas| 
jonde se tornam precisos mais pro: 


[não será preciso deslocar nenhum 
dos collocados nas diversas: escolas, 
[porque na capital, dadag as mudan: 
(ças frequentes de residencia, 66 
[n'uns mezes o numero de alumnos 
menor, no mez-seguinte já au- 
[gmenta.m 

Por um lado, são os régentes das 
bscokis a solicitar mais pessoal do. 
(centos por outro, os-Drofessores que 
esperam provimento q instar por| 
elte, de 
E a camara municipal a noda se 
move, 

Com vista aó sir. ministro da rs.| 
trucção. 


veis, ja fabricação de fareada feita pel 


raticas, ainda não collocadas, estão! 


essores ou professoras, porquanto! 
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aula de esgrima de espada, 


ponto, ensaio da banda de 
qual teem de upresentai- 


cutantos. 
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Patria, 
E ha tantos e tantos como o 
modesto grumete 55621 

Que ão menos nos sirva isso do, 
consolo na hora angustiosa que) 
estamos atravessando. 
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amigo da França. Esdss- declarações 
foram feitas logo nos primeiros o 


Primeiro, porque Portagal valia 
muito devido sos setenta navios allo- 
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die 
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la lo e de 


ar Ser 
socirdade eleganto é todo o mundo 


sontacional. O Jbreito do 
Norte 6 0º seguinte 
ão, Ti 


ireuito 


em qualquer csporte 
do seu pão é clio ni 
Como verdadoiro: «tp 


No primeiro act 
do 


Eoncorrentes qo Elrenio e q qém o 
issjando ão Mestmo tempo dasar 
ado Chegam On vidros o cómo 
derio sais em Tutea Me Egtê, 
Boite ateiamarm Amado cú at 
dor "Bum erços pois. Arnaldo. não io 
gosio, nem “sabia "pilotar um, apnarel 
Domo, porém se Jevantem duvidar 
dels Eoncorreitas (Valerio a Arnaldol 
Vem ertectuar via v60 do, competencia, 
esta uma. grande atrapalhação. para 


Ar 
So 


só 


car 


vor xur 


Dinar tornou-so mais roboldo que do 
costume, Recusou-so a pagar 0 tribu- 


Colyseu dos Recreios 


Realisaso hoje a estreia, em Doroga 
irá. hole ao Colssen assiste a esta recita 
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do 


Enc 
podenpdo e 


Alê seu hão haviam chegedo “os echos 
dá sua grande vict 

elbeiosa 

Propro 


va 


percta «Cf 
confiada 808 


amjoks, sra Marta Monbii «OL 
ne Po era: Maria o Misolt: etincivi 
nha ae? tha o aber” Ater 
Dean, sr. Samtoito Graest sv A ru 
| ketso “sr. BAOAFÃO Pav logo, pr Ma, 
de e Cuigimeo, E, mio 
E Hugh, Er Buetto 
Art 1 


te! | 


elimento! | 


na ' 


| Sapataria. Rego 


fornecedora do pessoal da; Com- 
banhia dos Caminhos de 
Portuguezes e da Cooperah 
Credito e Consumo do ps 
estabelecimentos fabris do, Mk 
nísterio da Queria e que por , 


Pros miadssinds 


Pr xo 


fornece o mais elegante, 0; mih 


chic, o mais commodo, o mais rem 
sistente calçads para Moihens,, 
Senhoras e Creanças. 7 Ê 
€xperimentem para se certftr 

na 


LISBOA 


E 


jtornouvso a bago de novas operáções; 
A 16 do maio, o tononto corn 


oronel Kel 
5 i to o em fovergiro do 1916 comoçou afavançou para Bl Pushor Foi vu 
m nderijo; da “fe Téra, pntlatapois maior. sombrios dias da guerra. Os belgas|mães que por ocoasião do rompime: “ Q i bem 
onto do Hub, odusicams ra A PR a DOE Ma jo gasta estavam então vaguros irrosis-|to das hostilidades sencentras ama força na frontoira d ioundado melos aviadorss, que da sa 
to ilencio tantas vezes quantas ola ado suite agende al ua popa tivelmerito sendo ropelli dos em portos, portoguezas ou. que Tardntp do Soldão co |bao em Abaid fizaram v0os oxtgaoe= 
etir 0 ntai ada "a om Yi Sroi mai Jo ahi pros ui H í 
ro jo Mao, acocorada no para quor misidrada Com Viho, on E EE às não fossem tomadas) D'oma vos, 0 capitão Banvalyno 


dos incendisram. Harum torestro pos 
rigo, o do uia offensiva allem 

Em frento do Dunkorquo estavo o] 
principo do Wurtombarg, com a 
mesma intenção o idontiou proposito, 
no do kromprinz om fronte do Vor- 
dun. O principo estaya qncioso pela 
ordem do ataque e por receber ho- 
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Tua dos Fanqueiros. Sá, e 
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quo preparando 
para enfiloirar ao lado dos imperios| 
contraos. - . 

Portugal foi, na realidade, o pri- 
meiro dos Estados de toda a Eufopa 
que no declarou clara o loalmento po- 
dos alliados, 


lonias allomis o 


portu 
Africa tornava a noutralidade, se não 
à amisado do Portugal um factor im- 
portante, tanto mais quo o insucoosso 
do plano da Alemanha de subjogar 
[rapidamente a Europa om brevo a 
compellia a mantor-so apenas na do- 


iguezas na 


rovidencias rapida todo o 
Boidto dra de orperar que Eubentas: 
sem tumoltos, . 


Wadai, o eultanato tirado polos 
francezes em 1909-1910 ú influencia 
sonussita, era contigno a Darfur ao 
ocsidente: e muitas das suas tribus 


'e novo horas o moia no ar. 

O inimigo don batalha a 22 do 
maio, om Boringia, a 19 kilomotros 
ao norte da copital o combatou com 
a tradicional bravura dos «arábo 
[soldanezos — os quaes, em vordade, 
aponas tinham algumas gottas do san- 


i ida,|fensiva ica a 1 " gue arabo nas voias, 
pl RR e Re gg dino do Otoni e eompiiira cem A Din quo E Oops, dus 
as so confirmou, i de fria 
arrojor sobro a capita), fulminant Portog lo a Inglatorra era o caminho| E terceiro, porque, sem duvida, a Dcecgnpae jo nos tinham 2.600 carabineiros, o oscol 


monte, E um capitão do hussark 
aicenos com a maior confanços 
- —Dunkorquo soria à Vordyn dos 
ingleses e dos belgas, Por varias v, 


di 
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2820, 1505, 1810, $65, 684, 823, VI o 
o corri tah ON pais sois 
Altondo “prompianpo 


jdesconto, Castellas do todos os cambi 
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. | para 22 de dezembro de 1916 
tão à venda no - 


AMA 


(Antiga Casa Manaças) 


ratos a 1008 —Vigosicsos a 58. 


demisado SORTES GRANDES! 
ee A E ADO o 


— Quadragentmos à 2850 Canielas o 
deefaca BELO ÁSIO o si. 


fodos os podidos a provincia, aro Aítica, 
Fornoco jogo para rovender nas molhores condiçõ 


es, fazoudo O maximo 
tas. 


natural o a política a seguir, embora, 
espocialmento desdo 1890, à Allema- 
nha tivesso trabalhado com persis- 
toncia para supplantar a influencia 
inglesa om Portogal. Como a Belgi- 
co, Portugal desejava viver livro e] 
dependente o reconhecia na allian- 
qa inglesa a mais segura garant 
torna da sua indopohdenciá naci 
e da sogurança das suas colonias. 

Em segundo logar, porque, como, 
republicanos, os portuguezes viram 
n'essa occasião uma opportuni 
inogualavel para o estabelecimento do 
zógimenfcepublicano n'uma base mais 
firme. Para os republicanos, a Alle 
nba, com a sua fórma do governo 
guia política, era náturalmente um 
antogonista. Embora os imporios cof 
traes só officishmento deolerassem a 
guerra a do março de 1916, a Ro- 
publica desde « sua proclamação, à 5] 
do outubro de 1910, estays em Incta 
inoessanto pela sua existencia com 
uma confederação do côries o proten- 
dontos entro os quaes Berlim,-Vion- 
na o Munich tinham logar prosmi- 
mento, 

Porque-—podo pérguntar-se-—sião 
aee, pente ão 
cedo em vista das promptas e reite- 
radas declarações da solidariodado| 
do Portugal com a firan-Bretanha 6) 
com os aliados? 


| lidad 


lo Madeira, os Açores, Cabo Vor: 


Allemanha ainda esperara, polo pro- 
longamento d'um estado de dubia o 
perigosa indecisão, fomentando aoti 
vamonto o desassocego interno e pro- 
vocando tumultos o ató mesmo uma 
revolução, tornar impossivel o auxi 
Jio portaguez aos alliaãos ou levar a 
sor adoptada uma politica do 


utr 
o que, com a da Hespanha, con 
erteria todo o litoral da Ponins: 
|iutaciento com os portos da Africa 

rtuguoza oosidental o oriental, a 


colonias portuguszas da India, Tímor 
(o Macau em outros tantos pontos de 
desombarque e de refugio para os im- 
perios centraos e do contros psra a 
propaganda allomã, 

Mas tal não soccodou. «Portugal— 
no dizer doministroioglez om Lisbos, 
sir Lancelot Carnegio—mostron-so 
n/ossacrisedispostoacumprirescrapa 
losamente alotira dos traigdos, fossem 
quaes fossom os riscos que corresse.» 
«New-—acorescontou ollo —ninguem 
(so devia gurprebendor com asse fa- 
eto:» Em virtudo da historia das duag 
nações é das muitas é rocentes provas 
dg amisado quo ontre ollas subeisti a, 
inão era caso para causar admira 


ção, 


E! desnscessario contarabistoriada 
'allisnça anglo-portugueza desdo 1375 


communicação com os che! 
tas, Ali Dinar fôra asso 
ios al 


srmo—e n'ello oporava a influoncia| 
aliomã. 

Alortunadamento, ora governador] 
do Soldão sir Reginald Wingate, 
cuja coragem egualava os conheci-| 
mentos que tinha, Não hesitou em to- 
mar medidas immediatas, embora a| 
estação do anno Íôsso a peor para 
operações militares, 


Preciso 6 dizer que so os mosi- 
dovido á falta de agua, 

pa inglezes, difficeis 

eram egualmento para o inimigo, 

Para a expedição contra Darfur, 
ir Reginald Wingato cot 
eus proprios rocursos, com excepção! 
do auxilio de um destacamento do 
zosl corpo d'aviação commandado, 
pelo major Groves. Todas as trop 
que na expedição tomaram perto per 
tenciam no exercito egypeio. Os off 
ciaos eram inglozes, 

Uma força mixta do todas as armas] 
sob o comando do tenonto coronel, 
P. V. Kelly, official que commandava| 
a cavallaria ogypeia, foi rouni 
março entrou em Darfur, apos 
za resistencia. 

Fm abril, Abaid, uma povoação a 
144 kilometros a oeste do El Fashe: 
capitol de Ali Dinar. toi occupada 


u nos!) 


das forças de Ali Dinar. Oocuparam 
uma posição fortomento ontrinoheira- 
da sendo convidados polo corpo ogyp= 
cio do camoleiros a sabir q'ahi. O ini 

migo atacou as tropas egypcias com a 


igos cgpsogui- 
metros das linhas 


As tropas inglozas contra-stucaram 
então, derrotando complotamento o 
inimigo, oujas pordas 
res a 50 por cento da sua força. 

No dia seguinto o tenento coronel 
Kelly entrou em El Foshor, Ali Di- 
nar 6 um grando numero de cavsllei- 
ros fugiram. Foram pesseguidos por 

oplanos, quo bombardestum os fu- 
gitivos. O tononte Slessor lançou 
uma bomba quo cahiu quasi aos pês 

o sultão e, embora fôsse ferido por 
uma bala, voltou a salvo a Abbaid, 

Sir Reginald Wingate for um ca- 
loroso elogio dos aviadores quo tão 
efficarmento o condjuvaram, citando 
o nome, em especial, do tenonte 
Blesgor. 

Desdo então, Ali Dinar dosappare- 
co de scena. Em El Fasbor foi ceta- 
belo ma administração milica 
tondo sido ali encontrada gran 
quantidade do provisões, incluindo 
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empigens e outras doenças de pelo 
ú Vende-so nas Prinolpass Pharanoias. — Dsposlto Goral: 
O ta oa Pharmacia ROSA & VIEGAS 
inar tinha-gido der à 
mais torrivol inimigo, A vi-tinha oiroulado om todo o mu 2.de S, Vicente, 3te 33-LISBOA 
foi, do facto, um triumpho da pola tolographia - Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordadoir 
organisação, nie Eis E a que tiver a nossa maroarogistada. 
ir Arohibold Murray diz, com vor-| Tanto no Egypto oocidontal como ANTONIO AURELIO) Mario Duarte 
6 restliado da campanha no Soldto, o meihodo alomko do peo- Dong das e a 
por 08- a revolta entre 08 mosulma- ças. horas — Massagens RE 
Mpasetivos, [nce-vasealize des “aliados heviá aldo CONSULTAS: Doenças da bocea e dentes 
ifficulda (tontado o falbára. ! AS da bocea 
s uma mognifica obra do es-| Egualmonto infruotifara foi Consultoria: Das 1% às 16 Rua Garret, |p. E 
fado major arts Igunda tontativa felta : CAPITULO vt “a sobresoja, direito B. do Carmo 68, 1.º Tel, 2250 
“ sto do 1916, sob a inspiração dos ” A : 
A Os alemães haviam fundado gran-'allomãos, para invadir o Egypto polo A intervenção de Portuga » 
oe saparanças n lia do Soldão,joanel do Sues, — j No dia 9 do março do 1916, o dr. dos estrangeiros o dr. Augasto Sos: Ç 
Ar ape eia pt do mao do 110, de ds epi od, ag So CALÇADO BARATO 
tinogla dizondo “qua a Agenoia Woli Nilo contaram “e oferecer à mos- Lisboa, dirigia-so ao ministro porta-/unionista, preferia ficar fra do go- à 
ani pao O na guoz dos nogooios estrangeiros, dr. verno, declarando, porém, que lho 


& 


ma segurança quo até ahi ofereciam, 


o) 


Augusto Soars, para lho noticiar que daria 'o 
o governo imporial havia deolarado| 
Portugal. No 


poio nas questões do 
polítios nacional. 

Houve uma grando manifestação 
| om Lisboa no dia 26, de apoio á poli- 
a i tica do governo. Os acontecimentos 
ih Lisboa. O ministro da Aus-iguo acabamos de referir decorreram 
tria, barão von Kubn, anquillamento o não deram ooca- 
15 do mesmo mea 6s sous passapor-(sião a qualquer soena parecida com 
tes o sabiu de Portugal. ja excitação geral assigualára o 

Sessão especial do Congres-lrompor das hostilidades europoias 
ja no dia 10, 0 presidente om 1914. Comtudo, esses dias ficarão 
do conselho de ministros, dr. Afonso momoraveis na historia portuguesa, 
Costa, declarou que o governo se de-/Formam o complomonto das esponta- 
miltira, a fim do facilitar a formação 'noss affemações do losldado É AL. 
dum ministério nácional da guerra, liança e aos alliados feitas om plono 
formado pela união dos dois princi-|Congresso a 7 de agosto o eputidas 
tidos parlamentares, os de-/a 93 de novembro do 1914. 
5 e 05 ovolucionis! 
16,-9 novo governo estava 
ob 4 presidencia do cho- 
ionista, o dr. Antonio José parto da nação portagusza de que 
'moida, assumindo a pasta das f- Portugal tomasse logar ao lado das 
nças o chefe demooratioo, dr, Af-|potenoias da Entente, como Mistorica 
foriso Cojia, e continuando na pasta alliado da Gran-Brotanha o dedicadr - 


Fabrico mannu 56 nos Grandes Armazens de Calçado, Tt da 1 
290, a 290, do Bemformoso, 
oa). 


a, 
à 16 (om frento do Goiisou do Lis: 
homem a $$40)! Sapatos para sonhora a 18400!!! 


Jommêndas para a provincia contra reembolso 
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para homem senhora e creança 
Telephone: No te 1249 D, A. Candeias 


CAPITAL . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 
Pedocção e Administração, do Norle, 5l* 


Nº =: Am 


LISBOA—Terça-feira, 7 de Novembro de 1916 


Tolephonon."2298-—Endereço teleg. CAPITAL 
Composição — Rua do Norte, 5, 1º 
Oficina de impressão—71, Rua da 


= Pro 9 elas 


Portugal ma guerra 


À historia do “Times” 


A fraducção do capitulo que nos diz respeito, e que, 


hontem começámos a 
acompanhal: 


publicar em tolhetim, 


-hemos dos indispensaveis com- 
mentarios 


Começou hontem A Capital, e 
para isso chamamos a altenção 
os nossos leitores, a publicar 
Sapilulo VI da «Historia da Gran-| 
de Guerra» feila pelo Times, in- 
bluihido-o na historia que (vi: 
mos publicando, Esse “capitulo, 
É, o quo se refere á intervenção de 
Portugal, A imporlancia d'elte é 
tanto mais obvia quanto ninguem 
ignora que o-Times é o maior jor- 
xal inglez e um dos primeiros do 
imundo, com elementos de infor- 
mação junto do seu governo que 
São seguro penhor da fidelidade 
das suas alfirmações.: O Times 
Avompaghia a marcha da guerra, 
dl a dia; a sua narração é a pro- 
pri historia vivida, e a garantia 
da sua exactidão está, não só nas 
informações officiaes em que se 
estriba, como no testemunho das 
personhgens principaes que, na 
Euerra interveem, e cuja- uéção 
não seria possivel fulseiar, por- 
que ellas continuam existindo e 
exercendo uma alta influencia 
nos acontecimentos. 
- Já hontem declarâmos que tra- 
auzimos litterelmente o fascículo 
que contem a parte referente a 
Portugal. Tsso, porém, não impe- 
le que façamos és apreciações e 
fis narrativas nele contidas 
hquelles commentarios que jul-| 
útinos justos nem que deixemos 
e os acompanhar dos esclareci- 
mentos que, melhor sirvam a ver- 
fude. De resto, cumpre assigna- 
hal-o desde já, esse trabalho é fei. 
jo com uma grande reetidão de 
uizos, manifestando o decidido 
mpénho de fixar, em todas as 
Eus linhas, uma alú 
n 


ilude que por 
tos motivos convem que não 
“eja ilesnaturada. 

Um trecho a que já fizeinos re- 
Jfevencia é aquelle em que se lê: 


(“Portugal foi na realidade o pri 


opa que se declarou clara e leal. 
mente pelos alliados.» —, 
4 Eis uma verdade que é irrefra.| 
vel, e um, preito do justiça que 
degilimamente nos desyanece. A. 
gierra começou no dia 2 d'agos- 
o de 1044, o já nessa mesma noi- 
te a povo do Lisboa, em enthu- 
*iasticas manifestações, acclama- 
xa pelns ruas a causa dos allia- 
os. E no dia 7 d'agosto, como à 
historia do Times accentua, o go- 
«wénio: porluguez fazia, no. parla- 
ento, «expontaneas afirmações 
de fidelidade e aliança.» 
; Dé 2a 7 de ugosto decorre um 
dreyepraso de vinco dias. Toda- 
via, em cireumstancias tão gra- 
Yes como as do inieio da guerra, 
+, ellás hão podiam ser mais ter 
diveis, as proprias horas podem 


Osque fogem... 


- Tomem-se energicas 
providencias 


nioguom que| 
tonas mesmo do homens 
“validos, prinoipalmonto os quo toem 
alguns mojos do fortuna, toom sahido 
do paiz pas 
fço militar. 
— Não é só om Portugal que tal facto 
tem dádo, o mesmo tendo guccedi 
do om França o Inglatorra, tendo a 
impronsa dos dois paizos 1 
amargamento o facto é 
govornos a tomar providonoias, 

'omos quo distinguir daas classes, 
nos que fogem ao sorviço: os.estran- 
goiros o 05 propriamente portoguo- 
zo, 

Dos primeiros ha contenas om Por- 
tugal, como centonas ba noutros pai- 

São os que, filhos do francozes ou 
do inglezos, por terom nasoido em 
Portugul ss consideram portugaoxes 
quando so trata do sarvic a patria de 
sous paes, mas so dizom ostrargoiros| 
quando toem do sorvir a patria por- 
tugueza, Croaram assim uma eutua- 

ão commoda, sem riscos de es poci 
alguma, quando das regalias do os- 
trangoiros n'uma torra que dizom so! 

sun quandu isso lhos convem e) 
apregoando a sua naturalidade de os- 
trangoiros quando ag oiroumstanoi 
atalos lovam. 

Um entondimento entre os gover-| 
nos dos divorsos paizos poria tormo| 
a oma tal situação, 

Quanto aos propriumento posta- 
guszes que fogem para terra ostras 
nho, “outro devo ser o procedimento| 
a soguir, em nosso entend. o] 
Tugirom, não podem, nem devem sor, 
considorados bons cidadãos, como] 
bons cidadãos não cão seus paos ou| 
garontes mais proximos, quo à tal 08 
aconselham, E 

Que rocais sobre og sous bons 
os tivorom—ou 08 de euas familias 


gui os Estados de today Rj 


fixar orientações definidas e deci. 
sões solemnes, que a formidavei 


ointeresses correspondam. N'esse] 


lupso de cinco dias alguma cousa 
se passou que positivamente fir-] 
Lriqu-o caracter de espontaneida-| 
de da sifuação que se definiu no 
parlamento e a que o capitulo da 
intervenção na guerra allude. 
Com effeilo, emquanto os on 
tros Estados da Europa se manti- 
nham n'uma atitude de especta- 
tiva e de retrahimento, perante 
os prógressos das hostes allemãs 
que já linham atravessado o Lu 
xemburgo, e que alacayam a Bel. 
gica, dois actos se produziram si- 
mullaneamente que iam determi 
nar a altitude do nosso paiz em 
presença do conflieto europeu. O 
governo portuguez informava o] 
ministro da Inglaterra em Lisboa, 
o sr. Lancelot Carnegie, de que] 
Portugal estava prompto a fazer 
tudo quanto fosse necessario, em, 
virtude da nossa velha aliança, 
para auxiliar na guerra a grande 
nação ingleza, € o sr, Lancelot 
Carnegie recebiu, quasi ao mes- 
fo lempo, instrucções do seu go. 
verno que com a mesma expon- 
taneidade se empenháva em fazer 
saber a Portugal que estava 
promplo para cumprir todas as 
clnusulas dessa allínnça, na par 
to referento-á defesa do nosso ter- 
ritorio nacional, não fendo por is- 
59 cabimento qualquer declara- 
ão de neutralidade da nossa pa 
o. 


D'osta conjuneção de sentimen- 
os, desta noção commum dos 
dois paizes, dos deveres impres-| 
criptíveis da aliança, nasceu al 
definição da nossa atlitude feita 
no dia 7 de agosto, no parlamen- 
to. Como se vê, ella originou-se 
em. sentimentos que por egial 
honram os dois paizes. Nenhum 

'elfes eSquéceu, ná hora dg pori- 
o, que eram amigos e alliados.| 
ortiigal não foi forçado a entrar] 
na guerra, como de maneira al- 
|guma procurou forçar a Inglater-| 
ra à admiltiko no numero dos 
combatentes. O mesmo impulso 
so manifestou na alma das duas| 
nações, ligadas ha tantos seculos, 
e que possuem a consciencia niti-| 
da' de que os destino d'uma nun- 
ca podem “ser indifferentes aos] 
destinos da outra” 


« Alfigura-se-nos que, com esta] 
annotação, a historia do Times 
fica ainda mais esclarecida, as. 
sim como suppomos que ella ain- 
da frisa mais o caracter de lealda-| 
de que as relações entre os dois 
paizes alliados invariavelmente 
teem mantido. 


m dever sacratissimo, qual o do] 
der a patria, pa 


ON LES AURA.. 


No limiar da victoria—Uma formidavel tarefa quasi con- 
-cluida—A preparação da França aos olhos do Via- 
jante—Visões de força, de reconhecimento, de pieda- 

de—o rigor nas fronteiras — À 


A quom alguma voz so habituo, 
o pola força do rabiio apési 
deu a methodisar as proprias impres- 
ões, mãr oscipam Racilmonte novo 
pormenores n'um pais conhocido, 
rapida que Seja à sua possa- 
[gem ali, Atravossoi ha pouco duas| 
vozos a Prança, do fronteira a fron- 
toira, o não obstante ger já a quarta 
voz, desde o inicio da grando guorra, 
do Portogal, no terminar 
visgom do rogrosso vorífico que o 
blole-notes do reporter registou novas, 
o bastas improssões, e quo a França, 
prodigiosa do horoismo o do tonaci- 
dado, mo rosorvava hinda d'esta voz, 
espantosas gurprozas.- 
“Eu não hosito sgóra, depois de] 
olhos entroviram no cúrto| 
inolvidaveis jórnados, 


do genio latino s 
bro a arroganicia teutonics, O traba-! 
lho que vira iniciar quando om, 

vembro de 1915 mcontrei em 
França, horoulea e sobrehumana ta- 
rofa do titans dispostos a tado saori 
ficar para vencer, ostá prostos a con-| 
oloie-se, Os oxorcitos da Republica. 
dispõem já de indisponsavel o formi- 
avel ontillage com quo tolhor off 
[casmonto o passo ao inimigo, Am 
nhã, novos o mais formidavois i 
tcamontos lho gorão confiados, o com 


. 


Não 6 oxaggoro affirmar-so que'om 
França todos, absolutamonte” todos, 
teabalam para, victoria, Noite 

dia, em muitos milharós do officinas| 
dissominados por todo o torritorio, o| 
laço cundente deslisa infatigavol, 6, 


quecor os doposi- 
tos immensos do exercito. Proximo a| 
tas «garese do caminho de forro 
“comboios marcham durante kilo- 
metros, á vista do vordadoi 
nhas do munições, Vi, do longe, uma 
fabrica do automoveis, do murca fa- 
miliar om Portegal, 6 que, como 
jquasi todas as outras, trabalha ex- 
clusivamento para a guerra: nos cam- 
os que a circumdam distin, 
é ondo pode alcançar a vi 
imações corradas do canions milita 
Ginco mil, dez-mil, vinte mil? 
[Não séi, O expresso, na sua veloci 
[dado normal, gasta sois minutos a 
percorrer essa cotranha o significati- 
va paysagom. 

A cada passo; viajando em França, 
so nos deparam comboios que seguem 


que 6 uma violencia, 
Embora. No'momento que atravossa-| 
mos, om quo todos toam do sacrificar 
[so não so pódo admittie que uns to- 
nhom todss os oncargos o que outrás 
por torom moios do fortuna, so refu. 
[giom no ostrangeiro, para no fim da 
[gueers, virom tranquilamente e no 
abrigo d'uma impunídade que co! 
tam como certa, gosar para a patria 
gno abandonaram no momento do pe- 
trigo. 

Não, não pódo nom devo é 
o governo ostudo o assumpto 
lo 4 tal respoito. 


6 e 
A BLOQUENCIA DOS NUMEROS 


Os depositos Danearos 


já ordem e a praso, nos principaes 
Mantas Portuguezes, iam em 
ins de setembro, além de 
45,000 contos 


Não hr nada como os numeros 
para reduzir tudo às suas verdade 
as proporções. E” assim que q 
Commercio do Porto», com a publi 
cação do seu balancete bancario re- 
lafivo ao mez do selembro findo, 
ns vem dar pre s 60 
Dre à situação lo pai 
visto dizer-hos, em columnas ai, 
garismos colhidos, certamente, em| 
fontes officiaes, qual o movimento 
de dinheiro e de fundos diversos] 
n'esses mesmos bancos e indicar-| 
nos até que ponto n'elles confia o 
publico que capilalisa « não deseja 
ler 0 seu capital immobilisado. Nºes- 
se balancete, absolutamente claro €| 
preciso, figuram, — principalmente, 
duas cusas, cuja importancia seria| 
ocioso encarecer. São as que se re” 
ferem “aos depositos à ordem e à 
prazo. Indicam olias que, apesar del 
ludo o que de incerto e de afflictivo 
nos trouxe à guerra, não fem failado 
quem corra a depositar nos bancos] 
as stias economias, como nos dizem 
que essas mesmas economias são| 
extremamente avulladas. 


Naturalmente, o balancete a queld 


nos estamos referindo começa por| 
apontar os numeros referentes no| 


um imposto quo lhes faça passar a| 
prttdsdo de falgear o comprimento! 


Banco de Portugal. N'essa casa ban. 
caria, a mais importante de todas, 
os depositos á ordem. em 31 do se- 


paras front, já conduzindo tropas, j 
Erensportacdô vivoros o material, São 
oowboios immensos, entre os quaos| 
é vulgar encontrarom-so composições] 
de sossonta vagons. 

As estações são invadidas por 
alegres poilus, pormissi 
voem junto das fami 


passar 08 
classicos sois dias de licença ou quo! 


para brovoa mones a! 


ad 
voltam para o seu posip de honra. Nó, 
braço esquerdo, próximo do hombra, 
osda um d'elles ostenta ás divisas in 
dicativas do sou serviço do guerra: 


[cada novo galão, mais sois wezes. No 
[braço direito, o numero de 


idos. Desspparoceu assim 0! 
perigo dos emboscados, que fez cor 
ror ondas do tinta no começo da. 
guerra. 

Nonhuih rapõs na idade militar so, 
atroveria; a apparocor sem ostentar, | 
nos braços, 0 signahiudicativo de que ; 
toom comprido o sou dever. 


Do rosto, não 


8 Homom algum. 


Jo aspocto vigoroso que não vista o! 
Vrança, 


forme, Hojo om: di 
rapozes com trajo ci 
oltos o 08 inapios 

o reconhecer osso glorioso sacrifi- 
eio dos sous filhos! Evor, a cada pa- 
ragom do comboio, nas frigidas ma-| 
drugadas d'oste invorno prosoco, da- 
mas inteiramente do branco porcor-| 
jrerom a gare, approximarem-so das, 
portiaholas e distribairem, colicitas,| 
a cado poilt, uma taça fumoganto de 
café, um cigarro, uma palavra do ca- 
rinho, um sorriso do sympathia o do 
[bondado! Trouxo-nos a gnorra astos| 
oontrastos que poeta algum tinha so- 
inhado, e que nenhuma retina podo 
liámais esquecer. Com vezes a 


forro; com vores invojai 


sorto d'esses guerreiros do aspecto, 
rodo o phyaionomia decidida, a quem 
a 


França, por intormodio das suds| 
voiy malhoros, acaricia. 0. 
[conforta no garto intevallo das báta- 
has. 

Uma lição de energia, uma visto 
[do força: nas noites humidas o tene-| 
brosas, irrompem, do fundo do cada| 
alle, clarões de inferno, Ali so fun-, 
Jem constantemento cunhões o for- 
mm machinae do guorra, 08 motaos| 
ffamogantes corram para os moldos, 0, 

go rubro afoiçoa-so 80b us pancad: 

rigorosas dos pilõos mechanicos, E 
um intermivávol orchostra do ongro- 
[nsgons, do martollos, do serras, do 
bigornas fustigadas pola ancia “do 
triumpho, 

Uma lição do reconhecimento e de| 
solidariodade: as molhoros francezes 
que velom nas garos, osproitando a| 
passagem dos soldados do França, 
para lhes manifestarem, como irunãs 
carinhosas, o reconhocimnto da par 
trio, 

Uma visão do piodade: ossa figura! 
candida de enformeira que assoma á| 


passado do doçura, estendondo as| 
mãos, o'um murmurios 

— Pow les blessósu, 

* 
** 

Ha oma atmosphora do solomuid 
is Que is prosagno, tal so tranapõo 
a fronteira doe Pirineus; Já om 
bóre, a primeira estação franceza para! 


um galão quer dizor um anno de front, à 


portinhola dos conpés, com o olhar ro-[Marno, À! sombra d'oss: 


estupidez teutonica 


quer. vao:deBarcolona, acmento bem 
quão 'estroitr 6 a malha da rede def 
Austeros fan 


a um minucioso 6 preciso 


itorio sobrv a sua identidade, motivos| 


do visgem, relações o oonhevimontos| 
om França, eto. 

Frequontemonto, 9 porquo Barco- 
lona continua a sor um poríoito fdco 


rovistados dos pós á caboça, Conta-se 
que'uma mulher, sobro quo recahiam 
foi obrigada a tomar um 
banho na presença do duas omproga- 


pollo fosase qualquor di 
cripto com tinta sympatbie 
Apesar do tudo, os aspiõos conti 


nuam a apparecor do quando em 
quendo. Caminho da Corniche, om 
Marselha, mostraram-me a esplanada 


fondo ha tompos so fusilou uma  alsa- 

ana que exercia a espionagem por 
conta dos aliemãos: momentos antos| 
(do morrer, vangloriaya-so ainda do 
tor determinado, coim as pass infor- 
mações fornecidas ao inimigo, 0 tor-| 
podsamento do muitas havios que ti-| 
nham sabido d'aquello porto! 

À sahida das fronteiras 6 talvo 
mais cagoita a uma rigorosa invosti-| 
Igação do quo a ontrads. O maibr con- 
tcabando é a mooda de ouro, quo não 
podo sobir do França sob penas gr: 
issimas. Assim: 80 “tivesso com 


batido na nossa torra a oriminosa & 
ncia dos. espoculadoros, que du- 
rante longos “mozos dr: para 


Hospanha, onto é commoda indiff 
'rença das aucioridados, vordudoiros 
caudaos do libras, 


Termino estes rapidos apontamen- 
tos éom a roproduoção do commenta- 
rio quo um volho, roliquia vi 

1870, ma foz da situação actual, ao! 
rofariz-mo pormenores d'esso grando 
lesforço da victoria que a França tem 
atas minquorido: 

—Os allomãos, no começo da gran- 
ão guerra, foram audaciosos, rapidos 
fulminantes, mos foram tambem colos-| 
|salmente estupidos. Aeneira inicial: 
invasão da Belgica. Com ella attrahi- 
ram sobre siso odio docidido da Ta- 
gistorra o as anthipatbia do mundo 
Polismonto para nós que nãowiavosti- 
(ram contra a nossa fronteira do losto| 
(com a mesma rapidez e o mesmo for 
midavol élan com que avançaram p 
ia Belgica o nordosto da França. 
|gunda asneira: o immobilisarem-s 
[nas trincheiras após a batalha do) 

immobilida- 
ão, a França tovo o indispensavol so- 
lcogo para organisar a mais assom- 
brosa preparação militar que a histo- 
Fria regista, Assim, 1917 sorá o anno| 


iotoria, o 8e não fosso a abençoa 
da estupidos tontonica, quantos annos| 
não tardaria tou Dons! 


HERMANO NEVES, 


tembro, sublam a 7.448:408837,5, 
Os depositos a prazo não existi 
motivo porque não veem indica 
no balancete, Seguem-se os bancos 
do Porto. O Banco Aliança accusa- 
va, em depositos à ordem, uma exis. 
tericia de 1.016:057830,9, + em dopo- 
silos a prazo a de 2521 :964877,3. 
No Banco Commercial do Portos, 
os deposilos & ordem eram de 
8.485 :450847,5, e os depsitos a pra- 
zo de 2.469 :481876,5. O Banco Mu-| 
tuario tinha, em depositos á ordem, 
61.172870,5, e o «London and Brazi- 
lian Bank» em depositos á ordem 
1.292 :572868, e em depositos a pra- 
20 761 :557885,5. Ao fodo, os deposi.| 
tos à ordem, nos bancós do Porto, 


-ultrapassavam 5.846 contos, e os de. 


positos a prazo 5:752, Deve notar-se 
que dos bancos portuenses o que 
maiores depositos accusava era 0] 
Banco Commercial, o que deve re- 
presentar um indício seguro da 


rospera situação do commercio do| v 


Norte, que ho seu banco confia o] 
seu dinheiro, para elle o fazer girar. 

Passemos 'do Porto para Lisboa. 
Os depositos do Banco de Porlugai 
ficaram já apontados. A seguir, pe- 
la ordem da sua importancia, desta. 
camese, no balancete do «Commercio 
do Porto», os do Banco Lisboa c Aço 
tes, os quaes allingem, pelo que, 
respeita aos depositos "4 ordem, 
7.336 :443870,5, e pelo que se refere 
aos depositos à prazo 109 :288864. O) 
teroeiro logar nos bancos da capital 
é occupado pelo Banco Commercial; 
cujos depositos à ordem se eleva- 
vam. em fins--de setembro, a| 
4.145 :283860,7, não indo os deposi- 
tos a prazo além de 43:909847,5. 
Por sua vez, q «London and. Brazi.| 
lian Bank» úccusava uma. conta de| 

posilos à ordem no valor del 
3.060 :425820. O Banco Lisboa e 
Agores vem de ha imuilos mezes an 
nunciando que empresta. dinheiro 
sobre hypolhecas, — principalmente| 
predios urbanos, À explicação d'es. 


Sa operação, que não é scguramen- 
te das que mais se casam com a 
indole de estabelecimentos dessa 
natureza, reside, certamente, na| 
[grande affluencia de dinheiro quel 
Os seus cofres teem tido, como reve-| 
lam os algarismos que figutam na 
sua conta de depositos. 

A mesma abundancia de dinheiro 
note-se ainda nos bgncos da provin.| 
cia. O do Alemibjo, por exemplo, 
[com séde em Evora, accusa deposi 
tos á ordem no valor do 200 :976813, 
ea prazo na importancia de] 
1806 :271817,5; o Banco do Minho, 
com séde "em Braga, possuia 
deppsitos 4 ordem que allingiam 
922:487867 e depositos a prazo que 
alcançavam 1.525 :488868. Os depo-. 
sitos a prazo do Banco Eborense su-| 
Dim a 1.094:52998334. O Banco 
Mercantil accusava 29:28884 de 
depositos á ordem e 38:31597 de 
depositos u prazo. O Banco de Cha- 

inha, em depositos à ordem, 
27 :202803 ' e em depositos a prazo 
156:259881. 

A totalidade dos depósitos & gr. 
dem nos bancos de Lisboa citados 
no balancele altingia 14.542 :451 es- 
cudos, numeros redondos. A dos de. 
posilas dos bancos da provincia ia 
a 1.201 :001 escudos. Os depositos 
prazo nos bancos de Lisboa eram de) 
160 contos, ao passo que os dos] 
bancos da provincia iam a 3.681 :185 
escudos. O dinheiro deposilado à or 
[dem e a prazo, nos diversos bancos 
que, fiçam citados sommava a im 
porlancia aproximada de 40.000 
(contos. “Não se póde, evidentemente, 
dizer que vivamos aum paiz de] 


O aniversario de VU ctor 
Manoel 


O ar. ministro do Italia em Lisboa 
[receberá no dia 11, das 12 para as 13) 
goras, no Avenida Palaco Hoto', a 
polopia italiano, a proposito do anuí 
vorsário do rei do Italia. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C*—R. do Ouro, 128] 


À ELEIÇÃO PRESIENDAL 
NOS ESTADOS -UNDOS 


Wilscn e ea im yf 
Hm e] à importancia] 


O que custa a eleição: 25 milhões 
de francos! 

PARIS, G-Atiima-so que dezoi 
Estados da Confederação, morte amena 
na São favoraveis 4 candidatura de tida 
hos, ao passo que desreeio so infere 
Sam” pela Tesisição de Wilson 
aÃ Sião ea dependo 

ás 


do 
ulheres. Em genal, as Que her 
[cem a fomílias de operurios votam a| 
favor de Wilson, as das classes mais 
abastadas são por Hugliss. O partido 
nucionat feminista é contra Wilson por 
que este patrocina o suffragio por Es.| 
tado, comu agora sucede, canguatito| 
Hugies recommenda o sulirgio fedo- 
ral. À atitude -da um é de onito peran. 


perdularios... 


CASA DOS ESPARTILHOS — — 


Santos Mattos & C.* 
— RUA DO OURO, 123 — 


te à guerra tambem áuflu- enoraienau- 
e 


t 
Yolaram quatro milhões de mulheres. 
As Com à eleição sobem q 

vinte é cinco milhões de francos. - ue 

rican 


querem lanchar 


e cear melhor? 


Trigos em Hesponha 


O estado da questão 


A junta de Tra s mos. 


nsportes 


de 


der 


'e em 
1 pena 


O problema do trigo 
espanha caprichos que valo 
fixar. A Junta de Transport 
do por decreto do 
ullisno, representar ao 14 
gu aelual de 
mílicio que em! 
cia é que diz 


torno delle ar 
o poder solucia 


em. frele 
dos a 1F7000 aneis 
à frele o necessario para que o tri 
du ficasse, em meuhum € 
do 36 pesetas os cen ilus 
leu porto hespanhol, preco que per 
le vender à sa 48 pese. 
fa e 0 pão entro 48 € 5 continios 9) 
kilo. A Junta acereseenta que cor 
junho começaram. a cironlar rumo- 
res alarmantes sobre a ailnação das 
colhcilas nos Fstados Unidos, iutuo- 
res confirmadas nela realidade, pois 
a colheita araquelle paiz fo 
de 165 milhões de quintaes » 
milhões no an 
Ainda 6 mais desfavo 


contra 274 
rior, 


cedente, QN efici 
e, em seguida, nos pre. 
9 peselas o quintal els: 
em julho a 37, em sotem 


nimo de 50 
America do 


com uma der 


una do 
onelada a 


ros, se ca navios nacionae: 
dessem rifeclual-o com a necessaria 


“oeleridade, 


Pa 


provar que os freles fixados] 
eduzidissinios, cila-se o facto, 
da Inglaterra inpór 4 «ia marinha 


um frelo repulado muito favoravel 
para o lransporte de carvão aos 
seus aliados e que sobe a 066 shil. 


gs dos porlos ingiezos a Marac: 
cifra que equivalo a 82 peselas 
para um percurso de 1.830 milhos, 
ão passo que o fixado pela Junta de, 
Tiunsportes é de 50 pesetas para as! 
3.206 imilhas que ha de New-York a 
Mas a Junta reconhece a 
inefficacia d'essas medidas em faca 
da silunção creada e a impossibili 
dado absoluta dos importadores po- 
derem e acluaes pre 
zer trigo à Mespanha nem a 36 pel 
selas. Só no caso do governo estar 
disposto a supprir as differenças 
possivel o abastecimento e a Junta 
crê, que semelhante despoza não es. 
desproporção com o bene: 
à nação receberia, impe. 
a de oulro| 
modo inevitavel. Com 100.000 fone. 


:-[0e briga “mu Mespanh 
| 


vios que o fransportem. O governi 
-|dor interino, em vista do conílicto 
que se avi a, convocou u Jui 


Marifimos reconhece que 


sem o auxilio immediato do fhezouro nada 
pode fazer-O que se passa com o mercado 
Barcêlona 


finportassem agora as- 
a normalidade por 
e Suppondo ainda que 
as callingissen 6 ou 8 
aníntal a somma total 
cedetia. 6 ou & anilhõos de pi 
antantia muito inferior à di- 
tnineição de fretes concedida pelos 
armadores, 1 certo que a colheita 
segundo 08 
passou de A mi. 
s de quiutacs este anno, contra 
no auno anterior, mas não é tm 
nos certo que a importação de tr 
go cum Hospanha representa 422.614 

loueladas em 194 e ST] em 191%, 
Os que fulgam—prosegue a Jun. 
fa-que comi à produeção nacional 
haverá o sulficiênto pára o consu- 
mo prescindem do facto comprava: 
do de que se observa em Hespanha, 
durante os ultimos mezes, ul du 
gumento de etrca”de 2 por cento no 
Constimo do pão, devido talvez ao en 
as substancias 
que, por outra lado, 
hespanholas de Africa se 
hoje de farinhas. na 
e, por ultimo, que as seta 
se não offerecem cm condi 

ções muito favoravei A 

| Couelue a Junta de Transportes 
Matilimos por assegurar ao Hover- 
vo aque, com o auxílio immédialo 
doste, 


dados ulfic 


os 


tal da Catalunha causou 
| penosissitma impressão a noticia re 
cebida por varios commerciantes de 
e fabricantes de farinha, por 
infermedio da Camara de Comimpr. 
cio de Londres, de que a Junta de 
ucontróle» ingleza annunciou (que 
Os Estados Unidos q a Argentina, 
probiblram o erhbarque de trigo pá- 
ta Hespanha. Como o mercado: 
Barcelona está desprovida de cereal, 
o alarme foi grande, 
| Em meados de outubro, os moa- 
geiros linham comprado tres mil 6 
quinhentas foncladas de trigo ar- 
reutino, que foram consignadas a 
Barcelona. Em viagem, o navio re 
cebeu aviso de so dirigir a Inglatar- 
ra para deixar ali a carga, O que 
fez, Acrescenta-se que aos moagei. 
ros fara idas desde 8 de -ou- 
eladas de trigo ar. 
ha inaneira do 
eelona por falta de n 


tubro 224 


ta de subsistencias, que ordenou 
que, dentro de vinie horas, fossem 
dadae no manifesto todos. as Ckis. 


fencias de frigo e farinha Ba provin- 
cia, com anplicação de multa n 
quem o não fizesse, Assim se lra- 


tava de organisar uma estatistica 
reclamada pelo governo, 


e as operaç: 


ROMA, novembro. —O «Mstins, do) 
pablicou ha dis a narração 


de uma entrovista que o seu corres- 
pondente teve com o ministro italia- 
no sr. Leonidas, Tisaolar, quo disse, 


jontro outras O seguinte 
outra idóa é a da intel 
tati. com os jugo-oslavos. Algumos 
vezes manifestam-so rocoios no os- 
trangoiro do quo não res s 

aspirações jugo-eslavas. A raça ita-| 
liana sofirou comasiadas oppressões| 
paca que possa opprimir quem quer 
qne seja. Não deixaremos croar um 
irrodentismo contra nós. Dovomos 
reulisar na margem oriontal do Adriu- 
tico uma tarefa nobilissima o clar 

sima, À Austria suffocou sempre os, 
aralysou o commercio dos! 
os oroatas e dos cslovanos 


servios, 

jobtovo da Europa que se lues feclas: 

so todo o accesso. Nós o abriremos 

os poremos em communicação com a 
E 


vida oceii Podoremos 
[erear uma especie de unidade moral 
| economica na Europa do sul. O nos- 
so proprio interesse, uma vez que te- 
|nhamos reconquistado as provincias| 
talianas, 6 conseguido as garantios| 
estrategicas necessarias, nos aconso- 
lha sobrotado a mandar aos Balkans, 
comineroiantos, aprosentendo es 
[como educadoros o não como domi-| 
uadoros, 

Para que a Italia tenha &manbt o 
posto que entende que dove possuir 
[o conservar, tornu-se-lhe necessario, 
fazer roinar entre os Íraucezes o nós 
italianos a fraternidade, o entre nós| 
o os eslavos do sul a confiança, 
.-Acontrovicta do sr, Bisolati ão te- 
o ma Italia o quo so chama uma boa. 
imprensa, Alguus periodicos desde a 
«Idoia Nazionalos até é «Persoveran- 
«Italia» o ao «Resto del Carli- 


A GRANDE GUERRA 
As aspirações da Italia 


des italo-austriacas 


O que affirmou o sr. Eissolati em Paris—Os italianos sofireram bastante 
aoppressão para não quererem opprimir—A Incta maritima 


oriticas, poróm mai 


com 


poito 5 


forma que á substancia 
As idoias do sr. Bissolati são og- 
sencialmento exactas. Os  itollamos 


ofiroram  Lastunto a opprossão Para 
não quororom opprimir. Não ervarão 
polo contrario um ircodentigmo, pro- 
tendom porém conseguir todas as ga- 
rantias quo a guerra actual demonse 

improsoindi- 


accordos nfeste soutido 
com a Italia o a Entonto, o até á dala 
só so pode dizer que a questão não 
joncontrará solução sómento no 
mento ethnico, O princi 
,nalidado nos paizos 
mixta não 6 um crite 
!aonullar toda a contenda, 

Os franceses som mesmo exoluis 
os proprios socialistas que 80 pros 
nonciaram claramento sobro 0 ag- 
'sumpto, reclamam a Alsacia a a Lo- 
rena, 

Presentemente, dopeis de 40 annos 
de dominação allemã, a Alsuçia a 
sim como a Lorena, toem sabido 1 
Bistir á iofluoncia teutonica, Será pros 
ciso apoiar-se noutros motivos para 
resvitaic é França a Alsacia o Lo- 
rena. 

Semelhantomento caloulo-56 O trás 
balho da Austria-Hungria com  rog- 
| poito á Daimacia, Tstria o no Frial 
oriental para fazor dosapparacor os 
vestígios da raça itoliana, O resulta 
do não foi todavia o quo Vionna do- 


sojava 
Na Dalmacia a acção de extinguir 
lintidado foi eimplosmenta, per- 
niviosa; a raça tom puré re 
jaguardou o dia om quo à Patria dos- 
ligada dos laços da allionça com a 
Austria pudosso desembainhar a gua 
espada para liboriar 08 sous irmãos 


jo população 
o que poser 


Vão à Argentina TEL? de Dezembro, 15/00» publicaram sim algumas notas subjugados, 


peca q 

everiámos nés 08 italianos bator- 
mo nos para fazer prosento aos “ou- 
tros de terras historicamente itali 
nas, estrategicamonto procisas. á de- 
feza da Ttalia? O que agora so. consu- 
ra 005 italianos deveria consurar-se| 
nos celavos so pretendessem faser O 
mesmo, 

Os poriodicos da Enténte ooou- 
pordo-ão do uma oventaal desmom- 

ração da monarohia dos Habsbur- 
gos, falam como de coisa corrento, 
de um reino da Hungria, nm reino de, 
Bobemia, Agra uma terça pacto dos 
bohemios sto allomães, porém esla- 
vos, quo tendom para à roconstito 
são do um roino do Bohemia, pro 
vindindo do elemento allomio. Teto 
prova que 6 inovitavol um certo irro- 
dentismo; o que so ha-do evitar 6 pos 
rém a opprossão, 

Jura à Italia não existo a mais pá 
quona duvida rolativamento é r 
sução das afirmações do sr. Loonidas 
Bissolati. N'osto sontido so manifosta 
a imprenaa itali 


mostra nervosa rtos| 
propagandi tersia, 
feito uma viva campainha contra a 


Italia om Petrogrado, Londres, Pari 
é Gunobra, Numerosos agontes orea- 
tas 8o comportam como 

asoldo da Austria, Evidentomento 
com a eúa propaganda acabam por 
Bocundar o: 8 da Austria: 
Hungria, que sopram no fogo, desem- 
penhando o papel de terceiro. na dis- 
cordia, e quo ganha á custa dos pri 
moiros litigantes. Na Ttalia Jovanta- 
ram-se vozes patrioticas tendontou a 
oprOr um dique á tal propaganda 61 
algum resultado so obtovo, ao mesmo 
tempo quo das distinotas capitass da 
Eutente chogam echos do disou 

mais soronas, O estado jugo-eslavo 
não oxisto todavia, o não poderá sur- 


to da Anstria Hungria. Poi 
Euinto 6 sospoita 
ção do gontes quo 
dom à leal 


tria, il á sua politica, «divido o 


im 
porá, sopra o fogo, 1 
Isoladamento d'estas  polemicas, 


uo om parto so oxplicam, Loonidas| 

issoluti intorprotou a idia dos ita- 
lianos quando disso que a Italia o os 
elavos do sul devem viver em porfei- 
to acoorda, 

Nao 4 muito diflioil do comprehoo- 
dar que 05 allomães continuarão a ter 
a vita fixa na orla oriontal do Adria-| 
tico o procurarão fazor oxplodir 
tou provoito au dissonções ontre 1 
nos o slavos, 

As uuuivestações de José Mazai 
favoraveis ao ucoordo latino-slavo so- 
dro “o Adriatico, ostão sompro de 
aotualidado e moreoem a m: 
pathica attenção.—(Havas). 

ROMA, 6,—(Commando supremo), 
—No valo do Concei (vilo do Lodro) 
Os grupos inimigos atacaram tara das 
nossas posições avançadas, mas fo- 
Fam ropollidos com pordas. 

No valo do Astico e no planalto do| 
Asiago uotividado das artilhazias ad-| 
contra-batida polas nossas, 
No Curso, na noite de 5 do corron-| 


tio; foram sepollidas á baionote, No 
dia do hontem duelos do artilharia; 
nossas bombardearam os objectl-| 
vos militaros em Castagnavizza. Às 
infantarias rectificaram, avançando, 
alguns podaços da linha e fizeram 
uns 5O prisioneiros. 

Assignalou-so um miovimento nós) 
(caminhos de ferro, exeepoionalmento 
intenso, na linha do Trieste a 0) 

Na noito do 4 do corrent 
inimigos lançaram bombas em Mon- 
falcone, mas corh cansarem viotimas 
nem fazorom, projuizos; um dos aviões] 
apanhado polo fogo das nossos arti- 


so. —(a) Cadorna.—(Havas). 

ROMA, 7.—Um commanicado do, 
ministerio da marinha dis que na 
noite do 16 para 17 um submersível 
janstriaco tentou torpedear um dos 
nossos vapores carregado do tropas, 
mas foi descoberto per um torpedei- 
[ro da oscolta qua rosolutamento o 
contra-stacou. 

O submersivel o o torpedeiro afun-| 
daram-se, ao passo quo 0 vapor cho- 
|gou indemno ao porto do sou dos 
no. À tripulação do torpedêiro foi 
salva om grando parto o fizomos pri- 
sioneiros dois officiaes o onzo mari 
nheiros do submorsivol inimigo. 

Na noite do 1 para 2 do corrente 
os nossos torpedeiro:. depois do te- 
rem aodaciosamente o com exito 
atravessado a zona minada o abaixa- 
do, por um admiravel isreojo, as soli- 
das obstrueções que defondom o c: 
nal do Fuzana, em Pola, conseguitam 
penetrar no ancoradouro habitual do 
parte da esquadra austriaca. Foram 
lançados contra uma das grossas, ani 
dades austrincas dois torpedos, que 
so apurou terem ficado dotidos nm 
malhas da rodo do protecção do na- 
vio. Duranto duas horas os nossos] 
torpodeiros pormancosram em ras 
[nhocimento a poucas contonas de mo- 
tros dos fortes da poderosissima Pola 
o sómonto so” aflastaram dopois de 
havorom qumprido a difficii missão 
do dolicadissima execução. Numero- 
sos o podorosas projoctores da praça, 
osquadrinharam om vão no céa o £o 
mar o as batorias romporam fogo des 
ordenado o inofficaz. 

Na noito do 3 alguns dos nossos 
torpedoiros afundaram am grando pa- 
queto austriaco ancorado om Durazso 
ão abrigo das obstrueções-o da zona 
do minas. Os torpodeiros ii 

quo sahiram para 08 atacar foram co! 
tra-atacados pelos nossos o obrigados 
la retirar. As nossas unidados rogre 
ram indomnos à eua base, Nam) 
[drugada do dia 6 tres destroyors ini 
migos apparecoram em fronto do 
Santolpídio comoçando o 
bombardeamento d'esto pedaço dá 
osta quo não possas nonhuma obru 
militar. Um dos nossos comboios ar- 
[mados accorreu peomptamento 


[cal o entrou am aoção com as suas po- 


gas do artilharia obrigando as anida-| 
des inimigas a rotirar, Foram attin- 
gidos dois dostroyeri o um d'ollos foi 
isto inclinor o ufa 


inimigo produzia offoito, havendo 
lapónas pequenos ostrugos em pro- 
priodados particularos, o um ompro- 


to, as tropas inimigas atacatam as] 
posiçõos ua direção de Luca- 


lgado dos caminho dó forfo ligoi 
monto ferido.—(Havas). 


RR (ii 


MUSICA 
CONCERTOS SYMPHONICOS 


O quo nos disso Thomaz de Lima, sobre 
regorá no 8; 


Vimos ha dias nos joroaos que o Salão 
“Poa ja dar cmatincos» imusicags, ás quim. 
tupíciras, 


que 
Bis Nostaio tam oem 
co toquentador tia 
plaenios 00 
orchostta eraThomas do! 
Lis, om novo tas ja conhecido nos 
soncérto masicava, 


ama 
vordado! 


pro 
os como tinha nascido q 
ção dos concertos no Sa. 


Falalgo gno os concartos aymphonicos 
nó Balão Fox, dovota iorvesr du parto do] 
ablico amador da grando arto, am at- 
noção especial, pola foriua tão dusp 
dida do interessto monetarios oi 
empreta fundou 08 alicercar da suá ini: 
elativa artistica. À int adimicação vao 
toda o boia legitimo, para o Inteligonto 
gempetestio Paul Freire, porque, 
tindo à nós, os artistas Crea melo, 0 
dizia Tino o vondo a mosca at uosphos 
mosical, nto tão. divo 
era ho quivao anuos, dovido 
Jolciativas do que fasceram 
Srehesiros Elo 'etperioranento Gigida» 
los magstros Pedro Blanoh o David 
o Bonus," é consolador encontrar mais 
am emprezatio com” tão alovan 
satiito ptoptreloaunto audições à 
udos obras. Tlos uôs, artistas o par 
Eloa, duvemos rjatlae orgao «o cabia 
saminharomos para “uma Fogoporação 
diarto-quo tou sido om todos os tempos 
à maio do tornar os povos cultos, 
=7B que obras tou tenção de aprosou- 


mo devo oomprehonder, disso-nos 
Thomaz do Lima, vou oroulhor os silos 
TOS Quetoros, QU são palho a veio 

aquellos quo O publico portuguos mais 
apracia 0 Gsses auctoros strio” Rothuvos 
doque oxocutarei aiganias das sure ve 


mo algumas 
dtal sontido, 


? | maoutro que tão 


ro à orchestra que quinta-feira 
jão Foz 

Saons inogavolmonto o primeiro musico 
da gloriosa Fr 

Som juigarmos quo seriámos indisoros 
tos porguntâmos ao grando imaestra quo 
ó Thomas do Lima, quaes seriam as s0us 
primeiras audições. 

O inteiligonts o bovo diroctor d'orchos 
tra contrariado por não os poder satis 
fazos a nossa Indiscreta corionidado ros: 
pos 


won amigo não lho responder 
porgunto, imas as minhas primeiras] 
é Constituem uma ancpeusa para, 
a Programinas, Com a auperforid 
de da conhecimentos imastcaos do tho. 


soa 


 |maz do Lima, ora de cror que tivesss os. 


colhido para constituir a brehectra que 

vão ditigir o qão do molhor ha no novo 

Com o desojo. informarmos o 

ublico o do lho msostrarmos quanto. va. 

ar 0 contaros do Salão os ae 

o-noi À porgunta de quem cont 

iria o orchosicado que ubmas do 
respon 

A PP Gomitituida por aritas Ge 


DE 
tamento appiandidos 
confosso sinceramente, levantar 
pa batata com o respeito com gas ao 1 


jvanta auto homons do valor daquallos 

quo eu you tor a honra do dicigis 
Tínhamos terminado a nossa pequena. 
ontrovista com o novo mas já valoroso. 
gentilmente nos tinha 


recebido à atoa) 


eim 


A questão do caçau 
Tudo no mesmo pé--A exporta- 
tação suspensa asas 

Nu alfandega e nos grandes arma- 
ens do porto do Lisboa oncontrayam-| 
81 do outubro circa do 100 mil 
paccas do cacau impossibilitado de sa.| 
A oxportação para França não está 
resolvida. o não Sabomos quando o es 


so não faz, porque, aposar do govorno| 
britahnico doolarar quo olla não 6 pro- 
hibida, a comnissão quo regula o as 
Sumpto na propria Hollanda telegra- 
[phou para Lisboa communicando não 
auctorisar a exportação. 

Quor dizor, tudo no mesmo 
[ramos no as ostações oflciass 
incumbo apros 


quass 
à solução d'esto ouso 
ligencias emprogaram om 
Mas tudo lova a orêr que 

[se porvontura so effoctuaram, não obti 


orara até hojo oxi 


CINEMA CONDES 


No limite 


Hoje a magnifica estreia em 4 actos 


& JOLA 


de Niwana 


(8 actos) 


Sultana no Deserto 


2 partos assombroso 


lharias, cabiu por terra, incondiando-|a! 


tará. Para a Hollanda tambeia ainda )p 


é. Igao-| ga 


K inauguração 
las recitas de Guitry 


Aproxima-so o dia da estreia da com-| 
[pamhia do grande Guitry quo devo sho: 
gar esta semana s bordo do vapor Hollon- 
dia. À asslgnatara às cinco unicas recitas 

da do ter um axito Guorme, encerra: 


bico, Já foi amnnnciado qua a obra do! 
spresentação será. «Petardo, aero” das 
maiores creações do genial actor 6 o as. 
nunc foi recebido. com notável Íntares 
o pelos asigaants “Agora anguneia- so 
Seganda obra Ja breve tem 
erá «Seêvir, do Lavedaa, que à a pane 
ima creação do Guitey oi Pario 
gir» quando ali sabia à acena om fove- 
Foirô de 1919, obtevo um grandioso sue” 
cesso. Não 86 enpponha, parti, ng 
joscasião, “o hou Imeguideo fatiro, à pro- 
Pisca emenda 936 as “ruas fis Ca 
jam- Cesa. propbecia vão palpita 89 
nfama doctaração: d quo” 


quo se abrirá muito bem a brove tempo- 
Fado. A assigastara encerra-se defnitive 
[mente depois do ámanhã, quinta-feira. 


Mauricio Costa 


João de Vasconcellos 
— ADVOGADOS — 


Rua Nova do, Slmada, 48 


Telephone—c, 2.459, 
Major Affonso Pais 


Chegou hoje ao Tejo o cadaver] 
do inditoso official 
Depois de 30 dias do uma viagem das. 


ante aecidentadas che do o o er 
Daqueio alienão hoje denominado <8o 365 


Universidade 


a Analises 


na a 90.22,º por cantimetro oabico 
Titulo tormofila... suporior a 40 


Conclusões: Esta ag 
uma bacteria tormofilá om 10 co, 


(8) Proé 


O vencimento 
º da guardafiscal 


Reclamando e com razão 


Voltam a chamar-nos a aten; 
oxigo vanolaonto de 
fiscal, osses dedicado: 
tria o da Republica, 
eaceificaroa: a vida 
os perigos. 

ão so camprohendo que estando a iz 
da .carisimo, como está, 80 dô a ossas 


o para o 
arvidares dá Pa 
pre promptos 4] 


arrostarom * todos 


ge do 


elia 4 
ai 


Simões Bayão 
podera pda Feia e 
RA 

TELEPHONE ars 
LARGO DE S. PAULO, 191º 


tenção do qt 


Portagasza do 
Ecção oconomica 6 ds Intedencia dos 
bons dos inimigos; o decreto cresodo 
[am corpo do polícia civil na cidado da 
Praia; o decreto remodelando a or. 
ção dos serviços militaros o da policia ra. 
ral na coionia de Cabo Verde; o decreto, 
jsando o corpo de polícia civil 
tro dim Bi 


O mais luxuoso—O mais co; 


este esião, cem davida o primeiro 
dão, como ainda pe! 


'âmanhã na secretaria do thgatro Repo- | Sí! 


Laboratorio de Microbiologia e Quimica e Blologica 


Agua do, 
fomo do romotento.... Sociodado dos Banhos do Luso, 
Colhoita om 23 do Outubro do 1916, 


Analise Geral 


Namoro do baotorias, gnscoptívoia do ao dasonvolvorem na gelati 


Titulo colibasillar... saperior a 290 00, 
não contém um colibacilo em 209 eo, nom 


Aqua muitissimo pura 
Coimbra, 4 do Novembro do 1916. 
O Director do Serviço d'Analisos 


O pesssaoiua é completado cóm a bei.[das, Será feita ámanhã pela recta. 
tica hespanhóla Eloa pio Puma bei lgourda do edificio. 
o interessânto “o que. apicsguts” varios - 
sa | bailados de valor 6 geo a toraam ques ."* 


Depois de 2 mezos de obras e decoração 


REABRE BREVEMENTE 


Estreias constantes ds FILMS escolhidos SÓ EXHIBIDOS n'esto salão 


Concertos orchesira organisada e ensaiada 
“elo nsigno maostro DAVID DÊ SOUS 


A GAPITAL 


O caso das cartas 
dos allemães 


Detraudando o Estado e favore- 
cendo os inímigos é 


Alnda à propasito do caso das cartas de| 


erdica. Guarda ilvses da cata anemá Her. 
mana Hatrenstein, com armazem de tanta 
das na rua dos Fanqueiros, &, e com 1a. 
rica do coberturas do tios elecricos, cor 
B0e% de seda e outros generos na estada 
a, Pé rança, 15 

Nando do decreio da Expulsão dos ane 
[ndesDos “gereitco ga. casa Bquará “Le. 
hamant o Eduard Káienstein saniram pa. 
Fa Mania 6 Sant conaram Uia procura 
cão a" Prancisco Pereira, Para tratar de 
odos' os seus. negocios. bor denubcia, fi 


|O monopolio 


Está causando no paiz 
* zos—Urge acabar 
Em 7 de agosto, no proprio dia em 
jquo o ar. Affonso Costa dava conta 
ao Parlamento dos resultados da sua 
viagem & França o á Inglaterra, pu:| 
blicava A Capital ma longa entro- 
visia como sr. Albert Thomaz, sub-| 
|socretario de Estado para as muni-| 
[ções no goyerno trancez, do qual nos| 
e Opportuno recordar esta elu- 
cidativa 6 explicita passagem. 


apprenendida. 


eorrespongencia” 
ápurando se que elle retirára varios oble 
Gs quo mandou hora Nencaha. mam 
ásnão tambem para Paris algum dinheiro 
Sêgundo o decreto de 3 de abril do cor: 


tá 


Feito nb. vao ser expulso de Portugal 
Por 3 annoé, sendo amanhã posto na from 
eira. “Prancisco. Pereira cobta 46 annos, 
é Casado e residia na rua Rodrigues Sam- 
paio, 4, £e O Lopes sera amanha posto, 
[em "huberdage. caso pague a multa Que 
ho for imposta: 


Embarcação que se voHa 


Homem afogado ENA 
Entrou nojo Do Tejo 0 ogro «unia». do 
po ce e 
cial parileipon do" auctoridades maritimas| da augmentar muito, desdo que 80 
sie gado do por do Cao Mo imtensliquo a xiracção. Proenraros 
“Aganhada pos um golpe de mar, ssa] mos que Os ministros portoguezes re-| 
neiro do Bordo, Sosa Marques Fidalgo, 1] olvam om Portugal esso problema: 
lho do José Marques 6 de Maria Pereira. 
e 36 autos, casado, nataral do Lavos, Fl 
seita aros 
6 io tyolanes conseguiram ser 


Situação: da praça 


«O Wolfram, disso aquello illustro| 
estadista, é uma das materias prime 
mais mocossorias guerra actual 
Portugal tem-no abundantomente, 
Dois terços da producção mundial 
pertencem-lho, é essa” produoção pó- 


São paseados trez meses dopoi 
'que esto jornal publicou estas pal: 
vras, proferidas pelo homem que| 
som om França a seu cargo a diroo-| 
ção do fabrico d'armas e de muni- 
ções, E em quo ostado só encontra a| 


[bastanto conhecido dos 
Capital, Foi ello que imaginou o pos! 
[om pratioa a combinação quo devia| 
scarrotar-nos os maiores prejuizos 
Acompanhou-o então 6 devo acom 
[panhal-o ainda um dos diroctoros da| 
Vompanhia dos Tolephonos, 

Isto aponas:—que do Portogal não 
sabisso vom uma pedra de wolíram 
som aer por seu infermodio, som le- 


E Luso 


de Coimbra 


var a respectiva : 
'syndicato quo elio organisoo. Em 


do direitos, por cada tonelada de wol- 


[so n'isso. O gr. Allers o 08 6ous asso- 


adyioram d'esso facto? 
no 0 sr; Alb 
alirado 

quo tambem o é á Inglatora, 
Portogal possuir dois terços da pro- 


sppacecimento do or. 4! 
él 


torra adquirissom mais barato ossa| 
indisponsavel matoria prima? Qual 
historia! Quom lucra com esta força- 


torno, e fon com que a libra so c0- 


ospoculadoros som esorupulos now 
patriotismo, 


do olfram 


incalculaveis prejui- 
com elle desde já 


passada pelo, 


recoboria 


troca, 


tado portugu 
ram a exportar, 180 escudos. Cabiu- 


ciados são os arbitros dos preços do 


As mais dosgeaçadas. O metal 
Thomaz tinha de- 
vel á França o) 
isto 


indispos 


antes do 
re 90) 
jellings « unidade, Pois constituido! 
o syndicatoosso preço descoof logo, 
a 82, tendo baixado tanto de en-| 
tão para cé, quo está agora a 5 
sto o chogou. E ter preços 
baixado para que a França e a Tngla-| 


duoção mandial, cotava-s 


e e em 77-11. 191] O, 


ULTIMA HORA 


ERROS GOVERNATIVOS 


ftranquilia, 


Já a 7.060 réis! 
Enirotanto, o 6 

que com ello cooporaram do- 
vom ter roaligado 


D'aguas - NOTA POLITICA 


À reunião 
do Congresso 


Descontentamento entro os 
| parlamentares democra- 
ticos 


130, 
og 


fi Alberto Nogueira Loba, 


rado, funccionando cada uma das 


[ORE RA A PR 4% FR 4% |Damaras na sua sola, o 86 depois, par 


* 


$ fra $ iva que qualquer 
já [6 quo ambas pedorão deliborar em 
E LAOS 4 MONCIOS Ejs cata 

x %| “Desão que o governo insista em! 


eree t et e 44 4 5 | cOnsoguir a Spprovação d'uma pro- 

» em |posta que prolongue o mandato das) 

INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS |actuass corpora, | dministratives, 

+ sem uma ampla explicação dos moti- 

ÃO POLYTBAMA vog do adiamento, 6 dobato será” sor 

te no espectaculo da liamonte vivo o demagado, Eteesta, 

polo menos, a impressão colhida nos) 

varios centros do palestra onde os as- 

pectos da politica constituem o 
5 |sampio obrigatorio, 


Asistencia 
od, do honte 


da Silva Almada, D. Jalia” 
Sho, mademoisolia Costa, ete, 


sta, 


Ho Salão Foz 


Uma nova estreia hoje 


or, apraseu 
bojo novos trabalhos em” ju” à exibido 
o sou urso tanto entiasios 

e gea urso Saba, que tanto entrasime| 


A entrada para as galorias do Con-| 
Igresso, tanto pablicas como resorva- 


da do publico So forem hojo á reunião demoer: 


tica os deputados o senadores d'egs+ 
partido que se encontram dosconten | 
tes, a dissossão ha de sor extroma 
monto animada, apontando-se casos; 
[muito eympthomaticos da nenhuma 
importancia que nas altas regiões so 
consagra aos parlamentares. Muitos! 
so queixam d'isso, com -carradas de 
razão. Pedidos feitos por deputados 
o gonadores, e que representam a ca- 

fação de justos o logitimos interes- 
sos das regiões quo reprosentam, são 
[systomaticamente desattondidos n'am 
dia para serem d'ahi a uma oo duas 
[semanas  solicitemento — deforidos| 
nando formplados pelo primeiro 
desconhecido “que -tem relações cora 
fum empregado da repartição compo- 
tente. 

A dificuldade, insaperavel diffi- 
guldade, com que os parlamentares 
Inctam para leyar as suas reclamações 


E lg a cia 
Edo pad 
po 
pes SE ret 
E 


oz à primeira «matingos concerto 
soba 
conhecidos anctores. 


ee quo pela Feimeira vez vo esinieato 
cia de 
Tomo À rogenta 40 baiana 
Erê guardado para esta «matiados am 
amodo—O mais interessante 


da peniásulo, não «ó pela aaa yastf 
a conforto e laxo 


tro os que so ancontram irmanado:| 


pt osma orientação para dofom| 
(dos sagrados intorossos da Patria e 
da Ropubli 


NOTAS DIVERSAS 


O (sonsciho de minisiros reuniu, pe 
das sthoras, no palacio de Belem: db) 
a prgsdencia. do Ena do Estados 
Oo 0 Sr. presidente do enltiterio 
esiiveram conietenciando as srs ano 
fo do moroso deputado” Canvas 
Mourão: tr 0 to MB ds fuso 
esto depolado & cu ars ro, Foda 
giro, Egando de Sp time do 
ss, é Norques e Roctia Calisto 
o depulado Antonio Marius, 
É minto do fomenta vao tur 
ao da Jusica para que chama a alisa 
são do delegado do “procurador” da Re- 


bica em Fira Bobo 0 prot a 
tre 0, fogo posto no pinhal 


ali gorre sol 
dtaquelia comarca. 
TO ministerio da guerra solicitou do] 
da, jusiça a devolução dos. processos 
o lhe oram enviados para concessão 
induitos e que fazem falta para 0s| 

serviços dos tribunaes. militares. 

0 sr. ministro da morinha não foi 
hojo é sua secrelaria. 


0 roer da Agencia Americana 


À questão do rio 


Está publicado o decreto de regu- 
lamentação 
A applicação do ultimo decreto so. 
bre trigo, farinhas e pão tem dado) 
logar a protestos em varias terras 
da provincia por causa do imposto| 
de 3 centavos a pagar por cada kilo 
de trigo nacional farinado. Em Beja. 
por exemplo, esses protestos adqui 
Tiram maior intensidade, com q pre” 
texto de que as fabricas de Lisboa 
|e Porto não pagavam ainda aqueite 
imposto. 
decreto do regulamentação sa. 

hiu hoje no «Diario do Goverpon, 
passando agora a soffrer uma rigo: 
Tosa fiscalisação 9 cumprimento das] 
providencias - ultimqmente decreto. 
das. Desapparece assim o pretexto 
invocado pelos descontentes de Be-| 
ja, visto que nenhum mongciro, ma 
iriculado ou rão matriculado, pode:) 

furtar-se av cumprimento da lei, 
'ão se compreheudem, de resto, 
muito bem, og protestos contra 0] 
Pegumento do imposto, O preço me: 
dio” do trigo era de 90. Passou a| 
ser de 125 pelo ullima decreto, Pa-| 
ggudo os mosgeiros 3 centavos ao 
Éstado ainda ficam com uma m 
gem de meio centavo para augmen- 
tarem os seus lucfos ou para com- 
prarem o Írigo mais caro. O que 
mão podia ser era moageiros e pa- 
deiros locupletarem-se com o au| 
gmento do preço do Írigo, que foi 
fixado precisamente para o Estado 
se compensar dos prejuizos que ve- 
nha q solfrer com a compra do tri 
go exotico, 


encarregada de proceder ás averi 


aos marechaes do partido contribuo 


tambem para um esmorecinento do pessoas, 


deposto 


bom quo a 


gi estava primado. A ápinito amo 
Allors 6 08 80U5] pano) 


No ministerio da justiça tem func. 
cionado todos os dias a commissão| 


| guações sobre a questão dos trigos) 
é mspeclivas requisições, tendo já] 
sobre o assumplo varias 


À rd gua 


A lucta no théatro 


occidental 
PARIS, 6—Communicação officiale 
Ao norto do Somme og franoezos 


ronlisaram alguna progressos entro 
Eosbooufa o Saily-Soiliaad do” 
da tardo 
nãos goi 
as posições conquistads 
joezes dosdo Sail 
bosque de Saint-Piorro Vanst; todos 
08 sous ataques oontra as trinchoiras 
do lado norte e às orlas a ooste fo- 


Sailly-S.illizol Ao fim 
duranto à noite og alle- 
ra-atacaram violentamento 
polos fean- 
y-Saillisol ató 00 


quebrados polas motral 


ria, 


No rosto da linha a noito docorrou 
(Havas), 
PÁRIS, 6—Communicação oficial, 


crio morto do Soma continuamos a 
progredir durante o dia na parto nog- 
o do bosque da Saint Piorro Vans 


Vanst;o 


numero dos prisionsiros foitos por 
nós dosdo hontom, n'osto sector, page 
sa do 600, 


Está confirmado que o inimigo du- 


ranto os violontos contra-ataquos que 


itígia a noite passada contra ag po- 


Férias montaes 46 “enduro osoiuendo va] CAMBIOS-O mercado fochou 4s se questão primacial da colheita do [da depreciação do wolfram á o syndi-|Sições do bosque do Saint Piorro 
postos tortas fo vanáogo Ferolocionteio) Na cotapõer Walítam "o da s a exportação para/oato quo o exporta. Mais ninguem. Niseá Soffreu posadissimas perdas o 
jnério no sui de Angola Em come Compra Vende | Prança? Recordemos um pouco. Logo| Em compensação, Portugal, que aus continua à sofftol-as nas rogigoa 
Date e SMoneuas cool Cs aiiandes eso] Londres ch Sus seo] ue ao deu, entro nós, pela neoosgida.| possuo dois orços da produação mua- la Douaumont, Vaox o Damlonp. Nog 
ão agosto de tis. iendrergame, 3218 o quasi im prescindivol que os paixes dial do Wolíram, está sondo prejudi- osgos” malogroaso um golpe dê 
asseio” atticiato isestraado “o “ue Tal pio | Paris ciaquo. és -Es.Jom guerra tinham do nosso Wolfram,|cadissimo, porque so o preço de 90] mão sobroum dos nossos poquonog 
tro da guerra 0' maior empenho em que | Hollanda, ohoquo $o26 86% Inão faltou quem vi shillings por anidado era olovado o| postos no vale do Feoht. — 
irão “a ênsia “d que ento Pupa, | Media, Shou ES 8 Jna a explorar o so lançaseo ousada-|do 66 6 misoravol. As oxploraçõos| Dia calmo no rosto da linha —(Har 
Pala soube dar à vida pela Patria e Dela | Nulo penoduo 18545 exploração, Procurou-|toom do parar, so não pararaim já. As] V2$). 
Sentir dos seus” camaradas” “ta fóFmA O) Rio siLondres, 1eaS qgco/'% por todos os meios, depreciar) populações raraes que viviam da pes-/O afundamento 
Libras. .'. os qe PR metal, para que so realisas-|quiza e colheita d'esso metal estão do «Marina» 
ágio da ouro. : | sem luoros fabulosos, quo nada apro- condemnadas é indigencia, Atoxpor- PARIS, 6.Tafooma De N A 
pOLSA—As lnsoslpções aflostuaram | yoitavam nom á França, nom á Ta-Jtação do Wolfram om doposito parov.) ton que a coqaiiaiata o portenoo 
pe Aa, conp. |glaterra, nem a nós... [No Paiz, deixaram do entrar muitosto vapor Marina diz que do (epedege 
a 3810) Trataram, portanto, da organisar|milharos do libras. À criso com que] monto rosullaram 17 posgons risrtas, 
+ Ds MOR eo 88H0Jem seu favor o monopolio do Wol-)Se lucta e nos sufoca aggravou-se, | sendo sois amoricanas, 
E dada MES > IR. — Synlícam. O er Allero d restringido o nosso commoroi As augtoriddos da Washington par 


Allomonha alloga quo o 


ring vozes dofini 


ida, ó que 08 


Jos a piquo sem o aviso pravio, salvo 
"80 POBSh provar qua 


oa canhãea foranm omprogados. (Amos 
Anniversario de Ruy 
arbosa, 


litiça do grs 
lcona), 


As victorias francezas 
e o enthusiasmo 
no Rio 

RIO DE JANEIRO, 6,—(Atraza. 
do)—As noticias das ultimas victo- 
francozas em Vordun causaram 
onthusizamo, 

A imprensa publica longas infor 
maçõs dos combates, fazendo realçar 
o valor do soldado francez. O pova 
agelomorado, doanto dos placards di 
jornaes na Avenida Rio Branço o 4, 
Rua do Ouvidor, acolamoulongamente 
os paizas alliados. - Americana, 

A policia anglo-fran- 
ceza no Pireu.. 


ATHENAS, 7.0 almiranto Dostigaa 
ing pa 
casa do doputado halimassotis, "no pi 
pd a 
a 


desoobrir oé 


cOMela: No “alo do 
aa ataque, No vailo 
ão Busan Tubla Butat e do norto do “Var 
va Oil pa mg 

io “travado "en 


O exercito do Oriente 
PARIS, 6—No conjuncto da linha 
não houvo no dia 6 do novosabro sq 
vão luctas do artilharia intermitentes 
o reconteos do patrulhas, 
Os aviõos inglezos lançaram es 


mas bombas em Bogdanci—(Hayas) 
Mais um navio ameri: 


sosfaa AfaDRdO, 
poPR Rn nt 
E GF pa 
FEsE RE e 
FE 


O general Roques 
em Salonica 
PARIS, 6—0 general Roques, mi. 
nistro da guerra frances, chogou & 
Salonica,—(Havns). 


Ingre detido 


A: entrada da barra, por falta de come 
primento das formalidades Iegães, foi bo 
o dcudo 0 1ugro silumbérios 


as quedas o'ngua 
em Minas Goruos 


BELLO HORISONTE (Minas Gorses) 
—Vativa . engenheiros norte america? 
nox representantes da uu grapo do. bum. 
nciros ostadau As quedas de” agua dg 

tado para à fundação de ama Gmppéia 
fornecedora de energia eloctrica. Nas, Ge 
fspvitasconoodidas sos jorunta desiaa. 
Fou que, no relatorio enviado para Now. 
ori, mircararm O praso de d6is anda 

a à terminação Gomplots doa traba 
Tio, dovendo meses data ficar toda ia. 
áustria da regi 


eds 


— 


pe À especulação com 08 bilheies 


Ingueé-oo: no Bra 


Um jornal de S. Paulo, Brazil, annun- 
“cia para breve a chegada ali do Lugnê 
Poe, directorundador do Ieatro de] 

«Figaro», 
acompanhado por Suzanne Desprós, q] 
grande artista franceza e de melle, Ver. 
neui, artista do Lhentro Femina-Michal| 


sL'Ocuvres o ndactor do 


sun discípula, 


Lugucé-Poe, abandonando compista-| 
mente, desde à inicio da guerra, as suas| 
Preoccupações lhoatraes achou que sº do- 
via dedicar inteiramento 4 grande cansa! 

ais] 
efficaz seia consagrar a sua iniciação 
scandinava e baikkanica no ministerio da 
guerra. Mobllisado, poudo assim prestar 
apreciados & reconhecidos serviços. Em 
Plena guerra percorreu os paizos- scan” 
dinavos e tambem os dos Ballkans e vãs 


nacionttl e o quo poderia fazer do 


do Brazil, contar as suas ultimas vi 


fais tão originacs, sob todos 08 pontos] 
do vista. Officialmente, acaba de ser 
+auelovisado a dosempenhar uma missão 
de astuidos, que o levará em primeiro Jo-| 
gar no Brazil, onde a sua auetoridude 
arlíslica soube reservarlhe numerosas o 


fieis amizades. 


Fundador de «L'Oenvro», em 1899, 
Lugnes.Pae é v revelador de mais de 300] 
estriplores francezas e estrangeiros, sem 

d'Annun- 
zio, é tantos outros, como Henri Bafall- 
Je ou Trislan Bernard, Póde-se resumir] 
9 elogio da sua «obram, no facto recente, 
da Comedia Franceza "ler recorrido ao. 
tcairo Lugneé-Poe, para obler as duos, 


'O Claus. 
tro», de Emile Vertiacrem, é à «Giocon- 


lembrar Maeteribfc 


Ibsen,” 


peças do auolors “alilados 
de inserir no sou repertorio: 


dan; de Gabricie d'Annunii 


Pódo-se altirmar quo Lodas as glorias 
artistizas e Jitlerarias. do ha 30 anhos 
para cá, desfilaram sem oxcepção al 
guma por «LOenvrpo, dasde Eleonora, 
Duse, que fizera questão do tomar par 
té na sua companhia (Wasissia) de «Bas. | 
Fonds», de Gorki, em 1907, alé Glovan, 


o Siliciano, é Zacoont, 
Os utlímos triumphos de «L/Oeuvro 
foram, depois de Francis James, a 


de iheatro 


Chama-nos «Um leitor» a altenção pa 
FAO que so std passundo oom a venda 


de bilhetes de lNeatro à parta das casas 
de ospectacuos. As «mprezas teeni— 
que pareco-uns kantos empregados pa 
To passaram po contr 


preço do fue o que a labolia marca. 


Ainda 8? se [izosso como no Porto, 
val N'ossa cidudo só podem ser contr: 
eladores de bilhetes os que não podem 
cempregar-s n'oulro mister pois sua, 
edade ou pela sun Incapacidade physica, 


E, ainda assim, a quetoridade não per 


regar. 


Contratados de blihetas de Incatro— 
s ainda «Um leitora—não é peo-| 
fissão; póde, quando mito, servir a, 
auferir mais tns proventos, mas de mo- 


diz 


do aligum so dove permitir q 
fóros duma aspeculação (lex, 


do sr go 


adornos o assim, 
Poiksrom vondor os logares por maior] 


+-|las feiras o sabbados reune, 
mitlo que o contrucindor obre mais de 
uma doterminada quantia como premio. 
to seu leabalho--S centavos por cada 


cd 
o caso chama quer sc Ros Uirigio 


Eireeecoetecobeocormcrsissensses 
“Teatros, Gircos, Cinemas, 


Dose erierrrsrntanras 


velação do poeta Paul Claudel á Europs. 
inteira, com «.'Annonce faile à Marie» 


Noticias 
Estrangeiro 


A compaphia dirigida pelo actor] 
Aives da” Silva, quo nodonou em 
tempos nos theatros da Trindado e 
Apollo, do Lisboa, está actualmente 
[em Santos, no Colyaou Santista, tendo, 
é ato, dao Gltimãs notsias dado com 
exito as peças Dama elias 6] 
Noiva e Marty, 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL Ata 2045-0 os 
candalo. 
REPÚBLICA —A's 2 — Mor- 
ques do Villomor, 
'GYMNASIO — 4921 — O ho- 
tel do livra cambio, 
+ pAPOLLO—AM 3015 o 2215 
Folha corrida, 


«AVENIDA-A'o 2045-0 rei- 
sinho, 

EDEN — A% 99150 2150 
Novo Mundo, 

OOLYSBU DOS RECREIOS— 
As Zi Adeus, moci 


À 


f 


do, F 


ANIMATOGRAPHOS, CON. 
CÊRTOS “É VARIEDADES — 
Open Oo rasa Eai 
en, Gi 

pano Gisa, ora E 
Cope do och noi 
mo Estrada, Theatro do Povo Sa 
Jão (Graça, Ohantecler, Salão 
boa, Balão Imperio, Salão do Ro- 
cio, Salão dos Anjos, Salão 
Aimataro sblandid 

Patria e Promotora, 


O “Povo d'Idanha” 
e a censura 


5) (O sr, tenente- coronel Manuel. dos| 

Santos Moutinho, presidente da cominis- 
são de censura de Caslelo Branõo, en- 
via-nos uma local a proposito da. oar- 
ta, que publicómos do sr, dr, Jayme 
Lopes Dias, director do «Povo de Ida- 
unhas, 

Nessa local diz. o sr, tenente. coronel 
Moutinho que não ha molivo “para 0 
nosso collega so queixar a que à cor 
missão q quo preside nem só ás qua 


Assini sordro de modo algum pode. 
mos duvidar da palavra do illustre off 
gial--mas a verdade é qua na local pela, 
commissão a que preside cortada e que 
qulzemos roproduzir, o que não gonse- 
gulimos porque 05 censores de Lisboa| 
não permiltim que cla sahisse, sem 
duvida por solidariadado com 08 8cus 
colegas, insulto tlgum qu palavra me 
nos respeitose. havia para a comissão 
de censura de Castello Branco, 

E dadas estas explicações, apenas pe: 


a dae dean 1a, consideração pessoal que nos merece 
4 PEREIRA o = eniocaner Mouinho, pós 
Director do Disponsario da Assistencia eqastqie 


nos Tuborcalos 


o do Pesto da Mizoricordi 


Doenças dos pulmóss o do aparelho 


cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


do Alecrim. 2922, — 


“Das 4 ds 8 


Os allemães na Guiné 


Os aliumães que estavam na Guint 


toruny concentrados nºum acampamento! 
em Cacheu, sob a acção militar » devi- 


damente isolados, sob a guarda de aum 
«Bog olfícises mais distincios que se en- 
Joonlrari em serviço n'aquella província. 


O internamento dos alemtes, que sé 
edita, em julho, indo, Toi devido à 
aeção erentica do chefe do estado maior 
Squela provincia, O nosso. prosado 
d0r sr, major Ivo For. 

no dia 1 q'esse| 

momênio, não se 


emigo e coliaho: 
reira, quo ali 

mez, porque, 
bavia pensado em tal 


ontalinê, 


A TODAS: |] 
4º PASTAS | 


TPITTA & CS Camisairos— 


Artigos de novidad 
195, R. Augosto, 197 


Dsss 


TabacariaMalafaia 


Rua 


edico dos Hospitaos 


Medicina 


Naturismo 


OS MEDICAMENTOS 
(Ed teen a 


A grando guorra 
torna mais encarniçada 
xo a alta extraordinaria das drogas da 
pbarmacio, E accorro porguntar: No 
so podarão curar doenças sem modica- 
mentos? Poder; o. que a maior parto 
[dos modicos desconhoce. Toda a enfor- 
'midado é dovida a uma infracção das 
los maturacs quo regular deviam à vi 
(da humana, A vordadoira scioncia mo. 
dica diz quo toda o qualquer doença é| 
um aviso de que so seguo um viver 
impropaio, E) 


já 


funoções colulares. Ora, 08 medica 
mentos chimi a sympto. 
nfas morbidos o o doonto antiado-so 
[sam o amargo da dôr, julga-ge curado, 
[Só a Naturoia cura, quer dizor, 

[vencem as variadas “modalidades m 
bidas favorocendo pela Diota e mais 
prstisos mataraos à ayolução cyelica 
logica para o, vordndeira integração 
plytiologica, D'onão so, conolio que 
todos os medicamentos chímicos que a 
[guorra encareceu são dosnecesaarios| 
para curar. Ou pódo a vordaloi 
sciencia medica ostar cugoita a um 
[Bayor ou à um Poubuo qualque? Fraca| 
sabedoria essa então ara a medicinal 


Porto, 
R DE SOUSA 


denfaria 
do Ouro, n.º 87, 2.º 


DR AN 


corpo (Em rente do Banco Lisboa & Açores) 
raiado * TELEPHONE Nº 2194 
3, da Bos Record E 
quo diodo )Mova tabela de preços para as classes menos abastaras 
Ficueirada For completas aperielooadas) denda, ... 
Sos pletas da onro do let desda 


Nbtorações 


devo: 


JM) esmo cp ra o br 4 . 
BSB excjzo iii é jo dnônieias 
ic il [Limpeza completa ntes dasio . is 
datar Balbino Jiiopeacieêca do gia 
Feet 


Rego 
firurgião dos hospt. 
- taes 

CLINICA GERAL 
Doeuças das rins 


Doenças das senhoras 
exartos 


Consultas das 16 
ásiBhoras 


Telephone: 2990 
B.ão Mundo, 8,1, 


Modificação de 


CLINICA GERAL 


mteis a 


(chambagens) deada 

Anrificações (obturações em ouro) 
otos artifcines om placa deado. . . 

Exsracção do dantes craizos SEM DOI 


[Dentes em placa do onro do lot desda 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 


“dstas 


denmtivra mor nrsontaores | Tomos a honra d 


A GHENTAL! 


— 
Lisboa, 17 de novembro ds 1916, 
Ex."º Sr, Dirsotor do jornal 4 Oa-| 

pitai, 

Lisboa 5 


NA CAPITAL DO NORTE 


é pouca, e tem sído mal recru! 


PORTO, 


'a acção da nossa policia de segurança, 
—dizia-nos ha pouco um alto magistra-” 
(dos inilludivel, é coisa corrente, é Jo 
domínio de todos os que habitam a ci 
dade que essa corporação precisa não| 
[só de augmentar om numero, mas cs. 
pecialmente de selecoonar-se no receu- 


tez0s, 08 -adesarmados» 
«D'aqui, de violencias feitas 


Somos com elovada vonsidoração;. 
De V. Ex Mtº ALº Vo.drs: 
tamento, 


y ia Nac || «Nem todo o cidadão póde cur um] 
Da Ng a ET 
Meia, O emprego de «policia» é dica, 


lícia. Teem os seus dirigentes 


Os administradores 
João Pedra de Sousa 
Fopnando de Oliveira Bello 
Lisboa, 7 do novembro do 1916 


viiada pelo povo, Porquir | 

«Por que não tem. o povo lanta an-iresrulamentes 
madversão com os soldados de linha? ee utamento. 
Porque é com a polícia que 0 povo está 
mais em contacto. A polícia €--para | 
povo-como que um síreio», E” ella que 


de qualquer grupo, de qualquer «Jojo». |seguiple periodo, que precisa ser] 

udmoesta, que mulla, que prende. 15 y fi 
zoo Sr. Disoctor do jornal) ias funcções mão são, na verdade, mui|jÀ, Polio não a E constituida da laclarado: no FODE 
A Lucta. to para agradar, para ganhar affeições | olhas, de carpi os, nem de esargen-) «Entre nós, o funccionario publi.| 


e sympathias. Por isso, logo que se de-| 055". 


saia fa 
descontentes, os molestados, os insoffri.| 
dos, correm a arremessar-lhe O primei- 
pe Saes ap Pee 
RE 
ei 
pe Ra 
ps da 

«Este modo d» vêr, este falso conceita| 
(do que deve ser a ordem 6 à disciplina] 
social deve-se, em parte, à uma propa-| 
pe na qu 
[se fez, em tempo, contra todo o princi-| 
po afim dr 
Pas ct A mei de 
Eiras at 
Pc OS oem 

EA 
«E' necessario, porém, que a auctori- 
dude-—para ser respeitada nas suas fare 
Pa 
EPA 
[Seja immaculada, que contra ella não 
baja à menor suspeita. E' indispensavel| 
REDE 
Ss po dra da 
Pe 
[como da parte de quem obidece deve 
Eds Pei 
Ea la md 

e a 
potes 
E a 

Er ! as regalias de] 

«Está a policia constituida em condi. 
qdes d'estast E! a polícia uma 


Nesta 


Sem pretendermos entrar em 
apreciações gobre o mogo como se| 
[encara a questão dos trigos e do pão, 
no conceituado jornal do V. Ex 
[anos aínda entrar em “dis 


[gentos reformados, porque... 


laboradoros que nfollo omittem as 


u3s opiniões, sobro o decreto do 251 
do outubro p. po tirando corollarios 
pongo lisonjoiros para as industrias 
da mosgom o da panificação, sej 
[pormittido, ueando do sitples dire 
to do defesa, e de restabelecer a ver 
dado dos factos, impugnar o quo se 
dia no n da Lucta sob o titu: 


oa n'outro «meio», 


im as conclusões que [pódo arranjar tulro emprego? 


no reforida local, so protendowm tirar] 
d'uma promiséa não vordadeira, 

Vimos, por isso, informar Vº Ex.º 
que a «Nova Companhia Nacional do| 
Moagem» quo temos a honra de) 
administrar, só tovo conhocimento| 
do deoreto do 26 de outubro do cor- 
rente anno, no mosmo dia om que foi 

ublicado, a bom assim affiem 

V. Exº, sem reosio do dosmontiá 
porque é um fac! 
ão, que apenas so inteirou da mate- 
ria d/esso dooreto, deu logo, por telo-| 


quem queira o emprego de policia, 


luminação, com as noites invernosas 
[de tempestade da epocha, não tem 


em plena rua--mal o col se escondo 


facil comprove 


Sorporas| vidros, ferindo quem passa. 
tão de individuos Pespelladores das | parvo polia, Por 


da compra do trigos, para quo não| 
udquirissem nom mais um bago d'os-| 

o orou, fóra dos preços da tabols, 
ordem essa quo ainda mantem, 

Já vi quanto é inoxaota a 
informação do quo o jornal de V. Ex.º 
o foz acho, do que em um dos conce 
lhos do districto de Evora, os agentes 
lda Nova Companhia Nacional de Mon» 
[gem oflerecem 80 a 85 mil réis por 
fmoio, outros 18300 réis por alqueire, 
lou a peso LIL réis por kilogranma de, 


o inoxaota é esta afliemação, 
[como a que so ló na mesma local de 
que 08 agentes depois do decreto (polo, 
menos pólo quo 80 reforo a 

panhia) se estão agora multiplicando 
redobrando d'intensidade nas offer-| 


nha o sabre senão quando aggredidos, | o tenha polícia, mas polícia nova. 
não fazendo uso do revolver, senão] Pácve "ser enganisada 


quendo a sua vida corra perigo? Infeltz 


Allemães vindos dos Açores 
Procodante dos Agores, entrou bojo no 
py 


emos noutro artigo, 


Casa dos Espartilhos 


Imprudencias 
com armas de fogo 


MORTAGUA, 5-=No 10 
deste concelho, estando 


o, 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


quast instantanoa. 


[docomos o tamos o prazor do nos 


gão dos Emprogados de 
(subsorever, com elevada considora- 


rantes procurou hoje o. 


tois o Rostar 
goveraador ci. 


os Pi, com qué tratou do melhoramentos) 4" venda em fodas ds confeitarias é 
O oe ca mercearia tias 
º At” o Vndre: ADA DE TENIAE 
Pola Nova Companhia Nacional do TOVAR DE LEMOS ET EM LISBOA 
Me Ena ad Arthur Benariis 
e og Adesinifadorea Doenças venereas e syphilis x 
CLINICA GERAL 


João Pedro do Sousa 
Fernando do Oliveira Bello 


RUA DA EMENDA, H0, 2.º Poço do Borratem. 4, 2e 


A policia do Porto 


Sem falar dos ultimos mente, não so tem visto esta pruden- 
acontecimentos que puzeram em fóco(cia, não se tem observado este «respal- 

to» humano da parte de quem cstá «ar- 
mado» para com os humildes, os inde- 


desde 
Sempre, é que nasceu, crescem, so ci. 
[mentou e diffundiu o odio contra a po- 
culpa 

neste desrespeito, n'ésla animadversão, 
nesta dorrento contra o policia? Eu 
Não quero suppór a menor responsabi- 
o Nãade dá sua parig-—nos actos pratica: 
ingrato, mal visto. A policia é quasii gos, So ha Fesponsabilidado. Po poa 
Ínas na maneira como se tem feito o seu 


«A polícia tem de ser recrulada de ou- 
tra mumicira. Para ser polícia não deve 
bastar a «sonho» de qualquer centro, 


—Nos collegios antigos —dizia-nos ha| 
pouco um ilustro professor-esoolhiam 
Se para »preleitosa, de preferencia, sar. 

sabiam 
abater "4 valentona», Na polícia, inte 
liemente, parece que se tem obscrvado! 
[9 mesmo criterio. Ora, se em pedagogia | 
é contraproducente o principio do «cas- 
ligo corporal», na disciplina social esse 
castigo esta banido em lodos às codigos 
é odiado de lodas as conscloneias. Bo. 
irém, para que a polícia tenha esta alla 
oomprehensão dos direitos individuaes 
e da dignidade humana, é indispensavel 
[que a escolha dos seus membros se fa-| 


Como se agora mesmo, 08 concur- 
sos que' se abrem ficam quast desertos, 
5» ninguem quer ser polícia, se apenas, 
apparoce quem, de maneira nenhuma, 


—E! isso verdado, Mas, se não há 


porque o emprego não está dignifiondo,| 
respeitado e remunerado como deve ser. 
No Porto, a polícia é pouca. À cidade| 
é agora, especialmente, com pouca 1 


polícia do segurança do que precisa, 
Rouba-se impunemente, assallam-so ca- 
sas o quintaes, cavalheiros e senhoras, 


a noite se faz. O répazio faz «guerras» 
á pedrada em ruas centraes, quebrando, 
não ap. 


parece polícia. Porquê? Não a ha, ou| 
[grama urgente, ordons expressas 8 rojjos socines, homens cordalos, conci) esta incubada, nas jadros... q ter 
todos os agentes oncarrogados, lisdores, tolerantes, não Urando da bai.) conta maia Pos ' Decio que o Por. 


«Como deve ser crganisada? Velo- 


Bantos Mattos & €.*-R. do Ouro. 123 


do Paniçal, 
lvino Pereira 
à experimentar uma pistola aulomalios,| 
esta disparou-se, indo o projeclil alto. 
gito em pleno peito, dando-lhe. mon 


Tormbem .em Corlegaça, ficou muito 
farido n'uma das mãos e na cabeça Al- 


Reservas de finissimas qualidades 


[TELEPHONE Nº I6 COENTRAL| . 


seguintes marcas e preços: 
LA VIOLETA 
HYGIENIQUE 

: BOSSON AMARELLO 
MIOZOTIS 
LA DELICIOZA 
ZUAVOS 
ALLIADOS 
COLOMBO 
ILDA 


RUA GARRETT, 


O fonecionarios do Estado 
80 Monte-pio Official 


mediar 


Sr. redactor—Do artigo publicad 
|n'«A Capital do. sabbado destaco 


rantir o pagamento das pensões à: 


familia uma 


salvaguárda da miseri 


pensão. 
A Dou fé e ingenuidade do tuctor 
foram illudidas, 


Foi 


e 
Elreque 


são a socio. 
Noyo indeferimento, 
(com o pretexto de 


so Jedade fixada na lei : 


annos, 


não ter. á Ê 
O Montepio Official, que muitos 


plados com boas fatias da meza di 
mento. 


ue dirá, agora, sr. redactor, 6 


«imprevidencia» do Estado, que 
[conirapoz à minha «previdencian 


Deficiencias da lei, que urge re- 


co, se quizer garantir uma pequena 
pensão à sua famika, tem de des-) 
contar um dia de vencimento para 
O Monte-pio Official, Esta institui 
ção recebe annualmento do Estado] 
um subsídio de 100 contos, para ga 


viuvas dos  funceionarios publicos, 
tanto civis, como militares, De fór: 
ma que o empregado do Estado que] 
scja previdente, poderá legar à sua 

di ênsão, que sempre a| 


No final assegura-se que o empre. 
gado do Estado, «que seja previden-| 
tem, poderá legar à sua familia uma 


Em tempos, “como «funecionario 
previdente», requeri a minha admis- 
são a socio do Monte-pio Official. 
indeferida a minha pretensão 
élcom o fundamento de que ganhava 

jupenas 2408000 réis annuães, isto é, 

uantia inferior ao limite minimo, 
ixado na lei organica : 3008000 réis. 

Posteriormente, tendo sido o meu 


nário previdente», a minha admis.| 


mas agora] 
qhe excedia a 


'Preso por ter Cho e preso por o| 


tiveram a ingenuidade de suppór| 
que fóra instituído para beneficio del 
todo o funecionalismo, mas mui es- 
pecisimente do pequeno e modesto, 
passou a ser apanagio dos contem- 


Suecederá, agora, o mesmo com 1 


2bcigarros 300 rêis 
2ocigarros 280 réis 
25cigarros 240 réis 
25cigarros 240 réis 
20 cigarros 200 réis 
25cigarros 180 réis 
20cigarros 150 réis 
QOcigarros MO réis 
2Ocigarros 140 réis, 


124 a 134 LISBOA 
Investigações secretus 


Vigilancia de pessoas, ete. rolcia 
paricular. Agencia inveslgadora. Rua 
Garrett, 36, 3.0, Lisa. , 


“: A provincia n/f CAPITAL 


MORTAGUA, 5—Fol nomeado the. 
soureiro munieipal o sr, Antonio Josá 
Gancalves, pharmaceutico e actual gdmi 
nistrador do concelho, Tumbem toj no- 
meado continuo da camara municipal, 
2,87: Antonio Marques da Silva Ama- 
ral, 


—Os Genaes teem subido muito de 
preço, vendendo-se o milho já q 18000 
Féis Cada 15 litros, 

—Poi creada uma escola movel no lo. 
gar da Sabrosa, (roguezia de Espinho, 
deste concelho, 

—Realisou-so hoje o meroado mensal, 
que, à despeito do mau tempo, esteve 
regularmente concorrido. 

“TÁ Camara municipal resolvou na gua 
ultima sessão supprimir um dos partidos 
medicos, funtar um hospital é arbonisar 
Tjo Cabego do Senhor do Mundo. 

No dia 18 do corrente tem Jogar à 
errematação da construoção das 6800 
las dg Bussaco o Sobral, tresyo conos. 
ho, sendo à base da licitação, respect. 
vamente, 4.500800 e 1.200800, 

—lnaugura-sa no proximo domingo o 
mercado semanal ullimamente crendo, 
a qual terá logar lodos os domingos ma. 
Praça da Republica. 

E! grande 0 descontentamento entre 
:]os exportadores do madeira, pelo 
“|ãa Companhia da Beira Alla lhes ni 
fornecer “o necessario material para 
abastecer os mercados hespanhoes, aii 
de tom creada uma numerosa e hmpór- 
tanto clientela. 

—Consla que será nomeado admi 
trador do oonoelho or. Alfredo 
Sousa o Silva. 


AGUA 
AMIEIRA 


ad Unica conhocida cora 
de comanitaição 
ema 
e) (A ana rodo actinddndo mama 


9] tom-soconstante omboru-engar. 
a) mfado, transportada ou forvida, 
Optimos rosultados nas molos- 


Mubyos?-— 

Assgelação e Soctorros Nubvos po, Eua Ep 
Bsoriptorio--Rua Angus! 

darOa pita 0 io olto em gerraios 


tas, bano Rosa, por se ter disparado uma cida ás 
“Esperando poi, da prorada honos-|, Para o ações e lralar. na Amado: espingarda a que estava apoiado. Pela Condessa Fray q to a 
dado o amablidado do, V. Bra] Gs Fanart h “Thamparne de Lamar — hionoaas 

a Púsio aceno: dcmagdido | ace mara Md O E 

dates lo dote encsis PEQUENAS NOTICIAR, Ghampagno de Lamego [iris existes 

j |, onde esta Companhia foi me-| 

nos justamonto visada, desdo jk agra-) qua comniisio doendo de Aesocie| CAES DA RAPOZEIRA Fesgidor "Ari do onunvar tocado -Não há 


De 
Um elegante votume illustrado com 


réis, cartonado 400 réis. 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amadora. 


Arte de Conservar à Dela: 


amor—Conselhos da, mulheros quo dosaj 


Guida Montobolo, interestanto votam 
“dovido aos ballos 
Amor e datos 


horas folas--Praticas soorotal. 
docoa Os 

À toilotbg a 
Obs, 


gravuras em bruchura 309 


A'venda na 


Livraria do João Carneiro & Ota. 


ee 
ingos, 60—LISBOA 


58, T. de S. Domi 


198 HISTORIA DA GRANDE GUERRA 
E SR mi A 
grupo allomão do quo era chefo ojtam 
principo Ernst Hobenlohe, 

O principo do Hohesloho, convo- 
nionto "é rocordalo, estava a osso 
tompo á franto do ministerio das co- 
lonias allemão. Por essa concessão 

há llo constrair na Mas le 

ra hotel o ganatorios| 
Pano sadio da (aterenlom O 
a foi tratado em larga escala. 
Ajod foi assegurado 
pola introdueção do olausulas que 


ma, o antigo ministro regonorador 
dos negocios estrangeiros, voltoa a 
ocoupar essa pasta. 

O incidento estava, porém, muito 
longe do solução. O que primeiro 
Pavia sido opregontado oomo um os- 


EeBES g ERÊ 


antigos dentaduras 


promptas à mastigação a preço modico 


especialidade: doenças' vensraas e do oa. 


ração, Consultas à 0850 das 2 4s 4 da tardo, todos 08 dias 
Estoconsultorio abro das9 da mpnai ds 7da facão nos dias 


aos dowingos da 1 às 6 da tardá 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Acores 
Endereço tolegraphico: MEDICIDENTAL 


concediam um certo numero de 1 
aos pobres o pola nomeação do chof 
dos modicos da real camara, 

Os elementos influentes portugua- 
zes na Madeira o em Lisboa foram 
interessados na concessão o tão ra- 
pidos foram os progressos 
menos de sois mozos dopois o agente 
local, portugues podis escrever a 
here Hoffmano, om dos promotores] 
em Berlim, <A Madeira está complo- 
tamente nas noscas mãos» devido aos 
«magicos sanatorios» 


Surgis ontão um obstaculo. Uma, 
corta propriedade contigua á concos- 
são foi 


posta á venda. Foi comprada 
ingl oflerooeu mais 
que os sous riv: lomães. O grapo. 
aliemão, recorreu a um paragrapho 
um tanto ou quanto ambiguo do tez- 
al da concessão o tendo cor-| 
to, por intermedio do principo de 
Hohenlohe, o apoio do governo allo- 
mão, Poriugal foi surprehendido por, 
um pedido de expropriação d'uma 
propriedade ingleza, exigindo-so-lho| 
uma resposta n'um praso determina- 
do, umos tantas horas. 

Esse ultimato» foi enviado para 
Inglaterra polo governo portoguez 
do então. À? Allemanha foi dado a| 
entender, :como mais tardo succeden, 


no caso do Congo Francos, quo so 


puzosso om pratica a sua ameaça, á 


choma conjunotamento commorcial o 
philantropico, e depois. fôra uma 
gravo emeaça politics, tornára-so em 
1908 fulcro d'ama habil politica com- 
mercial. Togo. que o er. Wencoslau 

Lima assumia de novo a gerencia 
da pasta dos estrangei 
ram a de 


das, habilmente planeadas o do largo 
alcance, transformando o primitivo 


plano do domínio 'da Madeira n'om 
oschoma systemativo para assegurar 
a prepondoraucia economica allomã 
tanto no pais, como nas colonias, 


Quatro aunos antes, a adhesão dos 
stadistas responsaveis de todos os 
partidos é alliança ingleza como bago 
do toda a politica estrangeira era in- 
questionavel e absoluta, Para que o 
leitor possa comprehender como uma 
mudança de attitudo nas olasges diri- 
,gontes so deu om tão corto tompo, 
Dasta passar om revista, rapidamente 
a situação interna duranto ossos 
nos, situação que apressou a ruina 
dos volhos partidos, que levou ao 
assasainio do rei Carlos e do prinei- 
po real o so fez sentir no curto 6 
'tempestaoso reinado do rei Manoel. 

Em 1906 o governo progressista, 
sob a presidencia do sr. Luciano do 
Castro, o o regenerador, sob a do sr, 
Hintzo Ríbeiro, suocoderam-se rapi- 
'damente. A causa em ambos Os casos 


força so rosponderia com a força. O 
resultado da intervenção britannica 
foi, do momento, decisivo. 

À Alemanha retira o «ultima- 


era a mes: separação dos dois 
partidos de dissidentes ou grupos de 


dissidontes, com postos, em ambos os 


casos, de alguns dos mais babeis e in- 


OL xt 


atá ao seculo XX. O mundo mudou 
muito desdo quo inglezes o portuguo-| 
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5 do outubro de 1910, a aftitudo dor 
dirigentes republicanos foi desde o 


208 combateram pela primeira vez|principio francamento amigavel, O 
juntos, nos dias da prinira dym-jdr, Bernardino Machado, ainistro 
nastia. portuguesa, para conquistar |dos nogocios estrangeiros do governo 


Lisboa o mais tardo Silves aos mou-| 
ros e desde que, om 1381, a primeira 


expedição do tropas inglesas entrou| 
no Tojo, 

Grandes toom sido as transform 
aos dosdo q ros ingl 


ses combuteram ao lado dos patri 
portugustes quo defendiam a sua in 
dependencia em Aljubarrota. Mas essa, 
alterações não modifizaram as bases 
em que assentava a mais antiga das] 
alianças intornacionses, Subsistom 
ainda como subsistiam ba 500 annos| 
na dilatada margom o portos porta- 
guozos do Atlantico e nos suas amplas 
e vulnoraveis fronteiras terrestres, | 
Porquo Portugal prosa a gua indo- 
pondepoia acima do tudo. D'abi, O 
olhar, como sempro fes, confadamen-| 
to, para a Inglaterra, sus alliada alom. 
dos mares. 

As reluçõos entro os dois 
-duranto os ultimos annos do roi 
do rei Carlos haviam sido intimas 
cordeses. Em 1899, o almirante sir] 
Harry Rayson fes uma visita espo-| 
cial a Lisboa. Eu 1908, o roi Eduar-| 
do VII tevo uma recepção vordadei-| 
Famente amistosa do povo portugues 
por oocasião da sua visita e egua! re-| 
copção foi feija pelos inglezes ao rei 
Carlos quando pouco depois elle vi 
sitou Londres, 

Seguiram-se as visitas da rainha| 
Alexandra e mais tarde a do duque) 
do Connaught o do saas filhos. O po- 
vo portugues nanca esqueceu ossas| 
visitas, Pódo dizer-so tambem, à pro” 

osito, que mr, Lloyd George, mr. 
Asquitt e mr, HacKenna visitaram 
Lisboa nos ultimos annos. Em 1909, 
ojóven rei Manuel visitou Londres, 
onde foi affectuosamento reosbido. 
Abi voltoo, como exilado, em 1910. 


Ao estabelecer-se 'a Revublica, al 


provisório, expressou o dogajo di 
quo a aliança fosso mantida intádta 
a de rogimon e q 
no uor todo 
em seu poder para . 
tar os laços que uniam 08 dois 


- Desdo logo ousas declarações fo. 
im cordonlmonto recobidas por 6 
Franois Villiors, ontão =iinistro iu- 


apoz a primeira incursão monarchi- 
co, trabalhou activamento para eg- 
treitar as ralaçõos anglo-portuguotas 
e para o doscavolvimonto da Camara 
(do Commercio Tugleza om Portugal, 

A mudança do rogimen, porém, 
como era natural, fez affrouxar mui- 
tos dos laços quo até então uniam os 
dois paizes. Havia muito que dizer 
a tal respoito. 

Os inglozes são um povo conserva- 
dor: respeitam a tradição, assim como 
respeitam a orença. Chocou- 
chocou toda a Europa, o assas: 

Carlos. Apiedaram-so, e jastam 
o seu filho, São um povo religia- 
Ouviram falar om roligião porse- 


guida e nos seua sacordotos tratados 
(com rudeza o brutalidade. Ficaram 
indiguados o indignados justamonte 
São um povo leal e maguanimo o ou: 
viram dizer que a loaldade era tratá- 


da corzo um crimo o punida com ga 
dos provações. Sympaxbisavam, como 
naturalmento sytmpathisam, com 08 
que sofriam, : 
Longe do grando mundo da intriga, 
das conspiraçãos o das contra-cons 
rações, que por tanto tompo forin 
raw a historia subrorranoa d'ogsu po- 
'quono pais, 6 conhecendo pouco dam 


"| CIGARROS JORRO | 


A CASA HAVANEZA acaba de receber grande quantidade das 


” 


- 


a vartrar, 


Silva Ramos 
cmtaDo. er 2º 


meme Gm 
. me 


De Torar de Lemos Sor Genie Juss pe ao 


CAS meme 


—a— Massagem manual — é da Nisoricordia | areaico ao rosto da Acericonaia e ta 43. - 
é mera isiencua Weclenal cor Pabereulonos Ê 
MEDICO.CIRUÍGIÃO Clinica infantil Ginastica Lisboa Sypbitis, docnexs dos rias & vias urinárias 
Sgt RUA DO CARMO, 60.2º-Teleph. 3917] Medicimagera!| CLINICA GESAE 


Pela Pacildade desktedicina ag Lisbos 
Snbdelegado de -sando E EE 

Antigo intorio da, othital do Desterro És 

' NEREAS E SIFILIS 

TERÁ HÉ OVARIOS-CLINICA GERAL | 

Consultas e tratamentos todos 63 dias,| 

aus 6 ds 18 horas, 


Ra dar Emenda, 10, 2.º-—LISBOA 
TELEFONE, 220 CENTRAL | 


Gina Pirio Teixeira [A 


Fazohãas nacionaos é ostrar 
vestação de invermo- 


Sociedade anonyma de res» 

ponsabilidade limitada 

É CAPITAL: E. 600:000800 
SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991." 

ENDEREÇO TELEGIAPHICO: Probidade, —Lisboa 


NUMERO TELEPHONIOO: 1395 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 
 Frejuizos terrestres o maritinos pagos até 3! do 
dezembro da 1914: 


Esc. 790:695$42 
Efeetuasoguros torrestros, contea fogo oasaal ou pra- 
cedido do raio, sobra prodios, estabolosimontoss mobi- 
bias, e marivimos ountra avaria grossa o partigulac. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
|do continente, ilhas e ultramar. 


Antenio Balbino Rego É 


Diriirglão dos hospitass. E util. pratico, hygíenico. ario é economico, 
Suprime as galochas aux dias de chuva 


Latinha para preparar 2 ares de calçado 350 réis — Vende-se em 
todos os estabelecimentos enosdepositosgeraes  - 


Em Lishoa, JERONYMO MARTINS & FILHO 
Chiado, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, 
rua de Santa Catharina, 232 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


CLINICA GERAL 


do E 
solas e tacões no calçade E 
E Raia cravos Go dessem at 


Doettas dos rins e vias tvinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Tonisultas das 15 ás 18 horas 


TELEPHONE 290 


8. do Mundo, 81, 1.º 


emo plo DO quilos de canão por 


dt ado aco tetto O0O empregando 0 Calorito 


termutavei», concodida om 1! do março 


Strohmenger e Bell 


“olidbz e Resistencia o Belleza de som 
Planos inglezes, alemães e trance- 


Soc! 


'odade anonyma de responsablidade Wmitatr 


do ota, 
“88 Movos e uzado: Venda, troca] Informações: A. Dornollas, agonto ofl.), Nos tormnos “corrondo, . A 

nfotinações: A. Dornellas, agonto of o Fabricas a vapor do mosgom de teiso, doscasqus de aceos, massas 
aldiguer, concertos, 1inacões, cial da Propriedade: Ind 6, Praça tados aão to monticias bolachas o biscoitos om Lisboa, Osimbes Kabroga Sasavam Bo- 


o preço dos carsõos é tão alto, ha- 


ão Rio de Janeiro, Lisbos 


mesmo assim dificuldades eim os BR] wondo Santa Iria, Barcoiro o Soi 


om barricas, caixas ou saoços—Fa- 
superína, fina 
sinhas do luxo 
—Massa e bolachas especias 


obter, o CALORTTE appareco como nm. 


Valentim de.Carvalho | — CEPETTIDE 
pe Casa dos Espartilhos|veráiaeiro ssivador, visto quo esto util 
da Assumpção, 39 LISBOA! gantos Mattos & Cit. do Ouro, 1231 prai rear a 


ED RI AA VE E 


O OALORITE economias 83 06 a 30 
no consumo do csevão, teduziado 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


volmente a dospeza usual, O CALORITE. 
Diversas, caixa d 


roduz além di 
razido, À ci 
CAPSULAS 
Diversas, caixas de 104 
RASTILHOS 


Lima Mayor & Cx rãa da Piatã, 60. 
osó. fodriguos Pinto o Pinho, ras do Alma 


BAVA DA TM 


A? doscarga dos navios BRIZELA,|TELEPE: 


PINTO & 
COLLARINHA 


egrossa-Alimpadure 
Massas do 1.º,2* 0 
exportar 


Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS--Telephones: Administração 42: 
Thesouraria 4223 z 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


; Pomada do dr. Queiroz 


a como Ei Ta poctanto cebiadn ss do Experimentada ha mais dr 40 annos, para curar 
Esto AR luas É catres doenças do pie 
Vende-so nas Prinoipass Phargacias, — Dbposita oral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsilicadoresi 36 6 verdadoir 
tivor a nossa maroarogistada. 


xpedionte 4222; 


pr toda a por. 
ão, todo o pó, toda a fuligem e todo o 


Sacadura Falcão 

ICO ESPECIALISTA 

Dbéncas de bocca é dentes 
Dentes artiticiaes 


 Jostraeções pelo correio 


Deposito geral 
MARIO DE'LIMA NETTO 
Largo de 8, Julião, 12, 2.º aq 


E LISBOA| 


hrande loteria do Natal 


Extracção a 22 de dezembro 


PREMIO MAIOR x 


240:000$00 


EI. 2108 


 Nocio. 74, 


Wonfo-Pio Começa] zip se Cm idos qua se mobi 


oional de Moagom, 


62 — Rua do Jardim 
do Tabaco, 82 


sam & partem para a guerra 


Cooperativa Militar, são do 
logo À ontrada, 
feros muito dt 


elndustrial 


assoblação de us) 
Cora pro o) 


PxoMgoiu-se ou sonhorad mutuaios, em, 


dois 


Bilhetes a 100800, decimos a tojoo, viftélinos a 5800 e quad 
gesimos a 2850 centavos. —Cautelas a 28100, 1360, 1$lo, 
855, 833, 822,81, $D6 centavos. Dezenas a 5850, 
2820, I$1o, 855. -- Pelo correio mais 


agaão dipagamonto do jaros, do qua de. 807,5 para registo 
Vira do rent? aos do oras lho rospicatoi Rocha, 5, 2, page 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DENMANCHADOS | 


Tinturaria Cambournac 


8,8 de ovitaram que os squa pontoroi das 18 41% hor 
vor Pitas oo 
isbia, 26 do Outubro de 1016. 
U Secretario da Dirvosão 
Josgaim Peroiru Jor 


Descontos aos revendedores 


[Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 
devem ser dirigidos aos cambistas 


Campeão & C.- 


Ru do Amparo, 116, 118 — LISBOA 
Companhia de Seguros A NACIONAL 


enida da Liberdade, 14 — LISBOA 


” Fabrico manu 86 mos Granaus Armazeno do Calado, Ti da Palm 
290 a 290-B, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om franto do Colison do Lá 
Voa) — Botas para homorm a A$1OUI! Sapatos para sonhora a 184001! 


Enviam-so encommêndas, para a provincia contra reembolso 


Um colossal soriiniento em todos os Seneros 


para homem senhora e creança 
Telephone: No:te 1289-— 3. A. Cand 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & €.* 


7 do Corpo Sinto, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


-. Teleshone s68 (Conkeab 
Todo em empolas 


Para obter a tintura de lodo instanta- BM 
empregar. Depósio Pisemánia Maia] 
empregar. armátia Azevedo, 
Filhos, Rocio, 31, Lisboa. 


Séde na sua proprieda 


FUNDA DA 
em 17-4-)3)5 


Roe, am resp. Tim, 
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CAPITAL 


onusês qui tro, Esses dois partidos RESERVAS 
do lúcta do Clorios acção peré 'como. depois. visam 
dos grupos amados — ecam somolbantos 


900.008 


980.904 


tos para governar: 


da ôntigos partidos inglezes, 
o públioo ingloz olhou duranto anos o poder sufliciont 


nota do facções narohia, pol 
torios o whigs. 


ea que lovou, primeiro, á queda dou 


atá Portugal com intorasse o com|sivol o governo 
onflança 6 ulguiaas vezos com uma | partidos, 
nação “anifosta, Entrotanto a 
blica, assodiada no extorior] 
e no intorior, travava vma lucta ing 
to contra desogualdades de que o pu» 
Mlico ingloz pouco conhecia. 


Essa política do 
strueção, dontro o 
oi primeiramen! 
rchicos ri 


Cómprehender, a politioa da guor: 
do Bortugil não 6 fai, E imp 
vol om conhecer um pcueo a histo- 
ria do paiz durauto os ultimos anos. 
Mas, antos do entrarmos aisso, ha, 
cortos factos quo pão podem sor s- 
quocidos. 

O primoiro d'essos factos 6 a chros| 
nioa instabilidade governamental. O) 
zocófihecimento dus enormes diffc 
dadás que d'ubi advinham é ossene 
patá pódur avaliar o pais, a gua po 
litica o os seus homens publicos. No, 
estrangeiro, porém, isso foi muitas, 
voiss osquocido. liso, facto não ora 
novo. Caractorisava a hi q 
ui tarde, porôm, torhoW-s0h ros sa aplicam a todo o partido 
ças doretaiada, o nironiio do qa mp pre sa 

Assim, dead 1900 a 1910, dúrantelio, especialinonto depois da guerra 
os ultimos dez aúnos do mondrchia, robentor, ou mostrou atiitado 
oz govornos. Alamigavol para com od-ailiados, ou 
a tada pola Revo-|pormanscou om. socogo. 
lução de 5 d'outubro de 1910.» des-|" “Portugal, no começo do secplo, 
do esto unno até 1916 houwr já onzeltaya deslisando socegadamente, é 
govoruos. Uma tal mudanç perpe-Íouo parecia, contento, para a banos 
ua traz à ruína u qualquor regimen é à peso a 
a qualquer paiz. Isso significa fraquo-| monarehi Carlos, um monat, 
aa no iutorior o itresponsabilidado Oicta espirituoso, instruido o accommo- 
dncerteza du politica nacional Ro ex-lgaticio, parecia sor ou suprewamonte 


mosmos grupos 
téuie a Ropi 


quer pará” cot- 

ssa lucta cáse 
trabalha! 

mentos 


o depoi 
lívica foi systomaticamen 
da para enfeaquecor o reg 
frustrar todas as tentativ 


estas observa 


terior, squocido ou supromamento dosoui- 
Essa instabilidade tivora origom|doso do quo o futuro podia trazor ao 
na dosaggceg ção do velho equilibrio |sou paiz ou á sua casa: 


político mantido durante muitos an-| À situação política intorna resa- 

nos pelos dois velhos partidos politi-[mia-so na oocupação do poder pelos 

“08 orgauisados—os progrossistas ojdois grandes partidos tradioionass, 

os rogeneradores—que, comquanto os rogoneradoros (conservadores) di- 

monopolisassem todo o podor politi-jcigidos pelo sr. Hinize Ribeiro, 6 08 

Po. cotatituiam uma espocio do, rota progressistas (liborass) polo sr. La- 
| 


Tinham na maior parto poucas ro- 
lações com as cidades, dopondendo a 
sia forçá do «pais», dos intorossos 
eleitorãos locaos, sendo os represon- 
tantos officies do ministerio do in- 
tórior, n'osao tompo, a volha fidal.| 
guia, os votantes illotrados o o cloro. 


Soparados pot pequenas difforen- 
» as. partidarias, estavam. satisfeitos, 
em gosárem: altornadamonte as doçu-| 
ras do podor. E assim, n'oma pas 
apenas quebrada pelas contendas dos| 
que protondiam suosedor na direcção! 
dos partidos, o pais doslisva dova- 
garinho para o abysmo, 
O ropublicanismo era ainda pouco 
“mais do quo uma aspiração plstonica 
do professores o do modisos, afasta-] 
arecia então, da esphora da po: 
, emquanto entre os politico 
idarios profissionaos do todas as| 
escolas a monarohia o a alliança in- 
giera oram dogmas univorsalmonte) 


s. 

O unico partido quo parocia olhar 
do rover para a Inglatotra;, apesar do 
inolvidavol ultimatum de“lord Salis- 
bory á Allomanha, oram os repobli- 
cá 

Viam ollos—o, como então pare-| 
cia, não sem motivo—na continuação 
da alliança ingleza a porspootiva da 
continuação illimitada do mil males e 
abusos que ameaçavam a vida macio-| 
nal. 

Foi a questão, já bojo. ósquecida, 
da renovação do contraoto dos tal 
cos, que prooipitou a queda da anti- 
ga ordem de coisas. Essa questão li- 
gavião intimamente com o fatoro &- 
xanceiro do pais, mas passou quasi 
que despercebida na Inglaterra. Ter- 
minou depois de cocasionar a queda, 


[partidos, dopois á da monarchia, 
Poi em março do 1906 que o sr. 
[Luciano de Castro foi derrotado, de- 
vido á defecção do seu braço direito, 
O sr. Josó Maria d'Alpoim, o quo dei- 
xou para sompro o gou logat- do che- 
fo no parlamento. Um governo rego- 
dor, sob a prosidoncia do 
Hinteo “Ri guiu-so-lhe, nato 
almonte. Esso partido ostava tmenos 
preparado do quo o seu rival pá 
arcar com as dificuldades do mo- 
mento. 


Esso governo subia ao poder a 20 
do março de 1906. À 18 do maio ha- 
via cabido, tendo o sou chefe, um dos 
mais habeis oradores o parlamenta- 
res do sou tempo, sabido — como o 

su rival-—para nunca mais voltar ao 
poder. 


A ruina dos grandes partidos om 
Portugal havia começado, Nos cinco 
jaunos que so soguiram, o partido 
progressista ficou reduzido á impo- 
jtencia em resultado da organisada 
|obstrucção de que os dissidentes, 
|sob a direcção do er. Alpoim, foram 
o factor principal, ao passo que os 
rogenoradores so dividiam em 
eções e desappareciam com a mona 
cia, que as suas divisões ajudaram, 
o muito, a dostrui 
Mesimo antes d'isso, durante o go- 
'verno regenerador do 1904 s 1906, a 
Alemanha e agentes officises allo- 
mães haviam tentado tomar úima cer. 
influencia politica, tento na côrte 
ooino no partido regenerador, dis 
do polo sr. Hintzo Ribeiro; Assim, 
foi darante o sou governo, om. 
parte por influonoias da côrts 
'veitando o bom conhesido 


do trez governos e de oinço ministros, 
das finanças, pola dramatio derrota 


jantropico da então rainha D. 
meia quo é famosa  Sotomeko. do 
'sanatorio da Madeira foi dada a um 


“escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
é contra acidentes no trabalho, incendios o avarias maritimas 


ANTONIO AURELIO 


Massagons 


Mario Duarte 
Doenças da bocca e dentes 
“IB. do Carmo 69,, 1. 


as 14 às 16-ua Garret, 
4, sobre-loja, direito 


LOTERIA DO NATAL 


Os 240:000$800 


Estão à venda no 
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Ro theafro Republica 


Estreia-se es.a noite um novo 
actor 
No tlatro da Topoblic, na peç 


Marquez do Villomera, estreito 
noita o actor Menezes o Alneii 


ximar 


os da minha mol 
Binco annos, trabalhei no theatro «Raga| 
D mos, do Santarerm, tendo envidi. 
meus esforços para desenvol: 
ver oncoentuar entra o publico d'aquello 
pittoresca cidade o gosto pela arto the 


a St, como art amados, 
presetejano 'no. Club Eatophania e n 
Trindade o em varias recitas paeticula- 


pi 
panbar à intongão d'oste, 
nó. Dois ministros. 


e cm 
a FOOL contra, do ponca pos 
pSRRAAdado É que decada que pesei 


cip para ovidonciur as minhas 
utisa, dé quo as tenho 
a tape pon afiemor mi alho eo 
APOS mou amor 00 estado quo me 
mybebbea os papeis quo mo são codlados 
"eba 30 Infanta do Sagreso, cado far 
al au porsonaço 


Acompanha sempre, vom com. 
Rebcô até “a. porta do teatro, om 

dospodo do nós numa rasgada vênia. 
Hosta- nos necrose mtas À modestas de 
chrações quo o noval actor que so estrolo 
hojo'no Republica nos fog dobro 4 ua 
cifrsiro, quo, Meneses o Alimoida 6 tam» 
dam. dm Pintor do grando morto tendo 
op out quadros. merecido distinções om 
varias exposições a que tom concorrida, 


Tesertor que dá nome falso 


Em 5 do corrente recolheu à enfermaria 
| do hospital de 5, 050, ferido com uma, 


pal declarou quo» fe” 
Pião havia usirpado o Nome de-sou flo, 
E! O qual trabalhava Wunias obras dó 


“Agua da Fonte 
ho Sh 


Bassaco 


Opine para contescónos, anamicos 
a dobiicado 


-, A melhor de mesa 


Boontavós (50 ráis) o litro 


A venda em toda a parte 


His (5 camisas 
“o para Portugal! 


critlaus amênias, Honvo, até 
Afinal tudo 06 rósuinla viam 
ato, Ja adirar, alfectivamon. 
úbita, mais 5 automoveis, 

garoa bota 


a a Candeias da 
cega Palma O, RO, que tendo aa 
Fido toa mandial é regubitado por tida 


& gonto quo doseja nn 
aerologanto, 


“A estreia de Lucien 


ro Republica reco. 
beu hontem nm radiogramina do. grando| 
Gaitry, quem vioja no ya; or «Holisndia, 
aonvaciando a asa chegada om Lisbor, 
para suxta-fura do manhã o escolhando| 
Soro obra do astroia a empolgante poça 


do Henry Lavodar, cServiro, da qual Gui 
poderosa ernção 


o fas la 
estria 


uma tor. 
impressionanto actuulidado, 


PEQUENAS NOTICIAS 


nto, 35, 
la toing 
Ta 


Tamen 
na Siaria Porfirio, “residonta "na 


Tena Vista, à Grata, 19, loj3, 2 quelaoa 
do ho ter Uesaprarecido: de casá sia Tina, 
Bfancena, Maria Porfirio de 44º amos. 
SO sr, Joaquim Alves Castela, empre. 
qado, na casa tão cambio Antônio! Dugrte, 
Mnltada, “da rn “do Areénal, apresento 


leia. quelxa, contra. dois” desconheel 


tara & Os Cem escudos, tando elle estava 


cometido às contas ju fera 
“A polleia recebeu ordem para procm 
g menor Joá Aiarques, «do 3 aghos, 


À rd er 


tres mezes 


PARIS, 7--Communicação ofei 
Del de julhoa 1 do novainbro os 
jane inplezes fsoram no Somme 
[11:588 soldados o 1:41) officiaos alle. 
mães prisioneiros, O material do guer. 
ra capinrado polos alliados duranto. o 
mesmo periodo compraliondo 175 poças 
io campanha, 190 peças pesados, 315] 
oxtios de tlncheias & 089 moten 
Ihadoras. 

A parto dos franceses  nfesto total 
gszspehend 40-16 soldados, 9 cs 
cinco, 77 peças da campanha, 101 pesa- 
dos, 104 mosteiros o BS wiatralhado. 
ras. 

Nada a assigriolar durante a noit, a 


áiversos pontas da linka "do Sommo| 
na margem direita do Mosa. 
“Aviação Os aviões allonãos lnm 
ram ás Bs algumas bombas incondia-| 
rias em Nancy, mas hão honvo vioti- 
mas mor prejuitos a(Havas) 
CONDES Te Gobmadeao do Hon- 
Auchavãs 
torrencinos continuaram deranto todo 
o dia, Ão sul do Ancro os allomica 
exoeataram um forto bomburdonmont 


io 9 do communicações na vi 
inbança do Armontiéros o do Wyt 
[chaete. No resto da linha nada a rogis- 


roalisamos alguns progicasos: Gntrô 
Leabooufs o Sailli-Sailisol. Ao aul do 
Somme, am ataquo dascnendendo do] 
manhã o vivamento conduzidô apesar 
da violenta chuva que prejadicava -as 
peraçõos, alcançou-nos alguns gam 

o importancia. Tomáros numa ex: 
tensão do 4 kilomotros as posições 1 
migé desdo o bosquê do Chanines atô 


“Ja sbcsto da refinação do assucar do 


Ablaincourt, A aldoía do Ablainconrt 
o todo o maohinismo do prossão da ré 
forida fabrica do assucarforam brilhan: 
temente tomados pola nossa infantaria 

o avançou as nossas linhas para 1eo-| 


[comitorio d'osta villa fortomonto do- 
fondido polo infmigo o estabolocomos q] 
nossa posição na fabrica do Assacar| 
alongando-a até às immodiáções de 
Gonlencourt. O numero de prisionoi 
feitos duranto o dia 6 ató agora discri 
minados passa do 500 entro os quacs 
sus oficiacs, Na linhado Verdun hou- 
vo conboncio intorrnittonto, Nos ros- 
tantos pontos a noito decorreu tram. 
gula. —(Havas). 


A campanha 
na Russia, 


PETROGRADO, 1-“Offoial —A oca» 
lo do Kirlibaba atacamos o porscgui. 
mos o inimigo até às euss trinchairas, 
prondomos com noldados o tomam 
ácis lança-bombas. Ao sul do Dornav 
tra os suecenaos continuam, Em dois 
dias prendomos (5 officiaos o 800 mol.| 
dados o tomamos seto metralhadoras, 
No Cancasao repellimos os tarcom o o6- 
oupamos Aunonro à sudoosto de Kali. 
(Havan, 


Os romenos progridem,| 


BUCAREST, Lida ram Rg 
avançamos um pouco, tendo fotio 
prisioneiros o tomado uma. metrálho- 
dora, 

Em Tablcoatsi o bombardeamento | 
tom sido intonso. Na região de Dragos. 
lovio ropeilimos um ataque. No mar 

som esquerda do Olé travou-so nm vio. 
lento combate, 

No vallo do Qiul houvo pojuenas 
noções Gom vantagom para nós, Em] 
Deal perdi em toda alinha| 
do sul.—(Havas), 

PARIS, 8--A pressão allerha concen- 
traço especiaimênto em Prodeal. e, nO 
vaile de -Aluta. Os romenos resistem! 
tom exito q no resto da frente àlhes à 
Situação favoravel. As suas lropas ba- 
tem és allemães eim Vulcan.—[America: 


O exercito do Oriente 


PARIS, 7.— Actividado media das| 
duas nrtilharias no conjunoto da linha] 
A losto do lago Preapa os francozes ro 
poliram nm contra-ataquo bulgaro-al-| 
omão mosta rogiko. 


ulgumas localidados nos valoa do Var. 
or; porto de Monastir foi abatido um 
avião inimigo.—(Havas). 


Entrevista franco-ita-. 
liana 


K $. 70 genoial comandante 
ip ghefo dos cxercitos francozos e o 
cheio do estado maior italiano tiveram 
ima óntreyista cesta iianhã em Bait 
Michol do Matirionno.—(Blavas) 


A crise germano-no- 


rmegueza 
PARIS, 8.—A questão germano-norue. 
gueza provocará provavelmente uma 
crise ministerial 'na Noruega. O antigo 
ministro Miechslsen ascunirá, segundo! 
consta. a pasta dos estrangétras, que 
Já, em tempo sobraçou — (Americaha) 


Os navios suecos afun- 
dados 


PARIS, 8—0s navios suecos afunda. 
dos desde oscomeço da guerra são em 
numero de 66. O afundamento d'esses| 
navios causou a morte q 232 pessoas. 
[Amizricana) 


0-Salão Foz 


Inauguração das matinées 
concertos 


Efloctua-so: âmanha a estreia das ma. 
indes concertos no Salão Foz. Taim uma 
tania enorme estas matintes pors 
mpreza, não olhando às despesas 
dpresentaão lhos acarreta, o 
tono público frog 

E postato a 
“Gem na cignificação muito pera ap- 
plaudiz estas matiudes, pois alas servier: 
oca a oducáçio musica do noso past. 
o, 6 a razão do olhe serorm abeolatâmen. 


gr 


neuro 


bo quo essa orcheatra qua 0255; 
“sôgunda parto do espectaculo 
primeira ó constitaida pelos, 
foda da noite ot ne rito 
q Tosca- Bresciagi, 
bailarina Eletro os acrobatss portojre- 
[zo cn Lya—6 conatitaida poe 46 musicoa| 


não ser o canhoncio intermitonto em| 


aves: Ba clio quo Go 
1h06| ra -gscê: com rontetião à 


do Ablaincourt, Tomámos tambom o) ne 


Os aviões francoros bombardearam| Vo 


DAMARA DOS 


Nunca unia sessão no Parlamento 
pcetamesto As dups ra 
nem na sala, O ar, pr 
o ininistrio oconpo já o sa lógar 
ministro da jastiça disteibao apertos d 
mão e faz; fidalgamente, ns honrás. 
ss. No atrio, limpeza absoluta. 
(quem tem oathogoria para Gotrar o 
[ama só porta, vigiada pela policia o per 
[pessoal menor do Congresso, Cerca das; 
ttoz horas, o ar. dr. Manuel Montero as; 


que 


ati 


|, Respondo 4 chamada 68 deputados! 
eso 8 galerias, que se anchem aos, 
[poucos som ráido mer à confusão da gos 
fome, À entrada dove ter ido moito dif 
feitado, tão, rodadas Ho! is Vagas dl 
ourioaos. quo voom oecapar as ques pri-| 
tica cada Gonvintti haçaedo 
[maio dopatados. Devem courparocêe guie 
todos, À gota é lda e sprrovada. Pas [nO 

inscripção habitual e 1.50 0 decreto [das 


Pariainento om, 


ar bos 
Cony dpviam fazer-se todos 08 m6-| 
és fasões iordour diversa não pociitid” 
Bro, Mas apenas ae aleições fora adia: 
as apenas as lcições fora adia. 
dos: deliverõa io 
ta drost asto ao Farinshento 
mensio tempo dos reprascutantas do Pala 


o 


[vom 
tar 


que, 
jo na Afrloa cor as nossas tro- 
as gas ali estão omjênhadas mama Io. 
ota vlolonta contra o Inimigo, 

Jeso, nó por si, veria motivo. mois. 
jsufficionto “para quo” procurasse tol 
toda o qualquer alteração do ordom pabii.| 
cs. Mas. outro ha, que 6.0 da proxima, 

rtida para 08 campos da batalha da, 

irora, do tropas qu 
quo à nação port 
nomo brio vem o borolório do 

Como podia permittir-a 

gol testo jnomento, ro 
o, 


ncias, 
ritos alcançados pelas, nossas tropas pal 


s6,o exercito portugats le 
La directamente Tom 6 
grande batalha da Europa, estão Gombe-| 
ando contra o despotismo teutão, 


[planação loogé, 
anto, que por informações vindas do 
ano, que por informações 


quanto tinha vindo, So assim d, 
Dão individualiso 
cisrações, dizendo quem erani os agootos| 
ailomãos, quem eram 08 mm 


rinos inf 
Into 
nada 


O “CONGRESSO DA REPUBLICA 


DEPUTADOS 


O governo explica o motivo do addia- 
mento das eleições administrati- 
vas e propõe a prorogação do 

mandato das actuaes corpo- 
rações 


torno dá vez absolutameito impos 
is factos como aqueles que estavam 
dássom, trariam 


aiina Fogosijando-se com 08 
oa e louvando-se por, doatro em bre- 


mais 
3 oxercitos que, na, 


Pessidoncia. Bocretarios, os dó| O ur. Brito Camacho refere-ro és decla. 
O er. Balthazar Teixeira faz a |rações do vhefa do governo Entendo que 
o adiamento das gleis 


O apparecimento de submari- 
alfomães nos mares do Algurvo não 


a justificar 0 adiamon! clio “08. 
podia justificar ta, por lo es: 


to desão o início da guerra. 
bmarino que a Allomanha fixa to. 
as esperanças, tanto assim que, do. 


ane convoca o Parlamento para hoje, — |dopota da guerra, estalar já o 
E so ca [aee do diaaes rouos As eagureaa| 
So Peida do pino Ea par descontados 08 Babaiarinos 


amanha ainda posego os 
para inceçar 
Do maneira q! 


quis entrar nfama Ox-| 


goverao não 
sobre o caso, Disso entre” 


sabia ni 


só que da Aliemas! 
d para fome 

am movimento revolncionario, mr 
porq: 

m O governo as suas de 


5 portaguo- 
Som ellos cooporavata, pará so 


ihoscnspirna cara todo o desprezo a para, 


sobra los cabisso do “merecido! 
Disso o chefs do governo quo so| 
la rear. uma atmesphera do ter. 


For, que difioultasso a nossa compartici.| 
[róm, 


ma campanha europeia Babe, po- 
O goverao 6 sabe-o toda r 


dm 
podia dee uma 


'gorteão tás 
roolos auras 
rios poa "aaa ja 
onstoctos nd qua 
alto do Itai expork era lda | En porta convencido 
Figiado de gue preelio respeitar va aitoalêave crsa” miclitrial, Deprenende-so 


fest espetar cota 
interossos da Ropi la Bo de, 


[ram so factos isolados, roveiadoros de que]! 
am «complot vastisimo estava “ardido, 
para ostalar domingo passado, Etm Lamo-| 


luso 


ão Alemtojo à agitação 6 da; nos 
aces do Rigueto abgine iso 
apertados: m faco disto, 0 que 
agia a faser? a 
No ministerio dos estrangeiros recebo. 
rar-so informações: Poguras” e, poditivas 
a que elocrentosestrashos estava, pre 
parando a robolião em Portugal. Soabo 46 


o 


Vi-5e, pois, que o governo não procedoa, 
a'anímio love, som motivos nom cansa que) 
plogamento justificassm o ssa procedi- 


mora a obra logisltiva, do governos diz] 
ão no Parlamento competo resolver 86 
deve ou não estar aberto atô. ecembro, 9 
refarindo-ae do tovo à campanha do Ate 
“conta das vistorias ai” aloançadas| 
já coa duo visagta E ocumdos 
fo com im Demo. anrema: O mes 
mo facão as copas que vão partir para à 
apos de batalha da Europa a! 
atononia cesto Baiz 
Eis porqno ado sompes mais traidor 4| 
psiidão qse ce propio alisadesos por 
isguesos dus as estigtona a dopriml os] 
oFiados de Portagai quo. so batem com 
obitiimo sacríbeio dm Africa é que nos| 
ESmpos do batalha européia, onda a nos: 
da adtonomia no jogs n'osto momênto irão 
feio om povo, ocoepar Joga que 
fes ospolo o ao, coet 6, herclamo dof! 
sopro, hão do Babêr dofander. 
8 


iuto tado quanto. disse 0, ar, presi-[i 
to do miaisterio, a cujas palavras 

nada mais tom quo accrescontar. Babis| 
[quo so preparavam acontecimentos gra- 
os para o dia dua eleições e psr isso O 
[govérno, para evitar confictos, pertarba- 


jsos, 
les, 
dim 


o 


tigo, 


oi recondariado os Gor 
or lodo quo não vá 


À sogair inscreve jores,  lque. 


O er. Barbora do Magalhãos, pola 1n jo» 
ria domocratica, lavra o 


o mala + 
factos 


ho 


ror |tála 


Fi 


menta quo as eleiçõos co 


mma orchestra 


E 
desaparece da” Mua” do Pagos ci 
mada. o S 


dos nossos melhores o diigida polo masa. 
so somas do lusa vida polo masa 


no costão. 


tambem qutalarder Uia 
o ditos cetro iucto agora |U e Ee ia ct a 
Eia Nunca quis, não ques, nem qué 
Protesta conta o adia E 


ao E 
az votos para que au olsisôea” cs 
Ciao à tempo dos novos eleitos 
Ponto no dia E do janeiro, 


ado ao ar. Brit 
poi, respondo 46 ar 


a PA ve ger empeo-Tm] 


para o governo 
jon tra a Ropablica, «o tratava um mor 
mento pe 


Bios dis 
os acção faro! 
lo “contra todos 03 que motêcerem cas. 


Anais fez a Toglaterra com a soa 
beliso da Irlanda, dirigido por ofeia: 


(ão 


cionista peranto a baião 
[para so evitar ama criso mi 


Salão da Trindade 


O mais luxuoso—O mais commodo—O mais interessante 
Depois de 2 mezos do obras o decoração 


4 REABRE. BREVEMENTE 


esto balão, som davida o prtmbro de pantásalo, não 46 péla áua vasti- 
ão, como dinda pato ea conforto staxo 


Estreias constantes do FILMS escolhidos SÓ EXHIBIDOS nesta calão 
prontos 


da leitura dos jornaos dos. partidos 

. N'osto momento, 

jnalquor movimento, 

jovo que a 
goveraí 


ento das eleições| 
quo ao coa: 
cão 

tomem 


oioi. 


java quo 0 proj 
a mora 


az. Costa Janíor ostranha que as 


Bida quanto mootavas ds anita quol, po, Conta Janior etriota quo us aloi 
do estinogeito viocam para Bortagal, pa also sto 
a pague 9 ncia o a, provocadoços rardsPrtnicos dos pariãon o estranha 


[os movimentos de reivindicação eçono- 
mica ou social que ss toom dado em Por. 


desdo quo estalou a guerra. Na] 
to. O er. ministro do interior aproseo-| togal 
farê ao Parlamento am projesto do oiro. |piania, 8, 2a Loglaterca tambem o ioga 
Egudnsiado 0 maximo At do fim do ja. | dado fotos, paetcidos, o comtado ni 
ho os actasos corpos aduisitrativos |inheiro allomão ques ds pagava: So ha 
Pásolira dedo jo ea O cio Ee Solo | olinquentes, provocadoros 6 criminosos 

conter, ações eiloctna-ee 
ão com tata à ilbordado, axponhaudo| de ess paia Grgo camigatos À 
afiso a ana eitaação pesscal º politica), Se quis 

a mesa uma 

ão lei saberontando à apreciação” da Ca] atras do sepotimento 


«o sbrria da sua, logica habitual 


, Brito Ca 
Bá princi. 
a dosor. 


or. 
er. 
terior e dos estrangeiros 

fer a cartea da qu, 
imo, 
Eovorao, roi 


noipal 
bla seja per 
À uso do tubios am 

Tromonto, à eua 
ent ei placevalmna 


6 conci.| 


Eãos o desordras. graviasimas, Bão toro allgastos, 
jo senão adiar o acio eleitoral, Ter-| O govorno portugaes tambem não sabe! 
[Sine andando para à. mera ama: pro | mois eoiao Poras da coctoan Sacada 


notar, os. 
sofrido o dovido| 


fo diga, pora 
iamediata não se fara esperar. 


'& eua punição se 


galeiãs Iotozrem 
agia formidavo salva de patas, Ou 


|vem-so muitos vivas á Repbiica) 


inda a manifestação, o orador conti-| 
Jostifica a atítado do partido evali 


a: 
fia adiado] 
isterial Os 


Taxo 


da 6 ónsajada 


Concertos organizar 
eo lsigas maestro DAVID DE SOUSA 


a fiepablica não poder 


O e Jon 
aa uuião Rapublicana, amociase a tudo 
psi ão at 

io "tropas “pértoguezas am Arica, Do. 
pois, 

Ela 


gomménte, com vehemencia as de 
obes do. chefe do governo, aus não 


tom som a notea polida itérea: Term 
ba propondo que sejas eliminados o art 
go Pelaico dl projecto em disoussão é o 
na E nai 
1º 5 pódo explicar | 
igões pelo. Feóolo 
aleronado. 


ereções as 
lidas, conciaindo por do reter 4 entrega! 
os exaliosdos co Toldos e 

A cos os vaia ais 
TONA0O. O ar 03d, Goncalves tacmbem 
à aabateior eme 

“esordaso por 

Bo mai, essa desordena 
o segorto sol 

emacto 

a atciSniE e 
preidgooa do ques! 
agudo que tontoa a, 


bslstencias, 
Our. Barbosa dhãos aprosenta 
jama proposta do substituição no artigo 
[peimairo do prujooto, pelo: qué, as elei. 
603 vição à faser -4o a tempô. dos novos 
[orços administrativos tomaram posto 
atô 1 do julho. B' aprovado, bem como o! 
projecto, com eva imodicação. Lo 
ma cria do ar, ministro da guerra, con- 

idando os dopatados à tomaram parto 
o faneral do major Pala, Ba seguida on- 
corra-so a sonsão, 


No Senado 


Poucos “senadores se encontram pre- 
sentes & nora regimental. A's 15 horas) 
o sr; Correia Bartelo assume a presi- 
dencia, fazendo-sa .secrelariar pelos srs. 
es dAlmelda q Hamas Pereira e man 
prooeter, & )  d 

pondem 38 senadores. E 

'O chrysantemo é hoje a fibr do Sel 


falta do 
pé 


reparos, e lido] 
president manda, er] 
que convocou o Gon. 
a inseripção para antes) 


sr. dr. João de Menezes:—Qual €| 


do dia? 
“NãO ha, do O sr. Correia Bar 
“A ardem do dia São us explicações] 
ger dadas ao Congresso pe” 
. presidente do ministerio. Inter. 
Portanto a sessão até quo 0 80-| 
apresentar. 
oras e um 


29,20º com a entra. 
na sala dos srs. o do minis” 
múnistro do interio 
dr. Antonio Jost d'Almeida pe 


rã O fnlando. mae 2 
ão de Menszos 


SE 


(aves, om sea nome 6 no! q; 


sioão aa tom dito da acção| d 


eco do Ioterior mandou paro 
a mesa o projecto já apresentado ná oa 
ra camara: O ar draBntavão do Vuscon 

pede para elle dispensa do sogi. 


Fáta do paramento 


ASS 13 horas, no largo fronteiro as 
parlamento n1$ se via ium, unico curio- 


o Lh 
lva. Pelas ruas proximas patru- 
lhas de cavallaria. Cora das 14 
chega or. 
a, que conversa durante algum tempo 
coin 9 sr. Ochõa. Vão entrando depula- 
senadores. Successivamente che 
gam os ministros da justiça, 


fomento. 

O ar. José Barbosa vem acompanha-| 
do do sr. dr. joio de Menezes, O sr. 
Coreia Barreio, presidente do Senado, 
faz-se acompanhar do seu ajudante, te 


apresentam armas, 
tra o sr. de. Manuel 


itavamse à encolivr og hombros. Na. 
a de positivo. Entretanto” vão! 
entrando outros deputados é senadores, 


Foi o caso do dia, hojo, a noticia 
[dtam submarino posoado na costa do] 
[Algarvo por uma" ermação de atum, 
[sogundo um placard afixado por um 
jornal da manhã. No omtanto, até o 
[êm da tardo não havia nonhuma con- 
firmação official d'egsa noticia. 


A raregção para Dra 


Foram approvadas hontem em 
conselho de ministros as bases da, 
[opereta de navegação para o Bra. 
ai, 

“Segundo nos consta, são 8 os na- 
vios apprehendidos escoluidos para 
esse eífeito, Haverá duas carreiras, 
uma para os porlos de Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos, é 
ontra para os de Pará e Manaus, 
Eslabelecem-sa tambem duas linhas 
Iubsidiarias, “uma entre og portos 
ibrasiléitos e os do Uruguay e Ar 
jeeisfia, guira entre Tisboa e um 
Iporto a'França e outro da Ingla- 

ta. 


O preço minimo do gluguel é 61. 
xado em 14 shillings e 3 pence, por 
tonelada grossa e por mez, sendo 0| 
pagamento feito em relação a cada| 
mez e Gdeantadamente, Todas as| 
despézas de exploração, de concerto 
e reparação de navios « de soguros| 
ficara a cargo da entidade que re” 
ceber a concessão da carreira. O se- 
guro deverá ser feito a favor do Es. 
lado na importancia de 20 Nbras por 
cada fonelada. 

Todas as entidades que já apre. 
sentaram propostos vão eér convi- 
dadas a fixarem novas e definitivas] 
[condições de harmonia com as ba- 
[sos approvadas. E' natural que es. 
tas sejam publicadas no «Diario do 


sr. dr. Jo invoca o rogh 
mento, e gomo não haja nuncro “ia 
sr. Corroia Barreto manda proce- 


des à segunda chamada. 
entra fia sela é Loma o seu logar o 
Met, tmínisto du ms. 


põe do as considera-| 
que acabava de fazer na outra Ca. 


ndendo 4s considerações do sr 
te do ministerio fala em pri 


a 
Ro e a a 
EE 
ja da sua apresentação o appoio do seu] 
tido logo previa graves responsabili- 
pa q e 
of 
da ER 


lado dos inimigos de Portugal para fe 
rir à Republica. Tem O goverbo proce: 
dido oom patriotismo é porque assi t 
o lo do Seu parti felo hejegy como 
o Elo então: do maio 
Sauda depois com enthisasmo ns] 
tropas poriuguezas que tão Ieraicamen | 
ta 5a teem Balido ein Aírica € cujo he 
roismo é o maior castigo. para 28 por 
luguezes, traidores que ainda. hoje er 
eim a Alemanha conira Portugal. 
Em “nome do parddo” evolucionista 
sanda 0 governo é dá-lhe todo o appoi) 
dessa partido o sr. dr. Celestino de a 
medo “que egualimenio se. congratula 
com às Victarias portuguezas em "Afirca 
“com as palavras do sbaders do parct” 
ão democtntico do chefe do, governo, 
do partido unionista 46r e apologia ne 
unionista faz a á 
Soidado Portugues, do" sã pila Je 
dbciplina e do seu encendrado pairiotis| 
'mo. Faz, 0 elogio. do espirio militar 
diz, que é elle & sustentasulo das nacio- 
idades, “Fala em Nuno. Alvares Pe 


& acção militar ue 
os allomães ce devia ter [eita 
a primeira afíronta. 
ta acima de judo e cm. 


E? 
bora “muito ngir cs] 


É 


datiefaz a ex. 
Porquê não vô vi 


Governo» para elucidação de todos 
Jos interessados, marcando-se um 
prazo do 20 dias para a entrega das 
propostas definitivas, tanto dos ele. 
mentos que já concorreram como de 


NOTAS DIVERSAS 


Item 
nits deerêa 


da exportação dos productos| 
eoloniaes. 


não procure Errar pata 
o, proceder à Endlcanéia. pa 
ol nomeado, o corotel ar. Manuel Maria 
[Cosinor "conimantante da guarda fiscal 
Durante à ausencia do des dsrenci Coeinó 
cara “encarregado “Go comimando ” da 
jonaçãa fiscal o be commandante 

“Os escrivães notarios de Lisboa foram 


Pesra de bacalhau 


De volta da Terra Nova, entraram ho.! 
je 08 lugres «Pescador», capitão Lebre, 
8 «Lcopoldina», capitão Pato. 


ESCRIPTORIO 
Largo do S. Julião, 7, 2.º 
el. Central 692 


“de toda à especte, 


Encerados pelo system? de p: 


syatemas. 


erra, 
marinha, inerior, instrueção, trabalho é 


À noticia do subma-| 


Empresa de Encerados L.* 


LISBOA 
Venda e reparação do Encerados, Capas, Kaireis, 
Cobertores para Debulhadoras é Machin: 


ALUGUER DE ENCERADOS 


registade) a upica qua não deteriora o tecido, 
Confecção, montagem e reparação de Toldos de todos os 


Barracas para jardim, praia 6 campo 
Fornecem-se amostras e preços 


E 
E 
E Fela À Molas : 
: à 
E 


x 
EO a 
INFORMAÇÕES — COMNENICADOS 


NO EDEN 
o ASsisteneia alegante ds sessão de hon- 
D. Sofia de Bragança (Lafões), D. Mb 
ria ia de Sembiten (ND a 
pa. Di Auroca de Albuquertão de! Er 
eat, D.Maria Gtedes de Alncida Goi 
nhô, D. Maria lenez do Seubro Zarco 
a. Ginga (ltibeita: Grando Do foge 
mia da Comara Garret D Maria Lulsa 
Ribeim da Siva de Infanto de Cuus 
DSi da Nozivelh de Almeida o 
cho de Infante da Cana, madame 
usião Heredia (beira Brava Data 
a do Carmo de Carvalho Perito ds 


 Regrossaram do Cas 


& Boloma, vicondes do Susto rio, D 
Branca Pereoira Biato Bat, Joto Fer 


to Busto o enposs, D, Maria Lui- 


da “oonsidonaas. proteseota de plano 
Ey iderada professora de piano 
rca), Maria de Bastos: P 
Regressou de Leiria 1 sua casa em 
Santa Evinia (Aiemtjo) o &e Fernanda 


go. 
Em oommissto gratuita do govertô 

perth Momlem para, Paris, Gula. 19 
ar. parie no Congresso dantario dos 

aliados, o - nosso colaborador &r, re 
imões fuito, 


Durante a Viagim do «gre 
seia, gue Rojo tro. mo ola, fa 
Geram” 08 passas is 

Ruel Antotio Virelia, do Eslarstja, dio 


45 anhos, commerciarite no Pará, e Mar 
ria da Elicarnação Silva, 

-Faploceu q sr. Carlos Rodovalho Du. 
so, habil' desenhador da Companhia das 
Águas e socrelario da escala, industrial 
Marquez de Pombal, O funeral tealisa-so 
manhã, ds 14 horas, sabindo da rua 
da Industria, , 8, 

A seu irmão, o nosso antigo camarada. 
ae imprensa Antonio Rodovalho Duro, 
OS nossos pezames, 


Dr. Manuel Monteiro 


Ji grapo do parlareentares, doso, 
ndo demonstrar o ar, de. Manuel 
nteiro o sou apreço pola sua intolli- 
ionola,o. pela goeronção o imparoiali 
do sóm quo oxarcen o logar do prós 
sidento da Camara, offvrooe-lho mr. ala 
[moço qua so reolisará na proxima sox. 
a doira, tospora duvua partida para.o 
(Cairo, ondo vao dosemponhar o alto 
2760, de juis do tribanal interna- 
cional . 


Situação da praça 


CAMBIOS.-O morado fechou dy gs 
guíntes cotações: 


Compra Venda 
a om sas 
Pe 
Paris, cheque. s s 
fiiêntadinano Sião 
Mudrid, ot o ENO 1886 
[Suissa cheque + +. 855 
Now York... amos 185,45 
oia tis 
io do nto. 000 


Dr. Eusebio Leão 


Partia bojo no rapido do Mudtid o 
or. dr, Encebio Loão, nosso ministro 
[om Italia, quo so 60 dirigo a oooupar 
jo sou alto cargo. Na gare do Rocio 
aprosentaram-lho cumprimentos do 
dospodida roprasontantos do governo 
lo muitos dos sous amigos 


BMSA D LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transaoções om fundos pablicos, 
nela do tacssasoito, 


Rua Augusta, 24. - 


Tolophs 57U— End. tol. Corretorivo 


PABRICA 
Calçada das Lagos 
Tel. Central 2878 


ntora maleavel “Ajax, (marca 


- 


À GRBITAL 


ai 
Jack Johnson em Portugal 


Exhibe-se no Porto e vem, com toda a proba- 


' vilidade, 


Deve entrar amanha em Portugal 
o famoso jogador de soco, campsto 
do mundo, Jack Johnson, Entra pe-| 
la fronteira, por Barca d'Alva e 
«em direcção ao Porto, cidade onde] 
Se apresênia, num vringo artiado 
s incio da nave do Palacio do Cry 
al, 

U contraclo do celebre pugilist 
representa uma temeridade da nov 
empreza - arrendalnria do. Palaciu, 
Todos calculam que o famoso ubo- 
xeurmese faz pagar caro. Eflvetiva: 
mente assim é. D'osta vez, o gigan- 
esco. vencedor de Tommy. Burns] 
exis uma. percêntagem elevadas, 
marsobre as receitas brutas dos €s-| 
peciaculas, cam um minimo quê as. 
conde a 4 mil escudos de garantia! 
São — precisas, consequentemente, 
grandes receitas para equilibrar as] 
despezas, À empreza do Porto, po” 
réni, conseguiy obter um núcico 
poderoso de cobperadores, que lhe 
Tacilitarão a inrbojada ideia de tra- 
ger à Portugal b homem quê se ce] 
Joirizoiu em tádo o mundo, a és 
uva? a Câm dos Ouros B! ho 
vel que um Arânde emprezario ls. 
bonense-llte faculte à visita de Jack! 
Johnson a Lisbon é, sendo assim, 
a capital lisbocta póde contribuir 
Para amenisar Os encargos, 

Jack Johfison vem a Portugal, 
mas poucos farão o calculo appro| 
xinado das difficuldades para. tal se 
conseguir Foi necessaria a acção) 
alplona tica, Porque, (como todos co. 
nhecem) Jack Johnson é um fugido 
à polícia ameniana e & um dndost 
múblom em Inglllerra. Depois 0 ne-! 
gralhão é exigento dm honorários é 
mais que exigente, exigentissímo na! 
oblenção de comodidades em ques.! 
dio de viagens. Ê 

Tudo, porém, se conseguiu, E, 
Jnck Johnson (voe mostrar-se “aos| 
portugueres, em combates de exi. 
Bico contra Gus Rhodes, um forte] 
americano e qontra Porhmôs, um 
seientífico hesphnhol, À vietoriá e a 
superioridade do nero sobro oslos 
dols homens: é incontostavel, mas 8 
ai exibição constílue, um processo 
de ver trabalhar o colosso que, nal 
Adelaide ganhou o, campeonato do| 
mundo derrubando Tommy Burns 
que em Reus ganhou uma fortuna 
enorme, derrubando o idolo dos) 
americos, “o celeberrimo Jim Jef 
tries. 

O colosso Jndgro tem 19,87 dg al 
tura, com um desenvolvimento phy- 
sico proporcionado a essa altura. A] 
sua manapula. enorme abatendo-se| 
com força sobre um homem, não 
treinado em «box», pódo matalo! A| 

a Cara, “Os [4005 braços, q en] 
peito podem receber murros do ho- 
mem mais robusto que não 6 aba. 
tam! Ao feroz negro apenas um hos 
mem, Slanley Ketchell, o fez 05. 
cilar sobre as ;pernas “e ym homem 
o vonçeu. Joss Win, Mgpveste, 
paia o fazer, love de" SoJeMbr-s dl 
um combute de duas horas e méia 
ao sõto e salfir da refrexa, com a 
cara n'um Dolb, as palpebros e 50º 
brancelhas rasgadas, os-dentes aba-] 
lados e uma larga fenda na testa, | 
dondo  jorravin “abundantemente 6| 
sangue! o 

Haverá em Portugal quem, possa 
resistir ao celobro negro? Infeliz.) 
mento. devemos confessar que não 
conhecemos esse valentão, E, se] 
apparecesse, feliz seria esse mor-| 
tal, Quim vencer ou conscguir dei 
dar a erga, dinda. que por inaland 
tos, à Jack Jonnson tem a sua fór-] 
tora feita, porque em menos d'um| 
anho. nítma, visita pela America, 
ganhava centenas de milhares de 
dollars! y 

Pararos homens de sport», a exi.| 
digão de Jack Johnson representa q 
satisfação d'uma curiosidade e um!| 
ensinamento, Veem trabalhar, ao! 
«punching-ballb, o  extraordinario 
athleta, que é considerado um dos 
mais seientíficos pugilistas do 


mundo, 
Ler amanhã nº GAPITAL: 


curiosas. informações sobre 
a avilção ma guerra, Solve 
organizações. do serviços -de 
gymnastica, solre a oriuni 
tação do Jardim “Colegio 
em assumplos de educação) 


physica, 
Rotas do tia) 
A Amadora e o «fóot-ball» 


Perguntamjnos como se consegue) 
poputarisar be vulgarisar “o ufoot 

lin em Portugal? Raspondemos 
com, extrema simplicidado :—Fazen- 
do o que fazem os incancaveis R 
creios Desportivos da Amadora. Fo. 
tos 05 domingos arranjam Alesafios, 
com os seus «leamsn o interessam og 
publicos afeicoados à esses grupos 
com uma Torga propaganda, D'esta. 
maneira tem conseguido uma gran- 
dg assistencia aos umalches» e com! 


= ONE eo mi= 


Klos exercicios, sejam do usoupl 


lazas e fuselagem? Pois Aoxandre) 


a Lisboa 


essa assistencia, animação » Dulicio| 
no seu campo. 
* 


“x 
A festa inaugural do Bemfica 
Proseguem, bem orientados e com) 

pasmosa nclividade, os trabalhos| 

para à inauguração official da no-| 
va sédo do Sport Lisboa e Bemfica, 
na Avenida Gomes Pereira, Como! 
já. dissemos, esses trabalhos inci 
dem sobre todos os jogos e diver: 
sãos que são praticados nos terre; 
nos e dependencias do club—tenn 
patinagem, croquet, football, 
ha, elê, As festas 

os de 1,26 8 do d 


inc” 
duram tres dias, 
lezembro, 

* 


* x 
Maurice Deriaz, phenomenal 
Annunciâmos ha dias que o 10) 

bustissimo hercules Maurice Deniaz 

havia levantado ao ujetés com É 

draçós o peso fenomenal de 162 xi 

los, Agora vamos confirmar à tita 

vavilhosa fórmam do alhleta, dizem. 
do que Maurice Deriaz está censido- 
rado:o homem mis forle da actuali. 

Ande, porque '6 completo em, todos 

en, 
sejam do ndevelopón. Ergue 85 ao) 
narraché», 88 a «la volécm, € 

para o ar com 112 kilos n'um braço! 
Espantoso! 


Atrapozuu Anop 

Sallés tiá aviação , 

Ainda Se lembram do Alexandr 
Sallés, o intrepido 'aviador que ma: 
ravigava os lisboctas com os seus! 
voos» arrojados, utilisando 'uih mó- 
noplano já escângalhado e dia a dia 
concerlado ora no, molor, ora nas 


Saliós está sendo util 
paiz como fiscal-e dirigente de tr 
balho n'uma fabrica franceza mobi- 
lisada. E estamos convencidos de, 
que hão de ser perfeitos os seus trá 

Dalhos, porque Sallés affirmou, em, 


Portugal, que era um habilissimo 
carpinteiro,  serralheiro o mecha- 
nico, 


Algumas aneodotas: 
A opinião d'um entendido 

Ha dias, na esquina da rua de S. 
Nícolau, encontrámos o nosso her- 
culeo alhleta Francisco Padinha e 
dissomos-lhe: 

—Então já sabos o que (ez o De*| 
riaz?, 

Não. 

Expuzemos-lhe' ós wrecords» do] 
fenomenal suisso que, ná actualida-| 
de, não tem quem o exuale, O athte. 
ta ficou admirado e Leve o seguinte 
commentario : 

-—Aprel Ainda é mais bruto dol 
que cu! E 


E 
Reservas do Tnissimas qiiasies 


A? venda em todas às confeitarias o 
mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benârús 


TOLEPHONE Nº IG CENTRAL 
2. 


Poco do Rorratem. 
Piratas em Macau 


O nosso coliega «O Progeseso», de 3 
de sotembro, com o tuo «Piralarian 
dá à seguinte notícia: 

«Ponto de Macau houve ha dias, un 


ty 
dos da 


do aj 


rigoresamente castigados os quê falta: 


“A impermeavel al, 


E o sobretudo da moda 
por excellencia 


Continua a oxtraordinaria concorrencia 
a alfa so amigo ar, Ramiro 
n Augusta, 218 o 219, 
para os olêgantes sobretudos imperimea: 
veis, coja fabricação do fazendo feita pela 
importanto casa da Londres PLUTIAM| 
cerra tado o quo. de mais ntil o agrada- 
el eo possa imayinar, tanto “para frio co- 


do por todos os oil 
nglez o pola maioria dos sportmon quro. 
;8u3 é 0 imalhor sobrotudo  impermeavel 

a ohavo, quor so tonha quo fuzor | 
jareha a pé, dO automovel 04 a cavallo, 
sendo asado tanto por sobhoras como pot 
cavalheiros. 

Mantom inalteravol a tomporatora do 
corpo, exitando o ator que canas a. ant 
E sado capa da borracha, é dovido| 

onnfecção eloganto, dim 


avg a fadiga, 
No dovltamos do asognror aos, nom 
sos Ioitoros “quo, vom A appatição do 
cameodos o ologantas sobrenidos” BLU 
VIAJE do lindos o variados padrões 
sonfecelonados por ânto babil eoupem 
isabo som duvida aesistancia da 
E -hggieniou CAPA DE 
BORitioria, “o “doseaganto ota om 
Reecomenondamos, pote aes nossos lol: 
tores, duas o oavabheitos uma visit d 
ulfaitaria RANIRO DB AZEVEDO ondo 
voderdo do vina certificar-se de voracida- 
do do ortos do quo não| 
darão. o “seu tempo por mal ampregado 
bncontrando nhi o objsctó do maior no. 
ão Dara à estação que vaçios atra; 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


COMMISSAO PAROCHMIAL REPUBLA| 
CANA DARROYOS —Reuno “xtraordt.| 
nariunente âmanho, pelas L horas, na] 
sédo do Centro Escolar Dr, Aftonso Cos. 
ta, devendo compurecor todos 05 vogaes 
eitoctivos à substitutos, 


Investigações: secretas 


Vigilância “de | pessoas, ato. Policia 
rilentor. Agencia investigadora. un 
arrelt, 96, fo, Lisbon. 


À reconstrução. do - Deposito 
Central de Fardamentos 


'Um brado em favor das costurel-| 

ras que para ali trabalhary 
Porque achamos justas as considera- 
4ões feitas pelo signatario o porquo com, 
ólias concordâmos pinamente, publica- 
mos na Integra a, soguinto carta: 

Sr. redacior=Tonreo «A Capilals re. 
ferido por mais de uma vez, am termos] 
ologiosos » justiceiros, no Deposito Gan- 
tral-de Fardamentos, cujo válficio voe] 
reconsiruir-sa o “quo devo, sgundo di 
zem, dicar um estabelecimênto digno de] 
esse” nome, 

Ha um assfmpio. que ainda, nto, vi 
jentlado é que repulo de grando im: 
portancia hiwmanttaria: Por isso, venho] 
pedir a v, O favor de ntum cantinho do! 
Seu conceituado jornal chamar a nen. 
gão do digno alrecion “sobre o Caso: 

a-so da. necessidiido Amperiosa del 
tmê Casa, alpendre ou 6oish parecida, 
onde us ogstureiras, qua cluriamento all 
vio eniregar 0. sou trabulho, esperem 41 
sun vez, sem os Inconvenfontos da chu- 


vie do vento além da puriosidade, in. 
aigena que humilha é onvergonha.. NãO 
já à primeira vez quo tenho Visto cos 
reiras no jardim de Santa Clara à pre- 


[gar melhor um. botão, a fixar um arro- 


mato, a lirar uns alinhavos: e é caso de 
todos os dias esse estendal smmenso de 
dostureiras dispersas pela trento do an. 
Ugo «Conventinho» com trouxas do gr 
timbalho para entregar, à “espera . quo 
lhes chego a vez, - 
Pedja a v. mandar do local: um Te. 
porler que «visse» o quadro quo acabo 
de apontar e que o habiltasss a tratar! 
desta class no jornal quo sempro de- 
fendou 9 interesso dos fracos? 
Proslaria um serviço à Republica dl 
gnificando a o, melhoraria a styação 
lns humildes costureiras que tudo. gof-| 
irem é tudo go sujeilam Para angariar 
o pão diario. Do v., ele—Manuel Siva. 


rem, os, que não fojem pontuacs e os 
jug “nho salisfizerom as guas quotas em 
lia, Na mia da Prata, 242, e na sóde dn 
corporação; rua da Graça, 31 38, con- 


Ca Gbeela a insorieis “para. Novos 
Socios auxiliares e alistados da L.º e 
prós 


-S6, no amuratel de Ja iafs 
ppstin due Festas associalivas| 
e 

ad dios oe ecl, o 


- Grupo Dramatico Liobonens 
manhã mosto grupo ora 
“Nor abrilhantada pela piavista D, Maria, 
Candida da Costa Ribel 


[pestacuio em bonafcio do colre da coli 
etisidado, sabiado à ácous em primelia| 
Fopresentação u pora policial om O actos 
A dama negra, “oseripta. axprestamento 
pelo sr Pio Nidrane 

“Tuna Commercial de Lisboa-—A. comuns 
o aniniat-a parcita quô com: 
[cam Mojo as aulas Jo dança, sob a dire! 
são do ar, Raul da Game Berquê, Dopola 
áfhmunha privoipiam. os ensaços a Con 
soh "a" regência 'do maestro Ernesto go 


SUPERIORES 
TODAS 


ae PASTAS: 


Bens dos inimigos 


Foi concedida pronógação por doz] 
dias à Companhia do Congo Doriugoco 
para. satisfazer ao disposto ho artigo 
9.º do decreto 2.850 de 30 dabril Hindy, 
'ambem à firma James Nawos & Cd 
foi concedida n hrórogação, do 45 di 
para reclufação dá cáfza do vajoi ex 


Bilomão «Sohaulurgs, hoje vtlomtam. 
Escola 81 de Janeiro 
Estão fancoionando com toda a rega 
Inridade ns aulas divrnas e noclurias| 
festa. instituição, na travessa do Soc: 
mB desde o dia 23 do] 
hos, ara prepuração 409 xa 
mes do 1º o 2º graus ho presenta ano] 
Jectivo, continuando aberta à matmeia 


tanto le crenças do ambos 05-sexos «o 
ano de nultos. as 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocea e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO. 4. 2.0-TEI, 2106 


Banquete e Nomenagem 


Promovido por Uma commiasão de ci 
andãos do, congolho de Cintra reis 
Ee 0 proRimo domingo, no hola Nela, 
ém Cura cum Marque de bomenagemi 
ao prestêiaso republicano Josê Pomia| 
ão 8 Piedade: Meslemuntrando he. 181 
sim q sympalhia dos seus numerosos 
amigos O 36 Pela, ua inlogridade da 
cnrablor, mas. pelos aos serviços por 
ole pregiados do conselho do Cintra é 
ultimamente à Republica "durante o tem. 
PO OM que eslove a, cotmmBsão: do Bo 
Vêmno mês” Estados “Unidos da America 
ão Noria, onde consaguis Jevanar 6 
vom notre da Republica Eorbviuera, da 
qual é um verdadeiro apaixonado. 

É uma, homenagem Para à qual :já 
estão Vnscripios frumeneiosimano dio 
dividuos de todos 08 partos poilcos 
pois o banquete é “complelamento úlheio 
poiticas Daridaris. 

inscripção, no Bpiço, de 2 escudos, | 
acha-so aberta em Cintra e Queluz, 


Colyseu dos Recreios 


mi 
Da lodo o roportorio da companhia, a, 
encantadora opereila: « Adeus Mocklndiy| 
quo fot o mais extraordinario oxito d| 
[9 mais enloroso &uocasso da epocha, 
canta-sé hoje pela ultima vez, sendo por 
isso, corta vma enchente, 

Amanhã, festa artística do Esto Alcar: 
di com a ullima nepresentação di 
gntica operetta «À Viva 

ndo 1 festejada n'um dos, 
pela primeira e última vez, a romiza, 
ta ope «Voliy» do Catalani «Ebben, 
ne andro Jontano», 

Sefta feira, ullima secita do accionis. 
tas. Sabbado, recita de gala commeimo-| 
ando o aniversario nainlício do 8, M.| 


Unica rupresentação da apera dê Pucel” 
mt uBolemom Domingo, despedida: da 
Companhia, 


Seguros de Guerra 


mpanhia Ultramarino faz doguros| 
torrontrea do guorra O maritimos, fina da 


o rei do Italia Viclor Manuel 1], om q). 


A 


campo operatorio, porque 
não abandonar o uso da drogol: 


dem ausiliar com 05 meios anturae 
e sobretudo poa Dieta? E, à m 


Dieta Paeadisinca de Frueto: 
gelaes crus » oleoso 
mo o a séu lempo, 
vd usar o empirismo das vart 


das prepanações ph 


Lis 0 lema do Naturismo, que ph 
cura nortear a niedicinn Homeop; 
ta e Allopala o liral-os de 
que uerucificam 05 doente 
(Postod, > 


DR. AMILCAR DE SOUSA 


Prata, 108. 


Naturismo . 


DIETA PARADISIACA 


Estou convencido que mais tarde] 
ou mais cedo a Medicina official ha, 


motivo] 


pia quando as reaeções vitnos se po 


da que os homens forem admítlindo 


no dovido (ar 
novessario 5e-| 


rmacologicas, 
Quantas - centenas de doentes não 


| tento erado sem vemedios da Dol 
PaNatura morborum medicatrix»! 


ros com, 


- TELEPHONE Nº 2442 


s Eita 
MA sAMUSIÇA “105 portubnezes de Juiz de Póra * 
Erande Orchestra SUMphONÃGa |, pa reropgsia sofria «teg pe 


|S. Carlos, realisa-se em uma 
brilhante “concerto da grande are) 
symyhonioa que o compositor er. 
bhilo Saguor organisou b dicigira, exe 
eutando Composiço-s guns, algumeis das 
quaos “completamonto — desronhecidas. 


qual so vê que até 30 de setranhro "ins 
«o foram remetlidas para Portugal 50) 
libras ou em mocda braziletra 9,8508700. 

Desnécessários são touvores aos par 
tolas que, longo dá terra que Mes fo) 
berço, não esquecem » dedicadament 
e ali” talvez com saorifioio tão stenera: 
Samente contribuem para 0s 105505 60h 


to: 


Conta-se nºoste numero uma admiravoi 


do 'star atlenção ao Nalurismo, dedos e para a Cruz Vermelha Portu 
Denis do inventar drogas, sobrs ui, a q Serpa, Port 
drogas, Venenos e venenos para doc) us) i a ea. mm 
Dellar às doenças cansadas sobretu-| ca». sobra verãos do se, dr, João do PR mi 
das rom Mogi pose) avos ue a dio dit ol ses É EQUENAS NOTICIAS 
oras ha d por tia Or O tro CM main David sa O di | dy mini É 
Pinho “rofoerapim, Dido 05] Dae passiva ds pila Edo a Pen 
productos pharmacenticos das, vpe-| pista Varelin Cut. cuja compelencia por da. Lisboa, para o manicomia” o ecl 
ções civorgicas pela tsepsia do) varias vezes eé tem demonstrado, Joaquim Nunes da Silva, que está lombo; 


LAVAGEM DE FATOS 


| PEITOS OU DesmascraDOs 
| Tinturaria Cambournas 


l 


Lergo da Annunciado, 10.1 6 la 
Bunda S. Bento, 175 


Teleohona 56% «centra 


laliano En n , 
Tespanho! Paquete “Africa, : 

1 Traducção — o ' 
Vindo dos TRC GET Ateen. entaga | 

lua do Alesrim, 20-A hoje o vapor ame Ny esco nomes per | 


nivanto 
encho, irtzewio MI passageiros, entra 
Ts quis amaro quatro dos quad 
Durante a viagem, faleceu “o 
de infantaria Antonio Bastos, 
berguri-a Velha, que Davig, he 
harendo no gi 


qe Perfeição! 
| Elegancial 
Are 
a) 


Sortimento! dé 


sea 


Calçado E 


só ua 


Sapataria Rego 


fornecedora do pessoal da Coma 
panhia dos Caminhos de Ferra 
Portuguezes e da Cooperativa da 
Credito e Consumo do pessgal-dos 
estabelecimentos fabris do Jifa 
nisterio da Guerra e que por 


Pregos Jimitulisgimos 
“o Prop io. 


fornece o mais eles o lo 


O methoilo mais pratico e ra» 
pito 


chic, q mais commodo, o miktis rê« 
sistente calçads para Aómens, 
Senhoras e Creanças. 
Experimentem para se cerhft« 
car na Ê 


Sapataria Rego 
454, Rua da Palma, 156; 


LISBOA 


E 


“combate entre trez. embarcações de pe: 
ca e dums lanchas do piratas, 

Dostas desimbarcaram em: Macáu al- 
guns forídos, 08 quues, denúncindos, fo. 
Tam presos o conduzidos. o, hosjjai 
militar. 

Dos pescudores, constn quo fora 
mortos” tquast todos de unia das -embgt- 
cações. é feridos varios tripulantes ds 
Oleoe quite $ 

Isto. passou-se, dizem-nos, “peito-/das| 
Nové Ilhasv, 


Ega or toda a púrto partama- 
rias da importantíssima casa 


E, Pinaud de Paris. 


Tal. 4102 
Rua dos Correoiros, T1,2º 


Instrueção Militar Peparatoria 


SOCIEDADE No manhã, quin, 
taifoira; às 21 horas, ha aula de musica, 
tendo de comparecer todos os aprendi, 
zes ás 81 e meia, curso de sargentos mi 
Moianos. Depois "Amanha, sexta-feira 
ás 80 ua desarima despida, às “el 
yensaid da banda de mítsica, tendo do 
| comparecer todos os execulantes, — Nó 
proximo domingo, às O horas em poy| 


“LOTERIA DO NATAL 


Os 240:000$800 


para 22 de dezembro de 1916 
| Estão á venda no 


GAMA. 


tos a 1 
s1o, 
inaia $075 para regis 


Atendo promptamonte todos 08: podidos da! 
Forneca joso para róvoudor nas melhoras condi 
desconto. Cautelias da todos os cambistas. 


Vigêsimos a 68 =Qundras 


68, 822, 611 6 


Antiga Casa fManaças) 
E 


mos à 2850 Cantelas a 
—Dogenas 5850, 2820, 1810 0 


vincia, ias o Aria, 
diçõos, fuzêndo o maximo 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
Pedidos a F SILVA FAMA RUA BO APARO, 49 


12 MIÓTORIA DA GRAND GUEmnA vor. ant 
Deo PERSAS ii ia io Ri 21130 
oial 4 Allomanha oram concedidas ro- [pais. A maioria progeossiata, choia 
dueções suporiores a 98 por conto. do rasentimento polo modo aomo h 
Mais tardo, na aplicação, o 

dueções em alguns casos attingiram 
mais di 2:00 por conto, com datri- 
monto das morcadorias inglozas. 

Essas medidas, envolvondo mu- 
donças figcaos o commoróiaes da 
maior importancia política, foram-np- 
provadas quasi quo sem “disoussão 
por um parlamento morjbundo, nos 
ultimos dias da sossão. O governo ca» 
hi, mas agua obra ficou, 

À corrento do commoroio portu- 
guea havia sido dofinitivamonto des-| 
“vinda da Grau-Brotanha para a Allo- 
manha o aponas 80 osporava a oco 
to do dar é corrento politica a mos-| 


para o governo com reluctancia o 


com  grando “savrífioio, via do by 
ços cruzados a óôrto o n corda camiy 
nharom para a Rovolução. 

Comtudo, nos ultimos dias, antes 
da tormenta, emquanto os amigos da 
monarchia, tondo a plona consoioncia 
da ruina imininente, so estavam vol- 
tando ora páfa aqui, ora para ali, om 
busca “de auxilio, oncotaram cortas 
nogociações dignas do registo, mas 


ma dice uo eram tardias uai fru- 
denotando, | PR Dia paro pro ira 
to como cf ja oxistenoin dos 


“Antes da morto do rei Carlue, nó. 
gociações haviam sido ontaboladas 
Para o casamento do seu hordeiro, o 
principo real, À tragica morto d'osta 
o a subida no throno do roi Manual 
chamaram, como era natural, a atton 
ão para a questo da aucocêsão. Por 
ino da visita do joyon rei úTa- 
Elatorra, om maio do 1910, ospalha- 
ram-so boatos d'um projeotado oa 
[mento com uma prinooza ingleza. 


fragmentos om luota dos volhos par-f 
tidos, com ollos vacillando pa-| 
ra a sua queda, Dois dos primeiros] 
Jogar- no do Cas- 
tro, riguos o 5 
bastião Telles, haviam já tentado, som 
exito, formar governo, 


+ Um torooiro, o volho sr. Boirão, no 
ento d'uns20dias do conforancias, con” 
boguio reunir um govorno realmente] 
promettodor, incluindo muitos. dos, 
mais novos, melhoros o mais habeis| 
elomentos do velho partido progres- 
sisto, So algum governo pudosse al 
var 4 monatohia, seria osso 0 unico) 
que o poderia fazor. Á 

Mag os dissidentos o a oposição, 
que pela sua organisada obstruoção no 
Paslamento haviam já derrubado qua- 
tro governos om 22 mezes, eram in- 
cançaveis. À sua obstruoção levou o] 
presidente do conselho a pedir à dis-| 
solução. O joven rei: reonsou. o com, 
essa.roçusa destruiu. a unica probabi- 
lidado do ovitar a:tompestade. 

Q «bloco» de rogeneradares o dis, 
ridentos, sob a presidencia do sr|ção 
Teixoica do Sousa, fórmou ministe-|1950 interrompou oasos oschoinas al- 
rio, sem poder para ter uma mojoria lomiãós, que teriam pesado tinto com 

erta quer no Darlamento, quer no mercialincito como politicamente na 


Mas oxactamento como o sr, Won- 
coslau do Lima, desilludido quanto a 
(encontrar apoio na Gran-Brotanha 
[para os sous eshomas conitmorcinos, 
do voltára para a Allomanha, do mos- 
mo modo procedeu o sr. José do 
Asovedo Castollo Branco, ministro 
dos estrangeiros do <bloco» regono- 
rador dissidento, o altimo esforço do 
liovon roi. Nogociações estavam já 
fentaboladas para assogarar o apoio 
Jallomão ao vacillanto throno, quando, 
a Revolução do 6 do outubro de 1910 
(pôs um tormo abrupto 4 monarohia,. 

;4 monarohia oqbia.6 a proclama: 
(pão da Republioa a D do outubro de 


A 


vor xi 


TASTORIA DA GRANDE QUBRNA 


1c9 


fluontos politicos dos respectivos par- 

tid 
O dirigonte do um dos grupos, que 

so tornou conhecido pelo nomo do 
dissidontos, foi o gr, José Mugionio| 

Alpolm, do outro o gr, João Fraga 

O pomo da diacordia om ambog og) 

casos foi o cargo. doministro do intor| 

zior, qu tinha inheronto, uas oitoutan 
stanoias d'esso tom po, a rovorsão vir- 
tual da direcção do partido. Basos 
dois ohefus ocoupavam logar egual 
quanto á influencia polítioa nos sous, 

ivos partidos, o eram ambos 
habeis o ambos ambiciosos, mas só] 

o 0 assomolhavum. 

- O antigo prosidonto do conselho 
progrossista, se, Luciano do Castro, 
apozar do dorrotado%em 1906, estava 
muito longe do tor pordido o sou po-| 
der, Era roulmonto um grando parla- 
mentar o um grando chofo do partido 
da velha oscola—um Walpolo porta- 
guez, Invalido o proso á sua cadoira 
do rodas pola gota, continuava a ter 
as rodeas do podor nas suas mãos, 
agindo por intormedio dos sous loga: 
res tenentes o pondo em cheque tan- 
to a oposição como -os dissidentos| 
que so luviam soparado d'ello. O sou 
genio prolongon o vibrou golpe sobre, 
golpo no dueilo partidario que so tras 
vou nos ultimos annos da vida do rei, 
Garlos o durauto o curto reinado do 
sou filho," 


A queda d: Hinteo Riboiro e do] 
partido regenerador foi muito mais| 
rapida e complota do que a do seu 
val. Ao demittir-se, um 18 de maio de! 
1906, no fim aponas do GO dias do es. 
tar no poder, o rei Carlos tomou a| 
arriscada resolução de chamar João| 
Franoo no poder, O sr, João Franco| 
Boparara-so de -Hinizo Ribeiro, 
antigo ohofo, om 1901 o em 1908 for- 
mara o nuoleo de um novo partido — 
O rogoneradar liboral. 

Apezar do lho fazorem uma terri-| 
vel opposição, conseguira reunir em 

. volta do ai um grupo do homons ha- 


bois e honestos, ombora não possufait 
uma organisação politica quo aa pó 
osso comparar com a dos dois biató- 
ricos partidos, Chamado inesperada 
monto ao poder, o novo ministra toh 
dounto de si uma  tarofa Sapparnto 
monto “impossivel, mas fog feonto + 
princípio é aitunção, com  corúgom 
jonostidade o habilidade, 

O sou oxito amoaçava a oxistonois 
dos velhos partidos, À historia dr 
como-—em resultado da campanha 
habil, mas violonta o dospida do 
esorupulos, feita contra ollo na im- 
ronsã, no parlamonto a no pais po. 
os velhos partidos juntamonto , com 
os dissidontes o os rapublicanos—av 
onbo do alguns mezes de obra utilo 
ma assombrosu lucta contra os 
[sous muitos inimigos, foi forçado a 
passar do liberalismo á repressão, 
a lançar mão da dictadura o final- - 
monto esmagado polo simples, “mas 
torrivol expediunto do assassínio do 
rei, que so recusára a voialo ao 
abandono, é uma das tragodias da 
historia constitucional dos puixes la- 
[tinos À 


Quando chegar a oconsião do “fazor 
plona justiça a João Franco, roconho- 
oor-so-ha que 0 ssu curto govórao, 
npozar do sou desastroso fio, foi a 
loal tentativa dum lomom honosto 
para salvar 0 sou pais o com cllo à 
monarobia, não so associando nom 
contomporisando com abusos, mas 
acabando com elle: 

João Franco cabiu, como sucedeu 
ao rei Carlos, aponas porque os par- 
tidos monarohioos officinas so roous 
ram a sor salvos pela oxtirpação dos 
vícios quo amoaçavam arruinas sie 
multanoamonto a noção, à monarobia 
69 sou proprio poder políticos Prat 
[camonto, coisa alguma da sua obra 
legislativa foi altorada, 

A morto do rei Carios contribuiu 
inuito para o rosfeiumonto das rola- 
ções anglo portugnezas. Apezar de 
lho giror nas voias sungao allomão, 
havia mosirado sempre uma varias 


A CAPITAL 
José Pontes 


ASSIS DE BRITO 
|— MEDICO-CIRURGIÃO —— | Medico dos hospitaes 
Massagem manual — foda Misericordia. 


Clinica infantil Ginastica Lisboa sy) 
RUA DO CARNO, 69.2.º.-Teleph. s317! Medicimageral) 


Silva Ramos 
cmtaDo. 614 
Meates do Posto do Ailectcoraia e da às 
neta National aus Eubéreutosos 
fis, doonéas dos rins é vias urinárias 
CLINICA GERAL 


“CIGARROS JORRO 


1A CASA HAVANEZA acaba de receber grande quantidade das; 
“seguintes marcas € preços: 


LA VIOLETA 25 cigarros 300 rêis 
HYGIENIQUE 25 cigarros 280 réis 
BOSSON AMARELLO 25 cigarros 240 réis DETEREEEaçe 
MIOZOTIS 25 cigarros 240 réis 
SARvo oz 20 eignrros aro 
'S réis ê 
ALLIADOS 650 réis E ! 
COLOMBO 140 réis ia Mi $ he 
sore Reltaros moreis  |oguina Amelia Miranda Gil ociedaide anonyma de res 


Falleceu 
Joaquim da Siiva Miranda o aus mo- 
celso, Miranda. 
flhos, Afaria das 
a acido e É) 


RUA GARRETT, 124 à 134-LISBOA 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 931º 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lig994 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:0090$00 
Prejuizos terrestros o maritimos pagos ati 31 de 
dezembro ds 1914: 


Esc. 790:696$42 


Projncto obimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 
A sola do calçado 


| Enduroco o impermeabilisa a 


Pateta doproea 


cerida irma Rá 
sê rcalisa áma- 


Rio pardo a fexivilidado precisa o me 
(Evita meias solas é tações no calçado, 

do prejulica o mater Soumoda o andar, 
E Su pesto Epulsaios Soegsaro à depeuto, 
[Suprime às galochas com dias da chava á 
Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis — Vende-se em 

todos os estabelecimentos e nos depositos geraer 
Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FILHO 
Chiado, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, 
rua de Santa Cath 232 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


anhamento do trom desu residencia 
Almeida é Sosa 20 B, Le D, para O 
conmiterio dos Prazores, agradocendo dos» f 
Do já a comparoncia dãs pessosa qro lho 


À Continental 


Companhia de seguros 
(em formação) . 


Tendo attingido a subscrinção 
aberta para à formação d'esta| 
Companhia uma 
perior ao seu primi 
de 500:000800, toi a commissão 


particulas, 
"Aguada em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
ido continente, ilhas é ultramar, 


mantas 86 nos Granves Armazens do Calçado, Tt da Pati 
do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Colisou do 
Botas para homom a 95400! Sapatos para sonhora a 18400! 


Enviam- -58 encomendas para a provincia contra reembolso 
Um toosstl soriimento em foios Os “generos 


para homem senhora e creança 
Telophom: No te 1— 3. A. Candei; 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em, frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


TabacariaMalafaia 
Tebacos nacionaes 
eestrangeiros 
da Bos Recorda- 


EB BY RI APAE E EE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


organisadora forçada aclevaro| qoásos [Nova tabela de p.eços para as classes menos mera as, caixas do 103, 
mesmo a 600:000800, e assim) rysirada Fat Pesada ei Goa desdo, . +. RASTILHOS 
previne todos os srs, Subscripto- [Deoteduras completas de onto de lol 4 


Pbiaraçõos (ohambagens) dasdo 

urificações (obtarações om ouro) « 

Deotas artifcines em placa dosdo . 

Extracção do doates o raizss SEM DU (a 
joçal) + 

Extcadio ão doatês o tais 


res, que termina no dia 15 do) 
corrente o praso para a entrega 
das suas listas no escriptorio,| —— 
Rua do Arco de Bandeira numero 
54, 1º, considerando-se de ne-) 
nhum efieito a subscripção feita] 
; gm listas entregues depois d'essa 
: data, 


Lisboa, 7 de Novembro de 1916. 
A Commissão Orgsnisade 


“DE 


Ein Lisboa: Lima Mapas ke Cy ua da Prata, 0 


josó Rodrigues Pinto o Piuho, ras do Alma 


0000 
9996 


Antonio Balhino 


op Pivot (áx0s) desdo, 
Certas eu ouro desdo 
om placa do ouro d 
CONSULTA GRATIS 
"Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL -espaciaiidade: doonças vanoroas o do op. 
ração. Consultas a 055) das É ds à da tarda, todos os dias 


tais. 
Este consultorio abre das9 da 
nteis 0 aos domingos 


Rua do Ouro, n.º 87, 2 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endereço telographico: MEDICID 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE OAGER 


Sociedade anonyma de Pepesaida da mitaly 


o do aros, mansa 
abroga, Saca 


Gn loteria do Natal 


Extracção a 22 de dezembro 


PREMIO MAIOR 


240:000$00 


Bilhetes a lo0$00, decimos a 10300, vigesimos a 5800 e quadra- 
gesimos a 2850 centavos. —Cautelas a 28100, 1360, Ito, 
855, 533, 822,8Il, $06 centavos. — Dezenas a 5850, 
2820, Iblo, 855. - - Pelo correio mais 
Lita para registo 


Descontos aos revendedores 


Todos os pedidos, tanto para jugo pacNRt Como para revender, 
ser dirigidos aos cambistas 


ampeão & GC. 


Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


O pontoado —À, 
“solos, molos do 
Porfumos—Cosmotisos — Aguas do Bai 


Um elegante volume ilustrado com gravuras em bruchura 300 


réis, cartonado 400 réis. epartos 


Consultas das 16 
ásiShoras 


Telephone: 2980 
do Mundo, 


A'venda na 


Livraria do Foão Carneiro & Cta. 


R, da Assum-, 
pção, 88, 1º, 


A isbonenso 


mais simples e facil 


monticias, bolaoh 
onde Saúta Íria. Barroiro o Saixal 


Farinha espooial para exportação, em barricas, oaixas ou saooos—Fa« 
rinhas n.º 1, 26 3—Farinhas som maroa—Someas suporíina, fina 
egrossa—Alimpadura-—Arroz doscascado —Massinhas do luxo — 
Massas do Lº, 2.º 0 3.º qualidados—Massa 6 bolachas especiaos 

para exportação-—Cereass 6 legumes 
Preços sem competencia 
Telegeapho: FARINHAS--Telephones: Administração 4224; Expedionte 4222; 
Thesouraria4223. 
Codigos A. B.C, 4.:e 5.º edições e Ribeiro 
ESCRIPTORIO 


Bua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA , 


para ter nenés robustos e de 
l . 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


tsrmatavel 
ão Toto, 
Taformaçõe 
cial da Pro 
do Eio do Ja 


os individuos que se mobili- 
sam e partem para a queira 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMHON & €. 


“1, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244 —Lisboa 


la respiração é o patriotica trabalho fe 
E praticas de ygione 


) ANTONIO AURELIO|. Mario D Duarte 


Clinica geral 


oxplicações' de viva voz ou por 
a quem comprar estas iivros, ea. 
tal. para a rua Coelho da 


Doenças da bocea e dentes 


do Carmo 6º Tel. 2250 


ara curar 
de pelle 
aposito Gr. 
ROSA & VIE GAS 
A. de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 
'uidado com os falsificadores! 36 6 vordadoir 


voL, xur 


HISTORIA DA GRANDROUIERRA Em 


VOt, x 


fizado pela Inglatorra o pela 
lingleza, Homem intolligonto| N 
o habil, pmbora a sua vida em grand 

parto paroça dosmontii osta assorçi 

comprellondia e sympathisava no sé 
modo actommodaticio com as inst 
tuições liveos 0a liboral tondoi 
da opinião quo formam a herança 
tinotiva da Ciran-Brotanha o da F 


é Roulmento, parocia que o tor cha 
ado João Eranco ao poder e o d 
“oidído apoio quo lho deu oram do- 
“vidos om grando parte a um sincero 
desajo do rompor com ag corrupções] 
“do antigo psoudo constituoionalismo 
introduoção dama adminis 
fração mais honosta, é ingleza. 
é, Juntamonto com essa Iuota intorna 


do partidos, um maior, mais fundo o 
“mai 


poderoso factor. intornacional 
troduzido pola orgsconto anim 
e da lucta entro oloricass o anti 


O rai Carlos não ora ant 
ms tambom não ora olorioal, 
torio quo uma das maioros ovaçõos 
-papuláros da eua vida publica foi a 
que rocobou, no dizer do Seculo do 
+ dPngosto de 1914, enão polo que o 
Carlos ropresontava 

pela asporança que ell 
6s8o toinpo d'uma mudança do pro- 
cessos am relução ao cloricalismo, O 
rei Carlos não consoguia anyorodar 
por esdo caminho 
sua vida ssa mani 
tive | 

inha D. Amelia, por outro lu 
do, ora uma Leala na aocopção popu- 
Jar portugcoza da palayra-—nma oa. 
lorosa, dovotada catholica, diriamos 
nús—mas estando inquostionalmente 
has mãos da egroja o do cloro. Foi á 
sua influencia quo so attribuia a vol- 


focoupou o seu logar 0 jovon pri! 
stanto timido, 


como 


na cspitalo 
eus ministros. D'al 


provoiu quo, 
trosos dois annos, foi a qu 
giosa, o em sogando loga 
rocção dos partidos, que dominou 
tudo. 

Originada em 1909 por uma quo 
tão quanto ao direito dos bispos d 
mittirom o nomoacem  profossoros 


do governo, eçnovumonto om 1910 
por uma ordom do Papa para a aus- 
pensão d'am jornal (ordem dada sem 
áccordo com o governo, o quo era 
contrasio ú lei) o sentimento anti- 
clerical tornou-so mais intonso pola 
parto activa” tomada pelo cloro nas 
eleições do agosto do 1910. Exa pouco 
mais do dois aunos o joven E 


Oreioa côrte eram em estramo 
loricaes. A imprensa e as cida- 
jos oram não menos anti-cloriosos, 
[como o evidenciou a geande mani 
tação em favor do bill para o r: 
to civil do nascimentos, casamentos 
e obitos que tovo logar pouco 
da Revoluçã 

Dos ministros do rei dos seis go- 
ernos que se suscederam duranto os 
trinta mezes do seu reii 
não tinham a menor pa 
pathia pelá côr declaradamente cle- 
rical do rei Juaior parto 
mais pela ques- 
tão possosl do quem nos sons re: 
páciivos partidos devia suocdor na 
direcção a Hintze Ribeiro ou a Lu- 


ta dos jesuitas a Portugal no goyorno| 
de Hintio Riboiro, fasim goto O nu 
moro crescento o a força dos ordens 
religiosas estrangoiras no pair, 

- Quando o roi Carlos (oi morto el 


oiáno do Ússtro. 

AS questões” possokes para qual 
dos partidos devia tor o pradominio 
constitoiram quasi quo a obra d'ossos 
sois govornos. -Mas d'entro ollos, do 


para os saminarios, som intervonção * 


vida ophemera, estoreis o som accen- 
tuação, como oram, nm ha que fica á 
parte," tendo um logar-ospocial entre 

istorios quo subiram ao| 
cabicam desde 1900, por 
para mudar a oriontação di 
vida nacional 6 a politica do que.ou- 
tro qualquer, com excepção do gover- 
no provisorio republicano, 

o governo, que durou apenas 
te mozes, foi o do sr. Woncos- 
lag do Lima, Do vida curta, como fai, 
conseguiu antes do abandonar o po-| 
dar, fazer passar, ajudado por um 
parlamento quasi silo 
Placonte,trés medidas de; 
capital, que dorâm uma oriontação 
nova á política portugueza colonial, 
comimoroial 'o ostrangeira. E essa po- 
Jitioa pódo dizor-se ter sido «Seita na 
Allomanho». 


definitiva po- 
litica do preparação para a guerra na 
Conferentia de Algeciras. 


Quando foi para Lisboa, o condo 
encontrou a questão do Sanatorio da, 
Madeira ainda pendento o mettou 
mãos á obra para proparar a solução 
do modo a assegurar. o maximo do 
vantagens pára o grupo concessiona- 
rio é para 0 sou governo, Varias pro- 
postas foram apresentadas, entro ou- 
trasado uma carreira privilegiada do| 
navegação às Lisboa para a Madeira, 
Tado isso dôú logar a um mais am- 
plo oschocia d'am tratado do com 
morefo preforoncial. 

O sr. Wonosslau do Lima fôra mii-| 
nistro dos negocios estrangeiros no| 
gabiaeto Tlintze Riboiro o era um dos 


commerciaes no Porto e no Norto, og 
pocialmente no negocio do vinhos de 
Porto, A pós a queda o a morte do seu 
choto, a 


O sr, Woncoslau do Lima, como a. 
cartas do roi, publicadas, claramontr 
mostram, foi um do todos os muito, 
ministros do rei Manuel de quem ell 
realmente gostava o por quem oviden 

iou uma gonaina affoição. Era deso- 
jo do rei, como ello proprio osotovou, 
preparar a. sucosesão do cow" amigo à 
(chefia o prtido conservador. 

No primeiro governo: do ri, o do 
sr. Forreira do Amaral, Wonce 
do Lima aparece de novo como m 
nistro dos estrangeiro 
rio Hintro Ri 
concluir uma do tratados de 
coiamercio, com o fim de dogonvol. 
vor o commorcio nacional. Com 
fica approximoa-so da In 
as suas propostas proliminaros não 
obtiseram resposta, 


Voltóu-se então para a Allemunha, 
No conde Tattenbach encontrou um 
auxiliar magaifico. Em moio do 1909 
tornou-se president do consolho de 
ministros. Antos do sou ministerio 
(cabir, em dezembro d'esso anno, 
apressou-ãe a loyar ao parlamento o 
[sta novo programa commercial e 
essas tres medidas—a lei das sobre- 
taxas, a resolução da questão do sana- 
torio da Madeica 6 o tratado de com- 
mercio com a Allomanha-—que foram 
[votadas o portanto 8o tornaram lois. 

Poa lei das sobretasas, ao goverao 
jsram dados poderes para altorar 
as tarifas aduansicas, a afim do faoili- 
tar as nôgooiações commerci 

A questão do ianatorio da Madei- 
ra era resolvida pelo pagamonto aos 
[concessionarios allomãos do 1:20 


«loadora» do partido rogenerador. 
nhá grandos intorescés elitorass o 


contas do réis (umas 240:000 libr: 
Velo testado de comioróio “orofor 


a qo tivor a nossa maroarogistada, 


Companhia de Seguros A NAGIONAL 


Séile na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


FJDIDA 
em 17-4-715 


Soc, am, resp. fim, 


CAPITAL 


5000008 
escudos 


RESERVAS 


d00,9184 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra acidentes no trabalho, Inoendios 6 avarias marítimas 


Eua aa ds Nara 


Para Liverpool 


á brevemente o vapor Beira para our; 
'da Empresa, rua do Cominsroio, 0.º 80, 1.º 


-— 
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Dfiolas 


eleg. CAPITAL 


Preço 9 contaros 


AMiemam os té 
sloito presidanto| 
o er Hughi 
candi iatora de 
son, para cuja 
doi 


tendo aido b; 
iocloição do, 


lontissimo, 


justa, como 86 vi 
“quo um jornal di 
dus, d'ein dos sohs mais notavei 
cursos, Esso tro j 

= Aceuso o preside 
doarmistarma fam 


sagrado no nosso bassado e de ter aniqui- 
as mais úcilas  caporanças dó nosso 


ii 
futuro, 
Accuso.o de ter, 


“cóm numa habibidade 


nistra, feito appello ao que ha de fraco € 


dle ponto digno no cnracter americano, 


“Aceuso-o do ter vendado os olhos qo poto 
americano, do (al moio que ignora o que 

e desconhece as mais 
la “coragem, da verdade 


verdade ou menti 
fortes realidades 
eda honrades, 


As palavras do Ros: 
vam om termos jproois 
voros, a political 

dos Estudos Uuidos, mas 
pódo ohomar o ei 
gavel tambom a 
onso q 

vida, 


6 uma habilidado sinistra om qual. 


quor parto do mundo quo so oborvo, 


so appollo origina-o 0 proposi 


to do porturbar a consoioncia dos po- 
uação do já não| 
borom desoriminar êntro a vordade 


ando-os | 


vos, À 


ea montiy 


Taso o tontou o continua a tontar 
em Portugal poranto o mogno pro- 
guoreo. E!-0 ospirito dis” 
solvente quo só prosura dividir, quo- 
Drantar, onvilocor, na esporança que 
dfossa obra do | confusão o so phisima, 
do oobardin o inyatifioação, resulto o 
sito de manobras que 60 dostinam a| 
alimentar ombiçõos o a disfarçar vai- 


ma di 


dadós, 


Misção angl-rantora 


Reunião e almoço 


Sob a présidoncia do sr. minist 
da quorro, reais Mojo n'uma d 
“salas do Consolho Suporior do Admi-| são os ssguintes os alumnos que (er 
mistração Finsncoira" do Estado a] q o urso da escola Leeparabor 


missão aoglo 
guora quo a acompanha 
aus trabalhos, 


O ar, prosidouto da Ropublica of- (it 
foroos na proxima sogunda-(oira um 
os. quo compõem a 


almoço vos cffis o 
missão, no qual assistirá o ar mini: 
ro da guorta, 


0 calé brasileiro 


RIO DE JANEIRO, 9.0 sr. dr. 


Sousa Dantas, subssoorotario das ro- 
laçõos extoriores do Brazil comuni 


to do Estado q 
dado justrueções embaixada bi 
leira-tos Estados - Unidos. da Amori 


ga do Norte para fator oossar a pro- 
paganda foita gontea o onfó brazileiro 1 


por algumas gooiodaidos norto-a 


soldados da pri-] 
tanas com o intuito criminoso do pro;! 030 tados Unidos “uma inibeção contrahida. quando! vira divisto que doram o" assalto" 
judicar osto gonoro” da exportação to Florencio Can pra Pespitai de vitarios: Ed Veliki-Hrih, Acooite as minhas cor- 
ratio (Amor AGR LONG BANG INSO dese, 80 | E gaoguo, cm Frunldcaos foliões 
Major Affonso Pala Tede que 4 eles do se, Wison cata nhocomos, como disso. Alexandro Pe-lainda na primeira linha o pela segue 
gor “| scesnugada por quina maioria ceria [rez Lugin no Heraldo de Madrid. O jo-|dn vez so propoz quo lho fosse conce-| 
: neeirura jador famoso que usava esso pacudo-|dida a medalha do prata. 

O, funeral deste vatoroso oficial mto, tis cx NEW VON, 9 Os resulados da ce gore, segundo 
quote cam resuiado dos. ferimentos) tutante "do ba anne” der eletricidade | cão, presidencial q " É [oco não morto, É eai 6 maços ala REA 
eCBlidos no pao rateio “Lemos racao “aca antes. ex: fe dvam aq ar. Hughes 830 VOLOS € 00 [prumor o” pra ' SINA LAsonosA crnane do Ribeira 
Focus mo combate de Mont oBtS quº"fE ano ESgoN E| 6 QT bruno, prepheto, o vidento, Cole Nhtproio, Estado do 5 Púnlo, Bens 


aquno domingo, saliindo o preslil 
e 


para França 


Rede, noficios humanidade cnferma o po-| ar respec resta] 
idas do| bro. O dr, Encausso oxercia gratuita-[d0, Ar cido no Vos pe da da 
Ava companhias portuguozas foi come[iº: soldado “caí mão notícias hojo rocobidas dol pronto a sua profissão de olinfeo “o es] por terom nascido na vospera, data! 


muniicado quo em França o 
boia romessas pelo caminho de 


em poquana  volocidado o pola grando | Mariral “sin - ni, 
edad apena atá com Eloa o ud it AR 
Sigo deata rlção 6 a ala do mato | an  m 
: Da Da 
Eae o da 


““ Ros ifalianos 


A vei! legação de Molia comem 


dates 
and ale 187%, pertencentes. a tod 
distritos da telha Os sovedios 1 
tes resid 


mins dev 
ve purssh 

de Seçott envindos pura o roi 
tamento, de serem, 


:0 dr, Rodrigues Alves 


: ENO, PAULO, 8-0 partido repur) 2 feibo dê cieiradnadoras 287 Sargea ) feudo do, Ropôndo, onde o cadaver dolpenar 
“ic de Paio dresei aa lia Maço Epa CRE] Moss Mv ia itimado obg 
 Sututidatura "do conselheiro Rodek)gent quiliano Attcdo fores. sousa flo do familia. +. 

Renta Ciencias Va do ui Damita, estianio, soldado. fosê" atonto| UUerem Tanchar Dem & cene uneihar? 


ral — (Americanas 


logrammas que estáfa si 
dos estados Unidos |blioa, quo tambem os hs, 
o oxômplo, o com ellos ioamaradem, 

inistras conja- 


orrota imuito contri- 
do Roosovolt, Essa, 
mas 
rifica por um trocho, 
manhã hojo ropro- 


Lltos 


Ido Wilson. E! o caso 
tombem so) 
jo da Grecia, o 6] 
a «aplicação no| 
om Portagal so tom obsor- 


a 
à uppolto ao quo ha do fraco o de 
uco doguo no caraotor d'um povo 


com a migsão, 
os 


[N'ossas babilidados 6 
[gam-so como authouticos dem: 
ros que são. 


dotrabalho,do energia do ospiri 


individuos, o q 
existe no sou ospicito, 6. 
so, quo faz jas ás punições 
voras, Os indi 


tonta, para a glo 

para 

mia, quo intorossos| 
inconfossa 

dos possam suggorir. 


Juma mancha sobro o noi 
no. Elle não via senão 
ção proxia, o contou com 


ufluonoi 
mivel desejo 


pollar para o que do (raco 6 


no. Paroso quea 


nar ao si 


nobros inspirações. 


eito nacioni 


dor 


so observou. À cons 
povos afficma- 


óvos possa” ainda possui 
PO qdo ea omagada 6 a bt 


ii 


m promovidos a uspi 
inllicianos : 


a 
“infantaria, 1, 


o 0 
do 


te, 
Mántista. estudante 


fstudante “do Instituto 
Alberto Joaquim Ci 


engenharia civil 


POLITICA SINISTRA 


ruina, Os dissidentes da Repu- 
uon-lhos|;a 


* O gr. Roosovelt não hesita om reoo- 
nhecor que no caracter do povo ato-| 
risano, a par das suas ultas quaiida- 
dos, um residuo do franquera o pouca 


lquo sucoedo tambem nos individuo: 
Acordar, quer nos povos, quor nos 

do menos nobre 
6 um acto odi 


iduoa o 14 sociadados 

Idovom | sor estimulados para o bom, 

o não para 

obardia o para a inta-/ 
baixos, ponsamer 

e ogoismos sordi-| 


Nas pheasos candentos do sr. Roo- 
sovelt o presidonto Wilson lançou 


dos gormanonhilos, com a pode” 
aliomã, com o prosu- 
ieisitudos 
a'uma lueta. Pura isso tovo que ap: 


Pº 


diguo oxistisso no caractor amorica- 
o já dovo| 
tor reconhecido que, ao contrario do 
que caleulara, ' ossas doticioncias do 
ator popular não vingaram domi- 


Tambem na Grooia acordou o 05) 
congindo contra a igno- 
mínia quo lho uprosontavam como 
uma comoda politica, em que se po-| 
estar bom com os alitados agm 
dosagradar nos allomãos, ou vico-ver- 
sa, Ki ontro nós o mosmo phonorseno| 
asia moral dos| 
iá como sullioien 
mento podorosa para trivmphar do| 
quassquor masúlas quo o espirito dog 


Aspirantes a olieiaos 


mes à 


*º josé, Gonçalves. estudar 
mé Antunes] 
Instituto, Suporior 


reto, Soniado dsênoal odeio oa 
santos 
Meetnlco, 


perior 

a, 

Faculdade de, Sefanelas to Lis: 
mto do Enstlt 


Cfigenheiro  Indiutrial, Luz 


aura municipal, ús Tá horas. 


Expedições farco-viaras 


à vinlude de um aeconto docreia 
nulos dio &orviço nelivo os mil| 
Pacera calhgoria naseidos n9]& 


ti 

lo dal “Cavaliaria 2, Romeu Ajax Du 
dante de notar 

valho, o Asura 

tinária 5, 89 


Figueiredo, 


reco. 
forro, 


Posttos: artilharia “1. “João Baplista 


Re da ag 


Tuiz Santis NO 


unica 


ante “ue preparatoros para eng 
Sargento. iiliciano Ramiro 
artlmária, e Engenho 


na 


os 08 
milita 


Araujo. aspirante Uns aifandegas, Anton 


ão Barselto, ajudante de guar 


ária 5, 
soldado Mario Mello Olivelta Costa, estu: 


FAlmei 
estudante. “de preparatórios Dara| 
acta, Soldado, AMEeio| 


* sargento cadete de caraltaria, 
-torino, Mendes, 1º ãargento ca, 
deto- de cavallaria ts “eavaliaria 5. 

Sargento Jorge Alberto dá Silva Carvall 


cetidanto, 2º sargento 
José cd hioura, Tavesdi 


hell de Setubal, soldado. Joaquim 
reita, estudante da Universidade de Colm- 
bra, 55º sargento tniliciano Manuel Atorei. 
ra Rodriguss de Carvalho, estudante, 29 

o ou 


estuda 
avinciano “ llasito. Esteves, estudantes 2 
sxegento. Lutz Guerreiro Padilha de Cas 
Ho £o sargento de infantaria di. 
ilharia, à, Urbano da, Rocha dAntas,| 
“Antonio. Manuel Wapiista. estu. 
dro Avelino. Joice, “engenheiro, 
tonio * Cô estante, 


des 
sor vetina 


Costa “Vieira, 

cado. Nunes. estutante. Vidal “do Brito 

Cachinelro, padre, Alvaro José da 
Doinlugos "vaz Junior. estudas 
iva Mattos, estudante, 3 


Sabuto: atbano Múrias, 


mo Augusto . Chaves 
nie antonio Santos, As 


Casa-dos Espartilhos 


padre, 


anta, de oerelt 


Ning 


a póde prever quando acabará 
alogicos, tem (5) 
sitos, mem os propholas con 
gem dolerminar à data cam que a 
tória militar, o esgolomento economico! 
ou um acontecimento sobeeatural te- 
lermínem a cossação das, hostilidades. 
Assitu como a santo e à senha dos oom- 
las é rAlÉ no im 0 Objeclivo ge 
ral dos povos e 
to: «Durar 
plam diariamente «medidas tendentes u 
fornecer às populações civis a resistem 
cia espiritual necessaria, Sabidas us re- 
ações estreitas entre o estomago e 0 5º 
revro é conten o encar-cimento da vita 
que 04 analores, estarços governamen- 
tas se conjugam, E! dificil pedir suor 
los e confiança a quens lem a Darris 
a € dPaM provem a abissima amor. 
tania do bloqueio da Aliemanha. 
Quem seguir os fornes francizes vê 
no as nucioridados constantemento 
preoecupam cota n carestia da vida. Ma 
einco ou seis sessões a ordem do dia: io 


eq 


proparções vão subludo s generos Je 
primeira nocessidnde, Não é segredo tão 
pónoo que a alta de muitos producto 
de alimentação nada tem que à juslifi 
que sênão-as manobras de espreulada- 
res habeis contindos na absoluta ins; 
cia do governo. Desde à puecil phanes.| 
sia das tabellas de preços estabelccidos, 


em família por uma commissão de st. 


quest 
à politica e não ha 


iona lazer para combater a caresti 
vida. - Ergamso os anlnisi£os ques 
o |incunite tratar 

que pensam sotco o assumpto. Vejai 5 

unos as ideias é qual o conlicimen 
de factos de que andam munidos. Fa! 
se claro o direito e, so se demonscr 
que aquelles sobre quem impendem ur- 
veis responsabilidados são afinal cv. 
cellentos pessoas que não nasceram ;4- 
ra, 05 logares quo occupam, pois que r$ 
R 


asptr am, à falla d'oulro, 9 benefício do] 
|attamirgas, jos8 Avgosto lo Cârio, este) orem embora. 


ANDRE BRUN 


“A eleição presidencial nos Es-| 


1D emprezario . 


preantio Affonso Tavoira, que hontom 
à noito alli fallecou no thoatro Sá da 
Bandeira, ondo iniciára a sua carroira| 
ha cérea de trinta annos, vao sor uma! 
imponento manifostação do  quanto| 


os seus grandes predi 
Rê cons Sobres qualidades 


tas das quaos era socio honorario, 
serviços relovantos que lhes.pros 


Sd so incorporario no aou cortejo, vendo-| 


bandairas postas a moia adriça. Todos 


ES ans- sia 
“|| DE TODA 


“Jollos foi suporior a cincoenta 


“| tamento “da mão 


o caso o digam-nos «| 


Rifonso Taveira 


Porto, o funoral do antigo notor 6 ori 


oram apreciados na capital nortónse| 
os artísticos e| 


Numorosas aggrominções, do mui| 


so hojo, nas auas sódes, as respectivas! |; 


A PART 


d——————— 


to, unicamento para a carreira m 
tor" definitivamento fechada para el. 
los—não lhes catia facil ontrar do ix! 
próviso na carroira industeial faltam 
lhes os conhecimentos technicos que] 
ministram as escolas do applicação po! 
ins quees não passaram. Reprosentum, 
[no omtanto, uma força intolleotual e] 

oral prociose que não havia o direito 
o deixar pordor. Um comité, collocado| 
sob o patrocínio dos ministros da guor- 
rs, da marinha o do trabalho, caforga- 
so, por isso, no sontido de lhos dar uma. 
oducação quo pormitta a sua entrada 


no ostado maior das grandes omprozss| 


industeines, commerciaes ou Ênancei 


mádos n.º 1 quo contom entro 92 e 99) 
anos do idade, sabidos da Polytochni: 
ca, do Saint-Cyr on da Escola Naval, 
ou possuindo uma instrneção oquiv 
onto. Durará um anno 0390 Cn 
será sanccionado por um diploma os- 
Compreheudorá quatro cadoiras| 
fundamentaos: organização economica; 
9, Srsdito: contabilidado o bar 
logislação opararin, o oito ca. 
doiras: facultativas: direito” publico; 
grandos industrias modernas; mooda e| 
cambio, legislação commoreial; obras! 
publicas; marinha mercanto o tminas; 


[do commercio. Os alumnos norão con 
vidados a cecolher duas Aeatas ulti. 
mas. Finalmente, será instituído o on- 
sino do ingloz o do nllemão. O namo! 

do alumos sorá 1 sto que a 


muito grando, Um dos membros do co- 
mitó iníciou um inquerito com o fim 
do averiguar qual o num 
mado do k 

jorra, O 
lne-so-ha om conformidado com 0330] 
numoro, 


res disponíveis após 


JESDE O PRINCUIO DA GUSRRA que| 
om França so cstaboloceram mu 
morósas sopas economicas ou popula 


Senáilo trancez era à fixação dos preqos Leoa, fundadas. o “| 
das mopteiigas. E oo pra gera SO 
“O MOS Sabe-se emr que” temeros i mtsagrigs rel Ergo 


ermida de botei, Aiszicto, me 
nisipio, ate, Asalm, a8 pessous priva- 
as do todos 03 recursos polo encorra- 
mento subito do officinas o armaz:ns 
ou por outras causas, pudoram facil- 
monto encontrar o meio do subsistir. O 
Comité do soccorro nacional enidou, 
logo dosdo agosto do 1914, do coadju 
var por meio do importantes sbvon- 
ões osso estabolocimentos boncíicos. 
Até os primoirom las são antas à 
numero do re fornocidas por 
mílões, 


Para a despoza concorroa o 
ta 

francos: No omtanto, graças à uiaa| 
lorganisação mais Judicloea” do reor 
obra, o numoro 
dos som-trabalho diminuo do meg, 
mor. Produsin-so uma notavol dimi 
ouição do numoro das rofeiçõe 
vencionadas, mas a dospoza 


[augmonto - progressivo do proço de 


peza, wo bom quo a instituição acj 
preciosa para wma  cliontola nor 
constituida por 

dos, refo; aloe; 
'som-trabalio portencontes às. profis- 
s5:s líbornes, 


brisado em França 6 no mando dos es. 
piritas o occultistas sob o mosmo pasa- 
[donimo, era outro: — o dr. Encansee. 
Na ena chroníca somanal do Temps, 
[Abel Hormant presta homonagom ás 
suas qualidades do homem do bom, 
que vivia paca so prodigalisar om be: 


robentar a guerra fora mobiliado co-| 
mo medico. Viotimou-o uma infecção 
[contrahida por ocasião do operar um 
soldado, Papus tinha rolaçõos em Por: 
tngal. Os eos do Minho chamaro-lho 
[son cvenorando amigo» o roconh 
com o celovado espiritualismo chris. 
tão do extincto», comquanto discordas 
sotm das suis opíniõos roligiosas. À 
folha bracaronse accrosconta que o dr.| 


| Encausso «ora uma intolligoncia ole! 


vada o cultissima, um nobro coração c| 


[om vida moral» Somelhanto juizo 
ácerea do alguom que não foi sou. cor- 


o Ss 


soguros; tecnica industrial e bolsas 


to der 


pproxi- 
“rue marques do Bretonil que lho dispoo- 


Comitá| 
do seis milhões e 500.000 


ara 


'mantem-so constante por causa do| 


quo so podo agora diminuir cssa des 


famílias do mobiliza 
inyalidos, volhos | 


(ao morou om virtude do, 


a Doria Nobrega, estudante de| a 
a toner Doria, Nobriga, estudanto fclog jornaos consagram artigos exaltan 
Eos cisto Polo tuto BersEs “ii |do os morecimentos do eaudoso artista 


o lamentando a sua pordo. 
“Tavoira era condecorado com o ha. 
bito do Sant'Tago. 


honra os Echos do| 


Pior de Commercio, fo capo miliciano 
aro Maxitnino E. Almeida, audeogad 


Caldas - iarreiros, " empregado na 
aia das Lexieias do Tejo 6 Sado; 


liredo Mós, Estudánte do astitulo Sus 


tato mk] O onterro eficotuaso âmanhã da 16] 
rante ga atandego be Cabo” hubino RL |boras, enhindo o prestito da ozraja do) 


Santo Ildefonso, onde e» colobra mis- 
Elen o Libera-me, para o comitorio do| 


a) Vão à Argentina. Tt 1º de Dezembro. 75 


MINISTRO DAS VINANÇAS france 


int ão aobre.a opportnaidado| 
do fazor omittir pelo Banco do França, 
notas de dois francos para remediar a 
do moeda que sa manifesta om 

certas regiõos, respondo: 

«Em 191.0 duranto os dez primois 
ros: mozos. do 1916, cunkaram-so 215 
milhões do francus do mocdas divisio-| 
narias do prata. Dosdo 1 do outubro do 


4945, a media mensal dos fabricos foif 
ão is milhões frencos, Estal 


ta remediar, 


EsenetrAmexTO das relaçõos oc0-| 
nomicas entro a França o à Hos- 

ha está sando objocto da mt 
ibitude. Uma missão ceonomi 
ontem do Madrid om direeção no p 
isinho, com aito de approxi- 
mar ainda. mais" ns” duas nações sob| 
ossa ponto do vista, Compiom a mis 
Isko, do caracter puramento oflicioso,| 
os 'srs. Charles £allamont o Do Lau 
[nay, inspectoros goracs do minas;Soh- 
loos, sub-direotor da Escol 
(do manufacturas do Estad 


cia, Aticanto, Valencia o Barcelona. 
[Rogrossará a França em 10 do dezom- 


Drs 
Hs qe pompa ar 

vez do sequlos, For oxompla: 4 
que Tiga oa Broteuil, fidalgos Fracoeo 
Es, Afcorio do Taplatoeeabo O tone. 


op 


ques uma aficição não menos 
amanha confiança dopositava 
quo, quando o actual principo 

os pela primeira vez sahiu do avio da 
família, para residir algum topo fóral 
do Inglntorra, hospodo-so om casa do| 


pi 
[tt Pesto, 
era e 

Tila do 
E deep 


rinho. O mais intores: 
que já no seculo XIV 
osavam “do muita consi 
ima Junto do Eduardo II, 
po, do Valois, om 1029) 


Xris DA 10MADA do Darwloup, bri. 
Ihantemente occupada no dia 4, 
ama pattulha francoza portauconto no] 
93» rogimento do infantaria capturára 
os allomites quo occupavam um poque 
no posto nos arrodores da aldeia: um 
sargento o oita soldados, 

—B Jombrar-so à gonto, disso um 
atestos dirigindo-so a um camarada, 
quo dentro do cinco minvtos iamos 
rendidos! 

O cabo francez, quo sabo allomão, 
onviu a conversa o communicou aos 
[sous quo outros allomãos iam chogar o 
quo ora prociso apanhal-os Quando 
homens so apresontaram para ronder] 
os camaradas, a patrulha francoza| 

lhos. som custo a mão, farondo| 
im dezoito prisioneitos em voz do 


nove 
A vantagom do sabor linguas! 


ABRIBUE D'/ANNUNZIO, actualmente 
official do ligação no Carso, onde 
o]assista ás oporações desdo É do “outar| 
bro foi promovido à capitão por sorvi 
otos do guorra. O gonoral 
comimunicuu-lho o facto no] 
tologrammno seguinte: j 
«onho o prazer do lho anunciar] 
quo assignoi-hontom um decreto no-| 
moando-o capitão por serviços distia-| 
do guerra, posto que conquistou! 
çõos do 10 o 12 do outubro. Com 
lavra 6 com o exomplo. o senhor] 
foxorosu una influencia maito officaz o 
animadora sobro bs. 


foi registado no dia 18 do outabro 0 
hascimento do troz gomeos do sexo 
masculino, filhos dos colonos italiano: 
[José Potto o Angela Colormbra. A 
ercanças, quo são gordas 6 fortes o 08- 
tão sendo amamontadas pela raãe, fo- 
ram, respostivamento postos 08 noines 


[commomorativa do descobrimonto da 
'America, 


immodiata: 
essarios para so cultivarom batatne| 
n'osso parque. 4 colhoita portencorá á 
cidade o dostina-so á alimentação dos 
noceasitudos, 


À questão das subsistencias 


Os Empregados Menores do Goro 
mercio e Industria, seunidos hon- 
tem em assembleia geral, cesolve” 
ram pedir ao sr. -mimstro do-traha- 
Jo. para que ponha em pratica 0] 
roccto “entregue. polo Congresso 

Nacional, estaheiecendo! 


'ellos como ombaixador, |“ 


REAÁLID, ADE 


OU LENDA? 


- À morte de Gallieni 


não teria sido determinada pelos estragos 


%» doença que soffreu 


Em moados d'osto auno, 0 tolegra- 
o aomunciou ao mundo a morte de 


: porquo a osso gonio 
lorganisador, à quem 4 F 
ljá à maravilhosa obra admi 
[do Madagascar, 
manidado a pri 
determinou a vi 
Morrera Gallioni, mezos dopois do) 
henor, e com alles dosapparece- 

ram dois grandes obroiros da victo- 
passo que o. gonoral in- 
glez fôra victima dos azaros da guor-| 
uooumbindo no naufragio do  p: 


[sequencia de uma truigosiea o perti-| 
naz onfermidado que o prosiras 
quando tanto havia ainda à esperar 
do sou vigoroso osforço, Que teisto 
morto aquolla para um guerroico! E 
como 

mos instuntos, dovia tor soffrisio, por 
não lho tor o destino reservado mais 
glorioso fo! 


+ 
“. 

No compartimento do oxpresso om 
que viajo, encontram-se palostrando| 
sobro o caso tres pessoas apenas: um 
funccionario consular francez, um 
vanqueico conhecidissimo na nossa 
praça o ou, Digo, acoroa do Gallioui, 


(ção mo suggore, o um 
pouco no espirito da sua obra, dovo- 
roi os sous immortaos rolatorios no 
udos ooloninos, 


mais bellas o logtiimas gloris 
França contomporanos, Ab! como 6 
injusta a morte .. 

Oatunceionari 


areio-o, com surpreza. Pois não 
o mabo porventura toda a gonte? Não 
houvo detalhes nos jormos, nas ro: 
istás, no noticiario das agonoias? 
O mou interlocutor sorria compro 
1; approxiimando-do um pouco 
tado 4” voz o fom contidonciol das, 
coisas solemnos, retorquiu: 

—Pois, mou caro senhor... Kit- 
chenoe foi com offsito uma viotima 
da ospionagem. Gallioni suceumbiu, 
por sua vez à traição dos capiões. 

à um gracejo, Mas não. O! 
funceionacio fallava com à mais abgo- 
luta soriodade, Objocto 

—Mas, u/osso oas0, para que onco- 
brir a vardado: 

— Ouça peimoiro o e 
o funceionari 

E comaçou a narrar. 

* 
.* 

—oda a regra tom excopção, o 
ninguem ignora, por mais valoroso, 
que seja um exoroito, quo é natural, 


 proseguia 


ontre os heroos oceultar-so algumas 
[vexos um truidor. Assim, outro 8 
bragos defonsoros dó campo  ontrin- 
choirado do Vordun, da oxig- 
toncia do um bandido cu 

enção rogistiu ús mais minuoiosas in- 
vestizações, 

«Todas as vezes que se proparava 
uma ofunmiea, por determinado lo- 
inimigo, q 
aviso do misterioso aspiho: 
podia oxplicar do outra for. 
ua x situação da artilharia o das mos 
ralhadoras allomis, aompro collooa- 
das nos unicos pontos cm quo pos 

m officazmento rosistir ao ataque. 
O espião dovia sor um official (ran- 
cer, o official do catlogoria, porque 
56 essos ostavam an facto dus props- 
rativos sccrotos do Estado Maior, 

«Comprabende-so que numa ques- 
tão d'osta nataceza, o procodimonto 
ora extromamento molindroso, Gal: 
loui foi informado do que 80 prasa 
va, e, já rostabelosido dos insommo. 
dos do sande que soffrora ultimamon- 
to, partiu para Vordun. Uma ves ali 
lançou a sua redo, e, simulando ata 
ques que não chegavam a roaligar- 
procodondo cuutollosamento, . polo 
mothodo que om imathomatica go Sha 
na de oliminação, consogui final 
monte filar o homom, Ira um ooro- 
nel de origom alsaciana quo go on- 
contrava vondido aos allomãos. 

«Para evitar o escandulo, n capião 
foi cusmado a uma ontrovista a góa 
com o gonaral, quo so verifigou n'um 

vigiado por varios outro 

. Ali, cara a cara, Gallioni, 
quo nunoa foi homom do grandos 
foz gôr ao coronol a ignomi 

nia do sou procedimento, o sacando a 
nta oollocou-a aobra 


a mora, dizond 
— Abi tom. E' inutil o apparato do 
sou fusiamento, Faça justiça por s 
mãos, é 
«O coronel avançou, 
ra, omponho: 


go do col 
arma, o cm vor dó 
suloidar-se, disparou-a duas vozos 80 
bro Gullioni.. N'osto momonto, do 
rolâão, ontraram os offoiaco, O og 
pião foi oxpoutado no smogmo ieutun- 
to cow um tiro, o sobro a gopoltura 
rasa em quo o ontorraam, lô-80 ago- 
simplos insoripção: 


Coronel *** 
Traidor à Patria 


«Quanto ao-gonoral, succumbiu nas 

inãos dos cirurgiõos, quando inutil- 

monto o tentou uma iutoryonaão opor 
[atoria quo lho aalvasso a vida». 

* 

. 

Assim mo foi contada a historia. 

Parocou-mo interossanto rogistal-a 

aqui. 


HERMANO NEVES, 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


A chamada começa muito dopois) 
das tros horas, estando na prosid 
ia 0 6r, Carvalho Mourão. Do 
[governo comparecem os sra, mi 
ça o das finanças. Nas q: 
orias raduzida concorrencia, Peoson-, 
tos 76 legisladores. Acta lida o appro- 
[vado. Expodionto não lia 

O ar. Gosta Junior insisto pola dis-] 
oussão immodiata do projecto do loi 
quo augmenta 05 vencimentos aos 
jompregados menores dos correios 6 
tolographos. 

O sr. Riboica Brava inoropa o sr. 

inisteo da justiça por ter domittido 
o juiz substituto do Funchal, homom 
di toda a ros poitabilidado o bacharel 

direito, substituindo-o por am ia 
dividoo pouco idonoo, cuja moralida-| 
do é tríais que duvido: 
inistro da justiça replica 
que logo que consulto os documentos, 
em sua posso réferontes no assumpto, 
440 6r. Riboira Brava a rosposta 
que as suas considerações merecem. 

O gr. Augolo Vaz manda para a my 
aa uma proposta de lei reduzindo a 18) 
o numoro de professores do Iyceu 
Rodrigues do Freitas, da cidaio do 
Porto. 

O er, Volhinho Correia tras é ca 
mara um projecto de lei oreando uma| 
carreira do navegação portugueza pa 
ra o Oriente, 

O sr. Baptista da Silva roquer que] 
so discuta immedistamonte o. projo- 
to que oleva a central o lyoeu do An- 
gra do Horoismo. É” approvado ful-| 
lsndo o sr. Caryalho Mourão, quo ro- 
quer que 0 projecto seja retirado d; 
discussão, o que 6 regeita 
Costa Junior acha quo o projocio 
noficia Angra do Boroismo, 6 por 
[so 0 approva. O sr. Hermano do Me- 
doiros abunda nas mesmas idoias o 0, 


Jum, unico typo de pão, e pafa que) 


lidas tendentes a 


sr. Balthazar apresontal 
um projooto do loi auctorisando o go-| 
verno a elevar a centraes todos os ly- 
por éujo augmento de despora 


ado o projooto 
vado na geno- 
m mois discussão, O 
to Guimorãos pergunta so o oom- 
promisso da camara roferento ao pas 
gamonto do oxoosco da doupora se rar 
foro 86 a um para eg 
pro. O gr. ministro da  instrucção tos 
plioa quo a camara 6 a junta gorál do 
Angra são obrigadas a oocorror a to- 


ordem do dia, votam-so dois 
projootos do loi-—-um dotorminando 
quo hoja duas opocas para oxomoa do 
bacharolato nas faculdades do letras, 
sendo uma em março o outra om ou- 
tubro, o outro dotorminando que nos 
Iycous do Porto o do Lisboa go pos- 
sam ministrar 08 cursos complomen- 
taros do scioncias o do otras. Or. Bri- 
to Guimarãos combato o projasto, por 
elo “ir do encontro a detorminações 
antoriormonto adoptadas. O gr, mi 
nistro da instrueção dofondo-o, A. ca- 
mara approva-o, Sogue-se o projooto 
'que abro um oredito do 5,500 egou- 
(dos om tavor da junta do Crodito 
Publico. E! approvado som digcug- 
ão. 

O chofo do govorno recorda as pa- 
lavras que , protoriu hontom sobre & 
revisto da obra legislativa govorna- 

promalgada à sombra das aucto- 
risuções do que o governo está do 
posse, Pareco-lho porém, que a cama- 
ra não ostá disposta a continuar 08 
us trabalhos o por isso roquor a 
urgencia para as lois que o govório 
tivor decrotado, a fim do, em dois da 
dezembro, o Parlamonto as podor 
. 1 contodido. O ar. Riboira 

a podo que ao modifique o gys- 
toma aoiual do visita do saudo nos 
navios que entrom no Tojo, promot- 
tondo o sr, ministro do interior tomar 


sou às osvertivas oa 


providonoias n'esse contido, 
O presidente, se. de, Manuol Mom, 


E] 


«eiro, depois de nomear: a deputação 
gue ha do representar a Camara nos 
faneraos do major Pala, participa que 
portorsidononcadojuia dostribunaos 
mixtos do Egypto vao abandonar o 
pait, agradocendo por caso motivo 
Camara todas as deferoncias que ella 
lho dispensou o fazendo votos-porque 
o Parlamento portugues continue “a 
dor provas do patriotismo o a solar 0] 
prestigio da Republica. Prostam ho- 
“menagem ao sy, dr. Manuel Monteiro, 
em non.o dos diversos partidos, os] 


| Vasconcellos, Jorge Nunas, Costa Ju- 
nivr o 0 chofa do governo, O sr. dr.| 
Manuel Monteiro intorrompo em so- 
em virtude do Sonado| 

o. 08 projootos| 
que a Camara aprovou. 


Barbosa de Mogalhães, Vesco det 


A onporação do lis 
— gr 


O artigo «A libra .sobes que hont 
nha uCpilas ronca quesequer he. 
sitações que ainda Livosse, para se» 
ver Sobre" o mesmo assimplo. 

Assim, Como o governo fem de oil] 
com toda a altenção, para, resolver à 
questão do tacan e do wolfram, uma 
outra. não “menos importante, a dxnor 

do Tas, não póde di 
la ua resolução imincda 
risando desde já esta exportação 


as lás grosseiras, pois é uma forma 1 
enteaeemi no paiz muilas centenas. Je 
contos em Ouro o, como vou passar a] 


exmor. Essa exportação não prejudica à 
industria nacional, E 
À lã grtsslra, à qu chamam «clur 


A FESQUENCIA DOS NUMEROS 


Os depositos Danearos 


8 0 seu tofal em fins Co sstembro 


Dum nosso leitor, que so nssigna 8. 
V., recobomos a ceguinto carta: 


S direcor de  CopitalVo 4 Capital 
nitimomento tratando, em artigos m 
isenos acectados do algacas espe 

es ecoa o ques atientar a 
tanto que rea, bo Jnaitos do jorpalimo 
portagucs, so pode deteae da Tonvar 
Eraiiais se 


retendo dizer que não haja mais 
quom 0 faça em toda a imprensa sem 


A OAFITAL 


Sr1AIOIO 


ULI 
À grand quem 


A lucta italo-austriaca| 


ROMA, 2.-Compmunicação official.| 
Ao longo da linha do Trentino seções 
das artilharios inimigas no Psabio o, 
na testa da torrente do Vanoi, No valo 
do Travigaolo a posição do observato- 
rio n vortonto do Cima di Boche, já 


Um relatorio de Her- 


mes da Fonseca 

PARIS, 8.—0 marechal Herme: 

da Fonseca partiu para Lausanne, 

algum tempo redigindo 

= impres. 

[sões militares na frente mglezo. O] 

marechal Hermes voltará brevemen. 

te é França para passar uma se. 

mana no quartel general inglez, a! 

convite do general Haig. —(Ameri* 
cana). 


As fabricas de mate- 


IMAS: NOTI 


À questão do figo 


“Iormações que recebemos hoje 
dizem-nos que os reotestos de Beja 
contra o pagamento do imposto do 
trigo farinado não tiveram a impor. 
tancia que lhes foi attribuido. As| 
reclamações partiam “principalinen.| 
te das pessoas que mandam moer 0 
trigo para consumo proprio e del 
[suas casas, não estando por “isso 
sujeitas nem ao diagramma das fa 


ÍCIAS 


SStesesserss 
SALÃO Foz a 
e ee 


[Concortos— 


Variogudas  Cinometogra(e 
Os melhores à folia 


espectaculos de variedades 


Tosca Bresciani 


dicaralos essa quantidade muito ap. 


'gnã. Desta modida são oxcoptuados 09 


À sessim reabro, sendo lido nalras, é consumidh nO faiz apenas Pelas] Auaiquer excepção, Por exemplo: 08 Jor |complotamonto dostraida. polos ticas rra e; rinhas nem aos typos e preços da)... 

mera o projecto votado, pelo senado) fbficas da coberiaro Ras cânesntedor oii de | dos idas e ido deli trt] 2iaI dO gue! mn io Dies comi. apresutando o soa 

concedendo ao: poots Gomes Leul a| om 8 mesma franqueza - com qU6 [subtrair o presídio a pordas inuteis. No França Hontem. no «suelto» que escrevo-jbello exemplar da Siberia-SABA, 
ensão-anuual de (00 uscados. O 81 o DORM É Co nalrIATO gi o une olusões o erguido: | Carso as artilhorias inimigas, quo so] PARIS, 2-0 governo resolveu quej NOS, à revisão deixar passar «preço| É 
erroita da Fonseca acha quo ajpreg o fabrico de fio para sa. mostraram  particnlarmento activas |om toda a França o encorramonto dos Específico» em vez de npeso espes ET 

broposia não 6 consituionol por nã Ds Gr ao govemo indagar qu di po, 200200 os [entra pa aecono Mahas, mma memso do armeton so içã a 18 horas, a parte o fa gm m 

tor sido primeiramente apresentada | quantidade de lá É hecessaria para di. [Bua Ho setembro provavamt “que nós mão! Mal oe, Feto eioca conto io dia 10 do cocronte, a findo amtoga”) Ro 

nã ca camara dos dapotados, Fla o|D ins ab se 2 Japa da al do aa pda no js o it do ta e use] MINAS INOÍTAS COIQNIS | xrirsama patos 

fe Jorge Nunes, or. Jaymo Corte-| com esta massada. nos. a o syinptoma não dl anorino despojo quo foi abandonado nos | “ue Iara cscdidass BELLO HORIZONTE (Minas Ge-l, É 08 notavei 


erlilha o projecto. O sr. Moraes 
Rosa dá o sou voto om nowe dos 
svolueionistas e o.sr, Simões Raposo 
dig quo Gomes Leal toi dos que lise 
ram ropublicanos o revolucionsrios, 


8 por isso dá o soa voto ao projecto.) poi 


Dire Malva do Valle dia que com 
corda you o. projecto só até onde ello 
vao prostar homenugom ao posta O] 
projecto é aprovado, encorrando 

Dm eg ida u 56.080, 


No Senado 


Mesa a eliana SU se red br 
Aran acto e fio o espodinte 
e Gonio) ningusim peça a palasri pura 
tnlo's da orlom  entra-st inmed 


msm ra or do ala Gotm à propot 
“dae úmisto “do. interior adiando “as 
ninisLealivas, 

contra: a proposta o “6% di. 

diz que sabe quai 9 fam 

“ai Ur, à approvação, & nãu valo 

Alano a pena discutia, O que : ure 
Siso é jquo"o ar. ministro do unter 

re em nome do. Eovero, para nca 


barro insinuações, so Lem conheci 
mento: vequeno molívo q 
onusa À reeriminações par 

União (Hopu.licana, Requer depo.s “1 
abriga lo artigo 49º a realisação 
eesáto focrota. 

O sr. jminietro do Interior respou tewta| 
dio sr, Qi, João de Menezes declir tan 
que pe mto nada tem que 7. 
dos hamens da Unio Republicana; pe 


nto e quanto ds insinuações a 
refori 0 orador só 0 sr presi 
oNministerio lhe poderá respon- 
der 8» assim o julgne sonvenionto 

O sr, João de Mencies diz que ni] 
dislingde entre honra política e hora 


Mticamdo 
que | 
dente d 


Desa 
O sr minitro do Interior ;=Nem em 

aistingdis O que dio fok que pisa 

men a a coma. consideração no 

Je que ilha quando tomou contada sua 
la 

ns se] João de Menezes:—O 71 


precisa 
a | 
possoati 
uéração que se 
0 


Jonsens da Unia 
hento e como ministro a const 
par homens do bem 


ente, 

lodo de Menezes :-Estyu-su/is- 

não esteja podindo altas. 

casu uftiemação Satis 
foro. , 

O", coronel Silvia, em dpario: — 
Apprindo, E! que V. Ex.de não sabout 3 
ne é viver sais anhos iresta alniospre- 
Pa de suspos!.. 

Aporova-so. seguidamente u proposia 
do sr. miistto do interior. 

O st, presidente declara que o reque- 
rithonto do sr, João do Menezes será 1s- 
tududo pola meta oomo determina o “e. 
aimento, o interrompe a sessão aló que 

crua da oulea Camara 05 projetos] 
que all se disentem. 

Renberta a sessão o sr. ministro da 
instrução pede urgencia o aispensa Je! 
regimento para o projeclo já aprovado. 
ma oúlra Camara para que nos Iycess 
é Lisdoa é Porio haja sfmullaneamon- 
e os cursos de lettras « sclencias, o| 
que é approvado depds de sobre Cie 
falarem os ses. José Maria Pereira, dr. 
“Peuro Martins < Silva Barreto. Dispeu- 
ado da nllima redacção. Approvi- 
outro projecto quelorisando o governo 1| 
abit tim erudito especial de 5.500 "cu 

doi fora a Junia do Credito Public 

0ºr. presidente do ministerio mania 
nara, à amosa tim proposta para a qual 

Poda; urgencia e dispensa de regimento 
é éh que se concede uma pensão de 600] 
escudos anmuses nm posta Gomes Legl, 
não. polos «tais. serviços. outriora. pres. 
lados. é Mepninica mas pelos seus servi. 
908 á. Patria como homem de teitras 
é poeta de allissimo valor. 

Assolfimn-se à este gesto do presidente 
“dó milnistoria os srs. Thomaz da Fon 
“à, Fitisinô la Fonseca, Joto. de Mene 

Gnes, 

vor unanimidade. 
se| presidente da meza declara 9 
sr-lgnhb de -Mencos que, sendo de mui 
la responsabilidade o seu pedido da ses. 
sto sexrela, la procurar informações so. 


dre,o grave assumplo apresentado para 
“Aopóis rosalvor. 
* Seg 


jamente foi encerenda a sessão 


Ela Praia de Commereio 
TUNDADA ENIO 

Dep 

mp Ro Cr, 
Meadd 


Foi, Ut, o Bila casa do Car. 
Estão abertas as matriculas 
paras 
| Curso de Guarda Livros 


— em 4 anos 

ção completa, pratica 
o theurios para o bom deseimpo- 
nlió duquailo logar. 


Curso ce Calxeira Viajante, 
ao de Commerolante, Curco do 
Colonisador (Todos cr 4 annos) 
Curso ds Correspondento Externo 
açho (Em 3 annos) 

Habilitação completa, pratica 

otica para o cabal chmpri- 
e do "qualquar d'aquellos 


iptaração comercial po- 
Jo, syatoma Americano. o. pola 
correspondencia, 


Mousinho de Albuquerque :—] 


mento é ele verificar cnido, 
extcia à 

depois vue au 
es pariação 

Toi envia, pa 

Esia meukda, permitirão enttáirem no] 

muitas centenas de Contos em ouro 
E tambem rd favorve:r o negoelante <| 
5 Ravrador que estão lendo aefualmenie 
Vrejuizos enormes, 

Quando as las coniecaram a subir ds 

. DOuve Megocianhes, que csmprt- 
ram Muita Tá por Preços -ievados 6 1057 
in plnée do negocio & lavrador ganhou 
santo, vilo le bleve preços mui 
suntajosos, 

Se o fotemo não viesse com à Iaxa 
prolubifca do 89. contavos por 
contervasse a mesma tarefa” ad 
que exisila anterior 
tação ds lá 


nformação au Me dee « 
loviso hinmedintamonte 4 
resiante 


lavrador cont 
lucros, porque o negocian m 
la por bom proço, a ecte ganharia tam. 


et uso o Tech og negoeé 
ke compra im, relação. nos Pregos cupê 
pndesse abr das asus ciafeaios M 
Est aNação log 
Sempre n elerna fsioria do xempálam, 
oizeram vempainta O nego miar 
lenessava. 0 lavrador cê reg 
sem breu algm pará a Indo 
Vi a taxa prob 
teceu? P 
Os negociantes conservam am arma 
em” gendes” andaios ds 
Gu 8 pode vende Por as Ai 
m exportar. rándo Wau 
eita aa a ato ao"? nsidciênios 
não foram offecivar compras aêe lave 
dores, Tlnado eos comPas” o qa od 
Vo acres Aa En ara, 
epi douro CS” im 
Se so não. Loma providencias im. 
mediatas, em abril “da proximo anna] 
JO mino redes de 1 € pao 
gueo ugmentara com manitso pre 
juizo do Estado, do comnercio' dos 13: 
rudes 
Eoverno tem o dever dPhar 
toda R alienção para eshes toras vit 
são sngros, e rot todo pesso 
Para qu caido bo fgd ma ed 
Consegue deseimolvendo é exportação. 
AO que me diem dove tona 
vê ncorvenionta am fer des 
portar esa qualigado do 6, snes has) 
Freio de appaterem tegotanios to» 
SE guria qu, aronbiandoo 
de Taio Fin Ta 4 dus 
cional, como se fossem Tas" gre 
do typo à que me retido, = Erosseiras 
alo oe ai 


a, é 0 que noov: 


o. Por vin. tinpartante 
Anadia! do nosso, Dai que Ra dao 
Espuma nove do estragado 
ol Em ia 4 a da 
tindo-m rospondido hegatisumentecon” 
done Que. O Peceio do gov mc 
meiiciantes pouco” seriês" emerdasetos 
encher as sds com Tt tina e se 
gem na Pocca da súcca sômento Urb vos 
jo ua 1a" Eronira auciorisada sui 

Mas'p govemo nos 
aditanelrd para ver 


2 lem o seu pessoa! 
ficar ésias causos, 


ua lão- simples são da verificar? 
io podera impor, à dareim-se 8324 
melancias uma mulia ejevndissiam 
aos delinquentes que 08 forçará a nem 


Sequiv pensarem em (al frankio? 

SPO QUE O 9% 
iate sd lionçã 

e assumplo; pois, permilindo 
portação d'sta. qmalidade de Há, podss 
rá consegui qua” entram no país Abgio 
mas centenas de contos em ones e dos 
lará o brejuizo que estão tendo. muitos 
negociantes lavradores. 

LUIZ BANBOSA 
(Da “associação. Commercial 
de Lista) 


c 


Agua da Fonte 
de Sula: 


Bussaco 


rio pas ooeracotá ane 
Spa ae convlemnias asemicos 


A-melhor de mesa 


Boentavos 0 eba) o litro 


Kº venda em foda a parte 
O grande actor Guitry 
no Republica 


tor Locien Guitry e a ava] 
180hã no va 


dedique imme- 


O à este impor 


presentada pe 
sy arrostou n'um bello ia peto de eathu: 
siásmo todo o povo da grato nação nos- 


Instrução Militar Preparatoria 


SOCIEDADE Nº 5- Devem compre 
cor amanha, pelas 2! horas, na séds 1 
Sociadade 4ódos às mancuios alistulos 
o novo esle anno, afim de serem se. 
imellidos à inspreção medica, bem Sa 
imo as dos annos ainleriores que para É 
He Torian diceckatmente a Et 
ma aberta a inscripção de novos alisia. 
dos, prestando-Se ma séde, rua do Mu. 
9, 81, 3 lodo os infoimês sobre, 1 
MP. hos dias uteis, das BI AS 29 la: 
as! 

PITTA & C.t— Oamiseros — 
Artigos de novidade, 
1195. R. Aogusta, 197—Telop, 1.584 


quan 


eiaria, seria caso para 


izer que justameo.| 
te pordarasia aja n noesa econouia parti: 
calar, O syusptoms é b0 1 Gutro, Apoiar 
lo escasso no do cheqi 
abunâsncia do depositos prova 
nen o cragero de circuação o vão a fita 

a trantacyios, 

Desculpe v. o meu desejo do. sclarat 
juma conclasio precipitada 6 acceito 68 
vwaas votos pola continnação dava taro- 
a bom prncisamDo v, tom Li 
duo, 5, Fe 

scmpro com o maior prater que 
inecrimos todas as cartas quo nos 
niadno, o om quo o row intoe 
pelo problema do trabalho nacional. 

Eeso problema 64 baco da ordem, 


indo 
[resolução do problema palítico, 
ne o nooeo leitór avsuimas conside. 
rações úccrea da” quantia depositada à 
orem “nos. bancos. quo citámmos. Essa! 
ottio, não devo scr a oxiota, 

ho falta. aeorescontar vorbos 


Fipbntagios, tass como desdeponitos à 
ordem no Monte-pio Geral, na Caixa 
Gera do: Doposítus, nag caites econo- 
mio “in clas bncatiao & tê mes. 
[mo or esvitas casas particulares, quo 
[éteocia todo o credito aos sous clion- 


tes, 


'odemos, pois, inferir, que a quan-| 
tia em deposito em todos os estabele- 
(cimentos « instituiçõos quo acabamos 
do citar não 6 inferior, pela certa, 
000.0 contos, o que é já uma quant 
razoavel 

Diz o ur. 8, V. quo jaso representa o 


transacções, Discordamos n'os:o ponto 
ão “nosso. amavol leitos, O dopobito à 
ordem, como muito bom sabe, é um di-| 
nheiro que está sempro prompto a ser 
lempregado, uma reserva, chamemos- 
lho assim, para as necessidades cor- 
rentes, o quo prova quo a nossa vida 
[cional não é tão pordularia como o| 

. V. diz, pois que atras do doposito| 
à ordom vem o longo prazo o à impor 
tancia desce dovo 6 com certeza sor 
muito maior. 

Quanto ao exaggero do circulação, 
tambem nos não paroco que seja bem 
assi: 
ts o diz, dosdo quo so roforo no empre. 
[go do choque, quo ontro nós não ostá 


“que ondo hp. trabalho ha ordem, 6[Fo 
scuesão possivol, à 


exaggero de circulação, vo não a falta do| d 


é o nesso proprio correspondon-| di 


campos do batalha pelo inimigo derro-|, 
fado. No dia do Nontom - ashsu-so em 
Dolino uma batoria do artilharias de” 
montanha, composta do 4 canhõos o 1 
ganho de 87 mui. Os aviões intiigos 
lançaram bombas nas localilades ha- 
bicóaos do Toonso. inferior” resultando 
dois mortos o alguns foridos Um dos, 
[nossos aviões bombardeou os trabalhos 
inimigos do Punta Salvoro, á entrada. 
(da bania do Pirano. (a) Cadorna. — Ha-| 


eo 
'OMA, 8, —Communicação official. 
[No valo do Aaigo na noito do 6 do cor. 
[ento alguna grupos infsgos atacaram 

rprOza à nossa posição no] 
ão ml do barranco do Loppio” 


rárh bompro afniquil 


aii Bom idos dovi 
lida rosistencia dos nonsos bravos do- 
fonsores. Na linha do Giulia houvo du-| 


o à so- 


| 
rante o dia neções de artilharia apezar| 
ão man tempo, Á nóssa artilharia dia. 
pocsou algunas viaturas cr” marehe, 
assim como columnas de tropas & ro-| 


Imento do campo do batalha. (2) Cador- 
a(o). iram 


A lucta no theatro 


occidental 

PARIS, 9.—Communicação official] 
15 horas: Na linha do Sommel 
houve, grando actividade de artilha- 
ria. A infantaria allemã, nervosa, 
executou nutrido fogo de flanco €| 
lançou à tarde contra as linhas fran-) 
'cezas de Saillisel um ataque, quel 
foi completamente repeilido depois 
(de um curto combate corpo à corpo. 
Nos demais pontos da linha a noite| 
decorreu catma. 
Comunicado britannico: Fixe 
mos emissões de gazes ao romper] 
da manhã sobre as trincheiras ini-| 
migas 6 leste de Armentieres, sendo| 
tambem arremessadas varias grana-| 

. No resto da linha nada hr à re. 
gistar—(Havas). 


Igenoralisado. So assim fosae. já a cir- 
[culação “fiduciaria. não pezaris tanto 
sobre o mercado, Assiro, não 
evitar-se, pois quo as necessidades do 
comercio são grandes o as transao- 
[çãos continuas. 

E' assim que vômos aê coisas. Esta 
mos porventura onganados? Muito pra 
zer nos dará S. V. mostrando-nos o| 


No Republica 


O «Marquez de Villemer» — Es- 
treia de Menezes e Almeida 


O «Marquez do Villemor», que fez o 
lenlovo das gerações romanticas, tom| 
aínda um suecesso garantido: ssmpro 
que os cartazos o annunciom. 

À rajada do realismo—sompre arido) 
o por vízes crucl-—quo dosabou sobre) 
os tempos modernos, não conseguiu 
tornar indifforento a intonsidado de 
sentimento o a delicadeza do poes 
quo rovestum uma das bellas joias que 
[produzia o gonio de Georgo Sand. 

Hontem, ainda, o Republica roviveu| 
o «Marques do Viilomezs, tendo aco 
Fido úquallo theatro uma concorrencial 
numerosa o distincta que, como am 
outros tempos, so commoveu até hs la- 
gritmas com o sou enrodo 6 so regosi.| 
ljon com sincoridado ao verificar mais 
uma vez 0 son desenlace, 

O desompenho fai, no seu conjunoto 
corrcoto, Brazão foi o mostro soberbo 
(de sempre, apezar do ter a voz ligeira-| 
[mento velada, om virtude d'uma la- 
ryngito do quo está soffreado. Carlos 
de Oliveira árcou com as responsabili- 
dados do papel, conseguindo fazer um 
[marques do linha gravo 0 aristoora- 
> 


ca, 

Emilia de Oliveiro.. não 6 evidente. 
imento aquello gonero que melhor 89] 
adapta no seu temporsmento artístico, 
ho cnfanto, aprosentou-so com à gua 
(costamada gontileza o disso o seu páx 
pela precoptora—conscionoiosamên- 
fo. Luz Velloso que dia paradia vem 
fazendo secentundos — progrescos —| 
lipurto algans «xaggeros-—tovo hontem 
lonsejo do confirmar ceta verdade, 
numa linha do graciosidado que bem 
a doixaram com o publico o com à ua] 

eneia do artista, 

ltimo, devemos uma referencial 
a Mencaes o Almeida, o actor que hon- 
tem so eetrciou o quo como artista 
amador já havia valido á impronea re. 
paros de elogio. Menezes o" Almeida] 
quo fez o papol do tutor da rica bor- 
doira que protendem casar com o rsar- 
quer, andou com - intolligencia, com 
[nuita Gprroeção mesmo por vezos, so 
bom que era am ou oniro detalhe são 
tivesso deixado escapar à platoia a sua| 
qualidáde de es 


Unica conhecida coma 
RADIO 


de commettuieao 
À aos radio setividado mon. 
tem-seconstante ambora oogar: 
rafado, trans forrida. 
” O ptimnos resultados nas males. 
tido do. polia, lesões altarcaas, 
doenças docstoago, ota. 


Escriptorio--Rua Augasta, 23. 


ão, Como ainde 


| Douamont e Vaux o distribai 


“quino que primeiro ponotrou no forto| 


“r:/A Austria reclamando 


otoguarda das linhas inimigas, Do 
nosso lado continnow-so com activida-) PARIS, 9.—Um tolegramma do Mu-| 
lo os trabalhos do roforço o sanoa- |nich annuncia quo E qe Henri 


stabelocimentos quo fornecem ge 

ros alimentícios o as pharmacias-— 

(cas). 

Saudações pelas victo- 
rias de Verdun + 


PARIS, 8-0 sr. Poincaró levou no) 
dorbingo as Iolicitaçõos do governo ás 
tropas quo retomaram os fortes del 

ia conde. 
corações, principalmento a Legifo do| 
oratbe Bird do regimento mare 


ido Douauinont o ropolliu todos os con-| 
tra-ataques. O prosidento regressou a| 
Paris, dopois do ter visitado o vale do| 
Mosar—(Eneao). 


Re qua forços, par 
lgmanha que lhe envio, refo , 
rt a rente italiana, a fim de poder 
assegurar a defeza do Trieste, Os| 
progressos “Ilalianos ameaçam se. 
Fiamente as communicações entre 
Istria e Poja-—(Americana). 


Morte do principe 
Henrique da Baviera 


quo da Baviora quo fora gravomento 
peso Biro o ds rarporndo 
[cogronto no docurso do um reconhoci- 
mento, falisceu na noito do 7 para 8.—| 
taças). 
o optimismo romeno| 
PARIS, 9.—Reina o optimismo 
nos circulos militares de Bucarest, 
A opinião publica continua a mos 
trar-se cheia de confiança. —(Atheri- 
(cana). 


Para os nossos soldados 


“A Janta do parochia da ireguo 
[ão Santa Isabol foi hojo entrogar ao! 
janto do sr. ministro da guerra, 
(oapitão sr. Florentino Martins, a] 
quantia do 230825, o grando porção! 
do roupas destinadas aos nossos sol- 
dos. 


raos), $—As fabricas de tecidos do| 
Estado começaram à empregar, com 
grande suecesso, as cores da piuna. 
Os consules inglez, franoez, e italio 
no enviaram ao ministerio da indus.| 
tria dos seus respectivos paizes re-| 
atorios “acompanhados de varias] 
amostras desta materia corante. 
(Americana), 


Mauricio Costa 
João de Vasconcellos 
— ADVOGADOS — 


Rua Nova do Almada, 48 


Telephone—C. 2459. — 
À illuminação de 6, Paulo 


SAO PAULO, 9.0 deputado At 
oantará apresentará um projecto 
zendo com que o imposto sobre| 
«imoveis», - cobrado -pelo Estado, 
[seja concedido integralmente à my” 

icipalidade, que terá a seu cargo 
iluminação da cidade —(Ameri- 
cana), 


TOVAR DE LEMOS 

Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

RUA DA EMENDA. 10, 2.º 


Com o sr, ministro do interior conte 
renciaram os governadores civis de Lts. 
'hoa e da Guarda, deputados dr. Joaquin 


Oliveira e Baplista da Silva e n juiz 

director da polícia de, investigação cri- 

mina), dr, Adolpho Coutinho. 
—Réassúmiu Boje as funcções de sex 


dre Augusto de Mascarenhas. 


Trindade 


O mais luxuoso—O mais commodo—O mais interessante 


Dopois de 2 meros do obras o decoração 


REABRE BREVEMENTE 


esto aslão, som davida o primeiro da poní 


ale, não só pola sua vasti-| 
soa conforto 


Estreias constantes de FILMS escolhidos SÓEXHIBIDOS n'est 
Concertos pe uma orchestra organisada e ensaiada 
pelo insigue maestro DAVID DE SOUSA 


Condenado que mata a mulher 


Em Loanda deu.se nos primeiros 
ios de outubro um crime de homi. 
cidio que causou grande emoção 
m'aquelia cidade, , 

Em poucas palavras se póde nar- 
rar. José Joaquim da Silva, «O La- 
pardo», natural da freguezia de S. 
Thiago, concelho da Povoa de La- 
nhoso, que ali estava cumprindo a 
pena de 12 nnnos de degredo, ma- 
lou à facada sua mulher Rosalina 
da Silva, natural de Braga, que O 
acompanhára ao degredo. 

À cansa do erime foi o abandono! 


lhos. 
Champagne de Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 
A? venda em todas às confeitarias e 


mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


'PELEPHONE Nº 6 CENTRAL 
Poco do Eorratem. 4. de 


» Ocacau 
para a Hollanda 


BAHIA, 9—A exportação de cal 
oau para a Hollanda augmentou con. 


landeza. Por esse motivo os consu- 
les francez e inglez enviaram um 
[relatorio aos seus respectivos gover.. 
rios. —(Americana). 


entretanto, armazer 


rar que é permittida a expor 
[para "a Hollanda, o comitê allzado 
[philo, ou de. alliados, “quê eli func: 
cora, telegrapha para Lisboa: quel 
[não auctorisa a entrada “do ijosso| 
[cacau naquele paiz... O quê féem 
íeito as estâções ófficiaes para re- 
[rdover os obstaculos opostos pela 


50réis olitro em garrafões 


a “que “ella voléra a casa e os fil 


(sideravelmente com o restabeleci- 
mento da carreira de navegação hol. (tasrie 


O cacau portuguez continua, no| 
do à beira do dead: 
Tejo! Apesar da Inglaterra decia- 


0 ministro do Brazil na Manta 


RIO DE JANEIRO, 9.0s jornaes| 
desmentem a noticia de «A Rua so.) 
re a nomeação do dr. Sousa Dantas, 
sub-secrelario das relações exteci 
Tes, para o cargo de ministro pleni 

tenciario do Brazil na Italia — 
(Americana), 


TRIBUNAES 


Boa-Hora 


No 1.º districlo criminal, sob n presi- 
onde fojê em “andina de uy. Ce: 

iu hoje em audkentia de jury Cie. 

no da Siva, ou Clamente da Siva 
Junior, “Gu Augusto Oarie, Flores dei 
sus ou ainda Arthur Pereira Junior, 
ais conhecido pelo «Physicos, de Tor: 
Tês Vedras, com 2º prisões por furto a 
gem nccusndo (de em 16 de fever 

tiro do ânno findo ler na rua da Bal. 
ma assailado, Joaquim. Antunes Garra 
Einho, furtando-be objectos no valor de 
BS estudos. O acrusado & o teamo que 
em cu na Boato, po 
crime do Valiagem que EN 
a sentença proférida pelo sr. dr. Pedro 
o Casino paço da form navalha é à 
quiz agredir dando azo a grande vs 
Candals. e 

Foi Condemnado em 9 mezes dê «%- 
cias 


PEQUENAS NOTICIAS 


Para joao fo hoje enviado La More 
5 Visconde de Santo Ambrozia áecesa” 
ão do dar uma bofetada em José Filip 
Essidgat rua “Phombs da Anne 
ção, 16, cave, que co encontra debaixo do! 
Dritão no hospital de S José, 


[cara certa em 48 é com a Inje: 
cão Amarela 


Dopositos Pharmacia Pinheiro, ftna S 
Francisco do Pavia, 22. Drogaria Pi 
tol & Quintaos, ron da Prata, 194 0 196, 
a 


Colyseu dos Recreios 


dies 
Joardl, o notavol soprano do Go-| 
ta artistica com | 
da Viuva alegre, 
itarmos o pablico é 
a festajada, aquello por nssietir mais ur 
[vor 4 corda do gloria da illustro artista « 
ota por tar occasiio do verificar quanto é 
apreciada antro nós, Na verdado plo 
[Aleardi tueroco todas as or a 


o 
Iys00, faz hojo 4 aum 


tação da Bhemes 
Bocsinço despodida companhia, 


Sacadura Falcão 


NOTAS DIVERSAS): 


erstario do sr. ministro do Interior o er | 


val do estudante Lui 
Leme. Além de. nún 
relações dn familia 
presto um 
alumnos do 


toguezes 


08 LYS 


DIS JÓzA. celebrada baila 
BILBAINITA, “dobrado bato 


RAS Rara 4 04 am su ame 
8$6 

E$LOILLL0IAS 
SOME DOER DRA 4 dk da 


Elos & Nolcis 


PER e 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
NO CINEMA CONDE, 
asAtistoela. aloganto as snsõos da mo 
D. Mario “da o 
pi es 
do Carmo da. Cama 
Pormbeiros Toa 
José de Ortigão Dam 
amo Correla” Leito 


+ 
x 
z 
* 
+ 
* 
- 


de as a 


Morage Sar. 
is 
Roquoto D; Varia 
D. Loira Matia 
o Almeida Contãao 


a D, Das 
do Canto 


' ANNIVERSARIOS 
Passa ho) 
pibasga, hoje o amas 


Co o sr. dr, Lopes Fidalgo conta) Joaqui 
renciou esta jarde, sobre nssumptos, rc-| MÃO Fernandes 
daivas do Conrelho fa Setibal o ham ndo 
misirador d'alosr. José Bernardo Par AS E CHEGADAS 
pese o RoBressou do 8. Martinho do Porto, 
P õ Mascareindes. º flhom, o ar, dr, Angónto 
rolos & Lisboa, vínde 
ur, OS pri tai edad 
Companhia Nacional pv ado de, 
[Vidros e, Julio À Vira de Chnrios do 


dna Samilia rogo 
o angonbeiro ari 


Jatação 


sentida mranile aqui 
iz GRÃO da ti,j + 
merosas pes 


Senha 
ou ata: ao 
nte mutricu 


tenente gr, Farei 
delegação da CR 
o capilão sr 


pepfissor ha 
boi numeros: 


) 


Tor Teiel 

go Teixalm. O ferro toi depois 
em Jusigo do lama no Cemiléno do 
Esgoto cando os, 


MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 4, 2º-TEI e166 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O meroado fechou ds se 
nintos cotações: 


Compra Venda 
Londres chquo 8258 ia 
Londres Só dir E 

Faria, Sh Sos gua 
Etna di oie Sia 
Madrid cheio, . 15515 ais 
New Pork o e 1h 16% 1859 
Rio wlondroo : 0 Bis = 
DOS | 
Agiodo auto. 1 11 6400 1000) 


55550; Ul. 
8,928; Mo 


TO gerente do Pessica Hotel, da raa 
as Giotia, queixou e que 


tos de ouro no valor de LO 


ras, 61, loja, 
ra Blorindo, 


ja pedido do Manuel da Silv 
imorador na rua da Paz, 53, 1.º, que o s€' 
ousa do lhe ter subtrabido roupas o obje- 


fetos de ouro no valor de 100 escudos. 
mia, senhora, queivouse Ioje. que 
“O Rocio alé à rua da Betesga ha- 
via perdido um par de solitarios com 
brilhantes no valor superior a 150081, 
As ourivesarias a casas de penhores 
ósião avisadas para não fazerem, qual 
auer ilégocio sobre elles. 


- Simões Ba! 


(Laureago pela Etcoia, de Paris, 
“de boca, cirurgia Drothese e 


! 


tai commissõn? fantnmemos à igno.| 


TELEPHONE 2073 
* LARGO DES, PAULO, 191º 


taram varias poças de ves | 


Oluigistos. Uraeanig, hipoteca 
rias SIS A bacas, SUSI, Nório 6 Les 
[EP ro, 4148 TOS8 o 2 pray 680 


BOLSA DE JABBJA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Egg ce fpsticod, 
o a 


Rua Augusta, 24. 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL —Ats 20,450 


caânia É 
REPÚBLICA —At 21-D, Co 

vação Ducati 
OSBINAiO a qt, Pl 
meia ropraventação O Inferno. 
APOLLO AN EST o tais 
Polio serias a 
O vol. 


OOLYSEU DOS RECREIOS— 
Aw BL-A vinva alogre. 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS E VARIEDADES — 


BOLSA-As Inscripçõos effoctuaram- |) Genteal, Hom, Clnoma Condes 
E Amen comp et Opooe Cobemiagião D 
Pee O qo reitera 
E am tios 


bos, Salão Iwporio, Salão 
cio, Satio dos Anjos, Sé 
Alcantara, Sploadid Foz Ge 
Patria e Promotora, 


A EUROPA 


Companhia de Seguros 


Terrestres e Transportes , 
Sociedado Anopym: de Responsabili- 
dedo Limitada 
CAPITAL 600.000 
Escudos 
Sódo-—Rua Apgusta, 188, 1.º, 
Delegação ho Porto—Rua 
Garcia,32,1º 
Efleotoadvo “Teronteos, Marti. 


rsoê, Grit los à Postaeo, contra 
todos os risoas o 006 melhores prontos, 


o do 
ardon, 


Los 
E 


Toleph. 57-— Boi tel. Carrotorivo 


iTelegrammas SEGUROPA-Ta. 
lephone €, 679. 4 ear 


=> Quatro americanos contra Os alúietas scandinavos dão motivo 
| [à Dalerem-se Varios recoras do mundo Ê 


ad 


“haviam de ver Jack Johnson à ;r;ços far niestortivo, Pelos. pri 


M 
““ções feitas por cato aúitigo 
conceituado estabelecimento 


a 


E ; 
ni TEL 2428 


Ollcina de reparações 


CAS 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, . campainhas, 
telephones do- 
da mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
guaes electricos. 


Virgilio 


Rua Augusta, 12, 4, (iranto ao Banco Grédit) 


A GRBITAL: 


“Sortido “moderno em Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re-f 
tretes, lavatorios, ete 


- JUNIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


A TRIUMPHO 


O 
Ribeiro & Gonçalves, 


SRT E EDUAÇÃO PESA = 


O torço internacional de Sockolmo 


—— ema 


Na Suecia. paiz que nos ultimos qu. 
tro nnos tom des 

mo, arganis 
tornei 


nelividado ; que a frontaria da sele está 
sendo pintad 
o do 


wolvido o aline 


1 [eslurá njardinada e que estarão ncndi 

5, Dos uaes morreu 0. portugues] tos todas as dependencias 

co | iento. são de todo o programma, E 
No torneio Insereveram-so os mellt>-| vemos de dizer O que este us 

Ass allietas scundinavos e quatro alhte 
tas americanos, fdos com o hunroso! pe 
pôsito do representar a America. À. * 
Sénça dos nyamkecs» animou n-Juel 
motivou a (rcalisação 


de "novos: 
dora 
TA prova nais Interessante para ns 
soncdrrentos era a do lou o? porque 
lodos uariatn. roubar titulo do sro 
condimam a um alho, Galeulava-sé 
e o venceu fnsse o talépre Mreu 
“as não, siepedeu assim Mera nr 
da. America. adoent la ec 
eulose que Ihe impediu “treino avr 
dio, Ohegom a Slockolmo com a gor 
O PROVA. JU. À nRe 
(de o ala memos 4 Nora a do 
vin, freiiado, Dem dlrigido e ra faz 06 
tora da class de" ryrnmatica gutoa 
caso. O «recordo Ay ne [quiosamenta dirigida” pelo sa Di Es 
mio Jo batido belo encoo A. Pin no do Noronha, que ambésa vas Air st enio| 
tempo esplendia» do & horas 31 


lo, Meredi ez q Dercuro em % h 
Es CG TIO: Desstion amis va es 
ella “Anta e durante” a comia ini: 


"O “arocord», antigo era de Mid 
toe, de TD, com a À 
“ag além) 'asle «begordo, Tres nte 
AS deeramduranto ns Prove sm Atravez do mnudo 
ando asa que 0 foras D duranen 
ea brilhantemente dispulado. A Dinamarca bate a Noruega em 
los 00 melros, O cambeio nimer! 117) “efgoo E 
Logmis ganhon n prova com 0, mo oot-bail association: 
lhos tetino- de 0º W/10, Datenito asi]. Dinnte do 4500 
O antigo" srecorda he patients à 
Seraenaloin com 7º, dest 1000. Com er 
tom vias obidas m 
los, 0 finos eyunkeo us. 
so. entr og. melhores. Cormle"esferam ou quota ans 
ros que. tem havido no mundo 
Terei anicarda LOR 6 dos IA na 
ms, com barreitas. O aménean,” 
im son Teria corrida. asp: | Na ola 
do loos os obstáculos em 145 IA “| marta Baias ão 
ANtigo “recordo pertencia” no. msmo 
“om 18% oaga os "D5go8 


ivo 
queria trazar a Liavos, dando 
fa inconteste! aupêriok 
Fate por 5 ego 

É pelmar 


. ' 
A aviação na guer: 


Ot allomtes teom medo dos aviadoros 
rancezos, 
) 


ho 
oslafolas, do quatro corriora 

a 200 dn. Ganhou a aquipos 

americana. com Simpson, Murray, | 

ômis o Ward em 1º 8925, O 

“recordo, portncia «equipes 


ord» fal o dos bi) me. 


Sou as hor 

trabalho na praça-das & 0 meio és 
o interrupção, 

À seguir nos númorosos 


É no fornicio muitas outras olsis nú 
ravilhosus so fizeram, que Quanhr een 
faremos... 


Lor amantã nºA Capital, : ' 


a nota dos «rerordss * 

O tenente A. Pinsard, que so 01 
Aliemanho com o capitão Ardoard, 
“quo voltou ironte tom roúlisado 
[belias prooras 0 acaba do sor promovido 

iro a ordem da Legião 46 Honra, 


tação, CEC 8 
Algumas angodotas 


Os cavallos que elle monta... 


A viatikeforáum tran 


Meia que se n 
Publicar mos tambem. nur ja 
formição, sobre 9 

“ dor Constant Jo 


arin que 
comblitendo na 


issia, 


Hotas do dia 
Jack Johnson vem a Lisboa 


Podemos garantir a sensacional 
ata, de que Juek Jol 
Lisbon dois 

Veste anez. Assim fio 


Bolvido hoje E tarde, por cond 


dencia do emprezaria do Colyseu or 
xiliar a empreza arrendalaria do tl 
ela do Crystal Porlucnse, que se Avon: 
diirou.a um contracio dum here 
qe 5! faz pagar a peso d'olro, Sem 1 
doa, Os emprezanios portuenses, corr: 
serios risca do perder muito dinheiro. 
Som Lishon talvez me equilibra or 
8,305 esporimons Hshoelas não | lim 
desejos e curiosidudo do vêr trabalha 


a 
Ieso  vordade, 6 tatento Bi-? 

Tom dois chvalios que paras ao 
o egiôs 6 


O guga 


Joe ce —— 

do da saber custar ma Noticias 

a exhibição do campeão do mun t. fCommunicados e rinformações) a 
rá, prihanto, aponta ia isboá Sport 6) j Entro nós 
homens de nom d Wgnericano Dos foro] «Retliase nO proximo tatado, 11, uma 


j get (de Contrarêrnisação “entro! ox gia 
des e O MoscanhoFPomimês. vi jenla- Greta Espa picrvisição, entro 08 socios 
mente inferiores no famigerado casijção | de nova s$d6, estando e inda a eder tura 
Tuas que hão, de. saber resistido dei at “o via, E o pó inscrição aberta 
mania a qto Jolinson Trabalhe” e- 12, resta by pano RIO Sd Tino, 
anna a ad Tas “sendo abeilhantado por um excales. 
p Quem alicia aos Jisboelas que nn Je ravo musical. No dom 


do Colyse ou pouço mais, nag messras cos deste grupo. 


elrcumstancias em que 08 Jondeinos e| Escola do Educação Phystca 
és parisienses o, viram por BO é s classes do gymnastica a E 
Gados a endelrae too DOE BO é colã de Eaucação” Enya estás” qua a 
E : Rino & ratio imensigado 

tação que Mveram ma epoca mata 


ER nai a Tae 
av do po q STS é Rn a 
Sormador. Sotibenos que as obras do thatimo centro Epotugo incotémO SEA 
Sr Pd dia GE Eta mt 


3 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


mais simples e facil 


FARINHA 


| LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso. 


ue eia: que no dia fmavgural | Eem, seguida de halo: qêe vo Gr dotR 
£ 0 de 1º dezembro, Já à fixote| 5a mol do prosamo sabado? 
[Gymnasio Club Fortuguez 

TE reniadeiramento 

ripar união avemoncia Ra 
ima assão a cúlteção aporivou E 3 Doonças 

los, romero poucas ses atuo muita Dou 
Eemada o que mona eo e de o 
ique corquistado por este elub no. méio| 
vênia ca na Apa EE do fado la ones 

dot-ball e gymnastica na Ama-|'ar. Os oito dias precisos de exposição no 


agradavel é eoncorrida. 
Sala d 
Prosegueim com Malor regularidade 
ag GS do nóreo, Capao: é mebgaia eras 
Dna ate 
sor Nagalhdar Ultimamente inserêvoa so sanhes, 
pit;a [mala do Inel Ir = Ao po encsado Go | [º - 
tos Vo TS, seguido por Zander n im gymastica Ninaçdo predio, ha pouco ciegado, do G h] Ç 

di E atendendo ao wetsonuncos desen grande Casino 
ore e elites A - 
todos os ans es à 
pa, Node prisoia a 

Bisa, 30 


No governo civil appareceu esta tarde] 
um pobrs homem, que diáse chamar-se 
Antonio Carlos da' Silva, ter vindo à 


desde o Porto até Lisboa e pedindo pas- 
sagem para à sua terra natal, Ilha Ter. 
ceira. 

Foi mandado para a Assistencia Pu 


| Csohesira Templo Saguer 


O concerto da grande orchestra 
symphonica Teofilo Saguer que se| 
realisa em . malinée» no proximo 
Rtomingo, no theatro de S, Carlos, 
offerece os maiores atiractivos ar. 
ísticos, não admirando por isso rue| 


[se espero com interesse a audição. 
a, para ovitar ama Alem da «Abertura 


CIGARROS 


A CASA HAVANEZA acaba de receber grânde quantidade das 
seguintes marcas e preços: 


LA VIOLETA 
HYGIENIQUE 
BOSSON AMÁRELLO 
MIOZOTIS 
LA DELICIOZA 
ZUAVOS 
ALLIADOS 

OMBO 


A 20 cigarros 


RUA GARRETT, 124 


25 cigarros 
25 cigarros 


“Roravinçia nh CAPITAL (5505 SERES 
província n EO essido 4 nv da eai, de 
| (ALCOGHETE, 7--Na Barroca "Aya, 
4 malte 9, audiencia de Manuel Partir: ares cones foi vos Dartoe, dA 
Mainho, “invo, proprio, o de feat pa oneciho, foi iumugurao no, lia 
io” Carina, dos" Pbjos Niue: Ma eia PNL polida pela cordara 


o de instiga dor [ção foi cedida, pelo Pegomcrito cidsAno 


PORTALEGRE, 8.-Terminos honte; 


300 rêis E A 
280 réis e segun e ab do arte dd 


E iai PS ebemeção, cito 
25 cigarros 240 réis PES PR EN ecidio commtettido ha 16 mezes “o la mandou fazer melhoramanios de Tio 
26 cigarros 240 réis da não passa dana misernços cu [jetcsho do Crato no pastor Ant vo] te 

20 cigarros 200 réis tencia. Nas cidades, cemilerios vi) A" esminerencia ao tribunat foi enor-|mEs OA ri enç 
25 cigarros 180 réis vos, o ar é infecto. A população em.)me, tendo que ser feita a policia for! cia que so ari 

20 cigarros 150 réis pilha-se, emiscne-se « apodrece em| Tepublicana Seb: Indos 10 ah nO 

ão uecos. iria erdadeiros” caisoloa” denoniisada 


casas. Depois tudo é artificial, des no da Gra 
[de os dentes à piniura dos rosios, careta qa 
desde o vesluario aos ltabitos posti: 
ços, desde a agua aos olimentos 


MO réis 
134 LISBOA 


tão em distribuição os Dilhetes de con- 


para a reunião particular do e SIMÕES FERREIRA custa de enormes sacrifícios, Tea 


Director do Dispensario de Assistencia! 
pos Toberculosos> Medico 


raordinarta a af º 


sta dos suas. propostas não 
R. do A 


ra” cmavinio» Ga: presenta 


Já multa antmnâção "entre 21 horas; uma conferencia; o sr. Saida-ptostada 


ão faz prover uma festhjnha 
q Pi n na 


sgrima o Sport. 


mento do 
Eób à direcção do protes. 


Ireqnentar à sa 


ão Tatão em 


andas 


Do Porto a Lisboa à pé 


Toda: 
'notavel 


MUSICA Po, 


mphonica» é| 


, ig «Ode 6 Belgica», inspiradas com.|guadrvs 

iposigões do sr. Saguer,- que serão 

vombardos. Toxeciladas pela orchastras 

gênio dereos do Bacrorilor "pato. da Adelaids Sakuer, distincia.viclonce- 

mt ista, aprese 
Friburgo o sgora para Hal//vez em p 

tie Tempo da, Concerton. de Ielen. 

ge, 

Erando Su 


ha pela primeira 
tocando o difficilimo 


gue em Lisboa só fot ouvido à jbros do 


A TODAS 


“s PASTAS RS alentim de Carvalho 
A) |37, RB. da Assumpção, 3! 


116 


CLINICA GERAL 


que duvidem da elfic 
tir pois soro feitas declarações interes 


tincto maestro Conrado 


Apresentação da notavel can [Er 
conetista Favorita. 

Matinées aos domingos e quin- 
tas feiras, 


Galeria das Artes 


Abertura festiva da «saison» 
Coincidindo com a renovação dos cansa é a impureza dp, sangno. 


O do corrento na sédo da Galeria das! j 
miadame Artes, Salão Bobone, dás 16: 18 ho. | eRImEnte, cura a” syphilis, as) 


Eatão convidados a aseistir os mom- FAS, Ou fistulas, 0S- tumores, as 


famadoros d'Arto. 
A ontrada é fei 


PIANOS 


Strohmenger e Bell 


SUPERIOR. Bolero Resistencia o Bala de som nha, rua Formosa 327. 
tes novos e uzados. Venda, troca 


SISTORIA DA ORANDE GUENA 


usunes. Prazeres efemeros pagos à 


tros cheios de pornographia, conver- 
sas conspuroadas de vicio, livros 
Hospitaes cheios de perversidades, tudo, em- 
Posto da Misericóedia fim, "é adverso à razão e à sande. 
As cidades, anos de idéas falsas,| “Os 
de luxo eripuloso, de immoralidad 
(continua! Em compensação, no seio 
da Natureza lá estão os campos v. 
dejantes, as montanhas allivas, as 
flotéstas caridosas, o Sol divino, o 
Rio murmureso e a Paz e a Tran. 
uibidade, Tratar do solo, desven-) 
iaiilhe a riqueza agricola: eis q 
funcção mais. nobre do homem, “Fe- 
[nho um filho, estimava que elle se. 
ja um cultivador da terra, de pelke! 
le musculo diaço com 
córpore stnon! * 


dom 
se seguiu o illusire advogado de defezr, ur 
vs durante 2,15 horas fez uma cloq 
defeza dos Seus constituintes 
reus foram condenados em ió 


tu estado, - 
Contiruia o man tempo, chovéndo bas. 


dos pulmões e do apparélho, nte durante o di 


cardio-vascular 


Telephone 3391 
Jecrim. 3822. T.-Das 4:48 3 


Caixeiros do Lis 
roxiino domingo, pelas 


mens sani 


j (Porto). 
do comercio DR, AMILCAR DE SOUSA 


E celebre 


Internacional DepurativoDias 
Amado 


[E 
| sto II Nonóa da phantasia nos sorçimos; 


nunca das imitações procisámos, o 
soRtotto dicigide cor PÃO manos, do trabalho dos outros lasçá- 
Sa Cam-/imos mão, 


na propaganda iniciada ha mais de) 
[vinto annos. Duranto vinto annos, 
'quo não são vinte mezes, muitos coi- 
|sas tomos visto (nacionses o extran-, 
(geiras) à querorom rivalisar com o| 
isaborbo remedio das doenças  coj 


expostos, zualitaso amanhã," "afamado Depurativo que a 
doenças de utero e ovarios, as 
au inaitição chagas, varizes, lepra, fuberculo- 


|sejossea, rheumatismo, as ulce- 


corpo diplomatico, criticos o doenças de pelle, grande varie- 


dade de doenças nos olhos e de. ' 
mais causadas pela impureza do $. COLLARINHA 
Deposito geral. “Casado auctor «Ss TELEFONE. 

| Pharmacia Luso Brazileira,| |]. cá NE 1349 
Praça de S. Paulo, 20, 21,22, Lis- oba) 


pa Toe S; DOMINGOS 


Porto, Pharmacia Almeida Cu- 
TISBOA. 


por convites, 


das colobres fabricas 


concertos. afinacões. Investigações secretas 
Vigilancia “do. pessoas, elo. Policia 
Agencia investigadora. Ri 
o, Lista, 


vou zur 


MISTORIA DA GRANDE QUEBRA 


VOL, xt. -ns 


À junoção dos grupos Unionista e! 
Evolucionista j 


poder o 
tugal, como 
o govorno que devia duci 
tudo da nação com rospeito á guerra| 
foi vim governo do transição, no oseo| 
do que so trata um aggrogado extra 
partidario, obamado apenas ao poder] 
dovido ao extraordinario rancor ma- 
xifostado polos partidarios, com o] 
fim do «acalmação» e do presidir ás 
proximos eleições, 

O governo subiu ao poder irrga- 
Jarmento. Na sua composição era tão| 
irrogolar, como as circumstan 
em quo assumia o poder. Compuaha- 
so não só do ropoblicanos, mas de 
antigos monarohicos o dissidentes. 
Os quo d'ello faziam parto oram, na 
maioria, howzons não partidarios 
disoutivolmente habeis. Nos p 
mezos de governo não houve dis 
jenções no gabinete, Com o rompi- 
monto da guerra na Europa, em bre 
vo so evidonoiou a oxistoncia do 
duas correntes de opinião distinotas 
no governo, o que contribuiu muito 
para influenciar não só a política, 
da nação, mas a tendencia dos senti 
mentos do pais. 

Mas, poderá porguntar-se, oque, 
tom isso com a guorca? Tem muito,| 
A Alemanha havia trabalhado bas- 
tanto om Portugal. 


O rompimento das hostilidades foi 
em golpe que fes estremecer toda a 
Europa. Nes primeiras somauas de 
agosto o setembro que viram a 
são da Belgipa, havia vaia m 
ida aprehensão das cousequencias 

aorra po espitito. do londrina do 
que, om. Lisboa. À inglos, tirado da| 
css querida, pes, mas tendo a 


ro de 1914j05 incessantes esforços: dos alemães 


balança contra as potencias da E 
tonto, 


Os ports al or EN 
portguozes, conhecendo bom aguda no tempo da monarchil, Não 
O governo provisorio da Repobli-|foi orcada pela Ropublica” 

os é notavel à muitos respoitos. Ro-, Em Portugul a docadenoia dá ogre- 
preseniava muito do que era mais For-lja nacional rosultou da nabarãl fra 
too mais são do novo rogimen, À gua pondo ncia das ordens estrai nã 
obra foi recobida com muita critica, tendo o seu “àpoio prinóipal- 
merecida o immorocida. Mat mente na côrte, foram “desdo prinoi 
so attendou om goral ás diff pio inimigas da Ropublioa, 6 tom si 
dições om que subiu ao podor. do em todo o mundo og sous miai 

Chamado a reformar ondo as re-| violontos inimigos, À doftra propti 
formas eram muito necessarias, foi diotou a expulsão das ordens Las pri 
acousado de exoosso. Era d inoiras somauas do Governo Proviso- 

rio. 

E? para lamentar que 'ós póliticos 
mais do quo a política. tonhiain prós 
[mulgado a lei do separação das ogro 
jas, que o dr, Affonso Costa mais tar 
[do fez, Uma tal medid: 


no seu pais, que contrastavam com 
facil indifo dos inglezos, av: 

de um modo som- 
plotamente difforente, 

A Grao-Brotanha nunoa sonhou 
em eenvolvorso ma ova aa 
(pensou, so fôsso possivol, em limitar 
a area do conflicto, Portugal, como to- 
da a Peninsula, 
meço duma lucta 
jnado fim, e, recordando toda 
passada historia, contava sor a ella 
(chamada. 

A Alemanha estava proparando o 
[sou terreno. Não só, om resultado de 
violentas e cuidadosamente fomenta- 
(das. luctas partidarias, o govoruo os- 
tava nas mãos d'um grupó de homo: 
[sem côr partidaria, mas nos primi 


, à Repabli 
os nunca deixou de sor atacada, não 


ros dias o somanas da guerra nos 
quarteis so fazia uma larga ui. 
(ção do pamphletos anonymos contra 
a participação do Portugal 
no passo que so pensava 
officiaes, jornalistas o políticos a fa- 
vor duma politica de nestralidado. 

Qual foi, nfesta crise, a aoção do 
governo portagus:? 


A 4 d'agosto, a G 
elaroa a guerra. No 
são espacial do 
grosso, seguindo a indicação do obel 
do governo, declarou o seu i 
cional apoio aos alliados e foi appro- 
vada, por unanimidade, uma moção 
dando poderes ao governo para man- 
ter a ordem interna 6 tomar as medi- 
das financeiras o economicas que as 
oircumstancias exigissom. 

A moção, aprosentada polo chefs 
do governo, o dr, Borgardino Macha- 
do, foi áoceito unanimomento por um. 
[Congresso enthusiastico, passo prolj- 


dengue 'omos de. ypnoera, conti 
npou sócégadamento o «sa trabalho 
quando .so, não, alistou-—o deixou 


minar, pera uma) política do auxilio 
activo aos aliados. Os leaders deto- 
dos os partidos prestaram o tbuto 


1 governo o dar os passos nocessa-ldas suas bomenagena  Ciran-Nota- 


Fios, 


inha o é França. Uma grando malti 


só por tódos os elementos em luta, 
suas ambições do rive 
do haviam dostruido à monarchi 
mo, quer dontro do pai, quer fóra, 
por uma coborte de poderosos i 
Fesses do muitas ospecios—cloricaos, 
monarchicos, financeiros 6 interna- 
cionses, 


Assim, nos primeiros seis annos| 
do existencia, a Republioa tevo do 
fazer frente a duas incursões armadas| 
partidas da fronteira de Hespanha, 
Sendo nesessario, daranto mezes, al 
mobilisação de grandes forças mil 
r6s o navaes, ao mesmo tempo que 
tinha do dobellar uma serio do fo- 
mentados Isvantau antos internos, tu- 
multos 
do esboçavam, ora na capital, ora no 
resto do paiz, 

A avitudo da Republica para com 
as ordens estrangeiras .o muito em| 
especial para com os josuitas era in-| 
evitavoL. Essas odons, com raras x- 
copções, haviam entrado por infiaco-| 
ois-da crte contra a lei do paiz, 

A sua influencia política ora grau- 
do. Como era natural, essa influencia 
ora utilizada em augmentar o poder 
da 3bronn 6 da exreja, À questão cle- 


movimentos militares quo G 


ignalam o go- 
adista, Crom'wol], 'Napô- 
leão o Gladstone tentaram resolvor a 
questão, não o conseguindo. por com- 
plsto, 2! 

Corto 6 quo medida alguma: d'ease 
genoro toria produzido conterítainon- 
to. A" loi do Affouso Costa, muis: do 
quo « qualquer fundo amôr pela mo- 
marcbia, deveu a Ropublica a sogun- 
da incursão armada e grando parto 
da aubsequento opposição que lho foi 
feita, 


Tros grapos haviam já cômeçado à 
formar-se na opinião, na imprensa 6 
no pair, antes do terminar a obra do 
overno Provisorio, em 1941, com a 
Sloição dp Congresso 9 do primeiro 
Presidente, o sr. Manuol d'Arriaga. 
losses tros grupos concentraram-se 
em roda do dr. Affonso Costa, leader 
dos Domobraticos, dr. Antonio Joaé 

'Aluisida, chofo dos Evolucionistas. 
e dr. Brito Camacho, chefa dos Unia- 


es tres partidos, com alguris in- 
dependentes, Bob a direnção do sr 
Machado Santos, um dos herdes nãs 

da Revolução, é um ou dois aos 


SALAO eme 


Brando loteria do Natal 


(Extracção a 22 de dezembro 


Gompanhia de Seguros À NACIONA 


Ságt na sua propriedade: Avenita ia Liberdade, 14 — LISBOA 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 


. Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em Irente do Banco Lisboa & Açores) 
“ “TELEPHONE N.º 2194 


cestrangeiros 
R.da Boa Recordar; 


ortuguez 


coiso jRova tabella dé p.eços para as classes medos abastadas Italiano > E ç 
Eiscanhes lin eso Feira Po eniodera conis rcoasando . -. Tm “e Pradueção PREMIO MAIOR = 
L mms AMADO H5% [À Rua do Alecrim, 20-A ç À 


b É Do ao a. SE 
CAPITAL RESERVAS F//R//8S) V/A ae, O methodo mais pratico era- 
: 43000 
UUUA Antonio Balbino 10% 
E ] ID) 380,l 8$ Rego mono dido ES) Fa a Bilhetes a lon$o0, decimos a 10700, vigesimos a Str» «tura 


escudos 


gesimos a 2850 centavos, —Cautelas a 28109, 1 
855, 833, 822,81, $)5 centavos. —Dezenas a 5; 
2820, 18lo, 855. -- Pelo correio mais 
807,5 para registo 


Descontos aos revendedores 


escudos 


Monte-Pio Commercial 
endustrial 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade cm dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigos dentaduras 


rurgião dos hospi- 


toes 
CLINICA GERAL 


| Doenças dos rins 
Doenças day senhoras 


Seguros sobre a vida humana 
ecotítra acidentas no trabalho, incontios o avarias maritiwas 


Ds ConseTaL a Dela 


Prey tradacção do Guida Monteboio ante volame 
Pela Condessa dPArley, asno, da Guido, Moran nl Gostoso: os 
senselnos quo encurra 6% Áido masai: rorpólia 4 Boca 
dos os nssumptos reintivos à Mulher o oilaracsmos à onriosi 
pêlos boat incoegisantos: Ata lo agendar m 
Bortoria da “belleza. 


- assiiiç promptas à ben cassada seios Ae ea 'Todos os pedidos, tanto para j go particular como para revender, 
heat CM a a ORI das 3 à tostado cado os ut | (associação de sos mútuos) | - devem ser dirigidos aos cambistas = 
oo [Enasõs = GC & G “ 
SS altoro abre das O do maná às 7 da fardo e dá 
E nr ampeão ao 


R.do Munuo,81,l, Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
dereço telographico: MEDIOIDENTAL | 


Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


m vir regal o | 
90 do prosimo imê do Novembro, 
fim do ovitarem que 0s seus penboros. 

“Sejam vendidos om leilão. 
Liçbos, 98 do Outubro de 1U1G. 
O Socrota-io da Direoção 


pente É 
LAVAGEM DE FATOS| 


PEITOS OE DENNANCHADON 


BW MAIRA TE. 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Divornas, cabra do os. 
CAPSULAS 
Diegrmas, caixas de 193 
RASTILHOS 


oai—Lima Mayor & (4 ras da Prata, 59. 
(o—Josô Rodrigues Binto 6 Pinho, ras do Alma 
da, 2, 


1a—O pontoado 
“sojos, meios de 05 d do da poi 
Porfamos—Cosmoticos--Aguas-do Boileza Banhos aromatioos, 08%, 883, 9t%. 
Uni elegante volume ilustrado com gravuras em bruchura 300 
réis, cartonado 400 réi B 


Tinturaria Cambournac 
Largo da Annanciado, 10,1! e 12 
ua do. Boni, [5 


Telephone 56º (Central 


dos individuos qua se mobli- 
sam e parti para a quera | 


Na Cooperativa Militar 
. logo 4 oatrada, 
is livros muito atol: À saude per 

o patriotico trabalho 
hyarene indicidual, aprovei- 


A'venda na 


Livraria do João Caxneiro & Cta. 
58, T. de S. Do-vingos, 60-LISBOA 


Lobricô manun: so aos Granues Armazens do Calpado, R. da Palma, 
290 4 201, T, do Bonformoso, 4 1 18 (om fronto do Colisou do Lia: 
bon) Botas para homom a 98409! Sapatos para sonhora à 1$4001! 


Enviam-s6 ensommendas para a provincia contra reembolso 
Um colossal soriimento em todos os generos 
para homem senhora e creança 

Telephone: No te 140—). Bi Candeias 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais da 40 annos, para curar ia 
é eimpigens outras doenças de pell 
Vendo-so nas Prinoipass Pharanoias, — Dsposita doral: 


Mozaicos—Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
CGOARBMRON & O.! Pharmacia ROSA & VIEGAS 


lo Corpo Sinto, 17, 19 e 21—Telephone n,º 1244 Lisboa Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 


E E Cuidado com os falsilicadorast 364 vordadoir 
a quo tivor à nossa maroarogistada Z 
ASSIS DS BRITO) 


=> MEDICO.CINURGIAO —— | Medico don hospitaes e E UR 


Pa omg PROBIDADE 


infantil Ginastica Lisboa 
RECANTO TA Ns 


eleph, 381% |mtedicimageral 
Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL.: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
TELEGRAPHTOO: Probldade, —Lisboa 
UMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SZ O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 


- Prejuizos torvostras: o maritimos pagos ati 3 do 
dezembro do 1914: 


Esc. 790:696$42 


Efcotuasoguros terrestros, contra fogo easual ou pra- 
cedido do raio, gobro predios, estabeleotmantogo. mobi- 
line, é maritimos contra avária grossa o pariioalas, 


Agencias em pe as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


lupus em campanha: O pt 
4508 réis, o segundo 850 rio, 
'Dio-so Gxplicaçõos de viva voz on por 


sotipto a quem Comprar estos livros, 


rom Coalho di 


José Pontes 


as pode presta 
Camara Municipal asxoxão AURELIO Mario Duarte 


de Lishoa 


Donas das senhoras — Massagens 
3º repartição 


CONSULTA! 
Venda de pedra para 
alvenaria 


Consultorio; Das 14 0 1 

7, sobre-oja. 
No escr 

Paços do doi 


LOTERIA DO NATAL 
pe Os 240:000800 


isentos à Eespoito, pato dogs para 22 de dezembro de 1916 
a 14bfia, oxistonte a rua Estão á venda no 


em] GC AM 


idas maclonaos o ostrangelras para 
ção de ravatario, 


R. Augusta, 245 e 247 k 


Medico do, Posto da Nisericordia e ta Ap 
“litencta Nº perca 
doencas dos rins o vias urinarias 
CLINICA GERAL 


*  Clinte; 
RUA Do CARNO: Doenças da bocea e dentes 


ineo Serve | B, do Carmo 69, 1.º—Tel. 2250 


Fioduoto chimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 
A sola do calçade 


Endaroco o impor noabilisa a 


(e 
Ú | Ei ic 

o. proju los o mi 

É 


uu, o asonoric 
Saprime ns galochas om dias de chara 


Latinha para preparar 2 váres de calçado 350 réis — Vende-se em 
todos os estabelecimentos e nos depositos geraos 
Em Lisboa, JERONYMO MARTINS ILHO 
Chiado, [3 a 19; no RONVMO M Duarte de au 
rua de Santa Catharina, 232 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


“do Jam, 


END) 


(Antiga Casa Manaças) 


Bilhotos a 1003-- Vigostinos a 8 -Quadragoslmos a tola a 
2820, 1865, 1810, 805, 80%, 822, 811 o 804-—Dozonus 5800, 2820, LBLO o $06. 


Polo correio mais 8074 pata registo, 
Altondo pro to todos os podidos da provinoio, ilhas o Afriom, 
Foroeco jogo para rovendor nas molhoros condiçõos, farando o maximo 


desconto: Cautallas da todos os cambistas. 


SEMPRE SORTES GRANDES! 


Pedidos a [3 SILVA FAMA RUA DO AMPARO, 49 


LISBOA 


Agontos oxolasivos ol, 4102 
Silvas & Gta 
os Correoiros, 71,2º 


Venda de terrenos/Antonio Balbino Rego 
NA AMADORA e a 


CLINICA GERAL 
Docieas dos rins é vias urimarias 
“Doenças das senhoras e partos 


1H 


ciulistas, oonstituisam o Congresso, 
Esso Congrosso do 1911 foi, Lean 
monte; am parlamento do «smadoro. 


FISTONIA DA GRANvE UUBRRA, vor, xtit 


ÓL, Xu MISTORIA DA GRANDROUERRA 


Aohou o thosouro sobrsoarrogado 
com uma divi o, . rosuiltado 
dos acoumolados deficits ohronicos de 


Consultas das 16 ás 18 horas 


Tello, naturalmonto, foram oxolui-[uma gorução. + Etr rá —— 

di e a Pei sm defici ra o fovoreiro do 1914, Menos nibtodandy dos Fondo Mto TELEPRONE mm 
+00 gontos (1.800:000 . Assa: regoluto e rapido na acção do que Af-jmas. armas do que so servira para Mes] 
'mindo à da pasta das 6 No Quatro di, Bernarilas Mnclias|dorrabor A cmantoálo, Au meama Todo em empolas 8. do Mando, 81, 1.º 


qas, dirigiu todos os podoros do Es.” “dá éca dama extrema cochesis, Gubii: Para obler a lintura de lodo instanta- 


ças que, pela sua osmpanhs do in- 4 A PP EPE = fp FD 
fa pera taefa doe eloa oe oo Psp ita ade proa ne menarad pl fosôn qe rem de oi CaBa dos Espantilhos 

re-[se chronico deficit num supera faouldades de trabalho e de porsua- |dorrubar cinco dos govornos do Filhos, Rocio, 31, Lisboa. Bantos Mattos & CI. do Ouro. 17 

presontaram apenas a união tompo-sua administração duranto os são, Affongo faxia amigos du inimi- roi Manuol o haviam dorrubado a pro- meme ms mem 


jocorroram até junho 


a forçada d' os om 
Taria forçada d'ossos tros grupos o: É raso 


dofezu do rogimên, antes da organi- 

sação dos novos partidos políticos os 

tornar apios a govornarom. Issa 
união foi imposta á Ro pub! 
ihoursõos rbalistas, que 
pais, vindas do Hospanka, om 19L1 o 
om 1912. 

Ambas foram complotamonte dor- 
rotudas, como o mosmo uooodou ao 
torcoiro «mais serio o melhor dirigi 
do» ifovimonto, o de 21 de outubro 
do 1913. Esso rosultudo foi dovido, 
prlustiro ao instincto político que 

— impôs a'únião do todos 03 grupos 
Republios para a sus defoza, soguu- 
do à hova organização do exoro 

iniciada polo tononto coronol Barroso, 
o da guorra do Govorno Pro-| 


g fara 
fomentar a divisão entre os difforon- 
tos geupos republicanos, 

No dizer do livro do P; 


gos. (O de. Bernacdico Machado pria monaroh 
aprovoitava” uns o outros, Era afiado 
o como uma lamina do Tolodo, 
o penetrante, ponhó o mais 
aéte, Era presidento do cónsólho de Arriaga, «Na primoira pre 
ministros: quando” estalou a guerra, da Republica Portuguoza» ... ão 
algum tompo “depois era presidento dissonções foram agravadas pola ha- 
da Ropabli z bil, desleal o torrivol guerra 
O rompimento das hostilidades nal log renccionasios de toda a especia, 6 
Europa encontrou cm Portugal ainda principalmento pola resoção ról 
a” Ropublica, apesar das numerosas ga, uma guerra do todos os q! 
tontativas de dorrubar o rogimen sentiram foridos nos logitimos ou 
pola força Essas tentativas mM |logitimos direitos pela extinoção do 
tido grandes differonças umas das |regimou monaro! 
outras, À primoica incareto em 101 a nana astovo quasi à 


bavia sido principalmente para ros- 
tóurar no fhcno o 67 Manu, À a cont oia, À Ropablica que hai 
unda foi imais pela o; estaudo | 4 ie» 
Essous dirigentes divididos; favore nao desasocogo interno, parecia pr 
cendo uns D. Manuel, outros D Mi-| tos! no começ po pve 
giel, o ropresontanto do velho ramo | ua ds. violencia dos partidos q 
abcoltata, que vivia na Austria o debladiaram. Os Unionis 
durante a sua al 
oratioos om 191: 
reoção do dr. Brito 
ra o primeiro a combater 
(dado dos governos, o quo loyara á 
(queda da monarohia. 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Soc'e Jade anonyma de responsabilidade Mmitdr 


"asquo do arros, massas all. 
pregas, Sacavam, Po. 


[50 annos. 


formar o chroniso deficit de 


aerelro 
Farinha especial para exportaçã 
rinhas n.º |, 20 3—Farinhas sé 


poiado pelos 
Unionistas sob a dicooção do de, Bei- 
to Camacho, sendo a opposição to; 
ada pelos Evolu 

Ireeção do dr. Antonio Josó 
da o polos Indopondontos sob a do 
sr. Machado Santos, 


.* 6 3.º qualidades— Massa o bolachas 
para exportaç umos 
Precos sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS-—Telephones: Administração 4224; Expediente 4222; 
Thesouraria 4223 
Codigos A. B. C, 4.º é 5.º edições e Ribeiro 
ESCRIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


Muito 83 trabalhou para ess 
ções, Uia victoria dos Domoora! 
tornaria o dr. Affonso Costa indo; 

to 114 camara dos deputados e d 
cidíria virtsutmonto das proximas 


Além da defeza, esses troz gove 
aos dovom sor recordados coma ten- 
doc bonssta do sr. 
Carl; istro das llnanças, 
do Governo I'rovisorio, liaso m 
tro 608 sous succassoros dr. Duarte 
Lito, de, Sidonio Paes 6 sr, Antoni 
Viconto Forvuira disseram ao pais a 


tó austriaca, 

Esso partido continára a tor for- 
ça por intermedio da influoncia do 
partido clorioal, que defendou som- 


pte oalorosamento a «disciplina» allo- 
mã 6 0 absolutismo austriaoo na egro-| 


digoados pola 


vorúado ácoroa da gituação financor 


ta, Iná como era; sggeavada ospocial- 
movto polas grutdos dospezas, “pola 
forçada mobilização, durante mores, 
dlo grundos forças para a dofeza da 


Republica, 


À sus obra (bi“seguida em janoito 
“atlonso Gosta, 0 

ahofo-dos Demcorticos, quo os ava á 
iulviro governo púctiuaria- 


do 1913 pola co d: 


testá do 
matito orcunisaso da Ropublios 


falta do considoração que com elloá 
tivoram os sous antigos alliados, jun- 
taram-so á oposição para forçar o dr, 
Affonso Costa n rotirat-se, À coopo- 
ração dos dois chefos mais capazes 
ida Republica oogára ao fim. 
Entrotanto, o de; Bórnardino Ma: 
ohado, ministro dos nogocios estria 
os do Governo Provisorio e cá 
didato democratico primeira af 
cão prasideveial veltáca do” Béssil 


ja ono Estado, em oposição às li-| 


As eloições do outomao tranafor- 
vres 


Gran-Brotanha o'da França, 


Os miiguolistas “ostavim em porfei- |Bri 


to acoordo com o volho partido oar-| 
lista—o moderno jayunista -da Hos- 


ra, O toroei- 
uhis pocigoso moyitnônto contra 


too 
a Republica—o de 21 de outabrs do 
1913-—oca. principalmonto obéa sua. 


uições parlamentaros da 


nigo doolarado' tanto da, 


imaram esso paétido no poor inimigo 
(do governo. Dastomido 6 habil, o dr, 
to. Camacho tinha tama do 
jodiar. Mositaca-so led! na su: 
ça" com Affonso Costa. O anniquila 
ménto do dou partido nas óleições foi 
Juma, forida que não cicatrisaria tão 
cedo. Produziu já amargos truotos na 
'saugronta tovolnção de 14 do maio 
lão ioio, E 


Para Liverpool 


Sohirá, brovemento o vapor Beira para oarga, trata-se no osoriptorio 
'àa Emprosa, rua do Commercio. 0.º 85. 1.º 


L, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Dirce 


a: NR MD 


ç£o e propriodade do Manuel Guimarães 
Eitor— Camillo Sousa e Almeida 
ção € Administração, do Norte, 5,L« 


LISBOA—Sexta-feira, 10 de Novembro de 1916 


Telephonen.º2298-—Enderoçoteleg. CAPITAL 
Rua do Norte, 5, 


Composição 
Oficina de impressão—71, Ru 


a da Bica, 71 


Prego À contavos 


A RISTORIA 


DO “TUMES, 


Como se explica a attitude da In- 


glaterra perante a mudança 


do regimen 


em Portugal 


O capitulo refuronto a Portogal 
quo a historia do Tímes encerra conti- 


nao a fornecer-nos intorossantes clu-Ínão hesifaria em empregar para acabar biottos» comprimidas. O dr. Can 


eidaçõos, Às que hontem inoluis, ro-| 
lutivas « orientação ds política inter- 
nacional quo nos ultimos tempos da 
'monorobia so desonhava no nosso 
pais, não aão docorto das menos im- 
portantes. 

Nos moiados do 1910 uma missão, 
republicana foi ao estrangeiro encar- 
zoguda do desvanocor falsas noções 
quo lá fóra do afligurava oxistirom 
«sobro ns infonções o os actos do par-. 


tido popular. Kasa missão, composta 


Lima 6 Josó Roi 
vas, estevo om Paris o em Londres. 
Jim ambas estas capitaos foi affootuo-| 
samento recebida, mas sobrotudo na, 
Toglatorra alcançou resultados quo a. 
tavitos “4 allgoraram mosprobenden- 


dos sre, Magal 


“Tançus do quo a mudança do rogimon 
não implicaria qualquer quebra na 
alliança que unia os dois paizos, an- 
tos cortamento fortalecoria os sous] 
ag 


gomos quo à altitado do govor-| 
as inglo vorprohondou muita gonto 
Som duvida ora do esporar quo a In-| 
giaterra, rospoitadora dos direitos dog 
povos, do forma alguma fizegso qi 
ititudo do rosistencia é im- 
plantação de novas instituições que o 
RSTe portagem live o soberano, do- 
iborasso estobelocor, Maga Lnglatorra 
era uma moi oiglatocra of- 
ficiul tinha as guos rolaçõog diploma- 
tious com a monarobia portugucra. À 
Iaaneita como o governo inglor reco- 
dou 08 dologados do partido ropubli- 
ano foi mesmo alóm das esporanças 
do muitos ropublicanos. 

Podorogas razõos doviam tor aotua- 
ão para quo o govorno britannico to- 
masso ogsa attitudo. A narrativa do 
Times rovola os razões quo por 


muito tompo jazoram no sogeodo di 
chunicellaçãas o quo-orm-ogora para. 
«a da -vordado historion, 


- A Toglatorea aabia quo a monar- 
'ebia portugucza estava onvorodando 


gres 


stava provisto pelos, 
» À attitudo du Las 


tuto a uma trajoção, 
, Portugal, lovado ás cogas polos ho-, 
'mons dA mQnarohia, approximav 
da Allomao! do quem o ministro, 
favorito de Manuel, 0 sr. Woncos-| 
“Yu do Lindo, vra um soloso ogon 


Mas não Ea dó nisso, A pproxima-, 
“vaso tombbm da Austri 


eram menores as tontativas d'oss0 pa-| 
À dolobro ontrovista do Villa 
Viçosa, que ainda não so encontra o: 
olaracida, não podo deixar do tor sido 
Vim pagso fara osgo ontendimonto on- 
jo doiz rogimeny somolhantes, ca. 
“dorado Deus cubo om quo mysteriosas] 
condiçõos, 
A situação ora tal quo dois di 
tes da revolução do b do outul FO, 
após ag oleições de agosto om que à 
monarchio sofirou om Lisboa uma tro 
manda dertota, o ministro dos estran- 
feitos, Jouó “do “Azovado Cantalio 
ranco, prosentindo a iminencia úfos- 
“8 môvimonto, doclurava no raduotor] 
d'um grande jornal estrangeiro quo, 
“no caso d'uima enblevação nacional 
contra à mo-iarchia que o exercito e q 


Folhetim de A CAPITAL 10-11-1916) 


Os jonas 
e Lia 


Desde o uSpectator 
é juraos mudaram tuúito, O nobre! 
Esutiso papel foi, nos lempos do, 
«tei Guilherme, una espegic d'alma-| 
nak. muito breve, imuito gobrio, ten 
do selupro uma conversa espiriluo-, 
sé e um conceito judicioso, Depois, | 
er Prrança, em foda o seculo XVIII, 
atruvor d'escandalos e do intrigas, | 
us jumacs forarn lentarmente prepa-j 
equdo Jos teplos inflammados do, 
abre Dufvenem e da uAmi do Pen 

m seguida & Revolução, não 


“Addison, 


houve censuia que 05 sogurasse, 
entre nós, multiplicando-se cum 1ei 
masa 


sem catrsaço, ospalhara 
ente. pór tira palm 
Em todos os canto 
ilividuos com papel é 


Fira 0 que 
vmava Tugilag, mta jor. 


cual, 


mdrinha não sufocassem, o governo ti 
nha outros meios à sua disposição que 


com a insurreição. 
Era contar seguramento com a in- 


|tervonção do estrangeiro, para, EuíTo- 


estrangeiro ora o allomão confirma-o 


ssogurar o apoio 
vacillanto throno quarido a rovolu-! 
(ão do D do outubro de 1910 por um 
«tormo abrupto á monarohia.» 

O apoio alemão falhou ao throno) 
vacillanto. no 


'vamento esclarocor um dos pontos 
interosgantos da nossa polítioa 
intornacional dos ultimos tompos. 


Um exercicio de embarque 


Em comboio especial partiu on 
tem para Viseu ugma bateria em pó 
de guerra de artilharia 7, aquarte. 
lada n'aquelia cidade. 

O embarque das biccas de fogo o 
dos carros de -munições, effectuado 
no sitio da Madrê de Deus, em San- 
ta Apolonia, constituiu um exere 
de rapido-cinbarque de-viaturas ini 
lilures, 

Em 25 minutos carregaram-se 20] 
wagons que formavam o comboio 
que pela meia noite larga d'aquella, 
estação ferro-viaria. 

Além de varias entidades milita- 
res, assistiram nó exercicio o inspe-| 
elor principal, . sr. Nascimento, à 

eetores da. exploração Gonçalves] 
ibeiro o Joaquim de Albuquerque, 
le 9 chefe principal Marnel Névés. 

Todos elogiam a presteza dos] 
soldados e do pessoal do carinho 
do forro. 


Querem lunchar bem e cear melhor? 


Vão à Arcentina. 1. 1.º de Dezembeo. 75 


0 Ghanceller brasileiro 


RIO DE “JANEIRO, 10-0 dr, 
auvo Mallor, ministro das Rólaçõos 
Extorioros do Brasil, foi hontom 
muito folicitado por motivo do sou 
annivorsario natalício. 

Os jormaes pablicam photographias) 
'do shancollor brasiloiro, acompanha- 
das do longos artigos sobro a sas vi- 
da polisica o a sua obra como iminis- 
tro da viação no governo Rodrigues 
Alvos e, aotualmonto, como ministro, 
'das Relações Extorioros—(Ameri- 
(cana), 


Casa dos Espartilhos| 


antos Mattos & 


À questão do pão 


O comício de domingo 
A Associação das Oporarios- Mani: 
uladoros do Pão foz hojo dostribtie| 
jargamonto um maúifosto convidando 
todo o povo do Lisboa a comparecer 
depois d'&manhS, és 14 horas, nos 
ter 


It. do Quro. 133 


car tm movimento macional, o que osso — 


o fim da avonida Almiran- |) 


to Rois, para so pronunciar ácerea do 
fabrico o venda de um unico typo do 
pão ou pela oreação de dois typos, um 
de 9 centavos o outro de 30 centavos) 
o kilo. 

O manifesto termina com os brados| 
do «Abaixo as manigancias da moa- 
gem!» 6 «Abaixo os sophismas da, 
panificação! 


O café de S, Paulo 


8. PAULO, 10-03 productores 
do café pediram ao Congrosso a ison- 
ção do imposto-ouro, durante 5 an- 
nos, para 0 café exportado om «ta-| 


[Motta, soorstario da Agricoltura, 
apoi edido dos agricultores. 
Jâmericans). 


Está reeleito 
0 st, Qilgon 


NEW-YORK, 10.0 presidente) 
Wilson obteve 269 votos contra 
235 dados ao sr. Hughes. 

Houve 28 votos duvidosos que] 
não mudarão o resultado, 

O secretario da presidencia te-| 
legraphou ao sr. Wilson, que se 
encontra a bordo do seu »yacht» 
«May Flowar«, da notificação for-| 
mal da sua reeleição. 

O sr. Marshall foi eleito vice- 
presidente. —(Havas). 


S ESTADOS-UNIDOS |: 


0. 


| DE TODA 


A PARTE, 
teto 


sm, PenxanDO Morena DE SÁ 

não é um litterato, mas a sna 
prosa possue um colorido o am pito- 
rosco oncantadores. Talvez por isso| 
Imesmo valha mais em podor do sug- 
gestão o om vordado do qno a do va- 
rios plumitivos com cmbofia do insi-| 
[nos homons do lettras, No Commercio 
ido Porto, o sr. Moreira do Sá continún 
a dar-nos as suas impressões dé Pal.| 
ma, na Africa Oriontal, e a eua corres. 
pondoncia do 6 do agosto meroco ro-| 
produzir-so, Eil-a: 


[malta do pretos, 
Ibo, da raça dos 
quo mais “so gafijam, Facim am fe 
Barata passelar ahi pola cidade, 
Turu dia destes e . um 
grando batuque aqui. era baixo, na po. 
Foação de Palma gm tm dos tros alas 
e ata oe lentos pol nova 
Pam dos” talores.babfques que cos: 
tamam fazer, esto, o então aproveitei-o 
para ver um. Não so pódo imaginar| 
oi mai 2iragm Foram ad 
pazes o raparigas (anamunes « mána: 
Desa) uma grand elronlo, domino nel 
meio os instrumentos, Estes são uma| 
especio de tambores, ou antos timba- 


mo são de perto do| 
Nakondes, que são dos 


les, com uma pello ceticada sobro uma dade 


sei de Barquinho redondo, har ex 
o doi typos: o Ndbgo, mais poquono, 
[eo Nina imaior, dando ua som muito 
gravo. Além d'estos, quo são tocados| 
cor as imãos, usam tambom uma lata 
[velha qualquer om quo batom dasapio: 
dadamento com dois paus, 

A musica 6 lato: cmquanto dois ou 
tres úvellos, om roda do uma lata, lho, 
dão pancadaria velha com quanta for-| 


E Gensora 6 O Commercio 


a 
dericiencia dos maos da Trsnepare. Um! 


“demora, qua | 
ia ser cons 


& qudenogsa 
& Cores.| 
ncia censurada em Ingjatersa o em 


ES 


Não ha wagons: para O trans- 
orte de mercadorias 


Os caminhos” da ferro represen- 
tam na guerra actual um papel im- 
portantissimo. O material mal che-| 
ga, nos “grandes nações cm lucta, 
para O transporte do tropas, de mui 
nições, de armamentos, dé aprovi- 
sionamentos diversos. As novas in 
dustrias e a intensificação d'oulras, 
|os novos mercados, os novos iline- 
raros determinaram também nºoq. 

S paizes-e o noSs0 inclue-se 
n'esso numero—um aproveitamento 
mais vasto dos caminhos de ferro, 
uma aceleração excepcional, de que| 
resulta a cscassoz de wagons em 
pumero e condições para acudir ao 
jcerescimo  extinordinario do tra 
ego, 

Imágine-se” que para acudir ao 
trafego nas linhas de sul o sueste 
no mex de outubro seriam precisos 
mais 2.147 wagons, deixando por is 
so do ser transportadas duranto es- 
[so mez umas 257.600, toneladas. 

fla tres mezes qué mercadorias 
varias aguardam nas estações o fe. 
liz momento de seguir o seu des. 
tino! 4 

Sé q falta do wagons é grando naé| 
linhas do sul o sueste, ainda é 
maior. “o que nos consta, nas If 
nhas; da Companhia Portugueza. 

Ocioso será dizer que urge solu-| 
cionar este grave e importante pro- 

ma. 


ança deixases de selo cm Portugal? [1 


(ga toom, geralinento a'um rithmo do 
'galopo do cavallo, outros dois tocam 
os tímbales acavallados n'elles, ou en 
tão sentados no Indo, O rythmo n'catos 
6 quo é uma coisa complicadissima, de 
uma grando variedade, n'um moyí- 
mento muito vivo 0 muito entromeado, 
do ropenicados, fazando ellos tudo isto 
com admiravel - porfoição, Confesso 
jao não consegai apanhar um boccado 
(do uma maneira, pefota, tal é a com” 
iplicação o variodado da musica. Tocam 
(com uma velocidado enormo o com 
forge mis beta, 
m tudo 
RÉ Gac? 05 Hi “Sina inte 
ihe-so nion grando roda do 
à fazoé Os tecjottos mais 
tos, as momicés mais. tólas, a 
passos mais estapafurdios o 08 saltos 
mais escangálhados que so possa ima- 
'ginar, tudo isto do vez om quando no 
inoio do varia gritaria o borros, 
Ermquanto assim dangam, aerápro to-| 
ãos voltados para:o moio da roda, vio 
lentamento deslocando-so á volta. As] 
[manamucas não ficam entrocstadas 
[com os homons, mas sim todas juntas. 
Em goral, ostns dão umas pasendas| 
muito curtas, à: fratadinha, ao 
jo eles dão os sous pulos á vontado, 
Os gostos Polias são, por exemplo, vm 
Simples movimento rithmico dos bom] 
bros, consorvando a cabeça quiota o 0] 
olhar fixado no chão, imuito compono. 
tradás do sou papel; ou então uns mo 
nsios cor todo o corpo, mas tudo a coi-| 
[sa mais estupida possivel, Os homone| 
gu, como disse, fazem toda a casta 
trampolínices, mas sempre consor- 
ando e alinbaionto de made Dove 
[em quando tudo aquílio so anima mais, 
jo 6 então um berreiro enorimo o uma] 
[ge magpetão ha do tudo: 
to ao8 frajes, 3 
desds o enorme amontoado de camisas, 
coletas, farrapos ds toda a especio co-| 
bro o corpo, até não usarom nada, Co. 
mo já tenho dito, o vostuario habitual, 
hitelles 6 uma simplos tanga á volta| 
[dos quadris o ás vozas, por muito fá 
vor, uma grando tamisa branca ou um 
saioto do, panno do côr. Para o batu. 
[que, porém, “cada qual aprosenta-so 
mascarado como pode, Às protas, osgas| 
então primam em npresentar todos os 
sous 
via desdo as mais chiquemento postas 
é da mais furráponãs. Algumas t- 
nham no cabolio montos do iravossas, 


ist” 


5 


foda dansa, so 6) rel! 


pr 
calços 'vantajosos, o o 


o | 


lornos o roupãs mais ricas, Ha»|f 


pentes exquisitos, eto, assim como o 
[pescoço o pulsos carrogados do colia- 
res, bracolotes, vestindo os panejamen- 
tos mais variados cm cúres o feilios.| 
Não soi como todos estos s 
fagoontam uma noite intei 
pôr do sol até do madrugada, 
nfaquelta folia, som parar um 


sm. LAUXAY, professor da Escola 
do “minas e mombro da Aradomial 
das Scioncias do Paris, o quo foz parto 
da missão economica à varias cidades) 
e “centros industrines hespanhoos, di 
al allulimos honterm, doclarou a tum. 
[jornalista quo à miasio tom por obje- 
Stivo ronlisac um minucioso estudo] 
dos rocuraos da Hespanha zm todos oa! 
sous aspectos (minciros, agricolas, it 
dustrincs, oto), procisar a aus impor- 
tancia 6 “vêr 6m quo modida os fioan- 
coiros o industrias franoezos podem 
contribuir. para o son fomento om in- 
toresso do. ambos os povos, O illnstre| 
professor accrescenton: 

«Conhecemos imperíoitamento a 
Hespânha, cujo progresso industrial 
interessa conbideravolmento a Françe, 
/O nosso pais poderia obter numorosas 
matériau primas do vosso, sobrotudo| 
mineraes 9 produetos da terra. Vamos, 
pois, ouvir, estadar o avaliar 08 con- 
gua quo podoriamos introdozir para 
intensificar a riqueza o a produ 
hospanholas.. Nada do conisrencias.| 
Menos (do  politiquicos. Colheremos 
(uma informação séria o quando 
|sarmos indicaremos ao govorno iran. 
oi as oriontações conveniontos nas] 
rojações economicas do ambos os pai 
ze quo dovorão servir do baso à um 
novo tratado commorcial. Assim que 
(chegarmos, soparar-nos-homos para 
[cada qual'ir estudar as rogides quo 
so  rolacionom com a ua eopceiali. 

o» 


O iSsUoA SUDANO da ultima cos 
lheita attiogiu 8 milhões o 200.000 
toncladas. Daranto o corranto mê do 
jnovombro começarão a moor mais 16 
fongenhos que, com os restantes, om 
Inumoro total do 199, protuzirão 
[4.200.000 toneladas, Em 418 novas far 
bricas, que já so ostão installando, co-| 
neçarão a funceionar, A exportação do 
Iasoncar cubano augmentou do maneira 
(consideravel, obtendo ma Europa no- 
vos o importântos mercados. Na actua 


idade cotisa-se 18 contavos e meio o 
kilo, o os-fretos pnra os Estados Uni- 
[dos 4a Amorica são, approximadamen- 


té delta st guiar cada 100 libras] 
e peso. Quasi todos os morcados, pro 
dominando. os” da America, Europa o 
sia, a» catão abostecondo de Cuba, 
não "só pelo preço mais baixo que 
nhum outro, “sonto pela qualidade 
lcanna, Está dando positivo o gran 
tado + É ge? dos agontese 
[commissionintas oficiaos o“particala- 
reorrom toda, republica, 
impottantés acquisições a pro- 
o 6 mai, conve | 
[guindo: transportar à medida que ofto: 
tona as compram. 


aa somanaos procisamon- 
to no trabalho a que den logar à con 
Magração curopoia. E ir aos arconacs, 
fica de atri! do, gasto, om 
raço do Prata, por exemplo, Ha arti- 
ioes oujas forias fariam invoja a gra 
(duados faneaionrios publicos, No De 
posito' do Fardamentos, coro já disse- 
mos, emprogam-so contenares do bra- 
a3. Os arsonalistns, chegado o sabba- 
do, Focobom integralmento à sua fria 
jo no. Doposito é obra ontroguo o di- 
|nhoiro recobido, Pois até, entro  osses 
os patriotas espalham os papelinhos! 
O Jozicaso recavou o rolatocio do 
delegado apostolico om Constan-| 
tinopla sobre o ostado das sopulturas| 
dos francezes e dos inglezes nos Dar- 
[danellos; o delogado constatou casos| 
de mas a maior parto das 
toras foram respeitadas cm vir 
das ordens severas de Enver Pa. 
[chá quo austorisou o delogado a tiras! 
[photographias. Um sacerdoto catholico 
[s um pastor protestanto nssistiraih no 
inquorito, O papa avison o governo 
lez do contendo do relatorio, podin. 
quo informasso o governo fran. 


do” 


ti-Jccs; Bento XV exprimiu a sua satisfa.| 
delégado, 


“ção ao 


te na imprensa, às vezes. mesmo] 
mais do que um. Toda esta gente, 
nºurmta sala de sedneção, perdia. logo 
ja sua pacífica indiffercnça, progre-| 
dia dPexcesso em excesso, accumu-l 
Tava-o insulto sobre a injuria, nºuma 
escala tão colossal, tão formidavel! 
que a propria exageração obslava à 
que gs produrisso o Sfleito deceja- 
o.. Os jornaes eonsolheiraes, como! 
Jos jornues Dohemios, aºum dado mo 
mento arremessavam o seu farrapo! 
ou a sua luva—o vociferavam sem 
pudor e sem gramrtatica. Posto] 
'que, por volta de 1840, honvosso em, 
fodo o pair perio de trinta e seis, 
proporcionatmente — quatro . vezes 
inais do que em Hespanho, tinham, 
lodos os sens leitores convictos, 
irreconciliaveis,. que provocavam, 
questões o milheiro, com antago.| 
mistas, nus mesas dos cafés o nas, 
plateias dos thcatros, rasgando os, 
apeis adversos n'um delírio de ia- 
lerancia e do imá educação, Era 
nas bancas do trabúlho que sé pre- 


paravam minislerios c se exalta- 
vam competencia duvidosas, A] 
nCliques, que os francezes conhece- 


van muuito depois, em toda a sua 
mplifudo, com as cabalos desorde- 


gadas de Gambelta e do duque de] 
Brogiie, “instollou-se” em Portugal, 
fo Cedo, cm valta de nm tintei. 


onstilujama es- 
ayéis oi se afoga- 


las incompa a 
va amia tmar de. lama qualquer in- 
capacidado transviada. Comprav iso 


né: homera publicamente ;—uMa- 


A preocenpação da imaior parte 
tentos jones eim q política, À 
futúvria das facções que so entre- 
Clivoavama tinham o seu rescesentan- 


nmel Maria, de Freitas. Semêdo- te- 
quereu peu ser noincado recebedor 


Data pelo nosso friumpho e nos fa-| 
ça ganhar as cleições em Villar-de- 
rei (10 Expositor, passim»). Inc. 
ta-se go crime :—u...esso miseravel 
(um nome obscuro), que bem mere.| 
cia uma bala na testa, prefere, ús 
côres da Terceita, o azul € 0 encar- 
nado da antiga ordem do coisas...» 

(10. Chegaa-Todos», semanario, 
«prssimo), Aponta-se  vindicta po” 
pulur:—Por, traição e deslealdade! 
aos seus amigos politicos, por af- 
fronta ao collegio eleitoral da Ex. 
tremadura, por coadjuvação é ser. 
viços ao mais damnoso do todos os 
governos, é exposto ao desprezo pu. 
Blico João Antonio Rodrigues de ML 
randa, jniz de direito de Thomtar.w-| 
(14 Revolução de Setembro, pas- 
Sim). À imprensa política era isto. 


oa dois ultimos porque 
sãos oficiaes dos uBoccabadatistasn| 
' dos «Baulistasm, que então se de- 
[giadiavam em S. Carlos. Iavia os 
(que se contorciam-em esgares, pa 
ira provoesrem a attenção e 0 pu 
blico, o «Xocalho», safyrico, cyni» 
co, epicurista, o «Anómalon, 
rio e somnifero, o «Asni 

nador», sobre tachygraphia, raro, 
inverosimil e estupendo. Por todos 
os cantos, a sacudir o torpôr molle| 
dos lisboetas, que imaginavam, o 
mundo á semelhança do Passeio Pu- 
blico, surgiram os de viagens, con- 
tando a pesca da baleia, à caça ao 
leão, o engenho dos castores e q la- 
doriosa pachorra dos groós, empar- 
voecendo as quarentonas da traves- 
sa dos Remolares, suggerindo pavo.] 


o foram Os or-| 


ho lado polémistas que que-! 
riam enviusar a nação, cxistian 

(com a mesma abundancia, os cri! 
cos que prelendium regrar a arte, | 


Il 


divulgar, os mais simples que com- 
mentavam a vida e riam d'ella.( 
Nunca, como então, Os jornaes que, 
se oceupavam de coisas de theatro, 
pulularem. Eram. quasi todos de » 

da curta mas dura, renascendo, co- 
imo a Phenis, das proprias cinzas, 
com uma linagem inverosimil e uma 
duração cphemera; o «Desenjoativo | 
ineafrab», recreativo e moral, como 
cito proprio se intitula, «O Entre. 
acto», a «Sentinela do Palcóm, im. 
jpresso em qualro paginas, “cado 

mumero de cor diferente, (o primei: 
ro; -excessivamento verrigoso, era 
[em papel côr de rosa, suave) tiveram 


do coneellu em Barcellos, E prei.| 
sx varém, que Freitas Semêdo com. 


uma sura mais dilalada porque ex: 
ploravara o escandato, com aptgo é 


res inedilos á miucalha que ouvia, 
ao serão, a ieitura d'aqueltas mara 
vilhas, o' «Recreio, o «Museu Pilto. 
rescom, a uBiblioleca Familiar e Re. 


os propagandislas quo desejavam, creativa».. o «Jornal de Viagens» elgantes da vida 


antos outros... A temperar 0 lerror| 
destas excursões longinquas e des-| 
confortaveis, rindo e mostrando cs 
dentes agudos, appareceram os 

milaros do xelho «Punch, do 
voilã, toi?» cultivando a pilhéria, 
abrindo muito a bocca e dando for-! 
midaveis dentadas, o «Suplemento 
burlesco do Patriota», de Martins da 
Silva, un clegante com a mania do 
abrict-bracn, ajudado por. um: cari-f 
calurista triste, doentio, luberculo-! 


cada so; q quem, cliamavam. o «Pinta. 


mônosa, o «Ramalhete», do jornalis- 
ta Francisco Xavier Pereita da 
va, 0 «Xavier dos Touros», e.sobre-| 


cebido em Lisboa com alvoroço, por 
que lá escrevia aquelia exceliente 
creatura  immensamente popular, 
se cltamou o jornalista José de 
Sousa Bandeira, muito mais conhe- 
cido pelo «sobriquêt» niltoresco de 
«Braz-Tisana». O publico simples 
que so deleilava nestas leituras, 
guardava, todavia, o melhor da sua 
ultenção Para a mais séria e mais 
conspícua das revistas do seu tem- 
po, o «Panorama», onde escreviam 
ebello da Silva, Latino Coclho e 
outros o onde apareceram, pela 
primeira vez, muitas das formida. 
veis recompósições hisloricas que 
são, ma sua-maior parte, os roman- 
ces o novelas do Alexandro Her- 
culano; este «Panorama», feito com, 
gravidade serena c cultura magnifi. 
ca, ficou constitindo um exccilente 
repositorio de informações e de da- 
dos sobre coisas da nossa terra por- 
tugueza. Como, porém, os factos ele-| 
recisavam, egual-| 

mênte, o seu anolador confortavel e] 
'que dêsse a nota d'arte e o diapasão 
do que fosse de bom gosto exprimir 
sentir, funda-se à revista que ap.| 
parece negligentemente aberta so 
bre as mesas doiradas de todas os| 
salões de Lisboa e que era, realmen- 


ile, a voz de que se servia a aristo. 


cracia para communicar e sensibi. 
Jisar, uL'Abeillo», um periodico fa- 
mosâmente pedante, que publicou o 
'seu primeiro -numero em fruncez, 
do- princípio semanal, depois. quin 
zenal para obedecer a uma determi 
nada lei de imprensa, vivendo do! 


levando todos, o «Periodico dos Po- 
Deesn.-do Porlo, que erg secnpre re- 


duzido de marechálas, E para quê 


favor e do amparo de um grupo re-! 
à moda não fosse esquecida q sem-l 


Po: |8.456 milhas 
a.) maritima tom 1,852 metros, Convem, 


e Nova-York podem se 


Annuncia-so uma nova recrudos- 
[concia da guorra submarina, que é 
faquella ox que a Allemanha tom 
prosontomento maioros esperanças, 
(dado o convoncimonto a quo dovo 
ter chegado do não podor contar com 
a sua osquadea para a victoria o de 
não lho ser possivel triumphar ap 
nas com o auxilio do sou dizimado 
Joxercito. Veóm, poi: 
(gamas notas curi 
quo os submarinos germanicos toom 
offoctuado desdo que recorreram ao, 
(omprego foroz d'ossa arma traiçooira,| 
por moio da qual pensam isolar a In- 
(glaterra o impodir os paizes alliados| 
do co abastocorom devidamento on-| 
tre os neutros. À viagom que os sub- 
marinos allemães fizeram ha tompos 
atraves do Ataotico dou aos teutões 

para exaltarem do novo 08] 
estaleiros o officiaas de cons- 
trocções o mesmo tompo 
que lhes proporcionou oceasião para 
proclamarem que os scus marinho 
Toa são os primeiros navegadores do | 
mundo. Toda a gente sabe a babili- 
dado que põem em jogo 
quando so trata do focir a imagina- 
ção dos neutros, A verdade, porém, é 
não possuirem os sous submari 
nonhuma mysteriosa vict 
merecorom as suas guarnições ad- 
iuiração ospocial. 

Em primeiro logar, os subm 
aliomãos são como os outros. O soa] 
casco é o d'um contra-torpodeiro. Com 
aim deslocamonto egual, aguentam 
molhor o mar quo og barcos d'aquella 
[cathogoria, visto não torom supors- 
tructuras que offoreçam resistenoi 
ao vento o ús vaga, O maior do r 
ridos barcos tom dimonsõos muito 
que os barcos quo habitus! 
monto vão á Torra Nova, á pesca do 
bacalhau, e que ali so manteom da- 
[ranto seis mozos. Para pôr as coisas 
no seu logar, i 

qões, goraos dos travessias quo oa 

marinos allomãos toom roalisado,| 
Joxaminando-se ao mosmo tompo 08 
imoios de quo ollos podom dispor p: 
ra ordrár longo 


.** 


Do Hamburgo a Nova York vão 
maritimas (cada milha 


ta altura, rocordar quo muitos 
[submarinos -allomãos  offoctuaram 
d'am só fologo a viagom do Hambur 

a Constantinopla, quo é do 3,444 
milhas, Reconhoco-se, pois, doado já. 
que sob o ponto do vista de nxtonsão| 
o porcurso do Hamburgo a Nova 
York não tem nada do notavol. Os| 
porigos quo o mar offoroos não são 
maiores para uma travoseia do que| 
para outra. E? ató mais facil navogar| 
no Atlantico Norto que arrepiar ca- 
minho do cabo em cabo, desdo o Mar 
do Norto ao Meditorraneo ou qu 
atravossar esto mar, cortado do vag; 
curtas o cavadas, Os submarinos alio- 


mãos gastaram dezoito dias na via- 
[gom do ido, navegando, portanto, com. 
lo oito milhas 


uma velocidado modi 
á hora. Sogundo os 
nhocom, esses barcos dovom dosto- 
car corca do 800 tonoladas. Os sub- 
marinos d'osso typo consomem 10 to-| 
noladas do oleo do naphta por cada 
.000 milhas percorridas, o que dá 
85 tonolados do consumo para a via- 
[gom do ida do Hamburgo a Nova- 
York. Dosdo quo o sou abastocimon- 
to seja do 80 tonoladas, os barcos sab- 
marinos germauicos podem voltar ao 
ponto de partida basteco- 


A GUERRA NO MAR 


Como se abastecem os submarinos 
quando cruzam no oceano? 


Prep 6d 


As viagens de Hamburgo a Constantinopla 


r consideradas faceis 


ue 
ficiontes para oocorrorom a quaose 
quer ovontualidados. 

Um oruzoiro domorado na co 
Jamoricana obrigal-os-bia, porém, 1 
reabastocorom-so no mar, 0 quo não 
é tão dificil como podo suppor-se 
desdo que so asseguro o concurso de 
mávios roabastocodores, devendo on 
contrar-so, om datas cortas, em pon 
tos determinados. E dar-go rendez- 
vous no mar é, pelo menos, tão facil 
somo marcar vin oncontro em qual- 
quer porto. O trasbordo do comb 
vol liquido 6 infinitamonto mais co- 
modo quo o do carvão, Tira-so á bom- 
ba o oloo do nophta dos barris quo o 
[contoem, é por meio do tubos pros 
prios dospeja-so nos reservitorios do 
submarino, o qual so congorva uo Ja- 
do ou na rectaguarda do navio apro- 
visionador, seu ter nocossidado do q 
abordar, As disposições a tomar do- 
pondoum, é claro, do ostado do mar, é 
não são mais do que funeção do mé 
ter. 


we 


So 0 tompo ostiver excossivamento 
mau, póde omprogar-so outto méio 
bom conhocido do todos os marinhoi- 
ros quo teom de ombarcar barris do 
oleo do palma ou pilhas do made 
om sitios ondo a vaga grossa não pore 
mitto que, as barcassas vonhom acos- 
tar aos qnavios, pora facilitar o 
carregamento. Ligam-so os barris do 
petroleo por um cabo, onviando-so 
uma das extromidados para bordo 
(do submarino. Depois ao flu 
otuar a bicha dos barris, que og tris 


oncontra feoquontom 
da Hospanha,o om cortos pontos 
[do Moditorranoo “mostra quo os allo- 
stão da ha muito porfoitamon- 
to industriados nfessa tarefa. + 

Os, submarinos allomãos atacsm o 
fundam eómpro quo podem, a tiros 
do canhão, ou navios morcantos quo 
oncontram no sou caminho. Vazomisso 
para economisar os sous torpodos, E 
[como não possnom sonho um namoro 
limitado d'ossos engenhos, taom tam- 
bom que procurar substituir aquellos. 
que vio gastando, Ora como os tor- 
podos automovois flaotuam porfoi! 
mento á suporcio da agua di 
o sou motor não ost 
to, o seu embarque effoctu: 
giimente como o dos barei do poteo- 
oo. 


r ea 
Rosta a questto dos vivoros o da 
agua dõco. Para agua, basta o rondi- 


monto dos apparelhos de distilação 
Joxistontos a bordo, os quaes fasom 
am lamento faco a todos os gastos da 
'gusruição. Quanto aos viveres, 6 facil 
ombaroal-os por diversos modas, E 
[como as guarnições não podowm gone 
sorvar-se indefinidamento a borda 
ubimarinos, é prociso assogurar a 
substituição poriodica dos mariuhoi- 
ros. Para esse fim, os allomios embar- 
[cam um certo numero de ospecialis- 
tas a bordo dos navios raabastocado- 
tos, 0 quo permitto fazer a troca, mais 
ou “menos oportunamente, dos ho- 
mens faligados, Vê-se, pois, que não 
ô preciso installar depositos om ilhas 
desortas para assegurar o abagto 
monto dos submarinos inimigos. Do 
rosto, ha immenso tompo quo não ha 
ilbas desortas todas elias toom donos 
O capitão Nemo, o famoso commant 


pre se debalessem os gray 
mas do toucado e do vestido onde 
[quer que houvesse meia duzia de 
mulheres, — apparecoram tambor 
com proiusão, 03 jornacs especial 
que revelaram áquelle «perpetuol 
renfant quatorze  fois impur», 

mysterios do penteado à 
flexibilidade da «Ra 
nem * graça das cambraias anta 
fenhadas em prégas sabias, caido 
mollemento entre rendas o flórcs v 
lando com galanteria a argila ideal 
de Bandolaire.... 

A época, abundante em jornaes, 
foi, comtudo, avára do jornalistas, 
Um ou outro espirito vigoroso ro: 
mexia “com tenacidade no caldei 
da politica e de lá tirava, de qua 
do em quando, ima cnfilinaria as. 
sustadora, inverosimil e dosarticula- 
da; ao tempo traduzia-se Carrêl o 
Salvandy (porque Nocofort ainda 
não surgira) com suuito pouca habi- 
lidade o incomparavelmente menos 


talento. Os jornal brilha 
na oposição, que era o clu 
mais facil e que melhor podi 
envolver a rajada campannia, pa- 


triolaca c irritaute—de que tanto se 
abusou; uma vez no governo, en- 
mudeciam lamentavelmente, O tra- 
dalhador ento, incíodico, cheio de 
espirito e de “vivacidade, abalcado 
jos seus linguados com gal 

pensando constantemente no publi, 
co, contorcendo à pobre cabera pr 
ra allrahir e fixar a vagabunda at. 
tenção dos Ieilores—era raro. Só o! 
jornalista Lopes do Mendonc) teve: 
'essa «maravilhosa organisação d'ar-! 
ta; à «Revolução de Seleabron 
ioou' esmaltada do seu talento e é 


s|modo de vida. Er 


hoje mais conhecida pela scintilla- 
ção dos seus folhelins das segundas 
eiras, do que pela Dabugem félida 
com que enfambusou tas melhores é 
mais hobros energias do seu tempo, 
O jornal era a transição: nunca 6 


a po. 
mo se era cavador, «Vamos q iston! 
ia 9 mesmo gesto dg 


irregacar às mangas, agarrar, com 
decisão, na enxada ol na ponhá, À 
excellente, a mais puta faculdade 
do homemm—o pensanento—apenas 
servia para desancar, arrazar, dele 
tar abaixo, varrer desepicdadamen- 
te, deixando aridez o nada, porque, 
sendo imperiosa a necessidade de 
reconstrucção ninguem sabia pes 
construir. Quanto odio desenvolve. 
ram e acordaram os jormes de ha 
oitenta annos! A imprensa usava 
mal as suas novas liberdades, 
quecera o sangtua que clks (tinham 
custado. Por issu enfileirou logo en- 
fig as mentiras convenciunges, fob 
a grande Mentira apenas saborvada 
pelos que se delcilavam com ela. A! 
a, foi a sia propria 
leviandade. O unimo lavo — irrefle. 
elido com que tratou tudo o todos — 
malou-a nos espiritos ponderados, 
Certo grupo de birbantes preparava 
e plancava unia imensa marotei- 
ta; disculiase a fórmia de a fazer 
punhamn-se enccassivamento 
lo Jado os alvilres apresentados até 
o am, mais vrguto, Jerabrou, com 
approvação estropilosa dos outros 
—Se nós -fundassenios um jor. 
nat. ' 
(Do liveo em prenaro «Lisboa: antes da 


Régeneraçãos) ú 
MARIO DE ALMEIDA 


| 


mem q 


A GREITAL 


1011-1910 nem 


do Nautilus; “descobri ps 
ali fozor construir o sou maravilhoso 
barco, A phontasia das vínte mil leguas 
submarenas quis que olla lho servisso 
de tomulo, 

Os submarinos allomães terão um 
fim menos grandioso, Os soús com- 
mandantos sabem  porleitamente que 
não vao uma grando distancia da su- 
porficio das aguas ads abysmos que 
&llas occultam. Assim, quando dabai- 
xo d'agua se abro um rombo, fica-se, 
geralmento no fundo, E isso succode 
cora todos os subrmarinos, porque to 

"dos ellos, désdo quo a sus tonelagom 
“o consinta, podom, a final, fazor o que, 
fazom os allomães, desdo quo a no- 
cessidado lhos imponha provas d'essa 
natureza, rudes mas banhes. ., 


CHEVE E O QUE SE LE 


Distr strada 
da Grando uorra 


por Garibaldi Falcão 


Acha-se publicado o volumo XI da 
allistoria ilhistrada da Grande Guerras, 
Belio trabalho, do Nosso querido e intel: 
gente. camarada. Garibaldi Faleio.: Pe: 
a sua extensão, pela sua clareza, pel 
gonselenciaso, à, allento. estudo qué re- 
Ven, esta historia É a primeira, à mais] 
vasta é à mais completa qua do ingente 

.Jonfica de elvlização é Paços tem vin 
doa lume em lingua porhlgueza, Nesto 
volme oecupa-so 0 nosso distinto Gol 
deja ca. “aminanha. de vero: na, fronte] 
Seeiaemia em toi, da ofensiva, ramo 
Dera na. Champagno, 

Lvos, Ma lucia do outubro na fronte 
ogeitenta), da” importaneia, dos comi. 
E gd =P] 
peisimneiros: "emos gravuras  inus 
ram O texto, 

À edição portenco & casa Guimarães 
8 Ca, da 'niatdo Munilo, e 6, como to- 
Bas'ais da mesma acreditada basm, mui 
do perteita. 


Lucien Guitry 


Thégou hoje a Lisboa e estreia-se, 
bj Amanhã 


Orgrando aotor Guitry o 08 artistas quo 
o acoinpanham om «tourndos chegaram 
hojo a Lido 
estraja 6 por consoguínto dofniti 
monto fixida para ânanhá com a mais 
geociomunto das & 
ta, ASarviro, do 
vamonto esperada pol 


E ámanhã a inauguração da sala 
los bilharas 


“Visitatnos hontom a bola o vasta saia, 
dos bilhares do Cafê Chave d'Ouro, quo] 
6 ÁBa ara, 0, frandanionto, po-| 
gras quó outra não cxisto no 
compar 

sima, distinota, chois do 
os, 

a Jottos, Os bilharou 


com: nodidi 
A luz abi é 
“marcas Ivais molorni 


são das] 


ço 
Po, graciosa, chic São, por assim dizor do] 
tentar, o oonutitairio unia verdadeira no: 
vidado pará 0 wmadoros do tão salutar 
diversão, Oom euta inovação o Cafá Chave 


no 


Simões Bayão 


o) 
protheso a 


fEaureado pela Escola 


à Dotoças do bosco. clrur 
omodoncia. a 


TELEPHONE 3073 
LARGO DE S. PAULO. 1910 


Ur cine mylerioso 


estra 
mento, d'um crimo 
nato don-so depol 


tmôrto porqua osto aprosoota, palo Corpo, 
nignãos ovidentos do unhadas, Impioss 
im dados 6 rolava do dontadis! 

AtGá hora a quê oscrovomos aluda não] 

foi dotermidada a idontidada do infóliz,| 
anão ditoita, Na algiboirs 

attoita com um rotrato da ma 

penas am aartão do visita dizoi 


jão o ibalhor calçado que eatá à ves: 
om Tiabos 60 do amd. do Candulas da 
ema de Pala, 2), 206 À, Foi" chuiado 
ei judnoteiál 


do raivas, 
o queria 


da batalha de [gas 


“OTAN CHEGA A LISDOR” 


Hs impressões do grand 
artista sobre a sua tournês 
na America do Sul 


As suas representações no Republica! 


O elenco da sua companhia 
—oO seu reportorio 


Guif'y chegou a Lisboa. Pela ma. 
jnhã de hoje, envolta no azul de] 
uma afmosphera purissima o coroa 
[da de ondas de luz, “o «Hollandia) 
lque durante a noile fundeâra em 
(Cascaes, trazia até às aguas do Te) 
jo uma das mais gloriosas figuras 
da scena franceza, o seu artista que 
[melhor encarna 95 processos da mo- 
derna arte de representar, lalvez O 

valioso coliaborudor do todos 
:randes. dramaturgos: franicezes.. 
'y desembarca edren das 10 
é meia da manhã. Espera.o| 
no caes Luiz Cardoso, que repre: 

li a empreza do teatro Republi 
co, & varios jornalistas que correm 
ão encontro do grande arlista, sc) 
ldentos. por lhe ouvirem contár as 
suas impressões do viagem... Gui 
try acolhe.os figalgamente, “sorri, 
[mostra-se absolutamente satisfeito. 

Encontra-se de novo em Lisboa: 

Ealantemente- e à essa Lisboa] 
tão hospitaleira, tão gentil, com, al 
[sua magnífica natureza e o seu uri 

do arte, devo recor 
idades que o acompa- 
nhám sempre, pelo mundo fóra... 
Ah! a gentileza do visconde S, Luiz 
(Braga, o lheatro Republica, onde 0 
jacolhe sempre um ambiente de ca- 
rinho, este publico, que tanto ama 
ja França o a litteratura france- 
Guitry continua, em palavras 
frapidas mas incisivas, a expressar! 
[o seu reconhecimento por Portugal, 
jao mesmo tempo que dá ordens so. 
bre o destino: da infinidade de ma” 
las do que se faz acompanhar. 

À sua utournéem à America do| 
Sul... Interessa-nos vivamente sa” 
Der pormenores sobre os seus sue. 
cessos, afinal previstos por todos 
nós e Já Inconicamente affirmados| 
pelo telegrapho, Guitry accede mais 
uma vez, Mas agora não é só o ar-| 

ista que fala: é a alma confiante, 
altiva, Della da França que vibra. 
Na sua grande «tourné», pela Ame: 
rica do Sul, Guitry ouviu, a todos 
os momentos, manifestações, de] 
jamor e de enthusasmo pela Fram- 
[ca e pela vicloria dos aliados, À 
ua companhia foi bem uma embai- 


lerras privilegiadas, lão distantes 
mas tão amigas, tão irmãs mesmo 
dos povos Intinos da Europa, pelo 
[sangue e pola cultura, 

Qines as peças que primelamen-| 
to ropresontará no Republica? 

A nossa pergunta 6 immediata- 
mente satisfeita : 
—Amunhh, o nServiro do Lave 
dan. onde interpretará o «Coronel 
Eulin; domingo, a uMieite», de Ni 
codemi, onde representará a perso” 


ei-|nagem de «Anatole»: segunda-feira, 


provavelmente, o uPelard», do La” 
vedau, em quo fará o uPelafdo, 

E já com um pé no estribo' do: au: 
tomóvel, que o ha de conduzir 40 
Avenida Palace, dá-nos a nola. cóm- 
pleta dos arlísias, que compõem a! 
sua companhia, bém como de todo 
o repertório, 

Os artistas quo roprosontarão com 
Guitry no Republica são: 
Jesnno Desclos Hermand Numés, ML. 


|Jofiro, Mmo Moll Madoloi 
e E 
a dio ERNv a 
ip lona des Mim 
por, de rt dio Doni 
ua bean Ne cro Nino Mira 


[Lormaino Martnor ME. Vanol, M. d'Bstion 
Mimo Alcino Loviano, dt Barv 
reval, 


O repostoro do, Guitey organisado 
propasiladamento ora Grando «tour 
[nôo da America do Sul, é conatitdido 
pelas sognintos peças. 
«Kano, Aloxandeo Damas; «Potardo, 
«Gisar Birottoan», Emilo Po 
dE, Caprio Poti, 


jo la Selgfideom 
usíóros, Jules Lo- 
Imaitro; «Dano Tochato, Viotos 
(dou; «Aprés Moi Henry Borostois; 
«LA bbô Constantina, Cramicux o Decos 
[colio; «Los doux vamards», Bernard; «Lo| 
Mariago do Mmilo Bosnlomanes; Fonson 
jo Viohator; «Miottom, Nicodomi; «Sam- 
sono, Borvestein; «Sorvira,  Lavodan;| 
|<Morcadots, Honoré Balzno; «Primoroso» 
Cailiavot 6 Flora; «Lo Tribamo, Pául 
|Bourgot; «La Chatolainom, Alfced Capas; 
|cMargotr, Meilhac; «L'êmigeém. Bourgek. 
4 aim 


Colyseu dos Recreios 


ootnmodoráni 
o do roi do 


Cursos nocturnos de desenho e pintura 


Está aborta 
4R. Barata 
aho do antigo, pintura o osculptura, 


matricula, das 20 


BSCRIPÍORIO 
Largo de S. Julião, 7, 2.º 
Tel. Central 692 


do toda a especto, 


registad:) a unica qua não deter) 


systems; 


Empresa de Encerados 


LISBOA 


Venda é reparação do Encerados, Capas, aireis, 
Cobertores para Debulhadoras e bate 


ALUGUER DE ENCERADOS 
Ensarados polo systems de pintura malgavel “Ajax, (marca 


Confecção, montagem e reparação 


Barracas para jardim, praia o campo 
Fornecem-se amostras e preços 


és 23 horas, na sédo da Sooiodado 


Iguoiro) para as soguintos"aulas: dosónho do modolo.nv, doso- 


L da 
le 
FABRICA 


Caiçada das Lages 
Te. Central 2873 


ora o tosido, 
à Toldos de todos os 


o |tamente 


Ixada da arte franceza n'aquolhos|b! 


- ULTIMAS NOTÍCIA 


O discurso do sr. Asquith pro- 
ferido no Guild Mall 


À grand erta 


A lucta na frente occi- 
dental 


LONDRES, 9.—Communição off 
joial—a artilharia inimiga mortrou 
igrande actividado ao sul do Anoro 
Sorante o dia a 
mbardeanros a região inimiga a 
oira Ropdnas 
À pretorsão inimiga do que ropel-| 
lu no dia 6 do cortento as rossas) 
tropas com perdas enormes o sangui- 
narias, n'ama batalha do primeira or-| 
[dem dada com poderosas forças, é| 
ainda mais uma das noticias com plo-| 
falsas que o inimigo orê ne- 
[cossario publicar com froquentes in-| 
torvallos ha algum tempo a esta par- 
to, 
Os factos passaram taes coro fo-| 
im annunciados no commnnicado| 
ingles do dia 6. 

Os nossos ataques foram locaes, 
joxocutados por alguns batalhões 
o fim do ganhar algumas trinchoiras| 

néágas em tros pontos pata m6- 
lhorar à nossa primeira linhs, 

A maior parto d'estas trincheiras) 
foram tomadas, o as nostás pórdas 
foram proporoionaos á pequena força 
Jomprogada o ao alcance das opera- 
ções —(Havas). 


|A caimpariha italo-áus- 
triaca o” 


ROMA, 9:- Comunicação óiilotal 
[ão longo do toda a linha houve acções| 
intermitentes do artilha: ntrava da, 
(pelo mau tompo que incide sobre o| 
hoatro do operações. 

No Carso, visinhança ds cota] 
[291 "a suesto do montó Peciiko ónc 
prssbesaneçoy mais uma bateria aban-| 
lonisda pelo inimigo composta do tres, 
morteiros do 160 e com abundante 
municiamento, 
O namero total das poças tomadas 
ao inimigo duranto a altima offonsis 
[va olova-go assim a 20, sondo 13 do, 


Er ro medio, a 

s aviões inimigos lançaram bom- 

nas vi RS do Nonfaloone, 

[causando uma morto 6 alguns fori-| 

mentos. (a) Oadorna.—(Havas). 

Um regimento allemão 

anniquilado 

PARÍS, 10,—0 regimento do in- 

fantaria 114, do Badon, foi desimado 

na frento franoeza, O coronel Von Sy-| 


dow morto de todos 08. 
officidos.— (Americano). 

O auxilio russo á Ro- 
menia 

PARIS, .10, — Às trópas rogeas| 

[substitusm/ numa frento de 120 kei-| 


[lometros ab tropas romonai, à fá da 
quo estas possam reforçar as rojjiõod| 
[dá Tovasso o Hórmanstadt, ondo og 
ailomãos, segundo parece, querem 
azar a olfonsiva.— (Americana) 


Bxpulso' de Portugal 
No combéio da bol vota Bo éra 


gota há 
destino À ieonteira o Aivros 
oáaa aloma Hermann Hateenstaio, Pane 
iaoo Pocoirã, que fok axpalso por 8 ansoa 
os torritoriga da Republica. Bor ter dor 


frandado 9 Estado como portador de cat- 


Mi Jtas para Portagal, 


A travessia do Rovuma, 
fol. tentada antes da ultima 
expedição sahir de Lisboa 


A propósito da publicação da al. 
locução do bravo commandarite do 
«Adamastor» eéra dá fnalogr 


Ce-ltentativa da travessia do Rovumal 


em 27 de maio, o] ção que 6 ib-| 
fe nro cd 
bro de quem sêmpre falou com cla. 
reza e agiu com inflexivel coragem, 
[qualificou de «mal conduzida e peor] 
[Sustentada», diz-nos q pae de um of- 
fichl que faz parto da ultima. expe- 
dição : 

nPossoas dé critica, cumulativa. 
mente azeda e facil, e de róta me-| 
moria, teem attríbuldo esse menos! 
[feliz commettimento, aliás tão facil. 
mente explicavel pelo dar e levar de 
gas vas ú guerra e pelá inferiori:| 

de 'de elementos de combate de 
ue então dispunham as nossas fa-| 
figadissimas forças do leste africa-| 
Ino, 4 ultima expedição que foi para 
Moçambique, sob o commáando do! 
tão destemido como ponderado ge- 
neral Gil. Ora um símples confton- 
to de dats mostra que não. Esse 
corpo - expedicionario partiu de Lis-| 
boa em 4 de junho e o malogro do] 
Rovuma deu-se 31 dias antes...» 
Nada mais accrescentaremos no] 
jue ahi fica exposto. E, como esta, 
fazem-se tantas e tão descabidas] 
criticas | 


Investigações secrotus 


Viglaneio, de ' 
articutar. Agencia investiqudora. Mun 
Garrelt, 80, 8, Lisboa. 


À eleição de Wilson 


PARIS, 10.0 Bando Morgan re-| 
cobou um tologrammá aninunciando a 
óleição do Wilson por deto votos de 
maioria. —( Americana). 


dobra dos boatos 


RIO DE JANEIRO, 10.-- Correm in- 
sistomonto bontos do desintelligoncias 
ravés antro os políticos portuguczes. 
Os jornãos registam sses boatos, con 
siderando-os, poróm, falsos, em virtu- 
[do do fião terem as agenoins telegra- 
hicas n'csta cidado recobido qual-| 
jtor informação sobre csto assumpto, 


Ri E Rio do indo 


nquellos jhantástósós bata quo teem 
'a órigem de tantos « ut:o6 1%i postos 
à circular diariamonto é dos juxes já 
finguoro liga crodito, > 


As allusões a Portugal, 


LONDRES, 10-No banquels annual 
do Jord mayor de Londres, que se roa- 
lisou em Guild Hal, o sr. Asquith dis” 
[cursou começando por fazer aliusão & 
decepeão das esperanças fundadas no 
triumpho do movimento joven-turco so» 
bre à úrrania: do sultão Abdul Hamid. 
Disse o primeiro ministro que a domina- 
ção turca na Europa, se lh: é permitl- 
do subsistir, significará cada vez mais 
que o turco está ali apenas como vas- 
salto, dos interesses e ambições dos ak 
lemães. A Aliomanha nãó teria - Udo 
quo fazer mais que um gesto, para-deler 
os. massaores, dos armênios, mas ella 
ficou espoctadora impassivel - d'eles 
eis o exemplo do que signífica realmen- 
lo. a. germanisação da Turquia. O sr. 
[Asquith recordou as circumstancias em 
que. a Austria-Hungrin violou a lei pu 
biica da Europa no dia em que se apro- 
priou da Bosnia é Herzegovina som au. 
ctorisação nem sancção de ninguem, 
Jum d'estes movimentos que se prepora. 
[vam para fazer amadurecer as Semen- 
tes das perturbações que affligem aotual.| 
[menta a Europa e ameaçam a cívilisa- 
ão de bancariota. O sr. Asquith con- 
úntou dizendo que não lentária pas- 
sar em revista a situação haval e mili- 
ar, apenas dirin que a esquadra ingle- 
[2a está vigilanto por toda a parto 
[mantem uma empreza que é cada vez 
mais aperlada sobre as vias dé nenhas- 
ecimnio do Inimigo o que está prom-| 
pla, mais que prómipta pará, sustentar 
combate: com etlg em pleno obsino. 

Os nóssos exeréitos, em todos os thea- 
tros da guerra, não manifostatam úun- 
ca, d'uma tóbtia mais brilhante, os. 
tulos que oem para manterem, ftustra- 
em e excaderem as melhores tradições] 
ass munca secuarem uma pollegada; 
[em Salóniêa, no Bgyplo e no Lesto Afri- 
Gato fazem exactamente 4 mesma coisa, 
/A França combato Indo a lado comnos. 
co no Somme e em pouco mais do 15 
dios reduziu a nada os resultados de 8] 
'mezas dos estorpos mais custosos e mais, 
prodigiosos do inimigo; a Italha avança 
a. passo firmo om direcção a Triesie; 
Russia prosegue com uma energia 
valêntia que” não enfraqueoem na sua 
tarefa colossal e aos nossos alliados ro- 
menos oferecemos o tributo de parlicu- 
lar “admiração o reconhecimento pela 
sus. resistencia é na sua linha esplen- 
dida, os servios desempenham um papel 
digno d'elles e não manifestaram nunca 
de ima maneira tmaís brilhante as que- 
Nãades da sua raça indomavel e Portu- 
gal egualmente, o nosso mais antigo al. 
Tiado, contribue com a sua parie para 
& causa comum. 

Quanto à Grecia falo com esperanca, 
mas d poder falar com confian. 
9a. Cómo todo 6 mundo sabe, nós e os 
nossos alllados, os francezes, não fo-! 


Salão da 


“o mais antigo alliado,, 


propaganda é influenciar a opinião d 
todos os paizes belligerantes tendo em 
vista realisar a paz soparada. Para sso| 
são postos na presença do cada pai 
ditierentes argumentos. Aqui por excgn- 
plo insinua-se que a Alemanha , está 
[prompia a restaurar a indepsfdencia 
a Belgica e a concoderlho -ompensa- 
ções, e que uma paz razoavel poderia 
ser celetirada com esta base' no que res 
peito. ao «casus bells. brilannico es 

ciamente. Insinua-so que os aliados m 
rastam .os inglezes na continuação da 
teta a fim do eatislazorem 5 seus do- 
jos reivindicações especias. Pó 
milia-se-mo “que fnça observar do pos. 
Sagem que eslanios egualmente empe-| 
inhados à restituir é Servia o a restabo-| 
fecer à sua independencia, o pelo quel 
sei nenhum propagandista allemão sug-| 
gerlu sequer a ideia de que o governs| 
allemão esteja disposto a conceder estn 
reivindicação. Deró declarar sem bes 
tação nem reserva que os aliados com. 
batem pela causa commum, e quo pelo| 
que respeita a esta guerra, Os Seus in- 
leresses são as nossos. À vicioria que a| 
lodos deverá salislazer, 6 a nosso ver. 
n condição essencial de uma paz dura” 
vol, Entro 05 nossos aliados, talvez 
mais particularmente na Russia, 0 pro-| 
cesso. propagandista allemão, justifica 
o contrario. Representam-nos como po 
lencia anciosa de continuar a guarra e| 
afastar as possibilidades da paz: separa. 
da qu geral; representas-nos como em- 
prestado “dinhiiro. dinhoito nos all 

dos a taxas usurarias o Urando enor. 
mes. lucros de munições o amercadarias 
[ms fornecemos e dos transportes mar!-| 
limos empregados para as conduzir no| 
seu destino; deserevem-nos como des 
lempenhando o papel tradicional que Na- 
poleão nos imputava, do nação de logis-| 


las reles e regateiros; descrevem-nos | ÇÃO. 


“como exploradores sem escrupulos nem 
limites, das necessidades dos nossos ir- 
mãos de lucta. E" diffkcil para nós aqui 
imaginar quo isto possa ser olhado co-] 
mo uma hypolhese plausível ou mes- 
'mo crivel pára nós quo sabemos por du- 
ra experiencia o que-ã guerra signitica 
renlmento dia a dia, isto 6:—Anniquila- 
mento da nossa vida nacional, absor-| 
polo o extincção de milhares da riqua- 


Nota officiosa 


acaba de tomar) 
mrgentes para valer às dili- 
que so encontram os servi.) 
visitas do saude no porto de Lis. 
boa em virtudo da carancia do barco a 
Vapor para desempenho d 

que, embora já adquirido 

no extrangeiro, não poudo 
tregua em Lisboa por cans 


intabolado um accordo com « diro- 
loção da Alfandega do Lishoa para, como 
[por maitas vazos tom fito, codar am va- 
Or para 08 serviços ficoaas o do saude no 
to Maritimo do Desinfeoção, feanão &| 
por conta dai raspecti- 


vas ropartições, o 

ministro do intorior, por despac 
de hoje auctorison essas providon: 
ordenou quo por parte da sanda foa 
postas imenodiatamente om execução. 
[zendo cessar assim o domorado é incon 
'venionte rogimen aotual do foitas| 


m scale, 
À questão do ligo 
Este, coitado, já não toma anda. 

dura. À mosca continua a apoquen- 

Veiu com ares de eabichão, pre. 

tendendo mostrar que não sabiamos| 

que 0 trigo tem despezas de trans. 
porte, e obrigamol-o a reconhece! 
que era ignorante e malercado. In 

Sisfimas em que os moageiros, pa- 

[gando o imposto de 3 centavos, fi 

cam ainda com mma margem” de 

meio centavo para augmentarem os 
seus lucros ou pagarem o trigo mais 
caro. E o sabichão calou-se, fingin- 

do que não foi por isso que deu q 

primeira espinotcadeta.. 

Agora fala nos lavradores. Igno-| 
ante, mais yma vez. Porque “não 
sabe que us despezas de (ransporte 
são divididas entre os productores o 
os moageiros, O preço do trigo é fi 
xado sobre o wagon ou no caes de 
embarque mais proximo da produc. 


Muito, ancho da leitura d'um ar 
tigo e d'um rsuelto» publicados nes” 
te jotnal, quer apresentar-se como 
um ódre de erudição, repetindo 0] 
que aqui «e escreveu sobre medidas, 
recentes de protecção & agricullura 
tomadas em França. Não se lembra 
do que protecção muito maior, cor 
mo em nenhum paiz do mundo exis. 
te, foi concedida em Portugal, nos 
roductores do trigo, garantindo 


as acoumuladas e Jalentes; 9 tributo 
mio quasi lodas as nossas fasrégias pa- 
“gum em existencias preciosas é em es- 
peranças prestes à nascer ou que ve- 
nham a nascer mts tante, n'asto ap- 
pello constante e inexoravel feito aos 
nassos recursos de vitalidafão e em exis. 
Pencia. Quem tem mais fortes razões pa 
ra, desejar andentemends a paz do que 
n 


A paz, sim, mas dom uma condição)qs 


unica quo 6: a de que a guerra com 
los seus destroços, sacnífícios o soffri 


Trindade 


(6 mais Iuxuoso—O mais commodo--O mais interessante 


Dopois do 2 mezes do obras o decoração 


REABRE BREVEMENTE 


o aó pola sua vast. 
axo 


Estrelas constantes do FILMS escolhidos SÓ EXHIBIDOS n'osto salão 
Concórios por uma orchestra e ensainda 
pelo signo maestro DA USA 


mos para Salonica como invasores q in- 
trusos, fomos com q assentimento do 


da Servia e da Grecia. Não lemos é não! 
tivemos nintca questões com ella, pelo 
|oontrario temos pela Grecia uma amiza. 
(de sincera e tradicional, Como uma 
das polencias fiadoras da sua. indepen- 
dencia e liberdade, desejamos 60 mesmo 
tempo impedil.a de ser preza nos intri-| 
gas germanicas e salval-a de calamida- 
des das luclas intestinas. Algumas mo. 
didas do caracter apparentemento rigo- 
rosas que os alliados lenham tomado, 
'são ditadas unicamente pela neoessída: 
de de impedir que Alhenos continue 
ser o centro e 0 foco da propaganda e| 
das intrigas alemãs, Declaro franca. 
mente. toda a. nossa sympalhia cordeal 
pelo grande patriota que é Venizollos: 
Esta assegura-nos, e nós-cremolo intel. 
[namente, que os seus esforços não li 
nham nenhum fim anti-dynastioo; o seu 
urijoo dêsejo é que nesta luta mundial 
a Grecia desempenhe um papel digno| 
ao lado onde so encontram a Hbendade 
jo 9 desenvolvimento progressivo dos 
Balkans e das comunidades europeias 
dó Oriehto. Como póde a Grecia conger 
ar-sa afastada em semelhante guerra, 
que tem por objestó a emancipação dos| 
Pequenos Estados. 

O fim unico dos alliados e particular 
mente das polencias fiadoras é procede. 
rem de forma que voltamos à situação 
fem que nos encontravemos quando o 
sr. Venizelios era primeiro ministro e| 
que fomos para Salonioe. Fof q Hell 
de que primeiro que quaique nação da 
Europa. accendeu o facho da liberdads 
e que barrou a passagem 4 onda amea. 
Igadora da tirannia 6 da barbarie; os 
lirannos são os inimigos seculares do| 
que ha do melhor na humanidade, quer 
elles venham do orients ou do occiden- 
te, quer elles venham sem vergonha 
nem disfarcê, quer se apresentem ves- 
tidos e travestis com o traje da cultu- 
ra. Passa a Grecia regocendor a sua] 
lampada e mostrar-se digna do seu pas-| 
sado imortal. 

O sr. Asquith discutindo a propagan. 
da ullemã diz que esta propaganda por. 
segue tm duplo fim; dividir os alii 
das e conciliar em seu favor a opinião 
dos neutros. Og nllemães queram fazer 
crêr aos paízes wentros que as állisdos 
teem Uesignios sinistros de se combinar 
contra clles depois da guerta é lévantar 
uma impenetrav-l miuralha contra «| 
seu commertio, Esta ficção é pueril por. 
tivo à ser verdádeira significaria apenas] 
ue todos. nôs esiavamos dispostos a 
legminester, 6 suicidio econqenico. Como 
é riatyral, quando vir o feinpo a, paz] 
[hiúda será máls Essencial ma e a 
idos sob o ponto dê vista do Eliiples tm 
teresa do que estabelecer as rmelhóres| 
tolegões industriass e financeiros com ns 
potências iéutras. - O fim real d'estal 


| govermio grego, como azigos communsja abnegação, “não terá tido feita. em 


[mentos inenarraveis, as suas manifesta- 
ções. gloriashs, immortaes, do coragem, 


'vão. Não poderia sar uma paz separa- 
da. E a poz quando vier, quer soja codo 
oi tasdo (o não vos occultarei aqui por| 
tm Uni instant a minha convicção de 
que a lucia exigirá que sg ponham em. 
acção todos os nossas recursos, toda n 
nossa paciencia, toda à nossa docisho) 
essa paz, repito, devo ser tal que possa, 
servie de alicerce seguro o estavel para 
segurança da Europa e para 0 livre fu 
turo do mundo (Hay 


A carne do Rio 
Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, (Estado do Rio 
(Grando do Sul), 10.0 consal norte- 
jamoricano, acompanhado dos eng 
[nhoiros Bourdott 6 Pattorson, rapr 
Isontantos da Coldatrago Swirt Com- 
[pany, conferenciou com o general 
[Salvador Pinheiro Machado, vi 


mento da exportação da carno,— 
(Americans). 


Major Affonso Pala 


Convite para o seu funeral 

O ministro da guerra, er nous do xo. 
verso, participa que mó dia 18 do corsse 
o, pela? Lá horas as ha de reais o” to: 
prai do peniano cidadão “its 


aíom- 
da 38 de agosto de 188, anbindero 
estica ranebro “ão. edificio da cenas 
Ertaioipal para o comiterio eeioaia” 
Tor cito helo ão convidados todos ou 
cidadãos “a” encorperarem-se no favs 
oro prova de grstidão e protto der her 
enagem prestado à memoria de quess 
[oie tola a cumcsida em praia 
randecimanto da Futcia q da” Hop 
bem asia todos os cidadãos 
des ques” to 


ae, Por qualquer 
[recebido 


À produeção de Minas Geraes 

BELLO HORIZONTE ira 
[GERAES). 10 À. estatistica foita po- 
lo doputado Leopoldo Luna demoris-. 
rã que as municipalidades do Estado 
de Mivas Gerass quo maior expor! 
[ção fizeram do café, batatas o tabaco, 
foram, respectivamente, São Sobas-| 
[tião do Paraizo, Santa Maria da F6 o, 
Pasis Quatro, Ye 4 


lhes durante muitos annos um pre- 
go excepcional. 
Já não toma andadura... 


Classes quereclamam 


Uma commnlasão dos vondodoros do ro- 
frescos o propriotarios des meras o kios 
[005 na via publica, fol hojo. proograr 0 
dignos Simõos, quo osth 

jo mubicipal 


vereador ar. 


pa 
altos quo estão sofrendo com 
E ostlabio tomada polo mosio ve 


nado, 

O er. Rodriguos Simões, rospondon á| 
commissão quo havia pondonto da mosa 
pisa proposta do e. dr. Lowy Marques da 


Ho aprestatará a postura do qu fi an. 
cacrogado. A ootamissto volta Amanhã 
Syintar-so cora o mesmo vereador, 


NOTAS DIVERSAS 


O Diario do Governo publicou ho-| 
je, polo ministerio da marinha, um 
decroto tornando extensivas as dispo- 


sições do Jocroto n.º 2.624 nos ofi- 
ciaos o forças da armada que, não! 
portoncondo á marinha colonial, se 


laohom nas colonias om serviço de do 


fasa do portos, 


o | Salão Pos a nova orohontra, 
* dirigida polo mo 


o 


E Elos À Molas é 


ecrã set 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


ÇÃO ROBONE 
a, plestugraphia Robohe inaugurode 
= esta fardo a exposição de quadros da 
1. de Artes, yondo-so desenhos de- 
soras curiosos dê Almada Negreiros, D. 


Etelvina Pacheco e de outros Toturistas. 

t telta dirigido pelo sm, ADINS 

Mi rifhuntou a exposição, 
imos alt os srs. visconde de Santo 


Thyrsa, Jonquim Leal, Arlindo Correia. 
Leitor De Luíz de In Cruz Quezada, sma- 
ne Pinto Carvalho, Picolas Fúlcão, 
Diogo Macedo. dr, Antonio Vianna, Si 


ya Tavares, Antonio Caldeira, dr. Al 
fredo Pimerita, Rwy Coelho, ele. 
NO EDEN 


a elegante à recita da moda, 


lho, D, Palth 
Marques, D 
O» Melô o Co 


Sano 
Sousa, mailanie Sobra) e filha, D Ma- 
rianna “de, Cardoso. Cnstilho “e 'Albuc 


pesto oroy Leo da Fopstca, 
Do Reno tia D. iron: 
a O Na Pulo da NBR pica, 


Sabia, D. id de iamos Davi D. Sie 
a de Cardoso +. D. Olga Buragro 
e prima, mogdomoisolles Barbosa Solo 
Maior, ele, dl, a 
NO GYMNASIO 
Viscondessa do Silvares, D. 
Menezes Calheiros Bourbon de . 
D. Maria da Nzarei 
teno Infante da Ca 
clã da apta Morque, Doc fi A 
meida da Mol es, D 
Mendonça da Gostã Novas. o Ihha, D) 
Palmira, D, Maria Costa do Abdimi (Ide 
nhal, D: Arminda Machado Rangel dos 
Santos, madame Sar e filha Do Elsa, 
mina da Costa Neves de Sougá Lea, 
Henriqueta Clinglai Duarte, D, Mar 
ria Dagmar da Cunha Seixas Oogia Nê- 
vis Dj Maria 3088 do Aboim fidanhn, 


. Maria do Ab 


ANNIVÊRSA RIOS 

Passa hoje 0 apniyersario núlúlicio do 
sr. Constantino Pórto, commorcianto da 
nossa praça, à 


UTUOSA 
Na Amado fafecau a sr.s D. Maria 
Passos Rodrigues, srmã do er. 'antonfo. 
bastos Rodrigues” Janior, funecionarto 
do governô civil. O funêral reglisn-so 
timanhã, à Nora ninda: não determina-- 
a. 

“Tambem so offeotua manha, de 14 
horas, no  osmitorto protestanta, “à hua 
do Patrocinio, a end dr, Gerrik 


Adrian Sprite, CUJO Corpo” nl da 
acha depositadas”? <P corpo 


MUSICA 


A orchestra 
Thomaz dé Lima 


so osontar hontom mo cl 


To 


ao E Mana 
[comporitbr que 4 'Mhomar 
[contoguiu Iupôr.so na nove 
sícal que vao dor iniciado. 
Nam oapaço tão poquano como 6 a 
sata do bolo efaito ondo 19 apreventara 
mas que continhe. a dentro das suas 
rodas tm grapo de. músicos excolian 
a orchastia orguon atô ao Iosximo O HO. 
iicocto oontantos, para 
gosto do uma Brandes ox 


iraordinaris, dotando Lisboa com mal 
Jam podaço do vordadoira arte, agora q! 
ou concertos ua topo 


monda-so por possuir, ou molhoros oxgone 


atas da nat grandes oro, Gon 
ndo nos primofioa violinos, com Evo 
Cunho o Bira, Certos de Bh, Flaviano 
Rodrigues, Porteira 0" ontros; Jos edgane 
dos, onteo entro, Gonsalves! Magaliviom, 708 
Antonio Les ) orgia 

os 


Com 6 sr, prosidonto do iministario esti- 
oram confranciando os ara. ministro do 
fomento, Carios da Maia, governador de 
Maca, 6 Ltotto do Rego, “cominandante 
ãa divisão naval. 

“0 director da. Escola Industrial de 
Etaforma do Porto, Vil 
mon o imloisterio 


mesmo 


sor distribuida om meados da 
semana a «Ordom do Exotcitom, 


—O comandante da companhia de 
sapadores dos caminhos de ferro ofti- 
ejou 4 direcção gerul da Companhin dos 
Cuminhos de Ferro Portuguezes pedin- 
do auctorisação para que, alguns off 
cies da mesma unidade visiiem, para 
estudo, as estações e linhas do ramal 
de Cascaes e que confinam com o can 
po entrincheirado de Lisboa 


Todo em empolas 


Para obter a lintura de lodo instanta- 
Rea preparada pela pessoa que tem de O 
empregar. Deposito Pharmacia Azevedo, 
Filhos, Rocio, 31, Lisboa. 


Situação da praça 
'QAMBIOS O mercado feshon asse 
oiniencotações 


Londres, haque. 


[ouros SO 
E 
REI 

potore 2 Sos Eos 
Recs 1 oo 86 
Es 
ideas oo) 0 80 180 
maia Si OOo AAA 
Ria cana Mass A 
É 

Ts Ta 
[rasa E am 
35 16]! eo Eis 


“A na. apresentação fol am acontoni 
dna asian diodo 


monto, o aquelia assistoncia dist 
E no onohaa por comploto 
ia 5 tovo qua tardo da are 
to, 


E 
ao ma Qua gra 
oa contar Som mala “tm tida 


programna, O 
“bis florioda das. rocompo 
“Estas matindes são, togundo, nos lofore 
maram hontom, am motivo para. elorar 

capo do so Folamo nt: 


toncia. 


[como froquontadoras. Ou bilhotes são dit. 
iribaidos aos fragnastadoros, ds familias 
a nossa & pedo conside: 
raro. a anirada, pois que, tando 
da blthoto o imposto de, dez contav 
diminata importancia. dispo 


a 


rado, porquo cada concerto. 
ohestea Simphonlca quo bontem fez 
apresentação não 30 paga com tão mintmo 
ponto, 

presenta esto facto mais uma inicie 
viga lonvav 

Nao ca Bain aqui o reclamo a amo 

reza, no entanto À do justica. conto 
Putiliamento ano o Balão Fui tem loja 
Eom a sua oridutação, o primelto. loga 
nas cosas do ospoctaculos de Lisboa, 

“O proximo coucorto reatisao a 16, 
auintaríeira, segundo nos informaras 
Programna, para, 0:46 concerto é muito 
notável Lisboa civilsa-so. Ainda bom, 

Ea musico 
despertar a cldas 


Concertos Blanch 


Vão somoçar aim bravo as bolias tardes. 
ão domiago, no “Theatro Lopablica, ta 


à des closçantés 0 artisticas quo constithm= 


o ponto o seqnião do boda o, sosiedade. 
Amuneiar-sa para bravo 0x boifos con 
ertos da Orclitra Symphonica. Portuguez 
“rigido polo Nlueiro insostro Blasoh, 
do esto Anoo aprezontara programanas 
 gensacional movidado, "- 


E 


“manha, sabbado, abr0-80 a 
ra para dez concortus, tado Os 
5 tas do ultima epoca pretarontia, 
logaçes atb À proxinia uointa fal 


TER (O LADO ii ei e ii 


PE si aÃ 


= AT ENG, 
“Joel Jon, emp do imundo 


ÃO DANSICA ==] 


I — aaa 


Apresenia-se hoje no 


Posto e vem combater 


em Lisboa, na proxima semana 


mp Portugal 0 horuem mai: 
o isa do 


qe, So fes 
ale dois, ai eim Eno 
ini em ii do Mini 
alia 


quiat o 
dords 'Rilehener e Roboris;º que incvi 
ida questão de raças. Draco + me 


alhteta do] 
tou Tommy Burns na. 
age derrotou Jim doíries em 
que deu motivo q apostas. que 
uscenitoram “4 80) conios L 

talk Jolnsm é aquele endiabrado 


tque Vos americanos 
porte Cesmigtna no. muito. ds 
hate Jories da raça, branca qui 
da. Amerida Mudindo a mis o 
vigilância Policias que 08 imgleees ox 
piisaram do sou lerfilorio; aque 3e Nes” 
Panhoes  aoolheram. para “que. die. es: 
invrasõe “os, Seus homens mais valem 


les, nos «ringsa do Barcelona é 5, Se-| 
dogtimi 

Jack Johnson vem a Portugal =ontra- 
sindo. pela nova embreza arrendalaria! 
fo Palacio de Crystal Portuense. que] 
formada por gonte de iniciativa c go-| 
rantida por gente de: finanças e do he: 


goelos, 53 aventurou ao contrata do| 
celebeirimo pugilista quê;se faz pagar a| 
peso de oiro e que os parisienses dimi.| 


Enram em dez oh dor dombaies para os 
ques o lograr male barato custava mova 
lostins e via endeira ds arimgo do 80 
DO escudos | 

“identemente que 05. empr: 
portnenses nunca pensaram obter na vi. 
ade do Douro rescla: quo” garantisse 
o contracto de Jolmson que exigo robro 
uma. percebem variavel” um “mimmo 
do à contos, Alta, esses emprezurios en 
seguiram à codência do Colyseu” “dos, 
Trtereios, mediante: una combina 
NOFQVeL pra, UG. O ogro 8 UR e 
duas, vêzes na capital, Desta ma reim, 
tásboa ae contribuir para 0 equi 
das Neecitaf, E é nas nolles de JA e 10 
desio mes io. o% albelas: isbonensis 
8.9-Mublico Wlfscinha, terão. enssb dê 
Ver Jark Johnson à trabalhar, em exhi 
dições de golpes, em myvimêntos: 43 
apumehimge all em . amatehoso” sm 
Gli Rodês, amêricano é Pommés, he” 
Dano, 

O, celebre hereutes pramplítica 5» 
dó O shoe» contra qualquer va 
bslá, convencido da que. ningue 
Europa, Ne resiste mais da aro 
Orgias em extremo o leilao 
vallogo, pavonelas” coma ” um 
Xeura ql, na Europa, ainda não env 
irou quem, lh resisisse! Hoje, no Por. 
lo, o Sornjoso rapaz quo 6 Martuel LO 
reho Grove tentar” 9, vconhecimen 
Aireelo do que vala o colosso da Favas, 
O destemido portugez sabe muito bem 
que à derrotado mtas quer" saber quam 
do ode Feist 0 e hoder, had chegar 
as /mãos à. cara do” giahio, para eua 
sto não sa gabo de que só Willard o 
feng “o "sd" Ile o alo à 
erra 


Uor amanhã nº/A Capital, 


fa dista do «recordo do. nogro 
dolmsom com os seis combates 
desde 1899; novas noticias sobre 
ha 'guerda € à Já pro- 

à ota Informadora sobre 
a Jntolligento organisação. do 
Jardim Cólegio em assuniplos da| 
educação physica dos seus alum, 


Rotas do dia 


D grande torneio de Stockolmo 
Bromeliemos hontem & pableação "18 
extraordinarias.proctas sportvads qua 
ge realisaram no lbmo E oeetumen 
crnacional athilico de Sisckolso, 1 
De aim lcos lepra ii 
ria a Todos! 05 paizes segridimavds, AN 
ficogn ; 7.09] 68 POMOS AoA 
“O metros, 
imtricano eh 


y » Murras 
em 29” 175 seguido p 
Re 310; Rustad, americano em 29º; 


' ; america. 
no em 197; seguido de Bolin, mei 
9 Melon, sudo 

5.000 metros: 18, Hjatm, sucço, o 
ts oxas 48 minutos, Segúido de E. ho: 
de 2 Olansson, Suéos 

ão peito 1) Loo, ametêano 

ido à 


em 10" -O/10;as de Ward, amer 
cano, a una! qu 


X 109); 
3/10" sega 


horav:1.2, Ohmann, sueco, 1 

kilomeiras 575, seguido de Petarsan, 

Namarquez e Ô, Bjork scea. 

«Saltos em ailura» : 1.º, Rúilerslrand, 
gundo Loomis q 180; 

mann -suceo o Murray 


Zalagen, sueco, n 4346 82 
ahi de juning, sueco é Svenson, sue: 


: Primeiros, Harloman 
386 


1m metrosv: Te, Bolin, sueca. em] 
4/10; segundo, Merelith, aimert 
o. em de Go” D ein, 


300 metros», 1.º, Zander, sucço, em 
Seguido de Hijeim em '& 7” 1/10, 
Larsen, estes Gois uilnos no: 


as com barreiras de 10 cm. 
pson, americano, tm 25” 4/5; 
Murray, 2.9, Loomis: 
tl em comprimento»: 12, Enbor- 
eco, "6 melros e 28 centime- 
Nytedi. 
1º, B. Lu 


Blômquist, 
sueco e Lonoland, norueguez. 


metros: 1, Loomis, americano, 
em" 9/10; 2.8, Rustadi, norueguez, em 
Tra 5:10; 3, Simpson, immericanos” 4º, 
Murray 
A aviação na guerra 
O communicado inglez do dia 4 diz 


MI Os seus aviadores tançaram bon 
bas, com excellentos resultados. sobre 
Monamentos nllemies. Diz tambem 
gue um dos seus piloios atacou £ der. 
rubon um aeropiano allemião mas que 
ntacado, por sua vez, cahiu ns linhas| 
inimigas, 

A desaprarição do valente aviador, 
trancez Maurice Lenolr, celebre «AS; 
parece. confirmar-se, À "sua. ultima 
eloria foi contra um «tres-Jogares» all 
mi, que perseguido por elle, co estia-| 

dit “sobre o solo. perto de  Fromezn 
depois d'um combate muito duro em 
ave Lonoir ficon ferido, 

O ajudanto Lenoir, à data de 94 de se. 
fembro, figurava, na lista dos «Age com 
10 necopianos allemães derrubádos, Es- 
tá dado como desappareido dosde B4 
Mouttipro, dia em que se elevou às 7 
hóras e meia da manhã e foi visto ás 
9 horas para nunca mis se saber 
le, Caleuta-so que esteja. prisioneiro. 

Com 28 anos, Lenoir já era aviador 
anfes da guerra. Fol citado 8 vezes na| 
ordem do exercito, Possula a medalha, 
militar e a exyz da Legião ds Honra. 


Atravez do mundo 


Constant le Marin na Russia 

O conhecido e tão popular compedo| 

de tucta Constant le Marin que Lisboa, 

cntorosamento aplaudiu, está com as 

guns metralhadoras blindadas belgas na 
msi, 

Durante um violento combate, Cons 
tan! Je Marin o lres homens da sua aqui 
pesem foram tecidos por baias e Est 
lhaços do granadas, S6 por milagre, o 
Jutono empata escopo & morfel A 
suas baterias já foram por 5 vezes citas 
das na ordom do dia, 

uma das cilações desses valen-| 


«Chamados para deante das trin- 
cheiras russas, quando um violento 
hombardenmento do inimigo come 

prometlia a situação é em 
desenhava“ um | ataque austríaco, 
petiram contando para o Posto de 
honra que ha foi designada e pela| 
gua, onportuma intervenção, restabe. 
leceram à situação». 

O valoroso alhieta Já molivou ao ge: 
neral Dimitrieff cnlorasas., felicitações. 
pela sua coragem e serenidade deant: 
do perigo, 


Algumas aneodotas 


O que the está reservado! 

Excerpito d'um dialoga: 

Então o Bemtica vão fazer coisas ox-| 
traordinarias na nova sode? 

verdad. As festas da inaugura- 
cão dos dias 1, 2 e 3 do dezembro de-| 
vem sar magníficas. O Alberto Santos] 
não descança na sua organisação. 

== Tampem faz bem. Os consocios já| 
o elogiaram publicamente e em asserm-| 
bleia geral o mais ano, menos anno,| 
inauguram a sua estatua. 

Estás a troçar... Daqui a annos já| 
elle não anda por já a 50 liver astatva 
para pedestal servirto as impressões] 
dos pés que lhe hão de dar: patadas... 

* 


*.* 
Remedio infalivel 
=Vocês fá sabem? Affinma-se que 0s| 
Recreios da Amadora vão ser suspensos 
DOE UM Més 


o Santos Muitos, nen o Correia. porque 
se elles se fizerom afinoss. em vez de) 
gspurilhos, fabricomlhes vim. Collie de 
fOPÇaS. e 


Noficias 
(Communicados e informações) 


“Entro nós 

Pena Foot bal Cl 
O capitão geral d'asto club, podo! à 
comparência de todos os. fogiadees 48 
1 850 itams no “proxiino: domingo, 
pelas 13 horas. no ampo da club pára 
log em dasnlio contra o Grúpo Spom 
fine Nocional, em fe o contra” o Sbosi 
Luzo Marquez de Pombal em 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIBA 
Reservas de finissimasqualidades| 


A venda em todas às confeitarias e 
b: mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús " 


TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


2820, 1806, 1$10, 36%, 


Pelo correio mais 507,5 para registo. 
Ator 


Fornos 
desconto: 


LOTERIA DO NATAL 
Os 240:000800 


para 22 do dezembro de 1916 
Estão á venda no 


GÂMA 


tos «Antiga Casa Manaças) 


Vifesimos a 55 Qnadrogonlmos à 2830 -Caateiag a 
S2B, lt o 505-Deospnns 5850, 2857 1910 e S05. 
nto Lodos os podidos da provincia, ilha ático, 


nas nrolhores Gon 
cambistas, 


SEMPRE SORTES ATT 
Petra FO SIA GANA NUA DOpmbaão 


lições, fazendo o maximo 


E na comedia «Le fla” PAmoricas 
traduzida sob o titato do «O filho por- 
dido», quo a actria Leonor Faria fará a À 
sua estreia no theatro Nacional, ando 
so acha contractada para entrar em al- 
gamas peças do repertorio da presento| 
opoca, 
—Sob hojo á scena no Gymnacio, em 
primoira ropresentação o cogunda ro- 
Gita do assignatura, à comedia om trcs 
actos O Inferno, tradução do João So-| 
or. À peça vao posta com o maior es- 
mero o cuidapo, com ans 
lustro actriz Maria Matlos o scena; 
jnovos da José Mergulhão, tende 


3 
os principacs papeis confiados à esta, 
artista: o o Colesto “Leitão, º 

q 


[i'Adreo, Maricta Maris, Bomvinda da 
Abreu, Silvostro Alegrim, Antonio) 
(Cardoso, Joaquim Almada, João Lo-| 
pes, José d'Almoida o Joaquim Silva. 
A seção da peça passa-so em Madrid, 

—4 estreia do hoje no Cinema Con-| 
dos consisto num dos” mais recentes 
trabalhos do Prince, o impagavol hu- 
morista: da casa Pathé, quo tem uma 
nova cronção comica nã hilarianto 
pollíenia «Sallustiano Mascotte». Em 
roprese, o emucionanto draria «Forida! 


confessadas |; 
pelos que as negam 


oram 
SEREATE = Contorme foi “ordmato! 
jo. grado ponto Leão Kilf tem +º 
io fios dez" annos que 6 sev. Borges 
tem pareehindo w fceguecio do Salvador 


Ésie ano, graças aos esforços da 
exe sr* D. Maria Antonta d'Oliveira 
Evaristo, revestiu tanto 8 devoção «3 
'mez como q festividade de Nossa £ 
nhora do Rosario desusado brilho ? 
douvo maior concorrencia de fieis. 
Contributram para um e quiro à cx. 
Jendor da ornamentação do altar A 
irgem e O grupo infantil «Santa C; 
Var que cantou diversos canticos reli 
fiosos e a, missa de Nossa Senhora ue] 


re nós do amor», interpretado pela celebre € 
REL Ra fr viria noi cor 


ASINATOGRAPHOS, Cox. 
GERTOS E VARIEDADES — 
Central, Pos, Cinema Condor 
Siympla, 

théaia é Gina Colonsal! antido 
Coiguom de Linhas; Theatro Cias 
mo Estrolia, Thsalo do Povo, Bar 
Jão Graça, Ohantecier, Salão Liar 
dos, Salão Imperio, Salão de Ho 
ia Salto dia Rojo Balão da 

mars, a Cardo 

Patria e Promotora, 


confeccionados por este hab 


Liberdades religiosas fRise= amas o 


BORRACHA, tão 
moda, 


frossando. 


— a cem] 
fiesta viia a devoção do mez do Ra |A Voz da Amora, 


7 


para os 
import 


Lourdes, de Dumont. E! 
E pp 
ES nad pd 
sa dê 
pas pad 
dade do Rosario, ber 
padrao o 
pra de EA 
de 

E dd a 
de 1 hora explicou, por fórma popula. 


as appica 
Ainda. que modestos estas actos dh] 
culto deistram a melhor impressão. 


O impermeavl a, 


á alfaiataria do mosto amigo 
ja?Azovedo, na ros Angus 


“Todus 
m Corho no da Cn Frai 


o no templo, o rov. 


ções praticas. 


aria toncorrencia| 
Ramiro| 


qi8 0 215, 


ntes sobretudos. 


ronlisa. 


rias da 


dA SP Agentes exolosivos To 4102 
O" rapaz deixame rir, É ir qa 
? que essas. coisas não Inquietam |sos leitores Ro dos Osrreoiros, 71,2º 


Berlitz School 


Rua do Alecrim, 20-A 


O melhodo mais pratico e ra- 


Bilhete de loferia 


á 
[6365 da loteria, cuja extracção Amanhã so 


JE pobre o eria favor irande que quem 
o tivêuro achado Mio entregas! de iso 
Eicocia fi provnide 


Pegar om toda a 


duvid 


REPÚBLICA 
panhia frangera 
GYMNASIO — as é 
APOLLO-A! 9915 o 2215 
Folha constando 20 
AVENIDA-A's 945-0 rei- 
ainho. fer 
EDEN — A 2015022130 a 
fovo Mundo, 
SOLYSEU DOS RECREIOS— | |ftual da 
A%s HBohemo. 


Terrame, Poiye (O pe 


m duvida à existo 


Fanto o do um- 


e para à estação que vamos atra: 


ncez 


ortuguez 
Italiano 
Hespanhot 
Tradugção 


perdido 


bojo o bilhete no 


ma 
Teoportanisdma cana” 


Ed, Pinaud de Paris 


Em materia do onsino primario che. jnoss: 
(gâmos à uma situação quo faz aurpi 

sobro se quem tolo sup É 
tendo terá vontado do acertar ou se os não pole contimnar. 
focus descjcs não serão diametralmente, 


opostos, 
“calmento, es serviços do instraeção 
primaria à cargo da Câmara Municipal 
e Lisboa estão sondo encam 


sacrifica sobremanoira o protessorado, 
tondo oste, egualmonte, sobejos moti: 
vos para so queixar quanto ao quo au| 


Sendo o desenvolvimento intello. 
a geração nar probloma 
imo o que, como tal, bas- 
o do thema a vivos de. 
vatos, não sos comprohando que quem 
ja seu cargo tem os serviços pedagogi- 
cos na primoira cidado do pais permitia, 
|º possimo funccionamonto des escolas 
ita do professores; o tan- 
o mais do admirar é isto quanto é cer. 
to haver muitas dezonas do diploma- 
dos sem eollocação offoctiva. 

Ao quo nos informam; e temos como 
jabsolutamonto corto, actualmanto em! 
diversos cotaholecimentos. do. ensino] 
official de Lisboa onde o pessoal docan- 
to não choga para as exigencias, rocu- 
jsaun-so 08 regentes a matricular no] 


TELEPHONE Nº 2442 


fins dignos do sorem esclarecidos. 


=| Seja como fôr, tal estado do coisas] 


o havorá nºesto paiz um mi 
rio da instrueção? 


Sacadura Falcão 


ados) MEDICO ESPECIALISTA 


do fórma lesiva para a nomerosa pop: 


REPNSAE pesa 
[ 
r 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiliciaes 
ROCIO. 4. 2.º—TEI.. 


ãos Sis, 


sortido de 


120 EISTORIA DA ORANDE GUERRA 
eia Ot EE À 


Entrotonto, on Portugal, o gover- 
no não so contentou com moras do- 
monstrações. Não so tornaram publi-| 
cas as negociações que hôuvo eotre| 


ot, zm 


O governo ingles suggoriu que 
oocupação das «Partes da Africa do 
Sudoesto Allamão que lhe dessem o 
dominio de Swakopmund, Liidori 


os dois govornos, mas tudo mostrou  tabacht e das estações radio tolegras 


que, embora muitas faltas bouvesse, 
coihó ora natoral, quanto a propara- 
otroshoa, a boa vontado de 


do todos os annos do trabálho allo- 
mão, E 

À primeira prova ovidênto 
foi a rapida assiguatora a, 12 de agos- 
to; do domoradissimo tratado do com 
mércio com a Gran-Brotanha, que 
igor a 23 de setombro de 
1916. À historia do tratado é a do to-| 
ção britannica nos ultimog an- 


menos do seis annos tinha assegura-| 
do bem o sou predomínio commor- 
cial o político tanto em Portugal co- 
mo na Africa portugueza, Di 

isso porque ella eabia do que preoi-| 
ssv, o que não suocodia muitas vo- 
zes quando se tratava da (Gran-Bre-| 
tanha, 


A 12 de novembro do 1914, uia] 
missão commoroial especial visitou a 
Inglaterra para estudar o modo do 
desenvolver o commercio anglo-po 
toguez. Essa missão foi devida é ini 
ciativa da Camara Ingleza de Com- 
imercio em Portugal, apoiada pelo 
ministro ingles er io sir Lan-| 
celot Osrnogie, 


Mais significativo ainda foi o ra 
do envio, pelo governo, da expedio 
ção-militar'a Angola e a Moçambi 
que. A 7 de ágosto, » dia da declara- 
çãó unanímo do Congresso, o gover-| 
no ioyporial britaânido havia telegra-| 
phadó 4o gonorut- Batha, respondem. 
do-ag ofareciniento “dó govorão da 
Afeica do Sal d6 dispétsar a guar 
nição dao” tropas Tones no Dominio, 
paráserem emprógadas noutra par 
E cê 


phicas abi ou no interior» soria con- 

urgene 
Esso telogram- 
foi secundado por um qutro a 9 
do agosto recommendando urgente- 
mento a tomada da estação radio-telo« 
igraphica de grande alcanos om Wia- 
(dhuks, «como de grando importancia» 


[comquanto so reconhosesso que ossos 
objotivos podiam «aponas sor offa- 
ctnados em tempo razoavel por uma 
expedição mixta naval o militar é 
costa 


noral Botha tolo. 
resolação do sou governo. 
(empreender uma expedição militar 
já Africa do Sudoeste Allomão, em 
Sooporação com o governo ingloz. 
(Mas só a 9 do setembro annanciou 
poblicamento a resolução do governo 
sul-africano do emprobendor ossa ox- 
pedição, declaração seguida quasi im- 
modiatamento da defecção do Boyors 
o do Murita. 


Entretanto, a 17 d'agosto, o minis- 
tro portuguez das colonias has 
quisitandoao ministorio da guer: 
pas para serom mandadas expei 
militares para Angola 6 Moça 
colonias limitrophes do Sados 
lomão e da Africa Oriontal Allomã-— 
e a 11 do setembro, apenas dois dias 
lepois de ter sido annunciada a oso- 
lução do governo sul-africano, as 
duas expedições sabiram de Lisboa a 
bordo do Moçambique o ds Durham 
Castle. 

As expedições oram comimandadas 
pelo tenente coronel Roçadas é pelo 
ltónento córonsl Amorim, 'dois oii- 
ciaes coloniaes de grando. válor. Es- 
ás dijas priínéiras oxpodições fra 
rapidamente soguidas por outras for- 
(ças. À 1 dfoutubro, 890 homens do 
infantaria embarcaram no Africa para 
“mana asforcar a guarnição do Mossa- 


sou zur 


dão porcorrou 
nifestações em frente das legações in-| 
gleza, franceza, russa, bolga o gorvia. 
Ôs jormes publicaram srtigos om 

sympathia pelos] 
ndo muitos d'essos artigos 


comprehondor o que go se- 
guiu, nocessario é conhecer a consti 
tuição do ministerio, À pol or- 
tugueza durante os primeiros dois 
annos de gosrra dividiu-se logica: 
monte om duas partos, coinoidindo| 
com as presidoncias do dr. Manuel 
d' Arriaga o do dr. Bernardino Macha- 
do, separadas pelo sanguinario episo-| 
dio da revolução de 14 do maio de| 
1915 e o breve interroguo prosiden- 
cial do dr. Theophilo Braga, quo a 
essa rovolução so s 

O governo que estava no poder| 
quando rebentos a guerra ora o do 
dr. Bornardino Machado. Era, como, 
dissemos, um ministório mixto e ex- 
tra-partidario, tendo sido os sous 
membros escolhidos fóra dos parti- 
dos parlamentares. Sabira ao poder 
em fevereiro do 1914, seis mezes an- 
tes da guerra, Era considerado como 
um ministerio do políticos não parti-| 
durios para apenas governar, um mi- 
nisterio de conciliação e para presidir” 
com imparcialidado ús eleições que 
estavas proximas. A sua subida ao 
póder foi resultado directo da acção 
pessoal do então Presidente, o dr. 
Arriaga, d'accordo com a opposi- 


Fôra a 24 do janeiro de 1914 que a 
soiligação dos Unionistas, sob a di- 
recção do dr. Brito Camacho, com a| 
oposição Evolucionista, juntamente, 
coin à acção do Prosigente, dora co- 
mo resultado o pedido do demissão, 
do govorao demooratico do dr, As 
faniso Costa. À oolligação do dr, Bi-| 
to Camacho com à oposição mudou| 
por completo o equilibrio político, O] 


gas o so oxtravisia os pedidos do des 
'dobramento, ncerescantando ainda ns| 
os quo isso so faz com. 


AUTOMOBILISTAS 


Communicamos que temos o maior e mais com to é 
oessorios de todo o paiz, encontrando-se, 
Sempre no nosso armazem tudo quanto possam precisar. | > k 


Barbosa, Motta & C* L.” 


23, LARGO DO PELOURINHO, 24 
TELBPHCHE 8,99 4 


Elegancia! 
Are! o 


Sorlimento! s 


Calçado 


só na 


oa pinnidta Dr Sfa- 
Candida is Costa Ribeiro, 


“hrovAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 110, 2.º 


CHAUFFEURS |, 
GARAGISTAS * | 5 
CARROSSIERS * 


RE ia 
Perfeição! ' 


oapalatia Rego 


fornecedora do pessoal da Com- 


panhia dos Caminhos. de Ferro 
Portuguezes e da Cooperativa de 
Credito e Consumo do pessoal dos 
estabelecimentos fabris do Mi- 
nisterio da 


Preços Timitdisgimos 


juerra e que por 


08 pao 


se Binihs 
Fonta 


Pr Fixo + 


fornece o mais elegante, o.mais 

chic, o mais commado, o mais te 

sisfente calçads para Momens, 

Senhoras e Creanas. 

Experimentem para se cerifi- 
car na 


Sapataria Rego 
164, Rua da Palma, 156 


LISBOA “o 


HISTORIA DA GUANDE GuaRRA nº 


meiro governo abgolutamento : parti- 
dario na vigoncia da Republica, 

do apoiado: primeiramonto 
pelo dr. Brito Camacho, q 
apoiado sempre os governos antorios 
res com o fim de impedir a continu: 
(ção d'essa instabilidado que havia 
dostruido a monarchia, A grande vi 
otoria dos Demoorz 
[supplemont: 


violento do governo. 

No Governo Provigorio o dr. Brito 
[Camacho mostrara ser um dog ho- 
mens mais abeis da Ropublioa. Cheio 
de rocursos, vendo bem e destomido, 
a sua ligação com a opposição altorou 
o equilibrio político. Tabil, como i 
questionavelmonto havia sido a aí 

E ão do dr. Affonso Costa d 8 
do janeiro até junho de 1943; tinha, 
poróm, sido do oaractor pattidario. 

Na ocasião da eua sabida do po- 
der, a 24 do janoiro de 1914, homem 
sigam om Portugal — nem alesmo 
João Franco na oocasião dusuh que- 
[da — era talves tão odiado como o 
(dr. Affonso Costa. Os monarchicos 
Jodiavam-no e tomiam-no como o seu 
inimigo mois habil, À ogrejá odiava-o 
como sendo o homem que havia é 
pulsado 08 josuitas o as ordens rol 
giosas o promulgara a loi da separa- 
[ção das egrejas do Eetado, 


A clusso capitalista tinha modo da 
vastidão do sou programma social. 
(Os socialistas e os syndicalistas odia- 
vam-no por canga do encerramento 
dos seus centros om 1943, Os seus ri- 
vaes repablicanos roosiavam que ello 
festivesso no poder afé se roalisarem 
is eleições goral a presidencial, pro- 
parando assim a ma oxolusão iudof- 
nida do pode 
Não podendo vencer o ministerio 
no parlamento, a opposição regorreu 
[ao Presidente, di rriaga, Esto, 1 


dr. Costa estivora no governo dosd 
ieneiro de 1913. como chef do pri- 


ado pela vã esperança de impedir 
uma luoia ainda mais gravo entro og 


— = A TAL, e 


; 1.800: quilos de cgivão qor/58 
AS empregando o Cai 4 Companhia de Seguros À NACIONAL 
Séc na sua propriedade: Avenida da Liberdato, 14— LISBOA 


40-11-4946 * temem 


José Pontes ASSIS.-DE BRITO] 
—— MEDICO-CIRURGIÃO —— |Nedico dos haspitães 
Massagem manual — 6 da Nisericordia 


Clifica infantil Ginastica sboa 
NUA DO CARMO, topo Taleshe 8919], Medicinageral 
moema OPA O (904 Ba Moi ia ter 


Silva Ramos 
CRIADO. 61 2º « 
Mtegtco 4o Posto da Muericorata e da 48 
“irtencia iactonat dos rabereulo 
Ssohlis, doencas dos sins & vias Urimartas 
CLINICA GERAL 


Nos tempos quo vó córrendo, em quo, 
todos so forçados a contar com tada c5t 

ave: ao preço dos carvões é tio alto, ha- 
sendo mesmo assim dificaldados ec» os, 
obter, o CALORITE apparoce como um. 
verdadeiro salvador, visto que esto ntil 


descoberta acientif representa para to-| Ke. am rosa Fim, FUNDADA 
O CALORITE econo: 


em 17.4.))5 


no consumo do carvão, 
velmento à dospeza usas 


Bravo. A chama É mel lat À ja 
tenção exige manos cui 
PTE sapíiuo. tiara 


ponsabilidade limitada [nossas 
CAPITAL: E. 600:000800'' 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991, 

ENDEREÇO TELEGIAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1335 

USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
Prejuizos torrestros o marítimos pagos ati 31 do 
dezembro da 1914: 


CAPITAL é 
000,0008 
escudos 


RESERVAS 


3809188 
escudos 


Froluoto chímico PARA TORMAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 
A sola do calçado 


Endureco e iupermeabilisa a 80 


Dálho a fortaitea o a coi 

| Nao perdo a exivilidado precisa ia. 
Faz angontar a sua duração considoravelmenta, 
Evita meias solas o taçãos no calçado. 
Não proja Lica o matorial nem incomoda 
E; o molhor proservativo da 


Todos os que não. 
LORITE, pode 
iantariamento o 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentes no trabalho, incandios e avarias maritiuas 


E ut pratiso, Iveionico, 
Suprimo na galochas 0x dias de chave 


Latinha para preparar 2 nares Ge calçado 350 réis — Vende-se em 


Remetterm-no instrucções pelo correio e| 
dão so esclarecimentos no. 


Deposito geral 


todos os estabelecimentos e nos depositos geraes Esc. 790:696542 MARIO DE LIMA NETTO e = 
i Elicetuasoguros: fe asi oq i f 
Em Tisboo, JERONUMO MARTINS & FILHO Pre seio G9SS) Medicina dentaria 
rua de Santá Catharina, 232 [POA amv o dono anta room paroniaa- | — — so |Tabacarialalafais Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES Agencias em todas as cidados o Caminhoes de Ferro) rracos nciomos Eatieadido ineo Lista A Aços 
: é nas principaes víllas e povoações Portuguezes ipa TELEPHONE No 2194 
a Bos Rocorda- 


Sociedade anonyma — Estatutos de 30] 
de novembro de 1894 — Séde: Es- 
tação Central do Rocio — Lisboa 


Editos de 30 dias 


450 45 
Ficueirads Far 
o | Extracção do deates é 


DSG. 


Extexcção do lontãs 


É A R 
'do continente, ilhas é ultramar. Mova tabella de p:egos para as classes menos abastadas 
[Dentaduras completas (aporloigsadas) dosdo, 
[Dostadaras completas de onro de lei d 
[O iaracões (aa began duda 
Raeiieaçies(obtara es doado 
Dentes arufsiaça orá placa dação” om 
raless SESC DDR 


nd ora do tl 


"PREMIO MAIOR 


240:000$00 


ilhetes a 100800, decimos a 10300, vigesimos a 5800 e quadra- 
gegimos a 285 centavos. —Cautelas a 28100, 1360, [8lo, 
, 833, 822,811, 806 centavos. — Dezenas a 5850, 
2820, I81ó, $55. -- Pelo correio mais 
807,5 para registo 


esconfos aos revendedores 


Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 
devem ser dirigidos aos cambistas 


Campeão & €C.º 


Rua do Amparo, 116, 116 — LISBOA 


A RECEITA 


A contar da publicação do presento 
úsio. cortam aditos da SO las para 


Cod angstholia geral 


aa 
é à SP fimo dirão uno sm 
4 nois aimplésie cal Antonio. Bain [gs peca cia dei E 


Cordas om oaro dosdo » 


Rego 


para ter nenés robustos e de 
Cirurgião dos hospi-| 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


Arte de conservar a Delega 


'Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERA L-ospociatidade; doenças vanoro: 
ração. Consultas a 085) das 


faes 
CLINICA GERAL 
APR] Doenças “do rias 
VaSão dm ivada ds nba] Done do ria 
asda pai, donterimento, dal, io urinaria. | 
Ei pri Soa, que arde 
ira Bessone 6] ess 


voira e Florinda de Oliv 
fihos Carios Bossone o Mario Augasto| Consultas das 1 
ásiShoras 


Bearone. 
Tiado esto praro será tomada delibera. 
Telephone: 2950 
R.do Mundo,81,1. 


RW NA 


Btado regulamento para 03 devidos ef. 
feitos. r 
Lisboa, Odo novobro de 1916, 


da 1 4y 6 da tarda 


Rua do Ouro, n.º 87, 2, 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
adereço tolographico: MEDICIDENTAL 


. O secrotario geral da Companhia! 
José Candido 


Gerrit Adriaan 
Springer 


NOVA. COMPANHIA NACIONAL DE NOAGEM 


Sociolade anonyma do responsabilidade lmitult 


ar de manga de telgo, doscasqua da aecos, rasas alt 
vm abon, Obimbra, Mabtog care Bo: 
REM 


istinado da poll 
—Banhos aromaticos, eto, 663, 033, 


Um elegante volume ilustrado 'com gravuras em bruchura 300 (tes, 
réis, cartonado 400 réis. 


A'venda na 


Livraria do João Carneiro & Gta. 
58, T. de S, Do ningos, 60-LISBOA 


11,203 s suporíina, fina 
-— Alimpadure inhas de lux 
do, 2 bolachas especiass 
umas. 
Preços sem competencia 
Telegrapto: FARINHAS--Telephones: Administração 4224; Expadianta 4222; 


Thesouraria 4223. 
| Codigos A. B. 5. 


) edições e Ribeiro 
ESCRIPTORIO p- 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


Fabrico manta s6 nos Granoes Armazono de Cal 
290 a 290.8, T. do Bomformoso, 4 à 18 (om 
bonj—Botas para homem a 884008! Sapatos para aonhora a 1$400!! 


Enviam-se encommendas para a provinoia contra reembolso 


Um colossal sortimento em todos Os generos 
para homem senhora e creança 
Telephone: Noto (U0—J, A, Candei 


R da Palma, 
jolisou do Lis- 


querido marido, pao, rindo, 
tio, Gerrit Adriaah Bpri 


Mozaicos—Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & €.* 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244—Lisboa 


* ANTONIO AURELIO 
| Clinica geral 
Boenças das senhoras — Massagens 
CONSULT, 


Consultorio: Das 14 às 16-fua Gurrett, 
A; sobre-loja, direito. 


Mario Duarte 


Doenças da bocea e dentes 


a 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C2—R. do Ouro, 128 
E RR E 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, eurar 
empigens e outras doenças de p: 
— Deposito Goral: 
VIEGAS 


| B. do Carmo 69, “Tel. 2250 || 


Vende-so nas Prinolpaos Phar 
Pharmacia ROSA 


Ade S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordadoir 


a quo tiver a nossa maroarogistada. 


us vot sur 


MISTORIA DA GRANDI GUERRA Vot, xtr MISTORIA DA GRANDEGUERRA 119 


partidos seduzido polo sonho da 
Segurar uma paz roal o pormanento| 
ao sou pais, a 94 dojanoiro do 1914 
escreveu uma carta oirculor nos lea- 
ders govornamontass o opposicioni 
tas, Nessa oarta convidava-os a co 
sporareim na formação d'um novo mi- 
mistorio para oxocutar um  program- 
ma espacial, que ogbaçava. Aspirava 
fpaciticação nacional, Os «sous fins 
aos eram tros: uma amnistia 
política complota, a revisão da loi da 
='opuragão das ogrejas e oloições go-| 


bordado immedintamonto todos os 
prosos monarchicos que haviam sido 

dotidos comoimplicados nas incuraõos 

do 1911 o 1912 6 nos movimentos in- - 
ternos do abril o outubro antorio- 

res, 


A: seção do ohefo do governo ao| 
convocar o parlamento fôra eminea-| 
tomento tica, À soa attitude, do- 
torminada apparentomento tanto pola, 
sitoação interna como por considara-! 
qões de politica externa, mereceu a, 
upprovação do Congresso. 

Unanimo no que eitava À Re- 
publica, osso procedimento provocou 
uma rosposta immediata no ostran- 
geiro. Os, leaders tonarchicos, reco-| 
nhocondo a soa importancia, apres- 
saram-se à offerecor o sou apoio pos- 


EDW RIAIVENT E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
ai DYNAMITES 
Divas, siga do So io 
car Diverass, cuixas do 100, 
RASTILHOS 


a Mayor & O coa da Prata, 
Rodtiguo Plato 6 Pink, tas do Aimar 


intorvenção activa a favor 
dos alliados. Nem uma únioa voz 
no parlamento “ou na i 
lovantou ota contrario. 

Prociso é recordar que isso so pas- 
ou na primoira somana do guerra, 

A attitudo da Gran-Brotanl 
qa, Russia, Bolgica, Sor 
era já conhocida. 
das” nações ouro) 
permanecia ainda indo 


Nas palavras-do Preeidento Ari 
ga, no sou livro «Na Primeira Prosi- 
dencia da Republica Portugueza», já 
citado: 


o Japão 
acção das massas 
mais pequenas 


«Alguns offoitos salutaros da ma- 
dança oram já ovidontés; o maior s0- 


+aes absolutamonto livros e impar- 


Com q am: 
dento asporava 
ebicos, com a 


oa, o Prosi-| 
isfazer 08 monar- 


Os objectivos do Prosidento Ari: 
&i, como domonstrava essa carta, 
eram indubitavelmonto bons. Mas di- 
rigir assim um convito aos leaders 
opposiciouistas para cooporaram na 
- exacução d'um programa prosidoo- 
eisl possosl, não só com provio ao- 
«ordo com 0 sou governo, mas, como 
n!aquelio caso, contra a sua opinião 
ora dar um passo muito 
Como o chofo do governo, 
- Afonso Costa, doclarou, um 
ato abdolutamonto inconstituoionol. 
- Isso, junto a certas phrusos da car-| 
| tado Prosidonto, parecia anvolvor 
uma em 
tom 


- [do parlamento om 7 de 


cego so notava nos dobates políticos, 
tanto donteo como fóra do Pariameu- 
to. A famosa cordoalidado do chofs 


uia com quo se lho roforiam, nunca 

ode ser demasiada num rogimon 
Novo om qua novas classes” socinos 
são chamadas a tomar parto na adm 
nistração pobliea, foi oxtraordinaria- 
mento salutar. 


Voir a gnorra 
Como já dissomos, a resolução de 
Congrasso, guiado polo governo, fos 
tomada rapidamente, Por quo mótivo, 
então, sóem março do 1916, vinte 
mozes mais tarde, u Allemanha—o 
não Portugal—deolarou a gaorra o 
ohaon o sou miuistro? Por quo moti- 
vo, a despeito dos reitarados offaro- 
oimontos de auxilio aos alliados, pri 
meiro a 7 d'agosto de 1914, depois 
[u"atma sessão do Congresso convoca- 
da espeoialmonto a 23 de novembro 
o uovamento polo governo em dezsm- 
bro do mess no, ficou a attitado 
portugueza tão indecisa como pareco 
tolo sido? 

Primeiro, porque o-ve 


significava moramento o désejo goral 
de todos os: partidos so fortaleoerem 
pol 


; O nogo governo comaçou boim, Sa- 
iu, cojuo dizemos, so pador a LÓ do) 
favereiro. No dia 25 promulgáca qm 

*mnistia volitios pondo om li- 


politica da alliança inglesa, ao passo 
quo não obrigava ninguém a aceitar 
qualquer linha dofinitiva do aoção, 
[sendo dalegadas todas as rosponsabi- 
“d «dos no govétao, 


do governo, que, não obstanto a ico-! 


idhesão declarada á tradicional - 


soal ao governo, O rei Manuel offo- 
recou 08 sous sorviços no rei Jorg”. 
O chofe do govorno vira bem. 

Mas a unidads que o dr. Bornardi- 
no Machado havia apparontemente. 
evocado em favor da sua politica pró. 
alliados estava destinada a não con 
tinaar, Porque a amisado quo assi. 
gnolára a sossão do 7 d'agosto ora 
apenas soperfici: quanto as caa- 
sas do divisão eram profundas, 

O sentimonto politico popalar era 
pró inglezos, intolloctaalmonto 
sympathias oram talvos mais pró 


ezes—porque todo o mundo la- 
tino tom aprendido muito com a 
França. 


É Abi terminava a usidade. A ani-| 


Soparaya os 
Linha 


eoriselho conheci 
q 
vegar. O seu discurso foi pró-allia- 
dos. A moção que aprosentoa á np- 
provação do Congresso fôra cuidado- 

digida de fórma a não e- 
vantar attriotos, comquanto lho con-. 
codésse plenos poderes para poder, 
proiodor. 

Iaquestionavelménto a convocação! 
do Congresso ora destinada a levan- 
tar fants Sympathia interaamente co-| 
mo uma resposta oxteras que lho 
désso força. Foi coroada clonamonta 


-|mento e d'ar 


“Essa politica de neutral; 
bigua que offendia os all 
[monos do quo a guerra ni 
sira ainda num facto, Essas molti- 
!plas considerações do commercio o 
aterofisa mateciaos quo mais fardo 
am tão grando parto na resolução 
não so haviam ainda oito sontir. 
Todos os elementos liboraes dos 
povos na Italia, Hespanha, Hollanda, 
[Dinamarca o nos Balkans estavam 
claramente com os alliados, 


; 
Os alliados, a Gran-Brotanha aci- 
na do todos, não estavam proparados 
militarmente. Diplomaticamonto og- 
tavam ainda mais mal proparados. 


lado, Foi um 
“grande factor. Toria sido infinitamen- 
to maior se mais rapida resolução 
aproveitasso o immenso valor do mo- 
decisão clara, Uma 


resposta real 
lda Gran-Bes! 


A ros 
inconveniente, A oconsião passíra, 
Na Gran-Brotanha, nó conjancto, não 
havia sequer uma idós radimontar 


ta foi dada, mas tardia 


da. amplidão. da preparação allomã 
nós otros paisos, Nom sequer os po- 
líticos comprebondiam, na sua igo- 
rancia insular, que a Tarquis, 4 Cico- 
oia, a Hespanha é os Balki 
'yam dominados 


seguintes marcas e preços: 


LA VIOLETA 25 cigarros 300 réis 
HYGIENIQUE 25 cigarros 280 réis 
BOSSON AMARELLO 25 cigarros 240 réis 

f -MIOZOTIS 25 cigarros 240 réis 
E LA DELICIOZA 20 cigarros 200 réis 
ZUAVOS 25 cigarros 180 réis 
ALLIADOS 20 cigarros 150 réis 
COLOMBO 20 cigarros 140 réis 

ILDA 20 cigarros 140 réis 
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Ke BB dum 


AS OPERAÇÕES EM APRICA 


Gomo se effectuou 


—— , 


a passagem do Rovuma 


NAMOTO (Kionga), 
As, nossas tropas 


camibalescos 


E 
O soldado portugues manifesta o seu loroismo — 


Actos] 


dos «boches« 


19 do sotombro 
passaram hoje 3) 


rio Rovuma de madrugada não offere- 


- Jeleições. 


tropas vão partir para regressar. 
Todos os milicianos passam a an. 
[dar 4 paisana, véslidos de medicos. 
Aparecem. submarinos -nas costas 
da Beira Alta e o governo uddia as 
Finalmente é corto. Os 
«placards» confirmam a notícia dl] 
paz e chovem os telegrammas. Co- 
mecam a surgir sujeilos que sobe” 
jam nos empregos. Pouco 4 pouco, 
vaese affirmanio a anormalidade, 
da vida, Chega a estar tudo como 
[esteve nas eras vemotas de. 1914. Os 
açambarcadores, os importadores, 
os revendedores põem ns mãos nã 
cabeça, gritando :—«Oh! senhores; 
mas quando -é que acabará esta mal. 
dita paz!» 
E Praxedes concluiu : R 
O meu amigo vue ver que sari- 


e 
DE TODA 
A PARTE 


——— 


31 NATURALISTA inglos porganta so! 
não soria possivel utilizar cortos| 
fanimass como sentincls, como donun- 
tiadorea de perigo iminente, por 
foxemplo n aproximação do aviõos ou 
dirigivois. Fanda-so a interrogação, 
nam; faoto que so obsorvou om Íngla- 
terra, o até no Westrhoroland, ondo os] 

isõos foram manifeotamonto impres- 
[sionados pelo: canhoncio. da batalha 
naval do fins do janeiro do 1915, no, 
[mar do Norte, Um dos testemunhos re-| 


do extincto official, o quo enfileira en- 
tro tantos outros mencionados polos 
investigadores das sciencias psycholo.| 
gicas, no quo ellos tocia do profunda. 
[mesto mysterioso o improssionante co.) 
mo as communi o visõos a dia. 
tancia, os inox 
tos ou rebates do lutos o catastrophos, 
te. Uma monina da familia dé Aflon- 
so Pala cultiva com amor a musica. 
Em corto dia do verão do anno passa- 
do, dopois do so sentar ao piano, inva- 
dita uma profunda. tristota e os sons 
dedos, percorrendo as teclas, só consa- 

ram arrancar melanoholicos, do- 
loridos accordos. Avassalava-a nina 
[secrota magua, uma angustia incor- 
preheneivol apossára-ss do sou coração| 
o do seu 6 pirito. A! noite, à tristo no- 
va chogou. Affonso Pala nunca mais 
scria beijado polos seus... Mera coin. 


FOMENTO 


NACIONAL 


À CULTURA INTENSIVA 


E' preciso pratical-a, o 


que não póde fazer-se 


sem que primeiro se cuide da irrigação 


Por mais vollas que so atem ao 
roblema economico porlugucz, el» 
le ficará insolavel emquanto não se] 
levar ao maximo o aproveitamento, 
do nosso solo. Podem inslallar-se in-| 
dustrias novas, que pareçam de ro.| 


tuguez seja submettido a uma cut- 
tura intensiva, é preciso abeberako 
d'agua, é indispensavel irrigalo, E" 
o que so tem feito nos outros pai 
tes. E" o que fizeram a França, à 
Hespanha, a Ialia, u India, o Egy- 


cendo O inimigo resistencia alguma. Este, ) [colhidos forneeew-o um clorgyman. Naloidencia dirão uns; jomono tele-|sultados absolnlimeute seguros, |pto, onde as produeções cerealiferas 
facto mão gra ANDRE BRUN  |manhi do de jnóiro do 1915 disso putbico afirmar, "eoneiotamento| Ode ancora eta Root, Onde aa, pruduerões corealiorns, 
Jitor, porque fabrica de algodão, que fot al —— ea E [lho 0 604 ojúdarte: «Estão-so passando | butros das, que “prometlam  remuncrarto que nós temos de fazer fambem, 
que nos É? de maio pela nossa 5 ba « POJUESSOS (O Paraná lecisas graves no mar do Norte. Não,” abundantemente aqueles - que pre-|por intermedio do Estado, ge elle es 
gia o seu mu montanha, Péranle o numero é à fortmi-| ' sei o que será, mas os faisbesandami) à“ cyrA ny RArMAsERS, 0 colebro|!enderem pol.us em pratica, Se ludo| liver para isso, ou por mão de foto 
DS no Talnigo e6 restava fugir para] CURITYBA (Estado do Paraná), 11.- [todos  vordadoiramento  aseustados:s| À qotint, polinndos quo a guerra col isso, porém, não liver a upóial-o um|ciativa particular eo os hamons To 

a ng Tras dor elle a anda dos] cOUIILYDA (Estado do Ptond) dt] Procedou-so a ur inquorito 6 avori- focou numa extraordinaria ovidoncia,| forle progresso interno, se a terraldinheiro não desdenharem conse, 

“ASkariss que, Sono Cles, muitas Vezes) uno de. ferro gindo. Antonina. 408 guouso que n'aquella manhã, np reali) ocou Duma aximornaria e o der aquilo que pôde dar, so es) grar 08 seu8 capiléoa fra lanos 

o|insudiram O hásso ferrilóio, onde ma] arcabaldes de Ipanema, onde estão ins- dado, a agitação dos. faisões fora tão|PejS:e0m E aoa lapis prbiGio  g industrias e essas iniciativas de- [de enmprécio Gois elo! reaisação 

tavam os nossos carregadores indefesos) tarladas as grandes. fabricas de enoagem |grando como geral, O phenomeno ob mães, conta admiradores sem numoro/Penderem em tudo do estrangeiro, [mente seguro, Assim, n'esta inercia 


;| que diariamente transportavam viveres 


para o posto de MChimamoca. 


do industeial saliaio Matarázo.—(Ame- 
ricana); 


[sorvaraso m'ontros pontos, no Lin-) 


o colicecionadores apaixonados. Agora 


trada as sal 


à. A sua ruína, logo| 


criminosa é que não póde continuar- 


o ire, no Choshiro, ote. As sabo-) v que solfram alteração as circums-|se, Dispôr d'um solo riquissimo, 00. 

| nosão aliados quo, além) Pora, O POSTO E MECNimamada. o go e pe ê 4 mesmo um d'estos, o sr. Pradoncio ue |  allor á + 00. 

uma se Datiam denodadamento con-| DS 1 Bis rosas aves pareciam ouvir muito dis.| é > tancias  favoraveis que provoca-jmo poucos ha, e desprezal-o é um 

mm Bndsdo sie dorso soldo] ma E dr PSD Ca eonsttado, por) Querem tanchor Dem e cenr meihor? inctamente o cinhoncio. Serão os fai |lglotins Hermída, acaba, do expôr emlpapnias GANA o a den dos hã, e desprezalo 6 um 
do, a sun reshntência 30 cima morilero | nCioS caribalésoos dos. “boches», À ME] ygo 4 Argentina. TELS de Dezeinhro, 75 [8068, Bob o ponto do vista auditivo, me- ) ” completa. Ha “nor ahi“ exem-|tancia desculpa ou absolvo. 

a sin fé ná Patria o 0 sou acrisolado lima faganha crelles (oi uma: Doida que  Vbo 4 Arecntina, “Elinor dotados que o homem? E' possi-| los disso ús dezenas. Já 05] Grandes regidos de Porlugal pre: 

Proc Da, iandos. No dia Potes] Srremessaram a' um 'cumion que trans: Na vospera do linho - |yel. Notosso, todavia, que a batalha foi! avia antes da guerto. Agora são, [cisam d'agua para encherem-og ce. 

Sul Oito abligilsão, drabaina ee, dão. | Portava doentos para Iionga, os quado —— k (ouvida pelo homom até córca do Ripon| como era naturul, mais numerosos|leiros nacionaes de trigo e AArrog, 

8 wúrdens, q Ielegraphia. sem fios não) pitas, solicerum O susto, Ainda assim) e no Essex; differontos pessoas pocco-|1 g mais evidentes ainda. Entretanto, | para alimentarem as refinarias com 

descança, 08 noscos camions conduzam 98 fnfermos alvejaramos a liro matam m Cesario ENÍTE |hcram o Zaião o mensisnaraa-to an. foi a industria agricola aquella que, Jo assucar que nos vem presentemem, 

generos, “us, prdenanças. montadas per) dolhes wm askari, Sempre arrogantes. tos do nor conhocido o recontro naval. por via do conflicto europeu, mais] 


Sorrem 'os blvaques, 0 papeis brancos] 


rava n'umã das ilhotas do Rovuma po- 


E so os fuisiios roagisdem do modo par 


evidentemente mostrou quanto era 


le do fóra. Então, porque se espe. 


ra? Porque não se procura dai 


“às “Somnandanies RS. un : p tento, most Porque não se pr 
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Ens 5 com 
hai Testa, 


bateria d> montanha sahe, 


sição| 


ulras unidadas já a prece. 


28, os do 4 e 28, 
ias ándige? 
inta do 
, ha verdade, um 
bastante o" um 


grande elemento para a passagom. 
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tantaria, 
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is que fizeram a 


hfantarta n.º 


dados sogir. 
a : 
a Companhias dio 


ma b 
mctralhadoras 
gana, ram  oom 

jo, que. cons 
neo Esquerdo ; 
ias do, balto 
“Sompanhia de 
da: Bateria do 7.º 
ras, formavam a 


O Commando do, major 


12 companhias do 
na 2%, uma bate. 
ralhadoras e uma 
job. 9 conmando| 
têm a do fianco| 


Sos alémies apenas Áht rósta O ponto 
refugio do Maenge quo neste «no. 
mento BEiá sendo Gerdado e q gua tende 
ção está por dias. Para muitas pessoas 
uo cem passado a sua vida Da mé 
ttopolo e que muitas vezes houvem con 
lar" acções dos nossos soliredores solda: 
dos, não fazem ideia do que são 6 cl 
ma'e 0, solo. d'esias malditas regidos. 
Basla dizar-lhes que a zona do, Palma 
para Kionga das chamadas. perigosas 
aqui existo a celebre mosca, aistisêo, 
de Feputação mundi, e O «terror, dog 
inaigenas; é esto Insceto que. mata O 
ndo cuja! falta sé faz sentir nos trans. 
porles; mosquito do impaludlemo, tão 
nosso conlncido, não raro. nôs viská e] 
não deixa. dê próduzir immensas baixas 
nos soldados” são ainda .a6 imyriades, 
Variedades de 
mordem é, prod 


izem dolorosas. Impres. 
rolraros» ou] 
os que in- 


& indigenad 6 
Eslo insano “& “do 


sões; à celebre «pulogs 
molaranha, o terror 
tilisa os correy 
tambem 

tumanho 


visita, 


arvenideos e repúis. quê) fo 


[como muitos civis armados. 

|: Procedendo-se 9 minuciosas, 
buscas, nada de suspeito foi en-| 
[contrado. Correra a principio o 
boato de que os tiros eram dispa- 
jrados contra o paiol d'artilharia 
|3, mas tal boato carecia de fun- 
damento. 

Constou 'mais tarde que os ho- 
mens d'um rancho d'azejtona que 
trabalham na quinta, de Santo 
Antonio, propriedade da sr. José 
Silva, excitados . pelas “ libações 
feitas em honra de S. Martinho, 


flar os d'uma outra quinta no 
tio do Jardim, pertencente ao sr. 
José Paulo Cordeiro, e d'ahi os] 
tiros ouvidos. 

Forças de policia e da 
republicana prenderam es! 
nhã os homens do primeiro dos 
ranchos citados, estando elles, á 


vo hoje, se celebra, foram desa:|ê; 


jarda |ponte, 
na. [porgi 


SEGDOTA ou osso vridico, o que 
“Vamos narrar apparecou na im- 
prónca italiana o conta-so om Pol 
rando porto austriaco do Adriatico, 
im mez antos da morto em 
[Sarajovo do archiduguo herdeiro Fran- 
cisco Fernando, o príncipo qua lho suo- 
feodou cômo herdeiro do throno da du. 
tmonarchia, o archiduque Carlos] 
iscó José, então longo do supor] 
jo “quo. Lho reservava para tão brévo o| 
loatino, fatia tm cruzeiro no Adriati-| 
Ico é aceitou um banquato nó Casino de| 
'fficines do marinha. Foi opiphto o jan-] 
tar, excellontes o Capitosos os vinhos! 
e tanto o forum que o archiduquo sen-| 
a nocossídado de reopirar o at fresco 
jão mar o na velha cai estacio.| 
inaria do, porto embarcou com alguns 
[dos' seus companhoiros de moza para 
[dar um largo passoio, Atravessando a| 
parou junto d'uma sontinolla 0] 
untou-lho do oho! 
—Es italianio? 


1o,lsgosões francozas do Tohad, Kancn, 


orer-so ali 


o 18 operaçõos do: guorra| 
om Africa ter 


' 
dam oebileamento do: pop” 
Baguiemi, oto, uma grandissi-| 
mt imperiatea: lotadas 6 conto 
da Africa, ossa possessõos toem ago 
ra communicações dirsotas ão 
no-por territorio francos ou inglos, 
Iquor com os portos do Atlantico a, 
ooste; quercom 08. portos do Oceano! 
Indico “a. cato, Doado a conquista do 
Camarão o desde a Vidngão-do Dar-| 
foor, em que o aultão Al:Dinar so não| 
Jêncontra d'ora avante em condições do| 
[prolongar a resistencia, Uma zon fran 
do:britanmios corta à Africa do lado a| 
lado, sem solução do continuidado on-| 
tro ca dois oceanos, O quo ha annos so 
raria chimorico é hojo uma rea- 
liásão, Ubligando eta sibnaão or 
as auctoridados frangoras nas 
do Tohad 'estádam astanlmonto o os) 


isação do moios do transporte, 
ot as tos, o Egypio e | 


tabelocimento do rolaçõos regulares o! q, 


uma depreciação cada vez maior da, 
nossa mocda e um encarecimento, 
lda vida, quo se torna, em cada dia 
que passa, cada vez mais angustio 
so. Ter-nos-hia sido possivel uma 
melhor preparação economica, feita, 
antes da guerra, para nos ajtidar à 
suportar, nºesles tempos do mor. 
ticinio e neste poriodo de tão gran 
des difficuldados de transporte, q si- 
tuação aífliciiva que, pelo quo res.| 
peiia principalmente a transportes, 
jo. conflicto europeu nos creou? E 
claro que sim. Mas não se pensou, 
munca a valer em tal coisa, 
=. 

Não se cuidou, principalmente, 
em nenhum tempo e a valer de va- 
orisar devidamente o nosso rico €| 
fertilissimo territorio. Contentámo- 
hos sempre com o que terra nos da: 
va sem ser preciso dispender gran. 

les exageros de cultura. Assim, tu” 
dó em agricultura dopendeu até ho. 
je, na nossa terra, e continha de” 


tasiar, Um area! póde transformar. 
so nºum prado riquissimo, Succedeu 
isso no sul da França. Aconteceu 
esse fenomeno milagroso nos arçaes 
tostados do Egyplo, que a agua do 
Nilo e à agua da chuva, devidamen. 
te represadas e distribuidas, focun- 
daram  prodigiosamente, Do forro- 
nos saturados de sol, aridos, im 
ductivos, abandonados, está” a 
panhia das Lezifias tirando já 
has o centenas do moios de arroz 
por “inno. Como? Irrigando-os, le. 
vando até aos seus páúes q ag 
que os lava e os fecunda milogro 
|samente, 

Isso, porém, não basta, O que se 
tem feito no Ribalejo é quasi nada, 
comparado com o que ha a fazer 
n'essa região e no resto do pair, Do 
Ttibatejo póde advir-nos muilo ar 
roz, todo O assucar que o consumo: 
do “paíz exige, muita carne, muita 
lt, Bastante trixo, Mas não" surgirá 
todo o pão de que o povo portuguer 
precisa para sou alimento. Esse só 


a 


E il marão 6a Nigo-| pendendo, dos caprichos do tempo.ppóde dal.o q Alemtejo, desde que 0 
peclalistas na operação « são ces que hora a que lelephonamos, a Serj UNTo om y iprichos do . Póde dal.o o , desde que 

«A rescrva goral orh forimpda pela 12.) ne tiram dad: eli A tema, chove na devida altura, ha tri-jreguem, desde que o irriguem. O 
omni dê Tt do infuniaria SB] seclo che go (008 indigo, a cqusas in. Intorrogados no. commissariado Fofas mnananto? is Se NãO Cho, us eoarãs Cato. seu osgon esta a Companhia “das 
en TB do patalha ih ! aus lam.-se, seccam e 01 ispos . logo 
Eeotegiam ao avançadas forças de hot cair as fatangas dos dedos do pé mu | NãO ha pessoa alguma ferida. —Bntão é italiaio, animal! om” ia da lho explorar na Jou nã dão palha nem fel bi Io (ca a sia, à Tótcivero, logo 
riàs de arlilbueia de montanha, posta- para o trabálho. E* um dos| O marinheiro calon-se, confuso, 6 O] 2ugsee ta d = " ) Capital z 
das tis posições indicadas o uma ba-| Is adversos que nós lemos jarchiduque continuou: quezas, cada vez mais os|ta d'agua, o arroz tambem não sejleitores da «Capitaln conhecem já a 
teria. to artilharia do 105. Estas unida-| a combaler para obviar no cspoolaculo Que q ds u meios ini ados da Dinamarca. Eeso| produz com a abundancia desejada.) combinação que entre essa empre- 
des eram assim conslúuidas: Comman-| diario de vermos nas cetradas De protee Cratera usteia os italia-'objoctivo motivou a fundação do va-|Por falia d'agua, a beterraba não|za, proprietária do 20.000 hectares 
dante da 2 Iatorin, capitão Trindade | entreguos à tarefa da expulsar Lo um 


tenento Saral 


Iva. alíóros Almsida a OH- 
veira: commandante da 44 Daoria, 


ninho animal. E' tambem um grande, 


—Não soi.., Dizom que é um gran- 


rias emprozas, o um joven islandoz, 


x a colonisação próvia por islan.! 


se cultiva, motivo porque, podendo| 
nós fabricar em nossa casa as 25.000] 


irrigaveis, e o Estado póde fazer-se, 
Irá esse decordo financeiro, tão pros 


po 

“a-) Nagito para 6 nosso soldado. Eds pe ; jdo imporio. | leves quo dispunham para eso dos ro-|loncladas. dassucar “que “antes” dal veitoso a todos pro dente Bro 
to, Marino, tenente fito alheco quêninoo fes que passam: dasatel Tm grave conflicio entre al-| gia Dizem que é tma nação [Ate 400 dlapanha A Groenlandia apre-| guerra nos vinham da: Allemanha e) dispersavel que vê. E: ludo o que 
teria, eapilhá Molla. Marques, tenento| vos não muitos, encarados com olhos de Tanidai ie d destinada a um proximo fim. Pois não ontaria, no dizor dos quo proconisam| da Austria, que nos veem agora defha de mais palriolico fazer com duo 
Paglisao Milades Fonseta E Pereira, Capl| ra tio, São para despresar E raro 0 of e belgas 6 isto? ja sua colonisação, grandes vantagens) toda à parto onde ha assucar e que, elle não cinque. De contrario, toda 
dba tos e detanio vlesigavi| ii ou soldado que não tamha expert: pd Nova confusão dasentinolla. loura a posca, para à creação de ani feila u paz, bem podem continuar a immensa lezíria que vao da ota 
Castro. À columnn de munições era com) a'asto animalculo teimos as feras que de] * Mortos e feridos o do pel «+ No sei nadal maes desti a aprovoitar-so-lhesa ser-nos fornecidas por aquellos|da de Samóra à foz do Sorraia: con- 
intndnda pelo capitão de artilharia Pin.| olha visitam 08 acampamentos, pondo, a O ,Srobiduque, sorrindo e gostando as pellos, o ainda para a industria da dois paizes, presentemente nossos|tinuaria como está hojo-de POÍSIO, e * 
as fado Como aubalieçnos 08] em Gobresiio Gs tedets, Agora fá não PARIS, 11.--Sógundo noticias dojdo  desfratar o embaraço da Sentinel se feação ida Par O odio doe Proscar nento ossos inyania como está hojo "de pois. 
eta dor unos a, falcão. O Corr lhes causam Fooeio, rias tiles da passa) Maestriacht, produsia e au Bi insistiu: Groonlandia rovestiria um particular um pequeno esforço, alguma” coisa| problema da Irrigação é inslante, O 
tenda ooo ajudani a alferes Lol) E aaa apoderavas optamos las uma gravo insurreição. Eis, som), o, O 9º Bensas tu dooroa da dura intareso emacs É ANseaa o] EOnGrrer par que A AGA SláçÃo apa A SA damn 
df fondo Goo ajudanig o alferes Leite) a a jnamarquezas á America 60] COncOrTer para que a nossa siliração| para elle. A sangria d'oiro que 

Alem APAE columnas dude foram] OB SeTebtos das nossas pragas." “Imariamento, como 0s factos do pasga-)"2S89 0 fra E reregcmmpero ea ro. economica de moditicasse, em curto an 


oiganisadas 


tra montanto de Narnoto. 


Lada sob o Commando do| 


po 


ger-so-ha dizer que « Africa Orsenial AL. 


às Mausors de m/S15 o os enbres sarro- 


Em S. Paulo 


ram: 


ao vor que qm dos ses compátrio: 


'realisasso. Em tal caso, a America ro- 


arcobiaço o cardeal Marcio 


so en. 


paiz soffro constantemente por vire 
ui 


k hecori a soberania da Dinamarea/espaço de tempo, por completo. [fude do nosso desmazelo tem do cer 
ds gominandada | pelo! lemã astá q dar o ultimo suspiro e aos) UM grupo de deportados, quo osta-ltog,,. - bes Seda à Granel o Aquestão tem sido trafada comestancada. Como? Fazendo-se, por 
Prod tc ii] cos o fas, E ia So depes| a ma guro do Norio para embarca) "O txdhiluge melitoa um fastanto e insistencia eso jornal. Temo lodos os meios, aca no onto úds 
o roplicou: procurado crear a atmosphera do|ficit» agricola. Quer dizer : estamos 
Índos com 0s ques mafavam os corres Muito just TODOS 08 sacerdotes, belgas AR ? 
Iamia Santos, é duas. com-| Lud tas ora brutalmento insultado por um|. —-Jnito monos, muito monos..  Ha- (O) rins Ssympalhia que ella exige para obter.Jem face d'um problema que 66 à 
talhto do infantaria n.º Socoreé de Mocumbiqu o de Queimane: A ão, protestos vom” a) vemos, do asistir ao 80 Ermo, OE a Sto“ Maine que é [sem “ tardança, a sotução desejada, Pp 


jagua póde resolver, Cuidemos, pors 


aos camaradas  Convorss que o ar-/Sontram .presos ias que a gua de Para que grande parte do solo por-'tanto, de a aproveitar. 
ps Shidogão havia tido com cilo o ago) Maio A Prot o a pg Para a Cruz Vermelh 
As suas riquezas e recursos eco-| [correu do, booca am bocca, pela ci da, ra à bruz Vermelha 
imo ig 8 ola. A auctoridado ep dado! rindo as-prisões da Allomanha, IN TIN N H ] Ia 
Gel Cao E | om par à 4 AIRES EGONOMÍCAS bolgaa prostraram tom vida ou cos aou-so à doemente Cas, ms asb is Endo raia ainda at DO cabe tenementia Mocidade Pau da 
ha foi omganisida em Palma, marchando| ves uti is digna infontos uns trinta allo-|baixa, no ouvido, nos contros politicos! EmA Pass EE VEN dé obeso de 
E So Consul, norte americano nesta tida  sxilitares dizia-se que Carlos, Fraa-/Sos apQbtolicos, romanos, que ss não Cruz Vermelha está, cm 10R MID, 
asda! pa pelo Pe oo | Nela & Candido oia, claros da). Ag austoidadosallomis probibem oisco José, toldado, pelos fumos envergonha do sr germânopbilos! | Mais navios torpedeados | iza liaghei Bordalo, Piero 
por forças| sob 0 comando do ca.) Eizenda e da Agriaullura do Estado del qoo alguem entre ou saia de Bruxol-| Vinho, fdra, com effeito, inconvenionte Tas, Como se sabe a entrada custa SÃO, 
gr dont, forr do alo 0) patos abanar, Isla (mericana) oie A ntelro & At- |os tripulantes desembarcam na Prrgio é feviidi à vor Cru 
ajlcigiulpara Mucinbua do Rotu| (gas o Ru Lcas sé dos CATA Ind Ea 4 runha e no Por! 
o Vnadomjano, À passagem em Na) lando à sat entltsigano paris mentes dos Espartilhos Justo de Vasconcellos prai 
anota foi cihpeehendida. de madrugnda | tdo, O seu enthusiasno pelos riquezas) 5 JURISCONSULTOS, OS advogados) | s 
ea a, Eno Rs ds que q E fetutsdo cConômieos de 8, Patlo-= = fas eseotão a dit = E butancia - automovel 
elegata ho pesesto das Praças as quite | Americana) Santos Mattos & CIR. do Ouro, 133] o do na direcção 6 Eo-| No comboio rapido de Madrid seguiu), MADRID, 11. — Telographam do ancia- alo 
SÃO PAULO, 11.0 deputado | dos ir id 
neon Toa bo nd | oa de Era de Ando a etor no [stats O er Eagico o estás MEO 25, Nora, Mena, que saCorunha aos jornass, de, Madrid to 
Os sous abrigos indívi-| pu ut a | iti rare e Àldirige é França, d'onde seguirá a occu-jrem al mbarcado 105 homens 
di, a, a ecos detida na Pl ento canos cmo) A MOlifica EXÍGrma |irisicnca da Ropulilca” portoamo | iris á rent; Gindo gue a Ciça rom ali dosoibaroado 105 bomona 
futta haver informações (o. nim] juiças Moalares Mesta copia! Ficano, agora derrotado, é dontor em| lernacional do Cairo. Comparcocram na «Balto» «Fordalo», noruoguo-|carro-ambulanoia antomovol, do mai 
Jinittanto, o on e em tente da fo - do sr. Wilson faixa. Dor Wilson, toclcito fot am) sgirico a Apresentar lho, cumprimentos) POIS to americano o japorfeiçoado modelo, e que vaia de 
un] Migalhas sado advogado cslobre, O sr. Po de despedida. membros do governo, de.Jzos; E tab [Toglator. À valiosa oferta já fo one 


Campo 


Eis vs Eat 


chan apenas cinco, 


tillemão algimas 
vo er 


ilos fam pencirando. por] 


PARIS, 11.—0s amigos do presi- 
dote Wilson dizem quo a política 


sidonte, da Eepublios francoza, É úoia, 


das glorias do fõro. Osr, Briand, ogual-| “0 


putados, senadores » muitos dos amigos! 
r. Manuel Monteiro, que soube| 
conquistar as maiores sympathias no| 


ingles, os quaos foram 


rogue ao ministorio da guores. 


q iticalmonte, Em Inglatorra, 08 juristas po-| nosso antio. do n 
ci eg Ri A Ditos dos Enade Dim terá o E nc, E aaa, | RSS, combo cia ps Prisão de um assassino 


mos de visi, 
mn 


tão passanda 
sob e comi 


ia, emquanto à neblina im” 

não desappanços. 

púico e pôuco o cautelosamento es. 
“ugora é-a cavallaria que, 

ió do capólio Conceição. 


“Sabe no que tenho andado a 
pensar? perguntava-me hoje Praxe- 
des. No sarilho que vae ahi taver] 
quando chegar a paz. Um bello dia| 
vou eu para a repartição e diz-me 


wanto mais encrgica no Moxico o na| 
Europa. (America 
Pris 


lOneiros portuguezes 


gados, Ântonio Maura entro os) 
mais notaveis e a banca do Melqui 
(des Alvarez rende ao chefe roformista| 
alguns milhares do duros por ano. 


arkd. o nosso ministro om Hospunha, 5º. 
dr. Augusio de Vasconcellos, que” foi 
egunlmento muito cumprimeniado, 


do resto da tripulação, —(Havas). 

PARIS, 1. Tolegraphamdo Was- 
|hington ao «New York Horald» gore 
ror ali o boato de que o «Columbia» 


Por mandado de captara pasado pola 
(comarca do Fundão ondo &o acha pronaa- 
cindo sem admissão do fiança, polo crimg 
do homicídio voluntário na psason de 


ld a P E 
Prod mais rio nas aguas posigdase] vou cu PATA a rep Portugal não constitue excopção, Co) Casa dos Espartilhos |fora tospodeado.Osr. Lansing, minis-|Setassião Goulas, viavo, negociante” de 
Gsi ds as pads mo ecegesdoo] memo fia far cagar ate Gasa dos” Espariihos [Ernie iiioscui iia E 
ao Dirsenia] "Digo-lhe isto... Depois começam a) A comniasão portugueza de prisionoi. | disponsavol nomear us quo para a po-jta pon am inquesito, poiá póssoa Inídt| joiciara "oicitno Agusta sara, 
quem não cais esta io, uia a es correr boatos de que vae haver des-Jros do guerra tais. noticia do ostaram io [ltios, para o parlâmentaristmo, para a mações quo indicam q residonto no largo dos Branos 1 loja. 
tava junto da rio Almonda, tal à pla. mobilisação, nas. paredes. appare-ftercades po Campo de Holzuindes mais administração o para 0 governo vic| E esgrima € O (ig Naval |dscidiram não aderir nos regula- 
doe dus, suis |aguns o O encanlo das|com letrcitos-uAbaixo a paztu-sjoa gogaintos poriagutsso da clase civiram dos escriptorios de advocacia, mentos do guerra internacional, nem|. PPOPAgANMA CONTA A gUErTA 
BR ujuráis Mis mão. às nossos, ci-los syndicalistas principiam a distri-|, Alitedo Estovss, correspondento dejdas tribunas forenses, ou das aulas ds O Brazil ter mais «em consideração as pro- 3 
E valorosos & softredoros, não micdom) hu: papéis contra a fia“ distck|oraaos, antaral do Miraada, diroito mal terminado o curso, Vindo do Barreiro, ondo foi preso, ro 


lá vão intrôndia & cora. 


“Augusto Esteves, mechanico, do Lis.| 


Tundada, conta já com numerosas ndhe. 


pigão na suspensão de hostilidades, [messas foitas nos Estados Unidos ra- Icolhon à um dos calabowi 
noir 6 amu valor do tmn) RS j pos MACEIO (Estado do Alagoas), LL—A [lativamente 4 guerra submarina, —|oiyil André Varol 

q = "| Não se ouve senão os tendeiras di-| “Fiorencio Gomes, negociante, da Ma.| /Â !tOSO PALA, republicano sincero, MACLIO (Estado de ) afixado 

Npre succade nestes casos, uns aos outros :—Então 16 Jaoire E m (A ato “o croata idade do al, Tecentemente (Favas). nrospe 


conveniente durante as mar-lbuixaram um vintem nas batatas!»—, Hernani Torces, peofêssor de piano, do quem & morto prostrou gloriosamonto| —( Americanas. visão, tendo o proso recolhido à cac 
q has fo atas e nego a] pda fio Dão É nado! Ca o jo Iimgge, proprio quo ei eedados Ei, acaba DE tt, og Teixice desconto dg dig — + mm 
a, as o cuia, n o bacalhau desce. para ci Gis : 2 08 Gena ret ora, antigo elumao. ia Mslar, €] Tm Loixões dosombarcou a 

dali to as fo id, or lã o ge ça BSS à a js Ee tra pri a E E ações doa red onto ATER dE TANTOS BDOTONENAAOE 
Sutra vintura, que, não Sano do 10cu] | VErno não tem olhos para issot esorevor-ihea, quero ie, por Iústio, nt PP Rato lei Ui ro pelo cotrimáta iallano barão] Breidablit e Camma o aiuda do outro,| CS, cidadãos franceses toi concedida 

ag eco doidos, que, com 06), O povo começa a andar excitado, intermedio da cominissio, cuja sédo é no CAS: cuja abéoluta authenticidado não) Alhos Lanmsldo” O arara do aio Proraeno por tata dh er ro 
hombres e com agua pelo mento conse-/Dia u dia vae crescendo a banólia eosiptadio da Cras Vornio pesé no Pelommon garuntir, mas quo nos foi 10-] oluaro. Brevemente, ma. scdo do Club) quacs foram torpoluados cm frentolefo, de, carga dos, atores, exaliomam - 
.Ruom liveulo ds ficar n'vesa. situação. | dos -generos. “Diz-se” que as nossas, Comercio, forido por uia rospeitavel camoraia Naval Brazieiro.-(Americanal, do cabo Vilazos (Vigo). tio E sandro é eCongãos 
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DLOGIA PORTUGUEZA 


Revista do passado—Estado actual —Exposi- 


- -Gões—Congressos pomalogicos 


Pelo que se expoz se conclue O 
Estado precario da pomotogia portu- 
guêza, e à necessidade imediata q 
urgente do se fazer um inquerito à 
poinicuitura “nacional e nacionalisa- 
“da. Urge erear a sinonimiu, fazer à 
eleição “certa dos melhores fructos 
para ovilar mais vastas confusões, 
é estabelêcer as bases de uma clas 


agora, 
será sulgiar não só nos viveirisias € 
nas exposições, mas nos proprios, 
pomares achartos os mesmos fru- 
“tos cont os nomes mais variados. 

Assim succedeu nas melhores ex- 
posições pomicolas que se teem sea. 
lisado, aá do Alcobaça & Leiria, on 
de não só apareceram fructos' com 
98 nomes mais fantasticos, mas, 
tambem uma grande parte som re. 
rofencia de nonie, embora represen- 
“ada “com os mais bellos exempla- 
res. 

Ea 


in, pr exemplo, que a vil 


gor uDupliesse d'Angoulêmen se 
apresenkl sob os nomos de «Mar-| 
queza fncezam Franceza, «Ma: 


nuela de aBrilhantom, ete.,| 


» nos surgê] 


daptisada com as designações de] 
wEormos do França, uCabaçam, 
le. 


E! cerl 


quatorze nomes diversos, e a mes.| 
ma pera em Portugal já tem cinco, 
Mas lá, À sinonimia está feita e 0| 


Congresso Pomologico Francez py 
Blicou 'o seu bello catalogo, onde as] 
melhores jvaricdades veem represen. 
onlnios, desenhos, (e as 
tes d'ellas e O valor da m 
É izom com a maior exac 


tugal nada d'isto existe, O 
Ir que queira progredir tem 
jar pelas mais vagas in- 


que. sg dl 


foririações ou escolher nos catalogos| 
dos vivei 


ristas qualidades que, em-| 
3, podem não convir à sua 


“lamos como, vioumrt, porque 
nas plantações dos nossos primei: 
ros pomares livemos que udqui 
uma grande serie para depois fazer- 
mos à selecção, Como consequencia. 
tivemos, que enxertar e reenaertar| 
qualidades que não nos convinham 
e iso represontou alguns annos de] 
prejuízo, 

O pomicultor portuguez, tem que] 
o da escolha, -€ 0] 
dm may guia 


SALÃO FOZ 
À colobro Dailarina Ja Bilhainita 


Teabol Fragoso, a gontil cantora porta: 
0%, que Monta do estclon no 5 
or, o 


porque 06 meracoa. 
T'portaato mis nm bom namoro para 
sometitafr bs ospoctaculos do bello Sa 
No, 

O auot 
tambem 


mosticado; 
com o dou proprietario tam 
ia de aolvagom o da boilo, 
me 8 completado com a iai 
graciosa nas auas dam 
eprtsontagão nm todo de dis. 


admiração, 

a luta quoif 
aaiquer 

auatg 


1 Beimemante já 
mem 

so no Salão Pos, à bal 

ia 

Quom é Bilbainito? 


aínda, conheco todos os mogrede 
geo plage 7 


aprosuntação, Con! 
ão havia 
1 mares 


essa primeira 


Ji ualtos "pedidos 


“A oxtrabrdinaria artlata toma portanto| 
unda ematindos-concarto qi 


ABROJADAS INIGIATIVAS 
A muralha: 
“de.S. Domingos 


93 Industriass quo não são rotinciros e] 
quo proçaram desonvolver ide 
gressivua, não 

Muldados qua 
do tristo conservantismo. Ainda bom que, 
anvim aucobdo. São ossos homens do sito. 


“Tudo concorre, emfim, para a-con- 


Perantô as lnstancias da farilia sobra 
osta “acto novamente rovolado. & ua 
lobrervação clinica w, ex. contingon a 
[sustontar quo não ara nada de cuidado, 
[nada de anormais pola tado isso eram con 
isquencias dos decramamentos do: ploa- 
Como à familia insistia pela qualysa 
dactececiogica. Imediata, “aconceihoa 
que “casa segunda falsa membrana fosso 
imaitida “em Sgus o alocol o assim so fes. 
[No dia 28 o tio da creança Francisco 
rinio foi ao Tastitato actercologico 

mara por iniciativa. propria, 
otros. no laboratorio eba é fal 


fusão e pouca segurança do traba-|gai 


lho pomicola, g como consequencia] 
o desanimo caminha e à rotina pas. 
sa victoriosa. 

O meio de remediar os males 
apontados. afigura-se-nos bem sim 

les :—resolvido, como está, pela, 

ireeção Geral" d'Agricullurá, que] 
se façam exposições agricolas e po) 
colas annuges, é escolher, na re 
gião do centro, uma séde, durante| 
alguns annos, para essas exposições 
e convidar agronomos districiaes, 
escolas e regentos agricolas, cama 
ras municipoes e pomiculfores a en- 
viar à essas exposições as fructas 
enllivadas na região respectiva com 
a indicação do nome por que nella 
São conhecidas, AN, uma commis. 
são nomeada pj 4 
gresso pomologico, onde uma iden” 
bificação e reconhecimento scientifi- 
co-se fizessem e se clegessm ag var] 
jue mais convinham 4 cul 
tura nacional. o 

Dois ou tres annos seriam bastan-| 

te para esse bello trabalho. . 

is as variedades 
aconselhadas para cada região, 6º] 
camaras, ugronomos e pomicultores 
satisfizossem o convite inicial. — 

A exposição pomicola duraria os] 
mezes de julho a outubro e o con- 
gresso podia reunir todos os quinze 
on vinte dias. E 

Depois organisar-se-hia a lista das 
nor se tivessem adaplado ao nosso 
clima, E 

À pomologia naciorialteria a base 
scientitica de que tanto precisa e 
à sinonimia: surgiria triumphantol 
como a verdade. E 

Completar-se-hia a obra publican| 
dó um catalogo com o desenho das 
'arisdades eleitas, esclarecer-se-hia 
a época da floração e da colheita, as 
[qualidades especies de cada uma, 
é, por fim, em notas de maior cla 
reza a indicação das doenças espe: 
ches a cada especie e 0 respectivo! 
tratamento. 

D'esta fórma, e facilmente, pode-| 
ria q Direcção Geral de Agricultura 
realisar um trabalho fecundo para à 


ir| pomologia portugueza, trabalho que, 


ao mesino. tempo, seria uma honra 
para o paiz e um passo scientifico 
de grande valor. 

émqnanto lo se não realisar, re- 
pulamos estereis as exposições por 
mologicas. 


Atcoba 
M 


VIEIRA NATIVIDADE 


& ag suas consequencias 


ho do nosso quer 
Úrilo da Camara Leme, do 


ota hs dois annos o sou modico habitual, 


tão, um attontado eoutra à memo 


“Juma crsança sncrificada pola obatigada 


oironnizonei do v. oxa om não roconho 
car À vista do provas incanfundíveis à mãr 
taraza da doença. 

Vamos oxpor sorosamento, os factos 
nam onteo intuito quo não soja o. apura: 
manto da verdado para que as respanda- 
bilidados do Y, ex comómedico ausistent 
com todos os poderes para a salvação da] 


)oreança, fiquem esolarócidas em todos 08! 


as pontos. 
No dia 15 de 
nosso queri 
tações da doer 
tosse seoca, voz âm pouco velada, No dis] 
|soguinto, noguada-feira, 16, comparecou 0 
dogats “no doa consultorio, asado abser-| 
|vado o anscaltado, appli 
nosso momonto ama doso do tintar 


prosanrosa aq. co- 
inado. à? noite, a tio| 
lo com 0 caso da falsa] 
[membrana quiz olucidar-s0 o dirigia-se a0| 
[consultorio onde aguardou a sua chogs- 
da. Fram 21horas quando appardost o] 

go. lho pedia para examinar a falsa 
jobrana. 


V.oxa fes uma observação: rapido ao 


uicroscopio e conciuia por afirmar) José” 


nada é do ir 


jo quo marcam asopocas foroscontes da 
actividad publica o ostabilisam o pro 


om o dá commanicação 

as Dantas do Hospital 

Soreoê Pois essa mutalh 
doroso 

E Donio, 

cada do 


pecializare o 
inangarou hojo o que rivalisa 
oum'aa mais afiuwadas do pais, tm 
cóm certo luxo o com qm excuilo 
valioso mosteuario. Refariio mos & 
Joalheria o Ralojos 

“72 na Maralha, 
onta am ar 
fo aro io pathos ifgtiva 
ramos fra, Eumyaáio Montojro, intolli. 
to industrial 8 Antonio Eduardo de 


| 


intiva que toma. ficas 


ea resentada a nova, 
ifostação membranosa ao oxamo de) 


sidiria a um con-|! 


Um engano clinico; 


plicação do gelo no cora-| 
faranto o dia 6 noito). 

Pelo exame goraí recanheciam sor 

nehite dipheterica, que| 

vez a atienção do me- 

“caso, que applicas 


Bacteriotogi 


0os da gorganta nada Fovaitasom, So 
Rara QUO er me 

AX vardada porte à iu daragto tros dis] 

apoia do abro máis nenhoma. membiana 

appareceu. À febre porém avgmeston e] 

BS E da Novo à creance apresen. 

ova à aspecto Ursa morta otorbima: 
do do pravidado chamo! 

Eee os prato ai 

rs amecha doierodariom 

Nova mento Ebro Vebnindantaa 
[mucos o manifestaram” e 


Secontrar o ab 


incita exe rd Aida e 
CONF à quem satrágod às asia mei 
bracas o os qpoareoa cofbidos, murrando: 


ão o tratamiento qua 0 medico asia: 
a preto cladaço rasto Sé io 
o E dlngntico! falto” belo em 
to fa tum pivila o natas 
Biombranaa que deamintra É im 
a graca moacda o eilninações tatamindest 
O xe” doutos. Anibal de Botencoort 
“aim aan obeor ações ii 
ic o de. ardem “Cathegarica So dia 5 
 enfeemo recolhe 


À trosnça quo dou otrada: bo Tita: 
to da Tá tp as Taliscaa às 16/1j8 com 
todas as horsorosar. consoq: da, 
bronchite alhetariça, “6º o» 01 

Aqui tom v. 0x.º um almplos relatoria 
da marcha da doença à do tantamento foi 
to. A quem cabo a responsabilidade do) 
tão negrogada morto? 

À consciancia QU ox: 


rósfoida, 


joute Como era g0a dever 
línica dos phenormenos rarelados, 


Ei 


as. 
Gai 
2-4 oreança salvar-so-bis com a. 
cada no Tastituto a tompo convenient 
ou no caso do fallocimento com à d 
revelado no sou início, batia a cortoza” 
quo a morto não era darorminada por am 
orro do diagnostico. 
GA responsabilidade da eua mortal 
(oba anicamnto e oxciua 
medico assistento pelo. 
dencia no erro oliaico,| ani. 
festações rovoladas à ana o 
Eis o quo temos a dizer-lhe, ar. dr. Ra 
'mos -de Oliveira, a conclafa: 
lho .a. conta dos sous serviços, pois, tám- 
bom om toda “a parto, os vordgos da pa: 


ga! 
"Lisbos, O de novembro de 1916, 
Emis, Soares da Oamarg 
Jr Pranciãoo Grilos 


to, 


Leme. 


Posto do rógisto ci, no houpital de 8. 
Lisboa, Ástonio Aloxandeo Candido 
e Almeida ajadaata interino de consar. 
vador do Ebgisto Givl do primeiro baitco 
ão Etsvos, 

Oartifs que a folhas cantô q sestonta 
o soto do livto numero sei, dos registos 
ão obito diasto posto, Estaivo do estro: 
te dano, do encontro um d ata 
<ãº 1 horas do dia cinco “o mes de no 
osibro do anno de 19, no Tastitato Ca 
[nara Pestana, anfecmaria nº D. da fre 
gos da Ei da cia, hem do 

ranquite e difieria, ae individoo do sexo 
imascalino do nome: Lala Grillo da Oumma- 


nataral do Lisboa, 
domiciliado na 


da casada, 
Proftedo domestica, natural do Eesti. 


môr, MM, 2º o 8.º andares, d'este cidado, 
O seu cadaver vno ser dopaltado no comi: 
terio Oceidental em jazigo n.º 2550 (Ai 
irá do Governo Civil) À declaração do 
obito foi feita por Ignacio Gil da Silva, 
casado, empregado eeminercia, morador 
na ros do Brior Continho, n.º 25. Depois 
a'osto registo sor lido. o tonforido com o| 
soa extracto vas sor assignado por mim é 
lo declarante. À importancia dos emo-| 
fumentos é do trinte contavos, 
Lisboa, o Posto do Registo Civil do hos 
Bo) Lena Go da Bila Saba 
aa) Ignacio iva, o ajudas. 
to intarioo Agtonio Alexandes Candido, 
do Almoida. Está conforme, Lisboa 9 de| 
novembro do 1916 (e descssels) assiguado” 
'Antonfo Alexandre Candido de Almeida, 
5 o novembro do 1915. 


PITT & CS — Comisciros— 
Artigos de novidade. 


ixo, domiciliados na rua Viscondo de Val-| 


Reno de banqueiros 


No gabinsio do govornador do 
[Banco do Portugal reuniram-se hoja| 
represontantos do todos os bancos de 
Lisboa. A noticia chogou a varios 
mentideros e logo so espalhou quo os 
banqueiros iam disentir uma proposta 
[do governo sobra as condições d 
lançamento do anunciado impresti 
mo interno. 

Afinal, essa versão não tinha som-| 
bra do fundamento. Os motivos da 


pedir ao governo esolarecimentos| 
sobre algumas duvidas lavantadas na 


do sobrs pagamento de conpons. 
Pagamento não podo sor feito) 
[senão depois de os seus possuidores, 
restarem declarações de nacionali-| 
Sbfiesio evitar que 
scbáiios juimigos cu cquiparedos, 
Mas, como o deceoto fata à 
coupóns o titulos amortitaveis, os 
banqueiros protendemsaberso aquel. 
a disposição não abrange tamboia 04 
possuidores da titalos ao portador. 
[Tudo indica qus sim, dovondo. tra: 
r-g0 d'um Japão na rodaoção do des 
rato, 
|- Durante a reunião foram tambem, 
apreciadas a formalidades a que 6s-| 
tão sujeitas as declarações quo o de- 
ereto torna obri; rias o 
[mento poder offociaar-so. Sobra essa! 
ponto resolveu-so pedir ao governo a| 
picado. d'eoma formalidades, 
om, deixar do esepetiacos do dao 
ção do decretos eee 
O governador do Banco de Porta: 
ga, or, Tanovoncio Camaskio, ficou em 
[carrogado de transimitiir ao dr, minio» 
co das finanças oa desejos manifos. 
indoa te Poco 


. Salão da 


Bepols do mezes de obras o 


REABRE 


Major Afonsa 
Pala 


(O funeral do heroico offfcial de- 


em 

PSA aus à ela” ROVES oxganivon-sa 
o da bocias os ro 

a o alguna vereadores À 

fas 'âcos egbeo” uma ga ao contas da 

saia, sendo coberta com “4 


esta 

Ho Magtas e Jalo Selena” 

Go Siva acne (8 do 4) Sto 

pita Cecoeção, ra 

Si di dia do Óigeaia E 

Ermite Carlos fans JGeisuiro Forána: 

ão Pg da Cras Por 
a 

tosis Palento da Silça. 


'Gusmão, conduí 


do 6 Josá Ame 


(196, R, Augusta, 197-—Teleo, 1.5848"O vêscoat menor dá camera tombos 


reunião foram exclusivamente estos:[ros o 


interpretação d'om decreto do meg|carmezi 


df 
—————ee 


decoração 
ir « RERBRE BREVEMENTE 
“ado coma dinda psi as contato 


Estrolas constantos de FILMS escolhidos SÓ EXHIBIDOS n'oste salão 
Concertos pos erodaaira orguniaa eusaiada 
Palo hsiquo mastro UAM DE doa 


eee ee | 


O Contro Rapoblicano Democratico of 
[Gromio Atlantico da Ericeira, convidam 
todos os gens consocios, corrsligionarios 
2 Boo Fopabiicano a reduirom baTaba- 


Rei de Ttalia 
Recej 


'pção à colonia, solemnidade 
na egreja do Loreto 


O Centro Repubblicano Domocratico| 
ão Aldeia Gallega, e rodaoções dos joruses 
<O Domingo» 6 à «Barão», convidam 
dos os seus corraii jonarios 0 o povo à ia- 


Passando hoje o 47º anniivorsario nata- 
lirio do Victor Manuol, rei do Italia, oa 
lisaram-so fostas aolomaes que rovestiram 
grande imponencia, embora aquella na 


png ia Marques, e do Ouro, 152 das 1 du 15 


Rotondan 


tido 


nolio que ft 
um dedicado companboito ami 
defensor ace 


migo sinosto| 
rrimo do advonto repubii- 


cadeira de espaldar de veludo o ouro dos. | SãO O major Afongo Pala. 
ondedra de espadas do Valado 6 coro des rol cOBVito so fes. pura atianhá, da 
Serra. Ãa lado outras cadeiras para, 09| [5 Boras 28 camara municipal para 86 en- 
pessoal da legação o consal exaciad 
er; Soaoa Montairo, Do lego da Enlatola) No comitario apenas falarão os ars. 
deiras to tuo a sidento do miaisterio, em nome da gove 


do, 


Ma et oil 


A lucta, vivissima, da ar-| 


Ducanto a imiesa as meninas Sohatiai o 
ofioo fizeram uma quãe para a Oraz tilharia 
Vermelha Italiana. ES 

O ar. Atilio Sorra, ministro de Italia| Os combates aereos 


[em Portugal, dou recopção & colonia no| 


posacal. a quem ar. ministro  ofierocou 


nes taça do champagoe. 
Na Ibgasão - 
a jógasão » coxebiado estiveram has- 


O "governo reuni 
Persidencia do chefe do Estado, 


lezmnastica “O Tucta gucco 


do Noronha. As 
as pla, dna o rio 


uni medh o dia o 
Per iso “abro no dia do 


ULTIMAS NOTICIAS 


NOTAS DIVERSAS 


Frege reppao sorporsrem-so no; foneral do tologrado | esleve Mojo. om So" gr “rn â 
o 88 encontre em focrro. — official o grando republicano Afiguso Par balho tralando do abmsicen io do, tar 
0 Sotero do Zoroto realivonso pole, sondo “o ponto do tousito na fabaca. MO Para o cds uemênio de mi- 


tricto de Leiria, 


E ei —Entonira-so em Lisboa 9 governa 
o seta co ado polca Fer Quim | "O Presldento honorario do Contro Re] dor ci do Porlaiogio nas Selo vertar 
is diva jojodo, Barata. O iosplo) pabilcano Historico da Chnmaea convi: renciar com Tg Veil conter 
|vendo-se om todos os altares muitas do. ds todos os ropablicanos d'esta localida- | sobre a questão dg pão No com didi 
de profusão de lumes, Sobro o] as 2 COmParccorem bojo, O pssumplo. será tratado hoje em con- 

ocoi do altar inôr via-se à corda: italiana) à TU8 do Ouro, 15, a las selho do ministr 
parnerfçõe à ao edifício da camara moi A assignalur presidencial roslioou- 
agenda por bendoira e o tie date pelas 18 horas, ho palacio de Beler 


em consslho, sob Q 


Es 


Sport 


Gymnastica o lucta na Amadora 


Começam na segunda tei 


ra as áulas do 
osamente dirigidas Balo ar. Ds Eugenia 


ento 
Pam 
riplaa 

vos 


TOS o seu las 
de vminasiça paro 


ta, 


Insiração iiar Preparatoia 


Sociedade n.º1 


[Avenida Palace, das 12 dx 18 horas, tondo tos seja lavada a 65, conforme o regula: 
ali co bros di mento o condi e 
comparecido todos ou membroê da co monto o condições quo agora, foram. ola. 


hronica do roubo 


Ne recepção, oq nome do govario, 6 ; pe 
orar a aí sntar 08 s6us | Hoje de manl probedia. 
[nei os tc prosidosto dê msinitao | sora EO a capta a 
ro dos negocios extra 3 (Pad eza), 00. largo 
niaitoo doe negocios extranguiros, Tam Condo Barão, tos enbomirado terstbado 


mgidos a aterrar avaríados, sendo) 
estruídos 8 d'gntro ellos, 

Um balão allemão do obsorvação foi 

[tambem atacado o. 


só pola sau vatl- 
to Pol ata 


rosolveu organisar tura 
irem organitar tar 


Convites, rep 


resentações deposição 


Pp Os feancezos mantiveram intogral- 


monto os sons ganhos, No resto da i-] 
nho nada houve, 
Duranto o dia 8 foram abatidos tros 
'apparolhos allomios na rogiáo do Som-| 
mo. Dois aviões allomãos, quo foram 
atacados por pilotos francozos, dos 
idaçaram-so no solo, nondo um d'l 


Abreu, D.:Naria de Barral PINpDS Bárra: 
das, Thadar dg 

is“ pandei 
Ene 


mo Caralão à flha, D. Gabriol. 
ra do Mello Lopes, madame 
o filhas, D. Marla de Bandeira, 


À Sogiadado Portuguesa da Cras Ver 
inolh, seoção Ambolancias do Ties 
avisa de 8 vos para. Comparaços 
rem na sódo, amanhã, ds 1 0 mcie horas, 


ha  expedicionario| 
Teanirom amenhã à, 
Marias, 


D. Josephina do Cardoso, 
Costas, “te. euo, 


FESTAS ELEGANTES 
No sen palacete, á rua do Sailtro, o ar 
[raphael. Benoitei Esposa, re 1) 
Mary" Benoilel, “otiereceram um” paile 
Pessoas das suãs relações, para festejar à 
maioridade religiosa do “cu, NO, je 
jà cerimonia logar, de manhã, nú Syna 
[Soga Tsracilta, “dá rua Alexindro Her. 


de, 


' Rainiro Gor.|eufano. 
eia, o direcção, ar]. Avifita decorrem muito animada. tendo 
Pimenta. aocretarios ari, Esto) ávido, AEUES” umeros? dr copeeitos ta 


zendo se ouvir o considerado Profeseor de 
Canto sr. Arthur Trindado e” gua esposa 
o as genti filhas dos donos da casa recl 
tara algúmas poesias em Lrances é cam 
táram algumas romantas, 

Pela meia noite foi servido um finiss! 
mo clia & gelados, dançando-sa depois anj 
imadamento atá Bastante tarde. 

Às 3 horas houvo unia lauta cei 


os republicanos 
Municipal do Lis: 


um cofre, encia ao socio 
te e Sine) Camel, trio Todhadie 
ra sido ioga pelos 


ma, 


rente dA 


ennton cotações. 


eatura, começou hoj 
ão 


quo demanda excopoionas 
que continua a attrabir mais do ue to» 
dos, a attonção do pabiico. 


desanpunecião BS br 
ti É hoqus e Brno e ant 
o 
, dive no goverão cl apreet 
N aa 
mais commodo—O. mais interessante rias o aaa nes pçs a 


aro 
E 

am atacam À 

ros" objecios no" valor 48 


Antonio Luiz 
, Bapuista, 


4 


os, 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O morcado fochou fu sq 


Compra Vindo 


Ye revestir grande imponen- om, Champogno o 0 outro na Lorena [Londres chegue"  B713  aidg 
Gi 
a NE noito do O para JO as caquadet- endres Bare sue 
Ploou da ói as francezas do bombardoamonto | Pari oh 
par Mota ema Rotonda ae lançaram 2.205 kilos de projectois o |Mgonor jonod E 4 a 
tos mortaes do major do artilharia Affon-| bro as garos, bivaquos o parques allo- [Suissa chequo 
jno Pala, falleoido em 1916 om Angola. À moles ua linha do Somme. (ow York. + E 4 
ação É Tordo Um puta ara Nu o ee ie ailnndros, ua. E us ama 
a parcchia do 8. Obristovão a jrsfheie sois bombas solo STO Agiodo ouro. 1 Li 6500 OO 
ipeorperarem a dee Fria quo pn importantes es- |, DOLSA—As insoripçõos aftoctascarn- 
ão convidados todos. da Eos ind é 
guoza do Livra Pos cas Assont, coups 
pr pronaoas oobao rio Bosiito Civil come Ei O hd 2 08% Erro 
ora il o viam. maição possas omro no edificio da Manicipal de Too 4 os : Vo mo Sar 
as quãos os ara. ca] o, [boa, à fim do se incorporarow no faneral|% $ ad pá es 
tando o er, ministro da guerra [do horoico maj * * 
ai aaa a : 5 Corr amena 
to Garcia, que conduziaa| (A diro TÁ do Maio dg 1016 cuconca da Ros k 
fáitmon socio incorpocarea'so no cat) INFORMAÇÕES — COMUNICADOS ea dad E Ad 
e republicano quo em. vida so chamou Jos: Banco ogul, 186650; Lise 
Tor pe o Ultramarino, coupór 
si ao fe e De SR e pum a gg 
la gi. A pata da rs font desça do Gre ui TE and do Alneid? Conti Boda biduo 885, Mongu novo) gdo Fim. 
do ministerio do interior a apfosca-jda Henriques, D. Maria da Nazareth de Lepmh pon ga o, OU Tuba» 
(ton armas. Na Camara Moncipal qua: meida Coriteno Infante da Camara, mada: [908 COBpon,| 
vam toda a: os era. 1º toneate | mo de Brissac Neves Ferreira, D. Felícia o CO aula igor 
DT 'o ministro da ma, Pacini, D. Maria das Neves Ferreira Lo-|di Xl serio 4, CAM, ; Dl 
siaha, capitão tenente Aoneo mara, Wadaino Peanasto to" Aegiadã | Petmarino, hypothocarias, 048; Norio O 
ca, Favetino da Fonscoa, Ray. madame, Neves. Ferreira do Cancalia de | Mto 2º grau, WIB0O, 


Agua da Fonte 


Bussaco 


|, Optio para convalescentos, anomico, 


A melhor de mesa 


B centavos (50 réis) o litro 


Aº venda em toda a parte 


Jardim Zoologiço 


Hyppopotamo--Cáes Serra da Es 
APPA trelia 


Tendo baixado acnsivolments à tempos 
item o aquecimento 

ialiação do hippopotamo, oxcmplar 
cuidados 


“Nancoram 7 bolos cachorros Serra dé 
olla producto do soborbo casal Aéata. 


apo, pelo de AL: 

ndaº precodoram! aá ha cala de Jamtai que só achava bei) o Era a pu, “DOR, polo ar. Afro 

[pôr no foretro ama linda corôa do flóreo| “vit decorada com fibrcs o cry Soo tempo to Gonnervar benigno, ódo 
Edreto Com jargão taco jo ganetm ã rd que a consorroncia do smanht, ao 


as córos nucionses é a seguinto dedicato- 
fria 9 onto: «o grande patriota, revola- 
cionario a quem a Republica muito devo. 
[Aº victima da trsição alloma. Os empre 


os ropntlicanos «a liberaes da Guns 
rasieipar do Ds ig a6 Ti do iG A 


LUTUOSA 
Um quarto, particular do hospital de 
faliccéu do uma appendicite o sr 
[Francisco de Brito Freiro de Vasconcil 
es, “atuimao “appiicadisaimo da Faculdade! 
[de Seleneias “dos preparatorios à Escolã 
ica, quo aptnas contava 15 annos de 
[edado era muito considerado pelos seus 
Coilegas 


vêr 


apciaco do Pavia, 25 Drogaria 
at Quintana pum da Pres Ibi o US 


parque das Laraojeicas “agja 


to oiovada, 


Purgações 


:|Cura certa em 48 h. com à Injg- 


são Amarela 


 Depositos Poarmacio Pinheiro, 


Eua 8. 
Pimago,) 


—emmem pisinIoIO 


A SRERIAL 


E 


= SN 


“O QUE TEM FEITO JACK JORNSON 


Desde o anno de 1899 até junho de 1912, o feroz, 
combatente domina os homens mais fortes 
do mundo 


Precisamos um eslarecimento. 
ai Jolnton, D famoso Meio o cam 
pejo do mundo “de soro, lei enchido 
Solúmmnas “e colunas de: jornaos, ara 
Som às suas Vielorias, ora com as suas, 
exeontvicidades, Os Drinilzas escritor 
“io mundo. feniaho “dedicado clmenicas. 
É um Symbolo da força bruta, E” tm 
Sheila? Dio UA PC nei nao 
jornars, portugubzos. bunhem ni 
tura 4 fngencia dessa publicidade 
“o suando à França, à inglalerva e à 
“America. disfutiam o" pegro. publicar 
inrgas nolichs e publicaram aultos 


its, dando abs us Jos Jara cor 

in dê informações, É se casa publicada: 
de'cra bvolutamenta gratuita, O facio 
plica que aqualh que à motivou Unha, 
aoltentamenia extraordinário valor, As: 
Siam é, Jack glinson & um Colosso, que 
tmorlatisou o seu home na historia do| 
sbok» e que ha de ficar com q dx no: 
mo gravado, na historia do, alhloismo, 
por Multos seculos. À, Anicrica 108rea d] 
Eequemela dos, campesias do mundo de 
«box, desdo há BI) anos, com o más. 
no Vigo ronogio e o nlesma rigor 
Sportivo, como márea a sequencia his: 
lórica dês seus presidentes da. Republiz 
Fo 


Ora, quando Jack Johnson, fazia em 
qualquer parte do mundo uma coisa de] 
Pequena importancia, sustentando im] 
amalohv com. franonzos e ingglezos ou 
brigando com a policia amariana, logo| 
OS jornaes davam pormenorisada infor. 
mação. Publicavanso. tolegraminas do] 
estrangeiro dos. correspondentes espe 
vimes é insor 
ras sobre 9 fato ou onso, 

Ágora... 

A incoherência Imexplicavel leva-nos 
no, exagaero do sabér que Tac Johnson 
esta em Portugal, exibindo-s no Porto| 
» nas vesperas do sustentar em Lisboa, 
dois combates, um ho dia 18, outro no] 
dio 196 de é ligar ao facio apenas of 
holiclario de: duas, linhas, dré 


por, 


elofonama qu carta d'um — correspon- 
tente da provincial. 
Paciencia |" Entrelaiito, nós fugindo 4 


rege odor ada fugindo, 4 
e is So DT 
o ums Re para Tens, Damos a 1 

dos Bambis Para os de Campo 
2 para grande apostas que 0º giga 
fia rendas tem” sutahlado “eso 


Em 1899, foi batido por Klondike, 
Em 1901, venceu John Lee, Jnck Cor. 
mick, esto duas - vezos. Venceu por 
«lkmotk-outo Charkey Brooks, Horace] 
Milos, Georges Lawler. Foi vencido por] 
«knock-oubr por Choynski. Fez «match» 
nullo com Riondiko. 

Em 1902, venceu Bob White, Jim 
Sounlow, Bojer Evervit, Frank Clutds e 
Georges 'Gardnar à Frod Russel. Venoeu, 
Ver slrockebuto, Dam, Murpihy,- Ei 
Johnson, Jos Kemcdy (duas vezes), Jack: 
Jerteies é Kipndike. Fez «maich» nulo 
com Frank Childs. Billy SUtt e Hank 
Grittm, 2 veres. Foi vencido por Hank, 
Grim; num combate do 20 «rounds», 

Em, 1903, venceu Ed. Martin, Sam 
*Mao Vea, duas vez's. Sandy Ferigusson, 
gas veris, e porcimock-outs Jos Bu 
Aloe, 


out 


a “Som ia VB, e 
Rc cap o“ rel 
ao devo Ir “combates. Gun" selo 


“Em Jentato, Jake Munioa 6 doa Grint 
“Back Mil, venceu. Peler Jackson “à 
Buck it e por minaciconto à dim Jo 
Terds Walter Sohisons Morris” Harris 
Fob declnrado vencido por Joancie por 
haser “cometido. uma” fatia. Foi bar 
tido pos -Muevin Hart. 

“Em, 1006, leve tum, combate nullo com 
Joane, dois combates” som” decisão 
“om “o. mesma negro, veio ainda O 
Joca Jeanole num combate, Sam Lad 
gordo, Charib. Hagney e Ji Jottoras 
E por ulenoclLouto a Blncke Hi 

so? vence Sailor. Burkio, e por. 
nor cout “a Peler Pol, Bi! Labial 
Bob” Fitgsimmons, 
iyan é bem Pavia, 

Em 1508 venceu Riac Namara o Tom- 
my Dans ( 


Kid" Kutler, im 


Éra O oumpenmndo do tu 
8) Do aco Be Pair 
bm Pb ni” Mig Lage, 
ekmpeiconto Slanay Ketcheil e sustem 
ion “combstes “sem decisão com 
Orien Tony Ross o nuit, 
Em IO Vence em Mendo" ein 15 
rg im Jets Gar o campo 
ato.do trança 
"bm IE bateu com Um yum 
“a coimbato foi parado a mio 
“encho da polia. 
E pois? Nos iremos, 


Ler amanhã n'“A Capital, 


“mais nolícias. sobre aviação na 


nas] 
tora 


POr copia, às gravi-|, 


a 1904, venécu Frank Childs e por! 


ta Sand 


Odia de am 


[ekcentanto” cap 


Nos. princi 
atlema, “colnh 


sean 
ERES, 


penticr entrava 


honrosa “eltação, 
biicon. 


imo sabbado. 
Madison Square, 


Voc 
mômtica. 
nbllcamos, 


Já nha 


50 appare 
Era. seMpro 
giras. 

Dos outros 


mi 


airtich, 
Torque? 


acostumou “a da 


Idfeste club. O 
15 horas, é o d 


8,| neio Orgânisado 


do club. 


Portuguez 


Augmenta dia 
classe de 


as ve 
Vinto a 


terças, 


guerra, sobre a delozn do aibi 


NA CAPITAL 


oras no a 
Club. 


mento do tum srlnko 


Quo, Nº6sse Jnomer 


o Como. piloto, faseno- o seu Ui 
ho campo do Avér, Em abril era incluido 


Não plo tar boas 


818 horas treinam o 8.º 
| Gymnastica suoca no Gymnasio Club! 


 Jembra. 


DO NORTE 


dow, sobre o gigante ne- 


gro Jack Jonnson 


— Fofas do ia 


ranhã e a Amadora 


(Não, se renligam amanha. desatios del 


(5 jogadores da Amadora teem de estar| 
e o ras em 


ponto no campo de Bem 


ichosas iguras 


| aviação guerra, 


Georges Carpentier recebe 
a medalha militar 


ndo” 
ta. 
Tal 


a 
do 


joe Carpenticr e 
ta a Vontade! 


Diira os serviços 


“ Mtravez do mundo 
Exposições de automoveis 


O primeiro Salão automobltsta «esto 


anno 'ealisa-so em Chicago, Está marcada 
a sua Inauguração Dara a Próxima se 
anda feira e O encerramento Para O pro- 


+50, Salão do New-York reatisurseha em 


do 4 a 9 do dezembro, 


Mgumas ancadotas| 


A razão é muito simples. 


jo. publicam noticias do] 
mas é que ha tres dias] 


não nos Apparece o Informador. 


esse, sem pro? 
nvido, porque tem boas 


não pogiam fazer 0 mes. 


mo é Sarch Clmbem "atendidos ? 
= Podiam, mas para lies a côlsa, ara 


Moticias 
(Comunicados e informações) 


Sporting Club do Portugal 


Realisa-so ámanhã, io Campo Grando, 
um desafio entre o 1 


Entro nm 


reco Le e BO nicamss 
desafio, que começa. 

ja segunda volta do tor. 
entre os quatro «teiimis», 


4.º teams, 


para dia a animação na] 


mnastica suêca para adultos 


mos que à Inscripsão in. 
5, atingindo a média de] 


os tor visto os 
Badessl, Salvador 
Ticiano. Ménéira, 30%. 


às 


das 
nora, dPesto  mportânto| 


A policia do Porto 


Deve ser remodelada e recrutada em 
bases differentes das actuaes - 


PORTO, 9. 

nsabilidade continuou o alto magis- 
ado am varios dosmandos praticados 
pela folicia os seus chefes, o seu com. 
mando suporior. O que poderia, o que. 
deve oxigir-so de fultro, 6 prevenibos. 
Prevenir vale mais do que pemeditr. À 

lícia da eidade é pouca. E” mal recru- 
lida, o tem a Verdadeira e ioga 
noção, ar, dus funeções que! 
extras, ; 

nPorquê? Porqu 
guardas são quai 


maior, parte dos 
jphabetos, Eu não 
a seja composta. do! 
y “une os proventos do 
sinpreso não aguçam o appoito. Os 
guôrdas são mai, pagos, relalivamente, 
ão trabalho que Leia e A responsabil 
dade que assumem. Mas, para que a ei. 
dado banha. upolicii movia polícia q 
je tem d 

E preciso, é seliecionar os concorrentes, 
depurar tu corporação, expurgal-a, ré: 
modolai- n'outras bsgós. er. Caldeira 
Soovola é inibliginto e enárgioo, O ar, 
dr, Romulo d"Oliveira, inspeclar de, so. 
giram, tem o veriladeiro feitio pará 0 
emetices. À uma nfabiidade e diploma 
ea de trato, Junta iqualidados de cara: 
gar e bondade com que domina «Sa 
impõe. 

«Parque não so conjugam ustes dois 
chefes pariores do cominando policial 
& concertam uma seção do reforma na 
Somporação? e 


9 quemantos de tudo A 


prohenderia 
inspector. Esto, 
em relações do 
cada múmento, 
Tal. E, nssim, sl 
à comimissi 


cada chefe o do 
subnllernos, du 


ções d+ hairras. 
pá 


de esquadras é 


no. commiss 


| 
] 
a 
[ansolui 
corto que. 
bilidades do sé 
que não pod 

em . conselho. gé 


ternos da 

serviços, 
«Ficaria tom 

dava gé 


poliéi 


cl 
corre 


Java por tido quanto euooodesse-em, 
dervigo-na sua ares, 


“A cidndé poderi 
megio em zonas, 


dividiese perfeita 
m Cada sol, ue 
“arias “esquadras: Um 
e Sô cole, À que estaria 
Serviço, diariamente, a 
com o" tmmando. e 
mpilicando-e o senão, 
“ai melho informado! 


sem ler a violencia de informações do 


todos os chefes é cabos| 
contecendo muitas vezes| 


não ter tempo material para aouvirod 
examinar, ponderar e julgar. Bastariam 
| diras zonvis como ha” 


as adminisiçã 
—u orkental é à oceiderr” 


Só em casas graves é que os cheles 


5 inspectores. rospeetim 


esa 
vos leriam conselho, reunião conjancta| 


jo 


geral. Fóra d'sso,| 


neção deveria sor completamente 
ntente autonoma. 


Com Lodas as responsa, 
viço, responsabilidaided 
um Ser «julgadas», sendo 
tera), composto ds um, 


advogado de cada 'aceusado, como de 
fensor, e de tres juizes, alheios ao ger 
viço e ú corporação policial--para darem 
sentença. Isto, quardo aos serviços in: 


ia, 4 fiscalisação dos seus, 


assim, 


nas lamisim. era, indispensaves. qi 
essa- dignificação, 


1 
à essas 


iãesso da. 


iotéaé ques “sá [Á 


«De que maneira? Não 6 
autos de ninguem, 


| 


regalias soclaes é indispensave conha E 
o saber o E E emulos qu 6 Se Passa funecionarã ou não no presente, Ea HAVANETA acaba de receber grande quantidai 
Pelo, ou 'alphabelo,. anno ivo 
sie sentido se él não tem 
CER A is a o IES 
see ni ec bom : oe EI : 

Gonhece o codigo fundamental da nação, Da tinê orsar nr avsacmpto iportânto, astebos BOSSÓN AMARELLO 25 cigarros 240 réis 
se prende  mília é leva, para a esque! certos do quo merecer” toda a ditanoção MIOZOTIS 25 cigarros 240 réis 
DER Coiote ta A popa segundo REU SÉ LA DELICIOZA 20 vigarsos 200 réis 
ões» do mômento? Não pode: É não é| se “57 Mamuel Guimarães, director e4 Ca ZUAVOS 25 cigarros 180 réis 
culpado do mau serviço que muitas vo-| Do sr. Jayme Augusto da Graça Paleão |pitais— Venho solicitar do v, am favor! ALLIADOS 20 cigarros 150 réis 
fia ea euibado, porquo não st-Igrra ot Cia jedi digo sonda o cenlennirs da COLOMBO 20 cigarros 140 réis 

“Como rem-diir isto? Tomar o poli é delegado do procurador da Repolho, dmilias gue, teem organças a oducar no ILDA 20 cigarros 140 réis 


cia Cresponsavels ertminalmenio pof br 
Jos ns asa qi Pratique. Nas Sendo 

Sim. Dão havera quem queira ser 
ficia?” Evidentemente, tanquarto a poN 
cia go não reforma 


vos, dê-se nos guardas. 
estudo é exija-so par 


Segurança, ur 


adinissão um enrso secundario é enrta 
«limpa» de bom comportamento ante- 

im, pagando-se mlhor, com 
lo, cem mais justiça se podiam 


rior. Assi 
E 


exigir respônsabilidades, Além de 
[curso  secundario, ninguem deveria 


admiltido na corporação sem que, 


| meiremente, frementêsse “su” aberinem 
Um Curso especial de- direitos e 
poderia Sem 

isitádo em qualqnr escola dn“ cidado, 
qu em qualquer eaitico para, fo ses: 


deveres. socites--que 


«Emquanto isto se não fizer. não 
cidado exige, 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL—A 2045--0 ou. 


pipes “aila o 
votei OT 
noto oo 
AP io 


TEDEN A TD o zags — O 
COLYSEU DOS REORRIOS— 
At Boemes 


Associação Academi 


rtaria, que rog 


Soioncias, 


isjÂntonio Balbino Rego 


Oirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 


Doenças dos rins e vias urnarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 às 18 horas 
TÉLEPHONE 294 


&. do Mando, 81. 1º 


194 


o tos 
Tinto: Or levantamentos 


tendendo og] 
«Ora, para não offender os direitos e! 


05 ler polícia nas condições que à. 


Espectaculos 


Todo em empolas 


Bd rt anta a 

E E o concedido o mesmo] 

Para obra, tintura de do fostanta-orrono a Adolpho Caotano Nosolinf, 

empregar. Depósito Pharmatia Azgvedo, então nspiranto da alfandega, que, ha. 

Filhos, Rocio, 31, Lishoa. via ponco, largára o serviço dê Otto| 
[Schacht, ds quem era procurador. 

Não posso compi ler como, na| 


MONNMERTO ASSOUATNO 


jeombieia-geral pora aprociar q deoreto. 
lamentoram a Escol 
formal Superior o estabolaceram oxaines 


aa co na ansén 
io pars asa escolas. À OS do Governador Jo.) Afiada Go 
06 alumpos de Escola Notmef Supurior e 19%f%, que, comtudo, se encontrav: 
[os dos hacharelatos da Faculdade do |N'esta provincia, 


HISTORIA DA GRANDE GUERRA 


o s6PNusponsa tomporaria- 


MANEJOS ALLEMÃES 


Nieião o siguatacio, um velho Fepubi: 
cano é us cor batento intansers 
Sasações graves, que não ropreduaiisçs 
porquo “não está “na “indois. do nosso 
oral o ataque pesscal, Imitando cs, 
Or isso,  FoprodgEir algumas passagens 
das cartas do er, Falcão: 

Disalie: 


do, 
a q 

«Logo que os allemães não poderom 
continuar a negociar, o administrador! 


da alfandoga tratou de nugmentar os! 
Gm | valores d mercadorias o produ 
Ser tes. do paiz a importar ou exportar, a 


pri- fim de que os portuguezes o sen allin-| 
fãos fossem “prejudicados, pagando) 
prjotêa distios OT 
mparom-se as tabellas publicadas! 
jno Boletim p. 8, aopplemebto ao n.º] 
460 n.º 21, todos úesto anno). 
Houvo tantas reclamações contra! 
esto escandalo quo so viu fórçadoa 
jannunciar no Boletim Official quo rece 
doria quacsquer indicações fornecidas! 
los commorciantes para a confeeção| 
o novas tabolias, 
Já foi tardio o arropondimento, mas| 
[mais Yalo tardo do quo nunca. 


po. 


à exportação do.coconote, contando até 
6 orião Inpuresas (a mista toleram 
cia da visinha colonia francezo); pois, 
[como os allomães já não podiam mai 
[dar ósto producto olenginoso para, 
(Hamburgo, decreton-se que a toleran. 
cia da impuroza fosso apenas de 5 0/0, 
jo quo muitissimo vinha prejudicar o 
Serbmordto lagal a tambem gs jataros 
jo proprio Governo Provinci 
Ea ai apo q ferero, Broriogai 
Sipica fontos do recoita, 

O secretario goral, actualmente en: 
carrogado do" governo, attondendo á 
oriso porquo está passando 9 commor- 
cio, não sanccionou, porém: tal modi- 
de 8 atotorigu a exportação do coco. 
noto contendo até 10 Oj0 de impurscus, 
emquanto não entrar na normalidado a 
navegação entro esta colonia e os mor- 
tados onropens. 

portaria provincial n.º 176, do 26 
do maio do 1915, publicada no Boletim 
Official n.º 29, concedou ao subdito 
pllemão Otto Peteca O hectares de 
torrenos baldios, junto á sua proprio. 
dado denominada «Pobreza», O minis. 
ferio das colonias (P, P. n.º 269, do 28] 
do Julho seguinte, publicada no Bolo. 
fica Ofteial, n'8]) mandou annelar 
essa concossto, fita ao ambáito dama 
nação que, sem declaração do guerra, 
fatia nsesgainar 02 nossos aoldados em 


[commissão do terras, quo go comi 
ãas primeiras auetorttades da Colo 
nia, não houvesso quom roparasso que 
Olto Sohanht o Adolpho Caetano No- 
solini eram a mesma firma com tabo. 
lotas diflorenteg, 

A citáda portaria n.º 148 está assi. 
ganda pelo secretario 


Os docrotos respaltantes nos inimi- 


Ha mais ainde; Estava auctorisadal 


+ De 148, do 81 del | 


lo) 


0 Oleg Niiir | CIGARROS JOR 


Estamos em ” novembro e o Coliegio 
[continua fechado, dizendo tos que vae] 
abrir, cutros que 6 abre em janclro, o 


RUA GARRETT, 124 a 134 -LISBO 


s 


se o abro Esto dn, 1º 
reco que esta perturbação tem sido 
aorida do Secsiço de mobilização 6 ou vo, 
[so porinções e Como plc oaproben 
o q serviço devo preieri todos 
os outros O exigo todo os sucrifíios, mes 
sigo Abioisagento furto quo o 
istro da guerra mando pablias tura 
formação Índicando o que ha do verda 
áeiro sobre a data da abertara do Goiio. 
o, para aee cad qual oder orientar 
E 


à aua vida 


o para. y. & tenho a certeza que o 
orton do Mattos concordará es das 
pablicidado vo arsumpio ds quo “e tes. 


(a : 
Deda já agradeço a v, em moi nomo | 
no dotados “o itermsçãos Todorerme é 


Ser nfesto sontido. De 


o ate m ae. 
cial mobilisado. n 


ria 2, 459 horas, todos os alistados ds 
E& secpã. terno, de, corneteiros o tambo: 
tes. "AS fáltas são Hgorosamento aponta: 
das. servindo cs attestados quo” 88. Just 


ficxim comente para 6 fajtas, 
Continta aberia na sédo, a inseripeão| 


Ertamento liar 
em “múniiso 


Sojetos 48 eis da e 
o oo listados de 
dos sous Dllbetes do dent 


SOCIEDADE Nº 8 Ena 


Socledado tem 
instr 


o Da parada do quartel do infan-| 


É 
Simões Bayão 
peaarpçe pa 
Rh 


E de var 

SE leu 
Lango DE BOM spo 

Pela instrução 


Caixeiros de Lisboa 


sra 


A matricul; tas las é Il 
leia Nestas aulas é gratui 
ra todos ou Socios a go ta pa 


Festas associativas 


gos, apesar do já do todos. 
Ebcoidos, só foram dog no Bo 


ão meamo mos; d 
os allomães podorem pôr à salvo tada 
[que quiseram, ou fazondo vondas por| 
preços baixos, ou passando as suas 
[mercadorias para as mãos de portu-| 
[guozes póuco patriotas, quo as vão 1 
fisídando “como sendo “uso, ou atado 
[realisando contractos com data, muíto| 
jantorior á doci cone 


cguindo iludir o proprio ribanal 
os diz o proprio Tribunal do, 


abortaram, 


VOL, nt 


Ea 
DOHA AMAhA. farau-concer. 
o jSesempentado lo, Ertho: fetos” set 
peida, seguindo ae srta gado DL 

ode sótrées De 
o rotor ta danca ar Gasoe Ca es 
nandes. a 


mpanhia Ultramarino faz seguros | 
terrestres do guerra o maritimos. Ria da 


Prata, 108. 
a e e 


Ee cabo) 6 em seguida, Conv 
einpenhar as funciões de amanuenses das 
Tepartições militares sem Se Inquirir das 
suas habilitações Droflssionaes ou de com: 


7 
es Ceone srta Mer Ta 


E E SR 
ANTES o NECIANAÇES Loteria de Lis 


Promoções 


postos inferiores 
do exercito 


Alguns 1.0 cabos, amanuenses ge diver. 


E impo-|7889 . 


ntar 


porem ascender a exe Disto um alter 
tado passado pelo Chefe de secretaria, nO 
qual Feprov "à competencia, dedicação 
Dom dollar no envio. 

SS jets Camaradas da reserva tram 
os. promovidos ão, posto, de 2º sargent 
apenas com as habliitações. da sou postu 


A 


Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


N cen 
faria 16, no Castelo, amanhã. pelas 9 ho-Imjs volta Nojo a dá sem, de Popper, na «Rêverien, 
ras, parecer todos os alista-lcom O seu immenso Schumann, e no «Largon, de 
[dos devi Tniformisados, “bem “co Pio nação , imgom, de 

06 o femme “de cornetelros o tan imensa gandura. Contato a :BoltnoIchor, obras todas do difficil 


Verdade dos, artistas do pairro Jatino é 
aa qual Puccini escreveu. uma das 
mais Raoravels partituras Que so conh 
Em todo o mundo a «Bohemes tem sido 
ovacionada e Boje na gua primeira € ui 
Ca representação “selo ha. movamento, pols] 
hão “podia, ter uma Oistribuição 
teta" 


Ea 
Caria 


Arte de Cons 


traduoção 


Dn lrtis, cartonado 400 réis. 
Seguros de Guerra| Avencana 


Livraria do João 


58, T. de S. Domingos, 80—-LISBOA 


mente. encer | 1477, 


os a des. 


HISTORIA DA GRANDE GUERRA 


embora as intorrupções havidas em, 
varias partes do pais demonstrassem 
que .a conspiração tinha grandos ra 
mificaçõe 

Os implicados directamonto eram 
em grando parto conspiradores mo-| 
narobicos que haviam tomádo parte 
nas incorsões do 1911 o 1912 o no le- 
vantamento do 28 d'outabro de 1918, 
figurando entro ollos alguns dos que| 
havidm sido amnistiados pelo mermo 
govorno a 23 de fevereiro. 

Embora interrompido nos sa 
rativos, O governo, em vez do| 
tir, a 28 de novembro convocou 
uma nova sessão especial do Con- 

asso para ser lido o convite da 
Gan Portugal para to- 
mar parto com ella na gaorra. 
afiirmava-so goralmon-| 
to que, ao passo que a França esta- 
va anciosa pela cooperação activa de 
Portugal, a Gran-Brotanha rotarda-| 
Esca objeoção ia desaparecer. 


lemãos, muito para enfraquecer] 
a opposição o dar força á parte do par-| 
ido republicano pró-Inglatorra na! 
ata dificil tara, 


A mensagem cortez, mas redi, 
um tanto ou quanto em termos am 
guos, foi novamente recobida com 
discursos favoraveis e uma votação 
unanimo, mas o enthuciasmo que ca- 
racterisára a primeira sessão dos- 
apparecora o a votação deu na reali. 
dade panos força ao governo. 

Ordens foram dadas no dia seguin. 
to-para a mobilização d'uma nova 
visão. De novo a sua composição foi 


ouca duração do sou mi 
las divorgencias no parla- 
mento e no gabineto, é ovidonciado 
pola poblicação, a 7 de dezembro do 
1914, dama «Ordem do Exeroito» do 
28 da novembro, em quo não 36 ram 
nomeados o commandanto o a-oitado 
[maior da nova divisão, mas so provi 
[donciava com respeito a oertos por- 
[menores das tropas que doviam gor: 
vir na Europa. Pela oogunda voi to 
im frostrado os planos da partioi- 
pação d'um contingento portugnes 
na guerra, 
Com a queda do govorno do dr, 
Bernardino Machado termina toda a 
parencia de troguas entra os par- 
tidos. O novo governo, sob a presi- 
danoia do ar, Viotor Hugo de Azévo- 
(do Coutinho, que fôra antes prosi- 
[dente da camara dos doputados, ra 
retintamento demooratioo, Na gua 
apresentação ao parlamento, tanto o 
chefe do governo como o novo minis- 
tro dos nogocios estrangeiros, dr. 
Augusto Soaree, deolararam quo o 
[âm principal da sos polítioa soria o 
[comprimento integral dos compro- 
missos tomados para prestar auxilio 
activo aos alliados, como so bavia re- 
solvido a 7 d'agosta o a 23 de novom- 
bro. Uma mensagem d'sse minis 
torio dizias 


«O programma do actual governo, 
ao aprosentar-so ao Congrasto, é es- 
|sencialmente nacional é sem politica, 
[consistindo emtres pontos prinoipaos: 
[Primeiro, a firmo o officas defoza do 
ipaiz; segundo, providenciar quanto á 
lórma de cumprir o mandato conce- 
dido pelo parlamento a 23 de novem- 


determinada o resolvida a questão do| 
comendo, quando povas difical.| 
dades no, farlamento.s ao que parece 
ivorgencia de opiniões no gabinoto| 
e com o Progidento  lovaram o dr.| 
Bornardino Machado, a 6 do dezem-| 
bró, a apresóntar a suá demissão,” 


bro coin róspeito à nossa. partioipa- 
(ção na guorra na Europa o ndo quos 
qué sejamos chamados à defender ou 
nossos territórios ou cumprir 08 hos- 
sos deveres, em conformidade com 
as condições da nossa alliança com à 
Inglaterra; terceiro, o fazar as olei 


tropas allomãs na fronteira sul 
PAngolo, 
No dia 29, um batalhio de marinha! 


foi posto à disposição do ministorio| 
das colonias para prostar 
Atrios, ombaroando 
abordo do Beira, sob o commando 
do capitão tenente Coriolano da Cos- 
ta, para Angola. 

A 1 do dezembro, uma nova forga 
expodicionaria do cavallaria sahi 
pera 8 Áfrios a bordo do Cabo Verde. 

jo dia 3,0 terceiro batalhão do in- 
fantaria 17, com artilharia, sabia tam- 
bom para Ângola, a bordo dos paquo- 
tes Peninsular o Ambaca. No dia 10, 
um novo batalhão do infantaria 17 
embarcou a bordo do Africa, tambem 
para Angola, 

O dr. Bernardino Machado apre- 
Sontou ao Presidente a sua demissão 
a do seu ministerio no dia 6 de d 
zombro. No dis 11,0 governo sabio 


do poder. 


Para ostos faotos é corto quo con 
tiibuiram as questões intornas, ques. 
tões que tinham origem em esp 
cial com as relações entro as auas oa- 
sas do parlamento o com as proximi 
eleições. Mas, além d'essos assum. 
pfos poramento internos, mais. pro- 

fanda o mais importanto do que to- 
dos permanecia «a quostão inglóza» 
e, intimamento ligada com olla, a da] 
participação ou não participação do 

Portugal na guerra, 

A verdade é que, desde o 
pio do rompimento das hostili 
na Europa, essa quostão havia na 
realidade relogado todas as outras] 
para ifin plano seoundario, gspocial:| 
mentó depois da resolução tomadá, 

“a reunião do Congresso a 7 d'agos-| 
to. Porgl resolação. éra nada 

mais nada monos que um cartel do) 

dogafio á Allomanha e um appollo di-| 
résto á Gran-Brotanho, 
Collocando-se, a gi 6 é nação ao le 


i- [aos officiaes d'um vaso do guerra in. 


650] 


Mauricio Costa 
João de Vasconcellos 


Ea ministro da guerra endereçamos ADVOGADOS —, 
o deaião 
SUFERUR, fh e L Rua Nova do Almada, 48 

A TODAS lampagne U8 LAMBÇO |rerepnone-E 245 

As PASTAS. | CAVES DA RAPOZEIBA MUSICA , 
[meters me | Reservas de finissimasqualidades| Concerto symphonico 
Instrução Militar Preparaora| cen entsar as omtetariase | fe25 50 grana à coneprecia 
SOCIEDADE Ne-2=Amanha devemi com. peeradariad. Pois cansou sensação a nolícia 
parecer na parada do quartel de intanta:| DEPOSITÁRIO EM LISBOA Ique q compositor sr. Theophijo Bh 


uer vae dirigir uma grande: 
ira symphonica, que executará, en- 
tre varias oulras, as suas comp 
goes Abertura Eymphonioewi 
Belgica», a ulúma das qu 
foi consagrada pelos applautos : 
publico, “A nolavel violoncelipf 
amadora madume Adelaido Sagi 
far-seha ouvir no 1.º «Tempo. 
[Concerton, do Klengel, na «dh 


cução. 
concerto de amanhã começa Ge 
14 horas. 


AGUA 


or, 


e 
Continôa gberta a inscripção do atum-| Manfredo MiscI 

nós Dara O esperanto, regido pelo gr. a penui ja, companhia, 

dantia Carreira que Poa conte Dq, dA Vad ua asepeida 6 

pe atadas dan 4a Tm 

no Commercio. Para os cursos populares T ret doenças doostomago, ato, 

pia atnbem sonda abra “a Emil Jnvestignções secte IS Esoriptorio--Ra Augusta, 23 

o ie tanto odas Getecpenatata dr | pariénias, Agencia investigadora. fa) SO réio olitra om 

pio. ima. à qu, eioioçação  brevemidnta) Barreito 86. 8%, LASDDA. 

E topesoia? 00% ces O Qua is, 

aa 


errar a delega 


do Guida Montebolo, ntoropaito volume 
a damas devom possuír devido noy hole 
apoia A Boina o ao Amor Trata tor 
ioreguos À cariosidado ds ni 

radar mÁrto de ' 


Carneiro & Ota. 


do dos alliados, o governo 
sobro ai os incossantos ataques dá to- 
da a parto da sooiadade portuguora 
pró-Allemanha, q 

Em toda a parto a Allomanbá ti 
aba uma politioa defin 
igovorno que a favores 
sido apoiado o o seu caminho não “tg- 
ria sido applanado internamento, 00» 
mo externamonto nada toria congo- 
gsido, Por outro lado, qualquer go- 
vórno quo so atrovasso a favoroodr 
alliados encontrar-so-biu envolvido 
[n'um coojuncto do difficaldados in- 
tornas 6 oxtornas — lovantamóntos, 
motins, ' 

[sumindo uma animos 
envolvimento 

O fomenta 
giosa o soct-ria era propositada o in- 
Sistontomento omprogado pola Allo- 
manha em todas as partos da Europa 
o não menos om Portugal, Não 
pois, de surprehendor que, apozar da 
primeiro voto unanimo o até! mosrho 
por causa d'elle, o governo 8% ohoón-: 
irasso om brovo om fegnto do? gravos 
divergencias tanto no paia como no 
parlamento o no proprio gabiliete. 

E" elaro qua o dr. Bornardino ] Ma- 
hado pensava com a convocação do 
[Congresso em 7 d'agosto obtor à for- 
ça pelo apoio do parlumento conjuga. 
do oom o do pais om Portugal o no 
estrangeiro com a firmeza dos allia- 
dos. Este (aoto é ovidento om quasi 
todos os actos da sua administração. 


Foi enthusisstica a rocopção foita 


oz que foz inospocadamonto uma vi- 
e Sa a a lo setombro de 
1914—a primoira visita dessa nata- 
reza depois de sor proolamuda a Re- 
pablica. 

À mesma recopção foi foita aos of. 
fcisos o tripulação d'am navio de 
Iguorra franoez quo ontrou no Tejo no 
dia 4 diontubro para cumprimont: 
Ropublica pelo annivorsario da: gua 
proclamação. Repetiram-go as tania 


a UAPIrAL 


ANTONIO AURELIO, Mario Duarte 


Clinica geral 
Doonças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 


14 ds T6-Nua Garrer, 
A, sobre-loja, direito 


y gl 


fostaçãos pró 
v gaçõ 
Mis ovidonte que tudo foi a ado- 


iados om frento do 


mocratioo: 
governo. Ísso dou margom a rá 
& grandos divorgoncias com 
tros partidos, ós Wvolucionistas e 08 
Ninionistas, Todos diziam estar ao la- 
do dos alliados, todos proslamavam 
estar pronúptos a seguir qualquor in 
-digação da Ciran-Brotanha, Mas u [a- 
'glutorca não dgu indicação alguma o 
oghum d'ollos queria noceitar a do 
Affonso Costa, 
Pela incorteza quo havia quanto) 
"nos verdadoiros desojos da Gran Bro 
tanha, estava 0 caminho aborto para 
campanhas o rocriminações infinda-| 
veis o o sentimonto publico quo assi- 
nalára a noção primitiva do governo 
oi porigosamento dividido o rosírio,| 
om vantagem aponos da Allemanha, 


Partidarios sincoros o desinteras- 
os dos aliados, como oram o dr. 
os sous collogas da, 

os mais violontos| 


to Camach 
Luctr, tornaram: 
advorsarios da parti 


to a oppôr-Be qualquor modida tomada 
ostensivamonto om favor da Gran- 
Birotanha, 

Todos, por isso, falavam s votavam 


ARE 
Bis Tosulatel & Hely Calls 1 


Os maiores fabricantes de cabos 6 fios elg- 
ctricos em Inglaterra 


Ha sompre em armazem nos Grandes Depositos de: 


E. STREET & COMPANY LIMITED 


2-RUA DE S. RENTO—2 


LISBOA 


Doenças da bocca e dentes 


* |. do Carmo 69,,1.º—Tel. 2250 


CSPE Eno Teixeira 


ALPATATE 


a estação do inverno U 


R. Augusta, 245 e 247 


Sorte gramie e irmatiata vendidas 
na casa João Candido da Silva, 
na loteria de hoje, M de Novem- 
bro 

6501. 12.000$00] 


O bilhete da sorte grande foi subáividi 
do em SO cuatollas do S1O e 50 do 805. 


7889 om vi 1900300 
Premios maiores vendidos n'esta cata, 
na loteria do hoj: 
6501. 12:000800 


7889. 


à venda n'ósta casa: 
A 18 do Novembro 


20:000$00 


Bilhhotos a 10350. Vigostinos a 858. Cam] 
elas 0088, E ALE ROS. 


Mando Totria do Tal 


Extracção a 22 de Dezembro 


|Promio maior 


240:000$00 


Cas 
so, 


do 2820, 1800, 1810, 855, 893, 
ado 282, 


Todos os pedidos devem ser dirigi-| 
dos a 


João Rodrigues da Gosta 


successor de 
João Curdído da Silun 
196, Rua do Ouro, 198-—Lisho 
TOVAR DE LEMOS 


É RUA DO CANSO, 


1900 ni 


Bilhetes 8 100800. Quadragesimos aR 
2850, 


José Pontes 
—— MEDICO-CINUNGIAO —— 
Massagem manual — 


Clinica infantil Ginastica 
Teleph. 384 


Sapri 


todos os estabeli 


TabacariaMalafaia 


Tebacos nacionses 
estrangeiros 


R. da Bos Recorda- 
aão, 43045 


Figuolrada Fat 


REV AY 


(Em frente 


Nova tabelta de pre 


Antonio Balbina | Lispeza completa de 
Bego fim 


Cirurgião dos hospi- CONS 
cunvçA GERAL Todos os tral 


Doenças dos rins 
viãs trinarias 
Doenças das senhoras 
epartos 
Consultas das 16 

ásiShoras 
Telephone; 2930 


Bão Mundo, 81,1 


8095 


Facilit; 


Em frente 
Endo 


Caminhos de Ferro! 
Portuguezes 
Sociedade anonyma — Estalutos de 30: 
de novembro de 1894 — Séde: Es- 
tação Oentral do Rocio — Lisboa 
Editos de 30 dias 
A ocnter da peblicação do proteto 


jaonuncio correm editos do 90 cjas para, 
[so habilitaron janto da Companhia dos 


KOR 


Prolucta obimico PARA TORNAR IARONPIVEL E IMPERMEAVEL 


sjadios 
Eselhor preservativo do doenças rhauasaticar 
io 


Latinha para preparar 2 p: 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


'Dontes a pivot (&xos) desde. » 
à ouro doado Es 
eim placa de ouro do lei dedo |; 


Especialidade em dentaduras sem chapa 


Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico |:º. 


os domingos da 1 ás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


' Mozaicos— Azulejos 
Cal hydrauliça—Cimento Luzo 
GOARMON & €.º 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21=Telephone n,º 1244—Lisboa 


ASSIS DB BRITO) Silva 
Medico dos hospitaes cuisaD: 
(é da Mlsoricordia | aréaico ao Posto da 
Lisboa 
Medicinageral| 


co, bpgienico. 


mé as galochas om dias de chave 


lecimentos e nos depositos geraes 


Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FILHO 
Chiado, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, 
rua de Santa Catharina, 232 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


eme 


do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
gos para as olasses menos abasta 


onto) dosdo |] 


o Taíxes com anósthosia gocal 
tos des ED 


ULTA GRATIS 


s é operações sem dôr 


a-se o pagamento 


dasO da randá ds 7 da tando nos dias 


do Banco Lisboa & Açores 
ço tolographioo: MEDIOIDENTAL: 


mo peneionista da Caixa de 
Ponsbos 
mos do Re 


indo este praso sori tomada dolibora-, 
(ção, na conformidade das disposições do. 
Citado regulamento para 0s dovidos e 
foitos. 
Lisbos, O do novembro do 1916. 
O socrotario geral da Companhia 


sistencia Nacional aos Tuberculosos 
Byphftis, doencas doe rins e vias urinárias 
OLINICA GERAL 


TI 


s de calçado 350 réis — Vende-se em 


“Antigo Ami 


BISTORIA DA GRANDE GUERRA 


Vo 


ropublicanos o monarchi- 
ponsavam om impodir quo os 
advorsari som de 


ar das divorgoncias parti 
mo que uma rasposta nacional a uma 
indicação realmont 


te intornos o partidarios, o principal 
dos quaes eram as eloiçõos, 

otanto, tornou- ia 
o ministorio não ostava m 
do que os partidos. O chofo do go- 
vorno pendia cláramonto 

ploto progeamma demoer, 
iorvonção activa do Portugal na 


guerra, O ministro da marinho, gr 
Nouparth, o o ministro dos negocios 
estrangoicos, coronel Freire d'ãa- 
(drado, sustontavam que Portugal de- 
via osporar 0 convito da sus al- 


linda, 


o ministro dos estrangeiros, 
facompanhado do director E: 
sou 

foi pessoalmente é legação da 
tria cumprimentar o ministro austria 
co pelo aunivorsario natalioio do im- 
porador, 


Como é natural, 


acto pravocou 
as lovantaram 
minantos para a auge 


tarde, uma roferenci 
dos nogoios 
«ç005 âmigas», n'ama rospos- 


“om favor dos aliados. Mas todos 05 


ka à uma comissão que o procurára 


Doenças venereas e syphills 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 110, 2º 


Caminhos do Forro 
deicos do 
ne, tambem conhecido 


Novo bu 


VOL xumt 


para lho entregar uma mensagom d 


sa ôocasião que 
te, 0-coronol Froiro do 
fortos 


era excepojonal. 

Dorante a sua longa permanon 
sm África, como governador de-Lou- 
renço Marquos o m do Mo- 
sambigoe, havia monopolisado o go- 
verno. Foi o caso que, embora no- 
meado por João Franco em 1906, 
apoz a queda do sou govorno havi: 
continuado no cargo darante tod 
os seis ministerios do reinado do rei 
Manuel. e, apos a Revolução, ficara 
com às Repablica, Fóra o negociador 
do tratado com a União Sul-Átricana 
6 conquistara as sympathias inglezas, 

Adquiricá a roputação do um ha) 
bil administrador colonial, não só em 
Portugal, mas nos meios coloniaes 
inglozos 'e allomães. As colonias os- 
tavam tambem bom ropresontadas na 
pessoa: do er. Lisboa de Lima. A ao- 
são do ministro dos negocios estran- 
geiros concorreu muito para dar cor- 
po á versio; diligentomento ospalha- 
da no estrangeiro, de que, em vez do 
apoiar Portuga! n'uma attitudo de be- 
ligerancia, a Gran-Brotanha havia 
dasde princípio favorecido a sua ma-! 
nutenção d'uma política de nouirali- 
dado, . 


ac À geesião foi directamontoJovanta-) 
a pol 

go, distinoto official do marinha o um 
dos dirigentes da Revolução de 14 do 
tmaio, que, n'uma sário do artigos son- 
Sacionaes publicados na impronss, s6- 
gvidos do conferencias pablicas, con- 
tiouou a instar porque o governo 


rto Portugueres os ha 
lecido agonto Carlos Besso- 
or Carlos Mi 


HISTORIA DA GRANDEOUERRS 


-finglezes, quo continuaram a coné 


“capitão-tenonte Lootto do Ito. EºVerno hespanhol a entrada do Por- 


pas para França, 
Roprohetdido primeiro, foi m: 
tarde preso, por ordom do mi 
[da marinha, por falta de disciplina. 
[Tanto na prisão como na propaganda 
ão recobou apoio algum dos mei 


var-se o mais afastados possivel do 
so immiscuirem com os partidos po 
líticos portugaczos. 

Foi durante ess ministorio que o 
projecto para a formação d'um con- 
tingento portuguez para auxiliar og 

lados nã França tomou forma defi- 
nida. Logo em agosto isso havia sido 
advogado na imprensa. O sr, João 
Chagas, ministro portoguez em Pa 
Fis, era considorado o seu mais actia 
vo propugaador. A 1 dontubro, uma 
notícia não official do Seculo dizia 
uo haviamsido recebidos podidos do 
artilharia da parto do Inglaterea, À 
esses pedidos, o ministro da guerra 
respondeu, como” soldado que er: 
oppondo-se ao envio, a não Sor que 
ooia elta fossom soldados. 

Isso levoa a podir o envio d'ama 
força regular de todas as armas, dan- 
do “o governo immediatames 
os passos para a fortiecar. Ordens fo- 
ráia dados para a mobilisação. À 16 
de outubro, uma missão militar 
lespecial ombarsõu para Inglaterra, 
|para conforem lord Kiteho- 


te o 0 estado maior 6 fixando a co! 
|posição da força foram publicado 
jno dia 19 de outubro o ministro 
portuguoz em Madrid, om resultado 
do instruoções  telographicas rocobi- 
'das de Lisboa, havia communicado ao 


tugal como belligorante, quando, na 
noite de 20 do outubro, levasitamon- 
los monarohi Mafra o outros 
pontos do pais se deram. 

O ouminho” do ferro o as linhas to- 
legraphioas foram cortadas o a mobili- 


| José Candido Freire 
Casa dos Espartilhos, 


Ramos 
o. 11º 
Nitertcorata e ta as. 


a 


SO); 


Sociedade 
ponsabi 


SEDE—RUA 


Prejuizos torres! 
dezembro ds 1914: 


Esc. 
Efectuasogaros 


Agoncias 


a respiração e co patrístico trabalho Ke: 
gras praticas de hygtene individual, aprocei. 
não co. grante tantgem cor 
portughcies em campanha O primeiro cas 
a 509 ri o cagando 300 ri 

Dio so explicações de viva voz ou por 
ecripio quem compras vaio 

ando ua postal 

E 


Venda de 


terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condições, vendem-se lorrenos 
no Bairro da Min | 


m tl. LO 
ros 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artiticiaes 


NOCIO, 74, 2º-TEL.. 2106 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DESMANCUADOS 


Cambournac 


Largo da Annunciada, 10, ls 2 
Rua de S. Bento, 175 


Telenhone 56% (Contras 


Dr. Tovar de Lemos 


Pes, Ou em 'Lisbo8, TUA, 
186, 2.º 


Tinturar 


Fã 

Pela Façuldade de Siedleina do Lisboa 
Subdelogado do sado a: 
“do hospital do Desterro] 


Consultas e tratamentos todos os dias, 
aus Vê da 18 horas 


Rua da Emenda, HO, 2.º-—LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL a: 


frande loten 


SEO ASBNS. 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 


= AALAvI 


DESEGUAGÇ 


PROBIL ADE 


anonyma de ras. 
lidade limitada” 


CAPITAL: E. 600:000800 


DO COMMERCIO, 991" 


ENDEREÇO TELBGKAPHICO: Providade,—Lisvoa 
3 NUMERO TELEPHONIOO: 1993 


RIBEIRO 


tros e maritimos pagos ató 3 de 


790:696$442 


torrestros, contra fogo sasual ou pras 


| cedido do raio, sobro predios, estabelecimontoso mobi- 
line, é maritimos contra avaria grossa o particulas, 


em todas as cidades é 


Ea nas principaes villas o povoações 
do continente, ilhas e ultrama 

os imdivituos: que se mohli- 
sam é partem para a quarra 


Falleceu 


Antono Alvos do Brito Freire Vá 
tor, aa mulher o filho, Josá d 
o Vasconcollos a ata mulhor D. 


ria Thotoza A ivou do Brito Freira 
celios, D. 


Maria Candida do Brito Sa 
Maria Bduarda do Brito 


to, onteado, nobi 
funoral ro roa 
ra, sabindo o p 


roi 


o Socoorro, onda s0 acha depositado, 


para o Cemitério Ortontal. 


«A Capital» 
Vende-se nos Necreios Desportivos da 


a do Natal 


Extracção a 22 


de dezembro 


MAIOR 


240:000$00 


Bilhetes a 100800, decimos a loj00, vigesimos à 5800 e quadra- 


gesimos a 2850 centavos, —Cautei 


las a 28100, 1360, I$lo, 


855, 833, $22,SIl, 806 centavos. — Dezenas a 5850, 


2820, Ilo, 855. -- Pé 
807,5 para 


elo correio mais 
registo 


Descontos aos 


revendedores 


Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 
devem ser dirigidos aos cambistas 


Campeã 


CALÇADO 


boa). —Botas para homem a 8840! S; 


Enviam-so encommendas para à 


Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


Fabrico manuw só nos Granses Armazene do Calpado, It da Palma, 
290-B, T. do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Coliseu de Lis- 


Um colossal sortimento em fodos os Generos . 
para homem senhora e creança 
Telephone: No te 11:9—8, A. Canseias 


o & Cs 


BARATO 


apatos para senhora a L$4004 
Provincia contra reembolso 


PITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telephone. "2298 —Endereçoteap CAPITAL reg 9 enntaros 


Direcção e propriedado de Manuel 
Editor—Camillo Sousa e Almeida 
Ecoreção e Administração—B. do Norte, 5,Le 


Composição —Rua do Norte, 5, 1º 
Oficina de impressão —71, Rua da Bica, 71 


Ro ; 
ii veio T dim LISBOA—Pomingo, 12 de Novembro de 1916 


Gomes I.eal 


O pariamento portugues vac pa-]pensação, uando só um sopro Iy-| 


ar ama divida nacional, dando um 
ffgndo, exemplo, qu (chrá. sra hi 

toria d'eslo paiz, Refiro-me « pº 
são que collocará;ao abrigo da mi 
seria o grondo poeta Gomes Leal, 
arande não só entre os vates portu” 
guezes, mas entro 05 maiores culto: 


rico aecorda a sua imaginação, des 
pertr « sua alma, no moldo perfeito] 
ida forma vasa-sê à inspiração per. 
feita, Por isso mesmo, -em- toda «| 
obra de Gomes Leal, o livro quo:po- 
demos considerar como servindo to- 
das us carneleristicas da porfeição| 


O funeral do major Dala 


: : ai pg TES 
O chefe do Estado visita a camara: ardente—Corõas 
e representações — Os discursos no cemiterio 


UMA IMPONENTE HOMENAGEM 


Vida de 


A Austria é vordadoiramento o! 
paiz das maravilhas. Molhor 
da ostupefaoção. O estrangeiro que 
ouve dizer que tudo na Austria é pro! 
|hibido— gorifica dopois do algum 
tempo, que tudo ali é permitido. Em 
so doixando om pas 0 imperador, o 


Vienna 


vel thosouro da puroza, o quo se ox- 
plica polo faoto do soreza osposialmen= 
to os bomeas quo não consideram com 
o nosso concoito a singularidado da 
(posse—o pordo esso thosouro som 89 
lastimar, Sem romorso, passando atra- 
oz do contonas do atmoros, sorriden- 


é Tes do Iyrismo, em qualquer parte|é essa «Historia do Jesus, para as pa antos—t ' to o acariciadora, feosca o rosada bo- 
» do mando, 163 úpoca em quo More resncinhas. lerem. depois e 09 o. So a lei proibe, quo irporti?]lêmiento, amanto sompro do “novo 
avi m decorado. é Ê i = i j 
ce Se macdeihoso est, NOS a lerem decoro. o ErPnte Sgeão Lar o VerdadoJuo ae Tio, Damond, Josi Mari om Eggoso o a iadi. Un o jamanto o mais ainda da corria esp. 
10 sn, qJosó « ' E uilhormo Berkgles tor ie e «uma judis 8, do bosque denso, codo- 
esidenite do ministerio, defenden : “o 3 tibs Fialho, Amgusto de Sonss, Manvel| Codigo não lh'o por a que roso, da musioa do Johana Strauss, 
lo essa proposta, definiu-lhe exacta-) | Gomes Leal não devia necessilar [Soaquia da ' Bitva,. Antonio juos importa? Declaram-se'ambos «confos- |que transtorna o j 
mente o caracter que a deve assi.|da pensão do Estado. Na verdadé, lr nº eDo-[Alei£o Púdio Mantarenhas, capitio Te? ipubofeso Dona! Ros aransroraa o juizo o convida ao 
anal. Nho: se trata d'uma homo-|o que o Estado vae tazor & Flsgotar | Represontantos do todas,  Elasaes so inlago», de Ál deteia Paê 8 eira do Vasoogenio Jongui Mars elos o (tem rig ão e vão ei. “fanto agaim 6; oo nboluiar 
j la, “divida cação ava 90 Incorporaramm o, faneral, dan SE Branibato A bequerque, Francisco Pero vá ei mun um; hogr 
fugem politica à obra quo Gomesta, divida, do prbico, A obrigação igss iscororao jo, fusiral Sendo a Rocio de Domibgoacis Rodrigo joio Coil do rogigio aii. Mattos um migo] pci (o gigustano POSSO um, hos, 
espito, rebfisou eum gendido rovo. [com quase eo Ncundo no braba dl [Caneano, Antonio, Ferreira Portugal, Ja-lom duello. Não nos ssemorisanos puma quentidado tão grando do botois 
on ia, digno! grandes artistas, que a ilustram.) e Gesanio Pinheiro de Mello, [com as consoquencias. O imperador|«do li i 
“ue impedisse o prelo ti extraosd| (riste é alzelos-imas « publico per: seta, dragon Vo po pod do ço one sabio ão nb folotados 
narias qualidades do poeta a consi-] luguez que lê, e que não é Teoimên jrapeto, Serapbim Pinto Correia, Antonio de qualquer processo. A po: | larmitato em toda: vinte o duas 
deração de que cite renegou ullima-jto muito nimeroso, tem comtuc |Tosd, Gray jo Nascimento, Antonio Maria Machado, | pia-nos, mas ao mesmo tem po proto- circumsoripções do Vienna, asylos d 
ameno essa Obra, ão. Tenta-se du] compensado mais o lraalho dp e Antonio lo Tolíato Taipei sob [Anna Otagueis da Ava Manvo! Eram Tm aportar pensas Pesos aco fdeáN0Os 89 Vionna, asvloe do 
que enobre-[criptores, do ca iz. Lemos Bar iotor Auganto, h so s come. 
eu au eliras” de, Portugal, artista)rior & dê Gomes Lin, do que com ão depostas ne “Alcantara Costa, Antonio Vistor|por qualquer imotivo, Chamamol-o [ata improscindivol nocosadono rir 
excepcional que vincou uma perso.| pensou o esforço d'esse grande, d'os.|, Sobreo ferotro vio pondo dopostas mo Bernardino Diao, Ernesto Pires) poranto O commissario do policia,|a oxuborancia viciosa dos vionaon- 
malidude com lho fortes traços. quejse extraordinarto poeta. O que se dial [aco CR do ces cada ves aloe Mo Ji a ndo do posondgim delque lhe impús, sob pena do prisão, |S68, 
elia será sempre inconfundivel; ar-ldo Gomes Leal. dida isto Ca Vão ohogando contingentes do todas au [Oosme, Pedro Luiz Augusto Santos Frias [446 nos deixo socogados, Servóm-| E os maridos? Dirão os quo nos 
tista que, como Baudelaire, Creoujtros ascrintores notoveis, Quo luCrOs Jarras o depresontants do varias coli Cacio do Fina Mavique Sogir, Joto Ao) nos nfom café 06 num restaurant, lêem. OL! Os maridos ali cão do” no 
tolos a golpes de ialênto Iaviou emeros"-letm, Hirado “Theophilo Brdga?| “ás iitas do convidados encbem-so ros psi Soo Rsatot A mtoo irao Aba tma ohavens ou um copo rachado;|—— salvos magnificas oxcopçõns — o 
marmore é escreveu em folhas de/Que lucros tem lirado José Caldas?| pldamente a quest n« jo dão tom pc vo nriques dos Bon-| POÍSIDOS, 50 nos aprouver, fazer con-|que são no rosto do mundo: ou não. 
Tosa oponetas, e idyllios, e quo so-[É todavia nós vemos subalternos |tomar os nomes, Ofici augusto Ro-| domnar o dono do café ou o croado|vôom ou fingom quo nã sabem, ou. 
bretudo, no Iyrismo originalissimo alcançando exilos do livraria, que k usa da Silva, Affonão Lopes Ochoa, [como contraventor da lei gobro by. jontão. dio quorella é podom-n sopas 
da st emoção suave & “Há sua imo. gem duvida não dão à riquera mas indie Josê Míanao! Lopes, Manuel Pêta, Aa uriogo-—50 0 areado es. | ração, Bo são catholicos "ou “o clisies 
inação ardente, atlingiu por vozesjque são pelo menos A multídao sobe a escadaris Erê ng mm josé Iguscio Pinto, cio so são protostantes oi q 
ds chlminancias 'do genio, À um ar|compensadores. Nós vemos tevisler ent testo da cota burns dal Amorim Macedo, José Junaçio Findo ooo do Pectotantos ou judo, Bim 
Mista dessa envergadura. deixalojros ganharem dois ou tres contos jssão Central o Loja Ra-|no Feroandos, Antonio Raul Al! lercanjada a joé bm Sa 
EP thorter de fome seria tão criminoso] com verdadeiras pachochadas, e nc=|trazom fores. Jaoto de nras encontram al são Tríaeh) 'do Gremio Escocos par] Sede Penstio Ed: Corar da O ueera |" justiça, ' santissima n'osto-gone- 
como foi criminoso deixar morrer ájnhum d'estes. nltos escriplores que via utras pessoas da femilio)Josquim Moure, Gremio Aveiro, Grapo Quurosma, Antonio” Antunes Guerra) Não ha outro paiz no mundo ondo[£O do processos; as col togam 
mingua Camões. Direi mais :. o cri-|citei ganhou ialvez, em toda a sua [de Afonso Psi com as quase ao dão 06 |Dompanhoiros do Bom, Artistas Drámo-) Hontigas” Valentim Ciandio, Bento dá 08 oroados espirrom o tussam tão de-|Sompro, dê por ondo dor "E o juix 
me scria ainda maior, porque à nos. vida, com Os seus” livros, a. terça io ias, “evo Hm málics olhos Viomiicom oficias infeioros da companhia ir Besesto, Forcica, Raul Topos Car-|sosporadamonte, O; sontenceia quasi constantomonto “0o- 
8a época, representando um coctl-|parto dessas «vantias, O public 188,18 horas chegam ao odifcio dololdas “dor Arsooat do” Maticha, cargos: do da Give “on Jotó Ricar- | guezos, E! do olima, O tribunal, por-[mo a sympathica velha duquesa da 
lente de intelectualidade mais vas-jvac atraz dos j slandaus». No prinelro vocm 08 er& LOis tos da Guarda Nacienal He sobilcada Sede 


ta, maiores responsabilidades com- 


réclame indecoroso com quo o pro- 


ratario intórino “ds, 


Barrato da Gra, 


atinhe do Gr do| 
Marin) serra Portogueza, grupo do 


tanto, em fronto do probloma: com] 


ospirro pode augmontar a parte li- 


Sociedade onde a gente se aborrece 
Ora! sho dl 


À Republica tintta o dever de)prio talento so degrada, vae atraz lies, é o capitão gr. rep intão 
ia o dino Eae [Ho TGMaDo qu atropela eira do o tensos do sui caBgoia rindo Eca ams Corais quida da sopa do um pabrofroguos [mo qu se 
cha tão vergonhosa, todas as vaidades —E, de vez em| Parochial da Conceição Nova o varias co-| Baptista Moréica”Jasiir, Joss Jósquiss|--pronuncia-so pela «lorça irresisti- 6 
* guando, sabe-se que nobres culto ectividadesropabiicanas de Instencção à do Ba Eduardo Macgnos 4a Ituca ve.» O sol ntor-=diz a sentença. jozonplo o, sonhora. conta ao 
e * ros da arte, da philosophia ou da T tonto. 9 Silva, João do Morses| do uma casa do pasto, tem o direito marido quo uma visinha a colum- 
Não sou dos que entendem que é|sclencia, perecem 4 mingtua, como jfse comprimentos no er dr: Bernardino) O Congrosmo, da Tapobiica fezso ró-|Chnciia, Josi Vicosto Há Gosta, Todo Po | ntósto cas do ph 


E! 
esteve cotch do um quarto de hora, tendo 


greesatas pelos ars Victorino Guimarães 


dro de” Lemos, Abilio Simões Corrois 


sopa o t; 


niou otrozmonto, contando ao gune- 


“ma obrigação do Estado pensar no|Gyrão perecen, e como Gomes Leal a Victorino Godinho, Amerios| Avdré Dice rita Cho! Josá [bem do não a pagar, podir outra, «só | da-Porcão do predio quo ella recebia 
joio de fodos o arúias, Sa um pésvcria, so à Rowubica não cum. |Bosvádo dust sig temp com EmpeneA Roriacagero, Steel ias da Sto, nd dona 3 o ontrogando a primata dpois de: lho [1 dasoncia-dllo fi died 
fosse, elle deveria pensar tambem| prisse o eu d orque é - m a. 03 seus pezamos. 'Paroira mando Ochs, | Lourenço, nao! 39 o ) ' 

um lados og ariificas, em lodos os] ver evilar Daixezas À nação, O 3, dr. Beroaráino. Machado retiros ras o Sousa, Sousa, Dia, Ramos da Cor [onto Corioa pi Mannol Sondaio dos |gervirom a gogunda», À magistratura) nada platonicas. O marido, furioso, 


dperarios, ein todos 5 trabalhadores, 
em todos os burocratas ou em (odos] 
os militares, concedendo pensões de 


O Estado paga «a divida do publi 
Gomes Leal, consagrado ha longos 


co. Umartista da envergadura del. Qui 


asi a sogalr entra o gr, dr. Antonio 
[Jos6 do Almeida, presidento do iministe-| 


Organisa-so o altimo turao, do veres 


| de: Germano Mariri, Huntique de 
Vi “Tamoguiol Barbosa o Cos 
a Seo tube o Qncoe pecar ese 


ásia Coodoixo Horáphim fnlippo Finhor 


o, 00 Roquo. 


raciocina—como so vê—com oxtroma, 
finora, é uma corporação ombubida, 
na mais 64 philosophia, profunda co-| 


[requer quorella contra a diffamadora, 
[sta apresenta ao tribunal um rol dg 
tostomunhas, que vão dopôr, alii 


5 rio, com os seúr secretario, o dopois o a%,tro outros deputados os gra. Constancio| | V inuaçã air de q 
earacter nacional, o que 6 manifes-jannos como um dos maiores póeias pio fo desert befccid eja-se continuação nas inhocodora dos homens o das guas fra-| mando torom visto, atravez day ja- 
tamento impossivel, Estas pensões] de todos os tempós, em part algu-[Hinisto do interior eo Batoraia “do Vasconcelio  Eenado:| mas noticias, quozas. E não 6 só a poli nelas do quarto da dama om quas- 


«io excepções, c excenções quo cem 


ima do mundo, nesta hora adeanta- 


a Fonseca. 


que pro 


tego a cad 


tão, si domasiadamonto cnraoto- 


E i dores, E' composto pelos srs, Luis Anto-| o o cidadão pacato, y 
le ser limiladissimas, não só por-jda do progresso intellectual das na-já2tar Pis “Mangol Jos-|: O Seculo fozs0 roprosenter pelos ars, |O — % eristioas para 
ato o Estudo não pod ispender, a fia Asas Bodies na Sesi DE TODA ao ico do Ses nara iongingua duvida gore a 
ãó, novas verbas, como, pêlo cai E sas “Egonrtação|Notiis eg Povos O dum a Is 
Be do “coisa ração esponiallsaima| p [Santos e Sebastião Mestro dos Bar Led dead é a a Ss E Da nos. aspindoa| O marid: tt a 
“aque ta medida de tal natureza em: “Sho 1 horas o poncoointubtoo. str atoraal; 0 o, estupofaoto, ri 


volve. Baru que um acto d'esta or-| 


gm 


lântra o armão onde devo ser conduzida a 
forno. Ná froato vb-so à corda oflorecida| 


A PARTE 


Esto in- 


[sobre a sua cabeça a mão 
Era portão, por exomplo. 


rolia o roquor outra contra a congor= 


tleim st Togitime é necessazia a con-Jquilidado e no conforto, senão na r- ibid sonar to que, durante do annos sopas 
uação enio. com « desgraça] queza egfimo, x Iepúbica praca Us — boa o nobre oelonaro, que & por ing caio fd oguidos, 
mos Leal merece, como ninguem, |um aclo de nobreza que seria injus-| Mil SO o Renee ”  Obri 8 elisolo mito 

qa uso jaja Qui, ponei at, Coges Aa Duo irei cone pes resto as coroas e à assistência] MÁ tato eos satoo ee No os hai iai do bro demoro e Viga sto do ca 08 
enriqueceu /n E ss Eee a ; o ] 

com joina a extranho fulgor, por-|blica Tamenta esse facto; não in.) Toda a asistencia so doscobro o as cor. | a degntss ONT - [gonarvhios ascondou is mais altas po. ridado financeira o son calculo appro- dosconjunciado brougham puxado por 
que trabalhou muito, sem nunca ter|daga às suas causas. Reconhece ao notas dão o signal do sentido. ea. oi miniotro algumas E do "roi [Limado do que gastamos por dia para Um envallo — fragmento molancolico 
do “ont trabalho a «compensação Qe-Jpocla a liberdade do seu novo cre- So qnto entradas 0 oecteio; po prosi lo conselho, s|ostabelocor o quo possuimos—dá-nos|do8 tempos mais tristos da tyrania, 
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«6 tinglmente, com, o crepus- 
culo do seu espirilo uniu-so a ne. 
arara da sua sorto. Um paiê, que 

ixasso perecer na absolutr mise. 


ria um seu dilho, tão glorioso, envi- 


do, Nem por isso deixa de o vent- 

Rasta o brilho que elle deu, nas 

as radiosas. da arle pura ao! 
nome portuguez, para que a Ré 

blica o considere um grande cida! 


[Ochto, chefes Aleixo o Alves. Dina, da| 
polícia, com varios guardas. O cortejo fa 
sit Grgnoisado: 


Um polótio da Guarda Nacional Ropas 


o de eo e 
nicipal de com, 
E 


o, Pois 


isfação moral, quo tantas vezos 
nos falta, Acorosconta-nos ao momo a! 
particula nobliarchica, f 

inolinação profunda, tod; 


mas as trinta ou quarenta paginas=ão 
domingo cloyameso a aossosta =. dos 
jjornses quotidianos. Ali oncontram- 

o 08 osolarvoimontos, as 


, o oa, comimandado por um tonento;! quo nos vô ja as mãos ás =| SS SArtas amorosas mais oxtraordina- 

tecerse-hia, A “patria portugueza dão. Esto gesto da Republica não |blicana, comandado ps mãos ás senho- 

«inda tem um pedaço de pão parajtem nenhuma significação mesqui-jdatda ca (para de Marinheiros, olumnoa) familia. So algumas vo-|" 1º: S0M quo as velo uma apparon- 

mão deixar perecer á mingua o mais|nha. Ella não é mais do que à inter-lãa do infantaria 84 com os alum dal nes 18 08, cartões postaos quo nos |“? Inhoconto, 
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mais insolitas at A snporio. 
Fado do seu copiriio boceia do “todas 


[sempre que nos tragam alguma noticia| 


insorção—que ostava hontem gonta- 
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tejo de finagens, uma orchestra de 
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panhoiros que lho fizessem sombra, 


Eassim por dente, São 
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mento Tebet "convenções or) di O, dr, Alvaro de Carvalho, ale e a garino Deo ato do arts ia, das cor miomns ão valeroo ça: old sao ota Acaso Bioneração do homens o de mulhores Hacilidado com que &º liquida, pers 
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POMOLOGIA 


PORTUGUEZA 


Revista do passado-Estado actual-Ex- 
pósições-Gonãressos pomologiços 


A fomenta fal sempre maio 
querido em Portugal. Affonso TT 
promoveu largamente a cultura fru- 
etifera do toduo as variogads. San- 
cho IT e D. Denis trataras com iuto- 
resso a espocialidado. A cultura dal 
laranceira, como a dos fructos mai 
apresiados veiu-nos, com cortoza, da 
isação arabe da Andaluzia, 6 as 
acanj m nas terras de 
Alcobaça” em 1354, Os velhos foras 
dados polos monjes alcobaconsos is 
suas torras—soculos XIV o XV—fa 
lom de pomares «já feitos o por fa- 
281», 0 outro tanto devo acontecer a 
outras torros pomicolas, 

ehronicas monsenos fossem] 
mais minuciosa -era n'ellas que so 
podoria” achar o grando catalogo de 
fructas nacionaos; mas, estamos cor 
tos, do qe uma boa investigação om 
Aibliothoas o archivos dará aiuda 
optimos elomontos, 

Não faltam roforencias bibliogra- 
phicas do valoi, e, de momento, cita- 
remos «Desoripção do torreno à vol-| 
ta do Lamogo», por Ruy Fornandos; 
+Dosoripção do reino do Portugal», 
ão Duarto Nunes do Loto, «Mappa 
do Portugal», do J. Baptista do Cas. 
tro, «Elmentos para a historia do 
Lisboa», do Preiro de Oliveira, alóm 
do muitas o rauitas roforencias de au- 
otoras modernos, 

Como 6 natural as feuotas foram-so 
fixando nas rogiõos mais favoraveis| 
no sou dosenvolymento e qualidades 
o foi ossiio que só tornaram 
fryotaf de Aloobaça, as laranjas do, 
Vallo"dd Bosteiros o Sotubal, os pa- 
cogos o'ilperchos do Collares, as pe- 

ameixas do Fundão, os pecegos 

do Ariáfiinte, algumas espocialídudos 

do Vig, as mol jo Potaias, 

os melões de 

Coimbra, as corejas do Lamego, cte,, 
mta 


Depois começaram a surgir as cas: 
tas ostrangei: 
nos nossos pomar 
a variodade, não se sabia 50 a sua flo-. 

ção ora tardia ou torapor, e cotmo| 
isto so não investigava og desastres 
auscodoram-so o as mais bollas nevi- 
dados cal em desoredito, 

A pomologia uó começa a tor foros 
de sciencia om fins do seculo XVIIL.| 
Os grandes jardins o pomaros de 
Versaillos orendos polo colobro jardi 

iro La Quintinyo entraram no 
mundo gom os carinhos do moda o o 
gosto polas bo 


Não so ostudava 


por toda a parto. 
Foi nas coraas dos mostoi: 


jum mosteiro de frades cartuxos, de 
Paris, quo estendiam os seus vivei 
ros nos actuaes jardins de Luxem- 
burgo. 

Foi um grando elomento do difa- 
são, 

Pouco a rônco agruparam-so as| 
melhores variodades dispersas, umas 
nascidas casuslmonto nas florestas ou 
nas balseiras o sobas dos caminhos, e 
fontras. quo já eram resultado do cui- 
dadas somesteiras. 

'esto grupo avultam nomes 
ires de obtentoros belgas como Van 
(Mons, Esperen,. Hardenpont,. etc, o 
outros francezos, Ballet, Loaloro, eto, 

Essas; novas variodades, “graças é| 
propaganda, espalharam-sa, por todo 
o mundo, o uma vordadeira idado de| 
ouro surgiu para a pómologia, 

- Poram chegando a Portugal, graças! 

pomicultores. mais selosos, até 
[quo o benemerigo Marques Louceiro, 
/o grando propagandista, estabeleceu 


eminaram-s6 então por todo o 
mais bellas variudades do fru- 
otos, mas muitas o muitas variadades, 
cresciam q florasciam, mas não fru-| 
otificavam, As variantes enormes dal 
temperatura da nossa primavora in- 
utilisava excollontes variadados, Mas, 

a colleoção era grande, alguma 
ooisa ficou, ) 

O grande benemerito, não se pou- 
pando a trabalhos, colieccionou nos 
seus viveiros uma bos sorio do-fru- 
nacionslisados, 
tão uma enorme confusão) 
do nomes quo não é facil o, por vo- 
aos, mesmo impossivel destrinçar. 

E os fruotos, com. nomes vordas 
[ros ou falsos, são fornecidos ao pu-| 
blico com a respectiva o. na maior 
parto errada etiqnetagem, o o orro 

o alastrando cada vos mais, A 


ta é pordids em pouco tempo, o quo 
(augmenta a confusão, 
as como era prociso distinguir, 

Jum fructo do outro fruto, inventou 

um nome para cada um, É” por isso 
quo v 
hojo trazem nomes portuguezes, o que 
dá uma profunda mota do desmazollo 
o dosordom, 
S6 quando so organisaram as mais, 
bellas collocções do flores 
a sorio n 


po 
voresinhus entrog 
em geral, no trabalhador, e o| 
só as visitava para lhos dolher a 


etiqueta quo a arvorosinha transpor-[ cos 


dades francesas é belgas já| jog 


nida Almiranto Reis realisou-se hoje O 


governa 
decretada, no sentido de ser 
miltida à venda nas padarias de um só 


type de pá. 

Aºs 13 horas já no local se encontra-| 
va muita. gente, na maioria das classes 
trabalhadoras, áquelias a quem q, bara; 
teamnto do pão mais interessa. 

'No alio da Avenida está postada uma 
força de cavaltarin da guarda repubii 
cúna, à (im de manter a ordem. À myl. 
tidão' vae engrassando de momento 4 
momento, 

À meza está collocada na encosta so- 
bre o terraço d'um dos predios. Ag J 
do, Iluctua à bandeira de Associação ds 
Classe dos Manipuladores de Pão. pro- 
motora do comício, 

A's 14 horas e meia à multidão ceu 
Pa já grande extensão de lerreno, O 
Sousa Neves," secretariado - pelos. ars. 
João Maria Major e Jayme Gomes, abre 
2, comício, tendo-se a seguir 6 exi 
te, em que figuram adhesões do grande] 
número de associações de classes 

O sr. Sousa Naves começa por Jem 
hrar que o comício era promovido por 
uma associação de classe, à quem era 
vedado, por Jeu, imiscuir-Se em assum- 
plos de" naturezs politica. Por 1589 


fosse, com a 


ou tratasse 


que se. tem passado” com" a questão 


Sé trabalhadora tomou uma: 


Preula para lados. 

Do qd dave oras 
tuação Fresno o air 
começará por ger: 

Sonsuihidores de pá pé 
en está à gago 
Vãede q uma” Púdaria, comprar 


ora é da 
e, 


sa 


industriaes de padaria não são 
burla, que representa milhares de 


pobres e até mesmo das remedi 
Poe à volação a seguinte moção: 

«Considerando que O decreta “em 

Fe soro farinhas e pão, revelando 
as intenções do governo em não. 


ires, “deixa todavia 
Padarias como 18 eis a 
Q 


do que nunca, 
Cônsiderando que 
aois types de” pho 
Fins, alguem 
mais pare 


emquanto e 


Poderá. imj 
se asgote rapidamente, 


ULI 


O COMICIO DE HOJE 


À questão do pão, 


o 


awe diz ter os seus armazens cheios dé, 


E Mans 
Approva-se uma moção pedindo a creaçãoancico, 
d"um unico typo 
na ásia lerrenos ao alto da Ave-juros, do Congreso, do 5. Caros, Os q los 


irtães, “proprietários o 


anminciado Cio nara, solicitar. do] companhias teem toda a Protecção. Ataca 
modificação + dá Tet ulima-|> decreto wnimamente publicado, dizendo: 
per. | no clio vem alnda agravar mais & crt 


das classes pobres. Quo O tybo 48 Dão 


a o em O povo mento Dão pódio Da 
Ee jk o pesço actual do pão. Teria 
Fndo que, Ginpora e DOvo. SBDrovo a tm 
do apresentada, não “será cum 

us O Doro sa organise e imponha. 


O sr. João Maria Major diz a tórma 


omo E rernecida a farinha à angustria 
e padinicação. Tem grande parte de fa 
Feito o semca, fava deteriorada é treme: [Ou 
5a. E” 6 que” die, como operario manu. 
facior de pão, ali vem dizer, para. quo 
Doro peça a “respomanmidano a mea 
Gem, nica, responsavel, porque Está eme 
Fenândo o povo com & farinha, que for: 
nsco 
fiendo que amanha 0 povo 


para consumo, Fala sobre O decreto, 
terá pão) 


o 
Q sr. Alfredo Cruz propõe que uma com, 


astisão vá apresentar à proposta approva. 
da ao si 

um sb typo de: pão, 
dé ; 09 não tom as: percentagens precisas, 


ministro do trabalho. Opia por 
porque o actual pão 


só serve para envenenar o consumidor. 
orador cahe a fundo sobre à moagem, 


a, milho é tremoço 


Só se ocounaria do assumpto apenas sol! 
o, ponto de-vista economico. não podes 
Ha permitlir que alguem, fogss quai 
responsabilidade da asso: | 

clação, fizesse alí especulações polílicas 
do- assumplos. diversos de) 

aquelie que alt a todos Feunira. All, nem 
62. tralava de alacar nem do defender! 
sovernos. Não faria, pois, a historia: do 


Bão, pás o primeiro Congreso pio do 
Teallsndo em S, Carlos, em que a ler 


tão] 
activa e em que tão dosattendafa foi com 


Os Casa 
PÃO, Porquê, a vos,| 


pão 
'de 90 réis. Não ha, tondo ds se tre 
do, de 180 e do da "180 réis o “RG Os 


dec de pn 
- 

EST Tae 
Rar É e de 


eavar a situação economica das ciáses 
moagem o ásfi 
leriores, toda, 
uldade de aggravarem, agora, mais] 
554. Mesma. ciluação 
irem 
A venda nas pada- 
que 9) 


[ão do podridão e que 
o fabrico de pão do typo do 409. 
Fala o delegado da construeção civil, 
se." Alfredo Lopes, que pede apenas Uni 
spo de pão. O typo chamado pão de flor 
[ovo ser abolido, porque isso 6 uma por. 
a falsa Dara a roubalheira: da moagem 
e da. panificação. À construcção civil não| 
Ndmitte divisão de estomagos, quer apé 
[ans um só typo de pão 6 mais barato, 

O sr. Vasco Gamito retereso à questão 
uns subsistencias. Refere-se & má qualida 
pão, que é confeccionado com más, 
farinhas, deterioradas é que envenesam O 
povo. 

O sr; Teixeira Barbosa, em nome da As- 
sociação dos Barbeiros, 


entende haver apenas um typo' do páo. 
E táda à palavra do Belegado dos ma. 

aipuladores de pão do Porto, sr. Manuel 
MT dhesão 


do 


at 
que 


ve ajnda não foram multados os indus- 
triaes pelo não cumprimento da lel. 

Ainda sobre o mesmo assumpto fala 0! 
aperario manipulador sr. Praneisco Car. 
áoso, 


vi 
amo tm Bovo, comicia, 


ten. 


O funeral 


No cortejo incorporaram-so ainda 08] 


a ed Zu, Pro 
dd dass 
do, João Figueiredo, Manuel Bento Bor-| 
fa dedo peço 
ds de ea 
easier 
Oliveira, José Antonio Nunes de Mello, 
ia o do Abe o ia 
Renais, Aut, “lu dia 
si ie defina di 
Mendes Pereira, Francisco Dias d'Aimei-| 
da, onquim Maanei Jorge, Jero-| 
pe ra dae doa de 
ds 


lo Gocids Haria, Julio! 

Baptista Vidigal, Maguel Antunce, José) 

Valentim “Dido do rasa Gorios E 
Garcia Josó Pedro 


Gram Tavares de 
ho, Tesmoo| Freira Mergalhão, J030 
Branco Bastos, Antonio Jasistho Vasos! 
folia, sal Sede Vispíio dugasto 
Vinagre, João dos Santos Eimenta Seita 
[ámalia “ontairo, Tuidoro da Siva Josi 

arcelimo “Aleixo, Justíso: Portiaato| 
Piloto Conto Leitão dr. Estarão. Vas! 
concóiios, Francinco Kiscita: &Oivaes, 


"| Angasto” da Cor 7 
[Áugosto da Conceição Silva, Francisco 


dera Ria 
po dee a ioni 
E dd digo 
Ereiro, Toberio. Bodrigues, Frederico] 
| Frazão, Afonso Julio Cerqueira, Guilhor. 
pda ande a 
EEE q 
RE 

8, aa do bommercio o seguia pola rea 


o major Pala|: =": 


MAS NOTICIA 


ese leve como elle ora 
lodos os demais officiaes 
jum momento de desanimo esso foi bem 
atado. pela sua vida de heroísmo. 
Anf so Atlonso Pala fosse vivo, ee 
junlaria agora & nossa a sua voz para 
ar anámo aos bios, resolução dos 
solplos e vrgastar as carnes d'cssc ban 
do Sinistro que anda, para ali à 
desviar-nos do caminho da gloria 
Que a gua memoria fique eternamente 
gravada no coração da lodos nós 
Tem “vor ultimo a Dalavra o Mustro 
ommandante da divisão nawgl. er, Leotte 
ão Rego, que Jo um pequena “ras sentido 
alsenrso do “despedias o major: Atíonso 
Paha, cyjas virtudes exalta em nome dos 
otrieiãos! Superiores e Interiores da” mari. 
nha, consbanhelros- em Africa do Eatdoso 
morto. Atfonso “PAUS morreu pela Patria 
O seu meme figurar no Livro de ir di 
noção exercito “e da posta marinha, 
fam 18,0 horas. Às ultimas cerimonias 
fizeamso Já ao Justo fusco é à debanda 
ja da Immensa mole humana que enchia 
Drimelras ruas do cemiterto começou 
mta, diticunora, 
À “iropa que fizera à guarda de honra. 
havia retirado Já para os quarteis 


À ra Era 


DE 


* 


querer 


ai 
ao 


do papa protestando contra a o; 


ai 
& iodividual o 

isrontos motim, 
PETER 


INFONMAÇÕES — Cox 


Assistencias otogant 
as 


des Cost 
Calaeira Voo 


BP 
E At dad dae 
pio 


ella do Abrea, 
Carvalho Poreira 


Pereira da Silva o filho, D, M 
a 


SE 


na Bolxica que viola a INUcragdg 
irado, provocando cao: 


Es À Noiiag” 5 


RO RU 
MUNICADOS 


NOS THEATROS. 
tes nos espectaculos 
fonte no Ban o 70s eretas! 
. Alda Guodes Pinto Machado, D. 
ico Gredos Heredia « filhas, D, Marie 
Bruno Herodiar 'B. orgao ola 
a Thorera Boniando 

ho à Bad, D Maria fos6 é 
D. Amin nfição Perestesilo da 
faria Thbrora Ny 


Trono, 


. Jonepbina Novos Ferreira Camo 
D. Maria do Onemo de 
Molio, mad, Achmana 
oria Henri- 

ota do Abrantou Costa, D, Anna Dos. 
a M D Bertha Pareira 

a o filha, imosdemoisolina Mattos 

ee 


ta do 


À Tuca mo Ulm 


oriental 


—— P 
A campanha aerea 


o" Ouro, Rocio, largo Cansios Rvenida 
“e Jibtâudo, Zna Rolo Agua da 

ar, aque Saldanha, Estepúa” 
io, Avenida Alirmato Raio pecio. 
aos “em direcção ao comiterio, E todas 
[Eae di ie 

ava oras quando o cortejo 
bogon ao comítario. 


No cemiferio — Exalçam: 
se as qualidades do 
extincto 
Da porta do cemiterio até Junto do Ja 
go O Percurso. terse difricunasani 
mente, tal era & extraondinasia”aggiome 
ração de povo. Uma vez chegado ai. vem 
[em primeiro logar à pgjavea O sr. mma 


do morto em comb 
Patria e em defeza-dos seus Idenes. Que 
ce em paz O valente cidadão 
80 


PARIS, 11-Commanicação oficia! das 
25 horas--Ao norte do Sowino pronto: 
ciamos durante a tarde am vivo ataquo é, 


[continua na parte losto da aldeia, on. 
Ho o inimigo resiste aluda com encarniçr 
monto; O numero de prislonoiros. actual. 
mente contados oxcodo ums contana q 


ão Pressoiro, foi 
a do 


“outra parto nas reígiõos do 
e Gomecourt. 
nteraitonto no rosto da 1f-| 


“Aviação—No dia 10 de novembr 

«910 6 us 11 horas, um grapo 
inglozes bombardsou as fandições de aço 
de Folloi 


arâi horas, 6 dou 
ralo tuaram om novo bom À 
bacdoamento Aquila oflciane no decor. 
Fo ão qual fora fans 1 "El do 
Pprojecteia, notando so varios incandios 


Machado Ranye), do 


ar 
|jº Perostrelio do Vascoge-llor, atos cho, 
STNRNO do Vasconoilom ato, oto, | 


astha totie Due 
dos Bantos o 6: 
and Sonda q 

mad. Marteus ' 
Du 


ori Pina, 
D. Branco 


“dg Bons 
rancisca 0 D, Mai 


uilhormina À ra 


seo Pra ia de Commeveio 
FUNDADA EN 00 
Pepsi E ba 

midi É do ais 

gala É nim 

Ulidnt os Arma 
ER 

A nico Saco do Enso Te 


Fo, Gt, 6 mina cava do Co 
Estão abertas us matricalss 
pur 
Curso de Guarda Livios 
Habitação como 
ubilitação completa, pratica, 
e fnearios par o bom dojonpos 
nho daquolio logar. 

Curso co Calxeiro Viajante, Car. 
£o de Commerciante, Curto da 
Coionisador (Polos om 4 annos) 
Curso do Correapondente Externo 
—Datilograçho (Em 3 Renta) 

Habilitação completa, pratica 


q 


: varios incondios ethsorica para 0 Cabal cho pri 
collocoionai Hruotificação, E - ii ge pr 
Foi d'ali quojellas so difundiram. |“ Alcobaça, 


to de 10 para 11 as nossas esaf 
drilhas cegaraum do projeteis as iraroa da 
Ham, Saint Husutin, Torgntor o Nosle| 
icegiho do Somme) o terodiomo do Diou. 


O primeiro catalogo do arvoras| 
truotil 


da Commercio 
0, froquenta us, 


[Não se demora por Isço com «detalhes da 
[sua vida. Apenas Ins Drestará à 
ação e '0 preilo que se Ih deve como 
cheto do familia exemplar, como pae- € 
esposo dedicaaissimo “e sobretudo "como 
[odocador. Ninguém que he falasse um, 
que não ficasse logo sendo seu intmo| 
[amigo. Bra um caracter e um patroa, 
[Elio tinha, como nenhum outro, uma in, 
[vencia enorme no meio militar. Pois 
[nunca usou dessa Infinencia par mal, 
[mas sim para bem, tempro para. maior! 


ruas o nocturno 
Bicriptoração commercial p 
to syatona Amoricgno e pola 


Salão da Trindade 


O mais luxuoso—O mais coimodo—O mais interessante 
Depois do 2 mezes do obras o desoraç: 


REABRE BREVEMENTE 


teto aslão, sem davida o primeiro da peninsala, não só pola axa vastl. 


iponduncia, 


“Abria bontom a assigontira para 10] 
conoorios da Orchestra Sysrioniad Eorta 
gia polo masnt Maron, quo 
Extovo muito osucortida, quo faz” pro 
uinaa  oxtrordinarias tardes dos do. 
gos no thastro Ropublics, tanto, als 


10 para 11 alguinas cidades fra! 
aney o Lonovillo receboram pro: 
jocteis quo não cavsuram par: 


locídidas que mai. 


prestígio 6 para mais segura 06 
Fojo) “ão, como aínda pelo esa conforto é Laxo Pica” ” sd 57 E a o onformeria 8 do bonita! do 8 Tou6 
a el na Aevólvelonario mada dirá: todos se sea pi A rada, on 
ri eres Estroias constantos do FILMS escolhidos SÓ EXHIBIDOS n'esto salão ainda do que foi vita. pas [mpO a Dom DANdOnOA, Dor diiafêntos V 


Da Os! jo ita; morreram ossoas | 
a popalação civil Senra feridio Bra E 
E 

LONDRES, 12, — (Commuaicoção do 
onto à nolt, do general Rai) co 
ans 60) prisioneiros, dos quaas (sia oi: 
inca, 


proxima quarta-feira, 1 


Agua da Fonte 
toda 


da revolução, sem hesitar um mino: 
to,» caminhando sempro para a frente, 
áoinos fitos na victoria. Elle fol a forçã. 
[maior para o trlumpho do 5 de outubro. 
[Esta manifestação de nojo 6, pois, uma 
[manifestação militar a um militar gor 
so. Hoje somos todos militares. Toda a 
nação. O exercito portuguez na hora pre: 
sento somos todos nés, homens e mulhe. 
Fes, estar com o seu amor enthusiasmam- 


te, Batendo, 
ras “Shibatadas. nos 


o corpo, 
ati Jonó Jonquim da Silva vor 
Fou Vicanto Bora, chooou 
cout à biepolota om que ia tuontado cor 
ui automovel, ficando ferido no vorpo o 
sontuso peio corpo, pelo que dou autiuda 
na imesma anferniaria, 

—O advogado sr. dr, Alberto Carlos da 


'ropregos da sua uia curta, Eu sontido| 


Concertos orchestra da e ensaiada 
- pelo lasiga manto DAVID DE SONSa 


do a grande maíoria dos consumidores, 


Às oporações nareas estivorata Lontom 
de comprar do mais caro, tenha ou não| 


novamonto muito activas, 
D: 


a E nt muito activa. AA iso, com octiiario near do Cat 
and o 08 Tihos é és maridos, é estes unidos 0 dia os nusaos nriadoras con-lBxo, PS” Be emindos, porca eta 
Considerando Ps emo, um “6 bemem “propio em todos | tinuarac a lançar” Com Dona ponsitados | Esciaaio Posadas oa 


atos 9 Sagta, isorador na 
do ne. independentemanta da vosiêde rua" Aivos Correia 21, 2a q 


os campos a defender a Patria o à bater 
-| do industrial de padaria, tambem é certo! 


bombas n 
o inimigo altemão onde quer que elie se 


o quartois gonoraos aliomãos, 


>» 


Dr Veiga Bei 


ES A UA Cada. 


ia do lho tur ntrvgão” o M 
Sa ácotte. Yot uma bala allemá que matou |coi auecesto, durante a noito, ué 238000 para, de doposttar nb 
Bussaco 4 s. Valonto mai me quite gor, Wronosiado, ou para dus] | (O funeral Aifonco Pana: oe gomboios aj ja coinbolos fo: gue mão fes gustando fa sou pro 


obrigado a comprar 4 moBgem ou por| 
Simples espírito de g-nancia; 
Considerando que uma liscálisação ri. 


Fam attiugidos pelas borabas, um torcairo| 
oi jacondiado 6 seguiran-so bumororas 
joxplosões, 


Realiso-se amanha o fanoral do ex 
cio Sorisconsulto, subindo. 6 prostco ds 
[nobro da estação do Cues do 


Optima para convalescontes, anomicos 


LIVROS NOVOS 


E age Dociniádão rã dr&, ds 16ialvez to não tenha dado “alnd arauto urm grando nnimero di foi pr 
bia POE NG de po do cai DR no 4 rea Easiaioa ada ABA mo ce 
E és Penpreza die Publica DD ici ao EepcaeoPO Qui quan ndo 0 Ta conviiaa asso gar dosidoerólo, sonhador, conquitador Coloni. a, do Iho ter fortado do eutroposte 
AM Dr DEE o o si oiee mt paga tra 
Agr Rr dr fm do: ado qua tomo E Va eóio rpresetania: Pose |poriovo pia ea o, Saio a onto bo reecadaio 
temor onto |M Lipges je Papel, dor. À peso dede co maisena O coça fo detitro o peico cit A campanha italo-aus- jato nitro io ecdoa gu tlas 
Miguel Bombard, oomada do Haga, com as manigance de panÉI DON o 4 odor mão fas Sr CE” pó prego cora riaca, va riam ot oo Eli Nom 
venda em toda a parte curiosas photographias. 860 BM] áctino typo de pos (Convites, nas todos oa seus socios, so quo|que ainda não desanpareceram as Bellas! PTE AE ira 
Um crime de espioná, o o de Lietho Teúnido em comícia ROS Consta, so incorporarão no funeral, |qualidades da nossa raça. D'esses muitos ROMA, 1L—-Communicação official] “é E 
- - Um crime de espionâgem, BM) (O povo de Lisõa, ed o sus ovinos mens dormem Já n0j o emas mermo | p ROMA Llor Commgoicação o 
O Gorjão. Ron : CT a ç companheiros Betto Gu: 
Lucien Guitry a dt da Re galos DI ad rrpeca ado portr anti Sacadura FalÇÃO — [rico sur Pato ico ear o bad ici Intad 9” 
da sldoia) de A.N. N. do AL. Ml Corimisco Esonomido Nucianar dada DO MEDICO ESPECIALISTA Mo desta gloriosa Patria. Todo elle sere. 'chavas torrenciass no medio o| 


moida. cc... 820 
A bella costureira, decimo 
volumo da Col. Tilosk do P, 
Kock .e cross 80 
Os segredos cia beiteza 
to daformosora). ... 
A"venda em todas as livrarias 


[idade o desprezo perante à morte, cora 
[gem e abnegação em frente dos seus sol 
dados. Póde dizer-se que morreu como vi 
[ven—fazendo bem à sua querida Patria 
etendenão a sua-querida Republica é| 
[procurando suivas 


á crvação de um unico typo dé pão. 

AmAlve Ho caso diesse Ivpo, de po 
ser interior ao pão de egunl diagram- 
ma de farinha obtido na Manutenção 
Militar, quo todas as encommendas de 
forinhais “e de, sêmen satisfeitas pelas 
Ínbricas matriculadas não possam seguir| 
9 seu destino sem previa auctorisação| 


Dobxo Tsonzer. 
O, Gar nte o monto Fl Casta 
ota 591 
até à cota 3) que Hca a cerca de 60 mo 
sos alerta da primei 
Ko tarraço otoupado tomáuos dois ou- 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiticiaes 


ROCIO. 4, 2-7 


Compram-se os se- 

tes numeros: 7, 

21, 22, 28, 25, 26, 27, 

29, 30, 31 Agosto de « 
1915. 


Recifas extraordinarias 


Amanhã o grando actor Guitry repro- 
senta a famosa poça do Capus La cha 

ne (A custo), om à rocito 

ra. Nu torsa-foira. roaliaa- 


oram, Imitam.se. 


ra fmitam te groa. canhões do 150 com Uutncrosas mu 
de, umía, cortmissão especial para. esse Eno exe que una vtd a eo 3 de setembro de 
fim nomeada pelo governo, commissão) [so guia. Eis à sua homenagem no dia de 1915. 
Amo Jesnno Dasolos, repr Ea 0 o sim va mcoipntando as), Abre no proximo die 18 oj6: eis à homenagem das suas palavras 5. : 
podia a Bla pot La Roi PITTA & C3— ami rasgo do fabio som E pai o ane Je” oa Co peca de de Nesta administra 
antes toem praforenci j a lei o que se val pera ' ” i 
ER e fo too dp, feno Pa Parem diria alar ra 2. 3] Exercito do Orionte |São se trata. 
ento, : 195, R. Augusto, 197—Tele; É 2a--Que o governo romalgue um e. reais om à cprúmiaos de uma poa conserto TOUS empre Dunas herica [ PARIS No margem orquerda do [EUR ereesrea » 
erató, ial nenhum operario mani-|Policial cm 8 actos, original portos temos a memoria. Honremos 0] gas vissranl of n. F 
SS E DA Ss e pane Vad dê 0 a BORA DE HAN 
Jarias de Lisbo um certífics ira que scona no a [nc inimígos, seja, r, que mm 68 forças balgaras o repelliram-as. j 
da Bier cia pacato pla Axgcoção e indade, a revista Gm 2 actos 56 o algmantcni “ingdreos ia nto lata 2 foras boia a repolizamas É 
Fis, par nar que homen inexiste [E Ro Paços Que Alonso Trio sra para neo TE 
I] aee Dado ed [aa utoitho 6a, Mio E sodio at À. da Costa Ivo 
O Bt of nato ganância industrial Antonio Balbino Rezo|*º: À seta aaa sessao tda! 
pregados "ão Tabrf o, em de ra "Eça que usal 
ESCRIPTORIO PABRIÇA jemito oe antigos onemiros “e cx) AAMtONÃO Balbino Rego a seio oder ds ree oe tha. [68 Tramsacsões om faudos puílicos, 
À , 2.º Calçado senão publica. a = o combate de Mongua « quai foi a ac.) Na nossa ata coa ; Fapellitaos al. Papeis do erudito, 
“ea Congo? 2 Te Centeal bis plsiem dê de novembro de 1918.-A Cirurgião ds hospges ão gesempenhata ahi por Alionoo Pa-JEa Cao atira do into oe ia an edad 
LISBOA a ati datas A ee CLINICA GERAL e já ferido a sin serenidade ora espa) pontos de nosta linha “Piaças), Rua Augusta, 24 
Economico Nacional, a qual, delcmina — alo a clio comanda det. JO preço dos jormaes|f si ne o 
Venda é reparação de Encerados, Capas, Xaireis, |) srenco) dm po tenioo de Pão, pa) Decupas dos rias e vias sriartas Da arenito aos Cubos cita inglezes E TESE di 
a 11 centavos o Ko, podendo a padatia] Doenças dar senhoras é partos se 0 glorioso n EEN 
Cobertores para Debulhadoras e fitachinas Eorioar qualquer oito qualidade. cama Ee Entra de Ceslage PAi idÃO MG] pa pro, 2-4 partir de 20 do corcent nn EE 
de toda a especte, 10 por cento de fiôr que à moagem Consultas das 16 às 18 horas |íarças! os grande” joraacs ingleses aumentará 
trabira, mas por encormmenda antecipa. god Se Affonso Palla pudesse Jevantar-se(de preço. FP Ç0es 
- ALUGUER DE ENCERADOS . da e Não Tolendo em 00% altum lr) | TELEPHONE 298 (o cm SE e e im ogordens graves em y 
Enarados pelo systoma de pintura malcavol “Ajax, (marca Celnavos; e apenas 80 por cento no de| gi fado, PRO a Varsovia CE A 
-Tegistadr) a unica qua não deteriora o tecido, Ee o Mim à PARIS, 12 Notícias de Berne disuu | CUFA Certa em 48 h. com a Inje.  — 
Confecção, montegom 6 reparação do Toldos dê todos os Bl]pouro é volte todas os suas. ailenções E & 


systems, 


Barracas para jardim, praia o campo 
Fornecem-se amostras e preços 


Para o dos ridos. 

Pela Unido Operária Naclonaj toi dada! 
a-pélavra ao sr. Seróhymo de Sonisa, quê 
diz que à situação dos Gpesários mabibi 
atores do pão é à peor, visto que é uma 
[ictima comi os outros operarios. Por is 


ÉS |aver rebentado graves desordens um 


Esp na oasis 
a sensei cia 
a foge pes de tesao pião 


to 


Fiesoa), 


Nos + 


são Amarela 
Dopositos Pharmacia Pinheiro, Rus S 
acisco do Pala, 22. Drogaria Pi 
1 A Quintana, rua da Prates 194 0 196, 


Seguros de Guerra 


« Uitrumarina faz eogaros 
“a Comurra a atitiaios, Eua 34 


que esta mb uinento qua mota rara, JUS. 


A GRELTA 


ções 


conceit 


ne, 
tel 


Msis de 3.000 install 


menbor: 


itas por esto antigo o] 
tuado estabelecimento] 


Luz - electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 
ephones do- 


mesticos e a dis- 


gia gras: 


———s 


CASA TRIUMPHO 


Rua Auguta, 77, 4, (frente; do Banco Crádit) 


plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, É 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSLTARIOS 


dos filtros 


Sortido moderno em Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 


lat, Tovo expressões e atiátudes delício. 


ê r ': tan avisos, fo: 3 en «DELPHIN» ; 
chaduras e si DE?) hai d ara aguas mortas 
Officina de reparações guaes electricos! Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L” | Paraaguas mon 
gt a a aa do O jciemésia direcção da Gymnasio Club ÃO tu 
g po “ & jo Eleneirene, 0 1.º secretario, Augusto t 
é x og. 
é j ã i a — E AUTOMOBILISTAS | 
é Fi i= SRI À EDUCA |) PISCA = Atravez do mundo CHAUFFEURS E 
$ ) j 3 | j “| |simago gesafio de bilhar entre o CARAS o | 
oparosrianitattasts Costner assita oasos JA ot definitivamente homologa 0 ; 
Pro raras [ias ae Dt o O hyrandedsariodoirr q vo io  gor De as ME O mais Completo 


NASIO, — 40 Infernom| 
troz” belos He Antonio Paso 
e Jonquima Aba, tr, de Jato 
Solon, 


É gm sigunda recita do assignatura, te 
vou é seena o Gymnasio-a comedia far. 
ca xO Infomnop, lves notos dos escripto- 
Os hespanhoss Antonio Paso o Joaquim 
Atol, traduzidos por João Soler, Tendo 
assisião à segunda representação, com 
um publico som às exigencias nem os 
peeconeuilos que costumam  avossalar, 
por vezes exaggeradamente, os ospeçia 
dores habjíunes das noites: do estria, 
demo-nos a observal-o com interesso é 
icâmos oom a convieção de que ente 
gostára, porque não cessou do rir des. 
de que "o pano subiu até que dosceu 
sobre o ullimo acto. E love. molivos— 
cumpre mecanhsosLo-—pana gostar e pa 
ra applanir, 

A: peça Ínclue-so perfeitamente no 74 
pertorio tradicional do “Gymmasio. 05] 
seus lypos encontram no elenco do po- 
pular Incalro os, inlerpreles idonsos. 


sas, de- verdade é de graça. Outros im 
ferbretes: João Lopes, Pepila de Abrêu, 
Bemvinda de Abreu, José.de Almeida, 
Mariolta Mariz e Jonquim Silva. 

“O Inferno» está posto em scena com 
o meliculoso e lanvavel eserupulo de 
Scenario e mobilianio com- que às pcgas| 
do Gymmasio costimam sor montadas. 


Avelino de Almeida 


» Entre nós| 


Aos distinctos artistas Lucinda do Car-| 
mio Palnpra Forres e Souquim Costa 
estão confiados os papeis fundamentnes 
da peça «O Condemnadon, do. Alfonso) 
Gayo, em ensaios no Nacional, 


Estrangeiro 
A companhia rig pelo actor Az 
xandre d'Azevedo, que actualmente] 


funceiona” no ihentto Fenix, do Rio de, 
Janeiro, Voe. represontur utha comedia, 
gm 3 eclos inlllada. «A dama da. Cri 
'erimolha», original da escriplora 

gu Wanda! Vaughan, traduzida pelo sr. 
Candido do Castro, 'que fai correspon: 
dente do «Correio da Manhãs em tas. 


Ajusta-se às aspirações do maior nume-| boa 


no dos, trequentudoros Afaquolia antiga 
casa do riso perenne, da gargallnda 
franca. e. que dantos” procuram como 
um hygienico refugio da alma, um salu-; 
lar parenthesis de alivio, de distracção! 
é de alegra nas presecupações e agru- 
fas da vida, 40 ijetnos é a torlo cart 
catura satyrica da, desordem, da. bat: 

AP Bardio, dos ruídosos conficios domestl 
cos originados no hyslerismo . a'unia 
menina que atorntenta com os seus ca- 
richos é ns suas] contradições o equi. 
brado o pactento | múrido, e qu" segual 
isso o modelo dh propria múe. — rod 
menda sogra dejso mortyr do nalrl 
monio para. o qual apenas existe um 
alento cum conforto: o exemplo da re- 
aitnação e da honhomia fo conformado, 
é risonho. sogro. Lomo, porém, marido, 
e mulher são Jovens e se amam, ludo 
acaba naturalmente em bem, depois do 
uma verliginosa sequencia de situações 
honiantos o de Qitos folks. quo reve- 
tam a habilidade techniea e o exoeliento 
mumorismo. dos dois. comiediograçhos 
bespanhões, Tivagaem alles Cvilado, no 
lerceiro acto, 09 broves monologôs O 
alguns apartos, alfolutamento dispensas 
veis, .e à sua obra am nada sena inte] 
sor" a outras do jsencro que loom mi 
secido unanimes donsagrações, 


Em lodo 0 tempo, os arrufos, os dis- 
senções, 08, Incenblios oonjugaes, atea 
dos pela intriga, polo rancor, pela dia- 
doligk mnldaderdak'sogras, constiluiram 
magnitico assumplo do conudia o do 
força, São um volto, exploradissimo e 


inexigotaasl Ibema; no entanto, para 
que osto não se banaliso, é mister en-| 
Anéméal.o do episodios que offereçam no-| 
vidade e isso fizeram os auclores do 
«Inferno». Com cífeito, o recurso do fl. 
la e mãe, logo adoptado lambem por| 
uma amiga commum, aprovellunem os 
serviços de cena agência que forneco 
ercadas gentis, As quaes leem por mis. 
são seduzir homens casados, de modo, 
que sejum colhidos em flagrante det 
clo de auullerio, ninguem divã que não 
é bom curioso o bem moderno. As 
descomposturas do janella para jancila 
visto que os dasavindos moram em pres 


uma 


ma, pepula destinada 4 Gurnabara- 
m. 


E e a tod 
Cartaz de ámanhã 


NACIONAL At 2045-D or 
candajo, 

REPÚBLICA —A's 21 — Com- 
panhia francoza-—A onstallã. 
te NMNAÁBIO — Ami — O To. 
erno, 

APOLLO-A? 2015 0 29,15 
Polio ones SM 

910 rot. 


JA VENIDA 
vinho. 

EDEN — At 2015022150 
Novo Mundo, 


ps Se 
ANIMATOGRAPHOS, CON- 
SÉRIOS 5 VARIEDADES — 


Olympia, Oi 
tonta é Clown Colonal, anti 
Oolysan do Lisboa; Eheutro Cin 

Theatro do Povo, 
santoolor, Salão Lise 


Jão Grog 
doa, Salão Imporio, Salão do Ro- 
elo," Salão. dos Anjo, Salão do 
Alcantara, Splondia Pos Gardou, 
Patéia e Promotora, 


epa apare 


O celebre 


DepurativoDiasÉ 


Amado 


los fronteiros, e o gaudio dos transun. 

des, bem como as manifestações do re- 

gosijo, com bandeiras, colgaduras o ba- 

lbes  venezianos, . Imiladas inconselen- 

lemento pela visimhança, são outros tan 

tos aspectos originoes, sem duvida in 

teressantos e de rostllado seguro na 

* farça hespanhola, em que ha ainda um 
medico partnpalão, um padre, anjo de 

paz, uncluosamento myslkoo o límida- 

mete sensual, um alcolde que aceumue 

da as funeções administrativas com a 

propaganda do artigo do seu commor- 

cio bons eol.hóss para camas de cosa- 

dos) e um dono do agencia socrsta do 

informações, que fot à primeira vielima 

dos seus expedientes. ! 

o do «inferno», do que 

tando parte a exito da 
comedia, contribuiu, na vordade, para 
comquanto possa "haver 

quem faça algumas reslridções árerca do 
modo por que se interpretou esta ou 
aquelia personagem. Maria Mattos, a 
admiravel comadfanio, que fá perdou a 
conta ao numero da fiktutas extravagan. 
tes e caricatas que brilham inconfun- 
dineimente na galeria das suas crea- 
qões, cremmala tanto mais digna de apre. 
99 erde lonvor quanto é certo que ns 
div'vsifica de modo a não haver duas! 
identicas! Excomerseo-hia na necentua- 
gão do. buresco d'gsta sogra do «lnfer- 


nos? E! preciso, em primeiro logar, não 
esquecer que elia procura evilar-e con- 
seguo.o — triumpluntimente — repetições. 

vo lornarlam monotona q sua grte, por” 
amats hola e mais essonl que seja. Do- 
nois convem ler presente que, compoz 


E uns pitoresca figura caricaturál e que 
a corieulura attinge o su objectivo pe- 
ta amplificação, por assim dizar ató-uo 

das deformidades aumes ou ima- 

ido 95 da alma o do ca- 
estu ultima velh 
desmanchada, —prelonci 
lumniadora, malerendo 
toda nervos, com um lo facial/d? cite 
to comivo magnifico —esta velha a quem 

o longanime genro, do perder, finatimen- 

te, a paciencia, classifica de bruxa e do 

devia, ser mais comniedida. 0] 
do quê d ropresenta a| 
ilustra e, falsentia tale 
vez 05 Intuitos dit peça; o contraste com 

O aavido bonacheirão deisaria de er] 

frisado como ella jo esigo para que a 

tulyra seja o que dava ser: violenta é) 


sacudila, 


o tmesno Leimpo risomba.. 
silvestre Alyprim, O sogro,  encama. 
primisosame nto 0x5» |ypo e Vimolo nal 
men pirita pose de lodas as suas sosplendi 
das furuldndos  combvas, Representoi 
muto letm. Pot natural, verdadeiro, 
Enaciso, Polganmos cam o seu regresso, 

à suma vuda amais setiva do Paloo, Joa- 
ei Aliada, O Imagdo mary, con 


no. E" um actor moderno, infet- 
nte e snbjo, de dargo fuluro &6 0on- 
Linuor ostidando. Celeste Isilão, à es. 
posa, foi gentilmente armelindora, Cur- 


Nunca da phantasja nos sorvimos; 
nunca das imitações procisámos, o| 
nuca do trabalho dos outros lançá- 
mos mão, 

Sómento dos nogsos doontos d! 
grandiosas ouras foitaa com 08 pr 
ciosos remodios, como é o Dopura 
vo, Depurativina, Tonioolina, eto, fo: 


na propaganda ini 
vito annoe, Duranto vinto annos 
quo não são vinto meaes, muitas coi 
18 tomos visto (navionaes o extran- 
geitos) a queroram rivalisar com o 
soberbo remedio das doonçe 
cansa 6 a impuroga do sangue. 

O afamado Depurativo que 
feximento, cura a ayotilis “as 
doentas de utero e ovarios, as 
chagas, varizes, lepra, tuberculo- 
se ossea, ricumatismo, as ulce- 
ras ou fistulas, os tumores, as 
doenças de peile, grande varie- 
dade de doenças nos olhos e de. 
mais causadas pela impureza do 
sangue, vende-se no 

Deposito geral-—Casado auctor 

Pharmacia Luso-Brazileiray 


Praça de S. Faia, 20, 21,22, Lis-), 


boa. Teleph. A 
Porto, Pharmacia Almeida C; 
nha, rua Formosa 327, 


MOVIMENTO ARSOGIATIVO 


Asso-iação dos estudantes da Escola Come 
mereial Perveira Borges— Pata discussão | 


1ão relatorio. o contas da direoção o parce| 


cer do conselho liscal do anno de 1916. 


fondo portanto 84 
do Je 2aB1o O nbr do socio au 
de outubro Ândo crude 66 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIBA 
Reservas de finissimasqualidades 


A? venda em todas às confeitarias e 
- mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 


“Ari Benarús 
TELEPRONE NºIG CENTRAL 
Poco %6 Borratem, 


Inve"tigações secretas 


Vigilancia “de. pessoas, eto. policia 
rt 


gran 


ria abriu caminho para 


O famoso campeão do mundo de 
«boxe, Jack Johnson, vem exibir-3e 
“em Lisboa em dois únicos e sonsa- 
elonues espectaculos, marcados para! 
as noites do 18 é 18 d'esto mer, no| 
Colyseu dos Rocreios. Jock Johnson 
é aquello homem extraordinario que 
ganhou o titulo de campelo do mun. 

do batendo Tommy Burns e que em, 
Reno, numa 66, tarde, esmurrando, 

à a cara do Jim Jetírles, “ganhou uma, 
fortuna approximada de 400 cantos. 

Pe rata negra, de earparatura, gi 
ganiesca, Jack Johnson, chamou 
contra si a aversão, quast o odio, 
dos americanos, Estes não poderam, 
tolerar que um negro fosse desdo 
2908 0 campeão do mundo, 

Gastaram por esse facto, dezenas 
do contos à procura de vesperanças| 
Drancas», principalmento desde quo 
o celebre Jim Joffrkes, com uma lo 
ca imprudencia do voltar ao «ring 
8 deixava bater pelo colosso de| 
Galveston. Falharam lodas as ves 
perançasm até 1915, isto 6, alé no dia, 
quo em, Cuba apparecou” Jess Wi 
Jara “m'um combate a que nos ha- 
vemos de. referir, 

O certo é que, na Europa, aínda 
não houve quem, esmurrnsso o gl- 
gante! E anda do terra em tesra, 
dando socoôs em quantos ousam de 
trontal-o, rindo muto com uma den- 
tuça muito branca, orgulhoso « a 
soanto do saber que Ma leem mo- 
ão 

0 
de Jeitries adauintu, neste momen- 
to, nelunlidndo am "Portugal, ach 
mos interessante reproduzir à chro- 
nica, em que ha annos, descrevemos 
& combate que deu ao negro John- 
son o libulo de campeto do mundo, 
absindo-lhe caminho para à sua yi- 
da'ds excentricidades, de luxo é de 

« milionario. 

Tommy Burns vencido, Johnson é 

campeão 


08 dols homens entraram 
tON-s0 que à Fronto do Burn 


ge dem qm Anthustasmo das” quê 
pole Ineldanta, 

pois du o ineldanto, que deu 
motigo a” manifestações. Mosia câmira O 
hero, 


com “for 


ãos “do Tiegro, 
negou o Combáte, arbitrado por Mao in 
O omatot» fot, 
carntilcina, pois Je 
fuio (do “eúnipe 
tambem à 


OR ommy foi 
a tara, em seguida a um «Uppercut vio. 
lentlashino dado por Johngon. Começou to. 
go “aqui “solnson a “atacar,” mostrando-se 
Superior. 


TM 

Tha, era facilimo por o branco! 

Rot GM Ur 26 SIDO Fai 

Esntrario. lendo o etidado qu é magoar 

ras eritânde he & queda, avando or goi 

es eram Tola Vloleos 1 Nego inca a 

Segura, para quo não cais, 

O negro queria castigar o branco| 
O amatoh» ara para Johnson uma lucta 
soa e elo queria eastigaes” Dura 

ineo: 06 Em "eronhao, Culto avô 

do dohion 
ora já. não ma fara descer do pas 
selo “do “Broadway, Dara “pastar NE, 

Roma ) 
Burhs Contentava-se com a Inf 

ne “genial constantemánio dou 
2 Ao, megro nojento ta 
Oi espectadores. Uvaram, até no fim, à 

impressão, do que Jonntcn não estara all 

jaFaror um ulateho, Estaya a Vingardo 
omg" Buras. parecia, ter tomádo um 

banho do sanguo? quo tuna Joundaao o] 

«ring». Tommy tinha a boeca rasgada, 0] 

nar partido o ramagado, os olhos sin 


j 
. porque o nome; do “vencedor 


DOME 6 TETO 


—— ee — 


Recordando a maneira como Jack Johnson ganhou 
O titulo de campeão do mundo e com essa victo- 


uma vida de milionario 


Emuvanto o branco o insuitava. Jack 
| yohnson, tranquiliamente, ta-lhe dliendo 
gas meu caro fuma, Jong. quê 

| você soube male asi” Você dizia Ane 
ça, Campelo, provo, Aqui estou Da 
E aquêles Intermónaveis 13 «rounds» to 

rat “O Perder eltodna. "Resta 
Tora JM Prom estava como Cego nel 
ir e Dora raiva O poco, que Combre 
Hienala a erveldado da seena “qo se dis 
Usava anta seus olhod, quando, mo de 
bm recado 


round 
ão, pola 


Dire, 
Um novo match de Johnson 
o toi da. 


Amaro O. 
te. 


“Tommy Burns, esso homem, 
udo por Johnson 6 que, no. 
nento, todos. du interlor, 
Mamenie, 08 vfllmse cinematograb 
tao robabllltarem peranto O 1 
oiro 1 Nenhum. outro homem, talvez, 
ia ido tão energico, do Um tão oi 
tosa tefacidado, do um 

iraondinaria.. fodos 


Coragem tão ax: 
“astieuiam ão] 


tmanivel 

"ido 
rito a 1dolat 
reg" cêntra Tommy. múmia, o coradoso ca 
alano, Eedento do vingança, mais bem 
rinado, conhecendo gor O jogo do Na 
E, o desejo do vencer du de perde 
Vai. 


neontro das dots grandes 
Londres, à “não 


 detorida. 


da" ordem, - 


Notas do dia 


Uma boa iniciativa 

O Gymnasio Club. Figueirense enviou 
à todos os clubs, a seguinte ciroular: 

«O Gymnasio Club Figueírenso que, 
se tem dedicado a todos 05 ramos de 
esport e especinlmento 4 nautioa, 6, 
com cereza, um, dos clubs portiguêzes| 
que melhôr tem feito a propagando do| 
[magnifico - asporte, em regatas impor. 
tantes como a da taça Mondego, é qual 
concorreram ch:s congeneres de Lisboa 
jo Porto; regatas que sempro foram ti 
das como, us melhores é maís bem ar- 
ganisadas de Portugal. 

Ora o Gymnasto ClubxFigueicenso que 


$| deseja continuar à engrandecer o sport, 


pois qua.só elo dará o fortalecimento 
quo, necessita a raça portugueza, 6 de 
opinião que, seguindo n5 pizadas dos] 
maís cotados amigos da nautica, ecja 

abelecido um unico typo de barcos| 
de corcida em todo o paiz, à fim de que 
as rogalas à organisar possam ser con- 
corridas por qualquer club sem desv 
tngera, 

Não 6 extemporenso o momenta, pois| 
quo é agora qua so deve fazer à ençom. 
menda de barcos, de forma à estarem 
[em noaso poder na proxima epocha.De-| 
curar o assumplo, deixalo para mais 
Hardo, daria em resultado q perda de] 
mais uma epocha de remo. 

Ha barcos—como os dos dois clubs do 
Porlo (Fluvial e Sport Club)-que eervi- 
riam para esse monolypo, com as mo- 
dificações que so entendesso dever-lhes| 
introduzir, depois d'nocordo entre 08 
clubs nauticos, clubs de queremos ouvir 
a opinião abalizada o a quem desejamos| 
fzer sentir m convenioncia do que nos| 


frente à tronto,| (O 


los todas as medidas. para 4 manutenção) 1 


entro “0. celebre mestre tram 
o“prodigioso umador Dum 


2 Cure é 


À partida era a 12.000 pontos, Na n-! 


tima sessão Dumans ia é fronio com 
UE.TBL contra 10, 499 do mostre, Cu 
porém, tenlisou a lal serie de 1.409 po 
tos que lhe deu a victoria, Como em 
lempos já annuneiâmos, Dumans levava 
o partido de 6.000 pontos. A media de 
Cube fól do 1065 coramboias, a de Dur 
mans 65,6, 


* 


,* 
Como a athleta Samdow se de- 
fende 
O germianofilismo do athleta Sandoé 

está em discussão, 

Como o prejuizo que o uthelta soffre. 
ta era grande para os seus, negocios em 
Inglaterra, apressou-so na defeza das nc 
cusações que The faziam. E depois d'um 
largo Inquerito, conseguiu avolumar os 
seguintes documentos : 1.º, Sandow dês. 
posau Gm agosto de 189% uma Ingiceas 

à, Núsowu na Russia mas naturalisou-| 
Se inglez em 1905; 8.º, Inslrui recrutas 
ingiczes desde o principio da quera; 
ão», a quebra commercial não lho diz 
reópeito pessontmente, mas á Sandow 
Limitada, quo 6 ao mesmo tempo um 
Instituto de Cultura Physica e de nogo- 
elos d'espartilhos e á Sandow Cocoa 
and Chocolat Ge Le 

Como, démos ' primeira noticia en 
tendemos quo tambem deviamos dar «s-| 
ta, que rapressnta uma rocliicação. 


A aviação na guerral 


D'Aonunczio promovido a capitão 
Dizememe de Roma com data do 5] 


do novembro que. Gabriol A'Annuniio [E 


aotusimente official de Ligação no Carso, 
onde coopera nas operações desdo 1 de| 
outubro, foi nomeado capitão por meri.| 
tos de querra. 

O general Cadorna, deudho do facto 
comunicação pelo telegramma segui 


“Sinto-me feliz por vos annunciar 
quo assignei hontem um decreio, 
momeando-vos. capitto por meritos| 
de gueroa, graduação que conquis.| 
asteis nas batalhas de 10 o 12 dou. 
tubro, 

Pela palavra a pelo exemplo ex 
costefs uma influencia, muito efficas 
e suggestionadora para 0s soldados] 
da primeira divisão no ataquo de 
Vailkl-Arid, 

Envio-vos as minhos cordenes fo- 
Lioitaçõoss. 


Gebriel - d'Annunzio, que sorvia no] 
princípio da guerma como official avia.| 
dor, está ainda nk primeira linha e foi 
outra vez proposto para a medalha de| 
prata da. guerra. 


Algumas aneodotas 
Era facil encontratsto adversa-| 
o 

—Tu eras capaz de encontrar adver| 
saria para o negro Johnson? 

A pergunta foi faia a/uim rapaz muito 
trequentador dos. espectaculos de sport, 
o, que, ainda. ha, poúcos annos ara um 
Jornalista. O interrogado sorriu e res- 
pondeu: 

Era. 


+ TELBPHO) 


costumam agradovor os favores qu ou- 
tros lhes fizeram ou Ipem feito, Teu 
mais forga a dar upalodas» que à agro 
8 dar mos 


“O impemeael al, 


E o sobretudo da moda 


por excellencia 
Continuo a oxtraordinaria concorroncia 
Hi alfaiataria do notao amigo “ar, Rauniro 
a'Azovodo, na toa Aogasta, 218 0 915, 
para 0s olegantos sobratudos “impermos: 
veia, coja fabricação de fazenda fta pela 
importante cata do Londeos PLUTIAM! 
mesrra tado 0 que de mais ntl o agrada- 
ei o posa imaginar, tanto pora fo co- 
Oiobretudo BEUVIAM 


tualinonto mon. 


ond nsado tanto por sonhoras como pot. 
alho | 
Manto inaltoravl a tomperatara. do) 
cep aranha e hoc ape as 
Gioaada capa da Eseracho e devido | 
esa é coleção taça, ant 
Tudiças 
No dovldiunos de asegarar aos nos: 
elias” quo, 8a apatia do 
Eetngndos é clegantos obrdidor “BLU! 


prenda ro Obtisgiosioa CARA 
ERitorta, "to desalgaato oo da 


Recomendamos, poir, aos nossos toi. 

aveiro uma vintta É 
“MIRO DE AEE VDO om 
visa cartidcar so de vamcida 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Todas as noites concertos pelo| 
notavel sextetto dirigido pelo is- 
tincto maestro Conrado dei Cam-| 
po, 

Apresentação da notavel can 
conetista Favorita, 

Matinées aos domingos e quin- 


Todos aqueltes que, em Portugal, | 


propomos effecluar, 

E" por Isso quo nos' dirigimos q todos. 
os clubs do pair, rogando-lhes a adhe- 
so á nossa causa, pois que a melhor| 
forma de soluoclonar o gssumpto sará 
por acoordo entro todos elles, que 0 (a-| 
rão representar numa reunião que ten. 
tamos lovar a efteito n'esta cidade. 

Rogo pois à y. à fineza de pos dar! 
“uma resposta o mais brove possível, por- 
que desejamos que essa reunião 0 req 
iso durante o mez corrente, 


guinolentos. “do, Tórma, qua “o Tostô não] 
ca mais que uma ferida, enormo! 


Agradecendo antecipadamente a v., 


LOTERIA DO NATAL 


“Os 240:000%00. 


“gn IB o 

Polo correio mais $07,b para registo, 
“tono “proarptanienta todos o 

Forneve joro 

cegconto:Caora 


doso' no ccresinslico upazigundor. não 


lentor. Agencia investigadora, Ruá| 


a 
Bare 0, 4 Lapa, 


rovonder- nos molhoros coné 
do todos os outmbistia, 


* SEMPRE SORTES Tr 
- Pedidos a [7 SILIA CAMA: MADIA A , 49 


ara 22 de dezembro de 1916 
Estão á venda-no 


GAMA 


 aganida Cago MANDA) ui cha 
|, 822, BlL e. 


+—Dozenas 00, 2820, 110 o Bo. 
aids da 


ibola; ias o Africa, 
0ns, fazondo o maximo 


tas feiras. 


sempre no nosso armazem tudo quanto possam precisar. 


Barbosa. Motta & C.* L.” 
23, LARGO DO PELOURINHO, 24 


Perfeição! 
Elegancial 
| Arte! 


NE 3.919 


Colyseu dos Recreios 


Na Fecita do gala do hontom, cortimo- 
morando o anivorsario natalício do rei 
do Italia, cantou.so a encantador: opora 
(do Pnecini aBohomes, com airormo exte 


O Colyaou apresentava um bollo aspo- 
cto, seido muito ovacionados todos 08 


io Aloardl, que à a primei 
[gara artística, da companhia, tom n'ódta. 
opera na das atas imalords corons de 
gloria. Canton a parto do «Mímio O nG 
|xracaonto», no duetio do 1º acto o mtos 
fo.o ultimo acta fi admigavo) como a 
tora o como artísta dramática, já 
Nuito bom o muito graciosa a er,» Co» 
Inami na «Musottem, o tonor Grassi no 
«Rodolpho». o o baryto) 
“«Marcellos ouvia enth 


rapota, a pedido goi 
it o dospodi 

o ninguom fultarh o um tão 

tacional acontavimonto artístico, 


Berlitz School” 


Fraúcez 
Inglez 
ortuguez 
Maliano t 
Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O metodo mais pratico eva- 
pião 


PIANOS 


dns colobres fabrica, 
Strohmenger e Boll | 
Soliaor-eResistancia q Bellezh tt m 
Planos inglezes, altembes é fhafides " 
res novos e uzados, Venda, troca 
aluguer, concertos, afinações. 


Valentim de Carvalho 
97, B. da Assumpção, 39 LÍSBOA 


am Amei 


ã SUPERIOR, 


'ATODAS 
as PASTAS y 


Sortimento! V 


Calçado 


só na 


oapalatia Rego 


fornecedora do pessoal da Coma 
Panhia dos Cominhos de Ferro 
“Portuguezes e da Cooperativa dé 
Credito e Consumo do pesdoal dog 


estabelecimentos fabris do JMia 


nisterio da Guerra e que por 


Pregos imitadisinos 
Prego ixo 


fornece o mais elegante, o mais 
chic, o mais commodo, o mais res 
sistente calçads para Homens, 


Senhoras e Creanças. 
Experimentem para se certifi 


car na 


Sapataria Rego 
154, Rua da Palma, 156 


LISBOA 


A Uarmas 


| Ba 


bra 
Gá 


Exirac 


Blitetesa 
* gesim 
555, 


Descontos aos revendedores 
Todos os peúidos, tanto pai 
devem ser dirigidos ao: 


Campeão & GC. 


R 


Sue an. 


E 


Bai 1 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Sóto na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 18-— LISBOA 


Seguros sobre a vida humana 
e contra noidentos no trabalho, incandios o avacias maritimas 


aee 


| 


kt 


Ia 


elricos em Inglaterra 


sempre em armazem nos Grandes Depositos des 


E STREET & COMPANY LIMITED 


2—RUA DE S. RENTO—2 
LISBOA 


a lota do Haha 


ão a 22 de dezembr. 


nú 


too$00, decimos a 10300, vigesimos a 5300 e quadr: 
os 4 2850 centavos. —Cautelas a 23100, 1360, I$lo, 
533, 822,81, 806 
2820, I$to, 855. -- Pelo correio mais 
a registo 


Findo esta pras 
ção, na conformi 
lameato 


go particular como para revender, 
mbistas 


José 


ua do Amparo, 116, 118 — LISBOA LAVAGEM 


1.000 quilos 


FJD ADA 
em 17.4-))5 


rosp, lim, 


CAPITAL RESERVAS Molas ais rcabos é 
[IN dBUSIBS 
escudos escudos 


no consamo do: 
velmento. 
rodoz al 


h 


Medicina dentaria 
* Rua do Oyro, n.º 87, 2.º 


na 
À imais poqueoa. 


dic a (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
eestrange TELEPHONE N.º 2194 [di 
8, da Bon Recorda- 


Figueira da 


0000 pi 
0090 


Antento Balbino 


Rezo 


Uirurgião vos. 


Doenças da senhoras! 


esartos 
Consultas d: 
ás 18 hofa 


Telephone, 34 
R.do Munto, 


ico manu Bo nos Gradues Armazens de Calçado, Tk da Puima, 
90+B, 


Envia 


Um caiossul sortimento am todos 0s generos 


qão, 43045 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


For das) dondo. 


a do 
rôna Gu OU 
Dootes eu placa do ouro da [ol desdo 


CONSULTA GRATIS 
[Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapá 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
romptas à mastigação a preço modico 
SBIA L“o)pocialidade: doenças vansross a da 0 
altas a 085) das 24 4 da tarda, todos os dias 


otóia 
Estoconialtorio abre das O da imanuá ds Tda tardo nos dias 
tcis o aos domingos da 1 ta 6 de tarda 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Acores 
hi Endersço telegraphico: MEDICIDENTAL 


hospl- 
Tel. 


as 16 
930 
BL 


ca, com Hot 
das “Panaueizoê 


> Borformoso, 4 a 18 (om 
tas para homo a G54CU Spa 


m-s0 ensommêndas para a proyí 


o do Goliseu do Lig" 
a sanhora q 18400"! 


“icja contra reembolso 


para homem senhora e creança 


A. Candeias 


Telephone; Ro te 120, 


nu 


Os mejores fabricantes do cabos e fios elo- 


os, 9 do novo, 
O aocratario gera! du Companhia, 


Tinturaria Cambournac 


800 empregando 0. Galorto 


Nos tompos quo vão correndo, em que 
a 


RITE econoui 
o, 


À ishonenso 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condições, vendem-so terrenos 
no Bairro da Mina, dotado 


s. 
156. 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphitis: 


Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
Sociedade anongua — Estatu 
de novembro de 189! — Sá 
tação Central do Ro: 
Editos de 32 dias 


A contar da publica 


de 30] 


do presento| 


do a 
alvisão Ko 
a  Fequeritonto "ga 
vá d q9e tambem 


das disp 
para os devidos of. 


ubro do JOIA, 


Candido Freire 


JEM DE FATOS 


FEITOS OU DESMANCUADOS 


Teleohone 56 (Contran 


de cavão gor 


jaaria, 
B00a sob 
jugiado senst.| 

CALORITE 


iguer que possa sor a vossa despeza| 


obtereis na econo-| 


poderá fazoe! 


uma oconomia importante socviado-eo do, 
LORIT 


ta-so sobro qualquor objee- 
ceça garantia “ou 


sob 
jo commercial Já- 


R. da Assum- 


pção, 88, 1.º 
1805 


du 


os individuos 


qua se mobilis 


Sam & partem para a guerra 


SIMÕES FERREIRA. 


José Pontes 
—— MEDICO-CIRUNGIAO ——.| 
Massagem manual 


inica infantil Ginastica 
O, (9.28--Teleph. 331% 


ASSIS DE BRITO] 
Medico dos hospitaes | 
jo da Misericoráia 
Lisboa 

Medicinageral| 


Silva 


Meateo do Posto da. 


KOR 


Saprimo as galo 
todos os estabelecimentos c nos depositos geraes 


Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FI 


rua de Santa Catharina, 
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DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


Art 


de ensgrar à delega | 


traducção do Guida Montobol 
que todas as dunas dove. pá 
4 Bol 


nte volame 


Pela Condessa dP'drley, 


Os seios, an a o assatiaado da palio À toiletto-— 
Perfumes Cosmeti ora [anhos aromaticos, oks, 
Um elegante voiume ilustrado com gravuras em bruchura 300 
|réis, cartonado 400 réis, 
A" venda na t 
Livraria do João Carneiro & Gta, 
58, T. de S, Domingos, 689—-LISBOA 


To Tr A EUROPA 


Companhia de Seguros 
Terrestres 6 Transportes 


Unica conhosida com 


ie Comme 
e lndustrial 


(associação de socourros mutuos) 
y LEILÃO 


dee São 

A ena radio actividado man. 

tem.seconstante,o nbora engar. 

rafada, transportada oa farvida, 

Optirmos restltados aas moles: 

tias do palio, lesões uicorçens, 
doenças doestomago, sto, 


Escriptorio-=-Ru: Angasta, 23 
50 réis olitro em garratõos 


pebalo 
a 


ot 
Secreta-jo da Direoção 
Joaquim Poreirafores 


Ststencia Racicrat aos Tubereu 
Synhftis. doencas dos rins e vias urinárias 
CLINICA GERAL 


= 7 


Prolucto chimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis — Vende-se em 


Chiado, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, 


útero Ê [Sociedade Anonyma-de Responsabili- | 
ads TE a ia foron mentos todos cs dias, dedo Limitado 
Bia da Emenda, 1, 2º-—Lsma | CAPITAL 600.000 
TELEFONE S220 CENTRAL Di cação nb" Porto ia E 
AGUA “. Garcia, 32,1: 
AMIEIRA 


Pigvinêm-so os ienhores mutuairios; em 
de juros, de que de:|: 


aeáttoo TT 


Eamos 


cmaDo. e 4 


Misericoreia e ta As 
dotos 


anonyma de vas. 


ponsabilidade limitada 
SAPITAL :E. 600:000800 


Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
Frejuizos terrestros e maritimos pagos ati 31 de 
dezembro ds 1914: 


LHO 


aros torrasteao, oontea fogo aasual ou prss 
tios, ostabolooimontoso mobis 
rosas o pactioular, 


Agoncias em todas as cidades é 
nas principaes villas o povoações 
'do continente, ilhos e ultramar, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
DARMON & €.4 ; 


T.do Corpo Santo, 17,19 21 lephone n.º 124: 


CIGARROS JORRO 


A CASA HAVANEZA acaba de receber grande quantidade das 
seguintes marcas c preços: 


LA VIOLETA 25 cigarros 300 réis 
HYGIENIQUE 25 cigarros 280 réis 
BOSSON AMARELLO 25 cigarros 240 réis 
MIOZOTIS 25 cigarros 
LA DELICIOZA 20 cigarros 2 
ZUAVOS 25 cigarros 
ALLIADOS 20 cigarros 
COLOMBO 20 cigarros 

L ILDA 20 cigarros 140 réis 


RUA GARRETT, 124 a 134 LISBOA 


NOVA COMPANHIA AGIONAL DE HOJE 


Soc:s jade anonymr de responsabilidade limitilt 


va do teiga, d 
Lisboa, Ovi 


áreoi£o O 
ecial para oxportação, em barrioas, oxixas ou sã0008-—Fas 
rinhas n.º 1, 2 3-—Farinhas 9 
e grossa Alimpadura — Arroz 
Massas de .º, 2.º o 3.º qualidados— 
para exportação -— o 
Preços sem competencia 

Telegrapho; FARINHAS--Telephonos: Administração 4224; Expodionte 4222; 
Thegouraria 4223 E 
Codigos A. B.C, 4.2e 5.2 edições e Ribeiro 

ESCRIPTORIO 


Rua doJa rjim do Tabaco, 82 — LISBOA 


são da arros, mass alt 
es, Vbrogas, Spouvaam Bo. 


loga 


ANTONIO AURELIO) 
Clinica geral 
Doonças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 


Mario Duarte 


Doenças da bocca e dentes 


Consultorio: Das 14 às 16-ua Garreu, 
4, sobro-loja, direito 


B. do Carmo 69, 1.º—Tel. 2250 


A RECEITA 
E 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


mais simples e facit 


ED W RIAA TT E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Divas, cata do Aa 
CAPSULAS 
Diversas, caixas do 100 
ata KASTILHOS 
moedas dera 


En Listoa:—Lima Mayer & O.» ema da Prata, 59. 
| No Porto =Joná MRodriguos Pioto o Pinho, rua do Alima- 


Eprega agia! de Navegação 


Para- Liverpool : 


era 


Salir brovomente o capor Beira para carga, trata-so no esoriptorio 
lda Empeera, rua do Commercio, n.º S5, Lº 


A 


a 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


he BT" dm 


Redacy 


Direcção e propriedade do Manuel Guimarães 


Editor-—Camillo Sousa é Almeida 
ção e Adminisiração—R. do Norte, 5,» 


LISBCOA— Segunda-feira, 13 de Novembro de 1916 


Telephonen.º2298-— Endereço: 
Composição Rua do Norte, 5, 1.º 
Oficina de impressão —7), Rua da Bica, 71 


oleg. CAPITAL 


Prego 2 eonaron 


Noir da 1 


Roalisa-so hóje, ho palacio do Be- 
tem, o banquetá do despedida á mis. 
são militar angló-fradvoza quo véiu a 
Portogol iitalhos da nossa| 
participação .na puérra ouropois. 1 
um acto solomno, a que concorrom 0 
chofes do exercito e da marinha 
prosentautos do governo. À 
gnificação não pódo doixar do sor 
portantissimo, visto quo com  esso| 
aot so fecham o que poderemos do- 
nominar 08 prolitinaros da guorra, 
Segundo con ão militar| 
plensmonte 
viue'obsorvoo, 
tas a estabolec 


satisfeita com o q 
quer nas suos 
mentos militares, quor nos exerei 
cios a quo as divisões mobilisadas 
ocedido. Rogrossando aos 
sous paizos, os delegados militares da! 
França o da Inglaterra do brovo 
paço do tempo dovem procedor a par- 


ida. dus. nossas tropas para a fronto 
oosidontal. 


Affigura-so-nos que, encerrad; 
ta missão do carnotor tão importante, 
e cujo termo do trabalhos, encerra, 
como cissomos, o fim dos prolimina- 

da guerra, 6 do toda a convonion- 
ia quo o governo da Republi 


com coragom, tirando d'osga attitude 
gloriosa a primeira compensação dos 
anorificios. 

O publico ostá farto das noticias] 
Isybillinas, das communicaçõos lco-| 
nicas o mesquinhas escondidas no 
noticiario dos jornaes 
tado o quo paraco indicar hositação, 
redoio; mysterio, obscuridade, Visto] 
quio o povo portugus: 
grando acção, urgo quo alla 
em plena luz, com dosassombro, oia- 

destemida o orgu- 
lhósa, sublimo e forto. E 

-Siml-Portugal está ustgiiores; Po 
togal vao marchar pata a guerra, 
(para a guerra que não é uma myati-| 
licação ou uma hypocrisia, uma, 
fioção ou um blu/l, mas sim a pugnal 
jonsanguentada ondo rolam milhões 
do homons, onde o canhão teôa, on- 
do à morto, perpassando incassani 
monte, não acorda sonho peoporativos 
do triumpho o confianças do vida. 
Si! Esto rosultado: é logico e neges* 

io, osta marcha de Portugal para, 
a guorra não é uma surpreca, nunca 
Jadmittiu sophisamas, - nom” subtorfu 

jos: é um doi 
lo O primeiro 
uhocou, o para o qual 


= [aviação naval Ingleza bombardcaram os: 


Did 


altos fornas dus (undições de Saint In- 
ubert a nordesta de Sarrebruks na boei 


do Suare. Todos os aviões regressaram 
no ponto de. partida. -Dais aviões allc- 


sobre 


mães Jangdram esta foite ham 
Belfort ferindo cinco individuos da 


E eia avas, 
LONDRES IR Communtêação ot 


cial de-honlems à leyde : 

À ariilharia frmiga mostrou activida.| 
de consideravel principalmente na re 
gião de Lesbocutsr e Enubourt- abbaye 
De manhá cedo e tambem de-tarde des- 
carregamos gazes com cxilo-conlra as! 
trincheiras inimigas ao norie de Ancre, 

as reslantes postos mada houvô de no. 


À dim Soa 
opemições brinca 


No Somme, em Salo-| 
nica e na Africa 
Oriental 
LONDRES, 12, — Summario das 


operações militaros britannicas reali- 
[sadas na somana torminada om IL do 


tem do um modo orosoento continua- 
doa prejudióar as oporações. Não 
obstanto tom-so feito alguas progros- 


No linha do Sommo o mau tomiio|4 


DE TODA 


[cane sema 


JOREATASTA pe MaDntD 
tar o Banco; dB Hespanl 


bjos de ouro quo. à guerra tem. 
eotrar. Em 1 
[97 milhões do' oii 


bindo razoavelmento, mas nunca 
vas do Banco do Hcsj 
o jornalista: 


paizos, 197 tnilhões. 
Moedas Lespanholas do 
onzo, 821 milhioã 
uro velho (onças, m 
ôutras moedas antigas), 7 milhões, 


contra ouro sompra 


A PARTE 


a. Sahiuh] 
o lá cstonteado com a visão dos moi 
al 
o Banoo tinha apoúus| 
em bárra o om [ray 
moodas, Até 1914 as resorvas foram su-|. 


[sara de 800 milhõos. Agora, as zoser 

abtingiram 
as seguintes cifras, segundo nós conta 
« Libras aterlinas, 050 milhões do o- 


O jornalista hespanhol comenta: 


o nosso no| 


piso, À nossa posota até vonosu o| 


cia pablicada pelo Osserratere romano, 
a qual não encerra nenhum nome alle 
mão ou austrinco. Esta triplico crea-| 
(ção elova a vito o numero dos cardoncs| 
franeez:s, numero oxcopcional porque, 
o plenum da reproscntação franceza no 
Bacro-Collegio 6 apenas do seto cha 
2.0 papa nfo quis, cvidontomonto,| 
zor.Ontrar em linha de conta o cu 
leal Trancez do caria, monsenhor Li- 
É'o que é una innovação quo a ii 
prt cathólica o contervadora co 
llbidôra como uma prova do particalar| 
focto quo Bento XV consagra à 


nçã, 


pas) Coxíencio ronruguez com a Rus: 
sia 6, por asgim dizér, mini, 

[Nos ásto primoiros mozos de 1915 ira- 

mos do grando imprrio mercado-| 

ao valor do 58969800 o exporti- 

Eos pará 1á gonoros a tinportaneia do 


gobna.o ico ir gondo. productos. vogotass no 
4 dora 169 anti ipinio 10021 o sides dinios enlosio 
Francos eme todos os Ei Som o materias ye. 


Estaca não passando do 8710800, No 
fentanto, o commeroio do importação na, 
ussia 6 colossal, onviando a Tal 
Prança o a-Hlespanha para aquello 
gailo “produtos quo montam a muitos 
imilhiates do contos... 


k bom avia do dizor que a nossa) 
leaprezada peseta chogari voncor o) 5, MigurL acabam do sor oxpodi- 
robbsto o orgulhcuo dsilad Ouro con |O es Mar acaba do ser oxpedi: 


jsando óincoenta o dois rmil cigarros! 
[para os soldados feridos. A genero: 
offorta foi romottida ao ominonto clini| 


pã-| cor. 


tuguera falo' ao pais, esolarocendo do-| prepararam “antes de ropararom [808 na direcção de 'Translow, em con- hollandez, quo ora a mosda que raEMIO NOBEL, do Chimica vao sor, 
dura pao gnrando de rpait Prop nã Cos progress doe (la a, 2 ia, eo pino O Nado cn, conti 
surto o da latitude que deverá com-| O governo da Republica Porta-|ceiss, que toom onormomento conso-| ando Pe unção orais o tu Ee gente. hollsndaa Tiaras Já 
portar. guoza, om nom do nós todos, em no- [idado us posições dos allidos. 1º Para gago resultado muito contributo ivo a 815 ds ida entar rola 
Um fucto, 'como o qu mo d'um povo intoiro, tom do Sobro a esquerda, um ataque dado)a oxportação que a Hospanhs tom feito land o o do 4916 ao poeta suoco Wer- 
m Portugal, é nag oiroum: tur bom alta a fronto o falar a lin-[n95 proximidades de Butto do Var-|duranto esto Feriado do sora, No no8-| nor von Heidenstamm, 
d'esto iuuniento oxcopeional da histo-| guagom varonil que o patriotismo im:| anoouet, aleançou-n di pad Ven 
ro ão ci q ee pres Edo a, cpa oco o doi tb oa bo ai dl Caio ra a oa mt em 
om siloncio, ou attonuado ua gua Se poctativa nacis usi ram a à apaçã os foca, 
Diguificaçto a proa altonundo ua auajoepoctativa nacional o coduticá a pb iças prondoram 71582 soldados o [Prsoccupa com as dificuldades de 6x-|ogundo 6 Telegrasf da Arputordam, do” 
q mportancia, Utm povo tores, cioza o nada a montanha do|piois Prom Madero Portação dos gonoros que podom tratorlportados no dia É do corrento do 'Au- 
quo muróha a unit-so com outros po-|argucias, do deslosidados, do infa-j 44? oficiaos, o tomaram 130 peças ro ara a economia. nacional, comp |Eaerpia para a” Allomanhos Societies 
luias o coburdias quo do som acou-/ do frosso salibro, 175 poças do cam-l rolam, O cacau, 0 vinho, oa; [cando tino, 
mulado precisamente porque os auo-|Bartm rrierislony dd ad = Vasdi E 
tores dessa confusão ignobil teom| tralha E ESTE RUIM, maus patrio! e Ã R i 
ontado om o silqncio “do gorerao,|, Nº linha do Saloica” os ingleses Grim om toda a parto existem o menia, a trecia, 
bropticlamenteyJque porventura rasõos podoronta atéloça pefius mea, algona pussestos nólprncina Cn o Dolnni . 
como quo rando-so para osjagora poderão explicar, mas que d'a- 5 i 5 P, Jl 4 B 
campos, dizes-hia quo tendo vorgo-|qui ora dianto não tom já jusifcação|., Nó socios do Monet o ai ge ao ou copio cslégejo No à Folonia € a Delgica 
e prado a A ANA E bsquei blusa so imagino quo apenas entro nós so 00:00 -se pensa em Inglaterra 
pé marcha tocando olas do) Estamos no limiar d'ama no' ja Africa Oriontal inci. |contram croataras do estofo misoravel] 
hastoando bom alto a sua/O governo da Ropublioa Portugues | J'das vestantio mora To boiEss eo. as quo invontom o espalham os boa-) S0bPO O que se passa n'esses 
com prgulho, com altiverltom do abril-, falando alto o claro. |icicuiso no delta E so valladão rão| 0% dt calumniso o as maldades quo, no paises 
n v rm nos papelinhos o em onrtas gro 
| TONA O RPI DE (| Rubigi, 0 mais anti-bygionico diatir quo, prostimindo ds sbre, exploram) LONDRES, 18--A Roménia cont: 
STRUCÇÃO SECUNDARIA. . |sio, o parocom impotentes ou falhos to genoro doinfamias. O. sr |núa de posse do seu territorio, e na. 
Pic : rom d'ali Ribot, o illnstro ministro das Ananças Gresia as colsas parecem estar der” 
DEE Us monto orion-[no gabinoto £ Ao discyrsar alti. vando do um modo seguro para se 
E R E 7 E mio out] Mamenta na sobrd o” “fica a uma óriso. Os documene 
8 CALIS AÇ 0 Exondo esforços para. né esvoie” A Fsaltado do sogando omprestimo (on+ tos. apprehendidas o publicados na 
ideraveis. forças dosalejadas do] xo billiões do Francos), refóriu que con-| imprensa não deixam duvidas sobre 
Tabora pelos belgas, Entro ostas duas| ce eo(ateo, Si preetimo, vo dsbocoa à cecento actividade a favor dos alla 
| Pp: gua 7 no entanto, uma inosa cam mães, mesmo mais ap sed 
5 lorças avançam as columnas do gono-| Achando-es ainda ocupados pelo ini-|cleméntos de, govárno Rrego aberts-| 
=" “ral do brigada North [go lguno dopasiamentos o apãs dois mente declarado neutra. O most 
É recruldmanio dos reiores—Qual 8 Estão travados rijos combates des-Jannos houyo almas tão per-|do tem sido a tomada dos navios 
res—Qual deve ser o systema. |ão 92 do outubro, 08 quaes proso-| Versas que es; entro 08 cam: gregos pelo almirante francez, el 
adoptado Continuamos na tristissima situação de vêr  |guom ainda. pós queda a a o pur UnaDÃO, MarDADINO DOCONSaFIGS 
etnia gaisaa A” sueste do Iringu as tropas fran-|detde quo. lies Feoutmasom dó govet-| encriicas medidas para exHrpar ra. 
gerações sucessivas e a 28 tropas frac-|ng nacional os imeios do. defender o dicalmente os elementos de traição 
A reforma de 1804 introduziu em instrucção publica com og inspeeto- tivoram assignaladas vanta-lsojo invadido! À campanha aborioa existontos. em Athenas. À corrente 
Portugal um principio novo, quelres respectivos. Entre nós já tive) £oNS S infigiram importantos ps Pendos ora ióemesda o o Gumipoate dio: dá bniniio entá-ao wolidnmenta coil 
tuusou uma verdadeira revolução. mos os inspectores, por uma refor.[ãº inimigo —(Hlas RSá arame om entar O a Gana e. oe O nro o ido 
Mfrligo 188º do regulamento degma do 1880; mas com 08 processos : = lo emprestimo. francos. foi uma bata: nal, contribufndo enormemente para 
189 estubelecen que o reitor seriaadoptados na nomeação feito, ve) Adidos militares [la ganha om nome do pais pelo pro-lisso o assignalado apoio dado ao sr. 
sim individuo estranho o Iyceu, ha-lram que estas entidades êxam ini prio paiz... [Nenisejos no grande, discurso do Br. 
billado com im Curso euperior, lia, Tambem eo 16? vu cranh) er R — Asquith pronunciado no Guild Hal, 
é princípio estava e está absoluta-|nos” Iyceus. de Lisboa: nf O govorno vao nomear, muito bre-| que accentua do modo mais claro 
mente condemnado em todos os ou-|da Républica, mas passo elle der] vomento, adidos militares OrTeorpras mutinaa boom licença) possivel a inabulavel decisão da 
tjos Imios, onde “ninguém. aceeita | percelido, porque os asc | ve ope ais pares P 5% oSEuPatia para guiar automovel liran. Bretanha e dos seus alliados 
Pa qua, dmbosicão, de tal natureza. ram pessoas cuja existencia ficou|ontrs, ha tampos, No exercicio d'ey-| veis prosiido pela aviador Joemno [1º PrOScEUir & guerra, é nenellir al 
Mas, porque inolivo sa Proceder ignorada, pontrd, ha tempos, og-|vl>. prosídido pela av eanno tivamento &s loucas pretensões alle. 
nlre"nds por tal fórmar Os inspectores leem de ser indiv.|S28. faneções, como so sabe, o antigo) Pallisz o que conte une com riombroo|mãs a uma paz isolada com à Rus. 
Como se sabe, a reforma de 1894] duos idoncos e pace Tia clan de vi ministro, sr. capitão Ferreira da Si-| Fmozoo do cxistencia. Consa-lsia, O sr. Ásquith combateu tam. 
foi recebida com Nostilidado por to-|de obter às asgeistes cndpiio (eM| mas, o om Hospanha o gr. capitão Pe- [bem a pretensão allemã de que q 
da a gente é o st. Jota Franco, en-| “a) Escolha Palo Conselho Superior| eira dos Santos, (Gran-Bretanha está- fazendo uma 
ão ministro “do reino, acceitundo! do Instruerto” Publica e nona simples política de vingança e de 
as indicações de um professor illus.l pojo miuisiro, mas só entre os indf- a i St orgia a À 
tre, não quiz confiar a fiscalisação| viduos propostos: os hospitaes aproveitam estos automo-! Em igrande contraste com essel 
do casino, nem qemonkagem do Ser.| 1) Vibio co estrangeiro, para to. 0 In: (1) veis, que foram graciosamento cin.) discurso vem o discurso do chance 
viço do novo regimen, a professoresimar conhecimento do regimen do 9 prá da, pgs, Conduotoras. Mailer allemão áctrea das origens da 
os Ixceus, que, com certeza, iriam| ensino em classe ponco, alguns industrines consultaraim | gubrra, que é apenas notável pelo| 
resrdho maior numero de difficul.| 0) Qualidades le energia para sel 7. S direcção do club sobro a possibilida-labandono d'aquello arrogante tom. 
dades, do que as já previstas, Pen-lgarantir a execução do. uma refor| Lispera-se que a batalha dejão do recrutas um pe fomisião Ique elle costuma adoptar. Entretan-| 
sou o reformador que, com indivilma, que ainda não foi interpretada: Ce . para a condueção de camíons antomo-)io, q profundo desespero allemão| 
duos gire alioo nos Inca, sê Zesol| “Bmquanto não se deeretar a fica. erna seja um grande suc- | veis. Dama onmelio, totuitoa Fica encontra, um meio de E expandir 
v nte às resislon-|Iisação do ensino, continuar-sei é ) nisar servi nos fantasticos projectos é na su 
ias imísivas que foram aponladas Jassfetir do praços runas “é Uta” 0850 pará os alkiados  Jaereo do intermedlrio a todas na me lbia proposta de” conceder 4 Bol: 
Virar qu à ovação nto produ: saio dMpbrasoi,erutndos à trio Es A leres que possuam o diploma “dolnia russa a sua independencia, O| 
pit tesullado algum o passou-so Algar gerações suecessivas, qua Tica | je PAIS Aemdixercito do Orinte- Na hanfiense. Joanna Jlastima-so, irmotivo real d'este acto é garantir 
forutt. aphoristica adoptada Tá tó-Jem Perfeio ospfge Sir do du ficam região delzrha continua a bala isava-lporúm, de que & auetoridado militar] mais um milhão do homens no ter. 
Taça, e O chefo da corporação)mo litlerario e scientítico, sem cdtrJcia c alitrmindoso dada vez mais que o [io Pares decidida a aprovoitar com riforio ocupado pare servir de pas. 
iycenl é nbrimus inter pares», E delcação moral, sem consliluirem urna] seu resuliado será um grande successo) maior largueza os prestimos das muito aos canhões em consequecia do 
Jez om quando surge uma discus-lbasc, uma única esperança de futu-) Para os alliados. Appoiadas pelo inten- lhores conductoras. [serviço aque os forçarão. 
ácêrea da conveniência quelro resurgimento dn vida mecinaifso fogo da. nriilharia feanceza, as tro- Na Belgica feem.se dado mesmo| 
Daver “em nomear reitores corto : pes Sérvias altançaram na corvá do Cr. (0) VESTUÁRIO DJ FASSRIO passa aros. peoros, excessos, que provam. à 
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O grave problema da exportação 
do cacau e do wolfram continial 
som solução. Esses dois productos, 
juntamenie com, outros que no es: 
trangeiro obleem facit mercado, não) 
teem” sahida, consorvando-se” nas 
mãos dos próduelores ou dos inter. 
mediarios, «com grave riscó da eco: 
nomia: nã por tempos sem, 
fim, "o que dit opigern é um immo. 
bilisação de capital, cujas conse: 
quencias não podem Scr nais desas 
trosas. “Pelo que respeita ao wol 
tram, é sabido já, e de sobejo, o que] 
Se passa. Mercê 'de interesses cuj 
legitimidade é mais que duvidosa, 
creou-se uma especie de monopolid| 
ofticialmente favorecido e consenti 
do, em virtude do qual à exploração] 
d'esse metal parou ou está prestes a 
parar,“tão arrastadas são as cola. 
ões o tão.baixos são os preços que 
O referido syndicato logrou estabele- 
Tornadas q: 

pesquizas do wolfram, 
que da exploração dos fazigos, nu 
merosos e abundantes, que d'esse] 
melal se encontram em Portugal, 
não udveem lucros compensadores, 
essa exploração vae parar, ficando 
sem trabalho, segundo os calculos 

alguem que deve conhecer perfei 
tamento q questão, para cima de] 
3.000 operarios, que recebiam, por 
mez, para cima de quarenta e cinco| 
contos. ê 

Por sua vez, as industrias de 
transportes deixarão tambem de re 
ceber elevadas quantias, que bem 
podem calcular-se em mais de cin- 
coenta contos por anno. É como u 
producção mensal de wolfram é, 
[sinda segundo os calculos a que e: 
tamos fazendo referencia, de 170 to” 
neladas, o Estado, por causa da ga- 
nancia do syndicato que monopol 
sou o coramercio do wolfram, dei. 
xará de receber 30.600800 por mez 
de direitos alfandegarios, ou sejam 
367 contos por anno. Tomando como 
p: io de cada unidade de 
wolfnam 80. shillings, reconhece-se 
que «.não exportação d'esse metal 


COMMERCIO EXTERNO 


Wolfram 


E' preciso facilitar a sahida d'estes dois pro- 
ductos e de todos os minerios 


e cacau 


ses minerios, por fala de transpor- 
[tes em caminho de ferro o mariti- 
mos, apesar de ferem as suas vem. 
[dos feitas e Certas. E outra fonto 
oiro quo Seccou ou está prestes a 

on", Resultado? Subir a cada mo- 
ménto o preço da libra, o que tor- 
na cada vez mais angustiosa a vi- 
la do todos. nós, s1q mesmo tempos 
ue iinpéde q regular jaboração das 
industrias, E" evidento que, com se. 
melhantes  difficuldades, “o nosso 
comercio externo so asfixia cada 
vez mais, porque o que so dá com 
o wolfram: e com os minerios de 
ferro € de Gobre acontece com as 
conservas de peixe e com as fru- 
elas, as quaes luctam, por egual, 
com" absolut de" transportos 
ferro-viarios e maritimos, o quê 
quasi as inulilisa para o consum 
deteriorando.as e desvalorisando- 
immensamento, 


E por ultimo temos o cucau, que 
propostladamento” deixarmos Pára o 
tim, por ser aquello producto que 
mais oiro drena para Portugal, Gra- 
(cas ds difficuldudes que à cirgula- 

o esse producto “oppõem a 
França e a Inglalorra, o cacau do 

 Thomê encontra-se, presentemen- 
e, sem transporte o Sem venda, E, 
todavia, em Jisboa: ha 150.000 sai: 
cos e em 8, Thomé 300.000 da ulti- 
ma grande colheita, Calcule-se que 
enormes. quantias essa immobi 
ção do mais rico dos nossos produ- 
ctos coloniaes não compromelte, "A 
Faretação do oiro, no nosso merca- 
ão, torna-se cada vez mmior, visto 
não collocarmos lá fóra os produ- 
ctos que, pagos em boas libras, da- 
viam concorrer para allenuar o des- 
equilibrio cambial em que se vive, 

E haverá meios de pôr termo a esta 
enlamidade, que já fez subir à libra 
a e “que a encarecerá ainda 
mais, se esto estado de coisas con- 
tinuar? E" de crér que sim, e ao go. 
verno compete procuralos, estu- 
laLos, polos em pratica, O nosgo 
comercio externo não póde sor as- 
phixiado. Urgo tomar providencias a 


poda“ ue “entrado por tras, no 
pair, 44.200 libras! E" m isto” quel 
nos conduz a desmedida sede de ga-| 
mhos d'aquelles que, apodenando- 
ão do noso wolfram,” quedreproson. 
ta dois tergos do da producção mun- 
(dial, pretendem pagalo aos minei 

ros 'por preços irrisonos, sem que, 
por esse motivo, os paizes alliados 
que o daportam o alcancem mais] 
barato. Póde esta situação manter-| 
se? Póde-o commercio externo sof-| 
frer o desfalque de que está tão vi. 
vamente ameaçado? 

Pagotenos, Srs, do wolfram aos 
outros meldes, comia por exemplos 
os minerios de cobre e ferro. As i.| 
nas do Alemtejo estão cheias d'es-! 


realisar as negociações indispensa- 
veis para o impedir, À Inglaterra e 
a França precisam do nosso wol: 
fram, do nosso ferro, do nosso co- 
Dre, do nosso, cacau e dns: nossas 
fruetas. Porque não ha de fneilitar- 
se à remessa, para esses paizes, do 
todos esses productos? Com q libra 
ja 7880, todos os esforços que se om- 
regarem para que a nossa expor- 

ção augmento. são providenciaes, 
O governo tem de olhar a valer pa. 
ra isso, senão, ninguem poderá die 
zer onde nos conduzirá a crise do 
oiro, que é a peor de todas us que 
nos assoberbam, visto resultarem 
della todas as outras 


ultima morada os 


Foi uma grandiosa manifestação! 
de pezar O funeral, que hoje se rea” 
lisou, do veminente jurisconsulto €| 

rofessor e untigo estadista sr. dr. 
Francisco da Veiga Beirão, a 
cuja residencia, entre Caxias e Pa 

dºArcos, durante o dia de hon- 
lem e a manhã do hoje affluiram 
numerosas pessoas a apresentar pe” 
'sames é família entutada. 

Logo de manhã, seguiram para a 
referida residencia os srs. Rodrigo| 
Pequito, Lino Netto, Paulo Cancella, 
Pereira” Alves, Antonio Carvalho, 
João do Carmo e Noronha, condes 
do Artochela e de Cuba e ainda ou- 
tros collcgas, amigos é parentes do| 
iliustro extineto, 

Cérca do meio dia, chegou uma 
carreta dos bombeiros voluntarios 
de Paço d'Arcos, conduzida por el. 
les, com o respectivo commandante| 
. Raposo. Pouco depois, a uma 
era transportada para à carreta, se. 
guindo após esta, além de lodos 0s| 
parentes, trinta é dois alumnos da 
Casa da Correcção. De casa alé á 
estação de Paço d'Arcos foram or- 
gtanisados quatro tuznos. O feretro 
veiu em camara ardente até á esta- 
ção do Caes do Sodré, onde chegou 
ás 13 horas o 25 minutos. 

Inuumeras pessoas aguardavam 
na referida estação os restos mor. 
iss do dr. Veiga Beirão, notando- 
se a presenta de muitos Ros seus 
colleg"s no fóro, achando-se tam- 
bem na gare, com o seu estandarte, 
os alumnos do Instilulo Superior do, 
Commercio, a cujo corpo docente] 
pertencia o distincio profess: 

À urna foi conduzida do «touiggon» 
para um modesto carro negro tira- 
do a uma parelha, tendo-se orguni 
[Sado um turno, cm que tomaram! 


jdrs.-Curry Cabral e Azevedo Couto, 
3. À. Moreira d'Almeida. dr. Auto: 
mio Bourbon, João Bulhões Junior, 
José Cordeiro de Sousa e Filipp' 
Namorado. 

Preoediam o carro funebre a our: 
ruagem com o rev. prior de Oeiras] 
le seu acolito é estudantes do Inst 
fiuto Superior do Commercio o da 
Faculdade de Direio e seguiam-1o) 
mais estudantes e centenas de trens, 
e automoveis conduzindo as Pessoas 


parte os srs. visconde de Alvalade, | 


- UMA IMPONENTE HOMENAGEM 


D tua de Praise ro 


Centenas de pessoas acompanham á sua 


restos do eminente 


jurisconsulto, professor e antigo esta- 
dista 


gue quiseram prestar ao dr. Volga 
irão à ullima homenagem qa sus 
estima e do seu respeito. Muitos 
advogados vestiam beca, ostentan- 
do as insignias da respectiva asso. 
ciação, 


A assistencia 


incorporatamso no prestito. fuuobra 
os era: 

Nobrega Quintal, representando o sk 
[prosidonto do ministerio; Alvaro Biacha, 
o, polo at, ministro de fostrnogão; Com 
alves Teixeira, polo gr, ministeo dos 
ocioa estrangeiros: Albort 
Er. governador civil co 

ela família ronl oil 


sa do, Mugalhtos, 
roito do Litboa; Fran 
oia, Peixoto, pola Associação Aci 
do Jastitoto Baporior do Pommoteli 
A. Morolra d'Almeida, pola rodacção do 
Dia, dr. José Junquius RA lmoido, ropro 
do o ar. dr, Mannol d'ârriago; Ag. 
ntos, pala Nação; condes d 
ez, aa Ponto, do Casteo Guimarkes, das 
jAltaçovas, do Cartaxo, de Carlo, d6 Tu 
S.Lonronço do Arróchola; 
Corosxido, Alvalado, da 
Ponto Fercoira; Alfrodo” da Mollo lara 
cho, Josô da. Motta Progo, João Josi da 
Siva, Sabivo Correia, Manto! José Mou 
teiro, Hemotario Arautos,  Jodo Andró 
de Freitas, Plato Machado, Jos6 de Sousa 
Horta Sarmento Osorio, Lourenço Pogsoa 
lLobato Usriezto, Mario Bernardo Costa, 
“Dr. Aboi da Cabta Abreu Brandão, Jos 
sé Alireão Bolteonana Roquette, Jorge 
B. Bessone Basto, Antonio Serrão Ernie 
ao! do Ssusa MacLado, D. Jorge 
o do Gusto Branco, Cuilherate 
Estovaci dos Santos, Augasto Carvalho 
Foiquo, D. Fortando Ousteilo Brauoo, 
Mario Monteiro, Fduardo Vilaço, Pedro 
Peroira da Gouveis, Carlos As 
o, Miguel Cau da Coita, 
rios Cau da Costa, Arthur Alverto dê 
Gainpos Henriques, diborto Cardoso de 
e rtidro do Voos, Je 
lexandro de Viibovo, Jojo Noguei 
Alexaudro do Sonia Luúilaho Osorio, de 


oa 
ja 


VThomaz de Melo Brayaor, cotonl Auto: 


inio Wuddingtoo, dr. di 


“Ro Mendonça, Jon Podro Sag: 
rio Sariéato da Figueiredo, Benesto 
Miadoira Luto, Jocó Eapitito Santo o Sil. 
Ao Avgiato "fosó da Cunha, coro 
Bojo Ascensão, João Bernardo da V 
Es, Carins Rebello Andrade, Josb' 
do" Moncros, “Antonio Josó Lopes, 
tisço Pninicida, Paulo Henrique Ro 
Poiro, Franco, Alberto Martins, Ja 
Conta, Lula Viogas, Augasto Jo 
Silva, dr. Silva Amado. 

Francisco Teixeira do Qoisor, Louron: 
oo da Canha Rodrigues, pola Companhia 
do Segaros »Coloniai», Telch 

Joio 3 


Burnay Martins, À! 


usto Abranch 
Figueiredo, Carlos” 


imóca, Virgílio Mucindo, Dasiel da Silva 
Pastor, Carlos Pinto Coelho, Carlos Roma 
da Bocage, Joaquim Abrén Victal, dr. 
Cunha 6 Costa, 1, Motta Gomes Jabior 
Ricardo Teixeira Pinto Basto, Fredarico| 
Mouporrin Santos, Toró Lico Junior, 
Antônio Azevedo, João Ja Costa Conra: 
g%, Antonio Horta Osorio, Luiz Soares AI- 
Dorgario, À. Arthur Carvalho, 
Aribr Emlor de Carvalho, Alfrodo 
Fornandes Mesquita, Eduardo” Alves 
Sã, Gaspar Monteiro, Antonio Loren 
Hilveira, Tosá Solano. Almoida, Jomd Car 


Domingos Pin 
Lais Dj 


nora! Sebastião, Tolles, 


mo Spaley, 
Ta Cundiio Correia, Guria Archur Ma 
bios José Joaquias Mondes Lai, João 
vidro dos oia, Azovodo o Nilva; Ânto: 
alo Maria do Pontes Ferreira do Mesqui- 
ta fntqulo, Vara velho das ramo, de ETA 
1, Morses Cardogo, À mionlo 
Vusconcalor Jund Dufiner 

A. Toixeira, Cordeiro, Pátio. da Aleilo 
Trancinço Conta, Frunciico “Fornandes, 
Alváriidos Kois Yasgas, Joaquim dos Reis 


E 
Oflailho do Níollo do Rego, Antas 
Hoiism Mo Mello, Carlos Prérbiça 
Agrelano. Fersindem, Luiz, Foi 
Maroons. Parreira, 

D. Voroúndo dal 


Eypaoio do Brion, Avelinr Te 
Foigae, Aberto Nuvarro,eto, 


No cemiterio 

Aº porta do cemilorio dos Praze. 
res aguardavam a chegada do pres. 
Mito mujlas pessoas, entre gllas O sr. 
Americo da Costa Lame (Negrellos), 
sepresentando. o ohefe do Estado, 

Retirada a urna do corhe para a 
sarreta, grp niaa isa turnos, até] 
jonto do jazigo, pelos srj. : 
Doo À a do Cata, Gonçalves 
reixeira, Alvaro Machado, Jo8b U'Almel- 
a Casta Lemes, “Quintal Azeve 
do e Silva o Estevão d'Olivelra, o 

ga E Nameia dna, Find Vigal, Eilva 
Amo, Cartao Monteiro,  Chrisiovão 
“Avreg, Murtocas, Ferreira, Jio-de Vilhe- 
na, Navaero de Paiva (pola Academia do 
codigo Pequlo, Festa a 
Sans, Lino Neto, bar Viegas, Sou 
jo Monteiro. Mendes Len, Candido 
E ' Patricio tos Prixeros, (pelo 
lo Superior, do. Commorulo) 

48—Corhos Pires, Henrique Alves e Sa, 


in. Augusto, José dd] 
Cunha (antigos minkinis do Estado) 
69 Aniamio, Vasomlias, Poria, Mo- 
geno Junior, Ermosto, Driesel Sehroeter 
Terra Vinha, Nnnos da Silva, Multo 
atira, Aemdis Gouveia é Augusto de 
Castro ig 


75—Lourengo Cayota, Nogueira “13, 
Pedro de Aránjo, Tavares da cunha, 
Condo de Parte" e Franco Monteiro, 
8º-Barhosa de Magulhãos, — Espírilo 
Sanlo Lima. Gudho de Sonza, Carlos 
Ferreira. Uamberiini Pinta. Paínada 
Curto, conde de Bomfim, Ricardo Cus- 


sul 

Victorino Mois Rosa, Daniel da 
Silva Pastos. dnymo Josi Concos It 
plinel Teixeira, Armando Lopes Madek- 
7a, Mannol Lopes Simões, Oclavis Zo- 
imo, já 


Mme, Nogueira cine de 
camas. Goneria Peixes Moves Amt 
Mie Pulo. de” Melio, Alia Castant, 
Mira Banidos. Monílos Monteiro 
o=Enemia e Franciero los Sanlas 
usares. artano. Podeãos Antonio Do 
doEn, Mengo. Sami, Todo” Sanz 
gnu, Alieo Ramos doi Tolo, Raul 
irado, 


Os discursos 


A? bóira do jozigo de fumi 
em primairo logar, 


a palavra, om 
gensral Setastio Tole, antigo corro 
igionario o collega do illustro extin. 
ato “om, varios ministerios, na camara 
dos pares 'o no conselho do Estao, O, 
sonelhoiro Tirão-iligso foi am dos 
wmais insignos membros do nartido pros 
rossista, 0 6 em nomo dos aque vc. 
08 companheiros do crenças politicas 
quo fala porailho prestar à darradeira| 
Advogado, profestor. po- 

sob qualqner 
istingain pela qua in.) 


(da eua vida política, o| 
qual por st só fula bem alto sobre os 
dos o paíz polo gaudo- 
Quando ministro dos es. 
trangoir 5, desde fins do 98 até junho| 
do 1900, conseguiu -renorar o “velho| 
trafado do allinuça com a Inglaterra 
aponas pela troca do notas, negocia” 
gãoa om que coliaboraram 6 ontãa prôz 
idento “do constlho José Lugiano de 
Guntro 6 0 marquez do Soveral, 
aador om Londres, 

“tão importanto facto ao toom at. 
tribuido difiorentes origens, querando 
agora o orador rostabelocer a. vordade| 
por entondor ger oscu a melhor homo- 
nagom à prestar ao acl fallecido ami. 


E 
O sr, Ayres do Orncllas, quo cr | 
da falo [is que ade 
cito Veigá Boisto. o 


de palavras dos oradoras 
palio. To 


:/um - dos mais altos orviços por cllo 
i.| prestados ao paiz, Pouco antes, tinha 


|, ombai-|4 


o. 


bia 


publicas, o er. Moraira Janior faz tam- 
bom o elogio do morto o evoca os no- 
mos dos antigos mombros A'aquollo| 
'gabinoto, Dias Costa. Eduardo Villaça 
S Mathias Nunes, alludindo tambem 
a José Luciano. A cllos viu juntar-so 
agora outro, quo no oi aponas um 
homem, do bom, mas ainda um mostro] 
om jnrispradencia quo consagrou to 

à sua vida no culto do direito o da 
liustiça, doixando-nos um proficuo| 


Ploxomplo, 


O ar. Antonio Cabral pssocia-so fa 
jentes e 

[recoda um faotou pelo qual Veiga Bei- 
i muito combatido: o do ter 


so firmado um tratado socreto entroa| 
Alorna e a Toglatoera quo ponha 
[om perigo as nossas colonins. À passa-| 
se das tropas inglcaas pala Beira foi 
o ponto do partida para o renovamento, 
da nossa alliança com a Inglaterra é 
provocou o rompimento do celebro tra. 

indo socreto entro as duas grandos po. 
tôncias. À justiça vaio tardo ao gran 


9) ão morto, mas veio finalmonto, o ainda, 


rhais a confirmará o futuro, 
Falaram por ultimo ongrs. Cunha e| 
(Costa o Almeida Lima, rospoctivamen- 
to-om momo da Assotinção dos Adyo- 
gados do Lisboa o da Academia das 
Bsiensia, traçando o logioso perfil do 
[morto como advogado, professor e aca-| 
lemico, 

Dirigiram o funerál os srs. Cactano| 
da Voigo, Eugonio o Francisco 
ntos Tavares, subrinhos do fallo- 


O jornal A Republica fez.so roprosen- 
tar pelo nosso collega Amadeu Cunha: 
Dos ministros quo finorum parte do 
Igabincto a quo prosídiu o conselheiro 
Beirão apenas comparecoram no 
funoralos ars. Morsira Junior o Soares 
Branco, unicos sobreviventes com o] 
antigo official da armada er, Jollo do! 
'tovedo “Coutinho, áctunlmente - nó] 
exílio. 
Os pesames dos advo- 
gados de Paris 
dr. José. cbr par apr o] 
soguinto tolegramma do ominente bas- 
lonario da Grdom dos Advogados do 
Paris, 


PARIS, 18.-Lo Narrena de 


Puris es 


À EUROPA 


Companhia de Seguros 
Tertestres & Transportes 


Sociedade Anonym de Fosponsabili- 


tdo Limitada 
| CAPITAL 600,000 
á Escaãos - 

Sódo—fiua Augusta, 188, 1.º, Lisboa 
Delegação mo Porto-Rua Blias 
Garcia, 32,4.º 
Elloctom “Terriutros, Mat. 
o; Coina clas Pein couro 
odds ou tina é nos mrolhores peeínios. 
Telegrammas SEGUROPA-Te- 

pis DSi 


Escola Normal Superior 


Um protesto dos alumnos da Fa-| 
culidade de Lettras—A entrada 
na Escola—O concurso 
A assembleia. geral da Faculdade de| 
Letras, reunida em sessão magna. con-| 
junciaimente com os alumnos da Escola] 
Normal Superior, resolveu protestar” 
contra o decreto ministarial, que regulou 
a enteada na Escola Normal Superior. | 
Resolyzu mais pedir às instancias supe-| 
riores à abolição do concurso, quando! 
o nuniero do'vagas for superior ou egual 
ao nunesro de candidntos, bem como só, 
aceitar o principio «do concurso, q 
'do 05 candidatos excederem O numero 
do vagas, mas admittindo apenas os 
concursos não como provas oliminato-| 
ias mas simplesmente de graduação. 


No frneral 


Simões Bayão ni 


traur 
Doenças 
ertodoniia. 


pela Escola de Parts 
e “Lveca, cirurgia prothesa € 


“TELEPHONE 3 
LARGO DE S PAULO, 191. 


Espeglagulos 


sos. 
PUBLICA DA 
bio feáncesa 
PEIRNASIO — an = O Jar 
serno. q 

APOLLO-AM 2045 o 2216 
Folha corrida; 

AVENIDA” — As 210 rei: 


Ebky — sw Mies O 
Novo Mundo. di 


|" Fox, Cinemo- -Gondos, 
Olympia, Chiado Torrasee, 
thoama é Cinema Coloasal, aútigo 
Colyaeu do Lisboa; Theatro Cine 
2 Entro Theatro do Povos Ba. 
fio Graça. Ohdntecler, Sal 

dos, Balão Iskpório, Sajão do Fo! 
cio, Snlão dos Anjos, Sião do 
Alcantara, Splendid Foz Gardeo, 
Poteia e Promotora, 


pra onmamegmpm 


U 


“No Republica - 


A companhia Guitry 
fel nreseçÃ 
A «Miette» de Dario Nicodemi 
A companhia do grande actor Gui.| 
try representou hontem, no theatro| 
Republica, a encantadora peça de| 
Bario Nicodemi, «Miettem, conse-| 
guindo, com o primor da.sua repre. 
sentação, assignalar mais uma nois 
te gloriosa entre o nosso publico. 
ietlem é a tradueção do ilaliano| 

"Scampolo», com que Nicodamj be 
pisou à sua peça. 

ão tres actos quasi sém acção, 
com um enredo sublilissimo, mas! 
com uma riqueza e um brilho, de 
dialogo. que empolgam a plateia da] 
princípio ao fim, 

Todo esse delicado Iahor: leraria| 
sê move em volta de uma figura, 
principal: Scampolo. 

Seampolo ou Mielle é uma rapa;| 
Figi, apanhado nas ruas. simples, 
mas com uma prande alma e 'ym| 
turacter energico, - 

Unr dos mais 
lianos desenha-a assim : 

«Sentimentos ainda indetermina. 
dos, mas vaslissimo, entre os quaês| 


lheres que se intrometleram no. vi. 
da do seu protector. —germinam na 
creança fremitosg ancias, 
ções de amor. A Sua linguagem af. 


reza excepcional, de um. caracier| 
jenergico de uma alma que se con- 
|servou pura entre à Sujidão do mu 
do, como as azas de certas.aves da 
America que. por roçarem no Jodo, 
nunca se contaminam.n 

Madame Descios comprenendeul 
jadmiravelmente essa psycologia in 
teressantissima, interpretando o seu 
papel admiravelmente, As suas ex 
clomações “de “ingenuidade: de alt. 
urin, de pena; de emoção foram fão) 
tenos: tão: Mumánamerite Déllas gu: 
impressionaram vivamente, deixán 
do “mais um “traço imperecivel dó] 
[seu radioso talento de arlistã, | 

Guitry—na figura do engenheiro 
Vilo, por quem “Mietlen se apaixo, 
na »quasi inconscientemente-foi q 
[soberbo mestre de sempre da imã 
dema arte de representar. 

À sua dicção chystalina, a sua gesti 
culação. o seu extruondinario jogo phy- 


es, 
d'ehe o primeiro actor mundial, foram] 
hontem mais uma vez applandidns com 


—lodos «esses privilegios que fazem 


caloroso enthystasmo. 
figuras vagas, nobulosas, incaracleristi- 


Sudão da 


esto salão, sem davida ori 
“ido, 000 ainda polo: 


alilvem traço Nigaroso| 
personogens principaes. 
xiando “a critica italiana inprecion | 
tepaio de Nicodemi, ealtentou »88se| 
o fogo, accusando-as:de excessiva. 
[mente apagadas. 

No emianio, tiveram um desempenho. 
eorrecto por parte de todos os artistas q 
quem foram contíudos os *responlivos] 
papeis —V, 


Concertos— Variedades 
Cinema! o 
HOJE-DUAS SESSÕES 

1º 8-Deas OI 


ano. apresentam algone numeros 
Movôs, O mais uma voz O seu UFO, 
Saba, 


“osaitise moito em-qum do apro 
sontam a imterontanto ballaria 


Electra 


site onto 
Isabel Fragoso 
=. 


Vendem-se bilhetes 6 mroam-so 
logares pura a estreia, 


Concertos Blanch 


Continua aberta no theatro Republica 
amsignatore para os des concertos. da| 
Orchestra Simphouica Portuguezas, di- 
riáida pelo maestro Fedro Blanch. À asei: 
igsstara tom fido estrastdineçiamento, 
[Goncorrida, devendo ne tardes de dowin| 


eartístico da nossa sociedade, 


Er 


CLINICA GERAL 
Doenca dos rins vias urimarias, 
Doenças das senhoras e partos. 


8. do Hondo, 81,1º 


Tiustres criticos: flar) 


domina o do cinme pelas duas mine) 


trepidor| 


| 


O mais luxuoso—O mais commodo-O mais interessante 
Depois do 2 meses da obras é docoração 


REABRE BREVEMENTE 


iro da pontnsale, não aó pola sua vasti- 


- “Estrelas constantes ds FILAS escolhidos SÓ EXHIBIDOS n 


go no Hepúblisa ser o ponto do reaniág 


ignantos da ultima “epoca taem 
preorancia aos seus ioparos até depois da| 


“onsílias das 16 às Iê hóras' |! 
f TEL EPHONE pá 


AAFIIAL 


EIS mm 


ULTIMAS - NOTIC 


A consagração 
de Ruy Barbosa, 


jurisconsulto 
“RIO DE JANEIRO ,13.—0 «Ins- 
tituto dos Advogados» acclamou 


lhe tambem 0 titulo de Presiden. 
te de Honra, c inaugurando, so 


la das reuniões.—(Americana). 


laeoreto pelo qual É aberto-um oredi. 
to” de 120 contos” déstinado É cons: 
iruoção do odifcio do Iyoeu Alexah 
ro Heronlano no Porto.. 


Constiur ela cumara municipal de a 
vira de tdos ds isentos n 


lovinta feira a «Ordem do Exer 


Do 3 mino do trabalho tt 
entrego à moção epprovada 
ave Pinte + realitou, 


la. de Cascaes, às srs. 


linanços e estrangéiros não o 
ves sdcmplarins. 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & U3— R.do Ouro, 123 


no Rio Grande do Sul 


acções da empreza dos tri 
cos, destinadas & venda 


radas pelos grandes creadores.. 
De acclônisias” norie americanos 


Todas as outras figuras. da peça--são [tomaram a maior parte —(Ameri- 


caná 


Trindade 


on conforto o luxo 
'osto salão 


BUCAREST, 12. Official. Ne 


valo do Buzvo falhou o ataque 
(go. Now 


valo «do Jiol retiramos ligoirament 


mos 100 prisioneiros.—(Havas). 


triaca 


cial, 


larsa o “0 vallo “ra 
(do vala do & 
ri 

mentos. Na linha de Ciúlia o temp 
claro fasoreoou a actividade das arti 


“cota 309, nos arredores da qual en 


do “pelo inimi 
contros das à 
vim prision 
(Matas) 


om 


em Inglaterra 


mulhores so encontrara 
[om fabrical-se. O ai 


mento, oresconto da «ito dobra; do- 


te de Riga 


FARIS 13—As allemas ds 


Sransrivanin regressaram da fronte 
na operações estão sp 
rio Americana). 


ga and> os. 
po cáusa do 


as 


o senador Ruy Barbosa «primus 
inter pares e sacerdos magnus» 
ão direito brazileiro, conferindo-! 


iemnemente. o seu retrato na sa- 


NOTAS DIVERSAS 


O Diario do Governo publica um] 


Ô sr: ministro da Justiça auelorisou af 
remoção pára a nova cadeia mandada 


sima 
a, 24! 


PA 
sei 
o Pio 
“dum só jo para $lio 

do na 
piso ri da 


te do ministerio e ministro da 


À eempreza dos frigoríficos 


RIO GRANDE DO SUL (Estado 
do Rio Grande do Sul) À3-—As 

ri 
entro) 
deste estado, foram todas com- 


do Trotus atacémos o ocoupamos os) 
montes do Alupis  Prestesolo, No 


mosataques o apoderámo-nos do mon-. 
to do Lupooi e do Vatamoarta, No 
bar imi-| temido 

ma es] 
guarda, continuamos a progredir, No 


para o gul. Em Orsova combates vio-! 
lentos. Na Doubrudja.avançamos até 
á linba Topal-Cismo-Granasof 6 fizo-| 


A campanha italo-aus-jar tivo 


saio 
ROMA, 12 Commusicação off] 
Na linha do Trentinohouvo mo- 
vimento desusado de tropas inimigas 
| o de viaturas nos eeotores entro Val 
nólo. Na zona| 
oo duelos das artilha-| 
e contactos de pequenos destaca-| 


lhorias; roforçamos a occupação dal 


Icontramos outro canhão X-abndona- 

Em pequenos re- 
tavias fizomos uns 
3. 18) Gadorna— 


O fabrico de munições 


PARÍS, 13.0 ministro das mu- 
nições em Inglaterra declara que om | 
milhão e 500.000 homens e 400.000] 
progados 
ro acoresoen- 
«Ef “preciso não descurár o au-| 


ucmos exigir o concarso de todos os 


ai, sendo considerados inaptos pa-| 
va “o serviço das armas, possam tra-| 


de) 


Missão militar 
anglo-iranceza 


O almoço de hoje em Cascaes 


Ja idade do Casca rosisou 
ejo o almoço oflerecido pelo ar, pros 
onto da, Bopublica noi olficinso da 
missão militar anglo-trancera. Alé 
dos membros da missão, foram convi. 
vas os ars 
Ministros do Inglatorra o rança, 
dente do ministorio, ministros das 
à, UOrra O estrangeiros, sub. 
escretario do Eetado da gusrra, inajor 
Igenoral da armado, chefo. do” estado 
ec exit, cminduaio da 
visão. naval, genoraos. Tamagnini; 
[Abreu o Rodrigues Ribeiro, coronel 
[Abal Hypolito, tanento coronel Berei- 
e Basic, major Tvono Portas a o. 
esto Baptista, capitãos Formando 
Broíria, Almoia Santos) lorgutino 
Martine, Sarrão Machado, Mathias de 
Castro é Thomas Fernandos, Luiz Bar. 
Feto da Cruz e Costa Leme.” 
O sr, ministro da marinha não ass 


tiu por mótivo do doonça. 
8. Paulo 


feclnosa e aspera, violenta e cari-|Sºi g à] |] D 

E i o pi -) sr. ministro da marinha, que haj d 

cosa, imagingsa illogesca sem.) doente, já amanhã irá| | 

Pré, “300 0 revelação, de isa Salao o encontra doce. já tiál! g, PAULO, 49.6 dr. Candido !R 


Moita, secrelario da agricultura, 
conferenciou com o consul japo- 
nez sobre à instalação de novas 
colonias agricolas com emigran- 
tes japortezes—(Americana). 


Desfalque 
| importante| 


No cast Honry Borcky & G.4, na 
[rua dos Fanqueiros, 10, foi desco- 
um desfalque na 


varo 

tollo, residonto na gua 
das Gaivotas, 20-0, 1.º, Proso, con- 
fensou quê gastára esso dinheiro ra| 
[oasa do jogo Rodondo, na praça dos| 
radores. Hoje fo 


[Cura certa em 48 h. com a Inje- 
são Amarela 


Parao 1 
jo Fome 


ee aro a da ds a 
3 z 


E Telas & Nolicis 


ea a a e 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


Es 
* 
+ 
* 
- 


ANNIVERSARIOS| 

Passa Amanhã o anniversario natalício. 
do er. João Martins Lopes Bispo, func] 
cionario municipal, pas do nosco amigo 
e coliahorador sr. José Lopes Bispo, 


PARTIDAS E CHEGADAS| 
Porto cegue amanhã o deu. 
fado “sr. “dr. Domingos Prias do Sampaio, 
ee Ros prias do Sampaio| 

Côntra-io em Lisboa a sr. 
Tavares Valen 
iario no Porto 


Para o 


Manuel 
 Commerelame” é propre 


tuTUOSA 
Pelas 4 horas do Nose fallecei na ton 
esa do Chafariz das Ferias 1 
José, Alfredo de Sosa 
Emprera Nacional do” xo 
pista a era Do ei 
usa O era Dão 
Sonsa o D. Ani 


LIVROS NOVOS 
4 Empreza de Publica 
ções Populares, do L. do In- 


IAS 


Situação da praça 


CAMBIOS, 
enintes cotaçõos: 


mercado fochom da se- 


Londres, cheque, 
Londres 0 dis 
Paris choque, 
Hollanda Choque 
Madrid, obequbs 4 « 
Suiesa. ibequo é é 
New For v co 49 1 


Etio sLondtos. é + 2 jjs + 
(Libras. ll) 788 356 
agiodoovro. . 17 6600 2200 


BOLSA—As inseripoões offectaaram- 


+ e Amon comp. 
Es do JOE. «0 saa 
ENE o 
>> SI! 
Obrigações d'Estido: 3, 
1588, 22870, 


es 


tandonte, 45 acaba do poblioar: 
Lições de Psychiatria, dodr. 
Miguel Bombarda, ornadas de 
enriosas photographias, 860 
Um crime de espionagem, 
do A Gorjko. ..... 8 
Vida de sonhos (Chronicas 
da aldeia), do A. N. N. do Al. 
meida . . .... SM 
A bella costureira, docimo 
volumo da Col, Iiust. de P, 
Kock. . .º.. -» 4% 
Os segredos da belleza (ar- 
to da formosura). ., . 
A" venda em todas as 


Regis “extraorálnarias 
de uitg 


no Republica duas reoi- 


À primeiro Amanh 
ira com coiduro ppa do ai RS 
ans Bisottoato, um dos mais aseotbros 
ftrabailica do ilustro artista a a Outro 
anta, fot rca da 
losmrio Dosclos. com a famosa poças do) 
Lomaitro, «La Massiére» a podias.” 

Oy assinantes teor” ioferoncia nos 
seno jogaFes para extas. dons rclias, tor 

itando oe bilhetos no camaroteiro tó) 


Tapes, 00: 
a ha rua de Santa Nariabas 
Companhia Previdente| 


1 ÁtfOnso, da Tua do Li. 
à [ticada o ato Arre a 
fm“ deseonheci 


Patos sitlos de Belem, anda "a mujta| 
un indivíduo conhecido pelo Josá Ca 
seiro, mnçó da recados, sem residencia, 
homem “de /edade avançada, mas m 116 
Por ser um ebrio Incorrigivel é| 
pr provocador. 

Toje de manhã, numa taberna ca] 
2.ua Vieira Portueriso, pertencente a du 
in, Carvotiro, «encontravam-se,  enlro 
tros, Jacintho Fercei 


'exped 
jo, Jorge, mande 
[entrou no bstabelecimento 0 Josd See) 
flo ebrio, -começon a ,iros 
gente. O  carrvceiro Juclntho| 
€ O Caseiro, munido de 
Cresceu pará elle, vibran- 
as, tm na vitilha 


fo 


O agressor toi desarmado o preso pe- 
los presontes, sendo o ferido removido] 
para o hospital de $. 1os6, onde, pensado| 
o banco, recolheu 4 enforniatia 7, sendo 
o. seu estado relativamente satisfatório. 

O Jacintho é natural de Alemquer e ca. 
sado com Jpsephina Rosa. 

Vindo «de Villa Pranea de Xira, reco- 
iheu "hoje 4 enfermaria 4 lo hospital “do, 
[Desterry, o trahaihador José Pereira, que. 
ali foi ageredido com uma pegra por um 
Jontro trabalhador do nomo João, que c| 
deixou muito ferido na cabeça. “O” José 
Pereira tivera ha-quatro mezes, em Vi 
Franca, uma questão com o sem comi 
nheiro Abilio Rodrigues, o qual se hão 
sahtu bem da refrega. Pára vingar o Abi- 
Mo o irmão João desforçon-se hoje do 


Pereira, deixando aum estado Jasti 
moso. 

No governo civil apareceu hoje de! 
mau com uma filha de dois. mezes nos 


braços Maria Thereza da Villa Braz, re 
sidente no Barreiro, queixandose contra, 
[uma ama, que Mera maus tratos à cream: 
ga. A pequena morreu no governo civil, 
[sendo o cadaver removido para o Necro: 
tério. A policia investiga. 

—No -enférmenia 1 do hospita) de 5, 
[lost faliecei Mojo Manvel de Brito, do 55 
annos, victima de queimadurus recehidas) 
ontem no lincendio a quinta de Cima, 

Caparica 


Agua da Fonte 


a qua fara : rei da E : 

| Na quis, Principia a assignatuia| pr qu ae ae Creatina | 

o md — — ltas 808 .dos los. —( Americana). E 

Antonio Balbino Rego Ad oi E e | de Sula 
R te 


- Bassaco 


ra con valescôntes, anemuio: 


s] 


“Optimo 
abilita 


ias do grando actor Ja |1 


BOLSA DA JÁSDO | 


À. da Costa Ivo: 


Corretor oficial 
tranisdosõdo órh fandos pai 
— Papoisdo erodita, 
biavis do EG /9UTO 433, 


Rua Augusia, 24 


Telepis 573 End. toi, Corvotorivo, À 


PEQUENAS NOTICIAS * 


Para 020 julho do Investigação fot he 
e “enviado 
ue ta 
Mar 


quo 
tiro 


Oymecologia-- Rostos 
as 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
Travessa do Carmo, 1, 1.º 


* Notas de arte 
“A Lepidochromia,, 


O tom verdadeiramente encantador do 
azul especial que emos nos azos d'al- 
[gumes borboletas, cobrindo no toda ou 
[em parte esta membrana, ennegreco na 
impressão. 

Elsa cu 

A côr azul não existe, ou pelo menos 
6 apenas o resullado d'um reflexo. 

Em alguns individuos da família po- 
iyomatida, a escama quo forma a aza, 
é formado por trez lameilas, 

A deroeira diesias lamellas, adher'da) 
sobre a propria membrana e sob-as duas! 
Joviras, que lho ficam sobrepostas, é a| 
unica que possue à propriedade de te- 
Heolir as córes, 

E' por esta razão que 6 impossis 
oblor esta Impressão reflexa Jogo à pri- 
meira applicação da agua de gomma, 
por que então esta lumela encontrá 
nesse momento oajiocada «bre as 
outras, em vez de estar por inixo. 

A contra-prova apenas é que pós 
permitir tixala no seu verdadeiro to 
gar ; mas para o bom exilo, é indispea- 
Savel que as lamellas superiores aste- 
jam completamente intaclas, sem a rui] 
leve sombra d'impureza o «jve cousa 1 

ma asmancho. + 
“Como depuis da operação final, fica 
sempre depositada um pouco da “olln, 
por delgada que seja. à cor axo! não) 
transparece ou aparte mai 

À Experiencia grande e primordial 
mestra, ensinouane apoz uma infinida- 
ão dtostarços, a conseguir os resulta: 
dos às mais &atisfalorios. 

Desejando prestar um imporlante au- 
silidfios enlomologistas que me loem, 


lalvou indicar como consegui ubler im 


pressões complotamento azues. 

À receita é simples e eita: 

Dapoís de retirar da prensa a contra 
prova pelo processo do verniz o ter ti 
rado todo O papel gommado, rolioc: 

a dita prova no banho d'agua commum, 
'mas muito timpida, deixando-a mergu- 
lhada durante quatro ou cinco horas. 

Lava-se em seguida com o maximo 
cuidado e retira-so da aguia. 

No meneio de a por à escorrer, fi 
eis surprenendiãos de vêr a vossa or. 
boleia torne-se vendo! Apoz alguns ins. 
dantes, á medida rue a borboleta voc 
seocando,  agperecer-vos:ha “o tom azul 
le em breve fereis oblido a cOr lã de- 


sbjad. a 
AS. especios onde predomina a cór 
azul pulíkio, deverão ficar n'este bunho 


a'immersão por espava mais prolanga- 
ão. 


Impressão sobre porcellana 
Att aqui faliel apenas na impress 
da horboleia sobre papel; mas so 10] 
nesessario fisals, sobre poroellana, "0- 
ro uma plgca, elo € cvidente que. 4 
processo é onto, Para fixar a prot 
enarada. com -vetmis sobre o. objreio 

ue desejass decorar 

Neste caso coloca-se sobre a placa 
ou a jarra a prova com verniz: care. 
[gnse com a indo varias vezes ato que] 


Amelhordemea 


ja verniz “esteja anhorido ao esmalte. 
No fim d'nlgumas horas, quando 0) 
verniz estiver bem seca, mergnlha-se 9 


Impressão da côr azul 


con demonstrado para a descollagem do 
papel gommaito, 

Se faltor a impressão por falta de pe. 
rícia, raspa-so om easpadeira e limpa- 
se a louça tom alcool puro e recomeça 
se a operação, 

Embora a impressão cobre porceliaa 
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sioneiros nas mãos dos allom 


utomUveL. QUILOS, € Csses 
micanos do: 


ums, | so dizia vozatoria, um movimento do/5s pastas do novo mínisterio a6 gona- E Uma carga dada polos dragóodicos 
DOM eae de Contos e Pe AS ! protesto foi combinado entro os cffi-|ral Castro. À guu carta da noiso àm- O dr. Soares, o ministro dos nego-|lonines portuguesas, que coin jss0. 


amo amigos 


Nida vo tribal agia 
ram e Cortejo 


admiradores, ut 

triomial, até à 
Em doa verdade, Uuranto. o 

auhbos se” ammoveitam dp reclamo monstro 

feito em volta do, combate abresentao-ce 

eme espectarartos “de. expiblclom 

dra dos 08 prlncipos om 


es 


cinss do exercito, no qual a op] 
ção contava moitos partidarios, O mi 
nistro da guerra recugou-so a accoder| 
ao que lho exigiam o uma comissão 
do dfficiães sabia do quartel que fica 

a om frento do palacio do Presiden- 


torior continha duas indicações quam- , 
to ao novo ministerio que devia sor 
formado, Essas indicações cram às 
des pastas do ministro do interior é 
do ministro dos negocios” exteangei- 
ros, 


cios estrangeiros, disse: 
«O prinoipal fim do actual governo| 
consisto no loal cumprimento do tr 
tado anglo-portuguez. O procedimen-| 
to.nfesso assumpto, que é conside; 
do do maior 6 do mais intenso inte. 


(sofreram muito, evitou um ddsastra 
completo. O seu oommandante, o tg- 
nento Aragão, a princípio foi dado 
por morto; mais tardo soubo-so que 
lôra forido o estava prisioneiro. Foi 
mais tardotibortado polas forças in-, 


tregros, 


te, para ir expôr-lho o que so pas-| cc (glezas sob o commando do genoral 
eia Para a primeira, importantissinia Botha, o voltou á patria em agosto 
O governo, antecipando-se, inter-/por causa das proximas eleições, in- do 1915, 
Ahi-fica a corto: refrindo-se ao] veiu, prendendo. esses officiaos e|dicava 0 proprio jeral Pintenta de Esse recontro, assim como o dado 
grande combate. que d mandou-os pera bordo dos navios. Castro; para a ide, 0 coronel tivo, de que foi formado o actual go-|com « columna do goneral Grant em 


pormenorisadamente. E mais uma 
recordação interessant 


Co Volas do dia 
O cinematographo e os,«gports>] 


em Portugal” * 
Fetizmente que isto s» voe civilisan- 


Som 
Mais de sessenta” dos eneísdos poi Andrada, dirigente rebonho- 
presos .entrogoram as espadas, omjcido dos neutralistas no ministerio 
consequencia, d'essa dotenção, sendo do dr. Bernardino Machado. 
os que assim “procedoram egualmen-. 
to prosos. Ísto dou-se nos dias 19 a| É 
20 de janeiro, No dia 20, embarcou 
nova expedição: para a Africa, 


xerno, tontou por todos os moios a 


Landfmtein, provou quo 06 allen 
formação d'um ministerio de concen. 


estavam bem proparados na Afri 
do Sudoeste e uram om maior nuimo- 
co do qua a principio: se suppunka, 
A revolta do Buyo Marita 
obsigira o goneral Boths a-adiar à 
acção immoaiata na- Africa Allomã 
do Sudoeste, emquanto suflocavs à 
[robsllião. Só em junviro oito ponde” 
invadir a Damaralâovio, os 

Foi durante esse iutacvallo, o quai 
ão havia a cerisia do que Portugal 
propunha enviar o mais deprossa 
jpossivol uma aivisão para afronta 


Ea 
bros, Orspando às 8 
lendo” de: comparster a 
exoeutantes, e as 
ris an da" i 
nxtudias. são ministradas às segundas + 
|: quartas foras, de mst Docs 
tando pois, a adquirir-se "um 

£ gsaolhido. reportorio, parie o 
já começou a Ser ensaládo, dentro 
pjuca a bunda da Socidade n.º 1 
om via d'uma organisação ainda mais| 
perieita & compleis, sob o ponto de vis. 
fa artistico, será das melhores, ficando 
apla a ser “conitmetada, para Congertos, 
ot abrilhantar festejos tanto em Lisbaar| 

fórs,-medimle us condições qu 
se estabelecerem para asse eli 


“sentiu em assnimér 0 podar depois de 
falhareom todas as tentativas para for-| 
mar esse ministerio. O actual gover.| 
Do, porém, iminediatamento so com- 
promeiteu a pôr do ilada todas as ro-| 
formas e projeotas do naturaza poli 
ea incluídos no sou programina par- 
tidario, afim de realisar apenas os) 
mencionados no programma governa-| 
montei. ascitu so procodorá>, 


jascedendo aos desejos 
195 peesoaes da opposição, aé 


Bontós' do levantamento entre as, ao mes 
temipo que continuava a Engir igao- 
lo chefe, 


tropas e na cidade eram correntes, 
quando a 98 de janeiro foi publicada)rar “as repetidos ofertas de 
nos jorira diátios urvá nóta official [uniônista, o F Brito Oamadho, que 
dizendo igiá do “cheto dá Estado re-Jo contiiham na segunda carta, do 24 
solysra ouvir, além dos chefes doslde isneizo, 


de ilium operadas einematogras 

x, so ie se registam 
huguezts des“ patinaã Po 
do jnesatio da! Sposa nao 
dal manifestações à Ens 
a” da emana na A 


mem A GANIIAL 


Casa dos Espartilhos 


Caminhos de Farro Por- 
fuguezes f 


oonyma—Patatatos do 50 do 
ovemiro do UN. Sé: Estação 


do Ro 
Aviso ao publico 
Traúisporte ie castanha verde e azeitona! 
chegada 


as disposições. do| 
Aviso ao Publico 8, 2424 do'20 de Outu- 
bro de Iyá, podondo 
transporte soe pago 


sguintos à da qua 
a à estação do dostino, 


Jdsvoa, JO do Novombro do 1916, 
9 Diroctor Geral da Companhia, 
Porroira de Mesqj 


LAVAGEM DE FATOS en soss coii 


no Bairro da Mina, lotado já de amplas 
nvonidas e magoltk 


VEITOS OU DESMASCIAMOS 
Dinturaria Cambernpna |i 
Largo da Anunciada, 1D. . e 12 


Rua de S, Bento, 179 
lephor 


502 (Centro 


Brande loteria do Nata 


PREMIO 


Extracção a 22 


210:000$00 


Bh Tosuatel & Hely Cablos 1 


Os maiores tabricantos de cabos e fios ele 
eticos em Inglaterra 


Ha sempre em armazem nos Grandes Depositos de: 


E. STREET & COMPANY LIMITED 


2-RUA DE S. BENTO—2 


Para obler a Tim 
nea prepúrada pela 
empregar. Deposit 
Filhos, 


Sam & partem para à guerra 


pas prot 
Bando com. grande 


script a too do 
viando um postal para & 
Rocha, 80,2% o tiram 

quoso p E 


Venda de terrenos 


Sacadura Falcão 


- É Medi 
Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
Soriedade anomyma — Estatutos de 30] 


de novembro de 1894 — Séde: Es- 
tação Central do Rocio — Lisboa 


Todo em empolas 
Tora de lodo Instant. 
aaa fostaçda) 


io Pharmacia Azevedo, 
Rocio boa. 


g individuos qua se mobili- 


Editos de 3) dias 


A contar da publicação do presento| 

smuncio. corront ditos do 0 alas. para 
ilitarem jaato da” Conmpanhis dos 
hos de Ferro Portugocies os he 
do falecido aponta” Caros Bens 

ns trote conhecido 

Ponto Bstori, 

movimento, à po 


Na Cooperativa Miltar, ssoçãó do papo! 
logo à votrada,' ensontran-se 4 


os Maria 
oia Íeros mui 


tação em 

Exploração. 

de ye Tegada 0. 
lagem os soldados pi 

Em campanha: O peimeiro cus. 
o sogunda 850 róia 

“Dao ao óxplica 


mo pensionista 
[Pensões da referida Compauhia, nos ter-| 
mos do Regulamento de 25 de maio ds 
1857, concorrendo é divisão ou lapa. 
» |gnatdo o pedido em requerimento “da 
Viuva Florioda Ressone.! que” tambem 
os do Ol 

B 


Comprar ast 


usa Os nomes do 
veira e Florinda. 
Alhos Carios Besson 
Bearone. 
ndo osto pi 
na conforraidado das dia| 
citado rogulameato para os devidos df 
feitos. 
Lisboa, O do nove-ubro do 1918, 
O secretario geral da Companhia| 
José Candido Freire 


1.900 quilos. de . carvão por 
3900 empregando 0 Calorite 


NA AMADORA 
es, vendem de lerenos 


canalisações, f 

o 4 estação do po dé (2 

Tem agua abundante da mina. 

Para informações e Iratar, na. Amado. 
m H, m 'Lisboi 


reco, como um 
isto qué esto util 


de dezembro 


MAIOR exige monos cuidados, 6 o CALO. 
[RITE anprimo littorulmonte toda a por. 


ão, todo o pó, toda a fuligem o todo 0 
Qualquer quo posta nor a vossa despuza 


jannos! em carvão, obtereis tuia econo- 
mia, oxtraoráinaria com o 


Doenças do ostomá 


Esophagoscogia 
Bi Consulia da 1 ás 2 


a jLargo do Camões, | 


JASSIS DE BRITO| 


6 da Misericoráia [Hã 


Josê Ammnas 
ico doy hospita a 


e 
Rectoscopia 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 


José Pontes 
— MEDICO-CIRURGINO — — 


Massagem manual — 
Clinica infantil Ginastica 
RUA DO CARMO. 60.2. 


1844946 — 


eleph. 3317] 


etis 7 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


ico dos hospitaes | 


Lisboa 


Medicinageral) 


ES 


RUA DA EMENDA, 10, 2º 


Bilhetes a 100800, decimos a lo700, vigesimos a 5800 e quadra- 
gesimos a 2850 centavos. —Cautelas a 28100, 1360, Íflo, 
855, 833, 822, 811, $06 centavos. — Dezenas a 5850, 

2820, S1o, 855. -- Pelo correio mais 
807,5 para registo 


Descontos aos revendedores 


Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 
s 


Campeão & Cs 


rô, 116, 118 — LISBOA” 


125 


BISTORIA DA GRANDB OUBRRA 


vor. Xu 


Sacópeia quo esco Tiota Gocorren na] 
Afrita, 


O tononto coronel Roçadas, apozar| 
do tor enor numero de bothons e] 
muito menos arti conseguiu 
rotirar com a principal força do seu| 
somando, Os iadigenas foram 
derrota, 


ia importancia. O pro-| 
dodicou dois capi- 


tulos do y 
Easos capitulos são importantissimos| 
Pesa &8 goimprohendor a política do 


ortogal na guerr; 

O primeiro 6 a narrativa d'uma 
reunião de ministros gom sor em con- 
sulho, á qual assistiram o chofo do| 
governo, 05 ministros da guorra, d 
negocios estrangeiros o das colo; 
juntamente com o dr. Affonso Costa, 
dr, Bernardino Machado o dr. Au. 
gusto de Vasconcellos, antigos pro- 
Bitlontos dp ministerio, Os dois chefes, 


lados, Nenhuma d'elles compa- 
Focou, 1.35 ambos mandaram castas. | 
“À carta do dr. Brito Camacho oo- 
dupava-£o aponas da questão intorna, 
Ão passo que ussoguraya ao Prosi- 
dente que o govorno podia contar] 
som O Seu ataque em todos os cam- 
Pos, por constituir um porigo supro- 
Tio para o pais, olferecia ao Prosiden- 
to 08 seus sorviços o 05 do sou par- 
tido, 

A carta do dr. Antonio José d'4 
moida uão foi publicada. 

Na conforencia, como so dis: 


tou-so quasi que apona. 
Nos paluvess do Pe 
javamos onylr alguo 
do nosso pais, 


dos dirigontes) 
tanto os immodiata- 
Bionto rolaoiguados como os não rola- 
Sionados com 5. politics, sobro osso 


ou tivro a essa rdunião, |d 
io 


Antonio Josó d'Almoida, forum] 


que nos podisar envolver, como allta- 
igos do duas 


O Prosidonto foz ôntão duas por- 
iguntas aos que tomaram parto na 
Iconferonsia. Primoira: go a Inglaterra 
nos oxigisso 0 cumprimonto dos con- 
rastos quo com alla tinhamos, podo- 
ria o pais satisfazor militarmento as 
obrigações assumidas, conhecendo 
como conhesiam a pobroza dos nossos 
[reoursos militaros? Soganda: consi- 
ficava uma covardia abandonar o lo: 
ar quo occupava; mas ora para ollo 
omas ati ás Justus dos poli 
jondo declarada a bol] 
podia ello con- 
tar com a coops dotodos no su= 
remo esforço qu gi 
Elção Aenato para 86 Hoprie? 
Das rospontas dadas inforiu-so que, 
com relação ao armamento, munições 
o preparação militar, tado faltava em 
(consequoncia das expedições & Alri- 
ca, O ministro da. guerra aflicmou 
(quo «om fins do abril » começo de 
maio (1915) tudo estaria preparado 
para responder ao appello da Ingla- 


O sr. de. Augusto do Vasconcellos 
(miniscro porsoguos om Fespanha, 
quo viera do. Madrid) deelarou que 
ora >sua sincera o profunda opinião 
que por motivos das nossas oxp 

(ções á Africa, embora fossa grande 
boa vontade 6 a competencia de todos 
os ministros, seria comple 
impossivel onviac quaosg; 
para a Estopa, Por isso perguntava 
so não seria proforivel encaminhar 


a Tnglatorça, pa- 
brigar-nos de compro- 
esos quo (dão 1 3 

Em resposta & ia 
(donto, a dr, Vasconcollos deolarom 
havia rocobido ordens tologra- 
phicas do governo -anterige (o do de. 
[Bornardino Machado) para dar conhs» 


=pto, om vista das complicações! 


oirento á Hospanha do facto da bole 


noções pelo correio 9 
dão-86 osclarecimentos no 


Deposito geral 
MARIO DE LIMA NETTO 

Largo de. Júião, 

HOR 


E 


Silva Ramo! 
CHIADO, 41 
Meatco do Post 
“ten 


Syphitis, do 


to da Misertcordta e da As 
Dercutosos 


LisBOA| 


o Portugal e quo assim 


D dr. Machado, dia-se, replicou que 
fôra um erro o ter , dado taes instrac- 
ções, devendo apouas ter-se 
nalilicação do “que Portugal do estava 
preparando para a belligerancia. Eus 
vista dos faotos antoriormento nara- 
dos, era claro quo em outubro, quan- 
do essas instrucções. haviam sido da-| 
das, o governo contava definitivamen- 
mir, uma attitude de bolliga- 

que O lovantamento monar- 
do 23 do outubro. forçárg à 


Mais notayois na realidad, foram, 
porém, as” declarações do dr. Bercar- 
dino Machado e as dos des. À fonso 
“e Augusto Soares, ostatuiado| 
política 
ds ambos,0s governos, o que astav 
no podsr 0 o sou antocessor, áceros 
muitas duvidas baviam 
sido sentidas o express 
Essgb'deolarações, feitas confiden- 
einlmento n'um conselho do minis- 
tros particular o então recordadas, 
não por am partidario do detormi! 
da politica; imas antes, so que parecia, 
como critico, toom duplicado valor. O] 
dr. Bernardino Maohado declarou: 


vassallagom, mas quo o nosso dave 
& a nossa diguidado estavam em to- 
mar Iógar ao lado da Inglaterra, co- 
mo exprossá 

da qo; Parjamento. Desejava assim 
quo pola nossa attitude so visse, cla 
ramento quo formavamos uma nação 


za podie 


com a cooperação da qual a Ser Lisboa, Janeiro 


As doolarações dos des. Affouso 


HISTORIA DA GRANDEGUMARA 


ua formula apresonta-|P 


Tão efficazes como as melho- 
res aguas minerats tebides 
ha origem 


Basta dissolver mam litro 


pal 
ao qual dá um 


sabor agradabilissimo, 


Lithinés do dr. Gustin 


Contra todas as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações. 


18 pacotes fazem 12 litros de agua mineral 


por 990 réis 


nda 0) 
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oripto o eram oxtraordinariamonte 
explícitas. Dixiam elias: 

i—Que ora bom para a Republica 
o obrigar-se volantariamônto a tomar 
ts Da guorra earopeia ao lado da 
inglaterra. 

2-Que preparariaia o matorial 
que fosso considerado indi 
a fim do que a 


|gociações por intermodio do micisto- 
rio dos negocios ostrangeiros par: 
que ossa chamada so 
mento em que esti 
dos, e, se fosso pos: 
verão (1915). 
8-—Que a belligorancia só soria de- 
elstada em porfeito accordo com a 
Inglaterra, sem pôr, porém, os 
a nossa 
ola, 
4—Que logo que o dia da nossa 
partida para a guerra na Europa fôsso 
solvido, podiamos o deviamos cons- 
ir um governo nacional, com o 
fim de assegurar a completa união de 
todos os bons portugaezes at á oon- 
clusão do Tratado de Paz; entrotanto, 


no proximo 


risco 
re 6 auergioa acção em An- 


“|como so approsimavam as eleições, o 


governo qne ostava no poder podia 


auxiliar esse fim concedendo a cada 


partido politico a ropresontação quo 

lho pertencia do dirsito, 
5—Que para esse proposito e fim, 
no Pórtuguez es- 


o Partido Ropobi 


sscopções—pelo pais 6 pelá Reu 


O-commentario do Prosidento Ar 


Costa é Augasto Soares, 
od, Esciscdico Machado” deolacod 
estar d'aocordo, foram dadas por e3-| 


riaga 6 o seguinte: <A nossa patriotia 
oa ideia dou em resultado uma nova 


todas as pharmacias, drogarias, morocarias 
oa, Jeronyino. 
anúbrio Duarto d'Azovedo, rua de 


Mas 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 800:000300 


É SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991," 
Ea] ENDEREÇO TELEGILAPHIOO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1395 
USA-Sii O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
a Prejuizos torrostros o maritimas pagos ati 31 de 
dezembro ds 1914: 


Esc. 790:696542 


Efectnasogaros torrastros, contra fogo oasual oa pre 
lido do raio, sobro predios, estabolesimentogo mobi- 
maritimos oontes uvacia grossa o partioulas, 


é Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
ido continente, ilhas e ultramar. 


| 
| 
| 


na de Filho, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOABMON & CA 


T. do Corpo Santo, 17,19 e 21 Telephone n.º 1244—Jisboa 


CIGARROS JORRO 


A CASA HAVANEZA acaba de receber grande quantidade das 
(seguintes marcas e preços: 


LA VIOLETA 25 cigarrós 300 rêis 
HYGIENIQUE 25 cigarros 280 réis 
BOSSON AMARELLO 25 cigarros 240 réis 
MIOZOTIS 25 cigarros 240 réis 
LA DELICIOZA 20 cigarros 200 réis: 
ZUAVOS 25 cigarros 180 réis 
ALLIADOS 20 cigarros 150 réis 
COLOMBO 20 cigarros 140 réis 
ILDA 20 cigarros 149 réis 


RUA GARRETT, 124 2 134-LISBOA 
o ereto ee meme mm, 


NOVA COMPANHIA NICIONAL DE NOJGEM 


Socigdado amonyma d rosponsadilida le limita Lt 


Fabricas a vapor do m 
monticia, bolachas v bisoate 


, dogca a da arcos, crantas ale 
abra, Meabrogo, Sasavod o: 


ra oxportação, em barrioas, oúixas ou sa0008-—Fa. 
—Farinhas sam maroa-—Somaas sugarína, fina 
ra-—Arroz doscascado —Massinhas de lux 
63.º qualidados—Massa o bolachas ospeiaos 
para exportação-- Corones o logumas 
Preços sem competencia 
Felophones: Administra io 4224; Expodianto 4222; 
Thesouraria 4223 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESCRITORIO 


[Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


Telegrapho: FARINHAS-- 


ANTONIO AURELIO| 


nie perol 
Doenças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 


Consultorio: Das 1á às 16-Rua Garreu, 
sobra-loja, direito 


Mario Duarte 


Doenças da bocca e dentes 


B. do Carmo 69, 


Tel. 2260 


Fabrico manuw so nos Granses Armazans do Calgato, R. da Dolma, 
290 a 200-L, T, do Bomfórmoso, 4 a 18 (om frento do Coliseu do 
don)—Botas para homem a 884001! Saputos para sonhora a 18400! 


Enviam-so ensommentas para a provincia contra reembolso 


Um colossal sortimento em todos os Generos 
para homem senhora e creança 
= Telephone: No te 1249—). A. Candeias 


ED RIA MRI T E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Diver, caixa da 5 Kilos, 
CAPSULAS 
Diversas, caixas de 109, 
e RASTILHOS 
€ meadas do 


Em Lisboa:—Lima Mayar & Co, ros da Prato, 50, 
AGENTES | No Porto-Tosá, Rodviguos Bisto o Pinho, tus do Alia 
a, 25. 


Para Liverpool 


-— — 


] 


Sabirá brovomento o vapor Beira para carga, trata-se no egoriptocio 
da Empreza. rua do Commorcio, 0.º 85, 1.º | 


Rasa apas da 


4 


A CAPITAL . 
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“OS PAPELINHOS 


q 


- 


—. 


Continuam a ospalhiar-se ' por) 
tishoa e pelas provincias os abje-| 
eins papelinhos .ondo crenturas| 
ânfames yasam Os seus proposi- 
tos maleficos de dividir à socie- 
dade porlugueza perante a ma 
gn questão da guerra. Esses pa- 
pelinhos não são sempre os mes- 
nos. Pelo contrario. Embora suc- 
redendo-se com frequencia a sua 
redacção varia. De cada vez se 
“inventa uma nova calumnia, se] 
recarro a um novo absurdo, se 
expressa uma nova ameaça. Se] 
não demonstram logica, se não 
:sabem ligar duas palavras, se ne- 
“hum fundamento apontqm para 
8 suas diafribes, em compensa- 
são à imaginação não lhes escas- 
seia—uma imaginação grossei 
va. mas inexgotavel: 

Felizmente que essa campa- 
mia sendo tudo quanto "hz de 
mais infdime, 


6 tambem fudo| 
quanto ha-de mais estupido, Tra- 
tr-se da injuria gratuila, da aceu- 
sação sem, base, da arruaça sem 
força que A valoriso, Alfaz des. 
ses papolilios, em quo a Patria 
e a Republica são infamadas, em 
que se defendo o inimigo, em 
«ie se prega, na realidade, à sub- 
versão d'uma nacionalidade, não 
se vislumbre senão cobardia, vil- 
leza, traição. E essos papelinhos 
não produzem senão nas massas 

populares um efefilo contrapro- 
ducento para os seus auctores. O 
povo desproza-os; 'o povo mani 
!ósta hem claramente a sua-repu- 
gnancia por esses papeis * infe,/ 
élos. E quanto mais elles pregam 
a. desorção do dever nacional, 
mais o povo se apresta. a cum! 
prir esse dever; quanto mais el. 
los querem) gerar a confusão, a 
descontianta, o quabrantamento 
no animo palriotico, Mais o povo 
tem a consbiencia de que vao pe- 
ló bom canjinho; quanto mais ol- 
les ameaça de morte a Republi- 
ca e 05 palriolas, mais 0 povo 
corra fileiras om lorno da Ropu- 
blica, e venera os homens que in- 
Serpretam-o sentimento nacional: 
5, papolinhas são vis, -mas 08 
ipapelinhos são tambem estupi- 
“dos. Erram o alvo, na ancia de 0 
allingirem com desvairados gres- 
dos. É ainda bem que são estupi. 
“dos, e não escondem, por cgusa 
essa estupidez, n sua villoza, 
orque assim o publico a desori: 


Porque se estivessemos à esjíera 
da acção da polícia, se estivesse-| 
mos á espera quo ella agarrasso 
pela gola do casaco os iniscraveis 
que os redigem e os imprimem, 
se estivesseimos á espera de qué] 
se doscobrisse - esto aulhentico| 
crime, porque só. fazendo-o ces-| 
|sar, desde as suas origens, 9 po- 
deriamos prevenir. nos seus ef. 
feitos, a população portugueza fia 
muito estaria totalmente envene- 
nada pola sua linguagem infame. 
Entregam-se esses papelinhos| 
no meio da rua, aliram-se para 
dentro das casas, aparecem nos 
estabelecimentos publicos, en- 
contram-so cahidos nos quarteis, 
—e embora do vez em quando se] 
prendam os que os distribuem, 
nunca se chega a averiguar quem 
os forjou, nem quem os entregou 
a essa gente. Ha a extremidade] 
tum fio, mas a policia deixa que| 
esse fio se parta nas suas mãos, 
A maior dofeza da Patria, a 
maior defoza da Republica, cstá 
no bom senso popular. O seu re- 
pudio a faes campanhas, que na| 
sombra se engendram” porque, 
não podem afrontar a luz do dia, 
é que torna esteril esse osforço 
de ercaturas desprovidas do qual- 
quer especio de dignidade. Esse] 
bom senso inspira-se no patrio-| 
tismo, e 6 indebellavel. E! 0 pa-| 
triotismo do povo quo salva a 
Patria. Agora mesmo se acaba de 
observar em França um facto se- 
melhanto. Para contrariar o em- 
prestimo nacional destinado á| 
[guerra, houve quem cspalhasse] 
pelos Campos quo esso empresti- 
mo não se devia fazer, À-respos- 
la a essa campanha vilisima foi 
admtravel. O emprestimo teve cs- 
to rosultado magnífico; 44 Dil. 
liges de francos. Foi assim que o 
povo francez respondeu aos mi- 
seraveis, certamente pagos pelo 
oiro allemão, Pod O queriam des-| 
viar dos seus deveres. 
Consola-nos verificar que tam 
bom em Portugal essas campi 


nhas dissolventes nó abalam *a) 


cohesião do espirito nacional, Ain-| 
da bem que assim guccede;; por-| 
que  infelizmento está provido 


que entro nós não escapará á ac-| 
ção da justiça quem furte um pão| 
para matar à fome, mas, em com-| 
pensação, está segura à jmpuni- 

pre. 


dade para os seelerados íque 


“mina com maior facilidade, e não 
permite os seus funes!ps elfeito: 


tendem apunhalar a sua pro] 
atria, para saciar os seus odio: 


a 


COMMERCIO EXTERNO 


Wolfram 


———— siso 


E preciso que Portugal seja internacional 
mente tratado como merece 


tarados 


absolutamente necessario insis- 
Digt-ao o que so disser, a ques- 
ão da wvolfram é importantissima, 
tha podendo admiltir-se que á «om. 
bra «esse metal, absolutamente 
dispensavol para o fabrico d'aços 
dê guerra, so mantenham monopo- 
liso syndicatos que outro 


não leem senão realisar Incros: ex 
cessivos, à custa dog produelores 6! 
los conintidores Nao 6 a expor. 


cão qua O sr. Ahlers tem impedi 
do mt procura impedir. Isso sim, 
Aluito longo disso, porque essa ex: 


portação beneficinio, cm- primeiro 
logar”a elle, Quanto mais iwolfram 
0 st. Ablers vender á Inglaterra c) 


França, mais avultados serão os! 


etis Iueros, O o quo o monopalio 
iem conseguido é coisa, bem. dilfe. 
ante, porque, tando feito descer O 
preco da unidadê de wolfram de no. 
venta a 56 ashilingom, tornou imo 
possivel a exploração. dos jazigos| 
exislontos no nosso paiz, e que São 
confarine O decla- 
08º, Aibert To. 
rio “das muniçõos 
Y'esea - rarefação do 
 Conssgguida por processos 08 
quo, resultou a crise quo 
y hi € cujas consequencias 
não, brdlart sor mais funeslas pas 
a. tulos 
eabur no ultimo dos camponios, 
“mo pelos haldios e serras do pais 
procurava dliligentamente o precio- 
sa imelal, qje o fabrico do canhões] 
ão disponda, 
izaso quo a oxportação do rot! 
fram «o faz achalmente, para 
ança e pára Inglaterra, d'accordo| 
m ésses governos, NãO era do és. 
ar outá coisa. Simplesmente 
vão lardará! que deillro em pouco se 
chego é lúnda situação de não hr 
ver wilfranh para fornecer aos 108 
“os alliados| aponas por-não ser nos. 
aivel colhel.o e esplorul.o pelo proço 
«me o/syndipalo do ar. Ahlera logrou 
«slabelceer, Mais nacio. E isto, con- 
tra que pódem suppór todos quan. 
tos à sombra d'esse metal leem rea: 
lisada negobios da China, é bastam: 
te, norque, representa avulladissi 


importantissimos, 
tou mesto Jornal 


[so leem de 
acabar, no 


começar no Estado old; 


e cacau 


possívol, O governo, em lodo o ca 
so, 6 quo não, pode facililar, osigs| 
mánobras, do Moralidado mais. que] 
duvidosa.” Com os, apetitos. de; 

freados quo em volta dest 


arem os 
interossos que colhem o wol 


ram, 


dos 
os d'aquoltos que o con 
ram, por preços decerto hem supe: 
rioros «os do 56 ushillings» a uni. 


dade. 
Alegar-so-ha que o ragimen a quo 
o commevcio do wolfram foi sub. 
imettido-não assenta no arbítrio. 
vez. A Prança c a Inglaterra não 
iteom, nem podem toi, intuitos del 
nos prejudica», por.multas razões o, 
principalmente, par não IN'o more: 
cormos. A verdade, porém, é dor. 
so regimen ter resultado uia dir 
nuição grando 1m exportação dPesse| 
mofal, a que significa nma xodue” 
ção dolorosa na entrada «oiro no] 
paiz, roducção essa que o governo] 
fem 'por dover evitar, À não sér que 
se entenda quo a libra osti ainda ba 
vala e que bom podemos pagalo, à 
não se mudar de vida, à nove és- 
cudos ou mais, desgraça que não| 
Iardará muilo à acontecernos, E! o] 
syndicato qua so apoderou do wo). 
ftam quo so opõe, não à sua sahi, 
la, mas à sua exploração? Então, 
jacabe-se desdo ja com elo, 1 o ho! 
nesto caminho que deve seguir, se. 
“À exporlação do wolftam é, pois, 
dlifticultada em sossa propria casa, 
E a do cacau? Não so snbo beim, ou 
hor, sabe-se Dem de mais. “A Tin) 
glaterra recebo muito pouep d'esse] 
producto. À França não regebo um 
go. É apesar do havor na Hol- 
landa quem queira comprar as nos” 
sas toservas de cacau, e não obstuu 
to laver cm Lisboa quem esteja 
munido da permissão necessaria pá 
o exportar, a verdade é quo ossa| 
exporação não se faz. Quem a dif. 
ficulta? O governo inglez? O gover” 
no portugues? Em qualquer dos 
casos, a questão 6 “gravo, Da 
relenção do cacau cm portos! 
portugueres resultará tambem cs 
lancar-so uma outra fonte doi 


gal a maior soma d'oiro possivel? 
Pois não tem a Hespanha accumu- 
lados no seu banco official para ci. 
ma. de 300.000 contos «em ourom 
mercê da proieoção quo os seus go. 
vernos, depois da guerra, concede” 
ram sempre ao sen commereio ox. 
termo? 

Commercialmente, Portugal não 
gosa ainda junto dos pnizes aliados 
das facilidades, que lhe são devidas, 
Esta 6 que é u triste verdade, Tudo 
Jaguiio de que necessilarmos nos é 
sitematicamonte  difficultado, Eur 
[commendaram-se à Ilatia dois sub 
marinos que deviam estar promptos 
jo mez passado e que nern no fim do| 
ano nos serão entregues, Não pre. 
ciseraromos, — porventura, - d'essos| 
barcos para a nossa defera? "Temos 
nos estaleiros do arsenal tres udes-) 
rovers» que da ha muito deviam ca 
tar conilhiads o encontrasse em plo- 
na. transformação um contra-torpe: 
deiro, a antiga «Tojom, Esses Dar. 
cos ainda estão longe de poderem 
[sor utilisados, Porque? E" que dal 
inglaterra não nos enviaram ainda 
oa materiaes o os machinismos que 


elles requerem, É, todavia, preson-fd 


temente, só o «Ghadianan ostá cu 
a? de navegar. E' evidente que não| 

apenas com esse navio que Ge] 
póde garantir a nossa extensissíma 
costa contra um ataquo inimigo, 

Pelo que respeita ao curvão, q In 
elaterra fornecemolo pelo, preço 
quo entende e sem que para à fixa- 
ção d'esso preco sejamos ouvidos 
ou achados. O frigo aloançamoLo| 
em Londres por. inlermedio da] 
commissno de  abnslocimentos 
é ella lambem que nos diz por- 
que, preço devemos, pagato, faltan 
lo sabor -se esses preços não eco. 
dem as cotações conhecidas no 
morcado livre, Será isto justo? 
Não cstá, por doso, Portugal 
em guora o não mereco clle 
que o tratem com loda a be 
nevolencia e le dispensem as facil. 
lidades que lhe são devidas? E” nºs. 
te sentido que tom do exercer-se 
à acção do governo da Republica, 
procurando que aquillo que nos vert 
de fóra nos custo o mertos possível 
o nos «chegue a tempo, e horas, o 
Jesforcando-se por mo encontro 1á| 
ira, colocação facil e remunerado-| 
ra tudo quanto se exporta, o que] 
quanto mais for melhor. A hão ser| 
que se julguo o mais normal dos fe- 
nomenos o um vordadeiro milagre 
redemptor a subida da libra, dentro 
do, poucos dias, a ve esendos on 
mais... 


Casa dos Espartilho; 
Santos Mattos & C—R. do Ouro, 198] 


«Na Jinha-do:Algarvo 


Lo grato dido 
go trago dos comboios 


Urge que se tomem próvidencias| 
immediatas 

Publicando à carta que agabiamos 
do vecebor de alguem quorros. me- 
eco toda a confiança, não, faremos 
commentarios, lmilando-nog, a cha. 
mar para ola a attencão das ihstani 
clãs superiores : 


Sr. sedaclor—Por uenso ful hon- 
tem espectador dum triste facto do 
quo rosultou talvez a morto de una 
pobro mulher na garo de Loulé, Fol 
o segninto : 

& comboio correto. qua alt passou 
pelas 20 horas trazia grando com- 
posição o conduzia avultado numero 
de soldados do infantaria 4, que se” 
guinm em goso de licênça. Ficaram 
testa ostação bastantes, o como nl 
plataforma cstivesto apinhada de) 
igonto que os aguardava, um casal, 
mulher o marido que pretendiam 
etnbarcar, faziam-no com difficulda.| 
dc. Quanto a pobro subia para 0) 
csiribo, “o chofe da -cstação deu a] 
partido, sem que qualquer dos seus 
subordinados, dos quaés nonhum, 
estava no sou posto, lho fizesso O 
devido, signal, para 'o prevenir de 
que o emivigo do passageiros estava] 
feito, 

Dessa Impradencia vesultou qua 
ja desgraçada caiu para ontre us 
«rails abraçada ao marido, qua q 
pretendeu «elvar, & ficom com ame 

as às pernas coradas, uma pela, 
tíbia o outra pela parto superior do 
josiho, 
|. Nenhuma desculpa imenece à pou.| 
ca attonção do chofa cansador da 
desastre. 

O macido fleon ileso: e agarrado! 
fi vietima, à solucar. 

Apparedeu «pouco depois um pas 
sagolro qua disso ser huedlico, o que, 
como estava, apresendo, Imbuni 
Isoecorro, prestom, por e julgar in 
ti), e, contra o regulamenta dos cal 
minhos co fecro, o comboio conti 
non a sãa marcha, depois «osso 
cavalheiro “conseguiy convencer 0] 
chefo do quo só feriu quo levantar] 
o corpa quando fosse caitevort... 

Isto 6. pura expressão da ver. 
ando, Infolimento, não pude apurar 
jo noime dº 

E destnumano, e uão tu palavras 
que passam deserovêr triianha sol. 
vagoria. É 

Ô comboio vinha aljazado, o qua 
é já agora triviol.mas Jinhas' do Sul 
o Sueste, pois os combois já não 
toem tabelas. Partom quando par 
tel o «chegam quando tiverem que] 
chegar», x 

À tabella da chegada do comboio] 
correio a Villa Real é às 9 horas; 

orém, o comboio chega às 18 e 
7 horas, À chegada do corveio, do 
Algarve à Lisboa devia ser às 7'ho-| 
vas, mas, hoje em dia, varia entre) 
as 8 o méia o 13 horas, 

Material o horarios estão, pelos 
ruas da amargura, 

Providencias, er, redackor, do 
quem competir, será talvez bradar 


é 


no, deserto, mass, emifim, fentemos. 
Agradeco à, publicação dfestha, 
altas 6 de y. +te.—Vaáil, 


fi Ba go engana a PO noto 
ia quo no, toom 


DE TODA 
A PARTE 


A ONE Di TRASNSPORTHS voltou à o0+ 
cupar as attonçãos do purlamonto| 
rancez. No espnço d'om'anho, dezenoa 
ão vozos fora já formuladas ag mes» 
mas queixas; as mocmas roclamações, 
os mesmos proteatoa por innumoroa in 

polantos. Q8 interesses pasticalares 
considoram-so anorificados o pedom 
providoncias, O or, Lofns afirma quo a 
oriso dos transportes do nggravod, 
importações ereaosram com ma onor- 
me rapidos; noa cinco milhões do tono» 
sto mena provonionto do otran 
geiro juntomso as necosvidatos do| 
sxeroito; por outro lado, um parquo ds 
'wagono diminuido do 5.000 unidades, 
Eis a cnnsa da riso. Qual o romedio?| 
Apontai.so varios, O sr, Lofns preco- 
nba a consirucção. d'un matorial no. 
vo, à roparação dos ragons dotoriá 

4 intonolficação do trabalho das 
oficinas, a aubstituição dos 20.000 vra- 
gone cedida à Inglaterra para o apre 
isionamonto dos ou oxorito, nó 


ny, Lo» 
idado, O ar, 
quo 1, orioo do carvão 
ão 6 uma riso d guantidado mas do 
transportes, O gr, Desbayos quor quo 
o confira ús companhias “forrovinrins 
direcção commorolal do trafego, 
puração do civil do. militar, O mil 
ar assegurará 0 transportes das tro. 
pao, ng companhias ou transportes com- 
moreiaos, O ar, Lofobvro du Proy oita 
[exemplos lamontavois do: negligencia, 
o dssogara quo no ovitaridm com um 
pougo do method “o boa yontado, O 
or. Bartho quoixa-so do traniipório dos 
vinhos, O or, Mollo ocoupa-so da ncou- 
mulação de mercadorias nos portos, ci- 


tândo ospocialmento Bordous 6 Coto, Se 


Causa; a pónuria do wagons; romodi 
não está tanto: ma construcção do no 
|vos wagons cmo “n'aima molhor 0) 

Inivação, dos Gombojos, O duquo do. 

Tromoillo diz que a alia constante do| 
[énrvio so dovo: À alta do frato o mon-| 
onsequeniny do somolhanto 
site, O sr, Onehin podo quo so melho 


mailhgou form mor 
lotar. as vias forroas O uh ghroi, mag 
[não sucoedendo o micómo com 08 vri- 
[gons, Preconisa um plano concertado| 
ontro todos os sbrviços do pais o ontito 
accolorar-so-hão om transportos, O 
Lo Ball Maignan diz quo a olovação do| 


proço dos sonoros tom - como onngi] 
principal a falta «do wagons. Para quo) 
à P'ronga pormanoça forto, 6 mistor quo, 


os productoreo possam vender as auas 
colhoitas e os consumidoros compral-no 
a preços modicos, O sz, Storn afirma, 
quo a primoira. oa da  orioo é nto] 
oxistir, no robontar a guorra, um mo- 
torial cironlanto suílicionto o have. 
rom “sido -codidas 50000. uuidadog 
para os, transportos -militoros, Virgo 
construir material novo o utilisar todo | 
o pessoal, Gois quo nas ródes faltam 25 
conto dos homona rºolias omproga- 
os, 
O coronel Gassonin, commissaria do 
pverão, respondeu fis intorpollaçõo 
? neccvario qua o oxorcito recoba og] 
sous aprovisionamentos 9 mantorna, 
zona dos oxoroitos os caminhos do for) 
'ro nas mãos do commando, À isgo ne] 
dovora as viotorias do Marno e do Yeor,| 
As novessidades militaros ostito noima| 
do tudo, Restituir agora a autonomia, 
'4s companhias era acabar com A ui 
(dade, entravar os transportes, privals, 
os do seu laço, Versando largamonto o] 
'assumpto, 9 coronel Gassouin respor 
dou, n várias obsorvações, À pequena | 
velooidado é nocessaria com 08 pos 
dos comboios militares; assegura a ro- 
|gularidado do trafego o impedo os ao. 
cidontea, A z6do do Sul, além das re-| 
quisigões, rovobo dinrinmonto 100 wi 
[gona “do “P, Lu M, o DO do Estado para 
melhorar o sou serviço dofoitnoso, À| 
disonárão ovo tor proseguido bon] 


tom. 
UM (grtso» ormico do guerra 00. 

oupa-so om vor quo oxoreito po. 
derá à Allomanha obter do novo roino| 
da Polonia, procurando om primoiro| 
logar sabor mo o rocrutamonto, sorá 
oito nicomento no gran-ducado da | 
Polonfi que foi annexndo à Russia, ou 
so so estenderá à Lithuania, ou pojam 
os governos de Vilna, Kovnô o Grodna,| 
A “proclamação augtro-nllomi trata, 
[ambiguamento do assumpto; mas das 
uns palavras caos polacos arrancados] 
ão dominio russo», pureco doprehon- 
iei-so quo comprohondorá todos oosea 
torritorios, Tinham allos om 1914 uno| 
trczo milhões do habitantos, mas dfos« 
to numero dovo doduzir-so primeiro q 
[recrntamento quo os russos fizoram 
antos do pordor ceses domínios, o so 
[gundo a população que fogiu antos da 
invasão allomk e que so infornou nal 
Russia, Consoanto dados bastanto oxac- 
tos, o numoro d'cesos refugiados eleva- 
8 à 4500000, Tendo isto om conta, 
oslonla-so que os austro-allomãos po- 
[dê 2cunir de quinhentos 1 seiscentos 
mil homono, dos quaes nponaa são] 
[combatentos' 00 comprebondidos nas] 
odados do dozoito a cineoonta o dois| 
jannos. Não entrarão portanto ein fogo| 
todos no proximo ano do 1917, 


6 TENTATIVAS PEUTONICAS para 
fiuiz nas rolaçõos commorciaes do] 
Hospanha com Toglatorra doram as: 
[sumpto à um outioso artigo do ouppls: 
monto morcantil do Times, Os emiosá,| 
rios germanicos, fazendo essas tontati. 
vas, aprovoitam-so do posaivol offsito| 
ano vo commorcio hospanhol possam 


produsir 08 novos tratados do commor- 
cio entro os alliados. «O argumento 
diz o Times—basoia-so, natnralmonto, 
n'am corro intencional, suppondo quo 
na providencias quo 89 tomom contra o, 
'commorcio allomão possam chegar a 
rejudicar ag rolações commoroiaca do 
inglaterra a Hespanha, quando 
lidade tudo o quo tenda a dininuir o 
[commercio alemão e o augmentat o 


gor 
sem o necossario avr| 


rá ogunlmento do au. 
[gmontar as guns compras do cobro, 
[cuja produoção 6 tfo importanto om 


Hespanhoo 
PARALIBIÁ INFANTIL, quo Appare:| 
Sou com um gravô caraotor quanto| 
[ao numoro do onformos esto verão qm 
[Now . York, ousou profundo alarme! 
ques qno, Armórica, quai, na Europe, & 
lou logar 1 cotudos 6 publicaç 
fo Interossuntes, A Iospecgão gor 
Sado no paia visinho cuba do pabii 
car um folhoto com o proposito de eme 
[prohondor uma campanha sanitoria| 
[contra os casos do paralísia infantil 
[parocidos em Hespanha.| 
os medicos ruracs ao intorcasom pol 
assumpto o informom ns auotoridades 
sanitarias, do modo qo com uma cor- 
ta sogurança so possa conhocor 0 nte 
moro do cnformos dfesta classo o ns 
[zonas por quo so distribuom, dados no- 
ecasnrtos para nma campanha oficaz, 
(O folhoto conta duas partes, Na pri: 
imoira, o inspoctor goral de Sando faz 
fuma resonha do ostado actual da en; 
formidado om suas rolaçõos com a hy- 
Igiono publica, indicando as bases da 
[profilaxia o cura da doença. À segunda, 
[parto é uma desoripção dPosta, sogundo| 
os ultimos doscobrimontos o obsorva- 
[Des dos homens do neionoia amorica- 
Acorypanha O folhóto um quadra 
para so fazor 0 rogipto dos casos do par 
Falisia conhosidos, por fórma a poder] 
orgnnisar do a cotatltica complota da 
morbilidado Posto mol, 
O" pxtortADones do provincia do 
Malaga protondom quo o governo 
lemprogas ou nous osforços junto das] 
[chancoilarias inglóra o feancoza n fim 
de no consogair à oxportação do figos o 
[pavans para os portos da Hollanda, 
Bora destino nom Iiporios cantráos, co” 
imo ce fok im 4915. A Alomanha-il 
ogam ollen-—nuotorisa à exportação do| 
frnotas para Inglaterra, roopoitando os! 
[navios hospanhoes quo ns conduzem; à 
Inglatorra oa França, amigas da Hes 
panba, dovom permittir ogunlmonto 
'quo do Malaga possam subir barcos 
(com possas o figos, como sabiram om 
1919, com dostino à Allomanha o 6 
Austria, Em Maloga encontra-se quai 
intacta a colheita do passas o mma] 
Igtande parto da do figos o o mesmo 
lacontógo om toda n provincia So tal 
fenototisáção so não ponsoguir, no po- 
dorho - vonder-so os roforidos produ- 
lotoo, fucto quo cansa enormo pro: 
juiso um grando numoro do p 
nonos agrionltoros o aos commorolan, 
a malaguonhos quo so dodicam à ne-| 
molhanto negooio. 


OS VINTE 1 UM ANNOS 6.00 hojo ca- 
pitio om França! Vamos meh. 
[clonar quatro, quasi croanças, 
loriossmento, combatoram om todas 
as frentos o foram objooto do magni- 
ficas citações: Aimó Mollos, nasoido 
à 24 do abril do 4895, capítito a 9 do 
lagostodo 1916, com 21 undos, trez mo- 
[on o dozosois dins; Piorro Riogert, nas. 
oido a'28.do abril do 1895, capitão a 4 
ão outubro do 1910, com 21 annos, um. 
nivow é seia dino; Joan Dabois o Lucion 
FavreOourtillot, Subiram todos do 
Saint-Cyr nos vinto annos o como o 
heroico capitão Louis Jacob, quo con- 
ta 22 annos, desfructam das fervorosas 
lsympathias dos sous soldados quo 081 
Indimiram o respoitom, 


ER SE 
funchar Dem e cenr meihor? 


Vão à Argentina, 1. 1.º dp Dezembro. 75 
E e e 


À QUERHA SUBMARINA 
Vapor inglez 


afundado com 20 tiros de canhão 


Entrou bojo no, Tejo o vapor no- 
[ruoguoz, «Hucin», Icommandado polo 
lonpitão Jacobson, vindo do Cardiff 


com carga do carvão para a Compa- [fi 


nhia do Gas, trazondo a sou bordo 28] 
ripolantos do vapor inglez «Sarah 
103, capitão J. Darios, quo fo-| 
ntrados em escaloros no gol-| 
lo da Bysonio, 

Gontou o capita Darios gue, quap 
ão soguia do Cadis para $. Vicente 
o Cabo Vordo, no dia 11 lho surgira 
ão subito na sua feonto um subo 
no allomão, que intimou os homons| 
do «Sarah Radoeliss e» a abandonaram 
imediatamente o vapor, mal lhes 
[dando tempo para so fatom ao mar, 

Em soguida dospodiu um torpodo| 
contra a vapor, mas, como não tives- 
o produzido ofoito, disparou sobre] 
llo 20 tiros do canhão, afundando-o, 

A tripulação do «Sarah Radolisso», 
como acima dizemos, foi salya polo, 
«Huoins, que dali a horas passava 
pelo golfo da Byscai 

Desombarcados, os naufragos apre-! 
entaram-so no consulado inglez que, 
oi vão ropatriar, 


Casa. dos Espartilhos| 
gantos Mattos & €.º-R, do Ouro, 133 


“Não 6 só a crescente deficien. 
cia de transportes maritimos que 
peza sobre a nossa vida economi- 
ca, provocando cada vez mais a| 
carestia da vida em Portugal, No 
capitulo dos transportes terres-| 
tres as difficuldades surgem 
egitalmente do uma forma assus-| 
fadora, especialmente no que res-| 
pita à transportes ferro-viários. 
Verifica-se que, tanto nos cami- 
nhos de ferro do Estado como nos| 
das varias companhias  existen- 
es, o malerial é insuficiente pa- 
ra otcorrer ás necessidades, do] 
trafego. Basta affirmar que só no 
Sul é Sueste, durante o mez de] 
outubro, houve um deficit de] 
2.300 wagons! No entanto, 280] 
dos seus wagans de mercadorias] 
circulam nas linhas da Compa- 
nhia Portugueza, gue d'elles se! 
vae servindo para de alguma for- 
ma obstar à enorme crise de ma- 
Serial quo tambem a vae ossolan- 
do. 

Entretanto, nos caes das diver-| 
sas cstações accumulam-se as 
mercadorias com dois e trez me-| 
zes de armazenagem, á espera 
que lhes toque n vez 'do serem 
transportadas. Ninguem ignora 
quanto a vida econômica do paiz 

prejudicada com esta estagna- 
gão dos transportes, que bem pó- 
de comparar-se à um pessimo re- 
gimen de circulação sanguinea, 
no organismo do um enfermo, 

Urge dar remedio a este csta- 
do do coisas, que pódo originar 
as mais deploraveis consequei 
cias. Hontem mesmo o engenhe 
ro-direotor da Companhia Portu- 
gueza e o dos Caminhos de Ferro 

lo Sul e Sueste conferenciaram 
com o sr. ministro do trabalho, 
no sentido de solucionar rapida:| 
mente 4 questão. Parece-nos que, 


guerra 


O ar, major Ivons Forras foz parto 
da commissão quo o governo do gr, 
(dr, Bornardino Machado enviou a 
Londres, para combinar à nossa com 
participação na guorra, o pórtonco 
aotualmento ao Jstado Maior da Di 
visão do Tancos. E” um official illua- 
tro entro os mais illustras o 6, 4o 
mesmo tompo, um gentleman do pri 
morosns mai com quom dá gos- 
to convorsar, ui procural-o hoje, ao 
começo da tardo, ao sou gabinoto do| 
trabalho—um gabinoto provigorio 
simplos, quo mais paroco am abrigo 
do campanha, d'ondo dimanem or- 
dons emquanto a batalha rogo, do 

uo outra coisa, Conheoi o gr, Lyons 
Forray nos dias gloriosos 9 fobris do 
Tancos, Assisti do porto á gua vida 
agitada n'osso planalto ridonto, om 
o exoroito portuguos regusoitou, Não| 
foi, por isso, som um grando conten- 
tamento quo mo vi do novo junto 
dfosso homom quo bom podo sor tido 
(como modelo das mais puras virtu-| 
dos profissionaos, Um aporto do mão| 
uffoctuosissimo, duas palavras de 
cumprimonto o a palestra principi. 
O er. Ivens Forras onthosiasma-ao lo- 
8 ás primoiraspelavras que proforo 
o quo lho servem para ostabolooer a 
difforença entro a guerra dos tempos 
passados o a d'agor: 

—J)'antes, diz o distinotissimo off. 


orados e violentos, que punh: 
[om risoo adyorsarios, frogu 
to bom mais numorosos. 

r-lho do Napoleão para oxem- 
plificar osta afirmativo, quo irradia 
naturalmonto dos fatos historicos co- 
nhooidos. N'osta guerra, porém, tudo| 
mudou. A caroncia d'homens que| 
outr'ora ora arrodada a golpos d'au- 
dacio, remodoia-so hojo por proces- 
sos mais mothodicos, mais frios, mais 
rogrados, À guerra deixou da deson- 
rolar-se ag ar livro para so dosonvol.| 
'ver quasi dobaixo da torra. A bata-| 
lha do Marno foi o ultimo opisodio 
das guerras & antiga, Dopois d'olla, 
os allomies tivoram do agarcar-so ao 
torrono, do so mottor em tócas, de so 
ocultar nos fossos que a sua dofoza 
os obrigou a cavar e a abrir E por: 
que procodoram assim os soldados do 
Kaiser? Por nocosaidado de poupar, 
offeotivos. Mais nada. Os germanicos| 
viram-go do ropente forçados a fazor, 
faco a inimigos podorosos om diyer- 
[gas frentos de batalha, separadas por| 
enormos distancias. Foram por isso, 
obrigados a sugar tropas d'uma fran 
(to para outra, acarretando-as d'ondo| 
estavam om mais sogurança para on- 
do mais porigo corriam. Foram cons. 
trangidos, por tal. motivo, & coser-go 


O DEFICIT DE (QAGONS 


e a insufficiencia dos transportes ferro-via- 
rios reclamam do Estado;providencias 
immediatas 


antes do mais nada, é preciso 
crear um organismo que centra- 
lise, para todas as linhas do paiz, 
a direeção suprema do serviço de 
transportes do mercadorias, res 
gulando-as conforme a imporlan- 
cia e necessidades das diversas 
regiões, 

Na verdade, o que ha a fazer 
6 intensificar o mais possivel. 
aquello serviço, já concedendo 
bonus especiaes nas tarifas dos 
carregadores que effecluem os 

abalhos de carga o descarga 
m'um minimo de tempo, libertan. 
do assim mais rapidamente o ma- 
terial, já organisando novos coma 
boios com maiores composições, 
pois não seria impraticavel a cir. 
culação de comboios de 50 e 60 
wagons. se se sacrificassem um 
pouco os correios, affeclando, 05 
serviço dos comboios de merca- 
dorias as grandes locomotivas 
actualmento — empregadas, nos 
bons comboios de passagoiros- 

E so a difficuldade ostá no:pre 
ço do carvão, porque não so pes 
de ús pessoas que organisaram, 
a pretexto de bem servir osllia- 
dos, à exportação do wolframio, 
cacau, ete., um pequeno sacrifi- 
cio, que será o de conseguir nos 
respectivos morcados inglezes fa- 
cilidades para a imporiação da 
lnulha em Porlugrl? Sabemos, de 
resto, que o carvão de pedra não 
vem actualmente apenas do Ine 
glatorra. Ha uma emprora que 
passa por ser um modelo de boa 
administração que o oblem em 
muito melhores condições nt 
America do Norte, o traz um dos 
seus , vapores  exolusivamento 
nessa. carroira transportando q 
precioso combustivel. Não convi 
ria porventura seguir-se-lho O 
exemplo? 


7 


GITRRRA ANTIGA, GUERRA. MODERNA, 


) lda o É ua ia 


—— ee 


E a lucta de trincheiras, diz o sr. major Ivens 
Ferraz, não passa d'uma phase da 


actual 


[com O torrono, a fixar- 
rom roalisar quasi som o inimigo se 
aporcobor d'isso, todos 08 movimene 
tos militares quo as circumstancias 
tornassom indispongavois, 
«Entretanto, a guorra do trinohoi- 
ras, com todos og novos meios do 
combate que n acompanharam, 
pode sor considorada a ultima pé 
ora Os inglozes julgam-na, o muito 
bom, aponas uma phase da grandy 
enorra. Passada ella, rogressar- 
ão systoma antigo. Quando ut 
puder expolsar o outro 
tócas o dispuzor dos effeotivos 


ara podoe 


não falham, Dopois, a luota do tria- 
ohoiras, condemnando o soldado & 
immobilidado, não so presta para lho 
oxaltar o ospirito combativo, Poroo- 
bo-so bom porquê, não é vordado? O 
oxito da guorra rogido, principalmou- 
to, na iniointiva dos poquenos com- 
mandos. Da habilidado o da valontia 
dos subaltornos, dos sargentos o até 
dos proprios soldados, dopondo tudo. 
São ellos quo estão om contacto diro- 
oto com o inimigo. E' a ollos quo com- 
poto oxsontar os ordens que voom.da 
roctagunrda o quo não sho mais que a 
rosaltanto de planos % sohemas que 
os chofes do polotões a ás unidados 
minimas compoto realisar, O grando 
command lança o ataque, Ãos que o 
loxoontam pertonco tomar todas as 
modidas nocossarias para lho assoga 
rar o oxito. 1) ahi tom como esta guer 
ra ostuponda foz do soldado tudo, mo- 
nos uma machina, 

«Podia  oitar-lho fuctos divorsos, 
comprovativos do quanto acabo de di: 
[zor-lho, Podia apontar-lho disposi- 
ções regulamontares dos exercitos em 
campanha, pelas quaca go prova que 
na oducação e instrucção do soldado 
estão a chave o a garantia da victoria, * 
Falar-lho-hoi, poróm, mfiito ao do le: 
'vo da chamada luela de granadeiros 
Os granadeiros são grupos de oito ho 
|mons quo acompanham a infantaria o 
que siia oncarregados de missões di- 
versos o ospociaos, Uns, por axemplo, 
lançam geanadas contra alvos quo nãe 
vêom; soguindo iudicações quo lhe 
são transmittidas por observadores 
lospeciues, roalisando assim, devida: 
mento abrigados, tiros indirootos con 
(tra o inimigo; outros transportam 
[sa00s do torra destinados á intorgu 
pção rapida de uma trincheira, no oa 

o do ataque quo so tentou tor aida 
mal euocodido, 6 outros, 0s oamados 
Ibayonetas, teem por missão lnctar oor 
po a corpo com o adversario, no laby. 
fito intrincado das trinchoiras, para e 
lovarom do vencida, -pora o oxpuloa- 
rem do tertono quo ollo defendo 6 
'ouia conquista 66 deseja, 


mmmemtes q 


«Attento-so bom no que toem algando-os a pormanocor durante larga| 


fazer os homens que compõem os 
grupos do granadoiros o ver-so-ha 
quanto a gualaoção 6 importante, po- 
Figosa o difhcil, A iniciativa do to- 
dos elles o de cada um do por si tom 
do ser oxtraordinário, tania atteno- 
ão, tanta rabides, tabta docisho no- 

ssitam todos os Beus (0:08, para ro- 
sultarom proficnos.O granadoiro tom 
do gor um lmom, excopoional, croa- 
do nos oampps do baialha, mestre em. 
sabor osporalr, om saber agir, om sa 
bor atacar o om sabor-so defender. 
O lançador de bombas dove possuir] 
uma grando oetroza, para que o on- 
gonho quo lho entregaram não so 
porca som resultados, indo cahir em. 
sítios onde pouco ou nada projudi 
quo o adversario, O bayoneta dove 
dor um vórdadeiro horoo, procedon- 
do quaai por conta, proprio, porque] 
não é no labirintho do trincheiras em 
que ollo so ombranha que o sou com- 
mandanto pódo dirigil-o. Por sua voz, 
9 portador do sascos tom do dispor 
do mais extraordinario sanguo frio, 
pora não Intórvir Genão quando os 
Bous companhoiros, encontrando uma] 
rosistoncia com que não contavam, 
“o vem em perigo o necessitam do 
impedir que o advorsario continuo a 
porseguil-os, Os alliados são, presn- 
tomento, mostras n'ostes modernos 
PEssonsoo do guersotr, todos ella 
lhog da intolligoncia o dopondentos,| 
sobrotudo, d'uma proparação inton- 
asma quo tom lavado lorgo tompo 
a fazer, 

«Não so ônide, ontrotanto, quo sto| 
os granadeiros 08 unicos ospocialis 
tasmaaeto do combater quo ostá 
eguorra foz eronr, Não. Ha ainda, para 
citar aponas mais dois, os observado- 
rea da infantaria o os escutas, Aos 
primoiros, obomam os  inglores 
smipere, nomo d'um passaro indiano, 
a do sou vôo agitrda o ox- 

oerto, custa mengo] 
'O caçador quo o abato cha- 
por esgo facto, sniper, Está a| 
vôr om quo consisto a missão do 
obporvador do infantaria: disparar 
atravor das suas sotoiras, por dotraz 
dostons abrigos, protogido polos 
mais bizurros disfarces, auxiliado po- 
lo sou perisoopio, contra tado aquil- 
lo que, no seotor quo lho foi dostri- 
buido, possá parocor-lho nm inimigo, 
O eniper tom do dispõe uma utton- 
ação quo não pódo intorrompor-so 
nom afrouxar-go, À sua vista não p( 
do afastar-so Yu linha quo Ih 
ignoram o ontrogaram á sua vigilan- 
via, Os inglezes educam shépers obi 


O QUE SE LR 


O QUE SE ESCREVE, 


“Ala portuguea, 


por Dalfim Guimarães 

Tendo de falar do novo livro de" Del+| 
lim Guinoarios vo em terms do norto 
Roicipalmento' su inspirou, aprovealei 0] 
Enio Wu pequena viigialara o vim 


eaborvnd.o regaludamento e meditalo 


demoradamento. no. quadro encantador 
a'uma palsagom do Minho. E Ivesto de- 
côno de pinhines 5 sorvanhas, de casnes 
rudes alvojando entre Intadas, de sonia 
tores Jones * ancvonlos, mia Iiskeza 
aum oulomno que molatioholicamento| 
Bo fina, ou communguei religiosamento 
a sentimental pôosia. d'ceto-Bingular dl 
vro, tão delicado, Lo sto, tão humano, 
que! se mo dava, todo na candura ado: 
Pavel d'um coração sem inneula. 

A, à estranha emoção asi vor la 
va, fitmo, sincera, subindo da alma do 
Jivo, como uma água Iimpida. brotando 
do amago da Pocha: dPasta "voz, ungida| 
le amor o de bondade esfolhando-sa em. 
vocalises Iyricas-lirso florido ondo, so 
engeinaldam a patria o 0 lat, 08 affo- 
elos da familia & o culo do passado 

Niuma epochn em que a arte sacrifica! 
a sinceridade q arllício o Gupro a na-f 
turalidade que não tem por phantasias, 
maoabras, esto poeta que (ão. sentida- 
mania nos abre a sua alma o nos fala] 
das, alegrias do seu lar, do amor da sua| 
terra é da sun tê Dalsíótica, & uma figue 
ra typioa. e original que salta brus 
munte para tóm do livro o sóbo ao nosso 
oração onde fica para sempre, Demo: 

mente pessaalf Mas a arde que não 
ae reversível cm sentimentos é uma, 
ereação -aphomera, ferida a'estarilidade. 
É que. prelonde a trio senão esta extan 
são universal do amor e da Iraternida- 
dê, que é alinal a lol do mundo? E 0] 

nanto lumano, rollexo real da Vl 
a, que 4 one devo inlerprelar e-tão] 
adiniravalmente o fez oslo poela que lo- 
do aqwalie que um dia 0 Jor fica lendo, 
um omigo a mais, 

Quando de perpassa a Alma Portu- 
guiza» fere-nos logo, como cór funduc| 
mental da paleia do posla, o profundo| 
amor da. pátria - consubslaneindo nos, 
Bens campos, nas suas aldeias, nas suas, 
paisagens, Este amor da ferra é O fun. 
do orlginãl, a agua clara Sublorranca, 
“quo 6e infiltra por toda a obra o: faz, 
Torir-o sen Isrismo. É? à Visão panteié 
ta da, paitea-mer * particUarsada 
t'um lindo torrão quo foi berço do poe. 
da e onde as arvores, ps 1408, 08 ver 
veis & as montanhas formam a rima 
gutonioa. alternando com os, Sentimen 
os amoravais dn sum alma diarista. 

Às, oesr. vA Gmina ferrar, aGária 
so Ho Lima, Alvapenhas, vAros do 
Bond 0º Ggbrsluda essa vimos bu. 


«Pinna doçura biblica, vPonto do 


engraçada, lho"risonha a clafa 
ja em vinhedos, milharaes, pontares, 


são aguarelias enterneandoras de uma 
inegualavel suávidado de lons, que já- 
mais poderão esquecer se, 

Não é menos encantadora q parte 
mais passoal da «Alma Poriugueza, on 
de à Intimidade das suas uleições de fi] 


| imos: tritndn. com” mão de mestre, 


açã de tempo doanto duma tria- 
[oheira, na qual, de, raro om raro, fal 
[zom surgir um capácoto, um busto, 


so orgnén rapidamonto acima da li- 
[nha do terreno não apanhou um ti- 
ro, o soldado quo devia disparar con- 
tra elo não estava. com attonoção. E” 
Jum mau eniper, com, O qua? so torna 
necessario ropotir à exporioncia vo- 
res Gom conta, até so consogair que, 
no san posto do obsoryabão, coisa al-| 
gama possa distrabil-o, 

«O escula 6 uma toupeira A gua 
uissto 6 toda gubtorranca e exora 
ao om poquonas galorias quo co abrom 
ireoção do campo do inimig 
quo sorvem para o espionar, para o 
vigiar, para surprobendos todas as 
tontativas do ataque quo clio osboce| 
dobaixo da torra. O escuta tem o en- 
[cargo do osentar todos os ruidos que 
postam denunciar a preparação de| 
uma mina oxplosivo. E para quo n 
nhum ruido lho escopo, procura au- 
Igmontar a sua faculdado auditiva,sor, 
vindo-so do meios quo a physioa 
aconsolha o quo são, de rosto, volga- 
rissimos. Enterra, por oxomplo, una 
lamina d'aço no solo o fixa-a entro 
[dontes, Estende-so no ohão ao onm- 
Iprido: o morgulha um ouvido n'um 
recipionto com agua. Assim, o mais, 
pequono baralho subtorranco não 
do escapar-lho. Os trabalhos do 8 
[ão advorsario não podom deixar do 
[sor donunciados. Veja, pois, à que| 
ponto é prociso lovar a proparação 
(do soldado pára a guorra o a sua 05- 
alisação. Como se consoguo esso| 
resultado, do qual dopondom, em 
grando parto, o oxito o 0 trinmpho| 
ma guorra do trincheiras em que, por 
ora, so anda embronhado? Vel-o-ho- 
mos». 

E por hojo, floamos por aqui. O 5 
[Ivens Forriz fulla com grando olaro: 
za o com uma procisão toda britanni- 
lou. Ag guas roforonoias aos suipers| 
foram d'uma. yivoza que mo foz ro- 
cordar trochos do reportagons de jor- 
naos  francozos, nos quaos, ossos quet- 
lteursimplaonvois, surgom como pórso- 
nagono principaos, caçando boches na 
inha voga o diluida dos trinchóiras 
gas, como quem caça, á boira 
da “agua, nas tardes do calor, as avos 
quo voem dessodontar-se, Lovantar a 
caboga 6" dosafiar à morte, quo raras 
yezos vo faz osporar, sobrotudo 80,0 
sniper 6 ingloz, o dispõo d'aquella so- 
ronidade quo 6 a maior força da sua 


raça 
ADELINO MENDES 


Os deliciosos trechos «A mitiha Santa», 
Minha ovósinha». «Mou irmão», 
«Croançaso, «Mou filhom, «Mimio. TãO 
ungento e dolorosa !—«Nolicias do meu 
lar», € oulros mais, quem por elles png. 
sará os olhos sem 03 sentir molhados do| 
commovido onternocimento? Como +08] 
gentimentos estão-bom retratados , SO: 
drotudo, com que fidelidade o poeta 56] 
Pelxaiou, talvez. sem dar poe tall 

Esta paixão o amor da terra refeto-os 
ainda o pocta numa outra modalidade | 
não. menos caracteristica, E! o culto do| 
passaro, a evocação das, glarias núgio, 
interessante ver o relevo extrmordinatio| 
gue adquirem as Grandos Figuras Gur-| 
gindo nmoravelmente entro ditas paisá- 
fens, ou, no fundo duma emoção que 

à trecho intimo nos deixou, 

Tal é, pallidamento esbocada, a jm-| 
prassão" quo nos fioou da «Alina Poftu 
quezam, 

O mérito lllerario, à correção extre, 
ma da fórma, os escrupulos de tochnica] 
'u a pureza vetimacula quo distinguem já 
veltim Guimartes, cujo conjugado com 
& ideação superior que menta O livro, 

nam a «Alma Porlugueza» uma obra 

undivel que, lodos as portuguezes| 
deviam ler o meditar nesta hor tra- 
»1ca das nacionalidades E que ella ex 
primo bem a alma da Patria, mostra-o) 
O scli extrnordinario acolhimento em, 
tecras d'além-mar, entre tantos portu-! 
ffuczes, quo de longe do dou pai, este 
fivia mataram fundas saudades del 
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tLaureado pela Bsgota 
Doenças “do bocca, cirur 
ortodoneia. à 
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LARGO DE S. PAULO, 1919 


Concertos Blanch 


Contina oonoorridinsima a assiguatura 
para dos concertos no thgatro Ropublica, 
pola Orchestra Bymphonica Portoguora, 
rigida pelo maestro Pedro Blanch, quo, 
[como aompre, sorão o ponto do ratmito, 
ão tardes do dowjngo, da m 
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Drotheso” € 


Jos bilhotos ató Amanha -quar 
Iquinta-foira -principiará 


BOLSA DE HARBJA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
rsoseçõs pda pai, 


rota. 
Rua Augusta, 24 


“olopi 57) Bad. tol. Corrotorivo. 


lho, de Esposo o da Poe, apparece” ca, 
ma nota de ternura comovente 


ESCRIPTORIO 
o 8. Julião, 7, 
Central 692 


Venda 9 reparação do Encei 


a toda a espócia, 
ALUGUER DE 


Confsoção; montagem 4 ana 
potemg, + 


Empresa de Encerados L 


LISBOA : 


oberfores para Debulhadoras e Machina: 


Enterados polo systema de pintura maleavel “Ajax, (matos 
istaio) à uBica qua não deteriora o tesido, E 


Barracas para jardim, praia 9 campo 
Fornecem-se mostras e pr 


FABRICA 
Calpada das Lages 
Tel. Central 2,273 


rados, Capas, Kairei: 
ENCERADOS 


anão 4a Toldos io tolos a 


im pedaço do taboa, Sa o objaoto-que| : 


Na 4madora 


«Foot-ball», gymnastica, Iucta; 

dança e canto coral 
Realisaram-so. ante-hontem no 
campo de Bemfica dois desafios de] 
ufoot-ball» entre as dois ulenmsn dos, 
Recreios Desportivos da, Amadora €| 
Cruz Quebrada. 

O primeiro encontro entro os fru- 
pos inais forlog resulton n'uma, vi 
eloria para o Cruz Quebrada de 2 
botas a zero, no segundo desafio en 
ro o 2im grupos ganhou Amadora 
por á bolas a 2 

Hontem abriram as anlas do gym 
nastica e lucia greco-romana para 
os socios dos Recreios Desportivos, 
dirigidas pelo sr. D. Eugenia de No- 
ronha. Ê 

À classe de gynmastica medical 
para adultos com mais de 40 annos| 
Gomeça fanccionando no dia 20, de. 
daixo. da direcção do nosso colteg 
José Pontes, g 

As aulas do dança continuam a] 
funceionar ús segundas feiras e sab. 
dados, e à classe de canto coral ds 
s feiras, 
lo proximo mez de dezembro con- 
ta à direcção dos Recreios poder] 
inaugurar às classes de uboxo, es: 
grin e jogo do pa Toda as anios 
to gratuilas. 


PITTA & C.*— Camisoiros — 
rtigos de novidade. 
Pr Augosta, 197—Telop: 1.654 


THEATROS 


D sconario do torceiro aoto (scona da 
oira com desfolhada) de “O condemnado, 
y nova poça do Affonso Gayo, quo do- 
Ivo roprosontar-so brovemento no Na. 
cional, sorá pintado polo distinsto Boo 
Inographo José Morgulhão, 


Lucien Guitry 


ado 


Afmapha ronliga-so no Ropublica 


Gnspur Pinto Teixeira 


Fazondas naciona giras paro 
a os:ação de Invorno-Gravatari 


R. Augusta, 245 € 247 


República do Bra 


Passando amanhã o 27.º anniver-| 
Isario da: proclamação da Republica 
no, Brazil, haverá recepção na cin. 
baixada é no consulado da nação 
irmã. 


Reealendo o Mspll 


Cóm o craneo fracturado—De- 
sastres e quedas 

Quasido, hoje, da madrugada seguia] 
pela run de Xabrokas, foi atingido por 
uma pedrada na cabeta, ao passar pro- 
ximo à Munnlenção Múltar, O trabalha-! 
dor Anibal Mfonso Miranda, morador 
náo travessa do Forregial, O, sofítendo| 
fruotura do cranco, Fol operado do tro 
pano no hospital de S, José, vocolhen-] 
do depois em esigão Bravo à qnierma- 
e mes, ) 
'Vindo de S, Martinho do Parto, ro 
colheu hojorá, enformaria 4 do mesmo) 
hospátal, O, pedreiro da Companhia dos] 
Caminhos de. Ferro Francisco Bernardo, 
quo do apesr-so, na. estação, d'aquella) 
localidade com 0 comboio em andamen-| 
lo toi colhido, soffrendo asmagamento! 
da perna direita. O Barnando, que resi-] 
de em Alfazeivão, estava actunlmento 
nas Caldas procedendo á construeção 
uma casa para 0 pessoal da referida] 
Companhia: Hoje de, manht. mesolveu 47 
aS. Martinho levar alguin dinheiro 4 
mulher, dando-se O desastre ao apear- 
se ido utourgon», Folio amputada a 


Perna, 

Polo Ingo dos Caminhos do Ferro 
sonala Mpnilom é noite. 0. trabalhador] 
Manel, Lopes, rssidento na rua do 8. 
Pes, 40, À Altama, quando do desviar. 
so de 'um oloterico fof colhido por uma, 
gndera “da Administragão Múiktr, Soc- 
dorrido por alguns populares e cívicos, 
foi levado. pará a esquadra, onde, per 
maneceu algum tempo, seguindo depois 
par casa Hoje de manhh, Sentiu 
nm, -apresontoteso no. hospitnl do É 
José, várificando-se ahf que goffrora tra 
ves lesões internas, Foi operado da Ja 
paratômia, recolhondo depois em estado 
Bravo à obfermaria &. 

Na enfermaria 4 floou o cérvento do 
pedreiro, Manuel Sanchos Dunrio, da] 
Fan do pemformoso, 185, loja, quo al 
cabia, ficando contuso pelo corpo. 

No “banco. foram pensados: Antanio| 
Maios, sortalheiro, da Tua. Rodrigues! 
Paria, “56, 2º, colíido pola correia de 
um vblante nú olticina motalhurgica- a. 
toa da Junqueira, 164, ficando. Contysa| 
pelo corpos Domingos dos Santos, er 
Sênto do pedreiro, da rua da Sania' Bal. 

88, Lo, que leohiu «do uma prancha 
na Fabrica Porlugnl, softrendo fraclura 
do braço esquerdo, “e Antonoi Gomes, 
carrocelro, rasidento na Amadora, que, 
caiu da Cdrroca quando soguia pela 
fruta de Bomtica, sorirendo . esmaga-| 
mento da orelha úlreita o ferimentos ha, 
cara. 


o e. govornador evil, quem pé 
ntocyiz no confloto quo so declarou ha 


ai 
Oohofo do distrioto “disso queria man. 

dar chamar o industriaos, a fim do vêr 80] 
chega a um accordou, 


TRIBUNAES 


Boa-Hora 

No 1.º districio criminal, 
dencia “do sr. dr. E 
tando o mínistario publico represantado 
pelo sr. dr, Aloxandre do Vilhena, nes 
Ponderam hoj João dos Santos, sollei 


|| o, do 85 antos, de Alemquer, carracei 
ro;2 Henrique do Canto Silva ou Ma: 
nusi Accurelo da Silva, de 29 annos, de 


Lishoa, aecusados de térem entrado por] 
imo do chave falsa o arrombamento ma 
ourivesaria da rua dos Hemedlos, onde! 
furiaram objeelos de quro no valor de 
11 eseudos, objentos qua lhes foram, 
apreendidos nã. aclo da caplura, O 
Abeurcio havia um mez que tinha. sáht 
do da Penilenciaria onde comprina 2] 
jannos do pristo maior cellular. O Sat 
tes foi doiidemnado em É qnnds de 
deia, descontando-se-lhe o Lero já sof-| 
| trido, e o Accacio em 4 annos de prigão, 
Jenaior cellular, ou am 6 de alt dive 
om possessão de 1.º classe por ser rein.| 
dano 

Nó, iiéimo districio res 


nieram Jo- 
aunos, Sof 


rim defendidos pelo 
dr. Falix Monta, que se apresôniou fa 
'dnão de aspirante miliciaho. 

O Feriairá foi condemnado em 
“as de cadela e o Silva eim 8 niexos, 


i-| mas 0 corpo. 


ra | da — (Havas), 


AO e e e] VET re 


adido procedimento 


Como se desmentem atoardi 
. infames: 


Informações dorivadas do minig- 
torio da guorra, ombora não possuam, 
oaraotor officioso, anotorisam-nos a| 
rogistar um patrigtico procedimento 
no do meios applanso. 

fia tompo, quando comofaram os 
oxorcioios'de primeira divisão, cor- 
reram boatos de que se tinha dado] 
Juma gravo insubordinação entra as 
tropas aquartolladas em. Mafra, Não 
faltaram mal intencionados que sb dá 
[ram no ropognanto trabalho de ay 
lumar esses boatos, dizendo que. 
via milhares: do soldados rovolt 
[como protesto contra .a ida para 
[guorra o ainda 'outras infamias do) 
ogual jaom 

O tompo passou e avoriguou-se que 
tudo setinha limitado à uma manifosta-| 
pão do doscontontamento,por parto do 
uma companhia de infantaria 1, contra, 
uma tardia distribuição do rancho, 
[Nem por isso o fato deixará do sor| 
altamonto lamontavol, mostrando as] 
investigações quo ello tinha sido obra, 
'alguns Indisoiplinados que ari 
[ram os camaradas á dosobedioncia, 

Mas ossos mesmos soldados d'a- 
quollá companhia, eabondo dos bna- 
tos a que dora logar 0 acto irroflceti-| 
do que praticaram, tendo conhooi- 
mento do quo a sos, attitudo ora 


a para à guorra, o quo seria a/sua, 
deshorira como homons o como mili 

tro, resolveram podir ao br, mini 
tro da guorra, numa roprosentação 
quo lho dirigiram, quo fossom ollos| 
os primoiros a soguie na oxpodição 
quo vao combator nos campos da Bu- 


"essa forma, ellos oppõom o m 
cathogorioo o torminanto dosmontido 

i atourdas que ciraularam 
om volta dos-aous nomos. 
pa 


apontada como um protesto contra ( 


za, sr, coronel Pi 


ULTIMAS N 


Missões medicas 


sidida pelo. 
medico, o oi 


aurra, 6 à onira. Goguo para ou Pyrincui 
tim de cuidar da isataliação de um hos: 


[pica par foridos portugusses, 
À agricalíora é à pecuania 
= o Brazil 


BELLO HORIZONTE (Minas Ge. 
raes), 14-—Para beneficiar a crea. 
ão do guão foi inaugurado no mu 
micípio do Pará um posto para ba” 
nho carrapalícida, Segundo q, mo” 
delo fornecido pelo Estado. 

O secretario da agriculinra offe- 
receu alguns modelos aos creado. 
res, o ínlercedeu junto dos bancos 
para que esteg forneçam o dinheiro] 
necessário á donstrueção de nume- 
rosos postos.— (Americana), á 

PORTO. ALEGRE (Estado do Rio 
Grande do Sul), 14. O governo ap- 

rovou o projecto dos pavilhões des. 
inados à exposição dos productos 
gro-pecuarios do grande certamen 
inlorestadonl, a realisar-so nesta 
cidade em 1917. (Americana), 

RIO DE JANEIRO, 14-0s depu- 
tados da bancada do Rio Grande-do 
Sul conferenciaram com o dr, José 
Bezorra, ministro da agricultura, 
dindo o apoio financeiro e sei 
co do governo federal para o aver. 
feicogmiento do gado do Estado — 
(Americana), ? 


Miaão militar Traneura 


O ohefo da missão militar franco- 


o, o 09 offloinos da 
uiósma missão, Girandoax o Epor- 
vior, apresontaram hojo as suas de 
podidas no govorno. 

Os mosmos offioinos foram apre: 
sentar os sous cumprimentos de di 
podida ao ar. govornador oivil. 


esto salão, som davida o pri 
“dão, como ainda polo 


Concortos or 
elo lugigno mestra 


A lucta no theatro oc- 
cidental 
LONDRES, 44--Commanicação de] 
bontom 4 noito o pa Haig:—Es 
ta madrugada atasámos nas duns mar. 
gens do Anoro. Conseguimos ponetrar] 
nos dofezas allomãs n'uma linha do 
|quasi 5 milhas, Em Saint-Pierro onpéu- 
rámos à gunmição APosta aldoia, quo 
jostava É pg ad fortificada, O] 
ataque deu-so antos do despontar do| 
dia, por um novociro esposso, O inimi- 
EM softran pordas consídoravois, Mai 
o 8.000 prisioneiros passaram já pelog 
nossos postos do reconhecimento o os. 
tão chegando mais, O combato cont 
tinta, À Jínha quo tomúmos no norte 
do Amore ora constituida por trinohoi-| 
ras do defesa primitivas da linha alle» 
sa ir oxoopoionalmento, 
favas) a 
14-—Communicação official) 
das 16 horas: 
«Aosul do Somme honvo vivissima| 
tucta-do «artilharia durante a noito na 
'rogifio do lagar da Fabrica do Asancar, 
Jim Qhampagoo um importante dosta 
|namento inímigo que tentava abordar| 
inhas francorais dopois do violonti 
sítmo bombardeamento, foi faoilmente 
ropollido polo nosso fogo n oento do 
Auborivo, A noite decorreu calma nos 
restantes pontos da línha.—(Havas) 


Os inglezes dominam, 
a rebellião do sul- 
tão Ali-Dinar, que 
é morto . 
LONDRES, 14.-Communicação of- 


cial do Repito: 
viado de Ebnshor região do Dariur, 
um destacamento de 00 ogypoios em 
porseguiçio de um bando do roboldes 
ormian o ax-sultão Ali-Dinar, 
Chegado a Dobis, quo fica q 118 mi. 
lhno a ossto do El-Pashers o destaça- 
monto seguiu immedintumento para 
Kulno, a dó milhas a oosto do Dol 
fondo chegou no dia 8 do corrente, 
prinoipa dos inimigos ti- 
Irado para gosto, na direoção| 


[nha-so re 
ão Sugai 

Os poucos indigenas quo ficaram em 
[Kulmo não oforéooram grando xogia- 
tono 

Tomúmos com ospingardas o trozen- 
tos camollos, À nossa cavallaria Jau 
[gongo em porsoguição do inimigo, ab- 
[cangando-o no dia 6 do corrente. 

O ex-sultão Al-Dinar foi morto. O 
apuramento até hoje foito acousa-nos| 
[como prosas nossas, 200 homons, 840] 
lspingardas, 2,500 cartuchos, cêrca de| 

a mil cabeças do gado o ainda al.| 
[gans câvallos, marfim o cornos Doi 
nosso lado não houvo nonhama per. 


O que um argentino 
. viu na Belgica e na 
Polonia 


OTICIAS 


1 


Salão Foz 


psPncertos — Variedades 


Cinematographo 


Duas sessões — 


da eloganto bailarina , 


HOJE 


Isabel Fragoso 


— ELECTRA — 


Ultimos noites dos aetiaaa 
Atmanha--Batreia dalprando 


Quin 


2 concarto da 


lata hespanhola 


Tosca Bresciani 
LA BILBAINITA 


ORCHESTRA SYMPHONICA, 


Maronm so logares para ostos dois dias, 


À questão do pio 


Uma reunião no ministerio do in-| 
terior 
Na antiga sala do conselho, no 
ministerio do interior, estiveram de- 
moradamento »sunidos esta tarde 
98 sra ministros do interior e do| 
trabalho, governadores civis de Be. 
ja,, Evorá q, Portalegre e represen- 
ditos da lavoura, do associações 
commerciaes, da classe operária é 
da moagem 'dos mesmas districios. 
Discatiuso Inrgamento o ultimo 
decreto sobre o pão, pretendendo os 
interessados demonstrar a impossi- 
bilidade «'ello so cumprir na parte 
relativa ao imposto de 3 centavos 
lançado sobre 0 trigo nacional fari- 
nado. Quando essa farinha se des. 
tina ás padarias, estas compensam. 
se no preço do “pão, visto que clic 
foi fixado altendendose ao paga- 
mento do imposto. Mas, quando 0 
trigo 6 farinado para o consumo par. 
licukar, o imposto vao recahir pesar] 
damento sobre as classes pobres, 
O consumidor dos grandes cen. 
tros póde não ser prejudicado, mos- 
mo indirectamente .porque a impor. 
tancio resultante do imposto desti- 


Trindade 


O mais luxuoso—O mais commodo--O mais interessante 


Vopoia do 9 mozos do obras o decoração. 


REABRE BREVEMENTE 


o da 


nfnsnla, não só pola qua vastl- 


“ou conforto o laxo . 


Estrojas constantos do FILMS escolhidos SÓ EXHIBIDOS n'esto salão 
uma orchostra organisada o onsaiada 


DAVID DE SOUSA 


mare ren 
gtrogidados allomis e as devastações 
syothomaticas do quo foi trstomunha 
nã Polonia o na Bolgico,—(Havas) 


O levantamento em 
massa na Allemanha 


PARIS, 14, — O Roichotag vao sor] 
[convocado dentro em poncos dias pr 
[ra aprociar um projocto do loi gogand 
[do o qual toda a gente, homens o mu-| 
lhoros, podo sor forçada na Allomanha 
a trabalhar no intorosso da paéria, 

A «Gazota do Francfort» aílirma co-. 
mo consequencia d'ossa loi o lovanta- 
mento em massa do todos ou homons| 
(capazes: una partirão para as divorsaa 
frentoa, outros serão ompregados mau 
fabricas do munições. mi ana), 


O caso do torpedea- 
mento do «Columbia» 


Fegressa 'hojo a New-Yorz para se] 
oecupar do caso do «Columbia», 
Nos méios olfíciaes crê-se que ha 
verá uma tranaformação radical da 
politioa americana para com q Allo 
manha —(Americana), 


Entrega de solipedes requisi- 
| tados 


O ministro da guemmu vas expedie a 
soguinto circular aos. cammandantes. de 
todas as divisões territoriaas. e 3nobil 
sadas o Juntas do recons:gmenito do ani. 
maes O vehículos: 
“Sua. Exa O Misto da quer, por 
gen, despacho, da bajo, determinou! qua 
Najam de] 


os solipedes requisitados, que 
ser devolvidos os rospectivos propriela- 
rios, o sejam por intermedio das divi 


s008º lorrilorines que ordebaram As De 
quisições, com a intervenção das au 
ctoridades administrativas Compelentas, 

Aos administradores do concelho ori 
baitro respectivos deverão, par conse- 
quencia, sor envindas notas dos solipe- 

à entregar, com indicação dos 1o-| 
nes onde Os Prapriclarios poderão ve. 
cebol-06, locnos. que deverho sor osto-| 
Ihidos, tanto quanto possivel, proximo 
aguites onde os “ solipedes foram, 
apresentadas para requisição. 

Os commandantes das divisões. por! 
onde tenham sido ordenados as requi- 
sições providenciarão por forma quo 0s 
conselhos administrativos, os. conselhos 
eventunes ou os commandantos dos de- 
positos, podendo estes ultimos requisi 
lar um vetcrinario se assim 9. julga.| 
rem, necessario, fiquom auet 5 0] 
habilitados a passar certificados “das 
avarias, estragos, doenças ou lesões sat. 
fridas pelos solipedes durante a tempo 
que osliveram no cerviço do exercito 
juando taes cortificados lhos 6sjam pe. 
idos pelos proprielarios q quem, por 
ventura, passa ser meconhecido o direito 
a qualuer indemnisação ospecial por| 
motivo de depreciação dos Solipedes às. 
volvidos», 


A exportação 


de wolfram 
guns. conoessionanios “de minas e 
nda GE O Vie agr 
Pena ln 
A do a benta 
“Sgt so dele Ga o monspoo 
encaolado “emite pia fora "Apa 
ER Sina qu O Vi Cena 
tencia jegal no nosso paiz por carencia! 
de registo nos termos do artigo 47.º do| 
ed Com En A 54 
Bio do po een Co 
nd do SA O ao di 
exportação d'este minerio para os pai-l 
his & ratiçõ, Sn Ja Pa 
ES ari o io pets SRD 


PARIS, 14.0 presidonto Wilson] pel 


na-se ao pagamento da differença 
do trigo exotico que ficar, cif Tejo, 
além de 125 o kilo. Desde que O 
Estado resolveu não sofrer qual: 
quer prejuizo na.questão do abaste: 
cimento do trigo, O consumidor, se 
não pagasse agora o imposto, teria 
do pagar depois o excesso de pre- 
o, estabelocendo-se n'esse caso um 


diagramma para q trigo nacional, 
com o rspectivo preço de farinhas, 
o outro para o trigo oxotico, sendo 
oste oscilante conforme, as altera. 


baixaré, e, 
preços das "farinhas do pão, 

À situação do, consumidor da provin- 
cia é diversa, priticipalment nas regiões 
producloras do trigo. Ani, 03 lavrado- 
tes guardam O cemoal do que precisam 
para, lodo O anno, Não só para o 80 
Sonsumo como. púira 0 dos Seus lrab- 
Inndores, Em mulas regidos, uma por 
do salario à pago em medidas do Lrigo, 
atribuindo so a cúa algueiro O preço 
Sorrento. Assim, 0 imposto. reeahe dire. 
clamento sobre à consumidor pobre, sem 
quo este obtenha qualquer — compensa- 
ão. Nada lhe Inieress  importagão do 
trigo exolioo, parque os patrões lhe pa 
am duranto lodo O anno uma parto do 
eu rabalho cam à colhelia ulima. 1º 
POr isso que olho protesta quando o bri. 
am à onitrogar BO. ou dá centavos. par 
cada alqueire de farinha que Hededo em 
troca do trigo que entregou Ga azenha| 
ou no moinho. 

Estas considerações forum formuladas 

governadores civis & por Oulros 
Sssisieles da reinido, que tâmbem po 
diram que as fnbricas de moaer 
Suas regiões, matriculadas ou Não ma. 
triculadas, fóssem isentas dn obrigação 
de produzlvem o dingramma do deorélo 
argumentando que ná província O pão é 
iperalmmento fabricado Com ada q, fari- 
Tha. Não ha diversas qualidades de 
rinhia nem de Upos de pão, Mocse O 
trigo, Lram-se os productos eocundarios 
toda a farinha produzida é destinada 
à um umioo tipo de pão, 

O sr, ministro do trabalho, esclareceu 
por divorsas vezes o Alcanos do 
decreto, frisando que Ja isenção do 
pagamênto do  tmposto | nas” (abr 
ns da provincia daria Jogar a que 
os padeiros de Lisbon e Porto mandas- 
Sem vir a farinhn d'aquelias fabricas, 
tirando assim tm lucro licito e extra: 
ordinario, No emlanto, s, ox.* exporia 
em conselho de minisiros as mociama- 
ões que tinha ouvido, estando Certo da 

ue Os seus, colegas! às tomariam ni 
devida conaigaração, pi 

Sobre à reunião vno sor mandada a 
todos 0s jornaes una nola officiosa. 
Um manipulador que diz de sua 

justiça 
Escreve-nos o operario manipula- 
dor de pão sr. Manuel Marques da 
Silva, dizendo-nos que não é dos 
manipuladores a culpa do pão não 
ser o que devia ser. mas sim, unica 
o exclusivamente, dos moageiros 

Para demonstrar o que affirma, 
vemelleu-nos quatro amostras de fe 
rinha, da mesma fabrica, sendo, po. 

im, de dias differentos, À” simples, 
stã o para nós, que somos profa. 
nos no assumplo, a difierença vê-se] 
perfeitamente, pois ao passo que, 
duas das amostras são duma fari- 
nha clata, cheirando bem, as outras 
duas são de farinha escura e cujo 
odor não é nada agradavel, 


ão: recahissem dobre o seu possoal| 
Jopesario as suspeilas—injustas—de| 
quetalle é alvo. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Foltojo 


ar ao inímigo. 
3.2—Quo só reduza à taxa de exporta. 


ção de parmonia com os preços selnacsi 
do mk 


 porio em Tbrdado dopota d 

tor agmpri 

Silyo Santos, aconsas 

vadidra e quando é 
ronca Nociona) ha 24 


do ao entregor à 
mpregado ns Im-| 
Os, 


»|sr. Josi Victorino, Barbosa, 


o 6 mezês de pristo, Carlos da | ba« 


Exercícios em Tancos' 


Acompanhado do seu ajudante sr. 
capitão Florentino Martins, seguo 
amanhã para Tancos O sr. iinisbra 
da guorra, que ali vac em visita 
brigada de reforço da divisão de 
insirneção, que ali está concent 
da, num total de 10.000 homens. 
Depois de amanhã seguem para 
ali a missão anglo-franceza e q sr. 
general “Tamagnini Abrea e Silva, 
commandante da divisão, que ali 
vão egualmente assistir "a, varios 
exercicios, 
-Realisar-se-hão lambem exercia 
cioy de aeropianos, 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consu s das 15 às 17 
R. Nova do Almada, 05, 1.º, Esquerda 
0 SRD DERA 


É Flog À Noficiag ; 


INFORMAÇE 


— CoMMUNICADOS 

EXPOSIÃO DE QUADROS 
Abre amanhã, mo Galho, Piecabi oS, 
indo, “a'erpotição de quadros faut 
ja e pise do distinta arúsa 


ARFONSO TAVEIRA 
Maudada dizor pola” Soclodado Arisco 
o orchestra do thcatro da Trindade, rezar 
se amanha, ds 14 horas, ha egroja da Ene 
carnação, Uma missa ci gutftagão, do aus 
doso embrezario Atfonso dos Eols Taveira, 


a CASAMENTOS 
Realisouse o enlace matsimontai” da 


clânhe, Gran a gr 
ro da 
ma 


comi 
D. Maria Luiza Ribes 
Pênsioa, Os noivos segurada par 


PARTIDAS E CHEGADAS 


do Santa” Cambadão, o deputado. ex, 
e. Godinho do Amgnat O COPUiado et, 


Os benemeritos da Instrucção 


8, PAULO, 14.0 capitalista Luiz 
Gonzaga Camargo tez doação do 800 
metros quadrados de terreno, juntá 
da gare Tupinara do caminho 
ferro Fluminense, para a, constru 
ão de uma escola publica primés 
via,— Americana), 


NOTAS DIVERSAS 


O governo reuniu esta tarde ei 
conselho no ministerio das coloni 
—lUma commissão de forneçedos 
ras do exercito e das columnas ext 
pedicionarias à África conterêncion 
hoje com q sr, presidente do iinip 
erio, 


bem esteve com o sr, dr Ask 
lonio José a Aimeida a diresção da 
Associação Commercial de Lisboa 


Chronica do roubo 


Queixou-so Joaquim Roque, da Fogo 
morador na ua Nieto à valmars 
.. 1.º, de que og Halunos 
furtaram de uma eua quinta em Polo da 
Agua 8 suinos no valor de 185 escudos 
“meo de chave falsa, 08. gutunos 
entraram na oficina de aieralharsa da 
Josá Lisboa & CA, na run dne Janelas 
Verdes, 17 21, lavando das Vilrinaa 
objectos de medi na valor do 150 es 
E 


O Le cabo Anfonto Vejloso, do Depo- 
silo Gotomial, A Juriquetra queixou-as 
“q Passar na rua Aftohio Maria 
loso tai bordado por dois dncoos 
heidos quer los apantram 850 Gecu 
o 
Pára. Jus, deve jar manha enviado 
Atbano de Sosa, Malelio: degpachante 
da casa Hanry Burnay & 2, onda preo 
tico “tm destaque. do. 6:730885, gas 
tanido, O dinheiro uma. casa. da, jog. 
Apenas. se lhe encenirou a quantia GA 
Bentavos. 
O agento Farinha, de polícia de inves. 
uigação, prendeu. Hoje o, gutuno. dot. 
órges, 6 =João, da Cudolin». qua ha 
dino fugio do presídio do Santáreim ser- 
rendo às granês, 


Situação da praça 


CAMBIOS.-O mercado fechou fa ses 
guíntos cotações: 


Compra 


na 
fed 
pao 
Madrid, choque 
pao 


E! isto em resumo o que o opera-|New Xork . . 
rio que nos escreve quer que calien-| fio stlondres. = 
temos. Mas ha un remedio à isso, | veio saio: | | 200 
permiita.nos a sr, Silva que lhe di di 
gamos, e que é o seguinto : CPOLSA—A inscripções offtnarom- 
Pelos Gocretos em vigor, qualquer 
pessoa, logo que veja que a moa. Asia; soma, 
gem quar illudir a lei, póde chamar| It. do 10098. . + qm E 
un agente da aucloridade e fazer) » » MB «+ BS EI 
com «:ue elle levante um auto. Rae JOW po, ie Bão, 
Ef isto que todos os padeiros de.| Obrigações dMstado: 4 0/0 1888, 22870; 
visam faser: tivrando assim mn aua|g27 sento DOBDO 0 ooup. 508; 4 1d 
responsabilidade + fatendo com que 10% ouro 5h o q gg Com. 


psp das Hubaços omproetimos doi, 
“Acções: Ultramarino, coup. 141870 6 no- 
nin, 140850; Economia Bortagueza 2078; 
Luabo 4850; Moogom (nova): Taba 
pes, Soc. 08H Agloitara. Coloni 


Obri, : Predises 4 Lj2, 85890; Amp 
a orto o Leste 3º grau, 088, 

Beira Alta, 2º grau, 1482; Panificação 

BR "ia oo do Bonsai GR 


2 


DRTUGUEZA 


FERIU 


pLOGiA P 


O menino Adalbort Lupi leu um di 
garao dedicado ao er. ministro do Porta. 
[áni no qual agradeceu a olferta coviada 


José Cartagona, Migual Reis, Carlos 8 
os, Monnol Cafvinho, Joaquim L. Pinhej-| 
ro, Josô Bilvastre, Tyancieco Alexandre, 


| 


O pomare o 


“) iene, 


Eder de err evita cd ja o Pag aan 
Ãos Srs ChAvErEdas aço oem do 
: putas ir do dd O o obra 
» y (CARRDESIERS a doa o a e Sippdea Eta, gro js Pa o sobretudo da moda 


Gommunicamos que temos o maior o mais completo 
sortido do acessorios: de todo o pais, encontrando-se 
Sempre no nosso armazem tudo quanto possam precisar. 


Barbosa, Motta & C* L.” 


jardim nas escolas prima- 
rias da aldeia 


que sp eslen-Jabraviar. com Dem dirigidos córtés, 
da provincia fruclificação da pequena arvore. 


O er. coronel Abel Botolho foi muito 
folicitado polos. personagons quo assisti 
tram á brilhanto tosta, 

“A? noito no Hotel icano realiso 
so um jantar patrocinado polo Centro R 
pablicano Portuguez, sendo 08 convivas! 


por excellencia, 


rdinaria concosrancia 
o amigo ar, Bamito 


Bira Mane Rh os, Feraon. 
[dos Fatucho, Nozotui, Eduardo Beroira do 


"A, escolag d'atdei: 
dem por estas terra 


apre o E, (om numoro do' Andrade, Luiz P. Coió, Josó B. Gago, 
alegria” Ind fpemando Pero, sem ah, Jó por, nlimo, quando Já se sor 23, LARGO DO PELOURINHO, 24 gn6 ostava adoruada com nj- | José Mendonca, Alberto dos Canton Mondeo cado 
v pdieiros, ondo a lhore 7 à 08, Qecapava o logar de honra âmos, Josó Men-|Vêl 86 poss 
Ou são velhos pardieiros, ondo alDora a seiva, como fecunda um frhr ToLAPHONE 3,908 9 ministro da Portugal, que dava a direi [96708 Antunes, Josó Rêmos, Totó Men-/ 79) so possa 
sensibilidade dos espíritos infantis]eto, então, cómo lição final, oxporia . ta aa majos Martine do Lima à esquerda des Joaquim Alasandro, 1, Marta Dor e ya a actmalimontomos. 
'se embota, 'ou são d'esso terrivel|claramento como é que a sciencia ao capitão Braz Sorra, Saddi né SA tn dont Es god da Eta 


'Manuol E “do. Carvalho; do por todos 08 ofliciaes do oxordita 


modelo tão espalhado, e que é copia, valho, - Manual Tavares, 


“João Canada, 
exacta de uma «mairion franceza, + 


modifica algumas d'essas coisas aos 
caprichos da sua vontade, do air] 


O presidonto do €. 


= eme | OS, dv Ai 


Par, Anguno 0 od 
geo Ladg Bo do O 


a 
y si | Agróllos, Americo Barbosa, Manuel Bol: 

» que nada lem do encanto é reglona-|gmento seguro dos seus interesses o apurament : o, a crsança | gia d'Azovedo o à esquerda ao ér, João  Ageoilom Américo Barbosa, Maouol Do Cias, gr vo vadha duro rmbavol 
a “Benin dd 0 a O ai jo li a o Po To a 
à Nem arvores nem Moves vivem] Demonstraria-com a mais podero- IH e qo CHICO epi a crença anote o, ao Seixo o Champagne. ano Aco, Ca aa Rondo 20 tio 
am ellas, Fr preciso que as arvores)za 6 sugestiva verdade como a perito qinhlerioas, conforme a car Mitra do Bostagal pronunciou um bolo) Lncioguna o Anti Htaio, bas, Po eee cond 
ali devaniem & sua copr frondosa, |Selencia, à deusa redemptora, cheia o apto scad Pio 5 a. Ni ans, acordando bm loquantes pia Ent etnl  tpanta da 
"me as álores ali cantem a sua sym:| de encantos, vence a velha Rotina, pas suas deploraveis do instituto Babteriologico seanane|08 homens da Republica 0dos que moi a importantes. iarios, argentinos La | ga 0 dermmada Capa do Rasta e devido 
E otom antooianano o dia finds quo, no sagiíica à maior nario do Bestanaa. O erro clínico está assim, bem  reram cm prol do sou ideal, Tambem no) Prensa O La Nacion axsociaram.so à feata À un loveza 6 confocção. Cisganto, dim: 
w fructos entretenham a phantasia|nosso Irabalho agricola, seneando ; | demonsitado ro É jefria 4 pasiaipaão do | Portuga na ombindeiaado 0 so glácio, (o [nos a fdigo 
E se Nao oro CONGBQUENEIAS TEBAS nico oq, e dna da pe e as tai mo 


casas franco. 
zas, inglozas, bolgas, rassas 9 italianas, 
ombandoiraram os sons estavelocimentos, 
Em Salliqueló, a oolloctividado lusita 


FLORES É FRUCTOS-—eis a poe- 
sig da vida para aquelles que mou. 
tejam, sol a solra conquista do pão 


ad] 


ter confiança no 


desanimo, o quo so far. 


À escola, como se vê, ficariá du. 
la, € sem nenhuma especio do par 


om oxito doé 
sentir dama forma be 


soa loitores que, com à apparição do 

camncdos à ologantes sobretudos” BAU. 

TIA do lindos o variados padtõeao 
? 


J.ERANCISCO GRILLO 
NA ARGENTINA 


Exmo sp, 
ra, medico 
ião tencionava. voltar mais qo Jamen-| 


Joaquin Ramos dPOlivei- 
“ehymiço.-—Lisboa 


no 
Gir pasa a eua agia Boi alto applgu 
áido” há a 


k 


confeccionados por Gato. habil 
para aqueles à quem à vida cular encargo; e, ao mesmo lem-|tavel asynteciniento do «ui ami qro, pa ali residonto realisou um bauqueto dO] sosbor ea de ES 
nma taça de amarguras, ES, produziria educações agrico-| conscientemente commettido por v. (o J3U talharos, no onlão do ar. Fronoleco Iobronica e apti vg 
F FLORES E FRUCTOS-ani lendesjlas trabalhava para à riqueza com-|--e55a Justiça Jho faço e quo eusiou a Martinez é noito um baile no salão Ci- BORRACHA, tão 
vara a creança o delicioso typo da/mum. A vida, uiha vida prociosa, à uma crean- ne Modoroo, o cctam-so os[M$da. 
Jia objectiva » eubjectiva, Para ca. | Às foros dariam ds creancinhas) ga do 1ã amos, que arm já o orgulho de | ol A, Mas. |, CO 08 ortapisndoros Gontom to, 08) Rocommandamos, poie ces nostog Ja 
«a escola um jardim, para cada es-|delicadezas de sentimento é educa-| foda à família, pela sua nobreza, intel ——— lisqurso, olo-/jr do ntaria RA MERO Di grão Vi À 


gencia e bondâdo, 8o v. ex.* nã guguch 
Mada. «Defeza, da Verdade», não 
osso d inexacudão de factos em pontos] 
sotsrlos & da valor Insoihaveis 
apreciação o julgamento, das Su0s pes- 
ponsabilildades oom «medico assistente», 
O facto para mim, quo não sou pro: 
fissional de medicina, Tevelador do em 
do diagnostico é portanto do exradissi- 
mo tratamento aplicado e mantido, 
or v. ex» durante mais do $0 das, fo 
à elitinação da, «primeira. falsa mien 
drama mo dia, 18 do outubro, (iorpa fel. 
SL 9 qu pobre mi do Mi Satidoso: 
sobrinho Lulz Grito da Camara Leme, 
muilo alicia, levo Iesso mesmo dd) 
para o Btu consultorio ma rum da Prala,| 
Tecolhida apenas em agua, dentro dum! di 
ad nor o o) PURO. 
jardim o o pomar; a flór 6 0] “A esto ruspelto diz v, 6x4 na sua me. 
reto; o bello o o bom. Em nenhie) movaral apl quo “ça Rita 
ma outra parte melhor poderia ca-| membrana foi expellida no adia 991» 
Der do quo na oscola da aldeia, fo) Es aqui o seu Drimeiro gro do fato; 
sendo parts da cducação moral €|S: Isa mana foi lavada vo sol 
) à consultorio no dia «18 de outubro» el 
objectiva das erennças, V €X8, faltará nos mais. elementares! 
* principios da verdado e da honra so, 
” orastar, Perla da au armas! 
A camara municipal de Aleobaça[ à falem membrana não podia estar alto. 
vao dar o primeiro oxemplo, À sua | Ult, Jo80 NO, brimeio, dia, pois so tal 
escola, dos” Covões. levanta-ss . ao 


alteração fosse susceplival” em dão po-! 
meio do um bello trecho de terreno, 


Francisco Martinez o Álionso Russo. —“alfaiitaria RAMIRO DE AZEVEDO COS 
poderão do visa cortifcar-se da verucida- 
jo do quo disomos, certos do quo não 
darão, o “sou tempo hor mal om pregado 
encontrando ahi o objacto do maior ne. 
cessidadio para à estação que vamos atras 
'vessando, 


Perfeição; 
Elegancia! 
Arte! o 


Cola um pomar, À delicadeza da 
fór. pondo na alina infantil a fui” 
surante delicadeza do sentimento; 
à utilidade do fructo pondo na von- 
tudo a ancia do trabalho, 

FLORES E FRUCTOS-—o jardim, 
0.0 poniari—o hymno da côr e da 
lórma sereno, vivo, triumphal, edu 
eador, nas snas variantes estoti. 
cas, deixando. a alma h entendel.o, 
à coração a gantalo o 0s olhos à 
contemplal.o no mais “vago o feliz 
devaneio, Assistir ao desenvolvimens 
fo jda tum gomo, ao formar de. um 
bolão, ao desabrochar de umá co» 
Tola, ao amadurecimento de um fru: 
colo) 
E como é facil reilisar essa ideal! 
Basta fazer com que as parochias, 
ou municipios déem a-cada escola 
| “aldeia um trecho de terreno apro” 
priado para jardim e pomar, e sen. 
bre qua fosso possivel anneko 4 es- 
cola, 

O professor seria o encarregado| 
de dirigir a pequena propriedade, e 
esso jardim e pomar da escola serial 
o modelo regional, 


ção de sentidos. Os fructos" dariam 
as lições do utilidade, de economia, 
de previdencia g de previsão que os 
professores podiam aproveitar para 
derramar no espirito das ereanças 
as ideias mais praticas, mais justas 
o mais sãs, 

As flores dariam a gama das co 
res, a serie dos perfumes, à riquoza 
da 'fórma, as bases da estelica, as 
delicadezas da bondade, porque tur 
do m'ellas é Dello, delicado e bom. 
Com o hymno da sua cór fariam a, 
alegria da escola é dariam às crean.| 
gas” momentos de inolvidavel pra. 
em 


licitações. 


Revestia grande |brilho a commemo- 
ração lo 6.º anmiversario da 
Republica Portugueza 


As fonts contmoorativas do anniver 
alo de Ropobirca Ponsgta “atire 
irando brlantiama qi Briosa 
Os grandes ernnes disqualhe Ropabit 
ea, coro la Nasi esa Tapeoe io 
Srs df Co pe na nl 
“logon, adaras à Ora 

a Bana vote 


Investigações secretus 
articular.- Agencia investigadora, Rua, 
rrett, 36. 3,9, [Lisboa 


O seguinto oxtracto: 


Som davida nonbima um dosactos quê) 
rovostia maior lgnffcação, fot 0. realiaa 
do na cscola Cornolio Soavadra, dedicado| 

ai d doconte da mo 


Sortimento! 


Calçado 


só na 


quono período de horas à bacterdologia, Li 


d inha. mefo “de recorrer 4 analysê 
Ensinaria, ahi todos os modemos| i Err ! edificio encont 
qr onde às arvores fructiforas e as flo. | para campo Seguro da sua Invosiigaçã 
processos, de Teproducção de arvo-) og vão crescor na mais doce com:)” Bo,a primei leis semibrana Fala té angalanado com bi 


tes frucliferas, desde à sementeira 
fi mergulhia o ao enxerto; demons-| 


a 
nada Pol info crença. causou, «o ger [Proutinos o 


pronidado; obsérvada, uma vordadeira surpieza em. 


rtofguÓces, Ne 
yiávso proparado um estrado oo oujo con 


traria como, com as variadas en-| 
xertfas, nós obrigamos uma arvore) 
à obedecer nos caprichos da nossa 
vontade; explicaria a maneira de| 
ho dar às fórrras mais caprichosas 
e mais hellas, e como devia operar 
se para se obler uma precoce ru” 


Hão de ali estender-se os parei. 
raes do extensa e larga ramaria, 
a cuja sombra as creanças so ab: 
garão dos raios ardentes do gol... 
Esto bello exemplo ha de fructifi- 
car e ha de ser, no futuro, não só 
um grande elemento de riqueza po” 
micola, mas semura fórma de fixar e 


tro ns pessoas quo acompanhavam 
tratamento do anfermo, correndo à fai 
atllia durante o dia e noito no consulto-| 
rio do medico assistente é do mais per. 
to de analyses chymricas--coimo so dom- 
PEstindo que uma tão estranha mano 
ação revelada ao segundo dia do doen- 
ga fosso 

mos de 


Qpsta do parto Deto sr. dr. Ra. fr 


co no dostacova à taça enviada: polos pq” 
quenos estudantos dé Lisbos, = Po.oº PO 
Jogar de boda foram gocupados 
polo miaisteo do Portagal, vogaos db can 
olho nautonal do edvessto, der, Porsolra 
o Cardonas, prosidonto do Gomuelho “asas” 
x Honrigdo Navarro Viola, ou Junpoct 
“crêolas, pessoal deotuto da io 
ra 6 inombros do Contro Ropt 


Sapataria Rego 


elificação, 
Iria explicando foda à fisiologia 


ra, quo aeiou a a Coma 
seleccionar as fruclas regionaes. “| oi ja Cyro duo 8, MmldU A UMA Mogno Porioenea. fornecedora do pessoal da Com: 


o de Ferra 
Essa propaganda pela escola faria | presença do signálario d'csta carta, af:| y CoreR do BO) mentnos, dopois de terem ponhia dos Caminhos 

e chimica vegetaos :—como q ngua P Ipados terranoa | Pesa do qulario desfilado, collocaram-so no estrado q can Portuguezes e da Cooperativa 96. 

Áicial ao translorma em eeiva, Golo Golão “criminoesente abando | dr Tania ta Mquiliaas, O CRPNO faro jo osaP Raro HO abndo a cano 4 p 


mo essa seiva, pela mais gradual e| 


Atubos foram muita applaudidos. 
a serio de inodificações se trans. 


ecia. nonhun ção pal? | 
assogurando Lambe nho Cro ig da polar dA o, QUO 


assegurando tambem quo. eram mucos 


nados, terrenos que esperam pelas 


Credito e Consurgo do pessoal do; 
estabelecimentos fabris do Ms 


a as complexas. fórmas que 
deram o Tenho, n clorofila, n"10r, 
m fructo, o assucar e O perfume, Fa” 
ria enterider como o gômo so trans. 
forma em lenho ou em flores, pro. 
varia, polo exemplo, como se pódel 


MOVIMENTO  ASSOCIATINO 


ASSOCIAÇÃO DO REGISTÓ CIVIL 
Revela Delas BL horas, a, conumissão 
exechtiva da Federação portugueza do| 
Jive pensamento afim de aproelar 0 réz 
Astorl+ quo lado fer. prosento à reunido 
“lb corpos gerentes, convocada para 28 
do convento, por ordem do Vice-presiden- 


te sr. Mantel Pereira Dias, qua eubsi 
tuç 0 prosidanto, er. dr Magaliias LL 
ma, que no edlrangairo irabalha dedica. 


“lamento poi] República e” pelo Live 
Eersamento, 
À Comnlisão de Propaganda da As 
suclação do Reíisto CiviPréuno manha 
20. horas o meia, para: tratar 
mas dssumplos reias 
à Uropaganda ma provinda, cando 
copio o lg at 
SL UI 1OS LABITAS = Rouga tan 
ci à direcção para aprovação do no 
vos ganda, tratados Vime 3 
novos: projecios para engrandecer 
do do Cubo 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo miais tixatiça! eras 
pido 


arvores fructiferas para pagarem o 
nosso trabalho com a abundancia 
dos Tructos mais bolos e mais sa- 
borosos. 

Alcobaça, 


Especiais 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL—A's 2045 — D 
Perpotua que Dous jo. 
REPUBLICA —A's Hi — Com- 
pub framomsac Pitard 
GYMNASIO Att O Tn 
CORPOLLO-At 20 0 6 
Folia corridas? 2005 o dDAD— 
AVENIDA — Ato 9-0 rol 
KDix — Aj-20150 2315 0 
Novo Anão," “tb o 2a 


ANINATOGRAPHOS, ' 00. 
CERTOS E VARIEDADES — 
Dontral, Fos, Cinema Condos, 
Olympio, Criado Terraso, Boy 
the 6 Cinema Colossal, antigo. 
boa; Theatro Cing- 
“Thantro do Povo, Sa- 
 Ohontoclor, Balão Lee 
io Tm) Balão do Ro- 
“Anjos, Salão do 
Altantara, Solendid Dos Gardos, 
Patria o Promotora, 


Heademia de Emators do ma 


eliminados pelas fossas nasaes, quando 
essa membrana pela aa estructura o us-| 


bronchiat? 

Qua era 0 dever do qualquer medico 

sisstslento quando se lho apresentou no 
dia 18 do outubro à primeira fa mom. 
brana? Recorrer 4 amalysa bhttoriologioa 
5 tomar a nfciativa. duma conterancia, 
Eedica, chamando, o, Get concurso os, 
homens do competencia reconhecida “é 
do auctoridado eciontifica 
NÃo procedeu assim v. ex. afftrman- 
do sempre que o doente solíria da ama 
louis. rol sto o Ge malor erro pro», 
issional em pór do parto uma manos: 
lação segura que o Jovania à verdado do 
alugnostico, 
Die v. exs na conclusão 54 da sua 
carta a” quo estou. rospondendo - Esta 
106 da acoordo em que o doento sv. po, 
deria: salvar so 0 tratamento no mom. 
lo perigoso em qua eu astava qusento, 
ho, ivesso sido appliícado», 

E esta a gua opinião revelada pubii-, 
camente sobra o estudo do doente, no 
ja À do novembro, na vaspera da” sua 
mos Y 

Choga a parecer um ludibrio tal con. 
clusão sr, dr, Ramos d'Oliveira, mas 
ahi fica à revelação das suas rosponsa- 
bilidades, 


pesto, so assêmeihavo, a Puma: arvoro 


n'au formoso dissurso, comoça por 
dar 08 moninos Aaquolia escola gm nomo 
ão Th gg ho dar 

o 


dicayam aos goi 
rgentina, À ofttrta O simpios mao Vá 
Jiouo, por levar o affgoto dos corações 1 
fantaa quo não hão conhocido atóngora: 
ambições o ogoismos da vidi 

tou Quo npavor da endrmo 


no ampara 08 doa pulsos, 6 
oailahe onto netos, do 


e 
Sonfrntarn) 


idado, 
com à fntorvonção do pequenos estadan: 
tes, quo âmonhh, quando forem homons,| 


oonsórvarão na! memoria a lombrauça, 
*llos como um dos mais commo ventos! 

da sua vida, 
O ol 


“que ao fas nos mosiaçe da 
cola Bnavedia 6 tambaro ui homen 
Ameconia do grande atoio  arpontino 
cui io rodo amado do “ar 
o Bordalo grondo Teloruador do 
doa o crondor da Univortidao, 
“Rorminando, agridose a Presença dos 
restore o oestria do talo, dizendo 
que elis, que fuztm ta apostolado de 
ato oa verdadoisos 
E dos Povoa 
Tilhonto ditourso, o 
dormente api 
dido, o am dos aluginos fferecou-ho nim 
Precioso ramo de res matucaos, 


E, para acabar do vaz com esta ques.) 
tão, nho perturbando fo menos 9 ro. 


O ar, Miguol Nicastro axocuton oj vio 


nisterio da 


Pregos limitadissimos 


fornece o. mais el 

chic, o mais commodo, o mais re 

sistente calçads para Homens, 

Senhoras e Creanças, ” 

€Experimentem para se certifi 
car na. 


Sapataria Rego 
404, Rua da Palma, 186 


juerra e que por 


Prep Fixo 


inte, o mais 


“Porto 
gueas Além disso, opina o 


MISTONIA DA GRANDE QuENIA 


ção Ingó-allomão, mas sim da 
mosma forma como qualquer pro-| 
»priodado quo go encontro no paia 0g- 
tá sujeita á ilimitada soberania de] 

no illimitado direi 
to de apropriação do govorno potu- 


ortulgaoz tor prosodido a dontro dos 
Finitos Posso artigo, visto a requlsis 
ção -dos navios corraspondor a um 


do noviogação. D'esta forma apr 
o 


governo! ção do Direito o do Tratado, 


vor, aut 


tontativá do so ontondor, querdiros,' 
ctamonto quer por intormodío-do go-: 
|vorno allomão, com as coiápanhiás 


ne 


todo 6 procodimento do gover- 
no portaguoz como uma gravo viola- 


Por ústo procodimonto o governo 
portoguoz deú à conhooer quo 40 oon- 

ora gomo vassallo da Englatorra, o 
ual subordina todas ag outras co 


Sacadura Falcão. 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de boccae dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 14, 24-TEN 2105 


LOTERIA DO 
Os 240:0 


rá alguns 


E! sensacional 0 proximo concerto dies. 
ta Academia, “o Delmeiro dl 6poca, offe. 
cido aos sêus assoçindop eia respectiva 


Aléio da grando orchestra da: Academia, 
sob & direcção de D. Pegro Bi 

Mumeros do 
im dois 


ariúsias da 


MAL 
00800 


Para 22 de dezembro de 1916 


G 


stão á venda no 


AMA 


Bilhotos a  AAntiga Casa Man: 


E Vigeeimos a 68; 
2820, 1813, 1810, São, 808, BIB Sito 
Polo corcio mals OT pata registo. 
Attundo” prompiedonie dos os 
Fordoco jogo para ro 
desconto. Cactélias de todos os sambista 


uadra gostos a 2850. -Cantelas a 
= Dezonas G630, 2820, 1610 0 f5, 


diãos da 
dor “nas melhoros 0054 


ncia, flhas 0 Africa, 
lições, fazendo o maximo 


SEMPRE SORTES GRANDES! 


Peltooa E SILHA GAMA 


RUA DO AMPARO, 49 
LISBOA 


laneh, nave: 
Canto. do que "69 


08 
diselpulos “do Drotes.| 


estar pros 

do, 
Testas considerições a 

mo vagos subtorfogios. 


o roforo- 


duvidas sobro se 


artigo 2º presuppõe a ga 


apropriação 
ta uma indemnisação 0a- 
jo total dovoria mais tardo ser fixa- 


parsosa co 
artigo 2.º 
do Tratado do Commercio é Navega: 
ualquor requisição, 
o propriedade allomã em territorio 
portugues, Pode ainda assim havor 
circumstancia dos 
navios allomãos so encontrarem, co 
mo so diz, immobilisados om portos| 
portugueses, modificou » gua situação 
do direito, O governo portogusz via- 
lou porém o citado . artigo em dois 
sentidos, primoiramento: ão so man- 
tem na requisição a dentro dos lim- 
tes tragados no “Tratado, pois que 0] 
ção do 
uma necessidade do Estado, emquan- 
to quo a approhensão como é noiorio,| 
estendou-so a um numero do navios) 
allomãos om desproporção com o quo, 
ora necessario a Portugal para sap- 
peir a falta do porões (oavios) Mas 
além disso o mencionado artigo tor- 
na a apprehensão dns navios depen-) 
donte d'am previo accordo com 08 ia- 
teressados sobre a indemnisação a oe 
conopder-lhes, emquanto quo o go-|pressorea dos fracos e para-gg ini 
Vornp portugues nem  soguer fez a [gos das. naçionalidadoge, 


608 408 intorossos o dosojos in- 
iglezos. Finalmonto a approhonsão. 
dos navios realisou-so sob fórmas em 
quo doyo vôr-no uma intoncional pro- 
vocação & Allomanho, À bandoira al- 
lomão foi arreada dos navios allo- 
mãos o om sou logar foi posta a bans 
doira portuguoza com a fammula do 
Iguerra, O navio almirante salvou por 
sa ootnsião, 

O governo imperial vô-so forçado 
a tirar as necosgarias congequenci 
(do prosodimento do governo portu- 
iguor. Considora-so do hojo om dean- 
te como estando om estado de guerra 
om o govorno portaguer, 

Ao lóyar o quo precede,  sogundo 
mo foi determinado, ao. conhoci- 
monto do v, 0x, tenho a honra do 
loxprimir 
consideração. —(8)Roseuo, 

Esso documento foi, evidontomon- 
to, redigido mais para produair eflei- 
toma Allemanha—vã, tentati 
locoultar no povo ullomão à 
gi da intervenção do Portug 
jtrou, como 0 Times observou, como 
o vento soprava ontro og mais, po 
'quenos Estados da Europa «o :0 von 
Jio não soprava favaravel para 


Nino “6 Aodmpanhaibento 8" Piano pal] 
poviso da morto no Infeliz obrinho, oon-- mugstro Guido Capocel, 4 Aria da Lobi 6 LISBOA 
Sluo apresentando é consciencia pyblicaCansoneta diArabrosios 
a “ea, , 
) voz xur HISTORIA DA GRANDE QURTRA 120 


Esto sogundo abuso do podor, om 
bora commottido, como o primeiro, 
com a melhor das intenções, 
destinado a tor torrivois resulta 
O livro do Presidente não idolxa da-| 
vidas pomsivois quanto ao fato da 
questão da participação ou não parti- 
cipação do Portugal na gnorra influir 
mi dive oias com 03 seus 
suocessivos ministérios, 

«Um facto capital—dis elle—do] 
importancia supromo, era o antago” 
nismo do partido Demooratico á nog- 
ga intervenção como ohefo do Estado 
mos. graves assUmpos quo ostaram 
om proparação com relação á guerra, 
do qual rossltoo, somo mais tardo 6 
va queda do minfstoelo do gr. Ago 
vedo Oontinhos. 

Tas foram, além de meros odios| 
partidarioa, desordens intornas o uma, 
multidão d'outros protextos, as cau- 
s vordadoiras da rapida quoda do| 
ministorio e a “sua substituição, não| 
por um governo responsavel da ap- 

ição, mas por uma diotadura abso- 
Itamonte insooatitasionl 6 impof- 
ta militarmonto, 

E isso porque o dr. Camacho, ape-| 
sar da violencia da sua opposição aos 
demooraticos e 4 sua politica, ora 
sem duvida possivel sincoramento a| 
avos dos aliados, do pasto que o go- 
neral Castro o não er: 


da guart 
dente, para pasificar o pais intorna-| 
ménte, para manter, so quo pareoio, 
«a neutralidado» no extorior o pai 
loyar a offoito o progesmina possõal 
résidanciál quo o ministerio do dr, 
Birmnedino Mashoado Linha deixado 
aponio osboçado, 

O gonoral Pimonta do Castro esto- 
va na; podor canto 9 des dias, Teem. 
ido "o mal contradisiorias posalval 
as opiniões quanto ao modo como fez| 
usa d'ella, Numa unica coisa concor- 
dam todos, os que o apoiavam a os| 


para quo formára ministorig;—o pas 
oificar, 

Quanto robontou a rovolução na 
manha do 14 do maio, viu-so abandos 
nado, não só polos Unionistas, pola 
armada o pela oidade, mas polo pros 
prio exercito com tado o qual conta- 
va.. À rovolução foi curta, mao 
gronta, on comparação com a de D de 
outubro do 1910, Uma cola domons= 
trou inquestionavelmento a movimen= 
to—a dedicação inintoreupta do po- 
vo, da armada o dog soldados o ofli- 
sinos inforioros do exoroito É Ropu- 
blioa, apesar do fortas infuencias 
jontro 08 mais altos offloines, o alto 
Commercio o a burooraoia pondorem 
para o velho rogimen, 

Quanto É influencia do 
menta do Oastro na politios do Por. 
Eogal na guorra não pOdo havor;duvi- 
(das. Favorooia ostensivamento é 
«neutralidado», A gua grando oym- 


athia pessonl pola Allomanha'o po- 
los metbodos allomãos o a sas admi- 
ração pelo kaisor estão patontea na 


sua dofoza-—um extraordinario livro 
foi impresso om 1915, ombora des; 
Sossariamento, no que pareoo, om 
Woimar—em contraste dirooto o in- 
toncional com a aorimonia o a anti- 
pathia com quo invariavolmento 
[roforo, 4 Gran-Brotanh 


Assumiu o poder a 28 do jonciro, 
No dia 18 do dezembro anterior ti- 
jnta-so dado o combato do Naulila, 
[Nas mãos dos allomhos haviam ficado 
prisioneiros de guerra portuguezes. 

A 27 do janeiro, ie 
cedendo como mi 
negocios estrangeiros, mandou o soa 
ajudanto do campo aprosontas com- 
[primentos na logação allomã no dia 
do annivorsario natalício do impera- 
dor. Instado polo ministco ingles 
[para continuar a fornodar armâmos- 
ão; como so aocordára com os anterio- 
ros govornos, recusou rodandamonte, 

A ossa roousa attribuiu ello não 
poucas das dificuldades quo so lhe 


“dr srgarios: que falhôu quanto ao fi 


dopararam, E 4 feição não ménag fri- 


a EE 


e em mm ALL ADO 


= a a RE ê Medicina dentaria TOVAR DE LEMOS José Pontes 


ig ala e ty CL ço 


CLINICA GERAL 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) RUA DA EMENDA, 10, 2º 
“TELEPHONE Nº 2194 E 
Os maiores fabricantes de cabos 6 fios ala- 
ctricos em Inglaterra 


“pHova tabella de preços para as classes menos abastadas 
Ha sempre em armazem nos Grandes Depositos de: 


: É STREET & COMPANY LIMITED 


de Rbd 
2—RUA PE S. RENTO—2 
LISBOA 


Massagem manual — 
Clinica infantil Ginastica 
RUA DO CARMO, 09.29.--Toleph. 331% 


Tão effioazes como as melho- 
res aguas mineraes bebidas 
ma origem " 


Anrificações (obtarações em ouro) desds - + + 1. 
Dentes actificiaes om placa desds . . .. 111 
Extedeão ao dentes orais SEN DOR (anbué 
Exteateão do doatê 'oTaluoã Cort dndsthosia geral 
Limpeza completa do'dontos desio | “a 
[Dentes a pivoi (6209) desde. « «1 

[Gortas om onro desdo 

Pontes em placa do ouro de isi dosda + 


CONSULTA GRATI 


'Todos os trabalhos e operações sem dôr 
vencer as cias Especialidade em dentaduras sem chapa 


vias urinarias Facilita-se o pagamento 
Doenças das senhoras Modificação de antigos dentaduras 
epartos promptas à mastigação a preço modico 


(Consultas das 16 | CLINICA GEIRAL.-especialidado: dionças vensroas o do oo. 
ásiShoras ração. Consultas a 085 das 2 ás é da tardo, todos 03 dias 


uteis, 
E Este consultorio manias ds 7da tardo nos di 
deiaphona: 2850 úteis 6 408 domingos da 1 ás 6 da tardo 


Ta Ena F Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


E É - - T Caminhos de Fer Em frente do Banco Lisboa & Açores 
To 
frande loteria do Natal 


Endoreço tologeaphico: MEDICIDENTAL, 
Portuguezes 

Extracção a 22 de dezembro 

ja Flash o 


Sociedade anonyma — Estatutos de 30 


de novembro ds 189: Séde: Ese 
" PREMIO MAIOR 


210:000:00 55 


Editos de 30 dias 
+ Bilhetes a loo$00, decimos a fo$00, vigesimos a 5800 e ipuades Ena aro pic 


para obter instantaneam 
Sgom mineral alositaa o  Nehinada, 
goiramonte garora, doliciosa. pará 
bobar, mimo pura. quo so mistara 
com todas as bobidas o principal- 
monto com vinho, ao qual dá am 
Sabor ngradabilissimo; 


Lithinés do dr. Gustin 


Contra todas as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações, 


18 pacotes fazem 12 litros de agua mineral 
por 600 rêis 
phormacias, drogarias, morcgarias 


“oronyano " Maetias d Filhos 
o "Donrio Azevedo, rum 


Cirurgião dos hocpt. 
tos 
CLINICA GERAL 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condições, vendem-se terrenos 
no Bairro da Mina, tolado já de amplas 
avenidas e magniticas canálisações, tron- 
teiro 4 estação do caminho def 
Term agua sbundante da múna, 
Para informações e tratar, na. Amado- 
com H. Lopes, ou om 'Lisba, rua 
am 


“Todo em empolas |:::::: 


Para obler a tintura de lodo inslanta.|brazido, 
nea preparada pela pessoa que tem de q tonoio 


1.000 quilos de canão por 
B$00 emprogando o Calorio 


| tensos RE Semendo, o que 
ea Tendo qa 
faro pen Coat a atada 
PE Ri 

E 


ge Gaio Macio 
dertaçio om Vitis ai 


A e da poblicação do 
ncia Gorrenl ditos de 50 
[mos do Eagulamento do'35. de maio 
gesimos a 2850 centavos. —Cautelas a 28100, 1860, ($lo, 188%, concsrrendo à divisão ou im 
555, 98%, 822,61, 906 centavos. Dezenas a 6$ão, o "o pedi 


do o podido am requerimento 
820, Í81o, 855, -- Pelo correio mai: a Blorinda Besone, que tambem 


Fabrico manua 56 nos Grandes Armazens de Calçado, Re da Palma, ige monos cuidados, 6 0 OALO- 


807,5 para registo ssa os nomes do Fiorinde Rot do Oii NB 990 a 290:B, T, do Bemformoso, 4 a 13 (om ftento do Colisou do Lis: [NM] empregar. Depósito Pharmacia Azevedo, [RITE anprimo Mtaraliaonto toda à por 
Descontos aos ri ic as Badra Mao one o toa). Botas para homem n 954001! Sapatos para senhora à 184001 Filhos, Rocio, 81, Lisbos, ão, todo “o Pô, toda a faligom o tode 


a línino. q 
dos indios qua 86 mobi pts arianos 
sam & partem para a guerra 


DALORITE resumindo o 6 
ooção do papel 
Contran ao 


emcommendas para a provincia contra reembolso 
Um colossal sortimento em todos os generos 


para homem senhora e creança 
Telephone: Norte 126)-— JJ. A« Cand 
srobitis, doenexs dos rina à vias lrinarias ando com. grande vantagem aor' sutóadas 


sets CIGARROS JORRO == 2 


A CASA HAVANEZA acaba de receber grande quantidade das |“, o sogundo 550 rá 
LAVAGEM DE FATOS |soguntis caras A NEZA grande q tenção 
ni O enero St RR 


ndedores nt 
alii Be indo este praso s6ci tomada delibera. 
são a conte etdndo de diplstos do 


Todos os pedidos, tanto para Jogo particular como para revender, joitaão reguiamento para os dovidos of. 
devem ser dirigidos aos cambistas. re PE, Cn 


Campeão & GO. | SEE 


José Candido Fveire 
Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Soclodade anonyma de responsabilidade limitada 


A pode pé 
Ntectco ão Posto da Mr 


orata 
sistencia Nacional aos Tuberculosos de hygiene individual, aprovei. 


D 

MARIO DE LIMA NETTO 
Largo de 5. Julião, 12, 9º 

x98 0a por | TELEPHONE 48 LISBOA 


«Casa dos Espartilhos 


Fubricas a vapor do mosgõm do trigo, descasquo de arros, massas ati. MI) Zinturaria Cambournac HYGIENIQUE 25 cigarros 280 réis Santos Mattos & C.º-R. do 0) 
cia bolnoloa o bisooltog ema Lab voir, aba, Po. Lari da Aura, 1, o 2 BOSSON AMARELLO > cisarros 240 réis ps fome sia 
pira exportação, em barrioag, caixas ou saco RtidyAA Erg epi a pro ar 
iminhne flo Forro Dor. ZUAVOS 25 cigarros 180 réis 
* qualid Caminhos de Ferro Por- ALLIADOS 20 cigarros 150 réis 
para exportação: tuguezes Cotonno 2W cigarros 140 réis 


reços se; cia 
Toleyrapho: FARINHAS--Telephonos: Administração 4224; Expodionto 4222; 
Thegouraria 4228 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESCRIPTORIO 


Eua do ardim do Tabaco, 82 —LISBOA, 


20 cigarros 140 réis 
RUA GARRETT, 124 a 134-LISBOA 


[Socigãado amonyina-- Estatutos de 0 do 
Novorbro do iso sódio: Fstaão 


do oa 

Aviso ao publico pa 
Transporte de castanha vende e azeitona 

em portes a cobrar à chegada 

A partir do 90 de Novombro do 1915, 

são extenslvas aos tranaportos” de. canta: 


Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14—LISB 
Soc, am, rop, fim, 


FUNDADA 
em 17-4-205 


Mozaicos-— Azulejos 


RO PR DR SRS — RREO SUL pois a 4 e a caerrar RESERVA: 
É bro do Ti, podando Avisa à pros do soa R s 
Pom ada do dr. Queiroz Eds EEE: Sp , do Corpo pa 1,19 o n.º 1244-Lisboa 500,000$ 9 80,51 8 

ri. 


Experimentada ha mais da 40 amos, pa prio 
empigens e outras doen de pelo pinad) ( 
Vondo-so nas Prinolpasa Pharmucias, — Doposito Go 
Pharmacia ROSA & VIEGAS — [mp 
Rde S. Vicente 31 e 33-LISBOA [io 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vyordadoir 
a que tivor a nossa maroarogistada, 


escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentos no trabalho, incontlos o avarias maritimas 


Ari de consertar a ela 


— aee 


Pela Condessa d'Arley, iaotio, 
consalhos quo ancora om tado quan 
à ptos relativos à Mulher 6, 


Dirootor Geral da Companhia, | Consultor! 
Forroira do Mesquita, 


+= Vota XE 
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PA mi tio 
* & noutralidado, Em quatro casos foilgaram-so a grosseiros insaltos con- 
pormittida;- o passsgom do tropss in-|tra o povo allomão sob uma proto- 
glozas por Moçambique, Foi probibi-lcção mais ou monosnotoria do govor- 
do “abigtoçim do carvão os navios al-jno portoguos. O ohofo do pari 
Tolo e jovolucionistas pronunciou na 6; 
foi pocmittida uma prolongada por-do Congresso do 23 do novoiubro dó 
' 1914, na presença dos ministros por- 
togaszes assi como na do diplotma- 
da foi consentido: que a Inglaterrajtas ostrângoiros, gravbs tusúltos oon- 
ra O imporador da Allomanha som 
que por fparto do prosidento da Ca- 
zial de guerra do difforento especio|mara ou do algam dos ministros p 
foram vondidos ás potencias da «En-]sontes se soguisso um protosto, A's 
tonto» o além disso á Iuglatorra um entações, o onviado impe- 
destruidor do torpodoiros. O archivo) wu apenas a resposta quo 
do Vico-Consilado Imperial em Mos-no Bolotira Official das Sessõos não 
samodos foi apprehondido. [so encontrava a passagem em ques- 
Além disso foram coviadas expo-|tãos 1 
diçõos & Aírios o dito então aborta-) Contra castas ocsorroncias protos- 
o, monto quo ostas oram dirigidas con-ltímos em cada um dos casos em gs- 
oti- tra a Allomanha. pacial, assim como por varias vezos 


santo diosgos cem dias foi o onthu- 
sisstico apoio o og grandes ologi 
consagrados ao gonoral pela impron-| 
do ingleza, 5 
A's tros horas da-manhã do 14 de nistorio. de e 
maio do 1916, os oanhões-da armada| Assumiu o podor um ministerio de 
doranosigualda revolta. Ao moio día] transição sob à pre do ar, di 
o general tolophonava, nos sous ami 
oe, do quartel gonoral, que o 0x0! 
cito havia uffocado a revolução, Eu-| O dr. Theophilo Br: 
dondomente. A, força do|ga, Prosidonte do Governo Provi 
ja. À suajrio, assumia intorinamento o los 
“Ima era 0 capitão tenento Leotte dojdo Presidente “Arriaga, que se li 
Togo, domittido. ço 
Antos da tarde, tornoú-so ovidento| Da eloição presidencial er agosto 
que os revolucionarios tinham a seu|rosaltoa a nomeação do dr. Bornar- 
lado, mão só à armada, mas o elomon-[dino Machado. À 29 de novembro do 
to civil o a maior parto do exorcit Costa, que cétivo- 
Os rovolucionarios exigiam a demis Ê io alguns mezos em 
são do governo, jaencia de um gravo acoidonte, 
voltou ao poder, 6 praparativo 


aoticos—Agnas do 
Um elegante volume illusteado com gravuras em bruchura 300 


réis, cartonado 400 réis, 


A'venda na 


Livraria do João Carneiro & Cta. 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


vendo tudo evidente-|vos mais ma vez comoçaram para à 
enviou a gua domis- intervenção do Portugal na guerra, 


een! O rompimento com a Amanha 


Autonig Josó d'Almeida, om accgitar | dºU-S0, como vimos no principio d'os. 
o podêr o incluindo uma carta do[tº capitulo, em março do 1916. À cau- 
ar. Brito Camacho na qual, om nome Sa immediata foi a approbonsão dos 
“lo sou partido, deolarava: «Não doso- jarios allemíos quo ostavam ne 
do.o poder, nem participação n'elle, [tos portugueses, filo 

Accóitarei o que se fizer vom o fim feito os návios al mães que 
do pôr tormo rapido, som mais dor-|D%Tejo foram requisitados e a Allo- 
ramawonto do sangas, ú luota fratri-|manha dirigia mma nota violonta ao 
cida quo so está dando em Lisboa,»  |S9Verno portaguer, o qual 

A revolução tormis ia sido necessario 
o aquisição a fim de impedir aotos pre- 
moditados do sabotage da pasto dos 
allomães o dos sous agentos. 

A 3 de março, as auctoridadas por- 
toguezas rá quatro navios allg. 
mãos que ostavam na Madeu.. No 
diu 9 foi foita a deolaração do guorrs 
Foi acompanhada a seguinto pals 
tou 7 vrosa nota dirigida ao ministro dos 

tou no compartimento da carruogom [IE a do Postogte 


1) Ne é SENDO «Esto encarregado polo mou alto 

dO diem, Porto, O dino npantva rerno do fazoe à Vosas Excollênioia 
Pi de Castroja declaração seguinte: 

O governo portaguer. 

o começo da guerra 08 inimigos do 

imperio allomão por actos contrario 


O Govornador do Distrioto (Bezick- japroJentámos as mais gorias ropre- 
samtmann) de, Sobúltzo-Jona, bom sentações o tornámos o governo por- 
como dois officiaes o alguma praças, tigaoz responsavel por fodas as con- 
em 19 de ontabro do 1914, na fron-|sequencias, Não so deu comtudo 
teira do Sudoosto Africano Allomão nham remodio. Ao mesmo tempo, o 
o Angola, foram attrahidos, por moio governo Imperial, n'uma indulgento 
de convite, a Naulila o ali aprisiona-|doforencia para com a diffici 
dos sem motivo justificado, o quando|ção do Portugal, ovitou ató ahi tirar 
procarayam subtabir-so á prisão, fo-|sorias consequoncias da attitudo do 
Fam em parto mortos a tiro, emquan-|governo portuguoz. 
to os sobreviventes foram à força fei-| Por ultimo, a 23 de fevereiro de 
tos prisionciros, 1916, fandada n'om de 

Seguiram-se modidas de rotorsão|mo dis, sem quo an! 
da nossa tropa colonial. À tropa co-|do nogociaçõos, soguiu-so a appros 
lonial, isolada da Allomanha, agiu, jhonsio dos navios allomães, sendo, 
em consequencia do procedimontofestos ocupados militarmento o as 
portugues, na sopposição do quo Por- [tripulações mandadas sahir do bordo; 
togal go achava om estado do guerra Contra esta fiagranto violação do di- 
com o Imperio Allomão, O Governo|reito protestou o govorno imperial o 
Portugues los representações por mo-lpedia que flsse levantada a appros 
tivo das ultimas oocorrencias, som [honsão dos navio 
todavia so referir da primeiras, Nom) ' O governo portugass não attendeu 
sequer respondeu ao pedido quojaste pedido o procuçoa fundamontar 
apresentimos do ser iatormodiario a sua medida violenta om considera- 
numa livro troca de telogrammas em ções juridioss, D'ollas, tira a conclu, 
cifra com os nossos funocionarios co-leão quo os nossos navios immobilisa- 
Jonises, para osclarocimento do esta-jdos por motivo da guorra nos portos 
do da questão, portugueses, em consequencia d'esta 

A impronsa e o parlamento duran-[immobilisação, não estão soj 
to foda a existoncia da guerra entre- artigo 2 do Tratado de Commercio 6 


DYNAMITE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Divoraas, caixa do 35 Kilos. 
CAPSULAS 
Diveiaas caixas da 100, 
RASTILHOS 
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Preço à centavos 


cuinnra D'HONTEM, GUERRA D'HOJE 


H pratica é tudo! 


O soldado d'agora só pode instrnir-se profis-| 
sionalmente nos campos de batalha—diz 
o sr. major Ivens Ferraz 


major T 

— Os ingleses, mou caro amigo, fi- 
seram nesta guorra o maior milagro 
militar do todos os tempos. llos, que 
m exoreito, oroa- 


nénhui 
tudo — soldados dos melhores, ofi-|l 
ciuos valontes 


nistruidos, especi 
m tudo quanto “de 
novo a guerra trouxo, oum todas ss 
modornas fórimas do combater, fio 
improvistas o tão extraordinárias, 
quo parocom, muitas d'ellas, inven- 
ções do genios diabolicos, postos em| 
pratica para espalhar por toda a 

to a morto o a destruição, À Allema- 
nha, n'um dado momonto appareceu 
com 08 soi phixiantes, arma 

a j ivol, capor, 

destruir os mais, 


“cor tambom gnzos asphixiantos, a 
o d'elles e a atacar 08 tour] 
Os inglo- 
onto, foram ao maximo 
Primeiramente doturam 


t80s com armas gun 
nosso 


torreno, que abro caminho, que de- 

sembaraça 0 espaço à percurrar com 

randes obuzos, a0s quaos| 

Num dado instante, dos-| 

feito o inimigo, o sulto do infantaria 

Primoiro uma vaga bumona, € 
depois ontra 6 tantas quanta 


da uma zona em que 
oteis cabem om do 
impedindo que os reforços almejados, 
[cheguem a tempo. Chama-ga 5 
tiro do barragem. Foi por via d'um 
d'ósses saltos formidades'que ós fran 
oszes ha dias retomaram, om Verdun 
os, fortes do Vaus e.do Dauomont, E 
lho cito essa proeza magnifioa é 
6 das mais intorossantes 
ltimos 1m62es do gaerru, Proton- 
do-so tomar d'sssalto uma pásição? A 
[regra 6 osta; a infantaria dove appa- 
recor no momento om que cabir 6 ul 
timo obus, As vagas, separadas por] 
espaços de cincoonta metros, ayan- 
am umas após outras, methodioa 


É factos e termina fazendo uma vês mai 


progar-so constantemente. Fagol 
[Fadicar no espirito das nossas tropas 
ô orear heroes, porque não ha maior 
horoismo do que aguello que nesco 
a necessidade do cadu um do ni 
iwpedir que, quem quor qu 
protanda estabelecer-se om nossa ca- 
say pondo-nos a nós do lá para fóra. 

Por nltimo o sr. mejor Ivens Fr 
raz fala-me ainda, com o mosm 
(dento enthusiasmo, de mobilidado 
[constanto a quo os inglezos 
o» sous sold 


dizemo que a guerra, d'aqui om 
deunte, mercô ds influencia sempre, 
oresconto da artilharia, enrá muito 
jneuos mortifera; affirma-me que 
primeira qualidudo do quem com-| 


DE TODA 
A PARTE 


(U24is Gone. trata, em sim dos 
-) sous ultimos artigos, da necessida. 
dó do ropovoamento forcatal francez o 
ja exploração das florestas coloninos, 
[Ha tros seculos, Sully, o fa! 

nistro do Henrique TV, di 
[França porocorá à falt 

[Não previa ello o extormínio das arvo- 
ros pola artilharia, mas já reccava quo 
o intoresss geral fosgo encrificaco à 
[cupidez particular. Recordando isto, 
[Gohier, depois do accentuar que os Es- 
tados Unidos não hositáram anto o po. 


maúda consisto em assumirlrigo do despovoamouia forestal o sob] 
as ciroumnstan-Ja prosidencia do Roceovelt inscreve 
cias, as rosponsabilidades dos sous] ram no orçamento uzt billião para a 


do iósso soldado o dos nossos vil 
ciuos o maior dos elogios. E foi assis 
quo af'aquelle gabinete austero 6 frio 
como uma barraca do campanha, ondo 
o sr. major Ivens Forras trabalha na 
proparação do nosso grando esforço, 
guorreiro, que passoi mais de uma 
hora, ao princípio da tardo de bon- 
tom, conversando com osso illastre 
official das nessas coisas militares 6 


reconstituição das Hériatas do Estado, 
ngmontadas com uni Superfciomaio” 
do que a da França, lembra quo om 
“918 0 parlamonto  francez votou uma 
ci favoravol ao ropovoamento dos bos- 
ques, Um anno depois estalava à guc; 

ra o à artilharia devastava os que exis. 
tiam. Mas não eó a artilharia destros: 


recordsl-o pôrque 6 interoesanto... of 
porque convem tornslo largamento 
conhecido sum pai ondo consta h 
[vor quom, suporintendendo Gm coisas 
[do aviação, tonha o sou rocoio de voar. 
O governo bolga, coimo se sabo, ostá 
installado om Sainto-Adresso. No dia| 
 demanhg, devia roalisar-se um con- 
sólho do ministros, Todos "estos. osta- 
[vam prescitos á exccpção d'um, o r. 
Vandervoldo, quo ss encontrava em 
[Lonáres. O ar. Vandervaldo promettou 
nsolho, mas, como não| 
do “qualquer navio á| 
vista, os sous collogas convencoram-so 
do não chegaria à horas a 
Sainto-Adresse, Do subito, alguem deu 
fé de quo um avião, procedento dos la. 
dos do Inglaterra, pairava por cima dos 
[predios da praça, parecendo até que um 
dos aviadores agiava uma bandoira. O 
avião descia, d'ahi a pouco, n'um pra- 
do, e, ante a graudo oscupofncção dos 
jraros ospectadores, o ministro Vandor: 
[veld6 saltava da barquinha e, sobra- 
[gando umaigrando pasta oncaminhava- 
o para a aaja ds sosobss, ondo ae on. 
[contravam reunidos os sous collegas. 
(Ocioso é dizor que o lcados eocialista| 
tovo, por parte d'ellos, um gentil aco- 
Iiroonto. 
Querem INChar Dem t ecur menor? 


a incompetencia tambor causa dovasta- 
ções, Proparou-se a 'mobilisação Lo 8| 
[combatontos, sem preparar a mobilisa- 
ção industrial da. nação intoira. Mas, 


old "após dois anmos do guorra, nor todas 
ADELINO MENDES liovem”Eppiicadas” ori Srade aa 


Aniversario 
da Republica do Drag) 


Cumprimentos na legação e no 
consulado 
agree ão, hoje o 27.º anniversario] 


Aume pa- 


as mascaras quo 
os, obrigando-os 
d'ellas, ordenan-] 
o quando ellas não| 

jo mu monto 


lo proto 
a saberom sorvi 
do o sou uso moi 
eram precisas, pura qu 
oritico, ninguem 


commodo 4 quom não cost 
ditundo a utilisalo, O fomy tras 
sompro om volta do 
escoço, quando está na trinoheira, 
Blogo condições do tem p 
tornam p 

xes dolotarios, collocu-a no rosto 
protogo-so monte a, noção da qu 
cotrosivos protondam fazor-lho res 


pirar, z 

«Ora, para sb uir isto 6 in 
disponsavol uma preparação. intensa 
e aturada, cojno o é para o trobalho| 


dos sapadores, que compoto “a todos 
os soldados, púrquo todos elles, nal 
guorra actual, teom do coni 


sous abrigos. É o di 
lhadoras? E 
ellos são d'om: 
dolicadora os] 


inexporiont 


import 
antosas Entrogues a 
de pouco podom 
vir De emponhados por praticos 
formados om ploto oom po de baia 
6 nfellos quo resido a sórto do todas 
xs olfonsivas, D'aqui resulta a nocos 
sidade imporiosissima co oronr op 
judo, Cada bomom não 
ron 
quo fôr mostro, E 
us na guorra do hojo 
jerdida de visto. E oi 
| ospeoiuliy ção que nf 
arto dn guorra oxigo actaslmonto? S6 
em campanha. Podemos, 6 claro, lon- 
go das trincholras, ensinar ao soldado 
as meia dive 
onohel-o do thburi 
tos, de prindipios ge 
ctos. Mas so inão fizormos 
pratico, não o 
soldado, Lá o dizom 
«uma onça do pratica valo mais que| 
“uma tonolada du thooria», Não ha du- 
vida, O nphorismo é tudo o quo ha| 
do mais oxacio. 
«Granadoiros, snipers, escutas, ga-| 
artilhoiros, metralhudores, 


do conhocimen- 


do tudo quanto 08 oxorcitos toom de 
sabor para trumphar, Lá é que se ap- 
plica o quo so apronde em tempo do 
paz, Lá 6 que do auquire ossa soiu| 
cia redemptora o sulvadora, que 86 
resulta da oxporienoia, da dôr, da 
amargura, do gdorificio e da cancoira. 
O homom, nas trinohoiras, tom de du- 
fonder palmo a paímo, om cada in 
tanto quo pasta, à eus existon. 

go, para a colocar fó 

quantos perigos de quan:as ciladas 
possam compromotiel a, obrará pro- 
digios, Na preparação pratica dos| 
seui ticas ini não esque- 
coca nada, chefgando s realisar, na ro- 
etaguarda da frome de batulhy 
tos em forma, com vagas soc 
tiros do barragom e tudo, pu 
Bau exorcito, uma yez posto em con- 
tacto com o igo, Saiba o que ba 
do fazor o a quo ha de ator se, O ha- 
dito, ivesto guorra, 6 tudo, Não go fas| 
vada fg oogus, o quem tentar dosres- 
peitar rogras que são hojo verdadei 
tas dogmas pagurá coro O seu atroyi- 
amouto 6 à gu imprudencia, 

“Quem entrar na guerra tem do 
babituar-se ús nevas formas de com-| 
dator, u0s novos processos de atacar. 
Tom dosaber como se fazem os a:sal- 
tos,0s quaesjá bão são hojo um movi-| 
mento impotuoso para a frente, mst 
ma manobra raoiocinada 9 method) 
ada, quo lova muito tempo à prapa. 
car. À artilharia é quem intervem om| 


asgub| 


sas coisus, Podemos, nomo do 


“]oxcepoional valia, 


oi 
Quanto é primeira, nunca é 
com pietal-a om simplog exei 
8, dos oxersitos 1 


ssive 
ioa, E 
do fóra, quo se 
PASSAPDOS Para O nOs%0, vor 
mos, desdo quo cstaboloçamos a! 
pior que-tomos feito já mitito, 
o quaso tudo o quo podiamos. fazer] 
om tempo de paz e longo do t 
do guerra. O nosso soldado, a 
matoria prima são oxcel] 
|sogue-so do noso galuchs 
so doseja. Não ha ni 
irodor, mais d 
ubnogação, m 
E 


o nosão gol. 
sepoionalmento intolligont 
|Aprondo tudo o quo lho ensinam é) 
[aprende com facilidade, Nada tm 
facil, por isso, do quo oroar, no nos- 
|so exoroito, especialistas como os ha 
fá tóra, homens que saibam comb 
ter á modorna e manojar com pericis| 
todos os instrúmentos do ataque e de] 
dufosa que lhes foram confiados, O 
soldado 


obrigação de o 
fducar, de o instenir, do fesio duo 


um valor o um precioso elomonto 
combutivo. Lá disom os inglo 
«So ba um soldado que não sai 


não 6 d'ol! 


No oxercito iuglez, o comman- 
dunte do polotão exoroo funoções de| 
úllo 6 o respons 
vel por tudo—o unico responsavol— 
sobrotudo no que respeita à gorviços 
ue suudo o do bygieno. O medico 
prescrovo, o commandanto do pelo- 
tão luz executar, cumprindo-lhe, 


alom disso, pass 
vas o sabor 


rer ao fnoultativo, JB" isgo o que tou 
do conséguir-se tambery cá. Os gubal 
jo tudo, | como os temos do| 
primeira ordom, é de crer que, no| 
quo respeita á preparação toral e 
niilizar do soldado, fiçam o mais que 
puderem. As considofações quo asabo| 
do fizor-lhe tom um tim—demons-| 
rar com factos que tomos do apor- 
ieiçoar-nos cada vez mais 


à quem compoto persua. 
dil-o «isso? Ãos sus chefes, aos 
seus cominandantes, áquellos que 
com elle lidam dia a dia, hora a hora, 
minato a minuto, São os oficias. 
Iguem melhor conhoco a gua gonte e 
ninguom como ellos pode realisar a 
preparação moral do soldado portu- 
guez, como ninguem como 03 subal- 
tornos a os sargentos está em condi. 
ões do fazer acreditar ás tropas que 
lho são confiadas a vordado intoira e 
compleza—Portugal vao para a guer- 
ca porque assim lh'o exigom a gua ai. 
tuação o 08 seus compromissos inter- 


-|guy, nos lerrenos cedidos gratui- 


| Nisard e Maurice Franz. 


|e onitas casas hastearam as suas] 
bandeiras em sinal de resosijo. De- 
vido a ainda não estar completa 
mente restabelecido o gr. dr. Gastão| 
da Cunha, embaixador do Brazil em, 


Poriugal." não houve recepção oli-/hez, 
recido seção para 
“gran-Jtas. Som olla, 


cial, tendo no emtanto com 


sr. 


Figalço, Eovernador clvi, JO46 de Mefio, 
7, Dinsadai, Lair Dercet, Raul Gaya 
rios Maria do Carmo Noroóha, Joaquim 


Soratley. Joaquim do Es 
vãot “do Gouveia, 


Momteiró do Queiroz, 
rola, Francisco Berz 
E Y 


My 
consumo ini a 
luz numa exportação do oiro: qua 
o oiro é o vorá. preciso “exportar 
no um 
Ênindo cb espocialiatas” abate" cinco 
arvores para obter o que podiam forne. 
cor duas do mesmo volumo? porque se 
rot 


de 


sou 
melhor our progo. Trabalhos florostacn! 


de cortos o úproveitajnento confiaram- 


so ds tropas combaton! jogos, 6| 
dou betragos eofametidos “Pelo 
' Gohier—so| 


at 


incospetento, mol 


om travessas para as vins| 
forreas os grandes carválhos reclama- 


dos para outros usop-.6 d'um valor] 


mercantil consideravel? O illustre pu-| 
bicivta demonstra como com a des 
truição das florestas | coinoido o exodo| 
los habitantes das regidos montanho- 
as. Com a arvoros, desapparecom a| 
po pastegeos, 

xar tm 

pára a reconstit 


não só prodígiosas indorgoi- 


Isaçõos om ospóbios, nais tambem pro. 
idigiosns contril 
antos de mais nada -a madoira das flo- 
rostas allom 

cas, Mas 


ibuições om generos; o 


anstrincas o, balkaní- 


9pe, os dividendos  bypothoticoo 
lo gor traços,» Urbain Gohior cone 


nã: colonises, cumprindo quo o serviço! 


Sorental tanto nã mótropole como nas 
colonias ocoupo no plano da restaura- 
[ção nacional um dos “primeiros loga- 


os 
mara 

o ndo bas ron Cub pr o cos 

si rogramina “o consegos alegiçar “ca 

do Bei rodo Da quo coto visa: à confratornidade| 


Carlos da Costa Pereira, Altredo Dias d6| 


moral, intelleotanl o csthetioa de por- 
tnguetos o brasileiros; o eatreitamonto 


Melo, consal brasileiro ém Coimbra, Lult dus” relações” afogieta seeramonto| 
A [dois povos, ido pio dó Temasados 
Isangeão o iogua, mas tam) 

E pelas institoições quo as regem. Atian-| 

ida 6 um mensario do altos intuitos| 


O sr. dr. João de Barros esteve 
na legação, deixando cartões em seu 
nome e no da «Aliantida», e 0 dr. 


BELLO HORIZONTE (Minas|foy, 


Geraes), 15—0 governo do esta-| 
do resolveu estabelecer campos| 
de experiencias para a cultura do| 
algodão no municipio de Pitan- 


tamente pelo conselho munici- 
pal. —(Americana). 


O dia onomastigo do rei 
Aberto 


Por ser hoje o dia onomastico do| 
roi Alberto, da Belgica, mr. Rays 
monid Leghail rcebeu depois das 11 
horas os membros da colonia resi.| 
dentes em Lisboa. Estiveram al 
entre outras pessoas, os srs. Fran: 
cisco Baucher, Robert Moris, major” 
Lebran, João Geron, Victor Gardier, | 
dr, Manucl Emygdio da Silva, cor. 
ospondente dos, jornaes Delgns em 
isbou, E. Konthel, Raymond Ma-| 
uetlo, Emílio Burmtay, consul Ga 
Belgica, René Artus, Maurice Wi 
motio, Joseph Bonhon, Maurice E. 
Mussche, H. G. Walenez, Alberi 
Wermont, Regnier Gooris, Romberg 


Osr, ministro da Belgica oltero- 
[ceu à Íodos os presentes um fínis. 
simo e delicado copo d'agua, inf 
ciando os brindes o ar. Rombergl 
Nisard, decano dos membros da co- 
lonia, que bebeu pelas prosperida” 
des de sua magestade o rei Alber. 
lo 1, de toda a família real e pelal 
libertação da Belgico. Seguiu-se na 
mesma ordem de ideias o sr. Mauri 
[ce Wilmothe, professor da Universi. 
[dade de Liêge, respondendo-lhes 0 
sr. ministro, que agradeceu, dizen- 
do que transmiltiria a sua magesta | 
de às volos formulados. 

Ao copo d'agua tambem assistiu o 
sr. Fernando de Sousa, tendo dei 


nacionaes, Esta 6 a doutrina que nos 


primeiro logar, 6 ella que protara o 


quarteis e nos campos do batalha, ' 
nuando lá nog encontrarmos, deve 


'xado cartões na legação os sra. AL. 
io Serra, ministro de Italia, os mi) 
nistros da Russia é Hollanda € O sr. 
Augusto Oliveira Soares, 


optimismo, lê-se com 


patrioticos e por isso o sandamos ao 


[volo ontrar no segundo anno da sua| 


[existencia O numero hojo publicado| 


tom o soguinto summario; 


ia é foançaso, 


toda a gonte?) embrad: 
E 
hão 
-Jeluo por que so utilisom as florestas| 


[Vão à Argentina, It, 1.º do Dezembeo. 75 


À oca-de Minas Geraes 


BELLO HORIZONTE (Minas| 
Geraes), 15.-<Oengonheiro Pedro| 
Machado apresentou, ao Centro| 
Industrial d'esta cidade, varias| 
amostras de oca extrahidas da re-| 
fião de Calufato, Segundo o rola- 

rio d'este engenheiro, à quali-| 
dade do producto é exceltente pe-| 
la fixidez das córes, apresentan- 
do a jazida uma capacidade de 
exploração de 4 milhões de ki- 
los. —( Americana). 


O professor Wilmolhe 
de movo em Lisboa 


4 fundação do comité Por-| 
tugal-França — Uma con- 
ferencia sobre o poeta 
Veraheren 
Está de novo em Lisbon 0 er. Maurioo 


o 


) 
vo e cof 


fá grado algumas ds 
ora 


inas póeticas da sua en- 


de hisloria e Imteratura e 
publesia de latento, o er. Maurice Wi] 
1ê—0MO OS. Ieliores, devem. estar] 

jos—estsve em abril de 1915 en- 
tro nós e a sua visita c à conferencia 
que então realisou 1 Sociedade de Go- 
rapisa. “ficaram. memoraveis —trisie 
Iments - memoraveis pela estranha att 
Jude que, à prelexio do neuiralismo, 

umas personagens assumiram. 

“Ro or. Wilasth, professor” da, Unt 
versidade de Liége, invadida a Bélgica, 
abrinam-se-lhe as portus da Univereido| 


ds de Bordeus e as da Sorbonne, Pas. 
[sou à colaborar com assiduidade 
«Petit, Gironde» e no «Journal des De. 
Dals», tendo nós reproduzido do primei. 
nos alguns dos| 
arugos, 


na] 


ro dos mencionndos 
us mais interessant 


papel que à 


pf fa do td 
do Sd 
Ed en 


impressiona 
fundamente n'esta cidade é entro 03 
ovo que elle sabia affeclo aos ai 
dos: na de Goographia, com 
uma inconsbjancia. ein pasto | 
termo 4 falta de oulro talvez mais pré- 
ciso-atreveram.so a fazordho. rocom- 


netruldode” se” não. 


| Nogueira Pinto, pelo Club Brazil «O catholicismo no Brasil que se nho susceplibilisassem os inva-| 

Rm equi [Se SME pd 
Eis Be 

À cultura de algodão. [ste res RESTO Rs 

pu fe pe dr 


ras o 
ps ap po am 
na Sooidade del 


Fonam mais tony 
pograpiia o mostraram-ho com com- 
tar, & codeira| 


sedes. do Conidoixa e Antonio 
aratico e deveshos do Ra Lito é Sai 


Siva. 
Morecó uma referencia o| 
catudo de Antonio sobro «O ca 
tholícismo no Brasil», E” 'd'oma rara| 
indopendoncia, tem notas o obgorva- 
õos" muito curiosas o pittoresens e, 
Sosborn talves. peqh- por excesso de 
mtíto proveito 

ánito agrado. 0h 
A AtzosiNid  rebolvon-so refor” 
qua Em Sp Ea a 
uma” pro por conto d| 
mais, Para. fato “lo. retirados do 
activo do exercito 30000 homons.| 
Somelhante providencia considorou-se 
pocosara por so via” que a Bo 
dueção act los e ma 
toda mão fosmados” quo (esbalhas: 
nas fabricas é inforior á dos ho-| 
mens do offisio, Na ultima reunião do 
[syndiento do ferro, roconhocen.so que 
a' procura da todas "hs ospecios do dor. 
Eobrato 6 invariavelmento grande € 
oirminon-so quer 6 angmestases é 
pamero “de alito fornos em aotivida, 
(e. À produeção do ferro bruto na AL.| 
llomanba e no Luxembrugo attingiu 
[em sotembro de 1918 (trinta dias uteis) 
1.116.752 toneladas contra 1.145.239 to-| 
noladas em (trinta e um dias] 
oia), A predição lorena paia 
respoctivamento, a e 95.945 to. 
nolíuas “por dia do trabalho, Estes no. 
meros indicam o maximo da produo. 
(çio possivel. O ayndicato allomão do 
Doaaia em eotombio  aitiio 
[DlioiS "toneladas contra SiGSÃO er 
esmo 316 0584 outubro o 
1944, De janeiro a cotoml poi 
2, 99488 toneladas om pera D48..92] 
toneladas em 1915 e 8,97, tonela-| 


das em 1914 


TRLEGRAPRO já mencionou laconi. 
camente o caso, mas Valo à peng 


o 


[receram-lhe, para se sent 
em que Guilherme il se sentára quando| 

áteiia mesma. sociodada! Já 
enião os allemãos linham invadido em 


| mos até com posto, 


PEÇAS 


O INFANTE 


A proposito do drama 
Jaime Cortezão, 
do no EB 


Os cartazes do Republica- annun- 
ciam já para 24 recila d'assignatu: 
ra, € Cerlamento depois dos espec. 
cuios da companhia Guitry. o dra. 
ma historico, em verso, dé Jayme 
Corterão—o ulnfante de” Sagresy 

No lemos que Feferi-nos or 
que é ainda desconhecida do pubii- 
co; mas queremos apenas chamar 
altenção “dos. nossos. leitores pur 
um facto, a quê ligamos particular] 
importancia, Toda à genta pôde. ter 
observado que nos últimos annos, 
por virlude do levantamento, qué 
Se nola em toda a vida da nação, “os 
artistas, os wseriplores, os estudio. 
[sos e alé o publico menos ledor vol: 
ta a sua atlenção com especial ca.! 
rinho para aquelhas fifturas da nos. 
sa historia que melhor encarmam as 
ideias e os oftimentos nacionnes, 
Instinciivamente 0. Portugal novo. 
sia Patria que está reálisando um. 
tão grande esforço para entrar no 
[caminho  frilhado pelas nações Te 
vres e civilisadas, quer ligar a sua 
acção, por um forte espirito de con- 
linuidade, a todos os nóbres herois: 
mos do assado, e olha de preferencia 
os homens que molhor ou mais aito 
coneeboram O nosso destino, 

O culto, que nos ultimos annos, 
se tem reacendido em volta de Can 
iões, o estudo do Ueatro: de Gil 
Vicente, o fervor com que e recor- 
dam as façanhas do uSanto Condes. 
tabres, à publicação do obras clas. 
sicas, “a istação em quadros para 
uso" podagogico das melhores Dos 
nas da nossa historia, lodo o novo 
iabular “de investigações historioas| 
0.0 aeceso amor ao «antixo é ao na” 
cional, são, em conjuncio, Urm sy” 
ploma da mais alta importancia pa. 
ma aqueles «que, como nós, tenham 
fá nos nossos “destinos. o" queiram 
vêr com amorosa atlenção todos 08 
signnes do resurígimento nacional. 

Observar os defeilós proximos dos 
homens e-das. épocas, Pôr em rel 
vo os deséncontros dos Factos, a fai 
la do unidade. que maroa tantas v 
Jos acção dos dirigentes 6 uma 

rea e as 4 
a pode dar qt oii fado =) 

dus” fizaé om! 
movimentos. de  conjuneio que. for 
mara à aclividade auperior das 50. 
ciodades, colher à direcção. do esp 
rilo ntelonal nas ideins, nos factos] 
» obras, que demandam lenta o tra. 
dalhosa elaboração, auscuilar o pen. 
samento dos que pensam, escrevem 
» estudam, ô mais difficil'o tem, por 
consequencia, merecido o cuidado de) 
muito poucos. 

Eis o que pensavamos, no ler nos 
cartasos que ia subir 4 acena uma 
peça, cujo enrodo ae foi buscar 


a 


Wolira 


|P 


do, por isso, que lhe 
dades que a sua 


Vom agóra dizor-so com-corto ar 
jaxiomatioo, quo é preciso imantor fa-| 
voravois aos nossos alliados o preços 
do: wolfeam. E”. Espoculações não po. 
dem dofondorso nom denculpar-s, 
soja contra quem for quo ollas Bo pla-| 

ejom o protondam pór om pratica. 
Entrotanto, é nocossario guardar ns. 
jo, como om tudo, a justa proporção 
Nóm preços exaí nem cotações, 
perastados. Por io é quo, deve, pu: 
gar mo só alcançando-o é quo 
o tolnta'os Jntaresses do todos, Não 
disso o ar. Albork 'Phomas, nas colum- 
aas da Capital quo o wolfram portu-| 
[gues, roprosontativo do dois terços dal 


hera fail roduação mundias, ora abeolutamento| 
molhe que na tcepanha gera Indispongavel à Inglaterra o à França, 


star 

Voltando à Lisa, o ilustre professor 
regosifo-se do nos vor decidida e aber 
iafhenhe anfileinados com os 


povos que 
combatem O barbarismo oo. 
Fórgm-se os neutralistas 
conderam.-se, sumiram-<o e, se tratam, 


& na sombra, tras sem a minima pro” 


babilidade de exito. 


Fundou-se em Paris um comité deno-| 


minado «França-Portugai» 
treitamento das relações ent 
paízes, comité que tem a presádilo a fi- 
Eura prestigiosa do er. Paul Deschanel, 
membro da Academia, orador instgne) 
e ente da camara dos deputados. 
Trata-se de fundar em Lisboa um c0.| 
mitê «Portugal-França». cam os mesmos 
intuilos e o sr. Maúrico Wilmolhe 09- 

n'essa obra como membro da] 


ara O 50 


patriota, Essa conferoncia vas sor, sem 
duvida, uma brihanbissimo lição & tum 


ER em 
Os progressos de S. Paulo 


SÃO PAULO, 15.—0 engenhei.| 
ro Augustó Ferreira Ramos pe-| 
diu à camara estadoal a conces- 
são para a fundação de uma em- 
preza constructora de casas para 
empregados publicos e operarios, 
[sendo os pagamentos feitos por 
descontos nos ordenados dentro 
do prazo de 15 annos —Ameri-| 
canal, 


ículos,  es- 


“Os dois| 


o Tabrico dds sons aços do guor 
ra? Disso, E todavis, os propriotarios 
do jasigos do wolfram c ds explorado- 
res d'osses mesmos jazigos não apro. 
voifaram coscs mesmos. jazigus uão 
aproveitaram essa. declaração formal, 
eita por quem podia fatel-, para ele 
'varem oscandalosamento 08 preços 
d'esso motal. À unidade yendia-so cn 
tão a 90 sháltings o assim ficou. 

À provo trecho, por, tudo imuda- 
va. Em scena, oxplorando com todos, 
tentando submotter produotoros e con. 
sumidoros é sua iliogitima ambição, 
[eurggin uma ongrenagom nova. asphis| 
xinnto como uma mão do ferro po- 
tento, do encontro á qual começou a| 
gnebrar-so a prosperidade que nocusa- 
va a colheita co wolfram por osso pais 
além. O er. Ablors ora o portavor-| 
dessa machiavolica instituição, cujo 
[esractor monopulista indignon toda a, 
(gonto, tantos perigos ella ofterecia 01 
tantos prejuizos olla annunciava. Por| 
viriudo d'osso syndicato, engondrado 
logo que no horisoato commercial sur- 
[gia a possibilidado d'om bom negocio, 
os preços do wolítam não só não so] 
mentiveram, como dosceram a 56 shil. 
lings. Uma authontica misoria, E, 
quor a conseguiu? E quem a provo. 
[cou? E quer realisou cssa asphixia do 
proycs, em Geu exclusivo banoficio? A 
tal ongronagom quo 86 creou apparen- 
tomenie para assogarar o abastecimon- 
to dos aliiados, mas no fundo pura so 
accumularem, por moios cxcopcionacs, 
fortanas avultadissimas, 

E a cugrenagom «m quo so preten- 
ão cstrangalar o commorcio do wol-| 
tram o todo o nosso commercio cxvor! 


NOVAS 


DE DAGRES 


historico, 


em verso, de 


que vae ser representa- 


epublica 


vida do Infante Navegador, Mas, 
fuclo muis curioso ainda, é que nos 
ultimos annos a vida e à figura do 
Infante D. Henrique, o mais marca- 
do de todos os nossos grandes ho- 
mens do seculo XV, tem sido obje- 
elo de representação 1º1 esculplura, 
do estudo em conferencias, em li 
vTOS e lrulíathos du mvesugução lus- 
orica, e motivo de inspiração ain: 
da para os poetas. 

Recordam-se ainda os leilores do 
movimento de interesse que trouxe, 
ha pouco tompo, as opiniões dividi 
das em volta das ostatuas do dois 
(dos nossos melhores . esculplores 
que representuvam ambas o-solita- 
rio, do Sagres, 

A quanda as descobertas dos qua- 
aros de Nuno Gonçalves o segulda- 
mento nos trabalhos a que 05 pai. 
neis deram origem procurouse de- 
finir a alma do grande Infanto: pelo 
seu reirato, que aquelas tábuas 
se encontra. E n'umo conferencia 
dedicada ao políptico de 8, Vicente, 
jo poeta Alfonso Lopes, Vieira cha- 
mava ao Infante, n'um breve estudo 
feifo ao scu retrato, um dos poucos 
[santos padrociros da Humanidade, 

Todavia, o trabalho da mais vigor 
[e maior “importancia, nos ultimos 
'annos, sobre à vida ainda mysterio- 
sa do Infanto 6 a «Lendu Infantis- 
la», notavel monographia historica 
do 'escriptor Jono da Rocha, Neste 
ultimo trabalho, publicado. ha um 
auno, a figura do «Navegador fica 
para” sempre firmemente assento 
aum inabalavel pedestal de gloria. 

Dizem.nos tambem que vao em 
breves dias aparecer um livro do 
sr. Vieira Guimarães, que muito 
largamente so refere à vida do D. 
Henrique. 

E, além do muitos outros traba- 
lhos, vamos ter em ecena aquella 
oxtraordinaria personalidade, como 
primeira figura dum drama. Bº 
curioso saber-se que Fialho d'Almei- 
da considerava a vida do Infanto D. 
Henrique como um dos mais bellos 
motivos para um drama historico 
nacional, Digkao nas conversas; 
mas deixou cssu mesma opinião fi 
maia. com Jnsislencia NValgumas 
paginas de «Os Gatosm, 

Guai'a razão especial d'est inte- 
resse que 4 volta do heroe so tem 
formado ulimamente? Haverá algu. 
ma mysteriosa relação entre à sun 
e a nossa época entre 0 seu estado 
«alma e o dos porluguezes d'hoje? 
Poderão os seculos dislanciados o 08 
|homens que os abysmos do tempo 
separam ter semelhanças flagran. 

5 

Isso veremos mn'um proximo ar. 
tigo, 


COMMERCIO EXTERNO 


m, Cacau 


ortugal tambem está em guerra, precisan+ 


dispensem as facili- 
situação exige 


no é do tal ordom, quo foi além d'a. 
quilio quo os seus proprios orondorca 
osporavam. Assim, para 10 locuplotae 
rom, baixaram o progo do wulfram a 
ponto de tornurom impossivol a gua 
exploração, D'ahi, a immobilisação 
“doses metal “o Consoquentomento à 
cessação d'um lucro avultado para tos 
doe. À esto resnltado, revelador duma 
mentalidade inforioriseimo, 60 chegou. 
Porquo não nos venham dizor quo fo. 
ram os governos alliados quo provoca 
ram osta rarofncção do progom. Não, 
Foram os intormódiarios quo viorain à 
forir-se, por fim, a faca do dois gue 
mos quo npontaram audaciosamento 
aos peitos dos propriotarios do minas. 

Digo não confundir intorosses de 

rticularos com os intoresses dog al. 

iados, Emquanto os primoiros só são 
respoitaveis emquanto são Jogitimes, 
(cs segundos slio-no 
Portugal tenton pôl. 
não póde, por circumstancia nonhumg, 
admituir-se, é quo oa intoressos dog 
paizes ao lado do quom ostamos do ha 
muito combatendo, sirvam do copa à 
gem, à sombra dolo, pretendor far 
ver vingar os seus, E, salvo prova em 
contrario, estamos convencidos de qua 
com o wolíram é isso oxactamento o 
que se tem dado, 

Portugal não 6 um pais qualquer, 
para quem não dova tor-go attonções 
especincs, E uma nação que ostá om 
guorra o que tou já, por cesso motivo, 
om Alrica, para Gima do hos 
meus. Pois à vordado 6 quo, prosento. 
mente, ainda não gosamos, polo que 
rospoita ao nosso commeroio extori 
luas facilidades que nos são devidas. 
Não nos é, porv carvão tão 
necessario como o Wwoliram nos alligr 
dos? E, Podom porvontura- as nossas 
industrias laborar sem combustivel, 
ue não tomos eim nossa casu, que nos 
vem do fóra, que somos forçados a ime 
portar? Não podem. E todavia, moreô 
do engrenagens parecidas com as do 
woliram, osse carvão do quo precisa 
mos chega-nos com uma enorime pare 
imonia por preços cinco vecas mais 
olovados do que aqueles quo vigora 
vam: antes da gusira, 

Us orgonismos parasifarios são o 
[tando mal do que conforma o nosso 
(cummereio externo e o alheio, Porquo 
não o bado acabar com alles Porvon- 
tara são 8 seus intorosses mais dignos 


ecomeee  m a 


do aymopathia quo oudos paizes em que 
cllesso cara pora os sugas! EP “do 
ergr que não, Do meto, o quieto dá com 
é voliram, em Portugal, 8 como car. 
vioom Inginterra, da-sa cgunimonto 
com o trigo, que nós somos forçados a| 
adquirir om Londres, pelo prágos que 


nos impõem, o que podem ser superio- 
res aos dos “mercados livros. P. 
tar-en-ha: 0 o quo-aconte: 
mos comprar ces0 Leigo onde ollo exis- 
a? Sabe-o lt Mas podia acontecer quo 
as navios quo nol-o trouxoasm fosgom 
apechendidos no-caminho o conduzidos 
aToglaterra, om logar do viroms descar- 
Fegar no Tejo, sou natural porto de 
destino 

Parulellamonte à questão do wol- 
framy à questão do trigo, à do enrvão 0 
ntodas as outras, desonrela-so à mano. 
bra do cacau. Ysso producto tambem 
corro nas jmhos dos tacs organismos 
parasitarivo, quo protondem canalisar 
atum detorminado sentido aponas a sua 
exportação. A Inglaterra nto so oppõo 
a quo o vondames a quem podomos 
Ei cm Ligbon quom catej: 


munido dhs necessarios auctorisações 
para o exportar para a Hollanda. E no 
entanto-nho ha maneira do fazer aabiz 
ATA osso paia uma só sacou do encau, 
orque? E quo não falto, tambem ns] 
to enso, à fatal onsronagem parasitaria 
a forçar a oxportação só para Inglutor- 
TA, para o cacau quo para ali so enviar, 
mosma ongronagem gor reox- 
nra a Hollanda. À manobra 
dicará a docoborto dusdo quo so diga 
“gue omquanto o proço da arroba. 6, no 
mercado ingles, do corea de cinco o: 
eudos, execdo, no mercado hollandes, 
dos e moiol A differença dá 
uma avultada margom para lucros 
mais quo cxcopoionaes, 

Tratar-so-ha nponas dum simplos| 
cauo do dinhotrof Não trata. No fundo 
e na essencia estamos om frente duros 

juostão do brio o do dignidado naci 

08, contra Os quaes as engronagen 
mliciivas. que so apodoraram do nosso 
tommencio externo conspiram constan- 
temento, prrecondo até quo o seu priu- 
cipal. fim consisto em fomentar Gntro 
nós; contra n Toglatorra, uma profunda, 
antipatia. Pódo consentir-sosemelhan- 


fo cómo io claro que não pódo por 
qu cagonteoo tudo o qua nós saboinos 
à quô, dou já como resultado uma tal 


doprociação da nosem moeda, é que à li- 
dra ohegará, dentro em poúco, à novo] 
esonilos da mais, Ag estações compo- 


tontes,. aquolles que tondo por dovor] 
solar pola hos situação interuncional,| 
tanto commorcial como diplomatica, 
não so preoccupam cora isto, Dofonder 
o que esti, à dar-se com o wolfram 
6. vltontak contra ó-brio o contra a 
diguídado esto pais Ahi astá um 


O fiel do mejor Affonso 
Pala 


Fectos que causam estranhesa 
No dia em que se esfoctvau o funeral 
do maiogrado e brioso major darlílhe- 
ria Affonso Palla, notâmos qua uns con- 
lingentes iam com fato. de cobim. ou 
tros com fato de parmo e outsos de 
grande “uniforme, atas lodos. amnados 
E apenas um ou dois sem armas. Je. 
Vando, porém, “sabros e cinbirões. Os 
eontinientes do colegio da Luz é do 
instituto dos Puillas do exeretio de ter. 
me mar tambem conduziam armas, 
incluindo “as ereanças de 9, 10, 11 o 18 
mms. sendo. pera, esranhas que 08] 
puplios Se apresen y 
nainheiros Sem polia 
Neih à armada, nem so exercito, não 
devendo. por laio "usar. fundamento que 
se Sonfunda cpm os do exercito é ma- 
piodavia, o que odusou maior astra 
nheza e daimiração: foi o seguinte: os 
contingentes das 8. 1, M. Fe-corporim 
çõos alficiaes; legalisadas é organizadas 
alo. minislrio da. guerea-berm, Sequer 
evanem cinturões e oúires, tendo sido. 
porém, convidados à Incarporarem-se no 
Cortejo!” Interrogâmos, Pois, no traje” 
lo, um dos instruclores, sobre O moi 
o ia. nossa estranheza, é Muis uma vaz 
Vorilicâmos a ma vomado de Certos Cie 
mentos contra 9 1. M. P.. que procuram 
[sempre o ensejo de desgostar e vexar| 
5, Peleridas corporações. -facio, que. e 
Feels Ireuantemnente. Fomos dito, por 
Esse inslricior, que, mesmo na manha 
de domingo, Sb Imoibera nas sédes das 
sociedades uma nota da inspecção d'in- 
fantaria da 1.» divesão, recomendando, 
por parto do ministerio da guerra, que 
“contingentes dessas corporações de-| 
viam “apreseniar-se. desarmados quan: 
tio O contrario doria mais cormpostura é 
abrtuno a antas, fonias 
Ora, sendo a 1. M. P. uma instituição 
legal. dizendo e que, sendo ob 
slari, essa ins os 17 aos 
innos d'cdnde, sô ads mancebos de 18, 
19 20 antios deve ser ministrada a íns-| 
irueção Com armamento € equipamento, 
tendo já por Gversas ven algumas 
forças da pela menos duma 
Fittdnde, fmesiado lone. servicos mile 
lares, Poqtisilados officlalmente, em 06: 
nstõos ceitiens e mamentos de 


além das disposição da: lei do recita) abTgo 


mento, que diz fuzerem os mancebos dos| 
17 aos 80 annos parte dns tropas terrí 
toriaos, em tempo de guerra, Que. é 0] 
arluel, e estarem sujeiias q substitui] 
as baixas que se derem no elfectivo da 
1a tinha-coino é que rapazes de 9, 10, 
ti e 12 annos teem armamento e corm el 
Je 50 apresentam, só pelo faclo de esta-| 
rem inlernutos em estabolecimentos. es. 
colares militaros? 

“Temos a certeza de que q ilustre mi- 
nistro da guerra, 
suas altenções à 1. M. 
ou organisar umá parada para damons- 
trar o “valor e a utilidade dessas, car.| 


ria com a indicação das bases da car-| 
reira de navegação para o Brazil: 


Considerando que razões podero.| 
sas impõem, de ha muito, o estabe 
lecimento de um serviço regular del 
carreiras maritimes entre Portugal 
e. os portos da Sul e Norie do Bra- 
Zi, em ligação com os de outros 
paizes da Europa que maiores trans. 
jacçõos commerciaes manteem com 
os mercados portuguezes e Dricilei- 
ros; 


Considerando que a instituição 


ada por disícrentes commis. 
[sões e congressos e insistentemente] 
solicitada por varias agremiações 
commncrciaes e industriaes do conti- 
nente da Republica e ainda pela co-| 
lonia portugueza na Republica dos| 
Estados Unidos do Brazil: Manda o 


governo da Republica, pelo minis-| são 


tro do trabalho e previdencia social, 
ouvido o conselho de ministros, con- 
vidar as entidades que apresenta- 
ram propostas ou quaesquer outras] 
que o-queiram fazer, a submetter á 
apreciação do governo, em o prazo 

dias a contar dá dala da pu: 
Dlicação d'sia, portaria no 


overno», propostas definitivas 


para O estabelecimento d'equella li 
mha de riavegação, de harmonia 
(com as bases seguintes : 
A) Carreiras para carga e passa.| 
teiros entre Lisboa e os portos del 
rmambuco, Bahia. Rio de Janeiro| 
le Santos, com regularidade e a fre- 


rior a um mez, As esoslas pela Ma- 
deira e por S. Vicente devem in 


Ae re serão. feitas, 
quanto fossive, o continenta por! 


).O aluguel durerá até seis me” 


6) Os navios serão entregu 
rolâmento o promplos a navegar, de- 
“ecebel-os, findo o pra- 


E cumpémento do, cabe 
pd ein do, eo 
poco é pm 
Senão qa istiição Bo de Ss que 8 
AR rs um ido os 

Es e Be PR Eee que do const srt 


ir 9 seu exito. 
ulações dos navios serão por. 
tuguezas nos termos do acto da navega 
“do regulgmento das. capitanias. 
K) Será conodida a imporl 
seu uso, à bordo, conforme a 
aduaneira vigente, de aprestos e sobre 
Cntentos, 


Lj Às tarifas (ds Aransporle de. passa. 

ES 
mv Ho 

aprovação do governo e 


o Ag cirg 

eo par para 

re à prelicendia no 
rençientes do morte ue 

e, embarcados nó Porto 

' y  fre-| õos, sejam trdladas 

quencia “possivel, mas nunca. infe-) creu 


Silção e sbsliição 


de Mmneelonarios is 


O Diario do Governo publicou, 
hoje 6 seguinte decreto. regulan- 
do a situação e substituição de) 
funceionarios civis em serviço| 
no exercito mobilisado : 


Atlendendo no que me representaram 
os ministros das finanças, da guerra, 


[e do trabalho e previdência social, e) 


“sando das auciorisações concedidas pe-| 
Bis E Jó1, de tê de março: de 16: 

e e março : 
hei por beri, ouvido o conselho de mi 
mes, Gerar o segun: 

rúgo 1.205 funcionarios e empre. 
gados civis alludidos no artigo 46, ali 
Bea d) da terceira praie de regulamento 
de amoniisião do exercito, donrovado 
Pelo decreio n.º ASA, dê 


zembro de 1915, serão conisiderados, em- 
quanto servirem) no exercita mobilitado, 
[em comissão temporária, finda a qua! 


“dimento temporario, nas Jeis e regula. 
mentos dos serviços e quadros a que 


Árl 22Duranio 0 exercicio da com: 
missão, os funecionarios é empregados 
de que traia o anterior, Guppóem- 
se pera lodos os efleilos no desempenho 
effectivo dos seus cargos, nos quaes não 
abrirão vacalura é percebem q totalida: 
de dos respectivos vencimentos, ineluin.| 
do emolumentos ou outros proventos 
inerrtos, que para este cffelio serão com. 
putados pela respectiva folação, é ainda. 
as ajudas de. cuslo a que tenham direi. 
io, conforme estiver ou fr determina: 


o. 
Paragrapho unico. Todos os abonos re-| 
feridos n'esle artigo, nos quaes se não 


SEPe | comprehendem ns. verbas destinadas q 


despesas cam os propostos, serão feitos 
lo ministro da guerra. eia verba 
Inscripta no respootivo orçamento para 

as despesas da guerra ou da mobilisa 

cão. 

“ Art, 3:t--Aos mesmos funecionarios 


de-|nos quadros annexos 10s regulamentos, 


“ULTIMAS NOTICIAS 


UM PROBLEMA IMPORTANTE 


Navegação para o Rrazil 


A portaria que vae ser publicada na: 
folha official: . 


mid fot official. deve publicar áma- ploração o canfervação dos navios 
à ou depois d'ámanha a seguinte por-je 0 do seguro, feito à favor 
e ação das Dines datar.) verno, à Fazão de 20 libras por 1o- 


lados para diseindos, e caucionados 
às des em vigor, 
os vencimentos prosvôs do Gar- 
Ho pets rospeciias verbas” orgasmos 


ag O po soe 
Sata pe 
E 
PER Sa 
Pig de dad ee 
cimentos, as disposições do decreto n.º] 
di gado Só 
MAE CR ge 
pd pç 
ps qe be e, a 
pd ei a 
elias ou chamados ao serviço málitar,| 
EE 
Ee 
ES de ai a 
sera e dm 
dee dei PE 
E 
SR E Pe a 
E 
pet ac q mi 
pe E e 
Bd 
a aa a 
Pa eg 


[de mobilização é muis instruoções em 


vigor. 
agrapho 1.º Os cargos não peve 
enidos Por pessinal Gttarceio serão dos. 
Cmpenhados” por outro” da opera 
orin e sujeito q nomenção, rrele- 
Findo os mais ovos em edudê 
Paragrapho 8.º Enquanto durar o im. 
podimio dos cinpregados clvis nó sor: 
Vido "postal! do exercito mobiisado, po: 
derio ge provisoriamente. nomeados! 
Segundos. asplrantes, em numero cor. 
FeSpondêno indivdios ue satisfaçam 
05 PeQuiSios legaes e que, findo aquel 
impodimento, Volarão 4 situação “ant 
rar, com difelto «serem preferidos  n0| 
futuro para o vimento das vagas, 
que possa Inser.fhes destinadas segundo 
as les em “vigor 
AR TES Ao em e tanccio. 
narios Civis que “abater a e 
decrelo, foram disignados para ns div. 
s0ss de insircção, será pesmilido, não 
havendo “inconvenleno Para 0 seivio, 
Tegressarem 20s quadros e dngares A quê 
petencem, = ras Co, 
harmonia clan O que! aqui Tica” prsoeh 
luado, as' novas nomeações que "forem 
"ar tia) da a legis 
qi ea revogada a legislação 
em contrario, à lag 


io ecrãs appiicaveiso no 
ido da, cominissão Wu pay eitio 
) AS disposições regulamentares 

3) regulamentares ou 
instrucçoas de serrigo Feltivas 00 alo 
oe de vencimentos” e adtantaménio a 
Dido do exercito ; 


À ra gra 


161471916. erme 


Ginema Gondes 
HOJE — toi da Mods 
Keunião da Sociedade Eles B-= 
ante e 
O GRANDE sUCQESSO 
DE HONTEM 


SUBTERRANEO 
DA MORTE 


3 actos 
Esibirao-hão ainda os mogi 
cos «filma 


Jiysterios ta gombra 


Sactos 


O Espião 


2Zactos—e 


Salustiano Jascolie 


2 aotos—Enplondido «vaudavilios 
jo PRINCE, 
Escolhido programma do concor- 
to polo sextotto. 
LEIRIA 


SEXIPA FEIRA 


AS MISERIAS NA ROLETA 


E Tolog & Motas é 


rom oa e eee dd 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


AFFONSO TAVEIRA 
A ordhastra bn Sociodude Artslica 
pio, dctuotmeribs explora o ltontro da 
indado mandaram hojo cerar, pelos 
1 horas, uma miss na egreja da dir- 
Curnação: por “ima, do .fallosido - autor 
& emprsezario or. Affonso dos Reis Ta- 
veira. O vusto templo estava repito, 
vendo-se entre a assistencia actrizes, 
flores, escriptores dramalioos, jorna: 
listas. Scenouraphos, coristas de ambos 
sexos. empregados nos tubos e 
amigos pessodos do extincis. No córo à 
orchesira exocutoi durante à missa, Qu 
foi d> «llberames, varios trechos musi- 
caes, Foi oolebranie 0 rev. Sousa, Entro < 


a numerosa assislencka vimos as ole. 
ves Emilia Berwrdi, Aida Aguiar, Emilia 
Sarmento. Nushasiá Fons, Beiavinda de 
Abreu, Csleste Leilão, Maria. Novos, El- 


ato 7 a e td do rr lcluirsa nos iinerarios de ida ou spéciaes Ted 
asie gue nara muitos terão a coragem] irações, Pão ev conigcimnio de tl Con Cão vota NO) 
praticar, essa delorminação representava uma ex B) Carreiras mensase entre Lis. 
oppção, vexaloria. que só agradou aos) boa, Madeira, Pará e Manaus, 
Ao: menos que coguramo cutrivam (0) Ligação por linhas subaidsaris| Os paperra 
Sr. redacier da «Capital OOVIDADES TNRRRIRIIS [los do Brasi e os ds Urugoas é ar] Mitando e 
: «Capitao | 
guido com a meios intercos a gua can! NOVIDADES LITIRRARIAS |senúina o entre o porto de Lobos e] ogia, Das 
Bo e. do cata A lpiemósra contraria] O CANTO DA CIGARRA os de Juglaterra e França. A liga: 
di noi especula de um monopolista | malhar, por Ad garto GRE Toi ão som os portos da Prançaso de) 0) 05 
dlsfvgado? à segura poralisaa quasi| - À PRIMEIRA MULHER DE CAMEL| inglaterra. póde tambem sor feita | peu ae 
impat. de Besmbdiio face pras do, gb veto Pimenta | vob ra andor qdo Postei, DA) admirador. fundo da. Euitrera, Da 
info E q leve co penal ago | iSIO xisto og P$lo de, Alberto) sem prejuizo do disposto na condi] 25) Perg” teferido o concorrente ido 
amo O ingileoe ja e desembaraço agionndo, io. + Neto à hroshado, PNM ão A): Erro Empada sela 
NÃO SÊ PUDE SER LIBERAL E SER 


D) Às Vaniagens é prerogalivas doe vira” Gosta. lenhel Fragoso. — Gn 
dos iney, Aela, Barros, Meoraidria 
Poetas co ra cao o locante a lar ÃOs embarques de In- dio Nei Judico da Costa Siri At 
q ore em ouimpanh É in Soares a 
resonioe o de morte cm campanha: cs) laterra para Por- | fusia. foocibin Soues ea ara D. 
Jess de sangue allriduidos às fam) tugal, Hespanha e sido, Roy do, Quero, Jonguim 
DS on eric; Gene, gasto O Ve a PO 
a qem do mms per teima] — amiotÃom dO f0A, + Jin, pipa do iam, Coal ei 
vigor para a relorma dos ditos oiri | LONDRES, 16.—A partir do dia 1| Víliuo, José: Meia Coreia Gastos Visa 
Gita, oe 6 funeelonario ou -gado| lo dezembro é probibido “embarcar| 
roseniação. Nos ermos das Fi civis | para Hespanha, Portugal o America 
A de Pera. de elias ese de do Sul sem uma licença esoripta da 
ste a mobile" que desc! respestiva repartição de Londres ou 
poe] pars | Liverpool, onde os interessados di 
io encorporar-se na unidade cu forma-|vom fazer a gua apresentação pos 


A proposio 


gando-o, mas Cuja obra de minimo do aluguel por| mero de vantagens. Ri 
gia a Peba alada ge encontra do RAMAN, jar Pena N SER] mes é do 14 Sh 6 3 d. por londla.| (Os povios eibidos pará o estate 


o Ba ado [SBRMANOFITA da bruta de registo (gross, tonarage)| cimento de carreitas da Davegação por.| ção que pertença, até à ves) f 

Vas a do partegção cu em bene)! ROMANGE DE UM RAPAZ, POBRE [e Serk Pagto 08 megas e adcantado re atas Pocus Mies. | fora ,00 la gm Que iitanão do, ervieou—"oasd Tulio Cremes: José Luíz Caelas APOliva. 
filo da Allmanha, Porque à Ingislerra |de Octavo Faniltet (vol. 127 da Col. Horas/mente, ficando tambem a cargo da) qui o E mbnio emprego * sr) A lucta no theatro [ra Antonio Rocha. Ernesto Ros An 
não comprava O cacau esoruvo do pro-|do Leitora), 830, Empresa. Ireladora à pagamento de - oceidental Jordo Augusto Rodriguos, Nazareno. 
duelo portugues “ma Adquisias Pro) SEGREBO- DA, CONFISSÃO (roi, EMP reZa » é pegam occiden us, dgad Pero Sono Mat Ae. 
Pere, ineiaional do Memmiurgo: Ola ts Dai a teia LONDBES, 16, Consolidotnoo du. fon Son io, | Jow "Peritos 
congelar ab de Gesariment ulmarães & Cº, é E) na De depois. ojrante a noite o terreno conquistado) commengador Antonio Santos, Carlos 
fera ler atianvlão espemfamerenen ditores e|no nosso avango de ontem do mor.) raias. Siva, Augusto. oba, ferntal 


o portuguet.compoli.fagelo Us 
Peri meet: coma alhos do 
feenhas inlernaciontas que estiver 6 
Rósio Jado durante esta maliadad cam. 
panhia, Intollanente poreoe que nenhum 
Boyiento de opinião “e nos le mos 
Arado Invoravel é nós... policames, 

É comido à Ocasião dera unica. para 
e consegue que Se Jevamtadso a esxdomo 
muio o faca ODE O MOBO Cuca, 
apando: é Vendido “ por º portigueres,. 
Bois nós estamos do Tudo dos aliados 

ra (xy Imaloros sacriios, so lenleen 

eso mo fa de desça, gds 
nossa sorte à dialio, nho faremos di” 
Tello te gor uma Obrigação de, sua 
Pari do ig qe nos face ua 
Quo tos comprem da, produelos de qu 
elis moccsilâm, é qua q-nôs nos saber 
jam, que io. notso Gir, que opte 
entanl O Moeso exibrio"edo nloo? 


prio miar, vier 
da quina sa Tvecso dado, 00/08, Ra do Mundo, 70 


Aggredido com cinco 
tiros 


por não ter apertado a mão 
que lhe estendiam. 


Na rua Andrado, 57, rez-do-chão, re. 
sido o ar, José Pedro dos Santos, "no- 
gocianto, do 68 annos, do Alhandra, 
casado com a ar D. Joaquina dos San” 
tos, 

Tendo quo tratar do uns negocios) 
fem Aljustrel, sogutu hontom para alli 
[s?am dos comboios da manhã. Depois, 
do os nltimar; dirigiu-so para a onto. 
ão do Carregnoiro, a-fim do aganrdar] 
o comboio que o traria a Lisboa. Quao- 
ão estava abrindo ama malo, acoreo. 
ram-so d'ello um trabalhador conheci 


Sulão da Trin 


O mais luxuoso-O mais commodo--O mais. interessante 
Dopois do 2 mosos do obras  decaração 


REABRE NA TERÇA-FEIRA, 21 


ito da poniasals, não Ró pela sua vasti- 
Confortô e láxo ' 


Estreias constantos do FILMS escolhidos SÓ EXHIBIDOS n'est 
Concertos IS mma orchestra 
pelo insigao maestro DA 


esto mulão, som duvida o 
ão, como 


apoio 


ilinecaro de regresso. 
Ai. Be=O atrvioo activo do exeral 
prefere, por parte de. qulqner indi 
uia dem pragaSd má, 
o cem ai nó] 
Aaralto, epuisado. 


previa audiencia do ministerio da guer. 


je 


neiros.. (lava). 
LONDRES, 16. + Comunicação 


| de hontem ú noite do general Hai 


Estamos” senhores da” aldeia dé 
Beaumont, nas margens do Ancro. 
Os prisioneiros contados alé agora 
vão muito além de 3,000 e continuam 
a chegar mais, Hoje, à leste do mas.| 

arlenconrt, executâmos| 


AHavas). 
A historia da indepen- 
dencia da Polonia. 

PETROGRADO, 15.—Na abertura 
dia sessão ds Duma o chefe do gru-| 


po polaco leu um protesto contra à 
proclamação austrosillema da inde-. 


Mergulhão. Carlos Teixeira, Jofo Chry- 
soslómo Ttxeira, etc, 

Fireram-so representar o ae, Antonto 
Sarrho Franco pelo sr. Manuel de Sou. 
sa Machado; a empreza do lalro Rar 
pula e o sr, Vsdonde S, Luiz Braíra, 

do sr Taz Cardoso: o ineatro Daly 
lhoama, pola er, Luis Pereira: à gotvi 
cla e socledade nrilstioa do Mioiro, Na. 
cional, polo er. Carlos Mendos: O lisa. 
eo Apolo, pior. Ee Ru 

lenrique juérque por seu 
o sr, Henrique Zeferino de Albugier. 
que Mimbem Resistir os oras da 
Pevista nctualmente em enormes 
tro da Trindade srs. Adeiuro Mendanoa 
é Francisco Rozandi 


atá já 


Não leremos. tds: direito de era que 
Ros save cem ninslaçãor” Periodo 

psdentia. da Forma, feita para jus. Pere 

lifcur: um revoltante. recrutamen-h mia 

sjsts  nomenção, preferindo 6) (tur um, pàl sai 

Art. 7º--0s chefes de pagadoria, ficis| LUTUORA 

o Pagudores eis cus tie MOTAS DIVERSAS |, to Eeginho inioços o ar BLU 

Como hontem naliciamoa,. seguiu; fume atadas, não sed fis dt Sispe Jantquos Farpeto, pa dos ir 

boje para Tantos. acompanhado dos auias à estes cargos, 6 aro coucinso 


ten cumprido nobremente com q s | = 
deves de aolidrriadade” para som os/Ão polo «Saramago do Aljostrein | À A A 75 
alados: é necoennaede, Pára fOM Oo” qual” a vendo des estendoa inha é rele : 
dam “com eitual nobreza, Com|fim do O “cumprimentar, gosto qua O 
ê E 
A «Ordem do. Exercilon, 2.º 8e- to raspeotivamanto oi do 
srs, Fiorenhino. Martins e) dee ses 


ar eta motivo roass 
brio clicloons” "o "eat Ag 


Poço do Gornatem. 4. 8.» 


a . 
equal Isenção, — Armando Massaho. “Jar, Santos não viu. ' 
NMgadA à TASHOA 
tio, só será distribuida na sexta advogado, é souto doar d 
Resérvas de finissimasqualidades| 
A venda em todas às confeitariase [140 cabiu banhado om sangue, om- N | soteiros da. inzenda publica, que seja er. dr, Antonio d' Oliveira e Cas-)lbo. 
er is confeitarias e tres vapores torpedeados por|, No mesmo. comboio seguiram: tam.) Fomento, fã, lenda publica, que ro, que ha lempos se encontrava! à 
um submarino allemão Em virtude do sr. Gustavo Cor. A questão 
Arthur Benarús aconsolhou-o esso clinico - a vir pari anuiparados para elíeiio de vo-] ; Tlm Ertiaa nivori ) . 
' ú trogoa Tso professor da Universi. 
TILPHONE Nº o CONTRA L[Lsito, fa di trinta o Ino] O vapor suo =Variag ix Ad ana ode Ge Pander mao asordas subsistencias 
«Styliani» o «Suãe Festonsabilid-) Normal Superion, pelo seu precario hlica na comarca do Serpa tolographou 
ARS eo «pipa Se SU ographado, viaeas que linha vapores. gregos «Sty Ea O 4 ias dis fataranos roetonsabila:| Normal Supe a marea do Sorpa tolegrapho: 
Th ê tro Republica eaoo tido duas: Dias O ENQrE à (masa) Foda de inçoema o srta E a ea ue pscreventos, Chegamos) raspaclivos registos “ou Frocesene " oe) Estado de sa ade. Noi nomeado 0 pro. o miniatorio da justiça cominunican- 


Champagne de Lamego fio o aportar à tifo não tinha impo cdi de puedo 
B Maci e ' tores e) feira. maridos, juiz em Lisbos, 
: DAVES DA RAPOZEIRA po de fá Danfragos a. qua GRSA dest o qua piso Detentor Ac o Dojo 0 logoe do JU] ES E O gia elis 
Santos, ps É Pisagraçho 1º Os candidatos à U-| do 3: Juizo de invostigação criminal] prundo a Conatornação naquela” conce 
ads do tuto o asa Agreesor "do ponta em 
cearias u Prestando 1 
DEPOSITARIO EM LISBOA | “rutado. pelo sr. dr. Paula Mira, de 1.0908, ficando emquanto +.) tone em Lamego. 
[Efcotivamento o Íorido-chogou hojo hoj na bahia do Cascaes a vim navio aphsa 2.º Às ceuções dos lhesow.|sa de vogal dá -jury de concursos, fd 
no hospital do S. José, acooxpanhado DO) reias ue rem Homendos pura q t.de admisaão 6 obiicula ca Bacola] O deligudo do Seoradve di Ropas 
d Alfredo Apell. do-lhe que hontom um genpo namoro. 
per rieey , cados E 106 $ssor ar. Alfredo | a apo nam 
Rosoliieu à anformarian.º 4 Dar batasino alemão “a 150 milhao do | ve, São consitida em Úlos m COSTA SANTOS | somiosto nasua nnjor parto de 


por us sei ersado do nomo 1586 Moj-) Patrulha portugues, 64 naufragos doa! 
(não, Raí 
mulhores, so tinha Amotinado em: vir. 


nativos da divida publica, o 


ao norte do cabo Finisterea. 


E 
Cesar Birotteau», peça de Fabre “Palca Iomarino destrui o prime] Fal de Vi. ei, vicia. de te des: (0, Será fio cn ce da special Modico especialista tudo da falta do farinhas, maquolh 

extrahida do romance de Sacadura-Palcão o dos aportes mencione som 31 Enzendo Publica. dm Ditecção Geral ds DOENÇAS DE OLHOS pre TAN eo 
Balzac MEDICO ESPECIALISTA tiros de granada. o 0 terósiro-com 11 Ar, 84-Os Chelas de pagadoria se « Paiva Gomes. ostave hoj 


Consstasdas 15/46/17 [com o sr. Vasconcellos Dias, directo 


Cosar Birotoau» 6 uma peça extra- (da Manutenção Militar, teatando de 


ida por Fabre do romance do Balzac. 


Doenças de bocca e dentes 


; ; A ri êm Fegr, Ouvidos Gob ei 
ticos O Sogundo fai tambem destrui.| P hos Peg idos des o ren 
O mo do bombas que o coml JE ULI” ÕES |sseia os usares nda, caiu 


ibastecimento do milho no concolhc 
A eua ro xo bed dos iogares de ajudantes, podendo uns) R. Nova do Almada. 65. 1.º, Esquerdo |abanttcimon Ss 
tio Ropubi Pia fc Seconds do isso: St Cao cui probte. em qualtor Topo] CLASSES CLAMAM |" Tubonço : 
que a aoolham cor SEnTigçã Rara, Gar na casa das maohinss. Cura certa em 48h. com a Inje-| susoringass, metido Cc nrasto eco ER ' MUSICA 
Porque-não veiu.a De vopore gregos. vlsbam dal cão Amarela gemendo chame no axis 8 venglmentos da guarda fiscal] Concertos Blanch » 


Argontina para Inglaterra com córca Ta Piaheis a & | viada ao ministerio das finanços. 'ondo termioado hoje o o profo. 
je 12,000 toneladas do “trigo e o ita-lprusfitco de Praia 22. Drogaria Eiaao- |, LOTagmaDhO Uni. Às Indio doe] J8 ao assunto ROS Temos reterido ro Lepdo tetiondo bojo o pras do pref 


ima 


o! . 
| ? iano seguia da Cacdif ara Livorno hold Quintana io da Ernie 155 | oa, pda es deerpenhadas: te) os a ez rolo Rojo por colander:S concortos Odie Bons 
om carga do oarvão. 3 THEATROS |Sgmincisoinm o as da guarda fitoal tintos elãro Blanoh, privcipia amanhá a assicos 
o À bordo do submarino, ao que di-| EA Art, 9º Os chefes de pagadoria e os] às serviços oem prestado áliara, avalao, lives! de Som peomistos “go. 
peca a mairadgno, estara petit Pias coniorme o rsguasntao 8, 8 mise retas praças da exigui- [GRÃO qo Teo sto fetos 1UDOmErOS po 
As, cpntraisdades que. ama emprozojros um capitão americano e outro ja) (qa nro das figuras que em. | cio copa ççês <Eultmentos, as ne n1ôs e razão leem  Áidos alo ieom eido feitos. | 
pio paras fi aço ai o Rap Oem o Re) o foca Tso pre a no eee CR A ia 
Em vapor «Varing», que os recolhou, |, a DO Race E er nes dos rios E des de domingo no thoatro epablica, 
Vime dlossas conténriedad estoro detido 4 ordom do submarino vao ser Cascada” sobe ass Tgucinos| TS cias a ránic, func) Ordenado, merso, 1500: grata e 
tegaho do «Come Trotta ? aborta! ntsiogi a ompeoa do Salão Fór, quatro di golpho da Gasconha, pára esse fim por Josélbalhos que lhes forem distribuídos. 7 . 
leneia a um homowm, do alima gono-|nunciava para hojo, om estreia esta cpo-| gundo É a a rodas. Paragrapho 1º Relativ a 
rosa og, tum pasendo Romeo Eno [6 & TR eoebe des atas fes | fondo ido para seu bordo, a Gm dolar a Perágrapho Le Relativamente à tun 


: de Th 
2º concerto de Tho- 
' 
fo É End ar ag q ds o Tin 6 de L 

SEA 0, nego opa ahi saem a amore conhecimento du. dussta às Dopois de passar para sea bordo as] Ui questa ou, provirem ds descono, pars lardaronto. que vara) - MdZ (6 Lima 
sommorcialmento falando, oquivalia alra o Bait Pos tus dosumtempssenta |tripulações dos trez navios afonda-| Na Morgu Paragranho ecios que) ros à importancia liquida de 1080) c pa.) Realita amanha o 24 concerto & or 
ficar doshonrado, Nas Cesar Biroltcau dinario, attondendo ao interesse que ados, o comandante do submariso for ho ru ge  PDeTedeirO, MIOné-| DOSSI) volver a responsabilidade pes-|ra os segundos a de 11550. chostra do novel maestro Thomas de Li- 


; a k ! EEE 
im Pre Jato do quegi oaostinio da sta? Palio Siva ordeno so coitado « Varais que) pa da indi Ca | o spc is, quer o 8 om, vencimentos to, exigos EsiaBii ou 
pois do ghegar a tm ncenrto css o, 0 TO aicipiona diseases ; ' ; quê o panico om Gt ro 

eródoros;" trabalho juintigavelmente| . Sógundo nos informar, dera estreiar. paso maredos na rua. Conde de- Valbom "fai Tespociivo, quê sejam observa] se pode Viver em Lisboa, adcresocndo (| O progama de amanha é o seguintes 
“ebicran intio, Juiticareimeno, Sogiodo, or fforom doe a nro de SSSee, gera, Hi E qu ph dE SP a Dad re 


j po ualquer tontativa do fo, rr jos, valores e documentos, cada func 
Eee foavairamentoa nos negocio o or perto Ditão onto terolão resistência, marishoicos lentos | PEQUENAS NOTICIAS. |soisro  resporseve por aqueles ql Abalendose agora Pesia imenso o 


o a : jar | 
ticas o no seu peito é pogta novanmenta|º 08 admiradores da intarelsanto bailari-| - “Prazidos para Lisboa, desembarca-| lo Yj rezas, de 25 soros, mera?) regulamento. geral dá Admi lu Tio, homens já"feiios; «Sghertos, b) «Nocturgom, 


; : / stráção dn] cas “da. gu 
j na sofram unicamente qe piqueno adia: Arsenal da do! do pes TE y Aa constito no = 5 
“egito do honra quo havia usado sono Ta sofrem usicamente na pequeno adia: Jram no Arso Marinhá, gen ni or na rua Álves Correia jan Pub, e à de janeiro É to fem familia constivsda e alguns bem onto abertos 


irc 
ES e Ceia dido Preda Pub 

A eco pm Asi mengo) e mais previo gas não ra mando! fr ai 
Madumo Sarolli o , Joanne Deselos[te ca graclosos comicos Aralas, asrsba-|piizés. da - Estephania, dg ha dias nal. Art 10º Para substituir os Ibiesburei-| genemto de des “nos ão obje- 
trocaram Dada pegas 2 cen Pp, foca Ando e stato a ends Po Ae pie de apego poder nos hã ob 


rigor Cldor, contractada por am limitade “hos: |. Na, enfermaria nº 8 do hospital del semiço das petadariad atiender quem lem tra: 
dedo an da nd, QUO a ol Casa dos Espartilhos: |s ze dar eras is Soenteruay a) Fruto Cem pesmier sendo eício io | jul alenier ao Co em toe Soros de GUIA 


pro antes da sua falloncis,. No espoctagalo d'esta-nojto tomar par. Ontroguês ads. consulados “dos se 


Marcha. Lungara, 


E ) daihado e tanto antor dedica 4 “caga! 

ima o do ilha do Cowar Mirolianos “o lilo a ASAShá mlimas nojtos oi quo pes, de-C2, anos, fazendoiro ex. Aldeia) serão - nomeados, provisoriamente, por | republicana. Não “a pode deixar mares! A Companhia Úlramarina fat aeguros 
) m 06 duettiatas Tosca-Dr it, ficando. muilo con] decreio ex) Miistari Main sds: ser tecrastres do 

IR os dust a PP ra soa | Bila, que cab, ma Visa epa pão, Miniiano. das] rampas ico debi-adrs servir da ecran dnarra é mariano Eve da 


2 E É 


rd ASR 


—— p51L-1916 | 


- A GRE UTAL mm 


Mai 


esaber: 


agua, gaz, 
ne, 


mesticos 


do 3.000 installa- 
ções feitas por esto antigo 4 
tonceirado estabelecimento 


Luz electrica,! 


campainhas, 
telephones do- 


acetile- 


e a dis- 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, TZ, 14, (rante ao Banco Crédit) 
— &— 
Virgilio Ribeiro & Goncalves, 


Sortido moderno em Lustres 
[candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaitadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS -DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


o Jos Sard 


Oficina de reparações 


Desfazendo um boato insidioso que se| 
fundamenta nºum caso antigo 


Chega amanhã a Lisboa 0 fa. 

Os 

ohnbon, : 
doio em que chega o americano 
dinario pugilista apresenta-se, 
em dois unicos espectaculos, nas 
noités do proximo sabbado o 
dom Ingo, no Colysen dos Re, 
creid, 


Stranhar 
Blerik Mac Closkey. O. extraor- Baja “cenas 


America, Além disto, 
Bruxallas rezava que Jobnson teria uma 
percentagem sobre a receita e nada 
mais, Os honoranios do negro, 

rica, eram de tal fórma cievados que, 


= SMT EDUCAÇÃO PINSICA = 
Vertadiro? 


da gude rr ct 

Gogo dê mino Se [ia pe ds de 

dd Toe O que 0 negro viesse & Belgica] 
pad 


vantajosi 


9 contrarto do] 


19 [us 
Breve 


D. 
[More 


fanociona 
Dados, das 


quando 
imas nal 


ão-nos 
tor 


, nã Ames 


animação. 


pontes entro o irao 

m excaliontas qualidadas de 

reza à resistance. Ao ultimo dia do clas 

ado, áleino Moraes, À. Pinto da Silva 

3h, Brasco, David, Pinto PAL 
incida, Albano E 

ves, Mloora Marques, ato, cio, À classe 


os Taborcalovos" Medico dos Hospitsos| 
6/do Fosioda Misericordis 
Doenças dos pulmães o do apparelho 
CLINICA GERAL 


R. do Alecrim, 36. 


ADMTRES o RECLAMAÇÕES: 


Gatynos que se fazem ebrios. 


Escrove-nos o ar, J. Rodrigues, podia» 
6 chamem 


ses pa coa di 
08. Os gatunos ápalpam ns portas 


esto so marcará a data do uma 
id des. 


Vidal dO 


Aragjo,- Badosai AL. 


ás terças, quintas-feiras é aab- 


ENE 


cardio-yascular 


Telephone 3391 
"Ds 4458 


a attonção das au, 
tos para O quo so 


em outras do Lie-| 


resaltados ch 


Jable Johto 6 aquello cole Es mpaina verdedeneenaido” Perghesi 
bre Jathita que a dar MurTos | veis poa Belgicn, é que se admíltia que| sores, 
gantou - uma fortuna. E" preci-Jo celebro pugilista Tizesso “uma longa, os à que sé retirem o elgam o| 
siménte esta circumsiancia que) viagem para Se exhibir um 56 dia, Ei jaca caminho: 
iovol. inuitos mal intencionados nando 3, quando, sem sahir do) deu] “Entendo o sr, Rodrigues quo outro de. 
a espalhar a notícia de que o| Pote, Podia ganhar 500! sis ser 0 procedimento a haver m 


megro Jolmson que vinha a Lis+ 
boa jnão era o authentico John. 
son, mas sim.um outro negro] 

ue já havia, ha annos, enigaria: 

lo 4s belgas de Bruxelias, E” 
este|caso que exploram! E” es. 
te chso que lhe serve para a. 
rantir à sua insídia! 

Pois bem... part se não repe- 
tir e se não explorar o caso de 
Bruxeilas, que adeante explica-| 
remos, fázêndo m reprodueção 
duma chronic publicada ha, 
annos, os organisadores da vi. 
situ de Jack Johnson à Portugal 
vofterecem um premio de mil 
escudos a quem provar que o 
Jack Johnson que se exibe nol 

roximo  sabbado não é O cele- 

re, authentico, extraordinario e 
fenomenal Jack Johnson, cam- 
peão do mundo de socco desde] 
o anno dé 1908». 

é" iproveitar 0 premio!..s 

Entretanto vamos reproduzir 


Queria ser campeão mas ainda 


não o era, 


Chamado 


A explicação veiu breve e. 
para muitos, O negro de Bruxelas não 
ssava de. um Incomparavel farcisia! 
Logo no dia seguinte  demonsicação, 
o empresario Bostock fazia uma quei 
Perante o commissariado do polich, ac 
Gusando o negro. de fraudo” pois” não 
era aquelle por quem se linha apresen. 
ado. 
seriado, o, pecudo-a do 
vo de, confessar que nho passava 
Jim Batling Jounsdn. futuro” campeão 
“lo. mundo, que tal efa o que 
Improsso. “os Gus. cartoes 
sô ento. comoçarant à com 
Son nº.1 cam Jotnson nº rimos. 
To; 0 aulhentico, 6 um negro prolerama. 
rolo, Esto &, cor uma COF de pole pau 
to Mais ontregada que a dos” muáios 
O outro, o mystiliondor, é negro ret 
iu Somo “e iz, dos ouros, has 
nm 


O commissarindo teve do daixar o ho. 
mem em liberdade, pois elle afftrmava, 
ler-se annunciado Sempre com o verõa-| 
deiro nomo de Jimi Johnson, não tendo| 


dolorosa 


É 


[sou traba 
va no 1h, 


es, Dos 
igem os 


““M 


cutpa de que os reclumes o dessem como, 
a chronica que fala do caso dela dntendos de iirjes 0 dessem 
Brupólias, Eiado, com “amis rmodasia” que os] JOÃO 
? ommove aiê às lagrimas, so fiitava 
E 0 negro formidavel chega |1 denominar-se o Tobimo 'campeno do Rê 
à Bruxellas.. Os sporleman de Bruxellos andaram. 
Os jorna  tranoceos -anriunciavam| de orelha caníia, no. Jembrasemesa "do 
as sn Omara do] lanio foguete tita vira Ta o 
uid, tinha. chegado à Bruxelas 0 fa) monica, tanto enthumbsrio... para Pe 
a ma eRmDidãO do eboxs no cire|dundar tudo emu Tiasço 180 JidyCiaVO!. Iestrues 
do do americano Bostock. À 


Os jones belgas o, principatmento 
os da capita, neservavam O logur. de 
Púnta à Gensioional nolícia, dando a 
Diographia do negro. À imprensa, por. 
tupi, «A Capitais inclusivã,. fez-o 
aro da. noticia, Que As Agenciis man 
dlsvam como ur hospipe elranho a re. 
auntudo 

Na noile arnunciada, o circo enchu- 
se Somplelamente, cuslando 08 lognres 
ais, baratos £ frâncos & às, mais Caros 
30, A entrada do, cumpolo fez-se no 
mé de uma ovação enlhusiastica. Bra 
um “bello, negro, musculoso.  athletico, 
vom a cabeca rapada à naváihin. Entra 
NO Fing, Com 0 torso ny é as pernas Cox 
sbertas Com uma malha azul, Vinha, ro 
deado pelo arbitro, pelo, commissario 
de "policia o alguns” guardas. O burgo 
meo, Hsceando canifcina semelhante 
à do xinaloh» com Jefíries, probíbia do- 
“o o com 


de "ndversarios, baixos, altos, 


para dodos os gos 
Entro Gis estava O campeão da Bell ao, 
«3a, O negra foi mascando à sua gomma | 


arabica e O cincmalographo  trabalhan- 
do, ppis.os 


gas, não queriam sentir-oo| 
alériores 


5, americanos. 


Johnson escoliada. até:no camardam por 
todos os baxenrs belgas! Prilarmontcos 
da cidade acompanhavam 9 negro, quo o 
foi devado em lriumpho alé ao hotail. 


Ler amanhã 1º Capital; 


que 


que se 


A 
teens E 
toda 4 
oo piso fas todons das mato 


A festa hypploa. de domingo 


- Desporton intorcase no nossa meio alo. 


: Igantad festa que mo proxitio domingo 06! 
Ns AL horas aenhon a demonstração, Fontio no, EH dedicam dá Eatios PES 

Jets de opiavios Gem im, 10, A assição fecha pon ssta. 

feira, 17, peias 22 horas, não podendo con- 

Romi lisputarão os 

inscrovam ióra diêsto, 


Emtim, uma apolhsose, que 


mas vozes se alevaram, du 
aulhenticidade do negro, 


DO, que não se deixaria enganar. facil 
q o ganar fagi 


H0Ss Edo Medicina dentaria. 
a dera Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
pr ricos (Em'frente do Banco Lisboa & Açores) 
restrangeiros ” 
E do Bos Revordaa : TELEPHONE N.º 2194 
vioáão45 NOVA fabêlia de preços para as classes menos abastadas] 
Prvelrada Pot |radaras sonhiss (een msfamámão . = 
“esto 27 om 
o 
Limpeza compleia : 
Dentes a pivot (fixos) . 
Goras ou quro doada» E 
Dentes em placa de ourà de 
e CONSULTA GRATIS 
| CLINIGRGERAL |Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Xá Especialidade em dentaduras sem chap: 
| De rio Facilita-se o pagamento 
pe Doenças das senhoras Modificação de antigos dentaduras i 
eartos promptas à mastigação a preço modico 
Consultas das lê CLINICA GERA Li-especialidade: doonças voneroas 0 do 02: 
ásiBhoras | ração: Contltha-a/0850 das É av da tarda, Gado os di] 
Telehone: 2990. |Fato contnigri bra and da mamaa dg da tando nos das 
4 B.do Mundo,84,1. Rua do Ouro, n.º 87, 2.º. 
AGIA Em frente do Banco Lisboa & Açorés 
Endoreco telegravhico: MEDICIDENTAL 


Mas olforeciam-se 5.006 francos ao ho- 
gem que conseguisso-resistir-ihe e. «o: Box no Gymnasio Club Portuguez 


Mentem esto Cia ama slano, do, box 
ôra desde que fóra publicam 


era, à con- PERO 


os fazor notar que para 


Esgração dofiíiva do dampedo pele Eu. pari fria festa neo Sabor 
Ailes da apparição.de Jotnson, algu. 


Cavalos 
os, pol 


treinados 


tejo a 
39 ão tom obst alo 


svidando da 


Breludo, 'o cmprerario ema um 


Hegida pelo campalo 
as. Raio, ahead 


congar| 


tomar 
que 08 


atos, progdendo-os . averigdando 4º so 
tão du não gatunos de 
Ào sro ministro da guerra 
Escrevem-nos dizendo 0 Seguínie: 
Nos varios distríctos de Recrutamento, | 


mede oniova” ando, Sa 
migo pois: do que lado está a 
6 gu mada ev Su ds que ex 


— ADVOGADOS — 


Telephone—C. 2.459, 


ão Militar: Preparaton 


oração. rua da Graça, 31 


cadastro, 


meiererem, 
jou coisa equivalente, o mesmo - 
Sargento Mes exige, além da 8 centavos 

para: papel é sei 


30 centavos 
ho. O Recretamento de 
POr exemplo, Assim tem feito 


o| 


“centavos? 


auricio Costa 
de Vasconcellos 


táo patríotica o 
ME 3, 


190 — —— BISTORIA DA GRANDS GUERDA 
“dos 09, conservadores prussianos|so o-procedesse-do modo diferente, 


Espentaguls 


, 
- Entre nós] 


No theatro Cinema Estreija rea-| 
lisa-se amanhã a festa dedicada aos 
auctores da applaudida opereta «O, 


TESE í 
SIMOES FERRELHA | (ira tuts Portuga cura o ais Bra 
Director do Disponsgi da Aguston | o" Co portugal, com musica 


No recinto doião Trabalho no refórma dos estatutos 
'mesmo. thesiro inaugura-se às 19 
horas a kermesse à favor do Asylo| 
Feliciano de Castilho, abrilhantadal 
por uma banda de musico, 
ealisou-se esta tarde 9 ensaio 
geral da nova revista «Fava Rican, 
“dê A. Mendonça, F. Rozendo & C, 
que amanhã sobe & sceno, em es. 
peciaculos por sessões, no ihcatro 
ja Trindade, agora explorado por] 
cledade “artistica. A revista 
tem 24 numeros de musica, de Vas. 
co de Macedo e Del-Negro, realmen- 
te interessantes, deixando prever no 
[seu conjuncio um agrado certo. 
—Renbre na proxima terça feir 
depois de passar pela mais comp] 
ta- transformação, o magnifico ea- 
tão da Trindade, onde-se fará ouvir] 
uma orchestra de distinctos profes- 


| Cartagde ámanhã 


NACIONAL At 2045 — Di 
Pespotus quo Pés beja 
PUBBICA Ae di — 


[communicou| ao governo que hoje, 
pelas 4 horas, se evadiram, 
meio de-“arhombamento, da cadeia| 


fissociação dos Empregados 
O Estado 


A proposta apresentada pelo [sr. 
Correia dos Santos 

E' âmanhã à noite que, na sédo da| 

Associação do Soecorros Mutaos des 

ERR do Estado, rna Augusta, 


so realisa a reunião da asembloia, 
, a fim do so dar conhecimento das) 


alterações introduzidas pelo Ministerio 


o discutir a proposta a quo já nos refe. 
rimos, para quo so solicito “do governo 
uma proposta de oi no sentido do fazor 
rovertor para o fundo da Associação 08] 
descontos feitos nos vencimentos dos 


A CASA HAVANEZA acaba de 
seguintes marcas e preços: 

LA VIOLETA 
HYG;ENIQUE 
BOSSON AMARELLO 
MIOZOTIS 

LA DELICIOZA 
ZUAVOS 
ALLIADOS 
COLOMBO 

ILDA 


CIGARROS 


JORRÔ 


receber grande quantidade das 


25 cigarros 300 rêis 
25 cigarros 
25 cigarros 
25 cigarros 
20 cigarros 
25 cigarros 
20 cigarros 
20 cigarros 
20 cigarros 


RUA GARRETT, 124 a 134-LISBOA: 
E On na 


pn 


fanceionarios publicos, por motivo de| 
doença. 

Devo ser extraordinariamento con, 
corrida essa ascombloia goral, visto 
tratar-eo do um assumpto do tão elova»| 
da importancia para o funcionalismo 
publico. 


POHGOPHHGHCHHS 


a) 


firande loteria 
-do Natal 


Em 22 de dezembro 


Premios maiores 


DA AAA DASA 


Manuel: Alves da Silva 


(Proximo ras do Ouro) 
Telephone 3630 


PUBLICAÇÕES MEGENTDAS 


TRABALHOS DA ACADEMIA DE] 
SCIENCIAS DE PORTUGAL —Sahiu o| 
tomo IV, inferessánio volume de 552 pa. 


POHILPHIHIHHALHHHIDOS 


oo o et o DSR ga 
Evasão, de presos jp, iemmio conse, ml ricis sas es 
OQ delegado. do procu yr da Re.|aifíciaes que organizam, concedem van-|cos bilhot restam encontram: 
a Srdpegado do procimndor da, Ro. foitioos os crqttipem ermemte, pe 


distribuido — por. calhogorias | 
Blasses 'e losttulos anexos: os quest! 
Fl tos formulados sobre os problemas 

Seiencia: "a, nota” das. cammunio 


TELEPHONE 30:8 
LARGO DE S. PAULO, 194º 


vote xr 


assim; cama - os liboraes macionaos | rôc-se-hia «forçado a. tomar resola- 
os profsionass. «pan-gormanistas»,| ções. gravos. para retribuir o. orima 
fizeram uma campanha violentiasima [quo ficava impune; 


a favor da guerra submarino contra a, 


À nocusação assim foita ora. apoiam 


Toglatorro o todos os paisps neutraes; [da por testemunhos obtidos nos Esta- 


embora-correndo 9 risco, 86. necessa- 
rio fôsse, d'uma ruptura com os Es- 
tados-Unidos.. . 
O rosoltado dessa campanha. 
m março, do grande almi- 
Tirpite, apos nma tentativa! 
do revogar as «concossõos» que ha 
viam sido feitas aos Estados Unidos.| 
Essa campanha revelou olaramento o 
pdio a a paixão dos allemães contra a 
Gran-Bretanha. Talvez que. o f 
mais notavel fdsse o que “86 relacio-| 
nou com o que se tornou conhosido! 
polo caso-Barai 
Em novembro:do 1915, o governo 
iou um memorandum ao) 
governo ingles com rospoito a inci-| 
dentes que se dizia terem. suocedido| 
por occasião. da: destruição do um 
ailemão e sua tripulação 
polo cruzador auxiliar inglez Bara- 
long a 19 agosto. Dizia-so que o| 
gobmarino allomão havia feito parar] 


aq 
rante von 


o paqueto inglee Nicosian.so largo da| mento: do Arabio sem aviso prévio, 


irlandeza e, tendo-a tripulação 
dPosse paqueto abandonado” o navio, 
mottondo-se nas embarcações, estava 
o submarino fazendo fogo sobre o Ni- 
cosian, quando appareceu o Baralong, 
arvorando a bandeira americana, 


O memorundura allomão dizia que 
o Baralong afundou o. submarino 
que, tendo.o commandanto. e algans| 
homens da tripulação conseguido] 
aaltar do bordo, haviam aido mortos 
nadgus, sendo mais, tardo tambem 
mortos quatro marinheiros. allemães) 
quo estavam a bordo.do Nicosian.. 

O governo allemão.queria. «, 
tias» de que o governo ingler- prooe- 
Sh fimedice nano epi ess 
eassinos» 6 lia | ser informado/ 
de que à «morte havia. sido. punida 
com um castigo d'egual sovoridades:| 


Casa dos Espartilhos 


Bantos Mattos & C.*-R. do Ouro. 132 


o da Provodos 


Contra! da 


aim oleo 
la comminso. Está despertando gran. 
Ão interesso o espectaculo quê qua com 
Fstisão do “sociou” promovo-no dia 
esenbro, no Thontro Gnome Estrlia 
Fever do cofre devia Grapo 
pandora, demaico nos 
os Eolica! cá da Sogra eat 
demente “pois” consscio “to 


a expre 


ontrada na cadoi 
propriotario, 


nda pa sédo do Grapo, ras Marcos Por- 
4, as 00 du do A 
"UNA COMMERCIAL: DE LISÃOA 


ontimunam na. proxima” sexiadtica Gs 
hesistenia: polo trabalh Pesto Csros do”movo, ne 
ssistencia: pelo trabalho Será jexcontado nalgumas fest 


e 
E] 


VILLA NOVA DE FOSCO, 18.Dby 
aPosta villa Josó Lone, 
Namho, deito, 


Soncolho, qu eia” araba 
ão praia? ut do e ne dedida. 
os que ha menor roticado 
nºosta região. O Lousa movic or clucndd 
maton ata. malher com fncadas no 
de o nóro que, emtanir 

ndo disom «as tostama 
pola do 


as juntas d inspecção ta Com a dinchabo, 
a rato, er um dnsenvaso por eds forme] ] «penha fennooma Ta Musciáio” 10.000! anotoridades que 
ido resido das decisões, relativas) À“, GAYSINABIO — Ás 21 — O Ja. Diisig ro SOR Sata é io ouito condeguiram entar, À far 
aos ancehos, nlas, quer ep) terno, 08; viggsimos a na o 
pagas SA ftBonio am mao us PO pequi Cf arise ppa 
Eompela do “mundo | que esse caro a e! VENTDA E Bi o 806, dezenas n b$50, Eopandimento passou Jogo Procuração 16 
Er esse cia tt 4 po inento, asson logo procuração ni 
o É ef É auto o fe pao ass ao dean PU af 
não é fornecido documento algum aos| EDEN — At 915624150 Ee pl para sor sou defonsor. À popula. 
Esperava] mancebos apurados,  eendo “8 Igenjos] 8 ” Novo Mundo, D, E, Gouveia & Silva são Jo ibdo o “concai Go Iago 
de vista, Elinmados. Tao” sargento. que” acompa: , Som tão notando crimes 
sr John-Inha a junta, a a resalva, —. 


moi 


Optilnosrosaltados na mol 
gisoão palio Iosõoa tlsancns, os 


doenças dowmonaço, 
Esorlplorig-« Ras Augusta, 2% 
50 réis olitro em gllrrafios:- 


= ht de comervar à la 


"SOCIEDADE N.º 1.-Hoj às 21 ho:|dPaquella Comarça oito presos. Iealisadas desde 1908-1909 n 1909-1010; 
ras, ba lições do musica, és quaces loem| Foram tomadas lodas as providen-)MLMIZ a 4915; o programma do curso] 
ido Taça ria com pia ca cria do aprendia Íclds pera o suastscaptaro. —. |puttio- do Misicia, Potlica o Dipiorano 
tab organfonda pelo nosso redactor |mociona o cuso de fargentos mica” TA ' da Universidade Livro; 06 dois primei” ai Guida Montobolo, tuterônsanto volm 
oficio, otagado hontai Lisboa] os depois dPanhã, Sort, de ss documentos «ey quê à Header e.| — Pa Gondesça d hoy, sdansio do Quit Mora le dosidados Bah 
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58, T. de S, Domingos, 60-LISBOA 


dos Unidos do alguns homens. da tri= 
pulação;do Nicosian, 

O govorno inglez, na sua resposta 
com a data de lá de de. 
ua estisfação pela subi- 
ta anciodade do governo aliomão em 
favor vingar os principios da guerra 
civilisada, obsorvava que. as alloga- 
(çóss não podiam ser aoceites taes co- 
86 ergm feitas o quo a aocosação al 
loma côntra o Baralong nada era 
«comparada com os crimes officiaos 
allomãbs, tanto em torra como no 
mar contra combatentes e não com- 
atentes.» 

Como era impossivel que qualquer 
tribunal oxaminasso tod 
(ções, o governo britannico propunha. 
ua tribunal composto de: ófliciaes da 
marinha, americana que julgasso o 
Josão do Baralong, juntamente com 
outros tres incidentes occorridos 
'quasi. eimoltaneamento — o afunda 


o-ataque allomão ao sabmarino «E 1 
encalhado em aguas dinamarquezas o 
o afundamento do Rxel por um sab- 
marino allemão o a morto e 0s fori- 
imêntos dos homens da triplação 
quando estavam tratando de se metter 
[nas embarcações do bordo. 


A esse tompo o nomé 
[nheiros allemães salvos de sorem afo: 
[gados sabia já-a 1,150, 

A 10 de janeiro do-1916, o governo 
allomão mandau uma outra comnuai- 
cação, quo-não foi mais que o propas 


rganisar 
ão que se.deu no Reishetag no dia 14, 
Os pontos principass, d'ossa comma- 
'nicação 6 a'troca de notas diplomati- 
cas que so soguiu podem resomir-so 
fom poncas linhas, 
Os allemãos montravam uma 


CAPITULO Vl g 
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; o 
As operações ao norte dos pantanos do Pripét | 


Durante o primeiro anno de guer-iser 
7a à Allomanha, aporao de mui 

o do insuccosso do sou 
primitivo plano do campanha, des- 
envolveu firmemento a gua grando 
força o os seus recursos, consoguin- 
do, aposar da esforço militar augmnon- 
tar, satisfazer todos as exigoncias, 
embora grandes, da sua organização 
o da sua administração. 

Havia dado poucos signaos de fra- 
queza guerreira ou do exhaustão po- 
lítica, moral ou economica, No fim do 
vorão o prinoípio do outomao do 
1916 a sua foriuna parecia tor al-| 
cançado o apogou. Na fronte oceiden- 
4al à sua linha era mais firmo do que| 
nunca. Na fronto oriontal havi: 
apodorado de Varsovia o conquista-| 
do a Galicia e a Polonia, 

A mal faduda campanha dos Dar- 
danellos terminára por um insuoces- 
go, a Bulgaria estava prestos a enfilei- 
zar-o ao lado das potoncias centraes, 
à Servia o o Montenegro a ponto de! 


otl 


da 


E 


is 


ão 
pro) 


curso do 19 do agosto, «a poli 
Eleza do equi 

apparecarias o a «nova Europ 
caria lil 


[va para quo 


A historia mil 


naran 


vencidas. Pouco é pata admirar 


que 08 industrines allomãos Gstivos 


já onidando da repartição doá 
ojos no Ocidente o no Oriente 


o que os estadístas allomãos: proch- 
[massem o inevitavel caragtor de «um 


allomã» em que, como horr vé 
hmann Hollwog disse no son dig 


o dus potonlas dede 


rta das intrigas: franca 
paixão do conquista russa o do 


dominio ingloz dos maros». 
Não valia mais que os inimigos da 


lomanha fôssem forçados ou indu- 


|sidos a conoluir a paz cm tão oxoole 


bases, antes que corréssom-os 
os 6 08 sucrificios d'uma tentati- 
coisas mudassom? 


e do sogundo ano 
guerra mostrou já o começo 
grodimonto do desabar d'easas 
Avós os exitos allomãos de 


ct 


Pomada do 


Experimentada ha maisd 40 annos, para curar” 


empigens 


Cuidado com 


Ha sempre em armazem nos- Grandes Depositos de: 


E STREET & COMPANY LIMITED 


2-RUA PE S. FENTO—2 


Vende-so nas Prinolpass Phargavlas, — Dogosito Joral: 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 
2. de S. Vicente, 21 e 33-LISBOA 


a q1e tiver a nossa maroa rogistada, 


ricos em Inglaterra 


LISBOA 


dr. Queiroz 


e outras doenças de pelle 


os falsiiicadores! 56 é yordadeir 


ia & E 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GHRAL 
RUA DA EMENDA, 110, 2º 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARHON & €.º 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21-—Telephone n.º 1244—Lisboa 


José Pontes 
— MEDICO-CIRURGIAO ——. 


Massagem manual — 
Clinica infantil Ginastica 
RUA DO CARMO, 69.2º.-Teleph. 3317 


Tão eficazes como as mlho- 


“mondo com vinho, no q 
andor agradobiliasinio, 


Lithinés do 


Contra todas as doenças dos 


Rins, 


mago, Articulações. 
1S pacotes fazem 12 litros de agua mineral 


por 500 


ANTONIO AURELIO 
oras: das senhoras — Massagens 
CONSULTA: 


Consullorio: Das 14 ás 16-fua Garrem, 
“4, eobre-loja, direito B. 


masTORIA DA GRANDE GUBREA 


KOR 


Produto chimico PARA TORNAR INHOMPIVEL E IMPERMEAVEL 


- A CAPITAL 


Desconto 


devem ser dirigidos 


fina 
Pac dopmentar 
EE 


Grande loteria do Natal 


Extracção a 22 de dezembro 


PREMIO MAIOR 


240:000$00 


Bilhetes a loo$oo, decimos a 10300, vigesimos a 5800 e quadra- 
gesimos a 2850 centavos. —Cautelas a 25100, 1:60, 1$lo, 
655, 533, $22, Sil, S06 centavos. —Dezenas a 5550, 
2820, ISlo, $55. .- Pelo correio mais 


807,5 para registo 
s aos reventiedores 


Todos os pedidos, tanto para jngo particular como para revender, 


aos cambistas 


Campeão & CC. 


Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


TI| 


> EEEESES 
à |Gasa dos Espar- 
tilhos 


41º 


Santos Mattos & O* 
Eua do Ouro, 193 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos hospitaes 
lo da Misericordia 
Lisboa 


Medicinageral) 
Josê Antunas 
Medico dos hospita o 

| oenços do o 
” 
Rectoscopia 


Esophagoscopia 
Consulta da 1 ás 2 
esás 7 


Largo do Camões, 


1.800 quilos do carvão por 
3800 empregando 0 Galrio 


Nos tempos quo, vão corrondo, em que 
todos aão forçados a contar com tada cem- 


jobter, o CALORTTE apparece como um 
verdadeiro salvador, visto que esto util 


sro, e o propo dos carvões é tão alto, ha. 
vendo mésco asia dificaldades oia os 


Diversas, caixa de ? Kilos. 


BYRIAMAIT E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 


Div 
BASTIL! 


caixas do 108 


dr. Gustin 


Bexigas, Figado, Esto- 


Fêis 


Mario Duarte 


Za: 
Doenças da bocca e denies/TetzeHoN 


a a a] 
Casa dos Espartilhos 
"Tel, 2250 | santos hisrtos & G.e-R. do Qua 17 


» do Carmo 69, 


Vof, xi 


“1915, um invorno do relativa ivti- 
vidado foi seguido do desastroso ata-| 
quo a Verdnn, emquanto os intonsos, 
esforços dos ailiadus o acima de tudo 
O oniendimonto do uma vordadoira 

ração ostratogica, 

a, Onormemonte aax 

estabelecimento do sorviço 

pbrigatorio om Inglatorea, 
preparando resultajos da maior ma- 
gnitudo om todas as frontos, 

É Assim, em vos do provocar qual- 

fuer resposta promortedorm a «paz 
allomã» apenas serviu para fortalecer 

a resolução dos allialos, A Alloma- 

aba, assim, tevo do fuzor frente a uma 

perspectiva monos atirahonto o os 

“sus esforços no interior durante o] 

segundo anno do guerra foram cada, 

ves moiores para salvar as apparon- 
gias. 

Ao passo, porém, que o decorrer] 
dos acontecimentos era evidente, os] 
progressos eraia vagarosos. à Allo- 
mouha astava longo “10 roconhecer a 
derrota ou, na realidado, om ves do! 
reconhoosr O insuceesso das suas) 
grandes ainbiçõos, apozsr de muitas 
dificuldades o privações do seu povo 
mantinha ainda 0 seu impuls 

Como veromos depois, o caforço 
economico tornou-se exuraordinaria- 
. monto grando o iofluiu, oé 
|: tural, om toda a situação poli 

antos do nos occuparmos da situação 

- economica, é nocossario passar om re- 

ia 3 principaos acontecimentos 

- políticos o dur alguns pormenores 
Ácoroa do seu desenvolvimento. 

Os 

na maior parts oom onorino satisfa- 

ção. 


A foição coraotorístios ara a go. 
guinte: ao passo que os aliados tra 

. quillamento angmeniavam us sous pro- 
parativos 6 dosonvolviam O sou os 
forço, ponco falando na vistoria a que 
aspiravar, a não 


»-| contrar om pormenores». Mas 


a constantes os dobates áoeroa 
ão mais proveitoso de di 
guerra. 

Os rosultados do todas ossas dis- 
oussões não foram grandes em si 
mosmos, mas, em conjunoto, os ason- 
tocimentos interiores na Allemanha 
rovolaram de modo indubitavel o do- 
olinar da fortana alloniã, Dosdo o 
princípio da guerra, o kaiser evisára 
cuidadosamente toda a apparoncia de 
intorforir quer na estrategia, quer ng 
politica. : 

Continuou a manter essa attitude 
o foi em roda da pessoa do chancol- 
lor imperial hore von Bethmann Holl- 
vog; que todas as controvorsias se 
Fravaram — oontrovorsias  ospe 
mento áooroa dos «objoncivos da 
guerra» allomãos, o om goral úcôroa 
a relativa importancia da aggressão 
no Oooidents edaaggressão no Orien- 
1a o ácorea da guorea dos submari- 
nos, 

E docombro de 1915 o grvorno 
allomão promovou uma grando ngitar 
(ção para so «so tratardo pszs o ao 
partido so no Reiobetag foi 
pormittido, ou ; antes foi incitato, a 
aprosontar nma intobpolláção ácôrca 
das «condições - alamãs da paz», O 
ohancelior abriu o debato com um dis- 
carão quasi que por completo dodioa 
(do á intervenção da Bulgaria o 
abortura do «caminho para 6 Orion 
to» para a Allomanha, que dosorovou 
[como um facto assigualado da  histo- 


Negoa cuidadosamente quo a Al- 
lemanha tivessa feito qu 
postas do paz. Mas pri 
gom do sou discurso foi a do que eso 
os nossos inimigos vierom ter coim- 
nosco com propostas do paz que so 
jam dignas  assegurom a initogeida- 
o da Allomanhá, estaremos sempre 
prompto. a discutil-as», Não podia 

quer 


. molvidos a bbrol-a comp ot 
manho eram incossuntes as discussõe- 
ágorca dos sus objectivos o desojos! 


no Oriente, quer no Ocridouto: 
itimigos da Allománha não podiam 
manter as «portas da iuvasão», Quine 


descoberta aciantificá represgaia para ta-, 
ãos ama economia extrsordinaria! 

O USLORITE economias 85 0) a 8000 
[no consumo do carvão, Eedasindo equal. 
velmente a daspera nscaL.O OALORTEE 

Todas além 
Brasião. & chama é mais claras A meu. 


anoual om carsão, of 


Todos 08 que pá 
LORITE, pe 


À “mais poqueas facdila poderá fazoé 
uma economia importante sobr 
[OALORITE. ) 
Eemetiem-ae instrncções pelo correio o 
dios osciarecimentos no 
Deposito geral 
MARIO DE LIMA NETTO 
Ãe 8. Julião, 13, 2º 


intoneldado no 


menticias, bolachas e 
vondo Santa Iria, Batreiro 


egrossa-—Alimpadura 


o-so do 


LISBOA 


Rua 


yoLzru 


NOVA. COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Socisdade anonyma de responsabilidade limitar 


-Esbricas à vapor de mosgem do 
itos om Lisboa, Coimbra, 
Seixal. 


Lima Mayer & O ras da Brtá 69. 
cas” Rodligaca Pinto 6 Fabi, tus do Alma- 


Farinha espocial para exportação, em barricas, osixas ou sacoos —Fa. 
rihas 21, 209 Farinhas som maroa 


jomoas suporíina, fina 
Arroz descascado—Massinhas do luxo — 


Massas de 1º, 2.º e 3.º qualidades — massa 6 bolachas espociaes 
para exportação-—Corenes 
Preços sem comoetencia 
Telegrapho: PARA elegia : Administração 4224; Expodiante 4222; 
sou 


legumes 


raria 4223. 


Codigos A. B.C., 4.º e 5.º edições e Ribeiro 


ESCRIPTORIO 


Coardim do Tabaco, 82 —LISBOA 
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tó 4 Bolgica, não podia doolarar as] 
«garantias» que a Allogtanha exigia. 
CA gusira, porém, era coma guerra 
dofonsiva do povo allomão é do seu 
fataro», o a unica paz possivol éra 
fims par'eque desso garantias á Allo 
inanha do quo elia se não ropétiria.» 
O discurso foi “socobido zombei 
zamento om todos os paises alliados e 
à coidadosomonto propárada demons- 
tração allomã não deu resultado al. 
pese Pgries 
Doraúts todo essó perioão, a mais 

intorossânto foição do toda a disous- 
são ásorca dos objetivos da guerrás 
allomá era a- concentração do que se 
ohamava o movimento da “Earopal 
óentral. Começou pola” revista do al-| 
guns antigos eschomas do uma união, 
Soonomi 
timúlados pola reti 
Carpathos no principi 
191, professores aliomãos 6 socioda- 
dos economicas allomãs fizeram om 
grando esforço para influir sobre] 
Vienna o Badapost a fim do obtor a| 
rapida conolusão, primeiro de um pa- 
cto economico austro-hurgarofpor um 
periodo pélo menos de 20 annos—sm 
vez do curto «compromisso», às disp 
tas ácorca do qual muitas vezes em- 
pansvam as relações entre a Austri 
o a Hungria—segando, do uma al.ian- 
qa economica entrô à Austeia-Hon- 
gria 6 a Allomanha. 


A principal ideia que so queria tor- 
nar popolar era a da Allêmanh 
êa Austria formarom o contro notav 
de um grando systoma politiõo e eo0-| 
nomico, correndo desdo o mar do] 
Norto 6 do Baltico até aos Alpes, 20 
“Adriatiog o ao Danubio, 

Esse-novo objectivo foi explicado 
no notavel livro «Earopa Contrals do 
Friedrich Neumann, que “attrahia 
muito mais rapidamente a aticação 
do que qualquer outro livro 
bro a guerra publicado n'ouiro paiz.| 
=-Naumann partia do ponto de que 
todos os esforços allomães para obter 


pá 
à fiscal austro-allomk. Es-lteriam condiçõos pe 


a. paz em soparado com a França fa. 
lhariam 6 da bypothese do que nem 
com a Inglaterra, nem com a Rassia 
podia a cooperação ser efisotiva, 
Achava argumentos na longa“dura- 
[ção da guerra do trinoheifas tantona 
fronte ocuidental- como ne oriontal 
para dizer que <as trincheiras» so 
à fórma permanento do 
fronteiras e pintava a-Earopa coma 
[permanentemente dividida por edúas 
longas muralhas do porio 26 sul, uma 
[tollas correndo “approximadamenta 
do baixo Rheno aos Alpós," a outra 
[da Curlandia á diroita oa É esquerda 
da Rumania», 
No ontender de Naumana, os pa- 
os povos teriam do sé inclinar 
um ou para dutro lado, pois não 


a: 


No entanto, a «Liga Allomã-Aus- 


ãe|tro-Hangara» poderia. apresuntar-so 


[seguramente no Congresso da Paz, 
[com portos ao seu dispôr no Mar do 
(Norte o no Meditorranco o com liga- 
góss em preparação no Norte o no 
Sul 

Foi esse livro muito commentado, 
principalmente devido ao esmaga- 

ento da Servia, o quo abria, no en- 
tender dos allemães, o caírinho para 
Constantinopla, 


Outras discussões so davam dignas 
ão nota. Nos primeiros mezasdo 1916 
Juma violonta campanha foi lovantada 
contta o chancollor imperial, hor 
von Bethmaoo  Holiwog, quanto ao 
fioto de vencar o principal inimigo 
jãa Allomanha; a Ing] 

[gando tódas as armas mais queri 
ão coração allemão, os submarinos e 
as acronaves, ' 

A coborto da censura o em virtudo 
da recusa do governo om confessar 
[publicamente quo a principal causa 
do inaucossso do famoso «bloqutio 

ubmarino» do Tripitz om 1916 fôra 
jonoia da armada ingleza, os 
aovorsarios do obancollor, quo du- 
Tanto muito tempo pareceu incluirom 


| torê documentos core provativos de 


doscasqjuo do arcos, massas ali- 
bregas, Sacavoam, Por 


Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul o Suesto 
SERVIÇO DA SECRETARIA 


ANNUNCIO 


Concurso para admissão de prati- 
cantos do Serviço do Movimento 


Faz-se público que, até so dia 15 doido. 
sembro proximo, está aberto. concrso| 
documental para admíssio da dO pratix 
cantes do Serviço do Movimento, nos ter: 
“gos do regulagonto rospoctiva approva: 

o por despacho ministerial do 35 do 
verciro da Jo, 

Serio admitidos a esto concurso todos 
os individuos poriuguezos que, perante 
esta direcção alia requeiram atá de 1 

imo dia do prato. 


contrarem nas seguintos condições: 


do inetruoção primario, 
'o qual só oxoopeionalmenta podará aer| 
dispensado ($ 1.º do artigo 8º do citado 
Regulamento), 

Bo-Ter oompri 
'mento Militar, na 


Estado, approvad 
novembro do IE 
concorrentes que forem admittidos 


lo por deceto do 16 do| 


= pital, maudados apresea- 
tar à junta medica W'eetos caminhos do 
ferro áfim de 
buster 
Gnditivas ( 
tado fogulamento 
198, É 
“Lisbon é Direcção dos Caminhos do For. 
zo do Bal o Sueste aos 16 do novembro do, 


O Engonheiro-Dicoctor 
Arthur Augusto Mendes 


Fabrico manua so nos Granues 
290 a 290-B, T. do Bemformoso, 4 
bon)—Botas para homem a 88400! 


Um colossal sorfimento 


Bmpreza Nacinta 


Sahirá brevemente o vapor E 


da Empeoza, rua do Commercio, n 


-| Para obler a tinhura do joga 1 


gras praicas de hyovem 


15-11-1046. vem 


o q 
HEMPRES- 
//PENHO: 


PINTO & 
INF 
“a pis A 


TELEFONE 
Nº 1549 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condições, vendem-se lerrenos 
no Bairro da Mina, dotado já de amplas 
avenidas e mugniticas canalisações, fron- 
teiro 4 estação do cominho de ferro. 

Tem agua abundante da n 

Para informações e lratar, nm Amado. 
ra, com H. Lopes, ou em Lisbon, rig 
dos Fanqueiros, 186, 8.º. 


“Todo em empoias 


Para oe 
e errado pe 


“Jos indiitgos qu e o 


Sam 6 partem pará.) 


Na Cooporativa Mitar, cocção do pajiol 
tabaco, logo à entrada, encontrar-se à 
renda dois livros muito hteis: À sdude pe 
la respiração à o phtriotico trabalho ft. 

individual, aprovei- 


LAVAGEM DE FATOS 


Largo da Anunciada, 10.11 o 12 
Rua de S. Bento, 175 
Telephone 56? (Centram 


Silva Ramos 
cmtaDo. ei 2º 


Medico do Posto da Misericorasa e da As 
Tltencia Nactonal os Tuberculosos 


196, syohiis, doencas dos rins a vias úrinarias 


CLINICA GERAL 


Armazens de Calçado, Re da Palma, Pl 
8 18 (om frento do Coliseu do Lis- 
Sapatos para senhora a 1$400!! 


Enviam-se ensommendas para a provincia contra reembolso 


em todos os $eneros 


para homem senhora e creança 
-  Telophons: No te 1b9— JJ. A, Candeias 


E Narezação 


Para Liverpool 


para carga, trata-se no escrininsio 
ie 


ho 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


“ima 


Am 


Direcç 


Redacção e Administração. do Norte, 5,L 
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NA HORA DA PARTIDA 


situação 


intern 


nosso paiz fazem-se 


referencias lá [ój 


orgãos 


entrevistas de hu 
us uté em disci 


vor 


a 


jonwl dograti as demonstrações do seu no- 
“quentes bre estado de espirito. Acelama- 
a, não só nos|vai 
s. da imprensa, não só em 
em publicos, 

sos e cóthmu 


fitwdes officiaes, Falturiamos 
de se não jconfessassemos| 
é agradavel q impressão 


que n 


que o 
[ 


que d 


entr 


é 


resulta de vi 


ú tó 
ortugal terh feil 

do que com o no 

passido ou vae 


por e 


nós realm 
espirito publico. 1 
de sentir um mal, 
va a um eneryam 
te justificado. O 
que ns nossos al 
que Portugal ofl 
feito, comprehenl 
momento em qui 
tiguez Inmbem 

Gussim, sabe-se 
que se sube cá dl 
nouco, os nossos 
ensejo de 0 recon 
rativudo Times, 
indubitavelmente foram colhidos! 


so 


le 


o 


e, die 


tem 
de 0, 
o público por 
saiba. Mas não 
dá fóra mais, do 
entro. Ainda há 
leitopes ti 
hecer pela nar- 
cujos elementos, 


er 


ificarinos, mui 
as peferencias, 
se sabe miuis dá que 
b Ou vao fazer, 

diz, s€ tem 

passar, do, que, 
inte sê sale, O] 
ão póde deixar 
estar, que o le- 
ento, certamen-| 
o estrangeiro, 
lados suilim 0] 
ficialmente 


n 


rem, sem esforço, «algumas d'ellas.| 
Ha, por cxempio, à dos percursos 
imuiteis, que beim inerece ser coloca. 
da à frento do rol. Ella é “a que| 
mais contribue para perturbar a re. 
nlavidade das nossas relações com- 

s internas. Quantos e quan- 
los wagons não peceorrem, inteira. 
mênto vazios ou insufficontemente 
Cartegados, dezenas c centenas de 
Silometros? E quantos não se demo- 
Tam indefinidamente pelas estações, 
à espera não se sabe de quê, dando 


e nas, ruas,.as nações allia-| 
das; todos: esperavam dum mo- 
mento para o outro serem chama-| 
dos ao cumprimento do dever 


nucional, e emquanto uma gera-[essé facto frequentemente a Impres. 
ção generosa se dispunha a em-[São AU se trata de material esque. 
punhar as armas, não faltavam cido ou- absolutamente desnecessa: 


io ao trafego? Não será isso, por.| 


unifeslações d'outra iniciativa, UM erro enorme, que se 


coma fossem as de procurar dar 
aos nossos soldados em campa- 
a loda à assistencia, todo 0 ca. 
ho. lodo o conforto qu 
veis fossem 
Almas danmadas: lançayar 6 
veneno da desconfiança sobre és 
te bello estado de espirito da'na* 
ão portuguera. Deploraveis ínci-| 
dentes deram a impressão de quê 
judo se desfazia, de que nada 
cava de pé; por momentos a im- 
são desoladora foi a da ver- 
nha, a do abustardamento. de) 
taça- 2: resultado dessas 
úlissimas foi o espe 
culo diúma descrença que tem 
sido prágiso (combater infatiga- 
velmente umas de que airida res- 
tam residhos na sociedade por- 
tuguez 


paga cai 
fere não só 
t- [dispensar os 
possi- pin 


que uftinge todos, que] 
9 publico, que não pode 


cam conscientemente os seus co! 
[rest Um wagon que gira sem car: 

“ou que se fixa n'uma estação in- 
lefinidamente, pé um, Valor. enorme 
fuo"se anniquila, quiirido tudo aton. 
ha aproveito Mo casi Lo 
jrar d'lle todo o rendimento possi- 


“administrações fervo-visriass 
lovoin, pois, olhar attentamente par 
Pa 'o cancro dos percursos, inuteis, 
o qual, corroendo-lhe os interesses, 
rnpêde ao mesmo tempo que o 
fégo commercial se faça com a ne.| 

ssaria regularidade “e do modo| 
ue um casco de azeito leve, mais| 
temipo para ir de Castelto Branco a| 


ein espheras aff A historia, - Dali o reconhecermos que, | Portinho do que para chegue vo dl 
do Times veio pi igunglnas vesperas da partida das nos-|pão on à À 
unos em Portutlsas tcopas para o lheatro occiden-|guir d dé 
am duvidas, oujtal da guerra, falham as iniciati-[tula corrosi 
dus quaes era mgsmo completo “ovas que noutros povos se obser-|lar varios | serviços — ferro-viarios? 
desconhecimento, vid, sob q ponto de vista da ns-| Não. a dngiomos, E como a deráca 
Já di timos : os-)sistencia. moral e material 008 certos do qu nba Da od Clos 
te silencio já não se comp =| soldados que vão combater pela, H Eb ip] 


ae, 
pregu 


prop 


para 


sobre 
pação 
preci 


or maiores 
vemos 


io 

Oriental, e Bea 
q partida das fro 
nte oc: 


ahh 


resolvi 


a histoi 
ma gu 
as em que 


se effectttirá. 


Por 


nistóf 


ii 


ei 
etúar 


tipos per uma q 
não Subemos «qui 
Todas 

alte o paiz não té 


drea 


seios que tenha 
nto 6 preciso qq 
consciencia Us 
desse esforço Abveny 


pai 


nha pára € guer 
de/ suber bein e! 


amis" far 
3e live 


S- 6 Se pro: 


rugal 


fia, 


o é pr 


realísado 


ainda ma 


possível e 


Um povo 


paral 
justificação. Desd 
nha nos declaro 
que ulaeúmos 03 


tentls 
mento, o maior) 


OSS api 
mos, lima conf 
ag sífúioros pote] 
u 


nlten 


pas 


da, 


cbiso 


roxa 


jores, 


antas 


ha 


perece gu Ep) 


o 


ensão dos 
de reúlisar, co. 
e tenha foda q 


n 
da 
des 


nar. 


lagração eh 


E 
mo | 


isforços que « 
lhe encontrar 
le que à Allema-| 
à guerra, desde 
es nó seu 
Africa 
de que 
orluguezas 
dental da Buro- 
é dentro de! 


parti 
“8 “ns condições 
ssa participação 


mo- 
sa 
recitar cem 
ecofira? outro que 
tro 

que] 
do mundo 
pngrines sqrific 
a, 04 elfe 
“aminha- 
bragem, eih que 


uará, havia 
em elucidar 


vidas por. 


luso) 


vantagens que] 
p tesullar ao 
que  ássim, mar- 
ja, tem o direita! 


luramente o que 


se. tem feito cin seu home, assim 


al 


cado. 


Quando a gue 


dúár no caminho 


ra pomeçou, 


como tem o dever de não frepi- 
que [lhe.éstá traz 


contrario do que a varias indivi- 


datuli 


vo 
tuo 


são. Gomprehenl 
eptra 


orou 
peray 


[— 
ca 
”2 
ES 


E" preciso, ac: 


de acção qui 


dades que 


portuguez 
tlance d 


ame gui 
para 

ualidados. 

a era que 


c fia males 


com 


Pesa 


bar 


np 


logic 


Não 


com. 


onden, 
oMos, a situ 
leu que tinha de 
, € fortaleceu: o 
s| Suas Lremendas 

que o paiz es- 
sotu- 
se rapidamente, 


se qurrogum, um 
papel dirigente ha polit 


tem 
A QUESTÃO DOS TRANSPORTES ) 


elles. urgindo crer uma unidade] 
facilite e regularise o trafego nos ca- 


minhos de ferro 
que nos alilijam, Mas se talk 


Aesle instante, se ha. difficuldados 


tremendas a nsply 


, a riso esto 


pode ser considerhd 


cional, 


do: 


Não querem) 


transportes maritin 


quaes não “podemos passar | 


S, Gem 


ra vida na quantidade 

transportes bem este é que é, sobre todos os ou 

a 0 maior de o- tros 

referir-nos ads, 
os 

como, 


grande paiz importador que somos. 
Mas quéremos apreciar, com toda 
a Serchidade o com o desejo arden- 


to do 


viga «olução, à 


sos 
iorrian 
unigus! 


treicos fem 
jo-eo dia q 
a pó 


di 


contribuiimos para q sua rá 
ioidncia das no: 


-viatios, a qual 


aleunee. E' ponto averiguado 
Os slossos caminh 


le O 


dia. mais + mais 
trázer - comsigo 
consequencias del tal manei 
Nes, ne ninguem póde prever 


que 


jos de ferro, tanto 


Ss: que pertencer 
que, são expo 
ds, tuclam de fe mudo, est ga 
vdeficily de mufetial Iremendo. São 
ué resprelivas dijeccõês que b af 
mam + ó publico, não| deixa, certa-| 
mente. de reconhecer faté qui: porto 
eséa atfitiação é exvela.  Falfar 
aagons pára o Iranspórik' de pinssa 
geiros e suptimerh-se eonsjantem 
comboios e mis comboios, dif 
futlanido-se-as relações entre 


wersus pontos do Pai 


te, im 


ri 


voltaria 


em Portugal 


nurse de ni 


ente, 
tu 
lais 


€ tornando” 
6-chuto, via 
pode] 


o qu 
enoso, 


se sejeite à quantos as circumstan- 
tias aconseharem, atinjam ciles 
quem altingirem. O ideal, para se 
régilarisar de voz esta gravissima 

são dos transportes, seria crear, 
ka solicoionar até onde fóssé| 
Ssivel, uma «direcção unica, 
or dizer: para que a distribuição| 
material circulante por todas as 
has so possa fazer * cyuila 
pólo, para que os percursos 


patria. Sem duvida, a Cruz Ver- 
melha'e à Cruzada das Mulheres 
Porluguezas tem reunido fundos 
para essa obra de tanta importa 

e de (ão commovedora 
viedade, Mag onde está a Mtcial 
tiva dos particulares, que prfindi 
ro se manifestóu com tão dspé- 
inçoso carnetor o que depoiê pg: 
ece ter-se lnmentavelmenta FÉ 
trahído? "Dificilmente reg 
mos mais do que dois ou tresf 
exemplos benemeritos d'essa ini- 

tiva necessaria e dignificado- 


eificaz o mais rar 
dical é o de encarregar uma ent 
le unica, dotada de todos os Drédi 


ra 


Li fóra, ella domonstra-se nos 
testemunhos mais c 


od soro incortgidas: pé! 
Tnventam-so “Ri ford 
roteger, «do os ncubinhar 
de “gs curar, de os manter ná 
atmosphera dum amor do seu 
paiz que robusteça o seu braço e] 
conforte a sua alma. Em Portu-Ição e falriobsmo, O. que não pôde 
gal, não «diremos que se obseivabêr é continuar loda à gente: dé Dra. 
indifferença. Seria um horrorjços cruzados em face d'esta cala” 
sunmôlo, sequer. Mas dir-se-hiá]Midade que nos ameaça: cruelmente 
ut, mi, continua espeiadivale 0 2,20 ir contririnda, bem 
impregnada de» descretiça. 
noeos s0ldados vão parti di [io 9, trabalho maciunaos, por. fla 
se-hia que ainda se não acredita 
na sua partida... E 
O governo partuguez, fallando 
auto e claro, transformaria ese 
estado de espirito, certamente in- 
ecnprehensivel para todos os on 
tros.povos que estão em lucta, À 
lingitagem Franca e desassombra- 
da da verdade tonificaria 08 Ca 
raeleres. O conhecimento exacto 
da situação liquidaria as campa- 
nhas ignobeis de confusão e de 
mentira que ainda procuram des- 
viar o paiz do enmprimento dos 
“eus deveres. E um dos seus re- 


vas nas estações, ele, 
[O , govérno - deve. ter pleijos pode” 
[rés pára tomar fama medida d'essa| 
natureza, que seria salvadora, des- 
Vie áme, à execilassem com dedit 


lricáções. Ha-de, fatalmente, haver] 
jêm Portugal regiões onde 0 trafe 
É Já menor que outras: Pois as, 
fitas ferreas que sirvam esses pon- 
tok do paiz, que uluguem às ontras 
linhas, com imais movimento de) 
mercadorias. 6 material que pude-| 
fem dispensara Não se: encontrará, 
or exemplo, 0 Minho.e Douro nº: 
as. condições? E o Sul o Sueste? 
Toda a gente sabe que a falta de 


Vorósa, Entretanto, affirma-so por! 
ni que na Compénhia Portugueza, 
nam ao serviço, alugados, “para, 
ira de trozentos ds ie Pa 
sullados, certamente o não me-lgantes a, esses, canhhos fe ferro 
nos aprociavel, seria o de fuzerleão nem discusão, sabendo-se quan! 
trasbordar o sentimerito do nosso| taié excessiva a accumulação de 
povo, manifestando-se ria assis-hórcadorias eim todas. as estações 
tência, na fraternidade, no inte- do aemieia, e do Algarve, que para 
resto, no carinho, quelos nosgos[dii-ticam 


bravos soldado mo |diucer, por não haver meio de as) 
es soldnsioa The manada feizer chegar aó.seu destino. 


O Sul e Suesto recebe o aluguer] 
ástipulado nos . respectivos conve 
Bios pelo materiut que a Companhia 
rlugueza lhe utilisa, Mus quanto| 
crde? Quatro, cinco vezes mais? 
ó os technicos pódem dizero com 
precisão, Esses, porém devem ficar] 
énlados, o que pouco importa, desde 
que façam indo quanto em suas for- 
dis € na sua neção caiba para reme- 
iarem males que não podem conti. 
nuar a depauperar-nos. E a intensi 
ficação do trafego, fazendo circular] 
mais frequentemente o material dis. 
ponivel e com maior velocidade? Se. 
tia ella possivel? Poderia conseguir. 
Se? Theoricamente, parece que na. 


il Wagon para pgs. 
faltam - ainda eme maior 
mercadorias . E 


ageiros, 
para 


toda q actividade e (o-|f 
le meios de expansão o (e coínmu-lds 


PJvivos da intropídez francoza. .. 


Wagons avessa rede do Estado é pa-lfag 


manas e semanas-a ápo-| 


D——— 
DE TODA 
A PARTE 


A MELHOR PROPAGANDA que os frag 
Sexes podom fazor é, ségun io Joan, 
ão Bonnetba, o ensino da sta” lingua 
O, rande jornalista assegura quo ab 
no do lingas| 


propagandas. 


o lor Jean do Bonne- 
fon, vinha-nos á momoria à quanto cus. 


tou roaligar uma das raia bellos “m 
didas do goveras republicano em P- 
tugal: à crenção do escolas: do porta- 
|gxos om colonias numorosos e dista. 
tos o como essa obia do patriotismo 


sotá longo ds possuir uma prganisação, 
no corteaponia cabimento os" ases 
ns. O jomalista  d 


com magáificos argamentos 
sens do onsino do frnces no ostran- 


“as oxietom ba anos, na -Salssa, na] 
tlespanha e na Americ, dofrontando- 
so dom as allomãs, Dosto 1914, po. 


Ah rémy oncontram-so: cami-cerradas. Os! 


melhores professoros francezes foram 
mobilizados, ao passo Que a Alloma- 
[aba tovo o cuiándo do doixar om to- 
los os paizes estrangeiros, os mostres 
ano ahi profossavam antes da guerra: 
scesca paízos passaram a ser 8 mais 
decididos soldados da propaganda ger-| 
maniea, Mas os allomiics vão mais [on- 


francezas, À Allomacha, nas 
jrano escolas cstrangoiras, tom um cx 
cellento principio que, sogundo Jcan 
to Bonnofop, os fraficento deviam ado-| 
ptar: não deixa 
velha 


ndo o mándaram 6 ondo| 
o esquocoram. À cidado do B,.. tom 
uma cecola francbra cujo director o é 
ha vinto e quatro annos o quo go ca 
[ron nosen torro, Pur outro lado, à| 
inça. não tom mandado pára 0 6a 
to 08 molhoros entro 08. novos] 
professores, Convinha-proseguo Boo-| 
liofon-—que à pormanoncia do tros an- 


[do Bonnofón conelno por dizhr 
praticar um nobre a 
Jervando as missões do enaino fora do) 
[Esança aos numerosos professores gão 
foraim gravomiento feridos. na guotrá 
[Nto precisariam cases do da Lições] 
coragom: contentar-e-hiom com 
ger, onto os seus alumnós, os exemplos 


E 


ivo, 6 intoressanto'o valioso. Esto 
bloma das origens historicas do 

histianismo, da goneso da eua thco-| 
logia, da historin do seu sincrotismo| 
'qno foi-de Tiborio aos Antoninos é 
questão oriçada do dificuldades polo 
(fanco amplo dado a hypothosos, a 
thcorias, à calculos mem sompro do| 
[corrento lagica. A hypotheso da infil 
tração mitracista, salvo melhor op 
nião, vem dosdo os ostudos de Cres 
mont, E! hypothoso do valor. O prof.| 
Almeida. Palva, com vm appacato do 
[erudição invulgar áborda o problema! 
[vas fria ebrssa olorada & metho: 
dica. À historia dos ritos 
'dovo sor abordada assim, 


no quadro esquematico da primitivi- 
[dado thcologica da Egroja nasconte 

Tom sompre raxão o sowerudito auctor?, 
[Não nos. competo  n'ama critica por! 
unctoria discutil-o, Em todo o caso, à] 
jobra digaa do figarar entro os bons 
livros do critica historic o religiosa. 


8 AUCIORIDADES NADRILISAS man/ 
À daram encerrar a exposição dal 
desenhos do Racmockors que, sogundo| 
noticiámos, eéra na Capital do| 
paia visimho” pór iniciativa do am re. 
lactor do E! Liberal. O neutralismo) 
tom dois pesoso:duas-medidas! Ainda| 
ha poucos dias se rêalicow om Madrid 
ums exposição de caricaturas entre as 
noaes não faltavam as que oxprimmiam, 
clara o aggrossivamente, teympathias) 
contrarias às do Jtaomeckers. O mais| 
interessante, porém, é quo cotas foram 
patlicadas no Hollanda, país noutro, o 
foram reproduzidas, profusamonto, na| 
Suissa o nos Estados Unidos, 
taimbom nontros. Com rospoito à Hes- 
panhi, o caso'mais piltorcsco consisté| 
[em Madrid so vêr privada do adenirar 
no invorao o que.San Sobastian pod 
apreoiar duranto todo o verão! 


O Dasix Cumoxcix, om artigo do 
fundo, insisto sobro as vantagons 
quo haveria em utilizar a mão do obra, 


oul.afeicana para aubatituir nos servi- 
ços da rectaguarda do exercito inglez 
Jum grando numero do soldados quo 
molhor podoriam sor utilisados na 
frente. 50:00 operarios indigenas po- 
(derinm sor emprogados na primavera, 
roxima, om ofioctuar aquello traba 

o daranto as offensivas ds 1937. Pa- 
ra obter um tal rosultado, convinha 
organianr quanto antos o sou recruta. 
monto, contiundo owso trabalho a anti 
[z08 administradoros africanos quo co 
inhecem o pais o nos quaos ca indie. 
nas depositarão confiança, 


(O Ss, PiAt Anbuew, antigo scorota- 
rio do Estado amoricano-t6b. 
68Bb volt," ari. 
Em 


'6mt NowXork' para a 
intá joyena per 


m reforçar as amba- 


oo, ) Uniãoo o at 
rioanas na frento francesa. 
Ge: Antro petia”apedas, quarta 


|iuvens: pois aprosentaram-so-lho o of. 
Torecekaim-se-lhe quatrocentos! À par- 
tida foi imponente. Ou viajantes fo. 
tam sandados por tma grando. multi! 
dão quo agitava bandeiras tricolores, 


O sospençio de exportação dos Es- 

fade Unidos com “os, aliados, 
jo que respeita à mani uerra, 
iii ento o men do Justica dê 


CONSELIO NACIONAL DAS HCoN0*| 
MIAS é uíma nova d 


o 


e, ob a. prosidei 
cin do sr. Falliéros, antigo cháfo do Es, 
o. À missão do conselho rosumessa 
ho seguinto: Procurar, por tolos 
[meios possiveis, fizor economias. de 
foda a sorte. À gua acpto, porém, fit, 
áo-ha, sobretudo, gobro as -ocobonsiás 
privadas, domosticas, pois quo-as ecb-| 
láomino nos serviços pablicos cabe ao 
[traçar] e no go 
inará os meios var o pablico| 
up; ro Gun existoncia todo 6] 
iuporflus, tudo, o quo não tem 
5 ua vida, utilidade itreçto. E ade 
[guns dos géandes -problômos quo exh. 
[pinori degãe logo: Brimeiro, a questão 
la carne. Nonhuma resolução será to-| 
mada sem quo se consalto o conselho.| 
Em seguida, à quostão do assucar: es:| 
tudar-so-ha à opportanidade, a vanta-| 
[som do unificar a qualidade dos  ased: 
ares vendidos o tambem o que é pró. 
iso. fazer para ovitar & constituição 
os stocks particulares. Darante o rs0r] 
ão outulto, destinaram-so a. Pari sois 
milhvos do kilog do assucar, on soja 
kilo o meio por individuo; sabem: 
io-so quo Pariê, conta quatro mllões 
[de habitantes. Em tempo normal, o] 
[consumo “não “vão além de 750 gre: 
mas. Ora, Com o dobro, torgaiso Srces. 
ivamonto dificil ás” donas” do cass 


o ponto grave"da questão, quel 
attrihe ais allênções de todos é que 
não pode ser deseurada, sob pena 
de se compromelter “irremediaver 
mente toda a vida nacional, O com 
mercio, à industria, ta agricultura! 
querem comboios que lhes trans.| 


ja st, opõe a isso, Na pratica é que 
mão é facil dizer, a quem está del 
fóra, o que essa medida de occasião 
dará. 

Seja como fôr. o que, não póde ser 
é continuar-sc assim. Visto que não 
portem os seus productos & as ma-lha possibilidade de se ir buscar ao] 
rias primas do que necessitam €jestrangeiro o material que nos falta, 
Só com indiscriplivel dificuldade] por a crise sêr tão grande na casa 
que os alcançam. Ha estações quejalheia como na nossá somos forca] 
fem mercadorias em depósito, paddos 4 governar-nos com o que tel 
Fa as fazerem seguir no seu destino, |mos. D'ahi, impór-se insistenfemen- 
ha mais de Ives mezos, Dez -cnseps)te à necessidade imperiosa de apro. 
de azeite, de Castello Branco para| veilarmos o' que ha por cá o melhor) 
Portimão, destinados a uma — das] possivel, remediando-so erros de di- 
mais importantes fabricas de peixejrecção, de explotação ou de admi- 
do Algarve, levaram, no. trajecto |nistração que porventura se tenham 
mais de mez e meio. E" simplomati)commétlido ou este cominet- 
co. E será apenas a falta de m pro 
rial ferro-viario que produz esta es 
vantosa crise. de transportes eom-) 
es? Não have 


q gg 
vias para wma melhor 1 
do trtfego c um mel 


trens. 


as industria, 
tem rapidamente, gastando do po ha agricut) 
árlida ao do destino o mcnos)lura ps à que Todos 
possivel? quantos com Portugal dirigem comi 

os convencidos que ha. E) penetrem d' 


verdade 
nos esmaga «cj debetada 
antes, 


vara que a crise quel 


ir é múeiso ser ferru-viário, nem 
em auanto, 


tar embrenhado nas admínistr 
gõês competentes, para se descobr 


e 


10 


obter o asencar nessemario, Certas 
boas guardam nus avas dospensas EO e 
100 los de sasucar; o consolo asas 
minará se tem ou não motivo re. 

itar essas quantidades immobilisa, 
dis. Estudarso ha êndo attentamento 


cisõee, Uma larga 
[onisada “Pelo Coité para que todos 
[comprehendam que o devora econo-| 
mia so tornou ímporioso o que óum 
dos olomentos importantes que conda-| 
irão à victoria, 


Será or. 


mrrRAISMO 6 um curioso estudo| 
historico o critico do Christo por. 
a e ão, Christo. judeu pelo prof. At. 

Ir. Theophilo| 


joida Paiva o que o de 

ga prefaciou. Soguro do aseum) 
Nisponio d'uma erudição vasta, aber 
[4ando o. problémá complexo des reli: 
giões comparadas, do Christianismo| 
masconto 6 das infiltrações rolígiosas| 
do caracter sámita e oriental, o arotor| 
da presento monographia dotou a litto.| 
ratara portugueza contemporanea com 


adi Estudo critico que. não sendo do-lnoite 


Reclamando $ $$ + 
4443 $ Solicitando 


[D ministerio diz que taes reclamações] 
não são vinveia, omgtanto ob Foclamastos 
ão judicarom 6s nomes das casas estran- 
oiras às ques fizereor no suas ancot- 
Sendas e à quantidade exacta da merce 
ori a importar. 


Os astigaltores das duas costas do Afif 
aderindo 0» preja(sos que para 
olEôpol é para as cologias ddveem 
Atcumiação do milhares de tonciadas 
ijercadorias, retidas nos portos africavos 
pola doliciencia do tranaportos, vão roclas 
Esar do as. providencias. que 
Eravidado da situação. urgentomento re 
Para 890 de HOMeOU tina Comnis.| 
ata dos are Sousa Lara, ou 
achado 6 Tamagaio! Barbosa, 


* 


As reclamações de a, E cultores, produ-| 
tores o mongeiros o outras entidados 
|contra o pagamento de tres coctavos par] 
kilo de farinha ora rama o por Kilo do tri. 
xo slém da tábeiia official. serão exaqi. 
úades, dogondo consta, no conselho de) 
ininistros do ámanha. 

E * 

* Uma comissão do Syadicato agricalá| 
da Lourinhã reciawou hontem do tniai 
torio da marinha a coadiavação prociss| 

O Os sous productos sigam pa 
280 Brasil. 


* 
Os calafatos o os cacpinteiros navaes 
reclamam a intervanção do ministro da 


| marinha porá quo se solucionom as quos- 


tões póniicutos entro industrises 6 opora- 
Hios das referidas clase é 
* 

A Dsimara Municipal do Coienbra aolici 
x do ministerio do fomento a ercação 
maquelia cidade de um posto do cavalos 
Foptoductores, 


* 

A Camara Muvicipai de Rezende aolici. 
ton do governo que iho sejam fornocidos 
30 mil Kilos de milho para consomo dos| 


.|seus asunicipes. 


Exercícios. em Tanços 


No rapido da manhã, 
para Tuncos, ondo foi assistir a 
Joxorcicios da brigada quo álli so en 
(contra o sr.-ministro das finanças, 

uo regresea a Lisboa no rapido da 

hora. 

Do 


a bcje 


cos rigressa tâmbem esta 
. ministro da guerra. 


'toncontes 
ninpridados dos Estados| 
Yen 


Composição—Rua do Norte, 5, 
Ottoina de imprassão-—71, Rua da Bios, 71 
OS NOSSOS GRANDES PINTORES 
O actor Ouitry 
Visita o Museu Nacional de Arte Antiga 


“e affitma que Nuno Gonçalves 


deslumbra tudo 

Rinfaol Dounovech, o mais illustropcollonto fixa ag figuras uma a ama. E 
gritico á'arto do toda a Europa, csero | iiz quasi como. quem murmura wink 
you batompos que so um dia so pensas-|rocolhida oração:==("est a plus Bee du 
so om arracjar. devidamonto o masou [monte ancien'. 
do Prado, havia, na Poninsula, dvis| Os pescadoro8 de Sagres, os soldados 
modellos que haviam de gor de sor fa-)g' Africa, combatontos” Invenciveis va 
falmento eeguidea—a casa do Greoco,Jtanta pugna quo ficou celebre, tosa 
sto Tolodo, o o Museu Nacianal d' Arts hoje, nesta luá ontornocida que os bote 
Antiga, om Lisbon, Ainda não tinha ja, uma doçura quo não lho vi nunca. 
isto as novas salas do. nosso prim uitey entornoco-so, Tudôs nós nos on- 
musou d'urto, Sabia quo Guitry, o il- | fornecemos. E o intorproto violonto do 
lustro actor, ná visitava bojo, Quiz) Emigrado, voltando-so para mim, dias 
[ncompanhal-o, Venho encantado.  [me, quasi numa confiddncia: 

Guitry, acompanhado pela ri D galves, ane mute, eblonit tout. 
elos, chaga àé Janolias Verde Fazem-so outras rofloxões quasi” ros 
das duas o meia, Vem do tro igiosas sobiro as tabous do maior pin- 
tramo-nos no largo atrio, cuja docora-|tor portugues de todos 08 tempos; O 
ão sobria revela doádo Jogo 6 gosto rosto onrugado do Avucara roopira 
le quem dirigo tado 'aguiflo. Visitam- | pensamento: Guitey pergunta quem é, 
[90-05 salas do rez do-chão, Movois, ta” Pais Koil dizdh'o, Vi ebronida doi" 
potos, Ínianças portuguetas o ostran- 

[geiras, São acuinulações- projndioiaes| 
ra quen: quor ver bom o depressa, 
ti tudo ondo devo estar, Nas salas 

[por onde o gr. Luis Keil nos guia, por! 

estar ausento, por doença, o sr. dr, 

José do Figueiredo, ufio ha mada à] 

[mais ou a monos. 

Guitry, do voz cm quando, pira 
deanto “d'um objecto mais curioso, 
("uma tapeçaria mais rara o d'um ver 
lho prato-portuguez o oxclam: 

Cest cblonissant” 

Aexclamação seguom.so sempre lar- 

momentos de recolhimento, À fi. 

[gara do comediante, alta, solida, car- 

rés, tomana pooumbra que a envolve, 

'vagas próporções d'athlota, O cofre da, 

Graça, crystal o bronzo, impora. 

[como uma joia. rara, poisando sobra 

um maguifico bufefo do pau santo, A: 

ente prociosissimas proporçõos fas 

nam. Ha tanta coisa quo fascine n'esto 

immenso deposito do raridades q 

gerações 

(com amo quo não ha re. 

medio senão ir olhando... 

Sóbo-so ao primoiro andar, Q dos 

|lumbrarmonto continua, Guitry, cor 

(contrado,. flougmatico, “frio, quast re- 

(trabído, é fóra do.scona o mesmo quo, 

jom scena, Di '-ha que a naturalida- 

[do é a. sun dousa o quo, para 0, palco, 0 

yrando artista não faz senão tr e 

Pp onda ga ne MS 

pairo à sola dos desonhos, com vorda-| 

loiras: prooionidades de Segnoira; "O 


Encon- 


lompos da, segunda dymnastia, À ndo 
ração paosogue. À mgtor maravilha dn 
nossa pintura conquista-nos irrasiati 
volmente. 

—Oest supericwr à Tan Eyek e a/Vam 
lider Goes, afirma Guitry, Les blancs de 
[Nino Gonçalves sont eurpronants, om he 
pouvait pas faire miens anjour dh. 

Koil conta n Guitry como as taboas 
foram desoobartas o Ealvaa. Sobre ol- 
as, podroiros lgnorantos, cl 
Jamontonr argamassa, Foi Jos 
'gnoiredo quo ns idontificon, 

—ON! C'est la gloire de my, Figueiredo: 
|—commonta o artista. É 

O rotrato do Nano Alvaros, fica so. 
bro um cavaleto, uam canto da gala, 
E! maravilhoso de suavidado o do mi 
tícismo. Está oxcollontomento con 
vado, Dir-so-hin quo sobro osso qua- 

ue nos dá a conto. 
jeroo nacional, não 
os do soculos, 


aram à 
do Pi. 


intores portuguozos, Christovam do 
Eiguoiredo, Sanches Coolho, 6 mostro 
a 


os, obras primas som conto, tado O 
aii o melhor o morou pego 
"am grando quadro portuguor, uma 
cabeça torto, do Mucen onrogadas,” vom 
barba ocom um olhar qua--despado 
liapas da vislanta energie, tom qual. 
jose colsa da arto inconfandivol dor 
olbein, trato de Sanohos/Do- 
sa, Gis Guitis gi cm e pode Gom- 
|paral-o aos molhores de eiano, 
it Pen passe. O tampo oscasseia, TE! 
prociso nprovoital.o, Voltamos fg mos. 
sino salao quo já pertorremos, Doscom. 
[80 oscndarins, vamos até á cusa forte, 
Luiz Koil ofloreca a Guitry a endoíra 
'ão prata quo foi do bispo d'lyas D. 
esongo da, Lenouatro, o do Hyimopy 
E dopoís mostra-lho os paramentos 1 
ee e be ad 
ontrada no musou. Brocado o voludo 
do assombrosa riquezm. A cupa tom 
fuma esrcadara degonhada por Fran- 
'oisoo d'Hollanda. Ão vel: degonrola- 
da na ata frônte, o pintor da Massidre 


"leo final, como Mo 
Ames tada 0 bastos Spire 


indo. 
bivol om. 


Quitry quer saber quom foi o auctor 
do todos estes carvões, do todos estes, 
vesogos, do toda a obra gonial do mea. 
tre, Foi um portuguez. À sua admira-| 
qão 6 sincera o a sua lunota do vidros. 
rodondos o grossos aros de tartaruga, ! 
fixa-so d'ahi om doanto Com mais, por. 

tencia em todos os quadros d'esso 
pintor magnífico o eoborbo, Salas do 
indumontaria, Grandos vitrinios om quo 


mero, [esplendom tragos do: hrocado dof Icommon,a: 
Ee e Meme ai — Yano Gongaloe o cetechaiãe sou les 
ihros, E aponas um quarto das oxpedi.! merveilleuses olosen du muste, 


Depois dog, paramontos dos Jeron 
mos, os do bispo d'Elvas, do brocado, 
+ [som' manchas, . som. defeitos, como 6 
tivessom sído bordados ha moia duria 
d'annos. Por fim, os ricos voludos var- 
des la Graga o'o Livro d'Horas do D. 
Manuel. Guitry, poga-lhe com reapoito, 
folhoia-o com  dovoção, mira, ua à 
fuma, as deliciosas iluminuras, W da 
pois diz, esboçando gm profundo gesto 
(do quem so se onto randido posanto 
uma doslumbradora maravilha, 

Cet plus que eblouissant. 

E a visita, vordadoira romagom do 
arto que so prolongou por porto do 
duas horas, termino. À ar4 Dosclog o3- 
tá já na carroagem. Guitry apertamos 
offusivamonto as mãos o diz-nos 

— Voulez pons venir chez nous? 
—Merci beaucoup, 


ria, ba mezes comprados n'um loilião. 


quatro contos, É uma paça. que of. 
fusca tudo o qua ho em volts d'lis, Os 
olhos ferem-so om tanto ouro, em tan- 
ta riqueza, nos cinzelados das cruzes| 
preciosas, to brilho das custodias fal- 
ieranias do podrarias, nas Jos qua 
formem pelas. viérinos o soriao trdu- 
'quilio das coisas raras em que não de. 
[o tosaras. 

Past.6 É onte aa do edífio. 
no Gonçalves. inação. À coguni 
ra. Guitry, esta altura, dá libeciado| 
ao neu onthusinsmo. Os paingis do| 

do mestre. milagrossamonto sal.) 
go, captivara-ió, tomo captivam to-| —Meri e 

São à gloria dama raca, que vem] —Alors, au resort . 

“nós para nos abençoar: O gotor a ADELINO. MENDES. 


AINDA O INFANTE 


A proposito da peça historica do illustry poeta 
Jayme Cortesão 


ja profunda poesia que o envolve na 
sua foruidavol lacta com o Mar, s0- 
bro o retiro áspero de Sagros. 

Drama tambom não fala na sua 
vida; mos trata-so do drama d'aum 
sombrio, d'um solitário, d'um con- 
(centrado, o por consequencia mais 
dificil do exteriorisar na scona, Ha 
ainda assim na sua vida tanto sonho 
tanta nobro ambição o tão fundas do- 
res e sacrificios, quo não 6 impossi- 
vol oxtrabir d'ella a acção sufficionto 
para uma peça do fhadtro; 


do amor a tudo o que é essencial o) 
representativamente portugues. E, 
conoluindo que em volta da figura do 
Infante D. Monique so ostabelecera 
nos ultimos annos um vivo movimen- 
to de interesse o admiração, porgan- 
tavamos co a alma do solitario do Sa- 
gras haveria algam especial condão 
para juntar ém volta de si tão diver- 
sos espiritos, irmanados, todavia no 
ainor Paqueijo extranho hero. 

Pelo que diz respeito ao theatro, se| 
1 opinião d'um dos mais illustros es 
eriptores da vltima goração bastasse 
“omo resposta, lombrariamos “que 
Fialho d'Almeida em Os gatos, por 
[mais d'oma voz apontou como um dos 
bellos themas a arrancar da his-| 
nacional para um grande drama, 
a vida de D. Henrique, 

Não nos espanta, pois, por forma 
alguma quo Jaymo Cortezão buscasse| 
squelle maotivo para o entedo do sou 
trama. 

Maito monos osso facto nos sur-| 
prebendo considerando que o seu 
anctor é nm posta. Na verdade, so a 
vida do Infante é deamatica, possui 
ainda um ascecto mais caracteristico: 


terosse que om volta da sua mys! 
riosa figara tem ageupado os estudios 
sos e os artistas. 

Lembremos, pois, a largos traços, 


cturistico de todos os ioásos grandes 
homens da primeira metade do secu- 
o XV. 

Iniciador da omproza de Couta o 
dos nossos descobrimentos maritimoá 
à, por esso tando motivo. em tada à 


' 


EA 


nossa historia, o homem quo mai 
ibfluiu no nosgo Destino. 

Numa ápoga em quo as velhas 
lendas arabes |da Edado Media fas 
zism do Atlantico um Jogar do supro-| 

violavel o ve 


e decor ladbepitos 
dudo para as tmprezos dos homens, 
o lo tovo a rara coragom do avrostar] 


com todos os 
tontar desses 
mysterio. 

* Sobrio, soli 
com os outros, 


reconcuitos da ópoca é 
ãar aquollo. supremo 
sou immenso Ei que a fó rolígio- 
sa astra o alegrias tambem. 
não havia ello|do sentir aquello ho- 
mem, quando Ho fundo do tenobroso 
» oceano surgia” algum dos sous osou 
deiros navegadoros, contando, com O 
pasmo a dilatar-lhes ainda os olhos, 
a descoberta das ilhas, das toreas, dos 
maravilhas nunca vistas, o Sompro, 
a'um infindagel curgir do mundos 
No seu cerodbro que as vigilias o] 
ama ambição, ardonte queimiararo, 
raiou pela primeira ves o ponsamon 
to das Descobértas o das Conquistas, 
isto é o desvendar do mundo o o di- 
latar da Patris, os grandes factos que 
na nossa-bistoria maroam O nosso par 
pol du grandoipovo civilisador o go 
Yantia por lorigos socalos à nossa 
originslidado p indopondoncia de na- 
ção. O que ha da mais nobro o artis: 
iado na vida nacional, duranto os 
tez reinados de, D. Joho 1, D. Doar- 
toe D. Afonso V, tado é emprebon- 
dimento sou. Durantotodo esse longo| 
poriodo llodccam vendido governal 
os dostinos portuguozes, E) tão forte 
aviolento g o impulso que dou kl 


ário, nsporo comsigo é 
ardendo ria fobro dó 


nossa vida, quo jámais a oxistonois 
nacional pórdeu. 0 impressivo signal 
quera sua indollhe deixou. 
Oque torna mais oxtranha-a aval 
. vida é quelelloó o hero quo so von- 
6v/m'gi mogmo.Iim bomo do amor dá, 
Pafila'o da set gonho tão largamento 
huhich», dulcá no poito todos os seus] 
nffaçtos; o bs quo mais soficoram com 
isbo.sloram exactamente os quo osta 
vam mais pérto do seu coração. Para 
prove disso, bastará lambrar-a mal 
avónturada oxpodição de Tanger, ori- 
goiittda morte e do martyrio do In- 
Tanth/Santo. Julgaimos mesmo esso| 
“dosenlace na vida do Infanto D, For-| 
- nando tão intimamento ligado vida 
do D. Henriquo que não concobomos| 
facilmente uma peça do thoatro sobre 
«a: vida d'usto ultimo, som que o sam- 
grento martyrio do Fez onsombro do) 
qualquer modo o dramo. | 
Bxso horoismo collootivo quo tor- 
náva proyaveis tão espantósos sacri: 
foios encontrou os sous mais altos 
reprosontanteg nos sons dois irmãos, 
Mes o quo ainda dilota a indivi- 
“dualidado do Tufanto do Sagres, dan- 
do-lho proporções-gigantoscas, 6 quo 
ella 6 um dos grundes injoiadoros da 
Ronasoonço | 
Ora osto ambiento do renovação e 
únciedado quo hoje so respira em 
Portugal, esta tsplendida o dolorosa 
hora dos bollog saorifibios-quo batou 
to gonhar do gran- 


JO QUE SE ESCREVE E O QUE'SE LE 


«O Problema Tributario 
Portaquez» 


por Thomaz Cabreira 

O auelor deste livro pertence ao| 
raro numero das pessoas que no] 
nosso pair, estudam, sabem e pro- 
curam divulgar os sêus conhecimen- 
los, As tendencias do seu espirito] 
incinam-se pára as questões econo- 
micns e finaneeiras, que elle, versa 
com noiavel proficiência. 

O vProblema Tributario Portu 
guem conslilue o -segundo livro) 
"uma serie que 0 anetor. inicion 
com a publicação do «Problema 
Bancario Póriuguezm Neste pri 
meiro volumo da sua nova obra ex 
põe o sr. Thomaz, Cabreira com cer 
lo desenvolvimento a lheoria das] 
receitas publicas, completando;a de. 
pois com um estudo completo Sobre] 
as receílas dos principaes Estados. 

E” evidentemente, um livro “de| 
consulta, e conio al precioso não só] 
para os que se dedicam às questões 
financeiras mas ainda para quantos 
desejem completar a sua cultura ge- 
ral com elucidações interessantissi- 
mas sobre o desenvolvimento eco- 
nomico das” principaes iações do 
mundo, em relação com -a vida fi- 
nanceira dos seus Estados. 

Agradecemos ao sr. Thomaz Ca 
breira a offerila que so dignon fa- 
zersnos do seu livro, 


À preto Jobnson vem 
com segundo proposito? 


Chogon 
phom fá 
o 

a 


ngoo, 

Y 
Informações, pordtm, vhog 
Barcelona “afirmam quo o 
[mor do força “não vom para, jogar o soco 
mas sim para comprar calgado. 
ar. 3. À. Condo ima DO, 
|20-X, “quo lho indicaram-por todas as) 
terras por ondo tom andado, como a uni. 

do oxcollanto chiçado o que é 
elos homena-ologantos, 


pr 
Exportação de granadas, de 


material de guerra e de soli- 
pedes 


O «Dinrio do Governos publicou hoje 
o Seguinte feeveto: 

Usando dn acuidade concedida ao 
governo pelas leis n.º 378, do 2 do se. 
fermbra de 1919, o 4% do 12 do mar 
de 1916; hei por bem, sob proposta do| 
ministro das finanças, » ouvido o con- 
selho da ministros, decretar o soguinte : 

Artigo 1.º-Na. Importáção de. ferro] 
fundido, om bruto e de cobre em barras, 
destinados ao fabrico do granadas para 
a marinho ou exercito portuguezes ou 
do paixás nlliados, serão isentos, de di- 
reitgs 00 por corio das quantidades im. 
poriadas, “quanto ao primeiro dos re 
rídos. melaes é 70 por cento quanto 00 
segundo. 

Baragranho unico. Pela quantidade 
restante, de 10 por cento e 30 por ento, 

espectivamente, dos aludidos metas, 
torho. pagos os competentes direitos no 
uclo da importação, o 

Art. 2.0-Será livro de direitos a ex- 


Lisboa um homem que 


Será vgualhuent 
nv e direitos a exportação do, qual 


quer outro malerlnl"da guerra & de 60 
Tpedos, destinadas nº férças ” milares 
so está manifodtando pola nova poça,| Pirtubistas, 


quo dontro do 
flopablioa, 


 hlgons dias subirá no 
mões Bayão 
Dia tita À perto 


ca, cirurgia prothes e 


32,0 beriticio pantal quanto a 
destinados a granndas, para] 
allindos . só, gord. concedido. 

solicilanto por fabricantes nacio. 

com especificação: das «quantida” 
des dos melaes à importar e destino das 
granadas fnbricadas, preoidendo infor. 
mação favoravel do iministorio da guer-| 


TELEPHONE pO:S mM, ' 
HONBANDO 08 “MORTOS feita, pelo ministerio, de quo depender 
pd EM 
Corp ) 1) omni oi gedidos as vantagens 1 que so Flor 
Ed AEE rp 
Jo MO MOMO (miss iss rem 


rama Borges 


alo Contro Ropubli 
sumo França Borgos, reuliga-so no| 
proximo din 26 nm cortejo do homo- 
nagom á ultima jisida "do que foi 
sou patrono, nó “comicerio onionta). 


Promovido 


Dos fins do costejo. dilso, imolhor] posto (no aragrapho anficodênio, à 
do “qlio nós a podoriatmos fazer, 'a| despacho de exportação dos. grandas 
comissão organisadora nos. Seguin=) os capo nro a pa e dam 
toi termos oxtfabidôs da virei oa de ordem Sande dra bi emotiso d 
6a 1% enviadds les do “despacho, porque -honyer side ia Rooha. 
det anta Tania af impeAçÃo das esreciaAR 
ablicanos dovorm ini miterias primas nos terroos “do artgaf 
sincera ma-] "arg, Go-Pisa mevogada: a JefnjdEs 
o dor, FONÃOD.| spaces " 
ta testomunho | “2 contrario, 


oria do andas 
da “Ropublioa e da 


mocracia. 
No tuomento 


letanl, om quo a tibieza| 
irooem queror invadir 0, 
is rapoblicados, o om que 
8 00 hlautra ue catopsaho 
homenagem tom nínda| 
jaz significação do reme| 

espíritos O axomplo «| 
lo que, asabsndo ter nm. 
b fé», sompro deimason 
Imbro 08 comufodistas 


antro portuga 
di cobardi, eta 
à prociara 6 0 
inbrap a todos oh 
condicta daqu 
86 Posto om 
Tou com dos 
Vendilhões da 1 
Exemplo vivo 
de justiça no at 
tudo dando à Ri 
diica oxigiado a 
son fim do di 
Frduça Borgos 
liêanos 6 port 
direito do  M 
seguir, 


ne, sBmpro 
iphblica-e nada. 


progresso, 
iquiria sobra 465 rep 
iguotes, “o Incontastarel 
ro: 6 am Gxempio a 


A cómnissão 
cortejo é com 
no Martins, AÍ) 
Carlos Simõos. 
roita Ohavos, 
*droiro, Raul 
Silva 6 Victor 


organisadora d'egse 
sta dos srs. Germa-| 
ino Vieira da Rocha, 
Torres, Viriato For! 
Jorgo da Costa Po- 
sstello, João Alberto 
los Santos 


da Fonte 
Sula 


Bússaco 


Optimo para “donvaleacontes, anornicóu 


A melhor de mesa 
A vendietm toda a parte 
| 


gua 


pachos da importação dos melags destt 
nados a granadas pnra as exercitos dos| 
púfies. nilindos. termo “de responsabill 
ciado, obrigando-se a effontuar os corres. 
pondêntos desprchos do exporiação den. 
ro de determinado prazo, ou n pagar. 
findo alle, os (direitas dê importação, 
ane ninda! forem devidos, 

Parographo to Estes termos  sorio| 
cancolados effeciuada que seja asexpor- 
tação dns granadas na quantidade cor 
respondente à das metnes imporiados. 

Varsgirapho 2.º Para p effeito, do dis. 


Chronica do roubo 


espingarda 
A firma Macleira é Cx com armazens 


de sEiihos| 
da Siva e 


zens com o intuito de rosbarem vinho €] 
o mais que Indescem 08 menores Ben 
mim, Ferreira Brandão, morador na Há 


Vicento Borga, 19%, e Manuel. U'Gliveira 
Mendes. ns Fu do Assucar, Que all cata. 
vam: oppureramso ao roubo, Ealendo ines! 
esso gesto o terem agaregidos., Aos teus 
ritos appareceu O garda, que, para Se] 
rar dos assaltantes, teve (e So defender 

os de espingarda. sendo apanhado pe. 
a carga de um Gelies O DOMINgOS, em. 
quanto o outro so vadia. 

O Rodrigues, fo! “Dreso. e enviado para| 
iuizo e o ferido transportado Dara o hos. 
pital do Desterro. onde ficou na enferma: 
Pia'7. Cama 81, À policia procura» Bolo. 
fa qo, Seiundo se diz, so encontra em| 
Vinta Franca 

FO enviado para Julzo José Pereira Ju. 
nior morador na tua das Barracas, 
Cusndo de Juntamento com outros Inúivi. 
anos Que se pradiram aesatarem Manvei 
orando, eoideio D rãa o Bemtormbs, 
5%, Turtandolhe uma corrente e rejogió| 
e ouro no valor da to escudos 


Reclamações operarias 


+ direção da Associação do Classe dos 
Induistriaes do Marcenaria convida. todos| 
05 socios e não socios a reunirem amanha, 
Delas 80 oras, à fit de se apreciar à el 
Bulas, dos “opeiarioe sobre o augmento de 

"A relinião affectua-se! sia rua “3636 An 
túnio Serrano, à 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na enfermaria nº O do. hospital. de 
S. José dou entrada” Jose gre) 


dor na calgada dos Bardadinhos, 48, 
quo deu uma queda ficando muito con” 
tuso no sorpo. 


Guarda que se defende a tiro de |, 


Nas escolas oificiaes 
de Lisboa 


(Como se explica a falta de pro- 
fessores—Um conluio vergo: 
nhoso 


SP rodadtor-—Eu e algumas « 
minhas temos visto, com O agrado Que 


sempre inspiram as altitudes dignas, o 
interesso com que o jmal quo v. 
tigentemente redige so verupa do 
avel estado n que.em Lisboa chegou 0| 
ensino “primario “official. E, imuito em- 
bora eu não soja das professoras dire- 
climento - aitiná pelas anomalias] 
que n propria. a Municipal con 
fessa existirem na aut reparticão poda. 
gogica, 'não mo sofire o animo guardar 
Silêncio sobre tão anormal siluação e, 
se v. me permillo diroi n nazão, porque, 
Jam muitas asolas da capital ha faila| 
de professores, de professoras é que se| 
Move dizer, 

Entre 15 inspecções ascolares e a Ca- 
mara Municipal ha um contulo que visa) 
a favorecar ereaturas bem protegidos 
e prejudicar “algumas professoras quê 

ia. latpos foram vietimas d'um abuso 
ntra O qual se pronunciou a imprerr 


rd po ai 
E 
E g R 
po PRO a E 
Paço A VA, Capital», Portanto, 56 dn 

E dado 
inção sobra instrieção primaria “oi 
Pd dA 

docente para as escolas - oficinas del 
Lisboa e Porto: O systema adoptaig 
fa RO 
E a E 

Re fona a 
municipaes, como se estas entidades (i-| 
Ri e 
do DE 
professores gubmettelos n um exame] 
que annulava os diplomas das Escolhs 
Normas. 

Ri go: ua 
ções, contra o vexame; os concirsas 
RO 
ponderam ao fim-para que: tinham sido 
A pl 
NS 
forum “relenidas colegas "minhas com 
Ea E 
E E e 

a ps 
pes edi 
poa Pa o 
ts da capital, * Reprovações não as] 
od nn 
pr Tea, 1 
ER ae 
E 
Son qi Lp 
vativos, reconhooendo “08. diralos” ma: 
E ci 
E RS 
Ri pia à a 
REPETIR 
CP ão pes 
Sa ta io Ps 


inndos, ai A 

Ora aqui cslit porno” muitas escoles 
ão* funecionam capazmente, Sé" v. 14 
mas. duvidas tiver “a esio "respeito 
queira. informar-se, porque ha” rito 
[quem conheça -de gobejo 6 assumplo, 
mina, mção, olé “nho, né 
oonsento auhserever mais do que, ele. 
Uma professóra, ks 
pa cd 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as nôites por 
Jum bello sextetto, 


mi 


Mátinées aos domingos e quin- 
tasfeiras, 


Festas associativas 


Amanhã é a 54 recita do onsizntura| 
de motor Lucieo Guitry. E uma 
diahoho» dodicada ás familia 


ctacalo com varias poosino 6 monologos 
tnçõs “poe difetnta artistas de Come 
ambio. Fatima 6 0 gogulpte: 
ravail dn Diablos por mr. Escolher; «La 
'salutá la Belgique» por Mme Starck; 
as pontes “ode Me CANO esa an 
et Jona6o por Rima Namés; (Monologos 
gr Jofre «Uma Pubs por Lofen 
ui 

Modamo Jeanne Desolos cantará uma, 
lesnção da sacolo XVIII, aLisette» o mr, 
Oudart cantará «Bonjour Suson» «Vi: 
Gillo chanson 

No sabado e domingo ha duas rocitas 
extraordinarios com as Poças «La Voino», 
ão Cnpus. o cAprêa moi, do Bernsteio, 


“Jsob um 


TAGAPITAL, 


19-11-1916. mem 


= OTAN AULA 


A lula 
no Teatro oceidenl 


Os esforços allemdtes conti- 
nuam malogrando-se 


PARIS, 15 (retardado), —Ao norte] 
do Somme os francezes realisaram 
progressos no limite norte do bos-| 
que Saint Pierre Vaasl, Durante q] 
noite houve. actividade intonsi 
ma de artilharia na região de Sail: 
sel. Ao sul do Sorame 0 bombardea- 
mento que já durava ha dois dias 
na região de Ablaincóurt e do lagar! 
da refinação de assucar, revestin 
durante a noilo grande intensidade 

ido esta manhã de uma 


sendo segu 
pessoal) contra offensiva alema feita com 


importantes forças congra às: posi- 
ções ponquistadas  pelós francezes 
em ? do corrénte. Desde a refinação, 


es 
oi 


de Ablaincourt até 9s alaques foram 
dados tom encarniçamento, . tendo, 
começado às G horas du "manhã 


Apezar porém da amplitude do q: 
sato e do emprego intenso de liqui- 
dos inflamados e ainda de granadas 
lacrimogencas, os alemães. soffre-| 
ant um sangrento rever, 

Ao sul. da refinação, em trónte de 
Ablaincoirl, é do respectivo lagar, 
assim como no Dósque go sul d'esta 
localidade a artilharia é as metra- 
lhadoras friricézas deptrocaram as 
ondas de assaltantes, os quães of 
Treram importantes “perdas, lendo 
apenas algumas fracções alemãs 
podido attintir um grupo de ca- 
sos silundas a leste do logar. O 
bombardeamento efficazmente -con- 
tra-balido pelos francezes, continua 
ainda em foda a região, A leste de 
Reims um manobra alemã sobre 
Jum pequeno posto em frente de 
Prennos, deu resultado negativo. 

LONDRES, 16,--Communicação 
official de hontem à tarde :—Duran-| 
le o dia avançúmos mais. ainda à 
nossa linha ag norte do, Anere, Os 
risioneiros feitos desdó segunda 
eira de manhã ultingiram um total 
do 5678. As Iropas empenhadas em 
[combate desenvolveram uma cora” 
[gem e habilidade notaveis, e og nos. 
sos sucessos não foram obtidos 
[sem um rude combate, porque o ini- 
migo óppunha uma energica rosis 
tencia, e 6 estado do terreno qu. 
igmentava consideravelmente as dif. 
ficuldades do ataque, Altendendo, à 
lextensão dos nossos, ganhos, não 
tivemos grandos perdas. Uma. divi-| 
são que avançou mais uma milha, 
fez. mis de mil prisioneiros, 4 cus. 
ta de 450 homens postos Tóra de 
combate, Aó cre, consoli 
mos ae posições conquistadas 1 
tem a leste do macisso de Warlbn- 

4. À nossa artilharia disporsou| 
o iáimigo quo so estava concentra” 
do nºum ponto parti dar um contra. 
ataque. Hontem os nossos aeropla- 
nos executaram muito bom trab 
ho. Hontem de tarde Iaíiçaram com 
éxito bombas “sobre um aerodromo 
e sobre as gares e linhas ferro-via- 
tias e máterial circulante —(Havas). 
“PARIS, 16. Comunicação off 
cial das 15 horas: 
Ao norke do Somme os allemães 
não renovaram as suas tentativas) 
sobre a linha franceza. 

Ao sul do Somme os 
ltataram durante a noite 

oj 

mães o dnão às elementos france 
resioliam com ndmiravel energia. 
Graças a esta tenacidade c ao m 
dor das tronhs, os alemães foram 
destocados para fóra da aldeia. de- 
oissdo um encarniçado combate o 
dombardamento, extrema- 
nte  violeni 
"O Tagur esti, completadiento em 
nosso- poder. “Os ganhos do dia 7] 
estão integrúlmente mantidos. Ses 
gundo novas, informações os alle 
mães doram hontem um ataque com 
forças pertencentes a tres divisões 
aitferontes o dolfteram  elevadissi. 
imaé, perdas s quaes foram o unico 
sullado do gravo rovez que expe- 
rimctitaram. À otóte de Reims, uma 
manobra tentada pelos allemães so 
[bre uma tririchoira franoeza em se- 
ida à preparação pela artilharia, 
foi frustrada qpelo nosso fogo de en- 
finda. No résto da linha mada hou- 

ve.dijgno .de-nota.—(Havas). 

Sam 

PARIS, 6--Commantenção official: 

Na linha do Soramo a batalha conti. 
nnou com violencia duranto todo o din; 
o'inimigo tentou nto poderoso coforço 
[com offootivol considoraveis no modmo| 
ltómpo no norto.o no sul do rio, tmas n 
rosistóncia “das nosens fropas Vencou 
a astnltos da, RAvormarioqua não p 
ão obtar sont Yantagêns restriotas ao 
[proço do pordas muito olovadas. 

o norto do Bommo tevo logar um 
ataquo dopais do um bombardonmento, 
rtongo das nossas posições dosdo Les- 
bonfa até no aul “do Bouchavesnes, 


francezes 


Os assignantes tem preferencia now cons! 
logares para ostas dons rocitas rogniar. 
tando os bilhotos no camarotolro até úii. 
há, durunto o espébtaculo, 


“Ao sul do rio os allomik 
os seus ataque 
nha do Ablaincourt, o no bosquo de 


Ultaulnos; a lucta, conduzida com on-| 


Salão da 


dão, como 


Concertos por uma orchesi 


Trindade 


O mais luxuoso—O nais commodo—O' mais interessante 


Depois ds 2 mezos do obras o decoração 


REABRE NA TERÇA-FEIRA, 21 


esto salão, som duvida o primeiro da poninsai 
ainda polo ada conforto oluzo. 


Estréias constantés de FILMS escolhidos SÓ EXHÍBIDOS n'este salão 
j '! 


Ne 


não só pelas yasti- 


organisada e ensaiada 


pelo insiguo maestro DAVID DE SOUSA 


duranto a tardo na Ji- | 


“lhbjo a É escudos e 10; cent 


LTIMAS 


onrniçaento, terminou por um che. 
quo dos allomães quo tiveram quo vol 
far por as suas tfincheiras do partida 
lepois do torem soffrido pordas sangui 
nolentas, oxcopto na parto lesto dn al 
deia do “Prossoiro, ondo pnderam pro- 
|grodir. Conhoncio “intermitonte no res: 
to da linho. —(Hrvns) 


A batalha do Cerna 


PARIS, 15-Dopois do uma brevo) 
calma, recomoçon o combato com cn- 
carniçamento. Na região do Cerna a 
ofensiva degenvolveu-so durante og 
io 180 140 valou aos nossos alliudos 
js gormano-bulga- 
para 'au proximidades da] 
situnda a riordesto do Ivon, 


to pelas 
forças servia doraram da 
aldoia do Ogel. 

Ao norte do Velislolo proseguo a 
[marcha victoriosa das, tropas franco- 
servins na direcção do Sopavol, tono. 
no o combnto catondido n cesto do Cor. 
no, até à rogito do Konali. 

Segundo informações complomenta- 
zes, o numero do prisionoiros feitos no 
oirénto do Cerna, duranto os dias (0, 
11 o 1º do novombro oxcodo 2.200, aos 
quues 6 prociso juntar tn 1.010 prísio.| 
noiros-nóvos feitos nos dias 13 o 1d. En. 
tro ostoa altiimos contaram-so 800 alle- 
mãos 'o entro “alles alguns officia 
ova) 


O regimen alimentar 


em Inglaterra 

PARIS, 46,0 er, Runciman forá| 
lhojo na camara dos communs impor- 
tantes declarações sobre a qreatão dos, 
viyeres. O govorno praporá que q pl 
scja fabricado com farinha obtida apo- 
nas pela; mistura do trigo o milho e 
prohibirá quo os padeiros façam pho 
alvo o bolos. Haverá um dia som car- 
hneo-(Amoricana), 


Os estudantes alle- 
mães nas munições 
e nos trabalhos 


agricolas 
PARIS, 1-0 governo allomto ro- 
lsolvou “encorrar ns classos suporiores 
[om tódas aa escolas da Allomaaha para 
lomprogar os estudantes no fnbrico do 
munições o óm trabalhos agricolas. — 
(Americana), 


|O «controleux» dos vi- 


veres em Inglaterra 
PARIS, 16.0 er, Georges Sat 
tmarsh será nomeado «controleurp 
dos viveres em Inglaterra. E” actual 
mente o director da Bolsa dos ce- 
renes e considerado um homem db 
negocios de primeira ordem, —| 


(American: N 
O que dizo coronel Re- 
“pington 

PARIS, 16.-0 coronel Repington de 
clara qué foram commeltidos abiuços. nh 
aplicação das leis do serviço militar é 
be à Ingialerra ninda la 
muitos milhares de homens. 
no 


O levantamento em 


massa na Alemanha 

PARIS, 16.- O levantamento am mas. 
sa da. população civil na Allemanha, é 
uia idea e Hindenburg que quer dig. 
ôr de. contingentes enoimes. para, Ledo 
E quebrar 0 Cireuo, que, estranula 08 
imperios centraoe-=( Americana? 


Seguros de “Guerra 


“A Coinpânhia Ultramariia fam naguros 
tortestres do Querra a marítimos, fa dis 
Prata, 108, 


Aspirantes «a officiaes miligia- 
“Dos 


Completando a Jista que ha dias de 
más diremos que foram promovidos a 

irúnios a Gfhciaos milicianos por| 
ni Tétminado nso dl. ros. 
pectiva escola preparatória, os ars, 
ur. Joaquim Ribeiro, deputado; dr, Car- 
Reiro, Franco, antigo depotado e official 
do registo civil de Lisboa; Sebastião 
Costn, filho do sr. dr. Aftonsa “Cosla ; 
Bernardina Machado, filho do sr, Pro 
sidente da Republica; dr, Augusto de] 
Oliveira, filho do grando pro 
republicano, coranel er. “Almeida. Olivel 
ras dr. Burbosa de Mugalhhes, sobr) 
nho do, anterior minislto da” justiça 
ár. Barbosa do Magalhães; dr. José] 

erreira da, Silva, professor Ja Universi- 
dado de Coimbra e antigo ministro do 
Interior. 


Wolitam, cacau, 
cortiça, “contrôle” e 
à libra a subir. 


Ha quem pretenda fingiy que não| 
percebe as raões sérias e claras em 
que fundamentamos os nossos co 

[mentarios sobre o wolftam e quem 


cota 131º 
jondo forim acossados do 


quo “o apos 


NOTICIAS 


À questão do pão 


Os governadores civis de Beja, 
Portalegre o Evora teem continuado 
ja instar com a sr. ministro do tra- 
balho para que seja modificada a| 
parte do decreto sobre trigos, alt. 


mamento publicada. que lança o im, 
pasto de $03 sobre o trigo nacional 
farinado, 


O assumpto será resol 


do ama-| 
s. que] 


A navegação 
para o Brazil 


O praso fixado nas bases que pu- 
blicámos hontem 
Púlicámos. hontem, é Quasi todos 05 
jormues: da "manhã reproduriram hojoy 
portaria que o sr, ministro do 
lho mandau para à folha official co 


dases em que tém de ser estabei 
a onrreira da navegação para 0 Brazil. 
Et de justiga sallentar o alto empenho 


patriotco. que o gr, Antonio Marin da 
ilva, tem Pasto rm solução d'esse int. 
portante problema, quto deve produzir 

reciavols. vanlagéns. para O des:nvol-| 
Vmento de ecgnómia nacional, sendo, 
RO msmo tempo 0º mas elticar toiteulo 
para entro 
A meicapale 1 o Fenienas de mares 
de portugncars que tr ma ramo 
te Fepublica da" Brazil 

O ef, ministro do tentulho com 
deu todo o maravilhoso alcance. 
mico € político que à questão en 
bpor fisco, mesmo lhe. tem dedic 


petpinias te forem apresentados, e: 
lerimo-nos “ho. praso, “ua "va dponas 
tá gel Mezes depois dn guerra, NOS nos] 
arOce que, ss» periodo: de” exploração 
uma. Carreira. para o Bragds too as 
obrigações imposlas pelns bages' à empre- 
em que oliver a eunonshos sa” Rb 
Sienlemenio “ontador para “o emprego 
do capiia, 

Comiprehende-se que o aluguel foas» 
feifo nos armadores Iglezes com naus 
Ma fixação de praso, Visto que Theo foi 
concodii ampla Mberdade para” 

oração dos Navios. Mas. não hos ph 
eco us uma, companhia vá. instalar 
autênclne. em Portugal e Braz sujos 
ando-sº à grandes “esposas "e al cone 
erica Cocangos. Sem der “garanudo 
tamento da concessão E Pee 

70 pras do vale, 6 mezos depois da 
Autria devia. ter aido Congigarsdo li 
lesma para 0 preço do alva, sus 
dispomos logo Jus caso seria 
depois. normnllêndo, lalvez. por meto do; 
novo conciso, mins ficando com di 
eita ds preteroncin, em ogualdode 
conâlides. a. cmpreza “qu” Base apre 
Sentado “inicialmente a” proposta mais 
Vimltgõsa para o Estado 

TEmfim, 5 Intereastetos sa promuneins 
rio. Cam suas fuopotas, dora 
se ponto, Nas vd 
há a Sr e 


Exposição de productos medicos 
8 dtensílos Agglenteos 


RECIFE (ESTADO DE PERNAM- 
[BUCO, 16.—Foi, hontom, inaogurs 

exposição do produotos modico! 
Suténuilios hygionicos, figurando om 
[primeiro logar as novas ambulan 
istomovois para serviço do exorcito 


jà dos bogpitnos.— Americana), 
Jack Johnson 
Chegou na rapido du tarde q Lisboa! 

Pr 


de sus, esposa. Er asperado, 
nas centenas de presons, prá 
no dos nossos meios spe 


Aforça publica em Jinas 
Geraos 


BELLO HORISONTE (Minas Ge- 
raes), 16.—Para evitar nugmento de 
desperas no orçamento do estado. 
de Minas Gernes, o governo pros 


deu a nma revisão na organisação 
da força publica, redazindo 9 corpo 
de cavaltaria da policia a um 36 es 
quadrão.—. Americana), 


affirme, com um impagavel ar de) 
asperteza, que, os negociantes o ex. 
portadores viviam calados quando o 
preço do wolfram era mis Daixo e] 
o câmbio estava mais alto, o pas: 
so que choram e se Iastimam agora, 
quando o preço é mais elevado o 0) 
cambio mais baixo! 

Ora não se trala do que ganham 
os negociantes e os exportadores, 
quer de wolfram, quer de cacau, 
quer de cortiça, nºeste momento em 
que as mais variadas crises tudo as 
soberbam e que tudo está seis ve 
1zes mais caro, faltando o carvão, 
fúliando os transpórtes, faltando até 
o bom senso... Não se trala do que] 
ganham os negociantes e os expor. 
tndores, como não se trata do que 
ganha qualquer advogado, ainda os, 
lé mis enusas. 

rráta-se apenns d'isto, que é bem 
claro bem simples e bem lamenta- 
vel; O precedente d'um controle 
que aftronta os brios nacionaes qn+ 
tes imesmo de ferir na bolsa Tegi 
mos interesses, Tal o caso do wol- 
fr 


O caso do cacau não é menos de. 
primente, Estamos pronibidos de O 
vender direclamente para a Holl 
da, mas podemos vendero para 
gláterra, ao celebre sr. Cadbury, 
que o venderá por bom preço À HoL) 
anda, provavelmente já isento da 
macula que o mesmo sr. Cadbusy, 
muita: das mais infames  compa 
nhas do desencdito que se leem, feis 
tó, Ie attribuio. : 
E éis pórque a librá sé comprava, 
vos, nb] 
tardando “que esteja à 9 escudos! 
Quanto aos interesses adjacentes, 
cremos que, com effeilo. existem : 
nenhuma ditvidar temos im referil.os, 
quando chejrar o momento opportn- 
no. a 


Morte do visconde de Veiga 
Cabral 


RIO DE JANEIRO, 16.—Falleceu 


o visconde de Veiga Cabral, um dos! 
membros proeminentes da colonia 
portugueza no Brazil e muito conhe 


eido em Portugal, Os jornaes, 
ciando a morte de Voiga Cabral, re- 
cordam que foi ello 0 portador da 
medalha commemorativa do. cente- 
nario dó descobrimento do Brazil, 
que à colonia envion no fallecido rei 
D. Carlos. —(Americano). 


noli- 


Não à Argentina, ol 2do Dezembro. o! 


perene em erram eras ao 


O Affonso Taveira “tambem 


a LUTLOSA: 
elleceu a sra siscondesea de Ferreira 
Lima. devendo Fealisar-so ainAdna nedas 
A horas 0. sat toneral que aBiva ha? o 
Saraiva, do Carvalho, 8, para” Gcenltana 


NOTAS DIVERSAS 


[..E9! mantem assigoado pelo sr. presidem 
te da Republica O decreto nomeándo adida 

tar Junto. da” Icgação de” Portugal ia 
o ementa Coronel vp. Origio, Ber 


cana pra ampção do min 
neeião isa a jo 
ef e ado, SE 


Reclamando 
Solicitando 


Prove 


do De 


| neertirenciaram esta larde, com o 
| ehefe do districlo o gr. dr, Figueiredo 
9 | Sobrinho, os administradores de Set. 


dnl e Bafreiro o uhia commissão de m- 
nstrines onixoleiros o maleiros, a qual 
[tratou do recente confiicta entre opsra- 
rias e patrões nã parte que diz respeito 
à aumento de snfario, 


«O Condemnado» 

Os, trechos de musica, reglonal do 30 4 
49, netos dA Peçã de Alonso” Gagos ud 
Sondempado» Pei ensaios "no Nation 
São dia Tavra o disineto imaestro Ez 


'À farinha do Uruguay 


PORTO ALEGRE (Estado do Rio 
Grande do Sul), 16.—Consta que o 
senado da República do Uruguay 
prohibiu absolulamente a exporta- 
ção da farinha. O governo do esta. 
do do Rio Grande do Sul tomou já 
as suas providencias para evitar 

na possível falta de farinha em 
qualquer localidade deste estado. — 
(Americana), 


Situação da praça 
CAMBIOS.-D morsado fochon da 


ntos cotação) 
ia Venda 


Compra 


Londres, choque. 
Londres, WO div. 


tdo 10008 
Dos MO À 
2» 1008, 


seio 


do grab 
2 ea, 1489), 


Cartaz de ámanhã 


p SACIONALE AS 2045 — D. 
eta quo Dou ho 

“REPUBLICA ar Bi Ca 

panhia ranoera—Soirdo biau 
Merenda Monologos, postas 


nçõo 
“ ORMNASIO — Avi — OTa- 
turno. 5 

TRINDADE-—Ats 9915 0 2215 


—Faya rio a 

APOLLO-—A?s 205 o 2215 
Folha corrida, 

AVENIDA — A's 810 roi 
simho. 

EDES — 4% 2015 022150 
Novo Mundo, 


ANINATOGRAPROS, CO: 
CERTOS E VARIEDADES 
Cinowa  Condos, 


ou do Lisboa; Thentro 
Etrelia, Thcutro do Povo, Bi 
lão Graça. Chantecior, Salão Li 

Salão Imporio, Salão do R 
Salio dos Anjos, Salão da 
ntora, Splendid Foz Garden, 
teia € Promotora, 


Cai 


Empresa de 


ESCRIPTORIO 
Largo de S. Julião, 7. 2: 
el. Central 602 


ncerados 


PABRICA 
Galpada das L. 
Tel. Central 2. 


5 
273 


LISBOA 


Venda e reparação de Encerados, Capas, Kaireis, 
Cobertores para Debulhadoras e Machinas| 


do toda à especio, 


ALUGUER DE ENCERADOS 


Enserados pelo systema de pt 
registada) a unica qua não deteri 


ntora maleavel “Ajax, (marca 
tora o tecido, 


Confecção, montagem e reperação de Toldos ds todos os) 


eystemAs. 


Barracas para jardim, praia o campo - 
Fornecem-se amostras e pr: 


egos 


—— enem 
o! 


al E 
da Rustralia á 


= E Dao MIGA = 


— Te 


cidade de Reno 


Como Jack Johnson venceu os dois mais ce- 


lebres e fortes americ: 


anos e como se tor- 


nou odiado pelos brancos 


“Para domonatrar o valor do cam- 
peão do «box Jack Johnson que 
Shegou às 6 da tnrdo a Lisboa e| 
que vao apresgntar-se no proximo 
Sabbado no Colysou, é sufficionto a 
recordação do /quo foram as duas| 
maiores batalhas do pugilismo om 
quo elle sahiu vencedor, 

= + di nosão o artigo que seguo oque 


| em julho dé E: publicámos, dias| 
. depois da dem 
. Jlho altoramos uma la, Tom 
um sabor espodint do vordade, por- 
[quo meuso tompo mão futurámos 
quo am dia fogão possivel à visita 
jo colosso a Pórtugal. 


Como anpateceu Jeffries Es 
Jim Jofírios niháfor O dusafio com Cor-| 

tatt, Dopois fol sampra, am todos os cota 
tes, primeiro do único, Após cinco 
anvos do factas, Prastrando no «ring» os 
d tas campeões do mnh-| 
tom dota munca ter tido 
dido oxperi. 


pe 


Tordo Do 
tedopeRr “quo ara Hguitsimo, à acima di 
tado Brando, com “amor proprio onfi 
alento para não toe de Inclar com u 
pretos 


| Um «trué» arditoso 


Jofcos que, habiloalmento costumava 
roualr no a 


a 
dois rodacto- 
res do jornaos de Now-York propon 
con inbilidado, o volt 
combater com Johrison. 
J im. firmoza a prop 
o O furtisabmo ca, 
osto h 
ar dispntar o titulo do cas 


aves indecisas de Jofirias Jornacs das grandes cidades ameei 


Susa 
ofebranco no, abr: 


"to oi 
via Sind nomear de todos e malio 
Er 


anção violenta fa 
oh É son 


tor 


E 


la gordara, di 
no. pezando quando (em fórma, apeoas| 
J08" too, onadatrava tr 
com IBM sa rop 
amor proprio de fios 16à por todas a 
Ma tcgido Toto da 
oscalos, convencido 


“Está co 


ta de Jeffriem Não Pordisão 


|orânra do campeão o com esta coisa 
jda bansl do Johnson jámais tor deixado, 


ES que o 


[oubriam o“ folago indispebsavel. para! 
Penis 4 Tucta itanios 


montaram a 
sconas de pi 


era uma fortana. Jack Jobnson, como| 
“dove ter recebido, LI0O800O 


pa 


do ariogo o rita 


as no recinto do ematchm. 


scon 


Ler amanhã PA CAPITAL: 


do ter visto a Jobnson bater se com ontro| 


joe na parto selontifica, ar-| 
m bares SOguras, Com A 


Todas as gordaras ninguem, 
editava qua elle fosso capaz di 
as do Coração, 8, À 00% 


meia tear 
de roasse pára 


ão 30 tai 
eisea da Gio 


mia o apazar das apostas aorem do dez 


favor do Joflrios. 


Antes do combate 


ara gi 


sat convidoravela 
ato entes os partid 
ro adyertario, aacoodiaom 


iateneia Iançou-te 
«tioga, ao vêr 0 marido 
riton.lhe: «Levanta-te, brato, antes que 


lino Contom os des aogundost» Talvez para, 


a semolhánio, a molhos do Jim 
assistia 40 «om od o 
ias phases do combate. hs 


“Jipe pardam Ros tolographicadi | 
ado digêciamente Com “08 prlacidães 


dera Fo as a o 
dad E E 
ado didi Pi a 
Now-York diy mi por toda a terra do Monr 
Pe 


o anko punha to 
jpetando. Póra do «ring», 16900 posscas 
peraves a pó frio, sei lograr obtor 10: 


arm om Róno, à 
Babitártos ondo| 


m 
res do ospoctadoros, ont 
| aa da negro que Vinha assar à 
vietari, na eua opldiio "carta, de 
Ml Jobnsoi. Os partidarios: do Jóffrios dirir| 
“pesados “os “amigos do 
ia caga do polo 
iroodiatar ota punha Solto, prendaB! 
"09 osposta 
Too 


lo «soda waters, 
tado, omtim, quo pudesse eivir| 


do projectil 


Não. podia antrar espectador alguin 
ado bongalia oa tovolver, e esa 


wistados, À entrado, sen 


nf 
tval, teocando-sô tiros do rovolse 
javendo "algona anditos o muitos feri-| 


“No final Jo 


m vencon! 


sensacionses e  interessantissi- 
titas notícias sobre a 


Aviação na guerra atual, 


«A Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos 
adora. 


mpleto . 


Ô sortido 


3 e 
* ae 
| Ê 

Regitaah E) 

toda seas S 
Essen e 

| s 

Ed 

5 

a 


E k25 , 
Dabide-manequim n.º 4 


das novidades . . 
| para a estação | 


"a Casa 
DOS 


“Cabides Manequins, 
E' a Casa dos 
“Colletes de 
phantasia,, quem 
tem os sobretudos dos 
ultimos mode- 
los já feitos 
para todas as 
medidas e'pa- 
drões. 


SOBRETUDOS DESDE 12$00 ESCUDOS 
: Uma vivitará titulo de curiosidade à casa 


= 43, Rua Augusta, 
bo | 


jado do Reno, 


No Bemfica trabalha-se 

Continuam, com extrema cotividade 
os Preparativos da festa inaugural da 
nova sede do Sport Lisboa e Benfica. 
Nos dias 1, 2 e 3 do proximo dezembro 
hão do astir movimentadas todas as de. 
Pendencias iPessa helia sede, com, «len-| 
hisn, patinagem, «ox», croquet, dam 
[cincina, afootháli», elo. 


Grando nau para “governar... 
* 
2.» 
Uma iniciativa do Cartaxo 


| Para o proximo mez, prepara-s? nal 
villa do"Cerlaxo, um lado especlaculo| 
com fim patrioti), Organisa-o um gra 
vo de cavalheiros” d'aquelta importante] 
Sia, reunidos em lorho da actividade 
= da” geral sympalhia do dr. Julio Mon- 
tez. Uma parte do programma é sport 
va com númeras executados por ati 
tas de Lisboa 

E pm exceilento processo do propa» 
MA ne 


* 


. * 
A Amadora e o seu «foot-ball» 
No proximo domingo, 
vota “a movimentarss o campo de) 
foot ali». Vão ali dois grupos do Sport 
Club Cruz Quebrada disputar dois desa.| 
fios, que, são uma retribuição amigavel 
ou “melhor uma pequena desforra dos] 
desafios realisados no ultimo domingo, 
num campo de Bemfica. 

E na Amadora, já os desafios toma-| 
ram fórs de acontecimento  sensacso- 


Alexandre Sallês, Contimta, fásvali- 
Sando à consinucção de novos. aeropla.| 
nos de guorra é participa-nos que está] 
quasi terminado o modelo do avião De-| 


vilhar “o múndo. 


jamigo de poriuguezos e que, como 


alitados... 


Noticias 
(Communicados e informações) 
Entro nós 
Apyrikhasa de domingo em Palhavã 
hoje podemos dar o rrogremina 
as var Frarcas da. EyriknNina que 86 
róslisa no proximo domingo no elegante 
Fimpodobto de Palnava. 

“Técbes sulla, mantendo uma bola, 
-no praia” dê que 'é portador, «Campai- 
nhab», tocar esguldamente as 4 cam 
ing Bm anduibento, à vontade, ias 
39 de caranguejos, entrar o sair à re. 
ear dum amaulo iarcado poe taqueis.| 
“Punhals, alcançar o punhal ooiicado| 

“Attentado» 


Acertar com o dardo” no alvo Marcar. 
Selto, faltas a todos. que não comple 
tm as marcas ou que os executam in-| 
gro % 
nSCripção, como dissemos, enoer- 
cão ma aena-leira, Ilos ER horas, 
Atheneu Commerolal de Lisboa 
Roglisase no proxima domingo, 19, 
o campo da Paihava, 3 desalos: Avs 9 
horas um steam mítxto do. Alho 
mira O, eletro Manda pezo e az 
força», que é comi  úlhletas 
jmesinô “ihencu. A'S 14, horas, 0 4 
ata com o fis do S: Lo Bro ds Há 
ipa. orago altas om 9 3» 
SL. 8, O Coy al pode a com 
enciá dos, 1eBpoctivos, jogadores às 
ras indicadas. 


ATODAS. 


as PASTAS 


* Lithuania com a Volbyai: 
“ coa kilometros quadrados 


dos. 


ts da região entro O 
Shebara polos russos, toda a 


gravemente compromottida. 
* Vilma teria r 
retirada na linha do. Svienta, 


mãos a todo o custo, 


Segundo o quo diziam os 


primeiro impulso 


homens do seu «Nad: 
tre nósea laria russa 
posiçõee. Manten! 
ao ultimo sopro da vida, 
tima gotta do sangue» 


que tinha para os al 


que a sua prossão fôsse s 
metade norte da sua fronte. 


norte no vérão de 1916, era 


seótor eli que o romplmenio 
to do inimigo teria tido as 


4. PINTO DE FIGUEIREDO - 


115 —Telephono 942-6 


consequencias estrategicas. 


Tal era o caso do sentor de 
viiche, Ef evidente que um 


forme 


allomã ao norte dos pantanos ficaria) 


ido torneada 


que os russos aprisi 


embora o rompimento das linh: 
lowãs não fosso o unico, e em muit 
casos riein mosrio 0 principal obj 
ctivo das operações russas na área] 


riores, 
Soniinua aberta a incerioção 
vos alistados, devendo todos os mancc- 
los que complstám 17 arinos at 
de dezembro frequentar a instrucção 1 
lar preparatória até 905 21 annos, con. 
determina a respectiva dei; 
manobos que de prefer: 
soeber à Instruoção 
rua do Mundo, 81, 3.º, os raspectivos es. 
“larocimentos, em todas os dias ut 
das 21 ás 23 horas, 


À GAP TAL e e ee 


Instrução Militar Praparatoria] Exames no Gonservatoro 


PEQUENAS NOTICIAS 


Fol enviado para a BoaHora José da 
Stiva febelio, morador na travessa do. Po 


na Amadora|grediu 


0 celebre 


DepurativoDias 


"Amado 


Porto, 


Os 240:000800 


“GAMA 


aa Antiga Casa Ilan 


1865, 181% 
correio m 


Pio: 


de Baranovitoho-torem sido recoper: 


posi 


mal 
do Ni 


men e do Bug so teria dado dentro] 
em pouco tempo. Por isso, Baranovi-| 
teho tinha de ser occupada pelos alle-| 


dfficines 
ionaram| 
coroado! 


do exito além da linha do defezas do 
inimigo, Hindenburg “dissera aos 


excepto 


bam-nas| 
até á ul 


Em virtude da importancia vital 

lemães, Barano-)" 
vitoba era um ponto magnifico para o 
ataque quando os russos desejavam 


tida na 


netural] 


qui fbéso “ óscolhido para ataque um 


da ftón-| 
maiores, 


Barano-| 


exercito! 


monge, que, ne Sua opinião, vo: mara.) Nunca da 
Ainga Bem. que Salés vive, ainda éjnunca das 


sas tomos visto (nacionaes 
igeiras) a quororom rivalisar com o| 
soberbo remedio das doenças coja! 
(causa 6 a impureza do sangoo. * 

O afamado Depurativo que 
realmente cura a syphilis, 
(doenças de utero e ovarios, 
chagas, varizes, le; 
se ossea, rheumat 
ras ou fistulas, os tumores, as 
doenças de peile, grande varie- 
dade de doenças nos olhos e de- 
|'mais caúsadas pela impureza do| 
'sangue, vende-se no 

Deposito geral-—Casado auctor 
— Pharmacia Luso-Brazileira, 
Praça de S. Pauto, 20, 21,22, Lis 


macia Alméida Cu- 
nha,, rué Formosa 32 


boa. Teleph. |: 


o rompimento às 


remos aq! 


indo os 
[commando sahiram-a s; 
ração do Molodetchno, que ameaçava 
[ter para nós serias consequencias. So 
as dificuldades quo tinhamos de 
cer foram n'essa acossião removi- 
faltavam armas é 


das, quando nos 
[manições, não 5 
lalgom 20 inijar as presentes opera- 
ções». 


antasia nos servimo 
itações precisámos, « 
domfnunca do trabalho dos outros latiçã-|ã 
trancea, está confiado na vicioria d0S| mos mão. 

* Sómente dos nossos doentes des 
ras feitas com os pre- 
&, como é o Dopurati- 


Tonicolina, eto. f 


na propaganda iniciada ha mais do] 
vinto amos. Durante Vinte anos, 
(quo não são vinte mezos, muitas coi-| 


extras 


LOTERIA 


para 22 de 


Estão à 


a 807,5" 


tó 08 pou-Jrusso que avançasso n'ossa rogião te- 
redorfria estabelecido cooperação dirsota 

[com as victoriosas forças do general 
[Brusiloff o a força, assim junta, teria - 
sido applicada pera um movimento 
concentrico contra Brost-Litovalk, 
Do factô, houvo momentos em quo 
linhas allemãs pro- 
ximo de Baranovitcho parecou immi- 
monte. Ê 
A tentativa foi finalmente abando- 
nada, - não porque fôsso julga: 


orque as 
efetivação 


ão que só homens que confiom ploua 
ente na victor 


dE 


1916, Disso o general: 


«Pequonos insucoesso 


taveis, por exemplo na nossa pri 
ra tentativa para rompor as linhas al- 
lemãs em Beranovitche» E 


Tres dias antes, o genoral Evert, 
[commandanto do contro rasso, dizia 
jao mesmo correspondente: 


«Diga aos nossos alliados inglezes 
que mais “cedo ou mais tarde venco- 

a resistencia dos all 
mãos. A situsção no momento pr 
[sente não se póde comparar de fórma 
alguma com a do ha um anno. Com- 

citos do que assumi o 


para no 


—Vigentmos o 08 --Qu 
6, GR, BEST o BobmmDosamas 5800, 2880, IO Si, 


ção exigia foi 


Alumnas protegidas porque po- 
dem pagar leccionações par- . 
ticulares E 


dos Sis, 


sortido de accesorios de 


lho slirigem a meudo. 
urtanto, que The expo. 
v. dorerio desconhoce 

eb prejuizos que origina 

mo de q:r tratado 1º 

ie cirenha 

"| So nosso. Conservalario tem, como 
as saem, amuntas aulas d> piano 1 

São Trequentadas por dezenas de ah 
nás. Ora se uma parte 

estudam e aprendem piano 
pára juntarem mais esse 
Sua educação, ouira parte, 
maior, é composta de raparige 
cos recursos de fortuna é que procuram | 
por essa forma um modo de vida. ho- 

(o, que de fulairo lhes permitia 
rem os meios sufficientes de que 
| caraçam. 

Suboeide, porém, que algumas prof 
[soras do Conservilorio, que são, tam 
dem “explicadoras e prolessoras parti 
lares, levam de preferencia a exame 


licad 
predicado 
talvez à 


Pela instruçeão 


Curso popular 


reslisarsso ante homem na Assovias 
dos Caixeiros, nem hontem, na Ass 
= vão do Pessoal do Arsenal do 


rapina, anthropologia e. socioio 


suas” educadas que “não de. poderão 
dipompls pará ame do Tede Tão 
Pecorrerem À Ieveionação ar, 

Ora xs ha. muitas raparigas que estão 


ent condições de poderem dar seis ou 


nua aberta n'aqualias nssociações ab! 
proxima semaha. sendo graluita. por 


a cito escudos menses a uma professora) feio no insireverao à quota de 30 Cen. 
pos “rue às habilite e lecotone em 'sua, casa, acer; dO à senado O 
Noticias de Sallés Eta tando Pes too, game, 
erever-nos hontem o popular avia- te privadas de um dirsito que perene) Sacadura Falcão 


ãos que estudam 
e “apilicação. 
Peço à Y. que dê a este caso a atten. 
cão que julgue merecer, de maneira que| 
ele chegue ao conhecimento dos supe-| 
riores do. Conservalorio em do] 
sr. Prancisco Bahia, dircetor da secção 
é araisioa. E 
Agradedendo, sou de v., ele. S. 


om força. de vontade. 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


noci 


2erEr; P106 


PUBLICAÇÕES REGEDIDAS 


Champagne de Lamego 
CAVES DA BAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades| O «Commercio do Portos mensal-S: 
AP venda e tos ds confeitarias ao esa agi, oem e 
erócarias [muito interessante, 

DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arlhur Benarús 
TELEPHONE Nº I6 CENTRAL 
Poco do porem. . e 


mtral do Hyglono. 
Babia 6 be 


agosto 


Queixam-se-nos de que nos  ultimos|colhida, 
exames, em outubro, o professor de de-| 
senho do Iyoeu de Lútria, sr. Antonio de 
Sousa Monteiro, exorbilou mais ou me- 
nes das sus funcções de examinador, 
interrogando os alumnos sobre male: 
ria fóra do programa, Deu-se isso, por 
xemplo. com o ahumino do 5.º ano, 
s* Anténio. Perelra. Paschoal, o qué, 
lhe fez gerder um anno, o que 


DO: NATAL 
4 


dezembro de 1916 para ter nenés 


venda no 


s) 


mos 4 2830 


rage Cantolas a 


“os podidos da 
jolhores, cor 
atas. 


rovitcia, 1 
ções, fazond 


Africa, 
maximo 


com base do exc 


voL xi é — + 


E ED SEMPRE SORTES GRANDES! 
Investigações secretas | Polidos a E SILVA GAMA RUA DO AMPARO, 49 
Vigilancia "Ge pessoas, ete. vlicia| “ q LISBOA 
fi, pre 
.- MO HISTORIA DA GRANDE OUBARA As j 


tuosa indignação por se dizor que) 

quer o oxorcito allomão, que 

«smada allom não haviam observado 
otgpe princípios da lei internacional e 

humanidade». As «auctoridad 

“sompotontes allom i 

ç 08 caso 
do Euolro oxplicavam a sou 
modo—é claro gases tres crimes al- 
lomães. 

O commandanto do submarino quel 
afundou o Arabic estava «oonven- 
oido» do que o sou masio estava a 
ponto do ser abalroado. O «E 13» foi 


im- 
forças que 


|guss 1ºonteo ponto onda afundado noma «Juotas—quo nunca 
ora de maior e imminente importan- o deu. O afandamento do Ruel toi 
Erlgadeos ocnsidorado como «roprosálins logaes» 
Com umo franqueza earacteristsos, > allomãs contra o bloqueio britannico| 
—. o assassínio dos membros da sua| 


tripulação era, desconhecido! À pro- 
posta para sobimettor 08 quatro casos] 
a um tribunal imparcial foi rojoitada.| 
Finalmente, não tendo consoguido| 
oque desejava, o govorno allomão| 
promettia tomar «roprosalias» 


Na soa resposta, datada do 25 de 
fovereiro, o govarno ingles contosta 
va todas as altogações do governo al- 
leão, uma a uma. 
Mostroa-se, em especial, quo a ver-| 
são allomã acêrca do. Arabic era con- 
iu videnoia, que a ver-| 
roa do E 13 era absolutam: 
exacta o que quanto aos 
nios do Ruel nunca co havia proce- 
dido a inquerito algum, nom mesmo 
polos alemães, e que, finslmento, 
“Quanto no caso do Baralong a unica 
testemunha cojos antecedentes o go- 
vorno britannico pudora averiguar 
«nem sequer andava no mar quando 
deram os acontecimentos de que, 


5 são ano! 


vo da ope- 


lar», 
Fisslmente, no qua foi chamado a| 
«sima polaveas, a 41 do jaiho de 


1946, o governo allemão disse: 


agora ra É 
«Em conformidade com o que de- 
elarou, o governo allamão vê-se for- 


Por motiva de força maior não poda 


= à primeira lição do curso popular, de 


alma que ce Glicam ds muae Mooes Cage eia, CO Canto US ae pit Mogol BT ca 
Pages particularpen E Port Adoiplis| Dita geral esta” cooperativa. 
São Als proprias que participam ás. Panáio Costa, Cesar Port Pe a rulapios Resorianind 


ima. 
À inscripção de alumuros, que attinge 
já um numero bastante eJevado, ooniiz| 


os socios. Os estranhos. leem de salis- 


estudo completo que 


“Revista de Commercio—Sabiram os na- 


“8 atenta! 


pobilcado o re-| 
ferento 41914, mma estatística muito ntil 
96 s0 dadicam ao estado dos problo- 


STATISTICA AGRICOLA Está pu- 
e- | blicada a estatistica de produção do |d 


HIRTORIA DA GRANDE GUMARA. 


a dizia tor sido testemunha ocu-| Rj 


AUTOMOBILISTAS 


CHAUFFEURS 
GARAGISTAS, 
CARRISSIERS, 


Communicamos que temos o 


todo o paiz, encontrando-se! 


sempre no nosso armazem tudo quanto possam precisar. 


Barbosa, Motta & C.' L.” 


23, LARGO DO PELOURINHO, 24 
ToL&HHONE 4.919 


LIGA R 


RES PORTUGUI 
assemblia geral para tratar de fé 
pos da muxima importancia E 
Moclividndo o apresentação do À 
renuncia da prosidente da di 


resse pára os. seus associados 
aleição de cargos, 


“A impermeavel 


* q sobretudo da moda 
por excellencia 


4 
ra] 


ul 


PLUPÍAM 


para frio com 


retido PLUVIAM actanlmantonam 
8, 


ahoras como por 


Mantem inalteravel a tomperatara 


gurar 


e AUMITRES é ABGLANAÇÕES ai E a cd 


babil 


dh 
“o Mseiagaito o om 


o 
BORRACITA, 
moda, 
Recormondamos, polo ses nossos Jo 
ros, damas o cavalholros, uma visita, 
pifniatario RAMIRO DE AZETEDO on 


senta uh ongemme prejuiio e sacriicio)iigo, centeio, aveia, &ewida, fava. go po poi rogade 

“aa as amílias dos reprovados. de bio, Dalála d: sóqueiro & cortiça em encontrando ahi o objpcio do maior by 
Com vista ao, sr. ministro da instruc do tambem, existencia, dos|cessidado para a estação que vamos 
resinas productos em 30 d'ugoslo findo. | vessândo. E 


A RECEITA. 


mais simiples e facil 


robustos e de 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ. 


ellente leite Suisso. 


"as 


gado a por si mesmo onstigar o ori= 
me que ficou por ponit, NãO rospon= 
derá aos commottidos 
los marinheiros "inglezos no cago do 
Baralong com medidas do  ogubl nu- * 
oroza—por exemplo, a morto di 
joneiros do guerra inglosos.» Mas 

as aoronavos allomis convencarão o 
povo ingloz que a Allomanha não 
tá disposta a doixar impunes os 
crimes commottidos. pelos officiaos a 
pela tripulação do Baralong. Por is- 
so, so antoriormonto so tomara om 


to,a aoronavo-s 
postos pela lei rá 
lomprogada violentamente contra à 
Inglaterra. Quando uma aorgnavo ar- 
romessar bombas explosivas gobr 
Londres ou sobre outr: 


A q 
dade ingleza defendida ou 
elecimentos militares 
» inglezes, do casq do Barálotig» 


Esto arrazoado official, com a sua 
divortida protenção do que os raids 
dos zeppolins antos da cago do Bara- 
long eram diflerentes dos oficotuados 
alfirmação doque 
faziam «donteo dos limi 
tos impostos pela lei internacional» 
ultrapassa tudo o quo so gonhoce em 
tai genoro. Mas, como já dissomos, 
toda a agitação a proposito do Bara- 
loiiy era uma campanha organisada 
propesitadamento para conciliar a 
opinião publica na Alloianho. 
O principal facto fvi o debata do 
iohstag à 15 do janoito o a 
principal caractoristioa foi o levantar 
os socialistas contra à; Inglatoçra. O 
orador, herr Noskc, falou da «ardente 
indignação do povo ullomão» o da 
«impadencia» do governo ingloz om 
«insultar os soldados do expreito al» 
lomão é da arinada, aonsando-os da 


do maia atil 
o mai nl o agrada, 


Dm maiores Isbricantes de cabos 
 ofricos em Inglaterra 
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Fundos de reserv: 


Prejuizos tetrostras e 
dezembro da 1914: 


Ffectnnsegaros torres: 
cedido do raio, sobro predi 


éde: Es- 


E DE-SECloa 


PROBIDADES 


' Esc.. 790:696$42 


line, e maritimos contra avaria grossa 9 partigalas. 
Agencias om todas as cidades é 

nas principaes villas e povoações 

do continente, ilhas e ultramar. 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Es 

ERR ES 

gt 

| 
ASBiS Si 
a e:f 
Bla 

sit 


600:000800 


a 
TELEG: RIBEIRO 
a Esc. lo5:000$00 E o 
maritimos pagos -ats 31 sbisd E 
FERE 
a2 osE 
f al & Ê E a 
os, estalo miqutovo movl 09 614 PAS 
Bécgss 
Sabes 
q Ear ê 
Ho 


Bilhetes a loo$00, decimos a fojo0, 
gesimos a 


2820, ISlo, $55. - - Pel 


Todos os pedid: 
, devem ser dirigidos aos-c; 


Fabrico m) 
490, a 200.1, f%, di Botnfotmoso, da 
bonj—Botas para homom a 8$400!! Saj 


Enviam o ori para-a 


+ Wm-coto; 


para'homem senhi 


que. 


empregar. Deposito Pharmacia Azevedo, 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos hospitaes 
Largo do Camões, 


210:000$00: 


2850 centavos. —Cautelas a 28100, 1360, 1$lo, 
855, 833, 822, S!l, 805 centavos.—Dezenas a 5850, 


807,5 para registo 
| Desçontos aos revendedores 


s, tanto para jogo particular como para revender, 
bistas 


imparo, los Amparo, 16, 118 — 6, 118 = LISBOA 


CALÇADO BARATO 


) l 
ntn/ 66 mos Granves Armazens de" Calçado; It. da Palma, 


sul sortimento em tolos os $eneros | 


, Vigesinos a 5800 € quadra: , 


o correio mais 


18 (om fronto do Colissa do 
patos. para aonhora a 184001 


provincia contra reembolso 


ora e créança 


Telephonsí No te (19), A. Candeias 


Irocadorom o 
EC 

« Tinha a sais) 
“p axonsito o 
poitavam os 


fninosamento na guor- 


ds'declarar quo 

ja: alemãs ros- 

jrinsipios da guorra é 

da lymanidades à os guorroiros all 
:mhes «nho degcondiam 'do africinos 
anjos antopússados-cothism carrio hu 
mana». 

O leader liboral nacional, hor «Bas- 
sormann, obógou a afficmar que «o 
procedimento dos allomãos na guorra 

ra improguado do osgírito do huma-| 
tarda o ão óralidado o a! 
fuma phgso olotada do civilisação». 
|, Não tontarojnos dosérsver -minu-| 
oissamento, a situação du Alemanha 
“duranto o “segundo onno do guerra. 
qastará digo qu asolla gravo, hi. 
tá. grave até, hpezar dlo fados os '08- 
forços.fejtos “para fazihrcror no con- 
Sitrurio, 
2: E posto isto, passemos a dúsero- 
“vor? ag aporaçãos quo deram 0 titulo 
nó presanto capitulo. 


* Naolfonsiva russa de 1916, fBi no 
tivango dos esdreitos do goneral Bra- 
díloff, no sul dós pantanos do Peipot, 
que so doram os mais importantes o| 
vs mais espoothoulosos acontecime-| 
tos do verão |passado, gue “as vieto-| 
biás mais dooitivas foram alcançadas 

“ré que os maigros progressos do rea- 
ligaram. Mas,| ao passo que as bats 
Has attrabom improssi 

mam a imagi 
fbição da moderna guerra não deve 

* or passada ob silencio, 

“Comparando a offonsiva russa de! 
“4016 com a offgubiválallemã em Ver: 
dun om com 
Bomine, qual: 

. Biot com a gr 


fuer póssoa se ithpros-| 
ndo oxtensãi da efron- 
oriente. O movimento 
lo nº aimá escala infi 

mais fasta o devido o bri: 
ito trabalht dos exorcitos russos 


DISTORIA DA ORÂNDS GUERRA 


xau 


Mosino assim, porém, o avanço apo 
nas attingiu um pouco mais da terça 
parto “da, primitiva fronte, om jam 
do 1916, quanto; os oxeroitôt 
igonoral Beusiloft ostavam, doebgitgiha” 
para o éul, os: do" gonoral Evort def: 
cbntro: 0, os do general Rotoid 
continuaram à da o.8fo prattoigakE ? 
era uma-batalha estacion: 
O sou principal objectivo era con 
ter na fórças advorsas do fold. 
olial von Hindenburg o impedil-o do 
prestar Auxilio .officas. no; 
austro-hungaros na Volhyni 


[mk o das 10 do cavallaria quo na pri 
mavora de 1916, oocunavam a linha 
desde o mar Baltico até aos pantanos 
do Pripeteviu-so sor possivel: põe om: 
movimento rolativamento' poucas para 
[Kovol, Brody oupara: a frente do 
Daiester, 


O dar-se tal fsoto foi resultado da 
lcontinaa prossão exoréida polos oxor- 
eitos russos. Foi, om ei proprio, osso 
scio um (óito considoravol 6 do grau- 
do valor e constituiu o tove o seu apo- 
|xou nas grandes victorias do verão do 
916, : 

Além d'ossas vioforias, muitos cxi, 
tos dirootos foram alcançados por el- 
los om numerosas, batalhas o recon. 
vêos de menor impôrtancia dados pos 
difforontos vozes om todos 05 Priuci 
pros sectores da franto sente ristial 

Porque tambem a esgo rsspeito as 
condições na fronta”ori- n- 4 diforiam 
das que, provalociam tia oscidontal; 
mesmo à parto ostacionaris da linha 
|rassa continuava a demonstrir cónsi- 
doravoliento inaior aoti “do quê 

que se via na parto ostisionaria da 
inha em França, 

Essa differonça ora" devida” em 
grande pariê s grandos diferenças * 
nos. relações mutuas dos sectores 
activos o ostacionarios nos dois th. 


tomofam parto-na lúota a sua oxo- 
“ão. correspondeu ;plonamento o| 


tros da guerra, Emquanto n'um d' 
les'uma offunsiva do novo typo “dose 
envolvido nfestamyoera Gra “indo 


Bio) avó ão dia E 
Lisboa, 10 do novembro de 1015, 


Provil 
ntiao do pagammanto do jarou 


E 
ão fguta Apolonia, onde podem ser sx. 
iondos Pu 


alo «do -séreiço dos 
ão “de Santa 


o Corrente. 


Viscondessa do Ferreira Lima! 
FALREOEU, 


“não fameral 
Gomitario Ooé 


do 10 presto fendhr 


cia na rua Saraiva de Carvalho, 8, 


á horas, 


Monte Commencal 


endostrial 


(associação de penar mutuos) 


| Divocgas, caixa do 


o Os senhores mu 


isar a ua alt 


asia Donas 
von do Santa Iria Barroleo 
Farinha open | 

rinhas n.º 1, 2 

egros 

Mássas d01º,2*63: 


Ari dk 


doratori 
“|malher—Como 


melos do 05. 


. erfumos— Cosmeticos —A gu: 


réis, cartonado 400. 
A'vendana 


tdarios, em 
do que do 


Ro 


meados do tad 


AGENTES |; No Poglas 
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— ore 


isboai=Lima Mayor & Cy ra 


Socloiade amonyma de responsabilida ia Mmitady 


emo: 


nosçom da lira doscasquo, 
tos oa, ar 


> qualidados— Massa o 
Coy 


para exportação: bg 
Preços sem competencia 
Administração 4224; Expedionto 4222: 


Thesouraria 4223. 
à e 5.º edições e Ribeiro 
TSORIPTORIO 
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edi à Dela 


intorossantos: Arto do ageadur-- Ácto de mar 0 60% Amaé 
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a bollesã O penteado Aa sardas 


ulheros 


lo Boiloza-—Banhos aromaticos, ste, dt%, 0%, 
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Fog, am resp, lim 


* carrrar 


900.008 
escudos 


FUNDADA, 
em 17.4-))i 


õs. Roélo. 31, Lisbãa, 


RESERVAS 


dBU.B188 
escuros 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentos no trabalho, incandios o avarias maritimas 


cio ago 45 Nova talella de preços praças olasses menos abastadas 


Fiçueirada Sor qr das) dosdo. . + 


19SG 


António: Balbina 
Rega 


Elrurgão dós bospl. 
taes 
CLINICA GERAL 


de 
Exicacção do dentes o raio She DU (amtióno 
local 
Extxcção 


p 
Donos à pivot (no) desde”. 
da 
Depces em pisca douro 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trsbalios e operações sem dôr 
E TR em dentaduras sem chapa 
ollita-se o pagamento 
pe dentaduras 


iptas à mastigação a preço modico 
Consultas das 18 
ásiShoras" 
Telepho, 

.do Mundo 81,1. 


rr 


Josaças vanorons' o do 09- 
ração. Consuitis,a 


294 da tardo, todos os dia 


Este consultorio abre dai 9. d 


tt o ao domiagos db to 6 da tardo 
Rua do Ouro, 87,2. 
Em frente do Banco Lisboa & Atores 
Joreço tolographico; MEDICIDENTAL 


14 ds da tardo nos dias 


Tão efficazes como as melho- 
“tos aguas mineraes bebidas 
bas na origem ! 


Basta dissolvar nºam ditro dugua 
nim pacote do Li o de Gui 
Titbinada, 
Do siion para é 
DON, mago Para. QUO So raisbura ; 
obidas. a principal: 
at co vinho, ao qual dá am 


Lithinés do dr. Gustin 


Contra todas as doenças dos 
Ê Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações. 


18 pacotos fazem 12 litros de agua mineral 
por 500 rais 
armaciay, deogarias, merogaras 
Jeroniy mb. Martins & Filho, 
Dusrto drázovedo, ra di 


A' venda 
nos doposito 


Caminhos: de Ferro do Estado 


Direoção do Sul o Sueste 
SERVIÇO DA RETOEPARIA 
ANNUNCIO 


voliktit 


HISTÓRIA DA GRANDEGUHRNA 


159 


quivol,a não sori'ama fronte 
da, no ocoidonto uma msior parto da 
forças podiám sastontar-a maior vio: 
loncia da Tita; 

“A noção não pódia locali 
romite oriental, nei 0. pel 
aniprego- do uni 


reto nal 


a muito mais extensa, os] 
bios do commounicação muito mais| 
uscassos o à bárreira dos pantanps 


dificultava os movimentos latorabs| 
sritro os exaroitos do norte o os do|? 
sul. k 


Er: 
Mesmo a parte da fronte onde mo- 
imontos al, ido pla- 
a das dificuldades do 

tranáportos, tinha do sor occupadá 
pór forças rolativamonto maioros. 

"Muitos dos resontros do menor ita 
pórtaúcia, dados no norte tinham o| 
caracter de reconhecimentos ou eram 
audaeiosas tentativas individusos de 
sommandantos para melhorar a sua 
posição estrategioa nos sous sectores 
Sspocises. Sorviam para quobrar à 
ingeção a para so csrtificarem de que 
do ladá contrario, quoadoptára ogual- 
mento à guerra estacionaris, não és- 
tarám empregando a astucis, 


Os unicos tros sectores: ao noite 
ãos pantanos ondo foram dadas bata- 
lhas om considoravel escála foram 6s 
do Baranovitche, Smorgon 6 Biga. 

Barangvitcho fica na encosta sul do 
planalto que pelo borto e pelo no- 
Foosto tormina ná baixa bacia do Pei 
pot, A altitude dfossa região excede 
à 600 pós da maior parto 6 torretno, 
Secco: “Cliamam-lho plataléo num 
soutido íúito amplo. Á Bgs super 
cio é cortada por muitas torrentos, 
Bsrponitoando froguêntêment 
do valios pantanosos e a 
assignaláda por fisiras de outeiros do- 
borios de densas orastas, 

“A poucos kilometroé a nordeste do| 
Raranovitche fioa o vallo ontro os rios 


evech e Shohias 


ht'o Sorvooh 
corro - para o norte, o Shobara para 
sul. -Proxinio de Kordicho o, Sor- 
vech lança-so no Niomot; a-uns qu 
[renta o vito kilometros ao sul dg Ba- 
[ranbvicho 9 Sichara é posto eu com- 

com o 


Começando n'easos pontos, o Nia- 
mon, o Sorvoch o o Shchara mudam 
de direcção; correm juntos até que, 
tónido'forínado somioiroulos em ro. 
doi das alturas do Novogodok o dos 
Joutoiros ao sul do Baranovitche, so 

untam proximo dê Mosty, a yng sos- 
senta & quatro kilomefros W lesto do 
[Grodno o a uns noventa o seis a ocs- 
to do estreito vale, 

Baranovitoho ora um dos princi- 
Ípaos entroncamóntos torro-viatios no 
thoatro noite da guorra. E' ali que o 
gnico oquinho de forro que atraves- 

0 pantanos de Pripot-o do 
jiná a Rovo--entronca com à linha 
(que, marginando a região do Pripet 
Esto norio o polo nordoate Gorro Me 
Smolensk, por Orsha é Minsk, para 
Brost-Litovók. 


correndo 
cesto, liga Baranovitcho com a 
de Volkovyak, ondo se divido 
ramaes, continuando ella pa- 
ra os importantes centros estratogi- 
cos “de “Grodno, Biolostok 'o Bio: 
fditso. 

A feonto do batalha, estabelecida 
Jem sotembro do 1915 e mantida nas 
suas partos ossencisos durante o an- 
[do seguinte, estondia-so apenas a 


guia os carsos suporioros do Nis- 
men, do Servecho do Shchara;os seus 

tes pantanosos offéteciam grandes 
icilidados á dofeza, E' obvio que os 
russos, que oceupavam ainda firmo- 
[monto toda é linha atravoz dos panta- 


nos-do Pripot, tião podiam adiár a li- 
ação do systoma quo commanioa a 


quer objoee 
ou, sobra 


Concurso para 

cantes do Serviço do To 

Far-s0 público. que, até vo dia 19 déido. 
[ombro proximo, “está aberto. conalito 


E 
- Àgsum» | documenta! para adm 
B. dass documenta! oca gato 


pção, 88, 1.º E 
Tel. 1806 


Alfandega 


de Lisboa. 
Leilão 


Segunda-feira, 20, ás 
12 horas, nos arma-l; 
zens do Entreposto 
Central da Explora-| 
ção do Porto de Lis- 
boa, no edificio d'esta, 
casa fiscal, proceder- 
se-ha á venda de 6:030, 

Bacas com semeas. E 
Alfandega de Lisbon fapindir Pos aii 
pro de. dora és o do Bay Busto toe 1 do novembto de 

serivi 


dido 

Dr O Eogonhairo-Dirooto 
Alfredo Marcelino de Arthur Augusto Mendos 
Almeida. 


EXTREMOZ 


Borfo adwittidos a esto conoúrso todos 

indivídaos portaguezos quo, parante 
esta direcção, assim a. requoiram ató às 1 
horas do ultimo la do 


nstrucção primaria, 
excopcionalmento poder, qur 
o (1º do artigo 84 do oifado 
nto); 

ar auimprido a loi do Receita: 

mento Militar, na parte quo lho for appli: 


> Tor boi comportamento moral o 
(gertidão do rogistooricinal) 

Berão motivos do proforoncia as habili- 

tações littorarias o os bons serviços pros. 


do camaiaadoo vemton o dk 
1.º do artigo (2.º do Re ia 
as Dirocções dos Cas 
Estado, approvado por “cesto 4516 do 
novambro 
Ou concorrentes quo forem 
a osto concura 


asto pelo 


O medico 
Madeira Pinto 


Recomoçou «a ada sijvica especial dê 
i-[docaçãs da boca a doa dentes, Es da Vis 
(esa Be Aloe), de Te 


ozaicos— Azulejos, Ê 
Cal hydraulica—CimeirioLuzo 


to do 40 pratie * 


mom caminhos do ferro pelos pags |, 


$ 
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(Quando ha tempos um subma- 
«vino allemão ableou à canhoneira 
tbo que intrepillamente o poude 
Teo pão faltaram sorrisos de 


inbegiliitlade à sublinhar esse] 
vaiso, sorvisos que traduziam o 
onnhecido espítito que procura, 
em Portugal, desvirtuar todos 08] 
o erra e fulseiar a sua 
significação, Não só não, se ac 
aitava que à Tho podesse tei 
sistido à um submarino alemão, 
como se dava a entender que não 
em plansivel qe qualquer sub- 
imavino allemad à alácasso. Pois 
quê! Os alleipães, , lão nosees! 
alhixos, que nós tão injuslifica- 
damente frulavdmos como nossos 
inimigos, os allomãesi que ou não 
se podiam liberfar da sua sytupa- 
hi para comilosco ou que nos| 
despresavam Iahto que não se d 
riam no lrabalhó de nos aggredi 
podiam lá ter atacado um navio] 
ngssó! Era forgosamente men! 
ra) tudo mentira: o alaque do 
ajbmarino, o Neroismo dos nos+ 
sos marinheiros, o acto de guerra 
aijo essa aggressão significava. 

e esses sorrisos 
arão com à 
ue sofírido pelo 
roximidades das| 
a seu bordo mu 
 € oi alvejúdo 
arino alemão, 
mento em que es 
ba ainda 3 con- 
seguiu sulvar-sá, 0y se foi afuni 
dado, perecendo centenares de 
vidas. Estamos em presença do 
fabto brutal, que a nós não nos 
subprelende, muito embora nos 
retalho o colação de dôr. E não 


a 


Nho subenios, 
nqvamente se d 


Mi 


ticia do atag 
tehico, na 

navias. Trazid 
es € CreuIÇ 
Liro por um su) 
sehu que no moi 
erevemos se cul 


nos surprehendos porque 6 um 
acto da guerra, tal gomo os alle- 
mães q Com pridiendem e execiL 
tam, Elles forpédeium os núvios 
neútros, elles | procuram * bjo: 
uciar lodos os paizes d'onde po- 


«em ser enviados generos aos al- 
lindos. Que admira que não ton- 
tem ont atacar um Navio nosso, 


ATAQUE AO “MACHICO 


W 


que haja miseraveis, que são ver 
dadeiros poços de má fé, e irnbe- 
eis, que são verdadeiros paços de 
estupidez, que tornem a desenhar | 
[sorrisos, fingindo não “acredita 
ou não acreditando, que os alle- 
mães nos Iazem a guerra, a sua 
ul, feroz, cobarde e 


sangue dos nossos 
compatriotas em Cuangar e em 
Naulila, e os allemães não eram 
nossas inimigos. Foi atacada a 
[canhoneira Ibo, e os e não 


“aum NOSSOS inimigos, | como jd 
mesmo, tendo-nos declarado à 
guerra, os allemães nossosdnimi- 
os não são, Agora, é atacado O 

achico; porventura neste mo! 
inento centenas de familias por- 
luguezas já na réalidade so en- 
confram de lueto, e os allemães, 
não são nossos inimigos, 08 alle-! 
mães não nos fazem à guerra! 

Não é então sangue o que corre 
das veias dás portuguozos que 
os alemães metralham'? Não São 
corpos vivos os que recebem os 
golpes dos alemães? Não são vi- 
das portuguezas as que infeliz 
mente podem ter perecido no ata 
que do Machico? 


Não nos admira essé ataque. 
Era de esperar. Os piratas do 
Ocenno não pensam senão pm) 


destruir e assassinar. Destroom 
tambem os nossos navios; assas- 
sinun-nos tambem? E'a guerra, e] 
u guerra como elles a fazem, mas) 
foi, mesa guerra que entramos, 
sujeitando-nos às suas eventuali 
dades, Isso porém não impede 
que q indignação se nos assenho- 
reie da alma, que odiemos mais, 
do que nunca os alemães: Estes 
allentados justificam e estimu- 
lum as revindiclas nacionaes, 
Pungem-nos de dôr, mas não nos 
abulam o animo. Pelo contrario, 
devem ser novos incentivos para 
uma lucla sem mercê, e quando, 
em breve, na-frónte oceidental 05 
alemães "estiverem ao alcance 


cheio de portugiezes? Mas se es 
sa nolicia nos tão surprejende, 
o que não pode: admitir é 


A aviação em Tan 


N 
Pela primeira ve: 


—e e. 


Tunes roservava, nos jornalistas que militar. A allenção do simples condu 
& fe nitro da quam convido ante otor 3 aviões & apants soileilada po» 
Nontent, ana, ajgriidunilissima. suprreaza. | las circumstancias do ambiente, q do 
A aviação afirmou pela primeira vez] guerreiro. tem que dispersarso ” além 


entto niós, com exito «que (ol além de] 
boda a espectativa, o seupprimucial pa 
pel esmo arma dl combéle. Não assis. 


unos nós, por culpa do) nordeste rijo 
que la dols dias parre“a charneca da 
Iptinisca, U parlo/ mais decisiva d'esses. 


exótvicio. mas. encontrol ainda quen- 
te, no espírilo de (quantos pretitipuram 
molhos, o naturaEeblhustusino quê acom- 
pau sempre lodgs as grandes conquis- 
das ado proguesso) Desde poucos dias, 
a aviação é reatihonlo uma arma cm 
Portugal, amas unia arma de seguros 


elísitos com que de tropas portuy 
postem contar em todas as cont 


cias. 
Muita sento lgngra vinda que às nos- 


sos pilotes nercos, além de conduzirom 

o Os seis aviões, como 
ropolidas vezes us olhos exlasiados de 
Lisboa leem, verificado, possuem  tam- 
dem, em toda q fun complexkiade, os 
reilisitos essencines quo celebrisam vs 
smodernos icuros da grunda guerra. Do 
Tucto, «e nas boas escolas de Inglater 
24,0 de França O prever da piloto cl. 
vil 6e obtem com folativa facilidade, cu. 
tró fanto não sucojde já com 0 abrevelv 


UMA ERA NOVA 


z, realisam-se em Portugal 
experiencias de regulação de tiro por 
meio de aeroplanos 


perseguido peios úviões inimigos,  lem 
= do alnv-lhas combate antes do conotuir q 
miesão que lhe foi distribuida, Outras 
vezes, encarvegam-nvo do estabelecer q 
ligação entre us dlifforentos armas, on 
inotmbemeno du excentar serviços 08. 
peles culissiios quast &2mpre 


das balas portuguezas, que elas 
vingiem os mortos, ostonas pu 
na 


n Tancos 


PER a 


disso pelas multiplas, contingancias do| 
seu objectivo militar, Esse objoclivo vir 
ria cada pisso: ora sq Irala de esere 
cor uma missão de vigilancia, fazendo 

o de pulrulhas acreus, ara de ur 


desenherta do objoclivos pura a artilhac| 
ria runígi, ora de bomburd»ar determi 
mudos pontos, lançando sobre 18 form 
gos, e denosios, dos ndversoris pro 
jecleis, exgrloelvos, incendinrios ou ilus] 
miniantes, 


Froquentenente, o aviador militar é| 


como Moju por exempio o de conduzir 
durante « noite um observador sobra 
lerriorio adverso, Jurgalo em qualquer 
ponto e ár depois buscalo novamente 
cbn. às Informações preciosas «us 09- 
lei, Golsas Poste genero entraram nó 

nínio corrento na Inglaterra e na 
França. À perfeição, q que chegou q 


cimentos e procodor 4)f 


eoustrueção de appurelhos, por um Ja- 
do, e a pertcia ihas aviador militares 
pot outao, conquistaram por tal forma 
da continnça dos altos comandos que, 
dá Mojo, se tão Mito ent estabelecer 
um serviço sema de onrrolos entre Pa. 
is o Londres, «s de geruplnno se trans: 
portam muitas vezas, entre ambas 8 
cidades, somas enormes desse ani 
groso oiro que constitute O nervo, essen. 
ctal das guerras, 
quasi todas ns suas missões, O 
aviador militar dove podar communicar| 
constantemente com à erra. N'uma apr 
plicação suprema da aviação, que con. 
siste cm regular o diro da arllharia,| 
erificando a elfteuoia das granadas que 
disparam solve o inimigo invisivel 
e fornecendo às Iatecias migas os in- 
dicações indisponsaveis à correcção das 
pontreias, o avindor communica essas 
Indicações. pela tolegruphia sem fios, de 
que tem instalado à bordo do seu avião 
um poguno posto Lransussar do-carou| 
do vinte kilomolros de alcance, 

Estando já otnesso exercito na posso 
“de varios appareihos de Upo núllitar, do- 
tndos de imetralhndora, posto de lelo- 
graphia « dispositivo para o Jançamento 
de bombas, delerminow-se que um d'oh- 
les seguisse no domingo passulo para 
Tancos, à fim de se proceder entre nós| 
às primeiras experiencias d'ssso gone-| 
ro. Nola de cuvuidecer: Todas as ps 
sons que intervierum nas exporiencios| 
oram portuguezes, O biplano pariiu do| 
nerodramo da Azambuja, transportan- 
do os dois insiructores da Escola ds] 
Aviação, sts, tenente Maia e alferas Por» 
telta. Como auxiliar. sogulu tambem o 
habitistínio mechanico st, Branco, O uni-| 
co homem que em Porlugal construta 
ha annos aum aeroplano que woou pro- 
ximo de Vianna do Costello. O posto| 
de lolegraphia sem fios, em leera, era 
divigido pelo sr. allores França, 

A primeira experioncia effoeluou-se ma| 
ullinia segunda-teira, o foi regulanysi- 
ma para um; determinado comprimento 
de onda. O graciosissimo «Farman pai 
rava sobre o poligono a (00 metros de 
altura, pilotado pelo alferes Portella o 
servindo de observador o tenente Main, 
Em ferra, o official rosoptor era 0 pro- 
prio conmandanto da eceção de TT. S, 
F., sr, alfores França, que me 'affirmou, 
no, referiram O exito completo da ex-| 
periencia : 

Os signnes eram (ão nítidos é à sua 
intensidudo tão grando quo chogaram 


o abalar os sons da poderosa estação| 
'do «Vasco du Gumas, À segurança das, 
comunicações ficou desde Jogo “pralt 


gamente demonsiruda, por uma mianei-| 
da absoluta, 
No dia sejtunie, ampliou.se a distan- 
ci ho. bi, piotado desta 
Naka, lovando como 
observador o. alferes. Portal, a, 1400 
ueteos sobre o planalto. Tomiou “a di. 
recção ooste, é ma allura de Tornis. Nos 
do -poRto. receptor, 
Gema 1 lrunsmilr, Op alia soran 
eávntm uma absolua nitidez 
Eslava. fila demonsração, e não 
podiam sor mais excaantas 08 resulta. 
fios. À dala em quo se effectuaram do: 
Pve ficur memoravol nos annaes da xi 
cão national. Como complemento indis. 
pensava, & necessario agora que, pelo 
ministerio di guorra sejam destacados 
para 0 poligano de Vendas Novas dois 
pilotos millares « que diariamente se 
Iroceda 4 repoticão, da experiencia com 
fogos de guvrra, nara. quo o imeclanis- 
mo da Inansmissta desda, o, observador 
até ao commandante da Bateria allinja 
o grau do automalismo e do “ertoição 


ir cispensavel numa campanha moder- 
da 

Das impresões .que  recolht .aínda| 
durante os dias de “anta-Montom < hon- 


tom sobre os restantes oxerckios da 
brigada do “Tancos, falarei: detalhadas 
mente noutra chroníca. Por hoje limk- 

me à registar desvinecidamento 0) 
exilo oblido pelos nossos bravos avindo- 
res, a cujos vôos, effectundos em bar: 
baras. condições tlmosphenioas, assisti 
maravilhado, e nºum dos quaes mo foi 
mesmo dado tomar parte, 


HERMANO NEVES 


Casa dos Espartilhos 


Gantos Mattos & C.2. do Ouro, 434] 


- endemia de Gclencias 
+ 06 Portugal - 


“ Realisa-se depois d'amanha, (| 
15 horas, no salão nobre da cam 
va municipal, a sessão inaygural do| 
córrente anno academico, 

A essa si presidirá o 6r. pre. 
sidente da Republica, 


DE TODA 
A PARTE 


e 
A, rmovimexcias do caractor econo-! 
mico que. a França está tomando 
toram precedidas pelas quo a Inglator. 
ra, a Russia o a Htalia tomaram na mes. 
ma ordem do idoi o com identicos| 
ne. À proposito da Instituição do Qon- 
Bolho Nactonal das Economias, a que! 
hêntom alludimos, Usbain Gohibr, Era 
tando dns contribuições sumptuarina 
iz que à primeira. quo, sogunto pai 
co, sorá lançada, incidirá sobro as con-| 
ins do rostaurânto quo altrapassem 
finoo feancos. Bomelhanto deapesa hojo| 
gom “uma. refoição. equivals à do trez 
lírancos am 1948. Tabata Gohior dáa 
fontendor quo “não. concorta;” porque 
amest pas À co tanx. que commonce la 
dêbancho  alimontairor, Mag--acoros 
conto o illustro publicista--ninguom. 
oritioark o impoabo- pobre 08 exossvos, 
bobro o luxo, sobro todo o suporfiuo, À. 
[contribuição sumptuaria sobro as con] 
tas do rostanranto” apenas dove ser um 
principio, Em Deauvillo, esto vorão, 
um jonlheiro vondeu uma. unica pórola! 
por 429.000 francos, Urbain Guhior por 
lgunta; «NRo teria  compradortulvos 
Rigum intormodiario noo!forneaimentos 
db gnorra-dado com patriotico jubilo 
oinco por cento dessa quantia ao The. 
ouroto E, continuando à commentar, 0 
esoriptor obsorva: «Se comprardes uma 
ansita. por alguns milhares do francos 
no voson aldola natal paro abrigar a 
desilusões da vossa volhico, pagareis 
onormes diroitos do transmissão; o pr 
vilegiado que: gasta 428.000 frâncos pr 
ra fozor uma surprozasinha ú sua Duloi- 
nóa gastaria do bom rosto 21.180 francos] 
mais a fim do contribuir para a aalva- 
mo da França» Rovivo-4o à opocha do 
iruetorio, Nunca de viram tantas or. 
tunas ropontinns, tantos ricos ávidos 
(do gosar doprersa, com ostrondo. O] 
(Esso doa diamantes & dg, pool 
o incossantomento; ns pollos attingom. 
proços. insensados: 08 quo. 18 Vondors 
jo logeam satisfngor ns encommondas 
o pratoloíras. do simples. pollos do 
gatos ou do coelhos, nos armazons po- 
ptlareo, fazem-lhos côrgos como a papo 
inrina, Magonas quo ma) poraávam dns 
bellas artes antos da catastopho ro: 
anom'n'osto momento, À força do aho 
avo, eoloodea do tod. oapáiodo 
coisas, goralmento foins, mas invaria- 
velmonto caras, Assiga O diz Gohier 
quo entondo que é sobro taos dospezns| 
quo convém lançar contribuiçõos. Para 
quo o oiro dos ricos ontro om oircula-| 
ão Ba dois mola —ívian 6 publiaist 
isonfncar au Torta, O à França 
nto gotá n'odão: olidumetancids; fuxor: 
lhçs pagar bom Doro oa PrndSFGs INNCoTU| 
jo ns. vaidosos satisfações em quo bué. 
ear ootupidamonto encontrar à vonti 
ra: 6 o papol das contribuições sui. 
pinacines E" preciso apanas. tacto “o 
modoragão, prosoguo (iohior, que lem*| 
bra quo «quando: o Estado lança um 
lomprostimo só oncontra subsoriptoros| 
Jontro os que fizoram economias, quer | 
dixor ontio os que tivoram o arrecad 
ram lucros superioros ás suas despo-| 
Ens, E, op conolusilo, osorave: «Fnga- 
so, multo mboro, com quo a gallinha| 
fios avos ds “oleo. 68. ponha; mas não | 
matom o nom sequor a-assustoml» 


CARDEAL MERUINR dirigiu, como 60] 
sabo, om 7 do novembro, ao mun-| 
ão civilisndo, um protosto contra a de. 
portação dos belgas:para a Allomanha| 
ondo os submdttem a trabalhos for. 
jados. O cardonl edtonta om nomo de] 
lodos os bispos bolgas-excopto o da| 
[Brugos com 9 qual não pode commit 
nicar—o diz quo todos os dias milhares] 
do cidadãos inoffonsivos são. deporta-| 
[dos da Bolgica polas anetoridados mi] 
litares o onviados parn a ; Allomanh 
Do começo os trabalhos forçados E 
nas so impunham aos som-trabalho,| 
sor “que estos anbissom da Dolgica à 
|resorvando-so n8 auctoridados o direito 
[do lhos indicar, Agora vão trabalhar 
para à Allomanha, em fronho dos-al 
Homo! Ap contribuições do guerra 
ogundo- gua cominoucia atingiam 
billiõos o continuam à razão do 40 ai] 
lhões por mes. As roquisiçõos om ge. 
noros sobem-tambem à alguns billiõea! 
jo exgotam a BelgionsYon Bissing ale 
legou quo os oporários belgas pordo-| 
ribim notas npuldões go continnnasam 
x multo tempo som trabalhar a o cár. 
al respofido Qu o tolo do contor var 
gana apbidões oonisletia am toe deixa. 


Folhetim de A CAPITAL—15-11-1916 


PASSO 
PIN 


O Passeio Publico leve tres peri 
dós brilhantes, marquez de Pom.| 
bal munduu-o fazer logo depois do 
terramoto, iam sião lugubre, tre- 
quentado por tatirães, na Horta da 
Cera, ao tornejar o Palacio Cadaval. 
Foi obra do architecto Reynaldo, 

« Manuel, em 4708, Tinha é aspecto 
arma quinta frgdesca é fidalga, ro- 
dedo de muros altos e expessos, 
onte. de quando em quando, sé 
abria uma jançila gradeada, com 
poste de podra, interiores. 

he de entrada alia cancela verde, 
musgosa-e sempre podre, para além 
da, qual ramalhávarm, com gravida.) 
do,9a cnoruns reixos o Os cara 
ôs fronctosos que Ratton transplan. 
túga da Barroca d'Alva, proximo de 
“Alcochete, ond tinha uma fabrica. 
Tinha banquelas de buxo tosquiado, 
um velho: relogio dé 'sol, meio gasto 
gelo tempo, junto da praça do Ver-| 
de, huncos de podra nas curvas das 

+ álas, todo o aspecto do jardim por- 
tuguer do seculd XVII, muito poli- 
sino, muito apistocrata, inacossi- 


vel aos homens de capote e aos mal: 
trupilhos Inapresentaveis “que umá 
lei rigorosa não deixava tá entrar. 
Era o jardim do tempo do Senhor] 

lendente Pina Manique-e foi esto! 
o seu primeiro periodo. Mais Inbde, 
no anno em que foram exlincias as, 
ordens religiosas e abolidos os fra-| 
des, Iralou-se de o modificar (1834). 
Veiluram-se os mtos abaixo e subs. 
lituiram-nos por um gradeamento 
de ferro interrompido, de quando 


pedra, mais civilisadas e menos pit” 
lorescus; o jardim perdeu o seu re- 
[eolhimento delicioso. À cancella ve 
de foi, tambem, arrancada, transfor. 
mada ent dois portões de forro e to- 
do v lurgo que, antecedentemente, 
lestava desaproveilado, ficou fazen- 
(do parte delle, tomando-o mais 
jeumpido. Uma! vercação delirante 
jeonsteuiu, na entrada, um grande 
tanque que, de combinação com Ma- 
lnchias um archi 
namentou com varios Irilões o se- 
veias de pedra, trazidas do antigo 
jandiim do Paço dos Estaós, Como 
deitou aba 

lhos freixas de Ratton, sem ouvir, 


equer, os protestos de Herculano, 
no  uPanotamas, fove de plan 
uma fioira d'arvores miudinhas, 


[ubriu, com o espaço adquirido uma 
larga rua central, poz-lhe, no topo, 
Fontro, tanque, com mais, sereias € 
mais nayades de cantariame uma 
cumplicação escadas que davam 
acesso à prata da Alegria de Bai- 
xo. Depois d'ísto a Camara, arque- 
nte, déscançou, Foi o segundo pe- 
iodo do jnrdim, o periodo rmant 
co. Só mais tarde, depois da Rege- 


em quando, por gtossas pilastras de] 


0, taivosamente, os ves li 


neração, com o neo-romantismo e o 
fez, eve, finalmente, o Passeio Bu 
blico a sua terceira o ultima época 
Wexplendor. 
Passeio Publico não brilhou, tal.| 
vez, nu sua segunda transformação 
como, mais iarde; na terceira, mas 
no periodo romantico a sua existen-| 
ein foi soborbamente lamartiniana. 
Quundo Lisbon sahia da sua vida 
rolincita é avussulada, precipitava. 
se no Passeio, Ali malava a sua sat 
de verde, o sou vago anceio 
para as coisas -espirituaes d'este va. 
le. de lagrimas, Já então, aos do 
mingos, a familia lisboeta, compa- 
cla & interminavel, apparehava o 
seu maximo luxo, lirava das arcas! 
o uluffetúsn e o chapeu de pêilo de, 
seda. para ir arejar, espairecer de: 
daixo do um renque d'arvores ra- 
chíticas, entre duas praças immun- 
das. A cidade não tinha em torno. 
de si uma florestá, como Rei 


imeração de fachadas esmaitada de 
parques, manchando com nodoas de 
verdura as cantarias cinzentas e 

istes. As bellas quinias eram veda. 
das, O jardim publico uma nocessi 
dade que todos sentium e que ne- 
nhuma vercação realisava. Movidos 
pelo mesmo descjo e pelo mesmo 
inslincio, os lisboetas procuravam, 
usub legimine fagi», a parte deleito: 
sa da sua vida obscura e assober- 
dada, Mais pelo impulso do que pe. 
la moda, a sociabilidade desenvol- 
veu.se, prosperou, Sob às frondes 
acanhadas esboçam-se relações, con- 
Elobam-se familias, O vendedor am. 
bulanté, tolerado no Passeio, vendia 
já, em 40, 0 «barquilltro» das cida-. 


des da Galliza, o upain-d'-ópice» das) 
áeiras do Courbevoie ou de Puleaux; 
nas tardes quentes de domingo 0) 
«eapilên, esse xarope tão accentua- 


ão no industrial as suas machinas o 08] 
sous pecossorios, assim como ne mata. 
ins primas 6 08 pro tuctos fabricados 
quo foram remottidos para à Allermia 
ba, Bncerosconta o iustro principo 

in. Byroja. e grando patriota: «A. vor: 
dado é A cada ER deportado dá 
tum soldado a mais no oxcrcito llomio 

orqua vao tomar o logar d'um opora. 
De vão toras blogar no ia 
o.» Milharos do, bolgas. estão dssim 
[reduzidos & osoravatura. Após a rondi- 
gão do Antuerpia, o governador mili-| 
tar von Huehno fez no cardeal Morcior| 
a afirmação cseripta do quo 08. belgas 
não scriamm deportados o Vou dor Golia 
corroborou essá "afirmação, O cardoal 
extranha, onorgicamonte, à falta do] 
palavra o tormina, depois do havor tra- 
gado um commovênto quadro das dila- 
corantes scenas do que tom sida testo- 
[munha, appelando para todos os pai- 
cg lindos u neutros o para. proprio 
inimigo, a quem pede o respeito da di- 
ignidade hutbanã, : 


JORNALISTA SUISSO visitom o cam. 
po do Socstorborg: na Hollanda, 
ondo estão intorandos 12,0% soldados 
bolgas, dos que passaram a fronteira 
holiandeza depois do céxco do Antuor 
pia, Trata-so duma verdadeira povoa- 
[ção do madeira, oxpróssamonto cons. 
ruído, o quo so rodocu de rodo do 
Jatamo, mais por-satisfação á Alloma- 
Inha do que polo recoio do fugas, pois 
'qno a maior parto dos soldados teom 
as suas familias nas duns novas por 
vonções do 
Albork o Elisaboth, quo so fundaram 
próximo do campo. “Aos soldados con- 
cedo:se, por turnos, liconça para quo! 


terossanto 6 a grando escola do traba- 
ho que so ostabeloceu. D'ontro os in- 


fossoros quo dão classes thoorioas 
praticas do varias disciplinga, ingluin- 
ão as primoiras otras, pois que ontro 
ossos 12.00 homena “bavin ctrou do 
1.800 analphabotos quo hojo já oabem 
lor o esorover o corroctamonte,, No 
jacampamonto 'cstuda-so “tambom pin- 
turno esculptura, Às suas distraçõos. 
oho variados; oxistom Lheutros, cino-, 
mas, campos do football, aalas do 
ley minatica o do cogrima o salão do| 
musica, A comida 6 el o abundanto o] 
a. hygiono irroprohonsivol, Á'parto a 
tristora do dostorro, 08 belizas csto| 
antisfoitos com à humanidado da Iol- 


inndá. 
O sismiar Roqurs, minisio, da 
guerra no gabinoto frances, d 
giu.so do Salonica a Athorias, “onda 
chogou no dia 18 do corronte. Na osta- 
go forroviaria aguardavamno o 
nístro do Prança, acompanhado do p 
ca da lugação Go oimiçonta Dariigo 
mEnoh, padeádo “do mem Gntu 
RE lo redtaga6 fm baga 
o bm sa honr na legução franetza,| 


Reclamando 4 $ $$$ 


$$$ + Solicitando 


[camara do Torras Vo 

tracção dum collostor 1 

ional UL, dontro do logar do 'Turcifal.| 
* 

Ou commerolantos o tadastriaos da Vill 
Real do Santo Antoulo roclamaa prov 
donciaa contra o atrazo na 
comboios À mesma villa, Nº 
officio a camara municipal ao govorao.| 


oo 
mai 


* 
O Oontro Commorciul do Porto solici. 
tou, tolographioamonto, do sr, ministro, 


do trabalho quo entro as condiçõi 
[concurso para as carcoir 
H 


do navogação| 
jo brnslloira vo focida a do fagoram, 
ato na ida como ua volta, os paquotos| 
escala por Leixoos, 


Os escrivães e officiuas do diligencias 
dos juizes de paz dos disiricios da cor 
marêa da Pora solicitaram do sr. mi- 
nistro cla justiça providencias para o 
fncio de estarem sondo allamento pre- 


dia comarea que vão fazer citações e in. 

timações a distancias amuilo superioros 

10 Illometros, contra o expresso na 

ol, P 
* 

A direcção da Associu 

puladores da Pão solicitou do sr. 


para que seja crendo um tipo 
do pão. 


m raio de luar, à 
viras que ennêgreciam do doido, 
ciumo o coração dos Antony's, As 
bollinas de polimento . quasi não 


damente lisboeta, fazia dovastações! 
[sem fim; Lisboa consumiu enormes 
porções de «capilên. O publico mes- 
clou-se, Para seguir tis carinhas 


da Baixa, de grandes olheivas ne- 
ras e de. vastas suias côr de rosa, 
espovoavam-se as esquinas do Ro- 
io é da Belosga, E havia sempre, 
pelos campos mais copados, um ele- 
gante à namorar de «estafermo», à 
antiga maneira: portugueza, perse: 
guindo com fr dengôso qualquer 
beldade assustada que escondia o 
. fulgõr dos olhos prelos debaixo das 
“sêdas d'uma capola á Marie Capel- 
le. Nas tardes d'elegancia o velho, 
Passeio tinha aparências de salão 
ude tambem houvesse arvores e às, 
atoileties» tomavam a fórma de com-| 


Ivagtem, or- não cra, como Londres, uma ago. plicados e gráves vestidos de Dai. 


le. O sol, indisereto, espreilava, 
dentre os carvalhos, caprichava| 
nos upince-néz» reluzentes, nos le.| 


ues de melaí ou de prata esmalte” 
la, marchetados de xarão, de ma. 
drépérola, de marfim arrendado ou 
palisindo oiro, brincava nas ven- 

rolas de pennas brancas, nos ra] 
mos de camelins, de raymunculos, 
de rosas de musgo ou de rosas do| 
Japão, refleotindo-se, indeciso, nas 
gargantilhas de perolas falsas, nos 
cordões & duqueza dº'Uzós e nos al. 
tos pentes de tartaruga. Nas úleas| 
ensaibradas onde até as folhas ca-| 
hiam com- clegancia o galanteria, 
prepassavam com a leveza do eyl) 
phios da Escandinávia cabriolando! 


pousavam na terra, arrastando em 
Passos ondulosos as mulheres vesti- 
tus com O ugrôs-de-Naplesm cor do 
castanha, então muito em moda, 


ku estampada, cór d'opala ou côr de 
cinza, fotradas a spdu verde para 
que à mão, entuvada um tom de 
pão torrado, com sabia aplicação 
roduzisse, na linha, cambiantes 
bem definidos, cortantes e nitid 

Para as verduras do Passeio so fi. 
seram os penteados 4 Falima, os 
penteados á «polka», à Isabel, É in. 
Rleza, sustentando os vastos cha. 
peus de plumas que Gainsborough 
tanto affeiçoava nas suas damas cs- 
cocezas e que a moda d'hoje ressus- 
citou com q nome de chapeus à mos- 
queteira. Na doce Lisboa, sob as 
claridudes lépidas que desciam dos 
plátanos rumorejantes, cahindo mo- 
ribundas sobre às banquetas de bu- 
xo, entre à praça da Alegria de Bai- 
xo e O largo do Camões, accende-| 
ramise paixões tumultuosas que ter” 
[minavam, às vezes, na floresta de 
Cintra, junto de um salgueiro tris- 
te, debruçado sobre uma poça de 
sangue. Houve Werlher's sinceros, 
houve Carlotas garrulas, mancebos 
d'olhos avo, que acabavam de 
[se pentear no Andrillal, no-Jatques. 
Plane, no Julien, caminhando pau- 
|sadamente, sem que fizessem uma 
próga as calças de casimira preta, 


«meia-cossaca», ou de lemiste, jus- 
tas do joelho-para baixo e formando 
meia vála sobre o sapalo de verniz. 


oconto oreação chamadas E 


[tornados escolhoram-so uns 184 pro-! 


judicados palos empregudos superiores, 


dos Mand- 
pre. 
siento do ministerio à sum interferencia, 


A GUERRA 


torio da mai 
(do madrugada fornocida á imprensa 
a soguinto nota offioivsa, já publicada 
polos nossos collogas da munhã: 


| Recebomos no minis 
"um radios 


Tentómos duranto o dj 
instanoias su porioros averigo 
86, dora o ataquo, mus baldadumonto 
o fzomos, porquanto, até agora, nada 
mais de positivo nos foi communica- 
do, 

Assim, o tendoso sabido posto-/ 


junto das 
r como 


jormento quo o navio atacado por. 
um submarino allemão ora o Mafli- 
co, rosta-nos accroscontar quo osta 

era o ox-allonho Colmar, ap 
prebondido pelo nosso gavorno na 
Madeira, ando o foi apanhar do subi-| 
o 0 rompimento do sonflioto ouro- 
peu, 


Machico é dos inolhoros barcos 


6.184 do tonelagom bruta, o 4.557 do 
tonclagem liquida, tendo 61 homens 
do tripulação, 
Após o aprosamonto foi concerta- 
ão na Madoira sob as ordens do ma- 
chinista morcanto sr, (uilhormo 
Lloyd o foz a aua primeira viagom 
para aqui com carregamento do assa- 
car, Estevo aqui proparando as res- 
pootivas cobortas para rocobor 800) 
cavalos qué condusiu, com divorsa 
carga do Estado para Tunguo, ao sul 
da foz do Rovuma, para ondo partiu 
om 28 do junh proximo passado, 
Soguiu” viagom sob as ordors do| 
cummiandanto da marinho morcanto, 
capitão Attonso Vieira Dionísio, ton- 
(ão por Immediato Antonio Gaspar; 
2.º piloto, Francisco do Almoida; 8.º 
piloto, Henrique Gouvoia; o 1.º ma- 
ohinista Antonio Pinho o Sous: 


SUBMARINA 


Navio portugues ala 


ado pelos allemãest 


Alguns pormenores 
antigo “ 


sobre o “Machico” 
Colmar” 


Loyava ainda como capitão de ban 
deira o capitão-tonente ar, Vieira da 
Rocha, Toda a tripulação era portu- 


dos portos da França, om 16 da ontu= 
bro. 
, Vinha pois a caminho quando tovo 
ô mau encontro da pirataria gorma 
nica. Salyar-so-bia d'olla? Um illusteo 
oficial da marinha morcante com 
quem falamos o que conheco de por- 
to os sorviços já prostados o a habil 
mestria profiesional dos  ofliciaoa 
Vieira da Rocha o Affonso Vioira 
Dionísio declarou-nos que tem as 
mais fundadas esperanças de quo o 
Machico nho só conseguiu põe-so a 
salvo como dovo estar-no Tojo, o mais 
tardar, dopois do ámanhã do manhã, 
“O navio está hojo a cargo da idmi- 
nistrução do Transportes Masisimos, 
sendo uzouto da respectiva cnrga a 
Eimoreza Nacional do Navegação. 
Uma nota curiosa, O capitão do 


visitom as suas familias, O mais 1n-aprosados, construido om 1912, com [ainda Colmar foi” o “unico commao- 


danto allsnão que chorou ao ser-lhe 
aprosado o navio. O oficial portugues 
estranhou o facto o o ailonão oxpli- 
cou aquela oxplosão de sontimonta- 
lidado pelo facto do tor visto cons: 
trair o navio o sor o sou primoiro o 
unico commandanto, Não so confor- 
mou o nosso oflioial oom a vxplicação 
o tratou do sabor do que parto da Al. 
lomanha era o commandant do Gol 
mar, «Quo ora da fronteira tranco 
aa..e rospondou, 

. Esto mesmo capitão foi aj depois 
ioturuado pelas auctoridados portu- 
goozas, mas, protogido por um mau 
portuguos conseguiu ovadie-so 6 foi, 
n'um broo á vela, refugiar-so nas 
Canarias, uuthontioo fóon do conspi- 
ração boche, ando bojo provavolmento 
ão oncontra ainda mancjundo os seus 
odios contra nó 


8. PAULO, I7—A Sociedad de 
“Agricultura, Associnção Commercial 


e o Centro Industrial vho fas 


rias publicações de propa; 
tudândo « desenvolvimento economi 
co do Brazil e expondo os probl 
mas que exigem uma solução 
ente —lues como coomomias q 1 
Froduzir nos fuluvos orçamento: 
creação de bancos ugricolas, dese 
volvimento da imarinha mêrcant 
consteueção de estradas, auxilio ás] 
pequenas culturas e apoio bancario, 
ão pequeno commereio, — (Amerk- 


coma), 
RIO DE JANEIRO, 17.0 depu. 


tado dr, Augusto Lita pronunciou 
um importante discurso, no paria- 
mento, demonstrando a necessidade 
de sor modificada a legislação so: 
bre minas, com o tim de se facilitar 


o. desenvolvimento da sua explor 
cão. —( Americana). 


o Inichar Dem « cenr ounihor? 
Arcentina. It. 1.º de Dezembro. 95 


A Imprensa Nacional acaba do lan- 
gar no inercado, oinco volumés da 94 
gorio da obrs «Portugal om guorra», 
N'ostos volumes estão colligidos todos 

nas offoiaos relativos à propa-. 
qto militor o defor anojonal publi 
[eados até, do ngoato do 4916. 
nocessario oncarooor a utilidado d'esta 
!publicação, quor sob o ponto do vista 
historico o político, pará. Bo aproniar à 
jmarqha do nosso pai. para a oftoctiva- 
(ção dos seus comprorr issos intornacio- 
'naos, quor pela facilidado do consulta, 
uo iopresonta para todos 08 intoross; 
oa, abrangidos por dotormiações do 
“oarúotor militar o que são hojo à gran- 
do maioria dos cidadãos portuguozas. 


E os apaixonados moviam com 
lentidão à cabeça, presa na alla gra: 
vata ou no lenço de selim, agilando 
os «cabochonsm d'ugata e de cora. 
lina vermelha, seguindo, com, inte” 
resso palpilante, 0 fallar complica-| 
do dos lenços arrendados que -se 
ugitavam, febrilmente, nas mãos fe- 


miudas que desciam dos casarões resguardadas pelas capas de flancl: mininas—c quo se chamavam «das 


quatro pártes do diam, Quando o sol 
descia para lá dos teluados do ma 
quez da Foz, as flanciias aconche- 
vani-se mais é nas sobrecasacas 
inverno, em verde-bronze, verde. 
“Hlorentino, verde escuro ou preto, 
«invisivel, fontavam uma apparen 
cia imuis confortavel e mais appete. 
jeida, as guamições de peles, es: 
curas, pesadas e luxuosas, de un 
de sirgiam amplas cabeileiras à 
usan-simonienso» e as Murbichas pe- 
tulantes e grátescas que já 9. Mer- 
curio, de 38, chamava ubarbichas do 
bódo e peras initando os pinceis de 
papo de peru velho». A moiguice da 
imospher preguicosa polisava a 
o dim do dia, na 
7 
os olhares cançados nas cópas al- 
tas que à tarde escurecia com ma 
abandono e mais recol 


nento; us 


valsas banaes da banda militar to- di 


mayam rilhmos perturbadores, cn 
*nobreciam .viajando pelo ar, dquelta 
hora indefinível em que as coisas 
vivas se dobram sobre si proprias 
“ao sentir « passagem da alma ador- 
mecida duna naluroza sem tarde e 
sem manhã. Era a hora dos 
desejos, dos sonhos que não teem: 
.nome, “quando o Planeta espreita 
|como "um grande olho curioso 
azul dos ceus fodo dasmais 


| des. 


À CeSentolvimenIo DO Brazil (Os aliados o a amdo- 


- homia da Polonia 
PARIS, 18. Depois. da confere) 
cia os srs, Briand e Asquith enviigo 
ram um telegramma ao sr, Stur, 
mer, no qual se foticitam pelas de- 
claruções do governo russo protes- 
lundo contra à mova violação das 
convenções intermcionaes pelos im. 
perios centrmes e contra a sua pre 
tenção de crear m estudo novo na 
Polonia para lhe aproveitarem/ o 
exercito, e renovando a inabalavel 
decisão do Tzar de convertge em 
renlidado a autonomia da Polonia, 
Regosijam-se sinceramente com as 
generosas iniciativas do Tzar a fa 
vor d'um povo, cuja união depois 
de restayrada constituirá um ele: 
mento primordial do futuro equili 
brio europeu, tava); 


Uma rectificação 


No artigo que hontem se publicou 
wveste jornal sobre 4 visita de-Gui. 
tey ao Museu Nacional d'Arte Anti. 
sá, diziv-so no original que Rafael 
Domevech, era o primeiro eritico 
«arte da Hospanha, e não da Euro- 
pa somo sahiu. Além disso, o ik 
ustro actor não classificou de mara. 
vilha a cadeira de D. Lourenço da 
Lencastre, mas sim a capa rica de 
Belem, com uma preciosissima cer- 
cadura de Francisco, de Hollanda, 
Entro os muitos desacórios, gralhas, 
tíocas de palavras e eliminações de 
outras, quer em, francez, quer em 
porluguez, de que a noticia vem re. 
cheiada, as especialmente apontadas 
'são as que mais se &álientam e por 

so se rectificam, Que cada um ft. 
que com as responsalilidades que 
lhe competem, para que os peceados 

(uns não possam ser altriduidos a 
outros... 


ii nt aaa 


assombro e a'uma prece. O mance 
bo que namora d'westaftrmon tem, 
agora, toda a melancolia do dia qué 
foge « desapparece tambem, suspi. 
rando um uLebewohh de Beeiho- 
ven, seguindo a sua Carlota garru. 
à, O jardim despovoa-se, Nas ruas 
ie torcicolam, já cheias de escuri- 
dade e de solidão, o homem dos bo. 
los compõe a sua trouxa e faz tenir 
o seu cobre. Ao longo do Passeio 
as janellas illuminam-se frouxamen- 
te; é que em roda d'um grande can. 
dieiro d'uzeite os pratos de cópa 
rescendem e exhalam o seu perfu- 
mo em fumositos leves. Os portões 
fecham. Elle, agora, está solitario e 
vasio, ramalho, lentamente, balois 
(cando-se em cudencia, A sua voz é 
ferave: a sua alma é-doce; é a alma 
idos que ali amaram. Velho passolá 
[da nossa velha Lisboa! Finctua air 
da, no sitio onde elle existiu, qual. 
quer coisa mysieriosa e, inlangivel 
aue paira atas tardes luminosas, 
baixo, muito baixo. ainda agarrada 
à teria, contemplando, na sua fór 
ima invisível, à fresca e Iransiloria 
fórma com que brilhou e cieiou. O 

cu espírito é vasto; é o espirito de 
todos às que passaram por ali. Qut 
a ella, à velha alma? Olha som 


mento as coisas que não voltam 
mais e Inmenta, talvez, não ler 
mãos para as poder juntar n'um 


grando gesto desesperado e mudt 
que fosse, ao mesmo tempo, um 
lagrima, uma suudáde—e um sor 


s riso, 


[Do livro em prep 
“negencroção 


MARIO DE ALMEIDA: 


ro Lisboa antes & 


AO ABRI GO O = - WO 


- j vida, quo o natural erescimanto da h 
D IMPERIO- COLONIAL ALEMAO ção o 9 desenvolvimento da gua 
ae industria o do seu oommorcio justifi 
enyam o pediam. 
: Polos meios pacificos o commorci 
[poderia a Allomanho dentro de 4)an- 
nos avassular o mundo inteiro som nc 
cessidado do disparar um tiro, caminho 


muito mais soguro para o seu nasconto| 


limperio, A GRANDE GUERRA prover asa sao entr as 


i i i o Sho Gaia a grandedo pola qem 6 Rca | tim É 
| A periodo Kaiseriano (5 SD go em Aa E dl É 


[som romissão do qualquor ospocio, não| RO E 


(ET A OR | 
Cinema vondes SrciiyDisoconsso 
s XAS MISERIAS DA ROLETA X 
ou LAÇO FUNESTO—A4 partos — Mrammatinação tirt 


i f z 
: E Subterraneo da Morte —3 patos 
ETR SS 


A questão dos transportes Pela educação 


tremer (Paria-1915-pag, 10) a conyon- 


A conferencia do Algociras,, rouni 
INFORMAÇÕES É COMUM 


Kas linhas do Sul Sueste E por no ong da Amante pão Cm dera io aci o o nr 
ira entisfação aos propositos da Fran. | De não a vol ppa e Aid e 
|NG ESCOLA JOGO (O DEUS eric san ota aci mts porn on 2 a era Bromimma o ir] A moSSa Offensiva | | ue os mega 
Exemplos úreiços de desleixo e lovoria seguir uma politica do porta] pinta e mão beijada a chave d'wu gran-|sno doutschkutur não sondo tambom Foi-nos enviada a soguinte nota of- | mingues unto à Str do Deus) 
incuria—Um perigo constante di: aberta o quo à integridade d'osso paiz .|de imperio africano, que fatalmente te mi lam vão, quo 0 ex-presidonto dos E, U.oioso sição jane o lustre artista J0a 
. Er, roldacior ; e a cagia formalmento reconhecida, coisas |bor fm inutitizar os intercsses Krancezes, | A, Roosowelk no seu. discurão, poranie Jia no e steher? tara. aber ) 
Com a enleranhe «A questão dos] Realisa-se imanhã wma festatquo a Allomanha reclamava, o quo npo-| Ziglezes c Belgas, f aa Universidado do Borlim, om 12do| Por telegramma do general Gil, Fa 
treronotianes bunlirava: bolas Caia i til > [tar disso a Prança nunca havia con x [junho do 191, pronunciou ns seguintes| recebido no dia 16 no ministerio 
io TG gado fam fatiado, abtondo mai onto pai polos fpalavras: à | Jdas colonias, sabe-se que às nos-)  talisouse na, rear 
Na escola João de Deus, rua For-|2208 PrOpositos do tona fd o reconhe- * «O mundo greco-romano viu uma ci-|sas forças em operações no se- 


À aliança balkkanica “o a primoira/ Vilisação muito mais brilhanto, muitolctor — Mazina-Unde, “concentra. 
é b ç eb Al tola una mais variada o intonsa que qualquer] i 4 
Ver o e ga Bio a a do asignado o tratado de SBC piea o Aliomanha: Pl pa |BAVIda Mb então a quo abdogea maio ou E no lclaram a oem 
om estto fas ou quas! todas Of huma intorossantissima festa. infantil] Algosiras o. antro 08 anos do 1908 o/maira. voz a iniciativa do qualquer isa pobidaçãs quo Darci do mundo objectivo Tundulo, * alcançando 
pa Bana, US o La 8 quo terá a rela atmosphor do AD a Aamania o quant pondeltéço europeia ixo, de Mia mat a do aci Jo enrea desse Cia Nfcama! além do Ro, 1x amu 
fator ta viacela conípleta do Barreirmlsorrisos do alegria quo acompavhojtara dificultar a posição da roca sima podoriam tur concolidado a | Moditorraneo, influonciou, directa ou|vuma, onde se está construindo! Feira Siaguis 

u Milla Real, de Santo Antonio, sem umalag croanças quo resobom educação Né quo m'aquollo ultimo, anno 03. dois ha de-pindiroctamonto o gonoro humano, des-|um forte, tendo chegado numero a 3 


varia ? H à nizea vioram a nocorlo o, coneluiram o o deserto do Sabara até uo Dalti 
Wa ando fonclagens superiorus ds) 'aquello instituto, o primeiro, Pp lo o deserto. do Sahara até no Daltico) sos chefes indigenas a fazer a sua py, 


ie [roira Borges, 30, dirigida com inex-fyencia política predominante—om Mar- 


Já restabejectdo o commerelanto 


jm pacto—para facilitar a execução da Paso dosdo o Ocoano Atlantico até à cordi- à nesta ja restabojo 

qua Policia, cm eres tomo o) dantemente, no eu genoro, axiston- cl atadas f so lroves qdosavonçãs| postariorva densos oiro mais oocidental do Hymalaia |APreSentação. raça ar Jonguloa Des Manet 
E ORNE par RD A eo H6 amd Lisos, Diz Von Bulow no son, livro, à ros- Ros oppondo (aus Imporios Cen) sta oivilisação foregceu com brilhar: PARTIDAS E CHEGADAS 
ng emorania vencer, com possimmo bar. | A escola Joto do Deus soh peito do mesmo: +Diminaiu realmonta| (Tn0& Um obstaculo pormanento à soligmio o caplondor, mas afinal cabia) AA Iucta no theatro ET 
sítio omplelamente. exitaustas. resto, eloquentomonto dofinida n'esta/a fleção entro os dois pajzas;, aasogu-lgyinçio, dos problemas portandia di [Nos sous omporios soptontrionaos, toi occidental panhia ia onca 

Os pneltinistas 200 obrigndos. no do-loarta que ecabamos do rocobor do sr,|rom a França a infiuoncia política Quo apra lit di submergida por uma onda do barbario) FONDRES, 16, — Comunicação capitão dr. Ernesto Disk ia Si 
foontar:m-se cém Runlnver rampa onde Armindo Callado, espirito culto 9/SHa desojava, tam o porigo d'ama ane A eo robonder a complota/Sntte osses povos somi-selvagons, dos) offícin] d'esia tarde: Os allemãos, ro s) 
Son as ni, VOTA SINES lapontolo fervoroso da osoga, da  ódo-|nexição Ponivol; mantovoso o Prima japa! das tes ardem cegos! quana 8,9 a somos doncondontes» =| ombuislearum, à massa Hova Hui. rage, pmaste coreid UTUOSA 

dio e tentar uma duas é dres vezes q X 1 o a porda aberta 6 COnMANEICÃO) O ismal qui rdadeira razão go on. |POFQUO novamonto cssos povos gemi- wrte do Ancre, principalmente silva davondo "sei Aee FeAsar 
oi tema hm dia a lrca ação, Sommêrcio 0 industria dos dois pai|Tavel, que, a vortâdsira josão no cn-lBofdto motomono ganas Bovos aemllao ore, du Ancre, princi a ag a 


eroar balanço, E" inacreditavel, mas é eg 

q noholor, pudesse ou conlpr le Caro amigo, = Quando hontem [orinbioesritorio vindo com eso de 
ie eos fazer tum. viagem, num | fo opa oProtntos dobro a ducAção eprdo-—A. Par porquo nossa confo|4ot 
Ixole à que dão 0 pomposo nome de vs p ii fo 

cafao a que dão o, poriposo nome dba dado, Botoa quê du mo Fofo lroneia o anmamplou foram  salados 


s de Beauconrt, () fo-| Amanhã, pelas 1 horas, saindo da cure 
o Benuvonrt (O fo-biatga 8: ebasuldo da Pedrtica pará Greê: 
Mmitero dio Ato de 5 


NOTAS DIVERSAS 


Grro; lhorar relaç osnas do ha seculos jo da nossa artilharia provocou 
rp ara Contraponigão a Allemanha não [ias “eso "ts ullias 
ic ul | Ui sOgui so mesmo Rooso-| horas fizemos 303 prisioneiros, 
considoras como obstacilo pérmia- Neca" disso) poranto & univordidade do |O Upa e pao Ro e 


=Ambitancia P [com a maxima correcção. Rogonhecon-|Mnte. — iser-| Oxford, dias antes d'aquollo discurso| 
tuta de que tiraria à linha, t>-[Dous, situado ali no'Campo do Ouri- ci Rofeitos da surproza os Miltelkaiser-| 4 n aquollo discurso) cro. os allomães bombardearam for. H 
Pondo cem tum 9u9, ferreira Borges, 8, Eiquo eu-vi|59:80 É Allomanha o dbcito do manter Hhumer. doprossa, reouperavat. a aja oito om Borlim, isto 6, à 7 do juho 6) temente a linha brilumica entro Le| O Diario do, Governo traz hoje a 
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otuarom as reuniõos familiares quo f 
ram marcadas “pata os vabbados. Hojo] 
ronlisá-so a segunda d'entas roqnides, 
* 
* 
'Na Amadora realisam-se ámanhã 
dois desafios de foot-ball + 
No campo .do: foot-ball dos Recroios] 
Dosporttyos. da, Aniadora, recomeçam 
jámanhã os:davahos de foof-ball, 
O-vasto campo ataba' do doffror um 
magnifico , uxrubjo, tondo ido semonda 
uma relya propria, que logo quo nasça, 
lho vno dar um "aspooto-bonito a agr” 
(davol, Os desafios. mnrcados para âma-| 
15h são entro o «teams doa Ecoroios| 
Desportivos o os da Oruz Quobrada, | 
pagando esto assim a visita foita pola| 
fiadora a Boni, no domingo pas- 
lado. 
ncontros roalisam-se fa 140 16 
horas entro os primoiros o aogundos| 
lsrupos das dano colloetividades o do-| 
|Vom sor interossantes devido h corroc-, 
o dos Jogador e nt dest qua tbm 
do vencerem, sendo difficil do sabor] 
quem Eanhera, pela egualdade e força 
oa «ton 


los Rocrotos da Oras Qué 
brada o rospectivas familias tootm ani 
trada nas galorias contrues, Os socios) 
jdos clubs do foot-ball tambem) teoih 
lontiada no campo modianto apresonta| 
ão da quota do outubro do efub a que 
portençam, 


Noticias | 
AOoimmuniegdos e informações) 
: Entro nós] 
Contras de sport 
Amanhã, domingo, aninam-so hasa 
tante og ntssos cen£os sportivos.. Em 


tas oino ão combato 
ram lioia, temia aa 
prontas colliados [éntso protos e bran- 


7 ções o cul 

pesar do dorrotadb não o aban-| 
anda Do mal o menos. i di 

“ado qual foi 0 racoit, 
conbanão. com né! apostas, Foi do 927 
“contos! E a molor Soma qua so ro- 
Bista até bojo cotho entrada em espp- 
Silos, 08 onginicadoros tiraram o 
liga 


o do 120 coritos, As «borla» fo.) 
ram ,finicamonto fem” numoro 
mis omprezario [Tex calcula que 500] 
pigs nica Jam pegar 
'Disfanto o combhto funcoionaram 92 
ciiqmatographos é operaram 15 


7100, À. 


olinagem e em Ito n movi- 
mentação grande à Eeeuda do Edunação 
Bret ai postndo e csboaão 
aih é uma: Bela colceção do eavatios 
proporciona aos “seus “ Irequentadones 
Passeios magníficos e o funccionamento) 
Candnio, duranto o dia, do wrinko, A! 
ola el ano Cd 
para a habitual reonias elegento dos do 

25 esti: asoênte di rea. 


tmingos. 
Paga à no : 
sação do uma, reunião  particulgr, por| 
convites, ho «rínio da. palinagend. Cor. 
forme, o costume, será da do baile, 
Assquiação do foot ball do Lishoa 
Desafio da Associação. Os supplentes, 
[para b desafio de Amanhã no campo 
das Laranjeiras, são: 
pd Queria 
obgilo (L.. FC O, 
Perdigão (8. EP), M R 
15, e Josó Diogo (8. É, P.j para o grupé 
osRiarnado pelo sr. Frageisco Slromp. 
St, Leopoldo Mocho, 8 Rosma. 

nínho e À. Súnios (8. L. B)/e É, Rocha 


| 


GRARIADA 


Tendo sido recebida de Inglaterra a formula exacta da 


oinada pararcaiçado “GRAN 
pone guisa! 


tem pelo 

mento militar, 
ecelvil; e últic! 
mamente. em| 
todos os quar-,, fÃ 
teis.dos “alia, 
des, onde é co| 
nhecida . por 
pomada de ap- 
tilheria, previ 
nê-geo:publi-| 
“coque já tem 

& venda. este| 
excelle te pros 
ducto tão su-| 
perioriem lug-| 


MARCA, Ei 


A | 


ADA — que ati tanto consumo 
tro “como : na 
conservação 
do cabedal, ef- 
feitos que se! 
asseguram. 


Deposito 
Drogaria 


Raposo Sobrinhos. 


ea 


GISTADA. 


chaduras e si- 
aes electricos. 


cia, avisos, fe- 

“Vir: 
Os exames dos candidatos que re- 

quereram para juizes de cúmpo olficiaes 

Ealisama na jrondina quartctoia Gis 


2», pelas 21 horas, na seda da -Assôcia-| 
ção. 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimasqualidades| 
“At venda em todas às confeitarias o 
mercearias 
DEPOSITÁRIO EM LISBOA: 


“Arthur Benarús 
TELBPHONE Nºº (6 OBNTRAL| 


Poco do Borrntem, 4, Re 


rr DA 


De dopostos banais 


A quantia fotal, tanto 4 órdem 
Como à praso, deve andar 
por 80:000 contos. 

Sr. redaclor.—Por absoluta, fala del 
lemos hoje ponso responder aos Com» 
mentaios qe Bo Te 4 Ena catia pu 
Pics em iva, Capital do 8 do correm: 
te Anbsar de li fugas com 0 mole 

war JA Tecadendo o Soria, que v. 
So ignda Tazeremo, ntsso sido «Já 
rorauê esta” senão mino, po 
Epredor 
"amos, pois, por ondenh à 

Diz, e muito beto Que 1o problema! 
do trabalho nacional é albase da ordem 
que onde ha trabalho "ha: Ordem 9 
tohi aqvem sem discussão possivel, a 
resolução do” probe DONO, 

Eu vanoo Mais, ey POr mi ad 0] 
tinbalho éra Dase da "order, a 'ordim 
ou methodo,, por! onto fado é a unica 

ne" do Arabalho, perto, apregiavel 
alo, cs trabalha “e ordem mito Bo e 
Site! apenos "o protferma poltso “por 
que sé-resolvem absolulamante todos 08] 
Problems sejam polticos ou. sciontf 
os, dotiés, econbmioos, Ainanelros, 
a 


Nits: considerações que fig dcsren dos] 
45.000 contos em depositos, por V. cita 
dos, não os classífiquei eu de «Depost 
tos 'á- ordem como pareco altribulr mê; 
tanto mais que foi”v, O proprio ay calou. 
Jar aquelia quantia, em globo, colo. 
|tencente aos dois ganeros de depositos: 
a prazo» q «á ordem», Esla dislinoção 
|póde pareter secundaria; mas, 00 
dopois' so verá, à muito “Importante, 
uanto 4 qiantia de 45.000" contos não! 
der extela, como diz, o nem-mesmo ap-| 
proximada, muito fdcilmentã se dept 
hendia, desde quo v. não. incluía. o va. 
tor dos depositos has insiituições; casas 
bancarios e bancos-a que no dia 8 Se 
defere, entre “Os. quaes, além da Cai 
Geral dos. Deposilos, Monte, Pio Geral 
(qu especiatisa) o “Caixas. Economics, 
óle,, so encontram bancos o casas ban-| 
garias-do um valor muito consideravol 


0, Credit, Economia, Brazileito, Creo 
lo Nacional, e as cosas Hancarias Tot 
tu, Borges, & Irmão, Espirito. Santos Sil 
vi; Fongecas, Santos & Vianna é ou: 
tros, dé Lishoa, e Borges & Irmão, Cr. 
lt, Pinto Deite; , Guimarães, Augusto 
Is & Fe e Pinto da Fonseca do Por. 
to; Isto. para não. me. referir “a «outros, 
estabelecimentos “a "agencias, -que. não 
se do v, 05 englobou Com as tespectivas 
“od 

Cômtudo, inferir. pala cento. quo. só 08 
depositos dh” ardeiho em todas 6s “sl 
helecimenitos de credijo O casas pur 
lares do pal se eevem 4, 100,000; adm. 
tir que 05 depositos «a prazom sejam, 
comi certeza, «de uia. importancia: ainda, 


ASS 
TahacariaMalafaia 
Tabaços iaolonaea 


eestrangetros 
R. do. Boa Recordo-. 


/ 


Rua di 
(Em frente 


Nova tabella tg pres 


dão, 43045] 
da |Dantadarus com 
Fioirada For. | Desta duras compl 


edi 
DOG ja: 


Antonio Balhino 
Rógo 
Cirurgião dos -hospl-: 
tas. , 
CLINICA GERAL 
Doinças dos rins 
Dociçasdos senhoras! 
ênarios 
Consultas das 16 
; ásiShoras 
Telephone: 2980 


B.do Mnndo;8) 


dosdo . . 


Dontes à pivot (fixos) 


CLINICA GERÁL=é 
ração: Consultas 
tola," o 

consaltorio abro. 
uteis 0 00: 


Em frente 


Bilhotos. a 1008 Vi 
2820, 1805, 1810, 865, 65,8 
Polo correio mais SO7, para rogi 

Atendo promptamonto to 


sto, 


Patos a F SILJA GA 


CASA “T 


À ologuencia dos numeros | 


Eínes cómo; bancos. Nacional. Ultraman 


Medicina 


lots (a 
[Obturações (ohaimbagons) dosdo +. 1. a 


Limpoza comploiá de dontos desdo | | 


[Corôns dm ouro dosdo + 1. || 
Dontes em placa do ouró di ioi dos 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr | ' 
"Especialidade em dentaduras sem ctíapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


Sd, dogma da 


- Ruã do Ourq, n.º 87, 2.º 
+ Endereço telographico: MEDICIDENTAL, 


“LOTERIA DO NATAL 
Os 240:000%00 


para 22 do dezembro de 1916 
- Estão á venda no 


GAMA 


fAntda Caso MAÇÃO) a cas 
cao poe il 


dos os pedidos da frovinois, ilhas o Africa, 
Fornece jogo para revandor nas melhores con 
desconto, Crutelins do todos os cambistas. 


SEMPRE SORTES GRANDES!” 


a; GAP LTAL: 


TR 


TUMPHO 


ias gire 


e 
ilio Ribeiro & 


supérior (como v. calcula), desôbipe, ar. 
Sacer, nus nã passo Convongerinte; 
Ve 


anos + 
Portugal Linha am citcutação (notas) 
Em “fins, do setembro, O Banto da 
cerca do 128.09 00300; à Casa da Moe- 
dn devia ter, cm todas as especies: o 

ro, prata, nikel e code, uns 45.090.0008, 
Rota em binciação, 1,00 000800, De 

vi isso. para Madeira 8, AçÕ- 
Pe Do de 00 BAD, “reta. doi 
contos, ou seja esta à importancia total 
de tod o dinheiro com curgo legal em 
todo a paíz, 

Sabendo-se, portanto, que da cireuja- 
ção moeda. jito, pouca estaria depost 
fada (o o maior deposito era do Banco 
do Bortigal, onde perde o direito à ru 
brica. «Deposilo» pára. se chamar. legal 
6 gonmencialmente alicia Molaicam 
lnlvez, o ervemos inuito .se calcular! 
mos em 50 à 00 por cento o total de to- 
dbs- os. depositos (à ordem a prqzoh 
on, ali por alto, uns 90.000 contôs. 

Como Poderia aver, pois, tm om 
“na, depositada. superior a. 800.000 con 


ms «Contas de deposiz 
toshs  podiai figurar abmo, numerario| 
alguns cheques depositados. & ulima ho. 
vaio alguns. Juaçamentos, elos, por 
vTransferência de cont: Mas eu" creio 
qu, “pelo. caruclor” o ftineções. muito 
tranisorios, “em... regra, (estas, opera» 
sões, tudo Isso não atingia, muitos mi 
Ilarês da contos: «não Sel, Mesmo 98 
valo a pan fazer Monção disso, quan- 
do ma verdade estão en Jogo, aiida por 
caleulos “muita Tallvels no -respeitanto 
a depositos, (ão grandes quantias, Mas, 
emfim, noto esta, ciroumslancia por es; 
eripulo de rigor. ! 

foltatel Amanha “aprebsárias.  algunê| 
aulros dos Seus cominentarios, marque, 
“aconomicamente falando, o que iniais Pó: 
“lg interessar aos seus Lltoras q dopasi. 
tantes em geral, ninda se não disso, 6] 

m eu justifiquei a minha opintão 
junnto às Condições perdularias ou não 
do povo portuguea=8 V. 


“A impemeavel Mal, 


E o sobretudo da moda 
por excellencia 
Oontinnê a estraordiaah contogcandia 
titan de nao delas 20 ao 
W'Azevedo, na rua Angosta, 218 6 915, 
A oligos abra mp 
dj laço o gana la pa 
importanto casa do Londres PLUPIAM 
enc tudo o que do mais util o agrada] 
oba Bos (maioas inato para o 5 
Bai nb 
O debrtuto PHIIPI E acalimontonão 
ao ape Aa anta 
Ágndo pao confia do apertadas 
Peba dna entes ou SP se ato! 
lavo ae Eloa den 
Tec pda auiccrel od cava 
onde Gundo tanto por aoshoras me vo 
RE ' à pl 
nte Inltorvel a toinparaaga 
loorpo, ovitando o anor quo catss à dnik 
e duranado ça do Morta denddo 
os frei 3 Soncção guto, Gin 
ad fui 
“Não duvfiamos do smoguras 
leitoras que, co! 
dv, leito 
Sd o o 
posicionados 


de 


seloganto 0 1 om 


Rock 
toros, ama visita, 
alfuintaria RAMIRO DE AZEVEDO nd 
podorão do vim cortificar so da vorecidu 


diromos, 


- asigraderita=áõs | 
dentaria 
lo Ouro, n.º 87, 2.º 
do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
gos para as olasses menos abastádas. 


psrloigondho) lendo. 25g000 
o ouro do oi dosda EO 
as om ourd) dosdo 

Placa dosã 


doado, sie 


do 4 4% 


ialidade: doenças venoraas o do 90. 


das 9 da manai 'às 7 de tarde nos dia 
e domingos da 1 às 6 da tarda 


dó Banço Lisboa & Açores 


850, 2530, LÍBIO o 55, 


ições, fazendo o maximo 


D AMPARO, 49 
LJ5BOA 


iguintes. numeros: 


f Ria Augusta TBM, (frnto no Banco Cróit) Fê 


THEATROS 


Cousaram um grando successo os| 
dugétistas «Leo Moritás» quo hojo novi 
ménto so npresontam com-um brilhan- 
to programmano salão “Fog, Continua, 
fntendo-so applaudir calorosamento os, 
[distinctos artistas, Clotildo Casteldor| 
2 ho. Arolvar, acrobatas axcollem- 
os, 
VÔ. programma AMojo é adimiravel, 
[Na proximn segunda feira debuta a.ex-| 
colionto bailarina” Bilbainita que já sb| 
encontra entro nós. 
Erradamento um jornal da né 

informava atle-hontem que 0 dil 
lincto maestro Euz Junior estava e! 
erevendo a musica do 3.º é 5.º acios 
da peça «O Condemnado», do Afion- 
so Gayo. 


sfa, no 3.40 (os; mas servem 
fappnas do ligeiro 2 colorido comihen| 


tino, Naa mais, a 

TEA SScledad:. "elegante da capital 
atiso hoje, «render-rousa.. no Cagdes, 
que conquistou solidamente 08 5eu8, o 
ros de local preferido para a reunião do 
dem, tom, (A, Drincipal esbiigao ao 
sbcrano consiste ma. projecção de «AS 
imisorias “da. roleta», "drama. tdmiravel 
do costumias que: honitem obteve, na sua 
estrela, um exito verdleiramênte as. 
sembróso e quo por certo, va tambem 
agradar Immenso à selecia. assistencia] 
esta noite, — ty 


! á 
Cartaz de ámanhã 


NACIONAL — At 2945 — O 
REPUBLICA —A's 2U Com, 
panhia frangaca <A prás mois. 
FS XMNASIO — ABL — O la. 
ferao, —, 
PRINDADE-AN BR à 2215 
—Paya ro, 
“APOLO Ats-2015 q 98,15 
Folha corrida. mu 
AVENIDA — A 21-40 rol. 
alho, a 
BDEN — At 2018 0 Ba. 
Noyo Mundo, 
COLYBBU DOS RECRRIOS 


Av 2i= Apresentação donJack 
Joknãon, rá Nida 


ANIMATOGRAPHOS, CON. 
OBRTOS, E VARIEDADES 
Contral;” For, Ginoma” Condos, 
Olympia, Chiado Terranso, Polyt 


Compram-se os se: 
7, 
21, 22, 23, 25, 26,27! 
29, 30, 31 Agosto de 
1915. 

3 de setembro de 
1915. : 
“Nesta administra- 


oncalves, o 


Sarto: “mtodorno “om Labtrês 
[candieiros, ptacãs, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
etes,layatorios, eta 


UNICO DEPOSFTARIOS 
y dos filtros 
ê «DELPHIN» 
para aguas mortás 
“ou de presas 


| 


AMANHÃ ; É 
exposição da CASA AUREA 
R, do. Quro 284 Telephone Cogtrã, 78, 
RETROZARIA ROUPARIA PERFUMARIA 


Ultimas novidades extrangeiras 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes + 
MOCIO. 76, 2.8-TEI., 9106. 


Loteria de Lisboa 


Numéros mais premiados , 


A TODAS 
ASTAS 


as 


Festas associativas 


1004 
ODEON-CLUB, — Promove, este 1908 
Gmanha, no beato do Club Simões Cab 1008- 
oi, oi recita com 4 popa em 9 usos x 
de D. João da Camara «Os Veloso, des 1 


empenheiia Doo getpo, Ator Soto Gio 
Jazahs, seno, Os“ púpeis. Interprstadas 
dos Appinudidoa Amindores” D'” Laurá 
onda PI inato “Dio [ 2900 
nisia Trislgo, D. » José 
de Castro, Ai Albino Eslo. 
Yes, Ema, Boncalvess ani Burgos. 
Adriano «A meida ; samen-scene 
airono dest grupó, asia do (hsaieo| 
cionas 
GRUPO DRAMATICO LISBONENSE, 
siso manha, domingo, fist 
grupo, ma «solrves dançante abri 
foda Tala pianista D. Maria Candida da 
sta? Ribeiro, com divers surpresas 
o atttaiivos 
ACADEMIA INSTRUCTIVA DO PES. 
SÓAL, DOS, CAMINHOS DE FERRO DO 
LESTE EE NORTE Ronlsum do véia 
Jintesconio academia. Amanha é segun 
dafeira, dypa grandiosas reciias, Pura 
continuação das festas, do sou avnlver 
ari COM “08. Bog sHOgns lodo o 
AMO 8 20 as do rodas prio Grupo 
dramndico da academia, 8eb 'á distcçto 
do amador st. Francisey Moreira, 
Ê ds colobreg fubricas 


Strohnienger e Bell 


Soldar 4-Resistencia-o Belleza. Ge som 

Pianbs Inglezes, alleimães e trance-| 
tos novos o nradós. Venda,: trvog, 
"ale contertos, afinações. 


alentim de Carvalho - 
97, R. da Assumpção, 39 LISBOA 


dos Sis. 


4008 


008 


441. 


Emmanuel 
o Mouton 
Falleceu 


Sua molhyr, filhas, sogros, frindos “ca. 
jibado, sobrinhos o peitos, participam s 
seu fallosimento o que o asufnperiltorá 
logar âmohhá 19 do corronto polar. 16 ho- 
ras da rua Anphlota, 15, 1.º pata. q comi. 
torto occiiiontal, » 


 Investionções-Segratas 


Vigilancia do -pessons, clo; voncia. 
rifeutar. Agencia. investiguddra. Rua, 
roll, 30, Bi. Lisbon, sr 


AUTOMOBILISTAS 
CHAUFFEURS 
GARAGISTAS 
CARROSSIERS 


23, LARGO DO PELOURI 
TELRBHONE 3,939! 


NHO, 24 


ção se trata. 


MA RUA Di 


ee a 


- TELEPHONE Nº 2442 


Perfeição! 
Elegancia! 
Arte! 


y 


Calçado 


só na 


 Sortimento! 


N 


Sapataia Rego 


fotnecedora do pessoal da Come 
- penha dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes e da Cooperativa dá 
Eredito e Consumo do pessoal Dos 
estabelecimentos fabris do MP 
nisterio da Guerra e que por 


Pros limitados 
Pro ixo 


fornece o| mais elegante, ómaia 
chic, o mais Commodo, o mais:têe 
sistente calçado para, Momens, 
Senhoras e Creanças. i 
€xperimentem para se certifi- 
car na * 


Sapataria Reg 


154, Rua da Palma, 196: 


LISBOA 


: 
| 
| 


Bh Tua Be Fly 


eo sempre em-armazem nos Grandes Depositos de; 


E. STREET & COMPANY 


LISBOA 


$Sis VE BRITO 


Médico dos hospiaes e Fguiaiivo 
da, Misericordia de Lisbon 


Antonio Balbino Rego) 
Cirurgia dos h dos hos and 
GLINICA GERAL 
Doenças ap Pavia cujes Aplerigd 
Consultas: das 16 ás I8 .horas 
TELEPHONE 24 


8, do Mundo, 81, 1.º 


Motores Electricos 


|- Retonstrusções e Reparações de toda a olasse de Machinas Eleotrioas 
Installações de luz e de força motriz 
| Absoluta Gaxantia 
PEDRO SANCHÍS 
Lango DO INTENDENTE, 98 e 39 
Telephone 184— Norte 
LISBOA 


Th loteria do Natal | 
no pfiEMIO MAIOR 


0:000800]i 


“Ford Tostoo; decimos a lo$oa, vigesimos a 5800 é quadra- | quadra- 


simos a/2860 centavos. Cautelas a 28160, 1560, [ 


a registo 


Descontos aos revendedores 


Todos os adidas; tanto para jogo particular como para revender, 
devem ser dirigidos aos cambistas 


reroneo ds & Cs 


(do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


PSU 
EDER 


FS, 
ES 
ES 


Cas TU! 
E Os maiores fabricantes de cabos é fios: ela- 
o ricos em Inglatgria 


LIMITED 


2—RUA PE S, BENTO—2 


Rua da Foz dk Cori 


A Aqua minero-medicinal da For d 

rósenta “uma composição chif 

de todas 88 orf. 

sadias na therapentica 

mprogada com cogura vantagem 
ia mi a, tag 


tr rasitarios;— 
res digestivas derivadas das dosuças 
convalscença das foras 


8: 
ou privi eto, etc. 
E a 


rantia om, sobro| 


Ashes Sete E 


Tel, 1806 


AMIBIRA 


Unica conhooids com: 
RADIO 


ml 
Tesnspoetada dad 

“Optimo Fosaltados das molas: 

gta do, polo, losõo note, 


Bsoriptorio-- “Rue Rugs, 13 
50 réis olitro em garrafõss 


a em toda a parto porfuma. 
a importantisa 


E ; 
Pnad de Par 
PM aterad ig 


Ivas & Gta 
oa dos Correeiros, 71,25 


PITTA & C*— Camis 
Artigos de novidade. 
195, R. Augusta, 197—Telop. 


O celebre 


DepurativoDias 


sorvimos; 
[fa pano Paliónias peseisiues é 
[nunioa! do “trabalho dos bútios Tançã 
lmoá mão. 


grandiosas aúras feitas com os p 


P! 
vinto annos: Darant 
quo não são vinte mozos, 


o qualquer objo| 


peão, 88, £. 
Es 


Sómonto dos nossos doentos das| 


Todo em empol: 


Sociedade anonyma de res 
ponsabilidade . limitada 


mea preparada pela/psssoa que: tem 


Para-obter 


CAPITAL: E. 600:000800|issis Dt Biro 


Medica dos hospi 
SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991." 
ENDEREÇO TELEGHAP)] 


7) 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBI 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00] 


Prejuizos terrastros e maritimos pagos ati 3 de 
dezembro ds 1914: 


Esc. 790:696342 


Eficotoasogaros terrestres, contra fogo casual ou pra- 
sedidó do raio, gobra predios, estabelooimontoso mobi- 
lins, e maritimos contra avaria grossa o partioular. 


Sbs crnpre em todas as cidades é 
mas principaes villas e povoações Sl 
do contiponite, ilhas;/6 ultramar. 


CALÇADO BARATO 


E SANGUINEEI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 ás .15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


ooo Fabico mamuas 26 nos Grandes Armazens do Calgado, Bda Palm 
a $90-B, Tudo Bemformoso, é a 18 (om frento do Golison do Li 
boa) Botas para homem a B$4DU Sopa poco senhora e TG 40 


Enviam-se encommendas para a província contra reembolso 
Um colossal soriimento em todos os $eneros-. 


para homem senhora e creança 


[ individuos que se mobi 
Sam é partem para a guerra 


Fa Cooperativa Miltar, ooção do papa Setespo 
pos 
forçar 


o ão cortando, em 


pparoco co! 
es visto que esto 
rádio, o asgundo as 

“Djo-es dxplicações de viva voz ou poé 

ceipão a ques Comprar onte liroa 


ERA 


dos ama economia extruordfmaria, 


Qoaiquer “quo possa sor a vossa 


bpae edi PaE “Sd O q 


Venda de Fo 
NA AMADO RA 


avenidas é magni ações fo 
teiro é estação do copinho à 6 ferto, 
Tem agua abundante da 
Para liformações é tratar, fik Amado.] 
ra, com H. Lopes, ou em Lisboa, rua] 
dos Fanqueros, 136, 2.º. 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Série na sua propriadade: Avenida da Liber dado, 14-— LISBOA 
Eoe, am, resp fim, 


caeirãs 
800,0008 
“sr + BSQUDOS, +, 


A quena fam 
ada oconotaia Impos 
[CALORTTE, 


“Remettown-so instracções pelo corre 
5 | dão-s0 onclsrócimentos no no pé 


Deposito & geral 
MARIO DE LIMA NETTO 
de 8. Julião, 13, 2.º 
vpeLmPiORE 240 


FUDASD 
em 17-4-255 


RESERVAS 


BUS. 
escudos: 


Seguros sobre a vida humana 
é contra aoldentos no trabalho, inoondios a avarias maritima 


"| ANTONIO AURELIO Mario D Duarte” 


geral 
— Massagens 


empregar. Deposita' Pharmacia;Aze 


Filhos. Rocio. 31, Lisboa! 


1000 quilos de canão por 
800 empregando “o Calrit 


a côntar Com Cada coh 


ria deiro aalvad 
descoberta cientifica ropresenta para to-| 


por 
om corvão, obterois nma econo-| 


LISBOA 


Tão effiozzes como as melho- 
Tês aguas mineraes Lebidas 
na origem 


Basta dissolvor n'om litro d'agua 
um pacote do Lituinês do dr. Gustia 
para obter instantaeamento uma 
cailoa o lithinada, 

mônto gazoza, 


de 
mente com vinho, as Qual dáPam 
sabor agradabilissimo, 


Lithinés do dr. Gustin 


Contra todas as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações. 


18 pacotes fazem a ee de agua mineral 
por 


rtass 
5, 


A! venda om todas as A aroga 


boas o no depositos geraos: Lisbon, Jeronyio. a & Filho, 


ros Garrett, 184 10; Borto, Jancario Dosrio d'Azevedo, ras dé 


ela 


Bunta Catharina, 25). 


Arte de CONAN q 


Ra 


Pêla Condossa df Arley, tradncoa 


conselhos que encerra É 
div 


7 
oi 

pl ato 
od 


dao 


Um elegante volume illustrado com gravuras em bruchurá 300, 
réis, cartonado 400 réis. 


A'venda na 
dire do João Sarneiro, A Ota 


DWYRIAMABIT IE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


NAMITES 
ra, cabra das 


Limo Mayor & 0.4 rau da Prata, 60, 
osó Rodriguos Pinto 6 Pinho, rua do Alma- 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 antos, gea curar, 
emplgens o outras doenças de 
deita Goral: 
GAS 


Pharianolas, — 
Echo verdadote 


quo, 


ROSA e vi 


til 


NOVA COMPANHIA NACIONAL (DE MOAGEM 


rasa saga do responsabilidado lmitadr 


a da teigo, descasque do arcog, 
Eáibony oimira, Mabrogas 


ra EXportação, om barri lixas 01 | 
aos per joas, oalxas ou sa0008— Fa. 


lg o| 


ecos Sem com 


Telographô: FARINHAS- right Adoinrapã 4 4224; Expodionto 4222; . 
Thesouraria4223 


Codigos A. B. C, 4,1 e 5º edições e Ribeiro 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


 SIGARROS JORRO, 


ATCASA HAVANEZA acaba de receber grande quantidade das 
seguintes marcas e preços: 


LA VIOLETA 
HYGIENIQUE 
BOSSON AMARELLO 
MIOZOTIS 

tA DELICIOZA 
ZUAVOS 

ALLIADOS 
COLOMBO 

ILDA 


25 cigarros 


ros 
20 cigarros 
25 cigé 

20 cigarr 


20 cigarros : 
20 cigarros 140 réis 


-' RUA GARRETT, 124 a 134—LISBOA 


4 mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 


Doenças da doc bocca e dentes 
B. do Carmo 69, 1.º—Tel. 2250 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


Joenças 
CONSULTAS: 


ado Dej Consnltorio: Das 14 às 16-Rua Garrett, 

realmente cura a syphilis, “ag , cobre-oja, direito 
doenças de útero. e ovarios, as 
chagas, varizes, lepra, tuberculo- 
sea, rheumatismo, as . ulce- 
ras ou fistulas, os : tumores, as 
doenças de pelle, grande varie- 
[dade de doenças nos olhos e de-| 


Mozaicos— Azulejos 
Gal hydraulica—Cimento Luzo 


PINTO & GOARMON & €C. 


SO LLINHA 


-N TELEFONE 
NS ID: 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n,º 1244—Lisboa 


NESTLÊ 


Porto, Prssia ia Almeida ba 
nha, rua Formosa 327, 


COSTA SANTOS] 


Donxçii Do Bino 


- Purgações! 


Cura cortam 46 As e ce a toje- [É 


Depois Pracuaca Fioheiro as 5 
isco de Panis, 22. gala | icbén-| 
ppa o Prata LEVO o 


SIMOES S FERREIRA 
Disoctos do Dispensario da Aniston ca) 


ico dos 
epi 


jo-yascular 
CLINICA GERAL - 
: - Teléphc 


com base do excellente leite Suisso, 


“CIFOVAR DE LEMOS 
Diênças venereas é syphils 


José Ponte: 
—— MEDICO-CIRÚRGIA! 


Massagem manual — 
Clinica infaatit Gi 
RUA-DO CARMO, “69.8:º:--Tete 


hastio 
ph: Sai 


RUA DA EMENDA, J0, 2.º 


Direc; 


To Am 


. Reducção e AdminisiraçãoR. do Norle, Ste * 


ção é propriedade do Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Souea e Almeida 


LISBOA—Pomingo, 19 de Novembro de 1916 


Telephonen.º2298--Endereçotoleg. CAPITAL 
Composição-— Rua do Norte, 5, Lº 
Oroina de imprassão-—71, Rua da Bica, 71 


Prego 9 contavos 


vê 

E intorogsant 
do táimbom esta: 
gaorfs, o guerra 
as nações, as pol 
Goucourt que so 
gicõê da campanl 
1870 o 1871, 
fnotos, n'ossa col 
Soitgsanjourle jo 
“xorilento em qu 
“riçãê, aprende-s: 
(aos fgansitorios 
|s6 aúbro os seas 
os sgus gostos, 
idade 


afigura do maior] 


ua actual 


selações littorari 

sto com os pri 
aBllo e eu 
ido, haviam| 

Saiato Benve, os, 


de 


Folhetim do A QAPITAR—19-1-1916 


Jenaos 


retór agora, quan-| 
los'n'uma epoca de 
(quo abrango ambas 

do Jourigl del 
eforo nos dias tra: 
a feanco-pr 
'N'ossa rosonha de 


os + homens, —o Taio 
juitos, como sobro| 
Suas attitudos, 
moral durprehon: 
os quaos so, não jul- 
ja publicidade. 
amo umá fonte do 
ao nenhuma so me] 
jimportaneia do quey 
ado pormanent 
papol dos intello- 
ia convulsões sociaes 
r. vozes, assigaalaim 


ipaos espiritos du 
irmão, já ontão 
[sido com Gavarni e 


atravõs das suas sconas o pola 
tilanto ironia que ao mesmo é 
esmalta: quando as lagrimas affio- 
'ram o nos bailam nas palpobras, lo-| 
:go um sorriso nos desponta nos la- 
bios 
fo exito do paloo vao. sucsedor o 
toxito do livraria. Não só aquollos a 
quem não foi possivel vor, admirar] 
fo applandir no theatro a obra “de 
Scbywalbacb, ras ainda os que tivo- 
“tam ossa fortons, hão do considerar! 
um ; delicioso rogalo a, loitara do, 
| Poemá de amor. 


Cosme o o 

4 Presidencia da Reçublica 
a ta 

O sr. presidente da Republica! 

drecebeu hontem o seguinte tele; 

Ee 


penhoramvos termos dó telegram- 


me dirigir na occasião da data 
commemorativa da proolamação 
da Republica” Brazileira e  to-| 
nho .o maior prazer em ina- 
nilestar a v. ex* os votos. m 
|to sinceros que o povo e o-gover- 
Ino do Brazil fazem-pelas felicida-| 
des da gloriosa nação portugueza| 
le pela ventura pessoal do-seu di 
gno primeiro magistrado. —Wen-| 
óslau Bras, presidente da Repu- 
ca, 


1 


(O DE JANEÍRO—Muito me ti! 


mia quo'v. ex.* tevo a bonidade de Sá! 


À grande guerra 


DE TODA . 
A PARTE 


do 'incendios, por 
lestovo a postos para 1 
modificações na illura 
sors alguns inosporad 
novo. uso quo vão ter as velas já aus- 
cita a idés: de lançar sobro ostas uma, 
lontribuição. 


o 
Onpex entretem-so, ds vezes, a 

Os sscentos cssenass é os gens a1.)7 À fençar 6 Peri dos atua próprios 

Jiados turco-bulgaros renuneis.| Soria tea Terão de: 
am dota maito à qualquer a ncia lagnho à ama balleza do colorido qua 
do grando envergadura; tio coca impressionam. Ora loiam ato impaga- 
osforçam-so por dar Coiopre a sine [vel trocho da folha catholica dirigida] 
eão do quo So. peoparam Paco crnbiet Ípelo ar. Forgando do Souos 
fensiva geral. Doncenttara exe todas es 
frentes, nos sectores” mais ameiçados, 
maos iipgoemio do infaiaia 
artilharia. Mas, apeza 
cobrolumanos:-iz" Le” Jowgpat sea 
cons 
rintoi 


PORTO, 18--Devendo realisarso nos 
las 4. $ € 3 do dezembro proximo, em 
"Lisboa, o Congresso Nacional de Mutualh 


au 


dis idade, bareocu-nos opporuno perguntar 20 


sr. Manuel: José da “Silva, ex-deputado s0-| 
clanista” por sta cídéde; homem intelligen 
|so. do comprovada Noriestidade do cara- 
etor, e que de ha muitos annos degica 0 
loeu “espirito culto a estés: assumptos, O 
que pensavá sobre a mutualidade no Bor. 


eBlto o qual o seu modo dé ver em frente |d 


de varias questões que.se debatem. 
"xásim. porguntámos-Me. primelramente 
= floresoonto a mutualidado ho Por 


A O exdenutado socialiia, com o sem ar 
Provavolmolte, a Order quória quelde modesta, num Umbre de voz sempre 
v a eonhora “meito piedosa lho dogso a|S&ual, multo ssrenamento. Grnos- 

Pransylvania, a Albania ciiá 08 “218700. reis o comprasse umla “muthailação enterra, riulio esimaria 
nia cade 40 divisõos ocoupam frontes |chapen... do quatro vintené! Pe 
elo sina im conjuncta de €00 040] afial à pobro viva, rodeia do “ae 

E como, am detalh ind o” quo imonos intorossa 

iibucm estas divisões 1 ve O do) eraços é "q 


(O PrroraDo AsnoY perguntou na 
car dos commans se o 


Forças allemãs 
Frente oncidontal 


te oteido 1 aiviço oo alada martinho 
Pronto macedogiatisit 1 2 


Forças austriacas 


; E - Pranto salina E 
a ate ro 
4 viagem do “Deuts- pronto ines. * Die E 
, chland” [rosto Galbanigr iii BIÉ 
à, “PARIS, 17, (retardado) 

pda o o dO ER algas — 
«Deutschland» partiu escoltado por E looida sobro a Nova Creci 
ria pera Pá a gaia sta Mar, 
(do. cruzador americano «Columbias| Forças.turcas no do Athonsa Conserva a jurisdição 
[e de outros “vapores que assestaram (do “Velha "Goo Bobro” a torceira| 
jEobre. elle os séus projectores « ao-|Frento russa, 2º = Ih il 

até te n ag serclão. Os Jornailstds! Ersato roma 2 Ela 
fque haviam embarcado n'um navio| Frente imacedonia. x E 

lado para tal fm seguiram 0] 


«Deutschland» até 16 kilometros no, 
imar alto, não so tendo dado ne- 
nhum incidente. Além de outra car- 
Fio O siibmersivel levava o correio, 
liplomatico e varios saccosi com te-| 
legrammas,—(Havas), 


Os aviões inglezes no| 
ca PES DÃO * 


Volficial do Egyplo Ng manhã do 
(Ss 17 ox nossos aNiaddrto, atacam. 

o Gnrpreza: o ataropatmento, de 
iMasad, É milhas à ocste da Bl Arish, 
fizeram cahir mesmo em cima. daá 
tendas, com granmie esíeito. 800 
raleis de explosivos e regressaram 
indemnês. “(Havas)s 


A campanha no valle 


-— 00". — 


[Querem tanchar bem e ccar mothor? 


E SSATÃO IPES SR — do Struma . 
LONDRES, 18. — Commuhica: 
Poema de mor, |ssstas mec 
9 — | Struma consolidámos o ferréno gon. 


quistado, e avançámos diversos “dos| 


POR nossos postos avançados. A nordes.. 
” ê te de Seros os nossos aviádores| 
bombardearam o acampamento com| 

successo.—(Havas). 


A offensiva romena 
-BUCAREST, 18-—Official; Na re-| 
hi 


ão de Drag 
- fiz 300 
Ros vatles 03/0105 dub 


Violentos os combates; cedemos Hi 
| Beiramente. —(Havés) * *, 


O sr Commandini em 
Paris E 


“PARIS, 17.—Chegou a Paris q Tl] 
nústro. italiano “er. Com 
(Havas): 


Violento temporal - 


MARSELHA, 18.—-Na barra ha 
à) violento têmporal. A maré causou 
fuaçõos, polo estyio, tão “portugues! Dosiuie Pnianio Jo om phgenções 
pola tornara commovento que vibra (Havas). 


Acaba do sor publicada em  volu- 
mo a formosisaima peça de Eduardo 
[Schwalbach quo foi um dos maiores 
joxitos theat: 


jjantaras Magay, a que so associaram 
tantos outros domons da, 
scionoia o da arto, o que di 


ora, om goral, O caractor. E so podo| 
lhayor porsonalidado intellootual sem 
, não à podo havor moral. Os| 
loonvivas do restunranto Magoy não] 
[possaiam, asta é a vordado, ossa força| 
Ide ractór, tonifioante, viril, que| 
roalmento engrándoco os homens e os! 
'converto om gonios ou em grandes 
cidadãos, po 
Jia subsorvioncia d'ollos “perante 
a orapala do Segundo Imperio authe: 
tiosva o son desfallocimonto moral. 
Comprobende-so à conducta dos Cor-| 
nsille o dos Racine, dos escriptores 


1 


da. 
Esta lista rofulgo, O que havis 
me bello na intelectualidade no] 
tava abf gobor- 


gosto, qui 
vivas Pes 


t o sou desproso peloé con- 
ntaros'celobros, quan- 
«Pensar que estão alí ro- 
unidos os espiritos mais livros dal 
|França, e comtudo, a despeito da ori-| 
ginalidade do sou talonto, q 
do idéas verdad 
j com 
com as suas soosaçõos intimas, o que 
ausencia de personalidade, de temp 
ramonto! 


ldopóis da Rovolação, depois do tor] 
echoado no mando, o Iançado pela 
(propria França, o grande grito que] 
arrancou o falso pres io da realeza, 
ossos eubsorvionciaa do ospirito são 
abdicações do osraoter. Pois não so vê 
Theophile Gautlor, o divino Théo, 
renegar Viotor Hugo, que ello adora-| 
ra como um dens na sus generosa| 
mocidade, e defendor-so do lábou de 
tor vestido um collote vermelho. na 
primeira reprosontação do Hernani, 
para que se não. pudesse acoasal-o de| 


Com efeito, a oiginalidado não| 
lhes faltava. O relato das disouesõos 
dos jantares Magny é uma feira do 


ar-so, lomens, 

pondo É milhão a 955000 homons am 
co dos 6x0 

faca doe oxorcitos Iranco-ogiceca- do 


mento dá ua austoridado, Lord Coil 
[respondeu afirmativaménte, acrescen- 
tando sabor quo .o -illaátro” cotadista 
Imanifestára a'sua profunda satisfação 
A em | por ago fnsto, 

O. FRAxCeê resolvoy 


dorm à falta. do wagons com um 
caracter intensd; O representante da| 
Associação Nacional las opotarios de] 
[caminhos do ferro fornoceu a tal ros-| 
psito 6 aumoros seguintos: a Unica 
(fio dispõo apenas do 259, de 
iragona do mercadorias. A. proporção 
identico “quanto és “outras compa- 
Bo 


ás fabricas “quo foriom arimas para a 
victoria da Yrança. O inimigo con 
centra no suas forças para coutinunr” 

guerra: o mesmo cuihpro quo façam of 
alliados. Os parisienses accoitaram d 


do mentação nhias-No entanto no principio do. 
ora presseipta das 8 e fochncna. go | America possuia to todo É milhões o 
as montras das “commoreio [490.000 wagons, À. falta começon a far) 


pe prinet: 


1009 q 


2or-8o sontir bm sotembro. E 
pios de outubro havia monok 
actunlmento faltam 108.000. 


a brema ce a) NO Vollegio Mir 


[Printemps, nao Gálorias' Lafsyetto| A abertura das aulas 
conformaram.so absolutamrito com o) - Realisou-se hoje, pelas 16 horas, a 
edital dn. à profoitura, As operações quo-Jabertyra solemne, das aulas do. Col! 
tidianns do arramação, on-Negio Militar. O sr. presidente da Re. 
publica fazia-se acompanhar pelos] 
seus secrelarios e pelo sr: ministro 
da “guerra, sendo aguardado por to. 
dos 0s professores e pelo sr. minis-| 
tro das finanças, dr. Affonso Coste. 
A guarda de honra “era feita, pelos] 
alomnos com 4 Danda do infanta- 
ria 2 q 
Presidiu o sr. dr. Bernardino'M6' 


ou subatituiu-so 


as a iluminação 
eleotrios ou a gaz por ottra impro-| 
visado, Qansi todos os grandos arma-| 
sens do novidades tomaram a procaa-, 
do informar os seus cl 
meio do lotreirgo, da hora. 


o lovam 


feitas com illu- 


ordo; 
[nhon o novo 
recorrou ao iro do azeito o um| 
forista a duas. velas. Nos boulevards, 
o mesmo espectaculo: a vela torá-a 


imazia; apenas um Gu dois apparo: 
lhos do acetylone; Um confeiteiro illu.chado, secretariado pelos srs. mi 
onto com candelabros| nistro-da € director do Cok| 


legio Militar, A oração de sapiência| 
oi, deita” pelo professor ar. Bonia- 
mim dos Santos. 

jidamente nard 
no Machado visitou todo o. edifiio, 
retirárido depois para Cascaes. 


Casa -dos Espartilhos| 


gantos Mátios & €.*-1t. do Ouro, 123 


Eni EV. do euro optei am 


be não so produziu incldonio dlgars. 
ess hair de herdiio Qin 


penas cobsagroa um 

existento. Pelas 21 

o restaurantes fe. 
suas | poi 

ao | res! 

ao minimo à sua Mluminaçi 


jão Paris proclama a Republios, na! 
esperança. de 


Atravos do parna 
tuiadoo culto estóril da arto'pola arto, 
[ojnatoralismoaflorava, mas vinhasind 
[sem uma prooscopação moral. Não| 
so trátava senão do pintar a vida, sem| 

concopçãolforto a rosgaial-n, 

Essa mesma éra, 
a falha dos Goncoarts. E poe 
Re choque brilharito om que 55 0º 
nh nos seus torneios, essas altas| 
intelligencias, tiram-se notás interes. 
tos, mas nada de puro, de elevado 
'llas rosalta, A intolloctualidade, a| 
[si mesmo se consumindo, deshumai 
lsava-se, Não havia uma communhão| 
na espesio, não havia um idosl 
rior, doirando uma hu: 
asos espiritos prisilogia- 

noontrar: a nobre'6 og 

oantadora expressão. Pelo contrario, 

[esses ospisitos, ma iatimidado 

[suas reuniõas, das suas controvérsias, 

apparocem-nos amesquinhados, quas 
ulôs, frageis quando não odio: 


var a-Patria, Rónan 


ligonoia é do trabalho allomão. Não é 
(para admirar que na arto da guorra, 
'que 6 afinal do contas úma arto info- 
rior, mas: complicada, ellos tonham 
fattiogido essa euporioridade que, re- 
pito, “tenho constatado om todas as) 
[cousas quê estudei, quo sei... Sim, 
meus senhores, os allomães são úma| 
raça -súperior!» 


4 + 
Poisque gotratada epoca da guérta, 
mo a encara um dos inaiores intel- 


" 
pelos frades da esool 

6 (toda a virtudo summaté 
irtudo sunmativa! Todo o io- 
dal aqui transparsos. 


'paradoxos seintillantes, do . phrases) 
o espirito, -do impres-ãos ouriosas 

da pensamentos: singulares, de aff» 
mações inéditas. Mas o que f 
tava a ossos bomens de tamanha e: 
|vergadura intellootasl, surprohendi- 
dos em flagrante na oxtoriorisação dos| 


republicano? Ssinto-Beuvo, Gantio 
eram fenstós gloriosos 'do Romantis 
mo, 03 Gntros tinham sido por esse) 
Romantismo influenciados. E renega-) 
vam á Libordado, e desprezavam o] 
idoafismo maravilhoso que ello fazi: 
adiar o.do que casa libordado era rà- 


fundadores d'os 


lsous sentimentos o das suas idoias, 


flexol 


ourts oxclama: «Mas 


oração para a vingança!» 
o Ráiao, vermelho, apopleiico, inter. 
acolheu a”notisia da victoria dos) compo-o: «Não, nada de vingança! 
[pruseianos com um grito blasphemo| França, poreça a Patria, aci. 
Ohoga a communização da ostasiro-[ma “d'isgo ha o reino dó Dover, da 
pho do Sédio, q. Gmguánioo povolRaskolk Í 


de Jesus! Oonfranjoi-vos, como ou me 
confranjo; mas a vordado 6 que Rénan| 


- [ol 


. 
&r. dr. Bernardi. 


inta falta do Dase “sclentifica, porquanto| 
os calculos para a formação das taxas de 


subsídios o de quotas, desde o inicio qo|! 
o 


fmutuslismo em Pórtugal, não se 1 
esentar em dados estatisti 


mas sempre pade- 
oendo dos mesnios deíeitos, da mesma Im- 
recaução, dos mesmos vícios. 

“o qnto do vista moral, a mutual! 
dado pórtuenso tom produzido, ou produ. 
ziu outr'ora um- elfeito jrandioso : o de| 
abrir o caminho a muitos opersrios para 
a procura o acquisição de bons habitos, 
[como o de estudar, do: pensar, de discutir, 
[do Iltustrar+o, fugindo à vida da taberna] 
Jogo: o temo tempo elias teem. 
[demanstrádo que a espoculação mercan 
ui não respeita nada, nem o quo mais d! 
lgno do respoito se Abel, 6 quo em. 
vez do. poutas, mas ricas e poderosas as 
sociações, capazes de cumprirem o sou 
programa, -so “encheu tudo. do associa 
ções, entravando. o desenvolvimento “as ou 
tras 6 a sh proprias. O espirito arranjis 
ta - prejudicou -Sorteménte o, esplrito-da| 
proridencia. - 

«No Porlo ha um exiguo, numero de] 
Noctivádades:com vida: prospera ou ve- 
BE A cestas TE 


Quaes são às associações mais ros- 
ras? 

Pão alas que, não obsante got: 
tece da mesma efáta de daso scion 
diga quo as ue ate, gogm da vanta 
ter de-lerera como socios membros da 
Sines média, isto 6, tp, commercio e da 
industria, quo. não “islão como “os ope: 
rarios td sujeilos a doenças e quo não 
TOGO a ais 


NA CAPITAL DO NORTE 


0 MUTURLISÃO NO PORTO 


O que é e o que devia ser, na opinião. 
do ex-deputado sr. Manoel José da Silva, 


A ORGANISAÇÃO DO $2(URO SOCIAL: LRRIGATURIO 


idoneidade: parte responder. polos oom 
promissos, tomados: Povo” PA 
Sn De Trina berdade dentro ds 


“Povo dizer que à fusão de todas as 


gssociações n'uima só-não é viavel e quê 
à Tusão por grupos teh tambem os seus 
inião que à ge 


incorivententes, Sou de 
aarmação em Portugal 


fo" seguro social 
ia para toi 


» Os. porluguezes 
de umbos os sexos, Fl- 
Jofes, So impõe ao csjudo e 4 bra: 
do que resultará que foda a 

estar precávida para as contrario. 
» greven enlas ci docnça “da Inva 
líder da orphandade, “da velnice, Eni 
hz ae pscrctuções da socorros mub1os 
subsistirão corho um ucresoinio-do muxie 
Jo no individuos, e aquelas queão pu 
di subsistir liquidárac sem “Lazençam 


ui 


cose 
tica, 


E 
lider 


to 
milur, a não ser que elias, por 

Sade “roslução, asim quina ts 
+ Outro assumpto d k 
Outro assumplo importante. Aatgimk 
GRSr ul a federação ds sasoóia; 
TE 9, velho cocsalisla sesponda: 


= Coisa que JÁ não esta ar 
experimentar, Ninguem Ns era 

invtda toi as associações Fem dorviços 

o encargos quo. renlisádos paryuma 66, 

PR lvosos e Cards, dao 

us Besos em Bio pOr inelos. Pe. 

sulla mlssimo. menos. custosos q 

ms portos. Bm Goma ee 


no Porto e em Lisbos 
Eacultalivamente, fed 
tisar 

not 
teem 


25, associações, 
eraram-so poco rea: 
por conta proprio o sxrviço do for. 
pla de meditamentos, com 1 qua 
Solhido grandes vantagens. O Ser. 
viço medico: embora. mais. 

ni 

sob 


ue 
o 
do! 
duiad 
para 
Pd 


a pmpossibil tado para o irabao 

solvtn. Qilar as onlleclividades 
que estão, n'este caso, não me parece 
conveniente fazel-o. Compreende bem 
que suscilaria rivalidades, poderia ferir 
melindres, 

— Entendê v. ex.» que se deve timitar 
o, numero de associações. mutualistas?| 

—A esse respeito teiho modos de vêr] 
pessoais. Penso que o que aiais importa 
6 fixar é effoclivar  responsabilidades, 
mas, nunca crear a menor difficuldade| 
A existencia e formação de associações. 
Se no domítiio da theoria preconiso a] 
liberdade de associação, não davo appt 


ral upa. sendo | 


var qua no dominio da. vida. prática 
sa. uberdade se anniquie. Entendo 

[sendo conveniente, que -as associ 

mão Se enfraqueçam umas às outras, o 
ras sê deve fazer 6 que clas mereçam 
toda à o ifianiça da população, j 
to, toda 1 população associada enrique- 
Colas-hia. Para isto se conseguir, im 
porta moralisar a: mulualidade, e “para 


e, 
BS agr pura 
E pra 
penso arth gm 
papi e gu Da pad 


e e 


a risão! Não seriam ont. 
nem a rarão quo lova- 
vam milhares de ilhos,do povo a cu. 
nos campos do batalha, dofondon- 
a. sua. patria bom amada? Não 


atra O invasor em 


indos, ou ton-| 
tando, com a deposi 


ção do rogimen 


quo levara o paiz á ignomínia oá do: 
rota, poril mal, 
[bustecendo-a com contivos da 


historia? E quem estava no de 
razão, ora ossó intollootaal quo não| 
a us carno 05 sofírimentos| 
irmãos, a agonia da-su 


io allomão Momaisen, convi 
dando-o à reatar rolações littorarias, 


ou, 
[soquor, a sensação pbyaisa dos golpos| 
zocobidos? 
« 
E .* 
Nom um só d'es;os intellottuaes ti-| 
nha fé nofoturo'do sou pais, Todos 


considorayadh a França pordiflo. os 
o gasto, a 


idos achayam natural, 


a deito mutualista: 


desappareoimento essa. Idmpada 


brilhanto 


lissitna aogendor 


“om cuja dooó lingua 

nham enoontrado o iostro: 

oil “o porífaito das ox prosabis 

intolligencia, era o povo que tinha a 

visão nitida da rodompção “nacional 

Era o povb que so batia, era o pov, 
a ida sacrifi jo 


sujoit 
ultidão dos illotrados quo 
aa feia brotar dos; sous 
gostos, das suas attitudes, do seu sof: 
frimento, brao povo que sonhave 
olarões de futoras apothicoseên 
Vivendo na vaidadó dos aupôrchos 
mens, essos intollootuses oram mais 
mosquinhos do que o pobro campo 


da Prança, Essa vsidado os domoar 
tara. Darou a sua vida o bastanto pars. 
vocifizarom que a França óra iimimore 
tal. So ohogassom aos nossos diná conse 
tatariam que, pelo esfórgo;do .meamo 


Eocnoi iaponcivel. 


pitito É patria que o8 en |. 


ivílio bis 
Pod pula ai 


póyo Hlottado o sabliimé,a Féança dé 


280% do 


A'MANHÁ, 2º foira 
reabertura da CASA AUREA 
urea) - 

Telephone Gentral 78 
RETROZARIA ROUPARIA PERFUMARIA 


(Antiga Retrozaria À 
Duro 284 


Assombroso sorfimento 


À elogeáca OS Mumaros 


Depuis Dancarios 


O excesso da circulação  fiducia- 
ria só nos póde acarretar pre- 
juizos 
Sr. redacior —Como prometi! na mí- 
|nhs ultima, voblo hoje « discorrer sobre 
o essumipto «Depositos bancarios» de] 

«A Capilal» de 7 do corrente. 
Acha que'a nosa circulação fiducio- 


cutida por auetoridades de toda à con 


SAFITAS 


no: 


ULTIMA 


À Erande OUENA 


(gou 157 granadas nos-campos de 
aviação inimigos de Golancourt (Oi. 
se) € Grisolles (Aisne). 22 aviões dal 
aviação maritima brilannica forajn 
bombardear “ho dia 17 ao começo 
do dia 23 fabricas de electricidade e 
os uáteliers» de marinha em Osten- 


| 


p Portugal 


" NOTICIAS 


Aeademia das Ariencias 


Desapparecimento 
duma . 
espada de honra 


Um aviso a quê se não ligou a des. 


iria não é exagerada, o eu creio ser co Navio portuguezafun-|ie; lançaram 180 bombas, mu u 
demasiado “gecanhecido « dis. das quaos alcançaram os objectivos. |A abertura do novo anno acade- vida import 
; pr toca dis dado Onstro bombardeamento foi eltctgã: mico portadcia 


HONRANDO OS MORTOS 


petoncia. 
Se o commercio, como diz, tivesse ne 


“LONDRES, [8-0 Ltoyd annun 
cia ter sido mettido rio fundo 


ão pelos hidro-aviões sobre o molhe! 
(de Zechrugge. Todos os apparélhos| 


Rovestin grando brilhantismo a acasão 
sgaral do povo anno acedemico da| 


Numa pequena local dissemos 
hontem que do archivo do regimen: 
to de infantaria n.º 1 havia dese: - 


| — e ossbtado de tan inteiro! para deu] ay ndo Olregressaram.— (Favas). [Academia das Scfencias de Portogal rea-| parecido uma (espada artística no 
A HO. N. AGE M giro, natural o justo seria que, a exem-lija, a RonagREE «E 'A campanha italo-ans-|'gis ce seia noro dá camara musicipa. Valor de 500 estudos, Os jornuos da 

= |plo de todos os paízas ban orgunisados, á MERO ante da: hora emirneiado; manhã de hoje acerescentam que a. 
| lósse clio o principal freguez do Banco triaca “espada pertencera ao general Sou 


assistia 
sis, 


0 


rs. Efionso Costa & Hlexandro 


“a França Borges 


gr. Presidente da Republica, iscargando 


Braga 


lemissor. E, com effeito, uma das prin 
cipaos funeções dos barcos emissores é 
facilitar, poe meio da nota, um maior 
dosenvolvimento da aelividade commer- 
cial. Pois nesta parte, basta obnicoer- 
[e quaes as percentagens distribuídas to! 
[commercio, pelo dasoonto. desto “tra 
jimuitos annos. Uma insigiilicancia | 
Não ha duvida, sr. redacíor, que 0 
grado volumio da nossa circulação “l- 
duciaria apenas nos pode trazer pré. 
juízos. E alé o pouco uso do cheque qn- 
llec nós é, em parte, uma consequencia, 
lamentavel do que aífirmo. 

No propejo dia em que ou escrevi 


Na frente occidental: 
a violenta lucta do ar 

PARIS, 17, (retardado) —A noite! 
decorreu relativamente calma em tor! 
da a linha. As peças francezas obri- 
|garam dois aviões a aterrar nas] 
Suas linhas, um ante-hontem ao sul] 
de Atlichy, e o outro hontem, pro- 
ximo de Royenmatz, Os aviadores| 
foram feitos prisioneiros. Durante o] 
dia de hontem os aviões francezes] 
deram na região de Amiens 
bates, no decurso dos quaes o avia-| 
dor Herteaux abateu o seu 13%-ap- 


com. 


ROMA, 17, (retardado). —Na linha 
(do Trentino houve acções intermit 
lentes de artilharia e movimentos 
de tropas inimigas na zona do Vale 
do Adige. Na linha de Jiulia a art 
lharia esteve mais activa no sector 
(de Flavia. Na ooilina de San Mar. 
co, a leste de Goritza, continuou 
hontem a lucta com violencia. Fo- 
lram vigorosamente -repellidos tres 
ataques dados pelo inimigo, favore- 
cido pelas trevas, contra o saliente 
da casa do Duquê de Pini. Na ma-) 
nhã seguinte, depois de intenso bom. 
bardeamento | da artilharia inimiga, |o, 


No largo 


a cabir uma 
A abortor: 


força da guarda republican: 
mando do capitão “er. Ferr 
com a respoetiva band 


|gons convidados ré 
áiguos acadon-icos o publico de que a do 
mora à davida ao facto do 4 

dino Machado so o 
a dssistir À veasão so 


do Município f 


chuva impertinoote, a guarda 


formou no atrio da camara. 


a da sessão demora-so e al. 
irarm-so, foformando| 


àr. 


sa Machado, a quem um grupo de 
olficines a offerecera como homena- 
gem plas vielrias de Mulach. Aine 
da os jarnaés accrescentam quê 10... 


slra a viuva desse illustre official 


ue espontaneamente q offertára aq 
regimento. Para não estnrvarmos é. 
acção policial nada mais acerescem, 

túmos hontem sobre o caso. Hoja. 
porém, podemos dizer mis algime.. 
coisa, visto que o faclo é do dominia 

publico. O sr, dr. Adolpho Co 

nho, direclor da polícia de inve: 
ação, apénas recobeu o officio do 
commanidante do regimento, sr. Pe. 


oia A ' É lha, inimigo, e Guynemér o 21.3 É ; 
'Como êstavi- anindciado, realizou-se  parsoguições de "extinoto foi victit* Pela primeira vez; dizia «A: Capital | PaTEOsP h F dg é Ê drosa, destacou para investigações 
a eo seio 308º Curto “amido do Px GE fados 6 sai Dial Jr. | ue em França, 6º múnists, das Tinar- Dirantã, a noi erfecluaram o: va-Jo aversão renoNgo Os, TE o agente Conta,” am dos. mais har 
“gmenogem a Franja Borges, intrepido nal, desde à parto financeira às pognag (Cs se manilestára contrariomente 4jTiOS bombardeamentos, - -nomeada-Icos, conseguindo Secupar nifimal 0.8 força apresen-| beis da policia, que, sabendo que & 
dgaulidis que pablica tanto bata-| depois da sua atrada mo. parlamento, a 'emissão de quais papel, a despeito da|mente sobro a gare o fabricas. del itincheiras à suéste da casa do Dm perde AD ide orreç pel gp reg Ai 
Jiba'oso gicrilcos) chanendo a ter dol por alimo já no regimes republicano, "Ifalla de divisionarias para trocos. E) Estnralzeiio, Luxemburgo, o sobrelque do, bini. Na rest ça dinha.foileecvido pelo Bsrpo docente dl Acad [frio nn Chiado, bara hi se dir 
aliag ao pára oxcapar às foriss persogul |" Homens como França. Borges appare-|quo à França, por expitienciaspropris AS TESCrvaS de aviação em Torgnier. completamente Tegellido, sofftêndo)mia “e ostros convidados dicisindoae | iu, q! fim de obier uma photogra- 


toras dos. tonsrobicos, com do seculos Foram arremessados mais dg 1.900 enormes perdas, Phia, lembrando aos sous supério. 


“Palas 19 horas e meia, a vasta Afionao Costa fa conheco muito bem as consequencias -da page ga projocieis.-— (fav: dou. (a) Cadorna —(Ha-jiara. 
à i) algons e: r A emissão ávulso. tojocleis —(flavas). ção não mudou. res que fosse fornecida uma copi 
Eaton rostos foriglnos é ão Eeiis o da mova politica iodeeis: | Nunca à grand valor do tais emissões LONDRES, 18 Commvnjiação) Vas) ces” priotogranhia A imprensa é 


do hontem à noite do general Haig 


enviadas ã espa: 
Hoje, upesar do temporal, avançá. vindas Qntros ido pó poxa, NB 


tagoariia da méza pros 
nha como para oulvos paizes, pois 


"No, palco, à rest 
Eras ndo cavallete, 00-| 


so pnien a e 6 indiciô da riqueza ou prosperidade de, 
joncial e. m 


Gal, de quo França-Borges foi am. propol 
ato, |um paíz, Tonhamos em vista aquele 


[goador acorrimo, mas quo, infolisaionto, 


| 4 campanha russa 


Yrolta. mê bandoiry nacional, destaca-so não chegou a vêr completa. Diz: (oolosso, “mos” & nossa linho, tonto ao norte a Do ara TOC gua o aah g 
on iioa£ photegrapbia do mailogrado | monarobia quado am. Má, Portal pare A odesnsosençio de cieniseso”” | como: ao sul do Ancre, Ganhâmos) - PETROGRADO, 18 Olficiw; Nos RE eo CA gm) HOR 
dt nd | Co, eba CO SBT a q O ADE, TO, Ne amo cd o At gn mean reRião no nor de Chen o hm DO a cla 
vp do pra aganio O primeiro 6 ado qo ma rluçan aid, ria de doonomia (a alo paia o poi ai go | 1 DFORIMÍDAdOS da, Crandenuri, Du), CD  aiecemos à o do fai polo de 500 “estuos. has desmanchnda, e 
: rio a a das finança! FR) O. oriuna: que elias se iso | Fanie as OSSOS oricfações de hojo|Conuraiataçimos e qm 08 o donde, qu palavra o as | derretido 0 ouro 64 paia pouco é O 

/ º Eopabiica Rpparo nos. iipiste das fnançaa A nã negar e |contárâm-se 258 prisioneiros, que já | situação. Ivo" Cnucaso, na região (e pranciaca Trancoso que começa por sau: | seu valor. O morito está todo no ra. 
o acompanhado dos one da pedia Rca dat calenio” pratica da Clonrina House x | teriam pasado, pelos nossos posto: | Sullanatad, “repellimos, ag tenta? |gar o cheto do Estado e o sr, dr, Tosaphá-| balho artístico. O ngente, Correio 


de reconhecimento. Hontem houvc 
[grande numoro de combates aereos. 


lo Braga, como presideuto da Acadsinia, 


general Cor. 
a do bomena: 


ácolhoo com 


mara de compensação-e a situação| sadas avançam nt direcção do sult—|para os queos Los pá! prosegue has suns diligencias, mas 


e ata R oras fo, pino 
rar es, bom como mo sr; Di uma lucta demorada entrx | (Havas). [gom, lendo om seguida ou trabalho acien. ed N as 
Eeoitmanitono, au toma logar uma] pa Na e ng 5 eroslanos britânicos é 8 aero | | PETROGRADO, 18 Na linha q UR, quo pego ao ea | POr NOS DAS, aburámos o do 
pa. a quo poe diverass| é, justificando « ininha expressão ve sal dos ximo de Wasarny, os rus-Jcia. Fei o no sal com uma caio. 
rd odio Rigs de aa og o Jtomido cap tando sed cReição, TO O alemão e lia dispor | SABE gm Gn. Eee oe rá do Ea gana do E joça regiao do det 
prt E % E Sel ram. Em outros. combates 7 aero | 4 onpturaram 26 aviidores, S ca pa manobvas, veiu para 0 quartel de 4 


do 
pin o 
VAR 

id pa 
Ada dans 


darios, não o disse eu. Eu escrevi 
«E ainda quo fôsse úma grando quantia 
Pelativamento 4 nôssa circulação fiducia- 
ria, séria caso para dizer que justamente 
[perdularia será a mossa economia parti. 
oular», Vejamos: 

Independentemente dos depositos” que! 
pudessem havor nloviços esiabeleçimen 


nihões, 2 metralhadoras e pertó de] 
300 keilos de Dombas.—(Havas). 


“A supposta autonomia. 
da Polonia 


PARIS, 18—Como consequencia 


Entrondota manifestação de, carinho, por 
antro vívas ao soa nomo, à Patria o À Re- 
Pat saga às, Aloxandro| 
a togaldamento o ar; dr, Alexao 
Infage. O krsndo tribuno: quo avança ais 


á bocca do proscenio, é recebido cor: uma 
caloros 


planos alemães foram constrangi 
dos à aterrar com tvarias. Faltan 
3. aeroplanos britannicos.—(Havas) 

PARIS, 18.--Comimunicação offi- 
jal: Ao eul-do Somme uma tenta- 
a dos aliemães contra às nossas 
trincheiras a leste de Berny foi re- 


Ajuda uma companhis do regimen- 
to de infantaria n.º 11, de Setubal, 
com a respectiva banda. Houve en- 
tão nlguem que preveniu um caph 
tão, não sabemos se do 1 ou 11, que 
ficoy no quartel, que tivesse mui 
to cuidado com a ospada do gene: 


joura profere au 
é probiema in. 
dustris, termioando | por dizor que, se'a 

“depindo do umá nova 


quo aqui no encontram que veom preatar” 
um proito da justiça. no “velho repabli- 


“Or. Rodrigo Rodrh 


oi 


es convida para] 


a a à 
« presidoncin"o ar, dr. Phsophilo Braxa.| to de credito, achava V. que pellida pelos nossos tiros de enfia-|das |conferencias diplomaticas reali. nações, Gapjodo do aimh nova lo Cuidado com a espiao do Jena 
$ à anieragio Es olha o primeiro ê di 48000 comos er JO iperton ia da pelos nossos remadeiros, Cal dadas, os governos britannico, (Ein) Prmação do rauocie quo s coptentam lero tem fases, dasippar 
prenidouto. da”, Republica é enthasinas locada. + Con-| nhanelo intermitente no resto da 1) cez (e italiario 5 “lo proletatiado. O rador [Hu Teserivor seo Oficial. er 
é Pa q siderdndo-a (nó todo, ou pela mends em po a et rostÉra a conta focam do ie do Eus do “archivo. Esse, offeinl encolheu 


isravo, om im os destinos a boo 
ao « fadopondencia aosto bollo pais que 
so chamo. Portugal, é ralgabrar oa mor. 
tes, pedi jhas auxilio, forças o anergias O 
orguel-oa como exocipios Fala sobro ss 
idades do denodado repabiicano é ia: 
rapido jornalista, sobr 
amis ao bolear 


os hombros, sorriuse e disse ao 
portador dê" ulão má notician que 
não se ralasse, porque não havia, 
pessou alguma que fasse capaz de 
roubar a espada! 

Viu-se, Sabemos mais que csse 
ento 


grande parte) economias: depositadas 
Diahi 0 deduzir eu que v. considerava. 
aqualia imporiancia, pelo smonos am 
grande parte, como disponibilidade: gu 
capitalisação, é realmente no dia seguir 
te dizia: «O deposilo à ordem é umg| 


tica, 

Or. dr. Thoophilo Braga escolho para! 
“dperotarios os sra. Jão da Rochs, repre: 
aentánto do e presidente do ministocio 4 

Hodrigo Iodrigues. Agradeco a ima 
;- mifestação quo acabam de lho prostar, 
+ Quasl acimpro os mortos so decompõom 
menos dopresea no, sólo dovorador (da, 


asslstencis, Vla-so 


a noite de 16 para 17/a declaração austro-alemã relativa 


Polonia. —(Havas). 


o ar. Col 
municipal, 
ocia da sala official, apenas teve conh 
|ão caso, mandou fecha 

nellas e nho deixou sal 
mem sem ser revisado, mandando 


para aquolio acto. 


À festa da bandeira 


ni e fazer buscas a varias casas, luda 
"E oaatóbioo Foram” compl a sem resultado, atirmando quê osta. 
França Borges ão ha um 45 que não do. va arrependido. de não ter tomado 


nota do individuo que 0 avisúro, 

Por ultimo, podemos ainda accres, 
centar que o” general:Sóusa Macha” 
do deciarára a sua esposa que Ih? 
legava por sua morte a espada gta 
os seus camaradas lhe haviam offer. 
tado, mas que por sua. vez a désse 
ao Tatalhão de infantaria n.º 1 ape 
nas tambem dullecesse. E assim se 
|fez, 


“ama parto da soa obra 4 colaboração 
do grando o fortá cormbaten! 
tormodio:do soa jornal eis 


brazileira 


Com toda a solomnidade rbalisou- 
o hoje a festa da bandeira brazilei- 
ra, que so tornou obrigatoria em to- 
dos os consulados,  legações e odifi-| 
publicos d'aquelia nação, por 
loi aprosontada polo fallecido 


ROZARIA AURE 


(CASA AUREA) 


a 


[Rrança Borgos mata hora do septo não 
ó fais do ai morto, D 
Tiasiá 


ao Desa eva figure, 
Não recuom. Não farauos à V 


/ 
/ 


Cam é vantagery núnda dé. 


dg ph fera sangra 
solidar as | guir caminho contrario ao quo ell Ma ler enganar-se na, je-do Ri o, quatido imi-| 
à o povo, auto povoa Eranca Bora É cm afabol em sia va, Ade Atas, ajnda Rai nosociia extosores Ea ER ED DD EE 
im quis prestar a nua) m todos nós republicanos def a Dida efem que por vezes. passa 280 R. dô Ouro, 284 Tot Cential 79 raiar pç 
Ei pn ça Bor | epercenida, tas : ai nice a otniça postes e 
aproveitam: "a fama de fina Seco e O, bina Central 79 P 


tambem a bandeira foi içada á 
hora que manda o decreto, 
No Consulado, 'cbtt a assistonci 


Match de bilhar 
Comoçarh' amanha, pelos 15 haras 
antigo café Madrid, da rua Paiv 


Os deposiinas tazam-ae real 
nôcenidades” correntes o comprem fas 


ROUPARIA . 


de da diga gua ses pros para Ren dos rorpósélios fonccionarios, o parei os pen Ea wipesatárel Ri God 
+ 6 ava at ia “o exomplo de ho. opa 2 horas, sendo içada a| iniciados, pipa E O 
de bri E ) » dores, 1 às 00 cora 
ignoro di Go RETROZARIA Red ri a a 
h ca o] imnias o dosstos lao-| r, Sgradeco a houra o ed: À tha cp beco é Os «malchse isade ! 
| Ja br Eiança Doro Da catturia [og Deal doa disarios 48 ari PERFUMARIA volto em fores com as côres brasi|amador er Angel dos anos” 7” 
% E fes. à aaa Forge a Mfonso pita (6d! porte A respeito das taxas acima citadas, ha leiras e portuguetas, O 
|“aba bpjn. Foi alucado polo múlto quo! va jto. Vas encoride a nossã exerbeçes. O Banco de" Partigal, “por Na legação tambem se procedeu à ; 
di dra po nto qua a ego. não asa do, Portal, po intacá caio [O O “Portugal, 
s dá República todos tivorem| 2,08, Monte Pis e Caixas. Ecorromiasi — —- S Gy 
Borgen Rapabiol portoguesavora gras [pebilcs à guerra Na Goncrdude perém, é aquilo. ) || Y a Está vista da barra do Lisboa 
PE ma EST “| Dizia eu que os depositos so fair | [1 (i | *4..| RIO DE JANEIRO, 19.—Cômemo-)o paquete «Portugal», não tendo 
fla França Borg como ate o 0 po opera E Cc cs in pra jsbrando à dat do 1 do Novembro, entrado tinda, por entsa do mau 
. dr. Aono Costa, | mos irma pequenissimo porca a ei: | haverá bojo uma grundo formatura) LCMPO. 
; pediria Leimgro lagem que ; do rósorvistas da marinha para a roo- q 
e FA deposita e que oie pecessitades dal DEFINITIVAMENTE quinta-feira 23 | |Hifcação do juramento do bandeira, Automoveis “Cole, 
Artigos de novidade, riamente no deposiiars ati ge mira Reabro esto Torniso o elegante ani jk | |ussistindo aô acto o dr. Wenceslau ” 
dé desastres 1 Ke Aogema Miccrelep, d.64]º gomes air intão qu : «esto fa leganto animalograçho ' “| Bras, prosidainto da Ropúblios, sor 
a ] lo que aínda quê por alto, ti 7. À PME — - *[paiádo “dó alavirante Alexandrino) acnbambs do visitar, ca excollênte css 
sbenk bebe de. -Pifms sensaciontes -das maikgeilitadas [de Alencar, ministro da marinhas. 6] do vondas quo a frma Navy & Amaral 


Posilos bancarios nº 
so. onde não ha: camaras ds comia: 


ção; qu se pode gompenso- 
Tomie desuim povo e pe So) 


possuo na-Avonida da Libordad 

a 182, dois oxollentes inodelos 

moveis que não positivamonto a 
alavra do conforto o da machabic 


De 181 
o ator 


Aggressão à cacetada 


Hojo.do manht, nando Antonio Phas 
«mê Archanjo, de 9f annos, casado, mor: 


das altas. auctóridades do exergito 9 


da tiarinha.— (Ajnericana). cit 


|“ UM LIVRO Um 


certós- por 


- Cor 


séstetto díigido-pelo notavel máeistr 


'dor'ãa ras da Regheira, 7), loja, ande 65706 Desuiao T, Pis to .di ! 
- adeirnagano d, soeçao doce Bofete ne ua Ss mms emas ai To aca NICOLINO MILANO to EE 
Alog tac feito para os concer: | 05. Fundos Publicos, Papeis de Creio.) “ jo qual faníbem toZ parte o distincto pianista e à - 
"Guida companheiros da trabalho 1o-|as Blonoh,apozar da só terminar na-pro-| Predias-ou -auiras ex, e Cred (; d Í 
aj en ani rar ut ia frias Ao aos do domine Doria ra pa a 'THEOPHILO RUSSEL |Carnet-do fiscal -À mesa nordisada to noe do 
seas Iaepital do É Job Udo mo ieas, vio tar, portanto ponto do ro-|2 a 00 “So dOPOsilaLo “a “razão del a 
bo“ cranco; janião de toda a sociodado oleganto, apel. de, embrulho 


O 1 de novembro 


“dos impostos 


do o o SE VA Vende-se ; | | 
é () - -se em pequenas quarti-|. .;. é 
Esses À EUROPA (ODEIO Qi dê fai SEER ui score 
data Aug o Alone, quan ond jncitorem por RA poGARRA (enticná cam! Ohronica d O ts doa sem 
Sto educ no porpo; Job aimed E [à PRIMEIRA NUEHEA DE CamiL.| RIO DE JANEIRO, 17--Forám) UM ca dO TODO [psi à execução for cervicos caos ea do quão has 
: : dep a sado, sa ato 85 [Companhia te Séguros E a ae Pimentel, 1 vol. ilustra: uito, concórid Rr fosido do 35)! Eee é oro “Lis Pora feêonario de posta ivaiva co 
[o ao Ci ta trad sa GL e FISIOLOGIA, pelo de Abud Arad e da Republica, 1506. antes qué O albçcor som calha api ogia qi 
“Age Jog favárosfnlino, merador mel“ TOTTÓGÃTOS B TIANSPOIOS cost, kg staniradO Beco; Bi [beu 5 câmprihénios do, otpo é [EQÓO Ge Paplária Perino e Pontogo É ilgamios ma respodbiva 
ceia do” srastara gocladado Anonyma de Rosponsabil-|p NÃO SE PODE SER Eromra x sém| Plometico, dos offícises do exervito ão Sato, o vontom 390 pagivas, eh fora |FOCIÃO, certos de que lhos prestáxios sos 
“am ita, 4 João Dias Nóvo, mo: 0y p [GBRMANOFILO, por FASE RAL E SÉRIo da marinha, da magistratura, do to cartaira. com tapa “de olaado, proprio mente om bom serviço. dê 
rigor na cod do Atos, am Alcantara, BO, dedo «Limitada vol. São, Por Fernando Lovato, ariamento e auctaridades. decoro | una aarias = oREaEnn rá 
ja. colhido pôr um vogoneto na doca pad as ROMANOS OE UM RAPAZ ponRE|, O embaixador dr. Duarte Leite es. O “Desertas,, ecalhou -portã 
db kicanei cado oia oreo, GAPITAL 600.000 ia feito Pesiic (oi 6 da Co Horsleve no paicio do Calcio, arompa k 1 
na SE Renato Mani da Toudos SEGREDO DA CONFISSAO, (ro 3] sea 6 do pesspal da embaixado Eram, de-ieiro <= 
iva Almeida, morador po. Quioto, del sigo Aya Augustã, 188, 1º, Lisboa)” Guimarães! Ss A ar. Lastro Multei, ministro dus| ce tenciissupêriores | AVEIRO; 19-Ehcalhou péria 
incluida par mubibatvidas qua “diz vio Delegação no. Porto-“Rua, Efias les & Ca, editores “- |etações exteriores, (of também mai Seguros de 'Guerra|is bars nato tie e 
Jonheces ficando ferido “na Caboçar a o. e aréia, 32,1 Ruado Mundo, 7Q/io cimprimentodo: pelo corvo dipio-| <A policia apprebeidea om csiá do POB Fãlserias». Está garantido 6 salvar. 
s8 Nunes dos Rigs, de 9 annos, morador| “Egestas-ss segaros Tetrastrês, Marfti-! mm ROO, 10 matico; que compareceu no palacio | ops conhecidas receptadoras do fatos |, «A -Companhio Mieomarina faz seguros |mento da tripulação—(C..:" 


do fre o o anoera 6 maritimos. Ra 


6 Mol, no Caceim, queda, ma peça do cotim cór do castanha, co 


; 


ed mé jos, Agricolas s Pol = -Hamaraty, -apoz a recepção doa: tres À a x 

áfsar E'Gina ponto alt oxistanto” cabia poor Riotaos À ricolas 8 Poltasa, contra, Ce tiete (Ar Itins maríálvas de varias córea, “So| Erata, 108: à nigee 
o inda iscõs 0 008 molhoras pretnios. ricana), à de varias otros, pocab do) sei Db / ps 
Reis coa Hsograminão SEGUROPA o urgações pede ciais TEBATROS NOTAS DIVERSA 

lephone C. 679, - o z a Ea para senhora e cresaça,. o ' —Em missão especial do batelhag” 

Cura certa ea ÀS de com a Inje- Agua tg Fonte Dão coca ini Entre nós) de infantaria 58, aquorteiado em Pê 

& marela ã ——— ro, apresentôu-se hojé no. A 

Deposilos. Pharímacia Pinheir No espectaculo: de hoje, no Sa-l general 0 tenente sr. Erancisdo Cê . 


lão Foz, novamente se apresentam 
'o5 notáveis artistas Clotilde. Castel- 
abr, Les Muritas, dueltistas, é The] 
arenê: atrobates, “A cantita Gás” 


lheiros, que amanhã retira pang-%, 
[séde:do seu regimento. O 


provincia mA DAP 


itéy; com teldor despede" do “de 
ER Er E 

aja ke gano( ecios aj ja — Amanhã vécita elegante, «fazendo! COIMBRA, 19.5Disdo hontem. quéses 
sobe iJepol do Ananhi reclbe-ie de -Renppareoey cstE= nosés optima pará le acertar bastaria hi iu silent : 

à DAVÃO  Jasiiransia o etios cosas Sal onega da noite. sos a diréncão do gastos E fe iba o E Doo o oca 

o joça L'emigré, a mois. assombrosa creação | Sl od /ascanveltos. | Mt À Próvi i-se, esta |iárde, no Nacional) bando mi A 3 a ASR 
Doenças, de-bicia, cirurgia prohese elpesa Paniárt a mo - 9º! Declara-se monarchico 4radicions-| A telhor dé. os-enss de figuração é dos frechios Sax, Barindo postes sima é 
dd qr, EpMONE 3073 Os, ieigonnte too preferencia eo ita. a , 5 eantavos (60 rá) o litro migo que emremi na acção popa O Ma a comboios da PRM: 
pp [ecos logenao, requisitando ve bilhete at s nóssôs cumprimên o] = eclas,- O-condemnadom de Ator | Aros EMA 

Lánco DES PAULO. 191º | |hoie á seit deftato o capectacntos =" collega.  *º-movo] - À” venda em toda a parte To Casos do A a MONO 


sé traballio de propaganda, np qual (e 


a 
h 


N 


Ke 


a 


Ji 


Não resta duvida he à público se in- 
essa. pelas coisas do usporte e do] 
elis, 

êm Ou0os annos, marco d'um inten- 


bmps-—e orgunhosammente o prociame-| 
=o trabalho, «mais denodaida| 
perólstência, * tem-so” conseguido auara-| 
vinhas como a de dásafios do sfoolballa 
alisplivêm assisterida «superior a 11,00] 
fastas de dielisnro que render 
“lintias fabuiasas, saraus gymuusticos| 
cgi Movimientam anilhares de pessoas e,| 
Palo tampo, do uthldlismo, o publico sé 
lsgso els Lami o livre 
aslei, cam Interesse e até com agra 
do, oxibições do prbilsionaes de «ju 
Jutsu nana», «puma» € 


y llerooesos um aspecto grandioso 


E “uenchentes» que 
“lemos visto. 


2%, público aguandáva, ipacianteeian 
Lê ahora da spresahinção do prenome. 
mal Jock Johnson cujo nome repetia ha] 
os, 4 foca de O Iver ciado Tomei 
os, tom a Empredeto de que era om 
Ro antornbaaM vm a forças 
ppa *bvelava-se; pelo des- 
pç Ipcangs vod 
Eca na eo pr 
inês, port, Ggradarári tio; as de] 
is «gyinkhona» na, Amadora e comba- 
speliler dar Jelt Sil. 

e meio da pista, em cima dum es-| 
“ao Pos 8 Ea a O contimeeos, 
o di O ca cas a 
ebos e disposições fegulamentares, Ei 
er toc nerd 
“osivários utonsilios | o malerial exigido] 
pel mis-em-sgenes que 0s rogulamen- 

cre jr dad ra 
ros, Doidos oa onjas, Loalhas, elo. 
lanço do qe Tao quostáido 
Abemo eine por cuia: qem 
pisbiido o gigantesop vencedor de Tom 
TAS Burns & de, Jim felícies, prestarnon 
so, obsequiosahéit  servit do «segun. 
dos» nas demonstrições dos combates! 
aimossos aumpedes inadores Best de 
Oni 6 Siva Rio o 08 esportes 
Fasçhoal d'Almeida) e Guilherme Shiz-| 
ki o cronometrishs às srs. TB, "Ol 
Doar Sue 6.06 espera o 
or. Praholio Vielia a quem os organh 
eavores da “vigia dE Jack” dohnesa a 
Portugal & que sas 
Ing 8 Cesto Po 
porque tem sido um 
quioso cooperador, 


Gstão gralos| 
preslimoso o obs: 


Ingo, eram apresen-|S 


público applaudi 


epois fot aposenta. 
Bins aC 


umericano j 
aínda à 

ão apiongada, 
lago é forto do- bra- 
4 nã tirena Jus Rho. 
seus energico; d'um 


08. À so en 
des amo 

e 
ui 


mqntggir o Jogo Gra 
E Denis Ge des ja que nd 


fis Rhodes, oblevo q sympalhia do 
só:público, que muito aprocia. gente] 

fiongica o corajosa, 

“Por Him, entroit lo ui 

“dpenssos applausos | da assistencia | 

tsimpoto do mundo, 

glack Johnson é qto, largo do hom- 

(fas com tum pet enorme retorgado 
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O individuo que hontem dissemos! 
ter cahido d'um carro eleclrico, no 
Ferreiro do Paço, é o sr. Antonio, 
Eoureiro Saraiva, movudor na rua, 
du robustez. excepoiono!, d'uma mo-[di 12/35, E., e não es- 

entação rapida, d'uma” precisão eliava embriagado, como se suppoz 
dum folego incangavel! E” sujeito a ataques epileticos, fen- 

Despedia soco sbre socos, que. o)do sido hontem viclima d'um d'es 
bola, solíria indo dg encontro à chapo| 
de ferro que estava superior, originandó 
sons; cavados, tnormes, que a-mulkdão 
Sublinhava com ahs! de admiração, fã: 
zendo oaloulos alílicivos sobre o resúlta- 
do de todos esses soocos na care d'um 
desgraçado! Sobre a bala caliam soe- 
cos de varia gama regulamentada da no- 
bre are do «box», dasde os «swing 
largos, rapida e violentamente lançados, 
Jalé aos «upercuts» energicos, vivos, ful:| 
[minantes de força e do poder! 

Foi, portanto, m'estc irabalho ao «pun 
chingball» que formámos uma opinião] 
Sobre-o valor de Johnson. E" na verda-| 
(de um homem excepcional, um authen- 
tico alhiota, propotcionado. para o jogo] 
é The deil-cblebmidade. O “troiado “gras 
so; as pernas seocas é adelgeçadas: 06] 
hroços-fortes « compridos ; tendo seguir. 
do as leis da mechanica physiologi 
coloondo muito acima do normal o 
centro de gravidada, Jack Johnson, além 
[do emprego da sla força, pode ulilisaé, 
perante o ádversario, o impulso € o pé” 
so: daspario eupeior do corpo, Depois 
x. par. d'estas. vanlagens. physicgs, 
reco a seu favor 08 uma arga Expo 
riênciar4ô pugiláto, ut treino persisten-| 
le, uma selencia grande; tanta que levou 
embora: contrariado, Sutivan e Gorbelt| 
a dizerem que o negro fot o. melhar.de 
todos às jogadores da gocoo que tem ha- 
vido. 

Mojo, Juek Johnsari tem 38 aúnos, Evi- 
dantemente, que em breves tempos, em 
pouco menos"d'uma meia duzia de an 
nos, ha-de ser uma sombra fugidia dó 
Johnson de 1908. 

Em todo o caso, ainda hoje não encon- -s 
tra na Eúropa quéin o eguole e se em 
Cuba, no anno passado, Jess Willard 
O. vencau, é neoessanio. informar que o 
fiz ao cabo de duas horas e meia de 
oombaie, levando sempre desvantagem, 
ma primeira hora. Dizem os criticos 
«yanlezes», apezar de todos elles odianem 
Jack Johnson, que não. foi a força e. 
sclencia que dominaram este, mas ape- 
nas a odade do Willard, só-do 23 an- 
Pos que Tha permitiu Test, mais 
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senti que dois oorajosos espectadores, 
que sultaram da geral se mantivessem 
deanto d'elke-dois «rounds». À este pro- 
pasito disse-nos ele, que nunça farg-mai 
“os-que desejam conhecer q sc traba : 
ho.  Listita-so a .canqalos.” A:ftô “sor 
avi. 
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plal-o, prompliticando-se para hoje tias! 
Juigamos quo. o enthusiasmo , de. hod: 
tem, mais apagado «depois de 24 hords| 
do aritexão», levem O guisso à ponsiz 
que é tolico 6 amalchos. 

Por ulimo damos a informação del 
que um numeroso grupo de «sporlsima 
ando empenhado em conseguis que ' 
nosso campeão amador Bazilo d'Oliva, 
re faça unfa demonsização com o c6” 
losso. E se ésta se realisor, dica Jacy| 
Jolnsun mais “im dia entre hós. 
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vos o tartaros—que haviam avança- 
do pelo caminho que lovava a Cons- 
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rossanto. 
Sogno a religião orthodoza. A sua 
lingua, a cus littoratura 008 8005] 
costumes teem muitos vestigios . di 
intimas relações com os sous visi-. 
nhos slavos. Durante o seculo XVIII 
ea primeira parto do seculo XIX, os 
romenos pediram  Rassis auxilio na 
sua lucta com-os-turcos, e nã9to. “po- 
m om vão. Razões ulteriores im. 
pediram, porém, que maior - proteo- 
flo fôses dada aos principados danu- 
bianos pela Russia 
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lingua o pela'sua tiadição; os ró-| 
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Cebosttunto “pura +. vgndos + 
Representantes exclusivos pára . Portdgal * 


C. MAHONY & AMARAL, Lt. 


Escriptorio para vendas 
Travessa dos Remolares, 23 
Stand só para exposição 


Avenida da Liberdade, 180, 182: 


SISTORIA DA GRANDE GUERnA 


Belt |cosisêcondo 


eção geral da contabili 


m grosso volume as co 
receitas e despezas publicas 
do anno economico de 1915, 


Novo Mando. 


RJotnso 


” Internacional, 


nt Estoril 


ui Brosnotação 


Concerto todas as noites por Crer alem 
| «A Capital» 


Vende-se “nos Recreios Desportivos, 


Amadora 


os Já vendidos, 


: Motocycleffes “HARLEY DAVIDSON” 


As mais afamadas motocyclettes e que tão grande successo tem feito em 


MANUEL FERREIRA 


E 


vor. xt 


principes Phanariot de novo fez sue 
(giro latente Intinismo do povo. 
O ofisito moral da Rovolação Fran- 
cosa tovo consideravel papel no ino- 
al. do começo do 5 
tingia o augo na revo- 
ogia d Jess, o primeiro triampho 


guinto deu-so a união : 
dosdois principados o para a gua rea- 
lisição contribuiumaito a França, sob 
o governo de Napoleão III. Duranto 
o reinado, do princips. Cuza -1859 a 
186805 “inforesses, em géral con- 
fiiotosos, da França o da Russia pre- 
(ponderaram. A Juz da historia, 
ue acto extraordinario de leald 
(de Napoleão ter insistido porque fos- 
se 0 principe Oarlos do Hobensolls; 
Sigimaringon quem succedesao a Gu= 
za. Qanno do 1886 maroa o triom- 
pho da Prassia não só ua Alemanha, 
mos na Romenia. 

Nos 17 aunos seguintes via-se o. 
resultado d'esso movintonto. 

O principe Carlos a principió teve 
oposição e foi atacado, mestno pelo 
|otefo dos liberaos, Bratiano, quê von- 
correra grandomonto para a suá) chá- 
mada ao throno, - por causa das medi- 
das-que favorecia : para attrabir para 
o paiz o capital oncia alloinães. 

Durante a guerra do-1870, as Gym- 
jpothias romenas estavam com a Fran- 
(ça, mas a derrota desta convencoa 
[mesmo os seus mais oalorosos apo- 
logistas do quo deviam procurar 
n'ontra parte apoio político. Bismarok 
havia. primeiro aconselhado o já- 
ven priúcipo “Holionzollera atiaster 
[rolsçõos amtigaveis com a Rússia e 
os primeitos anrôs ds 
principe Ca 


ui'quo 
da Rasia-podia exocitsr 6:568 sohho 
do tornar a Romenia completamento 
independente da Tarquia. 


À ccoasião opportuna dea-se 6 
1877 0 principe, depois d'algumes 
negociações; tomou -parto enthakiasts | 


Cartaz de ámanhã 


FACIONAL—A's20.45-—Coim- 
Bra, torra d'amores—O primei 


dei 
REPUBLICA —A's 21 — Co 
amigo Frite, 


EDEN— At 2015 6 2315 


COLYSEU DOS' RECREIOS 
sit él Apresentação do Jaok 


ANIMATOGRAPHOS, 
CERTOS E VARIEDADES — 


> Splendid Es Guedes, 


seguintes marcas e preços: 
LA VIOLETA 
HYGIENIQUE 
BOSSON AMARELLO 
MIOZOTIS 
LA DELICIOZA 
ZUAVOS 
ALLIADOS 
COLOMBO 
ILDA 


RUA GARRETT, 


"CIGARROS J ORRO, 


A CASA HAVANEZA açaba de receber grande q 


300 ae 
280 réis 
240 réis 
240 


200 ré 
180 réis 
150.réis 


25 cigarros 
+ B cigarros 

25 cigarros 

25 cigarros 
20 cigarros 
25 cigarros 
20 cigarros 
20 cigarros 140 réis 
20 cigarros 140 réis 


124 a 134 -LISBO. 


O,000$00 


Grande Ipteria 
do Natal 


Em 22 de dezembro 
“Premios maiores 


a 2510, 1800, 1510, $56, 85%, 
Biro 806; a B$%0, 


E. Gouveia & Silva 
Sue. Mane! Alves da Silva 
Neves 


rare 


(Prósipo á rodo Onro) 


ge 


[menus do 58 
Treo 


Rogistado 


todos oa pafeos 
da Europa 


& 


Uma visita 


“A: PIN 


VOL xtt 


(ceboram immodiatamonto um auxilio! 
[ão brandenbarguezes' que, sogundo o 
'quo “dizinm 3" pristonbiros, “abriam. 
jfogo contra os'souis'<alliados» quando 
ostosfátiam qualquer têntativa pe 
“otirar “6 tambem por|ouiro-lado 
amóbtatam cod" a maibr brutalidudo| 
e dosproto. | 


Gradualmento, ds tropas austro- 
bungaras foram ramovidas das suas 
posições no Sevoch. | 


A 9 de julho, a batalha em roda do 
Baranovitchs comoçou a diminuir de 


mana anterior, más pão avança-| 
No dia 14, 05 allomães do- 
ram a sua contra-offendiva, 


| 
Cuidadosas proparaçõos haviám si-| 

do feitas durante os dias precodantes.| 

Finalmente, veiu o acsálto. 


Espocialmonto no distrioto de Go-| 
rodisheho e ao longo dotrio Skrobova, 
ondo os austriscos hayiam perdido 
importantes posições, és ataques. do 
inimigo foram dados com grande vio- 
loncia, 


A 17 do julho oscrovia, do quariel 
general, o correspondento do Times 
em Potrogrado: 


«Foi uma tentativa desesperada, 
que lbes custou caro. No dia 14, por 
exemplo, após uma preparação da 
artilharia que durou desde a 1,30 até| 
ás 6,30, incluindo tros horas d'om 
dfogo intensissimo, o ataque allomão 
foi desencadeado em tros ondas sue- 
cossivas. 

<Os nossos homens fizeram-lhe 
frente com o maior sangue Írio e sem| 
arredur pó, apozar do impulso alle. 
mão. Apenas uma das nossas linhas 


“a 
esessssesvdosese000 


Boa da Assumpção, 8186 4 
Telephone 3630 4, 


A CAPITAL Vende-se no. errei 
de Maitns Mexis, em 


Está completo 
1. |. O sortido 


ra fato e f 


jequim n.º 4 
soBRETUDOS DESDE 12$00 ESCUDOS... | 
titulo de curiosidade á casa - La 


O DE FIGUEIREDÊ | 


113, Rua Augusta, 115-—Telephone 0820 


LA DA GRANDE GUMRRA 


gHISOdOS 99 46 


Compram-se osã 
guintes numero: 
21, 22, 23, 25, 26 
29, 30, 31 Agost 
1915. 

3 de setembr: 
1915. a 

Nesta admini de 
ção se trata. É] 


AGUE 
AMIEIRA 


Uoloa conhocidaoom * É tm. 
do EADIO a 
io cout 


uição 
A mastro ivldada mam. 
fes ocontanto amor angus 
Tindo tranaporadaoa fer 
petuoen as mol 
ese 


Esoriptorio-:Rns Tags va 


E 50 réig,o litro gmi garra gar esidncõãs secret 


Investiguções' sectei 


Vigilancia de — pessoas, etesil 
ec ular, “gcneia invesilgndora. 
depoa, 


das novidades % 
para a estação 


E'a Casa. 


“atoa 
E"a Casa dos 
“Colletes, d 
phantasia;já 
Ani 


los e padrões 
já feitos pará: 
todas as medi: | 
das. É 


meira, onde as triachoiç 
do destraidas, pele 
[Mas semeia 
fgnintes 


Oos-staquei altas orá 


julho. -No diá aogainto, a lué 
so proximo do (Jorodishoha 6 nb 
dia 26 proximo de Labusy:- Nónhar 


Na ultima' semana do julho 6 nog 
primeiros dias de agosto os al ni 
oz tentaram um novo atá! 
listricta- de Sm: 
r exito que das voz 


No mestia oocasião deus mma 
outra batalha na aroa soptentrional, 
quo nos grandos dias do Borestochies 
e Tlumateh passou quasi: quo doge 
porcobida, embora livosso uma corta. 


importancia, 


ia seguinte á de 16 do julho, Foi pro- 
[cedida de um violonio bombardos 
mento das linhas allemãs tanto por 
torra, commo por mar. Os ataques de 
infantarialque so seguiram foram oo- 
roados de pleão exito, especialmente 
no distrioto do Kemimern, 


/ 

Durante tres dias, as posições allos 
mãs foram tomadas n'uma fronto que 
so astondia dosdo o golpho do Riga 
jató Tkskoll n'uma profundidade de 
kilomeiro, o meio a tros kilometros; 
na extroma direita, proximo da cos: 
a go ôhegou à alcançar doze- 
nove kilomotros. 

As pérdas allomãs nfessa batalha 
foram avaliadas em côrca de 10.000 
avanço, poróm, não deu 


foi alcançada polo inimigo, que pe- 
urtrou em alguns soliontés da -pri- 


qutras oporações subsequen-, 
teze foi um mero enisodio ma estar” 


[dos no ralo dá SErobJdá “o dis ç! j 


0s 
eíigos em Ingiaterra 


ê 
ma sem em armazem nos Grandes Depositos de; 


2—RUA DE S. BENTO—2 
LISBOA 


vero: 


Grande loteria do Natal 


Extracção a 22 de dezembro 


“PREMIO MAIOR 


'000$00 


“Bittetes a fooS0o, decimos a log00, vigesimos a 5800 e cuadra 
“gesimos à 2850 centavos. —Cautelas a 28100, 1360, flo, 
65 5, &a9, $22,$1l, 806 centavos. — Dezenas a 555 
2820, ISlo, 85% Pelo correio mais + 
807,5 para registo 


contos aos Ferandegóres, 


Todbs os ntido tanto para jogo particular como para revender, 
“devem ser dirigidos aos cambistas 


Largo 


“Rua do Amparo, Amparo, fio, nã Ls 118 


“Jão olfgazes oomó às molhos 
re pa minerses bebidas 


na origem 

UR solver n'am lite 
tira pacote fo Litlinda do de. Gus 
- pasa obter Jum 


solnogal 
Restmon o 


que 
ds” o principal 
o” qual dá am. 

Ri imo, 


ontra todas, às doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto: 
mago, Articulações, 


18 pacotes fazem aços da agua mineral 
é por 5 

iá tao! fngêatas Ro ia Heripro 

aja Oiii o dBi, Van 


mo & Bi 
Dosrto d'Azovedo, ras da 


| JMISTOREA DA ORANDB GUERRA vor, xim 


jorta que provalicora najlitoh o Stanislavoff, até aos montes 
«Sono do Dviná desdo as batalhas pa-| Carpathor. 
«rara tomuda do [Riga o do Dyihôk, da-| Ag norte dos “pantanos do Pripot, 
os dois oxoroitos contrários, 
do nuínôrosas tontativos de um s ou- 
-|tro': lado “para mudar a situação, sa- 
do general |Brusiloff haviaim con-|hindo d'aquéilo boco som 
ólvido, no sul, A “sogunda phaso das|tavam ainda -fazondo-so fe 
aã operações! tando chegado á nova fronte que havia aido estaboleci 
- “linha quo sé estondia dosdo oStolchod, fim da grando offensiva austro-allo- 
Ppedmndo Por Brody, Babozhany, Ha-lmã no outomno do 1916, 


ig Db Se o Cs 


maiores fhrisantes de cabos o fios ela- 


“E STREET & COMPANY LHTEN 


LAVAGEM DE FATOS 


Tinturaria Cambournac 


nm 
Rua de S. Bento, 175 
Telephone K62 (Centrab 


uuvs que vo mus. 


sam é atm pára a guerra 


TS toco do papel 
À cotrado anconteaniso à 


a respiração: e O pairiotico ho 
res praticas de hugiene individual, apro 
ando con grande cantogem ane soldados 


hos o eus. 


o 830 rúlã. 
de viva voz oa por 


| José Pontes 
— MEDICO-CINURGIAO —— 


E Massagem manual — 


Clinica infantil Ginastica 
RUA DO CARNO. 69.2º-Teleph. 3817] 


 ilonte-Pio Commercial 
elndostral | 


| - (associação de soooorros mutuos) | 
g LEILÃO + 


DESMANCHADOY 
os seus pontorai| 


voa da Otavio 1916, 
O Becrata-o da Direção 


lada, 10,110 12 


Vendé-se vir torpedo do seis logares if 


<Rociiot Sepeimera, 
Garage Antunes 
Praça dos Restauradores, 24 


“A Nacional, 


Séde, Rua dos Remolares, 35, 2.º, E: 

Convoco a -rounião da asscomb 
rat para o dia 22 do corrente 
IBhoras, 


Ordem dos trabalhos 


Eleição dos corpos gerentes que hão de | já 


fancclonar duranto o fataro .anno de 
FTA ESA 

Caso n$o compareça sumero legal de 
socios fiea à meam a pera o dia 
30 do cotranta, à mesma. hor, | 
aompto. 

Lisboa, 18 do novembro do 1916, 

Prosidento 
José Rodrifues Duarte Pé 


Camara jmunicipal de Lisboa 


Parque Eduardo VU 
Tarefa de exe vaçi 


e 
posse 
[edge 
si 
pre detonar cao 
Os trabalhe 
ei 
io 
Pos mesmo local eo tio pesires 
pe Ens 
palio 


Ô Obg Romao 
Diogo Pere 


[cit Dio Pio O] 
E000" quilos de “Carvão: por 
E empregando O pia 


osta nor à vossa dospuz» 

Sarvão, obteroia mma c6ono: 

uia “extraordinária com o o 
A! 


monto 


Deposito geral 
MÁRIO DE LIMA NETTO 


Lar Je S. Julião, 19, 2.º 
Eracérioço 


Venda de terrenos 
NA epa o 


aj DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 


ISTORIA DA GRANDEG! 


Desde o principio da guerra, a atti 
tomenia prendeu 


attenção rio m 
aro- | um! Est 


ção da gua polítios: Segundo o cri 


URIA 


CAPITULO VIII A 
À intervenção da Romenia 


o. 
aido, era principalmente 
dalkanioo, 


Como terra de szoito o do trigo, 


mienia móito incerta o 6ssa. incerteza suas relações compmerciaes deviam 
não Continha aos intorossos do go-jser com os paizes industrisos da Eu- 


vorho rómeno afasta 


sous primitivos visinhos do 


a- 'ropa oceidental mais do quo com o 


ul. As 


issociação de Soccorros Nlutuos : 


Doenças do apparvlo,respirtorio e do 


| 8. da Bon Record. 


| Cirurgião dos hospl- 


Do 
a instruoções pelo correo é! 
jnstruoções pelo corroto e) , 


«| Consultas das 16 joLTNIOA GERA L-espocisildade; dosnças “vonarsas o do 93. 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Sée na sua propriodade: Avenida da Liberdado, 14 — LISBOA 
s . | + 


FUNDAD 
em 17:14:35 


ot, am, resp. fi 


CAPITAL 


900.0008 
escudos 


RESERVAS 


dBU.9104 
escudos 


Seguros sobre a vida humana : 
e contra acidentes no trabalho, Incandios o avarias maritiwas 


ASSIS DE BRITO 


Mes dos Dosplles& Faculativo 
da Merida as 1 


Antonio Balbino; Rego” 


Birurgião dos hogpitass 


—— MEDICINA GERAL——— (CHINICA GERAL 
Dorneas dos rins e vias urinaria 
epa senhoras eparios 
Consultas das 16 às IB horas 
TELEPHONE 298 


. 8. do Mundo, 81, 


É Consultas Gab As de 17 
4 RUA INFANTERIA 1611 


(Telephone nº 419 — Norte) 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
- GOARMON & '€.! 


Ti do Corpo Santo, 17, 19.€ 2) 7 Pelephone n,º 2 


Medicina dentaria 


| ç 

Rua dó Ouro, n.º 87, 2.º 

(Em frente do Banco Lisbou & Açores) d 
TELEPHONE Nº 214 *, 


TaliaariaMalafaia 


Tebacos naoiondta 
cestrangeiros 


crossoss | Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 
Ficairada Far | Dentadoras completas (aperiloondas) doado. . +. posam) 
E s Dontad: comple is Josdo.. td 
IDOGO 2500) 
Destas 155 

E 
“DSO od 
Antonio Balhino bio 
Rega ass 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dor 
Especialidade cm dentadiras sem chapa 
Fa cilita-so 0| agamento 
Modificação de antigos dentaduras - 
promptas à mastigação a preço modico 


taes 
OLINICA GERAL 


o ago. Conus 088 day à 4 da o sãos av 
Teephen: 2h [Et coniatoto Faro dá, da pn da 7 api a 
R.do Mundo,84,1: Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Em frente do Banco Lisboa & Açores. 
Endereço iologaphio: MEDIOIDENTAL 


EDWIN AR IVA EEE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
AMITES 
Diversas, caíxu do 25 kilos. 
CAPSULAS 
Bliss, cultas do 109, 
RASTILHOS 


«Lima Mayor & 0. ru da Prata, 9. 

aGinTes (a; Na foris=o98 "Roddigas Dino "6" Bl tas do Ata: 
O. 

) | 


meados do? 


s digenç 
har.gaolas, — Dozosito Gapali 
OSA & VIEGAS 


Pha: rmacia | 


Ade S. Vicente, at e 33--LISBOA 
Cuidado com os faisliicadoresi 56 à vordudoir 
à quo tiver a nossamaroa rogistada, 


CALÇADO' BARATO 


Fabrico manuas 86 nos Granues Armazens do Calgado, Re da Palm, | 
290 | T, do Bemformoso, 4 m fronto do Coliseu de 
boa). Botas para homem à BS40UIHSopatos + pára senhora à 18400! 

Enviam-se encommendas para a provincia contra reembolso 


ssa] soriimento em foios os generos | 


ara homem senhora e creança 
Pia Note ip]. A. Candeias 


princípio -comprohondido a importan- 
oia da Rómenia como factor economi 
co; quindo a guerra so estendeu a! 
Balkafis, à sua importanoi 

ca é militar tornou-se ai 


Bratiano, 
conségaia manter para si mesmo 
verno o nome do «es 


dor, porém, da si- 
tuação geographioa o bistorioa 
factores que deviam dei 


suas principes viaé de cominunioa- 
(ção por.caminho de forro e fuviaes 
levavam & Austria-Hangria o á Allo- 
manha, Como posto avançado da Eu- 
'ropa occidental contra o Oriento-os 
im considoravam sua 
mo uma ilha latios n'om 
via eido 
levada a fortifioar-se contra um avan- 
ço russo sobro Constantinopla esta 
belecendo intimas relações economi- 
as e políticas com as potencias con- 

: O emprego do capital allemão - 
a roforgado po- 

los laços dymnasticos ropresontados “ 


desde 1865 pelo sou dirigonto He 
lhenzollern e pelo entendimento noli 


Reconstrucções e Reparações do toda a classe de Maohinas Eleotrigas- 


LARGO DO INTENDENTE, 38 e ss, e 


Motores Electricos 


Instalações. de luz e-de força. motriz. 
Absolutá Garantia 
PEDRO SANCHÍS 


“Telephone 134— Norte 
LISBOA 


à : “ - DIARIO REPUBLICANO DA NOITE : 


cotpemmmemim  -LISBOA-—Segunda-feira, 20 de Novembro de 1916 mo 1 o O O 


Redacção e Administração—R. do Norte, Site -— Ofnoina dê limpressão—7), Rua da Bica, 71 


EM PLÉNA GUERRA 


—- ibrantes da eli. Uia fongo roião| O: = 
» Jimetaltico,  bayqnetas sointillando as RE 
“gol, duritá começa, n'uma prrida - SF 
»» jhenthosiastidá, 20 soma da algasarra -DE TODA: 
ci lindesoriptival “dé -odios o impréta- 
ris tada sões cobtra imigo que n'esso mo-| 
«dsfimoralisado  por| 
nessa altura quo os re- 
ittom o uso de todas) 


rativas do guerrá foitos pelos comb 
entes; 2.º'os “estudos relativos g08 


esse Due di bars 


[quo foram quom molhor cantou à tra- - 
igsd eb 
cam“ 


grie| * ane ce x 
Do Esse dor Flgniêe” Uia Neseaei |O quê é preciso, fazer para à marinha de gu 
pa Jesodi, a Clhttirea de Pari, Ma portugueza exercer com efficacia 9,seu papel 


ra 


e! aupin. Excluiria todo o 
fvrodo Eustrão Vandorvolde, mini 
ão ndina 8 dlaicaio tre 
à Eri 
Pisa 

os. ihentros da” | 


pólos 
6? Porquo 6, uma noticig fam-| 
o origem ingloia, A nossa cen 

itto Que Gajbomos, gobré Jtram & 
llo que 


q 


EA 


A ia a 
Procirártos hoje O st: Esólle do Re- rim visitado 


os solá aseodáreê 


do ser 


olG contrá os piratas) : 
gas polo Brish Gift for Belgiam sol. 


im dadas por portaguntos, que a que entameiam sºomo mar] nb j. com a exportação total dg- go, Musina Commadanhe de divisão na | soubessem que Gia no s mos pa 
i perigoso, 96 Portugar não colabora] peca ae popeaceba. do cout eo a favor do dogundo, periodo da oia dize» , *). |rai, para o ouvirmos: sobre às recentes, trulhas. au. andam do olhos: bem"alir- 


pfosta vigilancia, sónós nos entow-logá, surgia ho alio, dominando o von-| 196.58 kilo. Quanto, 2º valas das an. FAS sesnroas pa sooxosaa no ira | enbaécõos. sutmitrioos Wntgis. Eneiiog: E que vergonha. não seria: páro à 


aim portogaéia que 1) 
“46 publtsidudo, sig coral 
consuro; Qual a ra 


i 6 mou o le og disse é =" |aguja goêmantos que um sewsubmanino 
tramosi'uima situação ifivariavel do dava]: [commeádas “denairo. a| JA" gjlão dendo vaveriasimas é trata] Não a duvida quo os piratas não| asgirdese cem do ecos 

| daoomeniraç mo oritorio “so The p6do| protegidos qua 56 não obosará. quoiá aff gos, lota DR dolo, sa arSE Mapa 0 cenas ES copo Caia Ti pt, ão agia bom emo: derenda 
otaghor? À, que find! obedece, que de-|tenha, em materia do; patriotismo, E É  contrálreceitas: Q), decreto ostabelocendo 0 | truíção. E é curioso constatar que este | dente, oomio elles nos chamam! d 


torminações cumpre, pura “quo nos| cmpederoido o coração o duseorada 
'galloque mania sithação qué não sa-| consoionci: É 
“bomos o: quo 6- mais, so absardá, «Aopinião publica soffre com esta] 
primónté? | sicaação. À intropitá marinha “porta- 
“artigo -do fundo : d' 4 Capital foi: |guezh não sofiro moços. Só go rogosi 
hdgtom total monto gottado por.ordein jam os-tíuas patriotas, « 

“dear, ministro d à Porven-|Ropbli: 


frangos nó mesimo [iipósto. da” 60 por conto sobro e lu-|anno a chegada do inverno “nho dimk-| «Se ht portuguezes que o postt ei 
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ge 5s bffcotham bio carsciras onçias, lnórto, avorescenta:—Xs" a gueria Casa dOS ESpartilhoS)clássicos, os moderacs; as obras de ho seguiram pará diversos quartas, aom-]que mais se Bossa faz No locénte ao pegua Hoje no governo civil a mal 
todos, curvados, como so roslmento as zimi, boa vao glla. í O O O o iaspitadas pola gecira cu esceiptas| pashados ts pessoas de família” o ami.) Rosso porio de Listos pôde Enaginar-ce| o 2808, quo lho fora imposta por veme 
“o balós, ailvasaom ao longo dos úlóiras.) “Subito. ouvom-se elguihas. notis] gântos Mattos & C.*-R. dó Quro, 1331 por corbatsatesl? Ea pergunta dielgos = com que Irequencia as allemães não (o-[dér carno por preços excsaivos, . 
fa é E É E 


“+ Embérrago fní 
= “ou des cquenrtos: 
níca Poltasners, 
“Podro Riunch, que esto ando 
«áltas novidades: a o muslcaoé 


hã 


aprede 


tiram 


ivez 86 faz am Porti 


eepiado é o8 


dim programa. 


Pipe 
bgos 28,10 
CERA 


va EDbIs 
Ar monor Jong) 
nos, filha do Jos 
“Rino, morador 
“Taj, uau hoj 
mo, pogón-so- 
ER 
da socorrida tio los 


jona Mari 


o fogo go-fato, 
la pelo corpo. 


pondo *gravi 
“. No enfórsmaria 10 do mesmo hospi 
*  Aulloseu hojo o podroiro Ar 

“ares, que hontéin foi colhi 


-Fecolhiou À cúsa mortuario, 


ital do 8; 
o asno 


Rai Pd foi liojo nocomebtido 
vs do trabalhados ipparintando tor da 
CRE O 


estando O minister 
lo pelo "Oh 


+ pablico toi da 
“o. Hopes so adam 


doscont 


r 
PO, Ad 


Aero sf 


—OAVES DA 
Reservas de in 
Ai om do 
pedia mirtearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 


'RAPOZEIBA 
más qualidade 


FOLEPHONT| 


Ê Concertos Blanch 


lispasão norma); 


V, 4 08 tono oram defpndidos polga advoga: 
| dog sto, des. Carlos pola, Rinfeida Sosa 
& Antonio Bonrhol 


io 
tro] 


los do om 24) do novem- 


As confeitarias é 


Nº 6 CENTRAL 


ienatura por 
a Orchestra, Bympho. 
átrigida pelo madsiro 


“4” orohestro, “sito! 
a man 


dt. 


É no proximo 


Antonio -Halbino- “Rego 


ina Morta, do 41 ad. 


o Tgnacio, 
“na rua las Qaldu, 25 
egtava n nocondéro 

cê 
E 


is 


 Moapital da imapiiiha, 
oh anfermária n.º 48, do do:8.| 
jnaimo o sen estado. 


e 


dom Ta- 
«por um 
“somboio em Entro Campos. O cadaver 


Nus taberaá da ra “do Gromio 


do| 


gu ambito uni indívidio com typo| 


Toná,| 
o'endavor 


“Ego “alvos, cosado, d 
ai do Ega e 


nto q Bllvo, no valor 


testoisanhas| 
moro“ à jálgomonto| 


de Tamego 


les, 


r do seguren- 


ORTO, 190 inepeçio 
q Rima dê Oliveira, gi nã 


ca ar do Romvio de Oliver, fia na 
corparação gosa de'grando io 
la sua affabilidade de trato o bondade] 
de coração, diz-nos, à proposíto do Ti0s- 
so primeira artigo: 
“O recrutamento que se faz não é tão] 
aescurado como a muita gente so af 
ura. É" cortoque 9 Jogar não é muito 
de apetecer. Basta saber-Se que um guí 
da tem oito horas de serviço, quátro de| 
dia e qualro de noite, Ora, andar de) 


ro, pelos ruas da respeclivá area, com 

a vie aormarias Modo tempo, lia bras à po firm 

horas +) elas, constant, dice a paso Pre 

T ONE ama (dim, shi otios acima, a sa. 
R ; a ” prociso” nolar-e, altida: que 

8. do Mando, Bi; 1" [indo em geral, no lim do 18 Gnnos 


E Serviço, «St ihulicado, * 
—Mgs retotmha-so, + 
Com que, vaáisgens? Quást men. 
[ms Guthando 88 cemavos, ars 
patins, para Set rolgrisado cora. 0 or. 
irado por inisio” precisaria = Eegundo 
o Tegulaimento--ãe. fer 6 “anti de cerê 
ço! Quasi merihum 1 -ohega. Nestas 
coidições a materia prira us appare 
e os concursos mio! da midia 
«Mns nós temos Lido o maior cuida; 
na -salocção, Preferimos os .concorren-] 
tes da provinoia, em geral Eoldndos que 
sabem do exercito, ou artistas, Não te-| 
ro tm (eita 18 oco, US laio. 
(50x tão pólido como os' concorrentes da] 
[chlade,- mas. são “mais humildes, mais) 
|respeitosos, mais” manusenveis-="deixe-| 
mor Res enpressaro” Mpporecenenos 
Goncortentes dê idade ol varia paz 
Pillagões aiguns- COM Cursos ecanda: 
los. Intelzmnio na pralica, His teses 
dada, bom regulado. *oranb?” Porão 
un orem cem haações, o quer 
vir para «polícia, é-porque tada: con-l 
va a 
e A mor 
ue a go di 


irem empre Ro 
Tab ago é fa, sm 

o de peca 

fa rapazes que: cr listariam “mas para 
en radar” co ocudos a 
nl Da peca CO 
to pude Ser 


preferimos, -como Ie, disso, os "conicpr: 
Pentes da provincia. Não Igam aqui re. 
Isções que vs Ihhibam de cumprir rigo- 
rosmente a lei, “Sem, cogeções ném| 
subserviencias, 


* NA CAPITAL DO NORTE - 


A POLICIA DO PORTO 


10 que a seu respeito diz o sr. dr. Romulo d'i 


«De maneira que, n'estas condições, | das, 


Oliveira 


imeito: logar exigimos que o. conçor- 
Sorte seja republicano, Não sa! anita, 
na xerdade, que. um regimen, repui 

cano lenha! Mimi polca, monarelicas 


Tue Beja do partida, ou'do partido B, 
Porque hão, Queremos polir. paridaia 
as sbmenta e unicanhento repuniicana 
alabiltações? "Todo “o concorvente, 
ape o exato Imedico fer? de far Um 
Pista seia do cligrania redação 
nt, “Gomo miQuiros empue:. Depois, 
 Somo P'ouÊRoS, em 
provados não entram 


IVesso curso que so lhes ministim nógões 
sobre o cumprimento do varios regula 
'mentos policaes, 4 forma de, os inter| 
pls fm da 
Sa afora 
dar en 
regulamentos? Não admira: Um policia] 
'só no Jim'de meia duzia Pannos é 
So ide ml, ul hun 
Humupéc fl se ao, al 
Humupéco fl se oo, al 
Sfmaio ri esha nt ada nlguda O jo 
“gultinento, do" horário: do. Urabaltio, tio 
sos de fretas, casas e rnulhenés tolera] 
as, aulamovéis, fiscalisação de generos, 
“agora o pão--e outros iminensos gér| 
viços: Que admira, portanto, quota] 
ou outra vez oluudiqua? "LER re 
e duelo ea epa Tá da 
a 
Não qósam menhumos Quitar 6 que Pá 


gósum. 
er andar oito horas & pé, fogos] 
Mas, sem um, tai 


futuro Com 
Ab ua tan ca vi 

o, alguem quo tenha, fm curdo v 
jeto a 30 anngs o 


acostr 
sol, enrigecidos da neve, Mods calleja-| 
6 certo, mos. 

eter de boa moeda, é j 

gecnlcios da Vida o à Neca 
sempre -— sempre: caimíni 

la estenda do daver e da hr 

E! desta gente que n 


«Quer r COMO 08-recrulamos? Er 


BSGRIPTOBIO 
Largo de 8. Jullão, 7, 2.º 
el, Central 692 


Gabertores | 
lt toda a! ospocia, 


toma, 4 


parição do Encarados, as, Xalrei: ; 
Venda 6.) h 
q ebulh os, Capas, Xalreis; 


: ALUGUER -DE ENCERADO! 
Encorados pelo systóma do pintutã maleavel Ajax, 
egistado) à untoa qua não detortora o teotão,. : 
Confooção, montagem" reparação de Toldos -de “todos os 
Barratas para jardim, praiá e campo; 

Fórnécom-se amostras e ços 


jós queremos fazer 
à polícia 'novar do. Pé 


PABRICA 
Calçada das Lg 
Tel. Central 2,273. 


ru) 


«Poco do 84 


PUBLICA 


Conselho Nacioni 

as -—Sobio 01 
4 Bolab, auporlorem 
“+, Maria “Olara. Cor 
romário o gogul 

jullotin por 
peimoira inf 


rate 


into: 
Pótran; 


jalario do 


do novembro 
(AIG, Bin Te A 


Cura cert; 
eia 
Deposios É Pa 

do SP Francisco dh 
- Binho & Qulnlano, ua de Bra 


Glhoja a estreia da 
 delebro bosagina 


netos, «O condemnado», original 


thióro» soja, aínda osta-somana, 


Cartaz de ámanhã 


ia T 
A ani fo 
ABRIGA 487, Com, 
Ee 

TRINDADE-A% 2915 0 2215 


TA BBLES am 

Folha corrida. br dir 
AVENIDA Las 21.0 set 

E BDEN — A 201502150 


Núvo Mundo, | 
| ANA ir con. 
O VARIEDADES 


sOBRTOS E VAi 
Cont 2, Cinema Oondos, 
Oiympi, 

tha 


Fo, 
Ohiado' Terrasso, Poly. 
Olbama Oolossal, antigo 
lo Lisbóa; Theatro Cine 
ella, hentro do Povo, 

iahtecior, Botão Lise 
dos, Salão Iraporio, Salão do Ro- 
“cio, Salão dos Anjos, Saliodo 

ntora, Splendid Foz Gardon, 
a'o Promotora, 


gor, Aoaioton. 


Poss. om Jãob 


S REGERIDAS 


as Mulheres Portu 
2 8 do «Bolotim Of. 
nto dirigido pela gr 
aja Alvos, tondo O 


fomininas, Acgom”| 


do] 


“Purgações 
FEaÇÕÕSA 


macia. Pinheiro, “nua 
Paula, 22; Drogaria, 


E 


 TREATROS 


ar 
os. 


“Sflonso Gayo, Entretanto, no Navio- 
Sl fado ho brepafa para quo a. «pro, 


Salão Foz. 


Um “acontecimento drurte 


Ebhojo qu, Soalimento, so estela n'ob 
to Baião, 4 celobro ballatina hespanho 
o mundo 


Bilbainito completa, 
a maior figura. clioroographida quo tom), 


ado 
qaiibrio ostheth 

oa Portogall 
ie eapatánto eric qu 
Iiemprea do Salão For ofioroc ho 
ico distinct, 


mpro uma nota d'ar. 
um ogeio dasgnvolvissgoro] 


o| 
sims direcção do illu 


Ha Inlotiva iodusta 5 «o mesmo 
po digna do todo o applanão, cansou 
e eoiolo bumtabto desen 

ibn daobtor ama justa cortézo a julgs 
Gsito que tem cangustado,- O com- 
[Bsrtos. aymphoniços: do Balão Fos 

[oa verdade, Orilhuntiadiimos, a ahf do 
[vela "k vontado o pxplendido tem 
onto uliatico do “Thomaz do Lima, co) 
sta 9 habi, segara o conbecudorã To 
io ca progeutamas Gxscniados sã ame 
nsoravilaa arte; à interpretação 6 à 
ugio na “realidade Inoxcedivels, No Be 
Esdcgeto que po eealia a quinta fia 
otimo, figuram no programa obras 
io Beothovian, Gio, Wagaorpo alnda 
ta prodacpão de Thoimos “de Lima, 
do piogratima admitavel, cheio de Boa| 


arto. k 
Vê-se, pois, quo a Emprora so não care 

[ça om “propórcionas admiraveis capoo- 

fnculos, 6 sabemos que E 

ractou já mr 

virão dar uma vido. nová 4 esto 

Balão que, no genero, 6 o prim 
ig. 


duotto. Ley Mori 

imatographioo é 

|o programma do “co1 

ljasimo. Ê 
Os ospobtacuilos da mode, de hoje, inê- 

|cecm, à todos os rospoitos, toda. 

ração ão publico do Lisboa, Assim o va; 


Casa dos Espartilhos 


Imanicon & polícia. 


da Cam Ber Fi 
instituição foi hojo- visita 
Eilippo da Matta, provedor” 
atoa quesdo visit» dosejon conhecer ou 


Prom 
9º. Luis Filippo. 

cobida polos rogcos dl 

[8 pelos gotuaas mombrá 
ia “de 

Er 

to mui dan 

fnndaioros 


a dio 
demorada. vita a todss a 


bags corpo iixont 
amoito À continuas de 
onomerita obra, que reconhece 
do boa anállo, por 

E 


riam toa 


Companhia do. Seguros 
GARANTIA 
(DO PORTO) 
Capital 1.000 contos! 
Effsotua sdraros contra fogo, tórres-| 
rem o agricolas, ritimos con tra aya-| 


Ria grossa, particular é GUERRA. 
* Agontos om Lisboa. fia 


Jose Henciques Totta & (2 
BANQUEIROS 
Teleph.n.º533 


Lucien Guitry 


E! âmanhã dofinitivamonto a despedi 
da companhia francoza 6 o último spo 
ltsáuio do grando aotqr Eucion Culiry 
Roprosonta-ãa a oslabro poça do Bonrget| 
lloneal trabalho do 


PEQUENAS NOTICIAS 7 


Fóraam hoje pagos no govtno civil os 
snbíio tando Tas do la 
ua da eovolução da 5 d'outairo, 08 quaos 
regular tra 8 n:15 esondos. ia 


eira, ma 


fartoram dosdo 6 lar 
B. Paulo um 
brilhantes no 


Aqua -da Fono 
de Sula 


Bassaco 


Opttria para convaleacontas, anoini 
o doilitados. 


“A melhor de mesa 


Boentavos (50 róis) óuitro 


Suntos Mattos & C2—R. do Ouro, 123! 


A venda em toda a parto: 


de 


Jade dé 
dai 


A GUERRA 


Machico entrau, finalinonto, no 
Tejo, pelus 11. horas do hojo. À nota 


ófiiosa do. siinistorió da marinha, 

os cohcorrentas ai y ! 
logo em servico. agem | SBUndo à qual a situação do baroo 
“em tm Qurso de aprendizager ) o 
Feom dim qura “mlora conhecida nas estações supério- 


ras, attonuara og rocaios que aobra a 
ham: proosoupando tod 
que apenas aodisaiparam 
jauando no aoubo, polis .placards dos 
|jornaog, da ohógada do mavio no nos- 
ão porto, O Machico, ao subir o Tejo, 
foi gnugiado aom signaes de boas vir: 
las por quest todos «6 bato ques 
la.“ guárraç. quor- moroantos, 0 ostal 
colhimento traduz “bem slnoorainstis 
oa satisfação, gota om “que 0 doi 
jtogroshô à Lisboa é acolhido. 

: Como Jogrou o Machico livrar-so| 
jo atáguo do submarino allomio quo 
peatendau nfundal-o? 

"- Aesta porgunta, Alguom qua vioja 
fá a hocão do pavio “tagado respon- 
donos dá melhor vonfado, des 
do-nos essos. instantes do | aná 
que qeiorenidade de animo, o valor 6| 


vi À 
tera reforma E E eim 2. Sompstancia . proSasiodal adubo» 
«Appanecem jog flo pavo,| é é s| 
Gis. no rabo nposi] —Braim qua horaé da ma 
deiumnados fe inimpeia, Baldod dó [HER adiando 


[Pósdo prooi: 
O navio encantrava-gó na 
20.º 80' o longitudo 148:W. Navo- 
aa novo milhaso maia, Eajando 
do quarto na ponte, o piloto Hontique| 
Gomes descobria o submarino por| 
través, a gôros do S00motros, proou| 
jrando prolongy como Machico, 
Hmmediatamento - mandou: guinar, 
[dando a pôpa do pirata, e, avisou 
jo opmmandanto Vioira .Dionísio| 
aúbir á pon 


(ram sobro a ponte, o, após onrto in- 
torvullo, mais quatro quo, folizmonto, 
'obmo 'stcoodora com og primoiros, 
[não attingizam o navio, 

—E a porsoguição durgu muito] 
topo? ro N 
—Eu lho digo; duas horas sogui- 
8 O. Machico, porém, consóguiu 
furtar-se-lho o osoapar em virtudo do 
[sanguo frio o da porióia com que. 6 
[sou commantante, coadjuvado pola| 
lteipulágito, toi constantomonto mu: 
dando do Pumo, para fvitarassim q 
bi tizód fosso regulados, À yoloois 
dado quo o baroo consogutu adquirir 
tombem dovo “mencionar, Basta! 
dizox quo nossas duas horas porcor- 
[roi 26 milhar, O commandanto Viei- 
ta Dioniúio, 
torritorinoá 


monto o atacar na sua or 
Lisbon, th o comandante” do 
chico, om vós do demandar diroota-| 
monto o nossb porto, foz rumo a 
rocos, indo fundoar no Mogadouro “o 
aguardar ali ordons. Do Já partimos 
hontom. 

—Ia improssto a bordo? 

ho sor conhecido o ataqua, não| 
dogonhou soquor o mais lavo par 
nico. Na maokina, aohava-go o quarto| 


Imaohinista sr. Joaquim Martins quo, 


[com o póstoal do quarto que lhe por. 
toncio, cumpriu na. fórma digaa” do 
todo o elogio. as ordons que o con-| 
[mando lho tranemittia polo tolegru- 
[pho! À gonto do gonvos guarnocon, 
jom minutos, as boleoiras. 
faxondo ombatonr nfollag. 

bordo .o. provan- 
d6 agua, vinho, conservas, pre-| 
juntos, gallinhas, oto,, a fim do, que| 
|promptamento podossonu er arria-| 
gs, Mama pelave; nem bóa graça 
portuguoza faltou, pois que, passados 
os primeiros mínotos da poráogitivão, 
os marinhoiros começaram (tracando| 


o empregava para “von 
a distandia, cado vos maior, que o se-| 
parava do Machito. 


Ea 


MA 


- escapar à perseguição 


SUBMARINA 


Enta- nO Tejo 0 “Jackico, 


amlComo O navio foi atacado é conseguiu 


O" Machico “vor: do( 
Esperança com 28 dias do 


[Vieira da ftocha, que no mosim 


ban. 
[dómoradomor 


esta tardo oói 
ro» da intimha, O gr 


ria mandando 


[Guilhermina A. Mendonça, Mi 
[Lugo um'filho monor-e o cabo 
rinhoiros Josó Vianna, 
(ão Cabo'da Boa Es) 


'ohão, onde; fouhos jencoritrar 


[familio, di 
partioularos louvor 


Joymo Rodriguos Jar: 
ao “lomo, 


o» 
As cominunidaçõos radi 


do. “Japhico foram rocol 


|só dirigia uo locak Ândio 


tovo óm communicação com o 


Joabel rotobeu o ultimo radiog: 
do baroo portugaor pelo mi 


poder dopois d'vi 
nor 


cho vosy 


O aiundamento 


Inllomiios, ora com posta do-86:hi 
ii distribilidos: 

Commandante, Josd ; d'Am 
immodiato, Tiberio Pinto Mal 


lino Silya Pinto; marinhe 
Inuol Fortos Monteiro, Roborto. 
nio Soares, Júlio Gonçalvos Ol 


Correia; moços: João Paulo 


[Pedro Evora, Abel Vora “Crpx 
[Valdomiro.Ohristino Lima. 


[Santos;9.º Luia da Silva Gama; 
tas, Alvaro do Sant Aona, Mai 
Brito do Lima, Manuel Lopos 
tonio Vieira; foguoiros, Josó 


ohado Mathous Marquos, 
Diogo Novos. o: Antonio: d'O] 


thous (Gonçalvos 


larmino da Conosição Forrei 


gom, For 
Igressando nfello o gr. capiilo-tonêntel 


havia soguido como. commandanto dé, 
Ento offlóial “conférenoiou 


o 
[Coutinho assighou âogoisome fee! 
Jóuvar a tripulação di 


(Coelho, de Lourenço Marqui 


nos que todo o pessoal 
[so houvo-brilhantemente, nioredondo 
o. marinhoiro) 
im, que vinha, 
os machinistas Antonio] 
[Pinto o Sousa, Carlos Silva, Fabíano 
Canvas o Joqnim Martins, bora” 00+ 


tranisatladtico Infánta Label, quo ra 
ddiographau para Las Palmas o podi- 
do do auxilio, ao mésino tempo que] 
O com-| 

mandanto do marinho dó Lag Palmas 
“lordenon à Bubida do vapor Léon] 
& Oagtillo da ilha de Lanzarote” para] 4 

socborror o Marhico, quo també 


dor Princesa dev Astupias. O,Infanta| 


18, não lho tornando o Machico a ro 
a hora Do 
o chogávam tambom a sahis o 
vapor Huertaventura 6 a canhonoita 
Laya “para; xogoborom naufragos, so 


do “S, Nicolau, 


prato | 
A tripulação dô vapor sf, Nicolat 
no, sogundo am telegrama do| 
loyd, foi afundado polos submarino 


8.º “piloto; Antobio da Trasladação! 
Pinto” Notto; -carpintoiró, | Jonquim 
Costa Póroira; contea-mestrá, Maróol- 


|Miguol. Portos do Oarino o Antonio trativa dos tranyportos maritimos, 


jAntonio' Luis da Graça, Francis 


Machinistas: 1.º Joaó Manaol 


[só Pranoisoo Silva; pilotos imachf 


da Silva, João do Mattos, Liz) 
Mal 


Barradas; dosponsoiro, Antoúio” 
 oosinhoiro; Ma 
[Duarto; ajudanto do cosinhoiro,) 


moço praticante, João| 


| praças, O total de prisioneiros desde] 
3 do corrente atê agord alev: 
362:==(avas). Rã 
PARIS, 19,-(Rotardafo)—A “moi 
to decorreu relativamente colma no| 
conjunôto dag linhas. Confirma-so que| 
jo ajudante Dorne abatea o seu 16.º] 
avião allomão proximo do Marchelo-| 
Pet-—(Havas) ' 4 


allemães refugiados 
nos seus portos 
RIO DE JANEIRO, »19.—Consta| 
que será apresentado, hoje, 'á Ca. 


o barco! requisitando os navios alemães xe-| 
|fugiados nos.portos do Brazil. Q po- 
vô espera “ancioso o resultado da| 
votação da Qumara-—(Americana), 


A deportação da popn- 
|, lação civil na Bel- 


m o 
vei 


trugsidade, q propdz que o congres- 
so brazileiro Jam seu protes- 
to contra este atlentado às leis da| 
lhuirianidade.— (Americana), 


Toda a gente é apro- 
Veitada na Allemanha! 


BERNE, 19-0 govgnio alemão 
va, prohibir a utilização dos creados| 
de servir nas casas particulares, para 
assim auginentar a maô,de obra. nas 
findustrias da querra. 

Todo 0 trafego postal e toda a cir- 
culação - ferroviaria serão xeduzidos| 
por causa da falta de pessoal, 

O general” Ludendorff dirigiu ao] 
trust do ferro e do aço a declaração 
seguinte: «Sou de opinido'que todos di 
vem ser mobilisados a empregados se-| 
[gundo as suas capacidades para se| 
conseguir “desenvolver a producção do 
inaterial de guerra». — (Americana) 


Affonso'KIII recebe 
o coronel Paris 


MADRID, 19,0 soborauo reco- 
bou om =audienoin, que durou boia, 
eamma [ama hora, o coronel Paris, obofo da, 
“dia do missão franoeza quo a ás mano- 

bo e prrtagueias cem Tenços-—(ã- 
vas). ' 


Seguros de Guerra 


A Companhia Ultramarina faz dé 
terrestres do guerça q maritimo 
Prata, 108, 


y Fogindo “ão sorviço militar 


agonto Amado, do policia aspo- 


D. 
aria di 
doma-| 


ideá- 
Ido de auá ssposa “6º varias póstois'do 


oras 


cial do emigração clundoútina, om aor- 


O Brazil e: 05 navios| tidam 


Guerreiro e Th b Eugonlas 
dei"Pilar Surnay do Verda (ia 


ro 


colicorrido, 


tana é filhos, 
nes Correia À 
Fes e filha [D. Rachel, mad, 
D. Etisa e D, Amolia, D. Palmyra do Pl 
gueirodo “V. 

filhas, D. Emma Dias Costa, mesdemoi- 
éellos" Sousa e Silva, ele, 


Sou marido, cmi 
praça, sr. lAntonio Frurs! 
do.nolvo, E à srA.D. 
Eduardo 
servido um rmagmílico copa. dlagua. 
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INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
NO POLYTRHAMA 


ão primeiro com- 
dirigia “pelo “maestro 


Assistencia“ oleganto 
certo | da Erê 


maia dos Deputados, um projecto) Dy Jeãs 


Machico, pola sin cônducta” gorená é ti, D Franca qu fadas de 

Dedo Dao ii gica epi a Hg po A 

80b o itaque do submarino el | pro,/ DE; JANEIRO 180 «ep | pla ea no Br! 

, Tribe A i IBI—O E DE ONDA HS Labinde 

rat “fiada var. “Gonçalvas Mais, falando| mudam Faiaro Grbncia o Lancastre, 

ade viii cimo Rr joa tibuna” da, ani à em [o arpaiso 4 fuNiazia, d9 Carmo” Básros do 

jros om srs. Jonquita “Leito” Josta, | portação da papulação bivil I-hD. María” Pellemina  Pranes * (Restelo) 

1.º cnbo da 'oopaRhia do sónda, ALL Pics“ dizoé (quo ma Dater montagem [masdii tes Ervas o Pereira tecno 
icogrosso; do Palma; D, Elvira; Pinto devem, protasfar cofitra esta mon aee 


NO OLYMPIN 


a dp 
ERR PA 
et li 
uma "D. Permanao “Dr roi Dental O 


a D; 
ros), etc, 
) LUTUOSA 

8, com 89 annos, fallegeur. o 


Tagariço, quo era mniêo is 
tando o seu thneral sido” imulto 


CINEMA CONDES. 


Assistengia eleganto 4 osbinde». do 
ante-nomieim ; à V 
D. Maria “do Assumpção da Guntia 


Menezes Pinto Cardoso é fila, D. Emma 
Strause dá 

do e has 
Alico Chovachient do Lima, À. Álio' a. 


Araújo, emnd. Sonia Micha 
+ D. Martha o D. Maria, D. 
lho Gosta, D. Julista Sonhas Leito q fi- 
lha D. Maria jutíeta, mad. Camara Pes- 
D. Meria. Henriqueta Nu- 

brantes Gosta, mad. Tor- 
Srall o fas 


na, mad. Moreira Falo é 


; CASAMENEOS 
Realisop-so 


em Furstanau o. 
ml nosga 
end, por parto 
o Cárolinia Eugenia; 
d'Almeida Vagras, inãe da noiva w o er. 

Josó d"Atimeida. Em soguida foi 


Os nóivos Teceberam grande numero 


de prendas, algumas de muito: Valor, 


Situação da praça 


viço na frontoira do Villar Formoso, | CAMBIOS.= moroado. fochon da gor 
(capturou ali, por tontarom omigrar|SUntor cotações: mv 

paga Hen nha, d'ondo ogalsiam pora Compra Venda 

O Brazil, João da Costa Wgrróira, do.27 | Londros, ohe 6 

annor, nbnral do” Fiaos da Tolho, o Eondiso QUiao Saga. LIS 

[Antonio Augusto, do, 26, natuzal de) Paris, ohague. SBT SELL 

Travanon do 8, Thomé, ambos do-con:| Hollanda, Shoquo E 

omons[golho do Carrogal do Bal. , Madrid, shonuo. , «1801 Boi 

Mora entrogusa no conimando mi-)SniteSboqão : 7 Timor (gm 

ovodo; |litar da Guarda, para: ondo aeguiram| Ho slondiai é co igo E 

oleo, [80b print, Eibras pri 5, BS! egis 

5 ágio do duro. 1 47 74001" 62:00 


- Navios appreliendidos 


Com o ar. mitístro da marinha conto-|a 


"Mt | ncia Bajo domoradamento actrc do comp, 
mptos Quo 10 prondom com 08 na. [14 
«Ato [vos apreendidos "oa ars, BISok oil [Ut dó LOGS. dao 
isbica, Ósliio, prosiduato da coitado aduinise) >; SS Ev 
Silva, in! | Obrigações do Estado: 8 p.o, 1903,0805 | 
aco Presidencia din Ropublia|s5ã8%i=btisaes estica 
Pinto, Eextornaa 1.º aorio 80800 o 8º 62890. 
Foram hoje Focebidos na presiden.| | Ações: Banco do Portuga JBSB5O; UI- 
eia “da República og dogulhioa tee rámariao nomin, 141, Eogomia Post 
8 Jo-| gramas : : gates AE, dias, 68 Mocambique 
BARCELONA Deixando hoje pê-| (gal 098; Tabacos, Ogum 
ninsula, saúdo e agradeço v. ex.» to. Vini, 16 otara Color, 
das honrosas altenções e benevolen-| ' 


8/ Aa) cias. Manuel Monteiro.” » 


LISBOAReunidos bafiquete ho- 
menagem “prestigioso republicano 
capitão Tavares de Carvalho, sau- 
damos em v, ex, superior mgis-) 
trado du nação, Patria e Republi-ll 
(ca —A. comissão: Manuel Fernane| 
des, Antonio Pires, Manuel d'Olivei.| 
ta, - Bernardino Cósta, Sá Marques, 
Seraphim Pinto e Viotór Pereira, 


NOTAS DIVERSAS 


i No Diavio do Governo foi 
[publicadas ng lois dotorminaudo que 


lis 


or 
tengo 


hojo 


-Salião da 


Reabro esto Ioxaoso o 


NICOLINO 


Trindade 


“DEFINITIVAMENTE, quinta-feira 23 | 


leganto. aiimatographo 


Films 'sensacionaes das mais acreditadas. casas | 


Concertos por um sextetto dirigido pelo notavel maestr 


MILANO 


do qual tambem faz parte o distincto pianista 
THEOPHILO RUSSEL 


[om todos oá lyçous contraes do Lin-| 
boa o Porto! possa sex ministrado o 
lonrso. complomontar completo do) 
ssioncias o do lettras o elovando a.1y- 
[cpu conbral o nacional do Angra do| 
Horoismo. 
Tambem a folhs official publicou o| 
decroto regulando o “provimento dos| 
rgo8 orendos na curadoria geral dos| 
rviçõos de 8. Thomé e na aurado- 
ria da ilha do Principo, 
—aAssignou-se hoje no ministerio) 
das finanças o novo compromisso| 


Tabucos pará nomeação do arbitro 
or parto do Estado ná questão re- 
Tativa. à partilha de Imeros. 


tituição do dr. Marnoco e Sousa é 
o sr. dr. Barbosa de Magalhães, pro. 
Tessor de direito commercial da Fa-| 


| A lucta no theatro 


oceidental 


LONDRES, 19.0: correspondon- 
to aspooial da agencia Routar na 

[nha “inglosa om França dig hojo que 
gnnhámos torreno'. n'um ataque dos 
mais resolutos dado no sabbado, -n 
Somme, x 


Ao sol do Anors aúaniçémos numa 
profondidado do 450-motros numa li-| 
inha do 4:50 mérros do comprimento 
no lóngo damargom inoridional o p6- 


do [trouxeram prisioneiro: 
Ao norte do Anoro as-nossas «tro: 
avançaram atô 4 mesma altura 


Na oxtro 


iroita prisiojpal 
de ataque fizemos captur: 


quo partiam ds 
lóm, na dito 


io da aldoi 


pas 
Ja, cota ao sul do rio. Os 
neiros foitos no ataque ao sal 


elovam-so já a-600.—[Hav 
LONDRES, 20. Um despacho do 
Igonoral Haig do hoom á noito, diá] 


mudou. 


quo 
os feitos duras 


altutas do Miraumont; as patrulhas 
ponto foram mais] 


culdade de Direito de “Lisboa, e o| 
arbitro 'por parto da companhia, é o| 
er. dr. Levy Bensahat, professor da 


| Faculdade de Direito de Paris: 


O governo devo ranuir dopoi 
Olnhã om consolho no ministerio de 
fia 


dond 


colo 


“Gom.o ar presidauto do ministosto 
[oonforonciagam o ra. Siva (Gonvaia, Ar. 
prisía-[o 

do ridg 


—Dovo eer publicada sindo osta soina- 
na à «Ordem do Exercito» com as altora- 
(ções ao plano do uniformos do cómpa- 
nho. 


nto 99] 


ALNITRES o RECLAMAÇÕES 


Onde se descuidaoasseio A 


entre o Estado e a Companhia dos kh 


O novo anbitro nomeado em subs), 


ee, BS o Pair 
Ea asioh; No 
2 "gtam, BO; Caminios do 
mguolia, ti. 1,818 0 tolo O 


BOLSA DE LADOS 


x rg 

À. da Costa Ivo 
tor official 

Zea a fondo 

tulieteado thesouropóta, * 


| Rua Augusta, 24. 


“Tolopi, TU End. tal Boreotorivo 


No (úoiss, redacção 


rios da Sli 
nos de 801, do detypo de Edo 
Esto comprado na padaria de rio dg 


que rat 


a falta do quoih 9º 


Feanfpilon! dar Gompleto. desortdnanta 
a regra do Taj clomonti age 


ado havia dontro d'esão. pão: boca 


Combate lnoje 


ão do 
fogo do| 
le múio Jonge & todos 


na arte O 


: ds 
a qo 
tis uma vez esse marecimento, num 
Pi e 
amado dean 
apena in SA 

e eo Sor 
o no 


* Hontem-o ox 
trabalhar urmr pouco, 


3º iegiso o domi 


oa? a da qua o avenitaram 
Contra. vencedor de Jeitries 6 de fo 
EA : 
Eça] Jéldos estes combabis, pe- 
bc dE veio quero coma 
Te sans que à oiro ão 
qua, do resto, | geccedido. por todos| 
dE gos eo Li iiido or lodo 
ve Por OUÇO pes dias 


seu é 0, «punohing- ball», AM 2 


ave E siientoo- 


a pe vw 

Notas do dia 

D Sport Lisbja e Bemfica traba: 
lhando sempre... 


Ainda. os festas da inauguração da 
sad das tra o 
Ao sa elo dt 

Ee on do fe 


Segundo o “coinmunicado oficial que 
m'aulro Jogar p 
Inseri 


camas, est aberta A 
ipoão para d gymnaslica para adu) 
105, & alguem, nosso, amigo, nos infar- 
ma" que cm breve peincipinrho a aulas 
ds, gymnastica para. croanças. csgrima, 
“e dança, Não so Gontenta m Benfica com 
astgs Projootos el já tem Outros... 
“Tom a sua nova sede um Polio Salão 
* do Festas, com INeatro e Cinema, agora, 
»rer epariçõas, abas fallavahe um fis 
Po dramafico... Pois lembrou-se de 6] 
consljur e Tá apta aberia  Inseripção 
para 00lbs... | 0 
Que mais penisará 


fazer o popular! 


“Jack Johnson no Colyseu 


* Esfatistica geral [jose 
-Mos correios” . 
[Pta “e ddoanérar no" ano (Raso 


A 
; portanto, a ps 


8, telographos, 
cas, 


E 
nas 


foot-baal na Aimia- 
dora o 
É enças do jor- 
Realisaram-se Hontem dois desafios ês de ralos 
de «foobbalts no Campó da, Amadora, tac, Ts 
entre os «teams» dos Racneios e Cruz] 
Quebrado. Os encontros estiveram mi 
to animados, é os jogadores foram de 
[extrema correcão, exceptuando o guar- 
da-rede do Amadora, Adelino Fragoso, 
que commeliu a grave e censuravel 
falta de abandonar o campo sem motivo 
justificado, a não ser que fosse, oxno| 
da sua falta de co! 
m'um logar que: não sabemos, q» 79286] 
POrque O, Gocupé:. 

O Capão geral dos «lentri$x da Ama- 
dora, se. Olyde, Barley, fhainatmos à 
alienção a/'ests tagto, pois + 
los de que não, deixará de- punir com 
severidade a fália de ellondeza de um 


Em 


oscar; 
e. 886:001$66, 
As despozas” subdividem-so do so- 
Iguinto modo; 
Vencimentos do 
xaziavois, AT9:064$92. ju. 
as do ênsto e despozas do 
1114884; despesa de expedioies “o jr 
[oventunes da secrotaria geral, escudos, 
1519840; divorsds encargos, oscados” 
É material, BOSASASGS To” 


oag:ósaga: 
tal Ssvsboçon. g 
parádos aj foicitas o des z 


'vt.sa que houvo um anlão ds 189:0848 15] 
tuo foi assim disteibaidos 
Es data cv, 
co; duram 
lotto que consticuo sentimento pera 
ara é [AS tado, AOOCCSOO; Temp 
obter “mat boa clasalicação pois. 


entregar ao thotónro publico da. 
Bons fogndores, e todos com vontada de] 
irabadhar. 


thozonro 


Noticias 4 
(Comunicados é, informações) 
ENeRdane ““ Entro his, 


Na secretaria deste club está aperja 
Que quelsam dprovaliar à gula do Egtre 
ue quefram aprova 
Pasta agudas, 


pics na is Ano! 


sto qua, Aibednnar fo oe 
ak do desemiro, Esta aula 6 dirigida O é Ed 
oi do a ia, 

Reu es Savio: Poster de eco SoP(imênÃo! 
Sa : 
dra api E nento!, 
ssa de enpo desu do, SR, 

desafio de Bockey nos dias 1, 8 é 8 de/dO 

pato do Boa 


«A Capital» 
Vende-sy Hos Rettelos Desportivos da 
Amadora” SO 


«MUDAS para ob a lira a pulsa ou acl, 


Um assíduo leitor d'«A Capitaly, 
que Seguo. cont intoresso a secção 
las «Notas dd Artem, pergunta-me 
qual a origem do bracelete. 
Interrompendo -.hoje “o assumpto! 
da aLepidochrómia», vou dizer al- 
pipas Pla vas sobra assumplo tão 
nferessanto “e Mto” de facto tem a 
sua-historia, 
Ng! O bra Jete 
O. bracelêto | tem sido desdo as] 
eras mais. rerrlotas um: dos princi. 
“pos omamentos da mulher. 
A. historia deste adorno mostra:| 
no-lo tanito usáfio pelo homem, como, 


pola mulher. 

Os -Egypcios usavam braceletes : 
e vemos nos museus alguns muito 
interessantes deveras. curiosos, 
sobrkludo de-ohro com incrustações 
. do cabochons, hos, eto. 


O: musou 
sua sála, char 
exemplaros de pulseiras egypcias 
de subido valor, 


= Ainda no Mesmo museu vemos 


Draceletes curiosissimos de proce-, 

dencia tambein 

Marro vidrado, 
regue custa a ct 

magos a sórem 

no, 


exypcia, feitos em” 
duma fragilidade tal, 
ôr que fossem desti-! 
uliligados como ador 


traidora, esmagaram Tarpeia. sob o| 
pezo dos seus escudos, 

Se para 05 homens era umá hou. 
ra militar, às damas romanas Gr. 
namentavam os seus pulsos cem 
lindo braceletes, aos quaes junta- 
vam varios amuletos protectores, 
ou benzeduras contraxos sórlilegios 

Os braceletos dos Gaulenses eram) 
feitos d'espessos fios Wouro toroi- 
dos o enrolados. 

Os “inventarios da Edade Média! 
estão recanrados de. joins d'este ge. 
nero. ronlçados, .d'gsmalhes - précio-| 


estabelecimentos fabris do" Mi- 
nisterio da pesca e que por Cid 


Pregos Timtdissimos 
- Preço Fixo 


sos: alguns mesmo são ornamenta- 
dog cbn distigos Tntáressantos -fornece o mais elegante, o mais 
No seculo XVI vemos os homens chic, o mais commodo, o mais re-'- 


procurar us joias com tanto coquê-| 
tismo como as miilheres; isto dura, 
alé princípios do seculo XVII, em 
que o uso da, joia.em demasia des. 
apparece, 

Sis “auecintameite, em bem pou- 
cas palavras, o que oi a historia do 
bracelete e 9 logar. proeminente qhe 
oecupou nã antiguidade. 

E" no emtanto interessante, como| 
tudo que se refationa com à estudo 
da arte. atravez dos seculos e sinto: 
fno honrada 'por ver: 0 interesse que 
em tantos Jeitores , despertam os 
mens modestos artigos, 


sistente calçado para Xomens, 
Senhoras é Ertaniao” O 
€xperimentem para se cortifix 
car na E a 


Sapataria Rego 
164, Rua da Palma, 156 


LISBOA . 


LUIZA DE SOUSA 


dimento geral do “Es 

portancia quo transitá 

irado do reservas, 41:210906; 

2/0 numibro do pessoas er 
corréios o, 


Bona da Foz de Cortã 


(Cortã apresenta uia composição clir 
[nkea, que a distingue do todos soon. 
tras 

empregada 
Diabeiss -Dyopêsia=-Caiarros as 
ricos putrido ou” parasitarios 

versões digestivas derivadas das 
Infecciosas; 


PEQUENAS NOTICIAS 


Contrã Antonio da-Silva- 
orsão, 


AGRe rar; 

egualmento constituo ron- jts 
ESTE 

Cata 


quo 


phos eleva 


carga. 


é 


minero-medicinal da Foz da 


hojó, usadas na thorapentica.| 
Com segura vantagem 


civil aobro os 
joortractos com o pessoal 


com o Er 
locaos do 


Em 


ne ros Augusta, 
dgantos sotbretados Ly 


pessoal à 448:450821;] Diphterico, 


para quer misturada som binho 


DEPOSITO GERAL” 


Ena dós Fanqueiroo.84,15 


Telephone 2165 
VIAM 


nono [Rabo 
Boss, 5, 


93" Gregos e bs Romanos conheçe; LUIZA e 2) 
gogrem “o. ÍUxo. dos À 
, no ae) o Consultorio de Jírte ; 
AN DOs primeiros d'efles povos 65 irma ainda não si publicado toe or : á 
ta jnoda era) apenas” usado, pelas ho iapeviso e Sóntra minha vontage. À x R E 
mulheres. *| A primeira edição está esgotada. e] 152 O mdORIA DA axAxi) 

(Usavamos nbs pulgos, nas braços: [SBN Biro ua os aviso o sea di Andam 
sos tornozel e até no meio, historia. E' preciso aitender os pedidos| dos por hostilidades comuns é peílque visava, a desnacionalisal-os. Em 
Piana” tintim “por” enfiio unslP Bê ERRO Spa na qse nr MA pa Ee gr guiado dum franda com. 

E IC) ? : E a 
chocalhinhos, énjo tim era chamar a pato escusos "mens, sendo” dad Dei Relações “economicas “o poliicas)formot-ss” um “partido aciona po 
: MRE cd tio ds o fg) ER a altos it nos. | — com a rianho, fortalbias pela men, colo programa Cfnprnar- 
ci yolas era sobre adornado numa). ESB ni, erumen ua Contra à Russia Da Bulgaris, íve-loolas da. egeja. roménta, a, no. 
qm ? E H o, Amro do me | So E 
x o “sus, Séndo uma “ção por se tos naturues db aflição que atira [aero ao paso Aunocionarios ui falas 


1ãe Serpente. | * 
+ Os Roman 

- licos, , porque |os homens também, 
Pusavaii po 


as. 

Mas no emtánto vemos em Roma, 

“o uso do, bracelete como. recompên- 
ear initar, , 7 


Cita-so “como “exerhpjo «Sicidius, 
“ Dentelus» que, pelos seus feitos jhe-! 


É roitos, che ar a respêila:! 
E vai aitanhd dy 108 bracóletas, lodos 
btidós no cai “de batalha, 


“sido  tragido, dos 


criticavam: 08 Asia-|ma! 


ni 
Arminda-Se V. Exa Itsse com aitenção 
as. respostas que. dou no Consultorio, ve 
ria. nsabliiso pelas 
mi radas que. Vendo 


digua a fomenta pára a França. * 
Já alindimos à injustificada incor- 
poração da Transyvanie na Han- 
fria em 1867, quando Francisco Jo. 
&6, como uma das muífas conoes-| 
sões feitas para estabelecer o «Aus 
gleich» austro-ungaro, atirou com 
a Transyivania' como um engodo] 
aos inagyanes. E' verdade que polir 
lei das nacionalidades de 1868 o go-. 
verno hungaro prometfia: respeitar 
escrupnlosamente a lingua, a nacio- 


“amneiteos sos de fr ão 
RSS cars do ranos ão 
Aê 
SE Spa Grab dn E 
tando o alumno ou q alumna estudar. 
io O nd quo 
Ep 


np nto! Hint a “egualmeno”cinsos do Íigies “o de Sesc poniooa bao Meg, + ani 
Fº; conhetida a historia de Tar jane; Bijas mesmas mensalidades | aos riatatos , 

fi ela, Tilhy. dp Tarpeu, governador, user, apebas desejo que cata Consuitânto Mas esão proticasi, - Como: tantas) 

He ma: “no amo, da Rm tra po da ns a oco aba pi par nose 

nal, seduzida. pelo brilho dos Dra-;"nrasto ta Pio = é prev cer capri, Pol seguida a eleito 

seletes que Sabinos traziam nos ral 1874, No Treta rea &s coisas 

bracos, “esqueceu a sua honra, del de modo a não dar 4 população ro- 


, abrindo ao. inimigo, jpor, 
ti do Ea porta da cidadela as era, 
dolendiaa por; seu pae, - 

"Pediu como preinio «o que os Sá 
Vimos: trasiam no -brago esquerdon: 


imena representação adequada no| 
parkamento hungaro. Sob o aperta 
do regimen nacionolístico de Kolo- 
man Tisza, leis visando a -tornar| 
magyares 'as escolas romenos fo- 
ram decretadas em 1879, 1883 e 1891, 


nica 8 obtelo agora, 


COSTA SANTOS 
Medico especialista 


como se, sabé, do lado do cs-| 
“dido: 


entrada: da! porta foi 
Canímigos, 


iurádo desleges à 


w enbrego, vos 


- AVTOMOBILISTAS 


3, LARGO DO PELOURINHO, 24-.-. . 
o ToLBPHONE 3.640 o 


Melhodos semelhantes foram em-| 
pregados a fim de tornar -ó clero 
roméno: um “agente de. desnacionali- 
' sar a provinci 
Ao, passo que-em . 1863, das esco. 
las, 58 por cento não eram magya-| 
res, em. 1892 a percenfagem era ape. 
nas de 14 por cento-isto é, eram, 
2.386 em 16.917, em vez de 6.458 em| 
“18.798, A administração do paiz es- 
tava quasi que por completo nas 


DOENÇAS DE OLHOS 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17. HORAS 
E. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


cmi 
CARROSSIERS + 


os. finos o: malor o mais. comple ee des e e 
- aocassorios de todo o paíz, encontrando-se mente nás eleições, fázendo calar 08] 
mosso-armazem-tudo quanto possam proglabr=* ekamores da população romena. 
Ê quant Foglsár. ; 
“ 4 Y Tomando r Ie 
osa, Motta & CE. ndo Jor la eo 


- Si-representantes em 413. Nunca te. 
“ye. mais, de 14 em 1906, e has escan-| 
Griosas. eleições de 1910 foram: re. 
duzidos a cinco, > 

Os romenos. da Hungria. resisti- 
ram, resolutamente à essa, políti 


[sém o romêno 
jantonomia da 
corda 

Fói recusada licença . pelo corda 
hungara 6 petição para esses pedi. 


w resiautição da 
ransyiyania sob a 


dor-rei e os, cleuderss nacionalistas 
foram aiva de todas as perseguições. 
Dasãb 18954 Incta tornava-se binda 
mais: violento, recusando a oligar- 
chié ma, das as concessões. O 
regimen da reacção atlingiu o qugo 
com t lei escolar de. ADponsA de 
1907 e com as escandalosas eleiçõés 
de 1910. 

- Os Tomenos da Hungria foram as- 
[sim forçados a apelar para além. 
dos Carpathos pars os seus irmãos 
alivres». Em 1891 fundou-se ém Bu- 
gsrest a Liga Culturaia, cociedado 
[cujo objectivo era a protecção dos 
interesses de toda q raça romeng. 
Na imprensa: e no riarlamento a at- 
tenção estava constantemento diri- 
gida pare as tondições em que de 
[encontravam os irmãos unão redi- 
midossi ds Romenia. O problema era 
[da mais alta importancia. 

Na Hungria, segundo a estatistica 
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na Transyivania 'e os restnites ra 
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[Szatmár, Bihar, Seilágy, Arad, ete. 
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ussia em 1812, eram romenos e os 
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Tendo sido recebida de Inglaterra a formula esiteta da 
omada para calçado “GRANADA — que ali tanto consumo, 


tem pelo ele- 
mento militar 
e civil, e uliia 
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todos os quar- 
leis dos alla 
dos, onde é co- 
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ne-se o publi- 
do que já tem 
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Attondo promptamento todos 
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concorreu em grando parte 
garar uma victoria comp] 
soliado foi a independencia romena, 
confirmada tros annos “depois pela| 
proclamação do principo Carlos oomo| 
rei, 

Mas à guerra deixou amargas ro- 
cordações, porquo a Ri 
mo tempo quê pedia pars 
a parte principal da provincia turca 
da Drobudja, para si os tres| 
istriotos da 


depois da guorra da Orimér. O <rou- 
bo> da Bessarabia, como os ronfonos| 
lhe chamavam, abria um fando abys- 
mo entro a Rassia e a Romonia 9) 
preparou o sentimento romeno para 
uma feição nova, para a qualo rei 
Carlos o havia estado educando pa- 
ciontemente, : 


À infuenois allemã conseguira fa:| 
zer-so sontir no principo Hobonzol- 
lors, O principo Carlos não tinha, 
realmento outra alternativo, Ponco) 
havia a esporar da/ França depois da| 
guerra de 


seu imperio recentemente fundado, 
inspiravara ao povo allsmão cspráia- 
vam-so nos ouros paizes, 

O principe Carlos chamou instru- 
etoros allonhãos para remodelar 0 sea 
exercito, constructores 6 engonhei 
ros allomães para a consirucção dos| 
indispensaveis caminhos do forro, 
capital allomão para as fiuanças 
industrias romenas e para dar soli 
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Os allemãos fizor 
monid. Sítunda comba 
tria Hungria o à Rugsia-o porigoso 6 
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nha cbrmo o sou nújdo amigo, possiol 
86 a Allomanha podi 
ridado gobre a Ai 
eonteáriaç a politi 
º Rorhoni 


táontro a Auige 


vo racioginado dos estadistas diria 
gontos da Romonie, “Ein “1888, 
proxiinação converteu-se om pllidn- 
EM 

Essa aliança ora tão inoyitavel 
para à Romenia, como o fôra no.anno 
anterior a adhesto da Tealiá á'ollidn- 
9a anstro-alloma, “Ag “suadésitiinçõos 
ram muito somelhantos. Abbiin' como 
a Italia tinha com a Irançafh guostão 
da Tanisia, a Romeni hé 
Raósia a di T 
casos o «intormedisrio honésió»»foi 
Bismarck, Mas havisjainda am parals 
lelo mais frisanto, entro a Iéalia o 
Romenia, à 

Como o condo Nigea uma ves disse 
ao principe Bulow, a ltalia o a Aus. 
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À Romonia ostava-na' mosma sita 
gão. Na 'Pransyivania, que a Hungria 
havia finalmento privado da sua auéo- 
[nona em 1867, uns 60 0/0 da popa- 
laggo são romenos. O. mau tratamonto 
dado nos romenos pelos hungaros 
acirroa os sôntimontos da Romobia, 
lim 1869, Bismacok trabalhára pais 
fuma | approximação antro “08 dois 
paises, aproximação impedida 
questão da Transylvanio, 
* Levon-lho 14 annos a consoguit-o, 
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O afamado Depurativo que, 
realmente cura a syphilis, “as 
doenças de utero e ovarlos, as 
chagas, varizes, lepra, tuberculo-| 
se ossca. rhêumatismo, as ulce- 
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[concediam prazos de trós à seis me- r Corito das suds exporiações, quelca, Genêrala Romana», que setor: 
tes; às casas ajlemãs Conoediam. de Fim Principalmênto para a Bolgico, [nou um .dos principais bancas da 
o. doze à quinze mezes, não exigindo o irá q. Inglatenra e para. a, Tfalia.| Romenia. ' 
nos que so sogutram, a| Pagamento das. mercadorias forneci- Mas à finança aliomá tinha ainda) Em 1904 seguiu-se -o «Banca d 
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exito foi devida no. syatema de cre. 
dito a Jongo: prazo, concedido. pelos 
exportadores, allemães ãos commer- 
[ciantes romenos, MM 


] 


de 1866--0 anno da as. 


ipesar dos-esfórcos francezesl censão «o thróôno do principe Care 


“Nibras rá devidas à Allemanha. À 
França era o segundo credor, pela 
quantia de 18,500.000 libras, Por ou! 
“Atas palavits, a Romenia estava pá. 


Erg do. oredito dos bancos alemães, 
guie apoiavam o.commercio allémão, 
“ua à Romenia dependia para 40] 
“por cénio das suas importações, que 


& americana Stendard Oil Compa-l 
Em 1803, a Sleana. Romang (al 
ela: Rorhona) cabiu nas Mãos 


uns 30. 


sor" cento, O mesmo se póde 
dizer 


das. industrias, electrico, do 
assucar, cerveja, papel, algodão e 
gimento, ússim como da exploração 


sia. francezes, Depois do 1865, hou- 
vera tambem um banco inglez da 
Romenia, - primeiramente instituido 
como companhia romena. Em- 1895, 


nos das bolsas Tomenias, 


do Diskonto-Gosellschafl, que. ficou| 
sob a direcção do, Deutsche. Petro- 
jgum-Aktion-Beselischiar, “do Ber 
a 


: Ms “cções diessa companhia es-| 
“avam -prinoipalmente em poder dos! 


| Politicamente, Romenia enfijei- 
tou cada vez mais ao lado da poli- 
fica-geral da Triplico Aliança. Em 
1910, a Romenia e à Turquia -eram, 
quasi consideradas como que consti 
fuindo com a Alemanha, a Aus! 
Hungria, e a Ilália uma Quintupla 
Alianca," cujoã” membros oram “uhi- 


“Wenuel; dada a sil 


-Phiiugal” no donfi 
vêm os compromissos. 
, muitas yozes, 
:dipburprohendido, 
Wugóado, porante 
19% adoptos toom, 
do o acatado, 


q 


sé gu 
“Ibo 0 esforço menor, 
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sudo, poranto 


E 
recóbi 


mobo êsto assum) 
úuito. ão go que 
a 


dan 


aiéir, io tanto polo 
pelo “quo: não dizot,: q 
monarobicos tom. 


marchicos, o quan 
mos abri uma 6x 


oi 
pego 


TAP conto tnos, róc 


torno do notui 
h a 


«pondodo conhecimpntos tacticos o 
tratogicos, oduonds 

itar do mundo, 
momento o excellontos canhõo: 


oii 


mo-hia para ossos 
ao pó dos anti 
fprótos 


bi 
de 


qua so oksgrya um proposito 


| 
Londres, o sr. D. 
icoridado da sua| 
torvenção de) 
harmonia 
alliança in- 
ed tor somti: 

pór isso -mosmo| 
o fótma como oá 


 instrueçõos que 
jto lhos dou. Por] 
desvirtuar a vor 

doixam de sub= 


quo" dizom, aduro| 


autipathia pelf 
u moderác 


a pas no interios 
imo exterior, Quem 
dos jornaes mo! 
lo maito podos 
pção para 0 
<dopasto, ni 


syitomátioa. Todo! 
cothplo, oomo são ro 
08 guocossos 


quo as nossas tropas teom aloançado 
mi Arica, JÁ não. 
oa, oomo havia no 
,:9 08 combates contra um inimi 


a horoos de A fri- 
tómpo da mona 


nolhor oscola| 


Er 
folhas náda valorom 


igos bombatos contra os 
som disolpli 


que torcida q ap- 
pnlação parisionco| 
o conselho muniai- 


responder 
allindos. 


“há igalquor outra questão, O dovor| 


de “osda umí do nós, na hora tra 
ocid 


ação, 6 ognng: 


sh que 
dé olvilis 


a'gort 
rar-8o inteira. 


“onto, vom. roger as nom roticonsigs, 


& obra: 


“yen pássado, do, 
aa db" tor 


quo postue'o que so 
«samonto É disposição, 


, Ninguem. tom 
já 


ABS demente 


Donyônção nm 
im quo 6 ini 


dofora nacional o á ou 


ai 


do solo pari 


| 


é 


dos 08 bons tempo: 


dd 08 recursos idoaes) 


pro pôzigonoro-| 
de tBmmstiada 
direito n'eata horá, 


fugir à résporisabilidades, nom do| 
irabie ao dovor, nom do esod- 


lions o deorot 
. <Ató no dia] 


todos ob P: 
Jomonstrado -bem| pl 


loção militar, Aé. noticiás, dos nossos| 
sucessos om Afeioa são dado 


|gum cominentario as acompanha não 
podem sor nom mais fronxo nom 
mais constrangi t 
róunito dos jornalistas monor- 
[ohicos foiordenáda polo sr, D* Manu), 
como as. proprias folhas quê lho são| 
affoctas o acosntuam, para dois fins: 0| 
do ropellie a aconsação do gormano- 
philismo o a do propositos sabrbrst- 
|vos contra o'regimon, n'estm oocasião.| 


probibo “a intervenção de monarobi- 
08 em qualquer movimento revola- 
oionsgio duranto a gusrra. 
Evidontomento, so essas acne 
porquo os 
as justificaram com.o 
Para o provar basta a lei. 
fnra quotidiana dos jornaos da grs 
Todos teoth visto como tom sido ridi- 
cularisada ou aggrodida a:Repablios| 
pola sua intervenção na guorra, oum- 
prindo" a aliança, Todos teom visto| 
corio tom sido dopreiado o nosso 68: 
forço, amesquinhada"a nossa propara- 
ção militar, disyirtuada: 
tonções. Todos toom r 
patonto “má “vontade, contra a Ingl 
tora, oma admiração que mal go pre-| 
tendo disfarçar pola allomanha. To 
(do “isso poda tostomunhar quem to- 
nha lido as folhas, monarohicas, qua- 
si som excopção. Por isso mestao, 0] 
rotosto do ar. D. Manaol-na roalida- 
ão é contra aquellos que o team oolio- 
[cado n'ama sitanção falsa o dopri- 


união. Porventura a lin-| 
|guagem dos monarshicos vao sor ou 
tra? Bo o não fôr, 6 so a essa reinoi- 
móia não ogrrospondor a condôm- 
ição sovera do sou soberano, paton-| 
tonr-so-ha, a par duma porfidia conta 
maz, uma mystificação dosmascarad: 


hooido, desanimar uma vontado 

josa de trabalhar o bem capez do 
o fazor ntilimônite; séria Coramotde tri 
[roubo om projuiso da patria, Não bas- 
tá quo oi padoros pabi 


dos talontos. E! preci 
sinda quo proourom doscobrir om to- 

à parto o merecimónto esquecido, 
do masiado modesto. as 


potoncias Jogue: E 
O tempo dos "ostracismos passou. 
So ha talentos ou be 


contribuirom par: 
trabalhando com todas 


Podemos dizor, sem exagerar, que 
a élite do quo dispomos 6 suporior| 


láguella do quo'o inimigo dispõe. Quor| 
so trato, com ofíoito, do doscobortas| 
indus- 


sbiontificas ou do invon 
trinos, de “influenoia into 
propaganda moral ou social, do 
Fatura o do arte, 


dolgontos para os incapazes, 
Jindignos que ocupam o logar das 
bons .secvidores o quê pretondem 
[sonserval-o para “d'ollo “tiraram pro- 
voito á custa dg patria, 

Se, durante os jos cheios de so-| 
brossltos. d'uma”- pas precaria,  úrá 
corto dilottuntismo - assaz tolo forms 
joeu essa: ospocio do colligação o de 
Jembpste, - hojo a bratalidado tragi 
dos acontevimantos, a evidencia do 


genisia da acção, 


| So queremos apressar a doisão f- 
nal, abreviar a daração da guerra, 
(tornar mais proximo o instante em, 
quo a França à os sous fi 
(tendo combatido 
encontrarão final 


preciso, como -no tempo da Reval-| 
ão, francera, fazor :appelfo :a todas 
rgias capazes do conifribuirem, 
esforço libertador, . 
E' preciso. quo toda a náção sô 
'vo ao nivel do nosso admiravol exer- 
oito e quo a «população do interiors| 
ja digna da «popolação. das teim 
ohsiras». Aos que combatem, prod 
galisemos incessantemente todos-os| 
nosãos Feouígos miateriãos: canhões! 


muaiçõee! todos -os noi 
móraos: talentos! vontades! 


O louvor à sua tripulação: 
Pelo niinisterio da marinha fo 
enviáda a seguinte comunica: 


ção á commissão de administra- 
ção do serviço de transportes ma-, 
ritimos ; 

«Tendo chegado ao conheci-| 
mento de S. Ex." o ministro à at- 
titude com que se dota porta a 

Machico, | 


* o ministro da marinhia, 
lem seu nome e no de todo o 
$9rno, louva o capitão de: bandei- 
pa, eabilão do navio, oficios e 
mais pessoal da tripulação do va- 
por Machico, pola serenidade & 
lor' que mantiveram durante, o| 


novembro torrénte, por um sib- 


| matino intínigo». 


Casa dos Espartilhos 


Nação 


[Uma viagem aetea' om meio do - tem- 


poral 
- Conforme. opportunamento: noti- 
oiámos, o alforos aviador sr. Portella 


ostoyo ha dias no Porto, afim do 'es-| 
oolhor ali um tôrrono propício é ater 
[ragem do Farman militar 


tenente] 

olonam roalisar o ra. Tas 

po Porto-Lisboi- Villa Nova da: Ra 

nha, p 

Não consentia iofolizmonto o 

jistonto mao to 
j 


por- 
d'ostes ultimos] 
odaolodo ral, no. fio 
jo porque 0 dois ar 
dos pilotos do ae hesitassom em a 
[frontar a oho! 
plesmento 
um hangar apropriado ondo podés-| 

m recolher o apparelho dorante a 
[sua pormanoncia do Porto, 
E quo o raid ora post 
ta rest domonstrara 
é saciodado os dois ófficiaos quando, 
vindos do Tancos por um tempo bar- 
baro, voaram sobro Lisbos antes do| 
recolhor no, aorodromo militar do 
[Villa Nova da Rainha, 

“Aguia do maroba-dos nossos: bráx| 
vos avladoros dotorminava que rocó- 
loser bontom é Escola pela via! 
aerea, salvo as ciroumstancias do! 
tempo; Não attendoram porém a 6g-| 
sas oircumstancias os dois officiaos, e| 
assim, apesár do vendaval horrivel 
(quo soprava, orgueram o vôo no po- 
iguo do Tancou pelas 13 horas: o "36 
Iminntos o tomaram a direcção do 
[sudooste, mantorido-go a uma altitudo 
media de 700 a 800 metros. 180 
|23" passavam sobre o aerodromo em! 
(Villa Nova da Rainha, e ús 14 horas o 
[5º gobro o torroiro do Paço, n 400 
Imotros do altura ondo, por entro 

a forto moblina quo pai 
didade, o 
(relho poudo 
olharos maravilhados dos trangean- 
tos. | 
LApós curtas ovoluçõos sobro os! 
jmavios da divisão naval, o Far. 
man regressou ao aorodromo, ater- 
irando ali, som o menor incidente, po- 
las 14,20 horas. O yonto soprava com 


jiderar que, 
Noya da Rainha 
[voando cónitra”o vento, o aprarolho| 
[gastou 42 ininutos 'o apenas 16 no 
[moamo'ténjecto do “rógrosão, que foi! 
offootuado com rapidex prodigi 


a digíosa, 
razão do, 100 kilometros é hora. 
Pudemos, á noite, colher dos pro-| 
prios aviadores: algumas impressões! 
[da afidaciosa jornada. Pilotava o alfó-| 
cos Portella, 


obs: 


mente o rosto," dárdo-lhe nsação, 
miriades de agulhas finissigias.os- 
saga a De Villa Nova da 
inha até Lisboa sorvicam-so Gons- 
tantemento da telographia 
Iquo traziam installada a bardo, ex; 
dindo "vários rádiograminas, um 
quaes, recebido à bordo do návio-| 
ohefo da divisão naval, era do teor 
A aviação| 
iportugueza saúda a marinha de guerra.| 
Tenente Muia e alferes Portella, 


|penhoradissimo pela fórma captivan- 
io como a camara municipal do Porto| 
o recobou quando ha dias” ali éstovo| 
procurando um campo de 
O municipio d' 
disposto á, dispendor algatass deze- 
[nas do contos com a constraoçab de| 
hangares 6, aorodromos, desde que o| 
ministerio da guerra resolva adquirir] 
torrono para soso fim e gollocar ali a| 
são do uma esquadeilha, Pensa-se já 
em aproveitar nessas construcções o! 
Imaterial do antigo merçado manjo 
lquo ainda so vô om fronto da Bol 
Hoje deve part que Vondos, No- 
vas O. sr. ento Mais, que ali vaé| 
[continuar as oxporioncias de regala 


(planos, tão. felizmente iniciadas 


ataque feitó ao navio, -em .16 de|? 


mantos Mattos & C.+R. do Quro. 133 gril 


Lisboa, [3 


ipando o tenente E; 


Mostrou-se-nis este ultimo aviados|É 


(ção, do tiro do artilharia com séro-)mãos su 


 %á Ivenceí-mos; Ees6 povo; só com à 


i 


DE TODA 


= 
RISE DB, TRANSPORTES assoborba 


o 

À cedo rp ota 
toda parte, liga-se-lho. intimamente b] 
problema das enbeisterioias. Este 6 dia. 
Cutido, comó aqui; legisla-sê,, como 
jaqui, a seu. respeito, mas, na propria, 
jopíniso da ponderados jornaes hespa- 
nhoes, tudo Bo resumem palavriado 
» logislação escripta.. Os remedios] 


0-| praticos escassoiam ou Jão. existem. A 


inoia, constan- 
De produ” 


omquanto o car 
por toda a parto 'o o sei 
prego se eleva até no infinito. Os ser: 
Fadotos do madeira de Tarragona o Bus 
provincia deslaram que vão fochas ns 
fabricas por falta do material, A obtá 
gão do Ulidecona está atravancada do 
'madoiras, mas não ha wagobs o não| 
[podem sor condasidas ás fabricas. O] 
conflioto é grave, cogando um publi: 
sista, que dia que ca au ameaça 6 da? 

rque affocta a paralisação dama! 
ndnotria foragcento om marcha 6 a 
dos estomagos d'am oxercito do traba 
lhadores.» 


m 
jgons. Os productores do laranja 
Praliado ide “xi Enorme 
os esta para o Gotrangeiro; ora, 
um vio, em corto modo, o commer- 
[cio no mercado inferno. Mas coso tra. 
fico  tropega com a falta de material 
(do transporte. E' a morte da zona pro-| 
ustora do Iatanjá. Ea aaporabaridan: 
oia do laranja, que havia de ser forço-| 
Exmonto contida no morendo intr 
no, or%, por aus vez, a consolação 

de PSLES quo podecia aaguitir o der 
iofogo frugto pór um infimo, so! 
(o “infermediario não Ivesso outra 
looisa. En, resumê: à raina pará, uos, à 
fomo para outros! Assim o dizem os 


Intspéiicos 
(Ux irçuato Mesterentas do gover 
do biltandico fzou as rogass quo 

pesei. 6 fiscalisação dos vivores na] 
req O mininterio do com-| 

mereio fica com o 

montar fãs di da” 

menti mu fabrico, sua vonda o sua 

distribui do fiscalisar os mo! 

'do reguisitar os stocks o do fixar 0| 

'proço dos viveros. Quando o mfaiato- 

rio do commercio entender ntil, tendo, 

em vista o interosse publico, tomar 

providencias especiaes ácerca do abas-| 


oliménto do pais, quer losaos quer 
goraos, poderá 


mor 
E 


|Sonforme as convo! 


SíA seita DE ConeemuxciAs-de alto| 
“valor - dovo realisar.os “esto; cin- 
[verao em Paris por iniciativa da «Pó o| 
Vida»; A primeira offsotuon-se, ânte-| 
Jhontem, sendo egnferento o academico 
mile Boutroux que- desenvolveu 0 
thoma «Após a guorra», As ottras con. 
forencias “sorão feitas ses, W. 
Stood, dizactar da política .éxtoras do 
[Time E. Donia proásor da, Sorbon' 
Hasor, professor dá Univora 


Ibicimó Ferrero, 
professor da Sorboune; Andier, profos- 
inca em hei do Jeumai de Genie 

r orm ohofo do Joitrnal de Genêve; 
[P. Doumergno o Vanderveldo, ministro, 


thémas a versar são estis: Pro. 

blomês britânicos; o fm da Austria o 
uilíbrio da Europa Cont à 

vação do trabalho maio; 

mo; 8 Universidado 

o cidadão: estatismo. 


1916. E sorrimo-nos.:. Todos 6g allé 
amos que estaria tor: 
náda-muito antes. Mas não tardou quo 


Tancos, como detalhadamento refg etc frade per Ea a 
in'um recente artigo o nosso osmmaradá| 
“| do codaoção Hormano Novos. ds detenaa Pera que ii: 
1 Queretilnnehár bem é cesr melhor? que nd coDEaçar todas on Enoloa para 
E a Argealina: fe Lt de Dezenibro. pers idéa 


A PARTE: 


à) zem donativos ás corporações 


df does 


es [sas E tosa intervenção 


Bonoist, do Instita- |d 


ga 
roblemas intollecéui escólás”“dopesitárão flores e cordas; 
E; a ronpvação da vida regional inasgavação do Museu. Zortilla, na ca: 
[deverá mudar na Alemanha; às néu-|sa onde foi dado à luz; publicação 
old'ama biographia o diam poqueno vo- 

luroo de pocelas cssolhidas, - que 5 


esse! O Brazil fornecendo 


UMA sora Dbpaça acaba do soraia 
crita pelos auctores allomãeá que) 

a obsotvarams nó théatró “oriental. da] 

[gubrra. A “varauteristiéa pri 

ta affesção é a febro, 


rtobral, articulações, ote. Vorlfiton- 
se, por vêzes, rigides d nuca, tonsão| 


ciggorado do liquido. cophálo-zaoht, 
áinão o hyportrophia da baço. Desco. 
nheco-ss ainda o“ agento miorobiano| 
[d'esta doença que lombra, no mesmo 
[tompo, as fobres palndicas o a menin-| 
ito córebroatapinal; embora só hajam 
escoberto - nos. globulos  Banignindos 
os entermo baotárias que falta du” 

. Coro quer quo seja, os paraai- 
Da de De Dede ta capelas 
lo 0 quínino.não tem a neção thórapou- 
fica apesítica que rovento anta nl 


[ma infecção, 

BELLO EXEMPLO que não tem tido 
Uia entes ma 6 o dom de: 
[normoritos quo deixam legados 


ticas para com lloa- so constitiirom, 
premios destinados a recompensar cbr. 
tos trabalhos litterarios ou acientificos.| 
A Academia dasinscripçõeso bellas-lot- 
tras do Paris, na soa ultima reunião do- 
liberou acoitar ós tros logados soguin- 
for 12 o do af La Sento, para retom- 
pensar todos os dois annos com a quia- 
tia d6 2:000. francos um trabalho reja- 


Hesgor Gilles, da unis do Ca 
bridge, para 89 fandar um premio bi 
o soa 


lho 
sorá do valor do 800 
dido a* um frances; 9º o do duque de| 
[Lonbat, quo funda bob o noto do Mas. 


m promjo quinquannal. 
ou pára 0 auetor duma obra. po- 
[bro o Oriente classico o. mais parti 


(cularmento o Egypto. 


Mit oquiR Y- SALVADOR conta- 
Fem te Liberal-da: Mudrid-uar 
loxtonso artigo à momoria do Pranclsco 
[Beisto, cuja obra o dujos meritos de ju- 
risconsulto. aprócia em tarmos elogio- 
Isissimos, N'esso artigo diz Maluquor 
quo com a morto do Beirão so oxtia» 
a 05 20) o portoguega [no| 
a E 
ivitra, que, quando -osto rocomeçar os 
on trabalhos interrompidos pela gor 
ga, d dol hospanhola «cumpro o| 
friso dover do formular a noerolo 
illustro colloga, portugusz», desem 
nhando-so d'essa mlosão «Labra ou Tor. 
lxes Campós quo significam a iniciação 
ão rolaçõos doiontfficas cor Portagal| 
Contómporanca.» Do Beirão 


jafirma alada : «Não brilhou 
'como eattália do primeira grandeza no 
politica; mas déixa' múito importantes] 


[obras de efficaçia duradoura o proficda.» 


[bo pago 
lexeréito japonos— prosegue Chavopon, 
|— que desembarcasse no Golfo ico | 
x m'um ponto sensível das costas (od 
fropeias poderia miidar à faco das boi. 
mereceria 'um 
|sstá salario, No” Orienta, fizemos 'o 
o dopeddtá do nós, o qu 
pus feel Lrcidenabgpir 
fondo vibrar, inspiram-so 65 
[considerações diversas das militares» 
LAS PALACE Foda 0. imprepão, o 
E ate dida coma ocasiam” 
o ngração para a America por ca 
a da forme que ns classes. trabalhado: 


[ras da ilha ostão sofirendo, devida om 
[parto no - encarecimento sômpre orcs: 


a VALLADOLID vao -colebrar-so O 

'esttanario do nascimento de D. 
[José Zorrill. O. programma das/ ho-| 
[menagens á memoria do grando poeta 
[comprohende: Honras fanobres na égro- 
a de San Martin, onde foi baptigado; 


cortejo civics, que  desilará perante à 
stat, junto da qual” as orennçãs das 


distribuição gratuitamente, 
Casa dos Espartilhos 
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VICTORIA rop do” Espirito 
Santo) uia nhia norte-| 
lameridana oceupa actualmnte . 700] 
operarios na derrubada de arvores 
para travessas de caminhos de fer- 
ro “com destino: aos Estados Unidos 
da-America do Norte e à varios pai- 


do) thentro puramente anecdolico, Entendo 


Composição—Rua do Norte, 5, 1º 


AFFONSO GAIO FALA-NOS 
- da sua obra lheatral 


Às suas poças representadas. 
e as inodita 


Affonso Gaio, que sc tem «mantido, 
Semp “estranho ds «coleéies»  ltlené 
rias que mutuamente so protegem, 59 
elogiam, se dclamum, é dos raros es, 
citptores de queiáosim vaRdádo dé p6d 
dizes que temi conquistáio os séus triúm. 
pos nó lhoatio à niá varia, exclustiral 
[mente-a golpes dé lalênto e de trabalho. 

Esmquanto cã tóra 65 ambições manos] 
fundamentados, menos fusificadas ru 
gem, emquarila rios inysleriosas: gufam 
dtos teios de publicidade nolícias lauda: 
forios. para. “inesnsar” iridividualidadios 
rachilichs- quê, “nfindl=a, juizo igtiparcial 
do publico Fe. enchrrega dé desmascarar, 
ao mesmo tempo que essá- onda Ifros 
quieta e insatisfelia de ambiciosos que 
tanto podem. sef lalhadas para artísias 
[oomo para, «mangas. de alpaca», assé- 
diam todos OS logares e procusam usur. 
par todas às honras, eu vejo passa a 
figura discreta. e-imagosda d'ess> hélio 
rapaz oom o espírito e à alma inteira. 
mente entregues ao sanho de fazer are 
peia arte e não pelo que ella possa me- 


não malar. Ful búscar: um' éxemplo, 
iquetio que mais conforimo eme parei: 
á mia ideia, 


: E, depois, qual o pone 
guintos? Pereppenhe Reage 


Depois escrevi a “«Maidimas: Niassa 
peça exista o problema da paternidade. 
Jegitim guifilegilima. Pela primeira vi, 
creio cni,-3e flsscram, nºvi dlicalro do 
Estado (ne tempo era q inonarehia)- 
Íleias generosos de eguaidade no mais 
amplo sentido da palavra. ã 

à seguir? 


mascara». Era & demonstraçi 

dns menilras eocides, À Petar 
damental da minha. poça- Iuctava "par 
e adaplãr ao meio cepruido 6 gado 


reger junto dos poderes e dos orgamen- pare 
tos oficias. =Mas enlio É Porqua não à faz nepre, 
E Se 6s Gois sucessos brilhantemente, sentar? ê 


uicançadas pelo: «desidaratum» do pu- 
Blico que zomba dos vsoteries» « pela, 
crítica que"se não deita 'suggeslionar| 
atlirmam O -ceu valor, q sua modeslia, 
à sua ardente mocidade que estuda: & 
que vibra, que observa. que sene, que 
deseja e que quer, garanteme . picria- 
mente a fecundidade e & fulgor os seus 
estorços para sheroeer úinda mais. 
Conheço psssonlmento muito pouco At- 
fonso Gaio. Falletdhd só duas ou trez ve 
zes, mas a syinpathia e q doferencia 
Som que ' elle me retiro, vieram-me do | 
conhecimento que dom fo esceiplor fal 
fazendo atravez da sua obra 6, porque O 
meiu logar profissional he permilio ga» 
Der que Affonso, Gaio nho pertence a 
numero dos. auclores que se reclamam. 
Da ultima vez que falití com o distin- 
cto dramaturgo-ialvez Uns trez quartos 
de hora all na Brezileina, onde cástuima, 
poisar--conversámos solire O seu tiva 
to, & propósilo da sus nova peça. 10. 
Condenado» que brevemente subirá 4 
Soena no Naciorial. E fot-da-chofro qu 
|9' interpéltet para 0 «inlerviewo que YA; 
Capital» Jhe soficilava.. 
Começo per lhe dizer, minha quo 
[rida Collega, que tentei compre, nas mi- 
has peças, dar primeiro. que nada aó- 
pectos nienines ; ou, melhor ainda, urvir 
Sontlictos em que ce comporlascem as 
aspirações, os interosses o as Juctas “da 
vida contemporanea. E parque? Parque 
fião me agrada, nem passo «sentiry O 


-=Comprehendo a suá admirição: 
Cort regiao. Rº pára Guta tndusida 
Tea E 
fem alia, | da 
—Mas lem| mais ainda? 
Sim, 6 dAbel é Cuimy, deço:ar 3 
pos acovita pela empreza do Repii- 
os O 
rd será representada nesta epo- 
a 
“Tenho a promissa do mm: Visconde 
So 
E j 
Não mit colega. Ha mais vá 
Targa * «X enganado, de que fiz 


ip 


—Mas com 
em vespêras de alte é soone, 
|zer-me 95 traços fundamenteos? 

—Trafaão o 


ão ao «Condemnados, 
elag ni 


é oonsotador (p 


da nossavre 


fo eloa 
cílados as 


bondade, o áltrulsmo que foutias eras. 
fot um ento, 8 mio Ulm incider- 
te, da alma portugueza onúmorada. Mas, 
não vá perisarse, do modo “nenhir, 
e gu tenha a pretenso do haver cre: 
lo uma | igiira. tmmortal. Eu sou mais 
modasto: ttato de um “caso diumors 
digno de rejisto e de perapootiva?” Sete 
vemlhe sestês entos? 
—E está donbente com os seus Inter: 


que ' arte de fazer peças deve sor mais 
quo um nucioo de figuras integradas| 
murha acção, e, por conseguinte, mether 
nessas figuras Visionadas qualquer coisa | 
jão mais profundo, moralisador e philo- 
[sóphico, sem deixar de obedecer às re 
gras seguidas. pelos grandes auctores, 


pretos? * 
Quer um exemplo da minha theoria? tas 
O astlas qu entram no slndeme 
Um auclor do tlnio pode Tae ta ap “ls quo goiam nO sCêndem 


peça com este assumpto 
por causa de uma mulher! 
—Perdor-me q inlerrupção. 
pouco mais ou menos, 0 fui 
Peça «O Condemnado», não é verdado? 


“mas om uma lilferença = do 
atstrairmos, por agora, as minhas qua” 
lidade... E voltemos ao ponto onda U- 
inhaínas ficado, Pois essa. Peça, ainda, 
que Dellamente. construida,” otsuindo 
Bastantes elementos subsidianios que a! 
esmalte, a formem cotada, vibra 
exmôliv, “não páiséa, no meu” ponto de 
Siga, dé uma. obra incomplela, faia 
Do “ua certa. porção de utiidades. 
E” destinada apenas; comimover e não 
exaltar; «interessa “mas ido produ 
a chamaria: emoção ideais. 
—Pói-leso que tevê ém visa rias ias 
Pe did. Mp i 
vida. No sQuínio  marida 
resalla túid mente a, idei 


NO ORIENTE 
À victoriosa oifensiva 


pi 
ne ais: 
minha. pepd. Mas e 
a. popd. em 

me pedo a eninha opinião sobre Paleigra 
Torres, dirhe-hai que 6 ceu talenho dra- 
jmatãco | veradeiratmento - admiravel, a 
sua. extmaondinaria- “O Beit 
espirito enthusiasta o, finalmente, a aja 
docs, canta (alma de “imíga Gampro cn. 
penherla. em “ajudar a triuihphar com a 
sua: valiosissima. colinhordção irtística 
po eieirá Polo ão o o ção 
rança raitioda. no, pel trahalho--ão qua- 
tura peridan, y nm 


pel 
—Como já lh friso, ta tod 
tas espéro tim exito nio desempénho 


in 


se-frencezas avançando immédiai 
mente pará o norte de Monastir to 
maram successivamênte a cola 891, 
a aldeia de Kerklina e chegaram” hs 
proximidades de Karaman é Oriza: 


ENE ná que! aticarm  immodialamente 
Os: servios A perseguição continua sem des. 
ganço, Eiesram em nosso poder 
: E ros e numeroso material — 4 
O presidente Poincaré saúdo! exes; ais 
peso PARIS, 20.0 presidente Poinca- 
o principe Alexantre ré dirigiu ao principe Alexandra da: 


Servia um telegramma dizendo 
PARIS, 20-—A batalha traveda|Momento"em que o exercito á 
desde o dia 10 na linha do exercito retoma com os aliados posse 
[do Oriente desde Cerna até ao lágo |Monáslir é entra victoriosament 
[Prespa, terminou pela completa vi-|territorio nacional libertado, dirijo 
ctoria dos alliados. O dia 19 essija V. Alteza Real as mais calorosas 
gnalou o termo da ampla manobra felicitações; (Hava, 

le envolvimento das tropas germa-) PARÍS, 20.Communicação ser 
no-bulgares que defendiam a região) via do din 19: Hontem 
[de Monastir. No dia 18 4 tarde, “os|mos . maiss 
servios continiuaiido a sua vielório- 
[sa oftênsiva, tomavam Cruniska a 
leste dê Crena, e na mesma noite, 
Jaralok, na curva-do rio, cahia em, 
[poder "dos franco-servios, “Prose.|l! 
[guindo energicamente os seus suc:| 
Os servios, “na noife de-18 
depois de um brilhante 


[Teherna. 


apbderaram-se: “dn cota| 
1878, e ão romper do manhã de 19) 
desalojavam o inimigo de Makovo. 
[N'esso mesmo dia, foram egualmen- 
tg tomadas “pelos servios na dirée” 
de Dobroih, varias linhas de] 
[Etincheiras bulgaras. 51 + 
Esto arrojado movimento de avan-| 


PORTO -ALEGRE!(Estado do 

Grande do Sal), 20—A corr 

(ão finânças da, camára propos a Iser 

(ção do- direitos sstadonos, darante » 
ei da doriômo pása fodão anta 
ricas do tecidos + que por ase- 

so venham a installar-g6 em 


ios do ostado do Rio enaão Go 


zes da Europa.—-(Ameriçana). 


ria. Durante o dia as tropas rus- 


(âmecicmo). 


pr, 


E or DO EXERCITO COLONIAL E E Ea toanis ação miar Es 


do 30, ds 


alo dl Asas “da Polonia 


+ e = - 
dá E db 
E] 
“A folha de serviços deja: sonstantos qualidades dg À Germania, de Borlim, dis que) Z 


ge Br , 7 
$ t Vira, dedicação e compilencia"nels| gsm vico vol será momendo pisa q Pos Uma intoressânto confarencia 
Has = Um alvitre. de toda (sim be dus Pa ia do Dri A QUESTÃO DO WOLFRAM 

e eg lumpa de operações'do Napaua em 1912 roi egoolh 


ar ei » In], a 
e A À alma belga ca guera"]E ECHO À Nolicas 
7 pena s rógllat aos da SON 8 SUA Columna 406 Namarives eM)shegou no dia 16 a Varsovia; prasou psd : fa 
Ddr ge das perdoada A E do o do plo de ra. aoa Sonido paleIos [9 profvssor Wilmotto dissertou sobre [*% 2% 3% e dã dk 0% ses sei ao 
; ass do. aeo E 


nara J INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
elos do -noksi | fxreito e sobretudo de ouro da contemento formados, dirigindo-lhos thema. no Salão do Conservatorio 
“uando,oomb no caso de quo nos vi-| gos disincios Om rokevanie. e” Ubia-| asma alloneção” CASAMENTOS 


ni t e fc stavi lado, 0] Para o ôs pj 
mos occupaR-sp fra do fluem cujas) ar cm Subsuiluição de duas do prats| Ma alloeuç m allomi, quo QUE; foram levadas ao conhecimento do sr.fSiirme qutava, anunciado, o) Para, o ir: Luiz Cós, empregado na 
E] Conirmo-se, do origom allomi, q na 


e - er ser | da mesma olusse já concedidas, (B Tot Y ; SS AROMA, fot 
seraiços &:Palria ão podem sequer aer) Ni, Mto SON am a O a. incorporação da soldados da Pojo- mini.t o das finança: Universidade de Litge o aggregado| Pedida am casamanho pelo tidusteiii da 
os UG AE air E jlgia russa: no exircito allombojáoo-|  — hoje riversidado do Paris, realizou Peida Rio ds, gem pa pa 

A ul '! jo 50 ia] abreviaturas” sadas, mo. e e, So y dedos. ont! ho 
praticamos: mais” fue um acto do fislgira: O, 6, DcOrdam do Givane dolmeçou. Os novos reorutas tom db no salão Conser valorio.| tante bommorciante er. Luis Ajsica Rs 


f rugas à : lume conferencia subordinada. no! Misc 
Fab restar juramento do fid O sr.. ministro das finanças foi, Um representante do, sr. Ahle- uma & b es, 
ordem à Por [lmporadar Guilhorme, a Hindenbur:) procurado ha dias por uma com. ré, que, Eomo tambem temos di.) Últlo "La Penste belge ei la Guel 
Vem seja alicia par quem de direito: | a Armada: oigco José. missão d6 proprietários de minas to, é a pessoa om torno da qual) apesar da chuva imperdinente| q Todos des 
e Es 3910 toi o capitão Neutel d'Abreu e jazigos de wolfram e de expor- tem girado o syndicato MONopo-lque encheu à ando do Pnbel rente | que havia sido Cnexrregado, 1 
; so os foste ita a bas PESDOSI,, Pelo, então, govemador, “dolgto não deixa ilusão alguma nos po-|adores lesse. minério que. lhe lisador, declarou que elle. tinha corrancia foi nianicodestoio, 9/ com: |oja vo ga ra CASO, Cala 
ae desen notavalmenia aquela que vo da Mogamiiquo, ar. lenenle-o-|lacon. Até agora apomas so consegalo|expuzeram as condições em que transmitido O EXCINSIvO Que Pos-|paimaste du mumarosistima, pr om sh fama, pd Pes 
dirige Com lamenha. honestidade 4 pro-|Ponel darilharia Massyro d'Amorim, jobtor o resumo do disourso que voa [Se faz actualmente a sua venda. 'suia aos -representantes de umaíranceza o Dolga. Vedras, onde vre Besson 


da, 
ge tom a Bh] pura. commendndor da Torre e Espada, a ! ' or| , Na tribuna respectiva, que a'ban-|9, 8”, Joaquim dg à Sanb Air, 
n' e pon, pita tendo sidó proposto variha praga] Besolor proferiu no dia 6, perante os) Como temos dito algumas ve- outra orgânisação, franceza, p( deira “nacional envoldia, “via-se o] Chele do pessoal menor do minidedo 


ga e á voz de quem nos escro Districto;—B, M. 
A nossa, para que o ulvitro (das Colanius;—O, 


: PARTIDAS E CHEGADAS, 
Tendo-ss desempenhado da missão do! 


hoja vo Seu regimento O tenente do ie 


. ? i ido que o caso inte- a sviieo [O] 06 regockos estram 
“sendo do lifocinid para major o capitão) cavaleiro da mesma Ordem e para à delegados polacos. + | 288, Organisou-se um monopolio se ter: resolvido qt [chefe do Estado. Nas primeiras fi-| OS Negocios estrangeiros, 
lana geo Pio, o ta a quê nunca he) Hlojo pode destaoar-to 'a seguintb para a compía e exportação de ressava mais directamente has go cadeiras que a "direcção do 
premio. dos servidos. prestados em Afri-cancederum. aoclaração: wolftam em Portugal. À base França. Dir-se-hid que ao NOSSO Canseratorio mando narração (do 


cg a, mao (ud oticia.) “Q artigo publicado na aCâpital» sqbry|- «Digo-lhes com toda 


franquesb |d'essa engrenagem está no exclu-| paiz é quo elle não interessa na-liaya-so a presença dos” mistas 
TR O a cotação: mio pais dome o dd | Nenta! d'Abreu, e quê tra firmado. por 


que nos foi impos-|Sivo de exportação concedido pe- da... (dos paizes aliados, acompanhados! 
do, pacorrer a v. para que, por interme- Eee eae Mo titude fr atentado em tantes|1o governo porluguez a determi- a [do atas famílias, fueráloid 

«Capitao, Iscja solicil 'ar-| e x AU 06. PReLOS |froni X s do tu-|nadas entidades. E" preciso ac- ' ministro das finanças res- fo Pr ee mea, Ri pm, 
Jimento oxtunl mérco para um não me-Jdo, Moambiio conedem [6 vjloroso o E sa de atado “contuar: hem elaramente. que as podem às reclamações. qua The Er qantar Wuimotia uoto no astado,) AD temporal 
Pc À tados) ações. alliadas, — comprando o) oram feltas sopre a liberdade doju fim, de dar começo, à sua conte , porai 


E EMO oonsmeutivos, vem aftiratando, bem|- A gúrta dor, (eh ul Barpeto| , E a propaganda allomá n p E 
* “alto; no Oriente nfricano, o valor ué on que a me fi slpecincd Unidos, para-ondo Polos) wolfram de que necessitam para |commercio do wolfram, dizendo Ivisives Inforesso, Na lapelta do fra 


Feio o colonisudds da rnça postuavcaa | homenagem. um dos ossos masi [au é grusdo, prodigatino (Ed o fabrico da:apo, não lu i-l que fa avistar-se com os grs. mi j ÃO ain Ev torronoial quo cabiji dis 
onisi ai esa | ça (bom 'grando, prodigálisa todos os-diábO fabrico da:aço, não lupram coi-lque fa avistar-se re o negro ostenta a fita da Legião 
(1% Bojeme ao capitão (o lnio oobo), homenagem a tm dos nossos mas jsa telogrammas maio commovedoros| Sá alguma com a baixa de'preço [nistros da França é da Inglaterra [do Torero OSle : Pr o 
oo pe io ni ea Qui 2, prameno en, na, deu pura prsenie qu, Bob o seu doi que à organlsação do monopolo| para so decidir dé que BONto Be. Duran cercá de uma? hora. e[Soçõa nos da 
à Ain com mão de mesire, tm 913 ou) consideração O alvilre proposto, tacsinio, a Polonia voltará á idado” au:[deu logar E não lucram porquejlas poderão ser atendidas. Ac- ie. 0 peoinoriito Eala! cota rotina de Barão, An 
O O g aquele minerio continua” a Ser] crescentou que o ar, ministro dajga erudiio & conmovidamnto da)Condo Basão, 
e als dio ao AR vendido lá fóra, ás fabricas de [America já O tinha procurado a| q 


afmirvivel, póde, eomiudo. apres;ntar-se bombeiros munioipaos progta. 


“NOVIDADES LIPTRRARIAS | uerra, pelo mesnto preço eleva. pediniho”. consentimento para Hqs, cvilasdora. aê aa alt TO 


* afoitamento como exemplo a seguir per H lo que tinha antes do exclusivo aquelle minerio ser exportado! rap serviços, não tendo, poréra, hé 
a Caic Posafara ça O; SANTO DA CIGRERA! stgras do da exportação ser concódido noJpara o séu paiz, por preço Mais Quando ta ginorra . rebentou” cose| Vidor folimonto, dusaatréa a amam, 
“, Be detrontar:so “com «as. Vostes” aguerri- melhores, por Angusto Gil, 1 vol nosso paiz a determinadas enti-|cleyado do quero estabelecido pe-lpaiz, geographicamente tão” peque- [ts Y 
a “Bo fam Fa “o MBonmot Por d ia RA frota PAL GA MIL dades. D'este modo, -a. baixa, dejlo sr, Ahlers,* o “que-idemonstra no, tinha “ont dominio civiisados | O mosmo cordas nó jo 
Deste, Da a on do dn Telephone 028 ao gap vorto Pimentel, 1 voliliuaea | praço aproveita apénas a- estas|quo a baixa de preço não se deu Econerhico, tão amplo. que, todo O i nistro mari ro Ti timo 
pen » a ni T HIOO-FISIOLOGIA; pólo dr-Atberto Gntidades é ús organisações fi-Jlá fóra, ao contrario do que 'sejmundo admirava 'e vespeitava, As, ma: 
UM Re sapoli do esforço o Veiimento Segundo Concerto Bisenth 1 voloiluntrado, broshudo, 810 [nanceiras, do caracter absolyia. tem pretendido” affirmar coiho suas industrias “ encontravam se imo 
- cabendo coió do, qua ag gran d'assignatura [NAO Bb PODE SER LIDERAL 2 gha|Mônt particular, quo lá fóra se justificação do procedimento dos jdevenvelvidssimas o o seu commer : A 
boa vontade e csjirilo de justiça, subs Domiigo 26 hi [GBRMANÓFILO, por Fornando Lomano,| Consliluiram, de accordo com! os |monopolisadores. ra | LAS PALMAS, 20.0 vapor it 
Pv verao room anita onstieratai ua: lomingo 28 da novémbro É vol Si 29 exportadores favorecidos pelo ex- o espirito, sctentifico é “artástico |liano «Côncopeion» batom nuns bai. 
cao oem emma, à tnliniito agradecimentos, + ve ABI POA NE DE UM RAPAZ POBRE |clusivo, para a preparação do mi-| Alguns membros da commis-lda Belgica vinhy de longo e ve secaxios a 12 milhas do Puorto Vontara, 
CNA veado “lo  Alio-Lurio. RÉ p 


do Lejavo Peniliot (val, 14€ da Ob. Horas) novo o sun venda às fabricas mi-|são fizeram tambem Vêr 40 Sr./ascripiaios vo eliada” contempora- afundando-so, 


SEGREDO DA “CONFISSÃO (yol; (| litares ministro das financas que o im-jneos hontavám as suas tradições.) Tinha partido no dia 1 do corronte 
da Col. A. Damas), 820. $ Isso foi exposto ao sr. ministra |posto de 480 escudos por tonela-| Em traços rapidos mas incisivos, |de Genova com destino é Argentina. N 
Guimarães &.C.º, editores das finanças, sendo citado a s.|da, tendo sido fixado quando 0/9 REgreaor, Biba gear rod JO maohinisto diz que k 65 milhas de 
8, Rua do Mundo, '70/0x+ o caso de o gerente do uma jwoitram tinha.a colação 'de 00|Seêuis, os horrores da invasão fer puortá Vantura ae dgu um choque 
oa e—AO fabrica franceza ter dito para o/shllings cada unidade, não póde nem Bójgich para salvar a gua hor [SUS oúnsdu agua abr 


A's 3 horas da tarde 


Grandioso conaro 
phone 


Tenionto 


Dani nt ) 270010, 
dec gato 


Py a seguinte o. tola. de” serviãos do 
“papitdo Rénbal a Aun pe 


Louvado pelos jimportantos . soévigas! 


E 


ao. Pupada, Credo, cocimandanio nosso paiz à uns proprictarios de | manter-se ngóra que elle desceu Ba "q, fronteira] O capitão, 4 oficias o 19 ivari- 
“do posto anliar do Mogtriqua, sem dis 7 naiter- 'SCoU ra, Quem correu para a. fronteira) |O 
k pn, Jah a fobia, (Broto SãO ld dada SR minas que vendessem o wolfram para &ó shilings. - Esse imposto [belga para repelir case ataque bru.Juhoicos desembarcaram om Las Pal: 


mô, composta do 100 pro 
Tossoreg 80 a dirocção da,” 


David de Sousa 


BOA-HO A |peio preço quo as entidades do im do oscillar conforme as flu-ftal que mancha à flistoria da clvi: [mai. É 
monopolio fixassem, porque -a |ctuações do mercado, a não ser|lisação moderna? Todos os belgust Crô-so: que so trata do um" desastre 


E sua casa se entarregaria de, os (quê se queira allribuir-lhe um ca- [que constitulam um exercito aguer-|o não do torpadoamonto. 
«Em 2 annos do prisão o 16 mozog|indeminisar da diferença estdbe-/raoter pronibitivo, O E não pó-|rído mas :que, pelo seu diminuto) O vapor o a carga ostavam no so 


Louvado pelo, hvilo bom, criteria e 
próiciancia como, tem. concorrido, pra. 
& Don ndmiisinação do posto militar do 
Moiinqual, (poi Sado G, D. de] 


Yi bilidade - do] 
Mo de é y (do multa, foram. hojo .condemnados | ecida em relação ao o ahti- de estar! no animo, dg “governo numero, pela. impossi juro.— (Hlavas). 
; Louvado pela [omnáte. brilhante RÃ Xavroido, nos Consarvatorio” do [do “rn mio bojo condemnadod PR PRADO BRO Iporlugues. seu oxito, pratico bem, so podaria fra (arash 
enc onto doprron, Para m Soji Liabol q Leipaig dos Santos: Gouveia, o «Cuaa Pias; | emma DI Mdononintr o vexercito dos volunta-) ps imões Bayão 
o de guns negiios revallosos no dis. ! k o 7 5 E ç riem, ú 
elo do as ms 0.6: Do ne 2] Joaquim Perroira da. Silya o Joko | | O conterente, tas, depois, os ponfis| |  (Zauteada peta Basa 
de a jr É pap roBrammo | Rodriguós o «Jofosinho da Moura) - k [dos grandes homens de letiras da], Doenças de bocca, cirurgia Dedtbueo à 
Mouvao polo seu bom e energico bros IMD tara), Wober; «Canção de Balva, Aria», ascusados do fartarom uma cor-| - Belgica, Fala delidamento da sua TELEPHONE doa 
“Bum sob o rm na A rios Aprendiz a. Foiogios A canto do ouro no valor do 45 esoudos|" «lgrando alma, do seu, sentimento) LARGO DE & PAULO 1910 


a' Jos Manual. femolivo e, com especial carinho, 


o uiigudo 1” Cetro coomdodl— DEFINITIVAMENTE quinta-feira 23 [is ia de e8º rr e dee )UM  bango popular 


gura, 
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Vista em um acto é cinco quadros «fi 


tarra d'amores--O primeiro. 
al BruaLIoa —Não ha espa. 

GYMNASIO — At 91 — O To- 
TRINDADE-—A?s 20,15 0 2215 


“OBRTOS E VARIEDADES — 
Central, Foz, Cinema Condes, 
Olympio, Chiba Torres, Fots: 
“Colysea do Lisboa; Theatro Cino- 
mo Esttelio, Phvatro do Povo, Ba- 


o Graca, Onantocies Baião Las 
dos, Salão Imperio, Sião do Ro- 


Meaico do Posto da Misertcorata e da As 
Fistencia Vactonat aos Tuberculosos 
Syphitis, doensas dos rins e vias urinarias 


Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins « vias wrimarias 
Doenças das epartos 
Consultas das 16 às I8 horas 


TELEPHONE 2928 
do Mando, 81, 


Chronica do roubo 


[fartado um sobretudo 
Ino, dai tua da Prata, 3 


morador ta ras Gil Vivente, 1, 
[Aurelio da Conceição Bra 
Imprensa Nacional, 28, 
ntrado por meio de ch 


[Prazores, 0, 1 
jqueno. cofre do 
À. [uma - corrento . de ou 


de fartaram aim. 
com 70 esor 
no valor de 


carteira o varios objoctos, 
Eniza, rosidento na travessa! 


Elogio ão 
dor às ras Sarol 
n 
lo medalha do oiro; Luis 


tamo 


da Ajuda, de quo 08 


ouro, am aline! 

seira, todo no valor de 50 esc: 
JenlSobral, no rum 
“auto 

gm 


inaúd 
€ reildiaço 
58 escados, 


do Natal 


Em 22 do dezembro 
Premios maiores 


240.000$, 30.000$ 
10.000$ 


Bilhotos a, 1008, “vi 
$, quadesgeólmos. 


1810, 


fougia & gliva. 
Manuel Alves da Silva 
Neves 
Assumpção, 84-86 


«(Proximo á ram do Ouro) 
Telephone 3630 


094: 04: 
PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


REVISTA AERONAUTICA. 


$* 


militares. portuguenes, 


Voi xr. 


liberalismo e.com os conservadores, 
fez reviver, em diferentes circum: 
tanctas, as velhas idéas dos Juni. | 
mistas, de democracia. O partido 
«Conservador democrata» de Tones-| 
co surgiu no mundo politico como 
um perturbardor inconveniente da russas"4 respeito 


paz . 
A Rómenia, pelos 
O rei Carlos, que, durante 44 an-,ás potencias centraes, 
nos de reinado, tinhh aprendido a e; materialmente em 
manejar os dois grandes partidos 
para maior gloria da sua: politica, 
externa, irritou-se com o appareí 
mento ú'um novo. partido com fins) 
distinctamente rudicaes.” Comtudo, 
em, 1919, foi obrigado à fcceitar 0, 
novo chefe como membro. do gabi- 
netô conservador de concentração, 
que incluia os dois juninistas Maio-! 
resto (como presidente do conselho) 
e Marghiloman. 


auxílio da Allemant 


!Em todo o caso os 
,Romenia estavam 
mente abs 
te trinta an 
fornecedo; 
Finalmi 


potenci 


Foi esse gabinete que fez a guer-/ 
4 ra-á Bulgaria em 1913.: Em janeiro) 
de 1914 foi demittido e o rerchamou 
ao poder Bratiano, que finha gran- 
de maioria eim anibas as camaras. 
No Senado, os liberaes eram 60, o& 
conservidores 22, 05 conservadores | 
demiseratas 2, os indepenânies 2. declaração de auerra 
Na camara dos deputados os libe:parecialhe duvidosa, 
raes eram 138, -os conservadores, = 
2, os conservadores-democratas 18, 
os nacionblistas 2, os independentes) 
E) 


d/ góverna” romeno 


gria, que só pensava 


Tal era a situação parlamentar 
quando rebentou a guerra europeia. 
*As potencias centraes não se demo- 
raram em sondar O rei e o governo, 
romeno quanto à intervenção rome- 
nh em conformidade com O tratado 
de 1883; Mas, n'esse ponto, o rei e 0 
governo não estavam d'accordo. O) 
Tei; cuja política durante 48 annos 
Tóra a d'uma intima ligação política! 
e economica com ds-polências ger. 
manicas e que podia, com razão, di 
zer que essa politica. hávia sido fra-. 
csifera para os progressos materiaes 
da Romenia, açonselhava como ur-| N'aguelia ocasião, 
ee intervenção ao lado é Ak-jtava do culnprimento 
mma: governo reconhecia a 


que à Russia será 


cil defeza. 
E” claro que nºeste 


sagosto de 1934 arris 


à extensão é 6 valor da a 
ez crum duvide 3, 3 


in 


da aliança a cuja frente esta. 

Prussi parecia céria go;rei . 
Hohenzoltern. Acredilava elle que; 
sendo derrotada q Russia, à Rome- 
nia poderia recuperar a Bessarabio: 
& dar. olé um choque nas ambições 
e Constantinopla. 


ligados 


haviam ei 
8.05 seus banquei: 

», à Allemanha appare- 
cia aos olhos do rei como o modelo 
|d'um estado forte, moderno, seien- 
tificamente organisado, fal -como el 
“le desejava vêr à Roménia. 


Havia poúco a esperar da Hu 


havia sido tacitamente admittido, 
'mas não ratificado pelo parlamento 
uma victo-l—mas discutia & sua execução. 


seus serviços 
ficaria moral 
melhor. situa- 


São para obler da Hungria, com o 


he, rrielhorés 


!condições, talvez ; mesmo completas 
autonomia “para a Transylvania. 


interesses da a 
intima- 

e duran- 

os 6eus 


ias 


pensava diffo. 


rentemente. A vicioria completa da 
"Alemanha, em virtudê do deckra- 
ção de neutralidade da Halia e da 


da Inglaterra, 


em. desnncio- 


alisar os outros povos. A manu- 
tenção da monarchia dualista pare- 
cia “muito problematica, 


ao passo 
sempre uma 


grande potencia. A- intervenção de 
lqualquer dos lados era dificil, se 
;não ariscada, de justificar. A Rôme- 
mia não tha. munições suíficientes 
e à sua fronteira extensa é de diffi. 


ponto o gover. 


no de Bratiano linls quzão. Se à 
Roménia tivesse intervindo 


em 
cayá-se a ser 


immediatamente vencida. 


apenas se tra- 
do tratado: O 
sua validade 


Antonio Balbino Rego 


Antonio, Nunes da Silva, residonte| 
pé emo, da, Endasia, 88, 6 promo por tor 
ia Casta. 


49. 
Foram presos José POliveira Sorra, 


na rua dal 


do José Maria Senna, na rua dos 
o 


lescudos, uma: bolsa do prata e uma 


Queizaram-se á cia: Joaquina] 
Perto eles ES] 
Je fittatam wera corronto o 

Jolfo Estoves, mora- 
iva de Carvalho, d, do] 
ue, na Cosinha Economica em S. Ben-| 
lho fartaram um rologio, corrento| 
nice, da ron 
furtaram um fio o medalha de] 


Soraphim Dias, hospedado nó hotal 
a e Dyadac, 160, 
aneixou-so do quo no Caracol da Gra-] 
go, gi abordado por dois individuos 
cacobiecidos” que  Jho furtaram a 
genatia do 170 escudos 'o um relogio] 
é “cortento de ouro, no valor do 
Ú 


. Rua 


ão dent 
desão «oo 
Antonio: Balbino 

Rego 
Cirangigo stos. hospl- 
“rutãos 


CLINICA GERAL 
Decoção don cas 
Dopnças dar senhorio 

ezartos 
Consultas gas 16 
ás iShoras.. 


Modificação de 


uteis. 
Este consul 


“Rua 


Pela Condessa iPArley, 
conselhos que encerra 

dos os asandiptonrelativas à 
os capitalos toai intedbssante 
oretorio da 


que todas 


[bios-—Os seios, meios do as doso: 
Porfumos—Cosmoticos— Am 


réis, cartonado 400 réis. 
A'venda na 


amada para calf 

Pe E 
mento militar 
Pct e ulti= 
Imamente em 
todos os quar- 
feis dos allia- 
dos, onde é co- 
mhecida . por 
|pomada de nr- 
filheria, previ- 
ne-se o publi- 
(co que já tem 
á venda este 
excellente pro 


sta pu, 
bicado o numero 1 do 6º anno desta ducto fão sum 
rovista do Aero-Club de Portugal, Traz perior em lus-. « 
as relatos dos trez primeiros aviadores = 


voL rt 


“se na sua incorpotação na Rome- 
nia, a sua sorte interessava grande. | term: 


mente 0 paiz, 

Foi, realmente, 56 pela questão! 
da Macedonia que a Romenia teve 
grando parte ns politica balkanica 
durante os primeiros annos do e 
culo XX. A situação dos valachios| 
da Macedonia levou-a a sympathi. 
sar mais com a Turquia do que com 
a Grecia ou com a Bulgaria, por mo.| 
tivos políticos. A Romenia não to- 
mou parte na primeira guerra bal- 
kamios. Houve receios de que ella 
se juntasse à Turquia, mas evitou| 
dar um tão falso passo. Mas, ge] 
não tinha aspirações irredentistas| 
territoriaes, estava forçosamente in-| 
terossada em manter o equilibrio) 


balkanicp, 

A aegia “da Bulgaria ao atacar os 
seus alliados a 29 de junho de 1913) 
não podia, por isso, deixar a. Ro. 
mena indifferente. Já, na previsão| 
de tal catastrophe, n Servia e a Gre- 
cia tinham com ella concluido ac. 


cordos. 

Esta linha, antes de tudo, de pen- 
sar mo attitude da Russia. da Aus 
tria.Hungria. À teção da Bulgaria, 
antecipandose à sentença arbitral 
da Russia e atacando traiçoeiramen.. 
te a Servia, tinha feito encolerisar| 
o governo russo e, tendo a certeza, 
de que a sua intervenção não se: 
ria olhada destavoravelmente, a] 
Romenia, a 10 de julho, declarou a! 
guerta e invadiu a Bulgaria. 

A Austria-Hungria, tendo obstina- 
damente acreditado no exito bulga-| 
z9, ericontrou à sua alliada, a Ro 
menia, em campo contra a Sua pro. 
tegida favorita. Sem poder de a im- 
pedir, as potencias centraes foram 
obrigadas a assistir de braços cru- 
zados à acção da Romenia ,mas era 
claro para o mundo que outro golpe 
havia sido dado ma Tríplice Allian- 

, semelhante so dado pela guerra 
de nlalia com a Turquia dois annos 
antes. 

'A parte da Romenia nas opera- 
Essa segunda. guerra balkanica 
foi pouco sangrenta, mas decisiva. 
Saiu eli intaola e com um alo 

reslígio.e foi na sua capital que os 
delegados dos “Estados balkanicos 


Medicina 


Nova tabella de preços para as 


“CONSULTA GRATIS 


"rodos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Em frente do Banço Lisboa & Acores 
Endereço telographioo: MEDIOIDENTAL 


Ari de conserar q bela 


tradacção “do Guida Bontebolo. 
dovota po 
do quanto respeita à Bolfera o 40 Amor. Trata do to- 
her o of do 


> Alynta o assatinado da pollo-—À toi 
Bolloza-—Banhos atomaticos, otc,; Sto, 9to. 


Um elegante volume ilustrado com 


HISTORIA DA GRANDE GuilnRA 


dentaria 


do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açoses) 


TELEPHONE Nº 2194 
olasses menos abastadas 


antigos dentaduras 


promptas à mastigação a preça modico 
FOLINIDA GERA L-ospocialidade: dom noroas o dá dk 
Tanto. Comeniias a OB dus Edo A ds tando eos ai 


torio afire das 9 da maná ás Tda tar os 
idos domigos dpi 8 de thedarto 200 ias 


do Ouro, n.º 87, 2.º 


ntordssanto volume 
doi 


“as “damas e dovido. 


itoras 
-O 


ci 
9-0 pano- O olhos--A bos Os 


gravuras em bruchura 300 


Livraria do João Carneiro & Gta, 
* 58, T, de S. Domingos, 60--LISBOÁ 


* GRANADA — 


| 
Tendo sido recebida de Inglaterra a formula exacta di 
m RA NADa que"ali tanto consumo” 


tro como ta 
conservação; 
do cabedal, ef. 
feitos que se 
asseguram, 


Deposito 
Drogaria 
aposoSobrinhos 


Largo de: 
8. Julião 10 


- LISBOA 


ARCA MEGISTADA | 


. 163 
se reuniram para accordarem: -nãs 
poos da paz. 
Tr essa paz, assignada q 10 
agosto de” IIS a Remota! obtado 


atgmento na Dobrudia, incluindo a 
cidade de Silistra, que havia balda. 
[damente em 187%8em territo- 
rio sufficiente para. interpór entrá'a 
fronteiaa bulgara e o importante car 


minho de ferro Bucatest.Cerna-Vo. 
da Consianta. Og. aoontecimonté: 
que se seguiram: provaram a sua 
prudencta, º 


, Mas não foi nem o ganho de tar. 
rilorio, mem o uugmento de prostia 
io nos Balkans, o resullado míis 
imporiante que para a Romenia: 
adveiu da guerra. O facto. principal 
foi o da Romenia ter rompido com a 
politica de intima. ligação com ns por 

ncies centiaes que havia sido-q 
princípio que q guiava desde 1883; 

O rei Carlos, a fim de arredar as 
dificuldades que haviam surgido, 
com a maior diplomacia telegra- 
phou ao imperador ellemão 3 


«Depois de grandes diffitnidades 
terem sido superadas, a conclusão: 
da paz está assegurada e, devido a! 
vós, será uma paz final, De todo: 0 
teortção vos agradeço a vossa leal 
jamizade e boa vontade», 


O imperador apressou.se a cón- 
gralular a Romenia pela sua nova 
polífica, nos, seguintes caracteiristi- 
cos termos : é 


«O vosso telegramma chegado ; & 
inoita passada Causoume grande. & 
| verdadeira alegria. Envio-vos as T 
nbas mais sincêras o calorosas cor 
gratulações pelo esplendido resúl 
do, pelo qual não só o vosso propr 
povo, mas lodos os dos Estados bela 
igarantes e do lodá à Europa, teem 
de agradecer a vossa previdencia- e 
pólitica d'um verdadeiro -estadistai 
Ao mesmo tempo o dizerdes:que pus 
de contribuir para -o. resultado qué 
se alcançou é pará mim uma gran- 
do satisfação. Regosijo-me pela nos. 
sa mutua cooperação na causa dá 
pazi. 


O rei Carlós ressondeu : 


“+ UI: 1946 - meme 


(LISB 


DYNAMITE 


losivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMI: 
Divorsas, caixa do 25 kil 


qu “Lima Mayor & 
Agewres | o PortoeToa Rodiguos 
aa. 


sm) 
rent 


ToeS DNo) | 


- CAPBULAS 
Diversas, caixas do 109, 
RASTILHOS 


A do responsabilidade Mmitada 


ES E 
1.000 quilos de carvão. por 
3800 empregando o Calorte 


no 


Br 


TELEFONE 
NE IDAS 


oa 


TES 
los, 


O mm da Prata, 50 
Boto “6 Babo, tua do Alma- 


AL DE MOAGEM 


O UALO, 


tonção Gxige m 


de 8. Julião, 19, 2º 
|xeLspAORE 24 LIS) 


Tendo o Exs 
anblola resolvido prorôgrar a 


a Motores Electricos 


Reconstruoções e Reparações de tola a classe de Machinas Electricas 
Installações de luz e de força motriz 
Absóluta Garantia 
PEDRO SANCHÍS . 
LARGO DO INTENDENTE, 38 e 39 
Telephone 134— Norte 
LISBOA 


CALORITE aops 


mia extraordinaria. 


consumo do carvão, reduzindo: 


a despoza nenal. O 


rázido. À Châma é mais clara, À mana. 
s cuidados, é o GALO: 


E aoprimo Jittoral 


dá, todo o pô, toda a 
nino. 
“Qualquer quo possa sor a vossa despezá. 


obterolá 


com o emprego do 


resumindo o consaimo. 


do OA. 
ao atirám vo- 


to 
pequeas. facofl 


2 esmola ioportante 
EomBttorm-40 instraições pelo correio o| 
io-s6 ogol: 


cimentos no 


- Deposito geral 
MARIO DE LIMA NETTO 


dos Sis. 


Commanicamos que temos o 
-- sortido : de accossorios de- todo o 
DÉO RO OSSO armazem tudo quanto possam precisar. 


- Barbosa, Motta & C.* L.” 
23, LARGO PO PELOURINHO, 24 
TELEPHONE 3.930 


ÔNCEDHDE LISMA MUSAMiGrande Casino | 


Sociedade Anonyma de 


Responsabilidade 
Limitada 


Capital, roalisado. Bse-300.400800 


Er. Presidente ds As 


da Bo dia 18 do corronto me: 


oo coião um 
lvador, visto que esto ntil 
aciontifica roprosênta para to- 
'B eoonomita 35 0) a 300/0| 


CALORITE, 


BOA. 


AUTOMOBILISTAS 


o do arroz, massas ali 


[corrênta, da 30 198, boras procisas, no ox 


Monte-Pio Commercial 
elndustrial 


(associação de socorros mumos) 
LEILÃO 


a 


Tonquim Poteida Jorge 
ASSIS DE BRITO 


Medico dos haspilues e Facultativo 
da Misericordia de Lisboa 


DICINA GERAL——— 


41=RUA CINFANTERIA “16-11 
nte (Talephone 3) 
Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quar ti-| 
'dadesna rua do Norte,.6 


CHAUFFEURS 
GARAGISTAS 
CARROSSIERS, 
maior e mais co! 


Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites por 
um bello sextetto. 
"|,. Matinées aos domingos e quin- 
tas feiras, 


H SANGUINETTI 


Josó Rodrignds do 


;ÃOS individdos que Se. obs 
sam e partem pata” guerra 


Na Coopafativa Militar sepatdo papel 
o Cpo EN cid cora 
| venda dois jivros muito nteis: A saude pe-. 


la respiração é o -patríotiço- trabalho Bei] 


portugues Er cam 
fa SO) réis, o sogundo 850 ré. 
| EDão-se sxplicações dev 

excripio a quem Somprar 

viando au postal paca 

Rohe 00,2 traço todas as davidas 
quç ae potsnci apresentar. 


Venda de terrenos 
- NA AMADORA 


Em bons condições, vendem-se terrends| 
no Bairro da Mína, dolado já de amplas, 
avenidas e magníficas canalisações, fron- 
teiro 4 estação do caminho de ferro. 

Tem agua abundante da mina. 

Para informações e tralar, na Amado. 
ra. com H. Lopes, ou em Lisboa, rus, 
dos Fanquéiros, 1º 


LAVAGEM DE FATOS 
Tinturaria. Cambournac 
Largo da Annunciada, 10, Ike |2 
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Para “obter”-s Tintura Ge lodo instanta-| 

depara plo ppa que lenda 


empregar. Deposito Pharmacia- Azevedo, 
Filhos, Rocio, 31, Lisboa. 


Tão efficazes como as melho 
tos aguas mineraes bebidas 


na origem 


nim pacote do Lithinés do dr, Gi 

para obter instanta: 

agda mineral aloaifna. 

ligoiramonto gazozs, dal 

bober, mos: 

com todas 
to com vinho, 

bor agradabilissimo, 


Lithinés do 


Co: 


18 pacotes fazem 12 1 


Santa Outharina, 84 


D. Catharina Rita (al- 
das da Fonseca Mel- 


lo e Carvalho 
FALLECEU 


Borgos da Fonsec: 
o doloroso di 


arentos 


PREMIO 


. 655, 533, 822, Il, 806 ce: 
o, I8lo, 855, -— 


Descontos aos 


Rua: do 


Companhia de Segi 


lecimento ao aus muito querida mão, so 
gra contada ota 6 q) o fanoral 80] 
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as tarde, subindo o prostito, 
iro da Encarnação pars. 


Berlitz School 
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dr. Gustin 
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Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
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80 .tolegrammia extremamente (cor-|npressáram a aproveitar-se. movimentos contemporaneos havi-] Mais tarde, houve grande numero 
“deal ênchem-he de orguho.e de sin Pia dos em França o na Allemanaha. [de políticos que se-não sabia se eram 
; Cera gratidão, Acceilue de novo 05) A 14 de junho, 6 ezgr visito o rêt O, paiz não estaya ainda apto paralhiberass ou «conservadores, “Houvo CALÇADO B, 
| meus “mais dalorosos agradecimen-| Carlos em Constantza. Allidnças ma- &s mudanças radicaes propostas pe-jconservadores - que + consideraram 
tos, pelo. vosso caloroso interesse e|trimoniass se esboçitam, falando- lo governo provisório. Lascar Catargi- como sen dirigente. ] 
“pol. vossa efectiva acção nos re-)so largamente d'um castinento: en- Ô movimento terminou  abrupta-JE finalmente, desde 1868, um novo é : - 
roghtes acontepimentos lão sign trb'o principe Carlos, filho máis ve. thente com à intervenção da Russia [partido ,os nJovens Conservadores» 
tivos para o-Meu paizm, lho do principe réal, ie a”. grana. e da Turquia o & constituição dejou «Junistas», começou a fazer sen- 
Ni (que Tatiana. Durante: o: mez, de Jus 1849 levou de novo ab poder os boy-|tir a sua influencia, dirigido por N. 
" Decorreu éxactamente um: annolího, as relações romenas com a Aus- ardos, “onde ficaram até á ascen-[Gane, P. Carp, F, Maioresco e Th. 
entre, à nssigniatura do: tratado: de  tria-Hungria q coma Bulgaria tor- ção do principe Alexandre Cuza, o|Roseili. À esso grúpá juntou-se mais 
Bucarost 6 n- famoso conselho da co.|naram-se peoles. Tal era o ambien- primeiro dirigente dos principados |tarde À Marghilomon. S 
ra de 5 d'agosto de 1914: te quando rebentou a guerra a 28 do «founidos. Escolhido pôr apoio una-| Em 1876, collgarame-se varios par- 
“Essa anno foi assigralado na poli-| julho. nime de todos os partidos progres-ltidos para formar o partido Nacio- 
«Sica esa Fones. por negócia-| “Antes de tralarmos da attitude da Sivos da Romenia, Cuza fez voltarjnal Liberal, do qual Bratiano,*aban- 
Agões preliminhres com cada um dos|Romenia: na nova silúação que, sur- fodos contra si, Despola,. hengolo; Fibándo SoSeu radicalismo revolu- 
«Rrafidos fruhos europeus por -seúlgiu, conveniente é vememora? as que introduziu tudas reformas porfeibrario, tomôu a chefia. Durante 
uno. [Condições da sua politica interna. meio de methodos arbitrarios, des-ldoze annos—1876 1878-o seu par- 
Com respeito à politica balkanica, a) A politica romena durante o seculo Rostou os conservadores introduzin-itido foi o mais forte do paiz. Uma 
A pomena foi efgusimente diplomatica.)XIX assentava em dois grandes par- do nomineimente o suffragio uni-lpolitita externa resoluta quo não 
o passo que geralmente se suppu-ltidos tradicionses. Durante seculos, wersal e a distribuição ds terra pelosjhesilou em se collocar wo lado da 
» A que 0 alhânça com a Grecia a ps verdadeiros dirigentes. do pais Samponezes, ao mesmo tempo, que Russia na guerra ARASS e n'uma - | 
rvia so havia transfo aviain sido os grandes proprieta- Não conseguia alcançar o apoio dosjalliança com a Alemanha e à db sitio erâm z 
“vêneien permanente, o governo ro-jrias ruraes, os boieri» ou Boyardos, Padicaes, à quem não agradavam 0s| Austria-Hungria assiganiou esse res 200 A ER Bê apoc Atacama o Calado, Ti da Talmã, 
iieno - linha b,'maior cuidado emisobre os quaes os principes dá Va- seus mêthodos. gimes. boa).—Botas para homem a 8840)! Sapatos phra senhorá a 194001! 2 
manter as mais amigaveis relações lachia e da Moldavia exerciam por Popular entre o povo, Cuza cahiu) Nos negocios internos Bratiano o E 
bia Alleménha o alé mestmo enca.|vezes tima suzerania, precaria. — vistima- d'uma.conlisto do partidos apojava-so na organização da admi- Enviam-se encommendas para a provincia contra reembolso. 
rava possibilidade d'uma aliança) Essas grandes familias possuiam adversos: A Assemblés Conslitúinte nistração e na fiscalisação das prin- ê 
-Aurco-Dulgara-romena. toda a terra'e dispunham é vonta- que ratificou a escolha do seu sucês- |cipaes industrias do paiz pelp gover: Um colossal soriimento em todos os Seneros 
a jegpelações preliminares com ajde dos: serviços dos - analphabetos . sor volou a constituição que, com)no e pelos seus delegados.Contra is- E para homem senhora € creança 
Agatrin-Hungria acérea da questão camponezes que cultivavam as suas modificações introduzidas "em 1879]so, os conservadoras Inctavam pela De Gi 
“ dp-Trânsylvânia rtada - produziram, [terras como vassallos. Os boyardos e 1884, era ainda a da Romeniallibendade individual e pela manu- Telephone: No"fe 1280-— 3, A. Cam: 
ainão ser vagas promessas de con-jdescendiam em parte de - naturaes quando começou 4 Grande Guerra. | tenção do regimen existente.Os Juni- 
cessões feitas pelo conde Tisza, que/do paiz, em parte de Phanariot (gre. Quando o principe Carlos chegoulmisias, que apoiavam a aliança de q 
o partido national romeno entendeu) gos spsiaeiinonelanos, Dentre & Romenta encontrou spenas dois) Bratiáno cor as. potencias, cen- - = = - 
- não serem suficientes. A queda dojelles (havia uns na Val ia e artidos—Conservadores e Liberaes, Jtraes, eram no todo os seus advorsa- 
ministerio de concentração conser-/mais de 300 na Moldaviá) haviam Eeralmento chamados «Brancos» é|rcos nais dormidaveis, porque Jun: ANTONIO AURELIO| : Mario Duarte 
- .vador Maiorésco deu-se a 13 de ja-|sido escolhidos os «hospódársm, que «Vermelhos». Foi d'uma combina-|tavara a eficiencia á honestidade na Clinica geral Alt 
neiro de 1914. governavam os dois principados ca. cão dos dois que se formou o seujsua política administrativa, com- Doenças das senhoras — Massagens » 
O ministerio Bratiano que Ihe/mo tributerios do sultão. primeiro gabineie. Durante os pri-fbinando isso com a aplicação de al. CONSULTAS: Doenças da bocea e dentes 
* suêcedeu: teve a liberdade de deter-| - O tratado de Adtianopolis imposto meiros quatro anos do seu reinado) guns princípios democraticos. qn é 
minar a orientação da Romenia em|pela Rússia á Turquia em 1829 fez houve. seis ou sete mudanças de mi. Consultor; Das 14 da 16 Rua. Carter | p, do Carmo 69, 1º--Tel) 2250 
* linhas -opportunas,e para fazer doimúdar as coisas, deixando o cargo nislerio, - A sua juneção em 1891 com os con- 4, sobre-loja, direito o di 
-' apoio, do seu paiz um objecto legiti-|de ser exercido, como o era, por ç F iam |corvadores - de Catargi fez com que 
mo dé compensações. O  principelte annos, dando-se assim o primei Os dois grandes pastidos haviam-fosse partido retomesse uma política 
herdeiro Iernando foi visitar o gzar/ro passo para a emancipação do di- se dividido em varios grupos que al-vigorosa e progressiva. Entre 1891 e 
em Tearskoe Selo no principio do rigente do poder dos boyardos. O terriadamente se apoiavam e se de-/1910, os conservadores à os liberaes — 
anno, mas tóve tambem o cuidado dej«rgulámento organioo», a constitui- - Elgdiavam uns sos outros. D'esse)revesaram-se no. poder. Neste ul. 
«ir a Berlim é aflirmar novamente ação proclamada pelo governador ge. cifhos sahiram partidos claramenteltimo anno -a chefia do partido libe- 
-. amizade da Romeniá pela Allema-lral russo o conde Kiselev, para os definidos. Assim, entre os Libéraes, ral passou de Dimitrie Sturdza para. 
inha. "Seu filho máis velho, o princi-ldois principados em 1831, reconhe- Bratíano e €. A. Rosetti permanece-lI. C. Bratiano, filho do ide es- 
pe" Carlos, eta a esse tempo official ceu, porém, os velhos direitos e im=. ram como apoios seguros da extre-jtadista que morrera em 1891. 
* de Guarda Prussiana. munidades dos boyardos. fina democracia e até mesmo-repu-l No mesmo enno, houve uma eru- ind 
A intrantigencia hungara, porém, e blicanismo. Um outro grupo, menos) pção no pártido conservador, a es. 


—-augmentou às dificuldades entre a| 


Romenia e As potencias  centraes, 
facto de quejos que advogavam um! 


Só em 1848 foi dado “o. primeiro 
(passo no sentido d'uma fiscalisação 
democrática. A revolução: d'esse an- 


progressivo. principéi “molda 
vios, constituluso n'uma iFracção 
Libera é Independentes, podendo] 


se, tempo chefiado pelo brilhante po- 
lítico e dilomate Take Tonesoo, que, 
sucoessivamente desijludido com q 


,-EéraDro: Suppomes de óda a con:jcução, Por vezes, succede que um 


» “Bislativa decórra com todá a nor:Jentende, mas quando vae a Rio! 


“ 


E 


ne 


Direcção & propritdade de Manuel Guimi 


Esitor—Camillo Sousa e Almeida 
 Atministração—R. do Norte, je 


Ê | 
E LISBOA—Quarta-feira, 22 de Novembro de 1916 


Coimpoalião= ua do Nor 
prêssão—71, Bua da Bios, 71 | 


Op 


“0 portamênto rBune, para a sua, 
“Sessão ordina a 2 de do: 


Yeniencia: que a [nova sessão fe- 


fEntni não-sb quebrando a 


Continidade precisa aos traba- 
lhos dos represeritantes da nação. 
4 -Lifôra os parlamentos exercem, 
«uma colaboração necessaria com 
7ós governos para a melhor divec-| 
“ção “dos púizes. que representam 


inestr=-dura- e dificil orise da] 
méuerra. Na França é na Inglater: 


“wontade: 
e todas essas vontades, - Estejim 
Jonde. estivorerm; dlevemaser recla- 
imúdos: para o bem da nação, a 
"cooperação dog” parlamentares 
“ainda é um deyer maior, visto, 
que pura: velarerh pelós seus des- 
fixos-ás elégeu alsoberania popu 

ar. ng 

Em Françay 08. ministros reu:| 
nentse em grupos para tratar de 
“problemas. especitlisados, “que 
com as suas pastas teem alguma. 
espécie de relação. E não se limi- 
tam a discutir entre si as medidas 
que entendem necessarias para, 
os resolver. Consultam, ouvem 
personalidades lda politica, do) 
commercio, da industria, e das 
sciencias. Ao mbsmo tempo, as 
'commissões parlamentares não 
leem interregnos nos sens traba. 
thos, A “interfefencia do parlá- 
mento 6 “tal, nos assumptos da, 
aárra, que ha comimissõos, dos 
is “mombros, [quo possuem a 
faculdade, do ir nos campos de 
Abilálha - fiscalisar a marcha das] 
opções militares o os nssum- 
plog que com ellas se relacionam. 
“prtomos de imilay este exemplo 
e ha o sabido 
san, de encerfar 


s questões mais] 
oral, 


'Sblver uma questão não é aperias 


artamento 


— e 


04 ntará,M.Si propi 
ET ga sito metar d alturá da 


decretar sobre ella, mas sim as- 
segurar a viabilidade da sua exe 


ministro toma as resoluções que 


selho de ministros reconhece; 
quo essas: resoluções são inexo: 
quiveis, porque Vão, chocar com 
outras: questões que ainda . não | Mo 
foram resolvidas ou o Jorarm em á 
determinados terimos que não se ff 
contiliam “com aqueltas“a que 4H] 

ludimos. Esta falta d'uma batmo-! 
nia"de 'conjuncto estirilisa muito 
trabalho, não valorisá os. gover, 
nose prejudita o pai. 

- Aberto O Ppristiênio, is quem 
tões  ser-lhe-hião submeltidas, e 
com o concurso leal d'esse pars 
lamento chegar-se-ha a adopção 
de medidas com uma base sol 
da, Por isso entendemos util que 
o parlamento se rema, e que não 
jnbdique das suas funcções de 
iniciativa, discussão 6 fiscalisa- 
cão dos actos governalivos. - Os 
outros paizes teem-se dado: bem [q 
com esta acção parlamentar, é og 
governos robustecem-se dom; 
sa colaboração que lhes: asseg 
ra o apoio legal da nação. 

Evidentemente, para que assim, 
suceda, é indisperisavel, que 0 
parlamento; com a consciencia 
clara dos . seus. direitos, tenha q 
consciencia nitida dos seus deve-| 
res. E' evidente: que, sobretudo 
nºuma situação de guerra, q sua! 
correcção tem de Ser exemplar, 
não se deixando Jevar pelo exces- 
so das paixões políticas o atlitu- 
des que só pólem desprestigial- 
e perturbar o paiz, Para isso bas 
la que se não esqueça nunca q 
gravidade dá situação presente, 
que 'se, compiehienda quanto sé 
tia-deploravel que o mundo assi 
isso à espectaculos "sempre, 
tes, mas qué na actual conju 
ra seriam degradantes. Não faria, 
sentido, com à crise que alrave: 
amos, "nem o“ obstruccionismo,, 
nêm 6 tumulto, E, pelo contrario, 
um parlamento quo se” distinga 
pela sua compostura, pela gua Íi- 
nha, e pelo “Seu. evidente desejo] 
de acertar, não só servirá o: paiz, 


o 


do 


missão 'que é à mais irifiortanto! 
e à mais nobre nas sociedades; rei 
giidas pelos prihpipios da dem 

eraci: hd 


“1 O GRANDE 


Está caus 
à aja 


Sorá dioil din 
dé Portuigal quo 
jnfliotiva arise dos 
follas a sentem oo! 
«uma camisa do for 
'do fazór quálquor 
, poróm, poll 
om quo &o 
tor disfrnctado nv) 
“oommiunicação qui 
mento economico 
as: regiões / pl 


movimento, O Al- 
5 condiçõos esp 
ncontra, - por não | 
ca dos moios de) 
6 sou desonvolvi.] 
do industrial oxigo, 
y rtuguezas. aquell 
Iquo” a falta -do transportes está, abso:| 
fiutamonto, asphixinndo, Que ninguem 
tonhp a mais poquina duvida, 

't "E iquo. consequencias adveom d'os: 
86 facto. parua  oconômia da. provins 
lola o do. pais? Ay poores. As ma 
fawsgraçadas.. E? quo o. Algarve, 86, 
jpoé vis da exportação dos sous feuo- 
fios, fo e anno om Porta- 
vinte mil conto: 
ainendoa, a sum e) 


propria: Ioglatorra fohou. ng 
À portas, aos tructos do Algarv 
6? Iguora-so, Saboão a] 
ós negociantes o exportador: 
evioa não consbguom collocar álli 

!mom uma; cejra dd figo. Entrotanto, a| 
“ alia -consogoiu quo o, morcado in 

!gled oontinuasso arecobor 0 figo da| 

po fis,-ouja exportação, por esse mo-| 

ivo, tada soltou. . 

Com -o morvado inglez perdido por| 
Yúlta de: transportos maritimos e por, 
“entrada dos sobe fractos, na Gir 

tBrótanha, pormittida, o AL 

ar pproximam para 

Bm pen gravos o anguistiosos| 


PROBLEMA 


[vira 4 
wo tor mostrado 4 altura do grave 
moniento quo 

aotidoptarem providencia officazes 
too 

pofnfolondo, dojos offeitos ainda imai 
tóom complicado tudo. Poi 


Oufreim tan 
Voo 4 Argentina. N..L.º do Dezembro, 75 
pd ai 


Aeroplanos .. 


ram 


mer spacato 

As “operações Tio fina do Au 
q Sra EEE 7% go ot 
ITA DO o RR TAP 
do “Oriontor do “ottb da Mol caditoas prlncipi da Meonto 


pole E 
pas italianas rópolltrafi um” violónto 
gontratâque inimigo quo partia da 
rogiãio montanhosa do. 

gem ori 

Jonros 


tava). 


s para ondo costomava enviar 08 


do 


ps ; 
orrárá, pordm 


r pavorosos, Ob homo 
atravosto, Ein logar 


ato om pratioá oxpodiontes 


ão a somnolencia acabe. 


ria. Convir” 
já 
o 


que Uirigom o togm bbi 
rosolvor problemas d'os- 
“quo respondam, 


ár DEM O ecar molho) 


troz noroplanc 
não do Villa Nov 


a Nova da 
ruas o nag-p 


|juntou-se muita. 
ar ag. gracios 
aparelhos quo, a7ós algu 


ovoluções dos tra 
minutos, 
demora sbbro Lisboa, 'rogeos 


aus hangares, 


ir as iganrdas da foobaiguarda 
forto artilharia) 


g 
tiópas aliadas, À oosto nó, tró- 


juzo, Na mar- 
tal do lago Prospa os fran- 
ccuparaip. à aldoia do, Krani. 


s productos. Presentemente, 9 qe] . 
valo é a Antorica, cujo moroado co- 


Gomo ovitar a catistropho. que 
inha ameaçadora o torrivel? 

« Borão, porventura, os transportes] 
aa mais facois é mai rapidos? 
. As mortadorias que o 4] 
imports «exporta levam toih- 

fim a chopar aó sou destino. 
ções, as mercadorinsaoçumu-| 

o, 86 que 0 câiinho do forro] 
or-lhes vashnte; Muitas dPelias| 

havendo já, por essa mo- 


asçõos 
peso e industrial do Olhão 


ar mórcat 


plórál-os “por 
[guo-o8' a uma ompreza partioilar ou 
aos. proprios 

quacs montariam facilmente carreiras 
regularos entro Lisboa. e os portos| 


do 


à. Sem olla, 


Como figou dito, o AI 


A tata de transportes 


— ee — 


reclamou nada; monos de 150 "cont 
por o caminho de forro não. lho. tor| 
transportado a t 


po umé porção 
ostra, em, E 


grado vol: 
diss, E), 


om, 


to som interrupeão. 


so.0 mat 


de 
gar | 
notes 


Não ha e 6 presiso creal-a, Dog yi 
poros -approbendidos -aog - alloniãobftol vabis 1 


- caminhos do ferro, 


jptada o posta om pratica com sogo-| 
[tança, soria -vordadoiramonto s9lv: 
olações oommors 
cines entro o oxtromo Sul o o rosto 
do: País deixarão qualquer dia de) 
loxistir. E consequentemento, 
gaívo, que já hoj 


quor fóra d'ollo; os sus. 
onte 


decisiva pa 


rias oxpodidas-de Lisboa 
ovaroim dois móces a chegar do so 
dostino, Romo i 
dado gastam 5 
assim dizor, a pé 
aotividade, a impo 
fotuar fm trabalho: 

tonto, quo contribua padero-| 
to para quo a riqueza. da pros] 
vinoia ago 

Návios que conduzam para a Fra 
ça, pára a Toglatorrá o pará” o Ttali 

onservas do, poixo do: Algarvo ha 

muito quo não apparecom nos. portos 
lgacvios, D'ahi a nocossidado dó. 
ombarcar em Lisboa, Mas como» fa-| 
ol-as ohogar ao Te 
forro-yiario prooisó pai 


conta? Entre-| 


pouco exporta para| 
a Europa, ver-so-ba dentro om breve 
ia impossibidado. de -collocar quer! 


as Suas consorças| 
gaifioas. Quer' dizo 

milhares de contus que deixarao 

Jontrar no Pais, v quo contribuirá 

[domo maneira, 

o agio do óiro 6 fazor aubir até ao i 

[cencobivol o proço da libra Ê 
Igaryo está] 


PETROSRADO, 20,—(Rotardado) 
|-—ho sul de Dragoslavio não obto: 
sucoosso um ataque dado: contra | lí 
nha-romena, Na rogio do Alboohti 
os romenos estão avançando om di- 
[rooção no nortó tendo feito com” pri- 
||sionóicos e toryado algumas do, 
ortilhnriá: Na direocão do Oltu-ro pol. 
jitam varios ataques, No vallo do Ji 
oounram—( Favas); o 


Casados Espartilhos 
Santos Mattos & Ca-R. do Ouro. 432 


|! 
q 


di 
val) 


gt] 
or 


"Exposição Nacional 
tle Photographia 


elas 15 hopuê; 
ilas da Sociedado Nacional de| 
“|Bollas Artos a inauguração d'ogta-6x- 
pósição, quo por motivo de força 
maior figa adiada do domingo pas 
jo i [+ 
? inauguração assísto o sr. presi- 
onto da Ropábli ; 


; ; j 
Esta d'um prasidonh: 
' « — estadoal - 
CURITYBA (Estado da Paraná), 81. 
jo presidente, dr, Aftonso “Camargo . vist.| 
alidades do Estado, (tece 


beido. " enthusiastigas - acelamações—| 


to (Americana), 


3 Inauguração d'um femplo 
ELORIANOPOLIS (Estado de Santa) 
Calharina), £1.—Foi, hontem, inaugura-| 
do na cidade de Tíjuons im grand tem” 
plo;—(Americanh);-, 
Academia Brazileira 
, de Lettras “| 
RIO DE JANEIRO, 22.—No dia 1.º de] 
dezembro deve reunir.a Academia Bré-| 
iileira.de, Leliras para u cleição de um 
novo socio, que 4P4 cocupar a cudeira| 
vaga pela morte do» escriptor” Garcia 
Redondo. (Americana). - 
Exportação de assucar 
SÃO PAULO, 22.—0s exportadores de] 
asgucar preparam grandes carregamen 
tos puro Republica Argentina. —(Ame-| 
icana). 


A instrucção no Rio Gran- 


A de do Sul 
PORTO ALEGRE (Estado do Rio Gran.) 
[de do Su), $2-— ido o, relatorio da 
dá Inistrucção, existem actral.| 
medo Estado do. Rio Grando do Sul 


, 0e| 


A 


fra.) 


penis A. 
- Morreu 


O imperador. 


r 


AMETERDAM, 22. 
Falleceu o imperador] 
FrânciscosTosé 

nr À à 


sborgo! Extinguom-go iam 
a é Sois únnos duma, 


pon 
os primeiros dezoito dagorróram som 


ngronta;/6 maio f 
=a formidavol tr 


hã do'diior 
túvitos ai 
não'o das tremo) ir 


Poranto a morto, 
morao geúndezas da. tória, 


Galioia, da Lodomoria, da Iv 
oruinlonm; GMo-duqu do Tost 

[do Crnvóvia, : duque “do Lorona, do 
Salzburgo, do Styrih, “do Onrlhtbia, 
do Carniola a do Bukovina, “geão-| 
peinoipo 

(do-Morávio, duque da, Alta-Siloáii 
da Baixa duque do: Modo; 
[do Parino, do Plucoboia ip Guaitáli 
[duque do Ausoliíviia é/Zatov; da Te 

Ro 


H 
Brixonf margeavo da Alta o da Baixa| 
Lugacla 6, 6m Tatria; ' condo de 
lonomba; Poldkfroh, Briganco à Soni- 
honborg; sonhor do Triosto, do Cu 
ro'e da provincia, wôndo; Es | 
voido da Voyvodia dé Sorvi a 6 
homom quo a morto acaba do nivolar| 
on o mais humildo, o mais obscuro, 
o mais desgraçado dos subditos 
quemolla tonha roçado tambogm com | 
a gua asa nogra.., 6 ogualityri. 
Francisco Jogó nascou em Vienna. 

[1:18 do agosto “do 1880 o foi o pei-| 
mogonjto 


dos quaos fol'o 

ob, do quom à! q 

ra à não dbsssporar, do mada porqu 

só à morto é irroparavel, À vida pu 

blioa inioiou-n como -ropresentante! 
'ornando nal 


Est 

(1847). O proprio: Luis Kossath-lho 
igabava as graças 608 prendas. Em 
1848 oncotavo a carreira militar 
no oxorcito do Italia, Gob o cominan- 
|do do maroohal Radotaky." A 6 do| 
maio, no combáto dó Santá-Lui 
por ponso ama bala” não prostra. 
Em outubro, estala a rovolação; os- 
tando à oório om Sobosibranh 6 as 
imporiaos porsonogans fogom, D'úma 
dobandada, do Viopna: para 'Olmiitz, 


“nilormes do exe - 
- Om campanha 


Por ler sahido com inexictidoes, 1 fo 
ita cofticlal: publicou. hojs noveméite q) 
Sefguinte decreto: 

indo se neséssario modificar ar 
umas das isposições do plo de' um 
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Em boas condições, vendem-se terrenos 
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VOL. x1it 


Marghiloman Sicágul 
Politique o Inain- 


d'ágosto do 1914; wminovo 
a (<O Dia»), 
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Austria 
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159 
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“próparação p: 

marcará uma data histori- 
mono». 

m emprestimo 


ria fe pÔr 6 a, 
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3 Instíuosõos pelo corésio o | 


“Companhia de-Seguros-A NACIONAL. 


Séde-na sua-própriedade: Avenida sa: Liberdade, 44-— LISBOA 
Sotero im, 


FUNDA DA 
em 17-4.))5 


CAPITAL 


500.0008 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra noldentes no trabalho, Inoontios o avarias maritimas 


RESERVAS 


980.518 - 
escudos 


ão to 
a na e Trata do to. 


O solo mg 


|| Portamos Cosméticos Aguas do B: 


Um elegante volume illustrado; com edviças emistuchura S0€ 
'rêis, cartonado 400 réis. o 


” A'venda'na 


Livraria de João: eiro 8 Ota. 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


Tão efficazes conto as melho-- 
res aguas mineraes bebidas 
na origem 


Basta dissolver nam litro 
um pacote do Lithinós 
obter instante 


Lithinés do dr. Gustin 


Contra todas as doênças dos 
Rins, Bexij Figado, Esto- 
magô, Articulações. 


18 pacotes fazem 12 litros de agua mineral” 


por das rêls 


cas, drogarias, movpasri: 
deconvato Maria Ro 
Disto! Anoredo, ta Mô 


Vosso not depnits gera Lao 
Bata Gnticia, = NS 


PREMIO MAIOR | | 


240:000$00 | 


Bilhetes a loo$00, decimos a lo$00, vigesimos a 5800 é quadr; 
gesimos a 2850 centavos. —Cautelas à 28100, 1560, 1$1 
855, 633, 622, 8il, 806 cêntavos. — Dezenas a 850, 
2820, I8lo, 855. -- Pelo correio mais 
807,6 para reristo| 


E - Descontos, aos, revendedores 


[Todos os pedidos, tanto para jogo particular como pará revendos, 
Ca dirigidos aos cambistas de 


mpeão & cs 


imparo, 116, 118 — LISBOA 


ca: 'do 


Mozaicos-Azulejos 
or sóaimoN a Luzo 
ARMON & €.* 


TT. do Corpo Santo, 17, 19 e 21--Teléphone n.º 1244--Lishop 
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ciaçõés ia prodosir infellivelmento 
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polos italidnos a um excesso |do pro- 
dos romenos, pelos fomenos 
é negligencia da Italia om apoiar os 
intoressos romenos. 

A realidade, poróm, é quo foi- esso 
fasto devido a outras causas, Eur pri-. 
[meiro Ingar, a Russia c,a Roimenia ti- 
jvoram dificuldades om  chogar a om 
acoórdo, quanto. a concessões territo- 
riaes. So a Transjlvania havis sido 
'reconhieoida coiho “hypotkiéticamento 
m recompensa da neutralidade; 
porque, perguntavam os romenos, os 
indaziam a intorvir? 

As reclamações ade Banat 

o. oram. 
Eom acceitss em Petrogrado, ondo so 
largumentava-com vs direitos “das na”; 


00 impedikiám de futaro a liberdade! cionalidades'slavas, 


“PARA LIVERPOOL 


- Está é carga o sahirá brovomonto 6 vapor Beira 


rea Nacional 


PARA BORDEUS : 


Está carga o sahirá broveménto o vapor Machico 


“Para carga tratá-sé iotorio da Bm 
a opaca gas trad sô no exociotorio da Bpigui Ni 


faca cara entao po enciptrio da Eopeera Nacional dó ; 
ad oem coerente medo mi 


ia 
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Amo 


“Emista que ao parlamento, cu-| 
sessão ordinaria começa no dia 
“ie dezembro, Será desde: logo 
iprgsente o-orçamento geral do] 
“Estado. Como se sabe, 0 orça-| 
“mento tem de ser apresentado até 
ao dia 10 de janeiro de cuda anno- 

Nunca se antecipou" a" sua “apre- 
sentação, o que não quer dizer] 
/'que não possa ger apresentado 
'antescomo agora se projecta fa-| 
'zer. Evidentemente, nada temos] 
à oppor a essa antecipação, que 
“vstár dentro do periodo legal, e 
até; póde-ser conveniente, O que| 
ão Eiconveniente, antes prejudi. 
ce gravemanto prejugicial é 
roposito, em [que tambem se| 
na, de fazer votar rapidamente 
“2sso orçamento, addiando-se à se- 
guir as camaras- 


:5 Já hontóm frisámos à necôssi- 
“Jadê de o parlarhento se reunir, 
sara acompanhar de perto a mar- 
“ta dos negocios publicos, como 
& seu direito e seu dever. Insisti- 
mos hoje mºessa Necessidade que 
'é absoluta. O parlamento portu- 
iguez, como. ós parlamentos dos 
“outros paízes em; guerra, não pó- 
é'nem deve anntilar-se perante a 
acção do governa, o qual, de res-| 
tanto compréhendeu” que a, 
sul cooperação é imprescindível 
Juúé/o :seu chefé declarou que, 
'mêsmo” no -periddo dos interre- 
gnos parlamentayes, todos os me- 
765 “O Convocaria para estar em 
contacto com a rbpresentação na- 
cional, 


1: Mésmo abstrahindo d'esta decla-| 
ação, que signifitou um solem- 
né compromisso do governo, é 
allegando-se que o parlamento! 
dou tmplas faculdades ao poder 
exeenitivo para dirigir os destinos 
“do paiz, delegando n'elle-—não 
acrazão que justifique o propo- 
bito de conservar o parlamento 

»chado durante o período em 
e-constilucionalmente lhe cum- 

stúr reunido. Delegar não é 
bilicar, e.9 parlamento annúlar- 
seshia só porventura tivesse uma, 

oção contraria. Delegar não é 
Nesinleressar-se, não fiscalisando 


Tárér, porque foi eleito para 
istalisar à acção dos governos, é 
1ão pará não ter nenhuma inter-| 
erencia na orientação 'geral da 
oito »- da, administração. do 
zo 


+, O governo precisa robustecer- 
ise com as saneções do parlamen-| 


missão do Parlamento | 


precisa ter o diréito de poder af- 
ficmar que não faz uma obra de 
puro arbitrio, uma obra de po- 
(der pessoal, uma obra que fal- 
seie 08 proprios principios da-de:| 
mocracia que são a basé do re-| 
gimén. E o parlamento tem o-de- 
ver de o secundar lealmente, de 
lhe dai todo o apoio, se entender 
que elle faz um tfabalho util e 
digno, ou de lhe negar esse apoio, 
se entender que elle vae por ca- 
minho errado, - não usando dós 
Inrguissimos poderes que. lhe fo- 
rain conferidos por forma-: que 
justifique “a confiânca “elle de; 
positada. a 

O parlamento ' não póde,- riem 
devé ábdicar, tanto mais que às 
questões essenciaes que se levan-| 
tam perante a nacionalidade por- 
tugueza se conservam  infeliz- 
mente obscuras e confusas. Te- 
mos à questão exterior, que éa| 
da participação na guerra ; temos 
a questão economica, que-de dia 
para dia mais se aggraya e que 
nos apresenta um-fúturo temero- 
so; temos a questão financeira, 
que não é menos grave e a que| 
tambem se não vislumbra uma 
solução. 'g 

Na -quêstão da guerra, sabe-se] 
que a preparação militar das nos-| 
'sas tropas que devem seguir pa-| 
ra França está prompta; sabe-se 
que repetidas vezes ós ministros 
que mais fallam sobre o assum- 
plo, o sr. ministro da guerra é O 
sr. ministro das finanças, teem 
declarado que essas tropas vão] 
marchar para o seu destino,—e 
essas tropas: não partem. Na] 
questão economica, ninguem 
ignora como problema das su- 
Dsistencias é de dia para dia mais 
grave; todos teem a noção de que 
|sé o anno de 1917 decorrer sem 
a guerra terminar, a nossa situa- 
ção se tornará insustentavel,—e] 
ninguem sabe'o que se faz ou se| 
tenta fazer para assegurar 0 fu 


oxercisios. Vou fazor um vôo do exp 
rioncis, é 
“E sotel. Vejo sentar-se ho Seu Joj 
de iii, oxberlmaniam senenamente as 
alavancas do coninando, e 
meta ds itmidavelo vas do” poi o 
enfiar na cabêça o-Seu'barrebe de avia- 
dor. Insisto 

ye só? Eae 

—Não. O aparelho lem do” levar o 
peso de regimien. E? um curio vôo de 
éxpariencia. Quer vir? 

Pe quero. 

m 


pos ftsiaiado entes o su 
hador e” amareado el 
tempo da super pda 
«paise-montaigues. de 
og de Eai 

* roripio. 

arde de im, 
aincia gravemen! 


* 


* 
No as, às rajalhs netridoscem de im. 
pelo. “Sersme-ha. impossível abrir 08 
Blios e os mão 1evasso protegidos. E! 
um. vênto que regela e [nsensibilisa a 
eli, e vê do quândo em quando, mos 
a ferozmente cm Iufadas malditas. 
ntervalios. da  aráfalos,. 0. bipland 
este, positivamente: oqur entecvante ra» 

Eonltoido mer estar de q 
Conhecido. mat eai querm, desce 
té 


inesperadamente, nºum elevador 

is, quando. a rajada volta, vesín- 
se "oscilar os" extremos: dus axa, e 0] 
apparelho baioiça um momento 4 proou- 
[ra “do seu novo “equilibeio:* 45 vezes, 
Rpanhado da” traves, um dos: lados le 
vanta-se para o ceu, & todo aqueile or) 
amigo Be Contoroe: como uma. galvoia! 
fo meio da tempestade. 

Mas a rasultante é postilva. Subimos: 
Dominado. pelos nervos de aço da pilq- 
12,9 appasélho reage consta a 
caga novo insulto da ventanta. E” um! 
vôo teiumplal; um vôo impressionante, 
um vôo de epópeia. Nunca tive tão nili 
da q sensação deitm homem dominando 
os elementos fúrlosos, Vollo-mo, espan- 
tado, pári: traz. Maia soft, corci 
n-caia instante a direcção é à estabili- 
dade, e sorri, tranquilo, comô nunca] 
O virá sorrir. E” 


espirito do homem altirma a.sua. maior] 
gisioria. No espaço deserto hão cs avi 


Huro, de maneira a que não nos| me 


esmaguem tofalmente as suas ca-| 
lamitosas condições: Na questão 
financeira, sabe-se que o paiz es- 
tá sujeito à encargos formidaveis, 
mas ninguem sabe 0 que se. faz] 
ou dênta fazer-se para podermós| 
supportar o . peso colossal das] 


nossas responsabilidades pelas] Y 


despesas da guerra. 

Numa” situação - d'estas, se o] 
parlamento portuguez, depois de 
discutir a galope o orçamento, 
addiasse as suas sessões, mos-| 
trar-so-hia indigno do mandato 
popular que recebeu porque 
atraiçoaria a sua missão, Não 
acreditamos que 'o faça- Seria, 


uma vergonha para à República| 


“to; precisa da gua coliaboração, 


eso no Ed Veia 


e uma calamidade para a nação. 


Facas brancas é pequeninas, verdadeiro] 
brinquedo de gigantes que sé approxima| 
de; nós a olhos vistos, 


atos alenvar «= mel. bege 
Um miniuio depóis volávamos sobre 
campo, docemente, oem que “eu mà db 
Vea fiperoptido do inslards em que to. 
mos! contacto com 6 folo. Aprtol à] 
jtão do piloto com sentida eitusão. E 
Rurica esquecerei que fo ele, um au 
or portuguer, que me peopórcionou 6) 
mais bello à o mais intenso momento del 


Presidencia da (amara 
dos Deputados 


«Dez minutos de emoção a bordo de um 


C Não va6. loige O tempo em que, no 
“samp do Nibpodromo "de. Belem. os) 
“ainda” atommis-voyagenrs» da, ávia: 
ão vieram excllar a Curiosidade 
a COM 08 SOU, DrimÍlivas appare- 
A fo ojo considerados como Verdi: 
Ari aaridades" do mae, amanhos é 
“A amienttos foram. ds apeeteigod 
“oi jue | experiencia guérra| 
“aclital soube provooars: 
"ói um ro AintindoZiplel, que] 
e Hg -a Gui” mo, sou bipidno 
| collulhr, “depois Taddooli, um ilailano] 
que Escayadou 0. avião ha! experiencia 
roparátoria, e por ultimo Mamet «| 
Krelcaries, és dois primeiros aviadores 
que fizeram demonstrações + acceitavois | 
portugal, Mano pistão um «Be. 
.xloto lido «Traversóe e Tréscartes no| 
cPatniaih= do abommerêio do Portos 
osiêrdo qual, er outubro de THE, pe: 
E vei experimente a delitos, 
Sans decepções, quais jm 
un  dhaths jnpa: 
los Garcâainos. ÃO provo: 
Briteiros à vacilants em 
“Resultados, Como propigan: 
“aviação, quaisi resúltaram contra- 
centos! búsiava: quê as Dandeiras 
ser um povo! mais vivamente 
ao. Jos mastros para que os pilbtos! 
se abtinassem em não soltar o vôo, Ha] 
is esgladores que levavam a ingenui 
dade A pá de indignar-se, outros que, 
“o ivan à squriE; Go Tai, pais 
“Aos cenodlidam “om indilterença . 08 
é Romtbrose Dectdigamente “aquilo” nã 
 QEsara de um britquedo cúsiso para 
“gmenas, mas inutilisavel na pra- 
“oh. -quolidiana. No “espírito de muita) 
“gentis culta, O aeopiano fibou assim 
rei iavdimenia condenado, a vam: 
B 
“Smonsirar o contrario, voando “gom 1o-| 
do o ventó», chamaram-lhe ênúluco. 
“e 


1º He dios, 
+ fo mania 
<foa de:-ona que provisoriamente. servia 
Á pao o are 


mo sele, “O 
nte, Mons de 

imo. tublhac 

“a “dns rrladar O Got 
ia 5, ars Jenna: Maia Bi 

e sta bavan o Chegar 46 


jovel 6 examinavam gravemento O 
ori?-—pergunial. À 
.' emp alta um pouoo 


les "ad aeiosamente pretendeu de: tr 


“Farman, typo militar 


—Yento muito forte, insimuet ainda 
quisso é o menos. O peor é ser irrel 
gula, - 


aucanilos, que a Rajada ubjuga e v 
Eds, “piatdo em quando, 16 tenentã 
Manta aocrescenta :| 

a eg 14 soprando ás utái 
dos... Para voar, é proferivel um. vento) 
duas vezes-mais forte, comtanto que se-) 
consta 

Ertcanio, o Faria rola ua ou] 
co soe o feemno, impatido pos digna 
Soldados - O Tenente Maias fu 4º um 
apalxonido do te cmi dessodea 
a minha curiosidade . explicando-me 0] 
too do dierendas acoemcaios Sobre 0 
Boa Entende e ia | 
intriga-me um instrumento metálico] 
rm forma de Torpedos 6 Trento do qual 


o alternador que, durante o-vôo, gera] 
a conrento: necessaria é transmissão per 
a dolegraphia sem tios. cuja, antenna 
Suspenso à frenta dá barquinha, pd 
desenrolar-se no. ospaço umha. Bog 
na de meiros. O. posto gerve. upenis pa: 
Ta à iransmissão, até 30 ou 35 Kilome| 
fros do distancia, & as communicações 
com as bulorias são feitas segundo um! 
codigo especial, seguindo-se. m'elias d] 
Systéma nie e tuo me mão parece 
oportuno fornecer detalhes" P" 

ia barquinha, o observador toma lo- 
gor á frente do piicio, completamente] 
Envolto pelo cirtulo de ferro. que forma 
o ri o ar direita, 
Soliameni acharpenie», & app: 
relho-de ponteria para o lancamento de 
bombas, fe É uma. maravilha. de eng-: 
nhosidude, à esquerda: à blavanoe, dis: 
tinada a deixaias cohir, umas após oi 


fas, no momênio propício. Depois 
precisão dos «comandos, o «gaucha 
Semente, eitecivado com ais mãos, a ma. 
nobra. do leme, om 08 pés, o qcuslera 
dor de rotaçõss do molar, o'spidomeiro | 
[O altimetro, as tabelias de ntaria, O) 
manipulador da T, S. F. esta] 
mos longe d'uquelies simpiês & inganvos 
apparelhos «eim, que “ava 
tardes amenissimas, e que se zecq-! 

iam no «fiangar» 6 maor aragem que! 
se levaritasse! veda 
Contem 


dello «Farman» com tm| 
ivel de me sentir lransgorta- 


oito É ama. terão 
nda, ia obeso aa! oe 
—Mas fonciois ssbaça : 
ES apa des 


-- Juistro da justiça, Congta-nos 


fe 


E. apontando a ramaria alta dosimoútar, qu 


Eira uia pequena belice de madeira. E") 4º 


affirmar-so quo o novo presidente da| 
[Camara dos Deputados sorá o gr. 
dr. Catanho do Monezos, antigo mi 
porém, 

us algons parlamentáros do parti- 
lo domocratioo so inolinam, do pro-| 
a o nome do ar; Sá Bar. 

ão gindo quo a Ropublios aia- 
(da não dispensou a esto antigo ropo-| 
blivano honras corrospondontss aos| 
sous merecimentos e a( 8 servi 


os. 

O assumpto dove sor vontilado na 

proxima rounião da maioria parla- 

realisa 'om 1 do do-| 

|zembro, vospora da abôrtuta do Con-| 
aros : 


Os grs; Nanhs- Godinho é Simas) 
[Machado serão  roconduzidos, ao que 
pareço, nas suas fancções do vité- 
prosidontos. | 


Provas fintes de medicos mili-| 
= — olamos 


Costó Nanos o tononto. 


Comparsceram tambem o dr. coronel 
medico Marques da Cotta 6 capitão Sil- 
ano. 

Taiciaram-so pouco dopois os exerolcios| 


que correram som incidente, terminando! 
gias 16 horas, regressando os oficiac a 


RE 
Agricultores colonias 
A falta de transportes 
O er. Souza Lara solicitou do er. pro-| 
idonto dó ministerio uma audienois 
ago limita de he fis a entra 
pr toras 

juotos ooloniaes para a motropols.| 


audienciá toi marcada para áma,| 
ds 18,80, 


AP e a ] 


é DE TODA 


que, nPesse instânte, o) gui 


Nos ciroulos políticos” contináa altodo 


———— 


resente con 
ão. de ir ab) 


A PARTE 


me; tudo o rãais é enperfiao, E 0 8u- 
porfiuo n'osto momento não é um cri. 
[mo? Confesso quo, darante maito  tóti-| 
po, do nadá mo privei. Tenho duas ou| 
se ais, do pola no fronio quem 
on 


pedéro. | ponno mais do. 


19 tatnbem precisa do'so agúent 
viotoria,.. porque - é um monopolio! 
francez 6 os es rivaos. dosejariam 
aguentar.so, “disdo quo nós, 08 ricos, 
E Pinda Peti aeee 
porventura mal? A caia ultima 
gunta, bes diga Manrico do Walofio| 
[ao a illastro dama racivoinava como] 
y-Benullou o quo todos 08  profos 
soros do economia politica empallido-| 
coriam “do ciume, ão onvil.i,. Probo- 
la a longo tni la, argo”] 
mentândo com máis ardor. Na sua car:| 
tóira” apontára 'as compras: que resol- 
vera n'aquello dia fazer, mas de quo| 
desistia em obediencia 4s novas 
cripções. Molas de seda? Fára! 
as moins volhas- p jadas. Luvas] 
brapoas? Fóra! As lovas layam-so com| 
[boneina, embora fiquam à choicar inál. 
Sachets “para porfumar o banho? Más| 


O esquentador gasta muito gaz. 
E aybaritisno, Que sui afada? À mo: 
dista?.O sapateiro? Sapprimidos, “Pel- 
los, abnfos novos? Mardan-so Jimpar| 
os “do anno po mil 


[tomo redoziu a mora o supprimiu to-| 
as dá recapções fica penas Sor uma 
loriada. “para. todo o serviço, o quo. Lhs 
Dioisto, Pargenta: E to todas 1a ar 
i mta: «E do todas as 
riiensos! à ie fizessem como Toata A 
lado jorcalista qua dito que, em 
tal Gava, as parisionsoa pobres flónriam 
[som casa o 'eom pão, à dama roplico! 
ironicamente decerto: «As maia. fortos 
iriam fabridaé granadus 9 as maio fr 
cas. far 0 Gotêr para vestir. os nossos 
Não concordou Maurico do] 
ali o, cótio ella insisto at par. 
inte é que devo recai uma ne ru 
lo coração, ge ou não ,| 
azar ade: à coimimeroio oa roterva 
o dinheiro para o emprestar no| 
Estado, o quando “é que cobfribã um 
[pouco para o bem do pais, so quando 
[compra um vostido, oú quando compra 
Jura título do Empréstimo. nacional, -o 
|ornalidta coclateceu: «O emprestimo, 
primoiro; mas o vestido podo comprar: 
se em seguida. Emmquanto a 
não hoaver argantsaão o pão 6 O trks 
balho “para todos, o mais segaro será 
quo a senhora não privo 9s seus forno- 
odores do respectivo ganhá-pão..Con-| 
m repartir. Emprosto ao Estadô, ms 
dê tambem ao ooimmercio! Quando o] 
Estado presisa da tado, alo livo fará 
[rabor. Até Já, do. ou, armateno tatão 
labortos, é para que entramos 1velieal E 
o unico. peccado contra à patria” 6 a| 
vargas 


ABvá oxtonvaDA comiga 


a ósoas.| 


Nos corre 


8 franoos' em vas do 1 fr. o 50. Quanto| 
nbs cabelloireiros do sênhoraé, foino- 


o ormal disponha de atocks moito 
abondantes. d'esso procurado produ- 
to, Não ersem, pois, mama ctiss do 
lonrãs, René Barjcau conoluo por di- 
or que-contindareinos a ver damas do 
olhos nogros e anthontico cabello es. 
caro ostentando ciosamentocaballei: 
ras cdr ds otro ou côr do laranja. Dis- 


nises o ainda os rej 
Pipes 
marinas, a êm 


[culpa-as uma galanto observe del 
Entao a io do Team, 
ai ha do sia Bello fe (neginação, 
E quant todas louras, 


para quo. tomar banho? Uma esponja de 


ri 
francos: Ea dama volta para- casa oO 


Fix E 
Ai 


japonas titulos do gloria das enformoi-f 
[ras o das operarias de munições. Em 
julho do 1914, vivia om Passy uma 6º. 
'Shora jovem, casada com um xopreseni 
tânto “de fabricas que ganhava und 
25.000" trancos por aaub. Ella era pobre! 
(quando casou. Residiam n' uma casa 
sia, goal pagavam do renda angoal 
000 francos, Rohontou a guerra. Elle 
foi chamado o continúa na frente, Ella, 
ficou só e qlnsi sem recursos. porquo| 
portensia áquella classo dá; Sónhoras 
juô não 86 prooocupam com o dia de 
manhã 6 quo podem classificar-se do| 
ivordadeiras oigarras. Ao cabo de al. 
[guns mezes ostáva absolutamento dos. 
[provida do recursos o o fim da guerra] 
jacm surgir! Sará decónito receber a pen. 
80,36 1 4.98 pot dio, embora so ante 
morrendo da fome, quando so paga| 
Ho Tenda do aa 00 Transe? Pope 
Jondo a si 


(conservada graças À moratoria) o on- 
aan 1 Eres pias: Eapetaa Ra 
más rios om um 


- -Ontros casos. Certa noito, n'am 6ine.| 
uta-das-barreiras, um melomano exta-) 
siava-so-péranto 0 talento da piahista, 
quo executava como verdadeira virtuo-| 

Sonata do luôr; do Boothoyon, Essa 


brilhanto no tompo dê-paz 0 
(áuo ontão frequentava, chtro ontros 
iões, o do Mmo X..., mulhor do um| 
[moço “fnanéoiro o cantora mundana 
fimnlto festejado; O kr, X... bato-ss hojo| 
[no Sommo o Mimo X... quo Já não can- 
ta, 6: lographa n'ama graúdo 
mi eee 


are rogimontos tom adimiravelmente 


dPossos” 
tor & 
aotivi 


rolatorios. Um doposito, que 
om tosta um -tonente-corónel 
compatenta, obtevo, gratuíta. 
imonto! tros torronos do 26.000 metros] 
usdrados. Oa arranchados adiantaram| 
lf-francos para compra do instrumen- 
tos. Civia, dfficinos, margontos o solda. 
dos óffgresorará. somontes, plantas do 
[conve, alfaco o alho. Para ds 618 fran- 
[cós de despozas, o regimento conta com 
iuoção do logamos no valor! 
[do 20.000 francos. Animado com esto 
gxito, o chofo do deposito, prosara am 
torrono para plantar bat ragas à 
estas providencias, os soldados pudo-| 
ispôr do legumos vordes 6 dos 

ngiêo holicals .nocomerios 

most 


lhoróu 6 cs: 


necessidado . goral. São-uma const 
[quoniia da cata do transportes, o uma 
[attonuanto om certo modo, Quando os! 
transportes oram defiaientes, cada qual 
produja 4 soa volta, o mis porto pos 

val, aquilo do que nosessitava. Lonís 
Forest entôndo que. todos os jardins] 
pablicos dévem scr cultivadas com lo- 


x [fimos, Pastas em “vez de garanios o 


Degonías, ois o que o. angustioso| 
[mormento oxige! 


3 NOVOS IMPERADORES D'AUSTRIA| 
estão proximamento aparentados, 
cons os doia' ramos da casa. 


escola procede 


Ee adepta, lho” da rata 
oa . 
Maria IT, por sor filho da aróhidaquoza, 
Maria Thoroza que nasceu do. infortu- 
nadó cónsofoio d'aquolla infanta portu-, 
|gueza com o brutal priáoipo Jos 

pois goi da Saxonia. A imperatio 

E 


tal 


igiosisaima:| 
ta do| 


do que é sapotiora sua irmã soror Ma; 
ria. Benediota e no seio de cuja com. 


is |munidado morreu sua ávó, soror Ado- 


lnido dé Bragança, viuva do D. Mi 

gu T. y 

PESA 

(5% Cuavermus, nomeado diroctor| 
- geral, dos .transportos o i 


| ções em: Kranço, tem altribuiçãos ox 
mai 


mento 1 


egaé. Toumbe-lho tomar 


todas as providencias relativas & orgr-| 
nisação à rolhoria doê tranéportos for-| 
oviario, Anviaea o maritimes, assim 
por 


(como do rendimento dos A 


Será-so dia a dia, ao pátso quê no tom: (fapo 


stato à 


rtigos de novidade. 
195, R: Aúgadti, 197=Telep. 1,584 


=) sua apreciação, “E apesar do gran- 
holdo nocionista da ot panhi E 


pisniota- contra. igarra--aro nana pro E 


ibalhado.- Louis - Forest lou alguns) Passó: 


e ÇÃO o 


Indo materno. O imperador Carlos é! 


Composição —Rua do Norte, 5, 1º 
CAMINHOS DE FERRO 


[Um opusenlo do sr. Henrique Kendall—'Tra+ 
ria essa operação grandes vantagens 
“para 6 Estado? j 


O sr. Honbiquo Kondall 
tonos aô alto comemercio, 
obrigacionista do 2.º grau 


quo por 
é grando| 
lóm de 


E pagos 
concessão, fioando, entra- 
tanto, o juro da importancia em quo 
os mesmos bens-forom avaliados am-. 
'plamonte cobertos -pelá “aniisida 
lguo o Estado far pagando. ge 

Dopois, o auotor do opusculo cita 
fúotos varios, que nãó reputa corro- 
tos, relativos á odoriptaração da 
(Companhia, tendentes todos olloa— 


conselho do administração dubmotto| 


os 
Kendall, de he muito que vem po- 
lgnando polo resgato, por parto do| 
Estado, da todas 25 concessões o p 
vilógios sa emprega gosa 
[so encontra possuidora, não perdon:| 
[do unsejordo demonstrar, quer falan-) 
do quer escrovondo, quanto essa opo- 
[ração “ova. g0rr proveitosa para 0] 
is” Agora; o gr; Kondall pobliou! 
[mais om opusoulo em que a suá mi 
noira do ponsar n'osta. magos quos- 
tão é nitidamento exposta, gondo oé 


do niodo a impodir que o 
[oobá” que, resgatando as 


[dos do todos os que 
mais ou menos 
O dr, Konda) 


intorossam| 
Pes sto problema: 
começa, por euumo- 
rar as concessões de quo à companhi 
disfraota, dizendo que.a primoira foi 


feita a D. Josó do Salamanca, om 14 
do sotombro do 1859, 6 qual à tros- 
u á emproza actual. Fai ollo que 


ação por virtado d 
iam dos cofros publicos. 


tos roooitas, 
Kondall ingaré 


ainda cou- 


quo dotermina que om qualquer spo- 

tormiuados os primeiros quioso 
os, a datar do prazo -estaboleoido| 
construcção d'amabas ag linhas, | 
E govorno a faculdado do rosga- 


gastarem por anno coroa do 
.000 oscudos, o tormina, dopofs de 
ontras considerações de caraotor mais. 
Eitrot, por aflemar que o govornô. 
não dovo hositar, polo facto do os 


concessão inteira, tomando-s0, 
detorminar o preço do resgate, 
Es liquido obtido pola om- 


róua duranto ds sota annos quo tivô- 


japonas 
m presodido aquello em que por puder ori ria 


incalonlavol aloanço para, 6. movi- 
[mentá iiiforhó do a e Aportante 
rasponda para o desenvolvimento do Gomide” 
jãos dois annos menos produdtivos “6 io o di a núciônuoa: Na opk- 
tirando-so a média dos outros. anos, juiko do ur. Kendall, o minfotro que 
á qual constitoirá a imporiancia d'a- libortagso as linhas 'do Norts 6 Lea 

ma annoidado que o governo pagará | da próssão ostranha— | 
já'empreza durante cada um dos an-| pais úim | jo valiosigaimo. 


os quo fultarom- pará torminar 0 | ir minaaninaas senda 
prazo dá cortoessão, não sendo nuna À cessão dos navios 
" exallemães 


annuidado inforior ao producto 
Hiquido do alimo dos aste anhos + 

Uma queixa de que a companhia 

ingleza não cumpre o con- "| 


igsão “So bffoçinss . 


'mados para baso ão calonlo. 
São ostas as basoa contractuaos em 
jo o rosgato pódo fazor.se, 13 dopoi 
o as citar, o sr; Kondall roforó-so ao| 


1k financeiro Companhin, tracto 
rogimon do concordat em) O sr. Frederico di Silva Ramós, aí 
emachinista do vapor iCascuesi, ex-lle- 
E o 
E ug 


E ás providencias de oara-| 
Lptor legislativo o govornativo que om 
po to adoptaram, ao convonio do 
Paris do 4 de maio do 1894, é situa- 
oronda aos credores da Compa- 
bia o à outros 


contracto pelo governo foito. vom a com: 


a 
Segundo o-ar, Kendall, o coi 
ioixo & Companhia a prosperida 
do que clla nocessitava. Acaim, 

suas roooitas, quo oroscoram sempro, 


o conlrácio que, no; 
fere A O 
Bia Conho w viagem de 


ram do 6.634 contos em 1910, a)pulantes, tal se não dá, 1 
Egas, em 1915. Pelo que respoita ao| ando, adoetido em Bordous, 


janno corronto, na semana finda om 


p dr 
Sun Andro e teve” de vom E 
vga no oia 
oe gui 4 commit 

ganapories maridos a im da Ea 
Tagios, toidha dito quo a Dommistão 
nada linha com ásso. Ea 
Na dopiania do foto aponsalmrm 


no à redigir à suá Queixa ém. 
lado 6 Juntardhe os di 
Poseue-Scarias de “aiverãos. fripojanhes 


o 
Barcando as acios que acabamos do ax. 
Pô é que o sr, Siva Ramos hoje vas 


forte o Lostal 
[soria vantajosissimo para o Estado, o 
qual, por o não tor feito já, tem por- 
dido 6 contina perdendo quantias 
avultadissimas, em beneficio d'om 
lgropo do financeiros 

franceses 

Ee 

[nunca acosito polos crodoros estra 
geiros, por falta do garantia pa 
pagamento da respectiva annúidade. 
Dra, segundo o aúotor d'este opu: 


Querem Tanchar Dem e Cear ENaNiEE 


Yao à Arcentina. Ro 1 dé Detembro: 8 


No Brazil 


.0 problema do ensino .. 

CURITYBA (Estado, do Param!) 
(22. —A comissão pedagogios, que so 
encontra em 8, Paulo: n'umiu missão 
do óstudo, enviou dó acorofario da 
instraoção um longo relatorlo'o0g- 


tendo a opinião “dos. professora 
raneneps sobro au ções 
trodazir nos mothodos dê-onino 
escolas do estado. —(Américana). 


o Presidente de Minas 


phim Moreira, prosldonto 
do Minas Goraca—(Sotertcai 


layaliados 


Orestes nas Norte 


É om 7 peer 


A falta de peixo | BA emo TEymogição Nacional 
“Pedindo que voltem ao serviço da EE : é ! 
pesta alguns dns vapores ro- 0: esequdalos .de Photographias 


quisitados pelo Estado : 
o o noxociantos de Realisou-se hoje à sua inaugura 
k nisi a são na Socitdgde Nacional. | 


S NOTIC 


= —soamara-dos-depntados da Prossia ap- teligénicia de v. ex», esperando quê den 


a 
E rovou por 180 votos contra 104 uma, a denSano Drago Goto astumpio cotatã! 
À Mal Ê AR e pcenta À questão sara dota, (e 


iimistorio das die 
das Bellas Artes 


n egou a seguinte res] DA 
remo sido os Pei imprensa edificio da Soiodade Naclonal do Bellas 


oo o o etiva dos? Eduardo Taborda, We. Teriôs 

Feras s6BFê a questão polaçe À mi EA ide 

“jnoria-com prebi ado ei te 0 WO amio aa, false dim senhor Alberto Rowe 
à SENÃO O aa 

À het |) featry dt star O orador poltos, Sehioningky k O, Apera 


à que se alhude, da firma R. O, Ahers 
FO dador eblosinaky im 
protestos vivanonto contra “o mami B 


Nao de apre 
a assinados ro 
vendedores ambulan-|Um requerimento ao st. ministro 


q da instrueção E 
ho sr, ministro da-instruoção vas [Sos artísticos, dosdo 


4 o ie 
e q E [sor entregue o seguinte requerimen- 
RE pois cons Sao ls po oe og ndo dipestamos de comes: 


es 
“o, des do pie o dos 
vi 


O st. Roo é engenheiro da Com- 


Ao sr. ministro das finanças foi en-] poi 


É Sos vi a OS Telephone to 
: so pari qu ee 0 ae plo | ida”, TE e ng ao od er fa 
* => [608 senão uma independencia al questão do wolframio: «Alliança Mineira Limitada». para a 
que se torna illosoria pela . * | quai entrou com à capital de Hs lamtos 
E ge líticas a g00-1. Os abaixo assiguados, Segundo ainda ha pouco noticiou «A fu” 
O O mos dd TIA LONDRES, 38. = Cosimunicação obrigações militare,. politicas 6 690-| .9t, Sosa. aseuados Eigervs ainda ha pouco potílou sh Lu: 
Sasuenidoe” Eca em LÁSDO E, VAO a do Mistos do Zosiraeção Tum, + 28. — Commanicação nomicas de toda 4 cspocie, o quelreeciantes. de” moitranio” “compushia | mins de seolramios Ludo” no ja 
TES que, So. copregivam na indlsiia, ecrnçoscama 9 uraits prejudica a elódas| a queito, anténticas obrás de arto queldo hontem & noite do genoral Haig:lajom disso exoluo, do novo Estado PrancoBelga representada por. Nr. Luis] Crér que haja organtsado a Gua diigre- 
astés oram Vendidos, para, à cstran:| uaséstames, 6 xinito projudica a ice: |oahom bom pintor teria desdooro em)  Dyranto o- dia a artilharia allomô| o dá Ração polaos==| Bileme, Henry Burma à Ca” represento | agem, faiamente abastecida de dinhei. 
BAR o Eenbénaos Palo poneena Bed io de Po acsignar. Ná qua grando maioria, são amo- por idos do Bono [NDA grando p a pelos srs. Paiva, Q'knrado 4 Sequeira |FO=0.. negocio. era excellente ba para 
teiro 6, prquisiados, Flo governo & delna ultima epoca isca oe cqncomênto o qe sotejamento ela, nas rogies (Bavas). ns ias Agito ia, eprsêntada | mortadela, com o bene alelos, E Ego. 
eniro Lishon o toner  aussiaa a aa los Bavardo Mabordao Atento Eos | Segui, com O ar due 
É que regularmente esto om reparação, | at clscamatancids de meios dels, af” Ja ares do Mendes de Polavia e cão pola nossa parto bombardeímos as) A campanha italo- o vê Trio O beca Angus a eira, | xlusivo ns Vendas do volizámio Ber 
“Abi Hr o umneado de Lisbba Tica  srsfadas por uma reprovação, que 2iprt:Jam Portogai, posta pa oalinhas. aliomãs porto de Rausart, QU Vea doa A ibida homes e IUguer no, estrangeiros mares dio avi 
fa A an ida vd ah PE ARS det do ABGNO 0 o era do tl | pg, ão o Ti se 
E qa a aan, rio que em q og exe a aiiso & Bei oumptddas oque rs Etr para La Basnã. à E 


je lados, conferencia a que tambem esteve 
é. o orresentemente Já lucta “com Daslante) Semsiderardo que s tiaioria dos alum.) ERA E! Hontem á noite, dopois de vidlento cial —Na linha do Trentino ropelliIprocento o sr. Alberto Rowe, como repre | 


5 


Tola dé es formar com os trabalhos esposos. oriatios delitos pequenos ataques inimigos HO |centanto da firma RÉ O, Âners & Ca, 

Ne tos os supolcantes evo | fon etrovdos am sebrado Dia Cam cio fi bicarta bombardeamento, com mbriiros de) mi, PEqt aos minds pe a de Oia a 44 ge ES apóia À 
rem à V. Exa para que antes, caso 6e-|coos uperióres no exigido “meste [men ao illustre director: da Arte trincheira, os ailomães fizeram umajVAO (O LOSS o ir a qotj-|Sentar por escripio à Sumula da exposi.|k 
Ja possivel, nato vapores fim Serviço] ideraado, que ontios dftetavam Bic e, Santos Leitão, que desde Jovgolinograão ma nossa linha, a sodossto ar cão quo verbainiente tiveram a honra 0€ 


re 
a ? x p j 
e Elo na. nossa |vidade das artilbarias; as artilhatías foros no dia 18 fitimo. i 
qua poirar ” usiquos “dos abtuas |» edoencia do tettiro asno dos liceus computanoia a Gatas fisnccpios quo aj do Citô Sointo Lis, Divelando parto a Inoçaram alguma gripa-| “À reciução tomada. pelo governo port) & ) 0S ) ICUIS + 
Pesto sétviço, “o que “viria aggravar a), Considerando que foram. approvados um vulgarieação aca Portogal fez am ar- | da móssa trincheira da frente; faltam: Ni a cone. Conti-[guer sobre a exportação dé woltramio pac] & + 
EEE” meato pomada db alga rala de ea pad, ppa pri ie ÃO q Ab Sra à pása 21 og on o Haga tómpo em todo 5 thostgo| [a Jntlater s Franca, PO AMETRGHO de Rs mm mt a 44 A 6 Mi 
di É a arado | Ea e ai q e 
Aço dd a E BED emo, co da E a fogão. Dájanto a noio qo 3 páss 21 osjaba o ma o go 
tos 


e à álgons pontos mais té Bem recqlida. pélos pesto INFORMAÇÕES — COMMI ADOS 
E proa Rotagrsphja adteo a, ft iitação asa Reropládosslasaram as garos E nânkoa a tg | prato 0a ts Ementa rn] MAO ço 


>Hariatmos mélos da viver—Sbastião Faaeeiro Com cos, o a tara aiogio DÁ graus abaixo de] cane, ori, Pehátcos ros tu ANNivEnSAnÃOS 


rislovio, José Nunes da Costa e Are nocssão dada | Passa hoje o anniversário natalício da 
ténue Santo, ado é pera doses que tão beta metralhadoras, o rogeostaram, todos|fbro: (5) Cadorna.-(Havas) “raves “ore | sr D. Emilia Moreira Vieira da Grim, 


sd Boi but satideco Penaiindomnos.— (Havas). 


as que no Gstrangeiro com oxcallanto 5o-| forro? 
eeirção te a 


À mesma. comissão, avistou-se mais 
tárdo com o chefe do districto a quem 


que deco do sr. Julio A Vieira dy Crur, 


em che | de oa] a om sabido demençar (Hiavosh, =. a.| O Imperador Carlos : As eatcas demonio quê Beta a ad irado delegado. “da Cima 
Apresentou! gjual te prásenaçã, o Gon bminaato que « plo «Eebei] "PARIS, 21. — Communicação offi- o escala todo 6 emoidranto a dê Nacional é Nova Fabrica de Vidbaam 
presendo gl Toprbenigo Exyida moderias Ná prosria cial das 25 horas: a VII Dota” cora mestra Ctacitaaõe” Aº pro. | Aarinha Grande. nda 


|- O dia decorreu calmo om toda 


PARIS, 29. — Tologropham . do)Pria firma R. O, Ablere de Cu. até junho, a grama too 
E Edi ital a” Londres do, «Petit Parisicor que air ri vim um ir NOTAS DIVERSAS 

; Conj amais rogtova-| con porno, farsa io. sem intesvonção da infan-|obtimquia da coroação “do  novg im dos srs Amiors & Cir, porduo provboou no = 

das snbNSGUidas ovos arames cor 08: cos lerae Polos eatadio maloros comoltaria, | : da Anstris que tODahO Do maias do minas de weicamio: que 
cacolhido, foram Boguidamonto | piateera ox/sto actatlmonte um entorno. |. Na noito-passado, 2í dos tossos|mo de Carlos VIIL foi adiada para 0 tinham as suas transadções diretas com 

o aqua o Gallágio da Ostgadi [cido o curiosinsimo costame: todos osjávides mbardeamento lançaram) fim da guorra. O 'kaisor partia parafos grandes industriaes de -Inginterra e 


ção 5 
pt delropola a pho! p 

Liguidando uma velha ixo” foss “a Concolção” Gonpalvos, que faslas Ea nho, favondo aponas o, habitual o 
parto do. p jm ONtros ' nãos fazem |nhoi 


Homem ferido | ço um tiro na ca: 


“Na ruá das Caíminhos ds Ferro, n.º 8, 
684 Tpanta de Vaseonedios up cui 
tos 


unidas onde costumam conter mui. 


: raça e peespa re opor! reed a Era, focam emloedos ma cisto ai 
erro-viários. Hoje, pouco depois dus [da Tapada vaca Já sé ok [camente os = grrasias. esa qua Sai] Va jo verdadeiros automatos dos srs. 
; 1 MEO encontrava e al eldee o |gatços professodos dia Eabolê Normal do [fera ir plo pin é Bis to ponei migo, É rectaguarda da linha dog Joao do 19ÃB. em|Nes a Cueio auomaos à Eras 
de, “7 Mi odltanto ho Dono do Bah CEE selo qu o: [da feia Asi, no e raicii pos pa rea 6 polos Tube o eta des rios 
EA sseitonts do eco do Bolo, Ei de te Eo2 bata, o soldedo tagios reoobo polo correiê| " PARIS, 22, Comunicação ofi- França . |... [mais imporanies no genero 1 


stock. d'alumas centenas do contos, re. Bit 


o retrato dos que lho são caros, e não é ja] das 93 horas: stoci 


morador na calgada "dos. Costeiros, BL. “dos” candidatos que pagavam e 
+ loja, Os dois homens andam ha Emil Professoras o examinadores do mesmo es danodado qua é povo Logies tom pro] Lacta do artilharia iator mares, examinando o projectó'do ei 
j feita e depois, do tuma love iroca de abolscimonto, embora, êncobertos Pas uentado dorante à áorra, na maior parto de linha, mais viva [relativo ao roconsonmento e d róvisão| 
4 Bnminhahdo se O Alves, detelhe" > to proa ado? dão! poróm, na régio Vaux-Douaumont [da olasso do 1918; decidiram reuni 
algumas. boletadas, aspois. do" que cor. q E bra to Accord 
lento susoitado póla facto occorrido com os srs. Aivaro Augus. |mistione ménto vo) io, 


Pe para, o, Bo o ESG Voa focas (Favas). 
E N leste Africa) Trans (Ha) Rino so RE, tdos podido q e 
ni ias caga 
E O ministro dos estran- 


, PARIS; 21. (Rotardado) — As 


terminantemente a transacclonar || —O sr. miniarto da instrnoção 
nu hoje 4 conimiaão dos ompregado, 

mores dos Iycove, que bonton, come 
| |noticiâmos, lho fôra ontregar ima topro- 
ota pedindo mi altunção, O 
sr, dr. Pedro Mortina promotto aos gom- 


vieram varlos freguezes e a dona da Car 
sa, que o desarmaram. Ei 

O “Alves, que não fugira, aproveitou 
= 8 contusão é puxando do bm pavolver 


Som a qual tentava ferir o Alves, Inter.| 
o. preço estabelecido do 05 shhlings nor |ciaram hoje o 


dio, spaneiido da 1 Aa Dor eia Grato, laio teondos do asian.” 
À flvejou o Jobling e disparou um Lino, | Ss avaixo ati col muto qua so tom dono! LONDRES, 22. — Cominui geiros allsmão ramio para a casa Schneider & Canet, no 
não O proleçul atúngito ma cabeça. , lravtldos ao asama Etlto do Eai bitannios do Lests Africano: AMSTERDAM, 22, — Um “úblo-[a quai, tnidemada do caio, Auctamou” à 


Ando, vem | Pura jo et múlto on: dê à de catrega: por 8 cabines, responsabiisam. 

eriorme, comprirecendo a polkesa é sendo Normas do Lisbom, me epoca: aguração, que foí muito con-|- Uma força inimiga, contproheaden-| gramma de Berlim annuncia quê Von |ao.so “pela difieren sintomatico € 

a, feio levado para hn da «mao PORTA à VR sf roproada| cod sede o aN tati a: Es do 400 homens, 5 outhlos 86 mota? do e pane, + emma 
Tina, ond a bala he oi extraia comi guy da Bsooia Normal de Lia pi. Hfeiamosto pano dopea e ladore, aco pequeno posto bel O procisso das" analyses feitas na cabn 

é. enfre 0 casco e. 0 Louro cnbeliudo, jam eubmottidos » novas provas por Shogou À espongão o kr. às Be: tanuico om La Pombro nos dias 12, 

> pVelu depois para o. governo civil, on|Jury “estranho a convo ade fuzia acompa-113.6 14 do corrente, 


[nenedict Kitto, de Londres, sem que em 
caso de litígio pudessem ser revarificadas 


O ar. tinistro da jaotigo fndotóriho 


Barroto| [por - qualquer entidade competente, creou Janta Antonoma das obras 
o Já tinha. dado enteúda o Alves. Este |P0S?: q sto, axainoaoja fal e Ap o eo, oie neimten| À guarnição ropellia todos os ata-| [uma atmosphera de descontiança em volta |porto do Vi 
oa Rd or on cum eos ue poa aco E PÉ (agua isigindo perdas terras 0] Su Demtichlando, [Essa ses do mio cê iara do ro parto dj rd 
ENT IE vção Pelos com HER " accelto depois da analyso provisoria, feita [oimento con 
; + Que entes! candidatos sejas donto:| o Bentes los ara francis | “No dia 18 do ootrente dias olam-| “NEW LONDON, 22. (Retardado), Jpelo eminente chimico Mr, Charles Lopler. | prolongamento prai 
mu mes, eniotomonte snbrottido jo vas provas Pedro Lima e Santos Lei-|Das britannicas approximaram-se de|. Partiu o «Doutsohland.—( Havas), |Fe. professor e" director do Laboratorio |por meio do expropriação Tho pode net 
ado, 


Chúmico do Instituto Superlor Tecnico, |adjudicade 
—Entro 


“Com os presos, vieram para o goveino|com os 
civiL o revolver e à faca, quo 4 palcia|, For 6 policum justiça, Pedom o E. Do- 
appretêniieu. E a 


fagia sm di O sr. Larreta 


O ar 


rodo ia, (ET a [cocção so -horte, levando comigo os dor. No ermiánto, SemDra As" anaáyies em a 
i Rd do a Reta, dardo At seo Palavras ds Past estocças Sica, |fóridos, mas abtndonando ama peça Londres deram “uma disterença, contrato |Guama Oonfaronoi 
imões Bayão [1x saissço ps ias a foros do ai aço io rios, mas ato pesca e E 2 Ab o od is 
a ursado gota Eira Pari” | Der COTA a do Maio Ma fiat 4 nSeils rebater Es onlgõeas a mm prejuizo de 6 a 17 bras pór tone. | Com o sr. prosidanto do iministerie, 
; oDonbfas do” boca, “elrureia' Degiieso + | pia Eraceinca do Castro Neneros. Beivia ota reocihidod o dizia bai tro, loonforenolo ra o gr sidaio idustra? 
7 + -opodonota. Cabral, Sebastião | SER=—— 7 |talha 47 mortos inimigos. —( loção, cont ardo 6 Mollo Burra 
: js do maes Levi ioP= NOVOS Imperadores | “A questão nes PR E 
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Inério relativo a contractos feitos, o emfra impedir esse faoto. Não basta mésmo  * 


Igorosas, par 
jal tambem faz parte o distincto professor Theophi- 


parto fornecido, pela simples razão de, | impedir que à exportição se faça Por 
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O “Condemnado, 
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Je como, neste antigo, o 


: ElQuanio en násgínei “a ui camaroto do 
octa, “ando %. Amabllidado de Alfonto 
ESTO mo combo, mun Pr Ter 
e Avg de” Melo clamando nara 
gaia 


CE ÁCONA ar Magalhães | Luart Faça luar, 
“ egármor * 


dog. uma x axilada, exis, visa 
A Ben 1 
ONO “Cava on 
A ny. ramo 6, ma- 
“ENaim'o “do baito, OR plátela, da casinha 
- Si Dont, 0 esrintoo da. Cingrera é ds 
e 
"Mkdimai curiosamente, Estava em- frente de, 
a aa SG em o 
soa Sin A eso Va 
Edo o ta duto de pago: 
À Sia diga o mo, pa 
ELE R 
hi 1, meninas, atenção! 
E ema atá as MN para es 
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Ertltao dempeá. 2º que acao atire 
à Marimentada ao ef doada quero 
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ido do Ta 
1 Satie. Dare ua elo] 
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rá im. o da Petar Togo, para 
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"ao, 
meio do 
rumor quo vem da eira, para uma expli- 
sação, pará uma emenda. h 
—Atenínas, quero mais alegria! Não és- 
moreçam | Eu Já disso que quero ouêir| 
muito. hatulho 1 
“E volaso no prinotplo pela segunda 
tez; Dela tercuira, «pola quinta, pela do- 
ma, 
O auetor vas o. vem, na scen 
“46 um movimento, corrigindo 


ella do. carpinteiro, Nas. gamblarras, 
"fitctrcista accândo uma lampada aqui; 
“baga outra acata. 
"Vozes chamam o auetor, 
=sÓnI sr. Alonso Gayo1 Oh! Gayol 
“gh cattonso 
“Aglolio nomo anda de hocea em mocca, 
promunelndo em todos os tons. 

, yaies m Boona interrompe e, do su. 
it e um: consélheiro que opina, obse: 
dultâmento, “0, Ouvido do ersatador, 
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“en 
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iam Govolrons 6 revive Cons qa 
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= ns lóidas, uma figura vao, vem, entra: 
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+ ora elsaio ora atilicto “6 matar. 
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Aquelia” soena alegre, moça, “estustanto| 
a préparação -do 
pungente, Janol 
o aarias vão, 
surgem figuras nóvas. Ha rostos do an 
& ensita; “o portil maetyrigado do Maria, 
cedboça-y tod as grvortS; O Lendea ávan- 
085 Jento, quast dspoctrai na “sua restigna, 
oo; Jicario, vj todo “vingarica, to” 
do. ártancos, proa, pncloso, um “adver 
Banio, 
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de “Affonso Gay. 
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entrevistado é o jornalista 


pac nem mão, é reconhecido o matai 
do fidalgo, rico, poderoso, magnifico. 


A sabido,  Atfonso Gayo tomãmo “06 
braço, e, ancioso, perguntamos 

Emo ? À 

Sorri, do me sentir entrevistado, numa 
inversão do. papeis + 


palavras-respondh. A sua Dita tem gra 
a, “tem “drama, tem dialogo “o tem ten 
Nro. As figuras são humanissimas e chdiap| 
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nação, 
ed de, 
mais do que “uma tignra do teatro! 
elos 
Acecito o meu sacrifielo, 8 o rlen 
present o noivado te tinto. um areipio 
do 06r que é tambom /aâmiração por tes 
Ea iguais ra Duiao au” 
uma alma de santo. o | 
Sublamos o Ohlado. Era -quast-hojié. 
Por um momento Gefrbimos alados. | 
clas, não Motou qualquer colsa'r Quim 
esta do Tôra ê, da vozes, a com simhes 
Elanee, o quo o auctor passou tesporee 
Fixo serio. Era um bocadinho JS des. 
peito. A verândo 6 que, quando assisto 
um ensaio, procuro sem 
scenas; um “etalhe” para que eu" chamG à 
attenção, do auto 
od. a mina calo 
a fator a emo o 
Ora a/erdado 6 que, na Deca-do Affoi 
eo Gayo- eu não encontros que emendar. 
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Palmira Bástos estava doente, wm Fã 
ris, como noticiámos, mas 'ns" Aimar 
nolcias recebidas a geu nespeil, dizem 
nos que so ericontra complotametno ves. 
abelcoida à: que, ainda “sie anno, OU 
om principios do 4817, fará a qua”reap 
paição em Lisboa. Essa neapparição de. 
vo elfcoluar-se, segundo nos consta, nó! 
hcatro Nacional, dom n primeira repre. 
snlação de uma comedia: de. Pierre 
Wolf, do reportorio da. Comedia, Prur: 
gera, '«Les. marioneiles», em quo ql 
Jus ari desempenhava à papel 
cipal, do grandes responsubllidado, creni 
do em Paris por mademolsalle Pilgul. 
“Além de «Les maionellesr, Palenira 
Bastos representar, «em  «reficisem, «O 
sAração manda» que, ha dois ann0s; in 
terpretou maquale ineutro, 
varão resto sofia a alo 
uma operação na garganta, que correu 
& malhor possivel, O estado, do eminien 
te artista 6, complotamento suiistalarjo: 
said começaram, mo heatro. do 6; 
nasjo; 8 ensaios de apuro da on 
de Georges Berr «Os tres noivos da Gr: 
mana», destinada à festa. arúsiica dê 
Maria Mattos, O desempenho d'essa 
à asia contado, is actrizes Maria 
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rim, “Antonio. Sarmento, à AR 
mada, José de Almeida o ton Silva) 
Os auolores da revisia «Folha. 
eidny “actualmente em soena no thai 
Apollo, vo «escrever. Uma nova pega. 
do mesmo genero, iittlada «Haja são: 
A. compúnha do-lhesiro da Tifrida- 
o Qutmoss a Lisbon, o Proximo ane 
dezembro, devendô, reapparecer. dom 
KO dia do Jiizos, de Eduardo, Sonar! 
ot A 
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na fuga, ea 
FO oi Fot «oot A” morto 1 
principio, Jogo 
Sereno, - quast - dlgno, “G, 
diz 


olá Depois vem um Jury de homens 
DEtDOS, do hoihens ponderados, 6 aqueno. 
à vária, “áquelo- deshordado, quo não tam 
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é Dos y 
“Cabides Manequins, 
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“ phantasia,, quem 
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ultimos mode- ., 
los e-padrões.. 
já feitos para |: 
todás'as medi=". 
das. 
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+ Pmorto, na tronte:do butalhe 


Os cole otra Ei rol 
“LON grande campeão é 
o que-desapparece E 


| E isitutahichte verdude qu b, to 
“mos vareta cloSta Bane Brit! foi 
os alle 
PA iolca “veto fi taegraho ha 
iotcia ve xapho ha elo 
do alas: e hontem tivemos à confirma: 
“ima carta, 


A minha opinião doudiva em quatro | hót 


As [Sport Libbos a 


E Pio... Pro competo 
N Pu 
aqua The ensine! à: andar em Dleicitia é, 


cet e so seguiram! 
mulas outras, com preciosos conselhos 
para-a Velocipadin porluguera e com va 
Fios auxílios para à organisação dos Es. 
pectaculos ds Velodromo, Promellia y 
silarcnos mas “a prômassi nunca. 86 dl 
lectiva porqurr às gomtiractos eoghiam. 
3e inintehruplamento não lhe deixando 
3 tempo, livro. Em todo. 
se. esquece do Portuga 

guezes o duranto mes 

cenaradngem Com Pp” 

ando esto -aetave por Pois 'o 
ihou nos Velodrormos franêezes, 

Pos foi. este mesmo Frlol que 08 al. 
semíes mataram em lucia na Brento da 
imtalha. “es eg 


Foi morto com uma bomba, 
astava em serviço commandndo. 
paroos com a edado de 95 ani 

Mobilisado desde o princípio da cam- 
panha Frio esteve, no princípio, addido 
jomo, ulamonlsi à Vi. das grandes] 
Hdministrações mtitares francacas, Bres- 
lou Já magnícos mervigos. No mez. de 
Iulho do 1015, o exconente: corredor foi 
affecto . o estado mor dum comboio] 
Automovel sobre a fronte, mas, como 
motocilisio. Ninsta. qualidade, percor- 
ria as linhas da fronte transmitindo or. 
lens, “Foi visto pelo. inimigo, que. Ins] 
inimidou "a passagem “morta “estrada 
[com uma avalanche de bombas, Graves 
mento ferido, foi transpóriado ao hos. 
pital do Amiêns onde morroy horas de. 


bois. 

Binlle Friol tem o seu nome insori 
ptos em Todas “as “grandes tmanitesta: 
Goes clcistas, 2 

Foi campdho do mundo em 1907 é 
4910. No primeiro Campeonato bateu 
ulinilo 08 allemtos Bonry Mayor-ique 
esteve am Lisbon onde foi Quasi que 
invencível é Walter Bull, No seguido 
campeonato, entra os” vencidos Egurava 
o coleberrimo, Elogaard, 

Fio foi 
1906, 4907, 


ndo| 
S0p- 


os, Marieta Mari, lida de Vasconcol [1 


minou dias vozes b allemão Fut, Gn 
nhou o, Graid Prix da Republica Fran. 
oeza om 1808, 


Sumo por leez. vezes o Grand Prix 
da Uniho Velocípedica Franceza em 1008, 
1910 1011, sondo das:ros vezes Ele 


aah seguido o dA 

Como bo vê no. ando dá 4910, Emi 

“riol esteve invencivel. Ganhou o cam-, 

muto do mundo, o Grand Prix de] 

aci, o Campeonato, de Eranon o 6 

Paná Eri CU UM Vans Pla 

a: 
Too ri! 
mala um cela, morto nó cam) 

da bonpa, onde 44 haviam cahido E) 

atoa talo Po 

Combs, Gombault, Aluvol. 


per ne ds 
A Capital» 


Vonde-so nos Recreios pesportivos 
Amadora. Ppreporios sã 


A 


mamontal, 
À outra caúiia para a 

gormanophilos contra Brat 

venda-—anngnoié 

à om nyedionto, 

fone 


nego: 
o governo inglez. À impro 
mamontal sutentóu quo 


+ ruolonista consordaram oom 

to do visto. À oi 

í do omprostimo 
droga 


-  Bratiano dra 


um amigo de Portugal. 


me, Cadolje. ' r, AntoL | 
ne» Gadolie. rival, Trousseler, Antoi. 


Ler amanhã nºA CAPITAL: 
noliias ue 
Per po ut nau 
Sobwe a vida das clubs lisbonen- 


Ea 
“Notas do dia 
A inaniguração da nova séde 
Foi polo tela 
meo noticia 


e 
ET 
os exórtivios do| 

saport», para quo toxafa crelidasiva 

topendoncitis-e orranos da igéd 


w v 
Outro gymkhana aitômovel? 
Afrma-so quo no dia 17'do proximo! 

mer 30 offectua um novo - «gyrtkbiaa 

ontomobilist om Lisboa, Às inforima. 
ções colhidas ncrescontam quo à égyim 
hanno 6 do organisação Pura dom 
lista, sportivo, quo obisveia cedoncia 
do Stadium de Lisba para a fosl 

Não rosto duvida quo Guria boa] 
inisiativa o oortamonto proveitosa ao 
jantomobiliamo. Bo assim hão fongo não 
pênsoyam om «pporkampn» portnongos 
om organisar brovbmbnto o sou cy m-| 

Iehana 

* 


** 
O que nos disse Jack Jóhnison 
—«Volta n Portugal? porguntámos 

Jack Johnuon, 

Não; a não mor quo organigom| 
ematohos» on desafios em que go en-| 
[contra ndversarios, O pablico do Li 
boa, que comprohondi .aor muito bpoi 


bibiçõos. E tom riachos. En vou para, 
[Barcolona fixar recidoncia duranto o 
tompo do guerra o lá organigarei um| 
club do 207, Esorovam-mo, portanto, 
quando , tivorom alguem com quem 
[combator. / 


FARIN 


com base do, excel 


momento a sua onmpanha anti-go var 


lo “Gorehos, A imprensa mar-| 
ghilomanieta oriticou violontamento 

vonda como tondo cagactor pa-| 
tico e relacionado com as) 


aoção Puramonte commercialmasnem 
aimpronsa gormanophila nom a fedé 


5. 


|notioiam “quo a listivdos «A» 80 tt 


lhos 


tivo, não tom omoção nao minhas ox: [da 


A RECEITA: 
mais simples efacil 
para.ter nenés robustos é de 
perfeita saude é dar-lhes a 


HA 


Ega do nosso ampet 


«Quo & um -oxoallohto rapãs o quo 
dianto-do mija, nú sua exibição, trabo-| 
hou bem e dembiratron sonhosor a no- 
bre ato do «boxe... 


a - 
Uma «zaragata» no Porto 
or oauaa- da p 
o mundo do soco 
[rato-so' aim azedo questão jornalística, 
[yatios eriticos do «sport d'nquelja ai- 
o. Tudo Jgirá om volta da pro 
finigão do termo «Knonk-onto, pas 
palavras chegoncso no exaggero o qua. 
Ei ao insulto. O curioso, porém, é que| 
jna” contonda figura "um «sportomao» 
quo usa úim apelido egual ao dum jor- 
nalista lisbononso. E ha quam comfun-| 
da am som ontro, o que é mais ongra- 
igadol, 


á Aaviagão na guerra 
Novas modificações á lista 
dos «As: 


Ôs «oomimunicades officiaos» franco 
zós dão aí notícia ” do gno o bjudanta 
Tarascon abateu do sou 8.º avifo alle. 
não, + porto -do Mononconré na rogião 
do Sosmmo, 

Tambomos mesmos «communiotidos, 


menta vom múis 08 nomes do'avindor| 
Nitnli o do alfêres Tosto. Ambos dor, 
hrabaram até hojo 5 noroplanosalle” 


mãos, 


* 


A Ajlemanha: reorganisa a guer- 
aerea : 
Dizom:do | Zuriob.-poriifismações! 
ão Bórhirm, “quo a Allomanha em vista 
Jão iinporiância da gunrra aerea tornom 
uniforme a organisação dos sorviços di 
5 Ar, ontbgando a dieeção do Ee 
nerhl oommundante, o tonento-genoral! 
| von Hooppnor, quê até: Fa gra gom- 
Pnandanto Paga ivo, de regarva, 


Atravevlo múnio 
'm campeonato na America 

Os finlandeves Kolchmdinen conti-| 
jnúam a maravilhar -os-athlotas amori- 
canos, Eis 

Agora 6 o mais velho dos iímiãos, 
|FHannos Kolohmainon, qué so motabi. 
lisa guiando o tampoonato das 10 mi- 
(aimóricano) om 59, minutos, 
jsogundos o 4 quintos, 


[Num exame de juiz de.campo.. 


“Contaram-noi-ásta quo tom praço, D] 
ao não 6 vordhdoita, 6 bom «agarra. 
Tratado do oxurhos para-jtilãos do 
loot-bal 


LACTEA . 


ESTLÉ. 


lente leite Suisso, 


igumas anondotas| 


seguintes marcas e preços: 
» LA VIOLETA 
HYGIEÊNIQUE 
BOSSON AMARELLO 
MIQZOTIS 
A DELICIOZA 
UAVOS 
ALLIADOS 
COLOMBO - 
ILDA 


tieoria haeia procchsds do no «lovar»| 
o publico o não ser insultado o dervozes 
aggredido? 
Não, d'isgo não falaram. 

O «apostsman» que conyorsava-com. 
o candidato sorriu da ingenaidado o) 
dopois dimpnrau-lho'a pergunta : 

nto" domo marcavos tu nm 


ira quo quizeasom os 68.) 
|poctadorcs exaltados o” fortos qui esti 
Vossom perto. 


(Comunicados “e informações) 
; Entro -não| 
la do Educação phyálica 
hoje oito do rounikó ologinto do] 
patinhgem no conhovidor «tinks da lo. 
cola do Educação Phyaica, a habitual 
[raunjão das quintan-fóiras 9 domingos 
[São “já om namoro clovndissimo on bi 
Ihiotes" do- convite "distribuidos para a| 
Frebnido pantioatar, seguida do Baile, n à 
Inoito do proximo sabbado. é 

Manteóm mmimação 'o iógulbriado] 
as classes do gy mnastica suoen (rom 
[gas o anitos) cageima, equitação, dan- 
go, oto, fraquentadas polo quo ha de| 
|melhor no-méio lisboeta. 
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é MUS - 5 


Grande loteria 
do Natal 


Ein 22 do dezembro 
Premios maidres 


ASA ALLA AAA 


E 
a 2$10, 1800, 1810, 856, 88! 

REP pEna SAE 
1$10 0 858. 


Gouveia & Gliva 
o; Manuel Alves da Silva 
Neves j 
nã da Assumpção, 84-86 4 


(Proximo ú ras do Oaro) 
Telephone 3630, 


grande quantidaiie das 


300 rêis * 
280 réis 

O réis 

O réis 
200 réis 
180 rél: 
150 réi 
40 réis 
140 réis | 


25 cigarros, 
cigarros 
cigarros 

25 cigarros 

. 20 cigarros 

25 cigarros 

20 cigarros 

20 cigarros 

20 cigarros 


EUA GARRETT, 124 a 134-LISB 


Champagne de Lamegó 
VAVES DA BAPORERA 


- mercearias 


DEPOSITARIO I8f'LISBOA 
Arthur Bentrís 


TELEPHONE Nº I6 CONIRAD 


Poco do Borrntes 


O celebre 


j 


- Amado 


Nunca da phiantasia nos ediviárody 
nunca das iniitagõos procisíinos, do 
munoa-do trabálho dos outros lançãe 
mos mão. 

Sómento dos nossos dosítes 'dug 
grandiosos ou cotar os pré 
somo é o Dapura 

a, Tonioolinij to, fo- 

ram o gorão sompro:os méios usados “ 
na pkopuganda iofoiada há vindo d 
vinte annos, ii 
'quo mão são vinto mezos, mit 
sas tomos visto (naoiona. 


coir 
o oxtione 
goiras) a quororom rivalisar “com 
soberbo rembdio das doongas 'objá 
[cansa 6 4 impureza do sanguo. 

O atamado Dépurativo que 
realmente cura a syphilis, “as 
[doenças de utero e ovários, as 
chagas, varizes, lepra, tubdrculo- 
se ossca, reumatismo, as. ulce- 

, OS tumores, as 
doenças de ipelle, graridé varie- 
dade de. doenças nos olhos € de- 
Imais causadas pela impureza do 
sangue, vende-se no 


— Pharmacia Luso-Brázileira, 
Praça:de'S, Paulo; 20, 21,22, Lis 
boa, Teleph. :667. 

Porto, Piarmacia Almeida Cu: 


0000900009: 


Cento sido recebida dê 
pomada para calçado GRAN 
tem pelo ele- > 


“mento. militar 


e civil, é ulti- 
imamente em 
todos os quar- 


Jteis dos aliar 


elos, onde é co 
Inhecida por 


mada de n 
ft 


herin, previ- 
ne-se o publi- 
co que já tem 
lá venda este 
lexcallente pro- 
ducto tão su- 


o Íbra annimojáda » 
|govornamental, A “imprud 
[guagem do-condo O 


p 
tuo tinha, preoipitou at coisas, Tones: 


« Gondevorações  aust 


o aprassoinso a” devolver 
guias da Cras do For 
[Vrmolha aos únini 
da Allomanhe, 
[plaudido e imitado, 


iq uma «fusos dos 

|oonseryódoros democratas do Tonea- 
co o do partido consorvádor do Fi 
imprensa 


nim quio dna. 
va Jonesco do 1h6'gorem rotiradas' 


0.6: da Aguia 
da Austria o 


O ava. goito foi ap- É 


me 


to 


onto, lin 


hungaras po 


Er 


as ingi 


xa o ongodo da Besgarábia quot Ro-| 


dé sonilidado “o*d'uma decompodição| 


proxim ' 


vir 


4 


Inha, rua Formosa 322. 


a és 

glaterráia formula texvacta-da 

DA — que ali tanto consumo, 
tro" como 
conservar 
“Do cabédal, 
feitos que "se 
«asseguram. 


Ás 


Largo de 
8. Julião 10 
LISBOA 


Iperior em, V7 RGA REGISTAD. A 
O 


| MEMORIA DA GRANDE GUARA 


“Allemonha tornuva-go igaranti 
aos -offorocimontos. 


onia, com 9'auxilio austrocallómão, 

a tor a esperança do opnqulstas 
Russia. | 
Uma semana antos, Mao 


los. Mag 


Eu 


imporio. como a Eus 
ria provocar. futuros ombaraços 6| 
turas vinganças, ao passo que | 
notria-Hungeia dá todos os sign 


ros 


O “corto é que Us resuson 


tor 


lbomo o poet 


orogós profegaor 
fitas o poi 


O horoditario o inbyitavol inintággo:. ' 


uma “viva campanha gôntra: apr 


lo Nacional» oujos tmombrds 
Ibave 


os vendidos “oa distrib 


ittir outra vonda do) 
lomãos pouco d- 
pois. Essa compra ora do 140.000 va- 
gois: Graúde parto foi oxportado, 

conclusão do contraoto forin- 


to para não 


torrompida pela dooláração do gupr- 


ra da Romenia. 
Uma outra tont 


iva das potenoi 


portação, A importsnóia d'ossas divas! 
compras inglezas em illudir 6s' plá- 
rios alle conciliar as sym- 
iaultores é syidentes 
Entrotúnto, a 16 abril m 
a sossão parlimentar. Os ultimos me-| 


mnbaroar a fárinha| 
abastocor | 


m grando banglreto tot dado em 
hora dos quo assim havium: progo- 
dido o a elto assistiram 08 intórvons 
nistas mais em ovidensia, Ionesco 
disoareou, tornando a afiiemar a no- 
[cessidudo da immodiato intotvonção 

foi lido am telogramma do Filipes- 
co, que não poudo assistir -por moti 
vo da dosnça, nó fóloria é li 
gabão onda vez mais ihtima entro ollo 
6 Ionosoo durante os ultimos 22 mo». 
[ses —ligação quo torminára pelo «fa- 
oto consurhinado 'd'ufha fusão entre 
log dois partidos: , 

A imprensa du todos (os partidos 
intorosisou-so grantemonta pólo noon- 
tosimento, quo “os intorvenoionistag 
Irocoboram o onthasfasmo, os imat- 
iglilomanistas com chafas 005 jorndes 
[goyornamentaos corá zoinbarias, 

A «fusão» não era facil do fazer 


devido a desaocordos quanto À poli- 


gormenophilos continvaam 


sua campanha, iithproteritos. Marghi-[jo 
Jomtan o os song partidarios oada “ves 
raçaram a causá que Carp:ha-| i 


já susitontndo. À imnpremk propa 
gandista allema multipliou-se xoos: 
sivámento o inundou o povo romeo: 
no de noticias fabricadas na Alloma:! 
nbB, y 

Por esso motivo, os pártidarios di 
Enitento cada vos mais só uniram. 
Desão o começo da guorre, Filipasio| 
o “Palko Tonôsoo haviam estado: dé nº 
surdo quanto á neocasidado do “intar 
viriao Judo dos allisãos, Tiribam-s 
atsooiado na Liga/Cultural, na Liga] 
ara a: Únidado Nacional, na Aução| 
Eacional'o om outras patroticas br 
eanisaçõo inrodontistas, - 

Aohiram apoio em numerosos 


ta 


igonoral grogo. Não 
d 


Ostavian Goga o my- 
puros, “joriá- 
viam no mhgygr 


os 


Eagos intorvonojonistas inioiaght 


* viaontrado om Priomyol o tá [ganda “allomi “o a poa 
depois Bbhm-Brmolli “entrava om |meçaram por uma gran nifoia 
Lomborg. “pão “do bstndniitod a toribhó, 
n Tra um momento anicó para os in-|commbinorando o 814º unnivoráário 


da morto do Migubl o Bravo, 6 “prih- 
[oipe'valnohio “q ne"pola prim: 


om 
historia unia gob atua mogóribia 


x ma 
=" nas =embora só por qm óu dois:aiinay— 
- E tok toda a: i 


a -roinona, Ein soguidasors « 
ram uma-<Cuarda Pao 
paté 
sg ruas apprebendondo'e riig- 
“08 jornass: gormano ph: 
uildos “gas , 


ndo 


Entrotando os sous jornifs, sótão 


jo Adeverul, prediziam uma: 
[gormano-bulgara da Sorvia' podia 
fue a Romonie, d'wotordo bofa a QB 
bia, fose 


om sovcorro-dós sérvios. * 

Bratinno não cstava; poréim, gm 
Apetar do dódo. 
m fntorvir, o Pro: 
lho rómoão extpor'as. 
fiouldados que tinha do guperarão 
i' Constantino ' «no--estado maibr 
ork bóm evidódito 


appareoido, 


Corcada polos exoroitos. allórião, 


austfo-huogaro o bulgaro, com a fal: 


ão múnições quo tinha, a Ro 


ig 
não. estava om “situação. da- intervir, 
embor: 


suas sympathias pola Sort 
grandes. Os aliomãos es, 


trinsylvanios que haviam atravossa-|Oarp-Maiorosoo-Marghilomam, . que 
do a fronteita-ssgsrdotes toimo fsúbstitiiria Bratidno o osib iiko sas 
vadro Vasilo Lucaci,  esoriptoros!tisfizonse E 


Deposito geral-—-Casa domictor , 


a 


» 


CIGARROS JORRO | 


A CASA HAVANEZA acaba de receber 


Reservas definissimilta hd 
A? venda em. ic 295) 


Ca 


DepurativoDias 


RaposoSorihos 


a Hora túba do preços para as 


temenconra q 


à lote 


“Extracção a 22 de 


PREMIO 


JE 


air 
mm 
mento 


Desconto 


Campeã 


Rua do 


Dompanhia de Segu 


Mo Rg lim 


«io: CAPITAD 


=900.0008 
escudos 


Seguros sobre a 


f$pirtoigondas) doado, 
o onro de ol desdo » 


is 
E 
tod) 
ad 
o 
lhos e operações sem 


Modificação de antigos dentaduras 


promptas A-mastigação a preço módico 


pINIQA GERAL oolalidade: doenç 
Pão. Consnltas a fo 


do só: 
sultão a 0990 das É ds 4 da tardo, todos os dias 


torio abro das 9 da magaí da 7 


or 
des; toi 6 nod domingos da Lis 6 da. 


“ Rua do Quro, n.º 87, 2, 
. Em frente do Banco Lisboa & Açores 
MEDICIDENTAL| 


raphia 


102 


no tomaram parte| 
[onesoo e os mais 


“As potonciais da "En 
his” que for 
oixons. No comisio fo 


provada uma-moção condomngado-os| 
mithodos do propagan 
qonvidando o governo 


'mobilisação do todi 
E 


fai-pobligado um manifesto á nação| 
em qi do dizia que. o progrsma da 
Roderação ra a roaligação do. uma 
Grando Romoi 5 

=, Ambos os geúpos bolligorants ha 
viam no emtanto gondado Bratiano, 


Ag; potonci: Entonto esperavam 
ê ga do, inforsgnção romena| 
Bulgaria o galvasso a Sor- 


«via da sorte que a amençava. Às po- 
as contráoé ostavam anoiogas por| 
tórim. a. oorioza do quo so não daria 
um úfagno pola Romonia no flanoo 
esquordo do seu avanço. 
“As, risbos polis quaos Bratjáno 
são estava om situação do asosdor 
propostas da Entonto já às distomos. 
A Romonis corria 0 riaso do um com: 
ploto “isolamonto vatratogiço; “0 “E6u 
abistooimonto” der munição 
soffoipnto, Sómente, por isso, 
tiiá Manha rapida aborti 


0:000$00 


+ Bilhetes a loo$00, decimos a 1o$00, vigesimos a 5800 é quadra-. 
»- Eesimos a 2850 centavos. —Cautelas a 28100, 1360, Sto, 
“1 nil/855, 838, 822, $Il,"806 centavos.— Dezenas a 5$50, 
2820, 1Slo, 855. - - Pelo correio mais 
807,5 para registo 


Totog6s péúidos, tanto para jogo particular como para revender, 
“devênser dirigidos 'aos cambistas 


mparo, 116, 118 — LISBOA 


Sério ma sua propriodado: Avenida da Libardado, 14 LISBOA 


“a contra avidentes no trabalho, Incendios o ayairias maritim 


Y q E ss ” 

Medicina dentaria 
- “Rua do Ouro, n.º 87, 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 

“TELEPHONE Nº 2194 


olasses menos abastadas 


|: CONSULTA GRATIS 
Todosós trai 
A «vc Especialidade em dentaduras sem chapa 

“Facilita-se o pagamento . 


HISTORIA DA ARANDO GUERRA 


-|grando invasão da Romenia, osfa to- 


otaini 


à do Natal| 


dezembro 


“MAIOR 


ia 
revendedores 


o& GC. 


ros À NACIONAL 


* FUNDADA: 


coêml 16 4908 E 
' 
RESERVAS 


dBUL GIO 
escudos 


vida, humana, 


2 
Tabatos nacionaoe, 
stranpelros 


8, da Bos Recorda-| 
9ão, 48 045 


Flguolrada For - 


RETA 
USA 


Antonio Balhino 
Rogo 


dór Cirurilão dos hospl- 


tasó 
CLÍNICA GERAL 
Dorngar dos ria 
Dochças da venhovas 
eparior o? 
Consultas das I6 
às IB horas, 
Telephone: a990 
[R.do Mundo,81 


voneroas 


da tarão nos di 
tárdo je! 


OI, XE 


ator do quo informar as. 
oontrãos do que à Rodnon 
[propunha  porma: 


Segundo o Lokal Ari 
lim, “do 4 Poutubro, dé 
[inda é Bulgaria a 20 do sotombro, 
[Romonia estava, do fuoto, 


8 progonisavat, foito pi 

[guir a sua conquista da Servia d'uma 
(tia sucoumbic 

iamonto, a diplomacia do Bi 

o perigo. “As potencias 

em consequencia do blo- 


tontamento. . dos agrical 
|promosis do quo pormitti E por-, 
ação do oorones, quo haviu sido pros 
hibida dosdo agosto do 1914, 

O -goyórno /annatioiou a nomeação 
(ds uma nova, Oomyiásão contral do 
xportação do ooroaos por intérmedio. 
da qual, mas só por ella, era auetoris 
ando 6 reatamento das relações com- 
moro 
Comquanto, isto" não agradasso por 
eompleto 208. sgrigolic 3 goemindos 
philos, que teriam proferido livro. 
permissão -do , exportação, -foz-lhog 
acalontar à esporança , do-s0 chogar"a, 
Jum aocordó com as 'potonóiis, ooa: 


malhas dô- 


PASS CONSULTA: 


Consultor! 


TabavariaMalafaia Tá, sobro-ol 


Rua do Jardim-do Tabaco, 82 LISBOA 


perenes mem z ; 
TOVAR DE LEMOS| COSTA SANTOS 
engreas e syphilis 
OLINTÕA GERAL, 


Doeriçs 


8 COM, ng. potopoias centrass, 


Das 14 45 16-Rua Garéot, 
-toja, direito 


NOVA. COMPANHIA NACIONAL: DE MOAGEM 


Sociedade amonyma do: responsabilidade Mmitadt 


mM OAFIAL 


JO" dedico” 
| Madeira Pinto 


someçon 
oogças 
iso fe 


Montê-Pio Commereia 
eddastrial 


(associação da-soccorros mutuos) 
LEILÃO 


| 


2, ih do avitarom duo os sooa ponboro 
sjata vendrãos em leilão, 
tos, 26 do Outabro do 1916, 
O Boorota-io da Dirocso 


H SANGUINETTI 
Gynecologia-—Partos 
[Das M4 ds 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das: 16 ás 18 horás 
A DO CARMO, 1, 1º 


Venda de terrenos 
NAAMADORA: :| 


Em bons. condições, vendem-so terrenos 
no Bairro da Mina, dotado já do amplas 
avenidas é magnilicas canallsações, from» 
leiro à estação do cominho dé ferto. 
Tem agua. abundánie da mi 

Para informações e tralar, na. Amado. 
ra; com H, Lopes, ou em Lisboa, rum 
dos Fanqueiros, 186. &%, 


Todo em empolas 


TRAVI 


Dea preparada pola péstoa que tem de o 
empfegtr, Denóato Piarmabia Azavedo. 
Flogs Roclor dl Lisboa: 


LAVAGEM DE FATOS 
Tinturaria. Cambournac 
Largo da Annunoiada, 10, 1! 6 12 
Rua do S. Bento, 175 
Pe poi 


PIANOS 


das oolobres fabricas. 
Strohmenger e Bell 
Soldar. Resistencia e Balloza da som] 
Planos inglezes, allemãos o trance: 
“|res novos e uzados. Venda, truca, 
aluguer, concertos, afinações. 


Valentim: de Carvalho 
97, RB. da Assumpção, 39 LISBOA 


Silva Ramos 
CmiaDO. 1 4? 
Mteatoo do Pojto da Artseriorara e a As: 


“iitencia cional dos Tubereulodos 
lia, doencas dos rins 9 vias urinárias 


PINTO: & 
COLLARINHA 


“TELEFONE 
Nº 1349 


Mario Duarte 
Doenças da bocca e dentes] 


E. do Carmo 69,, 1,º—Tel, 2260 


srolilis, doenshs ql 
N pics 
l CLINICA GERAL 


BICIEDADE LIGBDA INDUSTRIAL 


Sociedade Anonyma de 
|! Responsabilidade 
mitada, ) 


Capital roalisado Bs, 300,MM0800 


Tondo o Exair Br Pre 


|; Expadionto 4222; 


edições é Ribeiro, 


ola Dirooçã 
E pola Dircopão 
SORIPTORIO 


proclãas, no, 
pl na ton de 5, 
ligo, n. 

noito à mosima q 


Linho 
Sogrotario da Ai 
Alborto Cúrlos Os 


Casa dos Espartilhos) 


Modioo espooialista 
+ . DOBNÇÃS DE. OLHOS 


Vol, xit HISTORIA DA GRANDRGUERRA 108 


a modorados' “como o profagadr 
Ava im-|Torga.-: Pinalmonto; om sbguido 
onto ooh-| muitos "apaixonados -disoisos; Talco * 
ia o podiu n) [onstoo doohonaasrioosin tia oração 
ti nalysou od: 


das tropas r 
monia para atacarem os 


o Didipaa? 
Ourriere deli 


ano pôr totmo 
oagas do parl 


O'parlamion- 


Vnivórsil "1 
por oinoo sema- 


ção estratojioalça por 
soria adm 


to, dopois, adiou 


do tornar á róunir, 

-|portantea agoordos haviam sido. 
tos. Em primeiro logar, à agada óriso 
olítioa, que so estava dosonvulvon- 


o, foi ovitada, Os dirigontos trangyl- 

vúnios, padro Loouoi o Ootavian 

Goga, 

dois logs 

putados. 
EN 


inham-se proposto! para 
tos vagos ba osmara'dos 


17. do: jangiro tova loga? oºpri- 
ogorútinio; appáreoendo  ém 
primeiro logar: o padré Lusasi o om '' 
[ogindo “Goga nas róspootivas listas. 
[Um novo osoratinjo foi requérido, 
mas antes “do a óllo do prooo 
nuncion-se-que a Fedoração hi 

do os sous “oúndidatos, deixando 


mado por 53 d'ollos| 
om favor da immodiata intorvenção| 
o nodia 24 a Fedoração Unionista] 
toitoran osso podido, 


| Joaquim Percira Jorge 


Basto 


$| 


Tão effioazes como as melho- 
- “es aguas - mineraes: hebidas 


um pacoto do Lithluôs do dr. Gastia 
para obter fnstantanoam 
agua misoral alonilaa o 


PSU 


na origem E 


dissolvor n'am litro dagos 


ot, MOsmo Bora, que 50 misk 
todas as bobldos o pri 
mento com vinho, 40 aual dá um 
anbor agradabilissinio, 


Lithinés do: dr. Gustin 


Contra todas as do 
Rins, Bexigas, Figa: 
mago, Articulações. 


18 pacotes fazem 12 litros de agua mineral 


por 600 rêis 


1946 


as dos | 
dos. Esto. 


EQ) 


Para obter 'a Unturá de lodo Instânta:|d 


feira io proprio 


proitada, fornuco! 


Fabtico 
O. à 200. 
Din) —Botas 


| aceno | 


Toi é ong 
ão Commbrtiora 


a duas yagas” pára os candidatos go. - 
veraamont + F 


[oom+0 -govotas é bom'og bhofi 
durante intervonoloniatas a 17 à 18 do 
uma qui jonola le sajro: A Imprónes marghilomanista ca- 
unina Romenia Ás potenoias contraostootou unia Gáinpanho Bystoinátios cane, 


CONCURSO 
Empreit 


os podidos o informaçõos sor dirigido 


Pomingos Mesquita & C.* 
Rua Andrade, 10 a 16--LISBOA 


mondos do 752. 


PARA A à 


la do deal o alem, 
DO Pogo do Bispo 


& 04, rocobom propostas am carta fe. 
ra, Rua do Assnoar, no Poço do Bispo, 

es omproitado d 
 W. Hinton & Bona, dogs: 
la Boroira. 


local, todos. 
ado à quo quiser concortor, devendo toda 


Telephone n.º 075 


“ASSIS DE BRITO 


Sovumie sono 
"-sajuáp 'avos0q op sesaãog 
- OPTE eiupedes 


STE IBL—s% "E 'ODOU 
-VISIVIOZASI QUI. 


Modioo dos hospitãgs: 


ao jo mos Bramôna Armezono Calado, e du Fito, 
Golfo 


do Bómformoso, 4 


18 (om frento de 
o para fome e OSAOU! Sopa ho 


Tolephono: No-tó, 1280 Da. 


ou do 


Japatos para sonhora 18400! 
Enviam-sê encommendas para a provincia contra reembolão : 


Um colossal sortimenta em fados OS -Genen 


para homem senhora e creança 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais da 40 annos, para curar. 


empigen utras doe: 
veia 
& 


Pharmacia ROSA 


dt 
Of 


Z.de S, Vicente 31 e 33-LISBON 


Cuidado com os fal: 
à que'tiver a nossa muros registada, 


AM 
Diverso doa 
CAPSULAS 
Divorano, caixas do 109, 
RASTÍLHOS 


Em Disboai—Lima 
Mto osá, Roi into 6 Pinho; 


Mozaicos — Azulejos 


Cal RED 


adores! Só 


Mage & 04, ata, 
be de 0 ra da Brut 5, 


vordadoir 


DWIVANIIT E. 


Explosivos da Fabricada Trafaria 


seus 1 do. Alma: 


Lugo ' 


ARMON'& €C.º 


Epreza Naga! e Tiga , 


EA 


mv SO 


hirá brovemento o vapor Beira 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244 Lisboa” 


PARA LIVERPOOL | 


o exceiptorio da Empresa Nacional do Navegáção, rua 


o 


Eh BÍNRIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direc: 


EST im 


ção é propriedado de Manel Guimares 
Esitor-—Camilio Sousa e Almeida 
cão “t Administração —R. do Norte, le 


LISBOA Sexta-feira;24 de Novembro de 91d. 


e Mfigura-sé-nos: que os, monar” 
Atos fariam melhor em: não roi- 
fáicar aalliança ingleza, como 
obtilóxolusiva Sya, porque o sim- 
pes registo dos facios facilmen- 
e-demonstrará que elles não sou- 
berma tornar essa alliança o que 
ella”. vordadeiramento deve Ser] 
ra .o pais, antes com a sua 
inhahil política a iam prejudican- 
- à no espirito-da mação, 
(Góm -elfpito, para allenturmos 
“fetos da: politica "inêrnacio- 
(que so" relacionaram com ar 
anda inglbzamos ultimos tem- 
s “da -moharóhia só, é possivel 
éscorlinár aspectos os náis des- 
Agiadaveis e-trrilantes, E senão 
Vêjamos : a 
“Em 1881, um governo da: mo- 
tiarchia procurou concluir. com 
a ngltarro “um “tratado, “pelo| 
qual/-nós . pórdiamos Lourenço 
ques. -À- opinião publica in- 
affgut-se “e com' tanta vchenien-| 
: ciby, comi dão vivo patriotismo, que 
esse tralado-Se não chegou a rea: 
lísat. “Mas, pela'sua inhabilidáde, 
avmonarehia collocou em foco à 
altiança ingleza, que-ficou inéga- 
volmente resentida. por esse fa-| 
alo; : a 
Dez anos depois, em 1890, da- 
so" una” questão ainda mais, 
“grave, e da qual resultou um ul: 
= timattm iriglez, Ninguem ignora, 
a“tommoção nacional: quê seme- 
dlhante acontecimento provocou. 
« Depois “desse faglo;“a' aliança. fi- 
“py ainda em condições mais pre- 
ófvias, o foi a política da mionar- 
chia que deu esse resultado, 
;Passudos níais alguns annos, 
as tropas inglezas' atravessavar 
territorio, . portuguez . para irem 
álitar og boers. Ninguom ignorá| 
tamibein - quanto- essê facto ira- 
ER o espirito publico no 


& 


sso" paiz. A monarchia m 
uia vez tegistava, ná suá yigon. 
um caso que affcolava o sen- 
tíimento porluguez, é em quê se 
plínlia em féco, em desigradavol 
contingencia, ds relações existen- 
entre Portugal é Inglaterra: 
Reno féric as eliécepubL 
“"Wdades nacionaes, o'saber-se poui 
-- "eg" depois, om 1868, dyo a Ingla- 
atárra. é à Allemanhit Ônham' fir- 
+ ido. um necardo secreto para a 
“o * pirita. das colonias. pórtugue- 
que ambos essós paizes jul. 
gavam que a monarchia portu- 
Burn inovitavelmente. teria “de 
alíenar, fal erá o caminho de rui. 
nã que seguiam as suas finanças. 
Mais uma vez, por culpa da cra- 
pillosa adininistração monarchi-| 
tá, 0 paiz não podia eximir-se a 
uia, impressão de résentimento| 
ra com a sua velha alliada. + 
-Bº fambem de todos sabido que 
xy: tempo da monarchia se tentou 
por vezes concluir um tratado de 
Cóinmerció com a Inglaterra. Mas| 
tedimo a monarchia foz um trala- 
“lb; de" commercio com a Allema- 
“nha: não foi possivel," nem era 
jultal.o "conciliar os inte: 
és" das: duas “nações, e; esse 
o; só se fez na vigência da, 
ilblica. 0 
o. -fulgamos “necessario re- 
ar, mais longa para demons-| 
Svitr/quê a monarchia portugueza, 
“gesíido ilfastadas eras, não fez se” 
, não estragar a alliança-com a In- 
“glálerra, pregtando-se, por inca. 
«pácidade ou subseiviencia, a aç- 
sppos im. que Poriugar, não 
Rdquiria vantágeris “qué de” leve, 
ihpensassem 08 - seus - sgerifi- 
“il; Não necessitamos, rememo- 
tú que Bombaim ( e com Bom 
“háim, púde dizer-se Joda a Irídia 
«<acfualmente: britannica, 
« É dallos -á Inglaterra como. dote 
“d'lima prihceza, pr aa o cele-| 
“tratado de Methygy: foi um 
e fijal vibrady do nosso Com-| 


aliança ingleza 


Slade, Rynhldo 


foram 


Pretendemos monarchicos es 
pecular com a altitude tomada 
elos republicanos quando se de- 


Gão, passados nos ultimos” tem) 
pos da monarehia, e u que avimá, 
alludimos. Os prótestos «los: ré 
publicanos eram legilimós,.é ori 
ginavi-os o procedimento da-mo- 
narchia que nunca encarou a àl- 
liquça-inglezu;oomo-elia devia ser 
encarada, islo é, como; um spueto 
leal.e digno ontrá és: duas. nações, 
é pata elias ejialnionte, hojirogo, 


9 que lhe competo, o que à Váló: 
visa, o-que à torna popular, eso: 
lida, é à Republita.que Ih'o está 


mente só existe Uesde a iniplan-| 
tação da Republica, e esta noção! 
está bem assente, tanto-na coris: 


conscienoia-do-povo portugues; é 
[dos Seus respectivos governos! ; 


Maurice Wimolo 


Almoço em sua honrã 
Raaligou-so hojo “no gafé Murtinho 
jum almoço , om “honra do sr, Maurico 
[Wilmotte, a illustro . profentor bôlisa 
io wolo Portugal encarrógado do cu 
tabelacer uma intensa rolação intollo- 
atual entro; 169, a França o 0 Bélgica) 
do almoço, que. roventiu umofractor 
intimo, atálstizam om ave, Honriquol 
ah do Mondonça, Columbano Bói 
ao Einhólro, de. Josb do Figueiredo; 
Bnntoo, dr, Ear 
Vasegnéitos, Re Anginto d6 Custo, 
E, to Bapowo, dr, Jolo 
Paga de Am, 3: Lopos Vialra, 


«to 
os do - Metidonca, 


|Lope 
Vi 


ras proi 


tor à hoúra do áudar o ils 
oi, Borin 
ion “pari. o nógão 


jo 
Inótro bol quo vi 
iniasho, to ay) 
paiá, o ém g.64 saí 
pirito de idonlismo que deú no mun. 
do” uma immortál' lição do honra, 0 
cujo horoisuio shlyou a oivilisngão o a| 


[gó, tocordamos quoinFlandros é volha| 
lote amiga. do Porta, sôndo o piê 
quo com ó nosso mfúnitinha as mais os: 
freitas rolações na opoclia das. nossad| 
conqui: 

cio as. cólobres féitorins, Auma tão| 
vas(á iropoFtuncia para no dias nnçõos, 
Já nos fins do seculo XLV uímo prince» 


ui 
Gioos, a quem Erasrão dodicou tia dá 
[suns obras-— otganigou 0 dirigiu a de 
fora do Lovaina, à ironto dos oscol 
ros da Univorsidado; contra ob soldi 
dos dé Francisco L.. Mao, fazendo esto, 
[nadação à- Belgica, miartyo do atroz 
doApotiamo da organisação som huima- 
|nidado o da cultura som Givitisação, — 
[rocordamo-nos - tatnbem-- quo a Gavin: 
mos do «muito longo» -—párá emprogar 
aquellã oxpressão quo ha dias o ar, pib- 
feasor Wilmotto oferiu havor-lho sido 
ipa om Frariça, xolativasmoni á nostá 

oifnação: gopgsaphi 
E" cbrto. quo sau 
patria ádmiravol doi 
6 «corto, 


idaioé do longo à 
tvoluntarica, dá 
imbom quécoBsé 


ituguezos 16 d 
oifotvor o coração magnanitho da Bol: 
gica, é preciso que a façamos com toda 
a' consciência da nossa tradlição nnoio- 
[nal, o quê nos lombromos que; por co- 
Inheoidos ghio hojé precisómos or, so- 


am os factos deprimentes “á «naZ 


+ Esse-aspéota, di aNiança; que é hd 


ciencia do, povo inglez comp: nay 


quo dolj 


é Koi 
ea. o. Mnorioo Wiimotto. Publidas ff disto Re 
o 
pn Pois 
os nós à eita) | 
lstra - horoiba o -maityr, dandamos 0) | 


trudiação lation. Saudándo um faniof-)C, 


no, 0º ondo huvininos estabolo-) 


cz--o géindo humauista Dáriiko do loko 


mos nós todavia o povo quo mais mun. 
ão dou a “conhocor nos outro 
ando com plona-conacioncia sticntif| 
on o om scioncia, nacional a obra dos| 
[Doscobrimentos, toriando do esto, mos 
ão possível a Ionasceriça, « ontodido 
dopois q “pritmbira genudo canção. quo 
so insphia na vida inódema; somos o 
povo qui oolotisou “a Brazil, ondo um 
dia conto o oitenta rniliõos do homónd 
falarão “a nobsa linisungoi: “somgs” O 
povo quo tróuxo, o Japão no convivi 
Ja Bacoja, o rovelou tos japonóros; em 
foadoa do séoalo XVI o emprego das 
rimas do fogo; que éribi one GILVI 
tonto o" thôntro Nttorario pontnsulai, 
ofundo o xeconhocom ca fiticos cas. 
telhanos, o com Nuno Gonçalvos à os 
|duéros mestros primitivos :p: pintura] 
[póninsulng, -conforino “o “roconhecom 
túrabom os criticos do arte daa- Hop: 
nhas; somos oinfim o.poyo quo, don.00| 
Jnunido brodiriidid poco tda 
ego, do vide, ds bello. S, park mao) 
dar a Bolgici; “ovosamos vor cúlgno 
do nto pad Hgtrio, Ho 


Eos tarda 

as olim porquê, 
tomérosa quo "a lropã. atravessa, 0] 
[com bjla o munidó, dovomos  retampo-| 
Far a.nóssh alma ha Tradição quo'nos! 


= 


dando. Desde o din.em que 9 N9-|Snobrece, impetrando 'a- ganedá ospis| 

vo reginien se impláritou em, Por=]Htual ds nossos-Muioreso contândo 

ugal=outia cousa. não. em) (alo jo futorê o nos denttos. nacionais. Bio 

doque di e aspecto à allian:! Na PENA: 6x] 
glezá; firmando:o tanto com, FER Pao dead 

à fitiméza das suas“ declavaçães tb adudamos pai 

como “conirà Jéaldado dos; seus 1 F6 co ulbtado, gana [ol 

actos, Por isso mesmo se póde di-|íbiro dn Tavola Redonda, —a. Fihndres| 

ver que ajulliançã- ingleza teul-lboim iimada do Marnix dê Saito-Alde-| 


onde, d6 Rodonbach- 0.do Vorhaorén, 
-torra aograda do hbroinino o'do iboi 
frio; dianto de cuja alma nda ajoolha: 


DE-ÉODA:: 
A PARTE 


recordações" souc 
veu-so hontóm n'osta. secção do im-| 
pressões o rotalhos qua: ha cabellós fon 
ros cor de elano, onormidado como 4 do| 


do-rosa, b' tudo “porque, quoróndo 
designar o atiju-pola'sundonôminação| 


poe vniga do mpg O ig lar 
E 


vai 


e, invocando para a in” rol 
juitiça dos Romeno, a a ogia 
net ! 


Hutvas) REA 


|O QUE SE ESONEVE E 
D+ é qa | 


ELE, 


 Alicto Gnropam,, 
por A. Fabra Ribas 


“E'-um livro notavolgob todos os pon-| 
tos do vista o quo acuba do sor-lança-| 
do no dmerado pla 'enba Guimarães d 

s, da rua do Mundo, original do o8-| 
fobiptor héspanhol, A, Fabra Ribas, 

a socialistas do Epil 
7 O auctor subinl 
lho «OK 


pets ui 
lo «Vor 
|yinorts»,- orgão do socialiamo allomão, 
o conhocondo pórtanto a furído o meio, 
[Da loitura do «O socialismo o o.confi| 
oto “ouropou», rósúlta. nigidambnto “| 
[calpabilidado da Allomanha o da Au 
tiny no" mesm topo quo so pb om 
atagno a obra pacifista da Inglatortá 
[o da Tirana. q 
[A galóvizas à Itvrogo. valonisado 
eltnãso, o quo não suécodo--trã à, 
ban do “abra tibioa m prófhoio do 
galhos, Limo, um brologo do V. 
Elusco Ibnhoz 6, uma 
rio Aloxinsky, ox-doputado. 4 Dub 
[Dr 8, Poioraburgo; 
| Tormina o livto por aconsolhar tran 
chmonto. a Hfspanha a quo no bago dg 
Inftó quoror ou hão podar tomar logar 
nha campos de; batalha . ao Indo dos al- 
líndos, polo menos go conserve nfumia, 
nontralidado abaoluta, reagindo todos] 
ob olomantos -liborãos 'polá força das 
jábmas, no. próoiso fôr, contra qualuar 
intontona “quo. os gerinanophilos pro-| 
tendam fazor ou qualquer avónfiira qr 
laho o governo “ou.0 rogimon 86 lan 
cpm, Ê 
Tú Eeinça é é Tolatótra io 
Enbra Ribgs—ento BRd : nossos alliac 
dos, convam “que. 
lgbás, 


p: 
oi 


glirta ao Grógo. ol 


állos; 
Ee 
hos paravá 

0, 0 agindo. 


o 


ta» Gadotio. R 
nd du a do 
mbro'da no tratou do in. 


o»; 
20 algunos 
eira Gio, o popalaebi 
imolra 6 tição, o populá 
mario oditade por Davi 
rakat à jus, o hão ostamos ota or 
adquirio por uma plhca do olnço” 
tus, Lá cotava, maito claro: «aba, 
f onvdé do lot.» Antonio Mária, 
m distinoto, do bo proson 
njó, correcto, Importiirbavol, côliou à 
bolla Durba logem- da côr do mogab 
rãaó, nem :mbeosgidado do, artificioa, 
qecroscontou f definição. com à ava] 
ogonte coligenphio ontgo. atinplos po 
liyrão: «6 do. auotor,us Sandogos tom: 
pos aquollea em que ordmos sou digei. 
pulo! - 


jAuL, BOunanT fot recontoímonto sa: 

«prokenáido por tum visitanto “quo 
[po fez âxinancior por estas paluyras és. 
oriptas no zospeotivo bilhoto; «Porrhit 
ta-no quo lhe itanifesto do viva voz 01 
mou roconhvolinonto, Foz-mo  adórmo-| 
cor tão tomb» O illystro, nsadomico| 
ransia nó nobrancolhds, nfas' quis, xo: 
sobor à penha quo ao apresentava do 
um modo tó frrovoronte, «Com -quo 
[ontão—porguntou Com at bruaco--6| 
senhor “ão goita muito do póyobolo: 
[gin?s Man o vioitanto, com vor ommo.| 
vida, aprossou-io a oxplicar:: «Não so] 
[rócorda? Fosémo - adormocor toda, 
húndo “mo aplicou à mscira, do) 


Forrand, “on 


ustin, Orfaoto, segundo El Progresso 
do pre dt Pg «tnorm| 


a EI Liberal, do Mad; 


haver, por óxomplo,. pombas brancas de 


9] Aohcói darpidi 


Eraldo 


hojA! 


oroformio om setombro de 1914 no) | 


to 


nentd o cago nos  tormos 
[<Mas com quom commantcavam os jo 
inítas do Pontovodra? Com ada, santi. 
dado Horito XV ou corá alguem, maito| 


[chegado nos imporios oqutrao: 
o 150 até agora ainda ENS em. 
bora “o- presamamos, Convaln nho os. 


quecor que Pontovédra 6 um porto, JÁ| 
gno esto” «doscobrimonto».:foito Jom 


radiotelográphicos instaliados orm ca 
roligiosas, cunipro dizer que cm Madrid] 
se apontam contontos com instalação] 
do toltgrapho 'eom “fios. E, como om| 
[Madrid, om Deusto, o, coma em Deus. 
to, no collogio do 8: Erancínco Xavioi 


diontemóm assim quo tenhamos: dados 
gufficiontos. E! ouriõso quo dosdo 

to, do 194 à Companhia dede 
[eus pimbilaréo jhen dósse, pára. cm 


is so -fuuto'o flo só 


O guscbiiivsticánio do músiitosto que 
Joun Mao dunçon da Alsáoia, Ap” 
pelando;para-«todos os homens .do'boa 
vontado: quo quitossom trabulhax com 
plo om favor 

a do. sor bol 


Li 
inapo,-0 
origong 

to quanto om ul 

alto a quostão:i do” enBfto popular ho 
intião Avesteloto : du pajavia para 
noquissoetem. a gorvil-n-36 à ella, abi- 
fine. oia do resto». Ogmo Ih per 
an asegr: «Qual será à aliquotap oi 
ia da. ua Diga? Qual sería sun oii 
gusta religiosa? Vao ohomar pará a sum 
Hooiedndo oa homens. que querora, dere 
Fitar 6 Imporlo 0.08 quo quorem con: 


vai; ao Quo defandem a Egreja o 08 
far oondacanaçito, Jenp MAS Einpor 
Rin oqm ajsua bonhomia bibitual;-«To.| 
nho, n gonvicção do que será facil a to. 
dos os homors danos entenderem po no 
Egricno qua escolhi, qualquer qu seja à 
a maior do V6r carga das quosidos 
é np Liga não pódem sor ventiladas/ 
Dpojaia “JoS esta aponas vens 
egito divisa” políticas «Antes tá) 
ir ja eua” bpínino, todo a -homom| 
em do gor do soa pajsy. Ti Jean Maoé| 
ivoroscontoa: «Sejamos, pois, io nossa 
da 6 tânhaos. Gontlanga ho rosto. 
olvidos  olpêgdtita Arinos, tatas pala. 
en são Qdo astunhidado Mogrhnte 


nixsronta “AxopóiiCA da guorra! 
rogiata opitodias o. phrasos- quo 
imorotom- gunrdur-6o. e. moditar-so. 
Uma; pbrago ontre mil: 
hora do ohá algumas 


|cbrroramy nº 
mas furtipas 


ardo, algumas lagri, 


*eADitia. Dis /SANTÁ Choura 
communicam do" Roma — itindi 
gurou no domingo à: ostação musical, 
om tim cóncbrto symphonico dirigido 
por Totenhini, Figuravam no program- 
má Sicofried o o Crepúsculo dos Deuses.| 
Quando se oxecutava-a maroha fano-| 
Bro do Siogfrica, um: onpeotádor griton: 
“+? pelas viotimas do bombardenmon- 
to.do; Padtnls A ostas palovras toda af 
enlo protéstou to voomontomonto| 
“ni foi ridcênhario intorrompor o com 
certo, O imorbros. da manioipalidado 
abandosaram a sala, O chofo da or. 
ohostra mandou tocar a Marcia real 
(nó foi npploudida com onthisinsmo, 
[N'osdorm Heostabolooou-so, mas 0 com 
corto torudinou no mio da mato in. 


tensa commoção, 


muniliomnetcAgAs= 
denôiminam clica as tapaeigs do 
França quo so-da pregam no fabyico do| 
miunioér Um grupo. d'osana pass 
lo ionolosamento baptisadas, foi a La 
elútorra onde lhoa dispensaram um fo. 
tivo -acolhimênto. Agunrdot-as om Sons| 
thnmpéóa à gonhoka Edith Fitugorald, 
ãa ospodolra oi Lohdres; a qual en: 
fogou à cida imã das prenilionnettes] 
nm bravo - Branco. com filas trjboloros, 
Becoando ca tambom um almogo, 
it oguida foram. 
“ominista Meo” Po 


nlehorot. As muni- 


niheltes temiGionavâm passar sofa dins| 
jóm: Glasgów 6 visitar- as fabricas do 
munições: E 


PIQUETE 


Endela, i-tambom n'outros quo in-/o, 


Dofi inofo do. ntéii:| quer 


daja- aproveitar, Os 


sjros do oânhão, é, quândo'ellos pá 


isitadas pola famo-| ais 


A GUERR 


Coiyô é sabido, "a roorúdesosnoia 
gabrea submarina, na qual a Allé- 
manha so laliçoh, oom uma violoncia| 

iPa que-donuaciam. à áua| 


por eosa:“Spooha : que -0s “allomits| 

oltoram no fundó 05 primeiros na» 
vios, meroantos; Esse acto; revelando] 
uma extraordinaria tudacia por pare 
to dos impérios. oontraes, não foi, to 
[davia, tomado na-devida conta: 
potencias: da Eutente, as quags pot: 
jdurana, tum foppo-preci 

08% 


pitatus, 6 por oggo motivo foram ar 
mados algunió barcos, ; fazendo-se, to- 
davia, tues rêi 


HO apoia-| 
dos é dispondo apénas d'amr arina:| 
monto “insufficionte, “ profori 

mais di 


ró do 


a 
mor uoguôr go diva no tra 
jmorigalhr Atabavam qd mayids dtá-] 


vam, enviavam-lhos a bordo “lg 


E! preciso armar os navios mer; 


queelles possam defrontar-se c: 
ras 


fgõo aponas do um canhão. de 4% pô- 


Prego à ela 


A NAVAL 


cantes, para 
om os piratas 


japressando-so a mergalhar o a dosá) 

racer. O pagúoto ealvou-so' os qui- ” 
rhontos. pasengeiros quo jam à bordo ,- 
jacolamaram .o capitão, que o inoraoia 
bom o quo encontrou cortamento p 
lávras oloquentes para os folicitar pe 
lá coconidado do quo haviam dado 
provas, duranto mais do uma hora, 
jomqhanto o-inimigo «ão cossava do 
hos enviar peojootis” o: mit projo” 
o 


Um capitão d'alto mar, comman- 
dahta dó um baroo emprogado ntui.« 
serviço que requor grándo actividade, 
navegando n'ami 
submarino: 


todavia esse marinh 


Pa, sórvido. om 'componsação prox. 
opllonios artilhoiros, portonesites a 
uma tripulação” pouco numorona” 
oguorrida. Todo o seu dosojo tombiato 
om dispôr do outro canhão dgprõa, 
para uão sor obrigado a suitontor 
[combates que, conforme as aitom 
tancias do tonipo o do logar, podem 

dobfavoravois. E! ovidonto que 
uma. só poça ú'pôpa conátitao um are 
armamento inguflicionto, Mas, ató ha 
(pouco, ainda não so tinham montado 
outros á prja, para que, em nofbum. 
oáso, padosso dizor-so quo o primolto 


a atacar fdra o paquetó. 
Assim, rocontomonto, na Manckia, » 
um submarino emorgia a oitocentos. . 


miotros 


pouco mais ou m 


tanto, para vir: ordo, «mas om- 
[quanto o barco aprosentava 0 flanoo, 
ão inimigo, osto Jangoú-lho um torpo- 
do quo o attingia polo moio, afandan- 
do-o: So o bárao ,possuisão ain poga 
& drointo toria aborto immodisinioi 
tdgo “onitea "o “pi E 


EO Figço 
or abuhroo 
monto. E bom podia aoriquo. Er 
feota maroanto dos alliados . contusso. 


| 
homons que collocavam bombas nós 
porões o fo: affastavam |tranq 
pois dó lh6s havorom” pá 
irádo fogo. Pofain, assim, poúpados! 
oi tor podos, cáda tim doi quase ou 
tava do quateo a oindo contos. A' des” 
traição da marinha moroánto tornou- 
o 90 processo; vorta o baratu. 


fizoram osporar. Os submarinos foram 

consbevados. ao, largo, «o tranaform 

w- frdquequentomonto, do-caça- 

[dorós em oagados. Entro os paquoti 

'que até. hojo to toom. dofondido com 

exito, o Medjerda meroco rofó-| 

roncias ospaciaes, visto. o) 

tor dado provas não só do pangué-frio, 
alidado “que “dovo possuir tedo 

juollo a quem 


sanhiho quo imélhor go. peditá pa 
montado à bájdo dos nú 


o dopo 
úais de quaronta, o, quando. teve-o| 
inímiigo bom” ao dou Alçánoo, O sub 
matino, provavolmonto attingido, ro- 
[conhesêndo' que tinha-do fázor franto 
la um adyoráario resbluto, não teimou 


jum navio à mais, omquanto-os -allg- “ 
mãos contassem nm submarino a no: 


ainda o inconvonionto d'um návio sor 
forçado à múdsr. do. rymo, contr 
ijoi O subimârino, é 
a” Dá iiosma siêuação; mão, 
ná grando mbioria dos casos Joyrá a: | 
melhor, o 80.0;mar ontivor bravos 
porque, não tóndo suporatructára, 0”, | 
vonto inconiodal-v-ha pouco dmnijuan-. 
to úm vapor madorno.bork forgado àº 
reduzir sonsive 


tir! aos submabinos, 
O quo é preciso dotal-as. do wncioh 
dó dofoza'indisponsavois, montaádos 
bordo de todos os návios/8tm] 


Quando, ba aerinias, doficinte do . 
Cabo do 8. Viconto, foram. mroitidos, 
a piquo alguns barcos, o. primbiro a 
o foi um norheguei, "O 0) 
pitão foi intimado à (ir a. bordo dá 
submarino nrogtrar og sous Naa É 
lá ficou detido. A Epuiação por sai 
voz, rocekou ordom “do abandonar à > 
navid no prasó-do dez minntos, Mas 
no momento em qué iniinigo 
parda para afândã o biroo- que dá 


Volhelimdo A QAPITÁR=- 24414916 


Myro agora editago, Os seis-| 
las, “do abrir-o perfil” bio- 
icove- crútico de -Francisco 
Lobo, própôz-se de introito 
6 prorT, Braga reconstituir a 


te esclarecido" proposito? Rebus- 
cou; esquadrinhou, revolyeu os, 
texfos-dos livros ignorados, os 
thesouros; escondidos dos. arqui-] 
vos, labutau e-suou nortrabalho, 
improbo.- dó cabouqueito?- Não; 
foi-se á Revista da Uniyersidade 
de Coimbra é não teve, mais que] 
estender a “mão 'e deilar na aba: 
da. Fontes, datas, dados, citações, 
inferencias, confrontos, todo um 
material, penosamente carreado e 
lavrado, à começar” pelo. próprio 
Pland Sujeito, estáva ali ús or 
dens. Levou 'o que quiz e” lhe, 
conveiu e como” lhe. conveiu. 
Não haviá séiião que desmar- 
calo, é assim So fez, A au. 
cloria safou-se-lhe; nos dedos 

porque:o prof."T, Braga rião cita 
(o; tilulo nem o auctor do trabalho| 
expropriado. Apenas, miuilas pa, 
inas andadas já, comô. que. por 
Memais, lá despontam Gitações 
consignadas tão sómente a por- 
menores, » 


jda propria, E n'esses pios leito- 
tes“contam-se os alumnos do sr. 

Th, Braga, professor le litteratu- 
ra Poshigueta na Universidade, 
de'Lisboa, 

4 Não enho praça assente na re- 
[publica das lettras, nem jámais, 
Pretendia horira de“alistar-me 
mella. Não vivo. néin. material 
ném ” espiritualmente da pena. 
'Bem oumil, g ntinha enxada é 
outra, e outras as contas do meu 
rosario—o exercicio da profissão. 
Não me movem pois inferesses 


nem. vaidades, de officio, Move- 
me à justiça do aggravo é q ne:[M 
cessidade do exemplo, pór muito! 
“que sinceramente me pese, 

'Ha annos. acorrêntoumes a| 


aispositão «dos trabilhadores dá 
lei 


fóra, trequenteí bibliotheças 6 ar: 
quivos nacionaes o áté estrangei 
ros, (Madrid), é aonde não. pude 
chegar, yalimo da generosá iri- 
tercossão:dé terceiros: ou de bis; 
cús e copias pagas como no Bri- 
tish Mustum. Quandb, amer 
da alguina saude, as imposições! 
da vida publica me reempolga- 


Igraphia do buéolico em tomo vo. 
lumoso, que tive-de atiraipará 6] 
lado. 14 jaZéria ainda no” limbo, 
se, vozes aímigas mo não 'neitas: 
sem á publicidade. que: mo fran. 
ueou no. maior requinte de 
hospitalidade a Revista de Coim-| 
bra, onde está sahindo desde] 
4913; e, uma. vez ultimada à im! 
pressão ainda demorada, appare-| 
cerá om separgja.. q 
| - Oia eu não sabia qué afinal an- 
fdává-a moirejar. por-conta: da lo. 
já do sr: Phi: Braga [Sic vos non, 
Obs. RARE 
- Trouxe, é claro, essas achegas 
para” o “bem -cominum, “á plena, 


à. das teltras-pátrias. A' suã| 


ram, estava completada a mono! 


jaucloridade às aniregava, "e en-| é 


Jores, enjeitar-lhes os erros, e es- 
premor-lhes.o prestimo; não me 
Preso senão de ser nas raras ho-| 
ras vagas um modesto diletante| 
das Velhas leitras, por simples, 
amor da cultura, da lingua erda 
arte.” Mas -não é de consentir a 
iguem por alto que esteja, e s0-| 
brelúido a quem. álio móre, que 
ça, mudanças de dono 9 auetor! 
ela calada. Dê-se o pae á crean-| 
ga, -que o “tem e-legitimo, 
Tal o "feito: do sr: Th; Braga. 
ião/o fará á: mão salva: So go tra-| 
tassé de qualquer nomé humilde 
é, apagado, “encolheria os :hom-| 
bros com indifferença e sem es- 
gandalo. Não, trata-se d'um mes. 
tre da historik da nossa litteratu- 
ta, -D) nal e publicamente 
[oricartado, cerrafila de marca da 
alta mentalidade nacional. Assim 
é chamado 6 considerado, e não| 
ha duvida que, atém de tor essa 
patente de facto, é congenialmen-! 
te o representative man da supra-l 
[difa- mentalidade, uíta vez que| 
ella se-deixa representar assita. 
Nada tenho que ter com os'sys: 


actuaes do“sr. Th. Braga, tada 
|vez mais “aberrantos | dos: sãos 
Principios que dominam, por to- 

a parte é já entré nós'foliz: 
monte, 'à technica e o methodo 
das solencias do orudição- Nadal 
tênho que ter com os aleijõos in- 


editor, nos, exemplgres -que sp» 
Sxpizorem 4 venda. —— 

o direito me assiste para es 
te emprazamento? O. da leiy que 
assim se exprimo . peremploriá : 
«Os auolorés de gnassquer escri- 
plos Ieem io direito de cilar-se 


fligidos aos dados que “pede “de 
emprestimo aos. invéstigadores, 
'osorupulosos. Nada tenho que ter 
com à'sua mania romantesca de 
feersir nos rasgões- das, costuras) 
(da. biográphia dos-poelas remên-| 
(dos phantasticos de novelas amo-| 
Tosas-com personagens: marcadas 
a capricho, “como Tiáis uma. vêz] 
o -fez agora com a marroquina 
da fontê quente de Leiria-espes 
ie de, romances, de costureira, 
melodramaticos e puóris, êncam- 
pados como voraz histbria, 


O. que tenho que tor com: d| 
prof. Ph. Braga é por agora bem 
simples ; emprazal-o, como em, 
piato, à declárar rasgadamont 
ex público a fonte aonde oi co: 
08 elementos de que forjou 
a biographia de Roiz Lobo, a pe- 
gar nessa declaração, desde que, 


mas é probessos, as boas ou 


trego, para contrastar-lhes os va: 


malas E tes das “compilações 


satisfaça é verdade, q manda-la! 


colar, depois de impressa. 'ao seu 


ciprocamente” e de copiar os di 
tigos'ou passagens, “que fizerem; 
à bem do seu proposito, contar 
to que indiquêm o auctor, o-livro' 
ou o periódico a dueas citações ' 
ou os “artigos. pertencem “(Co 
Giv. artigo 576.º paragrapho 
[Que à lei tóra jnudá, mais alto do 
gue às suas brisoripegos falam 
Os mandamentos da elica liltera- 
ria, obrigação moral dos que:os- 
crevem, respeito devido-aos que, 
leem. À celebridade, longe de li 
bertar, ainda mais agrilhõa q 

ena do escriptor à .observancia 
esses cânones; duramente o 
dizia o crítico B. Faguêl: «Plus 
Vauteur plagió est Obscur, plus 
la faute est grave; c'estfo vol du 
pauvros. - é 


RICARDO JORGE 


| 


5 CONTRA SUBMARINOS 


É RAR 


O O 


to indo “canho 
-Fórossando, po 
primeiro, trez horas dopois. So o bãr- 
co norvoguer quo estovo todo essa. 


tempo é espere afondassor ex: e da a difinitiva funoção 

Ned nn dt “aos navios leis) tac dot) preço do papel 

fado depoie-do-or cocebido tiro o] O martyrio da popu- x Fls b Molas é x 

dou perseguidor? E”elsro. quo pai E >>" €--—- lação belga Tem atingido un uma a verdadeira ax x $.- 
Armar os, nsvios mercantes, do qui PARIS, 92—Apesar do protesto dos horitancial EPE E 
cigaee pategoria quo. asjame &r Aro Ao governo inglez fóram já entregues vinte e oito e ao ser+| Reale SE ag nt rece ras ncia Tn pós Rel Á 


i i ão do aysthomaticamonto despovondas| 
ponsa-s0 n'ieso a serjo, gondo de sup-| vigo de agencias portuguezas estão doze Na Italia rece recoia-se oft srs - po TEEN Egon 


bairro por bairro, Na sezta-felra choga jo Diario do Notici 
pôr que dora ávanto poucos barcos desmenbramento do. |a vez do Bruxciias. As deportações|Micon 8 soguinto notícia: Falla-se com insistencia, nos ,nossos 
Em ra 0 mar sem canhões o sem. meios mundanos de uma elegante festa, 


x Ceni, Imperio anstro-hun-, lsrasio olguns dias, recoando-so quo a) A carestia do papsh quo afista grave. | Mes mundanos de uma elegante 1 , 
artilheiros que saibam uilia-oe OS, intaraesa que o publico tem de abs | A, saigo Euripos, com LAT op De CATO do qrsseoaada, o" potes Beam frena plo algo do = Lo prelo Pã Can 
é preciso que so faça o músmo, parálqual o destino dado aos navios ex-|das; Cascaes, antigo Electra, com a da 8 Esperem parado corja no ein. de rapazas da primeira sociedade. 

nó am nostns já redusidissimas com lillomãos. À verdado é que à, brutál|tonsladas, Faro, antigo Galato, com, cheddar eb capa o rio q fetos à vas, Nos TRENTAOS | E SINE 

+ municações marítimos não sofrem declaração do guer: a Portugál 2.580 toneladas; Sines, antigo Miloe, to onte os parlamentares: italianos Ea 


ma Assistencias elegante 
uno desfalque que seria. dolorosis-)oj foita pela Allomanha teve. como [com 1.758 toneladas; Nazareih antigo [ácerca-dos destinos do imperio austro-| YO Jagow de guarda po ap 


lo Jojo, po- 


áimo, oausa renl ou méro protoxtora posso Mina Seluldt, com 616 tonoladas;jhungato é que, som disciplina alloma) ' q Carlos VIEL : No Polvineama : nie dé 
To TA Capital» [somos navios, estando, portanto, o) Aveiro, aúítigo Nazos, com 1.383 to-|não conseguir dominar a vida politica) PARIS, 22-01. Jagov, aisiéiro/Sº srómos que elos e findo D. Annare'D. o À 
a Vendeso nos bed Desportivos ds [Stavo momento historico que atra-[noladas; Peniche, antigo Phauícia, comlo militar da monarchiá dualista, o| era demissionario dos os €8- [ centavos, importa hoje o: foton, Di Helena, Calvet de Magalhie 
| vessamos encadéndo a um facto que/2.185 toncladas; o antigo Ro-lmoviimonto separatista da Hi | os, vao ser, segundo Oonsia, |centavos—com tendencias pai men- frtztnor oe a So SU 
si so pôs em pratich, invocando a nossa landscek, com 757 toneladas; o Figu [1a Boboraa Io Essrá ciruis  ngeta ali Momeado embaixador em Vienna, por: ár 20 quo parece a parts” do” 1 de Tantisca Ne Azevedo. D Laura Ba 
á 3> 4 velha altiança com a Inglaterra o os|ra, antigo Rotterdam, com 1.385 tone- a sara Ãos 


do Berlim quer tor na jneiro. Es de Solto Malor e irmãs, D. 
n 1 Binão o dosmonbramento do Imperio, capital asairiaca um homem energico| ia. 
ritdo jesprioo lares connomi-ndos "o - Bartoges. náo, SIP pp pommenço faca ai o gibi o vovo beriaa estao ol pido, Dj Maria fito do Sé S 
Tom correspondido o destino dadolgres, antigo. Paygeto, som 1.817 tono-|0 sém prestigio: militar é nollo após o can mono do «Dinrio) Siva, D iara Horia de Miran, 1 
» Jus barcos allomãos aos fin que fados; entes antigo Uckermark, [oheque soffrido na ofensiva do Trenti-|O' “Brazil abastecendois HE Boro vas nor aogmentado, de-|demoiseios Costa, o ih 
+ finvodarini? E to o que deseja-joom 2.652 toneladas; o Cite, an-|no, estando condomnado 4 sapportar a| os alliadós [apédo o Eitonentio deco tentei O ara pres: Modo dármo Coreia 
[mos sabor, para quo o publico o sai-ltigo Adelaide, com 2.915 toneladas; mto do Hindemburgo-—(4mie-|, BAHIA, 2.50 movirhênto do por aa fia ofieial, pese ficha qua, Eai, D. Alice Fotit da Costa Montei 
ba tambem. o Tha do Fogo, antigo - Bergmeist tá tem sido exteagidinarão iosta ulthRÃo Ma O aa PD, Maria Aâuslo, de Ibero, Rida, 
* Foram sotôntê's dois Gg nas | rasos “oca. REDE ps lo DO fo pra E 
go, Portugal toca posso, além 


Gomes do Amorim, Dº Prapeisca de Az. 
Efteotivamento, . o assumpto foi já) 
Ra veneno abro À do, D. Maria. Riltn de Sá 56 Sampaio Bo 


Desertas, antigo” Hochfeer-— astual- a açãa eos diamantes, caes estão atracidps 3 vai Er, A as EAD ea ds to oe > Estela 
guns brslões, robocadoros o bar [monto encalhado; o Madeira, antigol 1 contrabando feczes E 4 ingle: E) mma ão É Ag Copiadora tempos, à oito centavos, onsta | Belmarço da Costa Santos, 
: ê 


o 
caça que se aohavatm Tundendas naa|Zeropolis; o Porto Santo, antigo) “TOÁDRES, 94. Fo! pablicado um) Sarsebio io atoa co isdraeto ÁS, eeinta aº doi centavos e não] ais Logo q fis, B. Etr Baba 
nossas solonias;sepocialmente me pro-|Queubo: o Inhambane, antigo Ex, decreto real determinando que d'orala LIVETOOI= (Americana). - o [oro guatros, somo informo o «Dir ifigctp fora, Navarro, de Mas, 

Z Wvineia de Moçanbiane: com 8.205 toneladas; o Ferato Vello ento 08 disntntas mis seja = mma ga : E uma sidbples... 2206 4 has D, Eme O, Brando 


: so, Kalifo, com 3.248 tonela- d uacra po 
D'osoob sotonta e dois barcos cón-[3us "a Erarinsi, antigo Mar corísiderados um Loglaterra cómo con - Seguros e Carve: Dino do Bol é 
garetls 6 a Aê d ds 
ps pe + nd Ea semen (ii antigo Mars e Jorços antigo rabando (Americano), é faia O O sabia? ra: NOT! As DIVERSAS PoPeanas Po Da, 


toneladas; 

m [ifinho, ansigo., Mogador com 786 to-lp id e iso Conbusido, o] PARIS, 24=As cómpnndicações! 
Se Jpolados; go antigo Sano Bar. Es tips Bo eoijOStES e Válios 6 o sretor do Cara om 
iso Wesieroald & Estremiaço, ami ESSA toneládes do Taiti golo copas italianas Feras” polos CASES 
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da pra re na 
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Dospnha BBSO, VBA THU 0 is, 
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paes pharma- 
cias + 


& “ e drogarias 
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“olá ae gina fá Lteboá, 2, 
0. pita 


A ihomenso 


4 Tel. 1806 


pão, 88, 1.º 


ÚTERO É OVARIO 
“Cohsuttas me tratamen 
ai Eno 


Rua a Fo 110, 2 = LISBOA 
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300 rêis 
280 réis 
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ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do "Tabaco, 82 — LISBOA 


Mie de cos 
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Dio TR ds Jó-Rua, Carreta, 
obtedoja, diróito 


Explósivos da Fabrica “da Trafaria 
“." Diyoraos, oia RE Bios 
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guoavumponto de vista geral são 


que os par 
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e. Christo, impetrada. com| 


xosou “no dia J6,'m Paris non ves 
|Asquith Yo Lloyd Gorgo, que foram 
a França conforonniar com o govórno 
francos tomaram parto, nãosb og momm- 
(bro fasso governo ca rópreson- 


em 


Jas| 


. Gorcano o Titoni, osto, ultimo 
inda ha ponco. ombaixador. da Italiá 
om Pariá, O primoiro logar  diróita 
ão sr. Briand ora oconpado polo gr, 
|Anquith, o sogundo pólo novo ropre- 
[sontanto da Italia junto do governo 
canos, marques Salvago, o 
có pédo pr: Jales fhiagas 


REIS SEORSAURTAS 


Querem tatichar hem o cear iheihor? 


no à Araontina. RºLe do Dezenineo, 76 
e RE 


“oral Pratica Elementar, . 


Anais ah 
Como Já noticiámos, o livro “Moral 
Pratica Elomontara, du! que 6 ar duclora 
a:disilncin escripiara sr D. Emilia: da 
Sousa Cosla, oi approvado Pela conselho 
uportor de” insimicção, tendo  Jontem 
a olha official publicado o decteio do 
ministerio da Ingtnuoção em tal sentido. 
Do valor da livro «195 vecupámos já, 
o, quando: do sou apptrccimento, Dará 
5 Piseisemos tepolir O que rhêsemos 
Jmitândo-nos por faso a mbis ama vez| 
felicitarmos a "Sua auotora, + 


|etestesseseereocereraçaes 
Leia-se na segunda pagint 


uas: 


9 torooi 


fa- 


As 


im 
nin” 
6 


po: 


ser] 
ria 


Calholicos e profestnnles 


porEduardo Moreira! 


se 
em 


pa 


re- 


Coloni 
S. PAULO, 
doal enviou . camara um. projecto) 


agricolas . 


uma base solidao paidi o. plári 


tanta árdenóia e sermpro fugitivaç= 
hávia compensações n"aquelia terra 
do belgas que, quasi respirava 9 ar 
de Paris e à delícia do Paris, E és. 
tava-agoraisi, ministro, nºuml casa” 
rão: indecente o humido,-:sem “um. 
fogão, a vêr.chover, T"umt táíde de 


ca, inutil e desocupado, na hóra. 
acliva em que, a miachina governa! 
va mais range é mais dé descon) 
tela no seu eterhá esforço de udmis 
listra. Eta um d'aquellos dias in.) 
felizes: em que para, os, homens sé 
mostra. mais acentuada e mais 
mosa 4 resistencia bruta das coisas. 
O. Lemos. folhára-lhe uma casáca, o 
Andrillat polvilhára-o. demais para;o. 
bailo-dá marqueza, de Vianilh “o O 
gu ultimo . siridte, “uma maravilha 
d'engenho, com as armas emr, meia, 
sinopla sobre fundo. doirado,—não| 
estava: ainda -prómpto, Era damais) 
em “Portugal. E com aquelle tempól 
mobi, all, jazia elle; sem sindle, 
sem Casaca, “Sera commenda,-=e ss 
ter nádã que tazor! = 
Um “suspiro medonho atróoa o] 
vastó gabinete: decorativo o solita- 
rio, É abandonando a janelta onde a, 
hua crepilava. com maior impe- 
tuosidade, o ministro, reluigiou-so 
moribundo, nã monimiental' poli 
na da secretaria. O téclo já sé ig] 
afogando em sombra, 08 “tepih cas 
|hiam direitos, -hieralicas; “das” altas, 


ta 


en, 


da] 


de “annos;* o ministro, notou, . até, 
que estava no tio; proximo do-so 
phá, provavemente de tântos pés in. 


O parlamento - portuguez «não. 


.—O. governo, osta- 


de lei, crogindo o registo das terras! 


fundação das, colonias agricola: 
(Americana). 

analphabetismo 
BAHIA, 25.0 secretario da ins-| 
trucção projecta fazer uma camipa- 
nha “de propaganda contra o anal- 
phabetismo, por meio de cartazes] 
alfixados nas fazendas de café e nos 
logarss publicos, mostrando as van-| 
tagens da instrueção. —(Americana). 
À educação militar 
MACEIO (Estado de Alagõas), 
25-05 estudantes vão-fazer varias 
conferências publicas nús praças da 
cidade, q favor: das Sociedades del 
Tiro, incitando os jovens brazileiros, 
'áapiendizagem -dos exercicios -mili- 
tares» navaos, (Am tva). 


A criação de gado 


Aluna 


do ar.no tlgatro 


| PARIS, 24—Communicação offi| 
cial :; Na, linha do Somme bombará 
ideaniento bastante vivo da região] 
lap: Saillísel e da refinação de Apiai 
|court.'Na Alstcia um golpo 'de mão 
ea pra pr nós sobre à trinchel- 
ia allemi de Nilsenhein, à sudeste 
do Metzeral, - permifltu-nos “trazer 
prisioneiros, sem perda alguma da 

ossã parte. “Noite calma, no xestá 


da linha. 
| Aviação :-2No' dia, 28, na Lorena, 
nes “aviões inglezes travarám-com| 


th 
Pato com “alguns. aviões qliomães, 
[sondo um 'apparelho ihimigo- abatido, 
ha floresta. do Gremeey, tp mesmo) 
dia, na linha do Somme, bs nossos 
aviadores travaram “uns. quarenta! 
Gombátos, durante 08, quaes foram 
abatidos & úvides alemães; o sar- 
lento. de cavallaria Flachairo. des- 
ceu assim o 6.º apparelho proximo 
do Manancourt c o tenente Dollin] 
|9,10.º ao sul.do bosque “des Vaux, 
Confirma-so que durante a dia 220 
leros Guynemer abateu um segui 
do avião inimigo na região de Fal: 
vv. 6: quer deva a 23 0 Dinóry de 
npparolhos abatidos” por élle, Seis, 
de, nossos aviões lançaram 4 gra- 
nádas de 120 em Bruybres; uma das” 
nossas esquadrilhas  effectuou- à 
bombiracamento do terreno do via. 
ão-de Griselles entro ais 15/45, sen-! 
o. iongados 71 grapádas de -190, 
Ny noitó: do 28 pará 24, entre as 
mn 


80-;a una. bora, quatro: dos-nos 
o CO O 


RR 0,88 ofticinas do Woshl-| 


Klingen no Sarre; durante esta ex- 
badigão foram lançadas 12 granadas 
je 120 o 12 do 159 o supõe-se -que| 
dem collocadas: og nossos aviões 
Feróssarum semi incidente algum 
(Havas), 


LONDRES, 25, — Communtcação 
alo hontem à noite do general Haig : 
Durinte o dia artilharia allomá 
mainifestou actividade contra atira. 
britânica nas visinhanças de Les 


[ão canal do- La Basséo. Ao sul: de 
Pulsieux a infantaria alemã foi di 
|persa pelo nosso: fogo. Hontém os] 
nossos aviadores executaram múito 
bom. trai 
hos atacaram ma êsquadrilha «al 
leimã de 20 neroplanos «o, lispersa; 
rem-a. Um asroplano.-afemão foi 
destruido é muifos outros obrigados 
à aterrar avariados. Todos os nos- 
[503 horoplanos regressaram indem- 
nes. No decurso de outros. comb 
g -dengos quatro outros aeroplanos 
alerts foram destrulãos. Faltam 
 soneplanos Dritannicos Hayao) 
PARÍS, 25.--Communicação of; 
cial das 15 horus : Nada houve a De. 
ar duranto à noite, alám do ha- 
1 canhoneio, Honjem, “entro, as 
as 18 horas vam; grmpo de 
navães: britanniços bombar 
ião de Sarre: Durante osta expe. 
a sam, Tangad 


publicas, . para, assim-. estabpl 
o dad 


parlamento, n'uma fardo de politi-jamargo, . coçon 


ranécimento. Passára por ali q espa. 
ado respeitoso e convicto do gor. 
enté; havia “ur rigido alinho em 
bima da secretaria, com às pennas, 
ds Apis, em roda d'um monte dé] 
imprêsaos, O visconde considerou o 
int 'ponsalivamênte, “com * ar 


úma das pernas, 
aterrado, com phrenesim, pádmoi, 
“olhos “dilatados- parg, uma ponta 
lo charuto deixada ali-dósde a, ves: 
pera, “por um colega, aliráda ' corh. 


megllencia pará 6 vão dé uma das|é 


janellas. Era aquela 
nistráção “que: não 


ckety com a pasta sebacea—que bem 
se lembrava que era -sebacea, —. ci 
ciar toisas de consulados 
[chareis, dando a assignar folhas de] 
alihasso onde havia barrões de. tin. 
ja. Jesus! Que incrivel, dug-som.. 
Inolenta mussada! É novamente 6] 
iministro jazeu iriorjê e negro, como, 
li porita de charufo. do-collega... 
o ; silencio, com effeito, Bicker 
lássomou, tendeu a amplidão do ga 
binete, do bellas suiças grisalhas, 
face leonina e seyera, na mais 79: 
tada des elegancias, calças é 
Morny, sobiecasaca felpuda-d rua. 
la“ Parminhos, opulenta, rigidg q 
majestosa. O. viscondo “A fmelan 
Garrett abriu 9 olho direito, E o df” 


Bruxélias, devia resistir bem, 
com este ceu de Portugal, tão in- 


constante, tão insidioso. 


decisos e timiãos que all. nham 
pousado com esperanca ou com des. 


ec Pove, Blokêr; = alvos, Von 


“brio tquelia. mesroa .fau 


cegidemtad= = =loo 


[Doeufs*e Beaucourt e dos dois Indos| 


álho. Os nossos, aeropla.|f 


dade -empurrava os pa 
Mas éronto . do ministro, Tallando 


DE TODA. 
A PARTE 


mi 
forior no progo da tabélio. Dar-lhos-hão) 
uma cédula modianto a qual recoborio] 
todas as somanas um quantidude pros 
porcional no numero do pessony do fa- 

» Em França considora-so” tum| 
[exemplo a soguir à iniciativa da muai- 
cipálidado do Dunkorque, - 


 cuioius do onrtis o bilhetes 
anonyimos portencom, do ordina. 
em que so 


englobam os bontoiros de 
tas de tabacaria o quo 
manhas “bus 


rias de 
'ãôs “osorovinhadores da) car 
ink: 08 quo amençara do tra 
[eindictas. 6 liquidaçõe 
ontranharh om ijmol 
dos; "ób quo” protoridora ridicalisar; 
trssiquintas, “prólooionar; 
[do as-trancas'quo-om cogai pará ger 
das; o“aproiro fog 0] ES] 
o impados, a dosfagotes,  parvoloo de] 
nlguos -altimgom - proporçuos (nos: quo! 
jamindo ossés- agonymos ao donunciâm 
o. doimnscoramy. tão. mal disfarçam a| 
otra: e até o ostylo—porquo og ba qual 
bem ou prosmiom sabor oscrovor: 
Viato “quo. lhos dá gosto, porque, não 
hão de continuar? Mas vempro lhos di- 
[romos quo não hos atomorisam nom 
9º. indignam: aponas nos fatom-sor- 


(O stszáDos por. Intermédio do ab 
e miranto Fonrnot, rósolveram nfas- 
tar do “Athenas 08 ropresontantos daa 
paçõos inimigis por favorocarom, a 08. 
[pionagom, Docidiram" tamboni adoptar 
oútino” providoncias quo foram loya-| 
no vô Conhosimento do “rol Conhtan” 
tinô o do not governo polo genóral Ro: 
quasr'o pólos miáistros, frances “o in 
lot, Gon o fi do garane o pegar 
ja dé Suas trópao doa le 

entr op Brogoa, 
oito tada 
na noútio cóm a1ar 


ionder-so-ha para além dus fronteiras 


da Volha-Grocia, dosdo Litooheroi àL6 
'Monitza, passando no sul do Grovona, 
O govorna provisorio terá jurigdioção| 
m todos 8 tertitorids ao morto, d'osta 
linha do domarcagão, o, n8-anotorida- 
doa do Athenas om todas: am regiões 
ieaáds, no, a in a 
rorá oouuipáda: pola tro pas: ns; 
om lo E Re a 
dorá deolnsada om cotádo do nitio, 


[Sist Domvutani a glorion traica 
a quem 09 nnnos o a falta dim) 
porna nínda não impodon do da conta- 
grar beto quo lho imihortalison o no- 
me, oncontra-so em fournée pola Ariio| 
rica do Norto, honrando, como sóme 
pré; à lingya o Mttoratura  francoza 
JA posar do | lóngo, nho a 
Paris 


da padroiri: das “cos. 
turoirinhas parioionsos-—i' dosgonta- 
ta da. Dania das Camelias, cuja ultima 
idolicioan interpreta, 6 Madeloino Ló: 


oi 
| oANÁnA muntorrA do Dankerguo 
» resolvou. óroar um” armagen, do| 
abnstooimonto do batatas o, ovontuáls 
inonto/ dó todos ps.êntros gonoros da 
grando consutho para a população of. 
vil; Joao armizom fornocará, ne bato. 
tas nós zotalhistas por sim. proço quo 
hos pormitta a rovonda com um lucro 

“Vondorá a morondori 


dor kilos; Analmento,| 
“ibalaroa do ponsfio ou aubgidio ini. 
litar, os!omprogados o oporarios fiáani: 
oipaos 0708 assistidos. podorão  obtor 
Vitatas porum proço seinsivolmonto in 


mandar vir pelles do lago 
You escrever pará o Cuna 
— Sem transição Bicker abriu a pas. 
ta sebacea e cravou os olhos no. te 
conde. Do bgo- escapou-se uma tres 
menta papelada e o ministro; rosi 
gnado, fechou os olhos. Eram “no.| 
menções, Portugal novo. noméava| 
[Com furor, pará paizes exptics, pa-| 
ra a California, para a Australia, 
para a China, Bicker pareciy estar! 
deguindo o roteiro do. capitão Cook, 
rpócéndo "o com ohefé, “com 
Jaquella geographia tão distânto o 
itho vaga. A chuva dustigava mais os 
caixilhos - das janellas e era-bom, 
era delicioso ouvir aquelle éxcellen-| 


iQulario. eo 


cunArvii da só 'métropolitana do] 

+ Valladolid, rov; D, Rogino Mar-| 
tinoz, 6 dramaturgo. No, din 90, estava) 
para subir à soena no tlloátro da Co 
media d'aquella oidndo 0 sou drama in-| 
titulado Como. o Divino Mestre, quo tem 
or ássumplo a-Fogonoráção duma mu- 
Jhor por um sacordoto. A auetoridade| 
oolesination, porém, * probibitt a xo 
resôntação, ou melhor, levon onnotor,| 
job ponas canônicas, n retirar à, poça 
[Já so annúncia outra;-do mesmo 'au- 


[otor intitulada. O que pode a constanci, 
or do apoontuadus tendonciãs 


obgintro noº olá 


N 


domo sxabioa 
Ico dalh dia den 


EQUNDO O CONVENTO. gartianosui 
so, 4 Suissa dovia fornocor; à Al. 
Jemanha 60:000 dubogas, de gado, Em| 
iron, à Allen davia: tomodor A 
Suissa 80:00) toneladas de batatas: À 
[Suissa oxcêutou lonlmento o contracto! 
jo o og Pg prAipáos a 
negar do -guã0, À Alemanha 
o pas Mobsssa 600 toolada 
E batatas. “À: Salsa 7raolquioiic Vi 
jmos desdo já fprnocer-Ihes'o rosto: resi 
nde n Allomanha, No entyotanto,| 
fnr-lhos-homos. cáivio. -Tonhâm, pa 
cioncia!. A Suissa. tovo-a, mas acabou! 
or o ho asgolar o reclamou do novo, 
-30,ontão ontrega do rosto das. ba- 
jtafas allomia, mas oram do tal quali. 
dado quo' n6m 9s proprioá. oriadores do 
porcs ' 88 quizoram para 08: sous, ani 
nes 


PARIS, 25.—Exercito do Oriente ; 
O nevoeiro w a Ehuva afrouxaram 
as operações, No dia 24 os servios 
repelliram : contraiatagues Dbulgaros 
na região de Grunistza. “As tropas 
Ábalanas “continuain; a: progredir a| 
deste do Morastir.=(Hnvos). 

LONDRES, + 26. — Cômmunicação, 
otfipial: Esta manhã, nada havia a| 
registar. na linha britannica: Chove] 
coplosamente—(Havas). 

Casados Espartilhos 
Santos Mattos & CR==R. do Quro, 12 


Sados Maio & 035 o Our, 12 
À campanha Ial-avfiaca 


Co 
"nina do 


APOS grupos “Inimi 

O! quer so ocuvavaim nos trabas 
os é contrataram os movimentos, 
dnssttopag.é dos. vonculos no valo 
do Assa. Na linha:de Giulia duelos 
das” artilharins na zona do Plava o 
[ão Górizia. e n9' Carso,. onde. uma 
deteria inimiga lançou 12 granadas | 
Sobro “o: hospital de campanha n.º 
144, sem felizmente causar qualquer 


victima,' (a) Qudorna-— (Favas), 


[Santos Mattos& C3-R. do Ouro. 133 


teLeenesAatscrotassarases 
Preso o condemnado - por falar; 
, al-dos SONS, 


No domingo bassado. cogula pila rua da 
ata! a tuo a ca 
Biro. PAO. chego “em frontal hat 
Eranctort, enebnitrou “im 
am Corheçou a Cólveras 
Varios ASsUdnDIOS, ata, que volu à Dalla € 
orpedoatmonto. do “navios, Dalos alemãs. 
O dtmigo Ho sr. RIbatto, Conto E falava em 

Alemãs,  diesahe. qui no, Eranelort O 

mocutravam alguns] 

Petro; do ouvir 
são tie patitê o vi 
dg provem 
is “Bonhede ap 
o peão, 
Wi onda Jostero. tres das preso, 
Polo “enviado para à Boa-Hora y 

“Jtgado cho 2 jálho. 0 ]sr. dr. Antonio 
“alerta. cofidmnodo “eim dreé AB da Dr 
fão "reimineia a tostão: Dor di, dltando na 
denionta que À condelsnavas io bra maia 
“sido suigeridos Dor. um'acto do: pa- 


Tespóndeu” quo. ellos 
saselhos. 


não. à QU Os jInsultos tl 


aquela voz aveludada e per: 
Suasiva.  Garreil, “nesse momento, 
pairava-lio na, sobrecasaca. É todo, 
Se Tegalava|,Comeffeito, havia gos- 
to' n'aquella machina consulr.' 

espantoso! . Não” vira melhor em 
Londíes, er mais concisamente ri- 
tanhito nem mais interminavelmen- 
te palrador. Havia de, cultivar aquel- 
lo funcelonsrio! E de subito o dia 
fetulgin, “a cliuva Gessou, + coou.se 
ém clárldades cristalinas : o viscon- 
do cohterhplava” as - formiosissimas 
Calças de Bicker, n'um. assombro é) 
i"uma amargura. Como aquillo era| 
bem lançado, bem cortado, de sum-| 
ima elegância e de summa 'sobricda- 


to homiém sussiircar razões de Jos. 
lado gravés o transcendentes, (ão 
prgpicias a, umo sesta detento leyo 
e desprondida. 

“0 mindah 

À teiste 


ro abriu eimbos os-olhos.: 
o dia enniquilava-o. De'que: servia ser visconde, ministro, 


de! Aquelle subllterno possuia uma 
coisa que-elle, visconde d'Almeida, 
Garretl, “não | tinha!--Nem “Lemos, 
nem Mordes, alfavates da ngonti 

egualavarr aquella: “perfeição: 


jnovo-considerou o tinteiro, -a ponta um ' grande: escriptor; uma grande 


ij, pisado: por uma, enorme opéla. 
fudai ecionon] 


Decidi. 


E A 
Ctjosto, diéstg pa 
* Bickégi Taflava "agora em GSsigi 
todas aquelas coisas o.com, tenaci 
jr nd 
inda, | 
fallando sêmpre, com o mesmo-mur-| 
minto monofono: 4 doce, Bicker, na! 
egreja ge ária, devia reg aseim 


Ego 
raiar 6 408 ob 
NORcTSIMPO Gê in err para 
[aPumo dórma extraordiriakia, Santo 
Deus. Sem duvida: às “calças eram 
tas, mas estavá'tão lorige d'el 
faso 'gso momento, Eetava, posíti- 
em ceroulas. Emfim, 
ESA des uipario sao tguao ho 
tios de fazenda, cortados com-oerta| 


CISCO CEEE CI EEÇIA 
Casa dos Espantilhos Já 


spédados. O sr. Ri-Jg 


Do) 


ig 6 
ogt 


Empresa National 
otos com “o 


da Atrica, ustfruo, 
múvios ox aflointe 


divas o Maéhicor 
tro o poda jnik “o 
ado'róquisitou 


ndo, Ea troca “do 


Nosional do Navegação viu, poio, » aua 
VI rot sanpmontada copeldoidgelmento 


oba ni Teto |; 


unindo ha dido fo 
iurinio? “Quinto 


osso bátoo Fodli 


ma 


quo condiçõso,trós 


O. ori 
om" hi 


a 


Rosi 


codo poisiyol., 
Turness Withy & 

pes 6a quo estã 
o 08 barcos que 

Inglátorra. Já 
as para 80 com) 


iiebtou a pôr ao o 
loz dovo faltar oi 
rt-Bretanha ana. 


dentro do 


Esso prazo já tran 


dt, Norto, Os ontro 
to omprogados, no 


abi 
|voisas tão E 

| No dia" seguinte, 
sas. 


nha ahi os papei 
las? Do Moraes? 
Bitktr fez um 
Do Lemos? 
São “do Rig 
cioin ele, - 


tho é que elio lhe 


fayáte, aprendora 
dir-se. 


draria um par de 
e inconfundiveis.- 


medidas d'um pai 


ciando.., Deoerto, 
do seu “homem, 
vontade, 
xas e cancilas:.. 
terio. 
se à elle, Bicker, 


oe 
Ú 


Áncio, eri 


oratas, ônde não 
linearés, E foi o 
geriu 

Um cordel. . 
- A chuva cahi 


[Conseguiu nvorigunr, 
sooisdade, quo, por virtudo do contra. 


tado, tom à sou cargo à 
navoigação ontró Por igal o hs Colonias 


dn, à 8, ig Times o Rena! 


vio maval; o” Métahige 
primóiro foi “afido 'óm oruzudor au: 
[xiliar, o assita se ontontra ainda, O so. 
[gundo pio póudo “tor” ogaàl mtilisação, 
áondo “ontrojguo" do novo: ( Empross 
iioo depois dó lho havor aido requi! 


Paga” o govorio fran: 
cork" Emptosa “por cada viagom quo| 


o Vianna 6 0 Gránja: Cor 


o Testado pelo aluguer do 
anna o do Trafaria à casa Pinto| 
Bastos? Kia nm osclarecimónto quo o| 
[publico não desdonhará aabor o"mais] 


aa andrea di 


do govorno portuguoz so compro- 


to, 0 sx, Affonso: Costa, quando 
cin Londros, tomou 
furor a onttoga dos -batõos -cadide 

rato muximo .d'um ini 


8. Nicolau, mettido. no fundo .nó “mar 


jade, o pudessem distrahir de, 
raves, tão profundas... 


“Não senhor, Bieker, não senhor, 
As mesmas, quero es mosmas, Po: 


+ Do Right? Como, do Right? Co- 


O direclor geral córou, confessou 
modesto que na previsão do seu af- 
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[sou dotrimonto no Congro: 

lim; 

- «Mas, da óxoqução da ais objeii 

[a'Romonia tova a doigonto.do vêr que 

não. encontrava. E ato do gabinoto. :— 
hat 


o quo tinhoo di. 
*Quando é presenta: guerra Lobono, 
“|tom, a Romonis, oqmo. a; Ttalia, não H 7 
[adooddoi a ussooiar-so É deotaração do º 
Igusira da Austria Hungria, por não 
lo. notificada: pelo. gabineto 
“Na prigónvaraido 1916, a 
acou. gnorea À, Áustria-, 
Huágria A Triplico, Aliança doixow. 
do ozistir, Os motivos quo haviam do É 
(ÃO | ormiuado a adhosho, da, Rory 
“losca syatgina politico dem 


| nsoar  Romôni 


resolvido. oiguerra: iii 
Austéia-Hungeio, 

1 “Contou quo; elo. conaluisá da 

é “soguinto modos «Pogga. à Romenia 

ú !& vencer 06 sous inimigos coa ou me| 

+ venol ájmim, proprios» Obogári.o mo- 

Jbetas a, Teamoyl anta A 

dá roi tinha, o aspordo: do| 


pais, “ps 
Os comboios «Onrinon Sylva», car- 
rogados de moroadárias a fa ear EX E 


para a estação 


iq, 


E'a'Casa dos 
"“Colletes de 
“-phantasia,, quem 


valor “da 6.300.000" libras que oram, a 

idas 4 Romonia pola sda ultima e 
jvénda do trigo, começava 
(gom-grande poinpa 0.0 maior 
JA. Austria-Ryogeia, om :omm 
promottou uma serio do 
“Mercurio. 


PRO «orto Quo. Thes “oitava rogorvada, nó| 
cago do, intorvixem, 

À tomada: de Orornowiti a 18 do) 
sunho, fornecgu 0 ..primoito protoxto! 
para uma manifostação publica. Lones-| 
do aproveitou a apportunidado para 
quebtur publicamento «tregdass se 
o govorio ma politioa extorna 
rotomai completa liberdade dnoção.| 


Filiposco a; Tanoido viam nfell: 
isfação: dos sous -dagejos, Os, 
ntes. foram-lho, favoravoi 
jonas og yros ox-presidontos dá con 
solho so mattivoram indecisos. Quane|f 
to a Murghiloman, protestou, más ao 
que pareço nha vota. oontea a pro- 
posta. O conselho, por consequencie, 
resolvem “a, gu 

plicondo us 
foi oom tod 


opeetsa pró Entonte; oho 
legióamente, uma cónco poi 
lon' da vordadaira ai 


Formuloà o podido d'urú «govordo 
-- nacional o da intervenção fimmodia-] Bi 
; Esso: podido foi repetido nam 


dr dos o, do pois am à do io á 
- «Ao msmo, sean mar o” Iditosog. ox quo do. go": Bratlano «contiauada atmnter ui 
y A e AMO etios Os E if de; ta srindo 5 E Verao siena! . que  bodia ão Podia) isoreto o diplotinaisãs bei Nois! 
á * ultimos mode- r por psfórços. ineo “Ea Iham do gs parto Mor ghiloihai ca:perdora a 'cátno 
: «A tiago v «|aocordo a fim do asiegurar “o. parar: Si N'aim torceira comício realisado a| pi da Ro. 
Sub à Anotrigs Hoy joôngórvação. da situação de: facto ode. - *» $ dejulho, Groceuno intimon o go-| mao as dificakdados- do 0 
tiaho, segundo: ad-'dóol ágio pre-[5 ja tratados, Roménia a domittir-se, Tódos esses co-|ucção immodiata- haviam sido até ohé 


+eiãas “dos” próprios governos, aponas 
um caractor easoncialmonte conser- 
vador o dofonsivo. O sou, principal 
objootivo era garantir osrpaizos alla: 
dos coil +Íóraig son. 


jaohon-s». Sia: presença, de, potens - micios eram proparativos pars úmalião immendas, 


tava ins o 
ahigões 


já feitos para 
todás as al 


[que fariam. guorra umas-ás outras com . 
o unioo fm de tranaformar-dosdo os 
flicetos os, velhos accardos que ha 
ismisorvido do: baso pb 

gado” 


us 
E 
jonericorgeso us esconos 
pa via o comido é sa à 


PINTO. DE FIGUEI 


lança 


asi sim Cau À 


once SA 
jo ds avo a 

as tóndêndins 
Jómorita db juntou a 
Dedivada à “obrá da ai 
constituição! intping)p Rol á fa firmo) 
resolução de -continfitá só iá região 


foreyou a 14 da jalhorqué Brári 

dam assegurado sos ah " 
[tento que desde 29 de 

liratando da emerendio 

força o «quo maiobaromos |logo-que * 


ioâmente apousádig nm fe 
pronsa, que domonsirava diariaménto 
' à corteza da victoria da Allômanha o 
a assombrosa porspeotiva da 


lia Suas 
attingido a.que de 


co! 


3,8 ua Russia 118 ironia 04 


do baixo Danobilo. jm elomento do ar-| 


mbssoaa Mega es do “again a Romodie, não 


Eoxops paras novos. caminhos, “ 
E “ai a obra emprohondida pe 


igaçã 
raial conr a «Europa Contral», 
A" tosta d'ossa. campanha estavam os 


“" ' ú 
"agia a loo$o0, decimosa lojoo, vigês 


Ri 


2820, I8lo, 855, 


a: do 


as as bobidas a pri 


o dia E 


mago, Articulações. 


18 pacotes. fazom 12 litros de pena mintral 
PA or 600 ls? 


PREMIO Maior 


Es 


'850 centavos, era 
, 822, $Il, 


rreio-mais 


s cambistas 


=== a 
“Contra todas as doenças da 
ns, Bexigas, Figado, Esto: 


e 1a ds df, su Janaris"Dastia d'Asovedo, cum de 
ria 


imos a 5800 e: ájdrar 
& 2810, 1560, 


 1$lo, 


Dêzenas a 5850, 


escontos aos cempndeiores 


Todos 0s pedidos, tanto para jogo puetiiiiar como para revender, 
E: ser giirigidos te 


cão & Es 


gd imparo, 116, us — LISBOA 


HOVA COMPANHIA, ACIONA DE MONGE 


E 
“en 


mobgpa doteigo, 
toa om Lisboa, Coimbra, abra, o 


port rtação 
2 


m 
art doscascado Massi! 
>4Mássas do 1º, idados— Massa” e Blachas espotiaos 


Eua ão Jariim E T 


veia a pumes 


Es. 
IPTORIO 
a) 


Socl lado anogyma da rasponsabilidade Jmitadr 


se o sésoa, sas ate 
Po. 


hado; 8a. LISBOA 


nin podia contar com o abasteoi- 
. Jonto sogular do nie, 


R Sal o 


2 do peeÃE é Rome 


plloeaicos — Aznlojos 


do duzentos 


ozbrolioa dx Entia 
canhões 


om Salopios, nós 


draulica—Cimento Luzo 


ARBBREPN «$- D.A 


T,do Corpo Santo; 17, 19 e Fria nº Blá--Lishôa 


FALLECEU 
Ro Do Po 


« Luiza Maria Ramos Leal (au- 
sente), joão Leal e seu filho José 
das Neves Leal, Maria Pedrosa, 
Leal Ramos e seu márido (ausen-| 
tes); Manoel Ramos "e sua mui-! 
jner (ausentes), Mário de Araujo | 
Leai, Armando de Araujo Leaf) 
Manoel Leal, Maria Luiza. di 
Araujo Leal, Maria dos Anjos de, 
Araujo Leal e mais familia parti- 
cipam o fallecimento do seu mu 
to chorado é querido filho, irmão, 
sobrinho e tio José Leal, e que o 
[seu funeral se reslisará amanhã,! 
26, sahindo o prestito às 14 horás 
ia estação do'Cães do Sodré pa- 
ra o cemiterio Oriental, 
jão se fuzem convites espe- “ 
cines. a 


“José Leal 
Falleceu * *. 
R.LP. 


Afirma João Leal & Irmãos par- 
ticipa o fallecimento do seu mui-, 
to querido socio José Leal, cujo, 
Tunesal se reslisará no proximo, 
domingo, 26 do corrente, da est 
ão do Caes do Sodré, às 14 
as, pára o 

Não fa: mi gra ao? 


; Jos individuos in dó mb 


same ppm e 


a Cooparativa Miltar, ocoão do papel 
ôntrada, encontr 


o am pos 


pa 
rr 
7 Bacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
dentes, 


ch nave 


José Leal. ge 


|—= wbdito-omuncião — 


VOLEI 


uma guocra quo do limiteaso á Aus:jataçõo oa pitaco, oque, 
ngris. O 


* aspicações territóri 

a tervitorio anstrodigoguro: 

+ du Nada tinháoá ganhar-o muito a: per-| 

x dorúuma 


50" dom a qualitomo jl 


Rua-do.Quro, 


O bilhete da 
atão om TH) cai 

doa gore rdidos nfosta casa, 
na loteria de 


e 
dose 


Corõas 
Dentes em placa ds cara de 


Eoteriãs á venda lenta casa: 
A5ão Protes 


20:000$00 
Bilhetes a 10350. Vigésiimos a $59. Cam. 
telas de 833, BORA é 06, su é [a 


Vrando ole do a 


Extracção a 2269 Dezembro 


CLINICA GERAL -espeoi 


Este cons ltorio abro das 9, da 
0a domingos 


Berlitr School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
“Haliano 
Hi 


o Toiôs 9 pedidos devem aor dirigi 


“o Rodrigues da Gosta - 


José Pontes 


Teleph. 3317 "Amadora. - 


Explosivos da Fabrica da Tratarda 
“DYNAMITES 
Divárcas, caixa de 25 kilos. 
CAPSULAS 
o. Diversas, ai: 
RASTILHOS 


8 Mayor & O, 


“A PETROLEO 


Vendidos a preços reduzidos: p: 


-VACUUM OIL COMPANY 


dove -08 examinar aos norsod ascriptorios 
Quan Aospre por ur gusto mibinio podem str postos a fanecionsr como 
NOVOS. 


LISBOA". .., PORTO 


Es 
RISTORIA DÁ GRANDE GUNRRA, 


167 


pesei jon 


para distante da fronte do Da oh 
Os- gormanophilos esperavam que a 


rra com à Bulgaria e a] 
espácialmonte com ósta, 


Jorntes-como jo Steajul 


“Medicina dentaria | 


- (Eni itênte do Bando List 


telonas) dedo 
E 


CONSULTA GRATIS 


'Todos os trabalhos e operações'sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilitacse o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação, apreço iodico 
Eira Consultas a ES) ES ERTE dy da tarda, todo tados q os vaias 


mat ds 7a tardo nos day 
1 ás 6 dá tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 
“Em frente do Banco Lisboa & Atores 


«A Capital» a 


Vende-so "nos, Recreios Desportivos 


Lie da Prato, 59, 
à Pt Tod Rodriguos dmg's o Pinho, rãs do Alma 


ass ss CNIOrioros ) fogões sea 


Sem frio, sem cheiro; sem perigo). 


 Umoite de PETROLEO, EO, GAZOLINA E OLEOS. 
Ih Slúcts da Companhia nunca foram tão avtitados tomo agora 


Sader tiver CALORÍFEROS on, rosoi, postos de parte, sóm fanceionareis, 
fo 


Rua da horta Secca, 39 SG Rua Elias Garcia, 55 
Agencias nas principaes'terras do paiz 


prpidonor aobena dl oba 
a fronto ul.. o 
ssrêvondo no Adeverul 0.. ge: 
>A) Gardosso. inha. podido que 
1000 'a 204),000 rui 
Fala Dobrudi gare 

o quo O aj 
rogo oçºBritinno cuggeria ainda 

uma ofloneiva 


elo-monos as grandes forças'& 


| Esso “podido ca já dada pri-ftados “tanto quanto possi 
Jntiras oondiçõos da Romenia 
= O irasão do prosidonto do cons 


“O Universul. osorovêr a 16 de fo 
“oroiro que «um exercito angla-fran- 


apenas por um 
oxito nos. Balkans: 
nto à 12 do ima 


ilo 
o Adeverul ? 
d'oma ofion- 

É do Salon a y 


A 14 domaio, La Rownanie escrovou 
quo <os romenos apsnss esperam: um 
aignal do Salonica para at 

os Cabpath “Journal 
Pe u dojalho, 6, 
19 dedos, 
olaração. Exigi ps isso ums 
do apoio dos exercitos di 
aúitos do, Rratiâno fixar qualquer da. 


já. grando 
Eusrra nas duas 
jo, dormó todo O roma 


pj 


marobgasoi 


a 
jo Saloniva contas 


“pará, oia tensa [o ucêsnordo 


to ao “uturo dos territori 


baso da nacionalidade, ze 

A disoussão quanto á+ Aus 
Hungria “incluia a Transylvai E 
Banart do Tmesvar o o cóndado do — “é 
[Mátamaros, As relações fatáras da. 
ia | Russia “o da Romonia oxigiad ta 
bem noigociações. 

Em osiponsáção do qu 
ogurado, a Romonia dóviainter- 
. Sargiu a questão quanto á eston- 
da aus seção. O exemplo da It 
lia parecia sor um argumento pás 


os; 
tado/aas máis, estreitas relações eco- o quo no fim do cóntas. Bratia- 
nomiéssiCom relação á Bolgaris, 0s/|no ostava pensando melho: a o:so ros- 
objectivos da Romenia oram para-|pé E 
dofonáivos, Era grando a at:| - O Adeverul de 16 d'agosto, por ou. - 

m poder, consagrar tro lado, mostrava-so desapontado-o 
jo. No dia 25, M 
quo-havia-á prossa voltado d 
manha, foi recebido pelo rei, 6 os 
oto fez 


rei Fervando, de combinação; 
guerrá “Z Aostria-Hjn) potênoiss germanicas; prooi 
motivos para . desejar. e! im pôr ao -paiz- um governo 
Sações desneoónsári resoo-Chrp-Margiilomen 


Comô “às acontscimôntos pr 
essa politica era impraticavol 
lomanha  dodlefou n guoria,- não 86) 
dos, 126, 
acima de fado, para poder defender 
as pára ella: importontissim 


sa varios bair- 
liga-jros tinham levado ó reia duyir em 
conselho a opinião não só do gu gos 
vorno o dos reprosentantes do paria- 
(mento, mas" ainda“a dos dirigentes * “ 
(dos partidos, dos expresidsites do 
conselho e-.dos residentes dos 
cotpos legislativoas. 
Um novo 'cansalho: da: corda foi 
convocado para as 10'boras da ma 
É não podia li-Inhg do dia soguiots no «palacio de 
mitár-so 6 que a Roménia toria deCotrocenic Era olaro que a politiba 
d Soração aos amigos dos resolvida a b d'agosto do 1914 ia 
migos e. sor inimiga dos 88U5| mais uma vez sorvdiscutida. 
E ; À mao conselho, como ão primei- 
os membros aa minis. 


no dia 38. Ao que pascoo, o go fis do partido jancinistas 6 bavi 

serao dliemão não fora conbécedoe|polo menos conservado a sua tradis 

Yiaso até essa data. ção do pro germanismo; os anteriores 
A 16 d'agosto, o gonoral Sarrsil]o 08 aotusos pregidontos das duas 


“LAVAGEM DE FATOS Venda. de terre 


Túigaria Cambournac 


; Seguros de Guerra io 


opala do iii ' im 
to Pio do Bio 


recebem propos 
o Assnodo do 


> Domingos Me 


Eos 
o d 

si a a gi de torta aptostoado caio 

na Vilia Po 


7 hor 
sonhos rólativos a 
ncorzar, deve) 


&s padidos o informações 


Domingos Mesquita & 
Rua Andrade, 10 a 16--LISBOA 


 Tetephone-no 075 =| 
sr E A é. 
Sar 


O medico 


Madeira E Pinto ri 


MEDIOIDENTAL [etorio 


Motores; E) leetricos 


“Réconstruoções e Reparações tltodaa olaseeila Manhinas Eleotrioas | 
Installações de Twz: e de” força. motriz 
Abgolnta Garantia 
. PEDRO RA, 


ros OU DESMANCIADOS 


da Annuniada, 10.11612 
vário a hempaçs tico 


Telephone Se? (Central) as da 


ao Buitro 


mpanhia Ultramarino, fas 
terrestros da guerra 6 maritímos, us 
Prata, 108 


n 

Fabrloo. mantué-so nos Uranasa Armarono decGaan 
20 a 208) ido “Bemformoso, 4 a 15 (om Ao do 
a Pira homem 6: pas 


Nvlam-s6encommendas para 


Ui colosaysotimento | er fr 


para homem senhora e-creança 
Er t Tot 1260— Ji Ads Mundois 


e 


E 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


do | 
1º gi = 7 Amy 


Direcção e propriedade de Manuol Guimarães 


itor—Camillo Sousa e Almelda E Aba A Telephonen.º2298-—Enderaçotelog. CAPITAL T 
mise bepr= LISBOA: Domingo, 26 de Novembro de 1916 E po o ã Prego À centavos 


NAVIOS APPREHENDIDOS 


O destino de sessenta oito 


Só'se sabem as condições da cedencia feita á, 
Inglaterra, desconhecendo-se as dos 
cedidos a outras entidades 


Os navios apprebondidos allomães 
» ávstrincos são au todo 73, dos quass 
dois á velo, Na relação que abnixo 56: 
tus damos o destino de 68 d'ossos| 
navios. E fazémol-o para que so saiba 
tum, imódo claro o preciso a utilisa- 
são atessos barcos. Não falamos dos, 
rebofadores ap- 
orãos. portos do 
ub dostinos são| 
dosconhesidps:por omquanto, 
Empreza Nacional de Navega- 
são — Total, 6 — Vapores cedidos: 
Coimbra, Minho, 8. Thiago, Lima, 
A trota d' 
ia Empresa, que tom a gou cargo as| 
enrroiras para a Africa Gocidontal o] 
Oriental, Joi reforçada com estes nad 
ios, tendo a, Empreza por sua vez 
cedido “no Estado o Malange, para 
sorviço da marinha dv guerra Não 
89 conhecem as condições de codon- 
eia o do utilisação dos navios que lhe 
foram confiados, Sabo-so apenas que 
os agricultores, commeroi 
dustrinos do todas as nosgas colonias 
toom aprozada uma conferencia com o 
sr. presidonto do minisjario pura Po- 
élamácom conira a falta do transpor-, 
tos para ng «olouios. E! corto quo esta 
Empresa não acompanhou ' alta do 
prego dos frotos é que este facto de 
vo ser tomado em conta pelo govor-| 
no. ) 
- Agéncia de vapores dos srs. 
Pinto Basto & C—Total, 3.—| 
Vapores cedidos: Trafaria, Viana el 
Granja. Desconhoosm-so [tambem as 
condiçõos da oudonois, | sabond 
unicamento que ossa fmh organisou 
uma carreira do navegação no Med) 
terranoo, som quo proviamonto 0 
vosso aborto concurso, á semolha 
do quo so vao fuzor para a carroira, 
il. 


do 

Furness Withy & 0º, Limited— 
Total, 29.— Vapores cedidos: Cavado, 
Leça, Caminha, Cascaes, Faro, Sines, 
Nazareth, Aveiro, Peniche, Figueira, 
Berlengas, Sagres, Alemtejo, Ounene, 
Ulhado Fogo, Madeira, Porto Santo, 
Tnhambane, Wernão Volioso, Graciosa, 
Flores, 8. Jorge, Santa Maria, Pontal 
Delgada, Borta, Sétubal, 8. Nicolau 


08 barcos que sé 
Jnglatorro, Já lho foram ontregu 
29, Não se sabe, poróm, quantos são| 
aooossarios ainda entrogar para com-| 
plotar a tonolagom quo so accordou. 
São conheoidas as condições d'ossa 
cedonoia; 14 ebiliings o 3 dinheiros] 
por tonolada bruta, tripalação porta- 
guora paga om ouro, soguro por con 
ta dá compani 

Outras cedencias—Total 4-4" 
Maritima Portugueza, o 1s= 
e; a Thomaz Alfredo dos San-| 


o Douro, 

“Ignor-so om quo condições 08 na 
vios citados foram ontrógass a ostas| 
figmas, | 

Serviço do Estado-Total 5— 
Gil Eannes, Patrão Lopts, Sado, Que- 
Mmane, Pungue, Sogundo parece, são] 
ostos 0 navios aproveitados para fins 
divorsos pela mat ha (do guerra na 
motropolo o nas colonias, 

“ Vapores fundeadbs no ks 
sem destino conhecido-- Total 
Trgz-os-Môntes, Leixões) Espinho, Sa- 
»avem, Barreiro, Porto,| Belem, Boa 
Vista o Loirenço Mlarqued. 

Vapores fundeados nas colo-| 
nias, sem destino conhecido To- 
tal, 12— Damão, Mormugão, Goa, Dik, 
Pangim, Porto Alezandre; Congo, Maio, 
Santo Antão, Brava; 5. Vicente o Tun- 

ne, 
Navegação para o Brazil-Já o 
“Diario do Governo publicou as basi 


Folhetii do A CAPITAL—26-111916] 


A mova popa 


o, 


triprossionou-nio uma nota que Hor 
mano Novos, na aua sugestiva descri.. 
peido vôo que roalisou no neroplano 
Einão. pelo tononte Maia, insoriu com 
ea sobrin cloquegeis om quo palpita| 
time grandiosa omeção, «No espaçó do. 
Detido avista úma yo aoquor. 

o homém se arroja a vodr no moio da) 
doriinnta.» Não Creio quo o pesea dar 
Verao Koprossão mais viva o “fageanto 
do fafntinancias do progfosso a que 0 
gonfb humano ascondeu, cotho não cro-| 
Sos quo 80 possa fizer uma apologia 
Tia! itoroBsanto da aviação, como 
meio do transpôr distancias. 

Quando ha sete ou oitolannos, a Aca- 
demia das Sciencias do Paris, dando o) 
seu paregor gobro a aviação, à conside-| 
Ko Smata seguro processo de Jocomo: 
São fi agorm voltado pelos howons, 
não faltou quem sogrigso d'essa af] 
tração, o “procuraaio contraditala 
Robifiado o parecer Va” Academia, 

roontando.so demonstrar que a rapí 
doz projudicava a sogutânça, O pro. 
« grosso: n'esto ponto do 


isto 86 atton.. 


ljulgom com diroitos a 


Oliam alóm do valor d'umas contonas 


do concurso para esta navogação, to- 
mando-so como preço mibimo o da 
combinação ingleza, 
6 3 dinheiros, o fixando varias redu- 
cções e vantagens paro Estado é| 
ató mesmo a nomeação d'am comi 
gario e d'um administrador por parte 
do govorho o pagos pola futuá oómi- 
jpaubia. Para a carreira no Moditar-| 
ranco, quo os ars. Pinto Basto orga- 
isaram com trós vapores, não se 
abriu coficurso, nem 50 fixaram van-| 
tagens para o Estado. 

apores austriacos, navios de 
vela, rebocadores, barcaças € 
batelões-—Suppõe-so quo os dois] 
excollentos barcos de vela approboa-| 
didos nos portos dos Açofos ostão 
oocupados no transporto do carvão] 
para o Estado; dosconhoco-ss a ap- 
plicação dada a dois vapores austria- 
cos quo foram tembom ocoupados po-. 
o govorno portuguez; e não ha iu: 
ventario ou uma rolação segura do 
robocadores, barcaças o bateiõos; no 
valor do muitas dezenas do contos, 
quo foram apprehondid 
portos das nossas colonias. 
Reparação e exploração — O 
Parlamento votou uma vorba do 600 
contos para roparações o gastos do| 
exploração dos navios allomãos oocu- 
pados pelo govorno,. Sabo-so quo os: 
a rba está oxgotado, mas ainda 
fo foram publicadas contas o tão 
ouco so gabo o rondimento que o 
o rosultanto da 


Carga dos 
Era valiosissima à oarga dos vapores 
allomhes o austrincos approhendidos. 
|Oomo, pofbm, o governo portui 
so ontrotoyo duranto um anno a 
dar om todos as suas minuolas o di- 
roito internacional privado, sucoodeu 
quo não ha prosontoménto pais al 
[gum do mundo, excoptuando 08 im- 
porios contraos 0 sous alliados, quo. 
não tonhu apresontado ou porflhado| 
reolamações dos sous subditos quo so) 

oa carga. En- 
totanto, como a Englatorra Pootâua 
insistontomonto a ontroga dos rostan-| 
tos vapores o como não hoavo ainde 
por descuido, opportunidade pa 
er a dovcarga, acontocou o quo di 
via acontocor: os navios não foram. 
arados totalmonto o ostá-so pr 
tomento, á prosso, transforindo a 
carga do bordo do uns para outros, 
quo a vão lovar pára a alíandoga do 
Porto. 

Algoma-d'ossa carga tom sabido já 
para o ostrangeiro om condições que 
oportunamente narraromos. 

toubo de mercadorias—A poli- 
eia de Lisboa caloulou om tompo om 
côrca do 100 contos o valor di 
adorias roubadas do bordo dos vê 
poros allomãos. Dias dopois, n'uma 
nota oficios, o ministerio: da mari 
[nho offiemava quo ossos ronbos .nho| 


do mil róis, 


Cah, som pola 


|O emprego do ar comprimido pa-| 
ra substituir o explosivo 

Entre os varios recursos de que 6e] 
tem lançado mão na guerra actual) 
[e parece que tende a goneralisarso 
com um oxilo garantido, figura o ar] 
[comprimido “como força propulsora 
da artilharia, economisando-so d'es- 
te modo os explosivos; em quantida.| 
(do consideravel. A ideia é antiga, 
como é tambem o emprego das gr 
madas de mão. Já em tempos ant 


à rapidez, o pi 
mais rapido 0 acroplano ora o maia p 
Figoso, À mais simples rofloxio prova-| 
va quo ora ousadia chogar a uma con, 
olusão d'osta naturoza. À experioncia| 
tom-se oncarrogado do confirmar ossa| 
reflexão. 


* 
x" * 


A vordado é quo ponsava acertada- 
monto a Acadomia das Soiencias do Pa- 
 progmosticando quo à aviação che-| 
garia n sór o maís segaro dos moios doi 
transporte, o do dia para din essa sega- 
rança sorá mais oficotiva, Não 6 possi- 
vol a um acroplano tomar 0 frojo nos 
dontes, como um cavallo; nom lho é 
ndo quebrar um varal, como uma li 
eira, visto que não tom varaos, nom 
uobrar uma roda, esbarrando n'úm co. 
lhau, quando no cspaço se libro, visto] 
que às suas rodas só servem para o lan. 
gar no espaço, o uma vez, alí tornam-so| 
inutois, porque não,ha calbaus no ar, Da 
mesmo tórma, o abroplano so isonta do] 
bator, como podo saccedor a um navio, 
om qualquer rocifo, abrindo ura rombo 
por onde ontrem espumantes ns vagas 
bconnicas, quo om brovs oopago de tom» 
po o fazem ir irromédiavelmento a pi- 
quo. Dos dascarrilamentos está o soro. 
plano egunlmente livro, porquanto não 
leglisa dobro carris, como os comboios. 
Além d'isso, o sou caminho é incompa- 
ravelmento monos coberto do obstagi- 


106 14 abillingo! mi 


aj 


Jcilmente no 


gos Leonardo de Vinci tenfára em: 
Drêgar O vapor para conseguir o| 
mesmo resultado. Archimedes dei 
xou um ucroquis» que esclarecin 0) 
emprego do .vapor, mas indicava 
lambom o grave risco que havia em 
[so hoduzir a fragmentos a arma, 
sob a forte pressão desenvolvida é] 
daqui resultava um perigo maior 

ra o atirador, do que para 0 in 


Em 16%, Denis Papin, passando, 
da theoria à pratica, oblêvo um ca-| 
nhão dunceionando pelo vapor, mas 
duráânte as experiencias rebento e! 
causon avulado numero de victi- 
as. 
No principio do seculo. XIX, Ju- 
|mes Watt em Inglaterra e Filippe 
rard om Trança, dedicaram-se ( 
resolução do mesmo problémia, 1nas 
|sem- conseguirem axilo algun. 
pá 
Pal 


1814 foram" fábritadas algumas: 
mas" não chegaram a servir.l; 


cas" do vapor para q, deléza de 
FS, 

|syslema - devida ao americano Ja 
cob Perkins, foi experimentada em 
1828, -po polygono de Vincennes €| 
produzia, na relação da penetração 
é do alcance, apenas dois terços do 
ettéito de uma peça do mesmo ca- 
libre, 

Às armas d'ar comprimido rémon- 
tam cgunlmente a uma época muito 
antiga. Parece que q primeira foi 
consiruida 100 annos antes da nos- 
sa era, por Clesibins do Alozândria, 
que inha aproveitado - a ideia dó 
physico Heron, No seculb XVI; um 
mechanico francez, Marin Bour. 
geois, imaginou um -arcabuz «do 
Vento, quo foi exp 

presença. do, rei Henri 
831, Perrot de Rouen, construia 
duas peças d'ar comprimido e os] 
sous offeilos . desiruidores foram 
muito importantes; mas motivos de 
ordem politica impediram a sua ado- 
pção e o inventor foi obrigado a não 
publicar quaesquer pormenores, 

Estas tontativas recomeçaram em 
1888, quando se começaram a em: 
pregar as granadas carregadas com 
explosivo, Parecia que fosse porigo- 
80. collocar, varios kilogrammas de 
dynamito, junto do uma carga de 
polvora. O ar comprimido fazia des- 

parecer. esto, Derigo, o olferocia, 
além d'isso, à vantagem de commy” 
nicar aq projectil uma pressão cons. 
tanto, emquanto que a polvora ne: 
ra, “unicamente empregada até en- 
ão, violenta e brusca na sua ação, 
stáva, longo de realisar o ldsal dos 
explosivos balísticos, Foi na Ameri. 
oa que o,estudo da peça pneumal: 
en foi levado fo mals alto grau de 
orfefão. 

O no, solombro do 1886, Zn 
linski experimentou umia neça de 8 
polegadas, ye destruiu, tom quátro| 
tiros, um Velho, «shomiéri o: nSúlli- 
vanw à distancia do 1,700 métros. O 
pêso da peça era do 2.040 Kilogram. 
mas é o do reparo o accesorios 
17.000 kilogrammas e importava tu- 
do em 6 contos de réis. | 

O governo amoricano tinha resol 
vido fazer construir um cruzador 
que devia ser armado com pecas 
pncumalicas Zalinski de 15, polega- 
das, para lançar projecteis contendo 
272 kilogrammas de explosivo ; mis 
n'esta. occasião às polvoras progros. 
sivas o à nitro celulose começavam! 
a ser applicadas com 6 maior exito, 
e por isso poz-se de parte o canhão! 
pneumatico, 

Agora. vemos como veappareceu o 
invento, nas trincheiras, sob a fór- 
ma mais modesta de lança bombas 
6 08 serviços quo esto presta são 
muito apreciaveis. 

“O ar cuja propulsão impelle q 
projectil, é comprimido por meio de 
uma simples bomba duutomovel; 01 
lajusto propulsor é assim creado fa: 
proprio Jogar, segundo 
as necessidades do tiro, dem qual- 
quer risco de accidente, O seu poder 
não é comparavel ao da polvora B, 
mas é todavia suíficiento para ar. 
remessar 4 300 metros uma grana- 
da explosiva. A precisão-do tiro é 
ordeu as previsões mais optimistas 
e a peça é tanto mais difticil de ser 
aivejada, quanto o inimigo não dis. 
lingue o fumo nem os clarões, 
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Casa dos Espartihos 


antos Mattos & C.*-R. do Ouro, 132 


Uma peça darjilharia do mesmo) 


O adimdamento 
de barcos NOPUGRUBAS 


fans 

Como a imprensa noruegueza 

aprecia a campanha dos 
jornats alemães 


rucga: 

A imprensa allemã continua, com ga- 
or, a sh cnmpanim Contra. 6 detrelo 
notueguee .relativo. dos (submarinos, «a 
nal “parece. harmônisartas - pouto Cam 
às detinrações offtelaps allems de que 
1 rontidado, fal deerelo não tom impar. 


ora. pablara” SãO, em parvo, 
reta! que do vontade de per 
gointar”e clls São, renimente dé Poa 

“Um jornal. o slolnischo Zeitung, del 
tara due eim marinheico norieâuca 
fem pemíido a vida devido os torpedos 
mentos allemhes!” Daclara ainda que os! 
submarinos. anemães “sómente “ teom 
atmendo “navios. com, contrabando, É 
isto escrevesse quando” a. guerra” dos 
submarinos :so' tem desenvolvido, mais | 
o que muinto, nh iosa Coela, coma so 
28, Torpaetnenlos não tivessem tido 
Imtiueneia algunia para o deerela nor. 
quer. “Pal decreto tol devido à pressão 
do... Inglaterra | 

tEimog dificil comprehênder “quê 


do “nosso pniz. Os artigos dos jornues, 
allemãos não precisam «do, muitas. con- 
estações “aqui, ande conhecemos me- 
lhog ns eirchmisiancias «Aqui», não 

05, ihitelizmente, duvidas de quo mui. 
tos marinheiros. húrueguezes, tcem sido 
victimas dos lorpedeamentos. Aintd ul 
limamente o foram 10 homens, devido 
|guerrn. dos eubmarinos no mar do Nor, 
ie, «Aqua, lunbem sabemos que O go-| 
'verno.allêmão reconheceu, o que 0] 
aloMisthen desmente, terem” porecido ? 
marinheiros - noruogilezes quando O 
«Svalnr Inri» foi afindado sam aviso 
previo. «Aquin, tambem, podíamos men. 
elonar o exomplo de er sido afundndo 
um navio quando la sem cargo. À fala] 
do carga, do qualquer especio, será con-| 
rabando? Tesm sido fundados navios] 


vingem entre a Amorica o à No. 
gn Tambem estes mavios conduzia 
contrabando? «Aquin, sabemos que 
maior — parto dos. navios. riorueguozes 
nfundados aindn mesmo em tonformi- 
dude com ns proprias, listas da: contras 
bando allomãs, levavam, nos poores ca- 
308, contrabando. relativo, 

“Tambem podíamos dizer algumas pa- 
avras sobre o mado como o termo «con 
irabando» tem sido! constantemente a! 
pliado, da forma a ameaçar todo O no: 
sa comercio mnrilimo legal. 

Será desejo da Imprensa álloma- que] 
asia . navegação que, na. goncmalinddo, 


- À Ampronsa alemã póde allegar que] 
a.dura nºcossidade, obriga a Allomanha 
à'nroceder como proctde, mas nho con 
Sogue crenr uma buso legal para wma] 
política assim. FE sem duvida uma cou- 
Sa sória quando uma ação éstá servi. 
da Ui tendericiosamente. pela: su. im. 


prensa, 6 “do Pouco. sertira qto 
fm = Jornal “norueguez “Social dor 
molemalenm, O pal orgão d'um 


mande pártido noruegtez, neste tempo 
fava declarações que à misma Imprei 
at tule, aprovelam. B 

A posição diiticl do nosso govertão e 
do nosso. pnfz, não és tomará mais (a 
ci, se os Interesses polticos purumente 
nividartos verem à primacih SODPO 05 


ines fo 
Migalhas 


x O motivo 


Jacinto Picón, da-Acadomia Hes- 
panhola, um dos membros da dele-| 
ação intellectual, que acaba de ser] 
carinhosamente acolhido em Paris, 
Fesumiu para “um grande jornal 
rancez as suas improssões trans. 
miltidas ao rei do espanha na sua 
volta da capital de França. 

São tão applicaveis ao nosso meia 
ss considerações do littcrato hespar 
nho! que vale a pena resumia: 
embora tudo quanto ello disse já te» 
nhig sido offirmado entre nós, 

«Porque razão ha-do haver ger- 
manophilos em Hespanha?-pergun. 
ta Jacinto Picón.-—Não temos com| 
a Allemanha o menor commercio in- 
tellectual, Conhecemos a sua inehn- 
talidade atravez das referencias qgo- 
nerosas que lhe. tem feito a littera 
tura franceza, D'entro os littoratos 
hespanhoes, ha talvez tres ou qua- 
tro capazes de ler Goethe e Sohiller 
na lingua original o podem contar. 
so às contents os inristas nossos 
que pisaram o solo allemão, Aparte, 


tro, Não ha tebiça 
Jabyamos, ribancoiras, barrancos, pedro: 

ulhos, troncos cabidos, Na lisa ostra- 
da do infinito só o vento oo lho contra- 

e, mas esse vonto é o mesmo que pro” 
e as tompestados na tetra, ao provel 

no mar, o assim dificulta ommença| 
todos os systomáis da viação torrontro o 
moritim 

“Na realidade, o perigo dos aeroplanos 
é sómento o do uma queda. Nas, para 
olia go dar, requor-so úm accidento quo 
lom qualquer outro processo do viação 
offorocoria risco somolhante, E? nocos. 
sário, para ella so daí, um desarragjo| 
[no apparalho, uma oxplosio no motor 

o soja n'um navio, »'utá comboio 6a] 
ntum automovel, uma contingoncia] 
d'osta ordom é sempro grave, 0 08 sous 
rósaltados, por não consistirom n'uma 

juoda do grande altura, nom por isso 
deixam do sor oxtromamonto oolamito-| 
sos, 

O navio implicitamente comporta o 
risco d'ama, morte horrivol, cntro as 
ondas ro voltas; o comboio ofteroce a 
perspectiva duma trituração, um 
imagamento pavoroso entro o montão| 
informe do madeira o forro em que, 
n'am instanto, so transforma o mais 
oleganto o comodo dos trens de luxo, 
O seroplano oxpõe a uma queda fatal, 
mas não oroio quo a morio della ro” 
súltanto seja mais afíliotiva o pungen- 
to do que:o produzida polas ontaatro-| 
[phes cnumorndas. Do resto, a Acad 


los do quo aualquer caminho terres-! 


Alguns poucos cabios é alguns raros 
militares, obsecados por principios, 
aliás em contradição com a nossa! 


Fou quo à visgem ao! 
todo o porigo. Aponas so lho-afigurou 
ia n sor da todas a menos pri 
Mas ninda quo  fôsso à mais pos 
justificaria 
6 imperi 
humanidade não tom o diroito de sor 
cobarde, So o fôra, ha muito já toria 
dosappnrcoido da. scona do mundo, 
porus nto so abalançára a dominarfo 
fogo, |. triumpbar da. aga, a entr 
[nhar-so na torray à dirigir o raio, Duma 
palavra, 9 afrontar as coleras da natu- 
eta pera alcançar 1 plonitudo da vi 
a, 


* 
*ºw 


So esto lado é o aspecto matorial da 
questão, como o seu aspecto ospiritual| 
8, econhoto admirável, sobretudo 


mesmo ou oxtr 
no eli 


cido 
4 poesia tom 
do, Hojo custa] 


longo 


oras-ingonuas do bu 


mis das Soioncins de Paris não ass: 


o 


pastoril. as der 


admitração 


or-"intimdmento 


nas estão cobertos de gafanhotos o 


quetos nllombes: apresndos, é que & 


Ig 


radualmonto ovoluti- E! 


fabuloso om quo nascea. Vão bom Torna-so socea, arida, cotoril 
colismo sor possla. Mas tambem crra, 
8 floruatas mytholo- so densé 


maneira de ser e de pensar, o tos- 
fo da nação permanece insensível, 
"perante a cultura allema, em pri 
meiro logar porque a desconhece, 
absolutamente. Nada nos liga à Al 
lemynha, senão os artefactos com, 
que eli “innunda os nossos merca-| 
dos & os, do mundo inteiro e a cu- 
ja procedencia o comprador é com 
plelamente indifferente, Porque ha, 
ois, germanophilos em, Hespanha? 

ue duas Cansas astio em con- 


Dor fronio e em combate: a do imperia. 
CHRISTIANIA, 19.-Eis o que diz um lismo, cujo triumpho seria o de lo: 
aos mais importanics jornaes da No-|dos” cs. princípios! reaccionurios. 60. 


bre que assenta, e a do liberalismo] 


apresentado «pela França e pela In- 


laterra. Os resecionarios São, na 
uralmente, pola victoria alemã, 
porque suppoem que 

aigé-o retrocesso abs regihens que 


ncia a para à orientição ote-|defendento. à 
nã da erra. Às dtelorugoes ue os |! Eh: Portug / se fossemos à. dise 


Comir entrp-0s . gormanophilos, os 


que o são sinceramente por conheci.. dos submarinos, 


mente 


absoluto-da Allemanha e por 

das suas — qualidades 
reés, encontrariamos folgadamen 
le“seto exemplares, Os demais são. 
no pos méru oposição, política on 
pessoal. A'g vezes 


germanophito, porque o visi- 
nho-do lado à aliadophilo e tem um. 
galo que suja na escada, Tudo Isto 
seria palusco e papa (eita de revis- 
eiros é homoristas, so não estivesse 

igado “ao destino do 


naes alemnos, que leem comusponden nosso Paiz, 
fes tosidantes tm Chrslfania, se ANDRE BRUN 
enganar tanto. na, opinião que E A 


Huvem de “gafanhotos 


BELLO HORIZONTE (Minas Ge-l 


raes), 26.—Grundes nuvons de ga-| 
tanholos devastam as culturas do 
sul do estado. é 


Duzentos kilomctros de rede do, 
Caminho de ferro do Sul e de Mi-| 


| 


que tem originado varios . inciden- 
les no sorviço dos comboios, 

O secretario da agricultura requi: 
sitou tropas da policia do estado c 


pessoal das obras, publicas para, 


combater 0 flagello, que ameaça se: 


riumente a agricultura de uma das 
mais ricos 1exigos. do estudo do Mi- 
nas Geraes.—(Americana), 


HARE TE DE DR RR ORE 
Querem Innehar bem o cear methnr: 


Vão À Agentina. Ra 4a Desenihea. 73 
RIAL SSI RINIRIA A 
0 utondomênto do «Mir» 


O. vapor eMiram, um dos antigos pa 
ra 


a meo nto o antes dm tr] Codido A cormpambi nglita, bateoau 
to que” paralisa” pórquo (o termo]com tim, Havio hola ddr. súbida “Ae 
Cod ABA rt la aa Mas in e 
Todos 08 gonoroe Jem. Virludo do gennde novoeito. O «Mr 


Boo dirigiaão 4 Inglatero 
Boo toda af tipuigo 


imisto- o trabalho 


Teem-so acoonlundo ns molhioras do] 
sr. Antonto Mario da Silva, 0 qual ten 
ciona já âmanhã ou depois ir «o seu| 
minister 


Inlelativa utll contrariada 
pela camara 


Coisas que se não percebem 

Na carta que a seguir publicamos 
airige-se-nos uma pergunta, à qual, 
desde já o declaramos, não anbe”| 
mos respondor. Talvez que alguem 
possa dar as necessarins explicações, 
le à fim de proporcionar oceasião a 
esse alguem do o fazer, insorimos 


na integra q carta, que é do seguin-)) 


te teor; 


Sr, redactor do Jornal «A Capital» 
[Na ultima sessão da Comenlssão Bxecutt 
va da Comara Municipal, conformo vetu 
nos fornaos foi Indeferido um pedido que. 
vários individuos fazam para fandarem 
Juma Associação de  Bombetros Volunta: 
los om, Campo do Ouriquo, a qual, além 
ãos serviços que poderiam prestar. dest: 
ressadamente» em caso do sinistro, so 
propunham tambem têr um Dosto de soe. 
corrós para serviço do saudo com pessoal 
haúllitado o mátorial moderno para con. 
duoção do foridos, ote 

Pols, com6 acima digo, os nossos odis, 
homeris-que teem dado provas do vrande 
sabedôria» em assumptos munleipaes, re- 
joltam a ofterta do Um punhado do ho. 
mens quo se lembrou do dotar a cidade 
[com serviços uteis a que, é bom que so 
frizo, nem um centavo do despeza vinham, 
acarretar À Camaras. 

Tembrelmo portanto de escravor a É, 
pedindodhe à fineza de mo informar, se 
Soubêr, qual o motivo por que a Camara 
assim “procedeu. Mal ompregado o tempo 
[quo perdi em votar em tnes vereadores 

Com toda a consideração de vm mo- 
rador do Campo de, Our 


Egicas em que so ombronhava a imo; 
nação dos bardos da mystoriosa Tndi 
o da divina Hellado, Os grandos dou-| 
[ses morroram, o com clles desanpare- 
[con'o'nou povo de Dymphos, catyros a 
sóroias. Já o alto Olympo não moreco| 
um-canto. Os louvores do Apollo gola. 
ram-so nas cordas despedaçadas da Iy- 
za do Orpheu. 

“Tambem ns lendas da cavallaria mo- 


Onde estão ss fadas, ondo estão os ma- 
icos, ondo, ostilo às mouras encanta. 


das fontes o nos gemidos do arvoredos?] 
"Tudo a foi, tudo dosapparecou. O poo- 
ta moderno, a não sor que se precipito| 
nos domii da excentricidade, 


foro 


g da mais rasgada indopondoncia, 
tim orto querdr disciplinal-a para o 
6 à reconhocor o ber- aorviço dessa emancipadora soioncia. | 


Doiza do 
so illudo, 
'om oximir-so ao influxo das! 


rúla-se duma E 
simplos quostão do patamar. E's 


as, Cuja yoí 8o osoutava no myrmario | 


6 a 86 


AS MARINHAS ALLIADAS, 


| 
| 


Às orandes unidades 
- desappareceram do mar 


e só reapparecêrão quando soar. 


a hora das grandes batalhas 


O nosso interlocutor é um joven 


ella traria com official dr armada, segundo tenen- elle ainda nas aguas 


te, à dos mais novos que actualmen- 
te fazem serviço na divisão de ins- 
iracção. .Cavaquesva-se “da guerra, 
da proxima viclonia, das; facanho: 

dá aparente tran. 
quillidado das marinhos de guerra. 
'omou a pabavi pôndera: 
damente, com 1 


velho que d'um rapaz da sua edad, | 

disse : 
Não se falla mais das marinhas 
de guerra, porque o genero de aot- 
vigado que exercem  actualmento 
não é de molde a impressionar for 
temente -o publico. E no emtanto, 
que prodigiosa actividade não vat, 
sobre os mares! Teom-se dado as| 
mioros transformações ma estrate- 

naval, sem que ninguem fallo 

so, Imagine : as grandes unida. 
dos desapareceram quasi por com 
pleto da supenficie do oceano. Os 
maiores navios de guerra que, hoje 
se encontram no mar são cruzado: 
ros lgoiros, rapidissimos, com mui: 
la arflharia e guarnições minimas, 
Ne sequer isem enfermarias a bar 
y 

«Pois os cruzadores do que lho 
falo é o múiai que se encontra hojel 
atravez dos mares. Diihi para bai- 
xo, tudo: udestroyersm, - esloopsm, 
crizadoros -minusculos " compart 
montados como um favo de mel, de 
um recente modelo que a Inglalórra 
tem construído ás duzias e dos quies 
tem" cedido já bastantes 4 França, 
Um d'esses pequenos navios esteve 
ha tempos no Tejo, e em plono Me- 
diterranco doi alvejado por um sub- 
marino ininigo. Acertaram-lhe dois 
lorpedos. Apezar dºisso, O barco es” 
tá viva o bem vivo, « deve sahir den- 
tro em pouco dos estaleiros da repa 
tação, 

vExistem, alám d'estos, dezenas 
jd typos mbvos. Nas patrulhas em- 
prega-so toda a sorte do rivios: 
Paquenos vapores de transporta flu. 
Vil, barcos de posca, gazolinas, tor. 
jnodéitos “improvisados,  ongaminas 
je hs Datcos automovels do tYpo 08- 
Pecial, com pequena, fonelugem e n 
vilooidado de 25 a 30 milhas e uma] 
peça de pequeno, calibre, Quasi to- 
dios estho providos de telegraphial 
sem fios, O Mar do Norte e o Medir 
fertanco estão cobertos d'essas na. 
trulhas: apenas, uma d'liag assi 
gnala a existencia dum submarino 
allemao.logo um sadiogramma põe o 
commando dos alliádo? no facto da 
posição exacta do pirata. 

'odas as grandes unidades, cou- 
raçados, udreadnoughts», «pre-drea- 
anoughtsm e usuper-dreadnoughiso 
desapareceram. Encontram-se. nos 
portos, atacados os paioss de excel 
lente carvão, as caldeiras escrup 
losamente limpas, as carenas poli. 
das como crystal, 4 espera da pala- 
vra suprema do. almirantado para 
as grandos balalhas», 

comtudo, insinuamos, os sub- 
marinos - allembes continuam + de 
quando em quando-a dar que fal 


= 


Imagine o que não eucoederia 
se não fôsao loda essa vigilancia do 
quo lhe fallo! Em todo o caso, é 
preciso não ligar a esses audaciosos 
piratas mais importancia que a quel 
realmente teem, Com mais tempo, o 
emprego de tai arma 6 impralica- 
vel, Dá-se até o paradoxo seguinte : 

cm dia, a grande aspiração das 
ipulações 'dos navios de commer- 
cio consisto em viajar com borra 
o4 e lemporal, porque assim estão 
ja calvo dos ataques dos submari- 
nos, 

—Quaes serão as basos de que se 
[servem.no Atlantico os píratas ger. 
manicos? 
dão é difticil presumilo. O lit 
toral recortado das iminedinções do) 
cabo Finisterre presla-se hdmiravel- 
mente a iludir à vigilancia das pro- 
prias atctoridados hespanholas. Um 
navio norueguez que ha dias chegou 
ao Tejo transportando h equipagem 
de um vapor da mesma nacionalida- 
de afuhdado por um submarino in 


verdades reconhecidas. O poota é um 
homem do sou tompo, o como tal sonte| 
a "iopossitilidado de pensar como trm 
homom do ha com, duzentos on mil 
jannos 


Ha os grandos thomas da, Patria o 
lãa Libordade, Assim que o homem 
doixou do gor um escravo, ganhou 
mor à torra em quo nasceu o no| 

io rodompíor que o cisancipou 
oãsa noção da paíria vuo-so já di-] 
tando a ponto tal que as fronteiras| 
límites à tratornidado que de 


não criam 


PE ui 
felizes 0] 
tranquilos, Jogrem o conforto da. vida 

justiça. Por sou tur. 


no, a 
tor onvolta na bandeira do 


O gonio ancioso do torno Prome-| 
thou pnsss agora a reclamar o posse| 
dos ares. O lonto sor humano conso- 
[guira transportar.so Da torra, com vo- 
Incidudo euporior á do corcel mais agil.| 
Não ha poixo quo vença na carsoira 


migo, foi elle proprio per: 


iguido por 
terriloriuês, 
próximo do Gabo Vilano, Na costá 
de Marrocos, onde a vigilância dos 
allindos é rigorosissima, sb ge teve 
nóticia de um submarino porto do 
cabo Bojador. Mas já nas |Canariaa 
o caso é diferente. Basta olhar para 
à carta do arehipelago: proximo do 
onto onde foi atacado o dMachicon 
ha ma ilha ( combra da qual a 
equipagem de no, que 
passou o dia à 
dns fadigas da jornada, Cm sem 


violar a neutralidade du Hespanha: 

A Gomera tem lambem niagníficos 
troctssos, onde, longe das Yislas das 
aueloridades se podom «rqvitaiiera 
Os submarinos, tanto maik que pe. 
los nllemhes existem propunciadas 
[simpalhias n'aquella provincia hes- 
panhola. 

«Quanto a Cabo Verde, 
que se urrojem até lá, À 
ubrisasn não lhes consente 
[oem perigo a sua missão, 
cia é grande e a vigilantia maior 
ainda. Está' n defoza d'essa zona 
agora confiada à marinha jportugue- 
2a, e Os Ínglezes não tivetam duvis 
da cem vista da actividade 
to de sacrifício dos nossos 
ros, em lhe confinr os altos interes. 
ses que possuem em S. Viosnte, O 
documento pelo qual um almitante 
inglez, nos confion essa defeza, ser 
um dia historico, e contem palavras 
extremumente hônrosas pára a nos- 
sa marinha, Elle saberá, glravez de 
tudo, corresponder 90 qué o pair, é 
os alliados osperam do séu esforço 
e do acu palriotismo. 


À nossa Preparação 
diiar | 


A creação de uma choca de 
medicina castrense 


De ha muito que so périsa entig 
nós, na creação da uma escola pres 
paratoria de habilitação de medicos 
para os serviços do exercito Maio 
de um projecto tem sido ciaborado, 
sem que se lenha conseguido tor 
na-lo em lei. No tempo da monar- 
chia, estabeleceu.sa um concurso 
de admissão pára os medicos civis 
que desejassem dar ingresso nos 
quadros do exercito; mbs o pros 
gramma não correspondo às exi: 
gencias dos diversos serviços em 
Campanha. ig 

À instrução militar dos medicos 
tem sido completamento descurada 
no nosso exercito. Todos reconhes 
oe a necessidade. urgento de os fi 
miliarisar com a applicação prati 
ca do regulamento do serviço de 
saude, publicado em 1915 e com oue 
iros estudos de hyieno o- de” cirur. 
gia de guerra. E" esto assumpto dos 
que não soffrem qualquer contesta- 
cão. 

Em lodos os exercitos se tem cui 
dado a tempo ds preparar os medi 
cos para os serviços de campainha, 
ergando-se para esso effaito as as 
colas de medicina . castronse,. Da 
nossa visinha Hespanha poderemos 
importar o regulamento em vigos 
na Escola de Medicina de Madri 
cuja organisação fobeásco aos prin 
cipios mais modernos postos or 
prata mos paites agora em lucla. 
Se entro nôs de cuido, e muito Dem, 
na crenção da Escola de Adinínis. 
tração Millar, não se comprehenda 
|o motivo porque ficou no esquecis 
mento à creação da Escola de Medi. 
cina castrense, nas condições es- 
boçadas por alguns dos” nossos 
mais illustres officinos medicos. 

Os cunsos de ofílcians medicos mi- 
licianos, que funcolonaram . actual- 
mente em Lisboa e Porto, suprem: 
um pouco a falta de preparação ml- 
litar dos serviços de campanha doé 
quadros dos cfficiacs medicos 
nosso exercito; mas isso não bas: 
é preciso euidar.se em so prever 


ão creio 
famosas. 
In exercer 
a distan: 


oguntica a marc! navGa 
Rostam as amplidões do ar, onde a avo 
cruza on espaços, com rapidez suporlor 
à do sota que so despede, o essa mesma 
rapidez cllo consoguo ultrapassar. O 
homom 6 tambem o navogador do at, 
como é o caminhanto terrestre o o via: 
jante máritimo. Adivinha nossa cone 
uista a méta gloriosa do soú cisforçã, 
“sua communhão com à natureza 80. 
Fá total, Do filho das podras o das raio 
208, do irmão das hervas e dos roptis, 
rior &s aguias, 
blimo pormítte á po. 
a modorna a sua maxima expanslo 6 
desonvolvimento, So o Danto despom 
nos infornos, o posta que o trntar com 
os recursos formidavois do gonio será 
maior do que o vato florentino, porque 
subirá nos espaços luminosos do irmãs 
monto, Aº porta da região do infinito 
horror catholico pordia-so a esporançã. 
Os condomuados quo rangiam'bs den- 
tes são enbatituidos pol 
incessantos  harmoni 


rtnta o caloina auccodo B pyra & 
ada do sol quo illumino, aqueço 
nica nuatureza cavida, 


Mayer Garção 


mmrere 


LISBOA HISTORICA - 


A Muralha de S. Domingos 


O que ella foi; o que ella é 


Os tompos passam é nasua marcha, 
infinita, Imutavol, “vão Jovânio, trané-| 
formando o escando maravilhas: . 

Quom dísia por exomplo, ba duzen. 
tos annos passados, nos nos 
“gisquo a muralha do. Domingos 
“Ha “aligeroo do Palnoio Inquisitori d) 
Alicereo do convento dos dominicos, j 
“solobro, “já socular, havia do mais tar- 
do ger iransformada, occultando no 
Ren intorior o bis ovas entranhas do 
podra, casas hubitavois, casas de com 
meréio, lindas, illuminadas, amplas, 
algumas como a do ontivasatia jog: 
horia o relojonria dos bra, Montoiro 
Fonseca, com espaço para uma oficina 
sompleta, com todo à material noges- 
sario para as mois posfoitas reparações] 
» «trabalhos de queivosaria: Quem o 
havido dizer - 
“a cverduuo o Jargo do8, Domine 
gos o a qua. muralha são bem difforen- 
os do que eram ba seonlos, Já so por. 
doragm? até ns -tradicções “aoonlaçosl 
Desuparcocu o passado, appareco álil 
resplandocanto “do luz 0 promento, 
portarias “do velho palncio do condes 

To a uma giliação que não, 
E admissivel ne. preparação! mtas 
das exércitos modernos, 

Tá aqui temos dito que não basta 
um individuo Ser um habil clinico, 
medico ou cirurgião, para poder 

restai bons serviços em compaii 

chefe de qualquer formação sani. 
tara, desdo o mosto de socorros. 
até ao hospital de sangue, fem de] 
cuidar, primeiro do que tudo, na 
marchh, esticionamento e nã ins: 
Lrmeção. o séu: pessonl, para o com: 


do Almada toom hojo o cunho artistico| 
da “tal” ourivesaria, que nos numoros 
88, 70 0 72 ao aprosonta garrido, org 
ihosa, “impononto do seu valioso mos: 
trgario em pedras próciosas, onto e) 
platina, 

E a nova Joalheria, installada na 
muralha, com o arrojo d'am architoto| 
e a inicintiva dos toricraíos ágnhoros 
[Monteiro & .Fonsoça ha-do ficar co-| 
inhecido porque catá n'um sitio histo- 
pico, 

Junto des - muros ondo cetão expos-| 
fas as suas pedras procibnás o joias a. 

a riulta fuúfisada para a| 
imhtança “don christios “novos, Janto| 
dos aous muros socombinou a aoção| 


ranto duas hornó-alguns dos. conjura- 
dos pela-hora da; rovolta nacional, 

E d'aqui a 200 annos o quo sorá? 

Uma muralha mantondo a fxadioção| 
o ali possuir umk ourivesaria quo tom 
o mostrusrio mis valioso o artistico! 
do Lisboa. E! uma suposição a fazor o 
muito razoavol. 


O testamento 
dum milionario 


Em New York, no, America, morzou ha 
auineo dj lersilionnrio, 46 nó: 
mo Barvar 


aus doixon a fortuna do. 
A ida: 6 uma sirio do| 
Principiou por 


mil” gontos 
avontoro” romanos 


fusrdador do rebanhos “fosed. am a 
had, "raia tardo macho 


aohlofita, do) 


daté!Tem de Conhecer os: deveres o k, 

imilitáfos, dar“ordens é instracções giur “io” 9 PO ui fnduatelal do mino: 

arileinços die tet todo 6 seu pessoal 050 

a'poblos, pai poder dispen- mil contos a todos os ruariadorea de 

g tetido bs soctortos da que donos quo ho no mudo é jaz Fonm, 
. o 

a ren «absolutimento: nin caléado só! 


psp qualquer que seja a sua ca 
dispensado de necebor fmia insi 
pra al só 


co 


Pód 
dis 


ferviços que mereça 


; mas não so deve] 
ispensar esses individuos de réce- 
derem uma instrucção geral acerca 
das deveres militaves e da organisa- 
ção e funcionamento idos serviços] 
medicos em campanha, É isto deve 
respeilar-se tanto pará os medicos 
em serviço da primeira linha, como 
na zona de retaguarda e hospilaes 
militares da zonã do interior. 

A creação: da Escola de Medicina 
gastrense poderá sor instalada no 
hospital militar do Lisboa, com 
uma succursal no Porto, ou junto 
da repartição do saude dos serviços 
do Eslado Maior. Em Hespanha, a| 
Escola de Medicina Militar é auto. 
noma.o da sua organisação e fun 


tionamento nos: occupéremos - bre- 
Vemente, à 
- Os quê leem a seu chrgo. a nossh 


méparação militar e que teem, nº65.| 
Eeomento prave vdudo provas: de 

eisêveranta, o palrioliamo, não Do 
dem deixar dg ireumbir d rep 
tão de saudo do Ministério da Guer- 
Ta o estudo de um (ão importante e, 
tnadiavel assumplo. | 

DOUTOR JACS, 


Simões Bayão 


o, pela Brcola de Parts) 
beca, “elrarkia prothe: 


TELEPHONE 078 
LARGO DE S. PAULO. 191.0 


Salão Foz 


Os melhores espectacu- 
silos de Lisboa 


19 


ea À 
E) fóra do davida que ps ospoctacalos 
do Sado or não on ih 


para as D m ponto 
—e inteligentes, Isto não fallando ne ol 
ten *e nas bellas commodídades 


a compensa. 


duas grandioias| 


fins 
E sn go 
E 


es, 
que NúDCa Aborredom, 

“Jústos6, a fato bons o Surlodos climas, 
inda a deliciosa musios executado pois 
tatio dingido poriPho- 
oi qc Digo 
tp os &spgotaoulos dó 
“ão “os molhoros de Lia 


itivamonto, dos 


inda 08 Ong 


nda. go] 


“Não esquecer, pois, manha esta ostreia 
serpronondente. 


 Torragiros 6 Transportes 
Saoledado Anonyma de Responsabjli- 
dado Limitáda 


“GAPITAL 600.000 


d. 

Sédo—fua Ana &, Lisboa 
“Delegação no Porto—Rua Elias 
Garcia, 32, 

Effcotua egaros Tesrostras, Martti- 

Bad OS Uia app saborear 

Telegrammas SEGUROPA-Te- 
Tephone C. 679, 


(ag 6 Postaes, contra 
ão 


intarão em por: | 
ajailos crohatas| Fo 


nos 
4B.o À 


o 87.3. À: Candolis, dam 
290, 200-A, | ui lásioa, Dosão q 
proa am pr do botas nunca si 
ão gana? dinhottot e 2e0o 


Compaubia do Voar 
GARANTI/ a! 
Capital; 1.000 contos Ê 


Elacina negros cântra fogo, forem. 

tres o agricolas, Maritimos contra a 

ria grosso, particular b GUBRRA. 
Agontos om Lisboa. 


Jogo Henriques Totta & 0.º 


BANQUEIROS 
Teleph. n.º 533 


Jardim Zoológico 


Reoeberam. ee o Barquo das Laranje 
rag 06 seguinino donulvos + À 

Duas abolrrdas, olterecidos pela sr: 
Po Boti Chavsro Eos: to da 
ronteira, que para o Járdim temo bom. 
Eribuião Got alvado? ora 
[dio É oi podes Bo 

o pelo gra 1 

Eraeico vida pelo sr. ANGU 
it do Pia 


Bio. pelo sº Senlim Paunino da Costa 
e 3 'grous coroados (espocio muito 'apro- 
ciada nas colecções zoologioas), pelos] 
es. Toyo de Figueiredo 6 


lg Ni À 


As aulas do curso complementar d 
Sólencias “ayesto  Iyogu” abro ão 
ghando ss” Já os, Tespecivos horarios 
os. 

Os ulumnos d'esss curso, tranefar| 
dos da onjzos Iycou devem apresentar 
mn N alisação da 
mafricula, UM Galo de BO O ds gar 


ondertiós "escolares devidi k 
dera devidamente “ escri 


Grande Casino 


Concerto todas as nolt 
um bello sextento, “ MPltes por 


atinées nos dom | 


ia dae Ano 
a 


7 
TA 
our 


A eMfonmana na 18 7 
nos moradora Da ru Asria PAL A 
Pa dtca dlcantara deu via ques ui 
So andava a carregar granadas para” gi 


recolheu Emilia Pe. 


vapor, ficando imulto contusa norcorpa, 


Exposição Naciqual de Photographia 


Foi Ije enorme a concorrencia de vi- 
silantes à esta exposição, nus salas da 
Sociedado Nacional da Belas Artes, 
Vonderam-se os quadros he 0, 8, 9, 
dO, 18, 15, 17, 26, 60, 202, 208, 208 e 310] 
Rodeigo'Tainos, E, Oruz, 6. H. 
bel PAlimeida 
A exposição Continua aberta das 41 
ás 47 horas sendo grande o. interesso 
guo, tem despariado à Iniciativa: da vÃre 
te Pholograplica». 


Greança degolada 
ào nascer 


infano) encanragadva das Rvbeiagais 
Pen na 


RE oo ereto fio 


io tontêin tó feito na Mor. 
fue à Cabeça da ercanca, veriiicon so (fio 
do sexo masculino é hão do, femnieo 
coma “guns Jornaas. aletem. Segundo q 
pita dos megas a comuna FE mera 
ascença. o cortada aos bocados, Sendo! 
sis etíaos “Di, 
minosos feio o Jnesmo à Cabeça? pár Sri 
ão Caber. O agênto Tavares fol 4 fardo à 


Noris Dustar alguns pedatos de vias 
emu à cabeca estara envoltos 


libertadora do 1640. 0 ospbraram du-foh 


1 quaderna Po 
mlónio, Auguito Ferreira” doº Lénas, 1) RAD 


jo 8 neoemari ir do Adagio, 
do 


“Janalidades que. desdo logo so nos pa- 


o tendo “os cr [pi 


(Bumbeiros Voluntarios 
Lisbonenses 


soccorros 
dente da Repubil 


A benomerita associação dos Bombel+) 
ros Voluntários Lisborenses, fundada em 
12 do Dezembro ão 1612 polo falecido 
Eavardo Macisira, antigo ahefo da 1º 
sto dos Votumtaçios Co! 


a maia imoderna de todas as suas] 
mma 08 gorviçõs por 6lIa pres. 
são já innnmioros. 

“Pelas 16 horas do hoje, foi na ena séde] 
ionngarado, com a asistoncia dos art, 
presidente "da Ropablica, ministro da| 
lgnerra o goyornador olvil, roprasentantes 
juos. bombeiros inunicipãos do Lisboa, 
[voluntarios: de Santarem, Almada é Ar. 
jrada e impronsa um posto do goctorros 
[sob a dirooção do ar: dr. Jayme Nor 

Our, dr. Bora ade 
jacompunhado d 


esidénio dp fgpu 
Pavinata da Soil 
 ofesócido à aná 
rato do fores 
spot do a, nihgrmo Bla, da 
ra ao quar “alo 
gre o govardador civil, ini 


ho. 
oa 


pet beta 
o toi: O ar 


que 


ol para conde 
aeuebberias, 2º 
acido ac para conduadão de feríica, 

"No  pastalo frontóiro “so quartol oi ur 
a ia perca campo todo 

tora foi Pas: oo io 
Ee gusDo Qgradacondo o pi Nor 
on io Multa a onerosa oilr 
“Depois dos ar. prusidenta da Ropubilo 
do, 


govorandor glvil 

Giogado ia Orgs Vortaalhasvando à 
o la Orgs Von 

o ondas 


voram oxamíni 


is 
encanta 


orial, Agr 
ropresontantes das outras corporaçõ 
epsalnisianto doa boibirgs voluntários 
o Santaróm o 44 Ajada, terminando Dor| 
andar o gonóral ar. Machado. Pallon. 
ruidamonto nm socio 46 corpo activo, quo, 
om nomo dos aos camaradas 
[pommandanto Maia, a quem on 
rando ramo do flóras Som lar 


o cata 
o, ond 
fitas for ontregao Pá bánda da Ropalilém, 
Nioada oooualão a banda axcontou o seu 
no, qo foi mulo apriandido O 
gelo 6 elogia efatonciE Folia 
nie velo 6 alogicio 
aê” Vermelhos sandando'os Hombeiros 


o, & Orsa] 
Pbonensos b| 


o pablo du 


= MEDICO-CIRURGIAO 


| Massagem manual — 
| Clinica infantil Ginastica 


[RUA DO CARMO, 60.2.9,--Toloph. 8317. 


MUSICA 


Eongento da Orohestra 
- Symphonica Portuguza 


A inauguração da 62 ponha do con 
portos da Orohostra. Symphontoa, Por 
taguoza, quo Pedro Blanoh fandou on-] 
bro nós o quo com tão rara tennoidado| 
incontuntomiento feito progrodir,| 
foi uma bella tardo .do arto, vamo dg] 
resto era de asporar. 
Effeotivamento, já vao longe o tempo! 
pm quo as primoiras audições cansa- 
|vam sempro receios, não fosdo tal ins: 
imentiata oumorogêr, tal 000% 1060. 


I 


À de EA 


As senhoras de Per-| 

nambuco e os solda- 
dós portuguezes . 

RECIFE (ESTADO DE PERNAM. 


nhoras brazileiras o portuguezas per. 
corto as: casas “do espectaculos anga- 
Fiando donativos para a compra do| 
[agasalhos do Iã para 03 soldados porta. 
[guczço, As alumnas das escolas -parti.| 
oulores trabalham em obras de fi do| 
4 para o mogrio fim, o ns sonho; 
[pernambucanos fornecem gratitamon.| 
te, Jão o utonsilios ás;mulhores do, povo| 
quo desojom trabalhar pára oo solda. 
dou portuguszos.— (Americana). 


A ultima infamia dos 


allemães 
PARIS, 20, «— Og allomãos allirmam' 
quo o gorviço obrigatorio aorá applica:| 
do ás populações dos torritorios ocou-| 
pados o quo sore tomadas providon- 
oina a fim do transportar estas popuja- 
ões para a Allemanho, ondo deverio| 
trabalhar —( Americana). 
A campanha italo- 
austriaca . 
ROMA, 26, —Complnioada ofloi; 
|—iÃo “sul. da; vortanto do Loppio Mori| 
(disoita do Adigo), ropollinos um po-| 


joono  ataqua ibimigo na iizeogão do 
aco? Atinge duras de ão 


| Trontino honvo duelos do artilharia, 


tendo a nossa transtornndo os moyk- 
Prontos do inimigo na zoná do villodo 
[Adiga o na baoia do alto Astico. Naili.| 
[nha do Giulia a astilharia do advorgn: 
tio estovo mais nótlva contra us nossas] 


a losto do Gorigsin, 

avide inlnigos Jangaram bom- 
bas sobro Agnodo /Arigno 6 Primolano| 
no lago do Bngana. Houvo dois foridos,| 
[O incendio que so manifostou n'um 


dolyagon do caminho de forro foi immo-| 


diamento dominado, Os nossos aviões 
partiram em perseguição da osquadri. 
ha nniga pon em dobandado, (a) 
Cadorna, —(Havas), 

jA attitude do chancel- 

ler brazileiro 

RIO DE JANEIRO, 26.--0 digonr.| 
no do dr, Lauro Mailer, ministro das. 
relações extoriores, na Sociodado Na. 
giomal do, Agricultura, prodasia gran 


o 
pital “o dos ostados, À imprensa elo.| 
x Seiadusta do apoia bragio 
fazendo roalgar à concopção pa: 
triotica das palivrãa o som disoarad 
(Americaná, 


torno de Monastir 
PARIS, 26,Nas regiões a norte o a 
losto do Monastir Iuota violonta do 
tilbacia om qualquer negão do infane 
tario, om conteguenoia do man tom- 


O, 
Pºiga. nosua ala esquorta os Halianos 
ronlisaram novos progrossos om Qiio- 
são a Trova (norocato do onas- 
dr 


idos ingilozto bombardonram o 
acampamentos inimigos na região do 
oohori. 


gem hrazileiros 
8, PAULO, 2,4 Agscoiação Come 
|morcial chama a attonção do fevamo 
a vonda dgo navios do cabotagem 
iros, afirmando quo o do- 
|spparooíento do quálquer : navio, 
iara do poquona tonslagom, ropre: 
[sonbi tm gravo projuizo para a-cxpor- 
ltugão do estado.— (Americana). 
A lucta no theatro 
occidental 
“PARIS, 96-—Communionção ofigial 
[Aa de Mie ca Cnnio 
foi tnoilmonto “ropelido um golo do) 
into allomão contra nm pequeno posto, 
[Em tado o resto da linha noito calma. 
(Kavoa) 


A nomeação 


lhor-so, um «conao» dg trompas estra- 
gar a impresso; agora a orchostra está | 
perfoitamento À vontade, unida o pre-| 
[eisa, obedecendo sam caforço. à batata;| 
[o vom o dispasão normal, finalmento 
[adoptado om toda ella, obtovo:as a do. 


Jos trechos exoontados, o quo, 
BS a do PS Eh 
destacaremos a «Dança macabra» de, 
BaintS: e a abertura do «Tannha: 
gor, que enthusinamáram merogids 
mento o publico, quo rd do 
maximo em numero, é habitualmente] 
minimo om calor. 

A ngvidado do concerto consistiu 
nas «Variações symphonicas» do com-| 
postos -contemporaneo 2 Edward, 


limportanto obra como ola mersce, di- 
[romos apenas que ns «Variações» so-| 
|velm um compositor io nlto-moraoi- 
[monto: cortamento um major conheci. 
[mento do -auotor e das súns obras 
partionlarmente da significação intima 
[o occulta do muitas das variações, se 
não angmentasso n impressão da ada, 
belloza “Íntrinsoos, daria valiosos elo- 
[mentos . para uma analyno critico, 06- 
sim, uma inspiração elovada e nina 
[chostração. sompro do mostre, são ns 


tontoiam, 


de| 


de Trepoff 
PARIS, 28A impronga, allepã. 
o cd do 
|pignifioanilo afirmo rogolapão quo ani] 
na a Russia do obétauar energica- 
[monto à guofira. (Amorieang). 
ad = Garlos. 
PARIS, 2670 Jortio mgaro, 
opposição exigo 
Ps Ha po pe 
fo Americana. 


dai 


or 


dé 


Seg ia. Tl 


A Compas 
Prata, 108. 


Nyoime p ilgminação 
fia 

BELLO HORIZONTE (Minos Go.| 
res), a aa os trabalhos) 
dos exgotos da cidade de Ponto Nova] 
| as instalações para: a illuminação| 
elootrioa, A Companhia Mogyana do-| 
|senvolvorá ns suas linhas até á mar 
[go esquorda do Rio Grande, sorvindo| 
on ounfoípios do Santa Rita do Cass 
Passos, 8. Sebastião do Paraizo e Ji 


o: 
“enorta 9 matitimos, fia. 


tá Ind, 


Les 
SUPERIOR, 
A TORAS 


|BUCO), 26. — Umá commissão do so [bei 


[posições de Ursis (Ursiz Montonoro) o À 


isfação nos motos políticos da |" 


“jmorádo, que cahiu- redondamente, ba. 


HONRANDO OS MORTOS 


A homenagem a 


[foi uma manifestação de fun 
ao intemerate 


Embora O dia estivesse bastante des- 
agradavel, amengando por vezes chava, |: 
2 imanitestação, hojo realizada foi bas! 
tanta concorrida. À direcção da Asso- 
cinção do Registo Civil desejando tam. 
cooperar na hamenogem póz as 
sus salés à disposição do Centro Fran 
Borges para d'abf suhir q cortejo, Es. 
iva o sahfmento marcado pará as 19 
horas, mas muito antes d'essa hora já| 
po Jato do Intendente so viam muitas 
pessoas e uma fuêça da policia sob o| 
[ommando de um úhcie “dois cabos 
Pouco depois chegava uma força de ca- 
|vallaria da guarda republicana sob q] 
fommando ds bm bio sapgento, Als tá 
horas em ponto, o cortejo. ptz-se. em 
marcha pela soguinto forma: 
Al frenlo, 5 soldados de cavalignia 
da guarda republicana; direcção da Cen 


PR 


tas 


França Borges 


ida soudade e um justo preito 
o luctador 
pessoas, estando em algumas fan. 


às às bandeiras q meia haste. tendo as, 
ndas executado drante O trajecto vas 


las marchas funebres. 


No cemitsrio 
Em frente do lumulo de França Bord 
sa soma, desde, manha, tara 
“velhos 


tro Ropublicano França Borges; Ban] 
da, do corpo de mrarioleiros; lugutação té fala em nome dos parlamenta:| 
[do alistados da Sociedade de 1 ueção|res do partido Republicano, portuguez. 
Mitar Preparatoria“n.o 1: Costa, Leio |Relere-so” dos cocriticios e 4 "dadisação 
[representando o sr. Presidente. da" To:|dá' França Borges nos lampos da 
publica; 'Manvel Seixas, ropresentando | ganda .e é sua fé inquebrantavel. Diz 
5.8. Presidente do o dio o; de, Aulqua à óbra do justiça a França Borges 
o Masonrenhãs, pelo sr to Esta sondo feita apenas polo partido 
do “interior ajudando do e mas Lambem pe. 


ajia. 


liánias. Gomes de Lina, Praia 
Alberio Barbosa, Jost dO" Guy! 
arréto, Anselmo Vioirn, actor Ngriacto 
nono dia (angus fi Pos 
Fria, Manvol don 
los Santos, Alves Nunes, Alfredo Plato, 


o 
' 


Deiros 


à 
E 


a 


epuicana "eo 
ja em crepes, 
a 


Leandro Navarso condueta umalQr 


O adore mato 


do Doe Asa 
dentros republicanos ars. Magal | 
Ega Meto Cia com lagar 


ar 
(os. amigos; 
Santas; coração 
“Paroenta do Ajoantar 


a 
E Sa dm 


Peer 
[guarda repoblicana” | 
O cortejo deu a volta e 
SE e a ro a 
a ado 
é 
ERRRero dido 
E E 


O UPIPAAM OCO OS. 
E Extibição da grandiosa 
Pelloula dramatico, em 6 atos, 
406 


MIPCOne oops paçO 


e Fafty faz um: 


Bellos concertos 
maestro 


do”qual tambem faz 


parte o di 
to de Russell, 


Desastro ou vingança 
de namorado? 


Mulher com uma bala na cabeça] 


a Sa qua de 5. Jeronymo, 28, 19, rei 
lom. Joaquim Augusto é sua mulher 
Maria de Jesus, Op suas filhas Toaqui- 
[na Augusta, de 18 annos, solteira, de, 
Listoa, e Juliana, de 16, À Joaquina na- 
mor ha tempos Manuel Morgado Fer-| 
gira, morador na mesma: rua, 4, loja. 
Entré. ambos o “a familia tudo”tem cor. 
rido”bem, mas ha uns dias o Mamiol 
[começou andar apprenensivo e a des: 
condor" dA namorado, por esta e sun 
familia vlitarem a mendo um rapaz 

e sê encontra de oq 


P 


Es 


ph 


ficas pessoas. O rapaz, pegando. mim 
Fsvolver, começou “a êxamilalo, mas] 
rio ind Pora qua-s arma 


isparou-sp] 
| '&.-bala foi cravar-se tia cabeça da na- 


[nhada em sangue: O que então se pos. 
sou. não 8 dacif de dosêreier, Todis Ea 
atm o chorávain por Sóccáito. O Moi 
nuel, 


desoriêniado, atirou com a arkalos 


republicano porluguer, mas. 
os seus. proprios” ulvergurios.potios 


mb! 
isstinos desta Palria 
jamou o par quem so gnorificou. 


em, 
“ja 


França' Borges pertenosu. 
Gmunidndes Como 

9 “chete “do. familia, O 
vem “all depor uma, sentida Tagrima de] 
homenagem, 


djdo jornal «é 
n:| quo ali vieram perano a sepultura de 
Erança Borges jurar 
nuar a sua obra, unindo-se todos. 
torno da bandeira da Regublica. Sahir- 
do tóra da velha praxe, termina dizen- 
do: «Morreu um grande republicano, 


o] 
jviya à 
Em 
[promotor da homenagem, faia agora 9 


ira da Roe 
lsioninho, de Tibet ercão 
as que estho, prestando “uma. mesada 
;omenagom A radeco tambem 268. et 


memoria “ho valoroso Jornale Ane [dO 


Contratandis; 
da se deu; ninguem 


Soa 
n.º 1826 « pela ju 
quirra Augusta e lizoramnia. conduzir 
para o hospital de S. Josá, onde 0 me- 
io Venicou que o do 

simo, motivo. porque recolheu à en. 
Rermariá > 14, Sem folia, 


para uma pharinacia 
verificou 
não netessitava. hospilalisação. - 


Pas 
do pará O goto CM 


Amanha, 4a 13 horas, 
gado da policia, composta do cabitão sr 


Agora apurados em grande 


“Termina. prestando . homenagem 


França Borges em nome dos pariamen- 
láres do partido. 


Em noino do partido evoluclonista fal. 


à depulado st. Conslanco de Olive: 
rt, que” leu. um “bello discurso: pres 
ioimenagem ds” quatidudas de” Erançã, 


8, 40 seu frande amor pela Re 
a! & 4 gua TO inquebrantavol. nos 
a de clio muito| 


Nim repto brilliuhite lermina dizéna 


a UE 005 Sobreviventes cabe agora a 
ensplidação “do novo “ediiicio “Politica 


uma era de paz é de tojerancia, 


r 
Brocadenao assim, ta, melhor Nomena! 
gem ae se pôde prestar à memoria de 
duem tanto trabalhou e so sacrificou pe- 


ideal que aourinhava com arfocto, 
«E do que assim  procederemos junto] 


[ao teu tunmilo, França Borges, façamos 
todos o mais solemne e sagrado dos ju- 
ramentos 


8,» 
O sr. josé da Costa Pina, que fula 
nome do Gremio Futuro, diz sor 
itticil fnlar do França Borges, porqua 
gua vida foi a d'um heroe e d'um Da 
+ € Q sua obra vive no corução| 


do “todos 08 portuguezos, 


Em nome do gremio Futuro, q que] 


do 


trabalhádor, 
rom 


uturo| 


O sr. Augusto José Vieira, em nome] 
Mundo», agradêce à todos! 


uo nho de conti- 


Republica». 
nóme do Cantro França Borges, 


de, Albino] 
que vem ali tzer O 
sonhecimento «a todos] 


ofessor o depulndo sy. 


contribuam para que elhs seja levado à 

cabo. França Borgas, o grando Iuetador, 

que alí repousa, morreu pobre, 
Terminudi 


Roc 


HOJE — Espectaculo por sessões 
DOOAPIOP OSC A dO 00. 0040: 
Sadunah, ir 
te» tada pola motavol actriz REGINA BADET —<6: 


SENSACIONAL PELAS SITUAÇÕES 
EMPOLGANTES QUE A REVESTEM 


o discurso do st 
eçou à debandada. 
A melhor cla capital 

0 Mais vasto 
—Wmais elegante 


Vier 


ha, 


dk 


00000: 
POPOes sda dOS 5 


AMACTUALIDADES NUMERO 39446 


a-conquista 


por um sexteto dirigido pelo insigne 


NICOLINO MILANO 


Istincto professor Theophi- 


. 20, Joja. Nova barufun- 
> entendia. 

Um napas d> nome Cocias Augusto e 

dim Rosa, Guxilados pelo “guardo 

iara, pegagamo di ore 


seu eslado era gra- 


A outra ferida, Laura da Silva, segulu| 
é Froxinia onde se 
ie felizmente o sou estado, 


Mane) Ferreira: foi 


red Darroa [O Pres c cônduzido 


Vindo inais) 


EQUENAS NOTICIAS 


reune a junta de 


meraldo. Dresidento, q Urs, DATOS c Tá 


Tares, Medicos do coipo, atim de inspec 
glonar os concorrentes ds vagas de guar 
das civicos que existem no corpo. 

o EO", haver contra alie mandado de ca 


iura, ol res Joaquim dos Santos, res! 


dente'na' estrada da Pênha de Erança, 


Aprovincia n'A GAPITAL . 


MIRA, 24--Começaram as reinspee- 
aos individuos que estavam igerr 

s coniformie a lei em vigor, Tesm-ido 
uantidada 


“que 5º gchavam isentos 
Fem estado doente O sr. 


“ glão, mal lmaginando que novol Augusto 
estais ta Bqusar. O Sevolver Dt RiTelso Bisa im paus 
Fofo, dsparous vamhenio & plnoii bjaga UNE De 

fes TO entao no aRtinta o mau tempo, fazêndo mui- 
Entra da Siva, moradora ho Eotr dóslto 1HGU 


ea 

E'indispensavel que se mantenha 
odeYc ntavos 

Par er subido com uma ligeira jfoore 

cia dele a ond dos 

panhiu Nacional de Mougouso” “ºC 


—Entendo, 


realment 
devo acabar o) EE Era 


typo de pão 4 
tavos e que é ge 


sum Qualidade, E 
Ésiá provado, pela experien 

à extracção du 85 da” uma fasinhe 
grdinaria, principalmente trabalharie 
lo-te com trixos de baixo peso og 
ecílico, como são os" argentinos, 
ogo, a primeia cuia a tazar é 
diminuir essa extracção, tixando-a 


em 75, 
ulta d'ahi a eúbida 


Mas não res 
do preço do pão? 

=p Não, senhor. Tiram-se 80 de far 
jrinha do primeira e 45 de segunda, 
para ser vendida, ma a 26 sent 
vos a outra a 10 centavos, next 
Siando-se a venda das semen, nes, 
5 percentagem de 25 por cento, q 55 
milavos. Desse modo, a monfeil 
ficaria com u lucro de À milavov sa 
kio, que é sulficiente, 

Os preços do pão? 
fantinha-se para o de 56, 
9, de 9 centavos, passando o de 
meira à ser do.95 centai 
gar de trinta. É assim 
Certo de que à pão das (| 
nos abastadas melhoraria 
qualidade, coro seriam lamber pe, 
Neficiadas. as. qussohs que consos 
mem ão de-primeira,o qual passar 
Fia,-como lhe, disse, q ser-mais Da, 
Bana isso 

“Para isso 4 necessario apenas 
que "o preço do' trigo sê mantenha 
como está fixado no decreto: a 
milavos o “kilo, allerando-se q dia- 
grama nó sentido “que acabo” de 
expôr. Para a provincia erear. 
dia um typo de Dão unico, para ser, 
vendido ao preço de 15" centavos. 
Seria esta, a meu ver, q melhor oz 
lução do “problema, qo menos” no 
momento que atravessamos, 


undi 
le pri 


O «Mundos de hoje comi 


nta da so 
guinte  tórma: esta “Opinião 


Isto vem, de certo modo, justifi- 
car o que sempre"temos aqui dito q 
proposito desta questão. Encarecer 
9 pão de 9 centavos? Não, sempre o 
dissemos, O que era bom er oblor 
quo a. moagem prescindisse duma 


pequena parcela dos. seus famosos 


jlucros, para ss melhorar aindá mais 
9 Pão chamado do pobre, mas vi 
dendo-o pelo mesmo preço. Porque 
o pobre tambem é gente! 


o tamem jepensava man 
paes aa cravos ini 
pe paia pio inalgínia, o coio 

des ue po cor 


BOLSA Do SO 


À. da Costa Iyo) 
* Corretorofficiar * 
Transacocos am fundos pabliços, 


Papeis do crodi 
bilhotda do Euoionidiata 41 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. di Ena. tal, “orretorivo 


A oporota O Reirinho, ninda êm “plós 
no exito no Avenida, aondo, tarmbom, 
[So roprmgontou bajo, em matinde, com. 
uma onormo enchente, suocedorá n 
Rainha do Animatographo, cujos enauioa 

o então fuzondo, na parto sccnica, polo 
actor Armando do Vasconcellos, “c na 
musical, falo macstro Assis Pacheco. 
A reprise d'ensa oporota aprosenta 0 at. 
fenctivo da parto do  protaponiuta, 
ercada por Cremilda aOlivoleo or 
dasemponhado pola divette, Satanella, o 
9 papel quo, na primitiva, intorprotia 
Aaron, bata agro, canso ova 
mando do Vasconcullos, 

"No Salão Foz, esta noite, duas 
[sões magnificas, om que, alóm do Bona 
films e bello concerto, so apresentam 
do novo a bailarina Bilbainita, o duoito 
Moritas o os aerobatas The Avalue, 
A manha ostroia dos comodinatap ame 
Ficanos . ' 


E 
ASSIS VE BRITO 


Medico dos Hospitaes & Faculanis 
dar Miscricondia de Lisboa O 
cmo MEDICINA “GERAL 
Doenças do appetelho respiraloria e (dé 
Consultas ago 43 às 17 
RUA INFANTERIA 16 
9 — Nord 


Berlitz School 


Francez * 

Inglez 
ortuguez 
ltaliano 

Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim,.20-A 


é 


“ 


alepliona 


O methodo, fais pratico era: 
pião E 


Agua da Fonte 
de. Sula 


Bussaco -. 
ogia fara “esiitêscôntes,acmicos 


“A Melhor de mesa 


Boantavos (60 réis) o litro» 


Aº venda em todaa pare” = 


uestão do jo 


— soro, - A GRETIA - - 


Dia Rasa Pane ] imperm pal | | |] p al, 
é 


Theatros, Circos, Lingmas:x:=:=:5: e: ans 


PIVVLPDDPO iii CODEC nanD Do nADOS |sagrado à festá de Familia, vêste ca! S: 
por excellencia 


5a” grande, numero ds creaiigas pobres, 
Fenfise-se no proximo domingo de de 

sé emiro, no (nealro da Trisdáde, uma Ee 
99 -: | yratinêes em que colaboram diguns 


Dentes artificiaes Ê 
dos nossos “mais appiaudidos artistas e| ROCIO. 7 EE-TEL. satinos a extraordinaria concorrencia 
e. distinctos amadores Iyricos que genero-| ato Elas Sei a epcêno e 


Aos ja e ques per dio non 
Affonso Gayo, no Theatro sato st, ostra o tomar pero TETTRADAS E 


era Na recila tomarão: parie os artistas do TALLEGA, 26.—Uma commissão 


Nacional, Maria Pia, Antonio. Pinheiro, | y VD o antigo bandari- 
& Carios' Santos, qu representarão. 0 | e lcd x que uma, per 
jConstituo Afonso Gayo um exem-Jeio Peixoto (o Land Saio Ta eram Hmponio (e Excraa eue 
plo admis 


Dizer que am-|Drimeiro beijo», “tão. Pepialaoença tem impedido de exercer a sua, 
vol de fg o persoveranço [bos 8o osforçaram por dar vida a-ea-|pAPocu Maria Emilia, Alice Pancada, 
“ma carreira litteraria que adoptou e[sas porsonoge 
fânto mais o consideramos, por isto,jvontado o dentro dos recursos e po: 


Ae ori move para 0 proximo do- 
iza Solaneia e Izahiei Progoso, Si [Doido pa E onda 
Som evidente boa-|vesite Alegrim, Joaquim Almada, Jos4min&os;3 da dezembro. uma corrida na 
: a Per, A, dr e ad A, 
stedor do nosso rospei “bjoessos quo a oritica deh mui 
aurto que, possuindo api giston, é um dever do 
mas qualidades do dramaturgo, cons-|so quizar selar creditos 


| Investigações secretas 


“Vigilancia “do - pessoas. eto. volícia 
ias A ençia investigadora. Rua 


- Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


Maátinée no fheatro da Trindade 


A favor da obra de beneficencia do 
[Grupo dos Amigos de Infancia, que to- 


AUTOMOBILISTAS 


Nos Sis CHAUFFEURS 
os 


GARASISTAS 
CARR )SSIERS 
Communicamos que temos o maior e mais completo 
sortido te accesorios de fodo o paíz, ecocont lo-se 
Sempre no nosso armazem tudo quanto possam proolsar. R 
Barbosa, Motta & C.' L* 
23, LARGO DO PELOURINHO, 24 
TELEPHONE 4.919 


Peça em 5 actos, de 


cavalo, 


snes 0 celebre saia 
em : DepurativoDias=5:. = ss 


O afamado Depiativo q 
realmente cura a syphiáis, 
h doenças de utero e varios, 

mado Essas 
E) à Es oBsca. rupu natismo, ias ut 
ras ou fistulas, os 
Goençãs de pele, grande vá re. 
Nun dade de doen :as nos ólhog.e de- 
nunca das imitações precisámos, e mais causadas pela impuéfza dê 
jnunca do trabalho dos outros lançk-|sangue, vende-se no 1 
mos mão. Deposito geral —Casadoluctor 


temperatos 


tos sobreludo 
dos “e variados padrões 
por áste, babil conpoar, 


aninho o Pepe bp arãs Pires jo Branco Teixeira. Prestam-ss a jomar 
ry E 
áitós do triumpho. À nova peça Ólda, sogundo suppômos, ad estado |Feslm à venda na ourivesaria Nacianal, INinscarenhas, Jayme” Cadet 
A” corrida será, dirigida pelo bandari 
do acto. De Ignacio mercearias sie, nos nossos lei 
tento e auxiliada pelos artistas Ma-ltores, damas o cavalheiros, uma visita, 


Pee, Maia Amido, Estevam Au enie eodid, o qua! serão dadas o 
os do nto part Dota, PER fenetosamêni eo Javedor er: Ano 
: x pera 
à ; e tPesla beneica ogrrida às 
pisam é eua volta hostilidades-injus: lidade e jostiça, Paligi Esto de guilarra pelo professor “sr. [Doc rmudores ais. Alfredo: Mais Lia, Peida sado 
ques ainda bom!—não logram|ciroumstanaiaa"que não cur ana pad DÓ E gua stiniano Dios Gouveia, Etmino Téixei 
ovel-o'dos sous pláusive e ESNDanto de apos o força-|da. republicana, estando os Bileies:que]rã, 5, Chmistiano, Mendonca, Junior, eos! 
«tindemnado, óm que as reconhecidas apressado, offegante e exbaustivo dás ud do Mundo, £ [do Bragança, José Erverdozaa, Vicior dos 
aptidões do “esoriptor dramatioo 's6l nais diversa Bqueas. À gua ancia do, o De JR do Mae ao 
6 anita meia tim va no a 1 rate “om “toda ts 6 ps e] DHAMPQBTO DE LAMADO |5sn? irei con pace 
pata, nem alo a rapusaçácegara comp quanto & peça nt capiamentos por Mol Cabad: 
Provistor obrapeimma do” stibaladto (do Afonso Gayo, nu qual teve sconas) CAES DA BAPOZEIBA [oco Mansa sos into Pe, Mandar fã oxistoncio da "em 
rante, como a da confissão do cogua.) ReServas de finissimasqualldades |Niscarinhas. O, grupo de forcados "el ai aptiitgianios URSA EO 
do ua Bo Tgadi Pai onde “A” end em ias astro jo Rael tai oca e Estar ão Moto a 
ps i Eigido pelo bandariheiro o Nat Tiecormmendamo 
correcto o probo, diremos, todavia] DEPOSITÁRIO EM LISBOA, en abatida pos eres Mi ga 
e Arthur Benarús lodio Domingos e Augusto. Salgado, [duas RA MIRO DE AZEVEDO ooo! Sómonto .dos "nossos, doentes -dos|— Pharmacia iLuso:Brablieira, 
As, ds » ANdigalago, doc S8 480 “axo izomos, certos do quo são grandiosas coras lis fa os pros prata do s. ha x 2 Lis- 
'LEPHONE Nº (6 CENT) verá. sérviço especial de comboios |darão o. ata tempo-por mal empregado ciosos remodios, como é o Depurati-|boa. Teleph. 8 4 
[Ee ENTRA Sa vao ÃO o PR das om, por boa ele meti Ud 


co actos breves mas violentos, antes| 
mantenham atravez d'elles o so in-|3i 
tonsifiquem é-modida que o desenla-| É 


Fido, que eahirá do Coes do Sodré, ás | Cessidaco para a estação que vamos atra. | VO, Deparativina, Tonivolina 


Poco do Borratem. 4. Be dê e'régressa a Lisboa às 18. am e gerão sompro os imeivs usados |nha,, ra Formosa 327, 


ce final so aproxima, 

O drama do amor, cujas: porsona 
gons são gento do campo, nos arredo- 
res:da Euiria, quadeo rofal'é quo nhó, 
falti o colorido o“ ó pittoreõoo da ia- 


dumontaria o d'uma doscami-ada noo-/( 


tara go, eus. toguos. e ugjcantos; 
o alias W ed Maria do Rosa- 
rÃo, uma camponeza. gentil, noiva do 
Ricardo, 6 victima da concupisoencia 
-brotal” dum fidalgoto, Antonio do, 
Souto, quo continiia a pe do 
pois da infamia, o qui 
fada a denunciar ao-futuro marido, 
o ho arranca a oonfissão da 
ona. O Londos, um pobro diabo| 
tímido o bondoso, que em siloncio 
ama tamtom Maria do Rosario, cuja! 
aínbilidado para com oilo é um balsa. 


outras raparigas, conhos 
sp$oeza o resolvo punir o infamr, Ap 
doscamisada, o London o Ricardo, 
2 quem movo 0 mosmo'desojo do via- 
gança, osporam Antonio do Souto, 
ato consentindo o moivo do Maria 
quo o outro tiro a dosforra da affron- 
1% O fidulgoto surgo na sombra; 
ro do pistols, pretendo defandor-go| 
do rival quo O inoropa, mas Ricardo 
anavalha-o mortaimento o o Londoo, 


' . 7 to e Consumo do pessoal 
tirando-lho, d'um salto, a arma homi- eestrangeiros p- 

ida, inoita-o a fugir 6 pron-| publico exasds o tese au Tiga Nova tabelia de precos para as classes menos abastadas Pe pe | estadelecime os fobris do, Mi 
der beca) auctor go orimo quando, |midado, So deixa ordina manto da estacas ecuietos Seportoigoadas à olo43045 ra e que p( 

no som do ostampido, os csmponios |olaquos 0 0) ro dos applausos rui-|Dentadaras. ietas de ouro de, 

late 0º cdi do bonita ads O encargo ds hpplanos ria ag dd Fluirado Fr 


em punho. -Sujoito a julgamento, o 

sopposto assassino, contra quem so 

aDpooncalTRê ro “Aro, 6º cone! 

domindo, Às rátas tostómunhas quo 
lis mostraram favoray 


am 0 jury O ro 
geia /o coração do vorda- 
doiro oriminoso que, numa dopén. 
donoia do tribunal, disnto da noiva, 
aflictivas palaves 
pondjmonto, quo fizem conhaver 4 
Maria” do Rosário toda a oxaotidão| 
da tragedia da noito da doscamis 
Ella grita a fonooen 
om alesouta o o pobre 
para o “dogrado (om a gorona| 
abnogução do quem, 
igol o-ono 


E sou hospedo o Lendoa, quo voltou| 
do Africa o quo não tam no mundo| 


ninguem mais a cuja sombra amiga (ção 


aooiha. 

aprondou “a lôr para 

as:suas onrtus o como, sabido que Ri-| 
sardo já nho era vivo, deolviou a ver- 
dado à um eucordots que, n'uma doen- 
qa gravo o om artigo do mort 

vit do confissão, om punhando-sa do- 
pois pot que o puzessem em liborda- 
de. ki só em soguiua a osto desato| 
é Lendo rovela à Maria do Rosario o 
amor immenso que por el 
Mas no povoudo já so-murmura d' 
áuollo acolhimento quo a. viuxa dis 
pensa ao imaginario ássassinio do An-| 
tonio do Suuto, À mão do Ricardo 
exproba-lhe essa attitude e, quando| 


MUtrO: gojá-—tã 
|pónhada, quó a attonção dos ospoota-| 


do convioção a sua, escutando e fa. 
ando, o como a sua dôr e a sua coleral 


mulhor do aldeia. d; 
O ponta collaborou- amiudo, heroi 
tar alguns dos 


Fração que 
iriam qu 
dose 


festar o sou desagrado quando para 

lho sobrgm os motivos. E. já- agora 
dirdinos quo ama excepção convem 
reforic quanto á peça do Affonso 
[Gayo. Nha foi a claque, mas o pabli- 
oo; numerosissimo, pois que a tala 
ostava replot; quem applaudia, Fri 
sar comolhanto faoto equivalo a di 
quo O condemnado alcançoa um, li 
[songoiro acolhimento e a melhor] 
consegração quo 


tribuia não.ó o que 
ponto de vista theatral o littorario,| 
a obra do Affonso Gayo, mas tambem 
justificavel o sordida cabala qué 
paroco ysboçádo contra ella. 
Algons toparos cumpria que fizos 
 menoira por que no 
al, 


tudo estejam porfoitaniento 
O tercoiro.acto do O condemnado em- 


q 
balhoadamento de 


dores “foi” doavinda da ropregontação 
er sus, extravagantias lominosas 
o 


ja “uma primeira rooita ou à om mad 


pablico ao theatro para assistir). 


«- GRARNIADA.., 


:> Tendo sido recebida de Inglaterra'a formula exacta da 
pomada para calçado “GRANADA —que-alf tanto -consumio | 


tah. pelp ele- 


(Ri poor] 
imênio militar 
ão “papel, ltás Que falta col 


ls na 


rmo, Tefé dos allia- 


ulti- 


dos, onde é co- 


excelle: 
ducto 


Extra 


ii 
Dantes à 


dei 
“Tesão 


nte pros 


tão sum dalhe um 


O NÉARCA REGISTADO 
Medicina dentaria 29SS 


- Rua do Ouro, n.º 87, 2. 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE 


Anrificações (obts o 
Dont artifi 


iofaos am pI 


o do dit o Tara Gba améuthosa jul 
emp de a di 7 7 
pivot (fixos) desde 


emonrodedo . .... 
[Dentes'em placa do ouro do jot âosái 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 

le em dentaduras sem chap: 
Facilita-se o pagamento «- 
Modificação de antigos. dent 


Especialida: 


duras 
promptas á mastigação a preço 


CLINICA GERAL—aa; 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endoreço telegraphico: MEDIOIDENTAL 


q) RISTORIA DA GRANDE GUERRA 


ibósia 


Ho como sia, 
“conservação 
do cabedal, ef. 
feitos que se 


Raposo Sobrinhos; 
Largo de 
8. Julião 10 


OA 


TabanariaMalafaia 


o 2194 | Tebacos nacionara 


E 
8 


modico 


Or, zm 


40 dias no segundo e 30 no terceiro 
anno, º 


Além disto, estavath adáidos a ca- 
da corpó d'exeroito um regimento de! 
howitzor (105 mm), om batalhão del 
padores º ontros serviços aoxitis 

Eúivia tambem um corpo de ca- 
vallaria composto do duss divisões) 


[Cottosco, Aslan, Presan o Georgesco. 
Foi o primeiro, como commandanto 
do primeiro corpo em Tarnu-Sovo- 
rin, quê iniciou a campanhá ná Tran- 
aslvania, quo ia dirigir, suooedondo- 
ih Poporisi ido corpo do 
no commando do primeiro 

corpo de exercito, 
O genoral Aslan tinha de sústen- 


1 


TELEPHONE Nº 2442 


Perfeição! 
Eleganeia! 2 
do 


Sortimento! 


Calçado qe! 


só na 


apatariá R 


“7 


fornecedora do pessoa! da Coin 
pahhia dos Cominhos dê Fert 
ortuguezes e da Cooperativa é 


Progas ini 


Prop Tio TO 


ps 


chic, o mais commoi 


fornece o mais elegante cê 
lo, o ais É 
sistente calçado para Some 


Senhoras e Creanças. 
€xperimentem para se certfh 


cor na 


Sapataria Rego 


d4, Rua da Palma 486 


LISBOA 


Austria-Hongria 


ameaçador para 08 intoressos osgond|damento om qui 


cines da Romenia assim como para 
Suas mais Íogitimas aspiraçõos. 
«Em 
tão radival do situação entre s mO-) 
narobia aostro-hungare 
retomou a sua li 


EISTORIA DA ORANDa uUImRA 


a 
tia oxistoncio. Quanto Ae 
ungria, encontrou all à 


ça “â'gma modificação | veis relações astabolocid: a onda 
at 


jo o roino da Rom 


rior como nas noóás fronteiras coms- 
muns, porque foi levada a “conbooer 


a E sto à, sois brigadas, dote, regimen-|iar oE primeiro choque da invasão do té quo oxtonsão o descontontamento 
Maria, indigoademento, n'um atsomo oral, Do fator nol-o dirá a 1 dó roshiori (Hlastares Vermelhos) Nackobona e Debusája. Desoio de da sua população romena oncoitrava 
gia 6 500 OM oontrasto oasarasãô a não úeiss por o-cinoo brigadas do calarashi. A os-lprimitiva retirada ahi, o sou logar cho entro nós, amençondo 


homom é og 


a, ntum gesto do] 
maldição, clama que n criança, que) 
estimou como neto, não é do seu san-| 
gun'o abandona ao anico affacto sali 
do, prolundo, ingestruotível, que ella 
suscitou nm dia, a triste nora que re- 

ece, emfim, nO Lendos o Supremo 
refugio, como já Poconhecera à dodi- 
cação suprem: 

Tem um sabor acoentuadamento ro- 
mnítico osto drama rustico, mas Af- 
fongd Gayoy esoriptor moderno, ovi 

ia anachronicos moldes 


'que alguns ousarão class: ne 
significantes, mas que nós toiinsmos| 
em otor osconcialiseimos. 


Cartaz de ámanhã 


pe 
NÁCIONAL — Ata 2045 — 
O condenado. . 
REPUBLICA == — Não ha os 
pectacalo. 
GYMNÁSIO — A'991 — O Ia 


Avelino de Almeida , 


iogarda usada pola infantaria éra a 
anolichor ds6,5 mim, (modelo 1898). 
A artilharia do campanha tinha 20 
ç regimento tinhu se- 


ria de sitio (novo baterias). Final-| 
mente, havia regimentos “espociaee 
do fronteira (graniceri) algumas ba- 
do montanha o howitzors| 
Sohneidor do 155 mm., um batalhão! 
s do Danubio e outros 


foi tomado pelo general Averesoo. A 
sto succodou na Traneylyánia um 
guerra, o gonoral 
Crainiciano, que havia estado sempro 
á front do movimento irredontista. 
auziliára a campenha intorvoncioni- 
ta com os seus artigos no Universul.” 
No principio da gaerra, 0 presi 
dento do conselho, que como mi 
tro da guorrá fôra pessoslatento rós- 
ponsavel pela grando obra do prepa- 
[ração o equipamento duranto os 
annos anteriores, passou a pasta 
irmão Ventila Bratiano: 


e, pol: 


guerra é 
spirada pelo ospirito do, 
conquista que não tinha em vista] 
absolutamento aequisiçõestorritoriaos| 
algumas. 

«Essas garantias não so realisaram. 
Hojo temos om fronto de nós uma 
tuação de facto da qual podem advir” 
grandes transformaçõos torritoriaos 6, 
mudanças políticas de natureza a con- 

tituirom uma pravo amoaça para a 


momento perturbar 
entro os dois Estados. 


á Triplioo Al 
dorante mais do trinta annos. Os rô- 

nos da monarobia não só não vi- 
ram nunca qualquer roforma introda- 
uida de nutureza a dar-lhes sequer a 
japparencia d'uma 


raça inferior o condemnados a 
à oppressão d'um olomonto, estran- 
geiro que constituo apenas Joni 
no meio das divorsas naoiofajidáde 
constitativas do Estado anstró Aun 


dos persona Proa 5 O serviço medico era excellento o/gua patriotios attitude, so hávia mo egurança o Ífutaro da Romenia. A''garo. a 
irbora rudes, não &vintada cor abr) Pra ADE=Ad SMJ5 sais tinha habois cirurgiões é am estado/fráde, no dizer de La Romario, «O obra do paz que a Roménia, fal no/ «Todas as injustiças quo og ibssos 
fileza o força, à rapidez o excollonte 


goncatenação das sconas. merocem as! 


APOLLO- amais po 2215 
rolha corte VA pr 


maior bem organisado. As exigencias 


maior de fodos os romensos>. 


espirito di 


áplics Alliança, tentava] 


irmãos foram assiin forçados “& sof 


dutos Susa quiero astopaia Lucena] “O saio da Hocecnio: etila ai exocutar foram assim postos obsta-|frer mantinham entro 0 noseo pais o 
igtalar-so e, do mesmo modo, a AVENIDA — Porém, Sóiias exigosoiés a am peisipartes de Rasa o de Asstria-Hna- culos por aquellês que eram chagia-Ja monarohia um estado continuo. de 
Autoidado & olarozk do dialogo, COEN — AM 20150 22)5--0 Como à Romenis, que não estava ain-|gria habitadas pela raça romeno, fór- dos a apoial-a ea defendel-a. animosidado que o governô do reino 
bem que. algumas-figuras; por vezes, [À Novo nado. : da dessnvolvido por completo. [ma um quadrado, medindo 480 kilo- <Ao adherir em 1883 ao grapo do|Spenas conseguia apaciguar á custa 
como Maris do Rosario, raoiccinom e) ] , Moderno-=A% 21-A “hora fa- à 


tolem por fórima que 56 diria perien- 
cercim;a outra esphera social, o que sô 
3 convenoionalismo fcenico tolora, 
ombora'a vordado soffre. A nota co- 
mica que, como um suióbrincalhão do 
sol, atravessa as sombras pesadi 

soturnas da trageois, dá-nol-a um ty 


po hilarianie, o do ssoristão 508 
Eracojador é fnorio, que rombi- 


tab 
“neato do Povoa Boa 
e%-Revista, de 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS E VARIEDADES — 
Foz, Cinema Conde 


O alto commantio havia aprendido) 
muito tanto na Alemanha, como na| 
França. O chefo do estado maior ge- 
neral, Zotto, era um velho e refor- 
mou-se ponco antes da Rome: 
tervir, mas foi depois nomeado chefe 


fmetros de norte a el o do loste 
oeste. A sua fronteira com a Hungria 
(durante os sous 592 Kilomotros é li- 
mitads pelos Carpathos e-polos Al- 
pos da Transylvania. Uas 160 kilo- 
metros qu mais de fronteira separ: 

[vam a Bakovina da Moldavia. À 
Hironteira'sul da Romévis é formada 
nã” sextónsão” de 400 kilometros pelo 


, à Romonia om vez 
de esquecer 08 laços de sanguo que 
unem as populações do roino aos ro- 
menos que são vassallos ds monar- 
ohia austro-hungara, viu nas relaçõe 
do amizide-o alliança que so cstal 
looeram entra tres grandes potenti 
um preciosmpeihorpara a Sua-trão 
quillidade interna, assim ootio'pêra 


grandes difficuldados o de nuime- 
rosos sacrifícios. 

“Quando a actus] guerra robentou, 
podia haver esperança do que o go- 
verno da Austria-Hungria, polo me- 
[nos no ultimo momento, acabaria por 
[se convencer da urgente necessidade 
de pôr termo-á sua injustiça, que pu- 
Inha-om perigo não só ag, no 


a ! [Danubio. Acima do Tutralcin aba a nislhoria da-sarte dos reniieiiês”' da ções do amizade, mas 865 ihesmo “as ! 
ntos o Eo gaba da façanha, endé dé Liaba; Mheatro Cinemo t hj uso rio 0 corro quesi om linhasrer 1 Austria-Hungrias “|relações normaos que “devem ptigtir 
cando com sincero enthusiasáfo-a postas Ufa, Halo Graça. Chanteoier, £ tinguido pela sua cooperação Gom d[cta a sudosto até ulcançar o mar Negro Juntro Estados visinhos, ' 
nas à um deus do paganismo: Bacoho.| À Jsssto frio, Sulio Sus anjos, |, estado maior servio durante as guer-)a meia distancia entro Balchik o Var- «Com effsito, a Allomanha e a Ita- 


No desempenho do re condemnad 
s principaos papeis cabom a Palmi- 
Fa Torçes (Maria do Rosario) e Igna-| 


Balão de Alcantara, Splendid Foz. 
Gardon Patria e Promotora; * -- 


Os commandantes dos corpos de) 
exercito eram os gencraes Averosco,| 


na. 1º soparada da Russia pelo Prath 
o, doado Roni até ao már, polo Dema 
io, do qual o Prath é afluente, 


lia, que haviam reconstituido os 
Estados sobre a base dos prinoi 
da nacionalidade, não podium deixar 


us | 


; Em 
«Dois annos do guorca, dncadfo vos . 

quaos a Romenis mantevo a sua nóte 

tralidade, provaram que a Anstrige 


A & , e a 
“Rondo loteria do Natal 


Extr cção a 22 de dezembro 


A ventos 
no deposito 
ger 
arogariv » per- 
fumaria 
de J Jires 
Tavares, 
rua to de De- 
zembro 
Cantig tua 
do Principe), 
188 0130 
(ientrada 
| da Avenida), 
[ enas princi- 
paes phurma-| 

cias 


OREVULSIVO BOUDIN |) 
QUEIMA OMAL | 


| TERES A 
O Révulsif Boudin 


Constipações, Bron 


“queima o mal” 


Os medicos receitam-no para curar 


à" chronica, Asma, Congestão, 
Reumatismo, Pontadas, 
Lumbage, Siatica 0 


em geral todos os accidentes causados pelo Frio 
Aplica-se coim pincel 
Suprime a dôr e descongestiona. 
Procura um bem estur immediato. 
Não deixa VESTIGIO ALGUM na PELE, 


800 REIS O FRASCO 


A CAPITAL 


“Domingos Mesquit 
tada, no Vito Pare 


torro, q 
sua'pro 


chite 


orto do torras. 
a 0400 08, 
fodos 03 aselarooi 
ira, no 


3) os podidos e informa: 


Poming 


CONCURSO 


Empreitada do degalerro é calor, 
DO Pago do Bispo 


4 do dia 27 deste mex corrente, para a ompré 


“A empreitada  conslato no d 


roprio local, todos os dias, das 
cadornos de encargos u dos 
proitada, fornecam-so a queim quizar concorrar, devondo todos 


) Rua Andrade, 10 a 16--LISBOA 
Telephone n4 1075 


PARA À 


a de 


, recebem propostas em carta fo- 
, Raa do &ssucar, ao Poço do Bispo, das 


ada 
no 08 Ex.eos Sre, W. Hinton & Bona, doso- 
prioJado Villa 


erro, b 
aproximado entra| 


dão-go na Villa Po 
às 17 horas 


Yam volamo de torre 


imentos a informação 


fios rolativos à osta om. 
os sor dirigidoe a 


os Mesquita & C.* Enviam- 


O medico 


Madeira Pinto 


Casa dos paro 


tilhos 


Fabrico manu so nos &ranves Armazens de Calçado, Tt da Palma, 
290 u 290:B, 7, du Bemíormoso, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Lis: 
duo) —Botas para homom a 984091! Sapatos para sonhora a 184001! 


encommendas para a provincia contra reembolso 


Um colossal sortimento em fotos os Generos 


para homem senhora e creança 
Telephone: No te 1h9-—J. A. Candeias 


Santos Mattos & (2 
Eua do Ouro, 188. 


PREMIO MAIOR 


” Bilhetes a loo800, decimos a fo$00, vigesimos a 5800 € quadra- 
esimos a 2850 centavos, —Cautelas a 28100, 1360, I$lo, 


210:00 


0$00; 


655, 633, 822, Sl, 806 centavos. —Dezenas a 5850, 
2820, ISlo, 855, -- Pelo correio mais 


807,5 para 


registo 


Descontos aos revendedores 


—— eee 


devem ser dirigidos aos cambist; 


Campeão & GC. 


paro, 116, 118 — LISBOA 


Rua do im 


as 


'Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 


BNCIEDADE LIGBOA INDUS FAIAL 


Sociedade Anonyma de 
- Responsabilidade 
— Limitada 


Tundo o xa Sr Po 
ia resolvido prorogr 
isada no dia 18 do dorreuto mes visto n 
ter havido tempo. para sorom aprooiaday 
as propostas apresentadas pola Dire 
aa dita Roesão, "por orders dl 

convid 


E 
'mprosta-so sobre q 
88 to quo ofioroça garantia on 

qualquer transacção commercial, 


ILDA 


KASTILHOS 


Lima Mayor & OA, 
só Rodriguos Bi 


O cigarros 


ED RIAA VR E E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


rau da Penta, 59. E 
into o Pinho, rua do Alma- 


CIGARROS JORRO 


AGASA HAVANEZA acaba e receber grande quantidade das 


doguintes marcas e preços: 
AVIOLETA + 25 cigarros 300 réis se. 
YGIENIQUE « 25 cigarros 280 réis porção 
> BOSSON'AMARELLO 25 cigarros 240 réis 
1OZOTIS 25 cigarros 240 réis 
À DELICIOZA 20 cigarros 200 réis 
UAVOS . 26 cigarros -180 réis. 
ALLIADOS 20 cigarros 150 réis 
COLOMBO 20 cigarros 140 réis 


MO réis 


Fo desde 1 Org. 
R. da Assum 


Aisha q 2 


Tel. 1806 


Caminhos de . Ferro 
do Estado 


Direcção do Sul e Sueste Aviso ao publico 


Venda em leilão de uma porção 
de lenha e: grão de bico 


Faso publico do que, no dia 0 do 
(córronto o ná estação do Lisboa-Snto, 
Amaro, pelas 12 horas, o do harmonia 
[com os regulamentos om vigor, procodor. 

«onda om hasta públloa do uma 
da , 00 BLO0O Kilo gra 
aproximadamente, 9 um 8100 Com frio, 
ão bico com pozo do 24 kilogranmas| 


inbandonado, 
À arromatação morá feita a quom maior 
lanço “offorecar, sobro am bass do Moita” 
pão" mogi 
Lonhis, 10900, grão, 2800, 
Lúsbos, 25 da novembro do 1016, 


O Ohofo do Sorviço do Trnfogo 


Capital realísado se, 300:46800] 


* |guove podia apresontar. 
LAVAGEM DE FATOS 


; |eiro à estação do caminho dé ferro. 


> res aguas minoraes Lebidas 
na origem 


amonto 0 


od 8a “bobldos” a prioci 
com fodas as “bobldas o princi: 
imento com vinh 

dador agradabilinimo, 


Lithinés do 


A yanda om to 
nosldoponitos gor 
ro arrott 16 a. 10 Porto, anna 
Sunta ária om, 


os individuos que se mobii- 
sam 8 partem para a guerra 


Na Oooporativa Militar, socção do papo 
o jatace, logo à ostrada, Ú 
anda dois livros 


di 
Dão o bxplibações de viva voz ou por 
osceipto a quem comprar us 

vinndo am postal” pa 
Roche, 80,24 o tirano 


FEITOS OU DESMANCUADOS, . 


Tinturaria, Cambournac 
Largo da Anunciada; 10, 612 . 
Rugyde S, Bento, 175 


Telephoné 562 (Contra 


: Venda de terrenos 


NA AMADORA 


Em boos condições, vender-se terrenos| 
no Bairro dn, Mia, ilolndo já do nmplas 
avenidas o magnificas, cunalisações, fronte 


Tem agua abundante da mina. 
Pára Informações e tratar, na. Amado. 


Tão eficazes como as melho- 


o. lithinada, 
, doliciosa para 
iatura 


ao qual dá um , 


Contra todas as doenças dos 


arma 
Luboa 


os 
[O UALORITE eoonomi 


dr. Gustin Maia 


examidar nos nocsos esuriptorios, 


“om uovos. 


drogarias, morogarias 
onymo Martins & Filho, 
io Daarto d'Azovedo, ras do 


Fabricas à vapor do mongom da teigo, 


Í.OO quilos do carvão nor 
3800 empregando 0 Calrt 


Nos tomps 


a, Barrolro o Bolxal, 
para export 


impadu 
Massas do 1, 2.4 


qualidas 


quo vão correndo, om quo 
todos ão forçados a contar com tada con» 
tavo, 9 0 proço dos carvõas é tão nito, ha: 
vondo imésmo asstm dificuldados oin os 
obtor, o CALORITE apparoco como um 

ivador, visto que osto util 


Preços sem competenci 
Tolegrapho: FARINHAS--Telophon 
Thesouraria 4223. 


k TESORIPTORI 
25 00 a 600/0] À a 
[no consumo do carvão, redusindo senai: 
[velmanto à despesa úsaal, O OALORITE 
reduz, além qi 3 
rasido. À chamo. é mais olara. À mant: 
óxigo mogos cuidados, é o AL: 
auprimo Mttocalimonto toda a por. 
às, todo o pós toda a faligom 6 todo o 
nino. 
|" Qualquer que possa adr a vossa despesa 
lananol om Garvão, obtorala ema acono- 
joio. axtraordinaria com o“ amprogo do 
[OA LORITE reimindo o consumo, 
“Todos on que não do servirem do CA- 
ILORTTE, pode dizor-ão que atiram vo. 
pntarinonto o dinheixo Êo. 
mada paquea familia podorá fazar 
isimpórtanto torvindo-so dó, 


onsão 


Ari de Coertar a 


” Pela Condessa d'Arley, 


conselhos que onceren 
dos os nasnmpté 
oi capítulos imais. 


traducção do Guida Mont 

no todas nt damas dovo 
ado quanto rospoita à Bol 
lativos à Malhor o ofloracomos é oario! 


ama economi 
OALORITE, an 

Romotio- instrucções polo côrréto q 
diio-00 esclarocimentos no. 


Deposito. geral 


malhor-Como so dovo amor-Consolhos ds mulher 


Um elegante volume ilustrado 
réis, cartonado 400 réis. 
Aº venda na “ 


NOVA COMPANHIA NAGIONAL DE MOAGEM 


Soclodade anonyima de responsabilidade limitatr 


o, doncanqão do arrog, m 
mantidas, bolachas o blscoltos vm Lisboa, Coimbra, abro Gus 


m barrioas, caixas ou saovos—Fa. 
26 3-—Farinhas som marca-—Somoas suporina, fina 
Arroz dssoasado—Massinhas do luxo— 
Massa o bulachas 0800] 
para exportação-- Coroas o legumes 
a. 


Administração 4224; Expodionto 4222; 
Codigos A. B.C, 425º edições e Ribelro, 


Rua do Jardim do 'Tabaco, 82 — LISBOA 


ntos: Árto do agradar Árto do amei 
boratorio da bollero-—A. conquista do homom-Tracs femininos 


++ Coloriferos e fogões s+s 
A PETROLEO 


Sem fumo, sem cheiro, sem perigo 
Vendidos a preços reduzidos pela 


VACUUM OIL COMPANY 


Importadores de PETROLEO, GAZOLINA E OLEOS 
Ds soc da Companhia nunca foram (ão avaliados 6 


agora 


BROS oa FOGÕES postos de parte, som fanoeionarom, 


Quasi sompro por tim gasto mininio podum sor postos a funccionar conio de fos- 


' , » Esto- 
É ido Rena RO LISBOA PORTO |: 
18 pacotes fazem L bad agua mineral Rua da Horta Secca,. 39 44 Rua Elias Garcia, 55 
por reis 


Agencias nas principaes terras do paiz 


pla 


com gravuras em bruchura 300 


RUA GARRETT, 124 a 134-LISBOA 


Rungria, inimiga do toda a 'roforma| 
interna quo possa molhorar a vida 
ps povos quo govorna, so mostrou 
tão pro pta-om-os * euorifioar como 
, bra impotanto para os dofondor do| 
atagpos extornos, 
«<A guorra, om quo quasi toda à 
“Europa ostá-tomiando parta, dá ori- 
gom aos mais gravos problomas aff: 
otando à dbsonvolvimonto nacional o 
a propria 6xistencia dos Estados. 
«A Romenia, n6 dasojo de contri- 
ouir<para apressar o fim do conflioto 
impollida * pola -nocossidado dos 
interesses do raça, vê-so forçada 
ntrar em linha ao Indo d'aquelles| 
quo podem gurar a reatisação| 
n gua onidado incional. 
Por oásis rasões, considora-so do 
do esto momento em estado de guor- 
za com a Áustria-Hungria.» 


! Oroi Fernando apressou-s 
gar duas proclamações ao o: 
á nação, À primeira ora do soguin-| 
“16 teor. : 


«Soldados, obamei-vos para lovar- 
“dos. as vi bandeiras para além 
'“das.fronteiras, onde os hossos irmãos! 
nos esperam com impaciencia, "com 
bs corações cheios de esperança. As 
gombras dos grandes vaivodes Miguel 
'ô Bravo e Sigphon o Grando, chjós| 
“rostos mortaes jazom nas torras que| 
ádes libertar, guiar-vos-hão á vioto- 
ei como diguos súoccossores dos 
sfoldados que ficaram viotoriosos| 
iom Rasloieni, em Calugaroni o em| 
Plovods : 
«Luctarois so lado do grandos na-| 
-çõos a quem estaes unidos. Uma luta) 
“desesperada vos espera. Supportarois| 
+p seú peso 6 com o auxilio de Deus| 
= viotoria sorá nossa” Mosiins-vos| 
dignos da gloria dos voscos antopas- 
sados, Nas edades futuras um povo 
“intoigo “vos “abonçoará o” canfará os] 
vossas louvores.» 


+= Ao seu povo, o rei Fernando diri- 


BISTONIA DA GRANDE GUERRA 


VOL XII 


«Romenos!—A guerra que ha dois 
annos so trava junto das nossas fron« 
toiras cada voz mais fundo tom-abas 
ado os volhos alisoróes da Furopa o 
demonstrou quo d'agui om denato só 
om alivorobs aaciondos pódo dor age 
sogurada a vida paoifica dos asus pos 
vos. A E. 

<Ohogou óssó dia, quo tom sido 03» 
perado durante seculos pola 030 
sciencia nacioné a da união da 
raça romena. Após interminavois sex 
oulos do infortunio é ornois provar 
õos, os nossos antepassados conso- 
[guiam fundar o Estado Romeno por 
meio da união dos Principados, por 
moio da Guerra dá -Indopendencia o 
por moio do infatigavol trabalho do 
'ronascimento nacional. Hoje é-nos 
dado assegurar firmo! 
completo a obra “real 
neamento por Migu 


[união dos romenos dos dois lados dos 


Corpetho I 

«E! do nós quo depondo hoj o lis 
bortar “do * dominio óstrangoiro og 
nossos ivinãos “d'alóm das montanhas 
o as torras “da Bukovina, ondo Sto: 
pheni o Grande dormo o Son oterno 
corno: E em nós, nos (virtudos da 
raça, na nossa "bravura, duo | vivo a 
podarosa'força quo lhos dará simul, 
tanoamonta o direito, a prosperar em 
por, om conformidade com os costu- 
mes o as aspirações da nossa .raça 
commui, numa completa o livra 
Romonia desdo o Thoist aó ao - 
már, 

+Nós, ronienos, animados peiu saí 
fado dever que poza sobro nós, os. 
tamos resolvidos 'como homens à ar; 
rostar todos os Baorifcios insopar: 
vois duma tórtivol guerra, Avança 
mos para a lucta cbm o enthusiásmo 
dum povo quo tom fó inquobranta- 
vel nos sous destinos. 

«Os glorioso feuctos da victoria so- 
rão a nossa rocompehsa, 

«Com o auxilio do 
Hrentel> 


Jous—para à 


-giu a soguinte proclamação: 


O dado estava jogado, A Romenia 


atravessara o sou Rubicon, 08. Carpa- 
thos. Para molhor ou para poor, col- 
locara-se ao Indo dos alliados. No dia] 
d'uma-rounião do 


«Os prinoipad 
do soculo XIX estavam absolutamen-| 
to desprovidos do meios do dofo: 
Tanto-na Valaohiá como na Moldaria, 


ou occu- 
9/05 TOMOnOS 65 
dos da sua independenoia| 
nogobios externos, Dopóis do tra- 
tado de Adriano lis (1829), o gover-| 
nador geral russo condo Kisolov tr 
tou do roorganisar as forças, Hof 
vas do pais, formando as tropas de 
Srônteira (graniceri) o um - pequeno 
«xeroito regular, Ô numero «d'ossas 
cropas ora aponas do 4.587 homons 
Valaohia o de 1.096 na Molda- 


Os principados tiveram uma: parto! 
passiva na guerra da Crimêa o 0 oxer- 
cito era mais para a, politica internal 
do que para a oxtorna, O principe) 
Carlos entendou quo o seu namoro] 
orainsuffioionto o que carooia urgonte- 
mente do reforma o de ser elevado, O] 
prinoipo chamou instructoros prus- 
siapos, sob a direoção do toriente-co 
ronel Kronsky, com a chegada do| 
goal em 1867 começou a organização 

lo oxeroito romeno, 


Doz annos dopois, esse exercito, 
quem 1861 o principo Wittgenstein 
tinha desdenhosamente chamado «um 
bando de oig; osfarrapádos», tor: 
nára- um factor importante na de- 


“ou em 'Lisboa, run] 


MISTORIA DA GRANDE GUERRA 


E 


cisão da guorra da Russia contra a 
Turquia, As tropas romonas mostra- 
[ram a eua coragom o admiravois qua- 
lidados militaros nº 


1877, foi um dos gra! 
feitos da guerra, 

Dois corpos do oxoreito tomaram 
parto nas oporaçõos, comprohendo: 
do a maior parto das forças romon! 
Em 1882, a torça 
quatro corpos do exor- 
ndo adoptado o reorntamonto res « 
gional. Novas roformas om 1891, 
19000 1908-1911 augmentaram ainda 
mais a força tanto em tempo do paz 
[como om pá do guerra o coordena- 
jram todas-ae forças militares do pair: 
Excollentos liçõos ostrategions o mili- 
taros foram dadas. pela curta campá- 
nha bulgara do 1918. 

O serviço ora obrigatoric 
nuo. As forças estavam di 
tros sooçõos. À primoirá compunha- 
[se dos homens entre os 21 o os 30 
jannos—tanto - para o oxoroito aoti- 
vo como para as rosorvas. Dos 30 
aos 86, annos todos os cidadãos de- 
viam servir na milioia territorial ou 
londwohr, quo inoluia tanto os solda- 
dos gne acabavam o tempo como os 
isentos do sorviço aotivo. Eram cha- 
mados a oxorcisios na primavera o 
a manobras no outomnô de cada an- 
no, À ultima linha do dofoza ora uma 
[especie de Iandsturm (Gloata) apenas 
para serviço interno. 

OO exoroito nctivo estava dividido 
om cinco corpos, tendo as suas sódos 
om Craiova (ou Turhu-Severin), Bu- 
carobt, Galato, Tashi 6 Constantea, Cada , 
corpo d'oxoroito tinha duas divisõos 


tinha tambem nddida uma brigada * 
(dois regimentos) de oovallar 
mada calaras) 


ohe 
homens quo suston- 
ouvallos, sorviam côr 
no primeiro anno e des 
fados por turpos - 


voia eram ohe 


Livraria do João Carneiro & Ota, 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


Motores Electricos 


Reconstruoções e Reparações de toda a olasse de Maohinas Eleotrigas 
Instullações de luz e de força motriz 
Absoluta Garantia, 
PEDRO SANCHÍS 
LARGO DO INTENDENTE, 38 e 39 
Telephone 184—Norto 

” LISBOA 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais do 40 annos, para curas 
- -  empigense outras doenças de petie 
Vendo-to “nas Prinolpaos Pharaolas, = Dogosito Qaral 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 3.0 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadoresi-S6 é vordadole 


a que tivor a nossa maroa rogistada, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal: hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & €.* 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-Lisboa 


rea Nacional Navegação 


| 


Y 


a 


+ eripto toda a imprensa, não só àl- 
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Net 7 im 


Redutção c Adminiotração—R. do Norte, 6, 
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Offolna de impressão-—7], Rua da Bloa, 74: 


ACTOS DA. ACTUALIDADE 


- Na Semana. passada foi preso, 

julgado é coiidemnado no tribu- 

nal da Bon-lora “um cidadão, (O 
&r- Eduardo da Silva; Ribeiro. AS 
razões úllégadas para essa prisão, 
esse jinlgamêntto e esa condem- 
nução,: laes como .0s.jornaes as, 
xeforeri, são (ão “singulares: que 
“não podem pássar despercebid 
«fájio nivers» da vida diaria. 


es. 


eira que nem mesmo se conce- 

era antes-da “Allemanha 0. pôr 
em pratica. Não ha ninguom que 
ge não indigne contia tal infamia, 
e aquelles:que a praticam não po- 
dem ser considerados como belli- 
gorantes Icues. São misoraveis da, 
peor especie, g O povo que não 
repudia os, seus crimes 6 cumpli- 
se desses" órimos, e merece a 
mesma reprovação severa e iridi- 
gnada, 

Seu st; Silvi Ribeiro. commet. 
tou um delicto “classificando. de 
infamia o procedimento dos alle: 
mães e chamando infames nos al. 
lemães quo esse procedimento 
“doptam e que coltectivamente o 
perfilham, “esse "crime temos nós| 
eomimeltido, o: continuamos * a 
sommettelo. Ainda: que não 'es- 
fivessemos em vuerra, nós cha- 
mariamos assussinalos a essas fa- 
Sânhas. o assassinos aos que as 
“pralicam ou consentem,. como os| 

roprios neutros lhes "chamam 


mbem, 
BS O sr. Silva Ribeiro expri- 
maia “om sorin go ntimpRtosido Spas 


triotigmo.e do iumanidado often 
didos.-ao “pó do! Hótel Frarrefort 
onde. so entontrain intaliados al 
guns iallethãos que não seguiram 
;-Paraos-camipos de concentração, 
&-sobro ouja. sogitiança a polícia 
“de-Lisha' dosveladamento. vela. 
isses nllomdes, não ouviram as 
alavras do er, Ribeiro, não esta- 
«Va mêsmo presentes, segundo] 
se doprebonde, das noticias” dos 
jornaos"que narram este sugiges- 
fívo caso, Mas:ouvio-ns um guar- 
'da, “dos que vigiam os alloiães, 
8 6580 políin, ardendo em zelo, 


Migalhas 


a 


O novo proverbio, 


cinta: aslual, ao sr que toi 
ulirindido varias séntenças da vê 
iha “Sabedoria” dua ! Nações, “cómo, 
«pôr exorhpto, aquella que diz: «Mais 
való um Berlim na mão: que: dois 
Paris "a! voúrm tem-so encarregádo| 
de xleamentir; outros proverbios bem 
conceituados. nas eras remotas do| 
sppimaço: semontto de 4914. O nosso 

raxédes philosophava hojo sobre q 
osão du seguinte forma ! 
c«-Digld-so uonlrtora : «Nem dó del 
pão vive: 9 homon e resta: contor-| 
midade se tomavam empansinadel- 
Tas de: Orereira coth: feijão Dráfico 6 


bacalhau Com: grelos. “Pois, - meu] da 
tathigo, nto Caminho (fe as “cóisáis [ti 


«vão tomando; não tandará que fique 
emos todos reduzidos à vivor. só. da] 
“pão Aflonio- Maria da: Sillva, sue. 
joúrsaL tabosnso- do pão “KK à -que 
iaridam-sujeitos.ós escravos de Gui- 

= Morme, “9 Hino. e indivisível: Abs. 
frahivído “do “outro pão, que paira, 
nas vertiginosa alturas dos trinta, 
“ggnta isa inacêpseivela Jim aim 


svér. quando o, governo, liver, ano 
mão, aos. pólicos . vapores . dê 
ca qe ia resta, DE Con, 
Xe inimiga da Alma que já era, pás.| 
“poi a” cumprimentár.nos o. corpo de! 
Sohge. O. bacalhau, que.não gra car 
ne ném' poixe, por iso que não. ê 
Nenidigm.oêm  peixciras nem carai: 

os ei pao preso da dalsão dou: 
múdo. “e Dilatas--enão é é falfa de, 

(em. mereça ir cavalas-—vão pj 
noandi e encanecendo, Não ha, em!) 


Resta 


tm. unico. genero “amável; poi 


não sabemos de que especie, im- 
Imediatamente: dei. voz de prisão 
ão: sr. Ribeiro pêlo negro. crimé 
de não ser amavel para Allorma- 
rio é para ós dilemães: 

Preso copio ui malfeitor, o 
Ribeiro foi pará o: govótno civil, 


ue “Se, uti 
[ga a Mep 


a. justiça da Boa-Hora não sanç- 
oionnsse o enitér 
'Parreirinha. Puoril ilusão! Sen- 
fado no, banco dos teus, 'o sr; Ri- 
beiro: foi julgado pela. sua falta 
de delicadeza: pira com 05 all 
mães, inimigos dá sua pattid, Foi 
julgado e foi-eondemnado em 46] 
estudos de multa e tres dias. de 
multa a dez centavos, Valeu-lhe, 
pará-não ser enforcado, primeiro 
ue tudo não haver forcã, é além 
Ebisso a" aftenuanto, (que 0 juiz 
misericordiosamente reconheceu, 
de se tralar—são as proprias pi 
lavras" atribuídas a esse ma; 
trado—d"um acto de patria 
mon. 
; E' phenomenal, não é verdade? 
Será, mas é assim mesmo. O juiz| 
gue julgou o sr."Ribeiro reconhe- 
(teu que elle praticára um acto 
[de patriotismo, e quando se pre- 
sumiria qu, reconhecendo-o,. se 
tevantasse do seu logar, é solem- 
nemento. sadasso o homem. que 
ello reconhecia ser um patriota, 
n'esto momento em que “tantos 
por. palavras .e. acios - mostram, 
não ser patriotas;/om vez dó lho 
prestar uma homenagem, om vez] 
de o appinudir, em vez do o sau- 
dar, em vez do o absolver, lamen.| 
tando só assim lhe poder prestar] 


dem. 


São estes às faolis, e expostos] 
oltes, a. nós só nos cabe ,;pér-| 
[guntar “que: paiz. é este 'om/ que 
vivemos, que polícia. é, esta, que 
justiça: é esta, que sociedade é es, 
la, que patria é esta, em que q 
patriotismo se castiga o so defen+ 
(dem os inimigos da nação, e se] 
[porventura não estamos assistin- 
do no «bluft» mais. collossal de] 
qué resa a historim” o que soria 
|grotesco so não fásso: forrivol, 
ameaçando anniquilar a nacioriá:! 
lidade, depois dê,a cobrir de ri- 
digulo e-de :vorgonha? 


livro de mais decrélos sobre mou 
gens, agora gMá hora da nossa mor-| 
tes senão estamos tramiados, Amen. 


ANDRÉ BRUN 


PD O 
Querem lunchar bem é cear methor? | 


ra 
Vão 4 Argentina. 1. 1.6 do Dezenihto, 26: 


délicto: Poder-se-hia suppôr que)?! 
da policia da p 


PERCE CPE MEI METER À 
de at e ee 


ga e da: Hespanha não são maia: di. 
Emos de os POSSUI? que os nossos. 
Assim, O govemo DOPgUEZ pro- 
jcêdêndo dé hinrmonia. com 45 instm 
cins que já lhe foram feitas por 
Tectividades .oomhio a Sociedade Pr 
paganda de Portugal « n Associação 
dos Avelicologos, só lem um cam 
nho" a seguir: fuzer desemburoar 
quanto “antes os . objectos riquissi. 
mos “que tão cubiçádos estão sendo 
mandal.os expôr no imuséi- onde 
ficarém': melhor, * -coorporando.ós 


!:|por-esse modo nos. bens: da Nação: 


Tudo o.que não fôr isto reprosen-, 
a dE 
Portugal, 


tradições “das  côrtos 
Imiónoreg inerossantos sobre o tiovo s9-/ gol 


DE TODA 
A PARTE 


BAx. pe BONNErON, um dos joraalide) 
tas curepons quo riolhor conhoe 


oa dissumptos ccolesiasticos “catholíco-| ai 


romanos 6 a vida, postúmos;. historia o) 
á fotodoi-nos por-| 


[berano austro-hnigaro. O pao do finpê- 
[ndar. Carlos: foi 6 arobiduguo OL, 
horoo do. fustas.e “slo oscandalos, eim| 
Vienna, colobro. pelas coins que dava é) 
pela tristo soedáo entro à E 


BÚCABEST, 90-—Official —Ro; 
mos varios ataques nas regiõos 
tus o Dragoslavlo, assim como. na di 
sá do Gutas j 
ininslgó” boinbardboa “a esquerda 
[do Olt; Mais: para: o val combatamos| 
jm stocongo O infmigo-qão -Avarigav 
otro Bona, Aa pas, alvesata ão 
nsoafam o ' Lao] 
old gaia de SEE 
Os norte-americanos. 
comprám: os couros 
“« prágileiros 
- RIO:DE JANEIRO, 97-—0s ne 
antés* iarte:americanos compra: 
ram já. qindtododa a producção de| 
couros 'sétbas e“áilgados por preços| 
olevadissimos. Os. jornaes consta 
tam que - nunca à exportação, 


: 
ros foi tão fr como em, 
Pp da mp 


Aeroplanos apresados 
“PETROGRADO, 26,--Na. linha 0c-| 
cidental apresámos tros neroplánios, 
Na: região, da Eai Se Auta, 
aridoitias nua “funda: 
Tecto (HAvaaS: 


Lista negra; 


Da. folha official do hojos a 
Como "rectificação à lista dãs'pos- 


quaes é prohibido o .commercio, 
mos dó artigo 9: do dleoroto| 

:* 2,950, “do, 20, de abril ultimo, 

Dicada no «Diário do Governo, 2.4 

prio, si 27% ão JÉ do cortênio ds 

clarase que na relaçi 

fi Arica so deve iofulrd somuimla 


fornândo Pó o Rio Munks Inigo, 
PR TR E 
a la 6 8 Cu is 
Santa j 
Fernando Pô; Worth 


Mora, 


Bons 


O Diario do 


de-inimigos 


pao) 


Governo publicou bojo) 


;fasõos] 


migos;-e.qne, 1 
ão oitndo - dos 
rapida - vonda por fer! 
fandegas, das zm g 
faro ag 


conservação. 


its, 
É gasta 


vermos 


poli) 
às OL| 


A campanha russa 


as singularias ou collõotivas, com | ndid 


puy 
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mais” necessitadas que frequentam 
lescolas da Ineguezta. Já foram distrib 
as, por estas 'oa resbacivoê boteina do 
inserção dp crcanças, 48 quass fam- 
n Sbrão” dispensados banhos, dssis 
a, medica, vestuario e cal 
À deinora havida na nt 
fokual anno escojar provem da 
Capiina pau à Escoin Gn 
da Ájuãa, cujos insialações 
“à proxima festa| 


- Está completo . 
- O sortido 


280 réis 
240 réis 
240réis 
200 réis 
180 réis 
150 réis 
HO réis 
140 réis 


25 cigarros 
- 25 cigarros 
25 cigarros 
20 cigarros 
25 cigarros 
20 cigarros 
20 cigarros 
20 cigarros 


UA GARRETI, 124 a 134 LISBOA - 


das as colectiv 
sorado e elemento Off 


4 Taro Portugues, 


Um grupo de. socos da Associação dos 
caixeifis do Lisbon reta” ontem na 
de desta” colheiividade e resolveu 
andar tum noco formal pera, dettza da 
asse, que e Inbiulare””x0. Caixeiro 
Portuguez» e sahirá no dia de janeiro, 
PS grupo edit depois de 

po gáitor reune depois de amas 
nhá, las 22 horas, para discussão do| 
Pegnidmento e” eleiçab da direcção do| 
nat 


Pre 
[Compra-se ouro, prata, platina, pad 


Li 


endo sido recebida de. 


tem pelo ele- 
mento militar 
e cfvil, é ul: 
mamente em 


“| todos os quar- 


leis dos allfa- 
dos, onde é co- 
Inhecida . por lh 


red dear 


lheria, previ- 
ne-se 6 publi- 
'co que já tem 
à venda este 
excelente pros 
ducto tão su- .* 


|perior em E A 


pomada para calçado —GRAN 


AA dO ro e do s 
(o ióaquim Dias, morador. 
ldade da Horta, vilia Atmeldá. 
queix: 
Tente desappareceu da fabrica de Jam 
Clos do Arrayos. onde srabalhava, seu 
lho Antonto Dias, de 12 apnos. 


Pegando 44 
e 


UN) 


Grande loteria 
do Natal 


Em 22 de dezembro 
Premios maiores 
240.000$, 30.000$ 
10.000$ 
1008, 
pese esiDos 
E Bi o 808, desando ab 
20, 14 ça] Es 
Poáidos 


D, E. Gouveia &-liva 
Suc. Manuel Alves da Silva 
Neves 
Rua da Assumpção, 84-86 


(Proximo úrua do Oato) 


PIGOHHOHOHHHHHHOS: 


Eêu 


um 


00H09 DOHHHHHOGOO 


o. 


ariedade! Vendas com garantia! 


só na Ourivesaria, Joalharia e Relojoaria de 


- Monteiro, & Fonseca 


s sem competencia! 
preoiosas a, cautelas dos Monte-plos 


6,2 Ta À Doo, 1, 


elephone 3.07: 


— Auishoa-Felophone 2071 Central 
GRANADA |, 


Inglaterra Ja formula exacta dal 
DA — que alt tanto consumo 
tro como. nal 
conservação 

do cabedal, ef: 

feitos que se 


entral 


asseguram. 


Deposito 


7 Drogaria | 
RaposoSobrinhos 


| -Juargo de 

- 8, Julião-10, 
LISBOA 

REGISTADA 


de de tivo no dia 16 do cor 


os 


4 
Telephone 3630 4 


e 


WO “cen 


os “as 


[lay realisa- 
olemne à que preside 

jda Republica, avendo distribuição 
promios às crean 


it 
t 


— ADVOGADOS — 


Rua Nova do Almada, 48 


xoL xur 


S, Xico- 
de ambos os sexos! 


xanies ne antro findo e 1 


João de Vasconcellos 


HISTORIA DA GRAND GUERRA 


q FEDERAÇÃO ACADEMIGA DE 


Co nOA-Iteuno amnuhã, 46:28. ltarás 
tento, ta Faculdade do” Diroilo; a age 
ja, oral dos dologados, pera di 


PIANOS 


Strobmenger e Bell 


EolnezeResistenota q Belleza: do som; 
Pianos Inglezes, allemies o tran 

[tos novos e uzados, Vendas. 
aluguer, concertos, aflnacões, 


| Valentim de Carvalho” 
37, R. da Assumjção, 38 KÍSBO, 


da 


S DOMINGOS 


LISBOA 


por desfiladeiros 
Ao norto a altitus 


por algu 


Entro o dosflndeico de Bor 
(4.100- pés), que . dá da Bukovino 
seta atorodo” (Bis 


ovalto do rio Bi 


dos por um oxoroito invasor — o 


ó de ans 4.600] 


a gua frento vio ini 
pouco sympathisava na vordade, mas 
com quem tinha pouco a 1 
tando com bl 


gta»), ondo O cum 
forro do Bucarost 0 útrás 


E Tolgyes 50 pés, o Békás, 1.890 teiros que corzem ao longo “da mar- 
. pós, 0 Gyime |gom sul o atê-que os promottidos ro- 

de : rã o Bodas, 2.125. D'esses oinco de chegassem á Drobudja 

] =. para aestação ôeiros odio 

! h q o a ) PES “ , um câminho do ferro, mas uma bos 08 romenos 


EF a Casa 


E ai angu, 


? “Colletes de 
phantasia,, quem 


* - SOBRETUDOS DESDE. 12$00 ESCUDOS 
* Uma visita a tiínlo de curiosidade á casa | a 


“A. PINTO DE FIGUEIREDO 


413; Rua Augusta, 145 —Telsnhono 98-L 
“o | 


estrada corro atravos do Tólgyes pa-| 


za ovallo do alto Maros. Por ossas| 


duas vias do comunicação 08 exor- 
citos romonos podiam facilmente al 


, . tá cançar os valles do Maros o do Alt. Dobrioh (Bazar, PRE! rio 
ds aí ais fi aa viasjrest estava pré vada d'um ataque 
Cc cetoê geo do sob: O donfladojeo To-|omquanto. Tastuosia (Toteakan) o 
P d Pa lá Pp) 
allasa dos 


jus quer dizer <estreito»—6| 
nho seguido pela” principal li- 
ea que liga Bi 
Transylvania o 6 atravessa 
tunnel. Uma bos estrada atray 


Coino a Romenia declarou guerra 
& Austria Hungria a 27 d'ugosto, á 


noite, é até 1 do setembro não 


soubesse quel a atútudo da Bulgaria, Bra favorayel a esto modo da 
era aviuento quo as hostilidados de-| 
vism começar com a invasão da| 


Transylvania, 


o dispôr o onminho dy 
'oda-Constantza o uma 
a-conoluir ou 
do Tuloes à 


quasi condloid 


listra pormanecossom om. poder dos 
romenos o mesmo a sua queda não 
fazia perigar a Romoni 
que a ponte do Gorna Voda  cabi 
tambem om podor do Inimigo. 


tambem essa desfiladeiro. Mai |, Mas o tentado de Butanest. -hnvia 

: i Las a interposto uma faixa de territorio que 

ê temos sobretudos dos ES Eeroo Vo ae aim podia defendor-so.com failidado on- 

B Iti d , id er corre o rio Olt (Aluta) inda mais | ENA free ta eo osminho 

| au A o fare Opa Voa 

5 ultimos mode» tin lado .-. a & muda di o aiii nro e Fauno Havia, oie dois cuminhos abestos 

a jomenia. Um, era deelarar guerra + 

$ los & padrões É “Bag as ano to Gu à 

: é q ” árgol Jinloi declarava ustria-Hungria o dg 

& já feitos para E o recai) EO Se qu cosupavcs dote 

y Po ape ipal linha |ladeiros dos Carpathos arromessar q 

£. todas as medi: goi do Ho a oo grs dus gua tropas comes So, 

' a das. p - Varciorova para Turnu-Severin, fat à Jio em frente de Raboao-(oqi 
Cabide-manequim nº 4, e 


mo em 1913) ou n'butro qualquer 
ponto. - 


Outro ora insadir a Transylvania. 
proce- 


|dor a 0) 
Eio primeiro logar, ao fim de doia 
unos do ngutealidado era noousgario 


Da ironíeira sul, a Homenia tinha inspigar 40 povo romeno à esporançã 
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PER Re: 2 AO 000 DO E RR 
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- loss Rocio? St Lisboa: repor 
LOTÉRIA DO NATAL a Tem agua” bundas de mina. h ms nr 
o di 
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goLzur 
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e 
aa efioantra simaliando paritda, 
o Salonioa 
Gortos jornass intorvonoionistas 
tinham mezos antos—por otomplo 6 


oa saia pe ul o a Sad mabnar tm o INDICE DO XI! VOLUME 


anja qa “adia le 
mois do “que qualguór outro. pas-| 


co ibeioo anna pó nom grantes Armazano do Saitado, Bda Palma, 


290-B, Té do Bomformoso, á a 18 (om fronto do Coliseu da Lda: 
“Botas para homem-a B$4001! Bapatos para sonhora a 194001 
. “at êncommendas para a provincia contra reembolso 
Pu use E Um tojossal sorilmento em todos os de. 
podia ser um im) 4 PR : «+ parahomem senhor: 
Alia cute não Hiremom esoapado He rioiocia dos tados cmi am atuado PE po egos e Pepe Noto (29). A. Dai 
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Gi 
y ul 


rca aço 
SE 


“peianaes*- que possam tornar 
ianormal"a vida” constituciorial da 
Republica, porque 0 parlamento 
existe precisâmonto para que es- 
sa-anprmalidade se não produza. 
“Quer na paz, quer na guerra, 0 
governo póde, e deve viver com o 
parlamento; com o parlamento 
que, é-bom, accentual-o, até está 
revestido. de “poderes constituin- 
- es, podendo portanto alterar 0s| 
raprios termos da Constituição, 
somo de resto já alterou, se en- 
tendêt que as cirtumstancias as+ 
sim o iivipõem para bem da Pa- 
tria É da Republica. 
£-Com o parlamento aberto tem 
“seguido os seus tramites a guer: 
- ra nas grandes nações alliadas, e| 
fésso Hacto não deve-ser estranho 
à admiravel cohesão nacional que 
ellás: so observa. Com o parlas 
:riénto. aberto se operou em Fran- 
ga o Teyantamento em massa que 
fnos grandiosos dias de 1792 re- 
Jpeltiu do solo. patrio as hordas] 


d 


«viÃop: nei ibvasorege 
SONG SPO ros do 
te calludir- a, poNpnidiadta que 
ara, fádos 08 boris ropublicanos 


inem'devem oxistir.. O parlamento 
portultrez 'leir dado provas de] 
: into isenção, mantendo uma af- 
itude, paltiotica digna de tama- 
nho (elogio, - não régateando ao 
overno. da Republica nenhuma! 
faculdade para vencer a temerosa 
rise que atravessanios,-—que não | 
à o direito(de suppór sequer que 
Pile não: saiba, colaborar inteli- 
gontemônie “e, dedicadamente na 
bra d'esse governo, uzando- dos| 
seus direitos de iniciativa e fisca-| 
disação,.o reconhecendo os seus 
Aevereg-de cóoperação e solidarie- 
dudo. -: 
'A abertura.ilo parlamento deve 
er acolilida- pelo governó, polos 
Pai 36 e-pelo-paiz cóm uma jus 
lficada satisfação. Perante-os re- 
Piesentantes do paiz se esclarece- 
á a, siluação nacional, Tº no go- 
orifaio tumipre elfectuar essa| 
lucidação, é certamento 'o fará 
som A conscieficia dos sous traba 
jhósfealisádos e a justificada és- 
erança-de exilo pará os seus pla: 
ós'fie deverá assegurar 'o:fulii, 
a Gotec) 
Assim, estamos certos 'ckalqud 


e 


je, [húir. O'Sr. ministro da gugtra 


hnento ás camaras, péla pasta das 
colonias, que “listinciamente so- 
braga, doque se teim feito om r 

lação os. frrandes ;problemas-co- 
fóniags, à , questão magita-dos| 
iransportes, .-á . dolimitação. :di 
rontoiras nas anossas?posstsste! 
do “continente 6. Afridi, e beri 
assim -sobre.-bourenço: Marqui 

O sr. miriistro das Tinanças, apre 


[setítando as-súas propostas de fal 


Zenda, cuja "jmportancia “é “cel 
RE td que regiierorá im Targ 
e “constiencioso estiido, não. doir 


xará de informar o paiz.sobre à 
situação financeira .e à situação) 
economica, enunciando. 08: seus| 
planos para: transformar s“suad| 
(condições: cuja -- gravidade séria 
pueril quorer .occultar ou: dimi 


[4.90 parlamento como se elfer 
etaou a preparação militar-'é 
quando efteotivaremôs, ertifir, O 
nosso  conciitso aos “alliádos "na 
frente:oteidental da guerrd- O “gr. 
ministro da marinha' dará 08.e: 
clarecimentos "tão -anciosaménte 
esperados sobre a questão dos na: 
vios, sobre a-participação,| que é 
um dever de honra para 0, paiz e 
um preito devido é nossa mari, 
inha, da cogperação " da armada 
portugueza na luciá européia, sos 
ré a-consttuação é reparação dos 
nossos barcos de guerrá é sobre 
a vigilancia que devemos exera 
[cer no mar. O sr. míriistro. dos 
estrangeiros elucidará'a nossa si- 
tuação* internacional, e as condi- 
(ções om que se exerce 0 inter- 
[cambio commercial nas: circums- 
lancias presentes, por tantos lili 
los difficeis. O st. ministro do in. 
lerior não deixará por certo del 
esclarecer o parlamento 6/0 paiz 
sobre as manobras  subvorsivas 
“ue;0 levaram é grave resolução, 
de addiar as eloições «ministra. 
livas, O sr. ministró-do fómento 
exporá decerto as medidas que 
tom estudado para, o -desenvolvi- 
mento da riquezá pública no 
pais. que ultimamente” tem, por: 
artigos tanto qu ESC UESBRAÕIo 
vimento. da Tiqueza publica equi. 
vale a materia collectavel e por. 
tanto base para as tribulações 
que as medidas de fazenda com- 
ortem, O sr. ministro do traba- 
lho elucidará o paiz sabre as 5o- 
luções que lenha encontrado pa- 
ra a crise das subsistencigs, e as 
previdencia, social 


medidas de 
gue, minorem a tiseria publica, 
cujo oggravimento do dip”p 


dia se accentua."E 6 sp. 1 
da instruoção não deixar 
mento de apresentar ao 
mento o seuprojecto de reforma 
do ensino, «quo já n'esso mesmo| 
parlamento anninciou, 

E' do esperar que 9 st: ministro 
“da. justica. alguma. coisa diga. no| 
parlamento deêrea de casos como 
9 do Julgamento de Alonpidochê 
e dn tondemnação de réus de pa-| 
friotismo- como o sr. Ribeiro da 
Silva. | 

O parlamento tem muito. que 
trabalhar, o por isso um só dial 

te elle cortasse no periódo legal 
le «quatro mezes, que a. Consli;| 
fuição marca para as suas sessões 
ordinapias, soria um dia perdido| 
[pata a tação e uma quebra pará, 
o sort pio j 


affliotiva, 
São orós 


nos, 


À para as suas “indus- 
rodizindo sequér, “o pão 

ita, devo a- estas horas, 
o, comi todéro em) 
i 


o pbnto ellos pesarão sóbro nós, 
tas portoguozas, oujo. 


“do Thozouro Pablioo goria prolonga 


que com 
Iranguem,- em brovo praso, [quantos] 
bonoficos ollo possa dar-nos, Bá] 
frento do tudo o, que se projegtar fa-| 
or, á catieça do rol.do quantas obras 
fomontosso plgneiom, não ; pode] 
[deixar de figurar o problema da irri- 
qual, so não rogolvo defini 
situação economia, 
oontribuirá, uma voz resolvido, pará 
quo a riguoza publica avgmente, 
Rendo ortscos às expé 
Inuindo considoravo 
tações, a 
O caso do Ribatejo, sobretudo, é do| 
or parto dos poderos pus 
attoção, “Elo está estu. 
riéamonto resolvido, Para 
sor posto om pratica, basta que o go-| 
verno auxilio a Companhia das Lesi- 
ias, facaliando-lho 08 capitase que, 
lho “são: indispensayeis: para a/cons- 
truoção do sou grando canal, E não sé 
jnlgus quo o detombolso tomporario 


|vaménto a noé 


ortações! o dit 
5, impor 


mento a 


(do. Não. Os 


Ee 6 prociho quo auibamos apror 


rir" também. não é fusil tirar d'ellos| 
uma significação “quo tão toom, À: 
Companhia das Lozírias, para à 
uma porção de.terrono quo. mos 
ca do vintó Kkilomotros de coimprimon- 
"to-por oitó de largo, pede apênes uma 

Pagamento das fas on» 
=p 


sds do: 
dos tor: 


= Ph por tháis' de , 
luttido dqui”-no “que snctsdo-ná Hos: 


rojgádio dão oort 
conto da produeção “agricola da 
ponha, No ana de Urgel, ondo roina: 
oz 67 migória, n prodiiação 
agrigola passou do dois n doz milhões| 
do posotas; “o hootara do valor 100 si 
do “torrado: Mano] 
90..A po- 


pal 
da, 
xoram ma transformação maravilho- 
sa: aronl o obiuencons transformaram! 


[80.000 em. vez do 7.000 trabalhado- 
ros; ag colhoitis do :Amposta o San 
Carlos, que valiam 500.000 pesotas, 
assar o galos 6 milhõeo,calolam 

om 12 milhoob- é valor d'ollas] 
lom 1912, pola, bondado da anoza; 6, 
povonmento duplicoi, o toras q 
oram. som. valor compram-so hojo a 


oresconta ainda: 
«Etabendo- 
quo as obras hydraulicas 'para roga 
pagam om duos ou três oolh 
quando não n'uma só, o soú valor, 86 
polos. orimos. dos. partidos 
que os d 


oiminho que os pódo loyar Á riquoza, 
que 6,0 moamo quo dizer á folioida- 
[do: O pantano de la: Molineta onstoul 
72,000 “pesetas o attingia 600. hoota- 
ros rogavois que produsom om cada] 
avno o custó das óbras; o patfaho de| 
Mozalocha custou 45.000 posotai ó xo- 
gx 16,000 heoturos quo na primoira| 
colhoita prodúsiram mais quo. é og 
obras; q pantano de la Pena] 
custou 6,600,000 pogotas o :attinigo 
16,000 hootóros rogavois, quo doram 
rimoira colheita do vorão 16,000 


numoros, acima transorip- 
 6stá à justificação do tudo quanto, 
so diga “o so faça em favor da frriga- 
ção ém Portugal, Por “elles so vô, não 
[56 quanto os tórrenos irrigados sé 
valo ainda que extraordi 
jrauli ricola| 
do despoma fi 


ri yo 
traz tomeigo; Todas 
taé'oom Ganaos, “álbi 
tas, oto. bão pagas om. tres ánnos, o 
matimo, D'ahi om doanto, tudo quan- 
to: a ogua o 1 totra quo ella regar 
[psoduzirom fóa pará romiunerar o'ca- 
pital ompregado q “para pagar larga- 


mionte à into aobra, Porgunti-se; om 
nó industria ânéoodo isdo? “Estando, 
pois, como está, dovidamonto.ostuíl 


do o canal idas Loririas do Ribatej 


quo a Oômpanhia das” Lozirias ps 
certo do que n'um futuro proximo, 
dois ou três annos quando muito, co- 
braria intógealmento o quo de 
da arrocadar agora, 12 feito isto; o] 
Estado teria oonoorrido para o apro- 
oitamonto rapido do uma enormo| 
jaunhtidade do terrono, que podia, 
vagâucar, produzir mais (do vinto| 
mil tonoladas e quo croaria, além do| 
forragens abundantes o, excelentes, 
muitos milharos do moios do téigo é) 
do arrôs, ; 
Torminórnos "domo Goimeçámos 
estivermos de. todo cogos, 8o hó! 


jnoção da gra 
jatravoisamos” o d'aquollos que, bem. 
pouco animadoros, só approximam, o] 

góbleina do aprovoitamento racional, 
intonsivo o immodiato, do nosso solo) 
ião-pódo ficar por mais” toimpo insó- 
luvel. O Estado tor do o en 
dévidido desejo de o ic 
prindo-lhe muito prinoipalmente ãu- 
|xiliar todos os particulares é.todas as] 
[omprezas quo go proponham reali 
obras do hydraulioa, agricola, tantos) 
ão os proveitos -que d'ellas podem 
[rosultar. A guerra apanhou-nos 


| staculos: - thentror, | coricartdá 
Pa -montrázio, iantovo 


190. myilhõos, 
Wi pinta 


a 180 
Pi 


DE TODA 
“A PARTE 
aee e eae Rd DAR ER 


o 


áoyos supostos, em: França o'o 
nugmonto, dá outros' foram esta. 


gu anseita, foi sabineida don 
istudo. do - miniatro:-das -Ananças.: À. 


pobre os. 

ilcommiinaão do. ao pro 
E as. 

Oto risto-pata-cada tal 


8 prodô+ 
do im- 
popto foro ot lo aobrotan. i 
Imponto gen dobre. à rendimento. 
Apemento de 21 por contó: O produ 
oto, calonlado om 40. milhões no 
corranto, «dará “180 :milhõos ora: 4917. 
Bisa um ingmonto-lo zecnigos 
“Ar :Oommisato « baixa dó 
“francos odlimito: dar Thom 
 gontrario, doojdiu quaxás das 
luogões “por sncargos do família «são 
potosiam “om onto alguim ir aldi do 
00 francos poí pessoa a cargo do. dn” 
tribuínto, Por. outro: lado, batxaido 21 
nnos o edado acima da qualos fl: 
deixam da ser considerados como] 
ostando a cargo do contribuinte, 
Valôres mobitiari imposto 6 alo: 
vado de 4 n 6 po 
os lotãó proyoniont 
ou àPontros 


« Táscas “assimiladas.—Dobram “ns rolê 
tivay cavalos, carrabgon, 


ninhos, "bilhares, clubs, oto,- Roour. 


do 


bo anpplomsntar” avalia 


óm 27 mi 
ihões, ; 


direito 6 
francos) 


: do 
Não no pôde figor 
revisto prociaa sobró o rontimonto 
está contribuição, mas caloula-8o que 

glará onbra 200 DO milhõos. 


Eyadas para o fabrico do bobidus fa 
linres, é olovado a 15 francos por] 
100 Jailou, O conjuncto d'estas tmodifias 
dará um supplomento do recursos do| 
190 múlbõem .: 
“Assucares—O direito” sobro  assuoa- 
ros 6 olovado do 25 a 40 traucos os 100) 
ilos, Um augmonto do rondimonto “do 
90 milhões, Célio 
* Tnbácos-0' attoito” mobeo “os” talha 
os "ordinários sorá nugmontado pola| 
ot do finanças, ho passo" quo o + diroíto| 
nobro os tabnoos do luxo. solo-ha por 
decreto, Espora-so aosim obter. um au 
igmónto do BO milhõos, 
No quo respoita aos tabaços otdina-| 
rio, a olovação do diraito dotorminará, 
a tarifa déguinto pára à vonda a rota 
lho do tabato do fomo: 60 contimos, 
[sim voz do 50, o paóoto do 40" gramas; 
1 grammas do tabaco, 10. contimos,| 
[Dsixa. de -havor charntos do 5'contir 
mob, (- excopção dos conhecidos pelo| 


6] visa, ndo) 
oa couniba à 


[oommissão «devolvon -cgualmbnto ! dó) ogovina, 


o fooim a do é 


ll gulcooi aveia ab à alamorobia 


fiuencia na direcção dos negocios cons* 
tituiá, ató um carto ponto, um garan- 
tia avos, Agora, 08 únicos 
ação gorio 05 repregen- 
Allomão. Vio so-| 
!guramônts continuar uma politica do| 
Porsoguição contra os tohéques e sop-| 
[priinir “todas as liberdades polítibas 
[concodidas até aqui k Bohemia. Polo) 
to 56 rolas ao Inforaáioa dos lavo 
[do sul, convem racordar qho a Austria! 
o a Hungria tcom tondoncias "o inté) 
resses contradiotoriog, Até. à morto de) 
Eraiioloco Formando, - Vienna dnimiaval 
à oposição 'erdita conti o govêrno| 
judnpest; Actualmento, a Hungri 
Dalmasia do Anstria) 
cia, é Bosnia o Hor-| 
ra formar hesim um está. 


a 
Orone 


ministro coin harecer favoraxol;aquos-|do ju ivo, que toria com 
fio dum Empidio g0hro bode ds ape sao teta melhontes “às que 
Gibb] Allomana protondo estabelocor com 


perda do 


ogia dixor é quó oim “Fudaposto| 
parcoimento- do. Francisco Jau 
|£oi “acolhido: coih- mal: disfirgaida, ás 

“No momento . oi: quo os air. 
(culos politicos sa agitam om vista do| 


O) proximo tono vamonto' do compromis- 


iueoo 'mioáteam-ao satisfeitos] 
de qué mórto dó irmpotador 
[Dódo gpéessar a górmanisadão “total da 
JAnsteio, Do oia avanto, Viónna 6 Bu 
dapost organisarão. do pleno: acordo, 
om Borlim a perscguição| contra - o 


olavo» * 
JA Cisana fesprdar, da Costata pos 
À rigionso," rónnida nim (almoço, 
nprovóitón caso ontojo. para no ocem) 


Jdos-rcoontos modidus sobio “o trajo 


adoptar polos quo froquontam os tl 
tros sabyenciohudos da jsrando capital. 
O, .$r Alno, présidonto da corporação, 
disdo quo semelhanto providencia dos” 
ostára, profandamento os fubrionates 
ó tosidos o do materias toxti quo, de- 
pois de go haverem esforgado, om plena] 
Iguorra; no sontido do -que ravivosso] 
uma industria do laxó or qua téntos| 
Joporatios ganham o pit, 80 vom aroa- 
gados do ter quo fechar os sous atelier 
falta do oncommondas. Tucs modi- 


'om numero Timi-| 


no, 6 goiras hoúvo que. 


mostraram dêggonhocar as convenion- 
oias da hora, rinite, foi dosastrado| 
aportar ossa'filt 


psi ain 
Em fino ev 


ra alláo 
jo lo 6 no do] 
eviréc, nimplós, ogouro, cóm iolo-dacoto| 
| quo saberemos manter om harmonia] 
[gom os acontooimontos, restrvando o] 
lgraido doco! 

pará ido 


díroito no .vostido dp & 


o ai A eo 


inhais mito falto o trabalha»; Pod 
osturólros parislonsos são uni 
Jem protostar contra as modídas om 
questão, 


coxDesma, Dp PanDo Bazáx rouli- 
tocom Madrid uma intorostanto| 
[conferencia sobro o - lat hespanhol no| 
notúál niomonto, Disso à illustro ator 
|ptorã que o qua primoito Bo dovo oni 
mar 4 imulhor 6 iddn da patria, dé 
jaé na imulhos do ha do-convertor om 
jnstincto. Dissortou actroa da funoção 
do homem o da mulhor om relação 
(com a patria o terminou esta parto do| 
sou trabalho, dizondo: «A. patria está 
[nos berços como no, parlamento», Ro- 
forlndo-so conorotamento é bitunção da| 
imulhor om xelação com a vida social, 
afiizmou quo dovo aspirar ao desempe 
inho “do todas (ns hctivídados para n4 
[gunes ostoja habilitada. «A mulhor—| 
jassegurou-—-dovo aspirar  plenh posao| 
[do todos os sous direitos oivia e politi 
cus.» Frjsói, dopois, m nocossidado do| 


nat. Os charutos do 6 cont 
à para 7 cóntimos o moio, 
sto é, dois charutos por. 15 confiou, 
Ox oharntoy dg, 10" contimos posqum 
para 19: contiimb o moto, jato 6, doig 
[por 25 contimos.. Og harutós do 16] 


cavis, chás, baur 
inrias: piménta, óni 
nto “calculado “om 


“Especialidades “phiarmaceuticas.— Bork 
aiçado um tributo sobro ollas, o qui 
[produsirá céroa do 7 milhões o meio, 

Aguas mincraeo— Ut diraito dobro] 
ne aguas produsirá 1) milhões, 

O conjúncto de-medidas quo” acabã 
206 do Gamer trará no orgamento 
iso rotitas um fatal do rozoos a 
plomontarç da cofoa de 030 iúilhõos do 
irancos 6 todas estas providencias “e. 
|rão comprohendidas no, projécto do Joi, 
dog oreditos provisorios para à primoi- 
ro trimestro do 1917, do modo a pode.| 
rom sor. votadas polas duas camaras! 
antes do fim do anno corrento e; appli- 
cadás a partir do 1 do janoiro, 


Sá ALTA PERSONALIDADE austrioca, 
quo-ha anos vivo rotirada da 
política aotiva n'ama sidado da Suiss 
oxprimiu ns intorescantes opínigos q 
a vogair arobivamos cobro às trangfor- 
mações quo so -dosonham já nos dois 
Enados da monarohia anstFo-hangara: 
«Caminhamos para 6 dosconhocido. 
Francisco Josó morro nó proprio mo- 
mento: om quo a politica intorna da 
duplá monqrohia soifro- uma ovolução| 
[profunda o improvista, Não é poséível 
or Ho 0: novo, imperador sogairá ns 
[ouggcatõos dos homens. políticos que 
[constituiam o enfourage o quo oram ga 
inspiradores ordinarios do sou prode- 
[cossor, Um unico facto é cérto: o go. 
|verno do Vionnã, sob a inspiração 
sob a inflnoncih do govenmo do Berlim, 
Inpoiádo polos diflorentes chofog dos 
[grupos parlamentares hungatos, yão| 


-|oricutar-so no sentido d'ima politica, 


nitidamente antislava. Proglamando; 
ntoriomia “da “Galícia, "foi “om 
modo osboçado um projooto do moi 
chia trialista, So bom queo olomento) 
[polaco nunca cressse; dificuldades no| 


jmantor no lat hespanho! aocoso, o fo- 
[go das tradições, nom dosdonhar, antes 


RS Sontrásio ad piando-o do avi 
jm 


lo progrosso;-ombatou, por fim, à de 
ida sodo do prazoros quo sontem as] 

clnsota humildes e o mau gosto quo in- 

ado oi lnros com os rotratos do, toi 


ax sarro, a proposito das dofiniçõei) 
Uia datpnasio, fes iaino 
as phantastions ratices do Froi Barnax. 
io io Josus Mari no son «Diocionuio 
a Hgia portugucza. om quo go acha 
o tu broa palavras do qua tra Bla. 
fsátto todos sinais dicelonrisns ju 
tos, 9 sua propritaignificação, ns rai. 
zoo do todas cllas, n“aocontunção o al 
seloeção “das -mais- usádas!o polídns».| 
[Eis algumas das dofinições do Froi 
[Beranedo:  Bachárel, falador formado, 
biscondo, duas vezes conde; busso, fan- 
do do nariz Som -pollinhos; cnchaço, 
losixa dos miolos; oarnoiro, ovelha ma- 
cha; cpstanha, bolota de certa arvore; 
Sastiçal; 9,986 dá fogo o lt; louro, 00r 

o papagaio; pigmento, côr quo so. 
[na Sara; roda, bola chata, ot, ri 
rardo csofevên, no entanto, diz-nos o 
nosão leilor coisas aproveitavois, como| 


por oxomplo, vákias passagons dá sua| 
pe ra 
o diocionario do boinmotoios. 


Ono sx prstanánd o novo impera 
dor dt Austria? Os primeiros tel 
mas, dopóis da sua ascensão no| 
ithrono, denominaram-no Carlos VIIL| 
|Agora chamam-lhe Carlos T na Aús.| 
fria o Carlos IV no Hungria, Lo 
Forest diz quo não ostá resolvido a 
[carregar a sia momoria, por causa, do| 
imperador austriaco, com dois noméé.| 
[Sorima por isso. os dois numeros, tira 
|& media o passa a 
cisco Jc 


Si 


imperador o que houvosto dado À 
maiória parlamoiitar sustontgoulos fieis] 


foi uma graudo e ornol 
ição quo - a gusrrá nos trouxe; Pois 
talha 


e fornecido com frequencia ministros] 
juo gosavam da plona, confiança de) 
Hranciioo Jon é Porto que à 


in-loreanças, 


ip houá rainha da Ro-| chamado para o logar de Secretario] 

EO monta par o asprimir a su no Ajudanto “ia portânto Associação 

lprovação qulitra 9 bombanicamentos|d Kansas City, Estado do Missonri,| 

re do pasto Fil. d Bocas on. ondo permanoço rá 63: sendo qui 

Da o008sião. (0º, apenas se] 28 Sm] vo agindo como) 
esoneorana co1 e salsha milheto ol Booretario Coral 


imatoro: fzer 
|comprtições quo fiogor enuinerádas, ê sr: Eduardo. Moreira, que era god 


=] 0 achei que ostava. múito boy, À can: 


CATHOLICOS E EVANGELICOS 


[ponto após -o mom restabelecimento 
póqnena gnformidado, foí quo 
à tivô conhocimonto do quo. algo so 

viiiha “didónido ” pelais: columnas dos 

“Eohoé do Minho» é da «Liberdadas à 
0) a “obra oxangolica om Por] 

Ega Sá ontga inoo pes o 


o am 


[sião, segunda brejo, so nthava-no-Poi| 
ta 6 Já-vira o primoiro artigo da. «Lil. 
dordade», havia” aúlido cin dofoza do] 
vangolibmos. nofonal, om onrta 
ua voiu poblicada nam dos dinrios) 
ln inviota capita do:Norto. E já entto| 
a proprio joznal quo. tão dignamonto 

tigo, ropeltindo siobromonte a. atoni- 
Ja “do; quo a. propaganda ovangolica 
era favorecida polo governo do Estado, 
rolvindioára a noada libordado do oro) 
tos: Portugdeges, ntuih bollo artigd om 
quo ha phragoo dé uia jstiçn flageah: 
fs;thas fas por isso “mesino minlto mo 
ssnsibilisaram .como ohristão. ovange| 
Lico quo mo ufano de or, VÍ tudo f81o, 


estava om boas mãos, o 0 tim, co- 
mó" todos os" mous colfogas o amigos, 
o sottava oohto oguarânr os tom 
log. + à 

Mas oia .quo no aabbado alguom so| 
lombron do mó pôr sob op olhos um ar. 
tigo da «Lib do dia, 28, artigo| 
ses dota subboripto pelás infcinos 

 D'o quo 6 a continnhçião do ontro do| 
oigani” fonto 6 identico natureza pabli-| 
cado rio mesmo jornal a 21: E! osso ar- 
tigo, at, dirtotoi, o motivo unico afasta 

“quo ou. osporo oncontra franco 

acolhimento no dou aprociadissimo 
jornal... oo Ê 
Não mo alargarei fuzondo common» 
os em quo soria impossivol doixar| 
do - transparecer a natural indignação] 
do que úinda nigora mo alíito possuido, 
ão relembrar as infumíns do quo so feg 
cho o orgão - cntholico do Porto, Doi- 
xúrei aponas falar 98 fuotos, Mus 08 far 
tos hhlo de fylar to alto, quo sorá no» 
[consario (ao ar. A. D. doncor ou clovar 
ao muito para qno lho não fitam os ou. 
vidos on à consolencia as suas votes. 
vingidora 


Tala.so n'essb artigo dos aro. Myron| 
A: Olark o Folio Jorgo d'Olivoiro, ento| 
é | pastos vangelico no Ponto e nqueli 

o 


Foprédontan 
ado Mundial 
O ur, À, D.-aprosonta-os coino | 
809, ainda quo oncobórtos, por sorom 
«servontuarios», como ello do duna] 
soitas difforontes, quo vooê disputando] 
entro si ra do campo conimbri+| 
loonão, Um é baptista o O ontro, o gr. 
Myron Clark, 6 mothodis 
tro outras coisas foind, Myron| 
Olhrk é um niabioioso o um invejoso,| 
que se oloyou, não so sabo como, do 
|oz-carrojão on moço do frotos na Amo- 
rica do Norte»  catogoria dô próga- 
dor protestante. O outro é um porto] 
guet dosnatarado quo sahiu do Porta- 
sal para. fugir no teibato do sangue o] 
gs tambom, naturalmonto por artos, 
lo inimigo, subiu do «vondedor ambu- 
to do Bilhotos da Jotoria om. Por 
|nambuco, no Pará o ontros pontos do] 
Brazil», ú mesma categoria do próga- 
air proeno Estas o outr 

o egual jáos foram «é 
ustro tea “a Librdado 
esa (mirabiledictu) do catholicismo fo- 
mario. 

«+ “Pal pao, tal filho; tal arvoro, tos 
fritos, 

Orá ou enbia, gr. dirootor, quo tinha, 
na-minho papelada qualquer coisa que| 
ora puffioionto para fazer as colum- 
niosas afirmações do articulista da 
Liberdade, Pui-mo, pois, a “ella, o tanto 

exi o romexi, quo dei com o quo do, 
java: um numoro especial da revista 


om Coimbra; da 
dos Academicos. 


o 
por 


ráomorar 0 sou del 

zovista, quo. 

isoró um do rov, 

roira, ministro presby? 

eammáticographo phalista a ci jo . tra- 
lhos so tbm roferido por vezes u som- 
pro mat clogiosamente 0 ar dr. Candido 
o Figueiredo, estampa dois olichés: o 
do “sr, Josó Liz Fornavdos Braga, in- 
jdustriol muito conheoillo no Kio do 
hpnra, o de My+ 


rtigo| em quo go po- 
(dem lor os prinoipacs raços biogra. 
[pbicos do homonageado, do quors me 
[prozo do sor amígo possoal. São d'esso 
Artigo os soguintes poríodos quo passo] 
a transoro 

eMyron A. Clark nasceu ne cidado| 
ão “Baffnlo, Estado de Nova York, om 
1806, 

«Quando criánça aindo, a familia 
Imudon-so para Minnéapolis, Estado de 
Minnesota, Em 1885, entroupara o Col» 
logio Macalester, na mesma cidado, 

jondo  gradundo com honras om 189, 

«No Collogio ello foi nempro activo 
no trabalho da A, C. M. ontro os 
(dantes, “o duranto o anno do 1887 doi 
|xou temporariamonto os estudos para 
orvir como Seoretario Goral da Asgo. 
oiação do Faribault, no mosmo Estado, 
[Duranto uma parto do 1889 sorviu tam. 
bom a Associação de Lexington, Esta-| 
do do Missouri, sendo quo em ambos os| 
logares o sou trabalho foi notavol pela, 
fidelidade é pelo successo que o acom- 
[panharam. Em julho de 1891, logo de-| 
[pols “do sor diplomado, o er, Olork foif 


Sho. dintilor <A. «Capitais — S6 -ha-trangori 


Quem é o st. Myron Clarck? 


' e F 
“O rev. Motta Sobrinho fornece d «Capital: algu- 
mas notas biograjhicas da personalidade que em 
Coimbra organisou o nucleo portuguez da Federa- 
são Mundialidos Academicos a 


m Clark foi para 6 Rió ido Ja: 
neiro- em “1891,- por intorfotencia da 
rov. Georgo Chamberlain, missionaric 
presbitoriano. .no -sul do Bragil, Dedit 
canilo-so “ali, desde Jogo, so-t 
(das Unidos Christis da-Mavidade,( 
jo prazer do. fundar dois dnnos'dopois a 
[A O, Me do "Rio tai tasdo ado E 
o, “depois ade Porto / 6, a-do 
[Egoifo; ota. ota; : 
Dopeisdlh 25 annos do pormananái 
E, Bag, quo, vompro no Ro de Ja 
noiro, Myron Clark voiu pura Porta 
[gala podido do dr. Joly Tê Bote eai 
mom do roputação mundial que é um 
grando amigo da mocidads “pddomica. 
foi. ansim, 0 sompro paris Batlgfi 
prdemaios dos oia 
tou: Portugal. -om 1905, quo. Myrom 
(Clark fundou om Coimbr tan 
um zámo da Pojoração: 
furir, 0. 0Rnpaad 
EE 
rp 


(oulista - da «Di 
tará dizor que Myfon.Clas 
ca foi préjgádor protestanto hom fúinoa 
festovo filindo na Egroja Mothoiitti, 
com a qual, entretanto, como contadas 
ns outras “ denominações evangelicas, 
silo, imantevo. sompro o mantem ainda 
ao molhoros relações, rota 
A rounito do Pornambuso, nq qual 
o léyânton. uma, coleta «que rondom 
[598000 fracom», 6 aiinpléimonto mina 
fubola, como é tmá fabhla, o dos poorga 
ão só “poder engondrar, o bithulado 
oncontro do or, A. D. com o tal moço 
do fíotos maltrapilho «na gare do uma 
estação dos .caminhos..do forros “da 
fAtriaa Tato provou naicomonto quo 
ojas. A. D, sabo tanto do que vao pol 
[mágica do Norte, como. eu moi doque 
vas n'esto momonto por. Nopbiino, 
Escusado será dizor quo ns coichy 
(diças quo se ruproduzirám “acerca. 
ser o Calvo ato tão vogdadoira 
[como: as quo so disgoram-do Myróm 
Ola O moto, núturalitonto; quinto 
ao quo ao ússoveron acorca do sr JT: 


Oliyojra « : 
minar, sr director, à já não 6 


Tot o ho” 


ot; quo visi 


Vo tor 
na emo 
artigo da «Libordade» 6 um ulti 
jo foito no proprio catholíciamo ein qui 
ox sro avos, Moment hóneitos 4 a 
nos ti quo ha 8 ropugnnr, boia day 
o, a. manoica indecoroga por: quo do 
protondo fazor (o apologia da-amo roll 
gito. A melhor apologia de uma rolf. 
gião eotá no intolligonoia o no caractor 
[aquelas que  profegsam oa por 
so batom, Já. o dizin Tóscia: «À úrvóro 
[Sonkioco-so polos fraotos: à arvora bob 
nto podo dar fruotos maus nem  arvô= 
zo má dar frootos bong», E: «Do'tal úng 
do brilho a vossa Juz, quo o homond, 
vendo as vossas boas obras, glorifiqnem. 
vosgo Pao, que está nos cons», É ne 
im Bio nos ojude! 
Pola publicação d'onta carta gô cone 
fossa oummamonto grato é quo é do 


“º* MOTTA SOBRINHO 

Casa - dos. Espartilhos 

Gantos Mattos/& GER. do Ouro; fia 
UM PROBLEMA IMPORTANTE 


A giram exercito portuuia 


inbiamos «cuzão nas “considerar 
ções que fizehos fcêrea dos proe. 
ctós de. organisação dos serviços do. 
hygiene no exercito portugues: Ota 
vimos do chefe dos sorviços do Say- 
de, dr. Juli Lopes Cardoso, ha, ui 
mez, a exposição de excellántos 
ideias que “beneficiariam o nosso, 
exercito, em plena prepanação para 
guerra. O -enthhblasmo dá expoai 
ção, em termos calorosos e conyin- 
centes, parecia indicur-nos « imthe, 
diata eftectivação d'um projecto quê 
o sr. ministro da -guerra, devia 
transformar em lei, Infelizmente, O 
enthusiasmo era cphemero, - como, 
[ephemeros são, entre portugiukzes, 
os" impulsos generosos q os empre 
hendimentos uteis. 

Até agora nadá sa fez e nem sb 
percebe que qualquer coisa se ves! 
nó a fazgrl om 

E aquelle conceito axiomatico ds 
Rochard.de que uloda  despeza fei- 
tu em nome da hygiene representa 
uma economia» é que o de. Juli 
Cardoso, homem inteligente, tomoit 
para motivo da. bella exposição quê 
nos fez perdeu-se, esquecan-so é 
dºelle já se não lorBram, nem aquel. 
les que tanto interesso lhe consagra” 
vam 


do-nos para a fuerra o em vespera 
do + comparticipação “effectiva no 
conflicto, bom seria que já se tives- 
|so creúdo o tal organismo, que en 
cada divisão do exército, «bem cong- 
tituido em pessoal e material, cod 
funcção criteriosamente iscalisada. 
e utilisada», tratasse dos assumptos 
de hygiene no exercito portuguez, 
Os ensinamentos de agora são 
prestimosos, Os aliados mantém 
pr sed a cp 
lhodicação dos serviços a 
ne. À derrota da Servia, ha um age 
no, deve-to À falha d'esses serviços. 


D. Morada de Saldanha “ 
dareama + 
RR id 


hadas de artigos necrolo; 
Ebro o conhenido het” leito 


Teia longo do mais, 6o prosognisso nal 


rtuguez Saldanha da Gama 
(Americana). 

(Querem Innchar bem e cear: meil 
Via à Argêntina, Il Lº de Desen etd 


Pois, em boa verdade, preparan': * 


Midi 


“ DESPAZENDOJLLUÍÕES | E pesa Ra Allemãos:em-Lisboa Za 


ç ndintint ri CAR jp de a 
À disse ) HINA Ii a o a sm ga da 3 uieo, ondb feio? Alguns 
Em E fm 
- tida 44] e Do Dos allomittd: qdo  ostavam no hotel 


o POr 0] z A q aca «ereta hi 
' tudo Pao ich en.) ranoforb ese hontom A nolfopae) & = 4 4 : 
segundo o próprio testemunho E di Blind, conto à ita cafona o o pm [OS reforços russos em 
VF i pose TA Mp | Soccorro dos ro- | 
; “do vofnmandante do submarino, PERGUNTA SESC. Tem ão ole Clara é Mal PMB “> emos 
o onivago Joni É À 
é E  Rodos aiantos precisam de euplicaçõs Gota É + PARIS, 2805 romenos conti: Pereira; de Sonsa, 
Quando « Allomastia annclou or-jmes vagiii Não hávia “comtodo rh [miltaços. Por is EV nd, Inuam à retirada, sombatendo nafren- 6” Abertura da novas Olasses 
deúlhodanibrito do. thiindo que tighamomonto é porder, Ú all = h to do Valuohia, ondo gráfidas reforços] 
ibid di Eonipár o Bláqueto dos allia- y s allamãos & q go: ide acho oo dado concnti em todos os-curtos 
gi Si Marra fo encontra ici serei doe, degre ar ão É nosgaraos para 
“ádbrGinto pará a América com 0 uso| nt q MOR Lis s 5 'Oareo Ilvre; 
às submiorsívolo, hoúvo ainda ing ana Honado em Totr em que trono ma ingleza ud pitengam do Danúbio por ME aum lojas alicia. à 
go que tmRbaa à ida tó colocado? Nas lerlrlaee, ento abr ei tn "Ada heblicugão paro 
E tio a Capital que: o j mesm 7 A as - - à6 Nova do Alim om, 
alô àpo doriislâio práoerio patiism RESPOSTA —Eolá jeto ds. juntos) PARIS, 98,0 miniótro da mgxinha] O avanço rosso-romeno continao| de RA ral 


tia. ama “Bolução prá na Dobrudja.—( Americana). 


E Ao 
io revisão à sendo apurado o coliocado! 


: | hilorião declara quo o meio do deatrair EPE EE PDDE at a do 
e a o re o olivo tiras Marques Eavliceo, quo nos conta-[3 Hegemonia, ingleza consisto om jin- [Uma mentira allemá * Forest 
; [se det menos de 30 annog e pita a De-fram à sogulite teneificas a dampanha "submarina don] ROMA, 27.0 ministerio das cold-| x A a 
rei cnsiagaro e a ae pe cos Se 0 & io o); Goma gscatimento do exaida encat- la. ou: ovina mercantos aliádos on) ns fominanioa quo mooiação ão fel: ) OS ) LN) F 
; ; regado, 08 alem : À 
impronsã alado, Hb fas mois do quê eSotre,instrdoção nada estó elnda dbINA TO otanoiert "ão siolte; Noutros, som aQmittis a iogotónoiá dos) gm mionsagam an COMI Re e o Sa x 
vonhénhas dhsá máitolta do yór: À mi CAES - a [ES om qtas à a apre O Etádbs-Dáldos—|Athericana), t ito- INFORMAÇÕES COMMUNICADOS 
Do. SE" notonção dá difpnóroiço “dê trab PERGUNTA Mis SOL Sou polia civi-hgrupo. do dedicados sepublicanot, qu) anha stalo- ERAS cu 4 
qaritâmos nleabas condições é finos Lara true. esgorrogamos, tonamea[5?; (SNNO 6 afnos 8 cddile é servi Colinbla do  íncto, vigivd-oay afim do sa] dA “CAMP! ; ARTÍDAS: 
“praticavel, por extrormá E Pd Lo oi Do mo militar em artilharia. Agová, Cori alberotm "o quo ólles tasinrh 6 onde iam. austriácá [muito material do guerra toriam gabi.) De Paris, onde, 


bes. À nót do governa 
o “oi odor ao» árabes À nótioia é do gore e cemib Hogudo Gl À 
btste no conjrpiso Uentario. Tofress 


bró o pavimento que cada VEZ] inobilisação, dlsserdiname «que 8erão chia-| 

íbolina mais para dente, EmPbai-jrados Os cívicos que foram militires, 

8 como, não tenho & certeza pedi E hoo 

Vlatos do leme.) Part, Mo dizer, o que há a eso Fespeao; Cu allomhca-aram teto atesta, och 
o 


a, O nunoa podo garantir, nas côndi 
: 'qôs dotuhed, uma Fogular carreira dó) 


8 mósso. Preltdo  Colidberadis” Es 

Davegação: À ral ssgrarm- ião—porcelisrido a ágil a | im a Simoes Hayão. tati 

- Nejamos domo 6 bubitio KonfglDê ni irao pod 6 e de aa ea perene a calle do Asia forám paras Eu- amo derreta" a, sus 

“dstorevo: um -opisodio dy álto máF à) torrivais, Não Hinlinmos alada podido | HC de Coitilia C EU ul rjdo. E E istos “tikoa Sartre da ao topa à, Colibra 0 ar, Lula A, 

— bao dá algo vio; À ibhnalomprsndo 6 quo d6 pisar + do À 5% digo: Agro Fe DADO DI Ah 0 o agÕes ResomphoHons MAR] PELO HORIZONTE (Estado do ço VR dO BEE, encontre ém Lis 
Ho timpotál e lvislonto, Holnon Jamjados ao whto, 0) NESBOSTA As! praças aistagns” nós dôo à pánbu “ Jas ontravararm à abtividado das nob-| Mingo Goraos), 8-—Annuncia-so Sagem Dor Lisboo, com d 


dep. 
lina q Lugos, encanirase poapilão do 


capítio onontra- a capita brasileiro o ntaniar Sr, Map ttlano, Tava 


[corpos de” polícia civioa der io] Como pouda, o Godinhe bisa/sas tropas, Na Carnia, no dia 25 dolbrovo a organisação do uma import 
mb las pa as, nidado A mona por dot, lovantoumo o lol presontelórrenta. violentos “ombárdtnrasntoifto socicdndo com 
|mãs só serto mandadas apresentar n'es'Jog sons companholios, quo itumediatá:| inimigos contro 08 nogsas posições 


ma torrótuido o que não oitava. 
“tornó da qual os vagas reforveih [fixo 6 projóstado li todós “os 


Tariosas á los pallida da madrogadá:| dos. Enoontrainio-hos di ais sódio | tas unidades quando as mesmas. doado Dos Er Peida Rigor der ineroaado furo ias doa res, vindo de Póxila, 

TE a pállida -da madrugada) dos. Enoontramo-Ros dépoi náo | parti-|mento foi busoa de 8 19, Eb o 1» odnicontrado toi n 

«9 barco balonça — hortivolimonti bisirras poniigis, CON BEASlaiocitoé +) Fem para campanha. = | foganho, mas já ho fogao Guesa Pas. Er 'nbisam em Blues ólpare à Eusopaoenitavio “o Porte PÉQUERAS NUTICIAS 
Soonig vão mésio srómtonto dar tha um ilondio da oppróddio qio 6] pENGUNTA No rê=Tenho-d? aposto Panlaro, mas dem cautárom danio AL “A Iúota no theatro ec 

Ubim. pará 86 pôróin dá iiritores ahi limmodiato Keapohl quobia, 6xola-Jo tuí isento definitivamento em 1899,] ; Dirigindorso no governo civil afim] pu ota Feapósta praça Ema a João Mpniteiro, do 
got, 'qunndo:. Que é hquillo álBii,fimando-=Ahi ostamvsi—A tonsão de) ão, fil à Junta de o, APoses. al do rolatas à faoto, à oficial do morvigo Dom rag Aa É occidental avi Bram 
nó borisonto? Dj hà tênvê, 68º [ndevos ra onorino. Tinhmos oi pal: | eliren, Já coixtios Os, caos no hola/ón cito que era or, mágjor Ama inigos om do oe jo pasa nO 


od 
de to) | PARIS, Di Coiimunicação ulicial 
io quê ao las 85. home Duriito o À ê 


nó sou, ilodifioando'a pá iidasido todo ir” 00 estrangeiro (espanha pelo. io sdosiao. 06 dra PG O a as Darótito à dia não tó 


fera de 
o natanto “a fórma 


es 
Emei êltivo To 6 não pelo do, À! “onde Pe to importante; oim poquanos reconijdido um ataque nocturno à um doé| 
eum pedaço dé dou; tm) , onde tamos, para qué d'ellos foro onhieis|moni ; 
A qr pai Pp Bornes “quê todo 6 SAsco gstre-Hui recenseado am 1800:-Luis. Qu! Cósia Morovilencio como entendam [tros figomos alguná. priolohetris.--(0) sos Bgstchos postos n lósto de Mais] “A socindado H0s RErintndorés da Taba 


EMO) ho), e nbs sdi) Pasheco, allegando -qui astava- dorn/d6 
6 volimo, EM) «proétrainos saber. Quo Jo, terá jfo podírei dr um ser sujeito priméiro 4 mem intinmo, à União” batoriats ditguimou|deu acontocimento “álguii do limpo 
duvida, um penacho do fombil pisado? D'ondo provinha Gstineliz] Agradecia bumbum diasrame sa; conto) Baberá q, 8, dr, Topos Fidalgo, uontof, tira bb ai 0 nao fanójo fEfava) É ) a 
o fina cria do Uma onda eicoba Gação anormal do navio? Batquo 6! ás vei ng echairo Be NE | voraor coil da Labs, Menos Bodas Pa Rian, Raid ds Vemeanteçts env: Chroniça dO rOUDO 
do reponto, o 0 oficial DAS Vigo trabalhavaia no. inohicas ão! Pode, à Jóia do ovo por cod lo? Pol, do co ão sab; ti Ivon e] combatido, No Csno, nenham doom oras. Ropolitmos com feili 


[monto e prov) 


nba (53 dora (Havai | on do págno, Nos dómais pontos) co, com deposito [na ria da Alana 
Esporsi então, escrevo Koonig;| ;ubfitão Kg6:) ju RESPOSTA: Quando so ausentar pa- E à ro [BOSUgo (Favas). ih e, apresentou queixa de que e fode 

ê 7 Doiétóvo a seguir o tápitão Kóó-lra o estrangeiro por mais do” des dias z o am “Uma hroça valor 
é Pei? E nba lnig” os momentos: do tortura imoval|tôm que ser submeltigo 10, exam: da) MUS: O appelo da Belgica à a aa cod 


Crdudontã.o Não tenha dar/quo so soguiram, logo quo oa ongo-JÁinta (de Fevisto, Púde fr & junta do 


AS preoceupações . oiii : 
a e à Hespanha » 2] Cqmeixou-sd Amonto dos sántos 
o nb da png do recrutamento poe Lie 14) | Pap rol governo de Berlim [ni ru à bi viro Chic, 

nhoixos pudorkín averigubi à origom Irocenseido ou no-corhesiagdents; 4 sua], A dhroniõa mitoloal mobrá q concasto! HAVRE, 27—Um telegraihma do)” pá pra 97 Pinta 5 do? uma. Tato: dear Mo 

ão inotdobto, À pda du dubimuriito|residenaia, pois é decreto Tesprotivo fo [David da Sotid, quo a «Capital» honc]ininishro dos negocios, estrinpciros , M-Entro o govoino alo ) do mi, catroa fo "sacas qe Inara 

jo nô fundo e à: ulta-dhe à "escolha, - tom públicon à quo por lapso oobin asc/dá, Belgica, dírigido os ministros |inãO à vs seus alliados bstá-ão mogo:)ratjo, im 
oo gor an É ar di ea ensaiado Junto, da aa and à teor Ui ih fi raça 

cta colaboradora «Ayrari», psudo-| Sé e do governo hespanhol n8- 10] rio ôm toddg bllos, Henriques, 1.0. cabo do” ro, 

[nymo quo vela uma “ad mala ilitsteco| ra o gravidade da asia dos alle-| Olista quo o-gi e otio SAPO 149 marinheiros, 


ê ' O do Borlim| "va Eotsidonto Rg 
"Vgto ter | Biguras da mesh pórtguóca. mães na Belgica, e os trgbalhos for-losdonoa 6 róconsoam fa rp O 


Vidbhihas quo podom sor u 
nbrico das armas o munições 


66, o nó quatro ohiminds 

tando rolos do fumaceira, to, dim. 

troyire ya 67 “alvojados polos, obuzê 
2Do um solto, instalia-mo no louáldo deifrayer, Ao-fim do inauditos 


ad | mia, isenção ; creio portanto, visto: já à "ong 
' pio iai! fórgos Já conseguiram: ratomar à po-| tanto, t 
“tenção ts vd petoat Emo oiço nora sogale visgm.. + ar nova do a as os 
“ato à toda a voloóidado! Artmut lemób)-- Kosbig Xoforo inda à tógtuira «dai jam fgoTa intimados, on sojam Os iam [1 [| | Os alloemães sem en- 
"ão paotindidadol Imersão à 2O mb |uagição, que tir por yosds o Han lmênfa de do rodo 5 Tm à : A thusiásmo pelas vi- 
ros! alhar ; 4 i h ] 
Decks “votos do soimimindo tucco-lcontigrados E) Intoloravól 08 No-), faco ga pergunta a v, visto nop di - Luxô Soálório, Commpdidade ; ctorias Sem 
Tinin-so” rapidao. Mas n exoouyão?| mens, oomplotimónto mis, badunita direcao” prorutamento Imiver- opiniões) = | PARIS, 97-24 imprensa allomh] Eoumbamnn. — 
Mórgilhar contra a corronto o oom|dos do oleos, assomolham-s « yerda-| - RESPOSTA-A junta à que fol sub 006 |gsists com desgosto quo a noticia os, Dara. Juizo 
Sina tompo 6 quasi uma lououra,* ob|doiros demonios. Na opihilb do com-| meltido é considerada Para lodos os of EI) VOD .ldas viotorias aobro a Roménia nto| Spgf rs Veritas, 
Tormo fivon domonstrado mas óxpo-)mindante, não 6 preciso que 4 tom-| ida Dona. o de fetica do Gia) a rid rovoca enthusiasmo algum na popa-| 
rionoias. Mus “quo romodio! O “idês:|poraturá  auginonto ainda rtaiá pari [do or Shjcilo « mais ques Wilap Oda] = om 6 partos, Intorprotado pola grando tragios ão, — (Americana) 
dioros tt j. Br pre:jquo à teipolução deixo de far amtmifisio a. Iara, assim o defiemh Rógine Badet Os escrupulos neutra: 
orgulhar o mais depressa pós-|para a fuina de bordo, Em édftais do-|Nú" : mars SauO BACO ot —— Tytas no ido. 
pa jo porto Ecodbik 4 LG PERGUNTA que É) y a 
ca dad efosifna Dobiuth Vos aoontesinaentsa mo | nho AS anna onda pon iintaro e), + Estrela — O Ferrorvlas Montanhas — Estreia a RD DE JANEIRO, 28-A policia 
ogio Dt 
balhara fobrilmento om ” ou dinrio, E x, To angombrção o dramatico emipvenaio do Vontro «Caras dis 
a + ; zário do iMeatro «Carlos. Go 
“Abriram-so ns valvalas, o ar compri:) Em sutomo, da Joitura do solatorio Primorosos concertos dirigidos pelo distinctissimo mes», por ter consentido que à actriz) 


vilofinista solis 
NICOLINO MILANO 
Pianist 


dido oscápava-so dos rosorvitórios, |conolue-so quo a visgai do Dents- 

4» dlvando, As valvulas do tando cute) chland á Amorica dove considorar-so] 
“o “ayaim oli-tódos os tona, Com ós la-|como uma dificil proya' apórtivo, 

Wids Tortómonto apórtádos osproitava mal” naúoa, somo ata vihigon: *do 

tda torro o iidmonto da iminorsto sal-|comtnórcio, para a qual Tho faltata tos 

“yádora. Mas o convos nho desapparo-|das as condições praticam. B 'abi ebtá 

“sia sob ns ondas, o barao ara constan-|como so. dosfas mais uma londo 

monto arori | 


* . Questões militares 


Medina do Sousa, na noito do seu 
benefício, fizesse” alusões. offenai- 
néertista é o distincto professor vas nos paizas belligerantos—(Amê: 
Theophilo de Russell “ 


o "tão eso! 
da "papei que 


ELO. dO UA 
io conflara para, 


“ THEATROS 


e o 
«Inauguraso hojo no Theatio da, 
Povo, o elegante Mealrinho da Moy- 


NOTAS DIVERSAS 
y isa * 'insistâm: junto, dos governos perar| raro, Uma, nova serio do espec 
a. 


colónias, 9) tó Os quães ustão acreditados, para) ei elos de” variedades à animal 
go Stoa oc Gm a ONT TOTÓ O QUO TO Eis cmi aa gia 
tes pps asa à mago imo O nã a pa o oc a TM GRNOO À GA DO BA ces ar dra 
vc Consultas, respostas, alvifr: O iii, de garra quo iipv cinta, Mano |, um, oo 1 and, do, COMP, Id no, ri 
DP bn o, otimos, ro 1 hoc lo quilsado iva pp ee, oo e ve proponobnando gal ne g 
y à UNA praga aos BO, tiva ano] Almada. ha imultos amos, onde sou, pro; Se. Mais um vapor norto-|casa Pinto Basto é 4 os navios oxalio [hos moradores do bairro da Mourk ? M 


K ” T [do hojo om cash do sr. ministro das) mães quo a esta firma, foram recentemon- 
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ooo Ap di dat Done cicr o) MOMDADATA (O AMOU Ji: pe Ps ed Te mvomendeesriasoa nova come 


gados a que oa belgas são sujeitos, 
loga 008 referidos, ministros que] 


à ' undo o «Jornal) Escusado so torna dizor quo estes ma. panhia do operota, revista. o 
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'ARIEDA DES — 


Torrjavo, Polytheama q 


jato 


s ant 
Josê, Conductor 'n. 1009 


DIDAS 
rega 


“o Tas Jaseleuk 


4 vulgarisação da te-| 
iphia sem fls, O numero. que aca-| 
bamos de. folhear contem, além do uma] 
interessantissima. colaborar 

le sicantifica, um romance 
oripior -ingiez. Wells, pela prtimeina vez 
publicado na nossa lingua. 


Berlitz School 


Francez 


Mitteraria| 
grande es. 


Tradricção 
Rua do Alecrim, 20-A 


“Omethodo nais pratico cra- 


Sacadura Falcão 


MEDICO ESPECIALISTA * 
Doençasde hocçãe” WA tes 
Dentos artificiaes 
“ROCIO. 74, 2*—TEI; 2106 


“TELEPHONE Nº 2442 


ap 


VE) CIGARROS JORRO | 


A CASA HAVANEZA acaba de receber grande quantidade das 

seguintes marcas € pre: a 

TA VIOLETA 

HYGIENIQUE 

BOSSON AMARELLQ 

MIOZOTIS 

LA DELICIOZA 

ZUAVOS 

ALLIADOS- 


25 cigarros 
25 cigarros 
25 cigarros. 
25 cigarros 
20 cigarros 
25 cigarros 
20 cigarros 


COLOMBO 20 cigarros 
ILDA 20 cigarros 140 réis 
EUA GARRETT, 1244 134-LISBOA 
Conferencia no GremiojLuzitano ac” e&e'eoa "q zag dor rc 
cad ri 
Ameauhã, reali 'urma gas dtes- brets - 
poiêo q erra -enrpa q atra Vora 
Palista que Pau. cortes: ERigomo E 
EE) ndo, dado, conto de costuma asmmpeiiaro gh 
pesei Reta da Sede dão 
senda esa do Boba 
“A impemeael Ill, E 
o : 1 amados, alada ado 


feio 
fpsttons ia At 
BORRCiA, "to deselóga 
foda. 


FIAM de lindos é ni 
E" o sobretudo dar moda a SR 
B A DI 

fesológanto 6 in oh» 


Somtinua a oxtraordinaia concogrenólá), Racommendamos, pol ao 


falataria do nossa amigo ar Ramiro tores, damas 0 cava vaia 
pipe de ai 
Eis 
E ca dicção de artan ia ljãa do” qua digamos, certos da que nha - 
- 
encérra tudo o que. do mais til e ageada- [encontrando nbi.o abjcoto-do maldt mdb 


importante casa. 0 PIA darão. 0 ata Eni 
val eo posso imaginar, tanto. para frio cor |considaç para à estação qui 


| Perfeição! 
Elegância! 
Arte! 


“Sortimento! - 


Calçado E 


só na 


als 


car na 


OL. xrd 


riodo de inteiro perigo e encontrei 
o pejolão esquerdo da companhia 
nas mesmas condições do pelotão 
direito, 

«Uin certo numero de homens es- 
tavam ainda sepultados nos demo- 
lidos abrigos á prova de bomba e os 
seus camaradas trabalharam duran. 
te horas para os desenterrar.- Dif- 
rante esse trabalho, o nosso intre- 
pido | medico de Datalhão chegou 
com um ap lho de oxigenio e 
permaneceu durante horas sob um 
violento fogo de artilharia minis. 
trando;o gaz aos homens meio suf- 
focados e fentando fazer voltar 
da as-que haviam sido asphyxiado: 

O j pombardeamento. contiitoi 
sem interrupção, sendo os torpedos: 
jacreós arremessados por fifas como 
até. então nunca se haviam visto 


mesmo pelos lança-minas, qo" mos. 
fundura, À fêrca fôra removida, 


mo -tepo, que a artilharia franceza 
tata. balendo cado metro de terre. 

mo com um intenso fogo de altas 

granadas.» S 


Os! batalhões de. engenheiros e 
pooneiros tinham trabalhado com 
[iodala força né reperação de estra- 
(das |ou construindo outras novas 

melhorando as linhás ferreas exis- 
itentes ou fazendo novas linhas e 
gonsiruindo gares do abrigo o patas 
formas para facilitar o embarque é 
d de munições, canhões. 


máis difficeis e as trincheiras dele tropas, de modo que um systema 


communicação que lévavam para 
segunda e para é terceira linhas 
eram tão violentamente bombardea- 
das que era impossivel atmvyes-! 
setas. Uma orderança que-evava, 
“uma mensagem para o capitão es-| 
teve ausente quatro horas e, final. 
mente, quando voltou, feto. sem 
ter podido desempenhar-se da sua. 
missão. é 


“O flanco esquerdo: da trincheira: 
dá minha companhia estava a ease: 
tempo tão sumido que era difficil 
seguir sua linha e O unico mio de. 
a vêr era saltar do excavação em | 
excavação, complelamente -expsto| 

- 80 fogo -do inimigo emquanto -se 
- atravessava Os espaços que media-| 
vai entre essia excavações. Che. 
guei finalmente, depois de um pe 


[aperfeiçoado de aproximação das 


Bases para a fronte foi conseguido. 
Os serviços das corpos auxifares 
tinham sitio. uilisados por completo. 
Juntamente com esse trabalho hou- 
ve uma successão constarite de mi. 
'nas [lançadas contra es obras -do 
inimigo e de contra minas contrt as . 
quergstavam sendo feitas contr os 
alados. 
As) fórmas mais ligeiras de arti- 
Nhario, morteiros: de” trincheiras o 
joutros engenhos «para. arremessar 
nães bombas 4 curta distancia 
svigm: sido feitos em grande: nú- 
mero, “as granadas e ds munições 
para [espingardas armazenadas. por 
imilhões. Os geropianos inglezes ha. ! 
viam attingido uma accentuada eu- 
porioridade sobre “os do inimigo, > 
tendó os reconhecimentos por elles 


“Folhetim de “A Capit 


fornece o mais el 
chic, o mais commodo, o mais rem 
sistente calçado para 
Senhoras e Creanças. 
Gxperimentem para se carhifis 


Sata Rego 


panhia dos Caminhos de Ferro. 

Portuguezes e da: Cosperaiba RR 

Credito e Consumo do a 

estabelecimentos fabris do. Me 
rio da Guerra é que por 


Drgos Jimituisimos -- 


pessoal de 


Prego Fixo 
nte, o mais. 


Homens, 


Sapataria Rego 
164, Rua da Palma, 166 


LISBOA 


HISTORIA 


DA 


VOLUME 


XIV 


23 11:10 | Sasecmem, 


Rua-do Quro,.n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboá Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabela de paços, para as. olasses-imenos atestados 


Dentadurus completas (aporfeic 
Gnta duras com lotar Gone 


A" venda; 
no deposito 
geral, 
drogaria e per- 

* fumoria 
de J. Pires 
Tavares, 
rua'1ô de De- 

zembro 


“queima o mal” 


Os medicos receitam-no para curar 


Constipações, Brônchiite 
chronica, Asma, Congestão, 

Reumiatismo, Pontadas, 
- Lumbago, Siatica 
À e em geral todos os acidentes causados pelo Frio 


Aplica-se com pincél 


Suprimoa dôr e descongestiona, 
Procura um bem estar immedinto. 
Não déixa VESTIGIO ALGUM na PEL] 


800 REIS O FRASCO: | 3 
* para um grande mimero dé appliciações: 


a a My : 


anão, a 22 de OE bro 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr Cantiga rua 
Especialidade em dentaduras será chapa do Principe), 
Facilita=se o pagamento 128 130 
Modificação de antigos dentqdas a (Cá entrada 
s á mastigação a + 
| prômptas á mastige preço modico de Avenida), 


CLINICA GERAL especialidade; docioas vénorasa o 
ração. Oootnitã 0800 da ds 4 da tarda ado ostlas iris rice 
paes pharma- 


neon abro gs a mamas da 7 da tas nos da 
gi Oda Co iagoN À da da tdo 
a cias 
edrogarias 


Rua do Ouro, n.º 87; 2º 


Em frente do Bânco Lisboa & Açores 
Endoroço tolegraphioo; MEDIOIDENTAL 


Montepio Naciónal Ra nas 
Rengepem Companhia de Seguros A NACIONAL 
tab oro Ad da Lied, Mó LUA 


Mutuos 
R. Augusta, 40 e 42 
Bt a, re Hi 


Variedade! Vendas com garantia! 


RO a só na Ourivesaria, Joalharia e Relojoaria de 


Monteiro & Fonseca 


Preços sem competencia! 
ei our, prata; platina, podras qe 3-0 canto 


Ea ima) Dn, 47, 0 


Lishoa-'Te) lephone 3.07: — Central 


dos Monto-ploo 


R. do 8, Julião; 116 a 120 
“Assembleia geral 


“ES onfprmidado com o 
tato 


1? do art. 


CáPITAS 
f Tão ba domo a a S00.0008 E a si 
es aguas mineraes bebidas I 
Eu E escuios escudos “gl a do a 
Caminhos do Perto Portugnenos - dos, noê, gal, 400 confavos.— Dezenai a 68 :* 
santo “Anonyma-= Estatu tos de 80 de Seguros sobre a vida humana “o :5 para registo 
a Novembro de 1894, p ontra anidontes no trabalho, Incêndios o avarias maritimas PERA, 


Sede Social; Eotação do Ricio—Liaboa 


-Desçontos aos revendedores 


Po pe Pt 
Todos os pedidos, tanto pára jogo párticular como para reven 
vem ser dicigidos Aos cambio o RR mago 


Campeão & O: 


Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


NOV COMPANHIA “NACIONAL - DE: OAGEM 


até, Soclodade anonyma de pinta Jmitada 

gh req Um, elegante, volume llustrado com gravuras em druchura 300 Recs à rap q 

a rt, catomado 40) ani 

hoy Liwraria do Jóão Carneiro & Ca. 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


“Lihinés do dr. Gustin 


Contra todas as dos 


Arte de CONSTA q ta 


ESA DE Mia interes 
e a asno Montobelo, :ntoros 


at no todas as d 


io do e nº 42] 


Ho cliios que se mobi 
amo pa para apura, 


Sesperatia Han, 


io dd pego po 
DE li | 

Gal draulica--Cimento Luzo 
GOARMON «& C* 


Ra Ago [Sion pago o Gonça né do fa 
im nim scene] SOARMON « 
ER 


abro duplagor objos: 
is; 00 "gobro 


ndivianal apa 4 
poção Coinmortal: Ja 


agem. apu soldados, 


em 
e ação 4224; Expod 
O primolro onte 
róio, 


gos A: E, E á Cjised: Eu gneso Ribeiro - 
Ená do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


to a 
po ed im, do Ori 2 


ê: 1244-Lisboa 


Do “Tel, 1606 


DE E 
ndie TOVAR DE LEMOS CosTA ANTOS 
Doenças venereàs e syphilis 


AVAGEM DE FATOS 


U DESHANCIADOS 


mlurária Cambournac Semana DE órá PB OLHOS 
FeuEA O 


OLINTCA GERAL 


RUA DA EMENDA, 1 


SUL TAS DAR dt NS 17 HORAS 


o, 2.º mada, 96, 1.4 


HISTÓRIA DA GRANDE GUERRA. 


OAPITULO: T 


5 A offensiva 


Chegára a” ocoastão dos. alliados 

- tomarem a ofensiva. Tinham (or.| 
cas sufficientes e estavam próvidos| 

abundantemente - de armas, uni, 

gões e eqripamento de fodas as 6s- 

Pécios. Os prot no armamen-| 

- to que haviam sido feitos desdo o 

começo “da guerra. eram enormes. 

Nes antigas campanhas julgavi-se, 


no Somme 


devo, (RAS feincháiras, pioximio, do 
Sorime. Foi publichdo ém Nova 
York, n'um cabogramima, ' 
Dizia. que os allomães tinham aii, 


tdilas de posições ' construídas ma-: 


gissamentes que haviam considorá- 
'do como uindestruetiveiá 'o inexpu- 
Enhaveis, mas os acontecimentos pro- 
Varam que o progresso feito-ná ta- 


Ex EECDAAA RE TAG ha maisda 40 an: 

pi Aa À defeitos cura” 

Inolpãos Pano ao! to Qpral: 
Pharmnoia ROSA & VIEGAS 


- dle S, Vicente, 31 6 33-03; 
4 ldado coin: 05 fais! PERA 
à quo tivor a nossa magoa rogistal 


Motorifs:Eléctrie 
Reconstruoçõ das go api Mobis Eletricos 


Instaliações força motriz 


* Absoluta Gutand 
PEDRO SANCHÍS 
LARGO DO INTENDENTE, 38 e 39 
“Telephone 134 Norte, 


“LISBOA 


go te do quipar A primeira linha [ctiva offensiva desde setembro não, 
pi = tiros poi ca-| havia sido bem avaliador. O official «ST 
pilão bem avaliados. PARA LIVERPOOL. 7 


io. “Actiaimente, 5.000 são) nsul- 
iojent 
. Os calibres das hrmas cimprega- 
“as teem sido muito augmentados, 
augmentando consequentemente 
de uma maneira enorme o poder| 
dos granadas. Esso facto trouxe o| 
augmcnto. correspondente do. pezo| 
flas munições, que tinham de ser le- 
ads pata fronte o armazenadas 
em depositos proximo d'ahi,. Pon 
Sua vez, isso diminvia muito Os, re- 
cursos das linhas de communioação, 
mas. todas essas difficuldades ha- 
iam sido vencidas, 
Uma boa idéa do efféito da poten- 
gia fandemente aumentada da ar- 


“No começo da preparação dx are 
tilharia o inimigo mostrou-nos uma. 
coisa nova com a destruição dos ba- 
les de” observação. Os aviadores 
desciam sobre elles e crivavamoros 
do balas incendiárias, de ias a 
dicando um jacto de Shoram: 
pesnperecimento de cada balão é af 
ingid 

SO pombardeumento do “segundo 
dia, de junho, trouxe-nos Outra 
surpreza - no: figuio de 


Tuéd arguo en brovomenta o vapor Belra 
no exerigtêrio da Dmplera National do Navegação, “e 


ão Commortiah 68 


mta Nona de Margação 


PARA BORDEUS 


hiibaria dos a oraltados, quanto aos] pedos aeréos onusou To tremenda 
apa DÓ Ó- e golonação, que 86 ag Jesaos dá E Está é oarga o gahirá brovomento 0 vapor Machico 


E g 


[os sublerr 
das g um E massiçordo terra: bi 


ão cocÊêa chego trata-se no esriptorio da Bemoresa Nacional à do Nai 


e 


| 


qt 
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Telephonon.º2298—Enderoçoteleg. CAPITAL 
re, 5 1.0 
Ofoina do impressão —71, Rua da Bica, 71 


Composição -—Rua do No 


Prog 2 nb 


NOTICIAS DR CONARA 


Na; tésposta do  rejlot, da Ur 
versidiide: do. Goimbri a “uma 
conninissão do estuduntes-que Té, 
ioi pedir so-vestabolocimento dé 
cortas”praxos. auniversilarias, «é 
que i'outro logar publicumos, en 
contra-so uma/referencia que" me 
vece. especial allencão, Wssa ref 
Rerenéia, consiste na Communicai 
cão, feita por aquelle feitor. 
Seus aluinnos. 


lá vez Se obsceva que, 
1» nulibias. que, mais interessam, 
à mação, sobre a questão magna 
“la nossa: participação nã guerra, 
nos vconi sempre de fontes indi 
vectas, é muitas vezes do estran- 
geivo, Agora até uma declaração 
dPesta nalhreza a vamos encon: 
t:ur dndo-ritonos poderiamos sup- 
«pôr doparam;—na resposta Cum 
reitora. unia omissão do alum. 
nos que Jho fez uma rechunação 
ném do longe, (ein a menor 
o com aguorra! ' 
Presumimos que cm púrte ne- 
nbpnit do mundo so daria um fe 
elo semglhante. Pódem os gove 
mos Onvolver-se n'umi mysterio 
que ó intérosso publico bem dese: 
jatia roniper, porque à isso O le: 
-vent certas considerações, No ca- 
so sujeito, esse mystorio já se não 
justifica om Portugal, paiz à que 
foi declarada a guerra pola Alle- 
uianha,” que sabe que está nã 
guerra, em Africa, que sábo qué 
à rlosso concurso foi sollicitado, 
gos campos do batalha da Burojja, 
pelu Grã Bretanha, velha alliada, 
que subo quo so lem foito umá 
preparação militar para esse fim. 
estas -ciretunstancias só 6 do] 


estjanhar que o governo não faça [d 


poranto orpaiz, no momonto em 
quo 05 soldados portuguozes vão 


O str Myron Glad 


Depois: do. asi ontem pib, 
Ne a ri ita “astr: 
pezas da «Liberdade»! 


Publicou bontom a Capital uma 
soreoctissima curta do ar. Motta So- 
brinho dosfuzendo as torposas que a 
Literdade inseriu, ha dias, sobro o 
se” Myron Olurls roprósontanto da 
obra obrieti o inoralisadora, quo 6 à 
adoração Mundial dos Acadomicos| 

Nºossa carta afirmava-so que O sia 

« Myron Olarlé não sé onteogava a qual. 
“quor Catnpanhá do prosolytismo roli. 
gisgo o fornáeiam-so notas biographi 
mas sobro essa individualidado norto- 
amoricana, quo 1 folha catholioa por- 
tenso classificou do; «ambivios: 

ontrojão», «invejoso», oto, 

* Pois bóml À Ordem, orgão catholi- 

., 00 lisbononso, folha da manhã, ropro- 
* das hojo todos os insultos da Liberda- 

de no sr Myron Clark, como so hon- 
tim não houvosso sabido a lumo na 
“Capital a carta do sr, Motta Sobri-| 
nhó; om, quo “so osclarooo o publico 
sobto a pessoa: tão grosseira 0 iado- 
oorosanonty visada! 

Registamos os factos quo, todavia, 
. não vos surprohondóm. São velhos] 
processos quo à ohamuda «Bon im-| 
prqosa é inoupas do pôr do lado, por- 
(auo. oqnstituom-a sua propria Gntar| 
oterintigas 

O tr Myson Oluele, a quem já ti 
“vomos “onsojá do falar, bomem 'supe-| 
riormênto aulto o do primorosa edu- 
eição, tstê, doourto, múito “acima dos 
»nxoyalhos com que protondom at- 
Vingilo u Liberdade ou Orden, Di- 

do quesi-slo soja o expondo o: 
intuito da obra om quo mosto mo- 
inento” so, omponha, acondiram duas 
posto edepsitaroia ol aua incl 
gonçia 6 pel dignidado da éua vida, 

. como vejáin os sra, Iduacdo Moteira| 
o Motas Sobrinho, Iiceram-no os 
povinnoumónto, porque o sr Olark 

ão ligou a minima importancia ás 
insélengias. da Liberdade, tão inypro- 
prios d'úma folha quo -so «diz bom] 
edubada o quê, ».cuda-passo, ocuáura 

o procedimionto athtid. Agora cliega| 

a nossa vez da nos ovonparinos, di. 

roctamenio, do , tristo caso, ínas para 
frisar q ighobil guitudo da Ordem— 

+ dopóis:do qué hontem se publicou na] 
pesei prgina (da, Oupital d'gom si- 

tolos boy visivois. 

* Ho do sor aómpre vã mesmos cs-| 

tos escribas quo toem sompre Ohris- 

o na bossa imunda, inas que nu-| 

Jor, aà mesmo tompo, o maior des-| 

roso pola vordado, pola justiça 
pola varidado quê ollo divinamonto 

oxoráplificoa! + y 

ps ds 


— 5. acontecimentos de Braga 


da posa 
Econ eae da 


Si ellos: Ai Pinhotro Queiros. Joro 
atbio” Guimaries, Francisco, Corquelta 
Araujo, - Adolpho -Augitsto Lolto Ri 
'Manyioi Hibelto Euclo, Passos 


fprvi, levando. comi 


“|viessôm elijeidar-nos, -o/ nás: cons 


da” patria, tuna! exposição: elara, 
leal, cathogorica o firme da situa 
(ção em que nos encontramo; 

dus origens dessa siltiação o 
cumslancias que contribuiram 
para o aspecto definitivo que cl; 
la toinou. Mas áinda é mais de es- 
tranhar. que aquilio que à im- 
prensa não qúde dizer, de que no 
parlamento não é dade conheoi- 
mento, soja desvendado: polo! quit) 
o estrangoiro ge resolveu digor 
nos, ou por entidades que não se:| 
ria presumível: que fossem as qu?) 


dições em que 6º fazem. 4 

Ha alguma, cousa que não está 
certo em Portugal, o estes factos 
rbpresentam a Clura evidencia 
atesta asserção. Numa situação 
Ique logicamente tem tudo a ga- 
nba em ser/clura e precisamente 
finida, ainda sé observam illo, 
gismos, ” desequilibrios,. hesita- 
ções DU reservas que ge não cow 
dunan-. com ..o -caraotei” “Ínso. 
| E ahi que provem o enexva- 
mento da vida nacional; é issé 
que, na realidade, faz o jogo dos 
inimigos da Republica, & por is- 
so não póde passar nem passará 
com o, nosso siloncio. Temos ó 
dever, e cumprindo-o, nos senti- 
mos satisfeitos e honíados, dé 
colaborar na obia nacional: Mas 
essa obra nacional tem de ser fei 
ta cm plena luz do dia, com des-! 
assombro e altivez, cómo tompe-| 
e ao que implica « digúidado da 
alrin, À questão dá Bngrra não 

nem póde ser para nós umá 
boite-d-surprises: é qualquer cou 
sa de grande, franco o claro que, 
com altivez, se tem de patenteas! 
'ao munido inteiro que nos con: 
templa. E primoiro do que nin- 
uem fem o paiz o direifo sagra. 
lo de offiginlmento: tudo | sabeis, 
je apreciar tudo: quanto a éssa) 
questão ila guerra sé refira. — 


À Crane e 


7 Ee! 
mi 


Avanço leão 
um Ronei 


PARIS, 29.—0 avanço allomão na 
Romenia prosvguo, rapidatmonto sóm 
[rosistonoia'sobro Buoarost, 

As tropas do gonoral Maokonsen, 
avançando ao longo.do Danubio, con-| 
avistaram 40 Ikilomotros om | 48 ho- 
ras, x 

Poranto os esforços allo 
russos rosolyorain - assumir o 
pal papol na dofoza'da Romonia, 

Uma proyn'd'isso éstá na nomoa- 
(go do novo ministro, russo junto dó 
[governo romeno o quo é o gonoral 
Mossotoff, que conhoo» o-yalor estrác, 
tógico do cada palmo | do “torrono na 
Romonia —(Amieriçana), 


| 

A lucta no theatro 
occidental | 

LONDRES, 29. — Comindnicação 


official do hontom á ndite—Os 
hos axecutaraim contra à nogsa li- 
nha dos dois Indos do Anoro 'violon- 
tos caniliodeios aos quaos respondo: 
mos prompta e offioamento, Houyo 
tambem bombardoa nento das nossas 
linhas ao sul do Souoboz; Os mortoi- 
ros do trinchoiras allomhs estivoram 
logualmente activos no sul do Armon- 


oros fizeram tigito| 
bom trabalho do rotonheoimonto o do 
rogalação para o-fogo da artilharia. 
[Por sua vez atacuram o bomberdoa: 
rum varios pontos do importancia mi 
litar. 
Doram oausa a uma forto oxplosão 
num d'estos pontos, No decoreor dos 
[sombatos noreos destruiram um aoro- 
lan allemão o n 
uo foi forçado a atoreu 
quencia dos damnos causados, 
Faltam dois noroplanos iúglozos,— 
lavas): | 


A lucta italo-aus- 
s triaca 


ROMA, 28-Officil —Desdo: Sa 
'roa até ao Astido movimentos inimi-| 
gos e duelo dus artilharias, Na linha 
(de Giulia as artilhatias o as bombar 
dos inimigas estivoram  ihoia, aotivas) 
na zona do Playa 0:a losto do Gori 
ão. 

Cabiram algumas granadas na ci 
dade, avariândo alguns edificios, 
nossás artilhorios contrabateram- vi 
gorosamente, (a) Cadorna.—(Ifavds) 


A campanha russa 


PETROGRADO, 20,—0f8oial, —A| 
oesto do Riga ropollimos um ataque. 
Na região de Diviniatoh, nús mar- 


companhia inimigo. No Caucago um 
dostaoamonto inimigo ocoupou A dra-| 
mod o Koobichogly. a 10 vorstas do, 
[Vano, Na Romenia nada do novo-—| 
(Favas). 


Mais dois zeppelins 
perdidos ' 


GENEBRA, 28—A marinha all 
imã deolara oflicinlmento qua pordou 
dois aoppolins no raid 4 Inglatorro, 
—(Havns). 


873 milhões de libras 


“oca inanceiro prostado 
pela. Ing alerra ás: antas. ações 
og Madame 


í pm / 
proposito” das ilfiouldades do ils 
sotiro” publico, provocadas: polas. déspo- 
as esleaoraatios a que q gueroa nos] 
tom “obrigado, é . Interessante, recordar 
ua tem sido o. auxilio [lanceino pres- 
ido pola Inglaterea"as nações alia 
Em Solembro de 1913 0 sr. Melon 
ministro das mangas do gabinoto 
árino, Goglurou na Ouninrar dos, Corm-| 
uns quê onichtavi om 494, milhoes de 
Dibras a. importancia iquo «e ngintorna] 
feria. do emprestar às. ulris nações. em] 
Eudrsa qéontra os. impérios. contiês: 
ão tim ão, anna econômico, iato-é, 
31 de "março d'estx anno, Esses amprs 
límos cruim ellos ou com quantias 
tradas, dos creditos “votados pela Gai 
mari. ou dom dilheiro úudiantado. pelô 
Banoo de inglatorrá, a pedido do, go- 
vero, : 
nº foveroiro dedo anno 0 gr As 
áuith, aiscursando à proposito dam no- 
vo isvoto of ercdilo, disso que à verba] 
do “$33 amilhoos calêulada pelo sr, Mor 
Ieenná Não devia car exogalia nem 
ver sequar realisada. folulmento. Nºgson] 
altiná os. adiantamantos às mações. dl 
ladns não jam além de 900! milhões dé) 
libras, mas/era preciso contár: com ceran| 
de 00 milhas emprestados. aos domínios! 
gu inha do Sair da mesma verbo. 
Em 4 Q'abril o gr, Moltenna .8iz nú 
Gamana im, novo discurso a proposito 
dns despezas elteolundas ho ano. oco: 
nomigo: que tinha findado dios, antas» 
[Contitmou que ds 423 milhões “não: ti 
[nham . sigo, excedidos, acerescentando| 
quo o fiesouro Ja tinha pago o Nanoo 
foglatorra. tima. parto das importan- 
ca a clio aianua, à eu pedido, à 
aifumas “das nações aliadas. No em: 
lanto, ds ofmcamslâncias Impunham que 
ssa" ashisfencia. financeira, prestada. po-| 
lo govornd inglez, so torniisse dia a da, 
mais ayiltada. Procisamento nº08se" pe 
poda siegava por uma média diaria do 
É milnõos de Nbros'o lolal das quantas 
[emprestadas pela inglaterca 068 Outros 
alifados. “O. st, Mo féenna. fixou então 
cim 450 milhões do libras a vórha desti- 
ulda à esses emprestimos duran o an. 
“economico findo em 91 da) 
logo 
mos. 


 obntando sk, 
“inda Quanto, 


feitas polo er, 
quo podemos concluir 

jinarço “do proximo anno, a“ inglatorra| 
[previa ter de emprestar fs outras nor 
ões alados um lotal do 873 milhoes de 
libros, E” natural quo q mulor par 
d'esse “dinheiro tenha sido dostinado q 
pagamento de material comprado diro-| 
tamento, pela Inglalorra pai. ocoorrar 
8, nocosildades miliaros das ouiras na» 


Molkunna, O] 
que, atá 81 do| 


= 


COLO LAREIRA 
Casa “dos Espartilhos 


a 

mantas Mattos &G.º:R. do Ouro. 433] 

AALLesL LA sLLen stars Laos 
NO RIO 


Dráma de sangue 
N elmo 


) 
Assistindo q um espectaêulo, um| 
almirante mata outro cópe- 
ctador 

RIO DE JANEIRO, 29-—-Durante| 
o" espeotaoalo que se realisou nó] 
thoatro Phonix o almiranto Baptista 
Eranoo, por oaus as, disparou 
um rovolvor sobro o gr, Carlos do 
Araújo Silva, filho do visconde Silva, 

forido morreu. —(Havas), 


“Historia Ilustrada 
da Grande Guerra, 


Acha-so publicado o volumio XIH 
do excpllonto trabalho do Garibaldi 
Falcão sobro a guerra mundial. Tute- 
rossantissimo como todos os anterio-| 
ros, encorra quatro longos capitulos 
oheios de factos que o talêntoso com-| 
pilador, com o maior esorupulo, con- 
ostona o commonta, O nosso pi 
ão 6 brilhanto camarada occupa-se, 
no presente volume, dos prisioneiros 
do guerra, dos primeiros raids 
reos sobro a Inglaterra, da offonsiva 
italiana em 1916, do outomno o do 
invorno de 1915 na fronto oriental e| 
da aoção da marinha ingloza em 1915. 
[Dez bollas gravuras illustram o tóxtô, 
[A adição pertonco É casa Guiinárãos 


'gons dn Bystritas, disporgamos ma 


DE TODA. 
A PARTE 


eax, D/ORSAy, à proposito do novo 
exorcito ynsso de um milhão e] 
Imoio do homens, lembra que à popula 
|gão da Russia, segundo o recenseamon-| 
o do 1915, é do 162.188,00) habitamt 

Os" frances: bilo” tum ponco monos do: 
140 milhões. Do meio quo há quarenta e: 
[cinco russos para dez francezos o cerca| 
do vinto o nove: tusgos para dez. allo- 
ndes, Sompmados ho popolaçõos da Al 
lomanho, Inglatorra, Erançã o Italia, 
lobfom-so quasi o total da população) 
russa. Uma parto, som duvida, do tor-| 
ritório do cane oatir motnalmonto invas 


"|ida, mas fornt numorosoé os gampô- 


[nozes du Polonia qu abandonaram as 
uns casas o fugiram no tomoroso ini-| 
migo, Convóra -oguúilmonto disor que] 
algumas popolações: da Russia estão] 
isentus do serviço militar, E!possi 

no taptanto, obtor  dPellas numerosos] 
alistamontos, Os indi 


o indigonas da Argelia 
acham-sa tão gado no 


» imposto do| 
savguo coimo: 08. murnlimados do Tur. 
Icostan; taom eido, porém, fita 68 fran-] 
cio oirmatirprodióngo anilinris NES] 
6 possivol-mo otiso do eftvotivou ontré 
oe aliados; Mais, Os oxoroitos da Fran 

Tnblatorra,. Alemanha “o “Austri 
do privados do uma multidio do 
perarios do forro, da “aulha o dós'pro 
ductos Ghímicos, oporarios mobilisados 
as fabricas, À proporção dos. «imimo.| 
isados» do interior é considoravel 
quatro “pojes. Ni 
ão gormoliante, RP 
quinto) 


popt 
motalurgica rus: 


a industri 
Mor o Ginbaclos “Podre ac“ 


[grande massa do povo rusto é conipos- 
ta do mujiko, do  onfponezos, quor di- 
sor dos homons maio, aptos 
bato dotan) da infantaria, 
volt boldados “o até/hojo ainda não fo” 
ram utilisados suflbiontemonte, o quo| 
tandbom succodou quando da gusrral 
com "e Japlo, Cominottoram-so ontio] 
otros qua cumpro ovitar agora. À imo» 
dil.aação. fez-o. por fórma quo org vor 
tas rogibos so obaqinram os rosorviotas| 
ia segundo catogobit, como no o paia 
stivosno invadido, 06. passo que mou: 
tros pontas do não órdonou mobilização 
algama, Houvo horôns de quatónta, 
jannos quo partiram para a Mandehf- 
ria o rapases do vinto annos quo não| 
pegaram om. armas; Tendo a França 
mobiliado cinco rwjlhões do homens, 

faoilmonto à Rbspia podorá mobi: 
lisa vinto o dois, milhões o moio, Basa 
riinlor fiollidado' dovorso-ha no fsoto. 
dos caminhos da forro o da industria 
occuparem monos gente entro os rabsos 
do demonios 08 franvezos, À. via forros 

et njgori ter 


livro; podorão recobor munições o po-| 
dorto—gonoluo Tonn d'Ok 

frança os homens quo a osta faltam, 
após o osforço nobrohumano -quo tom, 


fornocido, 

O Ascenso “Dm |mannacoxa, um 
dos maia notavois prolados da 

ontnaulo, fog à: nm” Foduotor do Nor 


rogloto; úcorou da gera curopoia, 
[Disto o illustro' principo da Bgroja, 
(quo pertenco a tum pais noutro o quo fala 
com o desassombro de que não são capasta 
collegas obus de paixes, que 'a0 encontram 
em guerra) | h = 
“Somo espanhol o como mombro 
da Egroja catholioa, [doendo que 0 mou| 
pais cotá om par Goa as naçõos do, 
pondo 001 
90 mou 


a Frânga o a Ttalla são duãs gras 


ues potonoiai catholicas, apozar da 
pasação à eldo Estado n'ossé 
oia pai tliolicos fhuncozos o 
it munido ds provas mar 


Pp 

|nifestas. do. son patriotismo. O” ogois.| 
rão foi bavido da Rrança, Os fransua 
fusom, som um murmurio, o sacrificio 
da eua vida por. um ideal “euporior.| 
Podoria, n'ostas condições, à cntholioa 
|Hospanha ser hostil ou soquor ficar 
indiitorento ao espeotagulo do nobr 
soiamo dos catholicos frunoera Áf- 

mo que os altos dignitarios da nos: 
so Estojo não são gormanophilos. 
Quanto á Bolgica, oé soffrinrêntos d'os- 
a$ adiiravol povó provocarko gompro 
a nossa mais calorosa oympáthia. Og 
[que falaram com tanto oxaggero do 
5oi disant: «sontimonto gormanophilo»| 
do baixo cloro hespanhol ignoram quo 
[poderosa influonoia é aquí oxeroida| 


nom, cama glória da” Egraja hão" 6 
inonto um “heroo 6 um Patriota cujo 
nome sorá immortal na historia; 6 
tambem o principe dos philosophos) 
obristãos do nosso, tempo é à sua auc»| 
toridado nas escolãs oatholícas do phi. 
losophia, espocialmento om Hespanha, 
só pode comparar-so 4 do 8, Thomas 
nas escolas da Edado-media o do Ro. 
nascimento,» 


À pera an Orsa, sono 
po psaátodo A Reloateidada do Natal) 
roprescuta, para o inglos alguma co 
ão” profunafmehto eageado o om petia 
alguma do mundo é excedido o sei 
canto, o entbnaitamo domestico, o si 
gular” egtinho com que à colobram 
cos o pobres, fidalgas o plobous, Todo| 
o ingles covas algiboiras, faz do-| 
morados preparativos para 0 Ulristaça 
que, muito antes da divina data do 95| 
(do dozombro, absorvo as. proocoupa- 
çõos gernea, “Pois boml Esto anna q] 
imprensa o certos homens publicos| 
opophomeo numa campanha quê 
tom por fim conseguir quo o Ciristiias| 
do 1916 soja, sogundo a exprossho em. 
pega, Solum sta do dinogaçã. 
iarito dos olhos do publico, para mo. 
|Lhor o impressionar, |pStm factos co) 


'& 0º. da rua do Mundo, 


orctos, como. ostea; Uma garrafa do| 


ada |comníonda. toda a, onnte 


ato go 
So nâmira. 


a 
Sou com uma porta úborta sobro 0 | Com effolto, o novo monarçhs 


—onviar Ff 


pelo curdoal Moroier, Esso grando ho-|d 


FESTA DO CHRISTMAS. conbtituo, [So 


champanho valo com cartuéhos; uma 
onixa do clmíutos valo quatrocentos] 
cartuchos; um chapou do senhôra, no-| 
vo, valo quatro capacótos «Paço; um 
vestido-novo-valo quatro espingardas; 
uma tiara do Qiamantos vale uma peça 
de campanha; um piano, com granadas, 
ote, O Daily Ulronicle podia sobre o on- 
iso a opínito dos roprosentantes dos| 
munitípios, auctoridados admi 
iva, “pastores, oto, gondo todos con- 
Gordes om dizer quo a abnegação, o| 
self denial, é de abroluta nocossidado| 
ato anno à quo 6 dinheito- assim pou 
nado dovo “sor omprostado no Estado 
jon Sonstgrado a obras caritativas de 
guerra. Ha, poróm, quem: desoroia do| 
oxito do appello no povo 6 reclamo] 
Juma acção energica do govorno, 


 SUBMANINOS COMmInCIAUS. allo- 
tries, o Dewtschlando o Bremen, 
catregaram ;no. Amorioa | impottunto| 
guiantidado dó nilcol, metal indispensa- 
Vel para o. fabrico: do “matorial do 
guorra, Ora os Iistados-Unidos não] 
prosuesi, mit: apenas &sojoitam 
ratamento, D'ondo procede, pois, O| 
[quo-tom bido. carregado: polos eubra- 
Finos allomitos? Do Canadá ou da No-| 
vã Caledoni? Sórão, porventura, 06] 
allindos os fornocedores das fabricas] 
Seoop?- Com ati,  produeção mun. 
[dinl do nikel 6 do eorea do 85000 to» 
nfládas, onbondo 80,000 dio Cannilá o 
Jum: poudo maia do 4:00 á Nova Cald- 
donia.. Pelo quo rogpoita.. ho. Canadá, 
ie Wiltid. Latrior acaba do lançar 0 
to ds alarmo, Uma fordonalidado! 
1 Noya-Caledonia, o dr, Mialivot, an- 
tigo prosidento do conselho geral, cha-| 
mó, por sen turno, para o faoto, q at. 
fsxylo do govorns franco, do qual ro- 


n "ama car. 
tá que dirigiu no Matin, Gata persona 
léom “informa o jornal parisionso do] 
fio gr AOI6 a oil dao oxportagote da 
«niattas» do nikel (45 0/0 do. minosio) 
do ponto do Nouméa, so, alovon a 
4.000:894 Kilos, sondo 9.008:407 leiloa 
ara a Prança o Inglatorra 6 2/599:427 
Eilos para os Eotnave-Unidos, O mino. 
rio chega a Now- York, o iPahi 6 ex. 
ódido para Baltimoro ondo aoffro o 
iratimento olootrolytico, Soria. into.| 
[ressonto-“onoluo o. Matin—avoriguar] 
o dostino dofinitivo do precioso metal. 


NOVO rima DOR ainstro-hangato| 
viu.8o obrigado a ronunciar, paral 
nto ferir as auscoptibiidanos da” Ále- 
[manha é da Hungrio, no nomo do Gar 
los VITL Os prosedontos imporadoros| 
da cara dos Tlababorgos quo Unaram O 
nomo do Cúrlos eram todot soberanos] 
jallemãtes, À oscolha do nomo do Carlos 
[VII implicaria uma protonsão ao po 
(dor imporial sobro a “Eliemanta o um 
altrago é dinastia dos Hobonrollorn] 
quo mubotituia a dos Habsburgos como 
nen soinanto da Amanha. Eua. do. 
homínação eusaltaria Ras iduycontonta 
monto Ra o vio Ming 
Dodo: 

Fin regularmonto tomar, como roi dá] 


ngria, o nomo do Carlos TV. Tros 
Carlos aponas roinaram nal Mungria: o 
rimolso, quo pertencia à gds, do An 
jou, oooupou o tbrono do 1907 a 142; 0| 
Bsgundo Foinou do 1085 a 1880; o tér- 
coiro do 4717 a 1740, Passar do numoro| 
tres para o numoro oito soria ignorar af 
identidado da Hungrn, à pá oxiston- 


fork, Herald dvclarações quo merecom Sia propria “o indopondonto, todos 08] 


dirtitos o enraotores sobro os quaos 08] 
magyaros velam com um gloso osoru 
polo, 


o 


mctstés] 
Tnwror, quo subatituo na pro-| 
ideneia do consolhó rúnso “o gr.| 


gi 
Consogutu reodios pareialmonto, por 


uma oório do providencias folizea óm 
matoria do transportos, no difficnldades 

no o probloma dos abastacimontos ho- 
o provoca na: Russia, Eótudon com 
muito interesso o dosonvolvimonto fue| 
turo das redos .forroviárias russas q 
ssontou n'am Yasto projecto quo pro- 
vô a croação du G0:000 vorstos do li.) 


nhao novas, O imporador consngralho 


do ministros, 


"RES GENERAES 6 varlos- coronois| 
francozos forám crondos Compa-| 
[nheiços da Ordem do Banho. E! uma dis-| 
finoção raia, Honrique LV do Inglator: 
ra otoou a Ordem om 1809 para. com-| 
memorar uma avontura, pessoal, de] 
apparoncia minima mas mitito aymbo- 
fa. Um dio, quando so oncontrav nó 
lvanho, advettifam-no de que duas vi 
vas desejavam que cllo às recobesso, 
ara 1] 
Jomorar um instanto, saltou do banho! 
ro as ouvir, dizendo: «O exercicio] 
Rios mous devares do roi ostá acima dos| 
Ious prazeroso À Órdom, cabida om 
má, foi tôno vala solomnemonto om 
1725 pelo rei Jorgo; primeiro do nomo, 


ossuitor Soarrvetir, antigo nun- 
cio om Vionna, 
bor o chapou do cardi 
ma o tovo immediafa 


ido do: antigo nun. 
ram-lho dizer que as condi. 

ão inuito póores do quo| 
ão tom afiemado. O, povo morro do 
fomo a não pódo aguentar-so por mais 
tompo, 


h No Ceará 


Um soldado mata 
um capitão 


FORTALEZA (Bstado do Conrá)! 
[29.—0 soldado João Aparioio, obrio 
inveterado, matou a tiros de revolver. 
“sapião do sea regimento, thor 
olosao, sob O protoxto do maus| 
amonto polo facto do 

rado por esto su 


o 
Cort 


7 TUNChaE Den q Eçar 
Vão A Árdentina, IL 1.º dé Dererubro 5. 


implorarem justiça, Sem. se)j 


O PROBLEM 


Das de 


Dovo tor soado a hora do toda a 
ponto go componetrar do quo a gitua- 
ão em que o pair ss oncontea nooi 
sita quo d'olla so cuido com dosvolo| 
o com intolligoncia. Sob pona do nos 
vormos d'um momento para outro 


orgo afadtar 08 olhos d'uma voz para, 
sempro do tudo o que seja policiquioa 
megúiahe paca o orgose ais alto e 
mais para além, para 0s fixar om tudo 

to Foprosonte progrosso ocono- 
miso e valorisução dus nossas melho-| 
fooundas fontes do riquê-| 
ão :om que até agora pos 
muntivomos, : como. rósignados, bd- 
idhistas, no podo continuar, sob 
na dragaillo “quo 6. já afioção o ai. 
gustia .vir a trançformar-so, “tra 


ponsarmos quo um dia po- 
dia 'ohogar om que nom houvosso, 
por" osso muhdo, trigo quo ohoga 
pora nós, not navios pqra'o oarra- 
gar para 08 nosgos portôs, 

Quanto a matorias primas succo- 
don-nos outro tanto. Oreámos ama 
dustria artificial o tontámos ds 
morcô duma pauta do tal m 
a protocolonista, que quasi not 
ohámos & maior partó dos artigos| 
trangoiros. Não tinhamos combus-| 
tivol barato o abundanto, 6 ngm di 
quor fomos sufoiontemento haboi 
para, apróvoitando as no! 
d'oguas algumas rig! 
mos a onorgia bydro- 
ponsavol ás nossas fabrioas à á jllu- 
minação das nossas bidados, 

o, os gutros trabalhavam dormiumos 


pan 


“oomo sb nós tás 
possa void que até oiitão tg] 
do voruios com claroza até, 
falta do preparação 
nooiro. Mas torá a 
udo, roprosontado 
o principal 


podis 
Jondo ia a nos 
oconomica o 
Iguorea, apozar 

ra nós, portuga 


[cortosa, adoptar modidas que sejam, 
ara. Bortagal, o rosurgimonto abgo- 

ato o vonhama rodimie todo um p 

ando do incuria mais quo oriminosa o| 


do desfiasolo inconoubivol. So a guor- 
ra não nos doixar, como nos oncon- 
trou, absolutamento indifferentos po: 
ranto as (grandos obras do fomonto 
quo de ha muito doviam estar ronlisa- 


Juma fonto do recoita para o Estado, 
não passam d'um  estorvo tromondo 
impódir quo o Paiz trabalho o pro; 
da, não sobomos, doosrto, dos quo 
menos luorarão com ollo, 
Ehtamos som trigo o ainda ha dios 
ostivomos som “assyoar, E, todavia, 
teig oar, quo nos vi- 
ra om tão | ala, 9] 
(quo, nºosto. momento nos lovam rios 
do dinheiro, contribuindo para que o 
[oambio suba eepanlosamente a para 
que a nossa moeda sofia uma dosva- 
lorigsação que nenhuma outra, a não. 
ser por oconsião da guorra dos Esta:| 
dos-Unidos com a 


jo o Alomtajo 
quaes a torca dos 
grandes plainos, das grandos charno-| 
oas o dos grandos latitundios não pó- 
do nunca sor dovidamonte cultivado, 

Essa torra precisa d'agua, nocensi- 

a quo lho doom do bober, O Sol quo 
aloina, quo, a ostori 
a produgis” omquanto 
enoharoarom abundantomont 
Exigo quo a regaom, porque só ro- 
gando-a d'olla sabirão todos os pro- 
duotos quo hojo nos faltam e que nos 
do fóra a peso d'oiro, O 
jo pódo orsar a boterraba precisa, 
para nos dar o assucar que nonsu 
mos; o Alemtejo, por sou turno, pódo 
abastocor-nos de carne o do trigo, E 
su forma aloançar-so-ha a indo- 
noia eoonomiog do quo caroço. 
o som a qual não podemos pas- 
sar do maneira nonhuma, 

Dir-se-ha quo a hora é do taos af. 
fições o complicações quo não deixa 
tompo de sobra para so tratar de tão 
graves” questões, Discordamos com- 
plotamonto. Fº corto quo estamos om 
guerra, mas tambem não o 6 mono 
que não temos a guerra em n 
5a, quo estamos ova O nosso tertito- 
rio longo dos campos ds butalhia, é 
portanto porfeitamento livros das 
ruinas meteriacã que os oxeroitos.| 


A AGRIÇOLA 


—eeara 


beber á terra! 


Sem isso, ella não produzirá nunca aquillo 
que é preciso que produza ' |. 


combatendo, semoiam 4 sua pasa: 
Bom, Logo, nada nos impode de, om- 
quanto os nossos soldados, nós oam- 
pos da batalha, procuracom conquig- 
tar para a goa Patria molhoros dim 

por voga voz omprogarmos toda & 


nºaiia ospecio to" bocco Som sabída, nossa onorgia no sentido de crgur- 
fondo todas as nossas energias e todosjmmos - um Portugal maiá rioo, intis 
03 nossos Tevursos só asphyxiarão,prosporo o mais indepondonto, no 


(que se reforir á sua oconomie 
finanças, 
que go pordou om largos anos 
do inação 6 indospor ganhal-o 
quanto antos, O Estado que estudo 
obras do irrigação que o solo nar 
cional osigo, para poder gor conga- 
igrado a uma oultoca intensivo. Quo 
trace 05 canads do maior oxigongio, 
29 aprovéico traçados antigo o qu 
lão poron tempo “om pol-os am 04 
ção. Não - pódo- construjl-os: por 


ás 


slpor falta do recursos, por não dispõe 


das contenas ou milhares do conto 
ellos custarão? Abra concursos 
favoreça a constituição do compa- 
nhias quo tomem sobre si 0 encargo 
do offostuar as obras planoadas, roa- 
lisando com cilas contractos em que 
fiquem dovidamonto. acantolados os 
intorosses do todos. Assim, goluolo- 
a faoilmonto o. probloma da 
irrigação, o qual 6 tão instanto o tão 
fundamental que pio podemos oon- 
eo esquosido, oomo até agora 
80-50 ainda hontom, 9 não é de- 
ropotil.o, que as óbras de by- 
draulica agricola pagam om gorai, 
nos dois primoiros annos, todas té 
di o façam, 
trata-so, pois, d'om anthentioo nogo- 
oio da Óbino, quor ossas obras 


'lralgação * coqutraoção do al 
bafoiras, bareugons, com portas, 
não dovom faltar, antos gurgleh 
abundantemonto, visto torom assoga- 
rados luóros do primoiea ordom,” O 
|que é prooiso  iniviativa por parte 
do Estado, por. sor eilh a-conditão 
[soma qual o pfobloiia agrloóla poa 
[toguos não podorá nunca rosolvoi- 


a qa) 
PREPARÁNDO. MILITARES - 


Á instrucção: no1º 
; Grupo de Saude 


A proxima com participação pfiooti- 
va do exoroito portuguos no confiioto 
Suropon obrigou, por dotorminações 
do or, ministro da guorra, em plona 
aotividado do roorganisação do nosto 
Joxoroito, quo a instraeção dos milita 
ros nos quarteis 80 fizosso d'ama for+ 
ma intonsivo. . ' 
No 1.º geupo do Oompachias do 
Saudo,oújo aquartolamonto é om Come 
po d'Ouriquo. essa insuruoção tom ai- 
do poraistonto, diaria o cuidados 
domonstrando o intoreaso que o côm- 
mandanto, major modico Justino do 
valho tom pela proparação dos 
militaros, onformoiros o maguoirog, 
Atualmente, ministra-so ali a ing 
trooção de reorutasa volantarios é 
fuuoionam duns sooções do ingtrue 
oção permanento, uma dirigida polo 
mejor medico Zotorino Bor 
onformoiros o i 


boram os" modiooy capitão Alvaro 
Martins, tonento Úorroia Riboiro o 
alforos José Pontes, na nogunda o 
tononto Medeiros do Almeida alforos 
Gomes Louro o Bossa da Veiga. 


Casa dos Espartilhos 
Sanjos Mattos & ER. do Ouro 138 


“NoBrazl | 


RIO DE JANEIRO, 29.—Fallooou 
o barão de S, Joaquim, que om 1889 
acompanhou a família imporial para 
o -oxilio, vivendo depois om França 
durante muito tempo —(Amorionns). 


Jazigo de kaolino 
BELLO HORIZONTE (Minas 
raes), 29.—Foi descoberta na regil 
(do Itajubá uma import jazida de 
lkuolino. As sondagens feitas demong- 
team que a jazida ocsupa uma grande 
oxtonsão.—(Americana). . 


Novo actor portuguez 


RIO DE JANEIRO, 20—0 portu- 
[guoz José Augusto Gurroia Varolla, 
terminou o ourso da Escola Dramat 

oa Municipal (Americana), “ 


Uma ponte metallica 


BELLO HORIZONTE (Minas Go, 

20.A Soorotaria da Agrioul- 
tura abriu concurso para a construo 
oção de uma ponte metallios sobre'o 
Rio das Mortes, no Munivipio de 


mar enformeiros, Na primoira cola” 


O barão de S. Joaquim. 


[e 


e À carma dog Davis 


uu | So Pos (Mei! TLTIMAS NOTICIAS 


apreendidos - 


O serviço de repoto a vir 
ta redonda em pi 
e” do commercio 


-- D'um nosso keilor, que assigna osih 
85 ihicines.,F. F. C., recebemos uma! 
» Jonga carta” de - que Uamos cs trecips 
principes, 7 
Diz 0 nosso ldior, referindo-se 0 «A 
Copitats de antedontam, na franscri 
peão que fez do «i do Governo», 
avisando que se não.concedemr mais pro 
vocações de prazos-para reclamações de] 
cargas de navios inimigos: 


Ora eté 
medido 

Mio.da 
dido dl Imercadopins oem 
enbido” daqui para fórar e as que 
teem “sahido estão estragadis. Nos ar 
mazens, do. Porto, achavam-so . iguns] 
milhares de, soecas de, semcas qua ar. 


ue” enfim! “Toda a gente tem 
sos € arranjado, por interme- 
lollanda, documentos dos expe. 
Elas teem 


dergm, pela “noção do tempo. Havia alli 


ventenhs da Dúúticas de oleo de madei. 
sa, que é aproveitado. para a, confcação 
do! Antas. “Bomo estavam na, matoria 
e Jivie, com 0 80) do verão seoça- 
-. Fam g,0 olvo derramou-se. O subde 

ado “ie gaudo foi al e Inuliisou umas 

fezenas do. prezuntos que, tendo sido] 


» — vendidos em tempo competente, teriam 


rendido. algumas centenos de Escudos. 
Oiterecem-se & venda na praça de Li) 
doa barras «de estanho, alvafades, pró- 
ductos. pharmaceutioos, anilinas, é 

roubados de bordo ou dos armazêns. É] 


arruindo vador| 
«Livch x. Viialé, Inscriplo na. lista, e- 
gra (Vos e Cipitado avesso dia), “que 
Veiu à Porbigo! o levo Messe patrol 
mo, alguns 50 vagons porn, Barvel 
+ a Toi ninda ha poncos mc 
papa A an 
o “pm, HA negra ingleza. Mas 
“otgáis! O nem cstova dez, misses hos 
em Lisboa, no Avenida Palace 
p visto. tudo ata void: fra 
sebido  gulhardamente polos, ministros e 
ditopo em president da Repobical É 
gantando-ee para Basceforra quem el- 
, ninguem 0 Conhecia all! Nem os] 
ê tos. do artigo (aniinas) o to- 
Tem alo nioravA DO LU pozeo 
ia Graclat Que tai?! Era um agente 
Alemão! Pois o governo, avisado disto, 
fito fez caso e deixou sahir as anilinas 
“Sob o titulo «Preciosidades artsticas- | 
ta-so ainda, 1 seu, jornal uma coisa quê 


Já toda à gente na” Alfandega e mo por 


ca Lia: Sal, mas que O. grand 
bt. dahora sas Prsclodis: pe- 


s, que representam trabalhos do ex-jJi 


cavações de muitos annos do sabios al. 
Jamiios, são boa presu de guerra! São 
* do uma comissão ofticial, paga pelo 
vero” inimigo o 0, imésmo des. 
das, Pois por mais que s lenham 
avisado as nuolaridades: comprstentes, el: 
las. não teem felio caso e ngora Já s0o| 
reclamados por 3 governos! 

Ora outro quo fossa o governo, não 
tinha Já pegado m'aquílio e pasto, como, 
wo Dera diz, 1vUm TOuzeu nosso? 

Nas, não. O aelobre decrelo dos su 


Dsistencias que tem dndo o optimo re-| d 


sullado de cada vez se comer tudo mais 
gumo fe oxalá que não nos venha a fal 
Mash lo fio para acudir & economia 


nal, 9 

No Tejo havia wm vapor altémio' car. 
regado, do nilratos o Nós (salvo seja) 
“delsâmolo mguir pata Inglaterra o dy 
“pois: quando O queremos vamos Tá comi 


Prato : 
'Param ás falnicas dé acidos e adubos, 
mi gs fabricas da polvora 1 Mass que 
tem leso? Sejamos mãos rolas para 0E| 
Sulgos & cs ossos que arranjem como 
Puilerem. 

Na ultima columna da 13 pasta do 
seu jornal trela dos transportes, Isso é| 
uma pandoga! - 
pia iltares do contos de mercodoina 
por ossas à upodrecerem, e O 
que é mais engraçado é que a estação) 
do Sant Apolônio ego a alsrrotr de 

, VAgoNs, inezes soguidosv. Sabe porqui 
+ Porque" a duma questo entro à Comp. 
subia Portugueza o O sr. Manel, dos] 
Suntos, dus alfandagas, por calisa da 
 canstnloção, de 6 metros de via fereoa! 
Com assas 6 metros de via, fam 08 Vê 
eos lê aus armagens 9% Afandogm, 
rogavam-se alé 0 merondorias é 
03 vagons giravam, Mae, Não senhor. 
E? melhor assim: O sr. direclor gerai 
"gs, alfandegas, conimodamente senta 

o,.a pontiicar na sun cadeira com fo. 
406 electricos é, muítos. contínuos, tei- 
má em quo had voncer, Os Senhores, 
do. Carinho dá Ferro, por sua parte pa- 

nada "se importam com O, progresso 


iz e com a vida cominercial. 


8 nbinetas deles potentados. Que ie 


as. nhos do Estado, isso entto é 
“aimive” 6 Minho & Douro ainda es. 
“ga Bos o Sul e Sup Pois co até 
inftm Ventos Novas” nome que 
ganha um Tanto por cada vagon do 
E Sugeo quo pas por o Nor e que 
IA pa got ct Nag devota 

if Sueste, por eteimolo, 0 ger 
«viço de fornacimenta ds Vagos fof tida 
lb ãos mespemones o o D0E ] 
aa ques be a a em 

Aedes vm cartão ia 
Drl-para se cor Jojo servido, Uma re- 
compentagisemha e ése logo alema 
da, Eat Já vão À 
“algu doferencia 3 no Hd, res que 
Ur inressão ds verdade, » para 0 quê 
a averiguar, 


A todos os factos aporitudos pelo nós: 
so leilor se tem «A Capitals mais ou me- 
nos referido q sho, infelizmente, verdo-| 
doiros, O que não quer dizer.que'o er. 
&, F.C. não venha contribuir. por sua 
parto com véliosos e leis esclarecimen. 
tos, 

E por assim 05 julgamos os damos, 
tendo supprímido apenas alguns come 
mênlarios do sr. F. F. C., quê sé não 
Maemonioah eot a indola o nosso jor- 


A Capital 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 


vadnção 


- À EUROPA 
"Companhia de Seguros 
Tertosiios E Transportes 


Sociedade Atonyini de Responsabili- 
dedo Limitada 
CAPITAL 600.000 | 
Escudos 


* ábdo—Rua Augusta, 188, 1º, Lishoa 
Delegação no. Porto—Rua Elias 


Garcia 32,1º 


Elegtns-se seguros Torrostres, Nrasít- 

ão, Gristaos, Agricolas o Postaei, contra 

todos os riscos 6 aos melhores promios. 

Telegrammas SEGUROPA-Te- 
lephone C. 679. 


jro 
inião Fo-fl 


vao Jonga. Se quizer, fazer | 


crgonitarem-se spo. 
ae checar “4 attonção do pa 
ico, não 36 porque as verdadeiras attra.| 
coões falham om absolato am virendo da 
[terra eoropeia, como ainda. pelas dif 
Enidndos do contracto de qualquer name. 
Es, que o asvoetro.aterrador do cambio 
Extta o maior desfaacimento. Entrotas- 
5 o Saio oa vao trunepondo esa bar 
rairas, a 0 corto 6 que 04 nous espectaco. 
os 3, os favor, ama hasaviltãs 

“Hoje por exemplo, apresentaso a ox 
caurdindria o culobes ballariaa Bilbaixit, 
rajo angesso  incomparave' 08 duettis: 
ai admiravois Les Morias 6 alada som. 

ado acrobata Hi Aral 

im programa do a 
áioso é bello. Cosjantamento 6 masai 
concerto dá-nos beilos traghos da 


tiatico. Continta, pois, o Salão Foz a sera| 
primeira casa do pais om diversões tão 
rediletas do nosso pablico. 


NONDADES LITESRANIAS 
O CANTO DA CIGAERA (otyned 
pra fra og 
PE rm rasca 


dl 
NÃO SE PUDE SER LIBERAL ESBR| 
|GRRMANOFILO, por Fernando Losano, 


5 vol, $i0. 

ROMANCE DE UM RAPAZ POBRB, 
ao Ogtava Fanillob (vol. 12% da ol, Horas! 
ão Lince), 820. 

EEGREBO DA CONFISSAO: (vol, 68 
ué Dol. À. Damas) $20. 

Guimarães x Cº, editores 


68, Rua do Mundo, 70 


«io tunnel do Rocio 


'A proposito do desastre ali oceor-| 
rido 


| Sr diretor SUA CapitotomTodos os 
jornaas Inotasivo “o de” RO TElerõs do 
sã foral vii teto dasgregedos rms 
eras ps 
[Balhudoros. e entre olies do. aínda de 15] 
a oreoço. Pole neohorm doa| 

o Jembroa do Channar à aiten- 


Uma companhia que se arrojo, como 
“o vin nos Nltimos movimentos 
terro-viarios do tor tanto quanto pessoal 
queira v6%0 agora na contingencia de] 
adimittir cresnças ao serviço dentro. um 
inonel para poupar, causando assim o 
lncto pas Tactics dos dosgraçadinhos. 
Segundo é voz corante, a criso do pes: 
soal aquella companhia é grande E 
Jaiada ogora o procissão vao a sabir da, 
Fraga. 
Os comentarios que os faça quem 
sizes 


pablicação dtesta mo subucrovo 
ota-—Francisco Pedro—Amadora, 


Uma ereança. qua nasce 
— tam cinco olhos! 


Fa cásos medicos, verdadeiramente 
Anaravilhont o quo to, enconteur Fl 
eptnçãos 

iafiontem, n'am logar proxico de 
cJemaner da À Jus not Srenbça do poxo 
mascalino, uma mulher cuj de] 
iso "incaien actua a o tempo 
Mato nora. À ErosDem, Portes 
ontava, uno, oxéranhs. anomalia. Mn 
Biscs alnom dia no. enpeça” areitário 
os Do rogo treta aspator Ou mad 
e da Testado peoxtoo  atáde ie 
oa fu as o “atenção pismpmano, 


querendo decifrar a razão casal d'e9s6| 
são patologico. 
Concordaram apenas nam ponto. Foi a! 


do que a mão, tendo visitado Lisbon ha! 

am tmaz o não tando dinheiro para come 

Braz 9 oxcolionto colgado que 9 er, 
delas expo nas suas vitrines da rom 

a A, 

olhos 


ato arrogalou 08 
ra o Blhot Quom. tal diria? Agora o ar. 


ag om vez do. dois arranja. 


lhe um par de sapatinhos para 


Instrueção Militar 


SOCIEDADE N.º 1-A'manhã, quin- 
ta-feira, ás 21 horas, ha cirso b 'sar| 
[gentos "milicianos. Hoje, às 21, aula de] 

todas 08"a] , No| 
nte, ensaio da ban 


cEoanço. 


oa 

ae 

o às 

io, os neutro todos ce 

os dá fo o 22  Eyolistas, sta 
as, comeicinis, el, sendo 


os fue 
ta antas: dO pecrtam 
tsiados ho exercito Bo proximo. mes 


ser] 


de, janici 


O proximo concerto 
Blançh 


Etdos mais notaveis é dos mais artisti. 
mas o que constitooo 2.º com 


altima epoca tio grabdo impresdio 
dazio; o eAdante csntabileo, do TobaL.| 
How; o «Pretuaio 6 Morte de Isolda, de| 
Nagnos o eolero aofacio «Loppetad 
nordior» gra dos maioros exitos da Or 
Chestra 'Biauch, a famosa «Sympboaia| 


ansagrado possa eym-| 


Ffonico de Saint Sasgs, outras obras do 


E" ooimo &o vê, nm concerto sensacional q 
ue ha do despertar 0 maior enthasiasmo,| 


Investigações secretas 


Vigilancia do Volicta, 


pessoas. ete. 
arrett, 96, £º. Hispon. 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


pa 
e dia im 
EE ic 
EST 


'840,Jou trunear o. idioma, nacional. 


cinco] «restabals 
odoias o quo devia fazer ora mandar-jalf 


Progartaria 


tojados auctoros classicos o-modaraos.| El 


ticular. Agencia investigadora. Rua|5 


Na Universidade 


Pedindo o restabelecimento 


derem 
Protestando contra esse pedido 

Ante-hontem, em Coimbra, uma com. 
missão de agademioos Ri Entregar so] 
reitor da Universidade a seguinte men-| 
sagem ; É 


Nino o Exmo Senhor Reitor da Uni 
yersidado de Crimbra. À Academia de 
[Coimbra numa maioria que é quasi a 
unanimidade, tem a honra de entregar] 
a V, Está à Imensogem quo pede 9 Tes-| 
Iabelschnento das nolmes tradições e ve. 
lhos proxes academitas—o toque da có 
bra, o capélio o 0 uso obrigatorio dos 
trajes universitarios. 

Apesar de se Iealar de u 
[cação que 4 primeira vista 
ever só interessar a Academia-a pro- 
va do que à Universilade é a Nobre Ch. 
ada dê Coimbra estão aitançadas petas| 
tradições dn Casa do Rei Diniz, é que 
veem aqui à digna presença de V. Ex.s, 
além dos Escolares da Universidade, à 
Associação Commercial, a Sociedade de 
Defeza à Propaganda de Obimbra e à 
[Camara Municipal que o mesmo é dizer 
a Cidade do Coqubra. 
ra que movimento tão unanime se] 
de, é “preciso que q tradição seja miais| 
alguma coisa do que uma singela rou-| 
[pagem, é a aspiração de vêr resuscita-| 
[das as praxes Universitarias o oi. 


na reivindi-| 
-erio| 


sa mais do que à preoccupação-de um| 
aspecto exterho. 

tradições -dlesta casg tcem uma si. 
gnilicação tão grando e tão probunda co- 


ho as tradições pstrias “o CoPlaias” O 
mesmo seria que Interromper à Historia 

Porque 
as cerimonias do dottoramento, o tráje 
aniversario, doda. 9 praxe, nos falam 
gua Exdentica (Esta Vela copiar 


gi. 
gu ds actuáis o vndgirs ger 

o traje univeroniao. e demais pra 
es, 8 conservalos unida à obga "ca 

à dos antepassadas asse 

ul iara desta fama 
iastrados, Longe, clas, de incompat- 
resto 5 porá a Civisação, desperta 
greiso 6 pará a Cvliação, despertgor a 
obre aspiração da. aocrescentar o velho] 
Uesouçs com novas reservas de trubalho| 
5 e Tenor. 

Neste pesar, temos a. Bra 
mensagen que respe pera 
3 vivôs e VEneranlemente, polos mortos 
rn ofeasarerm nesta Universidade, 
ode $ resiabelscimento das praxes uni” 
ersitarias 


Assigrra-t à Academia, subscreve-a a| 
Nore Cidade de Coimbra. 4 
Ao quintanista de díreiio sr. Gongáíô] 


respondeu » sr. dr. Norton dg 


PESTE 


A GÂPIPAL 
4 


No ministerio das ins 


Declarou-se hoje incendio, 
rapidamente localisado 


Pouco depois das 15 horas, quando 
o movimento na arcada era maior, 
oirculon o boato do que havia fogo no 
inisterio dos fnonças. Eftoctiva-| 
ente, pelo telhado sabiam bastante 
fumo é pequenas labaredas. Dado o] 
signal do alarme foio osso participado] 
para o commando dos bombeiros, não| 
rardando a ser dada ordem para avan-| 
(gar para o local todo o material do 
distrioto, chegando em primeiro lo- 
gar a oscada Magyras da estação 17. 
Já então na vasta praça so via gran- 
do quantidado do pova, contido pela| 
força do infantaria 16, sob o comman- 
o do alferes sr Leal, que estava de 
Igusrda ao ministerio, 

Outro mátorial ia chegando, come- 
Içando desdo logo a sor montado o 
serviço de ataque. Foram acvoradas 
as escadas das estações n.º 1, 3, o 4 
8, O incendio doolarara-so na aroli 
vo do ministerio das finanças, secção 
dos impostos, que' fios mesimo pór 0 
ma da direcção geral das contribui 
(ções, attribuindo-se -a fusão de fos 
que passavam | por am tabiquo. Pelas 

as mogyrus foram içadas 7 man- 
queiras, pelas oscadas do ministerio| 
(das finanças doas 6 outra exterior 
(monte, da bomba americana do auto 
do prompto-svocorro dos Voluntarios 
(do “Lisboa. Na row baviá tanques de] 
lona - alimentados polas boocas do 1 
lcendio, A agos era a jorros, motivo 

que o inoondio foi tapidamonto 
logalisado, O serviço de atagião foi di 


O TURISMO EM PORTUGAL 


A Lagõa de Obidos 


Devido aos açoreamentos constantes! 
que do ha muito so veom dando; à La- 
|gôa do Obidos, a mais vasta que pos 
lsuimos, eatá ameaçada do so transfor-| 
mar, em breves annos, um vé 
Ipantano: So tal succedesso perdia-so 
jam dos melhores elemontos do turismo 
[naoianal, desapparecoria um dos prin- 


cipaes atractivos quo recomendam, 
[como estação de verão, as Caligs da 
Rainha e eumir-so-hia irremediavel-| 


[mente uma riquissima fonte do recoita| 
gisto vor failimo caltivar na magoi- 
Tagõa a piscicaltora. 

Para quo tal nto eucceda, à Com-| 
missão Executiva da Sociedado Propa-| 
Iganda de Portugal, prfeitamento deu- 
tro do programima dessa collectivida- 
de, foi” hojo entregar ao sr. ministro 
aa! marinha uma exposição escripta, 
pedindo quo o Estado mando proceder 
'quanto antos aos estudos dos traba- 
lhos que for pussivel oxecntar paro, 
iosksar à Lagõa do Obidos ds ruins que 
la amença, senão do sen comploto dos-| 
aparecimento. Ao ar. midiétro do fo- 
tento foi ontroguo tambem ama co 

“essa exposição, tendo 'a commis- 
Fio sxecativa da Sociodado Propagan 
(da do Portugal solicitado tambom tor 
(do o sen valimento para-que os sous 


E possivel brevidade. 

Tanto osr. Azevedo Coutinho como! 
o sr. Fornandes Costa prometeram. 
interessar.ao o mais quo puderem polo, 
assampto. 


igido pelo cheto de divisão sr. Luis] 
[Olótano de. Carvalhô aozilindo pelo 
chefe Pedroso, tendo ali ostado 
srs. Carlos Parente, commandáuto| 
(dos bombeiros municipaes, vereado- 
ires Lima Bayard, dos inoendios, e Ro- 
drigues Simões, Luiz Cardoso o Goí- 


ie Átreu Coutinho. quo lara gesa nenollhormo Maia, alum de muitos bom- 


E: 
EA 

pps rg 
(ida nos : termos “correcols-—nem 
PT 
sia des 
Eae ad 
pd aa rn 
jo dever fazer sem indicação do Senado 


reibor da Universidade: 


'vogudas por decreto, só poderio ser 
Secidds por determinação legisiatis 
Bor mim não demorara a ouvir 0 Se! 
nado" Universtorio e, ouvido ele, à Jo 
var do conicimento do governo men 
|sagem da Academia. poderá O 
[Congresso “pronunciar-se “sobre - o as- 
|sumpto tão rapidamente como a Acade-| 
mia sceno desejaria. Graves assumpios 
Preoccupam neste momento 9 Governo 
50 parltimentos 


Atravsésmos una 10-| 

a grave, e go-crêr que os assumptos| 

a Guecr absorvam “a “dltenção e 0] 

emp dos ltgisindores “4 do. exscutivo. 
Nas por mim não sera  deshora. 

É terminando. aproveilo ensejo pera! 


saudar "a academia de Coimbra, 6 So- 
Ciadade de Detéra e Propaganda, q 
sociação Commercial, a Camara Mui 


É, 80 co le desta Univarai 
Bi que TR recado elogios mim: 


Por sou turno, à parte liberal da aca 
Idemia pede-nos.k publicação do segun 
te documento: 


«A Nendêmia: Nbera! da Universidade 
tada pela 


ao“ 

Cação ánao demgndE, oté um 

[movimento expontaneo, protésta” Junto 

el Srutenisão de ta Bare da mesria 
uma 

academia. a qual, astubpanhada de al- 

th apresen 


EEE SD 
Sã 

EE 
jicas». O sr. dr, Norton dv Mattos,| 
TEA 


joe 
ieadições de faria é por convicção, avo 
neu com toda à pentes como 
nados, que lho q 


oe 
lzº movimento, 
Conhecimento 


ass args pro 
ra primeiranistas. universilarios e) 
talumnos do Iyceu. RAS 


tim Gomes Ferreira de Carvalho, do 1, 
ano de direito: José Ródrigues da Cos 
a. do 8.º anno do direito: dr. José Her 


thematica ; Adetino Dinrie Moita, do| 


anno do medicina. 


= 


Simões Bayão 


do resultado dos trabalhos das comenis- 
sões encarregadas de estudar o 
respeitante ao augmento do: 


universitario e do govermo. Outras re-| 


os ; 
os estudantes lberses aprsrhes ro. 
ar maneira corraada e sen 
ou “foram o se dr 
Norton de Mattos, que, tarmanda na de- 


Ta 
ida conta 0 seu 'sYmpaíhico movimen- 
e grande desaccardo!| 


| rigo áqucila 


beiros monicipaes, volantarios, mari- 
[nheiros e militares o varios popala- 
ros, que trabalharam com grando do- 
nodo. No local aqmparoceu um esqua- 
drão de cavallaria sob o commando! 
(do tonento Fornandes Costi e uma] 
força de infantaria, quando o incen- 
dio estava já dominado. O serviço de 


mo do Carmo com um oh 
rios cabos Ívicos. 

Nos trabalhos do extinção ficaram. 
feridos varios ipopalares o bombeiros, 
mas ligoiramente, 

No posto da Cras Vermelha, na 
praça do Commercio, foram pensados 
Antonio Marques, marinhoiro 


va 


A proposito do incendio, por causa de] 
tazada di eniçe alguns funcoiona.| 
rios do ministario do fomento. deu-se! 
all uma soena. violenta de pugilato. 


Salão da 


Hojee sempre'as melhores 
k pie só Cxhibidas 


TRIBUNAES 


Accidentes de trabalho 


Sob a residencia do 
sendo erirão, 0 er. Oliveira e servindo 


E 
[Statino Guedes, Josê Fectéita e Jáaquia 
Bento da Gosta, é por parto dos 

Fr oa, Disie do Nor 
ado Ferrol, Toba cata manhé a 


o 
de ser lida a sotonça sobro ar canins do 
desastro do que resultou & mortedo 
rario Josô Esmogelista, quando trabal 
va nas obras E 


- Bora monumental 


Parto ámanhã para Evora a commis- 
o Msioloçãs Portogiezo que do di 
os ao to 
Cádado a fem do, do com 

“com varias individuaiida 


[pecto 
erra ateu 
so dos era. D. José Poscanha (prosideato), 
EeoicÇão Eli Hemiqoo Chaves Setas. 
as 

Postanha 6 Alberto Bonsa, 


Ã chronica do roubo 


To falho de-rua. 


policia Jd. dirigido pelo capitão gr, [So 


ar. de: Reis Santos, foblocios e mam os 
das patrões, os aí” 


dos accideutes da trabalho, a fim E 


A S— 
Pêe-| Artigos de novidade. 


municipal 
Reunião magna 
Uma commissão do funceionarios da, 


Camara Manicipal do Lisboa convidou 
todos os sous “sem distineção| 
ão cathey a “Feúnirom nos paços 


[ão concelho no proximo dia 4, pelas, 
47 horas, a fim do so accordar ho ca- 
[minho a seguir para obtor a melhoria] 
do sttaação. 

“Na circular quo acompanha o convi 
to, queixam-so csses funcejonarios do) 
quo tondo ha esto meios solicitado ao- 
lgmanto, at lhos não foi aindo 


[oa da carestia ds vida. 


Visitas. de estudo 


os visitantes. 


Trindade 


elticulas de larga metragem 
este Salão e 


A'manhã — Estreia — A'manhã : 
GAR EL HAMA 
Sexta-feira —«Sotiét» da moda e grandiosa «mt 
*- Estreia sensacional 
A peregrinadora da terta—4 p. . 


Concertos dirigidos pelo maestro 
—==NICOLINO MILANO=— 
de que tambent fax parte o distincto pianista 
THEOPHILO DE RUSSELL 


roubaram a Arm Alem 
dor na rua Conselheiro Moraes 


Is É 
Queixou-so Eduardo Proen 


bospeda-! 
ão Be ron da 8. Julio, 01,84 do quolho 

o do Cama ivarios 
o de viagem so var 


furtátam do sou 


Tor do 60 esoados. 


au atas lhe fatais 
Be comendo 130 esondos. 


a sojam tambem attendidos com. 


Funecionarios da camara; 


aros, 


desta na A inca da bd 
de bdvatop- âuvinm - destinango a remover;a 
Foi a 

Fei preso Joagaiia Tuvares do Mattos, 


À febre do crime 


Apparece n'ama carroça do lixo 


que foi estrangulada 
A 
para a descoberta dos auotores do um 


jro| novo crime de estrangulamento do 


uma croança. Sobre 0 caso as auotori- 
dades guardam osmaior segredo, nada 
dizendo á imprensa a fim do não 6s- 
torvar as investigações polisisos. À ps 
'sar d'esso segredo, aparâmos o s 
guinto. Quando esta manhã José M 
ria, carroceiro da camara municipal; 
morador na avenida dos Defensores 
ão Chaves, vasava a carroça do lixo| 
no caes da Viscondessa, em Santos, 
[encontrou entro o lixo, envolto entre 
trapos, o oadavor do uma oreança do| 
[sexo masculino, Admirado do tal acha-| 
do, o carroceiro segaiu para a Abe 
Igoaria ondo dou conbecimofito do ca. 
so, quo foi participado para o gover- 
no Sei dE ndo mate Tenma 
[mente um agente da investigação. 

so agonto, n'um rapido exame. 
ão cadavor, noto que apresentava 
alguns vorgõos no pescoço, o que 
demonstra quo a ersança foi estran- 
gulado. 


diações. Disso ainda quo ao pausar 
in'aqualia roa lhe viera ao encontro 
fuma rapariga, typo de croada de ser- 
trazendo em caixoto do lixo, a 
gal lho parecora bastato atrapália- 
o. Não ligou então importancia an 
facto, o que 86 fez quando deu com o 
[cadaver no Caos da Viscondossa, Ac- 
[ccoscentou ainda quo não pode pro- 
cisar o predio ondo lho apparocou a 
mulher, mas que lho pareos sor no 
oltimo quarteirão da avonida Almi- 
rante Reis 


goiu dopois das for- 
malídados legaos para a Morguo, an- 
(dando a polícia E friqg da tal) 
eroada. 


Os navios ox-allomãos 


“ goremo não dera manos 


à Codeneia 


Voltamos «índa hojo ú quostão dos| 
navios allomãcs, sobr a qual o publi] 
o nunca ficará sufficiontomonto oluci- 
dado: para o quo necessita o lho con. 
lvém sabor, 

Como 80 sabe, o A8onso Cos. 
ta, quando rocentomonto esteve em| 
[Londros, compromottou-so com o go-| 
[vorno britatnico a outregarlho uma] 
córto tonelagem para quo. Portugal, 
[donteo da sua volha alliança o arnicado 
(com a Ingloterra, conteibuisso para at. 
tonuar acriso do transportes maritimos 
Ique está sofftendo aquello país com a 
[confiagração. 

Parecia naturalmonte doprohonder-| 
[so quo os navios allemães que fica 
som, depois de satisfeito osto compro. 

o, fossom aproveitados na econó- 

mia nacional, corno o proprio governo 
[portugues o declarou, quando ao Co 
lgreseo oxplicou o acto da apprehon- 
são. 
Mas eis que tal não succedoria so á 
casa Pinto Basto & Qt co mantivesso| 
ja cedencia dos tres navios à quo nos] 
[torno referião. 

Já: hontoro dissomos torom sido el- 
les aproveitados para uma carreira en-| 
rg Genova o Londres que, fazendo es 
cata por Palermo, tocaría sómiento quar| 
si em portos inglozes. » 


ttegoos  omproza Ihglosa M. Taacs 
(Sons que, por sua conta explora, em- 
Ipregando-Ss “corsequentomento. para 


argas o descargas em portos inglezss, 
Sabemos maia quo casas navios, qui 

Ita) 
do transportes maritimos quo está ag- 
gravando. consideravelmento as didi. 


8,8%, a pedido do, Estevão Paixio, mora! culdades do nossa vida economica, na. 
dor ie ças do 8. Migooi, 64º quo b soiregam com o signal Massa empreza 
gu da ih haver vobtrido tt gordio inglesa, como se, da facto, Lhe porn. 


Creança degolada 


Amanha, pelas 10 boras, reune -o com. 
selho medicêie 


e SiS. dis. Azevedo Neres » Mo- 
Teita Jbntor 6, professores de anatomia 
Patologica o patologia: geral srs, des. Hen- 
Piquo Parreira: o do Aguiar. 

O cresaliado das liigencias constituir 


|195, R. Augasta, 197—Tol 
“A criminosa 


“Assina 55 intilala O recurso dé minuta, 
(agora publicado, q! 


eiron-so Francisco Monteiro, mora-|Io8o de E remo 
a Qteizos so Francisco Monteiso, mora João do Qiresinespiz paro o Supremo 
no às da Boua, 119, 


Tribunal de Justiça da sentença proferi.| 
da no já boja celebre julgamento do ot 
me: do Alcabideche. 

Oocupon-se «A Capital» do caso, eni 
ártigo de fundo, sendo portanto desne| 


I 


dejbos, para Cintre, nada tem com o nos 


egas. presidido pelo juia d6| 
ido polos Protessres do Imodicina Tegai 
obstetrícia % 


Jalgamos ter dito o bastante para| 
jaccentuar à ilegitimidade da entroga| 
 caén Pinto Basto & C* q'ossos na 


Campre-nos csclarecer que o er. Ribeiro] 
[da Silva, a que nos referimos na noticia | 


rios allemies ques encontrava om Li 


joigo a to Ribeiro da Silva, qt 
distinotam ente oxarcos us funcções 
lcratario do ministerio do foraenta e que 
é fanccionario do mtoisterio da justiç 


NOTAS DIVERSAS 


governo volta a reubir ámantã em| 
conselho no ministerio das colonias. 

Uma commissão d tadorês 
obras publicas procurou lojo o 
nistro do fomento, tratando do assum- 


(camaras, 
Com o sr: ministro das fiaanças esti 


[geram conferenciaado os seus 
O vereador gue lo” Augol 
lcórondl Massano. do Amorim deve che: 
[gar a Lisboa no proximo mas, constando 

o Dão voltará a arercer aquolia cargo, 
ndigita-ão para novo goveroador d! 

ella provínia o capitão do mara gaer. 
5a medico er, dr. Vasconcellos o Si, 

TO ar miristro da justiça cuvion 4! 
[procuradoria geral da Republica bina re 
presentação da irmandado dá fregueri 
ão , Paulo am quo esta corporação padi 

quo ao não tese o arroismento 

"aquelia egreja. 

“Com é chefe do dislsiclo, conteren- 
cinrem hoje os st, Fernão. Botto Ma 
clrado v 9 sministrtdor do concelho de 

Ns. + 


collogas 


o cadaver de uma creança, | 


policia anda já em deligencias & 


Sendo intorrogado, o carrocoiro a 


á casa Pinto Bisa de (35 


Informações postorioros a esto escla- [bos q 


rocimonto quo tornamos pablico, di-|midades 
[aom-nos mais qui a cama Pinto Basto 
'codeu os trez navios que lho foram en. 


[de hontom a proposito da partida do va- |! 


Instituto Commergil 
Pereira de Sousa 
Abertura de novas olagsês 


em todos os cursos 
AvLas diarnas e nuctarnas para 


E PEEELÉIE: 


e 


Elos & Molas 


De a E 
INFORMAÇÕES » COMMUNICADOS 


esa td 


2. seu grande yalor, Peprenés 

extrema gentileza para com 
lóres portuguezes em geral e am 
ial pura com o direelor da tvisty 
Photographicas, sr, Santos. 


pasa gere 
hoje PARTIDAS E cugoaDas 
hoje no rapido para Mndria 
ari Fausto do Blgeroda pane Ndrid o 
Regressou dn Marinha Grande » nd 
Cional a Novã forca de Pe 
nho A Ven da Erug 


“Á questão 
das subsistencias 


Apprehensão de 132 saccas de fa- 
rinha, que não foi mantida 


Do sorviço nocturno ni 
[do Santa -Apolonio, cstave 
tem o chots Manuel Lopes Godinho, 
quando pelas 29 horaa foi procurado 
no seu gabincto por dofa individuos á 
paizana o am polícia fardado, declurap- 
doesto que nquellca oram fiscngsdas fa- 
inbas o que vinham ali para retorom 
uns vagons quo haviam aído degpacha- 
dos para o Porto contonio 489 anccas 
do farinha, consignadas á firma Cas- 
tanheira & Fonseca, d'aquella. cidade, 

À chofo Godinho. acómpanhou os 
tre agontes à línha n.º 4. ondo 60 en- 
contravam os vagons  prompto: 
[guirem no comboio n.º 2:55 que pola 
meia noitofargava para o nort 


N 


Segundo informubães colbidas, tra- 
ao quo nos hfkcmam, do farinha 
considerada impropria para o const 
mo o que clandestinamento soguia pa- 
ta.0 Porto para ali ser menipulnda, 
- Mas, drvltimav Doro, doubomes quo 
pelo ministerio da Prabalho foi daln 
ordor à direoião da: Oompankiih” dos 
Caminhos do Forro Portugaesos para 
dar lívro transito À farinha, que 


hoje 


fardo seguiu chteetivamonto pora + 


dida" pola firma 
[Gomos, do Oaramojo, ui 
Gomos, do Oaramajo, que ali tem uma 


Esta manha, n policia tevo do infor. 
vir contra a amonça do varios popula- 
zos a uma padaria indopondento da 
rua da Graça, quo vendia grando quan. 
tidade da plo sum o peso legal, 

O prapriotapio foi autundo, 

—Soguitam hojo para o tribunal das Nf 
Hcansgrensde 85 autos contem outras 
antas padarias quo transgeódira 
decreto do pão, oo Ankrónizam o 


tos que so 


or de pr 
filho do oi dis 
x 


mada, que alí cabia, sofrendo furto 
pad, os acao, sofrendo ro cm. 
Reslisu-se bojo, no Nacional, 
la da Tt eta esti poa “6 
Conde 


Alonso “Gayo, “a0) dom 
[continua à fazer ourretr: mAneuçião 


Situação da praça 


CAMBIOS.=U" mocsido Toblida 44 
ignintos cotações: 


Compra, Venda 

Londres, cheque, BLS18 “UI 116 
aaa E ai 

ae 

dimadem. Sã é 

RE RR 


[Tit. do 1/0008. + . 4080 E 
remo do ah 
E 


E 
Bridi ria ua 
dos ia o 


BS; Mosgem (nova), 65884 Paosphoro 
o0p, SIR Gr pot 858 a cobo 

SO Catia 285, 
Empreza Lgrie! Princibo, 8/0, 

dês: Prediasa, 0% 

io O Lestho Le igrat, 16980 0 Se ita 
e E gram, ram 
5863 6 Putro” Bengulia ti: 6, <$S50) 
ando, SUDO o Evol ti dy 


Monte-pio Nacional 
“No annuncio que hontem poblicâmos 
a garanta Pablo 
pesando anemia gre cn 
o v do sr. João Eduardo Pinto Lopés, 
uando é o do .sr. João Eduardo Pessoa. 
Tess 


sei 


di 


& GABITAL 


3 —— 


IN 


— OMR ALA 


seo “spúitsmas,; fo um 
tura phgolca 


Morreu hontem Duarte Alexandre 
tiolhecho, 

Era. o presidente do Club Naval 
de Lisboa e presidente honarario do 
Gymuiasia/Club Portugue 


prova. várias vezes, em rudes ata] 
mas nunca Duarts Holbeche] 
se dósalentou! Mésmo aos ulimios 
tempos, "quando os seus musculos, 
outrora: heréuleos e fortes, foram 
dominados pela: paralysia morbida, 
elle áinda cuidavardo fuluro e se 
Iitoressava . pelaz marcha adminis. 
tenfiva dos seus-guêridos clubs. | 
slroi ampre uik Enlhimslasta. e” foi 
samprejum apostolordo' «sportr. 
ertenoeu úquela pleiade dos ho-| 
mens da «velha guarita, que laná 
ram os alicerces de todos trabalho] 
do hoje, evidentemente progressivo 
no «sport o na gyimnastica. Foi um 
«dos cooperadores do «patriarchay 
Luiz Monteiro, quando este impu-] 
nha ao paiz a necessidade de traba.) 
tar o çorpo plysicamente, com ty 
to interesso como era trabalhado in-] 
ielectualmento, 

O Gymnasio Club, em tempos que, 
4 vão longe, tempos -em que a for- 
sa e q destreza acrobatia eram 
oredicados dos socios d'essa aggre- 
miação, . apreséntou . varias: vezes 
Duarte” Holbecho como herentes le” 
vantador de pesos. E o certo 6 que 
o robustissimo hercules sabia com- 
90r 05 seus numeros com lal yptu- 
mo o tal cuidado de wmise-earsel 
que a assistencia aos sarous lhe) 
prodigalisava muitos e enthusiusii- 
*os applausos, 

Passando perto de 40 annos à ver] 
desenvolver-se gerações, de alhlatas| 
p de gymnastas, adquiriu a pratica 
úqne, lhe permittin ser ouvido em ro” 
aniões de fechnicos o 08 seus con- 
alhos foram, por vezes, proveitosos, 

ha da Gymmnasio Club, 

Duarte Holbeche era lumbem um 
homem com Dastanto illustração é| 
d'um trato esupeial, muito obsequi: 
dor -e Dastante attencioso, Foram, 

rtamente essas” qualidades que Of 

amaram, dyranto muitos annos 
Tonsocutivos, à presidencia da as-] 
ssembleia geral do Gymnasio, logar 
«quo abandonou: ha dois annvs: por] 
motiko de-dáença —umia inquietan 
e incuravel surdez, E na sua quali 
«lude “do! presidente soube sempre, 
com distincção. e com gentileza, 1 
ceber os visilantes do clnh, 

n nos tempos da sua 
dirigente, entro outros, muitos 


twmgeiros ilustres na pedagogia, |; 


vas selencias e na medicina, minis- 
tros, principes e chefes da Estado. 
Além “da athlotica o:da gymnasti- 
ca acrobatica, Duarte Holbéche tevo 
oulra paixão, que lhe fez prodigali- 
sai, exagermdanente segundo so af- 
firma, grando parto da sua fortuna. 
Jssa “puixão era a do mar, Fun” 
dou o Club Naval o n'essa imp 
tante “colleetividado foi sempre u 
flemento do primacial destaque com 
tão larga Inflúencia como a que 
“áxercia no Gymnasio Club. Foi pro- 
rietario de, excellentes barcos de 
Reorcio, à vela, a gazolina, a vapor, 
inultos” dllos coin fonelagem que, 
às impunham como das melhores 
“unbaréaçõos da marinha de reerei 
consequentemente aproprindos & re» 
caber, em dias solemnes e de cer. 
tamens nauticos, o elemento «off 
éialn e os hospodés- mais illustiês 
do Portugal, É a bordo dos seus| 
darcos, Duarte Holbecho sabiu rece-| 
ler sempre com a distineção e à 
galhardia d'um uyachtman rico. 
Pobre Holheche “Morreu. corn 59 
nos, ainda na edade em que o seu 
vigor physico.do ha annos fazia pre- 
ver um-aetivo trabulhador ala gens 
de causa da- Educação. Physica. 
Que deseanco em part À sua fa- 
milia e-abs dois smandes clubs Jis. 
bonenses, à aOapitam envia ogjscus 
sentidos e sinceros. *, 


tor amanhã rá Apa: 


o protesto quo a União daslmesmo molivo não funceionam Hoje. 


Medicina denfaria 


- “Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


ASS 


Tatanarialalafaia 
Tobacos nacionaes 
+ vestrangeiros 


B. du Bon Iocorda 
qlo 47045 
- Fiqueipada: for 


300% 


“irurgião dos hosple 
tass 
* CLINICA GERAL 


. Doenças dãy senhoras 

Ci epamos 
Consultas dastg| . ração 
:FásiShoras —|Estoconsaitorio abr 
Telephone: 2930 
“Bão Mundo 81,1. 


QI 


CLINICA GERAL: 


- Em frente 


= SPORT EDUCAÇÃO PRNSICA =| 


(os precursores da causa dá Gu 


A tabela de preços para as 


Todos os trabalhos e operações semdôr - 
Especialidade em dentaduras seni chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
a promptas á mastigação a fréço modico . 


ração, Consultas a' 055) das 2 às 4 da tarde; todôs os dias 


Dteis aos domingos da 1 às 6 da tardo 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 


s d'ess: 


DRE HOLBACHE 


n 


em Porlogal 


Sociedades 
Sports. Alhieticos faz. cor 
tra a lei Cheron, que insti 
tuia em França à Prepara 
ção Militar Obrigatoram 

interessantes noticias sobre 


ÃS Deroes alados na guerra 
ro, os do dia 


Uma festa hippica 
O. nipnísmo  oomsiilis, actunlmente. 
um dog" nossos “dinertmentos  pretlie- 
tos. Se 6 tampo se, conserear” Hehe, 
om a toperay roi To progimo 
omingo à gmiiiana. húppica que fico 
ranstóida Gm vistudo dor mai emipo. 
A lnseigças reabre o elo mo 
anoerrandó=s: na proxima sexta-tega, 1 


ado 
anhados. por centroras de suas (om 
as. ' 
3 varias marcos da-=gyrukhanas, quel 
já, publicamos, mão soilienam alerição, 
havendo premios para os primeiros clas 
silicados é as dunas potrão concorrer 
unicamente os 206205 que se tenham 
eripio dentro do priso. regúlamentar 
* 
p “0 
A Amadora recebe hospedes 
Já hontem dissémos que o «l2am» dos 
Inécteios Desporiinvos da Amadora, cujo! 
frcina corro Webaixo da direcção do sr: 
Clyde Barley, se apresenta na proxima] 
jsexta-fofra, no Campo Grande, para com- 
Dale O Din POoLbaI Cid o 
o noliciamos iqus a Amadora, pelo| 
acto haver cedido, provisoriamento, 
o Seu. ounpo 19 Llsbéa, Football Club, 
fem desntios de campeontola, vãe receber, 
Do: proximo . domingo, visitantes, dê 
sports, É mo seu mognííioo terreno, vão 
sealisaria? “is, Interessantes. desahos 
e paes” do” Lisboa 
F Sport. Grupo Cruz 
nbrada; Quixo contre Os: 4% 
o Lisboa Football Club .de 
ãos Ólivaes Football Club. 
pao 
À aviação na guerra 
Os «as» da aviação allemã 
Na data, de 1 de novembro dº 
no, segundo os documentos oil 
Jess isto dos. «As» da aviação Ara] 
a Seguintes” + dos " 
Múrtos: 
Capitão Boelke, 49 
Tenento Inelinan, 43 
Terente Wintgens, 18 
» Mulaçr, =; 10 
Aonente Parceliãu, 
Tenente Gerlich, 
Tencnla Way 


ietorias 


“anento Hochniórt, 

» Tenento Buddecker, 10 

1º Tenente Von Allhauis, & 

[ii Tenenta Berthold, 
Terenio Lellers.” 
Tenente Dessemhach, 7 


Algumas anecdotas 

Lendo os jórnaes estrangeis 

Hontem, nás Salas dum club: a 
vo Tiani-sê hotícias- da. guerra, entre et 
los a bimrra informação de que dpis| 
aviadores allemtes tinham atestado im 
Dobroudja 2 que os campoutzes Os Ha 
Viam Dresentcado Com um porco à caia 


um! = 
Quando tal ouvia, perguntou o opt- 
ballista P. D. 
o que fizeram cllos nos porcos? 
—biz a notícia que os meiteram den. 
9,40 enopiano o se olevarm com e. 
ps 


=Ora essa? ... E com que fimir 
—O" estupido, para fazer d'ellos oftt- 
ciaos observadores... x 


(Coimmiicados "e inforniações) 
“ Entro nós, 
Rogrelos da Amadora 
O capitão 
tivas da Argadora pede al 
dores do 10º grUpã. € unguery 
porparencia ho rip Grande, na pro 
xina sexta-feira, 1 de dézembêo, 48 1 
horas, a fim de jogarem [contem Peri 
Eoot-ball Clui, ent edesprio Olicialss 
Gymnasto Club-Portu 
Por .mótivo do fnleclmen! 
Duarte Alexandre Holbeche, 
o do sminaelo Club, 
[cionaram. hontem «os classes e peló] 


"TELEPHONE N.º 2194 
tlasses menos abastadas 
pesadas desta... 50 
o 


aro de leidesão. :/ 17 SSDO 
85000 


dosdo 2) 


ospegialidade; doenças goneresá o do 5» | 


e das) da mandi às Tda tarlo nos djas 


colas, 


dog Rágreos Despor:| 


Além d s certidões e díplomas passados por este Instituto, os alumnos que quizerem, podem, 
permanente, à mensalidade, 


Matri 


Gosto! Variedade! V: 


Compra-se ouro, prata, plati 


6,0, 7, Tt 


Magisterio primario 


A reunião de professores 
mo Porto 

Convocadas pela direcção da Associa- 
são dos Professares Primarios de Par. 
lugal, com std; no Porto, realisan-so 
manha é depois n'aquelia cidade dogs 
jreuniões de jos do. professorudo 
ofticial: do poiz.. ) 

Do programa que constilue a or- 
[dem dos trabalhos fazem parle avdis- 
[cussão de varios assuniptos de iniereste 
para a class, destacando-se, como de 
maior importancia, a situação croada 
aos prolessores pela descentralisação do. 
ensino primario; asiluação do profes- 


| súcado “perante a mobilisação o conso-, 


provimentos. 

Nas duas sessõis devem ser ainda 
licom apontados figuram 'em pririeiro 
logar. 

'Às reclamações a formular serão dep 
ro em breve presentes no Parlamento 
pela .commissão que para tól fim fôr 
[momóada. - 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites por 
um bello sextetto. 


Matintes aos domingos é quin- 
tasfeiras. 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


BOLETIM :DA FACULDADE DE Di 
REITO DE COIMBRA —Eslã “publicado 
o numero 19 do 2.-anho, consugrado 
ao. professor dr, Marndco é Sousa, com 
jeoiiaboração dos professores drs. Ma- 
fchado Vileila, Caeiro da “Matta e Fásas 
Vital o do sr. dr. Oliveira Salazar. Traz 
no final uma relação das obras do fi. 
nado professor. 


Champagne de Lamego: 


só na Ourivesaria, Joalharia e Relojoaria de 


Monteito & Fonseca 


“Preços sem compétencia! 
sã, pedras preciosas e cautelas dos" Monte-pios| 
Paga-se bem = 


ga de 8, Domingos, OS, 70, 72 


Lisboa—'Telephone 3.071-Ceuiral 


tratados outros assumplos, ínas os que, 


'endas com garanfia! 


“ FESTA DA BANDEIRA 


0 4.º de Dezembro 


Como “nos. annos, anteriores, a, glo- 
ni Porta. 


reoção car 
[83 Sá Cardoso, 
Eeria, e Loolie'do Rego, conunandante 
do: divisão naval, a realisarcin confe-] 
renelas patriolitas depois” do, sa 
nhê, sexta-feira, às 21 boras e meia, há 
séde da ão Préstimosa. corporação, na 
Tuá da Graça, 31 e 34, sendo o aoto pre- 
Sidido. pelos “illustres milisiro e Sub 
Secralarto ds Estado de Guerra, ses .ima- 
Jorés Norton de Matos, e Mimôso Guer- 


Espera-se a comparência e todos «ss 
individuos da. Socledado n.º 1, e à assis 
ancia de multos socios com senhoras de 


festa escolar patriglica, cm. que tomam 

parte os albinos da instituição, 
pbrrriaca 

BARREIRO, 27— Uma commissto do| 

socios da Tuna Bacreativa Escolar 1º” de 

o, pela respestiva, dirtento 

ora prende. 
Eopendonoi 


e: 


escola primaria com cussos diaros 
[monorca do “arrbos os Eox0s, 6 Hoctárdo| 


ra adultos, tendo já grado o numero 
alomaos aiticulados, 

“No dia 7 do derombro realisará um bo 
néfício no Salão Popular Barreirense 
com o gen produto adquirir. o. m 
escolar quo lho falta para completar  da| 


Mauricio Costa 


João de Vasconcellos 
— ADVOGADOS — 


Rua Nova do Amado, 48 


Telephone—C. 2.459. 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades 
“A! venda em fodas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


voátos construídos para 05 


fes especies. 


tas vezes estavam em hi 
subterraneos por meio 


mais possivel ao terreno é! 
Em geral, as estações de ai 
especiaes eram escolhidas 


qões como as que acabamos -de des-iqu 


crever, ou em casas, em 
etc. 


JISTORIA DA GRANDE GUERRA 


eram ainda 
“mais cuidadosamente vecultos e mui- 


no topo dos quaes o atirador estava 
escondido em segurança atraz d'um. 
escudo de aço com-selieitas, distar. 
gado de modo à assemelharae 0 


O emprego de aliradores espe. 


ATODAS | 
| 4s PASTAS 


Mtação completa. 


[preximo mez do dezembro no di 
[com a opera «Aida». O er, Casal 
foi na cpocha 

theatro 

o paiz visinho do ondo sogai 
Italia a organisar companhia. 


| peça cm 1'aoto «Pró Patria» 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL — As 2045 — 
O tondemnado. 

REPUBLICA -- A's 21--Pao 
—Berenata das fires. 

GYMNÁSIO — A'921 — O To- 


fergo, 
TRINDADE -A' 2015 6 2815 


so 
AGUA acao ema 
RITA — As 21-0 rei 
EN — As MS 0915 —O 
Rm 
MODERNO —A's 21—Pró Pa- 
tris—A bora fatal. 


ANIMATOGRAFHOS, CON- 
CERTOS E VARIEDADES — 
Sentenl, Fog, Cinema Condes 
Salão “do . Trindade, 

Chindo 


them 
Gineria Colas, aatigo Oo 
do Lisboa; Theatro Cuemo 
trela, Balão Graça, Chantecler, 
Balto' Lisboa, Salão Imporio, Sa- 
Jão do Rocio, Balão dos Anjos, 
Salão de Alcantara, Splendid Por 
Gardoo, Patria o Promotoia, Sa- 
Mão Theatro do Povo. 


Suo. Manuel Alves da Silva 
Neves 
Rua da Assumpção, 84-86 


(Proximo ras do Ouro) 
Telephone 3630 


iletivos e supple 


atirado 

da do” laes 

tg As linhas dos aliados. 
los por uma vez em qu 

dava, havia cincoenta em 

co. resultado era a mat 


com. 
tunneis, 


m volta. 
tiradores 
em posi- 

es. 


urvores,| Na ocasião da offensiva 


Nor, xy. 


camniesionados 
a 00 
as 22 


(Cabreira, afim de serem tratados 
'sumplos “muito importantes e urgen! 


occasiões os que restavam 
formações conseguiam che. 


o isso. sg 
e O uni ' 
ça em 


mássa das tropas ássim arrembssa- 
das ao assalto. N'outros casos, as 
exhaustus forças que haviam sobre- 
[vivido e penetrado nas trincheiras 
[dá frente eram rapidamente d'aht 
[repetidas por meio de contia-ato- 


no Some 


me, os allindos empregavam o me. 
thodo do ondas sucessivas dorin- 


ecines—ucaçadores» como se lhe cha-| fantá: seguindo ja a outra à E 
Macctoi” gutra” invenção dos all-| curta distancia. O avanço era sein: 
mães, que elevaram a arte de ma-| pre faciliado pelo bombardeamento 


far a tão allo gran. Teem 
copios “especiaes, algans 


era fambem, sendo enorme 


mo o de poderosos mort 


incheiras. 


das a pô antes da infantar 
em contacto com o inimigs 
nbrigar—o que havia conse; 

jr incolume—a abandona 
cão ou a render-se. 


dos cllos não podiam res 


defensiva. 

Nem os inglezes, nem os 
zes adoptaram-os ataques 
+ — Sa empregados pelos ullemi 

é, columnas de infantaria e: 


do Banco Lisboa & Açóres. 


Endereço telegraphico: MEDICIDENTAL! 


bprios, espingúrdas, para exaimi 
Tarem bem as mortes individuacs. 


lucta no Somme, como se de- 
prehende do que acabamos de di. 
zer, é difficilima, sendo formidaveis| 
-as defezas que abi ha. O fogo da i 

dantaria e da artilharia formidavel! 


Ho de grariadas de mão, assim co. 


fodas , essas armas  destraolivas 
Jinham “de soy dominadas e as trin- 
cheiras por ellas defendidas redui 


Mas o resultado da lucta ia mos-| 
“ar que, grandes como eram os re. 
arsos que q sciencia moderna ha 
via dado à engenharia militar, to. 


yoderosos calibres com que a scien- 
cia tambem dotira a artilharia €) 
quê, como antes havia acontecido, 
a oifensiva ja mostrar-se superior à] 


cerrada avançando apesar das per, 
das. Verdade sein que-em 19H, i'al-| 


até toles-| 
até nas| 


terreno na sua frento e 


“Tornava-se isso possivel 
o empre-| 


teiros de 


Confiando rio força das 
ia entrar] 
o para O 
guião su 
F q posi.|nham, os allemães esperay 
Eee o avanço dos 
- [Br 
Igusiquer circumstancia 
Ser batidos. 

Nos ultimos - cincoenta 
exercito prussiano havia 
(cado na persuasão mé 

[me ora invongível. As v 

'rederico o 
postas em relevo, as sat 
oecintias, 


ielir 208 


's france- 
em mas” 
ges—isto| 
m ordem 


M 


se mariféstave, 


a para elles inconcebivel que em 


Rosbach era cikida: tomo 
exemplo do que sempro aconteceria 
onde quer que 95 prussianos se de- 
ronassem com os francezes. 
Mesmo no principio do seculo de 
zenove, em que já essa Brroganci 
os resultados 
m-se. Quando as victorias de Je 


pretiminar e quando « infantaria se 
punha em movimento era sempre 
apoiado. pela ertilharia que bati 6 


formava 


Juma barreira ou cortina de grana- 
das é shrapneis para além da linha 
do inimigo, a fim de obstar a que 
Te fossem enviados reforços. 


devido á 


grande quantidade de canhões o 
granadas com que os exercitos al-' 
lados estavam abastecidos, dando 
em resultado os ataques não custa- 
rem tantas vidas como anteriormen- 
te e serem muito mais eficazes, 


suas po- 


[siçães e, acima de tudo, acreditando 
que eram superiores sob tódos os a 
pectos ús tropas que se lhes opp! 


vam tran. 
alhiados. 


pudessem 


anos o 
sido edu 
tirosa, de 
torias do 


Grando haviam sido 


derrotas 


THEATROS 


O gr. comendador Antonio Saútos, 
quo fechou contracto para a proxim: 
lepocha Iyrica-com o sr. Escola Casali 
Fssolveu que à inanguração se faça no 


a o emprezario do 
sal do Madri, parti Já para 
para 


—Isauguram-so âmanhã, no tbeatro 
| Moderno, as recita da moda cor a| 

o dra 
ima policial em 9 actos «Hora fatal». 


Real 


0000040044: 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


COMMÍSSAO. PAROCHIAL. REPUBLI- 
CANA DES. J068- Convidan-ae + os] 


oras, na séãd do Gremio Tintas 


Aulas dior 
to independente. O: 


ção pi 


ilitação para Concursos. 


(seguintes marcas e preços: 

| LA VIOLETA 
HYGIENIQUE 
BOSSON AMÁRELLO 
MIOZOTIS 

LA DELICIOZA 
ZUAVOS 
ALLIADOS 
COLOMBO 

ILDA 


que 


o Linguas, 12 Cnreos Pro 
a O estrangeiro. Lições em clase( 
pondencia, PEDIR PROGRAMAS, 


Sém precisarem de estudar mais, obter Zs certidões e diplomas dos Institutos ofíiciaes e a carta do Curso Geral dos Liceus, visto que 
jade e por contracto de 


para ambos os soxum, am 


tivo do Estono-Dactl 


grande quantidage u: 


300 rêis, 
28)réis 
240 réis * 
24sréis 
Teaçás 
is 
fes 
140 réis 
14igréiso 


25 cigarros 
25 cigarros 
25 cigarros 
25 cigarros 
20 vigarros 
25 cigarros 
20 cigarros 
20 cigarros 

- 20 cigarros 


UNDADO EM 1899.R. hova do tmats, 63. Lisboa 
II 
ABBRTU-A DE NOVAS CLASSES +M ODO» Us CURSOS 
car Eua 
Eno Decl Cv Val 
E Se 


CIGARROS JORRO - 


A CASA HAVANEZA acaba dé receber 


n 


RUA GARRETT, 124 a 134 LISBQA 


Para fato completo 


* Eendo sido recebida de 
tem pelo. ele- 
mento militar 
e civil, e ultix 
'mamente em 
fodos os quar- 
teis dos, allia- 
dos, onde é co- 
inhecida. por 
pomada de ar 
[ilhexia, previ- 
ne-se o publi- 


4 


excelente pro 
ducto tão su- 
|perior em lug: 


MAR 


pe 


os 
tes, 


vor ztv HISTORIA DA 
Sperados formeido, ao cómimando 
uperior magníficas photographjas 
das defezas Mimigas, tendo a eng 
nhária tirado delas  excelientes 
mappas des trincheiras alemãs, que 
serviam a guiar ts tropas. 

A seguinte descripção dos varios 
emprégos dos aeropianos foi feita, 
pelo tenente Réné Puaux, addido ao! 
estadowmaior do general. Foch, que 
comandava no Somme, Escreveu 
*sse official ; 


“O papel representado” pela avi: 
ção tranco-ingieza durante a Data-| 
ha do Somme nunca será sufficien-) 
temeiito aprec ada. Aeroplanos de 
perseguição, acroplanos de bombar-| 
“eamento, aeroplimos para regula 
rem o tiro, balões captivos, neropla- 
nos para atacar a infantaria, avi 
dores phoographos—todos essos 1ma- 
mos da nova arma contribuiram ct 
ta um de per si e no conjancto pa- 
“a victoria, a 

«No começo da guerra havia ape. 
195 uma vaga idéa da extensão que, 
+ aviação ia tomar. A intelligencia 
aplica-se especialmente nos re 
ihecimentos que permittem info 
mar, o alto comando ácérca dos 
movimentos das grandes unidades 
inimigas, O bombardeamento nó 
princípio da guérra era meramente) 
um sport. 

«Quanto ao servico destinado a] 
vegular 0 fogo da artilharia, recor- 
do que na fronte de Chálons em ju 
lho de 1914 estavamos ainda no pon- 
to de manufacturar nm app 
tornecido com brilhantes nincas, de 
metal em; cada uma das exltomida. 
des, placas que o piloto obscrvadar 
“nha da manipular com uma rêde 
de aco para indicar aos arlilheiros| 
que estavam seguindo os seus mo» 
vimentos por meio de binoenlos— 
utogo para a diveitan—ufogo pars a 
esquerda», 

Desde “então temos percorrido) 
vm longo caminho. Os aeroplanos| 
foram munidos de apparelhos do te» 
legtaphia sem fios e agora a regu. 
lação do fogo -de artilharia é feita| 
om a maior faciidade. Os aviado. 
es tornaram-se os olhos indispen- 
saveis da artilhari f3] 

sOualouer pessox vóde avaliar O 


Está completó' 


Ô sortido 


ê das novidades a 
para a estação 


13, Rua Augusta, 


CA REGIST. 


Gar 


“FP a Casa 
Tabides- Manequins, 
- E"a Casa dos ; 
“Colletes "de; 
phantasia, qui, 
nd via 
ultimos mode- 
los. e padrõés 
já feitos para 
todas as medi- 


| 
1 


Cabide-manequim n.º 4 das. : 
SOBRETUDOS DESDE 12$00 ESCUDOS |, 
Uma visita a titulo de cnriosidado á oasa 


A. PINTO DE FIGUEIREDO | 
115—olophono B4g-c E: 


laterrá a formuta exacta 


pomada pára calrado “GRANADA que al tato 


DA 


GRANDE GUERN. ú 5 

terrivel inconveniente cansado pe. 
Jos aeroplanos de onça - Eranio-bri- 
tannicos á anilharda alem pelo 
motivo da sua incessante vigilan. 
cia, que impedia os alemães do 
jexecutarem a sua obra: Privada dos 
seus aviadores, a artilharia alem 
tinha “de recorrer nos baiões: capli. 
vos—as usalchichasm—que, pelo 
cto da altura a que podiam subi 
dominavam o lorizonte, obser 
vam a chamma dos canhões. é, viam 
as marchas das tropas e à ghegade 
de reforços, 


“Os aviadores fran: nglezes gta 
Garam as «salchichass com exit: 
mercê de certas medidas que tom; 
a cas gr pau cahtam “em 
chnmamas ou desciam” precipitada. 
mente logo que 05. nosbos  uviado: 
res eram avistndos, Todas podem 
imaginar o dosorsanisação do cerv 
$2 de regulação de tro ocemsianada 

s descidas espasmos. 

Na falta de acspinDa on de 

alchíchasm, o fogo da artilharia 
póde ainda ser regulado pela plan- 

clriz, mas i5s0 caféo” uinda 
ão c é apenas ulilísavel 
para uma mera disp de teuni- 
Essas plantas fordm Tormeci. 
riu pelo serviço photo 
Não ha serviço que 
Seja mais interessante de presen. 
cigr que esse. Us stus Apparelhos, 


aperfeiçoados numa imensa obje- 
cliva, podem trar photogranhire, 
com “absoluta minueia de detalhos 


a uma altura de 3.000 a 4.500 pés 
vExcentada a sua missão, o aro 
plano volta o hangar. O carro es 
pecial photographioo tem comparli- 
mentos preparados para a esfereo!y- 
pia. Meia hora depois, a prova pho- 
lographica está em cima da meza 
do. official encarregado do levantaa 
lo outras prova 
= 9 estudo maior, ond. 
&s plantas São corrigidas nos mais 
ligeiros pormenores. 
“Dnrante o longo periodo de dois 
ánmos em que os exercitos inimigos 
teem feito frente um ao oubro sem 
mudança apreciavel de fronteço ser. 
viço de photographia dos fetopla 
nos alemães poudo preparar 'roel 


lentes plantas das posições frança 


E] 


po 


| 


A-UACILAL 


Sen Ti o Tl 


“PREMIO MAIOR | 


Bilhetes a 100390, decimos a lo$00, vigesimos a 5800 e quadra- 
gesimos a 250 centavos. — Cautela a 28/00, 1560, Íflo, - 
856, 633, 822, Il, $06 centavos—Dezenas a 5$50, 
2820, TBlo, 855. -- Pelo correio mais 
807,5 para'registo 


Descontos aos revendedores 
; PÁ a, 


“Todos os peiidos, tanto para | go particular como para revender, 
devem ser dirigidos aos cambistas 


Campeão & C.- 


ua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


a e RU 
NOVA COMPANHIA. NACIONAL“ DE” N0AGEN 
Soc'slado anonyma dê responsabilidade limitar 


Eabricas à vapor do mo 
O) biscoitos 


A 


ones: Ad-alalstrap ão 4224;- Expodiente 4222; 
Fesouraria 4243. 
+ Eodigos A. BC, 4.º e 5º ediões.e Ribelço 


E TES CRIPTO RI 
Rua do Jardim 


do Tabaco, 82 —- LISBO. 
Pom 


3 nar qaofas. — Dogosito Bóral:. 
e ROSA & VIEGAS 
“«R de S, Vicente, 31 e 33-LISBO, 
Cuidado 'com os falsidcadorest fz iai 
a quo tivor a hossa muros rogistadá, .. , 


fe v 
Motores Electricos 
x Rieconstuoções e Reparações da tola a olasse de-Machinas Eleotricas 
Instdllações do luz o de forçá motriz 
Absoluta Garantia 
q PEDRO SANCHÍS 
LARGO DO INTENDENTE, 38 e 39 
E * "Telephone 184Norte 
LISBOA , 


COSTA SANTOS 


Modico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


ii 
" / TOVAR DE LEMOS 
*, Doenças venerças e syphilis 
“o ORINIOA GERAL 

RUA DA EMENDA, 110, 2.º 


avo, 
gondo 
H. Novo do Almada, 95. À. 
áenco! 


Mozaicos-— Azulejos - 
“Cal hydraulica—Cimento Luzo 


* GOARMON & C.* ! 


+45 :)8 Tão Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-Lisboa 


roda 


Taino; 
anual 


RISTONIÁ DA GRANDE QUERIA vot. xy 

dia aa a pp speed 

iglezas. A olfensiva do Soinme de-[cisiva» em frente dê Verdun estava 
«smoliu toda a obra, sendo-lhes agora |inmirente. 

Es impossivel fazer isso de novo, des-) Entretanto, os defensores de Ver. 

de que 05 sous aviadores atraves.) dun: apenas “estavam, ulentando ga: 

“5 san às nossas linhas apenas com[nhar . tempo» À úlfensiva ingleza 


A'venda na 


Companhia de Seguros À NACIONAL 
“Eme am rop Ti 


SO A0OS 


1.000 quilos de carvão por 
3800 empregando o Calrio ssasens dos gi 
A 


tompos quo vão correndo, om q! 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS |óbtar, o CA! 
velmento a dos) 


po tan? cas uendinirao LAVAGEM DE FATOS 


+ Qualquer que possa sot 


Caminhos do Toro | 
o Portignços 

E dociedade- Anonima-Estatatos: 
- (8:00 de Novembro de 1894) 


Séde: Estação do Rocio—L isboa | 
E E | 
AVISO | 
a6 o pablico do que o novo ho. 

ari do consuoios destas” catvetos de 


forro entra em vigor no “dia 5 do dezem 
À bro. 


Tão effitazes-como as melho- 
tes aguas . mieraes bebidas, 
na drigem 


Basta dissolver "am litro dº 
um pacote do-Litiindo do dr. 
para obter instantaneamento uia 
agua mineral slcaoa e ltlinada, 
ligeiramente gazoré, dolíciosa para 
bober, mesmo puta, que "se mistara 
com todas. 63 bebidas. principal- 
mente com vinho, ao qual“dá um 


Lithinés do dr. Gustin 
Contra todas as doenças dos 


Pins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações. 
18 pacotes fazem 12 litros de agua mineral 
ã por 500 réis 
A! venda om todas as pharmacias; drogarias, morcentias 
boss o n02 daposita geraes: atoa, Jerogy mo é Marias & Euho, 


rua arreté IS 10; Porto, Jasaario Dasrto d'Asevedo, rea do 
Busta Catharina, 985. rt amena 


Arte de conserta à belga | 


a 


DIGO 


RIP. 

O Conauho Direntor do” Cit; Naval da 
acento Dinis do O arado 
eo qoRafo orar diga deja 
as o siena do Coon 


Ajoxandro Holbeche, convidando todos] 
os sous consocios a Gocorporarem-se,no| 
presto fanebro que cairá-do Palacio da| 
Conceição, Algés, para o comiterio dos| 
Prazorés, Bo proxima, quinta-feira, O do 
icorronte, às 10 horas da manhã. 

a, lo. O socretario geral 


ado com gravuras em bruchurá 300 rar Rod 


PIANOS 


Strohmenger e Bell 
Sol cez.eResistegoia o Belleza. de som 


mocidads—Nio ha malheros folas-—Praticas socrotas 
a dardos. 


- Wmrindi João Carneiro & Gta 
58,-T: de S; Doniingos, 60—LISBOA 


tes novos e uzados. Venda, troca 
alaguer, concertos, afinações. - 


k Valentim de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


Se na sua proprisdado: Avenia da Liberdade, 48-—LIS80A 


FUNDA DA 
em 17.4.3)5 


RESERVAS 


dBUSIBS 
escudos 


escudos 


Seguros sobre a vida humana 
“o contrá aóldentes no trabalho, inoendios o avarias maritimas 


Moza dá Assonibloia Géral do Ciab 

do Lisbon cumpro q. doloroso d 
particioar 0 fallocimento do sou| 
Prosidonte, Daarto Alosandro Holbeolio,| 


RE ando CoseaRiaEo do socio fandador o Vico- Comodoro Efocti' 


ET 

CALORITE rosumíhdo o consumo, 
Todos 08 que não so gervirem dó GA 
dizer-so quo atifam vo- 


vo do G.N. Lo, convidando todos os seas 
consocios à oscorporarem-so no prostito, 
fanebro que caicá do Palacio da Concel- 
são, Algo, para o cotiteio des Pratars, 
ama Ceocomia importanto servi xima quinta-feira, 80 "do corrente, 
OALORTEB. oo dor do JO horas dá manh 

Romottow-o Instrucçõos polo. : * 
pesço des exrvêes à tão alto, ha gaga eularacimentas o” Po Correios 


POSLORTTE esperado Gorsag Deposito geral 
: MARIO DE LIMA NETTO “| 


ivador, visto que. esto htil 
rta aciohtifica roprasénta para to 
de 8 Julião 12,2: .- | ASSIS DE BRITO 
'LEPHONE 245 LISBOA 


“mais poquosa fauilia poderá f 


o forçados a contar com cada cs adcrotario, 


“Antônio Gomos Barbos 


a oconômia extraordígaria. 
Lav 
DALORNTA. Medico dos hospitues e Facultativo 
da Misericordia de: Lisboa 
— MEDICINA GERAL 
Doenças do apparéiho, respiratorio o do 
Consunas. das 15 de 17 
11—RUA INFANTERIA 1611 


(Telephone 


PEITOS OU DENMANCUADOS 
Tinturaria Cambournac 


da Anunciada, 10. 6 12 
ra da Bota. 8 


vossa despeza| + 
Carvão, obterals uma econo- 


vor. x1v HISTORIA DA GRANDE GUERRA 
“No que parece, o argumento alle-sgár um pelotão. Estavam muitas 
hão era. que os. frinestos se Date, | vezes a 30 pós abaixo da Superticio 
éam yalentemente em Verdun, mas da terra e quagdo havia outro gru- 
“que estavám- exhmustos o inrapézes | po, esse, é claro, estava ainda mais 
de qualquer inovimento offensivo e fundo. 


so o Socio Fundador do 8; N Lo Dasrio] 


|: Planos inglezes, alemhes e france-p- 


Falsico manna so nos tranues Armazens de Calçado, Te da Duima, 
890 u 29-14, 2, do Bemformoso, 4 n 18 (om frento do Colissu do Lis 
boa) —Botas para homem a 38404! Sapatos para senhora à 1540 


 Enviam-se ensommendas para a provinsia contra reembolso 


Um coiossal soríimento em fados os Generos 
para homem senhora e creança 
Telephone: No te 120-—J. A. Candéias 


TELEFONE 
NSADAO 


Mario Duarte 
trata « tm 4º] Doenças da bocea e dentes 


dona dor ai 2.108 VtiDaros| B, do Garmo 69, 1.º—Tel. 2250 


DYWRANIIT E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES .. 
Meyrvos 
A ta, cúixa do 100 
RASTILHOS 


Lima Mayor & O», ras da Prata, 59. 
josé Rodrigues Pinto q Pinho, ras do Alma- 


Silva Ramos 
L 


Diversas 


que, embora os inflezos tivessem. 


it 


«aros intarvalios. y 
«Actualmente, em virtude da ar 
Asihinria. Iranoodnigleza não dar dk 
"eúniço o-inimigo,: est não tem o] 
portinidade de executdé essa co 
: plicada obra e às phologranhia 
madas pelos nossos avindores diz 
“mos da verdad nua. Muito numer 


“suocuihbido na nobre tarefa de re 
polliê 108. aviadores. ihimigos - das 
“mpssas linhas e do voaiem incessan- 
temente sobro as posições allemê: 
“amas o válos dos serviços que tes 
;ntestado não so póde úvaliar, 1 
ate teem salvo qs vidas de ini 
- rés dos, sbns camaradas cegando a 
- artilharia: alema e fornecendo ao 
Commando anglo-rançez elementos 
decisivos de victoria: E dévido a el. 
lês úue podemos cominhiar com pas- 
«os firmos para 0 nosso. commum 

ubjectivom 

 Ainho oodupada pelos: inglezes 

» Ainhe silo, considoravelmente pro- 
longata. Em abril de 1915 medio 
apénas “quarenta e oito kilbmetros; 
em julho de 1916, desde Ypres até 
Friso q sua extensão era de cento e 
guarenta o quatro. 

Como “os dilemães encaravam a 
siltação no fim do junho demons- 
irao bom um. 
respondente 


q de julho. 
40. escriptor começava, por 'decta. 
rar que utodos os cxercitos hellige- 


zântes estão agora n'uma phase 


- enlrincheirar 


estava prestes à começar e «sem 
um serio ajuste de oontas com a In- 
glaterra nos campos de batalha -nó 
ecidente os allemios não darão pa, 
passo que os appróximo da paz», 

O major Moraht e os outros escri- 
plores alemães não. formavam igéu 
precisa dos: acontécimentos proxi- 
mos e era claró que os allemães não 
haviam sonhado sequer com ts der- 
totas que estavam proximas a 'ser- 
lhos infligidas. s 

Parecia, na wenlidadê, que os al. 
lemíies nda haviam aprendido com 
as luctas anteriores. Deviam saber « 
que, nºuma serie de acções de rela: 
guarda nos eombrios diás de agos- 
to, de. 1914, os inglezes haviam fe 
frente a forças quatro vezes 1m 
numerosas que elles, Quando a 5 de 
setembro os  álliados tinham feito 
frente aos allemães e os haviam re- 
vellido sem uma paragem “do: Mar- 
ne para o Aisne, deviam clles ter «- 
comprehendido que os seus háver- 
sarios lhes eram superiores em eain- 
po raso, + 


Y Foram batidos. Infelizmente, «po. 
«ém, os, recursós dos francezes: o 
| dos iniglezos em homens e munições 

ão eram suficientes para que pu- 
dossem contintar q exercer pressão 
sobre os adyersarios. Os alemães 
é construíram 


lados durante quasi v 5 
omquunto as duas nacões. estayaii 
exeando exercifos, organisândoos & 


> Team” Os alliados tinham indubita- cgnipandoos e como o major 
E “ veimonté augmentado n energia e a Moraht disse, sendo um «crivo» dos 
. uniformidade da sua direcção de alemães: t 


vêr que.os 


operuções e os seus grandes recur.' s 
Sbs em dinheiro e homens, nesim disciruios sahiam iméihores que os 
como o seu Jominio dos mares ha- professoras e que csm us modernas 
biliavam-nos a fazer todo à possl. appRonções da aftiln:i oram copa- 


ectoria flnal 7es do lutarem com cificacia con 
“a Ahlemanha»..O major Moraht de- tea es mais perfeitas obras qe de: 
claraya: depois que a offensiva rus- feza, ao nasso que & sua infantaria 
sa não, preslára auxilio algum nas estava apta e linha vontade de se 
francezes em Verdun e cra assaz medir mais de perto com o adver. 
ê louco para predizer que «a Iucta del sutis. 


vel, «para . impedir 


».*. eombalido bem na sus retirada de] 
Mons. para Lo Mesnil, o seu velho 


nas uma milícia meio exeroitada. 
e E conveniento saber-se bem q) 
natureza real da tarefa que ts tro.| 
inglezas  tinhant-de executar. 
evemos lembrar-nos de que os al- 
Aomãos: haviam tido mais do anno| 
'e meio para preparar às suas obras ; 
“não eram obras de campanha feitas 
«; f pressa, antes cram,  de-facio, for 
x * Mificações. permanentes--das “mais 

*.» perfeitas, 


E' verdade, que não havia fundos 4 


fossos,a atravessar, mas esso obsta.| 
culo era substituido “por grandes 6] 
foilbs vedações de arame farpado, 
“aque tinham de ser litteralmente des- 
truidas"antés das tropas assaltantes 
poderem chegar ás. mãos: Com 68 
guariições das. trinchéiras. E os 
abrigos * construidos - para. essás 
gunraições eram d'uma solidez c0- 
tro nunca até hoje se viu em qual 
-, . quer fortalora. 


Cavados fundainente, com tanto 
terra solida por cima drelles, esta-- 
vam ao abrigo dos projecteis mais 
E pezados e eram às vezes ão (un- 

dos: que elles nem sequer ahi ch 
savam. Haviam sido ahi construi 
“das salas, más quaês o grosso das 
tropas podia ser conservado até ser 
necessario para resistir ao assallo 
nos parapeilos, aos quaes só se po-| 
dia subir por meio de escadas, 

* Muitos desses subterraneos ti 
nham uia porta de aço, da qual 
descia uma funda escada feita de 
madeira. No fundo havia muitos 
compartimentos cujos pavimentos, 
paredes é-leclos eram revestidos de 
cimento. As communicações eram 

- construidas do mesmo modo. Algu- 
mas vezes uma outra escada dava, 
para um segundo grapo, de salas. 

Algumas d'estas enem destinadas 
a hospitaes, estando dois terços pro. 
xidos de bancos para os doentes. Os] 
maiores Sublernansos nodiam abri- 


exercito estava morto-o tinham ape-|das, 


A - distancias regulares, nas li- 
ntras “o trincheiras obras (ori 
das especias haviam sido conetra 
das quaes se podia fazer fogo 
de enfiada contra os allíados quan- 
do elles chegavam a uma linha do 
trincheiras allemãs e podiam equal. 
mente servir de reduclos de onde «6 
idosenoadelavam contra-atuques cone 
tra as Nropas aliadas, Cuidadosa- 
mente ocultas, metralhadoras pro. * 
tegidas por cupokis de cimento are 
mado, estavam colocadas de modo 
« fazêr fogo de Jado é ús vozes mes: 
[mo de enfiada contra os assaltan. 


revelavam a sua presença 

ente, mesmo quando se 
travava um combaty geral contra a 
infantaria que avançava, esperando. 
até que à approximação d'esta tor-” 
n$ssg O seu fogo mais inortifero e 
decisivo. Muitas vezes línham de: 
ser reduzidas ao silencio para o 
tavanço poder continuar, 


Uma d'essas disposições, que pó- 
'de ser: tomada como prototypo de 
muitas (outras, se póde descrever 
em breves»palavras. Um funnel de 
20 pós do profundidade dáva d'nm 
lado para um abrigo sublerrane 
tdo outro para a fronte durma trin- 
|cheira. No ponto mais avançado 
via uia pequena plataforma prote- 
gida por.uma forte cupola, para b- 
qual se subia do fumnel por csca- 
das. Era o sulficiento para utha me. 
tralhadora é para Sua guarnição 
de dois-homens c tinha uma grande 
selicina exactamente acima “da su- 
perfície da terra, que permittia um 
consideravel úloênce de tiro. 

Emarianto a trincheira estava gen. 
do bombardeada, a metralhadora 
estavá a salvo no sublerraneo, mas 
quando. o alaque da infantaria esta- 
va, iminente era rapidamente pôs- 
em posição & pressrada para entrar 
em acção, E” fácif comprehender 
[quão difficultoso era alvejar € des. 
truir um objecto tão pequer: 

Eguat' cidado foi tomado com os 


Não haverá falta de luz 


: desde: que se usem 


Coméliciros de petroleo 


“IAGUUN OIL COMPANY - 


Importadores tle PETROLEO, GAZOLINA É OLEOS 


; -— 8 
Os.stocks da Companhia nunca foram tão avaliados como agora 
LISBOA E PORTO 


Rua da Horta Secca, 39 44 Rua Elias Garcia, 55 


Agencias nas principaes terras do paiz 
bina ie sei 


Hos Ses, “ CARROSSIERS 


Comunicamos que temos o maior é mais completo 
sortido -de accesorios de todo o paiz, encontrando-se 


AUTOMOBILISTAS 
CHAUFFEURS 
GARAGISTAS 


sempre no nosso armazem tudo quanto possam precisar. 


Barbosa, Motta & C* L” 


23, LARGO DO PELOURINHO, 24 
TELEPHONE 8,90 é 


ninho 
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Preço 9 nana 


n 
ne 


im 
que elle se exprimius 
$ Peor do-que falta de toopern- 
cão partamentar, n'este moniento| 
fio gravo para à Hespanha, nada 
e para o.sr.Raimanones, che: 
Je. de governo na faanarehia hes- 
panhola.B costa convieção é-lhe 
certamente dictada nela conscien- 
cia. de que uma crise nacional 
não «póde ser bonjurada: sem 
foluboração .do Pais, por. «meio 
dês orgãos que o representam. 
Num. telegrama, que.o «Se- 
centos hoje “publica, 
referencia às sessõos secrelas que 
na camara dos deputados se os-| 
tão vealisando, que todos os par- 


entares, à quem os jornalistas. 
poi suas impressões, fo- 
ram unanimes em declarar que 


não ha nada mais necessario do 
qiie uma estreita colaboração en-| 
Ne o parlamento, o governo ç O 
exercito para a guerra de liberta- 
são em que a Pranca se empe- 
nhou, 

O mesmo se poderia ouvir dizer 
na Inglatera, na Ialia, na propria 
Russia, euja «Duna está reunida, 
e ondo-se teem feito protestos ca- 
Jornsos contra a myalificação da 

lonomia da Polonia, por meio 
qual a Alemanha proctira te 


wautar um novo exeroito que a 
ilefenda, protestos a que os de- 
puludos” polacos enthus; 


mente se associaram- 
Mostrar receios da au parla-| 
menar, e qualquer paiz que esteja 
eim guorra, é dar uma prova de 
fiaqueza que póde ser funesta, 
'Ai dos paizes, que na lucta estão 
onvolvidos, 1 imprensa 
it, que; Se Jhe) 

villa; aiticuiar- cstranentados| 
ondo a tribuna dá praça 
publica esteja vedada à palavra 
ardente dos comícios, e om que: 
o proprio parlamento, symbolo 
“da vontade nacional e della invio- 
lavel interprete, seia despresado 
pomo quantité negligeable, ou te- 
mido como um inimigo perigoso. 
Que formas de expressão ficam, 
fosse paiz para affivmar a co 
úiunhão nacional que deve exis 
tir entro dirigentos e dirigidos? 
“A acção do parlamento é n 


cute o projectó 
formidavel do levantamento em 

ssa de foda a Allemanha, E 
onde o governo não 


tr 0 parlamento, já d'es- 
se facto resultou um altchfado de, 
que foi viefima um primeiro agf 
nistro, poNET 


Quando n'u paiz que está -em| 
guerra, e é regido por um syste- 
ma representativo, se verifica 
que o-seu parlamento está fScha-| 
do, que emmudeceu, que não fis-| 
ealisu, que não legisla, que não 
collabora com o governo, que 
'não interpreta o sentimento po 
pular, a situação moral e a ati: 
lude politica d'esse paiz surgem 
como enygias. Que se passa: pa- 
fia que a nação não falte? Desin- 
jleressa-se? “Está onprinida? A 
|sun “representação está coneta? 
[Sô estas interrogações geram as 
apprehensões mais sombrias. 

É para desejar em taes cir- 
cumstancias que o parlamento 
reuna, . mesmo — extraordinaria-| 
mente, para acompanhar todos 
os incidentes da sitiação. Mas 
que nem mesmo no periodo nor- 
mat das suas legislaturas elle não! 
reuna, cis o que nem deveria ser| 
(concebivel, de tal modo repre-| 
senta uma inexplicavel ausencia] 
do neção perante a emergencia 
nacional. 

Se em toda a parte, esse facto 
se prestaria ás dedueções mais 
deprimentes da cnergia d'uma| 
mação, em Porlugal, como em, 
nenhum outro paiz, - teria uma 

ignificação singularissima, por- 
que o parlamento porluguez vo- 
ou a guerra sem discrepancia, 
deu ao governo da União sagra- 
da todas as faculdades para go- 
von não ha possibilidade de! 
imaginar razões confessaveis pa- 
ra que clle possa ser um óbjecto 
de desconfiança ou para que elle, 
abdique da parte-que-tem o dever, 
de toma na salvação nacional. 
ee me e RR 


Por ser amanhã dia 
feriado não se publica 
“A Capital”, estando 
os nossos escriptorios 
fechados. 


DE 


Contra um pingio 


professor Theophilo Rrmgn: 


iTurdou o mestro om artes, mas, 
chogou.- Levou tempo a mudar do 


vestimenta; tovo do dosajoujar-se dos 
paramontos o do buscar! 
nove proparo nas alfurias da Mogra-| 


ria, Vem dofadista, o vamos lá que Lhe 
assenta: a mátar: Nuno ára 


; estí-gingão, mata-moiros, Co) 
a imagina quo 


«a policia das lottras o seu cadastro é 
“onhegido, e conhocem-lho as manhas 
tlogui. 

Esganiça-se a gritar-mio—vá para o, 
Pprlo Pireu; vá 
Que pilhoria mordonto a Q'esto ho 
mem! Appofscomio  respondor-lhe 
portoguezmonte qué vá... para uma! 
cóisa com os'mosmos pp. 
melhanto ao tal Pórto Pi 

intorjoição mo 

o ostaférmo, Mas não 


abrtora;-isso catá fóru dos 
tys do burlio. 


modo: Arrodo-so homem, que 


para o Porto Pireu,' 


se 
| Bem es vê quo desbaratou o tempo a 


SI questii 


e cospo cobardg o facivorosamento| 
contra quem lho desograde, 
conivalsão perpetua do invejas e mi 
dados. Tal 6 a sua  sínistra shronica| 
dás otras, 

Pandorgamonte vô 


oia Shalcespea- 


lia do sabolo agorá. Nas Todo, o 
niiendo sabe quem é Theophilo, o sa al 
om O não sabe, vaé ficar à gabol.« 
fão ha melhor amostra do que esta 

; vimos a olla, vaímos Ás” pro-| 


ras, 


q 
TENER 


Senhor redactor:—Peço 


Retirando-mo da Escola Portuoaso| 
jdo Bellas- Actos, conde durante mai 
tos aunos ensinoi osculptura, -im põe 
[so-mo o dovor do dar uma satisfação| 
[nos artistas que pediram + consogoi- 
jram ' minha nomeação do - prófessór;| 
aos tácus amigos é ao pablico. 

Retiro-mo com muitos dosgostos 
joútras tantas desillusõos. 
luas votações: ha mozos Gffa- 
na Escola para a oscolha do 
jnovo direotor acabaram de me con- 
[vencer quê só tinha um caminho 
[guir: deixar om bos o ganta paz al 
[guns collógas. que, n'aquello ogtabo- 
locimento tudo mândam e,—pareoe—| 
tado podom. 7 

Quo ninguem supponha a minha 
retirada am moro capriçho o máito 
[menos um despeito por mo 'não da-| 
róm a directoria, 

Os mous” collogas sabom :que, fá 
annos, m'a offorocóram o ou a réca-| 
sei, 

Ponderado isto, passo a dizor como! 
io procedeu da primeira o segunda. 

Têuniu O conselho para a vota-| 
faltando o profoseor d'histori 
faltando eu-que não pudo. 
cor. O rbsultado foi obter 
tos o antigo director .como 
ou, bavendo, portanto, empate. 

Presidiao profossor de pintura que, 
talvez, para evitar dolongaé o conitra-| 
riodados, acto continho ça a 
questão, quer dizer, vé Juas tozos 

Pe o 


afinulindo-a 'e mandando que so ro- 
pótiss 
D'ahi a tompos reuniu novamente 


tado iu sor fatalmente o mesmo, gra-. 
as á honestidado e dedicação de dois 
collogas quo mantinham 08 sois vo-| 


Votou o prof istoria que, 
|por mais do .dois annos, esteve au- 
|sónto sem licença nom auotorisação 
do ministro, f 
0,87. dr, Pedro Martins informado, 
estranhando quo um professor abs 
por“ tanto tempo a aula 
bor oficialmente, m 
irnhando ainda quo o directar 
liscola deixasse do fazor do caso 


a 
a 
notificação quo lho cumpria, suspon- 

nte O director 6 nomeou 
outro interinanento, até quo se apa- 
Irasso bom o caso, 


nurela “Antes 
Imara eins re [podido a minha demissio, Voltei a 
que oé demandados so julgavam “com pédil-a, instei mesmo junto dos So-! 
direito, hlioros Prosidento da Republica o 
E agoraque a faca malvída rolou| Ministerio, procurando todos dissua- 
jno lodo e o braço do matante.ficou á [dir-mo, dizendo que se ia providen- 


dapendura, deixo é contemplação p u: 


sto varão «justo o honrado», 
Fica onxotado o opisodio indigno, 
de a do articuloiro de baixa 
tôfa que á conta d'uma questão lit- 

tera i 5 

vida p gniroi n/os: 
miseravol pendor; as vidas do sr. 
| 'eophilo nem os conheço nem as in-| 
dago; nom mésmo a sua vida publios. 
|E"só a littoraria, a escriptoral, que 
só a ella mo julgo com, 
ito do versar, Nada tenho com a 
sua honestidade do homom; é exolu 
ivamonto a sua probidado litteraria 
'a quo disouto, a quo nogué 

Poço vonia ás pessoas 
cialmonto ás do mesmo jacá 
do tor tido do me defroátar assiay 


o ixias attostada do vis|rejos nórto americanos, — (Ameriza- 
aus tmal 'an ltriglo oue ha mais da 0 «nnos mass na), E 


apuroo, porque. nada 6a 


jo “agora nos jornaes um tolo- 
grarhma quo dá como validada a eloi- 
ão. do. antigo. diresto, professor 
tara 


TEIXEIRA LOPÊS 


No Brazil 


Os extrangeiros na 
administração muni- 


SB 
RIO DE JANEIRO, 30. A Liga) 
ão Commércio vao enviar uma repre- 
tação.4 Camara, pedindo a appro-| 
agão de um projcio do lei, pormit 
[inda à enteada dos extrangeiros para, 
jo conselho munjoipal.—( Americana), 
Uma grande ponte 


metallica 


Goraos), 30.—Foi lontem inaugura- 
da a grando ponte metallica sobre o 
Rio Jacaré para sorvôntia da zona 
agricola do município de Oliveira— 
(Americana). 


é; Ew sei quem é Ricardo, Não sabe; 6 


ota 
O sr: de. Pado Marti dao com e 
justas razõós, por irregular a'vótação, | 


o conselho para esso fim mas o resul-| 


as” eleições já ou tinha! 


“BELLO HORIZONTE, — (Ainás|conje 


O prônsena da utilisação da hulha 
branca é considerado, teste mo-| 
mento, coro dos mais importantes Gm 
|irança, principalmente polo que res. 


ita ao Tuturo, pois que dará urna so-| 
ção Fadical «permanente &e 

ações da industria, 
ento to accontnark' 


ceu 
“ao dessavolei: 
com o fim da] 


los-vaj 
ca do: 


do que 
o a bla 


pod sor su. 
o a onorgiaolóctrie, o que 
e garanto, do rosto, um Campo do 
GEE 
lenta novos horisónias 6 act 
vidado in | o transporte, a gran- 
ão distancia, da enorgia sloctrica para 
illuminação, força motriz o tracção, 
ptta 8 elcotro-ohimica o clectro-meial- 
lurgia portoncom ao sou amplo domi- 
nio. N'esto momento, o total da halha 
branca aproveitada cm França ropto- 
seintá 625.000 Kilo watts, mondo 504.000] 
[na região dos Alpos. Os capitaos om. 
pro passam de 540 milhõos do 
icício, 


tituido 


incos, O quo 80 considera um modes- 


lque respeita: a mantor o à dosenvolvor 
ja actividado das fabricas, nomonda- 
imente das quo trabalham para a dofé- 
'esbaolonal. Um grando numero do 
jeçtos sb encontram estudados e al. 
Guns “entes es, Did 
“uo-a 


O mais grandioso d'essos projc. 
ctos 6 0 rolativo ao tranoporto da orior 
gia do Riodano a Paris. Tratá-so da 
srenção, hoje reconhecida pratica, d'u- 
ima linha ofocteica do 50) kilometros, 
transportando, & tensão do 120000 

1545000 volts, a onorgia prodatida p6-| 
“las forças hydraulicas do alto vato do| 
[Rhodano. Estas soriam ca) po 
'moio d'ama barragom do 75 motros de] 
altura estabolocida om Goniesiat, per- 
to do Bollogardo, ou, sogundo outro] 
projecto, por duas do 98 mo- 
tros, a construir, uma em Bollogardo é 


arrojada, quo E uma uto- 
pia gn tas jo mão ag. 
sombra 08 tochnicos. fm França já 

to 8 linha Dauphinó-Centro qro! 
'mod, do Gronobio à Saint Chamond, 


á 
Lyon, da 200 kilometros, com a tensão] 
ER volts A linha, eleótrioa do 

no a Paris oxi annos, 
ão trabalto 0 não cêmtara! cuco do 
!' com milhões, mas tará como rosultado 
|fotnocor 'annualmento À capital um 


né 
ai 


O Pessssosesto da marinha do ve. 
la conptituo assumpto d'um artigo| 
do Engineering, suplemento do Times, 
o em que so trata dos progrossos robli-| 
[sados durante os nitimos doze metes| 
na construoção do veliros com moto- 


om uma capacidado que” vas até qua: 
o. mil tontladas, cobto sendo cons. 
ruidos nos paizas scandinavos ou ná| 
|Amorica, Os'motores são de differen-| 
tos typos, Na” America, certos navios 
[são munidos rd gas ir 
imericano, dispondo um na 
ioncladas do dois motores de 600 ca- 
alios, Na Noruega, na Suecia, na Di- 
namarca, a maior parte dos navios são| 
[ão menores dimonsões e a força dos 
motores é de cerca de 150 a 800 caval-| 
os, Às ordens dadas para a oonstrdo. 
ção do voloiros desta especio mostrar 
a extensão tomada por semelhante in.| 
fustria. Encontram-se om constrncção 
[na America quatro goletas de 8.500 65 
neladas- com motores de 640 cavallos,| 
assim como dois návios do 3.000 tone-| 
ladas o tres de 2.600 toncladas, todos] 
com dois motores do 820 cavailos. O] 

too aa, Costeuooss “a “qua 
actunlmento so procede nos Estados] 
Uaidos é de cintoenta navios, numo- 
(ros redondos. Na Dinamarca coutam-| 
> quiaze, Na costa americana do E; 
cífico, onde este gonoro do constracções| 
está “muito. descavolvido, nameresos 
avos s£o da tmadira Às rates que 
levaram a csto rogresso á matoria 
loavios. antigos são o menor proço 
a Fapdos túics Go iraioiad 
[aadeira ompregada é o Pínhoiro do 
(Orégon. Nos uitimos dezoito. mezes, 
[abriram-sé muitos osteloiros GA so os” 
[pecializam mpsto genero do constete 
(ção. Na maior parto destes navios, as| 
installaçõos da imachina são propáia-| 
as para dar, 86 com o ae 


provação over 
quast quinto am. |“ 


outra om Malportuis, Esta conocpção fu! 


[rés auxiliares, Uns-com, pelo medos, |j 


jvolas o motores, a velocidado média 
dovo attingie 12 eató 48 nôs. Difloren-] 
tos exparioncias foram feitas ontre ve-| 
loiros puros e veleiros com motores 6. 
gérificou-so quo os sogundos-transvor- 
(tam duas vezre mais mercadorias, u"aim 


lação d'am inctor é rapidamento reem- 
bolsado, cobrotado àrosto momento cm 
io o frete. é muito caro. O Engincering 
quo os estaleiros inglezes não 50] 
[consagram a esto genero de coristruc. 
o; mas quê mam futoro próximo pó- 
e fazor-so a oxporioncia. Em Françal 
tambem e6 não fazem taes construc-| 
çõos. 


(9) 


sax yriLos morou ha dezeseis an- 


nos, quo be rfazom. O pas. 
|samento do grando artista foi esta ma. 
[hã commemorado pelo nosso Alfredo 


iménta. Pobro Wilde! Nem depois do. 
morto, ziem dpois dos sarcasmos dos! 


Gran Medos assado do 


impogaveis em que Gespantosamento 
fertil, do mistara com as suas orohi- 
deas, as suns -gardoniias o 09 soas ly. 
rios; E! àssombroso como so brinca| 
assiia com coisas sérias, Mas não ha 
quo tomalo a sório, afinal, porque 
aquelia megalomanta Iittoraria do quo 
sóffro o nosso Alfredo oxcedo todos 08 
limitos o entra já da esphora da mais, 
jaccentuada criso pathologica com a 
qual teom do havor-so os peyobiatras.. 

Ora imaginom quo o nosso Pimenta, 
a proposito de” Wilde, diz-nos que os: 
croven «solídos o pónderados nrtigos| 
do faidor, que dén à log «eenantas o 

sitivas considor ticas 0 80- 
Elio é que <so'vê aesaliado ao ora 
oto das plobes grosseiras, da ostapidor 
dos contemporancos, da imanha desolo- 
[ganto dos grtiviatas o da falta, do li. 
ha dos parveins.» Semolhântes facto 
inbfbom-no do falar-=diz ollo--digni 


T ilde. Outras razões, porém, | 
Sea mora fiotenida pole, bico motivar | iahibição” a 
osso to mes bonínão o ignora, a alle," Piment 
foge nu rogião passionso, nto havia ltd il o olha cor indiiiengds an 
[tivo algam para ioqulotações polo gs” ca agos” Rombisa o, excaio de 


ajudar a saltar um pais que teima cada vez| 
ais em perder ão godo amar abas 
lutamento a Morítira. o cantar com ome 
(phase o gloria a sun osthetio; tom as 


joras ni à como, aa do Al 
bo E Hoi Deer tudo 
GR ofuçuê=o por tudo 
Rg Le pi DR gd 
bro Oé ilão o limita-so a enffir. 
mar a'tdá bolloza-... 
Pimenta, um desazado albatroz?! Não;| 
podo sor! No mundo da ornidholo-| 
-lhe-homos mais ajustados, 
papagaio, por exemplo, o a 
ô quizorem, Pois 86 0 nosso Pi. 
menta choga a dizor, com a embofia de| 
um memorião palrciro, quo «no me] 
(custaria cnohór, Amaohã, a pagina] 
esto jornal com uma impressão pá q 
a sobró Kant ousobro Hegel, sobro 
Comto'ou fobro Wundt»! Como se hós| 

orassóthos que éllá sabe, à maravi. 
lha, forragoar qaodia na be 
o psi -a, dândo-so ates olympl. 
portante ade 
rodo 


IGposis Capez é bojo am dos 
mais brilhantos aviadoros fran. 
seen O Cure ralo de boxo, ob-| 
tendo uma licença r, por havor| 
sido condédorado com a Mudalha Mi 
litar na rótomada do forto do Douau. 
'mont, estévo agora om Paris, A obri 
(do «Foyer da Blossé» podia ao grando| 
pugilista quo tomasso parto na matinêe 
E egos por-ella no Palacio do Tro-| 
oro, Carpentier accadea fmmodinta | 
mente: O bon matob-exhibição” com O 
ex-atuador Campagno foi o clou do 
programa Ses il ospociadores in. 
a as 
ás 18 horaá o meia o apparecimento om| 
[scena do jovon-athlata qua foi o ídolo| 
dos aportsmen parisiansas, Fizora: 
um “acolhimento  indesoripti 


Os] 
oyiam gor dois, mas o publi. 


rounda: 
co, enthusiasmado, reclamou, à gran- 
des gritos; uni terceiro, aposar da hora| 
jadosntada. N'esto terceiro round, Goor- 
Sarpénior mostrou à tola a ap 
Topatação do admirar 
box 


cuirina administrativa da batata 
rosegne em França. Com 0 fim 
ão sácilitara alimento 
departamontaes, o prefeito do Sarthe) 
jacaba de consagrar á cultura da bata- 
ta os dois hectarés de terreno árrolva- 
(do do parque da profeitura. O tor. 
rono vão sor desde já preparado para 
ue no proximo anno so possa favor a| 
Colheita do tuborculo, É 
Querem fanchar bem e cear Dinar] 
Yo à Arcentina, ft 1.º de Dezembro. 75 


Affonso Gayo 


jim grupo de Jitfaicias o homens de 
teliras E” ferece,- n'um dos: proximos) 
dias, a Aflonso .Gayo um mlmaço, pera] 


o qual estão já inscripios muitos riomes. 


À gordo de Bucarest 
b à passago do Dama 


PARIS, 804 batalha de que dopen- 
dorá a sorte ds Bucarest aperías pode- 
[rá comecar dentry de alguns dias. 

O exercito romeno  ruantem-se inta- 
cio; apesar das alrmações allemas, 
a retirada fez-se ra mellror ordem. 

Segundo” 0 -sPopoto», jorna! italiano, 
jo gorrrat: Mackensen fez innumeras ten-” 
ativas parm passar g-Damulso « $b con. 
seguiu tiánspôto depois de sacrificar 
jatguns regimentos de infantarin o en- 


uma * velocidado do 7 a 8 nós 


o meio. 


'Grg so que em condições normaes, 


“E quantidade emorno de barcos| 
as e munições —1Americana, 


determinado tompo. O custo da instal-. 


Ibotros de] reza. 
sobre ani To, tquclies que. rociamam. nesta 


sala o esporaram até), 


dos asylos|º 


UM ERR 


gmentado 
de o inicio da ano 
guem o ignora, 1 
contribuido. imper 
iciós, êmprovistos do-toda q ordem! 
cuja: responsabilidade está longe de 
perlencer-nos sequer Ionginquamen- 
te. Tem-se gusto dinheiro, muito di 

nheiro mesmo, que é nada compara- 
do com as barharas despezas sup-| 
portadas n'este momento por ontros 
paixes, que 6 muito, porém, relali- 
vamente tos nossos] às e (5 
nossas disponibilidades, Mas a fuer-: 
[na 6 assim, e precisamente peraqne 
ella territine ms 
'eanvem avó .hosilar memnte sacri 
cios, por: maioros Que. sejara-os quê, 
ja nossa situação nós impõe, 

Longe de mim, portanto, condem- 
nar ainda que lóvemente, as deepe 
zas que o Estado se tem visto for- 
gado a fazer para manter o muitas 

zes mesmo para levantar a pres.| 
lígio nacional. As expedições que, 
enviámos à Africa custaram rios del 
dinheiro, mas mau patriota seria (o-, 
do aquelle que regateasse nos nos- 
[sos soldados os meios indispensa-| 
veis para q Inca, À instrucção é 
preparação militares tocm custado 
guintiosts commas, mas a verda. 

le é que já hoje possuimos um exer- 
cito, que esse exereito já agora dis- 
põe de material moderno e que, se] 
nos não espanta ainda nela quant 
dade, nos assombra positivamente! 
pela qualidade dos seus soldados e] 


pelos Inços de 'na que 08 
anei 
Não teom sido, portanto, baldados| 


esses sacrificios. Outros, decerto 
ainda maiores, nós esperam porven 
tunar outros 'de que o futuro nos 
compensark o para os quaos nos de” 
vemos preparar de. animo forte. A 
[esse respoito não lra que accusar-se) 
aqui pessoa alguma : à calamidade 
traz o sello das coisas fataes, como 
um flagello que por si tivessem des. 
encadeado us forças brutas da na 


ds solicjo. tiem, no entan: 


momento o maior « mais meticuloso| 
escrupulo nos actos da administra. 
ção publica. E” precisamente mor- 
que os tempos vão maus que q Es-| 
fado deve regulár paroimoniosamen- 
te as suas contas. Augmenta 0 pre- 
go dos generos, o dos combustivei: 

6 das habitações, recommenda-se ad 
publico que restrinja os sous gastos 
particulares, os pobres ostão à bel: 


s .depreasa é que da 


O DE ADMINISTRAÇÃO 


E] ———— À 

Avolumam-sa as queixas dos fornecimentos em 

debito cuja liquidação parece adiada até... ás 
calendas gregas 


adqui 


jonario [ 

O Estado compra caro. E" um fa- 
cla conhecido ha muito: os forueci- 
mentos em larga escala, que logica: 
mento deveriam ser mais econami 
cos, tornam-se pelo contrario mais 
onerosos quando foitos pra o Es. 
tado, No momento actual, esse in 
oomvoniento tem-se manifestndo ca- 

veê com mais vxngeio. 


Tiala-5o portanto ae um grave er. 
ro de administração que urgo ro- 
mediar. O .thesouro tem à si 
posição ojos a que póds codoivor 
PR o at rogo, 
e no io decoro da adi 
cão tepublicana, que tem de. dor 
austera, cconomica e sérin, doa 
saldalos quanto antes, Tanto maid 
que já não são pequenos os sacni- 
fícios e prejuizos causados ao cor 
mercio, que justamento so queix 
nem convém exagerar, por um sims 
plos sentimento de «laissor alle, 
as perturbações economicas qué 
porventura nos ame 


ta da miseria, os que em tempol 


que o jogo da lotoria ostá 
com promios exaggora- 


to n.0) 
or, ta 


[a 


g rasõos, rospondo-nos 

um cambista. Mas princi 

facto do vir para Portugal, 

nissima quantidade, o jogo da loteria 

hospanhola. 

—Porquê? 

Por cansa da guerra o das medi 

das do vigilancia que ella foz adopta: 

O fisco o a censura são os inimigos! 
ndo. Ahi tem porquel 


[réis de agio. E” corto que no dia so-| 
guinto revendedores houve que so vi- 
o custo. 


iram forçados a largal-os 
Caloulos" que falharam. 
ultima bora retrahiu-se, D' 
diz, 

—Dá-so quasi! 
(ainda o mesmo cambista. E julga que, 
o transtorno ó grando para 08 cauto-| 
loiros que se vêem forçados a desfa-! 
nor-se do jogo sem premio? Engana-| 
se; E que n'easa alturá, já não ha lo. 
[gar para quo so tenha dó d'sllos, tão, 
dem elles teem ganho a vidinha. 

—Era então muito a jogo hespá- 

inha para Portugal antes! 


Mais do que o julga. Vinha 
jogo pelo correio, por mão propria e 
até por intormodio das cas: 
rias, Algumas destas, como acontecs 
jaindo agora, não recobem mais que 
[os nemeros dos bilhetes. A clientelia| 


[nada mais é preciso. -O fisco fioa bar- 
lado e como a corto grande saho, om 
geral, aos outros, raras vezos ha mo- 


Está todo vendido pela Santa Casa da Misericor 
até fins de fevereiro 


— ae 


inhos om |j 


omprefisso, diz-nos]d 


banea- 


com isso o, na verdade jfac 


HERMANO NEVES 


A DIVINA PROVIDENCIA! 


O jogo da loteria 


dia 


dado do rodosir o sou jogo a fanicos. 
Mas sorá aponas n osoacez 
mhol que faz subir tanto a 
lotoria portoguora? 

—Eu lhe digo. O portugues: gostoa 
[sompro do so ontrogar aos caprishos 
da sorto. Conta com olla quasiserspro 
sahir do todas uações 
om quo so veja mottido. Por 
o, à lotoria 6, poramuit 

do taboa d 


novidado nenhuma dizendo-lh'o 
muitos dos quo trabalham 
palmento para os foncoionarios pa- 
blicos, os intorossos não subirâm pros 
poroionalmento. D'ahi o recrso à 
aventara, O que não vom pola: corta, 
bd chegar por acaso, Iiototih 
(teval Toos a tontar à sorts 

—E para a oxtracção do dia cinco 
de dezembro? 

—A procura rodobrou. Já astoa a 
dor os vigesimos a quinhentos é 
cincoenta, Não 6 nada mau. o 

E o excellonto homom, onvelhoci 
(do nestas trocas e beldrocas do vi- 
[gosimos, do decimos, de cautelas o de 
bilhetes osfroga as mãos de's: 
[como um Crésus que visso inespora- 

nto augmentar a sua imontanha 
APoiro.. 

Afinal, nos srs;vumbistas 
ostá sabindo, em todas as lote; 
sorte grande, = 

—Um pouco, um potico! Realmor 
te, a nós não nos sao nunca cada 
branco. O que podemos é ganhe 
|mais cu menos, conforme a procura, 
E como essa procura tem sido, e, 
sendo” grande, não ba duvida que, 
presentemente, os nossos Incros she 
meioros do quo nunca. 

Fala-so da lotoria do Netal. O jogo 
“está já todo nas mãos dos cambistas, 
O suno passado esgotbu-so tam 

idamente. “Pois esto a 
de repetir-ss com mais in- 
tonsidade aind: 

—Não foz ideia dos pedidos que 
tanto ea como os meus colegas ter 


que 


1 


| 


tivo para grandos approbensões. Os, 
iogadores nem sequer teem necess 


| mos de satiafazor. Por ora, og prmios 
não são aínda oxaggerados,: Delxe 


===— 


BU LI ÍOIG - re 


porém, appreximar o dia da oxtrao- 
qão e vorá, Vas gor mins para 0s 0 


Ettore 22 Cota dei 


importa do  pogar o prazor dã oom- 


PEER O jogo que os outros rejatam. 
Manias, mon coro amigo, manias, E) 


toom tantas, os jogadores, 


Ohogam - cliontos apressados e o| No primeiro dia fez-se a apresen- 
sambista-quo'rios diz ostas coisa não)- tação dos doentes e a de ap- 
pódo continvar a fazer-nos as suas) parélhos rêcentémente inven- 
tonfidencias, Um freguez que quer tados 

om bilheta insurge-so pos lho podi-|. Não & men propótito pormonorisr 


sóih de tostões de percontagom. 


aqui todas as phases d'um congresso, 


— Não compro, diz alle. Vou à Mi-[80b todos os pontos do vista da mais 


toricordi 1 
--Perdo o sou topo, tiou caro 80: 
mor, Não ha lá jogo nenhun 
Hora nssa! Não acredito, 


—pPois foz imal. Todas as lotorias| nucias ácorta dos 


“tó fins do fovoreiro estão já vondi 
das ús casas de cambio, Jnquanto 
ba vento 6 quo so molha a vola, 

O homom resigna-so o dá pelo seu 


alta importancia no momento quo atra- 
vossamos, nem afo, por corto, ns colum- 
nas d'um jornal o logar apropriado pa- 
ra aprociár dotalhadatmonto as-brilhari- 
tes Gxposições foitas, ou entrar cm mi- 

numoros trabalhos 
npresontados. Apenas, à tragos largos, 


uma idoin do quo, no seu conjuncto, 
foi o congresso dentario, para quo sé 


bilhete aquillo quo lho pedem. Do-| pio auanto, lá fóra, sa” ge 
pois. abola do uu tumor. Tunita-icom quanto intargso so procra à 50 


bro nós todos chova oiro com a mos- 


ma prodigalidado com que, em dias 


como 08 d'hoja, o sol nos afoga om 
ondas do luz, 


MUSICA 


O proximo coneapto Bl sx saca 


program 


elos 


“yiophionioa, Portugucias, diri 
mútstro Pódto. Blanch; 4 dos 
las o alvc  sgi Bim or 
Bigol o aahi o enthustaamo que 
pegando dg jlcado 
Bit Ja audjsto | exocutaas: o mais no. 


êm or Imonitrações p) 
de: tas, insoriptoa” para, tal, fim. Eacigado| 


-o::Mas cá fóra, em pleua roa, vão lução dos problomas cirurgicos, quo to- 
podemos doixar do ponsar na estra-|doa os di 
abá indoló d'obta gênto, para quem a aspectos, 

na “Providenoia psrocs sor tudo. |. Antes da sesbão solemne da abortu- 
Bo guo ela no nã falta que ao realisom.so na manhã do diá 1 


sa apresentam sob"novos| 


a apresentação dos doentre- dosgra- 
gados a quem os projoctais inimigos 
haviam tornado dlisformes o quo hoje, 
graças a tratamento, apropriado, à apr 
[licação do apparelhos adequados, d 
proficioncin do oporadoros o prof 

ia “do curá uu 


nto historiados, bem como 


vêem photográpbias  dosonhos cluci- 


9 do concerto do prostmo dativoê, o apparsihos, alguns dos quasd 
aotalngo no Teatro Retúlico, da «Or. [rovolams oxtmordinadio “engonho dôa 


sous auotoros, 
Tº aqui quo são .foítas as de: 
icas polos congróssis- 


sork nocontuar o intóreaão quo cata priz 
insira phrto já désporta e o quanto dó 


teve do andor oomas avmpianioosatil poderia, só esibido por quom all 


do úrando compositor rancor Saint 
Saono, À juventudo de Hercules esparado 
ho wúito'com graado intoresa6 pelo tos 
no imundo musical, Exocat 
prima do Sol 

deta, B, como 10 
Pag oito do Programm 
Ensaa o famoso acharto do Dkam, Lp 
rent soveier, um dor 
brchestra Blanc, o. Lretudi 
otdu,ão Wagnor, à Invane irune Inf 


Tohoikowsky, 0x «onvortures do Ana- 
ee do Clictubind, o ontras obras no. 
ali, o 


- Concerto David de Sousa 


on desportado gr não intereso a no- 
“leia do quo no contorto do proximo do 
miogo, ho Polytheama, so oxoonti 
primolts vez 
aAbertara aoloi 
maravilhosa paí 
“va om quo porps 
royolução popu) 
Mas Como to 
sor 0 nobarbo programina, 
torão oxscutados do mais” soguro  oxito,| 


funte do Ravol, O Andaute Cantabile, do | = 


ldsso com olhos do vêr o 
ão aprovoit: 

A sosto do abortura fora marcádá 
ora as 44 horas. Pouco antõs, à run do 
La Tour d' Auvergne, ondo está instár 
Indo o vasto edificio da Escola Denta- 
ria, comogavam a afilair os congrossi- 
tas! o ropresontantos das naçõãs alia: 

a maior parto dos quács —billitardá 


oa vontads 


os paises, vindo algons noqraphaba 
os de suns ospoina: Pentto or pouco; 
ja ampla o ologanto mata <Pumehagdy! 
oogalinada: de” Tost8os do verdura 
osplendidas ros, cor 08 pavilhogs 6 
iodos os paizos alliddos Gicimannô à 
[endotra prosidancial, aprésbutavi” uni 
asposto encantallor a que o brilho dis! 
fardas o u clógância das toilittes fem. 
oinas davam ainda mitior róiloe. En 
lquanto so agunrda' o môrsionito Gold 
EEoogmso ORMTImiaNtos 6 im prosa 


; 
tado o feagor do uma Jom todas ns Ihguns-cum pelemêle bt 


[zarro do nacionalidades, 


9a valort-) - Ohoga imr; Justin Godart, sub.gogtó: 
Fochonltario do Estado, do Sorviço do Sande 


Aim, onviromos” pes. Prfinolra vo o Mita” quo dovo, prosidi & aeoso à 


Pooma aym phonico «) 
om a dollolosa «Vol 
jérltor; a abartura do «Gwondol 


Chabrior; ama. cSuito» da Dabna 
dansa roda «Gopake, originalisima, co» 
Agdas as que a orchostra do Polythtama, 

das s 


| dn: 
Companhia: do  Meguros 
* GARANTIA 
(DO PORTO) 
Wapital 1.000 contos 
Bfoctaa sogros contra'fogo, torros: 
Més o agricolas, Maritimos contra ava- 


in grosso, portloutas o GUERRA: 
“Agontos om Lisbon: 


de Mig Tt 


Tel 


e 
Casino Internacional 
Monte Estoril 


atado do” Balakke [nºum momonto cóusam todas: as con: 
dos Sylphoo» do vorsus, cada: um toma o lógar quo lho 
mor," do compote, todos os olhos so fim no 

& à |moumo ponto, 


“Após à loitura da corraspondoneia, o! 
prosidento do congresso Jovahta-so'pá- 
ra dar as bons vindas nos dongéôs: 
tas, fatando ain ooguida q blátoris. 
porvigos dentarios trancozes nos oxer- 
estás do torra à inar lendo é adm inicio| 
-=1907— atá nágalrivoná o' désonvolvi: 
monto actual: Noguonh-nó o noótotáro 
geral o thesonrotro na aprosentatai dô| 
Felatorios que respectivanianto dizem 
respoito 4 organianigão do; nicamó cont 
vesso o sua aibuação: Mintnooira to: 


ros, 
Mai o elon da sósaio é noihi davida 4 
conifutonsia do profusvór Sébiloav ui: 
vetaatmicmito conhecido comô distinioto 
migo o uuotór da obras do súbido va: 
lor. A fama do seu-nomo valeu-ho; 
po. bm muito, o não pordor à vida o à 
borda 


civurgito do paia inimi, 
[cendoto o sendo um 


“dmirádorda 


% do talónto dó cólóbró modico, obston á| 
E condtmi nto ão asaotinio, é 

ebildaa que nm aum conferencia tra 

Simões Bayão lia ir ceicttrimoro natural o traça 

d wo rhiômnto das fráleturas balistitayido ma-| 


tir 


pela Fsoola de Pari 


poibitcado neta faceta de Tatthcsa e (Xilar iifórior»; honve-so com o: contu- 


vitodoncia: 
TELEPHONE 10; 


rAlico ES. PAULO! 1 
—táfigo, fee 


A poligia civic 


MR et 
má anolyiádas, 98 amóntrais dé pó 
qe dos ds demite dó 6 oro 


o 


“27 do corrento; 


preço dá 
Nidndo, 


08 EONAmoNios: de Braga 


dando entrada no Koven(. 


o 
Ta da Rocha, 
cpegaram a Lisboa serão hojo da oço am. 


viados para Rraga: atm virtudo dás acto. |ménte, Óitos carmiolios do fePro faz 
dades da captar não terem jurisiteção 


Sorrinos fóra, da ua arca 


vása dos Espar'til 


Santos, Mnttos & G+=Puaido Ouro, 129 


: EPE ao dE 
RONIMENTO ASSOGIATIVO (5a sita sssasndts 
pib 


Cgitvo Democrático de Belêm-Fótar 


aloitos os spgnintes corpos gerantos: 
mbldla goral: Presidente, 
VA dao, vita-prentád 


no» ;' Ántênto io 
A ana anta Vaio BE 
Cobgdo: Breslá gut; Antonto” Placido. dé 


MN, Abreo; LS 
erianidosCosts Dias; 2º socrotário, 


A 
o José, Tojxoira” thesdbreiro J086| pr 
Francisco dos. Bnptos; vom, José fra Cund 


dos Santos, — Oonielho fc 


aetuiro, Peprapçd 


fito do ubinato. 
cjmonto hô goverd civil, affim de se: 


emi vigor o nova; tabolla de 
jucaros, que 6 do 88 centa- 
vos cadá, Xilo de qualquer côr ou quai 


srnandes Fomega é 10º8 Antônio Vic 


glo| 


António 


'Prosidea | protésto, 
“rsnelédo Gpjies rolator, Joto da Gr 
coli; voga; Jogquim Antonio! Ro 


[miúdo brilhantismo 6 valor do st tra 
balho bom so» cvidencion'na próloniga- 
da ovagão quo a assistencia ho conco- 


completar. o dia, ut jantar no Pa: 
(aih POR quis aaa dida 


ropresentavam: 


com amisádo, com sympathia, 


EA 


garngrai 
todo ds 


ootoaam, doer 
Verão me do 


lenda, do fortd veantaniá 
ge 


paga os 


moda ióhto, nós é quai 


dor». 


rpgredi nos derviços doi Cá 
ao Ro do ba 


(guardando é agradocondo a 
tas lfohas, sou do Y, 


Heitor; RE 


Politeama: 
Telóphóne 1,028. 


e 


= fes Aindos 


noções da artilharia, mais in- 
do Goritia, Não 
obstanto continuar o mau tempo, com 
og nóssos tiros ofioazos prejudi 
os movimentos d 
Ino valo do Frigida ( 
Carso prósoguirom 
rabalhos do consolidação; os nossos 
8 officazes o as constantes acções 
dão patrulhas foram cosar a ativi 
amentos inimigé 


d 
Jezembro de 1918 


A's 3 horas da tarde 


Grandioso concerto 


orchestra do thestro 
“do 100 


tonsas na zona 


À ETamE EUerTA 


, Bethman-Hoiweg 
appela para o espirito 
de sacrificio dos al- 


aotivamento os 


dade nos acam] 
(1)--Ondórna—(1 


'As operações franco», 


Lisboa o Leipzig 


Programma 
PRIMBIRA PARTE — «Gyan- 
> (abertura), Chabri 


GENEBRA, 29.--No; Relohstag o 
chancotor do impório Bothmon Hol-| 
wogp.. dofandendo a | 

ros, constatou que a Rom 
Joujá entrada na liça dévi 
fsco-dos acontecimentos, sofiro hoje 
o sen castigo. Só nós tomos a con- 
soioniia do sermos os unicos a tormi 
nara gnorra pla 


mesmo ligbiramento, procuraroi dar 


PARIS, 27 (Retardado)—Commu- 
nicação sorvia do 27 do 11.—Oszoa- 
vos quo combatem comnosco toma- 
rama cota 1,050, do grando impor- 
tanoia; acata era dofondida pelos ea- 
(cadores da guarda, que receboram 
ordem de resistirem a todos o custo. | 
oram ropolidos varios contra-ata- 
ques; No rosto da linha o mau tómpo 
prejudicou as oporaçõos.—(Elavas) 


Os allómães ein Santa, 


PiAnastom Gts 
opondo Vaga 


SEGUNDA. PARTE -«Thamar» 


TBROBÍRA PARTE — «Volto 


futuro, mas não dovomos desprezar o 
devór. A industria o a nossa organi- 
(sação tornam-se cada dia mais docisi 
vas, como.o demonstram-os combatos| 
o Bóthiman Holw 
isóguida um caloroso apelo ao espirt 
to do mnorifisio “do povo é pódia ao] 
Roiohstag quê: o «judásao à cróak as) 
novos forças qué"isondusivad à vloto-| 
84 pazO ministro da, guerra 6] 

| Hotftorich - defondom egualmento a] 


2», Paohuikowaky. 


Krizaa, 88500; 0a nárptes: do 
fronte, 4800); camarotes do 
88900; camurotes ds 
SPO: camárotes do da 
ant-s0eno, Le 


LORIANOPOLIS (Bstailo do: Sant: 
Jia, Oáthatia) 90 ) 
Ipíiros; alllados.commúnicaram ás ros+ 
poctivas Camaras do cio q 
no toom sido rospoitadas as indica- 
ões da lista negra ingloza; estando po- 
rom rósolvidos à velaro 

ão estricta. da lei dantro do 
cio das cólonine aliadas, (dv 


A lucta no teatro 


.. Ocoidental 

PARÍS, 8/—Communicação oficial! 
[dus 15 horas:—Alóio da vivissima lu- 
Jota do aytilharia ao sal do Soriho 6 rio] 
soctor do- Ablancdurt-Prossoivo o dá 
nlguns recontros dô. patrulhas na ro 
Ho do maoisso do Mosnil, nto seo 
Hrau nenhum incidento, dutanto à noito| 
ho rosto da Líniia. 


Exercito 


Os, consules cds 


tai ode 
do 1º, 18.00; Búlóões «do 
Promonoir 260 e Goral 200 rs. 


Todas as noites ds 7 1/2 ho- 


O que dizeni os rome- 


PARIS, 27. (IRetárdigo), — Cóme 
múnicação- romena do 96 do 1t— 
Nas, linhag: novttro notógato da fr 
toira-da (Moldavia-nónhiam acôntocis 
minto” na frontoi 

guia bomilidrdoamento, da. artilhári 
gn: Pablábiutay; no való de Peahava é 


Anctorisado.-a Pesidit eim.Pois 


norto! da Vala 


O «Distio do Govótno» publicou hoje, 
polo 'minfsverio dos nogocios estrangoi- 
alato documento: 


nha oesto a: ala esquorda do isimigo| 
ataoou mas foi: ropolidi 

rám-do- Ole o Tobogeg] 
tita pouco pára lóste, 
isava; dndo honv 


| do Oriente 
PARIS, 8)-A chuva 6 o novosiro| 
projúdicaram as opórações. Os nos 
avion lâncárám úlgumas bombas — 


Os allehãés tomam 
uma cidade 
GENEBRA, 29—0s allomãos aúvun+ 


táim a tomada do Giurgowo, na Valár|9 
otra ocoidental, 


eguros de Guerra 


ita Ullramariia faz s9gurós| 
tortostres do guorra o muritimos 


para Prinça 


sebo, da oras mato. grapo do 
“TR IL vão trabalhar” m ti 


acorrênto, Kort Morgonstáta ou João 
toco, Naacea Eueiigabetas 
da sontibáido o 
Ravi ha rule de 
End em Poring,  casído. Com q 
nai nro cos 


nvorgavam uniformos dos rogpodti- | pá 


a todo o comprimento! 
Na Debrudja nada do| 


(Havas), 

BUCAREN?, 28-No vallo do Bu- 
do Dragoslavio houvo| 

[combatés do patrulhas o canhoroio| 

principalidontb-no- vallo do: Práliová 

Jondo o inimifso foz uso do gaze asphy- 


ado om estações of, 


O rocortonto roqutun aum dovido tómpo| 
a awôtorisão do rosldonch 


A oxtroma diroita da no 
oento tambem foi bombardenda-—(Ha. 


A campanha italo- 


ROMA, 20:-— Conitnunbonçao oi. 
-— E tódá a Jinha-Hodiyó ad a 


Salão da Trindude 


Hoje e sempre às melhores pelliculas:de 
só exibidas neste Satál 


HOJE Estreia = HOJE 
GAR EL HAMA 
a mia — cSólrés» da méda-e granitosa ematintos 
Estréia sónsaciónai 


A peregrinadora da terta—4 p. 


Concertos dirigidos pelo maestro 
—=NICOLINO MILANO=—" 
; páite o distincto pianista 


THEOPRILO DE RUSSELL 


ortaigal o quo ollé 


A LogadÃO do/Porty 
otma quo maijuola cid 


al rh Madtid ta] 


chóstentido 00, sóim 


Járga metragem 


mando depois a palavra varios orado:| di 


de quie tamibenh fi 


e op pa Ed 
dé 5; e ) 8 ofick 'w oivid, om! di cla do ér, José ar Poroira, 
as: SUDSISTENÇÃAS [ramo modo pais on conecitidadar quo [a 


sm E RD 
ps q pi = Chrônica dó roubo 
ão pol aua nobrôo una atéltnde ; =p 

E Simoes Bayas 


MOMPRES e NEOEAMATÕES 


Cantinhos, dé Ferto de St Suesté| 
Ainda. por causa dos acontézimiéiitos quê]. Sr. director. 
sega em Bro charam Mojo à Ee | pocados. à So a 
a] aminh lo Perro do Sul 6! 

“tanto Gstes presos como os que, hontem |SBentE, to nega de 


los do terem fortador à Gi 


go un potgt do Eonpa no Va 
“ida do Mútios, móridora ma 


ta bando 
a nad 


f ori: datar à aalá hiato: 

ticá, sádo dá sociadddo pi da 
mê plágio dos ciisilea dé Ale 
to PALO, OIJA sorém Eonábi 


0, afrontando s8 com o. 


do 68850 à Maria Gómios Cost, ' 
rosidontá no nícamo pútõo, 18, 
Tambem foram. presos Martinho José 
ob, moradores no raa | Passa! 
atousados dó sul 
ta do DO escudos a Fran. 


em gi ira 


ré, totando begias ditas da 
tarde o à núito, 6h4 


ido o" anta de 


carroltas fam 10. horas cois tm paquovo tarde iai súbito ovar à qux Ingcência, oi pos- 


ntónio doa Santos No. 
vô, onipiogado ho Corhniarole 
nas travisssa dá Gloriá, 


toi dó vir dxpostas' aos igoros do totd. 


a 

público, Verdi 
na d'árte, séúdou Thou 

Sa ti 0.6 


do tim Andividuo com. 


Pbodo x, olenlar o que sora travanie 
do Tejo, feita nºnm, Esdsono erebotudra, 


É 
conto do vigurio» lho apa-| 
isto 250 edóudos, 

“Tambom so iqueios Amelia SAmpsio 
inoradora. nã Fua Con 


Gi Em E 
resaulliso a Giêintidora! 
ins <Bilbainita», quo tem obtido 
usos dolipaatos, os dueteisy 


“bo di atromba! 
aut flies Jo gestos douro 

não valor. 
Poa fruia Domingos da Silva 80,3, 
tou casá ds ponkores na calanda do Cota-| 
eat quajxa à policia 


ob 8 Presidencia ds 
O dr 
HE O ento do ff 


EN 

tudos, familias dá 
dó mat e tora, efG, é 
No Bscaia, Proparalônia 


lacrobatas «The Araluz>, No Cinômeto- 


Saesto, o qual, 
centaar-so dia à dia, fo! 
oiro a/sdr tânoportas|, 


oia oi issténioto- 
o socios, oficial 


ali estão empienhidos, O Pei 


phéda o ónviádi para juizo 
Paros, moradora na calçada de'São- 
aogirado de múmia 


| quaútia do 290 frâncos a 
danto da barca sornegasi 
a GUFHA DO. ojos 


CAR 
apro: dean q diribaição 
o mando ádiio epóttivo: 

sa) FA Tosta Comtoça ds 18 horae, 
ag fox] —Na Acadoíia Recrelo Artstico é a 
o intorosntlisimad dota do. | de. dezembro  cor:memorada) 


5) 
toi Un assíduo 


Duarte Alexandre 
Holheche 


O seu funeral 


Club Poruguez 
Duarto Holboche era numa figo 


elementos 
sporivo, 
pa las 


BB Bio pr 
Roma ento tolo 
5 mais distinetos Di da 

Inés da idóa sportiva que sto 

DO sis deseelado, Sabino, foi ta 

do fais 


ais ivo exemipio de abnegação é 


eltosa, 
da PN, A, tação ão 
m Sógiedos para o grad 
lHolberho que todos caltivon co 
rado “amor e invulgar proficienci, 


E Mute ora 


o amortahassem ng + 
Vine-tomodoro 


o Club Naval 
Na sia domnca 


o, munca. so Crmioeia dos Seus clubs, 


lhos fossem entrega 
ft 
mens 


ifestação de pozar 


nos. penhor, ler visto 
cipaes. pessoas. do mi 

À uma da mogno co 
s ficou depositada 
milia, sendo du 


ns pr 
ra 


io, peios 
fAvinkar 


viamn-so os srs, Jono Posgoto, € 
findo, Aveliar “oie, Carlos E 


presentar pelo sr. Costa. Duarte, 
A" inconsolaval asposa é à Re 
a “espros 


o sincera do nosso pezaine, 


NO MEXICO 


EL: PASO, 80-0s aueranzistas con 


carniçada luf 


“(Mlaguo). 


guia of, pelas do 
Bel 


cui, O cUnRono da mintstros. 


Pieonmlto Naiga Deiro, 
| = corona Mirector do  Collegio, 
lar acompánmado do, Au 


teye moje 


05 gabinetes dos srs. minister 


"da marinha o da guerra agrideoendo” à 


ariões “ao, CUmprimonitos do sr. 


ão do Gi 
quaeê” cor 
subsietências. 


Alfemá posta na fronteira 


Fa por nt agente da judiciasia, 
[ra a fronteira de Fospa 
fiema a que os jormres da manhá 
refónem e quo velu a Lisboa 

um filho, tentando depois sui 


BOLSA DE SGA 


:À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Tránsacções om fundos publicos, 

andor 


tunftêa do thesonro ata 


Rua Augusta, 24 


sa, 


'— Ena tel. Corretorivo 


Noutisyu.se hoje o funeral do er, Duar- 
lo Alexandro Holhodho, fundador do 
uD Naval de Lishon a" do Gyimnasio 


de 
desingte na nossa socikolado o mu dos 

valor na nosso meio 
tva de geraos sy 


Dotado ds um ham é de um 
onrueter resto" digno, DT] 
respeito 4 consideração “do quantos! 


hisintia alo, Sport como. 9] 


balho “por uma Cemusas no CD Naval 
Ja sua Geção não foi inmos Denefica 


Duarte] 
ace 
o outro: 


Presidenta da assenblia geral do Club 
[Naval o seu vie-romolaro elle hos ap 


15 Sus vilimas disposições pedia (que 
ferdnmento de 


já travemanto enter- 


KA sum costela esposa pedia part que 
ditos Lemibrannas 


orago? 4 
o sport 
vida é um, verdadeiro exemplo! 
que so dedicam ao sport com 
[poa vontnde e sinceridade, 1 
Seu unico flo João Duty. Hotbo- 
eins, um dos fundádores do Spot Algés, 
e Difundo seu diretor, é um dos nos 
sos, melhores nadadores. 
» porque Duarte Lolbecha soube edu 
get filho indicando-Ahe o catnpo on- 
de oil toi um dos tratores mestres, 
|O Sou funeral, que apenas fra conhe. 


cido pelo annuricio dos seus dois clubs, 
pois tinha pedido à família que não 
inrunciossem, bi uma verdadeira ma 


A“ hora mubitina e 9,5er 9 ultimo dia 
ão mez 57 altribuo o pouia concorroncia| 
[Visto muitas não poderem abandonar os| 


seus. ascriplorios, mas que no, entanto 


Entro 08 gynimastas da velha guardas. 
108 Xa 


(O Sport Atyss o Dútundo fez-ca re- 


filhos] 


fusgam o rovoz de Chiusl o dizem] |) 
qu A ciddo cai em por dos sabe 
los partidarios do Vila depois do en- 


HÓTAS DIVERSAS 


Sob a Dresidencts qu entre do Estado, 

o Palacio q 
Ho A ABC dom Alvogados. soltou 
“o goverdo Betis, gama Colcci ha 


à Sesoõts do bRnal do Com nero 
de Tica om saRinÃO dO talco Jo 


it da Bitainão, do memo Colfagio” es 


DO sr. gorérmador civil foi hojo deixar 
feenão| 

Botio inchado é recebeu os ddministra- 
dores, dos. concelhos de Setubal o 8. Thia- 
6.0 sr. Mira Polo, com Os 

Penelou “sobre a Quéstão das 


ET 


asa dos Espartilhos 


onias Matios.& CAR, do Ouro, 133) 


Segue no combéio da noite, acompa- 
nada à 


has a sutdita 


clama 


NOTICIAS 


Instituto Commercial 


Pereira de Sonsa 
Abertura de novas olagses 
em todos og ouraos 


ULAS diornas o noctoraas para 
o! ambos os soxos, uurão Ilvre, 
12 cursos prossionaos e ofiicines, À 


2598 Espóclues da habilcipão pata 
É 2, esgangolo, Pódio prógiancs À 
boa, 


à Rua Nova do Amada, 


ONO OPC e 4 


= Tes XMolis é 


AO 
'XPOSIÇÃO DE ARTE 
Proviovida pela rovi 

Novo», roulisaas m 
proximo mez no salão! do th 
nal omo exposição de plntara, pi 
pastel, carvão, goto, sendo oxpósitor: 
rr. Suavedra Maolado, Alves Cardoso, 
Martinho Fonseca, Eduardo Komero, Raul 
Xuvier, Dordio Gumes, Navarro da Cost 


EA TROS E CINEMAS 
cia ologanto nos ultimos espe- 
Gymuasio: 

jo Car 


visconde 
o Montargil, D. Heeitoia Dis 
Pestólto do" Nogniieo Vi 
Boas, D. Mora Emilia Homwew Machado 
Mendes do Atmoida Bull D. Mária hoto. 
pia agia € Vaseomclios D.Maria 

Almeida Motta Margues, D, Vitginia am: 
isa Novos, D. Alda Hantos Pontás Parelta 
do Miolo, Carlota Manzoalido Saque 


 Tda dos Santos David, mada 
d o filhas, D. Ida doé 
nradomoisollo Dias Farraira, 


Na sessão da moda do hontom do Cio: 
ma Condes vim 

Consnleza do Brazil, D. Sophia da Ro. 
(cha Machado o ilha D. Laisa Maria, 
Palwyra Machado q Sily 
ia boito D. Flavia Correm Deita 


D. Elvira de Navarro é filha D. Octaris, 

Josspha Contreiras, 1, Josgpbina do 
Navarro Mogalhãos Dotioguos; D. Fina 
o D. Branca Dias Conta, ate, ato, 


sport 


Escola do Educação Pliyaloa 


Jontro do poucos dj 
mas esta do Ca 
snas entradas rognladas 
pecineo quo 4 Con 
aistribuird com o oeorapalo do costume, 
Será seguida do baila. esta rógulho, o co: 
o do Costumo, juntará no Úello rivk da 
Escola arma asslstonola escolBlaissiria. 

No proximo, domiogo effeotah-as no 
picadeiro da Escola o Tutttttal 
Yado o numáro do sporttmen é páptioula- 
rei otê, quajá isscroárai oavaflos, cor: 
Fo arreio, ato. ara est us 

latão, ablmadissku: ao as 0'a4200, priuci- 

palimento as do equitação é da gytmast! 
ca soca para adultos o cronaças. 


THEATROS 


Hojo recita da moda no Gymnavio 
(com à bilarianto comodia «O fuforno» 
(em que Maria Mattos demomponha um 
soberbo papol do nogra o Silvestro 
Alogrim um papel não monos curioso, 
do paciento marido. 

-Promovida por uma. comimissão 
auxiliada pola omproza do don Thoá- 
tro, realiva do nesta importante casa 


tha ontra cout 
catar, sendo. 
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to 08 aprecindos 
005 caynlleiros Caniniiróo, 
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MODERNO — Ata 21-—Bió Par 
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Cingina Coto 


Gagos 
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ly ti 
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Situação da praçã 
QAMBIOS.—O mercado fechou ds sé. 
gotmtes ootagõm 

a Comprá Vendo 


a) E BHAS. 31 B16 
Landrok oldane. E a ae 


Meo cuia 20 SOO 000: 
BOLSA O Re incorinções oftictnarai: 


sé: 


ME 
nas ã 
igué, BB; Mou 
osphorsa, con, 61890; aba: À 


Es quad 


a GAPUTAL;: 


Mais - do 3.000 “instalta- Sortião modenoo em Lustres 
ampsumam CASA TRIUMPHO ais ai iaiis 
cube, ny Fogões, ventiladores, 
E y — sie - tinas esmaltadas, re- 
agiá gas, acetile + : trotes, lavatorios, et 
ne, campainhas, Rua Auguta, D, 4, (franta ao Banco Cródit) RICOS DEPOSITARIOS 
telophones. do- K 

mesticos e a dia- e dos-filiros 
tancia, avisos, fe- «DELPHIN» 


hadu; Fa o 8)? Ass ti 
gndés electricos | Virgilio Ribeiro & Gonçalves, d. | atdepresas 


TLASSES QUE RECLAMAM a! lua 
CIGARROS JORRO 
, in ni E AUTOMOBILISTAS Praças da guarda fiscal] a casa HavANEZA acava de recever grande quantidade das ! 
SLI! (RR O | 


CA RROSSIERS Procuronnos Tuma, comento de LA VIOLETA, 25 cigarros 300 rbisx 
raças da guarda fisoal, à corporação 80 réis 
Communicamos que tómos o maior e mais completo quo tantos » tão valiosos serviços tem BOSSON AMARELLO eua rros reias 


E E sortido de aocessorios de" todo o paiz, Sacante lo-se iproptado 6 contiama: penta Ropu.| MIOZOTIS do gearros Ao Tas É 
| Eai nn [ A ut BM. sempre no nosso armatem tudo quanto possam preci tt Ega] Renee no do Noto ta, PELICIOZA E) igarros a Félin 
“OMBNS O" SPONS, cont ali Cm (É Barbosa, Motta & CL” BEiiscicana Ass do sfarros Boro” “o 
q — aaa 23, LARGO DO PELOURINHO, 24 um os saliefazamo, pois quo par CoLQMBO do iuários HO ráis 
O protesto que aU, S, F. S. A. entregou ao 


1 ido à primeira vísla quo são. benefci LDA. 20 cigarros 14u réis 
TELSPHONE 0,930 dog com alas, tal não euocedo. 34 LI; 
ministro da guerra francez, general Roques , pera ong o tico atra ita RUA GARRETT, 12421. SBQ 
Rs sia tas esqui mação - 
; BD (qro nosso! tia? Por fogo nos limita 
Como havianros proimottido, pu-|bos proparar:so da! maneira mais pra: rómios a Apresentar ns duas reclama. Sociedade de Geographia 
“Dlicamos hoje varias passagens do tica pora a missão que a Patria lho| O Bamficatomou “arrojadas ioi aqÚ jno fo preoceupam com|ções principes das praças da guarda] de Lisboa 
Jóngo o documentado, protesto que podo Gxdeir gitar 6 no aooniicionar a gor o moda — Joga 
a Unito dus Sociodades Francotas| 2.º—Roclamar como um dover sa.[Í conferonci o Carquo- 
«Ab Sports Athlohioo  ontrifon do rato para a. União, bem“ ontendido a sb Re da? Portinicans" Vea: 
litro di, guoria franoez, on ob scalisação oficial, a propara-(o, EI do sol a Peata Boclodade no sua santo or- a, gonoronmmoato; cc 
za, Roquos, contra o provavol os-|gfo dos jovens unionistas para o sor-|bublico, Entre um dlessos. drrojos conta- E viço bo do 10950. mario, Da, peoxdan corgadoira, do do pola disopão da Hociedudo Ie du Doces 
tabclopimento da lei Chorom, quo Yiço militar, porque à União está con- [Ee o do” baves adquirido do" mesbiniomos rg Segunda: quo soja abolido o doscon-|tombro, pelas 3 Horas 


militarisava precoce” o obrigato-| vencida que esto é o melo mais” prati: ad pra” obter los. elootrica sonitat, nO proximo domingo, to quo ap lhos fue do torço “A conferencia do fliustro profostor da 
cinmontes à mocidade francora, li| 0, mais aconomico o mais” conforme oo Elim ca jornal 4 Ap fue do fogo, do, Ton Universidade, do Porto o distineto pabil: 
1,9 Sonado aprovou com ligol-[ao espírito nacional, para 80 chogar ao, ajoa 403 assar sidoncia, quando as praças cotão dotl:y 
omondas, mas que na Camara|resultado quo .o parlamento deseja; og aado O O a o q ultada quan- das, desconto que om nenhuma outra 
is spiadom proa Jos ta para fuma preparação ofteeti apita kt pro gi ração so faz, mcuas, . 
oposição, no ponto de ser inteira:|. 4º Fasor triumphar, para osta pro- IM a açã RU E meto, ss po nt RR 
a a A e pur para auto hora da lado asfia E o pao eolamações. quo 0! Pro Sácadura Falcão 
zor uma logiálaçio abiolntairion nora: og, patinagam a vol dal E Igunida focal fazem, roblomaçõs q! arames cjes 1 1, |potnian Gonvála, AR ro 
RR , les d neapoçdo 81 Po pa mgustas o dignas do sor nt: Eno ESPEUALISTA lifaiainds o psd oa 
“Áyas venporas dasdiiizam que o.mi [agora ! O de eatos inscripção fecha ip” i : | Doenéiade boceg'ie. dent ta, dvndo dopolo ferrhdna-com o teiéo, 
ana vin, em Qu to, om prio Mama gy mmaalica e, io e pos há . Dentes artlcines aviador, Abtonio Bro Hull 


or crew q ma q to as cod 
rato orsinigando om Prança a Pro t he Bapiios do Bixor- Srevaia dontro, ROCIO, 4, 25-TEL. 2166 quo gonarosamant 
Pseaoto licar ora pesso da oro: |BOFAUO 6 alia mal porcobidar o au e Ba 00m. Da nano? Pros q! | 2º, amadora à col 

; ) 


, E game rum ME cerca PIANOS À Berto Sihool Blimpunhias RomilhsisssEs 
fa 6 Bleerigidado (ismi sima 


q 
dejagto. dá n oxplicação oxaota à, por] ado o anno» “comedia. om 8 actos vo. Ei 6 
augim dizor aoleino do ea Mia do|. gotaron-so ea manh o grando aro: | dont de gorecios pelo appiaualdo grupo arc Se, Franco 
condueta na discusaão d'osto importam] go do Grao Novaro do Gynsnsio - Club |dedmatico do Club Recrentivo Lortado Btrohimong el 

dorotioma, PE Ooo antarro tovo o slgnflicado. habitual bm de f mengo 6 Ingloz 


pon antas o magegas mui [Magalhico quintetto 8; Jolidaze-Rasistáricia & Bólloza de gom Oftuguez 
ga aeômpanhação sá à ul meteia o Savio Baia sopiat Planos Inglezes, aliomães a franco. o AR o! a T ú 
io qua ei y pm oxoenoate], ps : F 
om Se Elo” balao o js d as Espião db odio gm pn Ceres PMmdueção . ) Socisdado Anomyma de Tcs-! Ehampagno: da Egmapio 
pos no publico; ora di ponsabilidade Limitada a 


Alta quê Dasnte Habana aappa: todo onns, paagvo, dtvão go oil Valentim. de; Cariálho 


R Rodo koy Oin 'aoclos do 8. L, B. 18 Rus do Alecrim, 20-A 
Bs Rai ova Eotomo do Hess pap É hoo 3 da Assumpção, 46 MBBOA BB + » 
La olitoa Soon rara ; ; 
fura A fe à divio dos au ga A j judo. Philarmonies Almeida) INVBSTÍQUÇÕES SOCHONUS O methodo mata pratiço eva- Pp Regervas do Rnlôsimans idades 
java som descanço, ha mais do 80 an-| E (nina pó Nictor -Gordom, Pe 
EE e LO He e do própao e—e— Vigilancia "ão pessoas, eto. Noueta mi “A 
tida: das” virtados” clyicas as maia: nó | fia day duas prostimoras  eotiostividnias, Atravez do mundo Bortcnios Agencia investigadora. Tue São avisados ou gonminidoro) — DEPOSITÁRIO EM EHSBOA 
drog o as mais bollas, Consogulu um|E é por estemotivo quo hontom doihos| | ans, é partie. do dis 1.º do Gosombro Pia o b 
triumpho. Em 1944 orgulhava-so dos|razão ds queixas e amargas palavras/O bravo lIuctador Constant le [ximo, é enpprimida a tari cmg Arthur Benarús. 
seus 88 comités rogionnes, das. sunpitam homo quo no Oyinnasio Ólub tom Marin ú a [a pPogo da B06 O Neoto tiara — 
4000 soslo dados, dos pa 400.0 mom iitaSdo Musa da fo e jo" quai S0E w hora em que (or a TELEPHONE Nº 16 CENTRAT, 
pola, ndi Dustto Golbecho não a grando irado. fp, 
fodos os Iyccus do França, do todas as| A Direcção, 


ottom. 
consogração a que alto tinha! diroito. R E 
rnndos cacolas o do Contonna do regt. A CEIT 
Sentia, De Fogta, nó joos do jualio ds * a I A 


EN 
1948, um  prostábito do conselho vein] A Amadora e o dia de amanhã!. |. Poi É io. ontá ha quasi +) 


Capital 9.900:000 ESCUdUS! ar nd RAPORNIA 


tastêmianhar-lhê'os agendocimentos do| Para ponto” da Amadora o” dia dal om am destacamon- 


geweeno da Itopublica o no mea do ja mais simples e facil 
api 


Juglaterra a, 
ADA 


Jo elem 
militar 
e civil, é ullt- 
Imamente em 
fodos os quar- 
teis dos alta: 
dos, onde é co- 


noiro dó, J9i4, nto Poincaré, «Bro primolro dia em 
Au 
rigo, mais o programanas da. União 40] it à 
; perfeita saude é dar-lhes a 
Por muito dosamparuda quo s0'cn-) “Os dois geupos pertangom ds 
tdonoi o clom 8 do 1946 0 1916, foz PATA O abno 
atros ettsa| (Comunicados e informações) 


DE da Ada A os tas Agora va de Rea se GA dy O 
qo td lt aroma po E ao ê EEE : para ter nenés robustos e de . 
transtorima vam em programmas da Na- Sa 
coa 5 
contrasso a nossa Federação pola mo-|gorias. À gento da Auadora El a ' ' 
Dijisação, olla não raconheceu que hou-|tom pretensões para maior amproza: Ea-| | 
vqiiso terminado a sua missão o dosdo| esta não o u capitão geral! Úlydo Bar-|f, Es, V Zi 
aN6 go ponsou em proparas, com ante-[1oy, dá orporanças a todos 

a ] ria o quado asa poa 4 ; 
adomarches» junto do ministro” da Spot o daom a eai z 
ppa rn doi / LACTEA 
ig Pop ls eg , 


tia do sorviço militar, aproveitando o dia, porquo nd dominio) é 
Ao Sonado foí vom éflvito apro-|Proximo, O tarrono: Gstá bodido, para 0 Entro nós 

véniado o rolatorio Choro, sobro um dosafios oficiaes do Lisboa Toot-ball) Appareosu um «mothodo do foot-ball» 

qupfgnto foda roltivo & Proporaato a 7, DO «god! 


A ni ra de tiro, do Sal phica do ar, Francisco] 
tar Obrigatoria, Na disout 9 movimento do tonta, À Auná- do ronado, editou com base do escellente leite Suisso. 


ag lei, seja na Commissho do Exercito” 


E 
do Senado, “ja. diroctamento, junto po ot var 
jo oe mombios da Alta Assomblóio, o ig! 
Cotnelho da 1,8. 8, À, sustonton iation>, Lé 


*.* 
Aiii O relatorio do Automovel Club 
entpinamônto o dao pineihio, quê “de Portugal 


—Nada do proparação militar pro- 
priamonto dita, mas preparação phyei-| 
E dns jovonh classes mobilimvei JA, Por alia o erica 4 
Nó" queremos, por nenhum preço, ! % E 
uma dogunda oxperiuncin” dos "ufa 90%, colsideramos ; inf E f 
Papel duo oteihoo 6/6 da cias qo UiNÃOS a, Bora ao voliganto | Eras USE BR oi mir O, mta EINTORIA DA GnAprom ouanas, ) 
Toldados O. metier das armas, o nogao é E 


A principio, a resistencia do ini-llho, quando à aldeia foi finalmente né e Auaratedt, ganhas pelas tropas que na ultima, guer 
DA AO SRD GA migo ho É géando do tal modo foi ! de Kopoleto mula 6 ia, vanperam Ao a fita morra pio le 
oi  delelaiia o rodusido|, ra roduíido à botéados' é intimidado|  Friconrt j DR emp cry Ras ça havia sk more 
aúpda, podimos| 8 fogiteronça quo pos pelo fógo do preparação da artilha-|Mamotz da ta da campanha q ue d'cao pres quo au auás forgas foram tal Hi. 
Eh la oo boat cin, dar ntmobii | Pi mia A medida di o di i elo havia estapado nada fo, tendo! idas o porque depot do velho akêrs 
RE PAG ne | ORAR 1 ac) tsinva-ho maia fória o 38, dos “ds russos. À Fastoldo ada havia, de eproveval ros 
tas Sociodados, 6m. provbito dos sods locação do nóvai Tdleado; cnpicialimanto ao iortá d avahçar mais papa à pj isso é que o syelema prussiano oxercilos levantados A pres A 
mbros que nio cncontrariam, om y tornouido extromamento' vio] pa io ira strada para fora sempre o de fazer desappare-| não ser os ar E rua assim, 
gonlgnes outra o onlpução no, ata lou 0 i Muitas aldeias form defendidas] Contaltrivigon é o Bogque ds Mamióis cor a personalidade do soldado pa-) se esses exaicilos tivessem aido cmo 
pi ENO Bsorcito: da). (Tonto do relatorio, vem outro qu polos alemães com extroma tengói-]o albi d'ollog'os. dóis, dr oi : ta a fundir Dum Nomem que não) pregados contra as linhas de cab, 
Plartrá Dopetados não for ongo do ESfco àoy trabalhos dali do mort dado é Scene opposi-) ça de ásia é Povióres impe- Bode Jus inioiativa propeio, Deo 2 pa So ÇA rh rt AN 

A E jo nos ataques ingléxes. iam" ainda o daminho para à estrada da do À É 

doe A AS a gu SUR ata asimmidds do inabalavál pa Os francezes; depois do 1870, por|directos aos exercilos. que eifiavam 


motivos que levariam muito tempo| Paris, o rosultado lalvez fósee ditr 


a orgimisar, por decreto o duranto formava. uma. extensa a dizer, entondoram dever des-|forente, 


resolução 6 om alga Togaros 


tonípo-do guara a Pro yaica/ 28. festas inauguraes da nova] ) so rodá: dês pont imetea linha allómi, envolver a. capacidade individual. Tr) Em 866, slgcas: 

o aijeciiva of stinithião); daé classes] -séde do sport Lisbon e Bem- oia, aimonçendo ade a Jinha dé abioe dá qualeo Terão nós prussianos os seus dirt] das "mtGi” pequenos de” Annie 
uspoptivo a denaor, olabados fa Ea ca de retirada dos quo 08 defendiam, |kilomutros, Préoiso é oxplicar que sentes, Iyranioos o serão incapazes Gstavém esmagados pela Guerra 
it publ poente sao Seo La o ai a Assim anecadom, por oxomplo, omlquando. emptógamos a“ depregito” de sestivor una elgação, Nos ento Jdro Bs noi à 
tê dO oducação púyeiça dos doi lstlagõm dos É Prioour, ebrimaira lhas não  sigaiâos” logo tios, Srance? o inalei, ge jodos 0), Na Grando Guerra, a Inglaterrã 
! Mais ao norte, Gorimocourf, quojuma unica linha do trinchsitas, tias ficiães “inferiores, e, se estes tam-ltos, a França love de us Gaondaar 
formava um saliente, foi atacada porjsim um: sério dó trimoltéiras' que, bem não solgeviverem, o soldadoJonda uma d'essas nações Love de ar 
e ambos os. lados; e-nm.contrd-staquo |juntás, oonstituém a porção de frente setua por iniciativa propria. Tanjar novos armamentos. Acthal- 
go da propar: ahavgnde contra Montauban foi ropellido com das defotas é que não são: aunok ihó- Em ainbos essos exercitos encon-| mente timbas possuem homôna e a 

“jfifão, porque a exito « nos de duas linhas de trincheiras o: * ira qua fon e LE seu 
e q : lho: oé tn AS vered EbRio dE LUA narem-se dºum momento para a. longa lucia cia Vordinitagsde 
à é ÃO, fude 9 din1.d0 Julho o tor |É vesat mei ia bm Soin as olticiaes. é dirigirem qualquer ope-la terceira ganda front ok 


vação. No exercito ulemão, mortosloxercitos da França leom GBmiolia- 
os dirigentes, o machinismo pára: |inado que possuem a mesma Gapdoi 
dade militar dos sens antepassados 


volmento. A diróita do ataque havia Frioourt fica nomia baixa a oé 


'LOTERIA DO NATAL - tomado as trihoheiras allomis daçdo Mamets, mas O bosque de 


: fronte. n'umá oxtonsto do onzé lilo- court fica ainda mais baixo “do; due. Mas os prussiános oppõem a da-[nas guerras de ha cem ande, 
ds os 240:000300-—- metros o n'amu:profundidado de 1:00] Mametz de modo qué d'ósta nltima, ta do 1813 de 1806, Os que conhe. g 
É ' moteos, além do tomar ninitas'sldsias| Jocalidado sé pode fazor uci fogo do, cem a história múlitar sabem, die] As tropas inglezas na relicada de 


pa 22 de dezembro de 1916 muito bem -fortifioúdas. No cêntro os prússianos deveram à sua resu 
venda no 


Jenfinda contra qualguêr 


Moths combateram conio raras v 


Estão 4 


: ia keil di : reição em grande parte vo ouro in-|zes se tem pelejado, vepelliram as 
staque o. avanço fi do sia kiloma-) Quanto á aldeia, à ana abri Fies, ao eqnimmanto Engita, da aiol porco Unviao e rita nan 
trog's meio, totiendo muitos pontos tuação éra muito favóravel 6 impiódia amas inglezas. Falam na grande vi- Jofre a refazer os seus planos atá 
lortificados, mas: á noite o initnigo a artilharia ingléza de a bombardour «loria de Leipzig. mas esquecem alqne a 5 de setembro elle poude 1 
otonpava inda muitos outros és lu- varte que nºella tiveram os austni-|peliir os allemães, sem vin unico 
eta continuava-a sor muito violenta,| dos, Os rusens e OS suecos, cheque, do Marne para o Atsne. 

. Esquecem-st de Lútzen, de Baut-| Duranté a ultima semana do junho, 


zen e de Dresden. Dizem que bate-) um bombardeamento. mé 
tam Napoleão em 1814 mas <Nclgestruidor havia sido dirigido conte 
as linhas do inimigo o tinhia” aido 


(Antiga Casa Manaças) 
88: 


ta ágh goviíado om nbnbcode Faé Pt 
apa BSS OO, aus js: CEA à  tônia : y os pelos  ingle ram 
ia, adora 6 ISO 6 Sid: no qo “vindo Comi za em Wilerloo que deteve 0 imbé-)tos pó 
do poreio mole UE gro sndierta ego Ele rodi db” Pri Tador o de Lei ii os pruseianos manto valiosão info a da 
iso fondo Proud chêgorem e completaroti a victorit | composição o da dibfribvição, dos (oi: 
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OEA do Solos ds 


Dúranto “os ullímos cincoenta uin-|ças állombr. 


nos, como acima dizemos, vivera 


SEMPRI 


ancézes tioham por ua pheê 
idos Rms do “9 q, epalação de 1808 o de-i870 Cito (aba tomoragoe ro 

R riagnvani-se com os resaltados en. id 

Petitos a E; OILVA GAMA ao Prianava nas, Com os restltados Cir) "O bombardanmento havi-so de36 


ingirir conto ou porque haviam el-fcontra todas as trinoheitão atléia 
letão obtidas, Hoemig havia mios-*quo fetiam fronte ás inglozas ma ox- . 


MR venda: 


no deposito Hã 
geral, ú 
drogaria e per- 
Jumoria 
de J. Pires 
Tavares, 
ruas? de De- 
zembro 
Cantiga rua . 
da Princi 
g28e130 
= Abentrada 
da Nvenida), 
emas princi- 
paes pharma- 
cias 
e drogarias 


O Révulsif Boudin 


O REVULSIVO BOUDIN 
DA OUEIMAOMAL 4 


Constipações, Bronchite 

chronica, Asma, Congestão, Coros 

Reumatismo, Pontadas, 
Lumbago, Siatica 


o Medicina “denfaria 
esse stompanhia de Seguros 1 NACIONAL. 


E TELEP) a 
Nova tabella de p:egos-para as classes-4Hogas”; 


Rua do Ouro, n.º 8: 
(Em frente do. Banco Lisboa” 


Destadaras compotas fapocioigandas) desão. 


- E Dee 


Dentes 


é em geral todos os accidentes causados pelo Frio 


Aplica-se com pincel 
Suprimea dôr e descongestiona, 
Procura um bem estar immediato. Sera 
Não deixa VESTÍGIO ALGUM na PELE. ori 

800 RÉIS O FRASCO 
para um grande número de applicaçã 


firande loteri 


Extracção a 22 


» - Bilhetes a loo$00, decimos a lojo 


“gesimos a 2850 centavos, - Cautelas 
856, 84, 822, Sl, 806 centavos. Dezenas a S$60, 


2820, 1$lo, 855. - - Pé 
807,5 para 


Descontos aos 


Todos os pedidos, tanto para Jogo particular como para revender, 
devem ser dirigidos aos cambistas 


Campeã 


ED WRIA 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAM 
Divarsas, caixa do 25 Ki 


a do a 
000800 


Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


de dezembro 


MAIOR 


o, vigtsimos a 5800 e quadra- 
a 28100, 1360, I$lo, 


elo correio mais 
registo 


revendeilores 


o & CG: 


RaIT E 


TTES 
los, 


CAPSULAS 
Diversas, cuixais do 100, 
RÁSTILHOS" 


acenreo » Poco 
000 


Joalharia e Relojoaria de 


O eos da Prato, 5 
nto o Pinho, 


Monteiro & Fonseca 


Píeços sem competencia! 


08, 70, 1, Treta th 


Oompra-se ouro, prata, laio preciosas é cautelas dos Monte-plos 
e hem 


Lisboa— Telephone 3.071—Central 


TOVAR DE LEMOS 
Doençadyyenôreas e syplilis 
CLINICA GERAL 

RUA DA EMENDA, HO, 


Trabalhadores 


10 ÚISTONA DA GRANDE GUARA 


tonsão do conto o quaronta e quatro| 
Xilomotros, com o fim de conservar 
o isimigo naignorancia do local es- 
solhido para o ata 
up ello comiontrasso ali 
seneas; À gasrosoor a isso, b 
ataques locuos por maio do emprégo 
do fúimo odos. gatos. - 

Os alloimkês tinham a sonsoioncial 
de que o saque vstava iminente; 
os prisioneiros feitos deciaravam que| 


tinha sido tal o offeito da artilharia 


arto para esso ohgano 
ndo um constante, 


infantaria. ingloza 

rava oom impacioncia o mom 
ub'pudesso avançar Goítra as] 

trinolágicas allomis 


A agea das oporações: era do oara- 
ctos muito diverso d'aquella em que 
losá Breno) tivera do tanobrar no 
anno anterior. Era uma região agri 
cola a não mineira o não havia essés 
grandes cêntros do população quo se | 

ncontravam nas regiões minoiras 
* “mais ao nopte é que oram de grando| 
utilidado- para 08 allomãos, pórgue 
lhes offercojam facilmente fortifica-| 
dos:pontos d'apoio. - 

NaPignlia, como no Somme, o 
“terreno era raso, só ligoicamento aoi-| 
| dentado, A povoações eram peque- 
“nas, raramente tendo mais duma 
contona do habitantes, .offeracendo o 
terreno-um” melhor campo de fogo à 
artilharia e sendo mais favoravol sos 
movimêntos de tropas, 
| O objectivo dos ingleses ora Bapau- 
'me, o dos francozos Póronno, sendo 
paça o consógair o primeiió passo à 

vação que so oston-| 
a Gombles, cuja pos- 


Vinha d'agua do todo o 


VOL, XY 


bilitar a artilharia pozada dos allias 
dos 


elovação referida ara a'p 


toiroá que corria do valta do Souiaiá 
dó dúl pará o/traoto terreno 
ontro Lons o Camil a nordoste, 
alóm do qual ficava o terreno pláno 
[om roda do Dousis 

Dessa elovação, o terreno desoia 
(para um pequeno afiluonte do Anote 
é d'ahi corria para outea elovação, 
passando Bapaome algumas contohãa 
do pós mais bai É 

rta do bosques; Pa 


p 
o toteno polo qual 
glozis tinham de aváriçar o d'ahi po- 
[diam soin agroplúnos ou balões oapti 
'vos vigiar os movimentos do inimi 
go. Perdoriam por completo esse van- 
tagem se d'ahi fossom ropollidos. 


Para os alliados ora dificil avan- 
Sar para egsa olovação, por caasa. da 
naturcsa do terreno quebrado o dos 
declivos, que eram fundos. Por outro 
lado, o declive do lado contrario da 
'elovação, sendo mais suave, dava 
maiores facilidades aos allemães para 
poderem trazor as suas rósonvas. 

O campo de batalha frances ao sul 
do Some póde di om duas 
partos, diforindo muitissimo um do 
outro. No sector mais septonteional, o 
avanço francez faria-so polo vallo do 
Somme, O rio, que era lodoso, forma- 
va por intórvallos grandes poços o 
pantados, que obatayam aos figvimea- 
tos de tropas. Havia tambeu mas: 
'qos de arvoros e bosques do quando 
lom quando.. À «parte ureridioaal or 
despida de vegetação e formava um. 
planalto ondulado. 


As operaçã 


o vamos desorovar 


-Moram as primeiras em larga asosla 


Fete consaltorio abre'das9 da man. 


“queima o mal” E er 


Os medicos receitam-no para curar 


Limpera completa 


a pivot (fixos) desde 
ouro desdo . 
em placa de ouro de ioi desda | | 


CONSULTA GRATIS, 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 

! Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
| Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


jade: doeaças yensroas b do oo. 
ias 2 4y4 da tardo, todos os dias. 


CA GERA, 
o. Consal 
atois o aos domingos da 1 às 6 da tarda 


Rua do Ouro, n:º 87, 2. 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endereço telográphico: MEDICIDENTAL 


és Tia tardo nos dias 


Neahd N à So na ada propriado: venia da Literdato, 14 — LISBOA 


Eta 


FUN 
DADA 


em 17.4.))5 


RESERVAS 


JBU 5104 
escudos 


5800.0008 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
econtra aoidentos no trabalho, incendios e avarias marítimas 


Art de ementa à Dela 


Fabrico, manu go nos transts Armazona do Calçado, Re da Palma; o 
T. do Bomformoso, 4 a 18 (om frento do-Golisou do 
ara homem a 88401! Sapatos para sonhora a 18400! 


Envilam-s8 encommendas para a provincia contra reembolso 
Um colossal sortimento em todos 0s Generos 


para homem senhora.e creança 
Telephone: No te 1250-—J. A. Cand 


: -Mozaicos— Azulejos 
Cal hydrentica-Oimento Luzo 


GÓOARMON-& €.* 


'T. do Corpo Santo, 17,19 e -Rejogitia 


“Rd, 


pio o qi 
to quo ofiar 


Aisne, 


Tel. 1806 


COSTA SANTOS 


Modioo especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 
KR. Nova do Almada, 95. 1.8, 


EO 


mutuos 
Rua das Janel 


de Dezembro, às 
[aço trabalhos 
para 297. 


mutuos 


Esquerdo 


poco o dia 14 do Dezembro. 


empregar. Depásito 
Jisbod EEE Rocio. 31, Lisboa. 


Falisoen 


ra, Jo! 


quer ob) nma Coimbra 


garantia ou 80 


Contractam-se * |h asieimatsfccos 


Domingos, (8, 70, 79 essere e 


Casa dos 'Espartilhos 
Bantos Mattos & €.*-R. do Ouro. 133] 


morcial, Jo-. 


LÃ) do | 


oras, 


+ Associição de soccorros 


Verdes, 100, 2.º 


sboa, 29 de; Novérnbro, de 1918, 
O secretario 
=“O Rogrigues Maripuês. 


ese OA CONPANHA, GIO DE HOJEER 
“Primeiro de Agosto, 


Associação de soccorros 


[Rua das Janelias Verdes, 100, 2.º 


O presidonto 
J Rodrigues Marpues, 


o roúniado o numero legal 
oolox. fica. osta assomblóa transforida 


Todo em empolas 
Pura obler a tintura de fodo Instantá.| 
oleo Dado Praia Nado 


proper Momo Coimbra | 


Pela ondessa Fray, 


66 lt da 
Onança, ksa sis 


os capitulos tn to de ageu 


Atvenda-na 


livra de João Carneiro ECta. 
T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


Soc'eiade amonym de responsabilidade limita lr 


a do teigo, dose 


ricas à vapor de m 
Lisboa, Coin 


bolachas a bisooit 
ta Iria, Harcolro o Soix 
Farinha espeolai para exportação, om barricas, cxixas ou sacoos—Fa- 
rinhas n.º |, 2e 3-—Farinhas som marca—Somoas superína, fina 
agrossa-—Alimpadura-- Arroz descascado--Massinhas do hxo— 
Massas de 1º, 2.º e 3.º qualidados— Massa a bolachas especias 
para oxportação Cor umo 
Preços sem competencia 
Telegfápho: FARINHAS--Toleghones: Almialstrapão 4224; Expudlonto 4222; 
irão Thesouraria 4223 
rdoai Codigos A. B.C, 4.º 5.º edições e Ribeiro 
» ESCRIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


ao do arcos, q 
Kabrogas, Saoas 


==: Pomada do dr. Queiroz 


empigens e outras doenças de pelio 
Vende-se nas Prinolpaos Pharsaolas, 


Pharmacia, ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 


te tivor a nogsa maros rogistada, 


Motores Electricos - 


Reconstruoções. e Reparações de tola a olasse de Maohinas Elootijoas 
Installações do luz e do força motriz 
Absoluta Garantia 
PEDRO SANCHÍS 
| LARGO DO INTENDENTE, 38 e 39 
Telephone 134 —Norte 
LISBOA 


vor zty 


HISTORIA DA GRANDE GUERRA " 


que Gir Douglas Haig o o sou choto 
do estado maior, o logar tenente ge- 
nóral sié L. E. Kiggoll, tiveram do 
logar a offsito, A- carroira do oom- 
iandante om chefe é bom conhooida 
o já à deserovonosn'oitra paro des” 
ta obra. O gonoral Kiggsll alliavs al 

ducação thoorica uma grande) 


pratica, Foi professor e,depois com 
mandanto da estola do estado maior, 
No mi: da guerra exerosa 0] 


logar do dirêotor do estado maior é 
em seguida o do director da dofoza. 
intorna e do ajudanto do ohofo do es-! 
tado maior gonoral imperial. Quando 
sir William Robertson foi thamado a! 


ais chofo do. estado maior E roecal do, 
general Haig. 

A coperistandoncia das tropas ia- 
gleras: que tomaram parto no grande] 


ayanço catava confiada ao, genoral sir| 
- Henry Rawlinson, commandante do. 


quarto exe) 


to. O gonoral 
havia servido iniotorruptamente em 
aça desdo a retirada do Mons e, 
ja continuamente prestado bons 
rviços. Sob as suas ordecis estávam, 
entro outros, os generses Congre 


Horno, Huntor- Weston, Morland,! 


Pulteney e Snow, 


Emquanto 0 logar tonento-general 
air F. D'0-Snow (7.º corpo do exe: 
cito) estava encarregado das opera, 
qões perto do Gomipoçourt, as *prip- 
cipaes forças desde Sorro áté ao pon- 
to do jancção com os franóses Gsta- 
vam no começo das operações, a 1 de, 
julho, dispostas do segointe modo: 

. Oitavo co) po Pexeroito (Jogar te- 
nente-geueral sir A. Huntor-Wes.| 
ton); 

Dosimo corpo (iogar tenente-gons- 
ralair T Morkand; 


po, (logar tononto go- 
Pair W. P. Poltonoy); 

ato corpo (logar tonente gono-| 
ral EL. S. Horno); 


Decima torceiro corpo (iogar te- 
nonto gonoral Wo N. Congrove). 


fe 1 do delho é bonibardenmanto 


(gos que ai 
js bomba foram esmagados e 
o as guarniçõ 
, desmorali 
de procurar abrigo nos subtorrancos 
fandos contra o chaveiro inces- 
santo dê projgoteis, ' 


fantaria estava prompta a ataos 
bayoneta as davastadas trincheiras e 
'complotar a obra, É 


Aºs 7 horas o meia da manhã do 1 
do julho, foi dada ordom par: 
salto o a infantaria ingleza põr 
movimento. O ataque foi desencadea- 
ido numa fronte que 8e estendia des- 
de Gommecourt a Montenban n'uma 
[extensão de cerca do trinta 6 dois Ki- 

metros, emquanto 08. francezos con- 
nuaram a linha d'avanço por oito 
kilomtros d'ambos os lados do Som- 
me, até Fay, ao sul do rio. 


Atravossando rapidamente o Loreo- 
jno . que os soparava dos adyersarios 
os inglezes as trincheiras da 
fronte da miga com um im- 
pulso irrosistivel 9a que os allemãos 
que as ocupavam, absolutamento as- 
'sombrados e .desmoralisados, não po- 
diam resistir. 

Maitos pontos estratogisos impor- 


como Mametz, Montanban e o bosque 

de Bernafoy, omquanto Fricourt era 
igorosemente. atacado, assis coma 

[Bosomont Hamol o La Boissollo, tou- 

do-se na primoira d'epass localidades 

distinguido os Nowfsundlandors, que 
eram grandes perdas. 


tantos foram rapidamente ocupados,» 


Não haverá falta de luz 
desde que se usem 


Condigiros de petroleo. 


Vendidos a preços reduzidos pela 


VAGUUM OIL COMPANY 


—— qe 


=| Importudores de PETROLEO, GAZOLINA E OLEOS 


no JOS Stocks da Gompanúia nui nunca foram (ão avuli tão avultados como-agora 
) LISBOA PORTO 


Agencias nas principaes terras do paiz 


Tão eficazes coma as melho 
res aguas mineraes bebidas 


na origem 
Basta dissolver nom litro d 
um pacoto do Lithinde do dr 
para obter instantaneamo 
agua migecal aloailga o anda, 
lfairamento gazors, deliciona para 
vôbor, mosmo para, quê 
com todas as bebldns o pi 
ao qua 
cabor agradabilistimo. 


Lithinés do dr. Gustin 


entra, todas as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
* mago, Articulações, 


18 pacotes fazem 12:itrs de agua mineral 
' 00 ás 


adia & Filho, 
do, 


am dg 
Santa Oatharias, 


RUC =] 


Um elegante volume ilustrado com gravuras em bruchura 400 
rocada a assonibita geral para o/ réis, cartonado 400 réis. 

+ 20 “horas, Ordem 

eição dr torpob: ger 


Experimentada ha mais dr 40 ânnos, fara curar 
poalto Gral: 


Cuidado com os ialsiicadores! 36.4 vordndoie 


Rua da Horta Secca, 39 44 Rua Elias Garcia, 55 


